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Duas naiavras ao Governo Provisorio 

Ao illustre cidadão im:unzbido de restaurar as finanças 

desta patria e de realizar todas as grandes refo1,pnas impostas 

pela democracia moderna J. ao benemerito Chefe do Governo Pro­

visorio e seus dignos companheiros da obra de R egeneração Na­

cional, pela reconstrucção do Brazil, dedico este trabalho, _justa 

Homenag·em do meit respeito e da minha alta consideração. 

30 de dezembro de I 889. 
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AO EXERCITO, Á ARMADA 

E 

AO PARTIDO REPUBLICANO 

Homenagem ao reconhecido patriotismo daquelles que não pouparam sacrificios em príL 
da causa que regenerou a Patria. 

OFFEREC~ 
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Cidadão Campos Porto. 

Attendendo ao seu solicito e lisonjeiro pedido, tenho 
grande honra em que a minha franca e fraquíssima opi­
nião - ueste como em qualquer outro assumpto - possa 
ir além do mogesto e obscuro recolhimento a que volun­
tariamente me entreguei, depois das perseguições de que 
fui uma victirna do governo hoje deposto. 

Estou, porém, satisfeito, sim; tão animado como qual­
quer daquelles que mais se nobilitaram no honroso em­
penho de crear uma• patria livre e digna dos nossos 

· maiores sacrificios ! 
Felizmente sempre concorri com meu pequeno con­

tingente para a nossa grande emancipação dessa tutela 
ignobil, que antepunha à honra e ao merito pessoal o 
privilegio e a injustiça a mais soez. 

Oxalá que nenhuma occurrencia sinistra, movida pela 
urdidura da intriga dos facciosos, impeça os progressos 
que- a nova era nos proporcionará na grande reforma e 
reorganisação político-social inaugurada no dia 15 de 

· novembro findo.· 
Poderei então convencer-me de que esta patria já não 

será a madrasta que custara tão amargos dissabores 
para tantos concidadãos. 

O que se não ha de negar é que o radical golpe, cer­
ceador do tronco carcomido da instituição ve~cida, nos 
trouxe a nobilitação do caracter nacional perante o mundo 
com engrandecimento moral no Continente Sul-Ameri 0 
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cano, onde já somos a parte mais prepon~erante: taes são,, 
hoje, reconhecidos os nossos generosos sentimentos até 
contra aquelles que ainda hontem exerciam a mais indis­
cutivel tyrannia ! 

Apresso-me em expender o meu juizo sobre o seu bem 
acabado trabalho int itulado : Apontamentos par a a. 

Histor ia dos Estados Unidos do B r azz'l. 
Julgo que essa cooperação espontanea e tão antecipada 

sobre o Successo de que trata- em sua obra, é mais um 
attestado manifesto da sua dedicação e constancia no tra ­
balho, mórmente na esphera ·de -acção onde sempre o 
reconheci como um infatigavel e bom auxiliar. 

A Imprensa, essa soberana .e grandiosa deu sa da opinião," 
devia merecer que se archivasse o seu mais solemne pal­
pitar pelos acontecimentos immorredouros de nossa pro­
·clamação, como Nação livre, perante o mundo. 

Nesse intuito foi que o meu velho collega esforçou-se 
dar ao prelo o seu trabalho, que agora tenho sob as. 
vistas. 

Lembrei-lhe, no que ainda insisto: que só um nome já 
por si recommendavel, intellige:p.cia culta ou reputação 
incont'3stavel de alto valor civico, como o nob:re juriscon­
sulto Saldanha Marinho, esse nosso Tacito, chefe incon­
testavel da democracia brazileira, só esse-, su:fficientemente 
patrocinaria a sua locubrâção. 

Parece-me que essa homenagem foi acceita pelo amigo, 
e, si assim foi, ouso então expender tambem a minha. 
opinião. 

A nova tendencia unitaria, inaugurada pelo methodo 
.scientifico é, sem duvida, a melhor escolha dos processos 
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de que qualquer publicista se póde utilisar para trabalhos 
em que a narrativa tenµa que assimilar-se de elementos 
variados e de cuja eiaboração se necessite. O seu trabalho 
si não esta nos casos do que levo dito, foi porque o pro­
cesso.que poz em acção quando, recebendo impressões tão 
diversas; pelas variadas infoi'mações nas fontes onde 
hauriu, não lhe permittia uma synthese que, opinião 
uniforme, pudesse harmonisar o lance de vista sobre o 
conjuncto. 

E' para lastimar tambem que não expendesse um juizo 
definitivo sobre o caracter da Revolução, estudando os 
seus principaes personagens da classe civil e, bem assim, o 
longo trabalho de propaganda, que tantos sacrificios custou 
ao partido republicano nos diversos Estados do paiz. 

·Pensando-se, porém, esse escrupulo quiçá serà. justifi­
caclo por ter sido o autor um contemporaneo dos factos e 
não se julgar isento elas paixões do seu tempo ... Esse pro­

·ceder, pois, fal-o menos suspeito aos juízos futuros, dando 
ainda ao seu trabalho o verdadeiro cunho de chronologia. 

Essa sua abstenção ainda,cercando-o de prestigio maior, 
afastou-o assim ela flamma viva da paixão individual, nem 
·se~pre fonte ele purez·a que in_spire os creditos do publico. 

Incontestavelmente prestou um grande serviço subsi­
diar'io ao historiador, quando a côr Ioca:l precise de ser 
avivada para o colorido do grande quadr0 da Historia. ~ 

. São, pois, essas pag·inas um incontestavel documento 
eloquente e verdadeiro dessa cruzada, frisante exemplo 
para as gerações por vir: do nosso civismo, abnegação e 
orientação acendrada. 

Qualquer concidadão, qu.e, pela distancia em que se 
achou elos centrns, ou porque lhe falhassem na occasião 
os jornaes da imprensa periodica para bem orientar-se dos 
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factos, terá - · com esses Apontamentos - um bom auxi.­
liar, compendio fiel'do que todos vimos e sentimos. 

Outros proveitos tirou o nosso amigo quando colleccio-
. nou os elementos da sua obra ; isto está pro;vado na 
discriminação que fez entre a parte narrativa, descriptiva, 
propriamente, e na que se r efere aos documentos. Esse 
methodo serve para que o leitor encontre, em detalhe, os 
factos com. suas respectivas referencias aos Estados e 
assim, successivamente, destes ás suas villas e loca lidades 
as mais remotas, . etc. 

E' esta, emfim, a súmmula do trabalho de Campos Porto, 
trabalho que seguramente merecerá a geral ac0eitação, 
até da parte do proprio Governo. 

Faço sinceros votos para que todos encontrem no seu 
sacrificio e dedicação o que eu soube interpretae- patrio­
tismo e trabalho. 

* * 
Terminando ê stas despretenciosas linhas inspiradas nos 

sentimentos da sincera cordialidade, que sei o autor ter 
por mim, peço venia para lembrar-lhe o pensamento do 
grande MoNTESQurnu quando referil!-do-se aos Lacedemo­
nios: (no Espirita das Leis) o unico fim dos Lacedemo­
nios estava na conservaçtlo da sua liberdade republi­
cana, porquanto, entendiam que esta lhes propo?·cio­
naria a glo?·ia • .. 

Possa o labor do meu amigo, tambern em prol da Li­
berdade, glorificar o sacrificio da sua acção. 

Gapital Federal, 31 de dezern bro de 1889. 

Seu obrigado 

M. ÜESAR DE BARROS. 

o 
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« A extensã o , dur açã o e violenc ia d os inales 
que as pa ixões e os vic ias do s governos causam 
a os pov os, mar cam o ju s to gráo ele responsa ­
bilida de , o adi o e d es p rezo d o his t o ria d or . • , » 

P. 1-I. n'HoL BACH (Systema S ocial}. 

Tomando por tarefa a descripção dos factos occorridos 
por occasião da ,pr0claimação da Republica Brazileira, tive­
mos a prndencia em evitar, das fontes d'onde fômos colher 
auxílios, que fossem suspeitas. 

Desse modo, propositalmente, só de posse dos documen­
tos que perpetuassem esse glorioso feito do dia 15 de 
novembr~ de 1889, foi que preparámos o subsidio, in~us­
peito, para a nossa histor-ia pa tria. E' incontestavel que 
o sentimento de surpreza, unanime, produzido pelo esta­
belecimento da fórma r epu'blicana no Brazil, de per si, 
ficará send0 um elogio honroso para a nossa indole .e ;um 
exemplo - sem igual - nos annaes da Hu-manidad,e. 

Nosso trabalho •não tem a pretenção de discutir as af­
firmativas ou hostilidades que por ventura possam existir 
no espírito de quem nos ler. Sómente deixamos aqui lan­
çado, simples :e eloquentemente, com as suas côres 
proprias, o que houve, o que de nós se disse no estran­
geiro. 
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Repetir que ju1gamos ter o Brazil assumido, na sua 
regeneração político-social, a fórma de governo a mais 
consentanea com a dignidade humana, seria· afastar-nos 
do intuito de simples chronísta. . 

Somos ínfima parcella no equilíbrio instavel do nosso 
futuro político, pouco e nenhum rnerito teríamos si levas­
semos a pretenção em concretisar raciocínios sobre dados 
ainda obscuros às nossas previsões. Uma só certeza temos: 
e essa està fundada na observação ele mais de meio seculo, 
quando assoberbado pela tyrannia disfarçada, envilecido, 
o generoso povo brazileiro, com resignação - até o mo­
ment~ peesente - nunca lançara mão dos crim_es, de que 
está cheia a historia de todos o~ povos, para recuperar di­
reitos usurpados .... Isso significa bastante para as appre­
hensões sobre o futuro da nossa viela social, mórmehte 
hoje· que conquistamos os fructos da completa emanci­
pação social e estamos no pleno gozo da liberdade po­
litica. 

Algumas palavras ainda devemos ao publico·, afim de 
justi:ficar-se alguns artigos, que vão no começo deste 
livro, os quaes foram publicados muito antes da data que 
assignala o restricto do nosso trãbalho. São esses os que 
foram transcriptos do Diario de Noticias desta capital; 
por elles se vê a justeza de vistas e elevado patriotismo do 
seu autor (então redactorchefedaquella folha) o Dr. Ruy 
Barbosa, actual 1 ° Mz"nistro da Fazenda na B,epublica. 

São jà demasiado conhecidos, muito antes de desenca­
deados os elementos preponderantes d·a Revolução de 15 
de novembro. 
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A grande gloria do emerito luctad'Or està no acerto com 
que jã. então elle predissera os factos, de_ viseira alçada, 
com aquella expressão franca, de um caracter illibado 
como o reconhecemos, nessa popularidade consubstanciada 
pela pujança da mentalidade perfeitamente orientada e. 
reconhecida. acima do nível comm um. 

E' aqui que se pensa na antevidencia prenunciosa, 
cuja clareza de raciocinio desbrava o empecilho, que só 
a paixão da cegueira, do interesse, pôde occultar. 

Neste momento sé fazia justa essa homenagem, com_ o 
· consentimento da grande modestia e simplicidade com que 

Ruy Barbosa pasma a todos que têm a felicidade de tra­
tal-o na intimidade. Admirei sempre a quem fosse feliz a 
ponto de conservar, com os elevados dotes de espírito, 
uma simplicidade tranquilla, habitos modestos. 

Ser erudito, ter mesmo vasta capacidade e copiosa som­
ma de conhecimentos, jã. é para louvar-se ; mas, além 
disso, conseguir da lucta da existencia conservar intactos 
os dotes de coração, ser probidoso e colher como exemplo 
das suas doutrinas a honradez do que se prega, sem que 
jamais a tisnl:!, da calumnía à leve susp!3ita, tenha em_p_a­
nado os nossos actos, até privadamente íntimos, jà e um 
dom que a próvida Natureza das Cousas nem a todos tem 
concedido . .. 

Nesses acertados golpes com que destruiu a vaidade 
e a contumacia caprichosa de um tyrannête, soub~ Ruy 
Barbosa tambem concorrer para aluir un:ia instituição ; 
por isso nos prevenia em seus luminosos artigos cheios do 
brilho de uma phrase concisa e acerada, q.uanto cruel­
mente mortal para quem lhe attingisse. 

As forças . decomponentes, que, durante o regímen 
monarchico afastaram as sympathias e cooperação de 
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muitos Brazileiros sómente favoneando o absenteismo de 
alguns estrangeiros, o civismo do nosso exercito e armada 
esquecido, tudo presagiava o que o emer-ito publicista 
inscreveu, com ·penna de ouro, no seu passado de homem 
politico ; unico no Brazil, nos instantes derradeiros da 
monarchia, quando já então se gastara o organismo social, 
se enfraquecera as aspirações dos patriotas, se suffocara 
os gemidos lancinantes das innocentes victimas da inepcia· 
e perseguição, unico, dizemos, que do alto da missão de 
jornalista livre e de conta propria, ar·mado de vastíssima 
erudição e com um passado de renome, pobre, deu esse 
grito que repercutirá na Historia: 

« Com o instincto desta missão nacional, com a con­
sciencia deste papel patriotico, o exercito não póde, e 
certamente não ha de subscrever a sua propria extincção, 
e muito menos o anniquilamento pela deshonra, pela ca­
lumnia, pela illegalidade, pela proscripção, essa especie 
de morte moral, a que parece q·uererem condemnal-o 
antes de dissolvel-o. » 

' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ; .... ........ . 
Com esses retalhos gang renosos, restos de ·um pun-­

gente estudo no nosso corpo social-político, o mundo, 
pasmo, terà que fazer justiça ao nosso Andre Vezale 
poli-tico. -· 

Julgamos, pelo que levamos dito, sufficientemente ter 
elucidado o juízo uo leitor com a transcripção que fizemos 
dos artigos que constituem o prenuncio do grande Sue ... 
cesso, e que -prefaciam estes nossos -

APONTAMENTOS PARA A HISTORIA _-

e e 
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O plano contra n: patria . 

Ja ninguem se illude quanto aos designios dà em­
preitada, a cuja · execução estamos assistindo. Os ados 
successivos do ministerio da guerra e do ministerià âa 
justiça, providencialmente reunidos nas mesmas mãos, em 
relâção ao exercito e guarda nacion·al, não deixa1? duvida 
nenhuma sobre o projecto subterraneo, que o gabinete 
açaricia e cujo desenlace se appro~ima râpidamente. 
A cada canto, no seio de todas as classes, nos círculos de 

· todas as ordens de idéas e interesses, não ha quem não 
reconheça, quem não aponte, quem não discuta, a longa 

. trama tortuosa, que se vae desdobrando para um_ fim evi­
dente; e é mister que a imprensa não abafe o ·echo do 
sentimento g~ral, da apprehensão geral, da geral al).tipa­
thia, com que os espíritos mais diversos nas ~on_veniencias, 
nos princípios, nas aspirações se ajuntam na reprovação 
desse enredo é ua previsão, mais ou menos clara, das suas 
consequencias funestas. 

· Uma prevenção malevola incha de machinações teme­
rarias o animo do governo contra o exercito e a armada. 
Quanto mais a população se .approxima dessas classes, 

. quanto mais ·com ellas sympat-hisa, quanto mais estreita 
affinidade se estabelece entre a vida civil e a vida militar, 
quanto mais a força armada se retempera nas fontes vivas 
da evolução nacional, tanto mais profunda se . accen:túa ,. 
nas influencias que hoje dominam e absorvem a corôa, a 
desconfiança contra esse elemento de paz, ele segurança, de, 
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liberdade. Emquanto, noutros paizes, a realeza se compraz, 
se expande e se revê no desenvolvim,ento dos exercitas de 
mar e terra, buscando fazer delles um laço de uniã? indis­
sol uvel entre a monarchia ~ a nacionalidade, aqui, nestes 
ultimos tempos, à medida que a obscuridade eterna vae 
descendo sobre o espírito do Imperador, uma suspeita 
mali-g?a envesga contra o soldado brazileiro as disposições 
da cam_arilha a tarefada em preparar a successão do conde 
d'Eu. Coube ao partido liberal a desgraça de achar-se, 
num periodo de gravidade suprema como este, -sob a di..;. 
recção em homens, cuja ambição se µfana de assentar o 
pedestal da sua gloria sobre o aviltamento dos seus conci-­
dadãos. Entregara~-no, pois, trahido, a essa obra nefas~a 
em beneficio das mas inspirações do terceiro reinado, cujo 
einpreiteiro-mór comprehendeu a vantagem de encapar a 
orientação liberticida dos seus intuitos sob a responsabili­
dade de um partido ostensivamente consagrado ás reformas 
liberaes·, persuadindo-se de que a bandeira destas, a sua 
popu_laridade, o seu engodo poderiam habilital-o a trium­
phar contr:a o paiz, consorciando habilmente a astucia com 
.a força mediante a eliminação obrepticia do exercito 
brazileiro. 

Os documentos dessa conjuração ahi avultam na historia 
destes ultimos mezes, harmonicamente entretecidos numa 
urdidura·, cuja evidencia só não se patenteia aos idiotas. 
Por sobre a armada passa o vagalhão do ministro da 
marinha, açoitando-a, estalando-a, enlameando-a, "atil'an­
do~a ao longe, desaggregada, i<ôta, esparsa, na espectativa 
de annullar-se-lhe o civismo, e arruinar-se-lhe a solida­
riedade pela dispersão, pela sizania, pela instabilidade das 
posições. Com o exercito, uma política insidiosa e tenaz, 
usa alternativamente a corrupção e a violencia, empe'!" 

l ' 
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nhadas no mesmo proposito com a mais ·obvia harmonia 
de collaboração '. 
· Um a um vão-se-lhe destacando os batalhões para os 
pontos mais longinquos do imperio, emquanto uma contra -
dança incessante transfere os commandl:l,ntes dos corpos, 
buscando levar à toda a parte a confusão ela incerteza, 
e desdar systematicam8nte os vínculos estabelecidos 
pela confraternidade militar, entre superiores e inferior~s, 
entre soldados e officiaes .. 

Ao mesmo passo, contra todos os . (mmpromissos do 
partido liberal, sem a menor explicação plausivel na si­
tuação interior !3 exterior do paiz, organisa-se rapida­
mente, na côrte, a guarda nacional. Os banqueiros pre­
senteados pelo mlnisterio, co-interessados na poliÜca 
mercantil que o absorve, são chamados a commandar os 
novos batalhões-, atropelladamente recrutados, retribuindo 
ao governo em actividade na consummação deste seu em­
penho os benesses, com que ell e profusamente os mimoseia 
nashonrasheraldicas, nos arranjos bancarias, nasemprezas 
ind lÍstríaes . Graças a essa permuta ele serviços, o farda­
mento, o armamento, o municiamento completam-se com 
uma celeridade inaudita, que não se poderia exceder, si 
tivessemas o inimigo devastando-nos a fronteira e a sal- · 
vação· da nossa integridade territorial puzesse urgente­
mente em contribuição toda a energta do g·overno. Este 
não põe rebuço nas suas preferencias · pela instituição 
rediviva, alvo do ridícu lo geral no dia da sua reappa-­
rição e da antipathia publica no rapido curso elo seu desen-· 
-volvimento. Um officia l que, a 7 ele setembro, levantara 
a espada, na rua do Ouvidor, contra as gargalhadas dos 
espectadores, teve dias depois numa condecoração o premio 
da façanha. Põe-se timbre em dar â nova milícia armas 
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de excellencia superior às da tropa de linha. Enconi­
menda-se-lhe, ao que se diz, artilharia Krupp, à custa 
dos argentarios; que vieram converter a ·guarda n·acional 
em um ramo armado ·elos bancos. Acceleram-se-1he violen­
tamente os exercícios. Empregam-se os invalidos em bru-­
nir-lhe e asseiar-lhe ~ armamento. E, para que nada falte 
à pompa do seu triumpho, assegura-se que, á mingua de 
praças adestradas nas suas fileiras, artilheiros de linha, 
carnavalescamente phantasiados em guardas nacionaes, 
figurarão soleµ1nemente, a 2 de dezembro, na · parada das 
milícias do príncipe consorte. 

Entretanto, o exercito ir-se-ha escoando, .batalhão a 
batalhão, até desapparecer da capital do imperio o ultimo 
soldado, e ficar o Rio de Janeiro entregue . ás forças do 

..., conde d'Eu: a policia, a g uarda cívica, a guarda nacional. 
Para encobrir as intenções reaes da traça inenarra­

velmente maligna e gravida de perigos, que acabamos 
de bosquejar, dando-lhe v.isos de legitimidade, a velha­
caria explorada_ consiste na 1:p.ais perfida e calumniosa pro­
paganda contra o bom nome do exercito e da . esquadra, 
maculados pelas intrigas officiaês, cuj-a senha se cifra em 
descrever as nossas forças militares como um ninho de 
revolução e indisciplina. A falsidade é. digna da causa a 

que serve. 
Em apoio dessa atoarda, propalada com insistencia, 

com geito, com uniformidade systematica pelos àctos do · 
governo, pelas insinuações da sua imprensa, pelas con­
fidencias apparentes de seus familiares, não ha em toda a 
nossa historia um facto, uma circumstancia, um vislumbre 
de prova indicíativa. Percorramos a chronica destes ultimas 
tres annos desde a primeira _emergencia da questão _mi­
litari, desde que, os seus symptomas iniciaes, · denunciando 
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os _passos ele ensaib na lucta do governo contra o ex erci to 
e armada , coincidiam com a molestia do Imperador e a 
imminencia da ascensão de sua filha ao throno. Onde , em 
todo esse largo trato de tempo o menor toque de rebeld ia 
no procedimento elos nossos bravos soldados, dos nossos : 
gloriosos officiaes ? 

Começo u esse período na situação conservadora, sob o 
ministerio ·Cotegipe, em consequencia de infracções pal­
paveis · do direito militar, commettidas por elle. Na súa 
r esistencia circumspecta, respeitosa, cordata contra o 
abuso, obedeceu o exercito a impulsos condemnà:veis, 
desconhecendo a razão e impondo o capricho? Mas a .nação 
inteira pronunciou-se por elle. Mas o partido liberal em 
peso l evantou-se contra o governo, arguindo-o de tyran­
nia contra: os brios da farda brazileira, exortando-a a n ão 
esmorecer no conflicto -e fraternizando· com ella; nas 
confabulações particulares, na imprensa, no parlamento. 
Mas a representação nacional, pelo seu unico orgão são e 
prestigioso, o _senado, reprovou a attitude ministeria1. 
Mas o actual presidente do conselho, o senador Affonso 
Celso, foi exactamente quem iniciou, naquella camara, 
a moção, onde se convidava o gabinete a recuar de um 
caminho hostil á legalidade. Mas o gabinete mesmo r e­
conheceu o seu erro, retratando-se delle, penitenciando-se 
publ~camente da culpa e e~dendo sem reservas ao exercito 
o que o exercito reclamava. 

Teve a questão a sua· segunda phase no ministerio _10 de 
m_arço . Mas de onde proveiu ellaJ Do infausto pensa­
mento, jà então externado pela familia imperiai, mediant e 
factos materiaes e escandalosos, de crear uma guarda sua 
-contra a nação, de entrincheirar-se na e$:COria das ruas 
contra o povo, · de semear pelas sargetas da cidade os 

• 
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primeiros germens da guerra civil. E que fez o exerctto '? 
Onde so:ffreu por e1le a ordem publica, a segurança da 
prop'riedade, a autoddade. dospoderes constitu_idos? Qual 
foi o dia, em _que a imprensa o taxou de ameaçar a Nação'? 
Quando é que o jornalismo brazileiro deixou de estar ao 
seu lado, anill].ando-o, applaudindo-o, coroando-o'? 

Com o ministerio Ouro Preto sobrevem a terceira crise 
da questão formidavel. Mas por que'? Exactanrente por­
que o inaugurador da situação liberal timbra em pautar 
o seu governo pelo padrão dos abusos, que a sua parcia­
lidade e:x.probrava, com toda a ·eloquencia da sua in­
dignação, aos dous gabinetes conservadores. Mettendo 
no seu seio o barão de Ladario, esse ministerio nasceu 
com uma bomba no flanco. Esse nome era uni pro­
gramma contra a marinha. Contra o exercito o minis­
terio 7 de junho reviveu, desenvolveu, e entretem a col­
lisão por uma serie de revoltas formaes contra a legali­
dade e a dignidade militar : 

Pela prisão do tenente Carolino ; 
Pela denegação caprichosa do conselho de guerra ; 
Pela demis~ão do coronel Mallet a bem d,o serviço ; 
Pela exoneração insidiosa do general MÍranda Reis ; 
Pela censura á offi.cialidade da segunda brigada a pro-

posito da legitima espansão dos seus sentimentos em 
applauso de um mestre venerando, cuja palavra o minis­
tro da guerra escutara em silencio acquiescente; 

Pela ordem que-remove para as fronteiras do imperio 
o tenente Carolino, roubando-lhe as garantias da defesa 

. . . 
militar e entregando a justiça, no exercito, ao arb_itrio 
administrativo ; 

Pela segunda tenção transparente nessa reconstituição 
violenta da guarda nacional ; 
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l, · .. Pela missão implicitamente confiada a esta no · seu ar­

~:mento em condições superiores ao da força de linha; 
~ela dispersão gradual dos batalhões. 
j~' comó, tem res.istido, até hoje, o exercito a esses ~es-

/ ;ma11dos,· a essas prevaricações, a essas crueldades? Sim-

( 

/ Plesmente requerendo o cumprimento da lei e deixando 
aos orgãos da opinião a discussão dos seus direitos. Não 
obstante, . um systema de suspeita, de prevenção, de es­
pionagem se estabe.leceu cuntra elle, como si fosse uma 
Internacional armada, uma maçonaria carbonaria, um a 
arregimentação de desordeiros refolhados, de cuja pre­
sença fosse necessario varrer as immecliações do throno, 
para o entregar nos braços elas hostes pretorianas, a cuja 

· inconsciencia Cesar confia a herança ele seu genro. 
Infelizmente para o governo, a populp,ção o conhece-, 

discerne c1aramente os interesses a que elle serve, os 
projectos que incuba, os instrumentos de que se utiliza. 
O povo brazile_iro sabe a que procecl encias se vae buscar 
a noya guarda nacional; evocada com a instantaneiclad e de 
um improviso, e não perde , illudido pelo disfarce dos 
novos :figurinos, a physíonomia da .desordem, da capan­
gagem, do elemento anar~hico, subversivo e irresponsa­
vel, nomeado nas eleições, pelos cabeqilhas locaes. O 
po'vo brazileiro não esquece que essa policia, armada 
agora à Cornblain , para poder medir forças com a tropa 
de linha, representou sempre o principio perturbador, 
passividade malfazeja, a violencia impune nos annaes 
desta cidade, onde, nos dias ela questão abolicionista, foi 
preciso enjaulal-a, certa ve~ num quartel, para evitar 
sanguinosas desforras contra os sentimentos liberaes ela 
população :fluminense. O povo brazileiro sabe, emfim, que 
exercito· não personifica sinão as grandes tradições da 
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patria, na paz e n·a guerra~ e _que os que não confiam nel~e, 
e porque têm razões para desconfiar da Nação. 

Na _sua transição para o terceiro reinado a monarchia 
orleanisada precisa ele massas brutas, de forças passiv;:ts, 
para arremessar contra o paiz, cortando-lhe a evolução 
natural e lcva_ntando, neste Continente, uma potencia 
anti-americana, sob a influencia dos preconceitos incura­
veis das velhas casas reinantes da. Europa, expatriadas 
pela liberdade victOriosa e trazid_as a estas plag;:i,s pela 
nossa má estrella; como agoureiras aves de arribação. 
Mas o exercito, que não se compõe de revoluciona.rios, 
tambem não consta de janizaros. Não é aulico, -nen;i po­
lítico ; não pertence à dynastia nem ás facções. E' .na­
cional e e constitucional. E' a guarda . das instituições 
contra a desorderi1 e contra a tyraonia. É' a soberania 
da lei armada. E' o baluarte das nossas liberdades or­
ganicas contra as conspiraç.!5es, que as ameaçarem. 
Forma em torno do direito popular a trincheira impe­
Ii.etravel do heroísmo ; as opiniões, as propagandas, as 
reivindicações pacificas expandem-~e legalmente á sombra 
da sua imparcialidade.tutelar. Não ha de prestar.a escra­
vidão política os hombros com que destruiu a escravidão 
civil. Aqui est~ porque as prevenções pafa:cianas se 
voltam hoje contra o exercito, ao mesmo tempo que nelle 
se concentram as esperanças liberaes. 

Com o instincto desta missão nacional, com a con­
sciencia deste , papel pa triotico, o exercito não póde, e 
certamente não ha de subscrever a sua propria ex­
tint;ção e muito menos o an:r1tquilamento pela cleshonra, 
pela ca1umnia, pela illegalidade, pela proscripça:o, essa 
espécie de morte moral, a que parece quererem con­
demnal-01 antes de - dissolvel-o. 

W V 
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Si o partido liberal, pois, não é um rótulo, um 
disfarce, uma mentira, considere na terrível respon­
sabilidade em que se vae ernmaranhando, com a sub­
missão implícita ás combinações urdidas na politica 
inepta e calamitosa do visconde de Ouro Preto. Ao proprió 
gabinete, si ainda lhe restasse ouvido para ouvir o con­
selho ou a · supplica dos que não negociam com o bem 
publico; ao ministerio mesmo, .om nome de todos os de­
veres que ligam individuas e governos à patria e á 
humanidade, adjurartamos à fugir desse despenhadeiro, 
renunciando ao intento de dispersão do exercito e entrega 
da capital á triplice _guarda do paço. 

Ha quasi sempre alguma cousa impalpavel e mysteriosa 
no seio dos acontecimentos, que conspira contra as con­
spirações, mesmo quando essas vêm de cima para baixo, 
e, esse elemento do imprevisto, bem poderia voltar..:se 
contra os conspiradores de Sua Magestade .. 

Boas vindas 

O eminente estadista, que felizmente acaba de re~­
gressar ela Europa e_ que não póde furtar~se a certa 
responsabilidade indirecta na origem desta situação, 
.tendo-a deixado cahir das mãos, quando a corôa lh'a 
offerecia sem condições, capitulando .ante a idéa que 
S. Ex. representava, vem encontrar o paiz em circuin­
stancias, que vão pôr seriamente à prova o patriotismo, · 
a austeridade e a vocação política do illustre senador. 

_ Acreditou o prestigioso chefe liberal qu·e seria indifferente 
á. sorte dos principias e aq caracter geral da adm"inistraçã0-

.., J 
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o no~e do primeiro organisador no periodo aberto pelo 
naufragio do- gabinete 10 de março, uma vez que as 

prevenções imperiaes contra a r eforma elas refo rmas se 
r endiam à discrição , e os elementos de · toda ordem 
conspiravam em alhanar o ca~inho ao inaugurador da 
éra, cujos destinos se entregaram ao Sr. ·visconde de Ouro 
Preto. · 

_Era uma illusão desinter essada e generosa, mas, ao 
n osso ver, politicamente cleploravel, de qu e outros, menos 
~xperientes e capazes do que o Sr .. conselheiro Saraiva, 
presentiram, a nnunciaram, desde o primeiro momento, , 
os perigos e o mallogro . Agora vem S . E :x:. encontrar a 
confirmação mais completa das nossas previsões . e dos 
presagios geraes do paiz. Espíritos infer iores e su"\:>al­
ternos poderão deixar-se enfeitiçar pelo fulvo reflexo 
deslumbrante dessa camada ele ouro, que desce como _u m 
manto de mag)co dos hombros do nobre ·presidente elo 
conselho. Animos fracos em tempera liberal enganar­
se-hão talvez com o apparato ele reformas clemocraticas 
chocalhadas no elenco ele milagres baratos, que vae estre­
pitar na falla do throno. Mas a per~picaeia, a exp_el'iencia, 
as faculdades reflexivas do Sr. Saraiva não se deixarão 
adormecer à tona das apparencias, atravez elas quaes 
transluz uma realidade corrompida, antipathica à nação e 
funesta ao partido liberal. A distanéia não terá consentido 
provavelmente a S. Ex. embeber-se no sentimento de 
reprovação pu blic?,, que envolve o gabinete . Mas esse 
instincto aclq uirido, que for ma nos homens ele Estado 
uma capacidade especial , sensível ao primeiro contacto 
dos factos , não requererá muitos dias, para. apprehender 

a: verdadeira impressão da actualidade e saturar-se no 
desgosto popular, que a decompõe. 
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Antes de mais nada, cabe ao nobre senador um dever 
de piedade paterna, que S . E"-. po.r certo melhor do que 
nós _comprehenderá: depôr uma corôa de saudades no 
jazigo daquella instituição, a que S. Ex. antepoz sempre 
todos os seus interesses de partidista. Da eleição directa, 
cuja honra o Sr. Saraiva .punha timbre ·em zelar reli­
giosamente, não resta hoje mais nad_a, alem da memoria, 
ou imagem, meretriciamente infamada. O pleito eleitoral · 
de 31 de agosto reproduziu, na escala dos mais depravados 
tempos de outr,ora, a lazeira antiga do regímen extirpado 
pela lei de 9 de janeiro. Nunca a gestação de uma camara 
foi mais est6ctamente administrativa e policial, na ac­
cepção rigorosa deste qualificativo. Graças .a esse . regresso 
á prostituição prim_itiva, ·tornamos ao opprobrio das una­
nimidades parlamentares, cujo vicio organico con.demna 
de nascença a situação liberal ao rachitismo e á dissolução 
prematura. 

A circumstancia de ser esse o acto de iniciação da 
politica liberal e a primeira prova, a que foi submettida · 
a sinceridade dos seus compromissos, promoveu contra o 
partido, cuja solidariedade se suppõe empenhada nesse 
desastre moral, um clescredit?, de que elle bem difficil­
me.nte se rehabilitará, e implantou· nas almas uma 
desconfiança apparentemente invencível co.ntra a poss_i­
bilidade da regeneração do governo representativo na 
orbita das instituições estabelecidas. 

Genio político de esphera muito curta, posto que de 
brilhantes talentos jurídicos e parlamentares, o visconde 
de Ouro Preto capacitou-se de que o melhor serviço, que 
podia prestar ·á ·monarchia, era alarC,ear 9s :recui~sos, q_ue 
lhe assistem, para esmagar sob o peso do poder as dissi­
dencias que a combatem; não advertindo ~m que, pelo 

.. 
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· contrario, clest'arte, por esse grosseiro processo de 
compressão, o ·que ~e seguia era accrescentar mais um 
argumento formidavel á heterodoxia republicana, pro­
vando a incurabilidade ela realeza e a identidade essencial 
dos nossos partidos reguJares sob a influencia perversiva 
da corôa. Faltando insignemente ás esperanças dos seus . 
correligionarios mais esclarecidos, o presidente do con­
selho soube desempenhar, com· uma rigidez dig·na de 
outra causa, o seu pacto com a familia imperial, devas­
sado e stygmatizado logo ás primeiras manifestações da 
existencia do gabi:o.ete. A peste do :republicanismo 
baniu-se inexoravelmente da Cadeia Velha . O federa­
lismo v~u-se ,proscripto com rancor implacavel, como 
uma· especie de transmigração insidio~a do flagello, cuja 
extincção o chanceller elo conde d'Eu concertara com o im­
perante real ; não e·sca panelo c~os adeptos dessa bandeira 
sinão aquell~s que tiveram a prudencia de não arvoral-a 
no combate. 

Mas o ,federaliEJmo e o republicanismo estão mais 
fortes, a.chando-se fora do parlamento e actuam muito 
mais poderosamente sobre a elaboração do sentimento 
popular, do que si se dirigissem ao paiz da tribuna G.a 
carnara elos deputados, ondê hão -de penetrar, queiram ou 
não queiram, impondo-se à nação. official, que a occup_a, 
mediante a força da opinião, que o nos~o Walpole 
suppõe ter corrompido com os famosos ernprestimos 
eleitoraes. 

O tr'afico de co.J.?-sciencias que · estes desenvolveram à 
custa da fortuµa publica, irnmoralmente maJbaratadç1, em 
proveito_ dos interesaes elo gabinete, não· ácha t ermo de 
comparação entre nós. Todos os seus em.prehendimentos, 

com effeito, obedecem à mania <lo gigantesco. As_sim . 

• 
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fossem elles concebidos P.ara o bem da patria e 1; expansão 
franca das icléas liberaes. Applicada, porém, ao emprego 
ela vena_lidade eleitoral, ._ essa escala - · do enorme -
deu-nos o espectaculo da mais monstruosa feira politica, 
explorada a beneficio das conveniencias de urna ambição 
descommedida e insaciavel. Mais que edificada já eleve 
estar a: classe agrícola sobre a lealdade das bençãos, com 
que lhe acenava a_ seducção dos auxilias â, lavoura; e, 
entre os mais simples dos que se deixaram <3nleiar nessa 
teia, não haverú hoje meia clnzia, para continuarem a 
app1audir o miseravel eng·ôdo, offerecido ú ingenuidade 
dos arruinados-e dos _espertos . . Estes, conhecendo o nome 
às cousas, não perderám o seu tempo. Mas aquelles , os 
necessitados, os honestos, os uteis aguardam; ainda 
agora, à porta çlos bancos, á cata dos advogados po1iticos 
e dos banqueiros parlamentares, que os auxiliem com 
o sesamo irresistivél do seu ascendente sobre as burras 
favorecidas. 

O r esultado, em summa, é não hàver, com effeito, 
· dis.colos declarados na camara quatriennal ; mas o throno 
desceu meio covado . no atascacleiro onde já vacíllava e a 
pressão revolucionaria accentuou-se com uma . energia, 
que a menor crise poderia levar à explosão. Ant@ desta 
clesillusão, realmente, o paiz voltava ainda os olhos para 
o pa rtido liberal, cuja missão parecia talhada para abrir 
entre o imperio e a maré americana das republicas que o 
cerca, o dique das grandes reformas.. Mas cinco meies 
bastaram para consumrnar o maior .dos clesenga110s. E, . 
si o braço de um homem excepcional não levantar desta 
queda esse partido immolaclo ao· personalismo estreito elo 
presidente do conselho, a corôa amanhã terá de ir pedir a 
salvação ao arrocho conservador, cuja interferencia ele-

o o 
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terminar~ inevitavelmente a catastrophe decisiva, si essa 
não tiver rebentado sob o dominio liberal. 

O ambiente de corrupção em que elle respira, não 
póde passar despercebido aos severos habitos ·adminis­
trativos do Sr. Saraiva, cujo olfacto não é certamen.te o 
daquelles a quem essas impurezas só impressionam des­
agradavelmente, quando revestem as fórmas da glutoneria 
alambazada, que assignalou entre nós um recente período 
ministerial. Essas grosseirias removem-se a vassoura, 
como o lix.o que se atira ás carroças do asseio municipal, 
sem deixarvestigio no chão. A corrupção gravemente per­
niciosa é a que assume o · caracter . su bagudo, chronic~, 
impalpavel, poupando cuidadosamente a legalidade, mas 
sentindo-se em toda parte por uma especie de impressão 
olfactiva e insinuando-se ·penetrantemente, por acção 
physiologica, no organismo onde vae determinar diatheses 
irremedia veis. 

Quando sáe do poder · um governo dos que cultivam 
esse genero de corrupção, a herança de interesses ille­
gitimos que elle semeou, tem deitado no sólo r a izes repro­
ductivas, que consumirão os mais estrenuos esforços e 
as mais heroicas in-tenções do seu successor., em longo, 
ingrato e muitas vezes improficuo trabalho de escal­
rachar. 

Daqui a poucos dias Suà Magestade escandirá solem­
nemente, no discurso da corôa, a groza das reformas ·do 
visconde de Ouro Preto. O paiz já as conhece e jà as 
julgou .. 

Seria preciso que elle se compuzesse de cretinos, para 
admittir a genuinidade d-a reorganisação do nosso direito 
eleitoral pelo · demolidor da eleição directa. O povo que o 
viu rasgar com esse desassombro a conquista liberal de. 
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18_81, não· póde encata-r sem desprezo a idéa de a~pliação 
dessa conqutsta pelo inimigo que à inutilizou. Promet­
tem-nos a generalisação do voto. O paiz agradece-a 
emguanto eÍla vier acompanhada e neutralizada· pela 
restl:l,uração da guarda nacional. · 

o· Sr. Saraiva, a quem nunca ninguém recusou os 
fóros de_ uma honra illibada, · incapaz de trahir os seus 
·aeveres, não poderá certamente conformar-se com .a ten­
tativa a que acabàmO.s de ailudir. S. E_x. tem a sua 
probidade .politica inscI'.ipta entre a daquelles que con­
demnavam a guarda nacional como uma instituição. in­
compatibilizada, entre nós, com o governo do povo pelo 
povo. . 

S. Ex. não ha de ter esquecido que o partido liberal • 
estava ·compromettido a . acabar com os ultimos. restos 
dessa h1achina d~ violencia eleitoral. Veng.o-a ag.ora 
recompôr-se peça a peça; vendo-a reerguer-se, de simples 
instrumento de suborno á vaidade, a que estava quasi 

· reduzida pela lei de 1873, ás condições de uma verdadeira 
organ"isação militar, yendo-a levantar-se armada -de 
p_onto em branco, aforçuradamente, como si a invasão 
inimiga nos vioJasse as fronteiras ; vendo-a, emfim, entre­
laçàr-se com o mercantilismo político, associar-se a elle 
co.mo os gemeos Si~mezes pela membrana. do capitalismo 
bancaria ao serviço dos amigos do presidente do conselho, 
o _Sr. Saraiva não poderá desconhecer que o · ~al, a cuja 
·destruição se ·vo_tara, pelos mais calorosos juramentos o 
seu. partido, acába .de renascer por obra intencional deile 
0u dos. que o desmoralízam, repr~sentando-o em circum­
standas de uma gravidade centuplicada. E não parece 

· crivel.que S. Ex. esteja dísposto a subserever essa des­
erção aggra vada . 

3-H. R. 

• 
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, Hontem, ao ·desembarcar·, havia de ter ·lido S. Ex.., . 
Iiuma folha da manhã : que a guarda nacio~al annuncia, 
.par.a a noite :de·l de março vindouro, úm baile aos· qffi­
ciaes do exercito e da armada, bail!3 ele que jà ha dias se 
fallava e cuja procedencia qfficial se .conhece. Dessa ·uo­
ticía· inferirá: ·o illústre. recemchegado, provavelmente, 

que o exercito ·e a guarda nacional se. abrai;am, s?b à -mão 
abençciadora do presidente do conselho, na . mais intima 

. confraternidade. Mas a verdad.e é que a _evidencia osten,.. 
·tosissima da poJiüca ininisteriaf convenceu . o exercito 
-brazHeiro ·de qu(;) a guarda nacional não foi reerguida, . 
sinão para o ·substituir, apoz a sua dispersão, friamente 
machinada e executada tenazmente pelo gabinete. A ar­
mada e o. exercito já sentem _im pendente a si, das mãos do 
go'verr:o, um pensamento de suspeição; uma ameaça sin~s­
tra, já . rei,lizada em fulminantes· m:didas preventivas 
contra-alguns· batalhões e planejada sem rebpço contra 
o~ restantes. Isso quando as nossas forças niilitares de 
màr e terra ·são_, entre nós, ·num paiz ém dissolução e 
num.a sociedade sem pontos de resístencia nem elementos 
eo·nser,;radores, o grnnde palladio tradicional da paz, da 
constituição e da liberdade. 

A política do.visconde de Ouro·Preto consiste em ter 
o Imp_eraqor pris'ioneiro do medo á rep_ublica. E' p~r ahi 
que elle indispõe a corôa· contra a federação ; é por ahi 

· q-ue ·o conjuncto dos seus actos contra o exercito e armada· 
eo!lverge -todo elle'em caracterizar a monarçhia como insu­

:la.da no meio do paiz e ameaçada precisamente pelas classes, 
,que·, eni toda parte, são a base de estábilidade • d·os · go-

-vernos contra a desordem, a ~xaggeração e a utopia . . _Si 

i'ss~ ·e que e ser~:ir aos i~1ter:esses de conservação . da dy~_ 
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nastia, não atinamos o que faria o 'rninisterio, si quizesse 
solapal-a, combali-1-a; e sossobral'.-.a ria guerra civil ; .. · 

Aos no:ssos olho-s, o 'monàrchism:o do visconde de Ouro 
Preto as.semelha- sé ao escravismó'. do barão de ' Cotegipe, 
como dous irmãos germanos. A differença apená:s· está em 
que o segundo se limitava .a accelerar a ruína ele uma 
causa perdida e o primeiro perde uma ca~lSa, cuja s·a.1-
Vl;l,Ção estava nas suas ·mãos e ainda, po_rventura, e·staria 
agora _nas de um estadista liberal, que devéras . o seja e 
,conqentre a vontade necessaria .para reprimir este despe­
nhamento·. 

Em que pese, p~is, aos cegos e aos hypocritas, conti­
nuaremos . a susten~ar que, si o verdadeir? amigo é o 
aconselhador df)sinteressado e veraz , o amigo ·verdadeiro ' 
das institlJ.ições constitucionaes tem _sido o Diario ele .No-

. ticias ,'q1;e nunca lhes mentiu e já. l hes deu as maiores pro-
yas de·que não é capaz de exploral -as, como a estão explo­
rando os seus conselheiros. actuaes. O · curioso · é. porem, 
que o governo semeia a injustiça, a violencia, a i llegali­
dade, a proscripção contra classes inteü·as ; os elementos, 
-emfim, que ameaçam a constituição nas suas bases ; e­
depois, .ante as con~equencias. dos seus proprios actos, 
pretende responsabilizar por ellas os que a temeram, os 

• que a prognosticaram, os que, exactamente por terem a in­
stituição dellas, se afastaram do governo pfovocador .e 
anarchista. 

Mas a éegueira-dos fadados à perdição e a mais incura.:.. 
vel das amauróses ; e os doentes dessa enfermidade cos­
tumam suspeitar dos seus amigos mais puros e inclinar-se 
aos se_us inimigos mais perigosos ..... · .... . . 

·A monarchia cabalista, a monarchia banqueira, a mo­
. narchia .dos nababos de bolsa, a ~onarchia gua1:da-nacio-. 

., 

... 
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nal, a monarchia anti-federalista, a monarchia. persegui­
dora das forças militares: eis a creação · monstru.osa e 
inexprimível do ministerio 7 de junho .. · 

Seriamos te!Ilerarios em affirmar qu.e essa inv:enção 'não 
p6de ter o _p,ssenso do Sr: senador Saraiva ? 
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f- . O fntµ1°0 do Brazil 

A partir de hoje, 15 de novembro· de 1889, o ~razil entra em 
nova phase, pois póde-se considerar finda a mona rc.hia , passaJ¾dO 
a regimen francamente democratico com todas as consequenmas 
da. liberdade. . 

Foi o exerci_t9 quem operou estn, rnag·na transformação ; assim 
como a 7 de atiril de 1831 elle firmou a -monarchia constitucional, 
acabando com o despotismo do primeiro imperador, hoje procla­
mou, no mei9 da maior tranquiijidade -e com solemnidade real-=­
mente imponente, que queria outra fórma de· governo . 

.. Assim desapparece a unica m onar chia que existia na Ameriéa , 
e, fazendo votos par a que o n ovo 1:egit:nen en caminhe a DóSSil 
patria. a se L1s _grandes destinos, . esperamos que os vencedores • 
saberão legitim~r a posse do poder corn o sello da moderação~ 
benignidade ~ justiça, impedindo· qualquer violencia contra os 
vencidos, e mostrando que a força bem se concilia com a mode-
ração. · · 

·viva o Brazil ! :Viva a clemocr;1cia. ! Viva a liberdade! 

( Gazeta ela Tarde.) 

· A. grande questão do dia 

A pouca prudencin, que t em havido nestes ultimas annos. entre 
as relações dos ·pod'eres civil e militar, e uma serie de injustiças 
e de vexames commettidos contra os militares, geraram profundo 
descontentamento entre os bravos soldados é officiaes. · 

Este foi sempre em augmento até que :fez hoje explosão. 
Os militares estavam sempre promptos para ir parlli t cda ·-parte­

em que os ·chamasse o dever e o bem entendido interesse pµblic-o ;. 
mas . certas remoções, · havidas ultimamente sf:!m necessidades 
reaes do serviço, os irritaram, até certo ponto, mui justamente • 
. E' assim que, ha poucos mezes atraz; reliloveu-se um batalhão 

da província do Amazonas para a do Rio Grande do Sul, e, h[l. 
poucos dias, removeu-se um da côrte para a província do Ama- · 
zonas, sem que necessidade alguma tal cousa exigisse. 
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Parece (dizemos parece, porque não temos certeza, pois no . 
meio .da confusão gerai que ha 1 temos tido diffi.culdadé em colher 
noticias exactas) que hontem resolveu-se fazer embarcar um ba­
talhão que acha-se de guarnição nes·ta côrte e que elle protestou 
contra essa ortle~, que não ac.hava justificavel. _. 

Então o governo conferenciou com as àuloridades milita;res 
superióres da córte e mandou chamar para o campo da. Acclama-
ção quasi toda a tropa aqui aquartelada. · . . 

Nesse interim, o ministerio deliberou reunir-se na secretaria 
da guerra, e q.uando ahi chegava· o Sr. mini.stro da m~rinha, . 
al~um loucõ ou insensato, que com certez·a não yeste a gloriosa 
farda de soldado brazileiro, descarregou varias tiros nó bravo 
official, que fôra l)oupado pelas-bafas paraguayas. 

O illustre barão dó Ladario acha-se gravemente feridq,, .e' 
cremos mesmo que corre-serio perigo, mas felizmente, até á hórã' " 
em que e,:;crevemos, S. Ex. está com vida, tendo sido transpor-
tado .para a casa de sua residenõia. · . . · --~ -~ . 

Ha fund-adas esperanças de que se restabeleçam ·a paz e a \~ ~ 
dém, sem quebra do prestigio da soberania nacional e-sem humi- llf 
lhação para nenhuma das partes. · · 

Aos nossos bravos soldados e officiaes, que tan:tos dias·de gloria 
conquistaram para a patria, :;,,ó ternos a dizer que,. neste momento, 
de todas as partes do mundo,· os olhos estão fixos. nelles, de · 
que·m qepencle o futuro do Brazil que, para ser grandG, forte e 
respeitado, precisa, antes de tudo, de paz e ordem. 

( Gazeia da Tarde de 15 ele novembro de 1889.) 

Crise nacional 

A população desta capital foi hoje (15) de manhã surprehen­
didç1, com a noticia de acontecimentos, que excederam todas as 
previsões. O nünisterio 7 de junho tendo querido tomar algumas 
medidas, talvez extemporaneas, de disciplina, .em relação ao 
exercito, desenvolveu-se a resistencia na força publica e o poder 
e;xecutivo teve que transigir ante o poder dos acontecimentos. 
PaTece-nos que na successão dos actos govername'b.taes não 
houve a necessaria ·previsão e prudencia, nem apreciação justa 
(los elementos de ordem de que dispunha. 

Govel'nar é prever, e quando se tomam medidas -violentas é 
preciso medir de auté-r.não o seu alcance. • ·· 

Nesta primeira parte dos acontecimentos não podemos deixar 
de lamentar a falta de regímen_ verdadeiram_ente liberal, em que 
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. os actos offj.ciaei-paham ela opinião publica, e não possam ser 
tomadas medidas de tanta gravidade, sem que se procure conci­
liar todos eis interesses sociaes. 

A violenlia é sempre rria conselhejra e traz em si consequen-
cias.logica~ e inevitaveis. · · 

Ha muito:) dias qu~ o Novidades resistia francamente a. actos 
inconsiderados do poder_ executivo, mas sempre o fez em nome da 
nação e . na defesa dos interesses nacionaes. . 

_Depois da capitµlação d·o poder executivo, a · cr'ise tornou-se 
nacioi1al, pois é preciso saber-se que trata..:se de manter ·este 
grande todo chamado Brazil e a somma de interesses nacion·aes e 
estrangeiros que elle representa. . . -
. Precisamos de calma, do concurso-de todos os elementos da po­
p_1,1)ação, da deliberação livre das provincias,, e é o conj uncto de 
totlas estas _forças vivas que clev_e decidir de nossos destinos . 

.e,..qui a neutralidade não é possivel. O egoísmo diante do con­
_.-.jún~cto·de interesses nacionaes seria um crime. Todos os cidadãos 

.,<\l,devem tomar parte na deliberação, reflectir sobre as consequen­
.lf{cias e fundar as bases da nova situação sobre a ordem, a liber-

_dâde e a integ1:Jclad0 nacional. . · 
Convem que todos nos tornemos defensores da ordem social, 

elas deliberações livres, ·da guarda ele todos os capitáes e interes­
ses que nos estão confiados. 

Fallarnos sem preconceitos, sem liames, sem pàixões pàrticla­
. rias. Ha, porém, acima de todas as queixas e recordações a idéa 

de uma }Jatria forte, unida, bem dirigida e que c~mserve-se na 
altura de uma grande nação americana . 

O exercito, que operou a mudança, é ·e eleve ser a nossa maior· 
garantia. · . 

Dirigido por uma otlicialidade instruída.,· patriotíca, cheia de 
abnegação e previdencia, elle saberá resistir a todos os excessos 
e manter pura a _ revolução nacional, _qúe a sua firmeza operou 
sem derramamento de sangue e sem ataque aos interesses in­
dustriaes. 

Ordem e liberdade ! ~ 
E' .. esta a nossa divisa. 

D- • Consummatum est 

(Novidades.) 

A' hora · em que escrevemos celebram-se os funeraes ela mo­
narchia brazileira . 

Dissemos destas columnas, apreoiando a p·olitica oppressora e 
corrupta do gabinete, que o S-r. visconde de Ouro Preto estava 
apressando o advento da Republica; 

J, 
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Di.ssemos tn.mbem ha tres dias, que o goyerno estava alluci~ · 
nado e pordiclo e que antes de levar a. cabo a sm\, politica de 
anniquilam3_nto do exe1'cito seria colhido pela voragem e pelas 
tempestades que semeava. . 

Realizaram- se as nossas prophecias. . 
O dia de hoje (15) assignala o ultimo momento da ·monarchia 

brazi I eíra . · · · 
O morto não deixa sa,udades. 
Quando e lle :esta.v,1, no vigor da vida, dei~ramando graças e 

favores e o dinheiro elo Estado com a prodigalidade de um men­
tecapto, atrrontaudo a dignidade da justiça, e o pudor eom um 
desmsombrci revoltante, escrevemos o seguinte em nosso ·numero 
ele . 16 tle s_éternbr.o : 

« Menos do que o despeito dos fazendeiros, ·como sé murmura 
nas altas regiões, essa falta de pudor e seriedade qu e inspira àos 
liberaes, ·hoje a pratica de actos hontem condemnaclos e que 
amanhã levará . o particl'q conservador a proceder da inesma 
fói•ma, essa affron ta a verdade e a J ust,iça, essa impudencia dos 
homens que nos governam, fora crescer ·a onda republicana, que 
mais sobe dia por dia, porque é impossivel conter um povo sem 
fé. : ' . 

'-· Senhc.res que nos governam, liberaes e conservadores, medi tai 
nas consequencias da vossa affronta permanente aos principias .de 
jnstiça . Não é possivel que continue essa politica estragada com 
que o imi)erador tem arruinaclo os vossos cura cter~s . E' muito 
arriscado arrancar do coração do povo o sentiniento de respeito á 
justiça e á 110nra, inocu lando na opinião a crença de que esse 
S'.mtimento é apenas um capricho dos poderosos. 

Lembrai-vos, senhores ·do governo, que depois ·dajustiça do 
rei vem a justiça do povo, Como aquel la, tem e·sta o seu cortejo 
de sombra·s e pavores•. Um facto só : .Quando, por ordem de 
Carlós VI era arrastado nas ruas ele Paris o cada ver sanguinolento 
de um dos amantes da rainha Isabel -de Baviera·, · com assombro 
da população tiritante de pasmo1 bradava um satelite real : deixai 
passar a justiça do rei . Grande affronta, Bl)orme cusparada foi 
esta atirada a dignidade humana. O povo vtu, ouviu, calou- se, e 
aprendeu, e, quando mais tarde, a 23 de julho de 1789, · a colera 
popular, espumando como um occeano. agitado por terrível t em­
pestade, enforcava, sem fórma ele j u ízo e sem processo, á lamerna, 
Foulon e outros gramles e poderosos de França, o -povo bradava 
aos guardas da ordem, fracos diante da loucura. do desespero : 
deixai pc_isso.r ajustiço. do povo .. » • · 

Chegou o dia da justi'ça do povo. 

(O Dia) 
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Os acontecimentos de hontem 

----
' Des1Jertou ho11tem (15) r➔sta capit,:d u~ meio de acontecimentos 

tão graves e tão impre.vistos qne as primeiras horas elo dia foram 
de geral. surpreza. . 
· Rompeu com o <lia urn. movimento militar que, iniciado por 
alguns corpos_ dó · exercito, generalisou-se rapiclaineute peb 
prompta adl1esão ele toda a tropa elo mar e terra existente nesta 
cidade. 

A consequ_encia. immediata destes factos foi a retirada do minis­
_terio ~-e 7 ele junho, presidido pel.o Sr. w, isconde de Ouro ·preto, 
que teve de ceder à intimação fe it.:1. pelo Sr. mareclml Deodoro 
da Fons!:)ca, ·que as.:;umira :µ, direcção do movimento militar. 
, A' ex.cepção do lastimo.:;o caso do Sl'. barão elo Ladario, que, 

não querendo obedecer a uma orclem c!e- pr-isiio que lhe fôra 
intimada, r esistiu armado e ficou ferido, 110nhum acto de vio­
lencia contra a propriedade ou a seguranç:1 indiv}cli.rnl se. deu até 
o momento em que escrevemos estás linhas. . 

Aos que se ae!lrnm com a responsabilidade da situação corre o -
•imperioso dever · de · manter a ordejl'.l e a tranqúillidade publica. 
Sãµ ta.nto:s e füo import:tntes os interesses da populaç-ão nacional 
e estrvngeira da nossa capital que a mais rigorosa e constante 
vi'gilanc:ia torna- se indispens:wel para que n o meio da etferves­
cerrcia natural nestas occasiões não ,fiquem compro~etticlos. os 
cràclitos de um povo civilisado, como é o povo fluminense . . · 

C~mfiamQs e:;n que estes nossos arden tes desejo\,, que não 
podem deixar rle · ser os de todos. os bom pp.triotas, não serão · 
desmentidos pelos .acont ecimentos. .· 

Não nos é possível neste rnomE:rito ser historia.dor, apreciando 
os factos en1 suàs causas prnximas ou ·r emotas e emittindo juizo 
sobre casos que, pli.rajusto e imparc.ial.julgamento, exigem a 
·calma. da. refi0xão. Vamos expor simplesmente os acoutecimen­
t os de hontem, seg·unclo. as versões que nos pareceram · mais 
ac·ceitaveis. • · 

· A;s 5 horas ria manhã estavam -no arsenal de· marinha os · 
Srs . visconde ele Ouro P reto,, presidente do conselho, conse­
lhei ros Candiclo ·de Oliveira e barão do Ladario, ministros ela 
jus tiçJ. e . da marinha., que . para.·all i haviam ido, avisP.rlos de que 
se. pre·para va a.l gu m iuovirnen to. 

A._'s 5 Ji desembarcou o batalhão naval, sob o cornmarnlo do 
capi tão-tenent e Quintino Francisco da Costa, com 160 p1'i1çvs , a 
banda de tambores e cornetas. · 

A's 5 'Jí oomeçaram a desembarcar forças elo corpo de imperiaes 
marinheiros que, ás 6 horas, em numero 'ele 196 praças sahi1:am 
com uma metralhadora, sob o commanclo do- 1° tenente Manoel 
Dias Cardoso. . 

A's 6 ½ chegou ao arsenal · o ·Sr . conselheiro Diana, ministro 
dos negncios estrangeiros; Pouco depois ·sa hira m os ministros 
para o quartel-general dG exercito, no campo da A.cela.mação. 

o 

.. 
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Alh já e·stava; na r espectiva secretaria, . o . Sr. visconde . de 
Maracajü, ministro ·da guerra, com os Srs. ajudante g_en er a l, 
generaes . Barreto, barão do Rio Apa, Amarn.l, seus estados­
ma iore,s e a lg uns officiaes de cli:fferentes armas. 

No campo interno do quartel estavam formados os batalhões 
de infantaria : ro0 , sob o commando do coronel Ourique, 7°, sob 
o do coronel Tude Soures Neiva, e 1°, sob o elo tenente-coronel 
Bragança. 

A's 7 horas chégou !1,o qt1artel o corpo milit ar de policia da 
córte, commawJado pelo coronel Antonio Germano de Andrade 
Pinto e compost o ele 450 praças de infan t aria e 85 de cavallaria. 

Pouco depois apresentou-se o corp.o ele· bombeh·os, sob o co.m­
m ando do tenente-coronel Neiva, estando as praças armadas com 
espiugardas e cartuchos; . . · · 

O Sr. barão do Laclario sahiu en,tã"o do quartel-general e 
dirig iu-se para o arsenal .de marinha, afim de· dar algumas 
providencias . .. · 

Ao mesmo tempo quasi chegavam os Srs. barão elo Loreto e 
conselheiro Lourenço de Albuquerque. · 

Eram 8 horas quando appareceu no cam1~0 e postou-se em . 
frente do portão principal do quarte l o capitão elo · ia reg·imento 
de cavallaria Godolphim com uma escolta Je oito soldados do 
mesmo reg imento, armados dê cara1Jinas. · . 

.Alguns min utos depdi$ apresentou-se o Sr. m ar echal Deodoro, 
com seu estado-maior , e á frente do 1° regimento de cavallaria, 
commaudado pelo tenebte- coronel Telles, do 9°, pelo major 
Soron, elo· 2° . de artilharia, pelo major Lobo . Botelho, e dos 

· a lumaos da escola superior de g uerra,. forman do todos em l inha 
. d·e combate. . . 
. Nessa occasião regressava ao quar tel o Sr. barão do . Ladario, 
que . foi intim?,cfo, pelo official commandante da escolta do 
Sr. m arechal Deodoro , para entregar-se preso. . 

O Sr. -barão do _Laelario, recusando ceder á intimç1.ção, tirou do 
bo.lso um revólver q.ue à pontou, mas que, segundo nos informam, 
negou fogo. Foram dados -então alguns tiros que produziram no 
Sr. barão do Ladario quatr o feriment os. 

Do logar onde cahira ferido foi o Sr. barão do Ladario condu~ 
iido para o palacet0 dé Itamaraty, na rua Larg·a de S. Joaquim, 
onde compareceram os Drs. João Cancio e Rego· Cesar, que l he 
prestaram os primeiros f30ccorros . . . 

Passado a lg um tempo, o ferido foi transport::i,do em uma 
padiola carregada lJOr quatro marinheiros e acompanhada p-elo 
chefe de divisão fütrbeclo e outros officiaes de m arinha, até . um 
bond fechado da linha das Larangeiras, no qual seguiu parç1, sua 
residencia. . 

Relativamente ao ·estado do Sr. barão do Ladario foz o 
Sr .• barão de Pedro Afl'onso a seguinte communicação: 

« Chamado a examin ar o Sr. barão do Ladario, acudi prom,­
ptamente, mas jà ahi encontrei o Dr . José .Pereira Guimarães, 
que fizera 03 primeiros curativos. 

« O Sr. barão tem: um ferhnento na testa, duas feridas na 

(._ L 
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coxa esquerda, algumas contusões na perna esquerda, ferimento 
por bala na região sacro-illiacá. direita. • 

" Todos os ferimentos são leves, e;rnepto o ela região sacro­
i lliaca, que, entretanto, não · senclo penetrante, não ó gnave e 
deve terminar pela cura. O estado geral elo doente é excellente. 

« 15 ele novembro ele 1889w - Barlto ele Pedro Affonso. » 
No quartel do ·campo, o Sr. ajudante g·enera l mandara sahir, 

pelo portão do 10°, part e do corpo militar de policia e 'Pe lo· 
portão principal o corpo de im,.periaes· mari nheiros e o batalhão 

. naval e 0cntregara o commando destas forças ao ·general Barreto, 
tendo ordenado ao 10° batalhão de infaµtaria que partisse para 
o largo da Lapa, afim . ele_ obstar a passagem dos a lumnos· da 
escola milit ar. · 

Êntretanto os ministros, depois de conferenciarem com os 
generaes presen-tes ·na secretaria, resolveram pedir sua çlemis­
são, o que era uma das intimações feitas pelas forças mi litares. 
O. pecliclo · foi feito pelo seguinte . telegramma, dirigido para 
Petropolis : 

« Senhor. - O ministerio sitiado no quartel-general da guerra, 
á ,:xcepção do Sr. ministro da marinha, que consta estar ferido 
em uma casa proxima, e diante das declar ações dos ~rs . ge11e­
raes visconde ele Maracajú, F loriano Peixoto e barão do Rio 
A12a, de que n_ão inspira, confiança a força que v-eem,·não ba pos­
sibilidade de resistir com effi.cacia á intimação de exoneração 
feita pelo marechal Deodoro, apezar das ordens que para a resis­
tencia se deram, vem clepór nas mãos ele Vossa Magestade o seu · 
pedido ele exoneração. >> 

Expedido o telegramma, o Sr. ajudante general sahiu da 
secretaria, afim de communicar ao Sr. marechal Deodoro a 
resol ução que acabavam de tomar os ministros. O marechal 
penetrando então no quartel com .o seu estado-ma,ior, foi recebido 
com acclamações . pela força alli postada e pouco depois; acom­
panhado por esta, regressou ao Campo, sendo de novo muito 
vi ctoriado . . 

Foi em seguida o marechal Deodoro á sala onde se achavam 
os ministros clemissionarios e expoz longamente os motivos de 
queixa que o exercito tinha do ministerio e que em sua opinião 
eram fundados. Termin"ando a sua exposição o marechal Deodoro 
deu ordem de prisão aos Srs. visconde ele Ouro Preto e Canclidi!! 
·ele Oliveira, declarando que seriam recolhidos ao estado-maior e 
ahi tratados com a maior·consideração, até rartirem para fóra 
elo paiz. . . . . . · 

O Sr . ajuclant_e general do exercito, appellando para a amisa.de 
e camara,cla.gem do Sr. marechal Deodoro, obteve que 13stc desis­
tisse ela 1wisão e expatriação dos Srs. visconde cte Ouro Preto e 
Candido ele Oliveira . 

Ins tantes depois a, a r t ilharia dava uma salva ele 21 tiros . 
Em seguida foram •expedidas ordens para que se retirassem o 

10° batalhão que estava· no largo da Lapa, o 1° de artilharia 
que estava no arsenal de guerra e o 24° d!;l infaintaria, · que 
estava no de marinha·. · 

., a • .. ~ .. 
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Quando o corpo de rt lumnos dá escola militar chegou ao Ca.mpo, 
foram ao· seu enconteo · muitos officiaes e er gueram- se estron­
dosas saudações . Pouco deP.ois desfilaram as t ropas e vindo p·ara 
o centr.o da, cidade percorreram <li.versas 1.mas, nas quaes foram 
acGlamados. · . · · 

O Sr .. major de engenheiros Serzedello voltou à secretaria da 
guerra, afim de garantir q ue as pesso.as dos mi.nistros demis-
sionarios nai:l.a sotrreriam . · 

Mais tarde regressaram ao ,quartel os bat:1lhões 1 °,. 7 ° e 10.0 çle 
i.nfantaria e foram para S, Cl1r i~t ovão os reg imentos de ar ti­
lharia e cavallaria. 

Por volta das 2 horas da tai·de sahiram da secretaria da guerra 
e m carruagens· os Srs. visconde de Ouró Preto, barão do Loreto, 
Candido de Oliv.eir,~ e Diana, e tomou passagem em um bond· o 
Sr. conselheiro Lourenço de Albuquerque ; nã,o houve na pas­
sagem doe: E:X:..ministros a, menor demonstraç.1,0 desagrad~vel. 

O Sr. visconde de Maracajú demorou-se ainda a l ~·um tempo 
ná secretaria . · -

A':S 3 horas da tarde grande massa ele povo pen-etrou no edificio 
da camara municipal, onde o Sr. vereador José ·do -Patroci nio 
fez um discurso. Lavrou-se em seguida rnna ac.ta, tlft ·qual ainda 
não 1rndemos obter copia, e em _que, segundo nos informam, foi 
declarado que as pessoas presentes lt,1viam resol vido que se 
procla masse á Re1JUblic,l. Foi içada em uma das j.ane llas uma 
·bandeira com o symb9lo republicano . 

Logo que recebe u em Petropolis o teleg-ré,,mma em que o 
rhinister10 · pedia a sua exonel'ação, o-irn pei·.:i,dor reso l veu v ir 
para a côrte, tomando a e.strada de ferfo do Norte . · · 

Che 0 ·auclo a S . . Francisco Xavier dirigiu -.se em carro pRra o 
paço J:'l. cidade, onde já se achavam a· Sra. condessa . cl'Eu e seu 
esposo. . 

A chamado do imperacl0r clrngcm ao paço da cidade, ás 3 hora.s 
da tarde, o Sr. v isconçle ele Ouro Preto, que depo is de demorada 
conferencia, repet iu o pedido de exoneração do g,,binete, dec la­
rando que assim procedia por não dispôr mais de meios ele servir 
ao paiz. · · · · 

Feitas a inda a lgumas reflexões, o imperndor accecleu ao pe•diclo 
ele exoneração . . . 

Emquanto isto se passava no paço ela cidade, a a.cta lavrad,1, 
nâcamara municipal era levada ao conhecimento elo gener,11 
Deodoro por grande concurso de povo. - • 

D@pois de algum tempo foi expedida a seguinte 

PROCLAMAÇÃO 

« Concidadãos: 
« O povo, o exercito e a armada nacional, _ em perfe ita · com­

munbão.de seatirnen.to.:; cJm os nossos concicl,\dã.os residentes nas 
províncias, acabam de decretar a deposição da clynastia imperial. 

• 
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e consequenteniente a extincção elo systenm monarchico ·repre-
~n~tiv~- . 

« Como resultado immediato desta revolução 'flacional, de cara­
cter essencialmente patriotico, ··acaba de. ser instituído um go­
verno provis9rio cuja principàl' missão é garantir com a ordem 
publica a liberdade e o·s direitos do cidadão. . · · 

« Para comporem este governo, emquanto a nação· soberana, 
pelos seus orgãos competentes, não 11roceder tL escolha do g·o­
v~rno defini ti vó, foram nomeados pelo chefe d.o poder execnti vo 
da-nação os cidàdâos a baixo assig na.dos. · · 

« Concidadãos: . . . 
« O governo provis:irio, simples agente tempornrio da sobe­

rania nacional, é o governo da paz, da liberdade, ela fraterni-
dade e da ordem. · 

« No uso das attríbuições e faculdades extraordinar\a.s de que 
se acha investido parn a defesa da, integridade d~ patria e da 
ordem publica, o governo provisorio por todos os meios ao seu 
alcance promette e garante a t0elos os habihntes do Brazil, 
nacio.iaes e estrangeiro?, a seguraoça da vida e da, propriedade, 
o respeito aos direitos individuaes e políticos, SR.lvas, quanto 11, 

estes, as limitações exigidas pelo bem da patria e pela, legitima 
defesa do governo proclamado pelo povo, _pelo exercito e pela 
armada nacional. · 

« Concidadãos : 
« As funcções da.' j~stiça · ordinaria., bem como as funcções àa, 

administração civil e militar, continuarão a ser exercitlas pelos 
orgãos até aqui· existentes, com relação aos acto3 na plenitude 
dos seus effeitos; com r·elacão ás pessoas, respeitadas as vanta­
gens e os direitos :;i_dquiridos por cada func.:iouario. ·. 

« Fica; porém, ·abolida,' desde já, a. vita liciedade do·_ senado, e 
bem assim abolido o conselho d 3 estado. FicJ. disso! vida acamara 
dos deputados. 

« Colicidadãos : 
« O governo provisorio recoohece ·e a.catJ. todos os compro­

missos nacionae·s contr,1hidos durante o regímen anterior, os 
tratados subsistentes com as potencias estrangeiras, a divida 
publica externa e interna, os contractos vígente;:; e mais obn.iga­
ções legalmente estatuidas. 

« MarechpJ Manoel Deocloro da Fonseca, chefe elo governo 
provisorio . . .. 

« Aristides ela Silveira Lobo, mioistl'o do inte1;ior. · 
« H,uy Barbosa, ministro da tazenda e inter_in-ameote da jus -· 

tiça . • . 
« Tenente-coronel Benjamim Constant Botelho de MagalhiLes; 

ministro ela g·uerra.. • 
« Chefe de esquadra Eduardo vVandenkolk, ·ministro ela ·rna­

rinha. · 
« Quint.ino Bocayuva,, ministro das relações exteriores e inte­

rinamente da agricultura1 commercio e obras pub1icas. )> 

o 

.. 

.., 
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« ReiJublica Bra~íleira.- Srs. r epresen tantes do exercito e da 
armada nacional .. - Os abaixo assigoados, orgão3 espon tan eos da 
população do RiGade J a neiro, t eem a ho i,1r, de communic_ar-v os 
que o povo reunido em massa na:!:lamara mu.nicipal fez procla­
mar, na, fórma da lei :iinda, vigente, pelo veeaador m ais moço 
- após a g loriosa revolução que ipso facto aboliu a monarchia 
n o Braz il - o GGverno .Republicano . 

« Convencidos lle que os representantes das· classes militares 
que v irttmlmente exercitam -as funcções de °governo do Brazil, 
sanccionarã:o est e acto , esperam os abaixo assig1mdos a prompta 
e immedfat a proclamação da Repub1i.ca . 

« Viva à Re~ublica Bt~azi leira ! 
« Viva o exercito e a armada ! 
« Viva o povo brazi leiro ! » 
(Segn~m-se as assignaturas . de muitos representantes do-

poyo . ) . 
De accordo com a moção votada seguiu o povo, indo á frente 

uma commissão de deputados ela sua vontade a apresentar ao 
governo provisorio a deliberação do comício . · • · 

Ao Sr . José do Patrocínio, que fez a apresentação ela moção, 
declar ou o Sr. Benjamim Constant que seria toinado na devida 
consideração o voto sol~mne elo povo . 

...... Na repartição ela policia passou-se o se6;uinte : 
Desde ante,-hontem á meia-noite achavam-se reunidos a lli o 

Sr. conselheiro Basson, chefe claque lia repartição, os Srs. Drs. 
Bernardino, 1° delegado? Carijó, 2° de legado. Estiveram durante 
a maclrug·ada na mesma repartição os Srs. visconde de Ouro 
Pret o, ex-presidente do conselho, os Srs-. Candido ele Oliveira e 

· Maracaj~, ex-ministros da jwstiç~ e ela ,1:,uerra1 ajudante gener a. l 
do exercito, t enente- coronel Neiva , commanctante do corpo de 
bomb eiros; coronel ·And:i;ad!:l P into, commandante do corpo mili.:. 
tar ele policia , capitão· Lyrio e diversas autoridades . 

Foram postos ele promptidão o pessoal do corpo militar de 
policia e de bombeiros . . 

Pela manhã, sabenclo. o Sr. conselheiro chefe de policia Cfl'le .a 
força ele linha· estava r eunida no campo ela Acclàmação, para 
alli mam.clou uma força do corpo militar . ele policia ; na repartl­
çãó d.e policia ficaram de p r evenção 80 praças cornp?tentemerite 
armadas . · · 

No campo da Acclamação a força . l)olicial apresei;i.tou-se . ao 
Sr . ex- ministro da guerra, que disse~lhe recebesse ·as ordens 
do Sr. general Barreto, o qual -pouco depois ·pol-a sob as ordens 
do Sr. marechai Deodoro. · · • 

Sabendo o Sr. conselheiro chefe ele policia que a força policial 
estava sob as ordens do marechal Deodoro, ·mandou descarregar 
.o armamento da força de promptid'ã.o _ ua repartição a seu cargo, 
a qual fo i recolhida ao quartel. 

0A's 3 ho1;as da tarde, pouc,· mais · ou menos, achando-se reu­
nidos o Sr . conselheiro chefe de· policia, seus delegados, medicos 
da repartição, commandante da guarda civiqa, capitão Lyrio e 

! e 
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varias autoridades apreseu tou-se a lli o St·, capitão de estado­
maior de artilhar·ia Dr Vicente Antonio do E3pirito Santo, o qual 
dirigin lo-se ao s·l, . ccinselt10it'o fütssoo, que estava sentaxlo na 
sua cadeira, disse-1110 que por oedern do governo · provisorio, 
vir;iha occupar o seu log-ar de chefe de policia; accresrsentou 
rnais '}Ue o exercito não vinha fazer politica e que si elle alli 
se achava era simplesmente p ,ra g,1,rantie a ordem. 

O Sr. consel"heiro Bts,on cedeu-ll1e immeLliatarnenb o logar, 
dizeudo :w seu s11bstituto que es tava a espera de novas ordens 
para retirar-se· e apresentar-lhe varios . empregado:;; de sua re­
partição. 

S. Ex. eles pediu-se em S3glitida de todos os seus empregados, --~ ---·------­
q.ue chorosos e agradeciclos o acompanharam ati á porta d,t rua. 

Os delegados de policia, sabendo que o Sr. conselheiro B,tsson ­
se haviá retirado, pe-:liram logo exoneração dos seus cargos e 
retiraram-se. 

-Tendo o Sr. capitão Dr. Vic•mte do E:;;pirito Santo, chefe de 
policia interino, denuncia. de que alguns individuo3 peetendiam 
assa,ltar a Casa ele DeteDção, mandou de.:;tac,cr para alli uma força 
de 20 prc1ças, .commandadas por um alferes. 

-O serviço de ro nda da cidade foi füito hontem, á noite, por 
praças do 7° batalhão de infantaria e de outros corpos do exercito. 

-O pessoal _elas estaçõ3S policiaes foi reforçado com prc1,ças elo 
70 batalhão, sob o commando de um oJ-Iicial elo exercito . 
. -Por ordem do Sr. marechal Deodoro a repartição dos tE;ile­
graphos foi entregúe ao Sr .. 1° teuente da armada Jose Ãugusto 
Vinhaes, nomeado elirector-geral interino. 

-O Sr. coronel honorari0 do exqrcito Fonseca. e Silva assumiu 
o commando do corpo policia l da província elo Rio de Janeiro. 

-O 24° batalhão de infantaria que estava na ilha do Bom-Jesus,, 
aquartelado l.).o Asylo de Inv,üiclos da Patria, veiu hon tem a noite 
para o seu antigo quartel po campo ela Acclamação. 

-As guarniçõe-s-dos 11L1.vios de guerra recolheram-se a bordo. 
O batalhão naval ficou hontem aquartelado no arseoàl. 
-A's 7 1/2, na occasião em que sahia ela sua residencia pcira ir 

novamente ao paço, a clmmado elo Imperador, o Sr, visconde de 
Ouro- Preto fui pl'eso á ordem do general Deodoro. 

-Foi expedida ordem para Et prisão do Sr. conselheiro Can­
dido ele Oliveira; ás I O 1 /2 hoeas da noite sua casa estava cercada. 

-Aos clirectores dos bancos .desta praça, que for,1,m petlir-lhf:l 
garantias e segurança p '.tra os estabelecimentos bancarias e com­
merciaes, respondeu o Sr. marechal Deodoro que expediria or-
dem parcL que um batalhão assegurasse essa garantia. · · 

-A guarda elo paço ela cidade estava hontem commandada pelo 
tenente de infantaria Pereira Pinto que mandou dobrar as seuti-
riellas. · 

Para o mesmo paço mandou o marechal Deodoro um piquete de 
45 praç,ts elo 1° regimento de cavalbria sob as ordens do alferes 
Aguirre Coay,_ atim d@ garantir o IJaço. · 

A' me'ia, noite S'.)ubemo;; das -seguintes noticias : 

4-II. R. 
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Por volta das g horas da noite o 81'. conselheiro José Antonio 
Saraiva, chamado pelo Imperador, apresentou-se no paço da ci­
dade e teve .longa conferencia com o Imperador. 

A's 11 horas e 20 minutos reuniram-se sob a presidencia do im­
perador, os seguintes membros do conselho de estado, a princeza 
D .. Isabel, o conde d'Eu, os senadores Paulino, visconde do Cru­
zeiro, Dantas, João Alfredo, Paranaguá, Leão Velloso, visconJ.e 
de Cavalcanti, Duarte de Azevedo, B. Rohan, Andrade Figueira e 
Silva Costa. 

Disseram-nos que os conselheiros de estado foram de parecer 
unanime que se org·anisasse ministerio, sendo chamado para or­
ganisador um parlamep.tar que estivesse na côrte. 

Disseram-nos tambem que fôra chamado de novo ao Paço o Sr. 
senador Saraiva. · 

A republica 

O movimeüto de hontem 15 seria simplesmente uma desordem, 
si termio.asse por uma composição que nunca mais póde garant ir 
a este grande paiz a pa~ e .ª tranquilidade de que tanto precisa 
para fazer valer todos os seus recursos. . 

A' hora em que traçamos estas linhas, correm ainda ' boatos 
desencontrados sobre a solução que terá a questão; mas, quer 
possamos ainda hoje dar aos nossos leitores noticias decisivas, 
quér fique ainda a lguma cousa para se decidir, rrós é que não 
nos julgamos com o direito de calar o- nosso modo 9-e ver as 
cousas. 

Toda a força militar achou-se hontem unida em um pensamento 
unico: o ministerio foi. deposto por intimação do Sr. marechal 
Deodoro da Fonseca, e os gritos de viva a republica ecoaram 
dµrante o dia na cidade inteira. Está quebrada toda e qualquer 
ligação entre o exercito e a rnonarchia, pelo facto ela unanimi­
dade com que aquelle se manifestou, e porque em questão desta 
ordem não se volta, depois de ter chegado a certo ponto. 

Si fosse possível orgauisar ainda um ministerio monarchista, 
ag:ora, ou depois de uma eleição, este difficilmente poderia go­
vernar a não ser pela violencia, mas para isso seria preciso 
suppor que uma parte da força publica faz questão dessa fórma 
de governo; durante o domínio desse ministerio, a causa repu­
blicana, naturalmente irritada por esse r evez, não seria destruída, 
iria trabalhar com os r ecursos que tivesse; e como a população 
t eria consciencia, de um lado, das disposições violentas do 
governo, do outro do trabalho latente e incessante dos republi­
canos, não m ais haveria tranquilidade, a ordem seria fictícia, a 
confiança desappareceria. 
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E não só no interior, mas no estrangeiro, não poderíamos 
ma.is contar, ·nem com o braço, nem com a intelligencia, nem 
com o capital que nos ha de vir do velho mundo. 

Dissemos e repetimos : está quebrada a ligação entre o 
exercito e a monarchia, e a solução precisa ser completa, para 
ser digna. 

Ouvimos ele cavalheiro:;; que tomaram parte conspícua no 
movimento de bontem, que o governo provisorio se encarrega 
de manter a ordem publica, e que se propõe a consultftr a nação 
pelas urnas, sobre a fórma ele governo que ella quer adaptar, 
decisão que o governo provisorio por si e em nome ela força 
armada se compromette a aceitar. 

Comprehenclemos bern quanto ha de leal nesse • procedimento, 
mas receiamos que na pratica dê lagar a diíficuldacles . Com a 
vasta extensão do nosso territorio e a clifüculdade de communi­
cações para alguns pontos, tudo isso consumirá a lguns mezes; 
durante esse tempo, qual seria a posição elo imperador ~ 

Está nos intentos, sabemos, de quantos· diri g·iram o moviment_o; 
usar de todas as deferencias com o velho monarcha e sua 
familia. 

Ninguem pensa, de certo, em magoar um homem, prematura­
mente envelhecido no serviço publico, que póde ter incorrido em 
erros, mas teve sempre muito amor á terra da patria; nem á 
santa senhora que pelas suas virtudes mereceu o nome de mãi 
dos brazileiros ; nem á princeza que ha pouco mais de um auno 
foi victoriacla pelo povo, como reclemptora elos escravos ; nem se 
pensa, de certo, em. fazer violepcia, a quem quer que seja, porque 
o imperaclor, Ç> con~le cl'Eu em sua excur~ão ao no_rte, o propeio 
governo deposto, disseram sempre que estavam dispostos a fazer 
a vontade elo povo. Orn,, a vontade do povo parece ter-,se mani­
festado hontém de modo a não deixar duvidas . 

A' noite, fallava, de uma elas jaqe llas ela casa elo Sr. marechal 
Deodoro da Fonsec:;i, o Sr_ coronel Benjn,min Constant, quando 
de entre o povo que o ouvia, partiu este aparte, proferido pelo 
Sr. Dr. Annibal Falcão:-« Os votos ela popu~ação cio Rio de 
Janeiro são pela republica» ; ao que respondeu o Sr. Benjamin 
Const::mt: - « O governo provisorio s11berá corresponder aos 
votos ela população do Rio de Janeiro ». 

Procuramos neste momento despir-nos de toda a paixão, e 
füllar a linguagem calma ela raz;ão e elo bom senso: ha em todas 
as sociedades interesses que é dever patriotico zela.r; nos paizes 
novos como o nosso, ricos ele recursos ainda desaproveitados, os 
interesses da conservação do que està adquirido, só podem ser 
attendiclos por governos estaveis.· Ora , depois elos factos de 
hontem, o unico governo que pôde offerecer garantias de esta­
bilidade é o g overno francamente republicano. Tudo o mais será 
prolongar uma lucta, em que a nação tem tudo a perder. 

• 
" 
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A Gazeta de Noticias descrevendo os factos passados no dia 15, 
de novembro cte 1889 assim se exprime: 

15 ele novembro 
.A data de hontem vai ficar assig-nalada na hist01•ia. 

. ExtraorJinario movimento agitou a população fluminense; 
desde o romper do db. 

O espanto, a so r presa e a anciedade - eis o que se notava em 
todos os olhares, em todas as physionomia,s. 

O povo invarliu ,1s ru·,s ·e praçns, em busca de noticias, sabendo• 
então que o exercito tiuha-se declarado abertamen te em oppo­
sição ao ministerio. 

« No nosso numero de hnntem, em noticia de ultima hora , 
entrelinlw,da, h aviamas escripto o seguinte: 
· « No quartel-general estc1,vMn reu □ i,los , as 2 horas da ma­
drugada de hnje, o Sr. .-.1judante-generctl do exercito e diversos 
officiaes generaes. 

No qu .. rtel achavam-se em fórma um batalhão de infantaría, e 
o regimento, ou parte, ele cava llaria. )> 

Trat,Lva-se, poii\>, de um movimento já combinado, a que déra 
causa a ordem recelJida pelo 7" batctlhão, para seguir para pro­
vinda remota, rec11sando-se esse bat,Llhl'io a cumprir a ordem. 

Sabendo, á ultima hora, cio que se tramava, reuniu-se em 
cçmfel'.'encic1 o ministerio a_té a meia noite, estando de promptidão 
400 praças do corpo de policia. · 

A's 6 horas da manl1ã .fecharam-se os quarteis do 7°, do 10° e do 
corpo de bombeir os, e desemharco u urna força de fuzileiros 
navaes, armados, trazendo revolver os ofüciaes. 

O campo de S,Ln t' Anna ficoQ todo occupado pelo exercito e pelo 
povo, confratclrnisados. 

Uma foeç1. do 1° postou-se no largo d,1, Lapa. 
Em frente ao qu,wtel-general estendeu-S3 um parque de 

artil1rnria, postando-se alli batalhões de linlrn, fuzileiros navaes, 
corpos de policia desta córte e d;1, província, e um piquete de 
cavallaria. 

Nn. rua de Marcilio Dias postou-se uma força do 1 ° ele cavaJlaria, 
commandada ;)Or·nm cad 3te-sarg-ento. · 

Em frente á Escola Normal e.:;t>1.v ·L uma força de carabineiros 
e laaceir·os e a dos a lumnos arti l lleiros. 

Em frente a rua Sena,lor Ens '! bio via-se uma força de fuzileiros 
navaes, e entr·e o qu rn·tel-genfw,1.l e a est,ição d,L · estrada de 
ferro D. Pedl'.'o li o col'po de imperiaes 1r.arinheiros. 

Pela rua do Ouvidor passrwam de instante a instante grupos 
de patriotas, erguendo viv f.LS á republica brct:iileira . 

A' passagem dos batalhões o povo abria alas e saudava o 
e.xercito. 

Fora m proferidos discursos por clistinctos cidadãos, corres­
pondendo o povo com enthusiasmo [l,OS vivas erguidos pelos 
oradores. 
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MINISTROS PRESOS 

Em frente á secretaria da guerra, onde estava reunido o 
mini ster io, posta ram-se, lo go pebt 1rmnl1:i, um·t rorça. do \ 0 regi­
men1o , urmt do 9° ele cava llaria , uma do i 0 r egimento de 
artilhn.ri a , o ba talhi1o oav,\l e o corpo ele imperiaes marinheiros, 
esta ndo todas ess11s foi ças sob o com111ê\Ildo do Sr. general 
Deodo t·o. 

Intimado o minist er'o para depor o governo, r espondeu o 
Sr. conselheiro Affonso Celso, presidente do ponselho, que não 
obedecia a ess:1c intim>- çiío. 

Foram então feclmrlos os pottõ'-'s do quartel-general, ficando 
assim impedida a sahirla do l " b ,talhi1o de infantar.ia, com o qual 
suppunha o govetno qu9 devin, contar. 

os corpos de bornbe11·os e cl r:i policia desta côrte mar charam em 
seguida. para o cam po de SaJJt' A111u, e fürctm por-se à dispo:;ição 
do Sr . genern l Deo,·l, •ro. 

O Sr. g-eueral Flori rmo Peixoto, ajudante-general, foi ao 
encontro do Sr. general Deodo ro , com quem cotíferenciou, dirl­
_gi11 do-se ambos, momentos depois, ao Sr. presiden te do conselho, 
que ai nda e"tava na secreta.r·ia da guer ra., com o ministerio. 

A penas al ii cl1egadQs, o Sr. general Deodoro intimou o g-óverno, 
em oome do exerc·t o, a. depor o poder, e, ainda em nome do 
exercito, deu voz d.e p1·isão 110, Srs. presicleote do conse lho e 
mini ::: tro d11. justiç.\, que ·por a lgum tempo occupara a pc1.s ta de 
ministro da guPrra. . 

Declarou o Sr. geoern l Dsodoro que exigia o exercito qua 
escolhessem elles, os dous mini.:;tros preso;, pfl-iz □a Eurnpa, e 
para la se retirassem, porquanto era essa" satLst"Giçi.o r eclamada 
daque lles que· SC> !mviam us r1 clo elo poder para perseguir, de­
por·tar e despr estig-iu.r o exercito . 

Interv ieram o -, Sr., . genet'D,es li' loriano Peixoto e Miraoé!a Reis, 
pedindo que fosse 1 elev1:.1cla a ordem de prbão aos dous m ;nistros, 
ao qn <i , depois de algum:i. reluctitncia, accedeu o Sr. general 
Deodoro. 

Durante essa conferen ::;ia, os corpos riue estavnm no quartel, 
ma.rC'haram para a rua, da ndo v ivas ao genern I Deo:loro, e 
uniram-se ás forças pu~tnclas em frente a secreta.ri,.t da guerra. 

Conservou-se o miui:stel'io a t é ás ::i l101·as da tar.le na secret !:l ria. 
Todas as forças estavam municiadas com cartuxnme embalado. 
Reuniram-se tambe:n a e.-ssas forças os alumnos da Escola 

Milita r, e:;taudo muitos otficiaes armados de carabinas com o 
respectivo cartuxame. 

O BARÃO DO LADARIO. 

A's 8 horas da manhã aprPsentou-se em frente ao quartel­
g en eral o capitão de cavn ll aria Godol phim, acompanhado de 
sete praças. Vinha esse official em exploração. ' 
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Nesse momento alguns batalhões for maram em frente ao 
quartel, sahindo então o Sr . barão do Ladario, afim de dar 
ordens aos fuzileiros navaes . 

Nessa occasião foi elle intimado por um official, por ordem do 
Sr. general Deodoro para entregar-se . 

Sem proferir uma palavra, o Sr. barão do Ladario saccou do 
bolso um revolver e apontou~o ao peito do oificia l , fazendo fog.o. 
O tiro, porém, falhou . . 

Approximando-se delle o Sr . general Deodoro, para reiterar 
a órdem de prisão, foi recebido com um tiro pelo Sr. barão do 
L\ldario, desviando-se, porém, a bala do alvo. · 

Acto continuo, foram disparados alguns tiros por praças do 
exercito, ficando o Sr . barão do Ladario ferícto. · 

· Immediatamente foi elle transportado em maca para o palacete 
Itamaraty, na rua Larg·a de S. Joaquim, seg·uindo dahi, 
ainda em maca, para a casa de sua residencia, no Cosme Velho. 

FoTam chamados os Srs. Drs. Pereira Guimarães e barão de 
Pedro A:ffonso. 

São estas as informações offic iaes prestadas à.cerca. elo estado 
elo Sr. barão db Ladario, pelos dous illustres facultativos : 

« Chamado para tratar do Sr . barão do Ladario, ahi encontrei 
"'· os meus dignos collegas Drs. Cancio, Falhares e Ferreira de 

Abreu, os quaes, co1n a nutior delicadeza, me encarregara1n de 
examinar e tratar do ferido. Este apresentava quatro ferimentos, 
dos quaes tres sem gravidade, um na fronte e dous outros na 
coxa esquerda. Quanto ao ferimento grave consistia em uma 
solução de c@tinuidade dos tecidos da região sacro-illiaca es­
querda, com perfuração do osso illiaco correspondente, um pouco 
para fora ela tuberosidade desse mesmo osso. 

Não sendo encontrado projectil, nem havendo conveniencia 
em proceder as explorações, das quaes não· poderia resultar 
senão desvantagem, tratei de, com meus dignos collegas, pro-
ceder ao curativo . · . 

O doente foi deixado em repouso, com recommendação de não 
receber visitas. 

Quando ja tudo estava prompto, apresentou-se o Sr. Dr. Pedro 
A:ffonso, que penetrou no quarto do doente, com o qual con­
versou alg·uns minutos, mas sem de maneira alguma intervir no 
curativo, visto ja este estar feito. - Dr. Jose Pereira Gui­
niara:es. >> 

« Chamado a examinar o Sr. barão do Ladario, acudi prompta­
mente,. mas já os primeiros curativos tinham sido feitos. 

O Sr. barão tem um ferimento contuso na testa, duas feridas 
da coxa esquerda e algumas contusões da perna esquerda, um 
ferimento por bala, dt1- reg·ião sacro-illiaca · direita. 

Todos os ferimentos são leves, excepto o da região sacro­
illiaca, que não é penetrante, não t em gravidade, mas é de cura 
mais demorada . O estado g·eral elo doente é excellente.- Barão 
de Pedro Atfonso. 

15 de novembro de 1889. » 
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NO LARGO DO PAÇO 

No largo do paço, quando alli estava em fórma o corpo de 
~alicia da provincia do Rio de Ja neiro, foi deposto o tenente­
'coronel Honorio Lima, assumindo o commando daquelle c0rpo o 
bra vo e distincto otlicial do exercito coronel Fonseca e Silva. 

Ordenoa o digno commandante ao Sr. major Deschamps que· 
fizesse recolher a força ao quartel. 

Seguiu immecliatamente o corpo policial para Nitheroy. 

EM ·NITHEROY 

A's 5 horas ela manhã embarcou em Njtheroy, para esta córte, 
uma força ele l70 praças commancladas pelo major Deschamps. 

A's 11 horas seguiu outra força commanclada pelo tenente­
coronel Honorio Lima, commandante do corpo. 

Para o serviço do quartel, prisões, policiamento das ruas e­
guarnição do thesouro. provincial foram destacados officiaes eia 
guarda, nacional, sendo nesta occasião agarrados carreg·adores e 
outros homens do pov o, que tiveram de montar guarda, na au­
sencia da força policial. 

Para o quartel seguiram os Srs. conselheiro Carlos Affonso,. 
presidente da província do Rio de Janeiro, chefe de policia e de­
putados prov-inciaes Rufino Furtado, Carneiro Leão, Alves Cunha 
e outros . · 

A's 2 horas da tarde desembarcou em Nitheroy, de volta dest_a 
córte, o corpo policial, com mandado pelo Sr. coronel Francisco· 
Victor ela Fonseca e Silva, que foi pelo -povo recebido; na estação 
das barcas Ferry e na passagem pelas ruas, com enthusiasticos. 
vivas. : 

Ao chegar o corpo policial ao quartel, o Sr. conselheiro Carlos­
A:ffonso perguntou ao Sr . coronel Fonseca e 'Silva em que ca­
racter alli se apresentava. 

- No ele commandante deste corpo, respondeu aquelle ofil­
cial. 

Não o reconheço como tal, redarguiu o Sr. cons.elheiro Carlos 
A:ffonso. 

Vendo, porém, que a ofücialidade do corpo e todas as praças 
r econheciam o Sr. coronel Fonseca e Silva como sen comm:an­
dante, disse o Sr. conselheiro Carlos A:ffonso : 

- Neste momento deixo a presidencia da provincia. Occupe-a 
tambem. 

- Cumpro ordens, reclarguiu o Sr. coronel Fonseca e Silva; 
sou apenas commandante do corpo. policial. 

Retirou- se o Sr. presidente da provincia, acompanhado das 
pessoas que com elle estavam. 

Consta que assumiu a presiclencia o Sr. Dr. Rufino Furtado de 
Mendonça, 5° vice-presidente. 

_O povo conservou-se calmo, assistindo em boa ordem ,a todo 
este movimento. 

... 
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O IMPERADOR 

A' l bora da tnrde cheg·ou o imperador ao paço, sem guardas, 
só, confiado no povo e no exercilo conscio de q-ue seria respeitada 

Lia-se Da sua physionomb a maior affiirção. Ligeiro tremor 
verg;.1va-Jhe_ o corpo, ja alquebrado peb idade e pe la molestia. 

Pouco de po.'s foram reunir-se a elle a ptinceza, o conde d'Eu, 
o príncipe D. Pedro, senadores, camari:stas e empregados do 
paço. 

Muib1s senhoras cercaram a familia, imperial. 
Coutrastuva a serenidade do conde d'Eu com a angustia que 

transpnreria da pl1;ysio11omia. ela prince:r,a, D. Isab31. 
Conferenciaram com o imperador alguns homens de estauo, 

entre os quaes o sen ador P auliuo, que se conservou sempre ao 
lado da familia imperial. 

A 's 3 horas e ~O minutos foi o visconde de Ouro Preto chamado 
pelo imperador, por i-uternJedio do Sr. grrneral Miranda RCc'is. 

ludo ao paço, o Sr. viscoude de Ouro Preto pP.diu a demissão 
de presirleute de ministros, que não f'oi a()ceita pelo imperador. 

Insistiu o Sr . visconde no pedido, decln r-amlo que não podia 
contitmc1r, por não contar com elementos de forç <i , e indicou por 
solicit,1ção de stu m ag-esta.rl e, para orga nizar novo gabinete o 
Sr. SRnador Silveira Martins. 

Tendo recebi do ordem para chi:lrnal-o, disse o Sr. visconde de 
Ouro Preto que esLt va ell 3 em viag·ern, retil'anclo-se em seguida 
para a residencia elo Sr. barão de Jav.ny. 

Em conferencia com o imperJdur, est eve no paço o Sr. Lourenço 
de Albuquerque, ás 5 ho •·as da tarde. 

O imperc1dor manifestou de3Pjo de conferenciar com o Sr. ma­
rechal De0dol'o. Como e ~t e, po1'.~m, não appareces e, dirigiram-se 
à sua casa, no cttrn po de San t' Ann a, os Sr.s. senadores D,mtas e 
Correia.. · 

Voltando ao paço os Srs. senadores Correia e ·nantas, foi por 
este reforido a sua magest nde que, não t en do podido fallar com 
o Sr. general Deodoro, lia viam no emhuto s .tbido de pessoa fide­
dig·na, qne e;:;tava cle lioitivamente organisn.do o governo provi­
sorio e feitas as nomeaçõe:i; das principaes autorid,1.cles; que a 
deliberação tomada tinha por origem a falta de con fi a nça do 
.exercito nos partidos inonarchicos, pelo que faziam causa com­
n1um com os 1·e1rnbli canos . 

S. Ex. declarou tambem que soubera haverem varias pro­
viocias adherido ao movimento, e que era assegurada a garantia 
de pessoa e vida de sua magesta ue o i.mperador e de sua fa,.. 
mílL1 .. 

Apresentou-se no paço um t enent~ do exercito, comm::mdRndo 
gunrenta praças, e disse a um dos camaristas, que por 01·dem do 
dictatlor general Deodoro, ia apresentar-se ao imperad01· com a 
força ·para guardar o paço . . 

Até á born em que escrevemos, está a familia imperia l rocleada 
de pe$soas de sua arnisade, e guardada por tropa e povo. 

Foi reforçada a · guarda do . paço por 84 praças de infün taria, 
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-commandadas por um capitão e dous tenentes, sendo postadas 
em -todas as portas, praças com ordem de não deixar entrar 
pessoa alguma, sem ordem do camarist~t de semana. 

Estiveram ainda com o imperador o visconde ela Penha, sena­
•dores Tann::iy, Gumes do Amara l e Saraiva, commandante Ba.n­
nen, conselheiro Si !va Cost,t, bar5.o e baroneza de Lo reto, vi.:;conde 
de Beaurepaire Rohan, conselheiros Andrade Figueirn e Olegario, 
marquez de Tamancl ,ré, c>onde de Cfl rapebus, marquez rle Para­
nagua, bf,rões de Jaceguay e Muritiba e Dr. P edro Gorcl.ilho. 

Ao Sr. command«nte Bannen di sse o imperador: « Nada re­
ceio. O povo brazileiro é a ssim mesmo. Aman hã estará tudo 
acabado >). 

O 1111NJSTERIO 

- A's 2 horas da madrugada (de 15) reuniram-se no arsenal de 
marinha os Sr . p,residente do conselho e ministros da jnstiç,t e da 
marinha, chegando ás 6 1/2 ·11oras o de estrangeiros. 

Foram dadas as ordens neces,arias pc1ra que estivessem de 
prompt.idão os batalhões naval e d0 imperiaes mflrinheiros. 

_Sob as ordens do l O tenente Nobre de Vasconcellos, seguiu às 7 
horas uma força de navaes, com-posta de 400 praças, municiadas, 
acompa nhando os ministros, que se di1 ·ig·iram pa,ra a secrc>taria 
da guerrn, onde estavam os Srs . _ ministrn da g uerra, aj uclan te­
gen·er.:1 l, barão do Rio Apa e general Barreto. . 
· No pateo do quartel estavam formados os batalhões 1°, 7° e 10°, 
fuzileiros navaes e corpo de policia, sol.J o commando do Sr. co­
ronel Andrade Pio to. 

A's 9 horas compareceram os Srs. ministros do imperio, de 
estrangeiros o d,~ agr-icultur:1, ficando completo o ministerio. 

Orclenon o Sr. minbtro d,1, guerra que seguisse para o largo da 
Lapa o 10° batalhão de infantaria , atim de impeélir a pnssagem 
dos a.lumnos da escola militar. Não foi cumprida a ordem: 

Ao ver- se o min isterio sem fo rças, desamparado, t endo contra 
si o exercito, expediu ao imperador o seguinte te lc>g-ranmrn: 

« Tendo ouvido a opinião dos generaes, que dizem que toda a 
res is tenciaé impossível, e tendo o genera l Deodoro imposto i:l. de­
pos'ção do gabinete, JJecli rnos a nossa exni:Jeraç5,o. » 

A's 3 horas da tar e retil'aram-se os ministros, .ficando apenas 
o da g·uerra. 

O Sr. visconde de Ouro Preto dirigiu-se para casa do Sr. barão 
de Javary, em companhia de seu filho, o Sr. Dr. A:ffonso Celso 
Junior. 

O = GENERAL DEODORO 

O illustre marechal tem est ado enfermo. Ao que parece, todo 
.este movimento tinha sido combinado pn,ra mais tnrde, para o dia 
em que qualq•uer fac to, p0r in signitlca nte que fosse, o:ffere~esse 
ensejo para o pronunciamento dos militares ; de sorte que o ge-
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neral Deodoro m a l poderia suppor que o dia 15 de novembro seria 
o assignalado para a irrupção victoriosa de sua figura no scenario 
político do paiz. 

O general ás 11 horas da noite de ante-hontem achava-se de 
-cama, sofl'rendo dores atrozes ; sendo preciso que lhe applicassem 
fortes sinapismos para acalmar o seu estado morbido. A' meia­
noite bateram á po.rta de sua casa e um milit,1r deixou-lhe recado 
- que a 2" brigada do exercito tiuha r esolvido rebellar-se e que 
tudo esperava- se de S. Ex . • 

O mn.re-clial disse que iria acudir ao chamado logo que appare­
cesse o dia ; fez apromptar e arreiar o seu cavallo, e pela man4ã 
foi até S. Christovão, mas de carro. Quando seguiu pa~·a o quartel 
de artilharia. soube que já o 2° regimento desta arma e o 1 ° de 
cavallaria tinham vindo para a cidade, e regressando o marechal 
encontrou ele facto aquellas tropas no campo da Acclamação ei;n 
frente á sua casa; e dellas acompanhado dirigiu -se para o qulirte l 
general, em cujo campo fronteiro acampou. 

O portão principal do quartel fóra fechado. O ministerio achava­
se reunido em uma elas salas do pavimento superior. La dentro, 
o governo tratava de organisar a r esiste-ncia; foi. proposto pelo 
Sr. conselheiro Candido elo Oliveira ao general Almeida Barreto 
assumir o comm:uiclo de uma brigada, para com essa oppor-se á 
que vinha ele S. Cbristovão. Aquelle general, declinou ele tál 
honra. 

O governo deliber~va aincla, quando foi aberto o por tão por 
. orclem de um dos offi.ciaes que dentro elo quartel se achavam. 

Lá dentro, formados em linha, estavam o 7° e 10°, o corpo de 
bombeiros e policia, com que o governo suppunha eont:i:·. 

O general , vendo o portão aberto, penetrou no quartel a cavallo 
e percorreu todo o circuito em frente ás tropas; estas, uma a ·uma, 
fizer am-lhe as contineucias, e seg uiam-n'o nn. sua passagem, sau­
dando-o. E o general sahiu para a rua por e lias aco1npanhacto, e, 
segundo o seu proprio dizer, orgulhoso por esta sua victoria 
extraordin arüt . 
· O governo, das janellas, assistia attónito a esta; aclhesão em 
massa, 0 contava os e lementos que perdi a. · 

Eu tão deram- se as trocas ele explicações rapidas entre o general 
Deodoro e o ajudante- general Floriano Peixoto. . 

Em seguida, o general Deodoro, tendo ordenado a fórma g·eral 
em frente ao quartel, deu ordem aos seus offi.ciaes que prendessem 
os membros de governo que ia ser deposto, e que ainda viessem 
para alli. . 

Veiu o Sr. barão do Ladario, que recusando -se a submetter-se 
à ordem de prisão dada pelo a lferes Penna, saccou elo revólver .e 
disparou o primeiro tiro. O offi.cial desviou-se e tirou igualmente 
do seu revólver; mas o general Deodoro vendo isso, impelliu o 
seu cava llo e acudiu gritando : Não matem este homem. 

Por esta occasião o Sr. barão do Laclario respondeu com outro 
tiro de revólver, este dirigido contra o genera-1 Deodoro, que es­
capou milagrosamente; seguindo-se a aggressão do piquete, que 
acompanhava o general e causou os ferimentos constatados pelos 

- medicos que pensaram o Sr. barão de Ladario. 
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Depois desta scena, o mar3chal Deodoro subiu ao pavimento su­
perior do quartel e abi entendeu-se com os membros do governo, 
dando vez de prisão aos Srs. visconde de Ouro Preto e conselheiro 
Candido d~ Oliveira, e declarando que livres ficavam os outros 
membros · do gabinete, em :,eu entender p essoas de mínima im-
portaucia. · 

Disse ao ex-presidente do conselho os motivos ele queixa do exer­
cito, e fez - lhe ver os elementos com que contava; ao que o Sr. vis­
conde do Ouro Preto respondeu, dizendo que submettia-se á força. 

Foi concedida aos Srs . Ouro Preto e Candiclo de Oliveira, pelo 
Sr. general Deodoro, que se retirassem para suas casas; e o g·e­
neral logo voltou para o campo da Acclamação, onde mandou que 
por uma salva de :2 1 tiros fosse saudada a aurora da régeneração 
do paiz. 

Os ministros, cercados de praças, tomaram seus coupés, rngui­
ram seus destinos, menos o Sr. visconde ele Ouro Preto, que para 
logo dirigiu-se para o paço da cidade, onde foi conferenciar com 
.sua magestade o imperador, ao que nos dizem, a chamado de sua 
magestade. 

Mais tarde, soube o general Deodoro que, por ordem emanada 
do governo deposto, carre,gavam-se de mu:niçõ3S carroças postadas 
em frente ao arsenal de guerra, e, acreditando que o governo 
ainda tramava reacção, expediu nova ordem ]_)ara que fossem 
presos e recolhidos aos quarteis de cavalla.ria e infantaria os Srs. 
visconde de Ouro Preto e Candido de Oliveira. 

Este ultimo não foi encontrado até ás 10 horas da noite; o 
Sr. visconde ele Ouro Preto teve ordem ele prisão em casa do 
Sr. barão de Javary, sendo-lhe a ordem dada }Jelo tenente Vei ga. 

O Sr. Visconde ele Ouro Preto ainda pergunto_u: 
- E se eu resistisse? - ao que respondeu aquelle ofücial ; 
- Eu seria obrigado a recorrer d violencia . 
O Sr. visconde de Ouro Preto então submetteu-se á ordem re­

cebida, e seguiu para o quartel do l O regimento de cavallaria, 
acom11anhado daquelle· ofücia,1 e elo Dr . Bernardo de Carvalho, se­
guindo tambem o Sr . Dr. Affonso Celso ~unior, que pediu para 
ser preso e acompanhar a sorte de seu pai. . 

O general Deodoro expedin ordem para que o ex- presidente do 
conselho fosse tratado com toda a de!'erencia, e deu licença para 
que o visitassem pessoas d ,~ familia e amigos. 

Ainda á, noite a casa elo general Deodoro era constantemente 
invadida por grande numero de pessoas pela maior parte ofüciaes 
de marinha e elo exercito; mas recebia-as no lei to, onde o pren­
diam as dores violentas que o affiigiam. 

O governo provisorio expediu ordem pelo telegrapho, pa ra que 
fosse preso em Santa Catharina o Sr . senador Gaspar Silveira 
Martins, que vinha ele viagem para esta, cidade. 

<-.; 
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Sob a epigraphe O dia de ho_ntem disse O Paiz de .,16 de no­
vembro: 

(< Tão brusra foi a impressão proclnzida pelo aspecto do dia de 
hontern; tão raridamente se succedernm os acontecimentos e 
tão d·e;,encontradc1s as noticins dos factos, que muito difficil se 
torna offorecer aos leitores um noticiaria circumstancii:ido do 
grande numero ~le incidentes que se deram dural).te o movi-

mento. . 
Entretnnto, como é n osso dever empregar todos os esforços 

para bem servir o publ ico ahi vão os n0ssos a pontamentos, coor­
denados tc~nto quanto possível, e escriptos á proporção que nol-os 

fornecia, a reporlagem. 
E' po:::-sivel que alguma lacuna se cnrontre, mas esperamos 

que não i:.eja ella tão sensíve l , que, importando a falta dfl valiosa 
informação, torne o leitor pouco á ]Jarda verdade dos factos.» 

( Segue- se a descripção dos acontecimentos de: que já nos oc­
cupamos.) 

Nova era 

Os attentados system~ticos do ministerio 7 de J_unho trouxeram 
hontem (15) o resultado, que, ha ·muito, receiavam os espíritos 
esclareci d0s. 

O exert.:ito e a armada, reivind icando os direitos em cuj a, con­
cul -:ação se comprazia o governo imperial, clepuzeram hoi1t::nn o 
gabinete com assenso g·era l da . popul ,~ção desta, ci.da.de, que re­
cebeu o movimento com a maior satisfação, adherindo absoluta­
mente a elle. 

Disse-se que a abolição fJz-se entre flores. E a revol11ção de 
hontem coosurnrnou-se enlre expan;;ões não menos cordia.es, nas 
qufl es torlns as classes sociaes t, ,mara.m a mnis ampla pnrtr~. 

Nuocn, houve pagina mais gloriosa na, histor-i ~ das grandes 
reivinrlicaçõ% n acionaes; e aquel les que assistiram ao· espe­
ctaculo grandioso e innenarr tvel dos acontecimentos passados 
hontem no campo da Acch1mação, hão de guardar para sempre a 

· memoria mais gra,ta à patria e a humanidade. 
O prugramma do novo g·overno resume-se nestas idéas ca­

pitaes: 
Restauração da liberdade ; 
Constituição plena da democracia ; 



- 25 -

Inauguração da republica federal ; 
.Garantia rigorosa da propriedade e do credito nacional ·; 
1\.fanutenção dos ftrnccionarios, que continuarem a bem s3rvir; 
Repressão abso luta e implacave l da desordem. 
E', portanto, um movimento cívico, de caracter nacional que 

vem funchr sobre as bases americanas o futuro do paiz. ' 
Graçns á iniciativa generosa do exercito e da armada ! 
Cbamado, hontem ele tarde, pelo marechal Mano,! Deodoro da 

Fonseca, que o convidou a collaborar no novo governo; occu­
panclo a pasta da fjzencla, o red·ictor em chefo desta folha, o 
Sr. Ruy Barbosêt julgou-se obrigado pelo seu dever a não re­
cusar os seus serviços a patria, em · circumstancios iJas quaes a 
ordem social e o bem da nação reclamam o concurso e os sàcri­
ficios de todos os seus filhos. 

O Diario de Noticias D'l.di'\ mais tem a accrescentar á procla­
mação do governo provisorio. 

Descrevendo os factos passados no dia 15 de novembro o Diario 
de Noticias publicou o seguinte artigo : 0 

O exercito e a patria 

Desd·e que o ministerio, hontem deposto pelo povo e pele exer­
cito, subiu ao poder, tomando conta do governo após a revolução 
ben~fica produzida pela redempção dos captivos; desde que o 
gabinete Ouro-Preto, pondo em jogo todos os meio;; erhp1°egados 
pelos mi.nistros de Luiz X V, da regeócia de Felippe de Orléans 
e do reinado de Luiz X VI, em Fr,rnça; desde que o Sr. Aífonso 
Celso procurou garantir-se, espalhando prodigamente o ouro 
entre os seus privilegiados, de.3tenando o exercito, procurando 
desprestig'Íal' a armada, e esmag·a'l.do o povo; desde essa época, 
diante de um s8g'undo reinado ag,onisante, e de um terceiro, que 
consti.tuiu-se em ameaça, sentiu-:-se que um sangue novo agitava 
as arteri"'s de mHhares de cidadãos, reivindicando o seu diroito. 

Como resultant3 ele tudo isso, os acontecimentos de hontem, o 
tumultuar dos habitantes deste gra,nde pedaço ela America, que 
repousa entre as .suas montanhas, ao convulsionar elo oceano e á 
luz das constellações. 

Tentando o presidente do couselho de ministros como outr'ora 
um dos seus an tepassados, trahinclo a patria, e3magar Tira­
dente3, anniquillar uma população, desprestigiando o seu exercito, 

• 
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est e, percebendo não possuir uma espada para servir a senti­
mentos inconfessos, recusou- se a cumprir ordens que· suprimiriam 
o seu prestigio, e , desde a madrugada de ante-hontem para 
hontemjà se achavam no quartel general do exercito o Sr. aj u­
dante-general Floriano Peixot o, o Sr. quartel-mestre-general e 
muitos dos bravos otiiciaes que nas lutas cruentas já.mais se re­
cusaram à defesa ela, patria. 

Certo de ·que havia perdido todo o seu prestigie, o mini.sterio 
teve, desde hontem de promptidão u ma força de perto de 500 
praças do corpo de policia, retirando para completar essa força, 
pessoal de varias das nossas estações urbanas e suburbanas, con­
servando-se , até muito depois da meia-noite, em con fere n cia, ex­
traordinaria na secretaria da guerra . 

A Republica 

A base fundamenta l do reg·imen republicano, é que todos os 
cidadãos intervenham na organ isação dos poderes publicos e que 
tambem o funccionalismo dependa do voto popular. 

Nas republicas, o primeiro magistrado da nação, o p r esidente 
da republica, é eleito pelo suffragio popular, e exerce essas 
funcções por um período de quatro ou seis anno8. Não póde ser 
reeleito, sem que pa.sse igual numero de annos àquelle sem que 
desempenhou esse elevado posto publico. 

A eleição do presidente da republica faz-se direct a ou indirecta­
rnente, quer dizer-: é e leito pelo povo ou pelos membros da as­
sembléa legislativa. No segundo caso os eleitos do povo, que 
constituem o corpo legislativo, recebem, conjunctamente com o 
mandato de representantes do povo, o especüll de elegerem o 
primeiro magistrado da naçã0. 

A eleição indirecta tropeça e m graves inconvenientes. Uma 
assembléa legislativa eleitora do presidente da republica,, s_ubdí­
vide-se, guasi sempre, em duas facções : uma, de amigos elo c_hefe 
do estado e outra de ad versarios. 

O suffragio tlirectamente exercido pelos cidadãos é aquelle que 
expressa a genuína vontade popular. 

Nas democracias, o primeiro magistrado é o chefe do poder 
t3xecu tiva da nação : todos os actos p u bl icas praticam-se em seu 
nome e sob sua responsabilidade, mas exig·e-se que os subscre,­
vam tambem um ou todos os ministros, conforme o caso. 

E' uma attribuição privativa do presi.deute, a nomeação .dos 
secretarios de estado que compoem .. o mini.sterio ; não deixando, 
por isso, ele comparticipar da r esponsabilidade dos actos, que 
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subscrevem ante a assembléa legislativa, e ante o paiz, quando 
infrinjam as leis vigentes. . 

. A assembléa legislativa é composta de duas camaras tempora­
rias - a de deputados e a do senado- que constituem o supremo 
tribunal da nação. 

O segundo poder do estado é o da administração da justiça, 
igualmente de e leição popular e gozando de completa indepen­
dencia no exercício de suas f uncções. 

Não se concebe o systema uuitario nos pa,izes · democraticos , 
senão como sendo uma anomalia ou imposição contra ·as prescri­
pções elo regímen republicano . _ 

O systema federal ou confederado é aquelle que cabe, natural­
mente, no mecanismo democratico, porque estabelece a descen­
tralisação administrativa, cria. a autonomia das províncias, dos 
districtos e dos municípios, estabelece o self gouvernm,ent, a base 
de todas as garantias ele liberdade, a que affirma a completa in­
dependencia dos poderes constituídos em cada localidade. 

A eleição dos juizes in feriores e de outros fnnccionarios, tam­
bem depende do voto popular. 

Sendo a democracia o govei>no de todos, o suffragio era o meio 
unico que podia significar a vontade popular na eleição de todos 
os seus mandatar ias . 

Esse constante exercício ante os comícios faz com que os cida­
dadãos se compenet rem elos seus deveres ; se acost umem a io,ter­
essar- se no 1novimento politico elo paiz e a conhecer, como 
membros de u ma communidacle, qual é a sua m\ssão quando 
votantes e quando mandatarias elo povo. 

Os povos clei;nocraticos não concebem-a liberdade com descanso : 
sabem que para garant ir a paz, a boa direcção dos negocios pn­
blicos, é 1weciso defender os seus fóros de cidaclão8, cumprindo o 
dever que lhes impõe o acto so ::ial « um por todos e todos 
por um>> . 

Essa constante activ idacle dos cidadãos, preoccupanclo- se do 
presente e porvir da patria, faz que nos paizes clemocraticos 
constitua- se o poderoso tribunal- opinião p ublica ;- que cada in­
dividualidade represente uma mollecula da org·anisação social ; 
que os cidadãos se h abilitem a possuir uma actividacle e uma 
eaerg·ia, e mesmo uma a ltivez, que lhes permittem apressar o 
progresso industri a l, ar:;ímar o espírito de associação, c.onver­
ter- se, emfim, cada individuo num factor do bem-estar ela col­
lectividade . 

O que seria da Confederação I-Ielvetica, que geographicamente 
se acha mal collocada, si não gozasse ela liberdade, conciliando 
todos os interesses, fazendo a todo.:, os seus habi tant es sol iclarios 
e irmãos, sem ter na menor conta a diversidade ele origem e de 
idioma 1 ! · 

A segura existencia e a prosperidade de um estado, como a 
.. Suissa, encerra em si um phenomeno historico, que unicamente 

se póde dar na, base constitutiva do regímen dem ocrat ico que 
acloptou . 

(Diario cleNoticias.) 

.. • 
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A Nação · 

A Nação, orgão do .partido conservador, suspendendo no dia 
lô de novembro a sua publicn.çio, a.ssim se ex:pruniu .com relaçii.o 
aos acontecimentos elo dh 15: 

Constando hontem ao conselheiro de estado Andrade Figueira 
que os ministros de 6 de junho estavam pre3os no qrnntel-gene­
ral, dirigiu-se para allí s. Ex . , e antes de faltar aos ministros 
soube fjue a ordem de µr isão já h ,tvia sido suspensa. 

O conselheíl'o Andrade Fig·ueira, n,o v er os ministros, animou~os 
a se 1·etirarem para suas repartições , prestando-se a acornpa­
nhal-os; ao que n[o quizeram annuir, não obstante ponderar­
lhes a coo veniencia de àesvanecer-se a ssim o boato que corria. 

Então os ministros declararam que· haviam sido depostos de 
seus cargos pelo exercito . 

E' inutil encarecer a gravidade dos acontecimentos. Os nossos 
conselhos e advertencfas, embora moderada e imparcialmente 
feitos, n ão foram attendi,lo3. 

A situação é tão dilficil, que só da prudencia e do patriotismo 
se ·deve tirar conselho. 

A Revolucão 

O dia ele hontem (15) foi de sorpresas para a pacifica população 
industrial desta cidade. Um mini,;terio.forte deposto sem coml)ate, 
uma revolução militar triumphante, os corpos constituciouaes 
arredados sem discussão alguma e o regímen de gov,~rno ata­
cado com exito in es perado, são factos que pareceriam inexplica­
v0is si não se conhecesse a indole especial desta cidade, sempre 
disposta a acceita.r os factos consumados. 

De ha muito que o Diario elo Con-i1nercio combate a especie de 
somnolencia que se apoderou do nos30 mundo político, collocan­
do-o ao alcance de mão audaz, quer seja pelo lado da dictadura, 
quer de uma reacção po1,ular. Tivemos prime.iro o ensaio da 
absorpção de poderes por um ministerio, e a.gora a etrecti vidade 
de uma reacção pela. unica classe que se conservou forte, no meio 
da g·era l clecaclencia . · 

E' incontestavel que a proporção do enfraquecimento dos ele­
mentos civis ela sociedade, a nossa classe -militar tem ido aug­
mentando em instrucção, espírito de collectividade e cor.agem 
ci vica,. Póde dizer-se que ella se tornou o correcti vo unico elas 
arbitrariedades do poder executivo. 
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A revolução de llontem é filha unicamente das energias e 
espírito ele classe dos militares, e foram os ofilciaes superiores 
que, passando-se para a causa democra tica, a tornaram vencedora 
no momento. _ 

Os elementos civis foram nullos ou improficuos e só apparece­
ram depois de realizado o m?vimento, e segundo é de esp_e!ar, 

· para occupar as pos1ções .officmes. E' po'ela nto, a classe militar 
que eleve ser considerada corno unico poder existente de facto e 
çlo qual depende -o exito ou insuccessó da revolução. 

Mesmo .por não andar envolvida em nossas intrigas ci-vis, 
. mesmo pel as suas illesas virtudes cívicas é que a ~lasse militar 

poderá evitar-nos os inconv.enientes de uma surpreza que não _ 
· tem ainda a sancção do voto nacional. 

Ex:istew ele facto entre nós corporações constituídas que repre­
sentam a nação oq a pratica administrativa, taes como sejam o 
senaJo, acamar,\ dos deputados e conselho de estado. 

A revolução tem dous alvitres a escolher. OiI convocar essas 
corporações leg-aes e submetter a ellas a decisão da crise actual, 

· ou aissolvel-as, formando uma dictadura, que,. sem consultar a 
nação, decidirá por actos immediatos todas as questões-de fórma 
e de pratica que actualmente se agitam. 

o ·meio terrrio não é possível. Não se podem conservar inertes 
um senado, uma camara temporaria e um conselho de estado 
ante uma dictadura democratica, nem esta se arriscará talvez 
a decidir questões tão g·raves sem consultar uma constituinte 
nacional, a que concorram todos os elementos da }}o.pulação. 

Os propribs democratas não podem desejar uma sophisticação 
da revoluç_ão, limitando-se esta á· substituição das pessoas nos 
. carg·os officiaes. • · 

Embora o elemento civil da. dictadura quizesse esta facil so­
lução, a classe militar ele certo não se prestaria a ser instrumento 
passivo de ambições mais ou menos justas. 

. Todas as resistencias da classe militar ao poder executivo 
teem-se originado na energica defesa que a officialidade fez de 
seus direitos como cidadãos. Logo, não é possível que consinta 
na imposição de_ uma fórma ele . gover1w á nação, sem que esta 
seja consultada pelos competentes delegados. . 

Por outro lado, si querem uma r evolução proficua .e é).uradoura 
é 1)reciso torna l-a legal e respeitadora de todos os direitos. . 

Especialmente em relação aos g-randes interesses commerciaes 
que representamos com_ toda a dedicação, chamamos para a po­
sição precaria em que necessariamente se acharão, á vista elos sue• 
cessos de hontem, a attenção ela classe militar. Ninguem oalcula 
a somma de interesses, quantos va,lores se poderão garantir ou 
sacrificar de um momento paea · outro em favor ou contra · o 
grande interesse nacional. O commercio· está agitadissimo; cum­
pre tranquillisal-o desde logo, positivamente, porque é da tran­
quillidade e do desenvolvimento elo . commercio que as transac­
.ções poder-se-hão e:trectuar c0m segurança e real proveito. 

Ha no paiz mais de 150 milhões de libras esterlinas de proprie­
dade estrang·eira, e uma população de diversas nacionalidades, 
que orça por um l.l!ilhão de pessoas. Graves interesses financei-

5 - He n. 
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rGs e economicm; foram ultimamente creados, que é preciso re-
speitar e a ttend er. . . 

Os mil)isterios passam ou cahem, mas os cor'npromissos n acio­
naes são sagrados. Si ha classe briosa e que saiba comprehender · 
os deveres da honra é a militar, e e lla não deve deixar sem 
gar antias nacioriaes esses interesses que em nós se confiaram. 

De qne elementos poderá dispór o pessoal da dictadqra; pará 
inspirar confiança a população estra,ngeira e assegurar o futuro 
dos int0r esses finahceiros ,1 . • 

A' ·excepção elo elemento militar, que é o ela ordem publica, 
n ão vemos socego possível para esses interesses. 

Necessar ia mente a dictaclur ,1, t er á ele revogar a lguns contractos 
que foram r epr ovados pela, opinião publica, mas qm1.es sã.o os 

· planos fiuanceiros de que.Llispõe para substituil' os extinctos 1 . 
Mais do que. nunca, é agora-occasião de iç/.entificar comnosco 

a população estrangeira, ele garantir a divida publica e a moeda 
circulante, e de promover a agricultu ra elo pf\.iz, ~i não qu izerem , . 
como em 1831, que a revolução vá n aufragar em um desastre 
financeiro . 

Si n ão tivermos paz social, ordem , legalidade , estabilidade 
fi.nanceirn , o socego elas ruas e dos negocios; est e ebthusiasmo 
irá dar de encontro ·em promptos obstaculoo, que trar ão a peior 
das reacções. . 

Guardemos .a in teg-ridacle, a liberdade constitucional e a gran­
deza. da patria que nos deixaram nossos avós-, e que .n ão vodem 
nuoc,1, ser s~c1°iticadas pela n obre cla.sse milita.r. · Foi ella que · 
no.:; deu as li berdades n acionaes, foi ella, que conquistou a uni­
dade do paiz, foi ell a que provou ao estrangeiro que eramos 
uma grande nação . · 

E' clella que esper iunos, confiantemente, a volta elo reg·imen 
da lei, da paz, do trabalbo e dos direitos adquiridos . 

Até agora a classes industriaes não tee m sido hostis á revo ­
. Jução e a volta da ordem e do socego as confirmf\.ra na sua ppsição 

que é a ela esperança no exercito e na arma~la brazileira . · 

Realizadl), a ir:s ta llaçã.o df\. nova phase ac1ministrativa, é ele 
justiça suppór que os importantíssimos -problemas commerciaes, 
agrícolas, industriaes e financeiros serão r esolvidos com o cri­
teria n ecessario e com a precisa urgencia. 

E' o ·q·ue espera o D iar io do Gommerc_io se· rea lize . 

(Diar io ~o Cominerc io) . 
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Governq provisorio 

Está definitivamente proclamada no· paiz e acceita pela maioria 
de seus habitantes a forma republicana, competindo á con. ti­
tuiote, que clev;e ser convocada o mn.is breve possível, organizar-
º paiz, dando-lhe a constituição pela qua,l se· cteve reger. . · 

A Republica ou será organisada pelo modelo da franceza, isto 
·e, unitaria, centralisada, te.nela preponclerancia, até certo ponto, 
o elemento militar, conservando-se á igreja. todas as suas p1:e­
rogativa.s e invasões nas attribuiçõ2s cios Estados e .cooservaoclo­
se uma legislação que. tem por hoje, o cocligo:Napoleâo, leis 
obsoletas, serviço militat· por um anno, mas com uma serie im­
mensa de isençõ3s, gt1e.rda,ntlo- se, respeita,ndo-se os titulvs 
nobiliarios do .passado e muitas ontrJ.s cousas .anachronicas; ou 
será organisacla pelo rnodeln Lla republica americana, i;;to é, 
federativa com pequeno exercito, com m::.cleos ele excellentes 
ofilciaes, organisado o exercito pelo voluntariado e estabelecidas 
as relações entr0 os poderes civi l e militar ele modo que não 
})repondere um sobre o outro, com guarda nacional pertencente 
JlOS Estados e alargado o direito ele su:ffragio a todo o cidadão- . 
brazileiro maior de 21 annos . 

Já as eleições para a constituinte devem ser feitas sobre essa. 
base elêi:toral, pois, uma tal assembléa, eleita pelo suffragio re­
stricto que nos legôu o passado re!:#imen, não representará fiel-
mente a nação. · 

A ' nova forma de governo póde-se drzér que °foi acceita quasi, 
µnaiiimemçmte, pois nos ultimas momentos da monarchia os 
que lhe pareciam mais dedicados mostraram preferir a patria. 
a ·tudo. 

A maneira pela qual organisou-se o· governo provisorio e os ­
seus primeiros acto.s, como a proclamaç'.í o, os poucos decretos 
expedidos mas de g-rande alcance todos elles, e a organisação elo · 
primeiro miuisterio republicano, foram muito bem acceitos e 
vieram augment·,r a confiança q·ue inspira .o nascente g9ve1·no. 

Pela •súa autoridade e geml conüança que inspiea, espirita de 
resolução sempre manifestado, repetidas provas de coragem 
comprovadas, já na vida cívica, já na · v iela militar, outro não 
podia seJ· o chefe do governo -pro visor io, si não o marechal Deo­
doro da Fonseca. 

A pasta dR- guerra foi confiada a.um elos heróes ela jornaclà de · 
hontem, o tenente-coronel Benjamim ·Constant Botelho de Maga-• 
lhães, assimrespeitavel pelo seu nobilíssimo caracter, como pela 
sua elevada intellig·encia . 

A j/asta elos n~g·ocios estrang·eiros não podia k ,ca.hir em me­
lhores mãos do que nas do emi.nente jornalist a, .o nosso mestre 
Quintino Bócayuva, espírito · admiravelmente bem equilibrado, 

. moderado, prudente, justo e eminente reflecticlor. . 
A elo interior, coube ao grn.nde b:.üalhaclor Aristides Lobo~. 

ultra-democrata, especie de Danton pela ~udacia e euei:g·ia. 
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A ela marinha coube ao g·lorioso chefe de div isão Eduardo 
Wanclenk.olk., o terrível leão db mar que em sua especialidade 
seria um homem ele primeira o~rlem -em . qualquer paiz do m und:o . 

A pasta da fazenda, amais difficil ele todas na actualidade, coube 
ao Sr. Ruy Barbosa, talento superior e transcencte·nte· e a re­
speito do qual não ba duas opiniões é o mais terrível demolidor 
do eclificio ·que esboroou hontem ; o Sr : Ruy Barbosa, que pela 
primeira vez entra na administração, mostrará que ahi é o 
mesmo que tem sido na imprensa, no parlament@ e-no fóro . . 

Com este pessoal notlõ!,vel em tudo e por tudo, os Bl'azileiros 
teem razão de esperar que se r ~sg-uem, quanto antes; novos hori ­
zontes á Patria, acabando por uma vez com todos os abusos 
arraigados por um reg·imen muito bem denominado ha annos por 
notavel escriptor, de - reg-imeu falho. · 

(Gazeta dá Tarcle). 

A legalidade 

O extraordinario acolhirnanto que teve a nóssa folha de hontem 
(15) l)rovou- nos que é . a ela maioria ela população a posição que 
então assiimimos. . · . · 

Continuaremos impavidos na defesa dos interesses coni.mer­
ciaes, da ordem publica e ela legalidade, porque na conservação 
destes elementos de paz está o futuro nacional. Por isso mesmo 
que fa.Uamos a lto e determinadamente ao gabinete 7 ele junho, 
opponclo-nos a contractos lesivos á nação, t.emos bastante con­
sciencia de nós para não aconse lhar medidàs violentas, .precipi­
tadas , que só darão em resultado a conflagração elo 1Jaiz. 

Aconselhar que se antecipe a decisão soberaua ela nação em 
materia g·overnamental, depondo e arrastando _á força para o 
exilio o venerando chefe elo estado, não é proprio.cle quem quer 
a manutenção da paz e ordeip ela sociedade. 

·.O_ exercito que, neste momento,é o representante unico e legal 
da soberania, é bastante generoso -e cavalheiro para esquecer 
long-os serviços prestados, e i niciar a éra das luctas com impen-
sadas concessões ao espirita an;:i,rchista. · 

Mantenham-se administrações regulares em todos os serviços, 
restabeleça- se a confiança e a act iviclade nos trabalhosinclustriaes 
e clei·xe- se ao su:ffragio pleno da nação a cleci.3ão sobre as''iusti-
tuições que nos devem reger . · · 

A violencia derribou o gabinete 7 . ele jun'ho, e ·não será a 
violencia, o arbítrio e a illegaliclade que sustentarão no 1:ioder , . 
os cidadãos que actualmente o occupam. Ao contrario, a sua mais 
digna e elevada missão será a ampliação elo sufl'ragio a, todas as 
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classes da -população e a mais livre cousulta da vontade de todas 
as províncias. 

O paiz r espornlerá com a a rlhesão á coufiança que nelle depo­
sitarem, ou com r esisteucias mais ou menos demoradas as vio-
lenêias que lhe quizerem im poL · ·· 

Ning uem se illuda com o marasmo que succedeu a surpreza de 
hontem. A legalidade .de procedimento elo governo pi·ovisorio 
evitn,rá que os nucleos de resistencia se fbrmem, e a evolução 
pacifica se converta· em lücta arma€la e tumultuosa. 

E' ·este o interesse ela classe commercial e ele todas as classes 
inclustriaes que defendemos, sem partidismo político ou precou~ 
ceito em materia de r egímen. 

O que a nação livremente decidir , é o que nós acceitaremos e, 
comnosco, todos os tnteresses conservadores da soci:eclacle. 

A' commissão provisoria elo governo compete manter a ordem, 
tt paz, o r espeito as leis e compromissos, e a neutralidade m a­
gestatica no pleito que se vae tra.var. A! classe militar não é 
difficil. tão nobre mis$ãO, porque é ella , ha, muito, mantene.dora 
da ordem publica, sem participação nos partidos officiaes, que · 
todos foram injusfos para ella e dos quaes est eve arredada. 

Si souber manter a alta missão de sentine lla da lei e da orderi1 
e cr·epelli.r pedidos coriselbos, t erá a mais larga parte na gratidão 
nacional e na de todos os . estr an geiros que possuem interesses 
neste paiz. 

_Já hontem o Sr . general M. Deodoro da Fonseca dignou-se 
ouvir nossa opinião, e (ez manter pelo exercito a 41ais rigorosa 
ordem e r espeito á proppiedade·. A suá e nergica recommendação 
foi conhecida, de t odo · o commercio e cidadãos pacíficos, e S. Ex. · 
adquil'iu o prestigio proporcional a tão emineute servi<yo. 

E' ain da á nobre classe militar ~ue no! diri g-imos, com a maior 
confii:Lnça,, pedindo o regímen absoluto ela legalidade e a prompta 

= soluçã0 das questões vitaes· pelo r espeito de todos os direitos e da 
soberania ·nacional. . · 

O exercito não é uma minoria pal'tidaria que se queira · impôr 
pela surpreza e pela força bruta l,-ao con trario,sallido de toda.s as 
províncias e. cre todas as classes soc1aes, instruído, desinteressado· 
e ca;valheiro, só visa à g-rancleza ela patria e não a mesquinhos 
interesses . E' o seu pronunciamento firme e decisivo, na quali­
dade· ele [q:b itro cio cc,nflicto político, que póde · impsdiL' a deban­
dada do;, ca.pitaes commerciaes e a ·r et irada do paiz ele immensos 
interesses .. Póde mesmo impedir reclamações ioternacionaes, 
que surgirão de certo, si todos os negocios se qnizerem decidil' 
pela surpreza e arbítrio illegal. · 

Seja f0rte Da legalidade, [)ara poder s er forte na res-istencia as 
usurpações. A sobelania naciona l é o 11osso ·refugio n a tremenda 
crise e m que vamos entrar. · 

Desta m aueira, cumprimos o dever q~rn h c;mtem nos impuzernos 
de não ser neutros ante a crise actua l. Echo das opiniões do com­
mercio e elas classes conservadoras, é a orJ.ern, é a legalidade, 
que .exigimos. · 

• (Noviclades) 
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I 
Agua va1. .. 

E' urr.a g loria ser Brazilei_ro. 
Em que paiz elo niunclo, clesde que a hununidade se constituiu, 

formando grupos diversos e ele costumes e leis differentes; se 
operou jámai"s o movimento re·volucion~rio cfa mudança do seu 
regímen úe g-o-verno, com .a mesma placidez e com a mesma cor­
-0.ialicl~cle que fQrneceu bi•ilhante exemplo o dia_ de hontern (15) 7 

*"\,, 
Quem seria capaz de suppór que uma reforma tão essencial­

mente radical , que se pr<;:)ndia a todos os i'nteresses desta grande 
nação, e num pe rio:lo ·evolutivo dos mais iuterassantes na v iela• 
dos povos, se havia· ele e.ffectua r tão pacificamente. ,• . 
· Quem seria capaz de suppór que num movimento ele revolta 
-contra os princípios estabetecidos até á data de hontem, haveria 
tanta ordem e tanta cordum, placidez e tamanho criterio 1 

*· 
* * 

Ninguem ; nem os proprios representantes do ·poder decahido, 
pois que rouea importancia deram aos boatos com visos de verdade 
que lhes foram levados por quem sabia do elescoittent.amento que 
fa pelo exercito, e o firme proposito em que estavam as forças de 
ma_r e terra de levantar barreira ao antig·o estado ele cousa.s. 

* * * • Entretanto no pequeno intervallo de algumas horas operou-'se. 
a revolução, e a tranquil !idade publica fi cou pedeitameote g-aran­
'tida como- na vespera de tão. gTanclioso acontecimento político e 
social , e a serenidade do;; animas sofl'reu apenas a natur:cl pertur­
'bação do imprevisto e o passageieó panico do descouheciclo. 

'* * * 
O exercito libertador percorreü ·as ruas ela capital por entre · 

,ovações. . 
As boccas de fo ~·o postadas no campo de acção para de fusa do 

pensamento nacional., apenas se abriram para·saudar a a urora da 
nova era! . · · 

Todos foram respeitados, at:\ .o proprio rnonarcha el·eposto e s_ua 
familia, e r.0·111 todas as honras ele uma conquis,a em nome e sob os 
:auspicios da moderna civilisação. · .. 

* * 
Baldadamente se apavor·aram os es.piriLos· dos que enxe1~gavam. 

na sedição popular de qljl_e eram orgãos autorisados o exercito e 
a armada, o symbolo de uma conflagração fune~ta e uma ameaça 
de guerra cívil. 
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Tudo se operou de modo honroso p<1ra esta nação • aov:a e pri vi­
legiacla, cuja historia gloriosa representa nos fastos ela lrnmani­
dacle um perioclo de l~1z e de flóre.~. 

E' :possivel que ô tl1erm0metro da v-ida commercial e financeira 
do··pâiz accuse alguma alteração ; esta, porét'n, será passageira e 
servirá de p9nto de apoio para que esta importantissima poeção 
da America, se avantaje r;ta estrada do progresso.em que caminlrnm 
as nações rn·ais~adiantadas. 

A actividade nacíonai' recomeçará dentro Llé br_eve prazo sen 
tr·abalho · incessante e o Bràzil entrará francamente em plena 
prosperidade . _ 

. Honra 6, nossa querida patria ! 
PESC,\.TORE. 

(N ovictacles): 

A Republica 

~ ::;tá proclamada a Rep,ubLicfl. 
O desrespeito aciiltoso do velho reg-imen: pela opinião naciomd, 

deu em resultado o mais profundo desgosto popular .contra as 
ins tituições e esgotou- se finalmente a generosa · paciencia elo 
povo, que _lrn meio seculo soff1'ia a mais cavillosa ele todas as 
politic::1s. 

C0n vertendo a lealdade lla força publica · em mordaça ele aço, 
o .in:lperio acab:i, ele consumrnm• um dos maiores esca ncln.los 
nas ultimas eleições : o cl.~ fazer da violencia e da corrupção o 
instrumento para. a eleição de urna camara unanüne . PaL"a re~ 
quinte do escanchlo, o suborno elas urnas ·foi feito com dinheiro 
que o Estado destinava ao soccorrq elos uos,;os iirmãos famintos e 
serµ asy ló no Norte . · · 
_. O ex-presiclente do conselllo, deslumbrado pelo · se u plano de 
r estaurar a mouàrchia,, solapael,1 nos seus alicerces,. não. via 
<:incle parava o decoro elo g·overno nem onde começava n. ele.gra-
dação do po1ler publico. · - · 

Sendo o unico fito demolir tudo, para constl'nir, sobl'e a.s roiuas 
· ela autonomia popular, um governo de terror,. o ministerio 7 ele 
junho converteu a resigoação elas classes militares ele mar e 
terra no mais vivo clesei:,pero, por isso que l)ôl~,\s na contingencia 
de optar ou pela abdicação elo brio ou pela :cevolta. . 

Não se podia levar mais long·e o menos preço por u:m povo. . 
Não houve clireitq que resistisse á violação systematica, por• 

n'leio da _qua l o imperio apalpava o caracter public'o e tomava. o 
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pulso a opinião, e concluía, da passividade desta, que tudo se 
podia tentar sem nenhuma consequencia. 

· Os ministros dispensavam-se de· cogitar nas grandes -medidas 
de administração, porque, para elles, governar era simplesmente 
agradar ao ex-imperador·. · . 

. Sua magestade, por sua yez, entendia que estava feito o go­
v~rno desae que houvesse maiorias parlamentares . obedientês e 
ministerios conf01;mados com a vontade augusta. 

O imperio fez o seu principal fundamento da instábilidade de 
garantias de tudo e ele todos. • 

·nalii, ter. procrastiriado a libertação dos escravos, até que · um 
poderoso fermento revolucionario .houvesse posto em crise as 
instituições; dahi, ter feito do papel-moeda a sua valvula de segu­
rança,. A" escravidão e o papel-moeda, mantendo em crise per­
petua a fortuna publica; ameaçavam a mudança da fórn1a de go­
verno com o clepreciamento extracirdinario, visto como tudo tinha 
apenas valor fiduciario assentado na estabilidade monarcbicft-. 

O imperio não viu, porém, que .a sociedade brazileira crescia 
em torno delle e. o assoberbava, dando-se alicerces solidos e 
indestructiveis. O progresso fazia o seu trabalho silencioso, como 
o dos bancos de coral nas entranhas elo oceano e ia insensivel­
mente fazendo terra firme .onde estavam apenas as ondas irre­
quietas da astucia dynastica. O escravo _foi eliminado: o papel­
moeda, absorvido pelas necessidades crescentes do corrunercio e 
do salario, perdeu o seu caracter perturbador, visto como limi­
tou-se a muito pouco a sobra que na caixa dos bancos podia 
alterar o cambio .. Estabeleceu-se por si m esmo o par, de moclo 
que o prejuízo geral pela mudança de · fórma de governo deixou 
de ser um argumento em prol da manutenção das instituições 
atrophiantes, com que o imperio nos opprimia. · 

No momento actual, nada pôde · perturbar as relações eco­
nomicas e . financeiras do paiz por muito tempo. A oscillação 
sera necessariamente passageira e o nível ele todos os v alores se 
restabelecera sem que se tenl.J.am ele lamentar grandes· ,:pre-
j~zoo. · 

A Confederação Sul-Americana, que hontem ·foi proclam3<da, 
póde consoliel.ar.:.se dentro em pouco e sem nenhum sacrificio da 
fortuna publica. 

Integra-se o system/;\, político da America, e_.isto, graças aos 
destinos que :propiciam a nossa -historia, sem que tenhamos. a 
registrar sinão o melhoramento consideravel da~ instituições, a 
revivescencia do caracter na cional, a reforma radical ele nossos 
co13tumes políticos, e o saneamento ela mora l public.a . 

Pela proclamação do governo provisorio, . pelo procedimento 
inicial dos revolucionarias, hontem, vê-se que à; Republica não 
vein dividir a nação, mas unifical-a, não v.em empregar o terror, 
mas a fraternidade, e ella soube empossar-se· da soberania po­
pular, sem melindrar pessoalmente o ex-soberano e a sua casa. 

Houve .em todos os actos a compostura do dever que se 
cumpre ; que é intransigente e inexoravel quanto aos princí­
pios, mas absolutamente, genuinamente humano quanto ás 
pessoas. · · 

... 
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A dynastia deposta não soffreu a menor hurnillrnção ; guarcla­
rám-se para com ella as deferencias e attenções que é do cava­
lheirismo elos vencedores honestos. · · li"----cc~ •. , 

Que o futuro faça fl'uctificar as esperanças dos sinceros pa­
triotas e· que nos caib1;1, aind1;1, . uma vez a ·· honra de realizar, 
humanamente, como povo de coração que somos, uma extraordi­
naria reforma social . 

• (Cidade do Rio.) 

Após a gloriosa, revolução ho11tem effectuada, e da -qual re­
sultou a deposição do Sr. D. Pedro, · que exercia , em nome da 
Santissimà Trindade, o absoluto poder .. magest atico sobre o .povo 
do Brazil, ao espírito publico tlescle logo acudiu- a nece~sidade · 
urg·entissima de fazer sahi.r quanto antes do solo da P atria a 
familia que deixou de reinar. · · 

Hontem mesmo espern.va- se que essa mclispeosavel medida 
fosse promptamente executada pelo gôverno provi~orio ; mas as . 
a-ttenções com que os membros desse -governo cercaram a pess9a 
do monarcha decahido chegaram, parece, ao ponto ele permittir 
a -D. Pedro a mais inteira liberdade de acção. 

O ex-imperador abusou da mag·naninüdade com que ·er::1, ,tra ­
·tacto, e, em_ vez de sub!'"letter-se á resolução triumphante, tentou 
oppôr-llle meios em cuja efficacia só a verdadeira insania ,po­
deria acreditar. Reuniu o conselho de estado pleno, e, não accei­
t~ndo o facto consummado da sua depos ição e da organisação 
de um governo· provisorio r epublicano, . q.uiz coo 6.ar ao Sr. Sn,­
raiva a incumbenci ::1, de formar novo g::1,binete, mallogramlo 
assim os effeitos ela revolução victoriosa. 

Naturalmente-o pensamento que dictou esses actos do :ex~im­
perador persiste em seu es pieito, que prov::1,velmente co11tinuará. 
a attribuir á. f'raquezn, ele um governo recem-drg-anisado a ex­
traordinaria g·enerosidacle com que o J.>ovo Brazileiro e _os seus 
representantes têm trntacló a clynastia ve11cida. 

Ainda _qL"iando a familia de posta do seu divino privilegio não 
houvesse conspirado contm o novo governo, acclaln::1,clo hontem · 
pela Nação, a mais vulgar ·prudencia ::1,conselharia a immecliata 
expatriação, não só do ex-imperador, .como · de todos os OLltros 
m embros. ela sua casa, cuja permane11cia no sólo brazileiro con­
st~tue verdadeiro perig·o publico. 

(Correio elo Povo.) 
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., 
A situação 

Caracterisou-se Ja a situttção política or iginada elo movimento . 
militar de 15 do corrente e que mal se definira nas primeiras 
horas desse dia. . . 

O ~ever que o lJatrfotismo 1103 irnpõe 11·as actuaes circun~.., . 
stfl.ncms é aconsellu~r o maior respeito .ela liberdade e a mais 
rigorosa manutenção da ordem publica . • 

Cu!11priclo este dever, limitar-nos-hemos a continuar hoje a 
narração elos factos dr que tivemos conhecimento. 

- ~-1's 10 3/4 horas da m11nhã de llontem os alumnos das 
escolas de medicina e polytechnica com os seus estandartes 
foram á cainara rnunicipa l e subindo ao 1 ° andar da .sttcada 
levantaram vivas á, Republica Brazileira ; d3'hi dirigiram-se á 
_secretaria ela guerr.a, onde·· fallou depois ele um dos alumnos o 
Dr. Baratâ. Ribéiro. · 

O Sr. ministro ela ·guerra acceitou o offerecimento que aquelles 
lhe fizeram d.e constituírem- se em brigada escplar ern defe13a 
da nova ordem de cous:is e a.gra.deceu este espontaneo e de­
dicado auxilio·, promettendo dar-lhes um commanclante idoneo, 

- Os Srs. ministl'os estiveram reunidos até ao meio--clia, sendo 
ahi comprimeutados pelos alumnos ela, escola superior de guerra, 
gPande munel'0 de officiae8 ·das difl:ereptes armas e paizanos. 

- A's 2 J /2 horas da ta.rele o Sr . major Solon, commanclant8 
111 terin ') cio '9° regímen to de .cavai la.r ia, e .o tenente' do 1 ° regi­
mento ela mesma arma Sebastião Bandeira, foram, com um pi­
quete de cavallaria e em grande unifurme, levar .ao paço da 
cidade ao Sr. D. Pedro I[ a mensagem do p:overno provisorio 
que ord~nava a sua deposição e ret ir,,da do pai.z dentro de 
24 horas_ Consta-nos que nessa, mensagem é. garantida áquelle 
senhor· a dotação de 800 :000$ a,nnuaes, afim ele. viver onde lhe 
aprouvet na Europa. .. · · · . 

O. S1·. D . Pedro II disse aos portadores ela men sag·em que mais 
tardec, mandaria a r~sposta. . 

Na occasião da entrega lfavia na sala do paço, -além da familia, 
imperial, os Srs . marquez ele Taman claré, condes ele Aljezur e 
ele Motta. Mai.a, visconcle3 de Ga.rcez e Penha, barões de lvi-. 
nhe:ma, Miranda, Rei,;: lVIuritiba e de Loreto,' veador Nogueira 
da Gama,, paclre ·Herculano de Beito e outras pessoas. . 

Os mensageiros r egressaram e .deram conta da sua commissão 
aos Srs. ministro ela guerra, fazenda e interino ela ju;:;tiça. 

Um quarto de ho"radepois chegou o Sr. alferesclo 1° regi­
mento "de cavallaria Eduardo Lima communicanclo que o Sr . 
D. Pedro II aguarelava. os otrlciaes ela commissão cla: mensagem 
para entregar-lhes a resposta. · ·. 

Immediatamente os Srs. n:rnjor Solou e tenente Bandeira 
voltaram ao paço da cidade e ahi o Sr. n; Pedro H.cleu ao pri­
i11eiro desses oinciaes a sua resposta escripta, dizendo que ella 
continha a expressã.o real de seus sentimentos . 

• 



- A's 3 horas eia fa .. r <'.1e os Srs. 1Tiinistros do interior, fazenda 
~ interino da justiça., ela marinh.a e da guerra, -acompanhados 
dos o1flciaes e paizrtnos que_ estavam na secretaria, dirigiram-se 
á ca.mara municipal, que se achava reunida em· sessão extra­
ordiuaria, presentes todos os vereadores em exercício. 

Ao abrir-se a sessão com pareceu o tenente-coronel João Nepo­
müce11o de Medeiros Mallet e communicou que o ·g·overno pro­
visorio vinha prestar juramento perante a lllma. camara. 

O ~r. 'Dr. Nobre, presidente, depois de declarar que a camara 
esperaria 9 governo provisorio, pediu ao tenente-coronel Mallet 
para. demorar-se e ass istir á leitura e votação rle uma moção . _ 

Sentando-se o s·r. Mallet à ésquerda do presidente, leu ·este 
a seguinte moção, que estava ·assignada por todos os vereadores: 

« Os acontecimentos testemunhados hootem por esta cidade 
-procluzirnm a fundação ela Republica BràZileira . • 
- • <r. -O governo clemocratico está constituiclo, como fazém publicó 
todas as folhas de hoje. 

<< A vultaclo numero ele cidadãos, tendo á testa o nosso collega 
vereador José do Patrocínio, occupou hootem os salões do paço 
municipal e proclamou a Republica Brazileira. 

« O imperador, tratado com o maior rest'ieito, co1:sta que se 
retira do . paiz. 

« O governo provisorio acha-se i'.1 testtL dos· negocios·p1.1blicos. 
« Tendo acamara couhecimeuto destes_ factos,_resolveu reco­

nh~cer a nova ordem de cousas e declarar em nome da paz 
publica que o povo deste município adhere ao governo pro'-
visorio. . · · 

« Paço da camara municipc1 l, 16 de novembro de 18_81:); )} 
Depois da leitura o Sr. Candido de Carv'.1.lho disse que fazia 

votos para que a nova éra fosse de · prosperidade e ele paz par·a 
o pa.iz, e o Sr. José do Patrocínio pediu ao Sr. presidente que 
tornasse conhecitlo á população, pelos meios ele que de momeuto 
dispunha, que o governo provisorio ia prestar jurpmen!o . . 

Retirou-se o Sr. tenente-coronel Mallet, e · o Sr. presidente 
suspendeu a sessã.o. _ · 

- Algum tempo depois, sendo annuuciado_ qüe o g·overno pro­
visorio sahia do quartel-genera,l do exercito, o Sr. presidente 
reabriu a .sessão e nomeou para receber os membros do g·ovérno 
os vereadores Torquato Couto, Pafrocioio, · cardozo Fontes e 
Candido de Carvalho . · . · 

Acompanhados po"r g1·ande concu:rso cl!:l officiaes da armada e 
exercito e de pessoas de todas as classes sociaes, entl'aram no 
salão os membros do governo e tomara,m assento á direita e 
esquerda do presidente. 

O Sr. presidente leu o seguinte te1imo: . 
« Aos 16 ele novembro ele 1889, compareceu no paço municipal 

o governo prov.isorio da Republica cios Estados .Unidos do "Bri1zil, 
composto dos cidadãos Manoel Deodoro da Fonseca, Ruy Bar­
bosa, Aristides da Silveira Lobo, Benjamim Constant, Quintino 
Boca.yuva e Eduardo vVandenkolk, que declarou perante a ca­
mara municipal, · r eunida em sessão extraordinarii:i-, prestar sob 
sua honra o juramento ele manter a paz, às liberda,;l.es publicas e 
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os direitos dos cidadãos , respeitar e fazer respeitar as obrig·a­
ções danação, t anto no interior como no exterior, em firmeza do 
que assignam os ditos cidadãos com os vereadores ela mesma 
Ulma. camara· p1irnicipal este compl'Omisso _para com o povo 
brazileiro representado neste momento pela municipalidade da 
cidade êlo Rio de J aneiro . » . · 

Transcd p'to -em um livro ~ lido pelo secr etario, o termo foi 
assignado pelos membros .elo governo e vereadores. 

No acto da assignat~ra romperam palmas,. bravos e viv~s de 
todos os -pontos do flalao. · 

O .Sr . Aristides Lobo, ministro do interior, depois de declarar . 
que o empenho do g·overno seria sustentar . a paz e promover 
uma nova éra ele prosperidade e g-rancleza . para o. paiz, disse 
que. os nomes_ dos actuaes vere3,clores ficariam ligaclos h.o facto 
importantíssimo da declaração da Republica, e agraclecenclo 
as . manifestações recebidas accrescentou que o governo ha.via 
de dar toda autonomia á camara mui:ücipal, a m ais rl_irecta r e-
presenta nte do povo . · . 

Novas pa lmas e bravos repetiram-se ao findar o seu cliscurso 
o Sr. m ínistro do interior . 

O Sr . presicleute, depois ele declarar ·que o liv ro do t ermo 
estava franco a assignatura dos presentes, convidou a camar a. 
a acompanhar o g·ovérno provisorio . 

Antes ele sahir elo paço municipa l pronunciou o Dr. Be □j a mim 
Constant uma aUocução na qual expoz quaes as vi'Stas e empenho 
do governo, que queria sobret udo unia patria moralisacla. 

Na despedido. levaüt aram-se muitos vivas ao governo p_ro­
visorio B a Repub lica Br(tzileira . 

- De volta, apenas passados oito minutos, chegarc~m do paço 
da cidade o major Solon e o t enente Bandeira com a resposta 
do Sr. D. Pedro II. 

- O Sr. ministro ela fazenda, clGpois -de receber -no thesom·o na­
cional. os chefes das diversas r epartições, esteve nos Bancos do 
Brazil, Naciona l, etc. : . 

· No Nacional verificou a existencia dos saldos . 
Nestes esta beleci)'.Den tos declarou que o governo provisorio 

garantia os contractos com e ll es celebrados pe1,ei g·overno t rans- • 
acto, e que telegra1:ihara pa.ra as províncias 1~andando receber 
m; notas cio Bauco Nacional em todas as estações de ar-
recadação. . 

- O Sr. ministro da marinha não ,fez recepção offici 1;1. l de 
apresentação, e dizem-nos qüe mantem nos respectivos cargos 
todos os empregados civis e militares. • 

- O Sr . ministro das relações ext eriores e interino ela agri­
cultura con1parecen nas r espect ivus s cretarias. · 

- A's 4 1/2 horas chegaram ao quartel-general elo . exercito os 
alumuos da escola militar, sob o comnmnclo do brigadeiro José 
Clarindo ele Queiroz, formando em batalhão de infantaria, sem 
estandarte e acompanhados por um contingente do 24° batal hão 
ele infantaria. 

- No quartel-general do.exercito est eve uma força do corpo 
.de imperiaes mari:nheiros sob o commando de um official. 
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- Um contingente do batalhão naval aquartelo,u a noite 
passada no . quartel do campo da; Acclamação. 

- A's 6 1/2 horas ela tarde apresentou-se a brigada escolar, 
á qual o Sr. ministrn da gnerra deu por commanclan te o l O t e-
nente ele artilharia Dr. Ximeno de Villeroy. · 

- O Sr. Francisco Portella, ·membro d ,t assembléa legislativa 
provincial, nomeaa.o pelo governo provisorio governàdor do 
Estado do Rio de J aneiro, assumiu hontem .a administração: 

Ofilciou incontinente á assembléa provincia l communicftndo-lhe 
aquEJlle facto; e solicitando a coadjuvação da mesma assembléa 
para a conclusão das leis annuas e rn:ais providencias reclamadas 
pelas circumstancias da pro'tincia. . 

Reintegrou no cornmando !ilo corpo policial o tenente-coronel 
Fonseca e Silva, a quem nomeou chefe de policia interino, com 
as maiores recommendações de manter ~ ordeni publica e todos 
os d ireitos garan tidos pe las leis . 

Sabendo que o Sr. conselheiro · Carlos A:ffonso, ex-presidente 
da provincia, e Dr. A,rnaldo de Olivefra, ex-chefe de policia, 
estava:m detidos em suas resiclencias, ordenou que fossein deixa­
dos em plena liberdade ; e o chefe ele policia interino acompa-

" nhou até á ponte das bafcas o Sr. conselheil'.'o Carlos A:ffonso. 
Declarou sem e-ffeito a portaria elo ex- presidente da província 

que mandou respons_'.1-büisar a cama.ra elo Carmo . • 
Não . acceitou a demissão pedida pelo Sr. Alberto Olympio . 

Brandão do cargo çl.e elirector de fazenda e . recommendou-lhe 
que se conservas.:;e á test a· de sua repartição. · 

- Foram nomeados governadores : do Est ado da Bahia, o 
Sr. Dr. iylarioel Victorin o Pereira ; e elo Espírito Santo, o Dr. 
A:ffonso Claudio de Freitas Rosa. 
· - Assumiu o govern_o do do Rio Grande elo Sul o •v iscond~ de 
Pelót as, sendo nomeado c01nmandante elas armas do mesmo o 
general Augusto Cesar. . . 

- Ficou à disposição do chefe de policia .do Estado elo Rio ele 
Janeiro .o a lferes Friclolino Olindense. 

· - Em. Santa Catharina foi recolhido ao estado-maior do 17° ba­
. talhão dê infantaria o Sr. conselheiro Si lveira Martins, que 
alli chegara vil1clo do Rio Grande. 

- O capitão do estado-maior ele artilharia Hermes Rodrigues 
da Fonseca foi nomeado ajudante ele ordens elo chefe do go"\Terno · 
provisorio . . 

-:- A guard·a, do paç0 da cidade era hontem fei t a por 120 pra-·• 
bças do 10° ba talhão de \nfüntaria, sob as ordens do capitão Bento 
Gonça lves. 

A do 9° regimento . que guardava a parte exterior do palacio 
compunha-se de 40 praç,,s , sob as ordens de a lferes Oliveira 
Lima. 

O capitão Gonçaives, commandante dá g uarda do palacio, tinha 
·como seus officiaes .o tenente Laurindo -e alferes Pessoa. 

Ao escurecer, um-piquete ,decava llaria, sob as ordens do major 
Solon, em grande uniforme foi postar-se ao lado do palacio, ond-e 
permanecerá até hoje, á hora em que embarcar o Sr. D .Pedro II 
com sua familia para acompanbal-os ao embarque. · 
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Dizem-nos que _acompanham o Sr. D. Pedro II e sua familia 
os Sr.s. conde de Motta, Maia e familia, barão e bnrcineza do 
Loreto. 
. - . O Sr. ministro ela guerra deu ordem telegrapllica para 
o 22° batalhão ele infa,ntn,ria desembarcar do paquete Marcmhao 
na cidade. do Recife. 
~ O Sr. D. P.edt'O ·II ·emb:1rcou com ··sua fo.'rni lia, hoje às 

3 horas dá madrugada, no caes Pharoux com destino á . Europa. 

ll.:S de noveinbro 

. . 
Conservamos n, epigraphe sob a qual noticiamos hontem o 

g-rande acontec:imento político, por isso que representa ella, como. 
já cli~semos, uma d.ata que d"everá figurar na historia deste paiz. 

Hontem, como ante- houtem , fo.i extraordínario .o mov;imento 
de povo pelas ruas, pt'incipalmente na elo Ouvidor, onde vinha 
Alie satisfazer a su'a np,tural curiosidade, . acompanhando os açtos 
do g·overno provisorio, 1Jela leitura dos bo1etins a:fTixados ás 
portas das redacções dos .diversos jornf),es: · • · 

Affiuiu tambem g·rande rnas3a de po:v0 ao largo élo Paço, e 
t odos os olhares ~onvergiam para o ponto do edificio onde se 
sabia estar o yelho imperador, cercado de sua familia e ele seus 
leaes amigos. · · 

Guardas dobradas defendiam as portas daquelle edificio, em 
frente ao qual, às 2 1/2 horas da tarde, esteve postíl.da uma forç-,a 

.. ele cavallaria . 

•· 

Foi distribuída em avuls·os a seguinte poesia· : 

TRILOGIA DA LIBERDADE 

. 7 DE SETEMBRO 

O 1Jovo nesse dia, ousado e forte·, · 
A humilhada cerviz altivo erguendo, 
O jugo sacudiu, jugo tremendo, 
Ao grito ingente - LIBERDADE ou llfORTE 

13 DE i1AIO 

Não era a patria brazileira. outr'ora, . 
Patria de cidadãos. E o mundo inteiro, 
Vendo baquear o . horror do captiveiro, 
Viu raiar no Brazil ridente aurora . .. 

J5 DE · NO"\TEl\1BRO 
1 

E a aurora füz-se dia . E o sol brilhante 
No cé~ da patria fulge neste instante . · 
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.A' · noite era ainda e:\'.traordinariD. D. afil uencia d.e povo á rua 
do 'Ouvidor. Notava-se, porém, não ja·o enthusiasmo febr il da 
vespera, .porém a calma, o socego, a quietação dos dia.s commui1s, 
como •si a ,µat ri a não h ouves.se de chofre sentido o a lm lo ele uma 
mudança radical na s ua .forma, de g·overno . · 

Isto acceot ua ·m·ais uma vez a pro•funda verdade desta affir­
mação: - que o povo brazileiro é essencialm~nte ordeiro e pacato. 

A's 7 horas cln, noite pD.Ssou pela rua elo Ouviclor uma força de 
cavallar~, que foi receb ida aos- gritos de ~ Viva a Republica . 

Pouco depois passaram a lumnos ela escola naval, dmido vivas 
1.10 govern o provisorio, á· Rept:1blica Brazllei r a e ao Club Nav.:ll. 
· Forn.m esses vivas cor Pespondiclos pelo ·povo. · . 

No campo de Sant 'An.m1 , al'guns imperiaes marinheiros deran:i 
vivas a rnonarchia . Foram immediatamente presos e r ecolb iclos 
a bordo elo Riachuelo . · · 

·Até alt.::t hora · ela noite ainda havia muito povo nas ruas e 
praças. 

O m inisterio reun-iu-se ás 9 horas da noite .na secretaria da, 
guerra, on de deliber ou duran te duas horas, sobr e varias provi-
dencias ·urgentes a t omar. · 

Do Banco Nac ion a l dirigiu...:se o Sr. ministro da faze nda ao­
Ba nco elo Brnzi l, onde foi recebido pelo Sr . conselheiro Dantas e-

• m a is directores.. . . 
o Sr. m inistro r epe tin ao Sr. conselheiro Dantas, que o g·o ­

ver-n:o provisorio mantinha os contrn,ctos ce lebra.dos pel9·governo 
tra.nsacto. 

O Sr. conselheiro pauta~; , de pois ele agradecer a dec la r ação do 
Sr. ministro, disse que por sua par te o Sr. Dr. Ruy Barbosa sabia 
elos seus sentimentos mon ar chistas, e que a elle proprio sempre 
aconselhon · que o.fosse _:; que diante · da posição em que elle ·se 
acha v a., não tinha sinão qu e dizer-lhe que o ser viço maior que o 
Sr. ministro e o governador provisorio podiam, prestar era man­
ter a ordem e a paz publica, g·a.rant indo todos os direitos e re­
speitando todos os. interesses . Qlfe o nome de governo provisorio, 
dizia bem qu e a ultima palavra· cabia á Nação Brazileira e que 
prpnunciando-se ella livremente, si fosse por esta e não 'peh1 
outra fórmn. el e governo, sua, soberania devia ser acatada .. O Sr. 
conselheiro Dantns n·ccrescentou que o Sr. ministro podia toruar 
publica essa sua declaração., porque a estima e consid P-raç:'i o ele 
seus concidadãos em todo o Brazil, ·não resultava sinão da integri­
dade e lealdade do seu caracter. 

O Sr; Dr. Ruy Barbosa foi muito victoriado ao retirar-se dos 
estabel.ecimentos ban·ca.rios. 
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Nos D.ctos officiàes· ser_á dado aos · funccionarios, a quem ·fo1'em 
·dirigidos, o tratatnento ·de - Vós-, e a fórmula - Deus gµarde · 
- substituída pela de - Saude-e fraternidade. · 

F All11LIA IMPERIAL 

Hontem, .ás 2 horas ela tarde, o Sr. major Scilon,. fiscal do 
1° regimento de cavallaria,.acompanhado de uma força do mesmo 
regimento, dirigiu- se ao paço da cidade; e ahi, o major Solon, em 
nome do governo provisorio, lel). a intimação_ ao imperador e á 
suar familia para sallirem do territorio _nacional no prazo de 2_4 
horas. . 

O governo provisorio garante· ao imperador a dotação actual e 
todos os seus bens, ate que a constituinte resolva a tal respeito. 

Quando o major Solon apresentou a· mensagem do g·eneral 
Deodoro ao imperador, este leu- a e sereno, tranquillo, disse que 
carecia .de a lguns minutos para responder. 

A princez_a, affiicta, acompanhou a leitura da mensagem, depois 
do que retiraram-se para um gabinete proximo. Abi o imperador 
escreveu ele seu proprio punho a declaração da sua deposição do_ 
throno. 

A mensagem do general Deodoro terminava dizendo que era 
de esperar que Sua Magestade procedesse como seu pae a 7 de 
abr il de 1831. 

O im1mrador · em sua resposta declarou que cedia, á vista das. 
condições em que se.achava, á imposição fe ita e que retirava-se . 
desta patria a que serviu por mais •de meio seculo, desejando-lhe 
todas as felicidades . • . 

A r espost a do in:Íperador foi entregue ao major Solou, que a 
entregou ao Sr. ministro ela guerra. . 

·Familiàs e ]'.lessoas dedi.cadasa o imperador perguntaram .:;;i 
.podiam acompanhal-o em sua deportação e si depois lhes era 
perrnittida a volta ao Brazil.. Foi-lhes respondido que sim. ·· 

O Sr. conde ele Motta Mafa pediu para acompanhar o imperador 
conio seu medico. 

· O Sr. Ruy Barbosa declarou ao majo.r.Solon, porta.dor do pedido, 
que ate applaudia a resolução do Sr. cónde,·visto que tratava-se 
de medico de confiança elo imperador. · . 

• • !:, 

Nó theso.uro naci01rnl foi hontem entreg·ue á familia irnperip..J a 
quantia. de 30 : 000, parte cl_a dotação que era sempre-paga -no 
dia 15 de cada rnez. O Sr. ministro da fazenda determinou que 
não se fizesse a menor a lteração a tal respeito. 

Hontem á meia-noite apresentou-se nó quartel.:.generâl o Sr. 
major Lassance, mordomo elo S':'. conde d'Eu, que procurava os 
membros do governo provisorio, em_ nome do imperador. 
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Em conferencia longa que teve com os Srs. Ruy Barbosa e 
Quintino Bocayuva, o Sr. Lassance expoz a situação pecuniaria 
da familia do imperador e pediu que lhes fosse concedida uma 
quantia para as despezf\S ele viagem e estabelecimento no estran­
geiro. Em lista él.presentacla, onde as verbas eram detalhadas, o 
orçamento era rle cerca de dous mil contos. 

o governo respondeu que estava disposto a conceder, não dous 
porém cinco mil contos, sob a condição de que o imperador em­
barcaria immerliatamente, depois ele receber o decreto de conces­
são e o respectivo contracto. 

Retirou-se o Sr. Lassance e meia hora depois voltou ao quartel 
general trazendo a resposta elo imperador, que acquiescia. 

Em seguida foram pelos secretarias dos ministros, Srs. Paulo 
Couto e Rubem Tavares, lavrados o contracto e o decreto de · 
concessão. Aquelle foi assignado pelo Sr. Lassance como repre­
sentante elo imperador e pelo Sr. ministro ela fazenda, represen­
tante do governo~ 

O Sr. Lassance retirou-se do quartel-.general e foi dar parte ao 
imperador da solução elas negociações. Um official foi encarre­
gado de levar o decreto, que só seria entregue ao imperador no 
momento de embarcar. 

O imperador embarcou ás 3 ho_ras da madrug·ada, na canho­
neira Par:nahyba, de onde _se passará para bordo do Alagôas, o 
melhor dos navios da Companhia Brazileira de Navegação, 
expressamente fretado pelo governo para nelle ser transportado 
o imperador para o estrangeiro. 

Vasos de guerra brazileiros irão comboiar o Alagôas até além do 
Equador. 

VISCONDE DE .OURO PRETO 

O Sr. visconde de Ouro Prato mandou hontem pedir ao go­
verno que lhe facilitasse a sabida para fóra do imperio. O go­
verno respondeu que podia immediatamente sahir. 

Mais tarde, apresentou-se no quartel-general o Sr. visconde 
-de Lima Duarte, que em nome d.o Sr. visconde ele Ouro Preto 
pediu ao Sr. Dr. Ruy Barbosa que o transferisse do quartel do 
1° regimento de cavallaria,_ onde não se julgava seguro, para um 
navio de guerra. O Sr. mmistro respondeu que esse peaido não 
podia ser attendido, á vista da resolução anterior de S. Ex. de 
se retirar para o estrangeiro. 

O Sr. visconde devia embarcar hontem no GaUlei1, para sahir 
.ás 2 horas da. tarde. A' bordo desse vapor estiveram a familia e 
'alguns amigos de S. Ex:. até ás 4 horas da tarde. S. Ex., em 
virtude de urfü equivoco, não se apromptou para a partida e adiou 
a sua viagem. 

Embarca no dia 21 o Sr. visconde ele Ouro Preto. 

A' meia noite recebeu o Sr. ministro da guerra communicação 
telephonica de que um lanchão approximara-se do quartel do 10 
regimento de cavallar-ia,. trocando~se tiros de parte· a parte. 

6 - H, R, 

• 
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A' l hora o Sr. ministro da guerra enviou uma força com 
ordem ao Sr . tenente- coronel• Silva Telles , com.mandante do 
mesmo r egimento, afim de trazer o Sr. visconde de Ouro Preto 
em um carro escoltado por todo o regimento, declarando ao 
official que si em caminho fosse atacada a escolta, dissesse que 
estava autorisado a fazer fogo contra o prisioneiro. 

CONSELHEIRO CANDIDO DE OLIVEIRA 

Tendo sido dada denuncia de que o Sr . Candiclo de Oliveira 
estava homisiado em casa do Sr . con selheiro Matta Machado, 

. para a lli se dirigiu o tenente V~iga, que depois de proceder a 
uma busca não o encontrou. 

Constou tambem que o Sr. Candido de OlJveira se hornisiara 
, em casa do Sr. visconde 'de Assis Martins . Dada a busc::1, tambem 
não se encontrou S . Ex~ 

Hontem á noite, vindo o Sr. barão de Jaceguay com sua se­
nhora em um boml de Botafogo, foi preso, em nome do . general 
Deodoro, sendo convidado pelos Srs. capitão Almachio e tenente 
Feliciano de Moraes para ir a presença elo governo provisorio, 
ao que s. Ex . acquiesceu . Prestando- se acompanhar a Ext)'la. 
Sra. baroneza o Sr . Dr . Barata Ribeiro, que vinh a de passa.gem 
uo mesmo bond. 

Chegando ao quartel- general, ás 11 1/ 2 horas da noite, e 
depois de ser admittido a sala em que achavam- se reunidos os 
membros do governo, teve S. Ex . longa conferencia com os 
mesmos . 

A's 2 horas da madrugada , quando deu satisfa.ctorias expli­
cações elo seu proceclimento, foi posto em liberdade, e dirigiu-se ao 
paço da cidade a visitar a familia imparial, tendo recebido do ·g·o­
verno provisorio uma ordem de ingresso no mesmo pa..;:o. 

(G(lzeta de -N oticias.) 

A Nova Patria 

Por entre legitimas e expansivas manifestações ele regosijo 
passou-se o dia de hontem, muito embora a transformação ope­
rada com os ultimas acontecim entos, que der.tm ao Brazi.l o di­
reito de renascer e constituir-se nova patria .. 

Co?,fiante e alentada por esperanças avigoradas, a população 
flummense, por um lado, procurava com avidez as noticias dos 
factos que se iam clesclobranclo como sequencia das occurrericias 
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do dia 15, memoravel para a historia brazileira, por outro, eu~ 
tregaudo-se, ats seus afazeres comrriuns, convencida de que cousa 
a lguma a perturbava nos seus direitos e garantias . . · 

O commerc.io reabri ll as suas portas e voltou ao seu labor pro-. 
gressi.vo. 

Os bancos e a praça readquiriram a sua uctividfüle, momenta­
neamente decrescida. 

O vai e vem da papulosa cidade que hab itamos reconquistou 
os seus habitos. 

E evidentemente no espírito pt1blico não pairava a menor in­
quietação, •poi::- que tódos voltaram as suas condições _dB vj.da 
normal. 

Facto notavel na historia deste paiz, q11e se mostra unico no 
modo de consummar os maiores acontecimentos, o exemp lo que 
acaba de clar a sociedade brazile irn, representada por todas as 
suas classes, é e deve ser o mais legitimo orgt1lho dos nossos 
concidadãos . · 

E' alta a hora da noite em que traçamos estas linhas, q t1 e pre­
cedem a na,rrativa dos factos dados hontem . 

Não temos conhecimentos ele qualquer acontecimento desa.gra,­
dave l, que porventura possa entristecer a sociedade fluminense_ 

Paz e- li berclacle por toda parte. 

Brilhante manifestai;ão 

Hontem á noite, 1-ia secretaria dos negocios da guerra, o go ... 
verno provisorio, representado pelos respectivos ministros, 
recebeu de grande nurriero ele cidadãos alli presentes uma bri­
lhante ovação, que vamos fielmente relatar _aos nossos leitores, 
e que mostra o gráo de confiança que cleposita o povo brazileirü• 
no actual governo, bastante forte para saber firmar o ·ctominio da 
liberdade, bastante esclarecido para fazer deste paíz uma naçãe> 
poderosa, respeitada no exterior, unida na paz, pela, concorclia 
de todos os seus filhos. 

A's 8 horas ela noite o salão princip1,l da secretaria, a que 
acima nos referimos, achava -se litteralmente cheio . 

Representantes de quasi todas as classes sociaes estavam n,!Ii 
presentes : officiaes do exercito e armada, alumnos çias escolas 
de medicina e polytechnica, superior de guerra, naval e· militar, 
funcc ionarios pu blicos, imprensa, etc. 

O 2° tenente da armada Pinheiro Hess, dirigindo-se ao nu­
meroso auditorio, pronunciou uma pequena allocução, em que 
congratu lava-se com os seus companheiros pela victoria da causa 
republicana, que felizmente é hoje uma realidad~, e mais or­
gnlho sentia em pertencer a armada i1acional, a cujo concurso-. 

• 
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$e deve este resultado, e terminou saudando o e:xj)rcito, valente 
impulsionador do movimento republicano, que chegou ao seu 
termo pela victorfa. 

O tenente do exercito Villeroy agradeceu as palavras do 
representante da armada, fazendo sentir que a victoria de hoje 
é devida em grande parte aos heroicos leões do ma.r . 

O 1° ten ent e da armada Almeida Bessa tambem pronunciou 
ligeiro discurso. . 

Os distinctos officiaes foram bastante applaudidos, e vivas 
calorosos foram levantados ao exercito, armada e nação bra­
zileira. 

Ainda não havia cessado o ruidoso · delirio que de todos se 
apoderou com os discursos precedentes, quando apresentou-se 
naquelle recinto o Dr. Aristides Lobo, ministro do interior, que, 
ao assomar no salão, foi r ecebido por prolongada salva de palmas, 
e enthusiasticas acclamações, ás quaes respondeu com vivas à 
Republica, ao exercito e à armada . 

Chegando tambem ao salão o digno ministro da marinha, cllefe 
de divisão Eduardo Wandelkolk, foi por sua vez enthusiastica­
men te saudado. 1 

Poucos momentos depois, apresentando-se o Sr. Ruy Barbosa, 
ministro da fazenda , nq mesmo salão, de .novo irrompeu ·prolon­
gada salva de palmas, sendo freneticamente victoriado o re­
dactor-chefe desta folha. 

Quando aquella espontanea e brilhante manifestação cessou de 
se ouvir, o ministro acclamado, pedindo silencio, pronunciou um 
.discurso, em que mais uma vez se revelou a esclarecida intel­
ligencia e o patriotismo do cidadão _que dirige os neg·ocios da 
fazenda. 

« Pondo em relevo a significativa victoria ela biherdade, a 
cuja sombra vae a patria ent rar em segur·o terreno de paz e 
prospéridade, declarou que á manifestação que naquelle mo­
mento lhe era feita, só podia agradecer trabalhando cada vez 
_máis em prol da patria, que tanto estremece. 

Com lagrimas unicamente poderá manifestar a sua gratidão 
áquelles que o acclamam, e ainda hoje, accrescentou o orador, 
sentiu-se profundamente commovido ao ser comprimentado pela 
briosa e distincta mocidade da escola de medicina . 

Disse que os ministros do Sr. D. Pedro II, occupados sempre 
nessa politica que todos conhecem, esquecendo- se das necessi­
dades palpitantes da sociedade brazileira, foram os principaes 
factores desta revolução, que trouxe em consequencia a queda 
da monarchia, fazendo _com que no ultimo quartel da vida o 
ex-monarcha brazileiro curta no exílio saudades da patria que 
não soube encaminhar no terreno da paz e da li.herdade . · 

Vencedora, a revolução sabe ter compaixão dos vencidos, e a 
prova é que a generosidade brazileira deixa partir para o estran­
geiro o ex-imperador, sem marear o seu triumpho com um des­
·acato à sua pessoa e suç1, familia. 

Qui~ _a fortuna das armas que os indigitâdos de hontem á pena 
do ex11Io e da morte protegessem contra o oclio popular os mi­
nistros que · então dirigiam o paiz. » 
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O que acabamos de escrever é um pallido resumo do brilhante 
discurso pro11u11ciado pele> digno ministro da fazenda, que, ao 
terminar, recebeu estrondo3os applausos. · 

Difficilmente encontraremos exemplo de mais bello triumpho 
oratorio. 

O Sr. Ruy Barbosa quando cessaram os applausos, levantou 
vivas ao e~~rcito, armaria, ás escolas de meaicina, ?Uperior de· 
guerra, militar, naval, etc. · 

Hontem quando se apresentaram ao cidadão Quintino Bocayuva, 
ministro e secretario de estado interino dos negocios da agricul­
tura, commercio e obras publicas, os empreg·ados da respectiva 
secretaria, S. Ex. disse-lhes que, tendo a honra de representar 

_o Gov.erno Provisorio ela Republica Federativa Brazileira e na 
qualidade de ministro interino claquella pasta, esperava dos 
empregados da mesma secretaria toda a coadjuvação, sendo que 
era pensamento do Governo Provisorio resp ::iitar os direitos 
adquiridos e que seriam recompensados na medida do seu merito, 
virtudes e dedicação, todos aquelles que bem servissem á causa 
da Republica. . 

Ao concluir a sua allocução, S. Ex. apertou a mão a todos os 
funccionarios, abraçando alguns clelles, que eram seus camaradas 
e amigos. · 

A Republica e a Imprensa 

Toda a imprensa da manhã, á excepção de um orgão que não 
póde estar satisfeito com a actua l ordem de cousas, manifesta o 
cor;i.tentamento, a surpreza a.gradavel que lhe causam os pri-

. meiros fructos do novo regímen, manifestados pelas _effusões de' 
um contentamento i.ndescriptivel é pela ordem inalteravel que 
tem reinado na capital e províncias, em meio de uma efferves­
cencia de jubilo, que chega ao delírio. 

Mais uina vez o Brazil firma os seus creditas de um grande 
povo, que sabe so:fft'er e resignar-se quanclo o bem da patria o 
exige, mas sabendo tambem reagir e i.mpór as suas idéas, si 
alguem sonha aviltal-o ou reduzil-o á condição servil, de um 
automato, em mãos de g·overno:s auda,zes . 

Os nossos collegas do Jornal do Commercio, Gazeta de Noticias, 
Paiz, e do Diario do Commercio, em artigos editoriaes, pro­
nunciam-se de modo altamente louvavel sobre a situação e 
concitam o g·overno a manter a ordem publica e salvaguardar 
todos os interesses e todas as liberdades, transparecendo do~­
seus artigos os votos que fazeni pelo bem.estar .e péla grandeza 
da patria. 
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Vê-se que todos estão maravilhados com o espectaculo gran­
dioso de um -povo rec0nquistando todos os seus fórós, pela 
simples força de persuasão, sem derramamento de sangue, sem 
violencias de nenhuma especie, em meio de acclamações, e com 
os olho.s postos no futuro de sua .grande patria. 

Um governo como este, nascido do seio do povo, e tendo o 
.a;:ioio do exercito, da armada, do commercio e da, imprensa, tem 
diante de si dias de immorre:loum gloria. 

Consurnmaturn est 

Hoje, ás 6 horas da manhã, deixou o Brazil o Sr. D. Pedro de 
Alcantara e toda a sua familia, não tendo recebido, desde o dia 15 
até o derradeiro momento de deixar o solo patrio, sinão provas 
da generosidade e benignidade do caracter brazileiro. 

O governo provisorio dos Estados Unidos do Brazil, interpre­
tando bem o alcance de sua mi.ssão e pondo-se na. altura da ele­
va.ção do sent imento nacional, fez tudo grande e deu ::i.o mundo 
um exemplo nuoca visto de generosidade, moderação e larg·ueza 
de vistas, provendo amplamente para _que a familia, que g·over­
nou o Brazil por espaço ele 50 annos, possa v iver, longe da patria, 
com a precisa decencia. 

Quando o imperio francez elevou- se sobre as ruinas ela Repu­
blica em 1848, deportou em massa os cidadãos mais restantes e 
confiscou os bens da, familia de Orleans. 

A Republica de 1870 reparou esta ultima injustiça, manélando 
Testituir á familia de Orleans os bens que a esta pertenciam, mas 
nos primeir·os momentos, que seguiram-se á deposição da famil ia 
bonapartista, excessos foram commettidos, dando-se a maior pu­
blicidade aos papeis reservados de Napoleão III e ele sua esposa, 
que foram encontrados no palacio das Tulherias. 

Quando Amadeu nobremente r enunciou a corôa ele Hesp"anha, 
os republicanos conduziram-se dignamente, prestando-lhe todas 
u.s honras, até transpàr às fronteiras hespanholas . 
' Mas, fazer-se uma revolução sem derramamento de sangue, 
na melhor ordem possível, com annuencia unanime dos Brazilei­
ros do extremo norte ao extremo sul, sem a menor violencia 
contra quem quer que seja, não apparecendo um unico grito 
inj uripso contra a familia decahida e provendo os meios de 
subsistenc.ia desta com demasiada largueza, é facto · sem prece­
dente na historia e que causará a admiração do historiador do 
porvir. · 

Não admira, pois, que continue a reinar a maior tranquillidade 
no paiz, conservandQ1,se- a ordem publica inalteravel, todo o 
funccionalismo obediente, commercio funccionando a portas 
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abertas, a fe dos corrtt·actos mantida, e, mais do que tudo, o 
nosso credito sustentando-se no interior e no exterior sem haver 
oscillação no cambio, o que é o mais seguro thermometro para 
julgar- se da situação actual. 

Cumpre, porém, que o governo. provisorio providencie Jesdejà 
-para a convocação da Constituinte 0 .e a respeito de outros assnm­
ptos, que aliás não sendo de ~rande alcance, · carecem, no em­
tanto, de outra direcção. 

E' assim que seria tal vez conveniente a Rep.ublica. declai>ar que 
não concede nem um titulo, pensão ou condecoração, ficando 
apenas mantida a ordem de S. Bento de A viz ; mas,· que se 
mantenha, á semelhança da republica franceza, todos os títulos 
e pensões concedidos pelo regímen anterior. 

Do mesmo modo restabeleceríamos o recurso para a suprema 
au toridade civil elas decisões dos prel-ados, que no regirnen deca­
hido não tinham recurso « r ecun.10 para a corôa>>-

Em todo caso, a população do paiz, por todos os lados, mos­
tra-s·e satisfeitíssima com o que foz a 15 do corrente e com a 
direcção que se tem dado ás cousas dahi em diante, pois a ver­
dade é que ag-ora todos os actos do governo provisorio são inspi­
rados pela prudencia, moderação e o mais accentuado espírito de 
justiça . 

Aos honrados cidadãos que teem a ·responsabilidade do poder , · 
lembramos a phrase profunda e patriotica do immortal Thiers: 

« A victoria pertencerá sempre aos moderados, pois nada é 
mais forte do que a moderação . )> 

(Gazeta da Tw·çle de 17 de novembro.) 

Como pei1samos 

DO «DIA» 

Monarchistas ou republicanos, devemos ser mais do que isto 
- Bra.zilí:!iros. O unico . meio de salvar o Brazil é garantir a 
ordem, é aconselhar aos nossos concidadãos que calem os seus 
entlmsiasrnos ou os seus rancores políticos e aguardem o mo ­
mento de m11nifestal-os nas urnas. Toda a lucta que não for esta, 
todos os esforços empreg·ados que não tenderem à manifestação 
ampla, franca ; mas. legal, da opinião, será uma calamidade 
tremenda p1,.ra, os grandes interesses_,q-úe nós Brazileiros temos o 
dever de zelar, porque nelles estfu) empenb,ados o nosso credito 
e a nossa honra. . 

Toda a resistencia dos partidos rnonarchicos aos factos con­
•summaclos, todo o tentamen de manifestação ·que não seja o 
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proaunciamento das urnas será mais do que uma violencia con­
demnavel, sera um crime de lesa-patria. 

Pensando asilim, estranhamos que homens reflectidos e pa­
triotas, hontem reunidos como conselheiros do imperador, sug­
gerissem, ás 11 horas da noite, o alvitre nefasto de tentar o 
monarcha decahido a organisação de um gabinete ! 

Isto, a lém de ser o cumulo do ridículo, porque nenhum g-o­
verno se póde manter sem o 1:i,poio da força publica e esta é 
contraria a .qualquer governo do imperador; é tambem uma de­
monstração de resistencia ao governo provisorio, demonstração­
partida de homens que devem medir todo o alcance dos seus 
conselhos e que não podem ignorar que a unica manifestação 
legal, séria e possível é o pronunciamento da n ação convocada 
aos comicios. 

E. mais adiante: 

A paz publica 

DO «DIA» 

Tem reinado até esta hora a maior tranquillidade em toda a 
cidade. O povo satisfeito percorre as ruas. Não houve o menor 
incidente desagradavel. Durante a noite a cidade foi perfeita­
mente policiada. A policia mostra-se mais moderada e prudente. 
A ronda é feita por batall1ões de infantaria de linha, armados e 
embalados. 

Estrangeiros mostram-se contentes e admil·ados da paz e da 
ausencia de sangue com que foi realizada na nossa patria tão 
importante reforma, qu':l tem custado a outras nações profundos 
rios de sangue. · 

Todos estão tranquillos, esperançados e alegres . 
A Republica é uma aurora de regeneração para esta patria, 

que quarenta e nove annos ele reinado e de governos corruptores 
haviam insultado e arrojado na lama. 

Com o dia 15 de novembro raiou para a patria ·brazileira uma 
éra nova de paz, .de honra , de trabalho e progresso material e 
moral. 

(Diari o de Noticias.) 
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Como acabou ! 

A monarchia terminou como sempre vivem-mesquinha e villã. 
A petição de dous mil contos esmolada do patriotico governo 

provisorio por uma fo,milia enriquecida durante longos annos 
à custa do suor do Povo, é .J.llll documento confirmador de que o 
unico laço que a prendia á generosa Nação Brazileira era um 
contracto de dinheiro ! 

Pois bem ! Não lhe regateou o Povo. 
Deu-lhe mais do que pedia. . 
A alma r@ublicaoa dignificou-se mais uma vez, e a parasita 

acabou como sempre viveu: a sug·ar a seiva deste povo admi­
ravel e magnanimo ! 

Viva a Republica Brazileira ! 

(Correio do Povo.) 

Chronica 

Si tivessemas intimidade com o padre João Manoel, já lhe 
teriamas quebrado a ultima costella com um abraço longo, 
apertado e estremecido. 

Muita gente estranhou -o seu pronunciamento no dia 11 de 
junho deste anuo, na camara dos deputados, declarando-se 
francamente republicano e annunciando a quéda estrondosa do 
visconde de Ouro Preto, que ar~ogantemente se propunha a 
esmagar a cabeça da hydra, su:ffocando o sentimento nacional. 

os aulicos atassa.llmram -a sua honra, attribuindo ao pobre 
padre instinctos que o deviam desairar a seus proprios olhos, 
aesde a apostasia até o casamento. 

Não houve calumnia, nem injuria,·nem infamia que não inven:. 
tassem com o maior despudor e revoltante impudencia afim 
de desmoralisal-o perante o paiz, deprimindo o seu caracter e 
amesquinhando os seus sentimentos. 

A prophecia, lançada no seio do parlamento, acaba ele reali­
zar-se de modo maravilhoso_ e surprehendente. 

Reproduzindo o discurso do padre João Manoel, temos em 
vista o:fferecer ainda · occasião de ver-se que todos os vaticínios 
feitos se verificaram com a maxima fidelidade. 

O visconde de Ouro Preto foi tão insensato, pondo em acção 
todos os meios, seguindo uma política desastrada e criminosa, 

1) 
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pintando o padre e a manta, que tornou o humilde sacerdote um 
-perfeito vidente ou verdadeiro propheta . 

Eis o. discurso : 

O Sr. João Manoel, ( signaes ele attença'.o) :-Sr. presi­
:,ente, os ultimas acontecimentos pol1ticos que todos nós temos 
teste.i;n.unhado, si .por um lado devem causar no espi.rito publico 
as mais serias apprehensões e produzir a mais viva impressão no 
animo dos Brazileiros, por outro lado ~e vem enchel-os do 1w1i0r 
jubilo, despertando-lhes ao r..1esmo tempo as rnais gratas espe:­
ranças pelos futuros destinos de nossa patria. Tudo está indi-. 
canelo evidentemente que este paiz fadado por Deus aos mais 
g lor iosos de~tinos, em breve passa~à ~or. transformações pro­
fundas e rad1caes, e que as velhas rnstituições, que nos teem 
humilhado, tendem a desapparecer deste ~ólo abençoado, onde 

· não puderam consolidar-se nem produzir fructos~beneflcos. ( Scm­
saçãq.) 

Tudo é confusão e annrchia: confusão na ordem social, 
anarchia, na ordem politica. Mas tenho fé em Deus que deste 
cahos medonho, em que se debatem inanes, se eftorcem agoni­
santes os restos de uma monarchia moribunda ( apoiados e 
o.pplausos ), ha de surgir a luz, essa luz suave e esplendida da 
liberdade e democracia,, que ha de incendiar todas as intelli­
gencias, illuminar todos os espíritos, inflamma.rtodos os corações, 
cahindo no seio ela pa tria, como gottas ele orvalho divino, vivifi­
cando-a, fecundando-a, como viviticam as flores os raios bene­
:ficos ele um sol de estio. 

Senhores, os appa.relbos des te velho systema de g-overno estão 
gastos e imprestaveis_ Os antigos partidos acham-se divididos, 
esphacellados ... 

UM SR. DEPUTADO : - Descobriu isto agora. 
O SR. JoÃo MANO,EL : - Só teBho que dar satisfações á Nação 

que nos julgará. 
Esphacellµ. clos pelos odios, annullados pela fraqueza, apodre­

cidos pela corrupção, estragados pelos vermes das dissidencias 
que os teem corroído e dilacerado. O senado e o conselho de es­
tado, onde só dev_el'iam imperar ~t razão c:1lma, a reflexão, a 
prudencia e a sabedoria, teem perdido a sua seriedade (apoiados e 
não .apoiados), desmentido suas honrosas tradições, trahido o 
seu papel, desvirtuado a sua missão, pervertido os fins para. que 
foram creados, tornando-se fncciosos e revolucionarios. · 

O poder irresponsavel, cércado do prestigio da ren.leza, inves­
tido das maiores e mais la,rgas attribuições que se podem depo­
sitar nas mãos de um homem, abusando escandalosamente das 
augustas prerogativas que tão de boa fé lhe foram conferidíl,s 
pelo legislador constituinte, e que t ão generosamente foram 
reconhecidas e acceitas pela Nação, esse poder, vós todos o sabeis 
e sentis, tornoa-se o poder unico, supremo e absoluto, tudo 
avassallanclo á sua vontade, tudo amesquinhando; tudo abatendo, 
tudo mystià.cando, tudo corrompendo, invadindo, absorvendo e 
supprimindo todos os outros poderes constitucionaes. 

Diante desta dissolução elo:, particlo.s, que se estragaram e se 
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perderam, diante da anarchia e desmoralisação em que se acham 
as instituições com que os nossos paes procuraram felicitar-nos, 
não Ju1, espírito, por mais indi fl'erente, que se não entristeça con­
templando os males, ·as ruínas e as miserias da patria, que é a 
unica sacrificada aos erros, ás ambições, aos caprichos e vaidades 
claquelles a quem teem siclo confiados os seus destinos. 

Si a historia política do nosso paiz não fos:;e fecunda em factos 
que mostram e confirmam esta verdade, bastaria a organisação 
do actual gabinete para desvendar-nos os olhos, tirar-lhes todas 
a.s cataratas, desfazer-nos todas as .. illusões, denunciando, ao 
mesmo tempo, o seg·redo das intrigas e das conspirações pala­
cianas. 

O ministerio 7 de ,junho•é uma verdadeira-monstruosidade (não 
apoiados da bancada liberal); nada representa e nada significa de 
grande, de _nobre, de confessavel; não é um governo da nação, 
porque vem attentar contrà o sentimento nacional ; não é um 
governo nem ao menos partidario, porque nasceu divorciado do 
seu partido : é um governo ameaçador, que traz em seu bojo um 
IJensamento sinistro, porque, di '.a!·ainos a verdade, elle é simples-
mente um producto da. von tade imperia l. . . 

O que estamos nós vendo agora de admiravel e ele surpre­
hendente? 

Dissolve-se a situação conservadora, pujante de força, repre­
sentada nesta casa por 90 deputados, e chama-se ao poder o par­
tido liberal, que apenas póde contar aqui com uma pequena 
minoria. 

A quem se deve imputar ou attribuir a responsabilidade deste 
facto , que é a negação de todos os principias do systema parla­
mentar representativo .. . , 

o SR. JOAQUIM p EDRO: - Aos seus chefes . 
O SR. JoÃo MANOEL: - ... que é a inversão completa ela 

ordem natural das cousas '? 
Como se poderá decentemente explicar esse phenomeno estra­

nho de entregar-se o poder ao partido que se acha em minoria 
na carnara dos deputa~los, em cujo seio reside ·expressa a von­
tade nacional ? 

Sr. presidente, tudo estava escripto, a sentença era irrevo­
n-;:wel ! 
º A exposição de motivos feita pelo nobre ex-ministro do imperio 
relativamente a crise política que -se operou e cuja solução deu 
em resultado a queda do gabinete 10 ele março e ascensão do 
partido liberal ao poder, é de maxima importancia e gravidade, 
e derrama ao mesmo tempo muita luz sobre os acontecimentos 
que se deram . 

Tenho o dever imperioso de fallar ao paiz com a maior fran­
queza e lealdade, dizendo tudo que penso, tudo que sinto. 

Não é a hora. das recriminações pessoaes ; pelo contrario é a 
hora. solemne da coragem cívica e da verdade. 

Senhores, vós ouvistes ler aquelle documento importantíssimo. 
A corôa ficou patente, denunciou-se escandalosamente desta vez. 

Negando a demissão do gabinete, cujo chefe lh'a pedira insta.u­
temente por seis vezes, a corôa só teve am pensamento: accen-
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tuar cada vez mais a scisão do partido conservador. Era preciso 
fazer crer a este pobre pé\iz, sempre illudido, que o conselheiro 
João Alfredo, aquella grande alma e aquelle e levado caracter, 
não passava de um ambicioso vulgar, que agarrado ao poder 
como a ostra ao rochedo, solicitava insistentemente a dissolução 
da camarat para poder esmagar nas urnas a dissidencia conser­
vadora. 

Entrava sem duvida nos calculas imperiaes cavar mais fundo 
ainda o vallo que separava os chefes conservadores, tornando-os 
irreconciliaveis e impossíveis pela intriga, pelo odio .e pelas pai­
xões, de que se deixassem clominar. 

Pois, senhores, não foi uma crueldade, uma crueldade revol­
tante, conservar esse gabinete longo tempo exposto aos ataques 
mais violentos, e atado ao poste da calumuia e da ditramação, 
que fazia parte ele um plano perversamente preconc~biclo e sub-
terraneamente concertado 1 · 

Mas em tudo isso, senhores, houve uma completa mystificação 
para castigo de todos que figuraram nesta comedia: foram todos 
mystificaclos . 

o SR, FELIPPE F,IGUEIR.ÓA : - Apoiado. 
O SR. JoXo MANOEL: - Mystificado, sinto dizel-o, foi o nobre 

ex-presidente do conselho, que chegou a acreditar na sinceridade 
da coróa negando-lhe a demissão cullectiva do gabinete, quando 
elle devia conhecer ha .muito o grande artista com quem lidava. 
(Riso.) 

Mystificado foi o Sr. conselheiro Paulino, chefe da dissidencia. 
UM SR. DEPUTADO: ~ Esse não foi ouvido. 
O SR. ,JoÃo MANOEL: - ... que commetteu o gravíssimo erro 

ele alliar-se aos seus adversarios naA:uraes .para combater um 
governo composto de membros do seu partido (protestos), acredi­
tando, sem duvida , que o poder lhe iria parar ás mãos para rea­
lizar o programma da indemnização. (Protestos.) 

Mystificado foi o Sr. conselheiro Correia ..• 
O SR. ALFREDO CHAVES: - O regimento é que está agora mys­

tificado. 
O SR. JoXo MANOEL: - . . . que recuou vendo-se entre a espada 

e a parede ou naufragou, indo de encontro ao penedo da sua pre­
liminar. 

O SR. PEDRO Lurz:- Peço a palavra. 
O SR. JoÃo MANOEL: - Mystificado foi o nobre visconde do 

Cruzeiro, que ainda deu-se ao incomrnodo de allegar motivo de 
molestia para não orga.nisar g·abinete. 

Mystific,ldo foi o nobre visconde ele Vieira da Silva, que quiz 
fazer ela s fraquezas forças, pondo em contribuição o seu espírito 
elevadíssimo e o seu patriotísmo, suppondo poder formar um 
gabinete, quando o seu partido ainda não estava unido. 

Mystificado · foi o Sr. conselheiro Saraiva, que acreditou sub­
metter a corôa ao seu vasto programma de reformas, que leva­
riam o paiz ás fronteiras da Republica,e que a corôa acceitou sem 
restricções, dispensando-o ao mesmo tempo por cautela da in­
cumbencia honrosa que lhe fóra confiada, á primeira escusa 
apresentada . 
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Mystificado foi ainda o n obre presidente do conselho, v isconde 
de Ouro Preto, que acreditou galgar o poder com um gabinete 
formado de accôrdo com os seus amigos, quançlo t eve de submet­
ter-se à vontade da corôa, que lhe impoz companheiros com 
quem n ão contava . 

0 SR . VISCONDE DE OURO PRETO (presidente do conselho) : - Não 
é exacto. 

O SR. JoÃo MANOEL: - Mystificado foi o partido liberal, que 
sempre acred itou inaug urar a situação com um gabinete genuino, 
quando teve a dolorosa decepção de encontrar- se com um minis­
terio composto de aulicos . 

Todos foram mystificados, até a ,propria corôa, que acreditou 
ter achado o seu homem capaz de matar a Republica, que surge 
ameaçadora, quando S. Ex. não tem força para dar conta da obra 
que lhe foi encommendada . 

o SR. CANDIDO DE OLIVEIRA ( ministro da j ustiça) : - Tanto 
melhor para V . Ex. . 

O SR, JoÃo MANOEL: - O nobre presidente do conselho sen-
te-se satisfeito ... · 

o SR. VISCONDE DE OURO PRETO ( pres idente d o conselho) : -
Não, senhor. 

O SR . JoÃo MANOEL : - . . . por ver a sua ambição realizada; 
s. Ex. apresenta-se ao par\a ment o muito. lampeiro, muito a ncho 
e cheio de si (riso), radiante de jubilo e ele felicidade .. . 

o SR. VISCONDE DE OURO PRETO ( pres iclente do conselho) : -
Não, engana-se. 

O SR. JoÃo MANOEL : - . . . suppondo-se sem duvida um t r ium-
phador. · 

0 SR. VISCONDE DE OURO PRETO ( presidente do conselho) : 
Supponho-me uma victima. 

O SR. JoÃo MANOEL: - Como se engan a S. Ex. ! A sua victoria 
é uma verdadeira victoria de Pyrrho. (Riso.) 

S. Ex. preparou a seu g.eito uma escada para subir, por esses 
mesmos de-gráos escorregadios ha de r olar cahindo na praça pu­
blica execrado e coberto de maldições (sensaçc1o ), porque nutre . 
e . afaga o pensamento sinistro ele at.tentar contra as liberdades 
publicas e a soberania nacional. (Oh! Oh!) 

Pouco importa que s. Ex. appar eça armado em g uerra, pro­
cur a ndo intimidar com a carranca das duas pastas militares. 
( Hilaridade prolongada . ) 

Senhores, vós comprehendeis perfeitamente que não tenho in­
teresse em o:ffender a ninguem, mas considero irrisorio o intento 
de se pretender fazer do nobre ministro da g uerra um espantalho 
para assustar a Republica, quando S. Ex. não passa de um bom 
homem, u m cidadão pacato e um militar ino:ffensivo. ( Oh! Oh! 
Riso .) 

A car ranca do nobre ministro da marinha, sim (hilaridade) , 
sim, esta é mais formidavel e mais temerosa, por que S. Ex. é 
h omem de lacta e de acção. 

Mas eu faço justiça à nobreza elo seu caracter. 
Não creio que o nobre barão do Ladario queira renunciar o seu 

passado de g loria, macular o seu nome honrado, prestando-se a 



- 58 -

servir de terror; sem pesar a grave responsabilidade do papel 
que lhe designuam. · . 

UM SR. DEPUTADO : - Está refutando tudo quanto disse. ( H/lJ 
oiitros apartes. ) • 

O SR. J o Ão MANOEL : - Estou fallando para o paiz. (Riso_. ) 
Acredito mesmo que o nobre barão, atordoado pela surpreza 

da escolha, não pm·que não a merecesse, m as l)orqw:i não a espe­
rava,não tivesse temp·o para reflectir, e, obedecendo sóm~nte aos 
impulsos do seu patl'iotismo, acceitasse o posto que occupa no 
gabinete; no momento, porém, em que s: Ex. se convencer ele 
que está s'.!rvindo ele instr,unen to iuconfesscivel para massacrar, 
para victimar o:s seus compatriotas ... 

UM SR. DEPUTADO : - Não• creia ·que o Sr. barão do Lo1.dario 
seja capaz disso . · 

. O SR. JoÃo MANOEL : - ... · estou certo de que S. Ex.. saberá 
assumir a attitude que lhe impoem o seu brio milita r, o seu 
patl'iotismo e a sua dignidade pessoal. 

O nobre ministro elo imper io não é urna carranca (riso), é 
simplesmente urna careta. ( Hilariclade p1;olongada.) 

O SR .. PRESIDENTE : - Attenção ! Cumpre-me dizer ao nobre 
deputado que essa expressão não é parlamentar. (Ap oiados . ) 

O SR. BEZAMAT: - O q ue admira é que V. Ex. tivesse _ouvido 
• impassivel, sem reclamar, o que se t em dito cont ra o imperador. 

o ·sR . JoÃo MANOEL: - S. Ex . representa no rninisterio o ele­
mento puramente aulico. 

O SR. AFFON3O CELSO: - Póde dizer o que quizer; não o:ffencle. 
(H a outros apartes .) 

O SR. JoÃo :[\1ANOEL: - Ha uma {-l:r ancle cli:fferença a attender, 
uns veem para aqui e renegam ; eu venho para aqui e profe.:;so. 

O SR . JoAQUiilI PEDRO: - Isso não edifica nada . 
O SR. JoXo MANOEL: - .Já se acham ahi em jogo interesses do 

3° reinado: é preciso des tacar alguem para os arraiaes do par­
tido liberal, afim d e observar de bem perto o movimento dessas 
reformas, que se a:qnuncfo,m e se promettem, para impedil-as, 
caso tenham de ser realizadas. 

S. Ex ., portanto, r epresenta no ministerio o olho aulieo, esse 
olho providencial que tudo espreita e tudo vê para salvaguardar 
os interesses da rnonarchia. 

No posto em que se acha S . Ex. representa um papel que lhe 
é proprio, uma funcção que lhe é pessoal e que só elle póde pre­
encher e desempenhar . Entretanto não se pócle dizer que S. Ex. 
seja um illustre desconhecido, porque já. por mais de uma vez se­
tem feito notavel, pelas victorias conquistadas nas batalhas de. 
flo r es. 8. Ex:. representa a inda a imprensa, porque é o redactor· 
chefe do .Correio Imperial . 

Fique certo, porém, o nobre presidente elo conselho de que o 
povo brazileiro não tem medo de carrancas e muito menos de ca-

-retas . · 
S. Ex . aventurou- se a uma empreza arriscada, temeraria, 

muito superior :is suas forças . 
Fez-se crer nas regiões olympicas qu~ a permanencia do _par­

tido conservador no poder augmentava o numero de adeptos ela. 



Republica. Chegou-se mesmo a dizer que só o partido liberal 
podia salvar a monarchia do naufra.g-io a que estava exposta, e 
de t odos os seus chefes foi escolhido o nobre presidente do con­
selho, como o mais capaz de, us nndo das pr.oprias palavras que 
lhe são attribuidas , esmagar a cabeça da hydra republicana, 
afogando a iuéa nova em vilipendios e em sangue. 

O nobre presidente do conselho está muito eng.anado . S. Ex. 
não tem força para, conter esse movimento que se levanta pos­
sante, para abafar essa <mda da opinião que cresce ,tenierosa, que 
se avoluma, que sobe impav ida e qüe ha de assoberbar e envol­
ver a todos aqnelles qne ousarem oppor- lhe barreiras. 

O seu orgulho e sua ambi_ção hão de ser castigados, porqüe 
.s. Ex, . será esm:.igado debaixo da pedra que rola da m9ntanha, 
impelliüa pelas lu t'aclas -impetuosas elo vemo da liberdade. 

Não nos illucb.mos, a Republica e.:;tá feita. Só lhe falta a con • 
sagração nacional. 

EUa existe de facto em todos os espiritos, em t odos os corações 
brazileiros . 

Seria arrojada temeridade ou rematada loucu ra. pretender im­
pedir essa torrente Cft.udalo;;a ela idéa. nova, que invade todos os. 
espfritos e se de1·rama pujante em todo o sólo ela patria. 

O app1.rato bellicoso com que o governo procura.aterrar o es­
pírito nacíonal, é desnecessario, porque .t Republica )1ão qlrer· 
brigar. . 

A revolução é outra: a revolução pacifi.ca, operada pela scen­
t e lba do patriotismo, incendiando todos os espíritos e abrazando 
todos os corações brazil eiros ; revolução que terá o mesmo re­
sultado benetico que tove o ela abolição do elemento servil. 

O emprego da força , ela violencia e ela compressão só poderãc> 
fazer victimas augmentanclo consideravelmente o numero ele agi­
ta.dores. 

Cada Brazileiro se imporá como dever sagracló defender a sua 
icléa, agitando a, opinião publica, füllar).d o á alma n acional, des­
pertando-lhe todos os sentimentos, excitando-lhe todos os estí­
mulos, movendo -lhe todas as floras patrioticas, concorrendo para 
a grandezae felicidade dest e paiz, que lia de elevar-se como um 
gigante, impondo-se á admiração e respeito elas nações mais civi­
lisadas, bafej ado pelas a.uras puras ela democracia. 

Não se illuda o nobre prestdente do conselho. 
Abolidn, a escravidão, que nos eover;;onhava, é preciso abolir­

se o poder que nos opprime e esmaga, e3terilisanclo todas as 
fontes ele riqueza e estancando todas as forç1s vivas da Nação. 
Uma cousa é consequencia natural de outra. 

• Não tardará.muito que os Braúle iros, jubilosos, saudem com 
enthusiasmo o a l voreGer da au rora brilhante ela regeneração­
politica e social. 

Não tardara muito que neste vastissimo territorio, no meio das 
ruínas das instituições .que S9 desmoronam, se faça ouvir uma voz 
nascida espontanea do coração do povo brazileiro, repercutindo em 
todos os angu los dest e g-ra.nde paiz, penetrando mesmo no seio 
das florestas virgens, lJradamlo energica, pat riotica e unani­
memente: abaixo a monarclüa e v iva a Republica. (Miiito bem, 

• 
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muito bem. Apoiados e não apoiados. Applausos prolongados nas 
galerias e rw 1:ecinto .) 

VozEs:- Orderri. ! Ordem ! 
O SR. PRESIDENTE - adverte as galerias que não podem dar 

manifestações. 

E digam ainda que ninguem e propheta em sua terra ! 

DESM0ULINS, 

(Correio do Povo.) 

• Boletim da Republica Brazileira distribuido no dia 16 de 
novembro de 1889. 

O dia de hontem 

O Brazil, fadado para os grandes commettimentos, acaba ele 
apresentar ao mundo o seu caracter altivo e nobre, exterminando 
no sólo americano a unica planta exotica que os tempos do 
feudalismo con·seguiu nelle acondicionar por mais ele 50 annos. 
· O facto ela deposição do imperador, caracter sem duvida ta­

lhado para ser circumdado por homens nobres como Feijó e outros 
vultos que fizeram a primeira geração da patria que procurou 
ser livre em 1824, é o galardão sublime elos que sabem ser livres 
sem ser infensos á humanidade. 

Gloria, portanto, ao povo brazileiro, e aos estrangeiros que se 
unificaram libertar o paiz que Victor Hugo denominou A Huma­
nidade. 

A Republica Federativa Brazileira, que hontem o exercito 
soube tão bem proclamar ele braços dados com o povo, manifes­
tou-se em toda a sua pujança, debaixo ela ordem que vimos reinar 
nos semblantes de todos. 

Os inimigos, no entretanto, existem tentando deturpar o cara­
cter dos que constituem o ministerio elo Governo provísorio. 

O que querem elles r 
Miseraveis, que não souberam prever os_ acontecimentos 

quando o assassino do povo envergou o bastão de commanclo do 
ultimo gabinete da monarchia; querem agora, no momento quasi 
inexperado, que se escolhesse melhores homens ! 

'Melhores 1 



- 61 -

O que se tem dedizer de Aristides Lobo, de Qui.ntino Boca,yuva, 
de Campos Salles, V/andenkolk., Demetrio Ribeiro e R.uy 
Barbosa~ 
· Nada, absolutamente nada; porque elles foram os batalhado­

res da ordem; os homens que fizeram a Republica sem teazer as 
lagrimas ao seio da familia, sem fazer o estrangeiro temer por 
sua vida, sem abalar a fortuna geral. . 

Viva, portanto, o patriotico g-overno de Deodoro da Fonseca ! 
Viva a Republica! 

O imperador 

Embarca hoje o velho imperador. 
V e lho sim, porq u.e é assim que nós pensamos honrar o amor 

que elle votava á sua pateia, mas que infelizmente não pôde 
governar, porque sempre foi rodeado por aduladores, políticos 
que não tinham amor a patria, que só visavam o erario publico. 

Não fóra isso, elle ainda hoje te1·ia encontrado no povo o amor 
de sempre, e o respeHo dos peoprios inimigos da monarchia. 

Vencido, vae viver em patria estranha, não odiando os repu­
blicanos que sempre o respeitaram; porém lastimando qu\:l se 
tivesse clei.xado enganar por Affonso Celso ·e outros. · 

Que o exilio não lhe seja amargo ! 

O conde d'Eu, o homem que pretendia fazer do Brazil uma 
estalagem, j à embarcou suas bagagens e parte no Ria.chuelo. 

Gracas a Deus 

· o movimento republicano, que transformou o imperio dos 
Braganças em nação livre, ve iu estabelecer na America a uni­
formidade de g·overno, e portanto g·arantir a pEtz elos pequenos 
Estado's, que viam no futuro domínio do conde d'Eu a guerra, 
as desa.venças constantes, necessarias ao de.;;potismo. , 

As noticias recebidas das nações americanas, congratulando-se 
com o nosso. governo provisorio, são a prova convin.cente do que 
deixamos dito . 

7 - H , R, 



- 62 -

A semana 

17 ele novembro de l 889. 
Os extraordinarios acontecimentos dos ultimas dias deixaram 

em completo esquecimento alguns pequenos factos que teriamas 
de recordar nesta revista, si a escrevessemos em condições 
normaes. 

Com effeito, o espirita abysma-se na contemplação elos rapidos 
-e estupendos successos que, desdobrando-se com incrível, e tal­
vez imprevista celeridade, começaram pela deposição do gabi­
:nete 7 de junho e chegaram até á mudança da forma de governo 
,e á sahida do Sr. D. Pedro II e sua familia, para fóra do paiz. 

Os factos absorvem por tal modo a attenção que não permit­
tem reflexões : só a historia, mais tar:de, no período ele calma 
úas paixões, estudando o longo reinado de D. Pedro II, apre­
-cianeto it11p~1,rciaHnente o caracter elo ex- imperador, os actos dos 
estadistas que. com elle exerceram o poder, e tambem a influencia 
poderosa da nossa educação política, conseguirá discernir as 
·causas determinantes dos factos que acabamos de presenciar. 
Sobre os actos do chefe da nação brazileira até o dia 15 de 
novembro de 1889 divergirão certltmente as opiniões, mas serão 
ellas unanimes quanto aos meritos e virtudes do homem parti­
cular, q.ualidades estas, cujo reconhecimento parece-nos depre­
hender-se dos decretos do governo actual, concernentes aos 
subsidias daclos em nome ela nação. 

Este governo, que prornptamente se constituiu, declarou, em 
proclamação ao povo, considerar-se depositaria cio poder supremo 
.até que o paiz, livremente consulta.do, delibere sobre o governo 
-definitivo. Achamo-nos, pois, sob um regimen provisorio, cuja 
responsabilidade é por isto mesmo maior. Sua, autoridade é vas­
tíssima, como a de todo governo de facto, que, durante um 
periodo, mais ou menos largo, concentra em suas · mãos todos os 
poderes. 

A este governo estão entregues a ordem social e a tranquil­
Hclade publica, a garantia de todos os direitos elos cidadãos, a 
salva-guarda da liberdade sob todas as suas fórmas e os inter­
esses de quantos, nacionàes e estrangeiros, depositaram con­
fiança na boa fé, nunca desmentida, da nação brazileira. 

Embora assim armado de poderes extraordioarios, este go­
verno não será forte sinão pelei, força que lhe derem todos os 
bons cidadãos. 

Qualquee que tenha sido o nos;;;o modo de pensar aqui mani­
festQ,do, agora o dever para nós está traçado pelas circum­
:stancias e é inspirado pelo mais extremo patriotismo. Durante o 
regímen provisorio devemos incessantemente velar com o go­
-verno pela conservação da tranquillidade publica, aconselhando-o 
·nos casos ditliceis de accorclo com a opinião que tivermos pela 
-da maioria da populaçfo: animando-o no procedimento eoer­
gico quando indil3pensavel, mas sempre pTuclente, e não dei-
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xando de apontar á reconsideração os àctos que nos parecer·em 
menos regulares, as tendencias ao excesso de autoridade, as 
providt"ncias que, por irnproficuas, enfraquecem e desprestigiam, 
ou que, por violentas, despertam justos resentimentos. · 

Não cabe apreciar ag·.orn. si todas as medidas · adoptadris' se 
_justificam pela força das circumstancias e pe la logica fatal dos 
acontecimentos ; não temos, porém, a menor duvida em reco­
nhecer que a tranquilliclade publica tem sido ma,ntida convenien­
temeute, e estamos convencidos de que neste ponto não afrou­
xará a solicitude e energia elas autoridades. · 

Numerosos e importantíssimos inte!'esses de ordem economicá 
que ainda se retrahem tin~idos, entrarão francamente no movi­
mento, que é para elles a vida, logo que se convencerem de que 
-está asseg-urado o livre exercício da sua acti vidade . 

O commercio, principalmente, que tem por es;;encial concli<;:lío 
,de desenvolvimento a confiança, necessita de incontestaveis ga­
rantias, e taes garantias só lhe póde offerecer o procedimento 
reflecticlo, moderado, isento ele paixões e energ-ico elos represen­
tantes da autoridade . 

Seja assim caracterisado o procedimento do governo provisorio, 
e não lhe fa ltará o apoio dos bons cidadãos, daquelles que accei­
tam os factos consummados, contra· os quaes a reacção na act-ua­
lidade seria crime ele leso-patriotismo. 

(Jornal do Commercio .) 

A situação 

Perante os acontecimentos que vão se succeclenclo rapidamente. 
temo-nos limitado até agora á missão ele chronista imparcial e 
minucioso quanto possível, reunindo materiaes para a historia 
deste período da vida 1uicional. 

E' ainda neste intuito que publicamos hoje a lguns documentos. 
A resposta elo Sr. D. Pedro de Alcantara á mensagem do go­
verno provisorio e a 'despedida ela Sra. D. Isabe l , condessa cl'Eu, 
deviam ter sido publicadas hontem ; attendendo, porém, a con­
siderações que nos foram apresentadas em nome elo governo e 
que nos pareceram ponderosas µor entenderem com a ordem 
publica, adiamos para hoje a publicação. 
. Os documentos a que nos referimos são os seguintes : 

« Senhor - Os sentimentos c\emocraticos da nação lia múito 
tempo preparados, mas dispert:ldos agora pela mais nobre reacção 
do caracter nacional contra o systema ele violação, ele corrupção, 
de subversão de todas as leis, exercido em um g-ráo incompa­
ravel pelo ministerio 7 de junho; a política ·systenmtica ele 
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attentados do governo imperial, nestes ultimos tempos, contra­
o exercito e a armada, política _odiosa á nação e profundamente 
repellida por ella; o esbulho dos direitos dessas duas classes, 
que, em todas as épocas, teem sido, entre nós , a defesa da ordem,. 
da constituição, da liberdade e da honra ela patria; a inte&ção, 
manifestada nos actos ·dos vossos ministros e confessada na sua 
imprensa, de dissolvel-as e anniquilal-as, substitu1.ndo-as por ele­
mentos de compressão official, que fora_m sempre entre nós 
objecto de horror para a democracia liberal, determinaram os 
acontecimentos de hontem, cujas circumstancias co11,heceis e cujo 
caracter decisivo certamente podereis avaliar. 

« Em face desta situação, peza-nos clizer-vol-o, . e não o faze­
mos sinão em cumprimento do mais custoso dos deveres, a 
presença da familia -imperial no paiz, ante a nova situação que 
lhe creou a resolução irrevogavel do dia 15, seria absurda, 
impossível e provocadora de desgostos qul:l a salvação publica 
nos impõe a necessidade de evitar. · 

« Obedecendo, -pois, ás exigencias do v:oto nacional, com todo 
o respeito devido á dignidade das funcções publicas que acabais 
de exercer, somos forçados a notificar-vos que o governo pro- ' 
visorio espera do vosso patriotismo o sacrificio ele deixardes o 
territorio brazileiro, com a Yossa familia, no mais breve termo 
possivel. 

« Para esse fim se vos estabelece o prazo maximo ele 24 horas 
que contamos não tentareis exceder. 

« O transporte vosso e dos vossos para um porto ela Europa 
correra por conta do Estado, proporcüonando~vos para isso o 
governo provisorio um navio com a guarnição militar precisa, 
effectuanclo-se o ·embarque com a mais absoluta segur::1nça, de 
vossa pessoa e de toda a vossa familia, cuja commodidade e saude 
serão zeladas com o maior desvelo na travessia, continuando-se· 
a contar-vos a dotação que a lei vos assegura, até que sobre 
esse ponto se pronuncie a proxima Assembléa Constituinte. 

<.< Estão dadas todas as ordens, afim de que se cumpra esta 
deliberação. 

« O paiz conta que sabereis imitar na submissão aos seus 
desejos o exemplo do primeiro imperador em 7 de abril ele 1831. 

<, Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1889.- JWanoel Deocloro 
da Fonseca. '> 

Resposta escripta do imperador ao general Deodoro : 
« A' vista da representação escripta que me foi entregue hoje 

ás 3 horas da tarde, resolvo, cedendo ao imperio elas circum­
stancias, partir, com toda a minha familia, para a Europa, 
amanhã, deixando esta patria, de nós estremecida, a qual me 
esforcei por dar constantes testemunhos ele entranhado amor e 
dedicação, durante quasi meio seculo, em que desempenhei o 
cargo ele chefe do Estado. Ausentando-me pois, eu com todas 
as pessoas da minha familia, conservarei do Brazil a mais sau­
dosa lembrança, fazendo ardentes Yotos por sua grandeza e 
prosperidade. 

« Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1889. - D • Pedro de 
Alcantara. Y> 
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« E' com o coração partido de dór- que me afasto de meus 
amigos, de todos os Brazileiros e do paiz que tanto amei e amo, 
para cuja felicidade esforcei -me por contribuir, e pela qual 
continuarei a fazer os mais ardentes votos. 

« Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1889 :- Isabel, condessa 
-d'Eu. » 

(Jornal do Commercio.) 

- Dissemos já que o embarque do Sr. D. Pedro de Alcantara 
-e sua familia e:ffectuara-se hontem, ás 3 horas da madrugada. 
A lancha que os recebe'u no caes do Pharoux, transportou-os 
para bordo da corveta Parnahyba, para onde, acompanhados 
dos Srs. barão de Ramiz Galvão e Dr. André Rebouças, tambem 
foram levados, ás 9 horas da manhã, os filhos do Sr. conde 
d'Eu,. os quaes h aviam ficado no paço da cidade. 

A's 10 1/4, a Parnahyba suspendeu o fereo e sabiu barra fóra, 
rumo da Ilha Grande, onde devia aguardar o paquete Aldgôas. 

Este sahiu do ·ancoradouro da Prainha às 11 horas e foi para 
o poço, ele onde zarpou á 1 hora da tarde, indo ao encontro da 
Parnahyba. Levava a bordo os barões e baronezas de Loreto e 
de Muritiba e a viscondessa de Fonseca Costa, que tambem 
partiram para a Europa . 

O Alagôas vae commandado pelo Sr. João Maria Pessô a; 
·acha- se prepa:rado como quando nelle re"'ressou elo norte o 
conde cl'Eu, e leva grande provisão de exce1lentes generos ali­
mentícios. 

A's 5 e 3/4 fez-se de mar em fóra o couraçado Riachuele, que 
; vae acompanhar o Alagôas até um pouco além da linha. 

- Ao meio-dia, passou pela rua do Ouvidor a brigada escolar, 
á paizana e armada ele espingarda, e dirigiu-se para o quarte l 
do campo da Acclarnação. 

Pela mesma rua passaram tambem muitos mancebos do centro 
Positivista, desfraldando seu estandarte, e se encaminharam 
para o quartel-gei:;eral, onde entregaram ao Sr. ministro da 
guerra uma mensagem, em que pedem a manutenção da nova 
1'órma de governo, ordem e ampla liberdade religiosa. 

(Jornal do Commercio de 18. 
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15 de novembro 

O dia de hontem col'reu calmo e tranquillo. 
O povo afil.uiu ás ruas, em busca de noticias, mostrando-se, 

pela sua altitude correctamente pacifica, interessado na manu­
tenção da ordem. 

A rua do Ouvidor, durante o dia e parte da noite, esteve 
occupada pela multidão, que em grupos commcmtava os acon­
tecimentos. 

O largo do Pnço foi tambem, como nos dias antecedentes, um 
dos pontos procurados pelo povo, que alli se reuniu, agitado pelo 
incessante movimento da curiosidade, que o fazia ir e vir, in­
dagando dos factos e commenfando-os , mas tudo isso com calma 
e muita ordem . , 

Essa tranquillidade do povo, em face dos extraordinarios acon­
tecimentos que se deram, é uma nota que desejamos continuar ri, 
registrar. 

(Gazetci de Noticias de 18 .) 

São tambem da Gazeta de 1Voticias as seguintes linhas : 

O Ei\IBARQUE DO IMPERADOR 

Eram 2 3/4 horas da madrugada de hontem, quando o t e­
nente-coronel Mallet, cornmissionado pelo governo provisorio, 
se apresentou no paço da cidade para aconipanhar o embarque 
ela familia imperial. 

A agglomeração de povo, que durante o dia e parte da no ite 
se .conservara no larg·o do Paço, a .essa hora já o havia abando­
nadQ, havendo apenas pequenos grupos nos pontos que as senti­
nr;llas tl pª'trulhas permittiam. De distancia em distancia, toda 
a . praça estava occupada por sentinellas do corpo ele policia e 
era percorrida por patrulhas de cavallaria. 

Eram quasi 3 horas quando chegou uma lancha a vapor ao 
cae~ proximo á ponte das barcas de Maruby e Paqueta . 

Pouco depois de atracada a lancha, sahiram do paço duas se­
nhoras e uma criança, que nos disseram pertencer a familia do 
Sr. conde de Motta Maia. 

Essas senhoras, depois de indagarem si e.ra alli o local do em­
barque, tomaram Jogar na lancha. 

Veiu depois, do paço, vagarosamente e seguido ele uma pequena 
força de cavallaria, um carro fechado, no qual ia a familia im­
perial. 
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O carro voltou ao paço e nelle entraram as outras pessoas que· 
acompanham o imperador. 

A lancha. si I vou e partiu · em direcção da Parnahyba, fundeada 
em frente ao arsenal de guerra. 

Quando o .tenente-coronel Mallet se apresentou no paço, o·• 
imperador, visivelmente fllterado e como si ainda lhe custasse 
acreditar na realidade dos factos, perguntava successivas vezes: 

- _Mas que é isto , S r. Mallet ? QiM foi que fizemos? O senhor · 
está doido! Os oiitros estélo doidos! Diga : qiial e a minha culpa, 
ele que me accusam? · 

A princeza chorava desesperadamente, e, apoiando-se no, 
braço do tenente-coronel Mallet para entrar no carro, disse : 

.- Ah. ! Sr. Jl,fallet, os senhores htio de arrepender-se! 
E cada vez mais presa dos soluços e vertendo copiosas lagrimas :· 
- Que fi,z, que fi1;emos? Vou-me embora... e levo tantas 

saudades do Brazíl, deste Brazil qtte eu tanto amo ! 
O conde d'Eu, mais calmo, apenas apressava a partida, tratand0. 

com a maior urgencia de embarcar os da comiti"va . 
De resto não parecia abatido. 
O princi'pe D. Pedro embarcou ta.mbem, e, segundo disse.­

l evava apena8 a roupa do corpo, não tendo tido tempo de 
apromptar malas. 

Além de Suas Magestades Imperiaes, o Sr. conde e a Sra. con-­
dessa d'Eu, e o príncipe D. Pedro, seguiram para bordo ela ca-­
nhoneira Parnahyúa o Sr. marquez ele Tamandâré, o Sr. conde­
de Motta Maia e um filho, o barão de Miranda Reis, tres damas. 
e os camaristas Dr. José C,ümou e conde ele Aljezur. 

O tenente-coronel Mallet foi acompanhado do capitão-tenente· 
Serrano e dos alumnos da escola superior de guerra: 2° tenente­
Antonio José Vieira Leal, 2° tenente José Raphael Alves de 
Azn,mbuja, alferes-alumno João Baptista da Motta e alferes­
alumno Aft'onso Doria. 

A bordo da Parnahyba ficou unicamente com Sua Mflg-estade 
o capitão-tenente Serrano_. 

Os principes, filhos do Sr. conde d'Eu, estavam em Petropolis. 
A's 3 horas da madrugada o Sr. Lassance telegraphou para 
aquella cidade, . para que elles fossem conduzido::, para o porto 
sem a menor demora. 

Tambem acompanham os . membros da familia imperial os 
Srs . barão e baroneza do Loreto, barão e baroueza de Muritiba, 
e Dr . . André Rebouças. 
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BARÃO DE JACEGUA Y 

O Sr. barão de Jaceguay, intimado na noite de sabbado para 
ir ao quartel-general, ouviu do Sr. ministro ela guerra que 

havia contra elle denuncias dadas por pessoas dignas de toda 
consideração. -

Respondeu S. Ex. que era tudo inexacto; que, si estivesse na 
marinha acti-va, teria aclherido a manifestação de seus compa­
nheiros cont:m o Sr. visconde de Ouro Preto e barão do Laclario; 
não contra a fórma de governo ; que, mesmo si tivesse certeza 
de congregar em torno de si toda a armada, não daria tal passo, 
pois a lucta não podia dar resultado, e a causa estava julgada. 

Obtendo, depois, autorisação -para fallar com o Sr. D. Pedro II, 
dirigiu-se para o paço da cidade. Achava-seja alli o Sr. tenente­
coronel Mallet, que procurava convencer o velho imperador a 
embarcar. 

- Não vou, dizia este. Não sou nenhitm fugido ; retirar-me-hei 
do Brazil, porem de dia. 

- Desculpe-me Vossa M agestade, disse o Sr. barão ; o embarque 
de dia claria azo a manifestações . .. 

- E são mitilo naturaes, porqite o povo gosta ele mim. 
- De certo; mas ao governo incumbiria o dever de reprimil-as. 

Vossa Magestade embarcaria do mesmo modo; correria sangue; 
poderia morrer alguem ela familia imperial. 

- O senhor convenceu-me - foi a resposta elo Sr. D. P,:clro 11. 
E continuou: 
- Reinei cincoenta armas e consumi-os em carregar mdos 

governos. Jà estou cançado. Tudo isto foi uma surpreza para 
mim. Não sabia de nada. Vou embarcar de noite, como ·si fu­
gisse. Tudo isso porque esta gente perdeu a cabeça. Só eu conservo 
boa a minha cabeça branca. E quero que se saiba disto qite estou 
lhe dizendo. 

Cousas· politicas 

Si a nação brazileira acceitou, póde-se dizer que em algumas 
horas, a mudança radical que se e:ffectuou ; si contra essa 
mudança não houve e não ha plausibilidade de resistencia séria; 
não foi só para abolir a monarchia, mas para conclemnar e abolir 
para sempre a política que até boje se tem feito, em que a 
chicana representava 1mpel importante. 

Essa política, si por vezes praticou o bem, si fez com Eusebio 
· a abolição do trafico, com Paranhos a libertação elo ventre, com 
Saraiva a reforma eleitoral, si tentou com o ministerio Dantas 
encaminhar a solução do problema servil, si o resolveu defini-
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tivamente com 0 rninisterio João Alfredo, si com o ministerio 
Ouro Preto assentou as bases da reorganisação financeira, ·em 
geral viveu de postergação de direitos, de protecção a atilhados, 
de concessões mais por causa das conveni@ncias que pelo bem 
publico. 

Os homens que estão hoje no g·overno nunca entraram nesse 
mundo. Só tres clelles ja foram deputados: o Sr. Campos Salles; 
eleito pelo partido republicano, e que portanto nunca. viveu na 
intimidade dos ministros; o Sr. Aristides Lobo, que depois da 
dissolução em 1868 declarou-se republicano, e republicano ficou 
até hoje ; e o Sr. Ruy Barbosa, que, depois de apoiar o seu 
partido na camara, foi derrotado nas urnas estando no governo 
o seu maior amigo, e sahiu do parlamento com os enthusiasmos 
intactos para resurgir na imprensa, apto para uma. vida inteira­
mente nova. 

Entre os seus collegas, ha a cabeça pensante do movimento 
que deu lagar· a proclamação da Republica, o Sr. Benjamim 
Constant, cuja religião tem esta divisa : viver ás claras. 

Tudo nos leva, pois, a crer que estes homens vão g·overnar o 
paiz, sem saber e sem querer saber uma palavra do que era a 
sciencia política até aqui ; vão g·overnal-o como teem governado 
a sua vida·; applicar ao bem da nação as regras ele que se teem 
servido para se manter na estima publica como homens ilignos. 

Não faltara quem tenha algumas apprehensões secretas, pelo 
facto de ter sido este movimento feito pela força armada; mas 
-esses mesmos confessarão que, por um lado, a completa harmonia 
que houve em toda a classe, deu em resultado a conservação da 
ordem, o respeito aos direitos adquiridos, e as deferencias aos 
vencidos; e por outro, indica que, si toda a classe se uniu ele tal 
modo em um pensamento unico, é que tMa a classe tinha alguma 
razão séria de queixa contra a política que com ella se fazia. 

Durante muito tempo, e nesta mesma secção, o dissemos 
repetidas vezes, por occasião das varias questões militares, que 
estas teriam de repetü:-se indefinidamente, emquanto a mesma 
politica se fizesse ; os ministros civis usavam e abusavam da 
força armada, dando-lhe encargos que lhe não competiam, 
punindo-a. por faltas políticas, não tendo regra, nem para 
avaliação das . faltas, nem para a punição clell:it:3, applicando 
castigos a seu arbítrio, e a seu arbítrio distribuindo favores. 

Por que suppôr que, estabelecida pelo governo novo uma nova 
lei, em que não haja só deveres, mas tambem direitos, e firme o 
proposito de respeitar tão igualmente os direitos como exigir o 
cumprimento dos deveres; por que suppôr que o exercito, que 
tantas vezes, apezar ele desattendido, supportou com paciencia o 
que não era rigorosamente justo, o que não era rig·orosamente 
legal , não ha. de acceitar contente aquillo que de antemão ficar 
estabelecido sobre princípios em que se cogite, tanto da digni­
dade militar, como das conveniencias do serviço publico~ 

Não se precisa ele prova mais · eloquente do que são hoje as 
disposições ela força armada, do que o seu procedimento nestes 
dias, em que em suas mãos estiveram a ordem e a tranquillidade 
publica. 
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Elles, os vencedores, eram os perseguidos de hontem, tinham 
por si a força, e empregaram-na só para fazer prevalecer o 
direito, sem abusaF tlella para satisfazer rancores . 

Tranquillisado por este lado o espírito publico, outro elemento 
de confiança ja se manifestou, em outra esphera, tambem muito 
delicada, e que entende directamente, não só com a manutenção 

•do que temos - e que ja é alguma cousa - mas com o rtesen­
vol virnento rapidamente progressivo que os recursos nacionaes 
comportam. Referimo- nos ao credito publico, que resistiu ao 
embate, e que, estamos certos, não so:ffrerá o meno1· abalo . 
Duas pequeno.s 111anifestações se deram nesse sentido : a affluen­
cia de portadores de notas do Banco Nacioual do Brazil, })edindo 
o troco dellas em ouro ; felizmente, as reservas metallicas elo 
banco eram superiores á emissão, e as notas foram todas trocadas; 
a outra, foi a falta de transacções em cambios. Mas attenda-se 
bem, que apenas houve falta de transacções, não houve quéda, a 
manifestação franca da desconfiança . 

Para esse terreno tambem já se dirigiu a attenção do novo go­
verno. O Sr . Ruy Barbosa dirigiu-se aos bancos, declarou que 
mantinha os contractos feitos pelo governo anterior, manteve a 
ordem de serem acceitas em todas as repar t ições publicas as 
notas do unico banco que até agora as emittiu, e ante- bontem já 
na Bolsa se começott a entrar rrn vida r egular, e provavelmente 
hoje tudo se passará como antes deste movimento, que ha de ser 
o assombro de quantos pensarem d'ora avante como se fez ta-qto 
com tão pouco. 

Nós já tinhamos uma data de que nos orgulha vamo:;;, o 13 de 
maio, que respondeu as sinistras previsões dos que a uguravam 
calamidades sobre esta terra , para a epoca em que nos liber­
tasse mos da instituição (fne nos amolleceu o caracter, provando 
que escravos não eram aquelles que trabalhavam sem sala.rio 
sob o r egimen da força., que os escravisaclos eramos nós, que só 
ele então para cá começamos a trabalhar. 

Mas o dia 15 de novembro, em que a deposição do velho 
rnonarcha e o exílio da familia imperial são apenas 11111 accident'!l, 
uma dolorosa necessidade, e em que o que foi vencido, desarra1-
gado, foi o velho systema político, que deu logar a uma nova 
educação nacional , á formação elo caracter novo ; este dia 15 de 
novembro ficará, ainda mais que o 13 de maio, n ão sóna h istoria 
elo Brazil, mas na h istoria do mundo, como uma data g·loriosa,, 
sem precedentes, um exemplo que dá bem a medida da doçura da 
nossa índole e ela fé que temos no futuro deste grande paiz . 

Não seria razoavel exigir do novo governo n1ais que esta ta­
refa ing-entfl, que elle já iniciou, e a que tem de prestar inces­
santes cuidados - manter a ordem interna, manter o credito no 
paiz e no estrangeiro ; pelo primeiro destes e.ffeitos responde o 
perfeito aceordo em que está a força armada; pelo segundo, 
a honestidade do governo, a competencia elo Sr . ministro da 
fazenda, o estado de nossas finanças, e a solidez de estabeleci­
mentos bancarias, que fariam honra a qualquer paiz do mundo. 

O paiz está tranquillo, mais dü que tranquillo, satisfeito ; o 
procedimen to-do governo com a familia imperial foi de uma 
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correcção digna dos applausos de toda a nação, e que os teri 
tambem em toda parte em que se tiver noticia delle. Agora. 
a questão é trabalhar, trabalhar afincadamente, com perseve­
rança, com honestidade, com patriotismo, utilisando todas as 
actividades, pondo em cont.ribuição todas as intelligencias, com 
uma unica condição, o abandono completo dos velhos moldes, de 
que :::e quebraram uns quando abolimos a escravidão, ele que 
se dev~m quebrar os ultimos agora que esta proclamada a 
republrca. 

(Ga::eta ele Noticias.) 

Traços e rascunhos 

CHRONICA SEi\1ANAL 

Consummatum est. 
A' hora em que é escripta esta chronica, que por. brillmnle que 

a • torm1ssem as habilitações do cllronista, insufücieute e bem 
iusufficiente archivo seria elos acontecimentos dit semana que 
findou, o impario brazileiro está transformado nos Estados 
Uni.dos do Bl·azil. 

Sou ho ele poeta, utopia de demagogo, phrase ele tribuno se­
quioso de popularidade, rncurso de jornalista baldo de assumpto, 
a Republica alü esta firmada, solemne, imponente, no meio dos 
applausos de uma população que se embriaga no de lírio da posse 
rl'e sua liberdade, por entre o r"nido do Lleslilar da tropa, qu0 
garante um direito . 

E de um e de outro extremo do Brazil as adllesões chegam 
laconica:s, syntheticas, em tres pidavras resumidas: Viva a 
Republica ! 

E ella caminha, impavida, porque representa a Jus tiça . 

A Abolição e a Republica! 
A segunda consequencia ela primeira, inc1s1va, logica, fatal, 

apparecida por meio de enorme serie de incidentes, que a socio ­
logia define . 

E' a historia geral das nações que os ensina; é a philGSoph ia 
da historia que os explica . · 

Quando, no dia 13 de maio de 1888, esta população saudava 
a lei gloriosa que extinguiu o escravismo, saudava tambem a 
aurora da sua emancipação política, empolgada pelo aulicismo 
d.o rei, em sessenta e set e annos ele pseucla inclependencit. . 
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E' cedo talvez para intentar o processo da monarchia. 
E' cedo talvez para esmiuçar esse acervo pesado, cheio de 

erros e imprevidencias, em que se não encontra um facto siquer 
que resultasse exclusivamente do impulso de um homem, fosse 
elle ministro de estado ou fosse o rei poderoso, que absorvia as 
autonomias, circumscrevendo-as no seu eu irresponsavel, que a 
constituição isolava para collocar no meio cliaphano do direito 
divino .. 

A dissecação profunda ela realeza que se afundou por entre o 
estupendo abysmo de seus desatinos, fica para mais tarde, para 
momento em que a calma do analysta possa substituir a imp~­
tuosidacle elo jornalista grandemente impressionado pela magm­
tude do vortentoso acontecimento, que ao mundo inteiro ha de 
assombrar. 

Este -paiz é o paiz das maravilhas. 
O seu povo, generoso e grande, como grande e generosa é a 

terra abençoada que -pisa, é o povo das grandes mutações, das 
modificações rapiclas e raclicDes, que elle não consente que lhe 
perturbem a ordem natural elos habitas íntimos, muito embora 
importem ella.s a transformação inteira ela sua vida política. 

De uma feita, elle que supportava repugnante instituição 
secular que o infamava, assistindo quasi irnpassivel ás scenas 
cannibalescas em que se rasgavam -as carnes do ·escravo de pro­
miscuidade com a sua honra, revoltou-se, foi ao encontro elo 
exercito e da armada e exclamou : 

- A tua farda está suja e essa bandeira, que defondes e que 
é o symbolo da nossa terra, tem uma nocloa .•. Lavemol-a ! · 

E emprehendeu a limpeza da patl'ia, atacando a monarchia na 
intimidade do lar e forçando o parlamento, que ficticiamente 
representava a sua soberania, a decretar a abolição. 

E elle, louco ele alegria, delirante ele enthusiasmo, foi para as 
ruas, clansou, riu, applaudiu, e, entre flores e ruidosas expansões 
ele prazer, realizou uma revolução, calma e sorridente. 

Dera o primeiro passo para sua grande victoria. 

A propaganda republicana depois ela lei de 13 de maio, foi a 
mais activa e tenaz. 

Em todas as camadas sociaes a idéu. apparecia e, quando se 
pensava que lhe faltava seiva para vivifical-a, ella explodia 
irradiante com a manifestação de . potente vitalidade. 

Solapava-se o te __ rreno, minando-o em todas as clirecç·ões. 
Anelava-se sobre vulcão que, irrompida a onda de lavas ar­

dentes, seria ele voracidade apenas acalmada com a extincção do 
poder imperial. 

A coróa vacillava de dia para dia e o supprímiclo ministerio 
de 7 ele junho, no momento em que suppunha garantir as carco-
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midas instituições, concorria para esboroal-as, com todas as v10-
lencias e audacias da ignorancia petulante . 

E a bomba explodiu , pensando o governo do rei abafal-a 
exactamente na occasião em que os estilhaços o derribavam. 

E o povo, que já esperava pelo acontecimento, une-se ao ex­
ercito e à armada e, no mais imponente dos movimentos liberta­
dores, depõe a dynastia e proclama a Republica , que se mostra 
firme, inabalave l, impavida, porque representa a Justiça. 

Mas, apenas a tropa,, acampada em frente ao quartel- gener al, 
prisão provisoria do ex-ministerio, sanda o inicio da liberdade 
com uma salva de 21 tiros, o povo invade as rua,s e ri, applaude, 
e, entre flores e ruidosas expansões de prazer , sanda o imponente 
movimento, calmo e sorridente, como um noivado . 

Estupendo tudo isso. . 
A ordem publica não so:ffre a mais pequena a lteração; a Bolsa 

funcciona ; cotam--se acções de banco e da divida publica; o com­
mercio conserva as suas portas abertas e vende-se o metro de 
seda e o maço de grampos. 

As confeitarias fornecem sorvetes e empaclinbas, não sendo em 
cousa alguma modificada a vida da rua do Ouvidor, que tem os 
ares elos dias de g-randes festejos po-pulares . 

As senhoi'aS, acompanhadas de crianças , percorrem-na conven­
cidas ele que ha um governo forte, que garante a sua tranquilli­
dade . 

Particubres e sociedades abrem as portas de seus salões e, ao 
som de harmoniosas e ondulantes valsas, deixam correr as horas 
em reunião expansiva. 

Os theatros illuminam-se, sobe o panno e as Andorinhas, Garra 
d' Açor e Garota de Paris são representadas no meio de garga­
lhadas e applausos do publico. 

Os cafés teem bandas de musicas, qcte tocam a Iv.farselheza, 
acompanhada de côro ele populares, e, em um clelles , um grupo 
de cidadãos francezes brinda a Republica com taças ele cham­
pagne . 

Os elementos estrangeiros, durante a -primeira hora em posição 
expectante, acalmam- se, confiantes no poder salvador, e seguem 
tranquillos caminho ele s uas casas. 

A' excepção elo ferimento do ex-ministro da marinha, nem uma 
gotta ele sangue se derrama. 

Estu-pendo tudo isso ! . 

Como si não bastasse ele gentilezas g'igantescamente nobres, o 
glorioso g'overno provisorio, constituiclo pelo exerci to e armada, 
em nome da Nação, faz entregar ao chefe da dynastia depos ta a 
quantia ele 5. 000: 000$ para despezas ele seu estàbelecimento no 
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paiz escolhido para sua residencía, sem preJmzo das vantagens 
asseguradas ao Sr. D. Pedro de Alcantara e sua familia na men­
sage1:n de ante-l10ntem . 

E o mundo inteiro ·que se admirou ele havermos feito·a abolição, 
como a fizemos, que pa sme quando souber como fidalgamente 
foram constituidos os Estados Unidos do Brazil. 

Desfizemos e vamos agora refazer. 
Destruir para construir é o lemma moderno. 
Desaprareceu a mona rchía e hoje a forma elo governo brazi­

leiro é a, da grande Republica Americana : o govern o do povo, 
pelo povo e para o povo . 

Encetemos a verdadeii:a epoca d,11, construcçã,o da patria, desta 
patria tão poderosa que caminhou sempre, mesmo apezar dos 
erros do ex-podel' imperial . 

Já ensinámos ao Velho Mundo como se muda a fórnm ele um 
governo ; mostremos-lhe, de hoje em diante, c0mo se constitue 
uma nação g randemente poderosa. 

(O Paii .) 

A nova patria 

Cheio ele convicções , rodeado de toda a tra nqui llidade, senhor 
ele si e dos seus direitos, o povo brazileiro levanta hymnos fes­
tivos á patria renascida com o baptismo de completa liberdade. 

Transl uz a alegria em todos . os semblantes e á expansã.o 
popu lar casa-se, o riso dfl, propria natureza , illurn.inada por um 
sol que lhe dá todos os tons do festival q11e presenciamos . 

Nesse concerto umrnime de acc lamações a nova pa t ria, está a 
revehçã.o dos sentimentos nacionaes, recalcados durn,nte muito 
t,empo. 

Nessa atmospher a de 1L1z, que o povo aspira a plenos pulmões, 
esü'l, a affirmativa de um futuro cheio de engrandecimento e r e­
pleto ele prosperidades para toda a collectiv.idade, que vae natu­
ralmente empen har 03 seus maiores esforços para mostrar-se 
digna da reso lução que por si mesma t omou. 

Com a aurora da liberdade deve ter nascido tarnbem no coração 
brazileiro a convicção intima e inabalavel ele que agora mais do 
que nunca elevemos trabalhar pelo progresso dest e paiz, porque 
laboramos o adiantamento e· o bem-estàr ele nós mesmos. 



Paz e liberdade por toda a parte continúa a nos annunciar o 
telegrapho, commnnicando-nos que entre vivas e acclamações 
fraternaes a nova forma de governo é proclamada em todos os 
Estados do Brazil. 

Nesta capital o dia de hontem foi ainda de delirantes oblações . 
O povo manteve-se em justo entlrnsiasmo, sem que a presença 

da autoridade fosse reclamada por acto menos licito. . 
As ruas foram percorridas por grupo3 precedidos de r,anda s de 

musica, saudando todos á Republica, ao exercito e armada, e ao 
povo brazileiro. 

A avidez por noticias crescia ue momento a momento, apez(l.r 
de satisfeita ininterrompidament e pelos boletins que eram afü­
xados á frente elo nosso escriptorio. 

()Petiz.) 

A semana passada 

GRANDIOSA ! 

Os acontecimentos da semana passada não cabem certamente 
na estreiteza de urna chronica perioclica, ollde se narram os factos 
dos ultimos sete dias. Tão grandes, tão extraordinarios foram 
elles, que atordoaram esta capital, fazendo pasmar o mundo 
com a lição mais subl ime que já houve entre povos civilisados ! 

O Brazil acaba ele passar por uma transformaçào politica ra­
d~cal e, entretanto, tuao continúa corno estava, serenamente, sem 
haver a minirna perturbação na ordem publica e na sociedade 
enthusiastica que attra flores por sobre os r evolucionarios . 

Passamos de um regímen político para outro ha tres dias, e já 
podemos dizer riue não houve abalo, que não houve sang·u 9, que 
não houve lucta, correndo tudo namelhor ordem, organisando-se 
o goveruo com saber e prudencia, procurando acertar em tudo e 
merecendo já os applausos da população, que está vendo no go­
verno provisorio uma garautia segL1ra para os direitos do ci­
dadão. 

A ordem publica não foi alterada, e admira-se que na noite ele 
15 para 16 não houvesse uma só prisão correccioual nesta cidade, 
onde a policia registra sempre 12, 15 e mais prisões diariamente. 

E tinham medo da Republica., que nos eucaminha para o en­
grandecimento da patria, e diziam que não esta vamos preparados 
para mudança de forma de governo, e ainda reprovarn a dich­
dura militar ! Desta o povo póde receiar quando· o dictador for 
Mario, mas quando elle procura acertar sem corromper, gover-
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nando com o povo e não com a espada ; r1ictando leis sábias e ur­
gentes; garantindo os direitos do cidadão e não conspurcando-os, 
tendo a espada como ordem e o bem da patria p0r principio, como 
o governo actual,- a clictadura é uma felicidade, é um sonho 
que devera ser eterno. 

Os primeiros actos ela. Republica dos Estados Unidos do Brazil 
promettem paz, demonstram quanto a dictadura pretende fazer 
em beneficio da patria. 

Os partidos monarchicos antigamente tratavam de subir ao 
poder para fazer a distribuição dos empregos publicas aos seus 
amigos, que vi viam á espera do aceno imperial para este ou 
aquelle partido, recolhendo-se os desfavorecidos da fortuna ao 
ostracismo ; entretanto, a dynastta é deposta no Brazíl, sobem 
os republicanos ao poder e o primeiro pensamento do governo é 
garantir aos empregados do imperio as s uas posições olficiaes na 
republica; faz-se a revolução e os homens que a causaram são 
garantidos em suas vidas, chegimdo a ser soHas logo apoz a 
prisão as duas principaes :figuras ela revo lução, uma elas quaes 
foi de novo presa, por se suspeitar que conspirava; m as si a 
victoria fosse contraria, si 03 revolucionarias fossem derrotados 
- teria.m os seus chefes certamente de perecer no guante formi­
davel e vingativo do vi.sconcle de Ouro Preto, que já tinha ca­
beças condemnadas ~ sua vingança; a clynastia deposta precisa 
de meios de subsistencia para viver decentemente na Europa e o 
governo republicano a ampara com g-randeza;- o ex-imperador 
pede dous e o governo provisorio dá-lhe cinco mil contos para seu 
patrimonio e estabelecimento! 

Estes factos sã.o prenuncio da g-rancleza futura ela nossa patria 
e conquistas brilhantes para o governo patdo tico. 

Continue o governo a proceder vomo até aqui, garantindo a 
ordem publica e os direitos do cidadão, que será apviado franca­
mente pela imprensa e por todos os seus compatriotas. 

o g·overno provisorio da Republica dos Estados Unidos do 
Brazrl tem procurado acertar, excedendo ás v ezes em sua gene­
rosidade, - resta que o povo cumpra o seu dever -auxiliando-o. 

Viva a Republica! 

(Diario de 1Voticias.) 

O dia de hôntem 

A cidade continuou hontem todo o dia em perfeita e completa 
calma, sendo de notar-se que, desde as 11 horas da manhã até ás 
5 da tarde, dezenas de senhoras, trajando bellissimas toilettes, 
passeiavam pela r ua do Ouvidor, calmamente, certas de que a 
tranquillidade não havia sido, como não foi, a lterada. 
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Nunca, em domingos e din.s santificados se viram as ruas prirr­
cipaes tão invadidas pelo povo, confabulando os cidadãos uns cop.1 
os out ros, despreoccupadamente, parecendo que, em parte, havia 
cessado a vida nos arrabaldes, partindo de todos os pontos a re­
voada alegre dos habitantes, como si a confraternidade tivesse 
feito desapparecer as di:fferenças da fortuna, para unir todos em 
nome unicamente dessa grande entidade: - a Patria . 

(Dia,r.io de Noticias.) 

A fumar 

Não me posso queixar da falta de assum pto . .. ah ! mas, since - . 
ramente o digo, estou ainda de tal modo atordoado, que as 
minhas idéas parecem dançar um bailado macabro dentro da ca­
beça . Sento-me, tomo da penna, aliso as tira.s , vou começar a 
escrever, quando uma voz estruge fóra: Viva a repubfica ! 
O coração salta- me no peito, sinto alguma cousa ailluir -me aos 
labios e fico estatelado, para não interromper o trabalho dos 
companheiros cotn outro viva sonoro. 

Decididamente o que me falta não é o assumpto ... é a calma ..• 
e ninguem ousará di.zer-me que a tem tido nestes ultimos dias,. 
a menos que não se queira confessar publicamente - um sem­
alma . 

Pócle lá um homem ouvir a sangue-frio a Marselheza 'i Póde lá 
alguem deixar-se ficar espapado em uma cadeira quando toda a 
gente percorre as ruas cantando em triumpho o glorioso );lymno 
de Rouget 1 Não, não · é possi vel . . . A patria merece os meus 
enthusiasmos e, entre gritos em seu louvor e fumar hn.vanas ,, 
eu prefiro gritar e ... grito. 

(Diarió ele Noticias.) 

O novo regimen 

Temos observado calma e attentamente os factos que teem sue­
cedido desde a madrugada ele 15. 

Como já o dissemos, quer por autoridade dos nossos editoriaes, 
quer pela publicidade que demos aos decretos emanados elo go­
verno provisorio, está ele fa,c1.o proflamada a mudança ela fórma 

8 - IL R . 
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de governo no Brazil, estab3lecida a federação republicana sob o 
titulo de Estados Unido:, do l:lrazil. 

Todavia, faltava a, muitos Brazileiros a manifestação do pen­
samento do chet'e d9 anterior systema de governo: o Sr. D. Pe­
dro II só fez a sua declaração solemne ante-hontem, e essa decla­
ração fo i a de uma adhesão a os factos consummados. A monarchia, 
pelo seu orgão competente, não resispu. 

Portanto, á proclamação do povo, do exercito, da. armada, de­
vemo3 addicionar a prompta det erminação do chefe da dynastia 
deposta á vontade q11e lhe foi manifestada pelos delegados do 
govc,rno provisorio, o qual está fixado, sendo uma realidade a 
republica federal. 

Agora. mais do que nunca são gravissimos os deveres do jorna­
lista . Cumpre-nos appellar para os dous grandes factores que 
constituí ram o novo regímen: a clas3e militar e a imprensa. 

No governo provi.,orio ha militares e jornalistas de cujo ci­
vismo tudo ha a esperar. 

Da classe militar esperamos a manutenção da ordem, a paz, o 
socego, a tranquillidade dos elementos mais uteís ao progresso do 
paíz, o cornmercio, a lavoura, a industria. Todos os oi hares se 
voltam, dissemol-o e repetimol-o, 1)ara o exercito e para a ar­
mada que se desforçaram das offensas aos seus brios, manti­
veram garantidas a propriedade, a honra e a tranquillidade dos 
que vivem neste abençoado paiz. 

Dos nossos colleg·as da imprensa espermnos a manutenção das 
solidas doutrinas da liberdade de enunciação do pensa mento, de 
que sempre gozamos todos e que fu a força da nossa missão. 
Pela patl"ia é q11e devemos trabalhar todos; operar uma revo­
lução tão grande, mudar inteiramente a fórma de governo de 
um ·povo, sem violencias cruentas, sem confi;;cos, sem saques, 
sem depredações, só se viu no Brazil ! . 

De posse deste titulo de g loria, não deve o governo provisorio 
manchar-se com pequenas e irritantes vinganças ; reprima as 
que pretenderem realizar os seus delegados. E' da energia, da 
justiça e da moralidade que se faz a mais digna directriz dos go­
vernos. Toda violencia empanara o brilho de que se deve or­
gulhar a situação que nasce. 

Na manifestação livre e espontanea da nossa opinião sobre os 
actos do governo provieorio devem · os seus membros ver não só 
o patriotismo que nos in spira como a plena convicção com que 
cumprimos o nosso espinhoso dever. _ 

O que interessa.dos amigos lhes-occultem, sabel-o-hão por nós, 
seus concidadãos, seus compatriotas. · 

Liberdade, ordem, segurança: eis o que pedimos para este 
grande paiz e µara os interesses que representamos, como orgão, 
que somos, do commercio, da lávoura e da industria. 

(Diario do Conimercio.) . 
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· A patria 

Agora qn:1 retiron-se do Brazil a familia deposta, tendo-sa 
conduzido correctarne11 te, a,;sirn ellct como " governo proví3orio 
e 0 pov:_>, e que nii_~ 11 L ele111e!lt~ adgum Llisjiosto e preparado para. 
a reacçao, e que JcL tem-se ou v1du dem ,sw.dus g"ntos de uccl::i,­
mação do novo reg-ünen, urge quauto antes qne cada um volte 
ao seu posto de trall dllo e que t ,)dos entrem com ardor e dedi­
caç·ão na laboi-iosa f.li ,1a · t.lcl r eeon .:; trut.:\,!ào d,1. p,.1 tria. · 

Esqueç,un tod,,s o::, o Ih,:, to lo.; o.; r esentimeuto.;, deem as costas 
ao p.tssado, só com o., olhos ti to3 no f .tt11t'O, uão se pe1·gu11te ao 
desconhecido donde vêm, po1·riue touo;:; nós devemos ter o mesmo 
objectivo, isto é, a 1econ;:;tru ·ção da PatrL., Brazileira pelo re- . 
g·imen democratico ua sim rnab comu te ta m·tnife~taç,io . • · 

O g·overno ptovisor-io t,, rn de ar-cai· com t • em i:, ndas üiffi1.:mldades, 
leg-ctdas pelo re15·imen decabido, e com habi.tos arraigados no povo 
por uma educação viciosa de seculos. 

As duas granues cl1,.gm:; que -,tbriram a cova em que sepultou-se 
·a monarcl1iu, foram princ: ' pnluiente: o filhotismo e a a<..lvoc;,cia. 
admL1istrativd. ou i11clu,:;t1 ·Ld. 

O paiz et·a gove1·11ctdo, as::;im no domínio conservador, como no 
liberal, por uma olygar·c ,ia CJmpusta. de senadores, co11selheiros 
de estado e suas familias. 

Cumpre que a cl1 ,g. d 1 dlhoti,;mo _nio tome r[Lízes avu'ta<;las no 
novo regi_men; procure-se os l10men,; de aptidãu pLra qs carg-O::1, 
venham don,le· viere: n, ri o rne,,m0 m.> lo qu" o g ,>vcJrno deve tra­
tar directamente com as partes q1w tiverem prnte11çõss junto às 
secretaria.s de estatlo, dispen;a11do o_-; perig-osis"imo.; intel'me­
diarios, que, com o titalu üe advo6a.dos ou pr-ocuradores admi­
nistrativo~, abatiam a dig 11id de dos minbtros e relaxaVtLrri-lhes 
a honr,t; lembre-se o g-oven1O pr0visorio dos E::;tados U niuos do 
Brnzil, que, si rn1 União Arneric"Lht te ,m- se dado grundes e.scan­
dalos admiuistr,üivos, a: rel-'ee::;.;ão là j -1.m11is se fez esper,,r. Ha. 
pouco tempo a inda a Re1,ublicc1. Fr.lDC8za e::;teve em crise por 
causa do "Vilsonismo e ria tr ,ficJanci,t que havia na ctclmi □ i::;tração, 
gracas á leviaodacle e i111pude11cia Je um genro de Julio Grévy'. 

Seria conveniente que o gov ,wno provi.:lorio fizesse desde j a co_­
nllecida do p21 iz a situ .1çã,J dnM1c:iira de::;te, rnosttct□do o e.:;tadó 
e_m que se acha. o tltesout'O ' fJublico e de que recurso3 dispõe na. 
Europa a delegacia do t !te,;ouro, que temo::3 em L -ndres. 

Como estamos em epoca in t ~it·arnetlte anol'tTI<tl e que urge 
:firjllar b3m a orienta,çãu do estadu, é vreci,,o irnmediatctmente 
resolver-se certos assum pto::;, p ;;is a conservação do statu qttó 
só será prejudichl à cautia rep i1lilicana.· 

E' assim que desde jà daria.mos 0rdem p"l.ra que se .execut a_sse . 
o decreto Maciel r elativo a secularisação dos bens das . ordens 
religfosas e promulgaríamos um decreto _pomlo em ex:ecuç ii.o o que 
passou no extincto senado, a respeito da liberdad·e de cultos. 

• 
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O casamento civil e a secularisação o.os cemiterios devem ser 
promulgados quanto antes, sem aguardar- se a reunião da Con-
stituinte. · 

.R,espeitariamos todas as nomeações feitas -para a guarda na­
cional, mas decidiríamos que daqui em dütnte os officiaes fossem 
nomeados -por eleição do corpo . 

Dariamcs por dissolvida a camara municipal da Côrte e man­
daríamos proceder a nova eleição e que votasse todo o cidadão 
brazileiro maior de 21 annos e bem assim o estrangeiro que fosse 
proprietario, negociante, industrial e que tivesse mais de dous 
annos de residencia no município. 

Assim eleita a corporaçã.o, restituiríamos todas as prerogativas 
e attribuições municipaes, de cuja posse está, hoje o governo 
cen tra l. 

Está claro que todas estas medidas serão .de caracter. provisoi:'io, 
até qw, a tal r espeito decida a Constituinte, inspirada, cumo deve 
ser, eryspirito radicalmente democrata. 

O governo provisorio .deve ter bem em vista que dos seus pri­
meiros actos dependerá firmar -se definitivamente entre nós o 
espírito radicalmente clemocratico que fez a geandeza da União 
Americana e que estit fazendo a da Confederação Argentina. 

( Ga~eta ela Tarcle.) 

Cidade e Bolsa 

REVISTA SEMANAL 

A gravidade do;c; acontecimentos elos qltimos se te dias, que até 
obrigou a mutlar o titulo desta revista, impõe à imprensa a maior 
ciréumspecção. Embora esperada ha muito, a revolução r adical 
de 15 de novembro foi um embate tão poderoso no edificio da 
patl'ia , que o concurso ele todas as vontades não é do mais para 
evitar terriveis acontecimentos. 

A imprensa, que é a força moral da sociedade, eleve ficar reves­
_tida ela plenitude de sua acção, para poder apoiar efficazrnente a 
força militar, que é , tambern, uma emanação da soberania na­
ciona l. Querer limitar a l ivre expansão elas opiniões de cada 
orgão, ou exigir a responsabilidade individual aos escriptores, 
sob a pressão ela amença, seria substituir a conspiração das 
trevas e do ·silencio ao debate, embora vivo, das idéas e ~rupos . 
A' impreusa compete apoiar o governo constitui.do e defencler este 
ultimo baluarte ela ordem social, e ao poder ele fücto gara,ntir a 
mais livre expansão ele opiniões. Será um signal de força e e:sta­
bilidade. 
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Este signal de força se reflectirá no movimento e tendencias 
do comme1·cio, na situação do credito publico e na sustentação de 
valor da moeda convencional ela riação. . 

Nunca tivemos preconceitos sobre a fórma g·overnamental do · 
paiz, e ha muitos mezes que era fücil prever que a monarchia, 
téndo desamparado os seus mais fortes sustentaculos, tlcara em 
pé como uma cidadella antiga e armada d~ velhas peças, á boca 
do estreito, em que ainda tremulava uma bandeira historica, 
mas sem guD.,rnição militante que defendesse os governadores da 
praça. O mesmo poder mag-estatico parecia incerto, e ·successiva­
mente os chefes do poder executivo ele facto tinham- se succeclido 
:ha gestão publica, conservando as apparencias da ficção consti­
tucional, sem que ella na pratica existisse ou funccionasse. 
Sentia-se que um fallecimento, uma difficuldade imprevista, 
podia desfazer a ficção e obrigar o paiz a encarar de frente a 
crise effectiva que datava de 1887. 

Os interesses oppunham-se á consulta da nação sobre uma re­
constituição urgente com bases solidamente nacionaes e popu­
lares, e ainda não estamos c0rtos si, apezar do ernbate de 15 de 
novembro, a phase actual será uma reorganisação completa e 
duradoura ou o prolong·amento do indefinido . Estamos acostu­
mados, desde 1823, a existencia ·provisoria, e a constituição ou­
torgada a 15 de novembro ainda não nos assegura que a solução 
elas tlleses institucionaes seja entregue á. naçã.o plena e completa . 

Deante deste criterio sociologico, que é o de nossas convicções, . 
facil nos seria historiar os factos dos ultimas dias, sem o meuor 
receio de offender susceptibilidacles. A revolução caminhava 
desde o principio do mez , presentida por nós, nos artigos sobre 
os contractos ill0gaes, sem que o ministerio 7 de junho se di- · 
gnasse escutar a imprensa . O resto, é a logica elas premissas. · 

A acta antecipada contra a sahicla ele batalhões ele linha desta 
Córte e o compromisso dos mílital'es; os protestos elo Sr . conse­
lheiro Dantas contra essa deliberação elo governo, o aviso que · 
lhe deu e a insistencia inexplicavel do Sr. Afl'ouso Celso; a 
intenção de depôr o ministerio, com que fôrn o chefe militar da 
revolução do campo e que foi transformada por seus auxiliares · 
civis ; o apoio inconsciente ele uma outra classe ele forças e afinal 
o drama terrível e instantaneo que fez cahir a monarchia e 
surgir a republica federativa, significam para nós que os des­
ígnios da Providencia, em s:ua alta sabedoria, ou a evolução his­
torica em sua marcha fatal, são irresistíveis como as rodas elo 
carro elo deus indiano que esmaga corpos e cabeças, mostrando a 
soberania do absoluto sobre o contingente. · 

Os factos estão consummados. o imperador rendeu-se á força 
militar e ac~eitou o exílio, que garantiu a sua augusta familia 
uma existencia con fortavel e digna do Brazil. 

Fazemos a justiça devida ao sabio imperador de que essa con­
dição foi para a sua pessoa insignificante e secundaria. . 

Ha muito que a situação anormal de suas funcções, elos nego­
cios 1)ubli.cos, e das previsões dynasticas, lhe pesava no animo 
pensativo, corno a seu avô Carlos V, e estamos certos ele que a, 
revolução foi p~ra elle o caminho de u ma solução . 
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O acto do Sr. Paulino de Souza assentindo á não reumao do 
senado, e o do Sr. Sanüva desistindo da tentati.va rle formar 
ministerio, são significativos. A attitude des tes dous homens de 
estado nacionaes, ger;1 1 mente ::icceitos, facilita, ao g·overno pro­
viso1 io a completa recon,,tii uição democr-atica do p,iiz, com o 
11ssentirreuto dclS classes' conservadoras . Não acha,·à ante si 
obstaculos nem conspirações. Póue, desta vez, assentar as insti­
tuições em todas as asr. ' r ações Lia s r.ieucia e do povo, 

Ao voder u ,i itnr digna mente r epresentado 1:,e \o Sr, general 
Deodoro, que tem snl ,ido unir enErg-ia a pt'udencia, compete 
11ssrgurar, como até aqui, a paz soc 'al, o respeito de todos os 
direitos políticos e civi,;. A.' parte jurídica do ministerio caberá 
JJão m ,, nor missii o n a org·an;si,ção do m,, canisrno e'leitoral, na 
manutenção do cred ito publico e na focilit a ç.ão dos negocios in­
dustriaes. 

O Sr . Ruy Barbosa, digno m'nistro da fazenda, é um homem 
de est,)do e um notav e l pli1lo;.,opl10 s11ciologico formatlo pelo es­
tudo e pela gen eral id 1: de e especi I irhde uas discussões na im­
prensa. S. Ex. goza di1 confü ,nç·n e.los Jin a nceiros e do comrnercio, 
mesmo 11orque o seu cr, ructe r frio e intr -gro excl ue qualquer idéa 
de utilidade pe,:soaJ. Sem ,,s rn·e , ·e11 ~·õ es ele seu anteces,;or na 
pasb, rla füzenrt, , o Sr . Ruy Hal'l.1osa podera consll ltar os chefes 
ele t odos , s baucos sollre a, que$tfü, mon etaria. e c,,ml.d,, 1, sem se 
deixar prender no preco11cei to de qu1· o Sr. f<' rnn cisco de Figuei• 
redo seja a nnica auturi.lade na n .ateri&. No Banco dei Bl'azil, 
no de Credito H.ea l, no Run,l, no elo Commercio e em o:itros 
encontrara S. ,~.x. cidadãos cli .,tinctc s, Bnizileiros 11otuvei" ou ele 
ndo['Ção, que de Cérto o , lucid; rão e npo:c1rão nn, questão Yital 
de com-er,·ar o valor integ,nl de uoSSP meio circnlnnte e d0 
t1mpan11: a producçfio qt1·frola, que 1,ócle desorg·anisar-se nas 
pcripecias de uma cl'i,:e institucional. 

O rpie o Sr. genP,ra l Dendnro t em a dqu irido em prestigio pe1a 
c0nservação ela 01 dern pub!ic,1, o Sr. conselh e iro RnyBarbosa con­
gui::;tou ,,elos s,:,us uct1 s rle salitado (· l11 rel:-ç-ão aos bancos. O a.viso 
que um cidadão patr ota e inrn::-pe; to J lle deu sobre o estnrlo da 
praçn, e que s. Ex. acceiton con1 nol ,r-e i:-:en ção , abriu-lhe o 
c::iminho úa mais beneficn. A n1il p o1rnh•r ·d; .c)e, aquella. que lhe 
pe,.mitte en feix11 r as forças fin a ncein1s ela nação para consolidar 
o governo actua l. 

Alg11m ns duvidns e oscillnções qn e t rem Dpparecirlo na Bahia, 
Pernambuco e outras }'rovi11cins, <'0S:,rin,rn logo q11e chegou a 
not ic'. ia da r etin11la volun tnriR do impPr,1d, ,r, e da. s ,ti:;fa;;ão cios 
desejos da sua aup-u.,b. f ; mil ia, O ,, r, oio das f'cm;ns rnilitar·es 
parece unnni111e e não ,erá obslac,do ,, 11111 I'Pf! iin e n legal , rnode­
n :vlo e IJUe deix9 a nação a r ecu11:;tituit;ão po lit,ica do., poderes 
publico,.; . 

O receio qu e pode haver é o dn retirada el e capÍ.ÜIP,S; mns esta_ 
f,e e.-it;irá JJela· acquis ição do a poio e colla l,or a<:ão da populnçiio 
estrangeira., e pelo resh, be leci 111ento eh, 1101·rnal' d Mie nus actos 
tim,nc, iros. J)o prog-ramma e.lo miui,-terio de 7 de jullho [l. p" rte 
prejudicial a1'unuou com o ministro que o applicava. e ·os conse-
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lheiros que o dominavam; resta ao Sr. Ruy BJ,rbosa aproveitar 
as idé a.s sãs, o impulso dado ao progresso nacional, provc1nfo que 
a solução immediata de urna crise previstu. nii.') imJortct em 1nais 
do que a acceleração do engranJecimento publico. 

(Novidades.) 

Agua vae ... 

Emquanto a paz e. a tranquillidade publicas permanecem inal­
teraveis, oiferecendo espect ,tculo novo aos que se acham sob o novo 
regímen inaugurado e aos que no.; observam dei estrangeiro; em­
quanto o governo provisorio vela pela manutenção dessa paz e 
de:;;sa tr,mquillid 1.de, f,zenclo todo o em pen ln em con ,e r val.:..as 
para folicid ,1 de da, patr-ia, qu,3 acaba de pass1r por enorme revo­
lução em tod'l. a su .L viela organica, sua magestn.de o Cam l.io ainda 
se mostra agitado e teima em querer imJJôl' o seu clominio em 
nossa praça. 

. .. 
Para este despota incorporeo, mas immensamente ast11cioso e 

nimia.mente traiçoeiro, convem que o governo provi.:;orio lance 
as suas vbtis e procure administrar-lh e os calmantes necess;i rios 
aos syrnptomas que nelle denuncin.m a feb re da revolta cuntraos 
nossos iuteresses cornmerciaes e financeiros. 

Não ha cluviclft que a so licitude do governo provisorio já se fez 
sentir por mais de unrn. mc<iicLL tendente a couservar esse impe 
rante ela Bolsa sob a influ encia ela 1Jova ordem de co11sas. 

A visita do Sr . miuistro el as dnanç:1s 80 Brrnco elo Hr.1 zil, e a 
declarnçu.o solemne que, feita na proclamação e no decreto n. I 
da nova era, tem sirlo por· ordem ::;1n reprodu?.i.l;i, em todos os 
orgão3 ela impl'eosa, :le que seria re3peitaJa a fé cio::; contractos 
e mantidos o::; cornprnrnissos contrahirlos durante o antigo regímen 
decahiclo; a ordem que, por orgão elo mesmo ministro , foi dada 
pelo gover·no pl".Jvisorio p::t.ra que continuass~ a ser acceita em 
todas as estc1ções public::i.s ,t mo:3,la-pa pel do B ,nco N 1cion,d; o C()n- . 
vite clirigi.1.lo á Praça elo Commercio para a o pera:;ão emissora do 
Banco do Comrnercio, e outr ,1 s medidas dnanceir,lc; torn·uh1s para 
garantir . as fransacções e sal vagturchr o credito d,L Repub lica 
Federativa Brazileira, são· testemunho eloquente dessa mesma -
solicitude. 
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Entretanto, o Sr. Cambio ·resiste ainda á intimação de entrar no 
;bom caminho, e a Bolsa, que tem os olhos fitas na columna ther­
:mometrica, em que se manifestam as intenções daquelle despota, 
,mostra-se como que timorata e receiosa de francam~nte atirar-se 
ao seu jogo quotidiano. . 

Os títulos e as acções parecem estar a espera de momento 
mais opportuno para fazer- o seu gyro pela praça, e as libras 
sterlinas vendem-se muito caro, sob pretexto de· que ha falta de 
ouro no mercado. · 

Tudo isso ha de· voltar ao estado prospero do ultimo período 
extincto e, espero em Deus, que sua magestade o Cambio será 
rebaixado de posto, dando-se até o escandalo de andarem as 
Libras e Soberanos a pedir a esmola da admissão nos cofres dos • 
banqueiros, dos commerciantes e dos particulares. -

Os titulos hão de subir ; hão de subir as acções, porq_ue tbda 
·essa turbamulta das negociações mercantis se ha de converiqer , 
de que razão não existe para seus temores infantis e para suasº 
c onspirações de momento. 

Todos os Bancos estão garantidos ; garantidas todas as acções ; 
,e assim como se inaugurou novo regímen por meio de uma 
revolução pacifica, igualmente voltara o mercado ao exercício 
de sua actividade com a mesma placidez e prosperidade de ha 
poucos di_as. 

Ef esta a prophecia do humilde 
PESCATORE. 

(Novidades.) 

A insta.llacão da Republica 

. A _situação de 15 de novembro é provisoria corno organis;:i.ção, 
mas e definitiva como transformação. · 
' Os factos não podem ainda ser estudados com calma, pa lpitantes, 

corno estão, os despojos dos vencidos, sob as vistas do vence·dor. 
Fôra longo ir procurar nos encadeamentos da Historia a logica 

.que produziu a Republica; bastará recordar as ultimas phases da 
monarchia, para ,concluir ·que o imperador queria encerrar, 
-comsigo, o imperio. 

Desde 1871 que uma grande expansão democratica irrompeu 
J lü seio da sociedade br azileira, com a lei que declarou livre o 
-:ventre das mães escravas. O cerceamento da instituição servil 
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foi o cerceamento do tbrono . O escravo era um esteio ; ºJ)ro­
prietario era um cumplice do reg-imen compressor- da liber ade 
humana e política . 

As reformas que ele então l)ara cá se fizeram não cor­
respondiam á ancia de independencia e de autonomia que cara­
cterisava o poder das massas ernanci.padas. 

A reforma de 1885, que premiou o escravo valetudinario com 
o dir eito de moner livre, a ugmentou o contingente elos q~ie se 
desligavam de . qualquer cumplicidade com o regimen monar­
chico. A abolição dtt pena de açoites foi a elimin ação do antigo 
senhor. A lei de 13 de maio foi a consag-ração e o complemento 
de todas as conquistas rea liz adas . 

Desde en tão o imperio, em vez de consolidar- se, fluctuou ·na 
liberdade: as chamadas classes conservadoras não precisavam 
m ais do instrumento que deu garantia á t yrannia em nome 
da lei. 

Desde então a realeza ficou collocada n esta alternativa: ou 
fazer - se democratica ou fazer-se de vela. 

Os ulti mas gabinetes ao serviço do governo pessoal prepararam 
afervoraciamente esta nltirna solução; el les acreditavam. que a 
oppressão que desce é superio1· em força a reacção que sobe . 

Durante o per iodo ele oito annos da situação de 5 de janeiro, 
o imperador planou sobre a divisão dos partidos, · como o leão 
sobre os irracionaes mais fracos . A esterilidade é uma conse­
quencia fatal das forças divergentes . 

Na situação de 20 de agosto o imperio foi a enfermidade, que 
tocou a extr·ema agonia. · 

Na si tuação de 7 de junho o convalescente era um invalido, 
que o ministerio t eve a insania de suppór eterno, quando era 
simplesmente duravel. 

fo qu i veiu o erro de uma política que multip licava impos­
sibilidades, como em Fra.nça, quando o throno de j ulho sentiu-se 
abalado . 

<< A situação de Luiz Felipj:>e, nos ultimos annos, era uma 
situação em que todas as r esponsabilidades se achavam deslocadas 
e confundidas, em que o ministerio se debatia no vacuo e nas 
contradicções. Recebendo toda a sua força da reaJeza, o mini st erio 
não a cobria mais, e servia-se de lla para introduzir as mais 
perig·osas perturbações no jogo das instituições . Ensaiando suc­
cessi vmnente todas as políticas, elle enfraquecia o caracter da 
autoridade e depravava ousadamente todos os princípios . Dei­
xando fóra do poder os homens mais considerractos do.varlamento, 
elle não via que se expunha e se collocava alterna tivamente na 
d ependencia de uns e de outros ou conduziodo-.os inclisti.nctamente 
e sem remissão ao campo das hostilidades sem tregoas . A 
coalisão de todos os homens e ele todas as classes t ornou-se um 
fructo inevitavel dessa politic:1, que, depois de t er t entado dis­
solver e confundir tocloS' os partidos, de a nnullar seus chefes, 
acabo u reunindo todos esses elementos em uma coalisão t errível 
contra si.. )) . 

Foi assim em França ; acaba de ser assim no Braz il. 
O fermento dos odios e das paixões, a impaciencia dos homens 

• 

• 
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e das idéas por uma outra ordem de cousas eram pres,mtidas, 
mas não eram avaliadas devidamente . 

No dia em que reben tou a primeira valvula, por-. e:-::~a;;so de 
compressão, o mi □.isterio q 11e acabava de re0olher-se victorioso 
do pronuncia.menta universa l -da.s u r nas, cahi u esmagado pelas 
forças que fic,ram fora das urnas . 

A sm1 sin a foi mais funesta ainda ! 
A pena que o puniu abrangeu a ·monarchia, com a aggravação, 

para esta, elo exíl io, sem o protesto, siquer, dos antigos corpos 
poli ticos elo imperio ! Nem uma barricada para esconder atr ás 
del la a r ealeza, nem u m r ebate nos sinos da ca lhedral para 
derramar o alarma no acampa mento elos ve lhos legionarios ! 

E, deste moclo, um regímen ele mais ele meio seculo de duração 
desappareceu, corno a mo narchia ha a lgu ns annos em França, 
« sem que fo s::;e preciso demolir, a martello, o eJificio; bastou um 
golpe de vento para lançai- o por terra . » 

E a Repu blica, q11e se ach 1va ncampn.da na fronteira do im­
perio, transpôz immediatamente a linha divisoria, entrando· pelo 
_paiz a dentro, acclamacla victoriosa, nos brilÇ'' S do povo, i rrom­
pendo da alma nacional, porque ella é a restauração do poder que 
triumpha. 

(Cidade do Rio . l 

A situação actual 

Já não se pode receiar que nã,o se mantenha o novo estado de 
cou<ias. E .:; ta sol icl-imente firmada, no Bt·az'.l, a Repub lica. 

O co :rnnercio mio se limi tou a abrÜ' com t0da a confiança as 
SUclS portas: adheriu á deliberação populnr e formou um batall1ão 
para defe nder a Republicfl. . A m ocidade armou- se, armaram-se 
os estrangeiros , .toda a população se collocou ás ordens do go­
verno provisorio. As antigas prov i nrh1s elo ultimo irnperio do 
Brazil proclamaram tod ,s n nova fót•ma. de g·overno e consti ­
tuír a m s01n a menor resistencia. os Estados F0deraes. L~ para que 
nenhuma sombra de uuvida permftnéça ainda no espirito de todos, 
bast a di zer que toda a fü.m"ilia imperial deposta salliu elo te.rritorio 
br.azileiro . 

O ultimo irnperfl. dor, d iz- se, quando partiu teve t:ma phrase, 
que é u:;1a gr;1 nrle verr1ade: - Reinei 50 annos, e consumi- os 
em c-irregar máas g·overnos . 

Máos govern os, pessi rnos governos, carregou o velho monarcha 
deposto : governos qu J se succedgram pc1ra os mesmos fins -
corromper consciencias e envenenar o•caracter nacional. - De 
espaço a espaço, um raro lampejo de honr.:1, app,,~·ecia, um>l f'a.lgu­
ração passageira d0 cligoidc1de i llum inava o lodo da politic:1. . 

Paranhos e João Alfredo reagiam contr,L a acção corr11 ptora do 
meio, e 28 de setembro e 13 de maio n a.sciam dessa revoltc1 moral. 
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Mas tudo seguia o mesmo caminho. O odio politico turbava de 
novo as co □sci,mcias, a p8ix ti.o allucinava de novo os governos. 
E o mesmo syscema perverso de Ye □ cer pela perfidia e pe lo su­
borno coutinuava a fazer deste paiz um largo atoleiro, ·onde se 
vinha afundar toda a energia do povo. . 

B3m comprehendeu o velho imperador, na hora em que se viu 
obrigado a obedecer às ordens do povo. Cornprehendeu-o, e arre­
pendeu-se, naturalmente, de não ter sabido sempre collo ,ar a 
sua vontade acima da vontade de seus ministros, e de ter pa­
ctuado com a sua criminosa politica. 

Foi, com certeza, uma hora tremenda p:i.ra D . Pedro de Alcan­
tara a hora em que póde medir toda a extensão da sua des­
graça. Visitar:un-no amigDs, acompanharam-no atfeiçoado::; . Mas 
não houve uinguem que francamente tomasse o seu partido e 
julgasse injusta a sublevação do paiz : ninguem, a excepção dos 
membros do ministerio do sau9ue, á excepç::w dos sete derradeiros 
ministros monarchicos, que, ele seis rnezes de governo, 1izeram 
seis período.; de a:fü,ont_as a n::ição e de esbanjamento de dinheiros 
publicas. 

O imperador deposto declarou que ele unda sabifl., que tudo 
aquillo o co lh ia ue surpreza. Colheu-o ele facto de surpreza. a 
proclmrn,ção da Republica, e não só a elle como a toei o o minis­
terio - tal era a atfrontosa confi a nç1, que esse ministerio de­
posita va no enfraqueci.nento do brio brnzileiro. Niog1rnm, da­
quelle grupo de inimigos da nação, suspPitava que se pudefse in­
terromper a serie dos seus triumphos, das demi;;sõ-"s e das exau­
torações, dos insu ltos feitos à armada e ao exercito, da 
imposição de afilhados ineptos á adoração d,o publ ico. 

Ainda na vesper,t da c;uél a, o Sr. Afi:'unso Celso contava com · 
a elevação d,isu 1. estatua. 

E custuu-lhe ver que sobre o pedesta 1 prerarado n ão foi a sua 
estatua que se elevou, mas um l1 ornern, a cuja es pada e.,tava,, 
então, como sempre, confiada a mi.:::são de defender a liberdade 
da patria e desrdfrontal-a. 

Respiremos. Esta garantido o regímen republicano. Novos 
homens, em ·novo regímen, saberão dar à patria nova e acertada 
direcção. 

Trabnllwmos e obedeçamos. Até agora o poveroo grovisorio 
tem dado tantas e tão be llas provas ele moderação, de prude ncia, 
de patriotismo e de amor à ordem, que é elo dever de todos os 
Brazi leiros e ele todos os estr rngeiro.s domiciliados no p:,iz­
applaudír. sustentar e ohedecer aos homens que acD,barn, num 
dia; que ficará sendo o maior de nossa b'storia., de dar-nos uma 
patria livrG, onde possarnos viver livremente, e que poss iunos 
legar com orgu I ho aos nossos til l10s. 

Calrna, coofiançfl. e obediencia - eis o que eleve agora presidir­
a todos os nossos actos. 

(Cidade do Rio.) 

.. 



- 88 -

A nova patria 

Vm espectacu lo bellissimo é o que presenciamos e damos ao 
mundo a· apreciar. 

A Patrif1 Brazileira surge. 
Até dias antes, os patriotas que oppunham o seu protesto aos 

desmandos e corrupção do regimen monarchico quasi que se sen­
tiam desanimados ante a inclifferença a que os delegados da 
corôa tinham r eduzido o coração, a a lma brazileira, para com 
as questões que deviam interessar a nossa communiclade. 

Parecia que o amor ela patria estava embotado. E nos momentos 
em que o pessimismo mais se apossava do espirito do observador, 
a nação parecia um grande corpo sem ·nervos. 

A liberdade, tinhama-nos habituado a fruir como fructo ela 
bondade de um soberano . 

O Brazileiro, para obter pingues meios de subsistencia, estava 
reduzido a anelar de porta em porta em IJrocura de recommen­
tlações ele amigos que lhe facilitassem um emprego em secre-
ta.ria. . 

E muitas vezes, a necessidade arrastava~o á exploração elos 
caprichos amorosos dos ministros. · 

os geantles compromissos eh nação, nas mais solemnes contin­
·gencias, foram postos á margem. 

Invalidos da patria maltrapilllos atravessavam as praças, cer­
cados pela indi:fferença. 

Não havia direito, porque este não passava de uma palavra. 
Cidadãos desc-,rentes, arrastados pelo instincto ele conservação, 

_dominados pelo amor da familia, trocavam o exercício dos seus 
suppostos direitos politicos por um prato de lent ilhas . 

Os pequenos grupos que, das influencias officiaes, conserva­
vam- se afastados, doutrinando o povo, excitando a multidão á 
rei vindicação dos direitos ele cidadãos, esses eram at acados pelo 
governo, que se disfarçava em povo, desde as columnas ela im­
prensa. até ás ruas, ca lunu1Íanclo a uns, tentando riclicularisar a 
outros, por todos os meios, desviando o espjrito publico que, 
perdido num mar de duvidas,· procurava, descrente, onde estava 
a sinceridade e a honra, e como um esforço ultimo, nas horas em 
que se via e;;bulhaclo e opprimiclo, recorria ao chefe da nação, que 
tinha tido tactica bastante para collocar- se a coberto. 

Nas suas expansões intimas, quando boatos, robustecidos pela 
imaginação popular, teaziam-nos probabilidades ele guerra com 
os nossos irmãos vizinhos, o povo referia-se ao menospreço em 
que estavam cahidos os velhos voluntarios elo Paraguay, e todos 
duvidavamos que o patriotismo brazileiro se despertasse para 
impellir aos campos de batalha os numerosos eorpos de volun­
tarios de outr'ora. 

Mas houve a revoluçã,o de 15 ele -novembro, a grande revolução 
pacifica. 
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Como cahiram, ant e os factos , os agouros dos in imigos da 
l iber dade dos pretos, cahem agora, ante os· factos tambem, o~ 
agouros dos inimigos da liberdade da patria. 

Mas isso seria máo symptoma para a energia ela nação bra.zi ­
leira; isso poderia indicar um prolongamento, apenas; do estado 
de abatimento em que se aprorundou o paiz durante o regimen 
passado . E, eis sinão quando, desde as acaclemias até ao opera.rio, 
erguem-se os cidadãos, como um protesto vivo, tomando armas, 
orgauisando batalhões volun tarios em defesa ela nova patr ia . 

O povo atacava com o ridículo, babem pouco, a pseudo gúarda 
nacional, e este mesmo povo, sem distincção, em massa, vae 
arresentar-se a o governo provisorio da Republica, pedindo-lhe 
armas! · 

Grande Patria Brazileira l 

(C iclacle elo Rio .) 

Viva a Republica ! 

Regímen de paz e liberdade, eis o que resultou dos successos 
prodigiosos de 15 de novembr o. 

A alma popular é o symbolo sonoio em . que está echoanclo 
festivamente a patriotica proclamaçã.o da Republica. 

O caracter nacional sente que elevou~se e dignificou-se emer­
g inc1o victorioso . da deturpadora est agnação em que durante 
sessenta e sete annos o violentaram a usurpação e a tyrannia . 

O sentimento republicano espontaneo e t radicional na popu­
lação brazi leira sempre manteve a dignidade cívica mais ou menos 
desperta e acalen tada pela esperança de proxima regeneração. 

Quem não se apercebeu disso? Apenas os que a photophobia 
da liberdade atordoava e nasceram votados á servidão das trevas ; 
aquelles que sugavam o suor do povo e saciados cuidavam que 
para o so:ffrimento e a paciencla não ha limite:;; . 

Esses julgavam-se autorisados a garantir a permanencia 
desse est ado de cousas, assentanc:o a satisfação proµr ia e o pe­
destal de urp.a g loria infamante sobre a desmoralisação de seus 
compatriotas e a prostituição de sua patria. 

Mas a pat r ia t inha defensores . O soldado brazileiro, cidadão 
armado , v ia com o coraçf.ío transido que est e avilt amento devia 
j á ter u m paradeiro . E te-rre- o . 

Hoje renasce o Brazil Americano, lavado da mácula monar chica 
nas abluções sagradas da liberdade . 

Soam j it. h ymnos festivos do sul ao DOl' t e e a imagem da Re­
publica esplende congraça.dora e trazendo a promessa de uma 
concor dia inabalavel e de um fu t uro cuja opulencia a imaginação 
mais plmutasiosa n5.o poderá descrever . 
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A Republica está. f13ita. Todos a veem na serenidade publica e 
na esperanç:.t que irradia de todos os semblantes. 

Cumpre a to los nós mantel-a, dando ao muodo o e:,pectaculo 
novo e miraculoso de urn .:1. regeneração pacifica, completa e 
fecunda. 

Honra ao Exercito! 
Honra á Armada ! 
Honra ao Povo Brazileiro ! 

O velho ideal 

A princip10, era um sonho, uma aspiração doentia dos poucos 
cidadãos brazileiros que enxergavam no futuro uma transfor­
mação decisiva,. que daria ao Bra7.il uma nova forma politica e 
economica. . 

Riram de nós ; babujaram-nos d.e chufas ·e de injurias ; amor­
daçaram a consciencia dos comb:üentes, e, para dar um c::tracter 
mais accentuadamente de.:;moralisador a doutrina ela liberdade 
e do amor, avocaram a si a lguns dos batalhadores, que não tive­
ram energia para resistirá artimanha imperial, cujo unico alvo 
era ferir no coração a idéa republicana. " 

Outros, mais fortes, souberam conservar-se no seu posto de 
miseria e de honra e continuar a propa,ganda que lentamente 
se foi integrando na consciencia publica, até tomar o carac ter de 
acção destruidora contra o governo, que havia empobrecido 
o nosso erario e atrophiado os orgãos vitaes da nossa constituição 
política. 

Ha muito se fazia sentir a tremenda borrasca que aleijou o 
imperio e fez conhecer ao imperador quão pouco valem a,s pre­
roga tivas dynasticas, quando os imperad"ores e os reis não sabem 
cumprir com o seu dever. 

O viso de onde o ex-imperador olhava para o povo estava tão 
em cima, tão no alto, que o hão deixava ver bem o que se 
passava cá em baixo. 

Dahi a pergunta ingenua e nesciamente infantil do ex-monar­
cha ao teu~nte-coronel Mallet : 

« - Diga: qual é a mio ha culpa, de que me accusam 1 » 
De modo que o ex-impera.dor não sabia . ainda, depois de 

cincoenta annos · de um reinado tumultuaria e nefando, que 
havia feito para ser relegado com a sua familia. 

Não via o ex-monarcha e ex-s:1bio o vasto estendal de pobreza, 
de ignorancia, de desconfortos e de injustiças, de que está jun­
cado esse longo reinado, que perdurará na nossa memoria como 
a pag.ina mais {eia ·da hegemonia americana. · · · 

Nã0 via,. •ao :part!ir, que deixava disseminado numa extracti­
fl.cação incoherente e amorpha um povo illudido -e atropellado 
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pela ·cegueira dos seus governos e pela t~ndencia corruptora e 
ardilosa <la sua tactica. 

Não · via que tinha quasi reduzido a pão e agua os poucos 
patriotas que com bateram quand m~me a sua desastrosa politica 
de ciladas e de surprezas. 

ParLiu, e parece que houve em todo o paiz um longo snspiro 
de satisfação e de jubilo. 

Não deixou amigos, póde-ise assim dizer, porque a nação inteira 
adhere ao movimento de 15. 

Aquel!es que mais conviviam com o ex-imperador não tiveram 
uma lagrima pa ra humedecer o solo safaro da sua saudade, a 
eterna ama rugem do set1 captiveiro. 

Ha de viver de amar gas recordações; e, ai ! deve ser muito 
triste para um rei deposto saber que na sua patria não_ ficou um 
só coração, em cuja moldura refulge, sempre vivida e branca, 
a imagem de quem parte para nunca mais voltar. 

Eis o que ficam sendo os reis quando a justiça naciona l lhes 
impõe o duro castigo ele abandonar em 24 horas a terra que pisa­
ram com a sua prepotencia e os horizonies que alardea ra m com 
os refulgimentos do seu se quito e com a atoarda dos seus esqua­
drões triumphantes. 

As corôas ap0rtam de mais os povos para que elles possam 
desenvolver-se . 

Apertados por essa cinta de ferro, só se lhes depara uma so­
lução: ou quebrai-a óu moreer . 

Quando são novos, como o povo brazileiro, por mais enfraque­
cidas que estejam as suas energias, encontram sempre na sua 
fraqueza cabeças para pensar e braços para vencer. 

Foi o que fizemos. 
Está cumprido, portanto, o destino da monarchia brazileira 

e realizado o ideal da nação. 

(Correio do Po_vo.) 

15 de novembro 

A mais completa tranquillidade succ.ecleu á agitação e á ancie­
dade produzidas pelo movimento revolucionaria operado no dia 15. 

O povo já percorre as ruas, calmo, pacato, como si o paiz não 
houvesse passado por tão radical transformação política ha apenas 
quatro dias. . 

O commercio, <:<m:fiado na ordem 1úantida até hoje, abriu as 
suas portas, e pac1ficame11te procede ás suas operações mercantis~ 
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o movimento nas ruas, comquanto não seja aind,t o dos dias 
communs, é, entretanto, menor do que o dos dias ant eriores . 
• E' uma felicidade que possamos ainda hoje •repetir a velhís­
sima phrase, muito usada emºcasos taes : · 

Reina a ·orclem. A tranquilliclade publica não foi alterada. 

A l'JOLSA E A PRAÇA 

O mercado de cambio abriu hontem 18 a 27 l/2, e manteve- se 
firme, o que quer dizer que o credit o n acional não soffreu o 
menor abalo com os ul ti mos acontecimentos políticos . 

Na Bolsa e fóra da Bolsa os títulos n ão soffreram a menor 
a lteração, h avendo para a maior parte detles muitos compra:.. 
dores. 

As acções do Banco Nacional subiram em relação a ultima 
cot ação . As elo Banco do· Brazil tambem tiveram a lta. A·s do 
Banco Constructor mantiveram- se com 20$ de agio . 

Telegrammas da Eur,opa c1nu unciam que os t itulas brazi leiros, 
que hrwiam descido um pouco, t ornaram a subir e conserva­
r am- se firmes , havencl.o compradores. 

(Gazeta de Noticias.) 

Renascimento 

A alma nacional expande-se em legitimo orgulho, depois de 
11::wer-se co11 centrado e absor vido a lgum tempo na magnitude 
dos ultimós acontecimentos. 

O que vemos, ha quatr'o dias a es ta p11rte, e efl'ectivamente o mi­
lagre materialisado, o sonho palpavel, um acontecimento virgem 
na historia elos povos mais cultos, o heroísmo inflammado, o amor 
cívico deliberando, e um povo inteiro absorto n a contemplação 
religiosa do futuro, aos applausos do mundo, aos estremecimentos 
d0 todos os que amam a paz, a j nstiça e a liberdade . · 

Dia por clia, ha quasi um a nuo, nestas mesmas columnas, a 
penna de um gr ande jornalista, servida por um dos cerehros mais 
possantes ela America , assen tau o microscopia aos acontecimen tos, 
estudou-os com sabia profundeza e tlelles tirou illações, que 
tocam o extra limite da videncia humana. 

Tudo quanto Ruy Barbosa disse e previu, est á plenamente 
rea lizado. . 

E:ffectivamente , o espírito enfraquecido de nosso ex- impe­
rador creara, de t empos á esta parte, uma situação ,intoleravel 
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para a nação, degradante p<1t·a o povo, homicida parl~ o exe l'cito . 
e excruciaute para a arnn,da . A pretexto ele rejuvenescer uma 
planta estiolada em terras de America, onde o sol cria os g iga,ntes 
f-lores~aes e torra as pla1Jk1s rasteiras, o ex-imperador confiara, 
o leme do Estculo a um político, ele illustC'ação e talentú, mas , 
febril e sempre guiado por uma estrel-la fatal -. De erro em erro, 
de obstinação em obslinn,ção, ele loucura em loucura, o St'. Ouro 
Preto, servido por auxiliares communs e sem e~crupulos, lançou 
o nosso paiz no desespero mais sombrio e o imper10 em sua ruina 
total. 

Fechados todos os respiradouros á alma popular, apertada num 
circu lo de ferro a consciencia elos no.;;so_s compatriotas, esp::tlhaclo 
o ouro em caudaes, tra nstig·uracla em eleição uma saturnal po­
lítica, o espirito publico retrahiu-se, condensou- se _e estava 
prest es a fazer explosão, quando o exercito, tratado peior do que 
um escravo nas mãos do foitor, ergueu- se, sublime ele pa trio­
tismo, e disse ao g·o-terno e às inst ituições: - Basta! Vossas 
horas estão contadas ! 

O ex-imperador e sua familia aote-hontem sahiram barra fóra, 
escoltados pelos navios da esquadra nacional: foram victimas da 
propria cegueira, ela persistenciano erro, ele fraqueza que os tor,­
na,'.a inclifferentes à sorte do povo, para só verem a salvação 
illusoria elas ins tituições que os sagraram privileg·iados . 

Em meio desta situação affiictiva que ameaçava o desterro 
aos patriotas, a mordaça á imprensa, a m orte á liberdade, um 
grupo de homens, sem se enter1derem quasi, foram creanclo, cada 
um por seu lado , nas varias CJ maclas do paiz essa dictadura da 
per,masão, de que nos fa lhwa Gambetta; n'um momento d<Jclo, o 
inarechal Deodoro, Quintino Boectyuva, Ruy Bn,rbosa, Benjamim 
Consfant e outros ·tornn.ram-se o objectivo das espel'anças 
geraes. 

A situação era asphyxiante. O g·overn o apoiava-se em milicias 
privadas e disseminava o exercito. O 22 ele infantaria recebia 
ordem inesperada de par tii:- em algumas horas para o Amazonas, 
e, em meio de immensa commoção, os olficiaes abandonavam 
suas familias, os pais viam-se separados dos seus fill1os e tudo 
por simples capricho do governo. M,1s o 22° obedecia á voz dos 
seus chefes e embarcava . Não havia ainda serenado esta 
impressão pungente e nova ordem, de igual t _vranni,1, era dadn, 
a outra parte importante elo exercito, no intuito de o mutilar 
para todo o sempre, dispersando-lhe os membros pelas províncias 
mais longínquas . Oh! era de mais! · 

Num momento dado a alma elo exercito, da marinha, e o povo 
comrnung·aram na mesma hostia amarga do desespero, ouvindo-se 
essa detonação vu lcanica, que fez cahir em ruínas, desfeito em 
pà, o velbo edificio, mag·estaticamente ôco, do imperio brazi leiro. 

O- imperador, outr'ora. tão cheio de intervenções na política., 
coagindo em seus actos varios ministerios das melhores intenções, 
quebrando-lhes toda a acção, assistia agora como testemunha 
inconsciente ao supplicio e ao esphacelamento das leis e dos di­
rei tos constitniclos . O Sr. de Ouro Preto, o Sr. Candido de Oliveira 
e o ·Sr. Ladarioºtinham carta brancn, para quanto querimn . Pro-

o - H. R. 

• 
• 
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videncialmente tambem essa abdicação moral do imperio, ém 
mãos de taes bomens, foi até á plena liê{uidação política do man-
dato e dos mandatarios. . · 

O governo provisorio, já nas primeiras horas do dia 15, quando 
o mare~hal Deodoeo baiia com os copos da espada na poetét do 
quartel-general, a rmado eni praça forte, via nas acclamações do 
povo e· da. força armada, do commeecio e da imprensa, congre­
gados insta::itaneam ente no campo de Sant' Anna, a melhor 
sancçã() dos seus actos r epaeadores, e revestia.:.se da autoriâade 
necessaria para enfrentar e vencer os mais grave.3 aconteci-
mentos. · 

Estava decretada a deposição clq imperio e com o proprio as­
sentimento delle, pois de facto em toda i\. parte succede que ; si 
uma pessoa começa a abusar do credito e do nome de outra, esta,. 
para salvaguardar-se ela falleocia, da miseria e do cctrcere, 
não farda em avisar ou em romper com o faliio amigo, para que 
no naufragio imminente não perigue a pureza de seu nome ou o 
pão de sua, familia. 

O ex-imperador, porém, deixou correr tudo á revelia., surdo 
aos aviso::; mais desinteressados, certo ele que o presidente do 
conselho havia de salvar-lhe a corôa do bloqueio que se aperta 
sobre todas as monarchias ; sur:lo mesmo as queixas que iam até 
ao throoo, tornando assim as instituições ele 1822 solidarias 
com tudo o que se deu, fazendo jus á sorte que tivm-am. 

Por. isso o velho edilicio solapou-se, sem que ninguem o ampa­
rasse, _e dessa ruina poeirenta sahiu, como que por milagre, a 
imagem dà Patria, a unidade repablicana ela America, a utopia 
dourada de tantos povos, um regímen de paz e liberdade, inspi­
rando cootiança a todos. 

Deixamo_;; de terá t esta do governo utn homem que serviu seu 
paiz durante quasi 50 annos, Lndo uma foete dotação, mas temos 
para substituil-o .outro com quasi igual tempo de serviço, em 
can.1panhas e em asperos trabalhos, mal ganhando para viver e 
sustentar sua familia. 

Si ha heróes nesta patria, si a abneg-ação faz jus ao respeito 
e à consagração pul:Hicas, o marechal Deodoro occupa nessa es­
cala um dos primeiros lagares. O S 3 U passado é g·arantia do seu 
futuro, e ao seti lado, como conselheiros• ou auxiliares, está tudo 
que o nosso paii tem, na actualidacle, de mais extraordinario 
em talento, decisão, firmeza, caracter, abnegação 0 patriotismo. 

Podemos encarar com confiança o futuro. Nosso paiz tem já 
tres factos assombrosos : a Inclependencia, a Abolição e a Repu­
blica, qne serão a grande escola do seu futuro. Nenhuma outra 
nação couta em tão curto lapso de vida historica tão assombrosos, 
tão imponentes acontecimento3. 

Nossa -patri a vang·loria-se de haver mostrado ao mundo o que 
é e _o que vale, realizando em m3io de paz mais patriarchal as 
ev~luções ffifÜS tremendas, comp,letando hoje o seu cyclo de pro-
gré1,so com a fündação ela Republica. . · 

Si nos momentos críticos que temos atravessado nos portámos, 
co.mo é ~abido, em meio de trànquillidade fecunda que se vae 
seg'ili.I' só sónharemós coni 0 engrandécimentó e a glória deste 



colosso, que vae a conquista de um elos primeiros lagares no 
convivia ela civi lisação humana. 

Gloria aos homens intemeratos, que souberam realizar ore- · 
nascimento. ele um povo, entre fes tas e· flores, e ao bater unisono 
dos corações patrioticos. 

Gloria a RepulJlica Brazileira ! 

( Diario ele Noticias.) 

A Patria 

Continúa o governo provisorio a receber adhesões, ele todos 
os pontos elo Brazil, á, t'órma cl.e governo proclamadn, no dia 15 
do corrente ; os ex-servidores da rnonarchia à rlarem unanime­
mente provas da mais decidida abnegação e ele alevantado pa­
triotismo, pondo acima dos interesses ela monarchia e ela, familia 
que esta representava, o supremo iuter8sse ela Patria. · . 

O commercio continua as suas operações, os bancos realizam 
s uas transacções, as fcdwicas funccionam, os serviços publicas não 
pararam um só instante e todo o macbinismo socia l move-se com 
a mais perfeita regularidade. 

O cambio, que é o mais exacto regularisador e.lo conjuocto elas 
circumstancias ele um Estado, mantem-se firme, o preço elo ouro 
passou por estr·emecimento quasi imp,wcept ivel e os fundos bra­
zileiros no estrangeiro não soft't'eram baixa em sn'.l. cotação. 

Tudo isso é devido á prudenciri., á moden1ção elo governo pro­
visorio, que t em mantido ina lteravel a ordem e tt·anquillidade 
p1.1blica , não pe rmittiodo que nem de leve se toque no · direito 
de propriedade. · 

Agora, que a Republica está firmada, os ministros i □ stallados e 
que pessoa alguma pensa nem remotamente em attentar contra 
a ordem ele cousas existent3S e que a causa republicana está 
defendida pelo criterio e moderação, forças podel'osissimas, do 
que t ee m dado inn umeras provas os depositarias do poder, cnm [!re 
que clesappareça tudo que tem caracter espectaculoso e não apEo-
veita a causa alguma. . 

E' assim que entendemos que temos tido tlernasiaelas ·passeiatas 
e· que os alumnos das nossas diversas escolas prestarão melhor 
serviço á causa Ropublicana voltando a seus estudos, -preparan­
do-se para no futmo bem servirá, Repub lica, elo que andando 
pelas ruas, com o fim de tlefenller aquillo que ninguem pensa nem 
póele atacar. · 

Do mesmo morlo nada just ifica mais certo apparato ele força, 
como seja policiaes andarem de revolvers e espingardas ac;, 
hombro pela rua elo Ouvidoi·, quando reina a mais completa 
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tranquillidade e que até sumiram-se os capoeiras, essa instituição 
perigosa que, no regimen decahido, serviu os partidos que se . 
a lternavam no poder.. . 

Nada,, pois, ju:;tifica essas constantes exhibições de força, pois 
todos acceitaram contentes a nova ordem ele cousas e o governo 
Provisorio, por sua vez, assombra-o mundo pelv .. sua g-rand.e força, 
respeitando a li berdade em todas as suas manifestações, incli­
nauclo-se só diante do direi to e .cl<1 j ustiça. 

· (Gazeta da Tarde.) 

Agua vae ... 

Exultemos! 
O cidaàão cambio resolveu fina lmen t e adherir ao novo regímen. 
Trocaram -se explicações, que deram ern r,,:isultado saber-se 

qual a razão ele se 11averem as Sras. libras sterlinas portado com 
sobranceria no mercado rno·netario: eram os Srs. agiotas, que, 
aproveitando-se ela perturbação momentanea elos espiritos e da 
urgench. dos necessitados . . . de cambiaes, tinham elevado a 
taxa sem a competente permissão do thermometro official. 

lngenuos compradores de moeda, que ainda pL'ecisavam de 
soberanos para tra11;;acções extra-muros desta praça,, havian1 
cah iJo como patinhos e pago o agio aos Srs. cambistas. 

Mas por qtn se afogaram com tão pouca ag·ua? 
Pois oão era m uito melhor e mais curial que esses ingen uos 

tivessem buscc1.do stArlinas em estabelecimentos de taxa fixa~ 
Era. M8S n ão qtL ·am . Açodaram - se e o resultado foi-pa­

garem por mais un·s tantos por -cento o verdadeiro valor com­
merêi.ü das desejada,s libras. 

E qúem sabe qGantos, suppondo-se espertos, não se atiraram à 
compra dessas· moedas para especulação?, · 

Em que ficaram agora os c 1stellos de lucros que ,, sua ima­
ginação exploradora llavia creado?, 

Cahiram como os de cartas que as cria,nçafo engendram pará 
depois dest r~il-os com um simples sopro ? 

E' bem feito ! 
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O B'.1nco Nacional, por intrigas de pessimistas e . invejosos. 
soffrera, tarnbem, logo nos primeiros dias, forte corrida para 
troco em ouro de suas nohs emitticlas ultim tmente. 

Respondeu com galhardia ao assalto, porque fel izmeute pira o 
credito desse estabelecimento e pn.ra o credito elo Estauo, possuía 
em deposito mefallico imporhncia multo superior ao de sua 
emissão. · 

Assim combateu a crise qtw os invejosos e pessimistas imagi­
navam seria inevitavel para esse estabelecimento que, pela força 
das circ11mst'.lncias e pela consequencia ele seu contracto com o 
trans1cto governo, tinha, os seus interesses intimamente ligado:; 
aos do Estado. 

O mais engraçado, porem, é que na tal corrida houve espírito 
de cobiça e de agiotagem. Muitos especulad0res entenderam que 
era. occnsião asad), para obter em libras sterlinas o valor d:1s 
notas que possuíam da emissão daquelle banco, e foram, sob pre­
texto de cri .çe imminente, levnl-:is ao troco em ouro. 

A directoria do banco, seu gerente, ou quem quer que foi, per­
cebendo a tPama, oppoz-ll1e diplomaticamente o devido contra : 

Fez face ao pagamento reclamarlo e distribuiu o ou1·0 pedido .. 
Houve sómenb uma pequena difl'erença · entre o plano elos 

especuladores e a realizaçã.o delle no Banco Nacional: este pagou 
ouro, mas em moeda brazileira ... 

Oh ! lmmediatamente ces.sou a corrirla. Ninguem mais se •lem­
brou ele querer o troco elas not,1s emitticlac: pelo banco, e este 
ficou tr.'ump\mnte. . . • 

Aos especuladores cresceu o. nariz em desmedidas proporçõ es 
diante da lmbilidade do banco, 

Bem feito ! 

As acções e os títulos igua:mente s·J/f:reram n armadilha dos 
es pecnla.clores. . 

Aproveitlram-se estes ela confusão do r·~~•neiro momento e 
trafaram ele osp:tll1ftr boatos assnsfodores E < Podos 03 s ~nticlos . 

. Qual era o p lnno '? Sim pies mente este : o ele poderem obter o;; 
títulos e acções, qne e!les procuravam deprP.ciar, por preço 
intimo, afim ele posteriormente revendei-os com grande lucro, 
pois o cambio, sabia-se, ·tinha de manter-se firme e talvez ainrla 
mais favoravel do que nunca. 

Ta1nbem lhes falhou o plano. Houv:e, é verdade, quem c<:thisse 
na patota de clesfazer-se elos títulos e acções que poss_uia, _mas 
tfl,mbem os que assim procederam já, estão mais que . arrependi­
dos ; estão arrependiclissimos ! 
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. E viva o cambio, que hontem est eve a 27 ½, e que .hoje ou 
amanhã ainda estará m ais füvoravel. 

Olho vivo corri os especuladores . · 
Nada de precipitações. 
Calma, criterio e paciencia, e quem tiver títulos ha de ganhar 

o respectivo lucro em futuro não muito temoto. 
Assim pensa o 

p fü:iCATORE. 

(N ovidacles.) 

D. Pedro de Alcantara 

rendo o g·overno da Republica Brazileira encarregado o 
tenente de infantaria Jeronymo Teixeira Franç,a de entregar a 
D. Pedro de Alcantara o decreto em que era. regulada a doaçãp 
de 5.000:000$ concedida para a$ despezas de -viagem e instal­
fação na Europa do ex-imperador e sua famllia, solicitou aque lle 
official do -arsenal de marinha urna lancha, e, acompanhado pelo 
teneute Agostinho Rosauro de Almeida, que commandava urna 
escolta, de ::2 0 homen_s, dirigiu-se às 4 horç1,s da madrugada de 16 
para bordo do cruzador Parnahyba, onde se achava embarcada a 
famiUa deposta. 
· Ao entrar a bordo d,') Parnahyba , eucontrou elle sentados, . em 

semi-circulo, o Sr. D. Pedro de Al~antara e quasi todos os m13rµ­
bros de sua fami lia . Achavam-sê todos pallidos, a consternaçãô, 
a an_g·ustia lJrofunda manifestavam-se visive!ml3nte em todas as 
pbysionomias . D. Pedro ele Alcantara, si bem que muito impres­
sionado, conseevava-se apparentementa tranquillo, e sua cabeça, 
parecendo não querer curvar-se no peso da idade e da imvressão 
a ngustiosa que o dominava, manth1ha-se levantada, ostentando 
a ltivez e nobreza ele caracter. Acerc,rndo-se do grupo qne se 
achava no tombadi lho, o tenente França curvou-se respei tosa­
mente, mas sem exaggero, e disse o seguin te a D. Pedro de 
Alcantara : · 

- O governo concedeu-me a houra de vir respeitosamente 
de'pór nas vossas mãos o documento que aqui apresento. 

- Que governo 1 perguntou D. Pedro, mostrando absoluto 
esquecim,3nto de tudo q1rnnto se pnssa.r a . 

- O governo cio Bra:>.il, repetiu simplesmente o official. 
- Mas esse documento o que é 1 perguntou D. Pedro, hesi-

tando receber a fo lh1-1. de papel em que fõra lavrado o 1° 
decreto dos Estados .Unidos do .Brazil e que lhe offeiiecia ele braço 
estendido o tenente enca.rregado dessa missão espinhosa. · 

- E.ste documento, contestou-lhe, é o decreto que regula o 
futuro ele vossa . familia. · · 
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O decreto que 1;egula ~ ..• replicou D. Pedro em duvida. 
- O futuro ·de vossa familia, acçresc~ntou o portador do go­

verno, completando a sua primeira phrase. 
· Em seguida, veuclo quEi o Sr. D. Pedro de Alcantara b<Jsita:va 
ainda em acceitar o papel que lhe era estendido, accrescentou o 
tenente França com entonação convicta : . 

- Podeis, senhor, acceitar este d9cumento ; elle é ll1l!ito hon­
roso para vossa pessoa. 

Foi entã.o que o Sr. D. Pedro deçidiu-Sl=) a acceital-o, proferindo 
::i, seguinte phrase; 

:- Esta bom, ·dê cá. 
Em seguida, desejou o tenente França boa viagem a toda a fa­

milia, fez uma cortezia e dirigiu-se ao portaló para tomar a 
lancha que estava atracada a boréste do Parnahyba. 

Nessa occasião o vrincipe D. Pedro Augusto, agradecido pelo 
modo por que acabava de ser tratado o seu velho avó, acomp_anhou 
o tenente França ~té à escada, apertou-lhe a mão corµ eifusão e 
cortezia e disse : 

- Adeus, passe bem ; passe bem. 
(Novidades.) 

Lh1has por baixo 

Que toda a gente applauda agora a Republica e se àiga fran­
camente republicano, é coq,_sci tão natural que seria estr:;i,nhavel 
estranhal-a. · · 
· O que, porém, é motivo para estranhezas. é, com a brusc.a adh_e­
são ao novo regimen, a referenciíl, offensiva e injuriosa g,O velho 
~x-impera.clor, díl, parte de quem até ao dia 15 (lra monarchist~ e 
com o governo Ouro Preto p1recia estar em intima. privauça. 

Si os republicanos convencidos e sinceros e dedicados, cujas 
convicçõ::is datam de época mµ ito anterior á revolução do dia 15, 
insultassem ag:::,ra o rno1urcha exilado, sel'ia uma lamentavel 
falta de generosidade que· muito desluziria a gloria desta pacificf!, 
transformação; mas em todo caso, seria n atural até certo ponto. 

Porém causa espanto, e cont.rista ao mesmo tempo, ver os arrü­
gos elo ministerio decahido, os comparticipes das suas festas, ós 
c9mpflnheiros de hootem, maltratarem tão duramente, n á occa­
si~o i:nes!1'ia em que se dava a revolução, o infeliz vell;lo a quem 
um çl.ia antes e~ses mesmos amig·os elo governo Ouro Preto não 
h,eqitariam em festejar e acclamar. 
· A. adhesão, ma\s Oll m,enos repentina, á Republica póde ser 
justificada; o mais só terá desculpa na exaltação do momento . 

• 
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X 

o procedimento do governo provisorio com a ex-familia impe­
rial foi tão correcto, tão generoso e tão grande que são unanimes 
os louvores dirigidos àquelles que desse modo sabem honr::ar e im­
pôr ao respeito e admiração dos nacionaes e estrangeiros a insti­
tuiç~o do novo reg1men. 

A' famil ia exilada , respeitavel . a inda Da sua quéda, d,eu o 
governo todas as garantias compatíveis com a sitULLÇão em que 
a havia. collocado a for-ça das circumstancias ; tratou-a corn todas 
as deferencias que ella merecia, e assegurou- lhe _ uma indepen­
dencia honrosa no estrangeiro. Não a insultou, não lhe fez a 
mínima affronta. 

A opinião republicana, a anterior ao dia 15, Dão t eve uma só 
manifes tação de violencia ou descortezia para o i11onarcha depos­
to . Foi correcta e fui generosa como o gov~rno. Nes tas con­
dições, não entristecerá .realmeqte o ataque pes ,.;oa l do:; que fo­
ram, ou ao m'enos pareceram monarchista.s até ao dia, 15? 

Sejamos republicanos , ma~ não devemos ser abyssinios. 

(Novidades.) 

Madrngada 

Estamos como quem, cégo de nn.scença; tivesse os olhos abertos 
de repente, o.ffuscados pelo primeiro clarn,o, não comprehendendo 
ainda o que visse, sentindo a alma dilat:ir-se, áv.ida e nova, 
diante do mysterio da luz. 

Nasc~mos para a libercladet de subito, quasi sem transição, por 
uma destas singulares fataliaades da força americana. que in­
venta urna surpreza para cada uma das suas manifestações. 

Não .tivemos transição entre a igoom inia e a g loria , corno não 
teve nunca a nossa t erra tra nsição entre o outono e o invern0, 
entre o inverno e a primavera. O crepusculo do alvorecJr da 
liberdade durou um minuto. A liberdade foi uma erupção repen­
tina de luz, que rompeu do seio da noite, alagando todo o céo sem 
que o primeiro sangue ela aurora' vi 3sse annunciar á terra o 
grande parto luminoscL Q_uando acordámos, vimo-nos outros: e, 
estremecendo ainda, ainda mal despertos, vendo os instrumentos 
de guerra apparelb.ados, como p·ara uma batalha terrível, tivemos 
ele ficar 1.1joelhados e mudos, ao reconhecer que a paz nascera do 
boj o das granadas e do g ume elas espadas. 

E' a madrugada. -
Céo e terra vibram. Sobe o cantico dos pa.lmeiraes. A natu­

reza gorgeia pela garganta de ouro .dos passaro's, respira pela 
bocca embalsamada das flôres. E' a madrugada. 

O sü10 . acorda o campo. Das casas, rompe o rumor da primeira 
r.gitação do trabalho. E o campo fulgura á caricif1 do sol, 

• 
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ondula verde e infinito, aberto, alegre, sonoro, convidantlo _ fü) 
labor. 

E entre as arvores, humidas ainda do orvalho da noite, car­
regadas de ninhos palpitantes, desabotoadas em flores ; à beira 
dos rios claros', desfeitos em rendas de espumas, rolando a can-. 
ção cont inua elas aguas; pelos caminhos cheios de luz e de aro­
mas; debaixo cio manto immaculado do ceo; na paz serena da 
manhã, com a alma cantando e a bocca sorrindo ; - leves, com 

· uma ambição intinita de mo.vimento e de vida, os · trabalhadores 
caminham, de enxada ao hombro, apparelllados de força e de ale­
gria, para a conquista ela terra ... 

Ella ahi está, generosa e grande, a boa mãe, o:fferecendo o 
seio turgido e piedoso aos filhos que querem vi ver ! . 

Ella ahi esta, deixando-se devorar, a ~orrir, porque ella bem -
sabe que do lagar em qtte uma enxada lhe fere o peito, a vida 
rebenta p(:l ra a a limentação dos seus filhos. 

Trabalhemos, irmãos 1 Ninguem deixe desperdiçar-se a riqueza 
extraordinaria que a terra oft'erece, na sua abnegação materna. 

Estamos na madrugada da vicia. Agor a, . é sahir, é saudar n 
manhã, é trabalhar e c,tntf.\l' ! 

A madrugada da liberdade só teve, como todas as madrugacla s 
la natureza, 1 uz e alegria. 

Nascemos e crescemos em um segundo, sem abalo nenhum. 
Com a libertação do povo brazileiro, deu-se o mesmo que com 

a libertação da raça negra. · 
Abrem-se os jornaes, correm-se ns ·rua.s, examina-se o movi-

mento policial, e procura-se debalde a perturbação esper,, da, 
. tenta-se debalde encontrar um vestigiQ cfa annunciada desordem . 
. Nada. Nem um conflicto, nem um acto extraordinario. Tudo 
funcciona, inalteravel e normal_. O cambio firme. Firme o credito 
da nação. Dentro e fóra da Bolsa, a mesma calma nas operações. 
E, no estrangeiro, passada a" primeira· surpreza, ap3nas a con-
finnça, e a sympatbia. · 

Nl:lda, alterado. Em tudo, apenas, a agitação do despertar e a 
a legria dos trabalhadores, ao a lvorecer, enchendo o campo illu­
minado com o hymno triumphal do trabalho. 

(Cidade do Rio.) 
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Flechas 

Deus estava muito' atrazado quando, em plena saude, levou 
sete dias a fazer o mundo ! 

No Brazil, o general Deodoro fez uma Republica em sete hori:i,:;;, 
estando com dous caust1cos abertos ! · 

* * * 
Deus, além disso, andou plantando m acieiras no ParaizÇ> e 

· pondo à prova a submissão do primeiro par. 
O general Deodoro, pelo contrario, arrancou a plantação que 

havia no largo do Paço e mandou em viagem o primei1·0 par 
que por aqui existia. · 

Certas coinciclencias : 
Foi em Minas que rebentou a primeira conspiração contra a 

monarchia ; foi nas mãos de uni mineiro que, afinal, expirou a 
monarchia. 

* * * 
O general Deodo1'0 é filho do Estado das Alagôa ; 
O imperador deixou de ser o pae do seu K,ta.do, no Aiagôas. 
Quintino Bocayuva redigia o Paiz; agora dirige o paiz. Escre-

via artigos; agora presceeve-os ; vivia no seu interior; agora 
convive com o exterior, 

A constituição do finado impe;n'ío, foi tirada, em, parte, da. obra 
de Benjami111 Constant. 

E' do mesmo autol'.', em parte, a Constituição que vae ter a 
nascente Republica. 

* * * 
Quando o imperador abriu este anuo o p'.lrlamento, o sceptro 

caµiu-Jhe das ,111ãos, ao sentar-se no thron0 .. 
..,.. Foi a primeira vez que isto lhe aconteceu, disse o Sr. Para­

nagua: 
- Será tambem a ultima que tal lhe acontecerá, accrescentou 

o Sr. Saraiva. 

A fatalidade do n. 13 : 
A abolição aboliu o imperio. 



103 

Destino dos redemptores : 
Pouco desfructam as r edempções que fazeni. 

Impotencia cht medicina -: 
O Sr. Motta Maia salvou o monarc1m, mas não salvou a mo­

narchia. 

Dialogo entre o Sr. Villamil Blanco e o commandante Bannen: 
- .Mira, bijo, como fueran g·en tiler, los miembros de la familia 

imperi a l : se quedaran, los pobresitos, sien perús para su v iage , 
solamente por e l recuerdo ele nuestras victorias _sobre el Perti. 

- Mas gen,tiles sou los r epublicanos, disse Bannen, que hacen 
una Republica para honorar nuestras institucione,;;. 

"" * * 
Moreno, ministro argentino, cheg ou a t empo de intervir no 

dia logo, sempre com o instiocto de rivalidade : 
- Sei'íores Chilenos, la Republica clel Brasil si és un honül' 

para ustedes, és presidida, honorariamente por mi jéfe, .Tuar ez 
Celman. 

* * * 
Com effeito, o presidente da Republica Ar gentina foi nomeado 

presidente h0noI't1rio do Instituto Historico, em sua ultima sessão, 
por in iciativa do imperador. 

O Instituto era o imperio. 
Houve mais esta coinciclencia, que explica o a dvento da Re­

publica. 
Foi uma abdicação por outros termos . 

La Republica, inte rveiu sentenciosamente Blas Vidal ; ministro 
oriental : Ia Republica en el Brasi l és un producto del incidente 
passado en el vapor Camillo, quando Tajes substituiu el pabel­
lon imperial por el pabeJlon oriental. 

* ,., * 
Esta ultima coinciclencia, realm0nte a ug menta as superstições 

dos que ji são s11 perst iciosos, e faz com que todos nos apres.se mos 
em ir j: 1rar a, Re publica, o, tenta uclo ferrar ig ua l ao que acabam 
de manifestar os antigos g-cntishomens, camaristas, veadot·es e 
mais empregados da côrte, a nte;;; de passados os set e dias de 119jo. 

J UVENAL . 

(Cidacle _do Rio .) 
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A nova Patria 

Já é passado o momento mais perigoso da. ueneí1ca Revolução 
de 15 de novembro; o que quer dizer que os füctores do movi·­
rnento t.lespiram de si uma grande responsabilidade. 

Ne~ta, capital, o organismo S'.Jcial funcciona com toda a regn­
lariclu ele. 

O tel egrapho, que esta l ivre para transmittir quaesqner despa­
chos, não accus,t perturbações nos Estados. 

Consideremos, pois, o pas,mclo como a p agina já lida dr um 
livro e continuemos a collaborar na grande obra ela regeneração 
da Patria . 
, . Para isso, é preciso que; de nossa parte, não dispensemos os 
e lementos aproveitaveis; n:,as, é preciso tambem que esses ele­
mentos esponbneamente venham em nosso auxilio. 

Os espiritos escl arecidos e bem intencioriados que, até 15 de 
novembro, propugnavam pela continuação ela monarchia, cum­
priam, como nós, · um dever de valor cívico para com a nação, 
desde_que receiavam serias perturbações e entent.liam que, ,mesmo 
naqnelle regim~u , podiamos prosperar, sem ser preciso expórmo­
nos aos riscos de uma mudança rcldical em no;;<:a constituição. 

Hoje, porém, que este golpe está dado com a maxima fel icidade; 
hoje, que a Republi. ::a é um ftcto consumma0lo, não acreditamos 
que o a,1111w proprio ou qualquer outra expressão elo egoism0 hu­
mano sej a capJz de i mpedi e ou demorar a franca, adhesão desses 
Brazi!l:liros; porque não esfamos m ais no tempo dos odios im­
placaveis em quesWes ele política. 

R esponderão a isto, que assim fallamos porque estamos sob o 
regímen que acloptavarnos . 

Não, precisamente não. Quando combatíamos o regímen mo­
narclüC!o, combatíamos uma instituição archaica, que .ià represen­
tou. o .seu papel na histori a ela humanidade, que j á teve o seu 

. tempo, e que, na e:,volução natural. como clesappareceu a theo­
crací a , o feuda lismo, o absolutismo, tarnbem está a clesappa1•ecer 
fatalmente da vida elos povo::;. 

Combatíamos a monar chia porque julgavarnos contrar·fa a po­
lítica americana e, mais que tudo, porque taes eram os sens 
v1c10s, taes os males que occasionava- ao paiz, que en t endía mos 
que só um regimen novo pocleri'.:L tornar-r;os uma, nação viril e 
prospera. 

Os rnon orchistas, bem intencionados, entretanto, não se acham 
nas m esmas condições. 

Drt v elha nntropole nossos avós r eceberam uma famifüt que 
para aqui vein . Elles encontraram-na e foram acomp:tnh~ndo-a, 
como aco mpanhariam a Republica, si a tivessem encontrado. 

Como nó3, conheciam a corrupção que h1vra va; como nós , 
sabiam que era urgenteme nte necessario o emprego de· medidas 
contra as más praticas inveteradas na alta a•Jminist ração, contra 
o desrespeito ti, lei e no direito. 
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Apenas diveegiam na e::;colha dessas medidas; l)orque ao passo 
• que elles viviam a serzir e remendar, nós atacavamos a consti­
tui ção ja de~respeitada por todo(S os poclere,;; e burlada, na pratica, 
pelo executl vo. . ~ · · 

Assim, pois, hnje que a, Republica é uma; bella realidade no 
Brazil. o patdotis1110 desses Brazi leiros só lhes traça um caminho 
a seguit· : - acompanhar a Republica. 

O passado é passado. · 
Monarchistas ou republicanos de hontem, devemos _ nos lig·ar a 

todos, l'Sob uma mesma bandeira, para trabalhar pelo engrandeci­
mento da Patria republicana. 

(Cidade elo Rio.) 

Hão ele arrependee-se 

Foi esta ' a ultima contorsão labia l da ex-sereníssima princeza. 
Saberão, por acaso, explicar-me a s ignificação dessa phrase '? 
~uereria a mesma senhora deixar transparecer nesse soluço, . 

corb1do por um sainete de amúo, uma felicidade longínqua que 
nos garautic1. o seu reinado 1 

Mas a ex-sereníssima senhora não via que o seu reinado seria, 
uma continuação elo reinado ele seu pae , que a historia profligarà, 
quando fizer o inventario político da nação braú leira, nessà 
phase de decrepitude moral ? 

O pro longamen to historico dessa política de c,1u-lillrngem e ele 
compadrio não nos mostra qual o Llesfec l10 a que iríam os es­
barrar, qua.ndo o escand,do clyn nsti co chegasse ao ponto ele obri­
gar-nos a lançar mtío ela força paea ampctrar a nossa propria 
quécht ~ 

A ex-sereníssima princeza devia tGe coberto com uma reti­
cencia os episoctios elo dia 15, e agradecer a generosidade deste 
povo, .que perdoou a se L1 pae tanto egoismo, . tanto;; erros e 
tanta ambição . 

E agora , longe ela, patria, sobre os mares undosos e crespos, 
debruçad,1, à amurada elo navio, com que olhar não ha de ver a 
patria sumir-se numa fumaça de reccrdações, tristemeute dese­
nhadas na sua memoria ! 

Com que olhos essa apaixonada loura , como urna pastora do 
Rheno, .E1ão perseguira a visão radiosn. das melodias dos seus 
salões, ao fio de uma solfo. ele estradivario encantado ! 

Para longe delicias da musica, para longe violinos capitosos e 
violoncelos plangentes , em cujas cordas soltejavam noivas 
melancolicas e patativas matina0s ! · 
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Tudo acabado ! 
Já o sol não lhe vira dourar a palpebra estremunhada de tanta, 

musica da vespera ! · 
'Não -vira mais o sol, ~nem a ultima nota perdida do violino 

encantado! 

Lá ficoli. tudo, murmurará frlvez a ex-princeza, no meio 
daquelles loucos que não souberam comprehender, . como eu, 
quanta caricia ha numa prima agitada p·or mão <le quem se 
habituou a adormecer raparigas boni tas ao balanço elo rythmo ! 

Hão. ele arrepehê:ler-se ! 
Mas nós,. os republicanos, não temos ou viclos para essas cousas 

celestiaes; o nosso coração mineralisou-se no atrito elas des­
graças, dasin•justiças, do esphacelamento das nossas illusões mais 
santas. 

Emquanto a ex-serenissima senhora dormia com essas visões 
encantadoras, nós lentamente, obstinadamente, iamos furando a 
montanha inexoravel para qtie um dia uma lufada de sol pene­
trasse nesse subterraueo, onde nos havia sepu-ltado a injustiça 
da sort_e, a desigualdade das castas, embutindo em cada angulo 

_ solapado a imagem sagrada e querida da nossa regeneração 
níoral. 

E si nós tivessemas ido ouvir musica '? Si, em vez de traba­
lharmos na modesta officina plebéa da nossa obstinada rev0ltà, 
habituassemo-nos n,s partidas do Cassino e aos concertos do . Club 
Beethowen, que seria; ex-excelsa senhora, elo nosso credito no 
estrangeiro, da riqueza _publica, do desenvolvimento da industriá, 
elas classes operarias sem trabalho, da lavoura depauperada e 
enfraquecida, da exportaçã.o de productos nacionaes, que era 
nenhum:i, da importação de productos est1'ang-eiros, que era em 
excesso? 

Ah! não fosse o nosso labor incessante e a estas horas ainda 
teríamos de carregar o pesado fardo dessa execranda familia, 
que até, a ultima hora, ainda appellou para o nosso coração 
generoso, provando assim que a unica soli dariedade que a ligava 
ao povo brazileiro era o interésse ela sua familia, que esteve 
sempre acima. de qualquer interesse nacional. 

(Correio do Povo.) 
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A gratidão dos reis 

A ser verdadeiro, e não temos a menor duvida, o que tran -
screveu um elos jornaes desta côrte, entre outras palavras do 
Sl'. D. Pedro ele Brag_ança, ex-imperador do Brazil, temos as 
seguintes : - « Reinei cincoenta annos e consitmi-os em car':'"egar 
mdos governos. 1> · 

Nós esta vamos acostumados a ouvir os. homens principaes da 
pclitica da monarchia accusar a e-xisteneia elo governo pessoal, e 
senth,1,mos que faltava a defesa do accusado; ella alli está, -o . 
Sr. D. Pedro de Brngança consumiu os 50 annos do seu reinado 
a carregar maos governos !· 

Eis como elle se despede dos monarchistas que cercaram o seu 
th1:çmo e o ampararam, que tiveram a fraqueza de viver ajoe­
lhados diante da corôa e com as costc,s viradas para a nação. 

Não queremo3 contestar quanto teem de verdadeiras essas 
palavras; notando apenas que, tendo esse homem exercido sempre 
o poder absoluto, e dando-lhe a carta constitucional o direito de 
nomear e demittir livremente o ministro de estado, direito de 
que usou e abusou até aos ultimas . excessos, não tivesse esse 
principe alguns governos bons. 

Triste confissão, . que revela quanto foi sempre inaccessivel á 
a:ffeição o coração daquelle príncipe; elle não tem lagrimas de 
saudades pelos v-elhos ministros que tambem carregaram a elle, 
tendo necessidade, para conduzir a carga com mais commodi­
dade, de · calcar aos pés as liberdades publicas, de violar o direito 
e de commetter toda sorte de arbitrariedades para lhe ser 
agrada vel . 

O gr;rnde egoísta, que não am0u sinão a si, e que, insuflado 
pela vaidade, acreditava ser um sabio, cuspiu na face dos seus 
servidores, de todos os monarcl.J.istas, esta suprema ioJuria: 
< Reinei cincoenta annos e conswni-os em .. carregar màos governos. >> 

(Correio elo Pouo.) 

Nacionalisação tacita 

A propaganda que temos feito elo grande ·principio da naci.o­
nalisação tacita tem tido enormes adhesões. Já não é uma 
idéa nascente, si1.1ão principio amall-urecido nos espíritos a lta­
mente patrioticos . 

Cumpre não descançar ; os elementos que temos accumulado 
para conseguir realizar o importantissimo desideraturn dos que 

.. 
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entendem <l.ever chamar os diversos e utilii;simos cooperadores 
estrangeiros, que teem vindo trazer a este pa.iz o leal concurso 
ele suas luzes e do seu trabalho, não podem nem elevem perJer-se. 

O governo provi.-;orio vae t er occ.1s ião agora de · regular o . ..,, 
modo pratico de realizar·em-se as eleições para a Constituinte ; 
eutendemo~ ,que neste~r~nde momen t9 t0dos d'.3vem C0\1tribúir 
para orgamsar as rnstitmções que vao consolidar a forma do­
governo : os filhos do paiz pelo natural interesse que desperta 
a p,ltria ; os qne aqui funda,ram familias, que te·em proprierl.ades 
e graves interesses a zelar; de muitos temos ouvido aclherir 
entbusiasticamente a idé.1 de serem as suas pe3soas, · os seus 
serviços, o seu prestigio, aproveitados com todo o prazer para a 
grande obra nacional. · · 

Chamar os estrangeiros, que tiverem demonstrado interesse 
pelo Brazil, a concorrer para a organisação da Constituinte -
é mais um titulo que deve o governo -provisorio additar aos que 
lhe competirem pelos esforços que houver feito para á consoli­
dação das instituições que iniciara.ln o seu cyclo em 15 de no-
vembro. · -

(Diario do Commercio.) 

O quinto dia 

Tudo contimhL a correr bem, não registra ndo a policia facto 
a-lgum lamentavel. 

A ordem publica não tem sido alterada, reiuando a maior· 
animação entre os lrn.bitantes desta capital e o resto da Repu- . 
blica. 

O cambio e o papel do governo estão firmes, li.a vendo segu­
rança na praça, que não se preoccupa com difficulclades que 
não ha. 

O commercio tem regula.risada as suas transacções, os bancos 
J:'uoccionndo regularmente e o povo não tem rec3io algum de 
perturbação da ordem public'1. Si 110 fim ele cinco dias tudo vae 
assim, nada devemos receiar, confiando no patriotismo do go­
verno prnvisorio, que conta as horas do dia pol' trabalho con­
stante e patriotico. 

(Diario ·ele _ Noticias.) 
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Generosidade republicana 

Embarcou hontern para o estrangeiro; voluntariamente, o Sr. 
Affonso Celso, chefe dn derradeiro gabinete monarchista. 

Desde os ultimos acontecimentos do dia 15, até deixar o solo 
patrio, não soffreu vexame algum nem soffreu o menor 
desacato, graças ás acertadas medidas do governo provisorio, 
que, para evitar qualquer scena desagr adavel, provocada por 
espíritos imprudentes, viu-se na necessidade de pór sob a guarda 
-do nosso g lorio30 exercito o derradeiro ex-primeiro ministro 
da monarchia. . 

os republicanos brazileiros procederam como os republicanos 
francezes e hespanhóes, que não consentiram nenhum acto de 
violencia contra os ex-ministros do imperio bonapartista ou do 
rei de Hespanha. 

Não ha. duvida que o governo provisorio tem por principal 
missão defender a Republica ; mas, como não passa pela mente 
de pessoa alguma atacar esta, e nem haveria recursos para 
levar-se avante tão insensato intento, são preferíveis actos de 
magnanimidade que revelem grandeza d'alma, largueza de 
vistas e verdadeira genero.,idade, a tnediclas de rigor, que podem 
até certo ponto ser encaradas como luxo de força e exllibição de 
arbítrio. 

Assim, assegura-se que vai a Santa Catharina um vaso da 
armada na ional buscar o cidadão Gaspar da Silvei ra Martins, 
que lá se acha detido por ordem do Governo Provisorio. 

Não ha duvida que o Sr. Silveira Mart ins é um adversaria 
temível, pela sua inquebrantavel energia e pela sua eloquencia, 
a mais poderosa força junto f'l.O povo, no r egímen democra tico. 

Jámais, porém, o Sr. Silveira Martins declarou-se incompa­
tível com a republica ; e, mesmo na camara dos deputados, 
mais de uma vez declarou que não procuraria fazer aquella, 
mas que se inclinaria diante elo governo que a maioria dos bra­
zileiros quizesse, ra.zão pela qual mais de uma vez elle divergiu 
polit icamente do seu finado amigo Dr. M,trtinho Campos. Ainda 
ha pbucos mezes elle dizia : "até certo tempo pensava que o 
libera lismo franco e adiantado poderia salvar a monarchia no 
Brazil, mas hoje convenci-me de que nem isso mesmo a póde 
salvar>>. · 

Pelo seu temperamento, pela sua educação, pelos seus estudos, 
pelo conhecimento que tem das cousas do mundo antigo e mo­
derno, o Sr. Silveira Martins foi sempre monarchista por fóra 
e republicano por dentro ; mas, como, infelizmente, elle não é 
bem equilibrado e por vezes cede ao sentimento da vaidade, 
tornou-se incompatível com alguns republicanos, que o atacavam 
pessoalmente, mas nunca com a causa republic.:"1.na, que sempre, 
mais ou menos, a_ffagou. 

Assim, entendemos, em relação a esse brazileiro, intelli­
gencia poderosa, que póde elle prestar ainda grandes serviços 

10 - H . R, 
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á patria ; e o que aconselham a razão, o interesse da causa 
republica na e o presti gio do governo provisorio é o seguinte: 

« M1inclar alguem de 4;\ontiança, que deve ser de preferencia 
qualquer elos nossos bravos ofüciaes superiores ou general, exi gir 
do Sr. Silveira Martins, sob palavra de honra, declar ação de que 

.nada tentará, dir~cta ou indírectarnente, contra a ordem de 
cousas estabelecidas por consenso unauime elos brazileiros. » 

Si o Sr. Silveira Mar tins annuir a i!Sto~ ·o-u mesmo si for além, 
. prestando j urarnento de fide lidade á Republica, deve immecliata­
mente ser posto em liberdade; no caso contrario, então o governo 

. irtti.me-lhe a sahicla, para fóra do paiz . Do mesmo moqo eleve ser 
o proceder do governo, si o St'. Silveira Mart.ins não ct1mprir 
aquillo a que se obrigar. · 

Mas acreditamos que o illustre brazileiro saberá antes de tudo 
ser pa tl' iota e continuará a colloborar na grandiosa obra da 
reconstrucção do Brazil. 

Outra razão que nos leva a aconselhar ao governo provisorio 
do procedimento acim a indicado, é que ha divergencias antigas 
entre o marechal Deodoro e o Sr. Gas]i)ar· ela Silveira Martins, e 
que alguns malevolos poderão pretender fazer injustiça ao 
caracter do inclyto general, dizendo: 
, « O chefe do g·overno provisorio dos Estados Unidos do Bra zil 
,11ão se esquece das ofi'ensas feit[l,S ao ex-primeiro vice-presidente 
.e commanclante das armas do Rio Grande do Sul.. » 

Como tal icléa n em nos póde 1mssar pela mente, em vista das 
provas de grandeza cl'alma que sempre ha daclo o benemerito 
marechal, insistimos pela solução por nós lembrada em relação 
ao Sr. Si lveira Martin s . 

(Gazeta ela T a r cle .) 

Lavoura e Republica 

Um elos mais poderosos e lementos que contribuio para tornar 
possível o advento ela Republica fo i a classe agrícola. Fiel á 
·h1onarcbia durante os períodos calamitosos ele 1833 e 1849, 
quando o desmembramento da nação parecia irnminente, as fa ltas 
·c1 e atten ção nos actos de maio ele 1888 a inclispuzeram não só 
com a icléa monarchica , como, tambem, com os h ercleiTos presum­
ptivos do throno . A lavoura, em todo o Brazil , queria a liber­
tação, m as esperava elo gov~rno imperial um breve prazo que 
lbe l)ermittisse effectuar as co lheitas e substituir os braços . Os 
conselhos da prudencia n ão foram attendidos, e a lavoura, des­
amparada pelos seus chefes dynasticos , tornou-se completamente 
incli fferente, si n ão hostil à s instituições vigen tes. 

·Sendo a lavoura uma força latente, mas a m aior força do 
Brazil, desde 1888 podia prever~se que a quéda ela monarchia era 
apenas questão de tempo e de. considerações p essoaes ao ex-
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impemdor. Hojl;), que o estado ano1;mal da gestão publica cessou 
pela energica intervenção da classe militar, póde asseverar-se que 
a dynastia_ de Odeaus, representada pelos herdeiros peesum­
-ptivos do throno, nunca voltará ao poder. Mais ele um acto e de 
um motivo a divorciara,m do povo brazileiro, naturalmente 
generoso e ,avêsso a pequenos interesses. 

Por· vezes, o Nov_id,ades, nos ultimas dous annos, evidenciou 
bem a posiçã:> falsa em que se collocára a monarcltia e a instabi­
lidade real de seu podar. A situação actual é , portanto, para nós, 
unia solução prevtst 1 e o caminho p:1.ra a normalidade, que sera 
o goverr1.0 da naçao pela noçc-Zo. 

O mini;;terio de 7 de.junho foi uma r eacção revolucionari'l. do 
cesarisrµo, que não ·illudio ning-uem, nem os mesmos que se 
apressavam a apanhar as migalhas elo banquete de Cesar, com 
receio de que Decimo Bruto estivesse escondido nos reposteiros do 
erario. 

O Sr. Affonso Celso deu provas de immenso talento, argucia 
política, e energia pessoa l , mas 0 período agudo de sua dictadnra 
principiou nos dias em que firmou os dous contractos a ntL­
nacionaes com o cidadão FrJncisco de Fi gueiredo. Esses con­
tractos anti-civicos alhearam-lhe a parte neutra do publico, e 
desde en tão, sentindo a.balada o terreno, tornou-se-lhe imposai vel 
realizar as promessas que fizera. Parece fatal que t odos os 
governos que se ligam estreitamente aos n egocios do cidadão 
Francisco de FigueiJ'edo não tardam a cahir do poder, mas a 
lição não serve ou é logo esquecida. 

De tor.los os meios que a monarchia em crise se ser viu para 
attenuar a ruina imminente da centralisação ' p olítica e da pro­
ducção nacional, o mais forte foram os auxilias a lavoura. O 
Sr. João Alfredo ensaiou timidamente o systema , sem orientação 
alg·uma do estado territorial, financeiro e civil da, agriculturD,, e 
os ·seus visíveis emprestimos não fizeram mais elo que indignar 
a lavoura prejudicada. 

O Sr. Atfouso Celso teve mais intuição elas necessidades de re­
construcção econornica, e g uiado pelo benemerito Congresso Agr-i­
cola, cuja commissão ele finanças apresento u novas bas·:1s do · 
cFedito nfl.cional, soube alargar os auxílios e adaptar o typo elos 
bancos agrícolas, que póde tornar-se um grande motor do pro~ 
gresso nacional. O Sr. Reinaldo Montóro, que foi o r elator da 
commissão àe finanças do Congresso, cmnposb ele illustres 
democratas, eleve lisongear-se de ter dado o primeiro passo na 
reconstituição financeira do paiz. 

Effect.ivamente, a l ém da creação de quatro ou cinco bancos de 
im pulso econornico á lavoura e ás industrias, o Sr. Affonso Celso 
dei:;,çou contractos que attingem nos auxílios simultaneos a im­
portancia de 152 .000 :000$ . Peccou, porém, em dilatar as pre­
stações de a uxilio, pois urna boa orienfação economicA. lhe podia 
dizer que, '.lma vez dado o impulso á reconstituição do t rél.balho e-­
ú, valorisação elo sólo, a app1icação imm:1diata de toclo;s os auxílios·. 
era úma condição si ne qua non de successo. 

O cidadão Affonso Celso teve a coragem de provocar franca­
m ente a reconstituição elo trabalho, mas parou no m~io do ca-
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minho. Ainda hoje, parece, pelas indicações do nosso illustrado e 
competente collega da parte commercial elo Jornal do Commeraio; 
que só o Banco Agricola Jistribuiu, no mez de ou ta,bro, 2 .285:500$, 
pelas propostas a vali adas e cle;;;pachaclas, tem mais 4. 883: 554$ d:e 
avaliações para fazer contractos neste mez, e orça por 7.000:000$ 
o valor das propostas ja recebi.das e em via ele solução leg·al. 
Estç1.s inclicaçõ.;s, que mo5tram a honorabilidade e actividacle de 
administração claquella nova creação bancaria, dão a idéa ela 
immensa quantidade de proposla:s soluveis que devem ter acudido • 
aos bancos encarregados ele restaurar o trabalho nacional. 

Corresponderão as entr,idas lentas elas prestações elo erario ás 
uro·entes necessidades da lavoura 1 Irá o governo republica,no 
eniliar;içar-5e outra vez na coo traclicção que existe entre os re­
cursos offerecidos e os proporcionados effectiva,mente ~ Não é 
mais sensato e efficaz mandar saber a importancia a que montam 
as propostas apre3enü1.das, e entregar o dinheiro sufficiente aos 
bancos, sob sua respons'.'1bilidacle, para que no mais breve prazo 
se dê á lavoura os meios de sustentar-se 1 

Parece-noi: que desta fórma o g·overno republica.no evitará que 
surjam, mesmo na província do R10, idéas ele socialismo ele Estado, 
e que os agitadores ultra-democratas exijam que o governo em­
tireste sem juro á lavoura, immensas sbmmas, que arruinarão o 
Thesouro Nacional, actuando sobre os títulos da divida e sobre o 
cambio. O perigo é immi□ente. 

Parece-nos que o governo republicano, lançando mão dos re­
cursos que p0ssue, fazendo honra immediata ás prop,1stas que o 
governo anterior provocou, e promovendo efücazmente com 
reforma de contractos ás supervenientes necessidades da lavoura 
das provincias, dará tirova da honradez e sinceridade inconte.;;­
taveis ele suas intenções e obterá o apoio unanime da lavoura, 
que até aqui lhe era a:ffecta, mas agora está em duvida e tende 
a refluir para a fusão prevista d.os elementos elo novo partido 
moderado. 

E' preciso uma decisão rapida e completa. 
A dous pontos, tambem, parece que deverá attender o governo 

da republica, em relação á lavoura : 
Fixar as custas judiciarias de todos os documentos que devem 

ser fornecidos aos lavradores para instrucção das propostas ; 
Nomear uma commissão com instrucções de rapida execução, 

para que, revendo a totalidade das segundas vias de propostas 
apresentadas aos. bancos, dê o seu parecer sobre o estado· actual 
elo trabalho, e apresente um parecer sobre a decretação do re­
gistro fiscal das parcellas de propriedade, sobre cujos certificados 
líquidos ou onerados possam operar os bancos e .constituir-se o 
verdadeiro credito nacional pela mobilisação e valorisação do 
solo. 

Applicar a lei Torreris com os correctivos çla legislação argen­
tina e das normas adoptadas na Australia e na Nova Zela□dia, 
será libertar a lavour a , tornar possível a rapidez dos empre­
stimos, e acabar com o absurdo regímen ela lei civil em relação 
ao sólo, que nos prende á idade média. 

Cada lavrador que desponta, divida, retalhe e t.ransija livre-



- 113 -

mente dos certificados de suas terras .e bemt'eitorias, liquidos, ou 
com os o nus que elles indicarem. 

Lembramos para esta commis3ão democratica os cidadãos Rei­
naldo Montóro e Dr. Piragibe, que e3tudaram a questão no Con­
gresso -Agrícola ; o Dr. João Paulo de A,lmeida Magalhães, 
illustrado republ-ic.mo, que é um dos jurisconsultos mais praticas 
nas questões hypothecarias; os Drs. André Rebouças e José 
Americo dos Santos, que aventaram iguaes icléas na Sociedade 
Central ele Immigração; o Dr. Theophilo Teixeira ele Almeida, 
que, como deputado democrata, procurou reformar a legislação 
financeira da província do Rio; o eminente jurisconsulto Dr. José 
da Silva Costa, que nos consta ter estudos especiaes da materia 
e -que será um luminat' na ,commissão. Lembramos estes nomes, 
mas o govern0 da r epublica não achará difüculdades na escolha 
de outros cidadãos não menos dignos e competentes. 

A organização financeira da nação não é demo:iratica, mas sim 
privilegiada, aristocratica e reaccionaria. 

Não corresponde de fórma alguma á idéa moderna e americana 
do credito publico. Iniciando a reforma com a commissão que 
indicamos, o governo provisorio, ele que fa,zem parte Ruy Bar­
bosa, Campos Salles, Quintir10 Bocayuva e outros eminente.:; pu­
blicistas, provara que o ideal da democracia pratica não ficará 
entre nós abaixo do que elle é no Chile, na Republica Argentina 
e nos Estados Unidos do Norte. A firmeza do elemento civil 
corresponderá á energia do e Lemento militar. 

(N or;idades .) 

Agua vai ... 

O que ainda me pr.eoccupa e o thermometeo da prtica. Ainda 
hontem exultava, porque o cidadão Cambio se mostrava adhesivo 
à nova ordem de cousas, e os títulos se.apresentavam no mercado 
em condições prosperas. 

Não me sinto em disposições differentes. Entendo que tudo 
corre muitíssimo bem e que o credito naciona,l está perfeitamente 
consolidado. 

Occorre, entretanto, uma circumstancia digna ela attenção do 
governo provisorio, e apresso-me em fazer a re3pectiva menção, 
para que providencias sejam dadas com a promptidão que o caso 
requer. 

• 
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Eis o caso, sem mais preambulos : 
A' Caixa Economica, sob os auspicios e a garantia' do Estado," 

·tem ultimarnerJ.te affi.uiclo g-rande numero ele deposttantes que, não 
se sabe por que, pretendem retirar suas economias. 
, Tal é a concurrencia desses tirnora.tos aquelle estabelecimento 

de credito, que o pessoal n ão póue dar v asão aos reclamos e in­
staucias pa,ra o alludido levantamento. 

Comcumitantemente apresentam-se pessoas que pretendem 
revara suas cadernetas novas economias, ou alli inaugurar a sua 
conta corrente. 
· Os empregados veem- se abJrbados com o serviço e com diffi­

euldacle podem attender a tanto;:; pretendentes. 

Sempre queria saber qual o movel para a retirada dos depo­
sitas alli efl'ectuados . 

Pois, quando todas as operações t eem corrido do modo o mais 
satis t'actorio possível, demonstrando que o novo regímen ofl'erece 
garantias seguras ao credito publico, será possível que ainda 
haja quem se arreceie de confiar suas economias a gerencia clo 
governo? · · · 

Não se explica semelhante desconfiança, e os prejudicados 
· nessa corrida serão unica e exclusivamente os que se clei.xam 
levar por estupidas previsões e infundado pani.co , 

Seja como for, cumpro um dever ele lealdade apontando o caso 
á aprecü:ição cio governo provisorio, afim de que providencie de 
modo a restabelecer a tranquillidacle nos animas dos depositantes 
mal avisados. 

Qu ,nto a mim, pobre pescador, só o que s in to é não possuir 
alg·umas economias para leval-as á minha caderneta, porque 
destino mais seguro não poderia eu dar-lhes do que entregando­
as á gerencia e pl'otecção da publica administração. 

Mas ha gente capaz de todas as extravagancias e não admira 
que a corrida se tenha dado em relação a tão acreditado estabe­
lecimento . 

Hão de arrepender- se, 'quando virem que com a retirada de 
seus depositas perderam, pelo menos, u juro a que renunciaram . 

O remedio sera chorar na cama, que é logar quente .... 

PESCATORE, 

(Novidades.) 
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O governo prov1sor10 

·o g·overno provisorio dos Estados Unidos do Brazil expediu, 
hontem, communicação telegrapniéa aos seus ag·entes consulares, 
n·o estrangeiro dando parte a todo o mundo ci vilisado da procla­
mação da Republií!a Brazi leira . 

quanto ao modo por que em todo o mundo será recebida essa 
noticia, já -póde ser previsto pelos dous boatos, que correm com· 
todo o fundamento: a Republica elos Estados Unidos da America 
do Norte faz questão de ser o pr imeiro paiz a reconhecer a Re­
publica Brazileira, e a Republica Argentina, por intermedio de . 
seu ministro, Enrique Moreno, mostra-se animada dos mesmos 
sentimentos . 

Nada, portanto, se póde agora receiar ; consolidado o novo re­
gímen, póde o Brazil, seguro da felicidade que a lcançou, entrar 
serenamente na larga estrada que lhe rasgou a grande data 
r edemptora .de 15 de novembro. 

E , calmos e certos da victoria, é justo que desde ja comece a 
ser escripto o elogio deste patriotico e sabio g·overno, que, nas­
cido n'uma hora ele enthusiasmo ela a lma nacional, iniciou a nova . 
era da nossa historia com medidas da mais alta justiça e do mais 
elevado tino poli tico . 

Todas as providencias, no mesmo dia em que surgiu e venceu 
a revol ução g ioriosa do Povo, do Exercito e , a Armada, foram 
tomadas com uma admiravel certeza, com uma espantosa prom­
ptidão . Póde-se dizer que na noite de 15 a republica nascente 
já estava garant ida. 

Depois, resolvido tudo quanto d via firmar a estabilidade da 
instituição libertadora, o governo provisorio começou a distribuir 
justiça. O acto da concessão ele 5.000:000$ á familia de D. Pe- · 
dro ele Alcantara, negado a principio pelo Sr. Lassance, é agora 
confirmado pelo proprio governo provisor io. Foi o sr. Lassance, 
apresentar ao governo a lista elas dividas do ex-imperador, de ­
clarando que D. Pedro não podia partir sem saldar essas cli vielas 
e não tinha dinheiro para isso. 

O governo immediatamente -providenciou para que o monar­
cha deposto -pudesse, ao sahir do paiz, satisfazer todos os seus 
compromissos. 

E por rr..ais credito que mereça a palav r a do Sr. Lassance, 
desmentindo a noticia, mais credito merece a pn,lavra vener avel 
do cidadão Quintino Bocayuva, que affirma h aver t ido em mãos 
a lista apresentada pelo mordomo elo Sr. Gastão ele Orleans . 

Fica, portanto, a His toria autorizada a declarar que a familia 
que era um obstaculo ao progresso do Brazil sahio do Brazil 
respeitada e soccofrida, tratada com todas as honras ate a ultima , 
hora, e que essa familia está hoj e obrigad·;1. a nem de longe pre­
dtender ainda oppôr-se a tranquilliclatle da nação que, - fazen-
do-se feliz, soube t ambem fazel- a feliz. · 

• 
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O ex-imperador era caridoso, dava esmolas, distribuía pensões. 
espal}).ava favores: a Republica toma sob á sua g uarda e protecção 
todos os pobres soccorridos pelo imperador . 

O governo republicano acaba de assegurar aos protegidos do 
monarcha deposto que continuarão a fruir dos mesmos favores 
que fruíram até aqui. 

A Republica não se póde deixar guiar por sentimentalismos ; ·e 
si, de qualquer modo, <;issas penfões não pudessem contfoq,ar a ser 
dadas sem prejuizo para a communidacle bra.zileira, ninguein 
poderia por isso criminar o governo provisorio, porque os in­
teresses particulares devem ser aniquilados, sempre que preju­
dicam .os interesses g·eraes . 
. Mas nem essa arma ficará contra a Republica, que soube nesta 
difficillima phase conciliar os actos ela mais severa razão com os 
actos do mais commovedor sentimento. 

Tal tem sido a política admiravel do nosso governo. O paiz 
descansa, contladó na honra e no patriotismo dos cidadãos a 
quem entregou o seu destino. · 

Orclem inalteravel. Chega o povo, as vezes, a admirar-se, en­
contrando ás esquinas sentinellas de carabina ao hombro, tão· 
alheiado já está elle de todo ao receio de perigo. 

A Patria está garantida. O brazileiro, sempre descrenfo e in­
differente até aqui, acredita agora na sua liberdade , e interessa­
se por ella, e zela-a, como se costuma a zelar uma cousa que 
nunca se teye e que sempre se desejou ter, e que chega de re­
pente, realiza-se e solid ifica-se. 

Nem um protesto, nem uma duvida. E o povo brazileiro, or­
gulhoso da sua victoria, abençoando esta sublime data de 89, de 
que irradiam para o mundo inteiro todas as conquistas da liber­
dade e de todos os beneficio:;; elo progresso,- abençoa os cidadãos 
que no momento mais difficil da vida da nação puzeram-se á 
frente della para defendei-a e g·uia l-a. 

Sejam quaes forem os transes por que tenha ainda d,e passar a 
Republica entre nós, nunca serão esquecidos os serviços inesti­
maveis do governo pat l'iotico, que fez da nação brazileira a honra 
do gr_ande continente americano. 

(Cidade do Rio.) 

A nova Patria 

Depois da serie de -providencias que o governo da Republica 
tem t<:>mado, haverá quem, no Brazil, recordando-se da adminis­
tração dos governos ephemeros do imperio, ainJa se recuse a de­
clarar-se franca, aberta, enthusiasticamente repnblicano ? 

O governo, desde as primeiras horas da victoria, em vez de 
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entregar-se as a legrias do triumpho, curou logo de estabelecer 
medidas a.certadas que garantissem a ordem. 

Ao tino administra ti vo, ao grande espírito dos cidadãos que 
compoem o governo nada passou despercebido. 

As condições em que a revolução nos collocava foram perfei­
tamente synthetisadas . 

E dahi proveio o facto de não ter havido occurrencias mais 
lamenta veis. 

Tal o patriotismo que o inspira, tàl o civismo que dirige seus 
actos, que o Brazil, no melindroso ·período da proclamação da 
Republica não receia entrar em competencia na ci-itica historica 
com todos os paizes de todos os t empos, com aquelles CLljo mo­
vimento r evolucionario tenha sido mais sabiamente planeado e 
mais sabiamente executado. 

No meio do delírio da nossa população, sob o domi□io do mais 
sinaero enthusiasmo, nos~a a lma de brazileiros tinha um senti­
mento : sentíamos um aperto no coração com a partida do 
Sr . D. Pedro de Alcantara. E' que o ex-imp3rador e a ex-im­
peratriz do Brazil tinham um gr ande numero de pensionistas. • 

Por política ou por sinceridade de sentimentos, invalid03 e 
viuvas recebiam dcJ. coróa mensalmente a modesta pensão que 
lhes amenisava os rigores da miseria . 

A infancia pobre t a mbern re::ebia instrucção. 
Familias, muitas familias eram agazalhadas e quasi. todas de 

cidadão., ao serviço da corôa, de cidadãos, portanto, a quem a 
transformação politica arremesdava na miseria. 

E nós sentíamos profundamente que o 15 de novembro produ-
zisse a fome e a desolação. . 

Po's bem, o govern o acaba de decretar a continuação desses 
benefbios . . 

Bel.lo, bellissimo, extraordinariamente bello ! o Governo com­
prehende que não será com a pratica de taes actos que as finan­
ças do paiz soffrerão. 

Elle compreheodea sua alta missão. 
Depois de ter tl'atado os vencidos com a fidalguia digna da 

alma brazileira, era preciso completar a· sua obra, e acaba de 
çompletal-a. · , . 

Quantas lagrimas, que houtem er~m de dór, não rolaram hoJe 
pelas facas enrugadas da vell.tice, pelas faces descoradas da po•-. 
breza, como a expressãó de uma alegria enorme, ao saber-se da 
resolução do governo! 

Bravos ! 
A republica uo Brazil se está constituindo sobre bases de 

bronze . 
Era preciso que desde os primeiros dias o povo comprehendesse 

que estava sendo governado por si mesmo. O povo vai compre­
hendendo-o. 

Cidadãos! lamentem0s o t empo que havemos perdido. 
Cidadãos ! viva o governo do povo pelo povo ! 

(Cidade do Rio.) 
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Paz e Fraternidade 

Todos nós que conheciamos a alma franca do ex-imperador, 
que, como politico teve grandes erros, que se consubstanciam no 
aniquilamento de duas g·erações de estadistas, todos estragados 
pelo servilismo, como dissemos a 15 de setembro deste anuo, mas 
que como homem. ti.nha em alta clóse o sentimento ele clemencia 
e dé piedade e acolhia á sua sombra, pensionando do seu bôlso, a 
muitos necessitados, sentiamos urna grande commiseração pela 
sorte dos indigentes, v iuv.as e orphãos, que ficariam ao completo. 
desamparo, privados com a quéda da monarchia, dos unicos re­
cursos que tinham ele subsistencia . 

O governo da republica, que está espantando o mundo com· as 
suas deliberações inspiradas pela justiça a mais severa, pela 
ordem absoluta, pelo respeito aos direitos adquiridos e aos inte-. 
resses ele todas as classes, tanto que ning~em dirá que estamos 
sob o regímen de um governo revolucionario, e antes parece que 
o estrondoso acontecimento ele, dia 15 foi apenas a mudança de 
um ministerio no mesmo partido que estivesse na posse elo go­
verno, acaba de publicar um decreto que traduz o que a genero­
sidade tem ele mais delicado, o que a piedade tem de mais santo, o 
que a fra tern iclade tem de mais divino, concedendo aos necessi-:­
taelos, en ferrnos, orphãos e viuvas as mesmas pensões que re-
cebiam elo ex-imperador . . 

Que granLles, que inspirados homens são estes a quem a nossa 
fortuna confiou o governo da Patria? De onde vieram elles? 
Em que mundo ideal formaram-se as suas almas cheias de tanto 
heroísmo, de tanta abnegação, ele tanta generosidade, de tanta 
justiça, de tanto civismo? 

Santa Republica t por tua causa n ão se amargurará a sorte dos 
necessitados. Os orphãos não chorarão, não chorarão as viuvas. 

Inspirados por Deus, ou inspirados pelas bençãos·do povo, esses 
homens do governo estão levantando sobre alicerces tão extra­
ordinarios o eelificio da organização da nova Patria, que nós nos 
sentimos orgulhosos e grandes de ser brazileiros. Como traço 
brilhantíssimo do exordío ela nossa historia de povo livre, aqui 
transcrevemos o decreto. 

(O Dia.) 
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As reservas da imprensa européa 

Quando, á porfia, cada um dos governos da livre America de­
clara ·que deseja ser o primeiro a recorrhecer a n ova ordem po­
litica, estabelecida no Brazil após os successos do dia 15, a 
Agencia Havas commun ica-nos que a imprensa da Europa monar­
chica mostra-se reservada nas suas apreciações da gloriosa 
revolução, mediante a qual foi instituída a republica no Brazil. 

-Era natural t a l se desse, visto como a n.enhum espirita 
eschirecido póde escapar que a bella e pacifica transformação 
poli tica operada neste extremo do occidentc ha ele influir moral­
mente na sorte dos povos, cuja identidade de passado e cujo 
commum destino se assignalam por uma solidariedade desde 
Carlos Magno. 

O exemplo que o Brazil acaba ele da:r ao mundo, podemos 
dizel-o com ufania; ha ele aproveitar aos povos europeus, em 
cujo seio prepondera m ainda os elementos reaccionarios do velho 
regímen, q·ue, por todos os seus orgão:, sobre vi ventes, combate, 
onde quer que ellas appareçam, quaesquer manifestações ele um 
progresso real. 

Não estranhamos, portanto, as reservas ela imprensa européa, 
addicta ás velhas instituições que o furacão revolucionario de 
1789-93 -varreu ela face. do muildo occielental, m as cujos 
gestroços impedem ainda a fundação definitiva da nova ordem. 

Estamos todos convencidos de. que a imprensa européa. desco­
nhece completamente a situação do Brazil, quer quanto as suas· 
condiçõe, politicc1s e sociaes, quer quanto ás 'raras qualidades do 
seu povo. Apenas os periodistas do velbo mundo sabiam que 
reirrn,va neste p aiz um amigo das lettras o das sciencias, 
tão superior aos se1JS governador que mal se concebia na Eu­
ropa essa anomalia de um membro da Academia das Sciencias 
regendo 14 . 000.000 de tupis e de negros. · 

Que ha, pois, de estranhar no assombro com que a quelles 
alegres senhores da imprensa europea , a quem D. Pedro costu­
mava condecorar, tiveram a noticia da proclamação da Republica 
Bràzileira ~ · · 

Mas apreciemos o alegado fundamento das reservas da im­
prensa do Yelho mundo, e que no dizer da Agencia Havas refe­
rem-se ao caracter militar do movimento. 

Dada a situação dos povos modernos, nos quaes a velha 
orga.nização dos exercitas, compostos de officiaes aristocratas e de 
soldados constrangido3 ao serviço do rei, se transformou nessa 
constituição de milícias verdadeiramente populares ao serviço 
da Patria, nenhmu,1 revolução se póde legitimamente considerar 
nacional, tendo contra si a for<,Ja armada. Accresce que o aperfei­
çoamento•extremo elos instrumentos de guerra e o adiantamento 
extra.ordinario da tactica, bem como os progressos da nova disci­
plina, tornaram impossível a victoria de qualquer insurreição 
puramente civil. O apoio dos exerci tos ás revoluções populares 
veio, pois, a ser necessario, o que significa tambe11:- legitimo. 

• 
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· Advirta-se ainda que no Brazil nenhuma classe, melhor que as 
da armada e do exercito, póde r.epr.eseutar o conjuncto das bellas 
qualidades do povo. Si o raro apégo e a subida veneração das 
raças affectivas que compoem a massa do proletariado m1eionnl, 
incrementam-se no coração dos simples soldados e marinheiros, os 
officif.l es superiores representcl.m, por seu lado, o que a menta­
lidade brazileira tem de mais elevado e mais selecto, em virtude 
da apurada 0dL1cação scientifica proporcionada nos estabeleci-
mentos ele ensino militar. . 

Ajunte-se ainda a· isto a feliz situ 'l ção moral das classes mil-i­
tares no Brazil, despidas de toda a preoccupaçã.o de egoísmo in­
dustrial, resignadas a uma pobreza digna, afervoradas no culto 
continuo da Patria e da Honra. 

Mas ainda os factos ultimamente occorriclos, e porventura não 
sabidos da imprensa européa, confirmam as disposições e os in­
tuitos p a trioticos do exercito e armada do Brazil. 

Tratou-se de algum. egoístico prqnunciameuto militar ?·Abso­
lutamente não. Os chefes militares, que promoveram, com a 
adhesão e o eoncurso e:fl'ectivo dos republicanos, a r~volução de 
15 de novembro de 1889, esperaram, antes mesmo de proclamar 
a deposição da dynastia, as manifestações da opinião publica da 
capital. Expressa essa opinião, elles a sanccionaram. 

A composição mesma elo governo, em que se harmonísam os 
representantes das classes militares e os das civis, veio provar · 
que não se tratava, nem jámais se tratou de outra cousa que não 
o bem commum da população brazileira, - alto objectivo a que o 
exercito e a armada prestaram o. concurso ela sua força, e a que 
deram todas as véras do seu patriotismo. 

E ainda esta revolução, e:fl'ectuada pela força armada, foi a 
mais pacifica e gen erosa de quantas se teem rea lizado no mundo. 
Já o povo brazileiro havia, em 7 de abril de 1831, revelado as 
suas extraordinarias disposições para manter a ordem, no meio 
mesmo da mais profunda agitação política, o seu horror á des­
truição inutil, ao mesmo passo que a sua .calma energia; a revo­
lução de 15 de novembro de 1889 -veio confirmar a existencia 
destes altos dotes na alma da popul:-1ção brazileira. Com effeito, 
jamais o mundo presenciou mais bello espectaculo, transformação 
mais gloriusa, renovação mais pacifica, tão nobre emprego da 
força, generos-id,tde tão -grande na victoria. 

Que a imprensa européa se compenetre destes sentimentos, e 
admire a grandeza incomparavel deste nobre povo brazileiro, 
cujo exemplo, esperamos, será fecundo em resultados para tocla 
a humanidade! 

(Correio do Povo.) 
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A nova phase 

Entramos definitivamente n'um regímen de ordem e de pro-
gresso. • 

Para o povo brazileiro começou uma renascença de felicidade 
e de paz. 

Dentro em breve, os Estados Unidos do Brazil acumeando com 
os grandes centros de civilisação democl'à.tica mostrarão quanto 
foi salutar pa,ra a America a revolução pacifica de 15. 

Ja. uão ha para a patria, senão cidadãos apparelhados para 
servil-a e para engrandecel-a. 

Cada brazileiro começou a construir para si · e para os seus 
concidadãos o grande eJificio, de cujas janellas póde ver des­
assombrado e seguro o amplo painel que se descortina e que o 
horizonte fecha com uma moldura de céo azul pa,ra re:flectir a 
ascendencia g loriosa de um povo que ensinou o mundo a fazer 
revo 1 uções. 

A incomparavel reacção dernocratica, tão bem caracterisada 
pelos actos do governo provisorio, captou desde logo a confiança 
no estrc1ngeiro e definio-se como uma garantia publica no es­
pírito dos brazileiros. 

A Republica provou, como em toda a parte, que não era um 
·monstro-devorador dos reis e espumante de sanie. 

Appareceu com a sua bandeira branca de paz, perdoando os que 
erraram e honrando a dynastia que durante longos annos havia 
esteril isado o cardcter nacional e a tendencia accentuadamente 
democratica do. povo brazileiro. 

Hoje os timidos e incredulos dos máos tempos do imperio 
podem ver se os velhos republicanos tinham ou não razão 
quando lhes atlirmavam que a republica era a paz, que are­
publica era o desinteresse argamas;;ado pelo trabalho e pela 
confraternisação das classes, profundamente desi.guaes e abas­
tardadas pelo caracter absorvente e syncretico da monarchia. 

O systema politico que em poucos annos preparou a França, 
depois da desastrosa e horrível hecatombe de 1870, época em 
que a grande nação parecia a todos que ia, desapparecer, cerrando 
para sempre no seu glorioso feretro a hegemonia latiria nos 
dous continentes, para dar combate aos inimigos do exterior, 
que se empenhavam em feri-la de nov0, fará do Brazil uma 
nação forte, equilibrando-se nas leis democraticas, que foram 
em todos os tempos, o laço de união entre o presente que pre­
para e o futuro que executa. 

Os governos máos desapparecem sem deJxar quem lhes verta, 
no derradeiro-momento, uma lagrima ·de amorosa piedade -
especie de fogo -fatuo que enlaça~ no mesmo nó, o coração que 
se abre e o tumulo que. se fecha. 

A dynastia desappareceu sem deixar saudosas recordações. 
Nem uma contracç_ão de desgosto, nem um grito de revolta! 

No emtanto, havia tempo para que esse povo, pelo menos, cer-



rasse os s'ªus olhos n'uma expressão de profunclo pezar, porque 
ella esteve entre nós ciFlcoen ta longos a,nnos. 

Era preciso que fosse muito má para que não deixasse um só 
brazileiro que lançasse ao seu esquife urna üor mortuaria ou 
uma pá de cal. 

Boa razão tinha o autor destas linhas em. affirmar, ha 
alguns annos, que o ex-imperador não conttava um amigo sin­
cero, no meio do esplendor palaciano e da cortezania sub­
missa e sal ,z. 

Elle partiu, e o jnbilo de toda a nação nã.o se fez esperar. 
Monarchistas e republica1ws abraçaram-se, como se fossem 

velhos companheiros de arnms. 
Esse desprezo pela monarchia é a mais bella àpotlleose da 

Republica. 
(Cor-,·eio do Po·vo.) 

Fumaças 

Não ha duvida l O governo provisorio está se impondo. De 
dia em dia estàgr,1ngeando sympathias e conquistando addhesões ; 
e si ell disse que elle está se impondo, é porqt1e todos re'.!onhe­
cem que até agora, ao menos, a sua divisa tem . sido - energi ci e 
justiça. 

Em plena época de revolução, envolvidos subitamente n'um 
desfecho que tão cedo não espera vamos, t odavia uma orlem per­
feita tem coroado os acontecimentos. Nem um dtsturbio, n e m ao 
menos uma J estas correrias, tão frequentes no governo passado, 
tem sobresaltaclo a população. 

Estamos, repetindo aqui a opinião de certos monarchistas 
enragis, em pleno domi □io do poder armado, a capital e:,tá a 
tremelic , r de medo e entretanto .o madamismo continua a vir 
comprar na rua do Ouvidor as suas fanfrelw:Jies, as casas de 
dentistas continuam a ser o rende;:-vous predilecto do bello sexo, 
o Souveriir está preparando novas toilettes , o Paschoal conta 
maior freguezia e os theatros conseguem ter enchentes. 

O que acabou foram os copos d'agua, as manifestações por 
emquanto são em sêcco. 

Vai muito bem o govemo provisorio e já lhe elevemos o 
eclipse t otal de um dos nossos terrores, os capoeiras. 

Que é feito delles i 
Oi~ vont ils se nicher? Podemos agora ver desfilar tranquil la­

m ente uma banda de mus ica, sem o receio ele f,izer da no.:;sa bar­
rig·a bainha clG navalha bem afiada . Graças a Deoo ..• amen. 

Pelo ladq da generosidade, t odos leram hoje o que o governo­
ordenou a respeito dos orphãos, viuvas e necessitados, mantidos 
p.·3la ·philantropia do ex:-imperador. Esta acção merece calorosos 
appla\l-SOS. 
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Desde que elle está. possuído de tão boas intenções, é de crer 
que desa.ppareça o filhotismo, que sempre foi o metl10do dos pode­
rosos de outr'ora. Haja em vista proteger o v erdadeiro mereci­
mento. 

Abaixo o empenho, de3de que elle só tenha por movel a con-
veniencia pessoal. . 

E agora um pedido meu: que o governo provisorio , tão disposto 
a aniquilar tudo quanto nos possa prejudicar, lance as suas vistas 
sobre os n0ssos fabricadores ele versos, comprehenda bem, rima­
dores de pé quebrado, e não poetas de talento. 

Todos os dias os jornaes estão invadidos de composições que 
não chegam ao fim da linha, o que é uma felicidade , porque ha 
asneiras de menos. 

Probiba rigorosamente os hymnos da Republica , em que todos 
estão empenbados, se não, cuidado com a minha prophecia, t ere­
mos com certeza umafutura revolução, a c,icos de garrafa (cervej a 
Guarda Velha) ou uma guerra civil entre filhos da mesma 1l!fusa, 
patriotica até a loucura, porém anti-grammatical até a pouca 
vergonha. · 

Esquecimento 

D. PICOLÍNO. 

(Novidades.) 

E' a palavra consagrada _pelo uso depois de uma revolução, 
quando o povo sahe vencedor da luta; porque, si é vencido, 
levantam-se as forcas, enchem-se as prisões e fuzila-se em nome 
da lei. Não reclamamos a lei de Talião para vingar os patriotas 
que foram assassinados i:>ela monarchia em varias revoluções . 
Queremos o esquecimento, porque a vingança não é nunca uma 
reparação . 

Mas o que é necessario não esquecer, para garantir a liberdade 
e fundar a r epublica em bases solidas, . é que os homens de 
estado da monarchia, tendo provado pelos seus actos durante­
tantos annos, a sua incapacidade no _gov:erno, pois foram sempre 
inimigos da liberdade, procligos dos dinheiros públicos e pouco 
escrupulosos no emprego ela violencia e elo arbítrio, não devem 
t er mais a menor influencia no governo ela Republic:1, porque 
elles viriam corrompei-a, empregando os m esmos meios contra a 
soberania nacional. 

O imperador decahiclo disse: « Reinei cincoenta annos e con­
sumi-os em carregar máos governos. ,, 

Esquec0r isto e curvar a Republica 0 dorso para carregar os 
homens que constituíram os máos ·governos, seria escravisar 
novamente a nação. 
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Nós annunciamos este :perigo como o maior de todos que :póde 
correr a republica nascente, porque estes estadistas são insi­
nuantes, chicanistas, sabem curvar-se quando é preciso, e, edu­
cados na escola da monarchia, teem a prudencia das serpentes. 

A patria não precisa do concur,;o desses homens sem virtudes 
civicas e que, depois de terem. sido elevados até as nu vens pela 
imprensa estipendiada, deixam como prova do seu t a lento um 
paiz em que pouco faltou para se declarar a bancarota financeira 
e a bancarota moral . 

Si continuassem, acabariam por tirará nação todo o dinheiro 
e todo sentimento' de brio. 

Podemos esquecer que foram máas cidadãos, que viveram 
sempre li gados á monarchia para comprimir e despojar o povo, 
mas consentir que esse sangue velho e podre venha misturar-se 
a um sangue novo, admittir a sua cooperação na regeneração da 
patria, seria a mais insigne de todas as loucuras. 

A monarchia nos deixi:1 uma di7ida immensa, as ex-províncias 
arruinadas, a lavoura na miseria; não tratou de propagar a 
instrucção publica, pois nove decimos da população é de anal­
phabetos ; a monarchia annullou f1, representação n acional, porque 
ella pelos ministros é que fazia as eleições. Pois bem, are­
publica olha sem temor para tantos destroços, poderá carregal-os 
sem lhes sentir quasi o peso ; mas ha um peso que a fará 
succumbir, é o dos homens que coostituiram os máos governos 
que o monarcha decahi<lo andou a carregar durante meio seculo ! 

A virtude é a força das republicas. 
O esquecimento do passado eleve comprehender a todos os 

cidadãos, menos aos estadistas do ;;egundo reinado, não como um 
acto de vingança, mas como medida simplesmente preventiva 
para que a Republica não seja tambem corrompida. Elles ahi 
-veem cheios · de entbusiasmo, ardendo na febre da liberdade, 
o:fferecer os seus serviços á Patria, a essa quer ida mãi, a quem 
até aqui pisaram com os tacões dos sapatos. 

Nem sequer guar.dam pela monarchia o nojo até ao setimo dia, 
- vão-se desannojando a si mesmos. 

(Correio do Povo.) 

15 de novembro 

Bem rl-iziamos nós que aos dias ele ancie.dade iam seguir-se 
outros muitos ele festas. 

Effectivamente já muitas classes s0ciaes se preparam para 
festejar o advento da republica. 

Como panno de amostra vamos tendo passeatas cívicas, rea­
lizadas quasi todos os dias, e commissões que vão saudar o 
governo provisorio. · 
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Ho_utem passou pela rua do Ouvidor um vist0so batalhão de 
patriotas, levando uma banda de musicn, militar. 

Compimha-se o batalhão de cerca de 1,000 pessoas, formadas 
em pelotões. 

Vinham na frente 8 pelotões de almnoos da escola militar, a 
que se seguiam outros 8 pelotG3s ele estudantes da escola de 
medicina, e 14 de preparatol'ianos e estudan:es da escola poly­
techoica,. 

O povo, á passagem desse batalhão, ergueu enthusiasticos 
vivas. 

(Ga zeta d~ Noticias.) 

A nova Patria 

A inauguração do regímen democratico no Brazil continúa a 
merecer a franca e espontanea adhesão, que se comprova pelas 
manifestações publicas de todas as classes e corporações. 
· Que a transformação do systema politico absolutamente em 
nada abalou a vidn, social, attesta-o a ordem e a calma habitual 
que se manteem em todos os ramos da acti vidade da nossa capi­
tal, e provam a confiança que o governo provisorio, por suas 
pessoas e·seus actos, inspira á nação e ao estrangeiro. 

O dia ele hontem correu calmo como os anteriores, apenas 
agitado uma ou outra vez por festivas demonstrações publicas. 

( O Paiz.) 

A Epopéa 

A esta hora o mundo ainda não acredita no facto, que t0dos 
tivemos sob as vistas e ao alcance do tacto, nos memoraveis dias 
que se teem segLliclo à proclamação da Republica I 

Esta impressão elo velho e do novo mundo, revelada pelo 
espanto e pela duvida elas palavras que o teleg rapho não cessa 
de transmittir-nos, basta por si só para caracterisar a magnitude, 
do feito. 

Fizemos o inacreditavel ! 
H-rr.n. 
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'O povo brazileiro póde or g ulhar-se de que a civilisação o 
•cons-1 g-rará heróe. 

Os pensador es e os sabios hão de tomar em mãos, dentro de 
poucos dias, nas columnas da imprensa uni versa! , a narração 
palpitante do que se ha pas,ado no Brazil desde o a lvorecer do 
dia 15 até hoje, e então esses homens cal mos, em cujo espírito 
brilha a scentelha do talento, hão de duvidar do que l hes referi­
m ns, hão de sentir todas as suas iJéas transtornadas, hão de di­
zer, como nós, essa phrase que a lg·uns mi lh ões de bocas já teem 
pronunciado, ele que tudo isso p;irece .. . um sonho! 

Essa descrença da razão, es e desequilíbrio da theoria ante os 
factos, esse repudio itislincti vo de uma rea lidade, esse appello 
moral á resistencia, nas almas que desejam acreditar no que se 
lhes Jiz, mas que u·ão podem, poríJUB a narração toca os extre­
mos do m:travilhoso, essüs im pressões todas, o patriotismo ha 
d.e reco lhei- as religiosamente e guardai-as no sacrario elas 
:consciencias, pois br<1zão nwis g lorioso não desvan ece o orgulho 
de nenhuma nação civil isada . 

De facto, em um momento dado reunir-se, unanime, numa as­
piração delirante, o povo, o exercito, a armada, a imprensa, o 

. ,commercio e os interesses de toda a ordem ; apeiar- se em meio 
-do silencio respeitoso uma ins t ituição cujos alicerces datam de 
secu los; erguer-se, em s~guicla, num un isono de concordia, a 
consciencia nacional , 'e fundar a Republica; reunir-se, como dizia­
mos, num irn ico objeclivo os interesses mais antagonicos, era 
grnça, -providencial reservada ao Braz il, em paga do que tem sof­
friclo, em paga elo quanto tem sabido resignar-se, em paga da 
sua fide l idu cl ➔ spartana a isso que se chama a ordem, a legali­
.dacle. o sacrifici.o e o civismo ! 

.O mundo não póde crer que nós tenhamos fundadoa Re1mblica 
'êm meio de acclamações ; que tenhamos deposto um sal.1io impe­
rador que elle nos invejava; que nos tenhanws deitado á sombra 
da mouarchia secular e despertado aos hymnos da RepulJlica ; 
que a s instituições se succedarn como as mutações á vista num 
tl1eatr-o qu·,lquer; que reine a paz, que domine a concorclia, e 
qu:3 as multiclõ3S irrequietas apoz tão formiclaveis embates, este­
jam em remanso , acalmado o oceano bravio elas pa ixões, em 
aborto a tempestade, mal reben tando os so luços murmurantes 
das vagas nas areias fu lgentes do nosso littoraL 

Mas a duvida não póde su]Jsistir ante a evidenciei, e então, 
quando a realidade pa l pavel se houver impos to, poderemos ouvir, 
com desvanecimento, dos labios mais infonsos ás apologias, que 
.somos um grande povo. 

Effectivame nte, quem fez a independencia como 11ossos paes, 
s em a tran sformar em tragedia ; quem fez a abolição com flôres 
e sem derramar cauda-es de sang·ue humano; quem foz a Repu­
blica sem violencia e pela persuasão; quem fez t udo isso; quem 
soube soffrer e esperar até o fructo estar n1aduro, para o colher, 
.tem dado de si provas bastantes de patriotismo e e levação . 

O Brazil é feliz. Os homens de que precisa sempre apparecem. 
•Quem não se lembra ainda dessa p leiacle abolicionista, que fez da 
:.libertação elo escravo uma religião e não descançou até vel-a 
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inscripta na· lei ele 13 de maio ? Mais homens eram precisos agora, 
e de rep ,mte, chegado o momento, lá est ão elles em seu posto, 
dirigi n do a patria e dando confian ça aos mais increclulos ou mais 
ret rogrados . 

No dia 14 do mez cor rente, a inda o marechal Deod oro não 
-passava de um simples general querido -pelo exercito; Quintino 
era um jornalista e um chefe republicano apenas; Ruy Barbosa 
era o despeitado das g lorias fi nan ceiras do Sr . de Ouro Preto; 
Benjamim Constant um · mathematico r etrahido e excentrico ; 
Campos Sa lles um optimista eloquente; vVaudenkolk. um official 
precipitado e valente; Arist ides Lobo um pamphletario ardente ; 
Demetrio Ribeiro um simples engenheiro ; o maj or Solon um mo­
desto mili tar ; a imprensa uma força desor ientada ; o comrner io 
um marco dourado, o povo u1n coração. De repente, porém, as 
circu_mstancias tornam-se tragic llS , ·o horizonte illumina- se como 
uma aur or a de fogo, ante todos os oll10s passa a visão do san­
g ue, as armas tinem nos quarteis, a guerra civil paira ululan do 
sobre as ruas ele nossa capital. Estava tudo perdido . A tormenta 
r evolucionaria ia desencadear - se com todo o seu cortej o de 
horrores, quando, de repente, corno si tocassemos num botão 
olectrico, tudo ~e t ransmuda : a guerra é a concordia ; os gritos 
ferozes são vivas ; os dilacerantes g·emidos elas victimas sio 
h ymnos triumphaes; a desordem é a paz absol uta; o clesvaira­
mento é o civismo, e a v i agança é o cavalheirismo bizarro ; em 
vez de clesteoços sel vagens e fumegantes, a te;era está toda, 
coberta ele flóres . Só calma, concordia e fraternidade . E o povo 
deliberando, toma da monar chia, cuidadosamente, como uma r e­
líq uia, e transporta-a com respeito a logar seguro, onde qual­
quer a llucinaclo não lhe possa cuspir urna a-ffronta . 

Como e por que se fez ~udo isto ? A consciencia ele cada um que 
responda ! Mas a verdade é que a monarchia estava morta e sô 
n os restava enterral-a, solemnemente, com exequias r égias, em 
m eio elas pompas ela generosidade. E foi o que fizemos . 

P ara tal clesiderat-um só labu ta rmn as pennas e os cerebros, 
que conseguiram inflammar o patriotismo e pór o exercito e 
a armada elo lado do povo. Passado o perioclo ela persuasão, 
chegado o momento da acçã,o, as espadas desembainharam-se, a 
con quistllram as posições . Mas o anjo da victoria não havie 
sorrido ainda com todas as suas louçanias sobre as host es do 
progresso e da l iberdade, e já de novo essas espadas se em­
bainhavam, com modestfa,, com timidez, dando todas as glorias 
e todos os proventos as cabeças or ganisadoras elo movimento . 

A fria dictadura rla espada, apoz a victoeia, transformava-se 
em rnoclestia, sumia-se, nada queria fawr, nada proclamar ele 
definitivo, nada reser va.r para si, dando ao povo o d ireito de 
deliberar como entendesse sobre todas as questões . Foi então 
preciso que os civis, os jornalis tas e os pensadores apontassem 
ás espadas os pontos que era forçoso continuar a defender; que 
pegassem nos braços dos generaes· para obrig·al- os a ter fóra ela 
bainha o aço v ictoriciso ; que lhes aconselhassem isso como o 
cum-primento de um dever, guardando os pontos occupados, 
defendendo a Republica proclamada pelo po"vo, pelo exercit o e 
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p_ela armada, e isto com energia, sob pena de que a gloriosa 
epopéa escripta se transformasse n,µin erl'l,broglio san_quinolento. 

No momento do perigo as espadas dos nossos marechaes, a 
bravura da nossa ' marinha, as bayonetas dos nossos soldados 
e o ardor civico da escola militar estavam na vangmtrda, 
a:ffrontando tudo e com a cabeça a premio . Aos hymnos de 
triumph@, porém, o exercito abria alas, e os seus chefes davam 
ao povo todos os direitos de deliberação, protestando obediencia 
â. vontade nacional. 

Sublime abnegação, heroismo desil):teressado, garantia sagrada 
d9 futuro t O exercito, tendo tudo em suas mãos, tudo deu ao 
povo •.. 

E' grande a nação onde taes assombros se geram t 
Por estes grandes acontecimentos que temos presenciado e 

para commemorar o dia 15 ele novembro, o Diario ele_ Noticias 
levantara uma subscripção popular com o fim de marnfestar ao 
general Deodoro e seus companheiros o reconhecimento ela nação. 

(Dicirio de Noticias.) 

A nova bandeira 

A França, a grande revolucionaria de 1789, quando convul­
sionada derrubou ·um throno de seculos, sobre as suas ruinas 
hasteou o pavilhão tricolor, a cuja sombra se abri,!.rnvam os 
redemptores da ·patria; o Brazü, livre pela mais brilhante e 
digna de todas as revoluções, tem tambem de adaptar nova ban­
deira, que sera a flammula do direito. 

Alguns cavalheiros tratam de realizar essa idéa, e não poucos 
emblemas, não poucos desenhos teem sido apresentados para 
leval-a a effeito. 

Por nossa parte, somo~ dos que pensam dever ser hasteado em 
todo:;i os pontos da Federação, em todos os Estados Unidos do 
Brazil, um pa-vilhão com as côres fundamentaes do antigo, para 
assignalar a continuidade patriotica de nossos paes. 

A nova bandeira consistirá em um rectangulo verde, tendo 
em meio um losango amarello, côres essas, que, conforme a 
concepção dos aossos avos, representam as riquezas - veaetal e 
mineral elo nosso sólo ; no cebtro elo losango achar-se-ha ºa pro­
jecção de uma calote esp110rica, toda azul, ponteada com 21 es­
tre~las, repre~entação do aspecto do nosso céo quando a constel­
laçao do Cruzeiro apresenta-se deslumbrante acima do horizonte. 

As estrellas, inclusive as do Cruzeiro, são escolhidas de modo 
a dar, pelD:- sua grandeza relativa, uma idéa da extensão das 
noss,as provmc1as. 
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Essa imagem, além de lembrar o nosso esplendido céo de um 
azul lavado, indicará tambem a instabilidade scientifica das leis 
que dirigem a nossa existencia, consideradas sob o seu aspecto 
mais decisivo . , 

Circumdando a projecção da calote existirá uma cinta branca, 
onde se lerão as palavras : - Orcleni e Progresso, em caracteres 
verdes que se prendem á synthese de todo o regímen normal, 
e ao mesmo tempo recordam aos nossos corações o modo assom- · 
broso pelo qual pacificamente, seguindo tal preceito, procla­
mámos a liberdade da Patria . 

(Diario de Noticias.) 

O senador Silv~ira Martins 

Sobre a prisão do senador Silveira Martins lêmos num colle-ga 
da manhã: 

« Eram 4 horas da madrugada quando apresentou-se a bordo 
elo paquete Rio Pardo o offi.cial enc1;1,rregado da prisão, acompa­
nhado de 50 praças armadas e municiadas, que para alli se diri­
giram. em dous grandes escaleres. 

Com.municando ao commaudante Seixas o fim que o levara a 
bordo, mandou aquelle commanclante ,chamar ao camar0te o 
senador Silveira Martins, que, subindo ao tombadilho, recebeu 
ordem ele prisão, sendo-1110 communicado que o general Deodoro 
assumira a presidencia do governo provisorio, depois de haver 
proclamado a Republica Federativa. 

O . senador Silveira Martins respondeu que submettia-se e 
achava ás ordens dn. autoridade, perguntando por essa 
occasiã0 : 

- Mas no meio de tudo isto, que fizeram do velho Imperador?» 
Respondeu- lhe o otficial « que nada podia informar-lhe, e que 

se achava alli cumprindo ordens que recebera .» 
Alguns passageiros amigos do senador procuraram convencer 

ao ·comrnandande Seixas que devia voltar para o Rio Grande 
do Sul e não entregal-o preso, ao que elle commandante oppoz.-se 
obstinadamente, responderrdo que tinha compromissos perante a 
companhia e não queria incorl'er nas penas que disso lhe podiam 
advir ante o governo, que o responsabilisaria . 
. Apoz a sabida do senador Silveira Martins, ·os deputados 

r10- grandenses que vinham em suJ:1, companhia para a côrte, pe­
garam as malas em que se acha.vam suas bagagens e dirigi­
rn,m-se para bordo do paquete Rio Negro, que ainda achava-se 
no porto do Desterro, e que ia de viagem para o Rio Grande, se­
guindo o Rio Pardo a sua derrota.» 

(Novidades.) 
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A pra-tica das revoluções 

Disponam populos et ·nationes 
rnihi e runt - subditre ( SA.­
PIENT., VIII, 14) . 

Uma insurreição triumphante não basta para tornar o povo 
livre, pois que ella nã o é sinão o começo da revolução que me­
lhorará a sorte do povo. 

O que se deve principalmente temer desde o principio é a 
« reacção » ou o movimento retrogrado. 

Essa these é de tal modo importante que exige urna demons­
tração em fórma, apoiada em recente exemplo da Histori a. 

O movimento de 24 de fevereiro de 1848, em França, foi - ver­
dadeira insurreição. 

A multidão não tinha, outros chefes sinão os que se improvi­
saram na occn,sião, n os diversos bairros de Paris; nenhuma 
senha, nenhuma bandeira, mas quasi unanimidade para derrubar 
o que existia, embora respeitando-se a vida dos homens e as pro-
priedades. · 

M::ignanimidade ig·ual a essa sóa que tem manifestado o povo 
brazileiro, do dia 15 para cá. Póde-se exclamar com aEscriptura: 

ln popitlus magnus et inteltigens, gens mag,w ! 
O movimento de 24 de fevereiro em França e o nosso de 15 

de n ovembro venceram principalmente pela força moral, pois 
-não foi preciso derramar- se uma gotta de sang ue . 

D. Pedro II, como Luiz Felippe, não tentou a menor resistencia. 
Os que dizem que houve surpreza, adulteram a vercl::ide, pois 
todos os funccionarios e soldados espalhados por vastissima região 
acquiesceram imme;:liat amente a nova ordem ele cousas, sem 
contar muifas dezenas de mil homens que reuniram-se espanta-

, neamente para preparar a eleição de seus representantes, que 
deviam org·anisar a Republica proclamada por pequeno grupo de 
homens, assim audazes corno patriotas. · 

Alguem objecta que, assim no Brazil como em França, havia 
oppos ição secreta, r estricção mental de grande numero de indiví­
duos que aprov eitavam dos velhos abusos. Bem o sabemos; mas 
para que assim fosse, para que estes opposicionistas não ousassem 
manifestar os seus sentimentos, seria preciso que vissem maioria 
immensa contra elles. 

Muitos não foram arrastados volunt ariamente, visto que accla­
m aram sem demora a Republica? E os outros deram prova, de 
fraqueza não resistindo ? . 
, Ora, pessoa alguma póde a llegar sua propria baixeza. 

Obj ectam tambem · a lguns espíritos emperrados que o Brazil 
não estava preparado para a r epublica, que não se podia contar 
antes do dia 15 mais de cinco mil republica nos em todo o paiz . 

O Brazil estava preparado, pois que o povo estava cançaclo da 
fórnm ele governo que derrubou, e não succetleu como em 1831, 
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em que se propôz que continuasse a monarchia; ag·ora ninguem: 
ousou propôr outra fórma Je governo que não fosse a repulJ lica~ 
Dê-se de barato que não havia antes do dia 15 do corren t e mais 
de 5. 000 republicanos confessas, mas o germen da idéa e.sta va 
no funrlo dos corações, só fa ltava a pahvra; e desde que ella 
foi proferida, as mass,LS a acolheram com enthusiasmo. AS3im a, 
;republica no Bra,zil nasceu com grande força e se fortificara 
ainda mais si todos os seus actos continuarem a ser inspirados, 
como até hoje sómente, pela prudencia, e moderação, dando-se de, 
uma vez costas ao passado e com os olhos fitos no futuro. _ 

( Gazeta da Tai·de. ); 

A'vante 

Os Estados Unidos do Brazil entraram na grande communhãe> 
america na; hontem, tres Republicas ami,gas, reconhecendo ofü­
cialmen te nossa nova 0rganisação, nos deram a maior prova de, 
confraternidade que um povo póde dar a outro povo. 

E' de todo ponto innegavel que as medidas sensatas e ener­
gicas , tornadas pelos homens que neste. momeuto se acham á. 
frente elo g·overno da Republica Brazileira, contribuíram em 
m,uito para a realização desse acto de sumi:na transcendencia para 
nos; mas, é verdade tambem que a rapidez com que essas po­
tencias irmãs se apressaram a nos r econhecer oificialmente, nos 
obriga a estreitar ai ncln, mais os nossos laços ele união e amizade 
para com ellas. 

O bom exito das medidas tomadas pelo Governo Provisorio 
desde o dia 15 até hoje, deve a lenta l-o a continuar no mesmo 
caminho; a maneira pela qual foi recebida pelo povo a deposição 
da dynastia e elo senado, eleve provar aos primeiros ministros da 
Republica que o pa,iz confia nell es para cortar pela raiz certas. 
instituições incompativeis com o recente e popular estado de 
cousas. 

A revolução ele 15 · d0 novembro veiu abafar , momenta­
neamente, um incidente clesagradahilissimb entre o alto clero e a 
famili a do benemerito Vieira da Silva. 

Todos se lembram elo escandalo que teve lagar na igreja do 
Sacramento, escandalo provocado por um ministro de Deus que 
não vacillou - mentir - em face da Cruz elo Redemptor dos 
homens. · 

Ainda estão vivas na memoria dos fl'uminenses as palavras 
duras e pouco evangelicas com que o Apostolo, orgão do bispado, 
respondia aos nossos arg umentos tomados todos das santas es­
cripturas e emfim, para provar a pouca estabilidade das dou-
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trinas clericaes, é bem patente a conducta do lJispo do Ceará, que 
é em tudo opposta á do cidadão Lacerda. 

O momento é opportuno para dar um rapido g·olpe mortal nesse 
exercito reaccionario, inimigo de todas as liberdades, nesse en­
xame de egoístas que, no confissionario, tomam, com a mulher, 

· a direcção da familia e, no collegio, com a criança, a formação 
do caracter do cidadão. · 

E' chegado o momento de pensar em consolidar a nossa nova 
Republica. 

Pedimos, pois, ao governo o fechamento dos co1le 0 fos onde o 
clero exerce o professorado, e a separação completa 'à.a Igreja e 
do Estado. · 

(Cidade elo Rio.) 

Termo 

Por occasião da prisão do Sr. Silveira Martins, a bordo elo 
paquete nacional Rio Pardo, lavrou o commandante, 1° tenente 
Ernesto Prado Seixas, em seu livro ele bordo, o seguinte 

TERMO - A bordo deste paquete do meu comman-do às (4) 
quatro horas da manhã, achando-me no porto da cidade elo Des­
terro, no ancoradouro da Praia ele Fóra, fomos surprehenclidos 
com a atracação de um escaler e um lanchão da capitania elo 
porto, conduzindo uma força armacla do exercito, commandada 
por um capitão e dous alferes, e com a intimação, que nos fizeram, 

· de arriar-se a escada do portaló, ao que se obedeceu imme­
diatamente. 

Subindo este capitão á tolda e perguntando pelo conselheiro 
Gaspar Silveira Martins, lhe respondi que se achava recolhido 
no seu camarim ; á vista ela minha resposta, o mesmo official me 
disse que tinha ordem de o conduzir. A ordem de prisão, não 
sendo regular, por não emanar da autoridade competente, foi 
no emtan to obedecida pelo referido conselheiro e acatada por 
nós, á vista da força que a apoiava . 

Em seguida a esta occurrencia., seguiu-se ·o desembarque do 
prisioneiro, ás (5) cinco horas da manhã, acompanhado pelos 
ditos officiaes e força. 

O que fica relatado é a expressão da verdade; pelo que 
assignaram commigo a presente declaração os offir.iaes deste 
paquete e alguns dos passageiros que presenciaram a oecurrencia 
citada. 

Ernesto dlo Prado Seixas, commaodante.- Joaquim Antonio 
Gadret, immediato.- João Francisco Belém, 1° piloto.- João 
AV,gusto Castanheira, 2° piloto. - C. T. Jfiranda. - · Antonio. 
Joaquim Ba:cellar.- Carlos Marques do Couto.--João O. Cook.-
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Pro copio Gomes de Oliveira. - Absalao Henriques lriendes. -
Antonio Marques de Gouvêa, engenheiro.- Marcellino Ramos da 
Silva . - J. S. Damasceno, engenheiro.- JoséA1,1,gusto Ludolf.­
Augusto Coelho ela Silva . - Carlos Alberto Ribeiro de Menclonça, 
engenheiro. - Tristão Ramos ela Silva . - Tito da Silva Pa­
ranhos. - C. Coffant.- Jimius Bri,tiis Cassio de Almeida. - Es­
-tacio Martins Sobrinho. - Jacob Veingartner. 

PRIMEI RA CARTA DE NATURALISAÇÃO DOS . ESTADOS UNIDOS 
UO i3RAZIL 

O marechal de campo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do go­
verno provisorio, constituido pelo Exercito e Armada , em nome 
da Naçã.o, resolve, na conformidade elo disposto no Decreto n. 1950 
de 12 de julho de 1871, naturalisar o subdito portuguez Candído 
Elias Pereira de Castro Soromenho, . para que possa gozar de 
todos os direitos garantidos aos cidadãos brazileiros pela Repu­
blica, Federativa dos Estados Unidos do Brazil. 

Palacio do Governo Provisorio, no Rio de Janeiro, em I 9 de 
novembro <le 1889, 1° da Republica. 

(Assignado) Manoel Deodoro da Fonseca.-Aristides da Silveira 
Lobo . 

(no verso da pagina) 

Prometteu ol:iediencia e fidelidade ao governo e ás leis da 
Nação. - 3"- Directoria ela Secretaria de Estado dos Negocios do 
hlterior em 21 de novembro de 1889. 

(Assig·nado) pelo director, Articloro Pinheiro. 
Registrada á ti. 1 do livro 1° de Decretos de naturalisação. 

-3ª Directoria da Secretaria de Estado dos Negocios do Interior 
em 20 ele novembro de 1889. 

(Assignaclo) Sarmento J,unior. 

15 ele novembro 

O dia de bontem (21) correu em grande calmaria. Si não fosse 
o apparato da força armada, que ainda se mantem nas ruas e 
praças, n inguem diria que ha sete dias apenas passou o paiz por 
uma transformação radical do seu systema politico . 

O povo, completamente calmo e tranquillo, percorre as ruas, 
sem manifestar nenhuma apprehensão, nenhum receio. 

(Ga;eta de Noticias.) 
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Adhesões 

Ao G.overno Provisorio tem sido dirigido, quer pela imprensa, 
quer directamente, um grawle numero de adbesões, umas de _ 
caracter pessoal aos homens q:ue estão á frente do poder, e outras 
ao novo regímen inaugurado no dia 15 de novembro. Folgamos em 
registrar umas e outras, pois 9-ue todas ellas são garantrn de que 
a paz e a tranquillidade publica não serão a lteradas, condição 
inclispensavel para que a nação possa atravessar este período da 
sua vida, sem abalos fortes, nem perturbações na sua reorga­
nisação . 

E' dever de todos nós, não só não crear, como evitar emba­
raç_os ao Governo Provisorio, e felizmente, para honra da nação, 
não ha mister de recordar esse dever, pois os factos estão de­
monstrando que elle foi completa e profundamente co.mprehen­
dido. 

Posto bem claro que não estranhamos, e muito menos censu­
r amos ás adh esões e o seu objectivo, seja- nos permittido lembrar 
que tem havido e se preparam adhesões, que não teem outra 
significação sinão o desejo de notoriedade da parte daquelles que 
as fazem. 

A adhesão ao novo estado de cousas está manifestada pela 
ordenr, pela paz e pela confiança com que elle foi aceito. 

Ha corporações e ha mesmo cidadãos que pela sua posição po­
dem influir na opinião; ou por outra, ha adhesões que teem valor 
e peso; mas ha outras que são perfeitamente platonicas, e que só 
servem para pôr ephemeramente em evidencia aquelles que as 
promovem e realiza m. 

Parece-nos que não é o caso de dizer-se - o que é de m ais, n::i,o 
prejudica-pois que se nos afig·ur a não ser indispensavel a ·nota 
theatral, num a contecimento tão grandioso, como aquelle por 
que acabamos de passar . 

(Ga:.eta de 1Voticias.) 

Oitavo dia 

Entramos hoje no oitavo dia ela Republica e, entretanto, pa­
rece estarmos nella ha mais de oito mezes, não se notando diffe­
rença do tempo do imperio sinão no sentido do engrandecimento 
da Patria. · 

Tudo tem corrido ás mil maravilhas, não havendo um só acto 
que possa desabonar o governo, que recebe de sul a norte 
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adhesões de gregos e troyanos, firmando a convicção de que elle 
veiu em beneficio da Patria, fazendo desapparecer o elemento 
pernicioso da corrupção que nos amesquinhava . 

Os applausos em favor do governo são geraes, batendo palmas 
- povo, exercito e armada! 

A dictadura militar, que todos receiavam, é hoje admirada 
pelas nações civilisadas, que pasmam diante dos acontecimentos, 
que vão se desdobramlo com intelligencia e patriotismo . 
. O seu unico adversaria conhecido já não lhe faz guerra e teve 

hontem de deixar cahir a penna no terreno dos argumentos, para 
passar á intriga pequenina, cujo alvo t0do o mundo vê que o 
projectü não alcança. Mas esse adversaria no jornalismo ainda 
assim reconhece que não ha dictadura militar, pois o exercito 
depositou nas mãos do povo o seu poder, não abusando da sua 
força, que repartiu com os civis. 

Nessa campanha gloriosa do dia 15 não houve vencedores 
nem vencidos: houve J,atriotismo. Os militares, depois de alcan­
çarem a victoria, depositaram nas mãos do povo os destinos da 
nação, demonstrando não terem ambição alguma, prestando todo 
o 1Jrestigio ele s_ua força á causa da Republica. · 

O povo e o exercito fundiram-se, os militares ligaram-se aos 
paizanos e os generaes aos jornalistas - sahindo desse amal­
gama de patriotismo o governo actual, que nos felicita com os 
seus actos bem pensados, que são uma verdadeira garantia dos 
direitos do cidadão. 

(Diar_io de Noticias.) 

Finanças democraticas 

O advento do governo republicano poderá ser de maxima 
utilidade á nação, si, inspirando- se de sentimentos cívicos, rom­
per com o passado colonial e nos der nova patria, emanada da 
orientação americana e filha espontanea ela índole nacional. Até 
agora as reconstituições ele 1809, 1822, 1826, 1831 e 1842 não 
teem passado de concertos e arrebiques mais ou menos demo­
craticos no edificio feudal instituído, ha tres seculos, por 
D. João III, de bysantina memoria. 

A constituição. administrativa e territorial, o direito civil 
applicado á terra e aos semoventes, a origem e divisão da pro­
priedade rural, a moeda, o credito publico, os tributos, as :finan­
ças - tudo se resente da origem feudal e exploradora ele nossa so­
ciedade. Desde que, a 13 ele maio, a 1;1ação deu o primeiro passo 
no caminho da democracia, sempre pensamos que urgente era 
retocar toda a nossa legislação fiscal, civil e territorial. Um 
facto social isolado não podia dar á nação o impulso do trabalho 
livre, de que elle tanto carece, assim como a simples proclamação 
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da Republica pelo exercito e armada não póde democra.tisar uma 
nação, que tem por ensino tradicional o privilegio em todos os 
sentidos. . 

No proprio seio do Governo Provisorio ha homens com forte 
orientação sociologica, e que sabem bem não ser o empirismo 
dos factos base segura de uma reconstituição racional da socie­
dade. 

Pela natureza de nossas relações jornalísticas com as classes 
commercial, industrial e agrícola, o Diario do C oinmercio, desde 
o principio deste anno·, prevendo os acontecimentos, procurou 
aventar a idéa de vastas reformas democraticas, e entre ellas a 
das fin anças, que se iosistia em organisar com o privilegio. 

Esta na _lembrança de todos a serie de artigos sobre a questão 
financeira, que nesta folha publicou o nosso collega, antigo de­
mocrat ,t , o Sr. Reinaldo Carlos Montóro, contes tando a exequi­
bilidade dos planos do visconde de Ouro Preto, que então inau­
gurava o seu ruidoso e energico ministerio. O Sr. Montóro con­
tinuou no Jornal e em outra,s folhas a sua propaganda democr!,l­
t ica em fin_anças, e a elle se deve, em parte, a fundação ·dos 
bancos agrícolas, nova fórmade credito, e adaptação definitiva da 
plura lidade das emissões bancarias. O nosso collega, no Cor.gresso 
Agrícola, de que o Diario do C01nmercio foi orgão desinteressado, 
exerceu as funcções de relator da commissão de finanças, e póde 
dizer-se que dahi parte o inicio de novas idéas financeiras em 
nosso regímen. 

O Sr. Reinaldo Montóro sustentou, nas carhs dirigidas ao 
Diario d o Coinrn.ercio, que em um paiz dernocratico, como o nosso, 
a garantia e organisação da circulação monetaria deve partir do 
Estado e não de bancos privilegiados, e mostrou á evidencia que 
a valorisação da moeda póde ser feita p,elo erario n acional, com 
muito menos dispeoclio do que a amortiz,1ção contractrtda, e com 
apoio indirecto e eíficaz a todos os bancos emissores do centro e 
dos Esta dos, apoio que não existe no regímen actual, que é o do 
privilegio e do isolamento. · 

Desta base fundamental do credito publico deduzem-slil impor~ 
tantes consequencias em relação ao sólo, aos tributos provinciaes, 
á circnlação monetaria dos Estados, á liberdade intet'l1a do com­
mercio e a outras funcções socio logicas de que é mister cuidar 
qan.to antes. 

Desde já podemos antever que a escola financeira do Sr. Rei­
naldo Montóro, espontaneamente Brazileiro e democrata, trium­
phará com a Constituinte e s@rá elevada .ao poder. E' impossível 
sustentar o mixtiforio financeiro e monetétrio que, por falta de 
orientação sociologica, noi5 deixou o anterior regímen. 

E a proposito, parece-nos mais regular que o governo re­
publicano ligue definitivamente à nação, pela concessão da grande 
naturali.sação, o Sr. Reinaldo Montóro e outros Brazileiros de 
adopção ta.cita, que nas inçlustrias, no jornalismo, nas sociedades 
de propaganda, nas administrações e em outros ramos sociaes 
teem prestado relevantes serviços ao Brazil. Este acto, immedia­
tamente feito, reflectira sobre a · adhesão e permanencia da popu­
lação estrangeira. 
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Nunca cidadãos dessa ordem se resignarão a pedir naturalisação 
com inferior idade de direitos políticos. 

Todas estas icléas prendem-se á normalidade de nossa viela so­
cial, que, sob a Republica , deve deixar ele ser um composto de 
contradicções e esbanjamentos das forças soc,iaes, volvendo-se no 
aproveitamento dos recursos completos de que j á dispõe o paiz. 

Os g·overnos fracos ela monarchia tinlmm medo da expansão das 
provincL,s e elas industrias, e toda a política do Estado cifrou-se 
em anuul lar as iudividualidacles ·energicas e sustentam a ri vali­
dade entre as raças e as nacionalidades. Da,hi proveiu a nossa fra­
queza nacional, mas a Republica, sl é um advento das forças 
vivas do paiz, deve promover o aproveitamento e cooperação 
de todos . 

Alguns actos do Governo Provisorio parecem ter esta orien­
tação. 

Sob este ponto de vista, o regímen financeiro da n ação deve 
ter por ba.se e origem o sólo democratisa,do e livre. A agricultura 
é a nossa industria-mãe ; por emquanto a iodustria manufactora, 
o comm•!rcio internacional, o commercio rnonetario e financeiro, 
a navegação, a mineração e outras industrias que neste conti­
nente fazem viver os ESüldos Unidos da Amarica do Norte, o 
Chile e algumas coloni.as, não t eem formação bastante forte nos 
E slados · U'Yliclos . do Sul ela .tlmerica, ou Brazil, para que esta 
grande nação possa occupar-se de outra base que não sej a a 
agricola. 

Todas as escolas financeiras, de imitação européa, que não se 
orientam por este axioma serão manias mornentaneas, que 
sempre deixarão as nossas praças semeadas de ruinas . 

O sólo, porém, entre nós, está semeado ele vinculos ela legis­
lação feudal, romana, colonial, das ordenações e t ambem das 
leis patrias, que a tornam um tremedal perigoso e semeado de 
flor estas t enebrosas. Com semelhante leg·islação, nunca ocre­
dito real, o agricola e o pessoal da lavoura poderão ter expan­
sões correspondentes ás urg·encias .economicas dos Estados. 

Sabemos que o Sr. barão ele Oliveira Castro propõe-se a 
auxiliar o governo provisorio na fundação de um complexo de 
instituições bancarias federaes, que deem a maior expansão á 
circulação füluciu.ria local e completem os recursos necessar ios 
á lavoura sem juro e:ffectivo, ao passo que não custarão o menor 
sacrificio pecuniario à nação. Parece mesmo que o gover:no re­
publi cano não recuará por este ou outro meio em reparar os 
prejuízos da lavoura de todos os Estados e collocal-a na maior 
intensidade de producção. 

Entretanto, força é dizei-o desde já, todos os esforços da Re­
publica e dos cidadãos eminentes que se colloquem á frente da 
regeneração financeira, se esbarrarão de encontro ás compli­
cações actuaes da propriedade rural e ás lacunas da legislação 
sobre o penhor a~-ricola . De 100 propostas, apenas 20 poderão 
ser completamente livres e rapidamente soluveis . A solução a 
esta difficuldacle parece ser a adaptação da lei 'l'orrens, da legis­
lação firme do sólo da Republica Argentina, ·e das innovações 
fecundas applicadas nos diversos Estados da Australia. Esta 
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doutrina é democr :1tica e adaptavel á nossa escola financeira. 
Alg·unscidadãos e fo lhas jornalísticas ateem enunciado entre nós, 
com applauso dos entendidos . 

As opiniões inclinam - se a que se n omeie uma commissão 
financeira, que estude esta e outras questões, submetta ao 
governo provisorio um projecto de r eforma fiscal completo. 

Parece-nos acertado o al vítre. 

(Diario do Commercio .) 

A Bolsa 

A parte commercial das folhas da manhã t em noticiado ulti­
mente a lguma baixa nos titulas das ·emprezas e companhias 
anonymas, sem que se saiba bem o motivo das clifficuldacles de 
transigencia nesses papeis. O advento ela Republica não é, por­
que nesse caso as apolices de diversas naturezas seriam as pri­
meiras affe_ctadas, e , ao contrario, vemos que os t itulas de 4 e 
5 º/o tendem a subir . · 

AS cartas e t elegrammas dos Srs. Natbaniel Rotschild & C., 
de outros banqueiros inglezes, belgas, norte-americanos e fran­
cezes, abrem credito ao governo brazileiro e lhe proporcionam 
meios de sustentar os compromissos e projectos de progresso, 
com tanto que se conserve a integridade naciona l. 

Estes credores representam um valor de 180 .000 . 000 de libras 
esterlinas, e, embora desejem a ordem constitucional e a inte­
gridade da união brazileira , de fórma algumft são antípathicos 
á act ual fórma do governo federal. Além disso a constituição 
provisoria de 15 ele novembro, e o decreto addiciooal de 20 do 
corrente, que regulam as funcções administrativas elos Estados, 
conservam a devida influ encia :lo governo federal , para que os 
compromissos nacionaes possam ser satisfeitos . A vinda annun­
ciada de umfJ, esquadra ingleza e ele vasos de guerra ele outras 
nações a este porto, em nada, offende as nossas susceptibilidades, 
pois, é uso essa medida quando se trata em qualquer paiz de 
reunir côrtes constituintes, para mudar a fórma e essencia das 
instituições, e só se eleve considerar medida ele precaução e nunca 
de intervenção ou de repressão. 

Portugal, que tem aqui 400 .000 cidadãos domiciliados, e , por­
tanto, influe sobre uma parte valiosa da fortuna publica, acaba 
de adherir cordia lmente á mudança operada, e essa immig r ação 
se conserva em uma especta tiva neutral e bem disciplinada, 
ant es sympathica do que infensa. 

Alg·umas concess-ões do governo provisorio nas ques tões de 
grande naturallisação ou ele naciona lísação tacita, trauquillisarão 
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completamente as colonias estrangeiras, e os seus homens 
prjncipaes, radicados ao paiz, não negarão a sua cooperação ao 
governo republicano. 

. Logo, por este lado, que era o mais perigoso e irremediavel 
em caso de desaccordo, é a lvit re sensato conservarmos as nossas 
relações financeiras com o estrangeiro, pois a divida externa é 
a maior garantia de estabilidade e ele integridade territorial 
que possuem os nossos governos nacionaes. 

Saldar contas com o estrangeiro significaria pagar um bjlhão 
e oitocentos mil contos de capitaes aqui empreg·ados, para o que 
não chegaria todo o nosso numeraria e ainda todas as furtunas 
moveis de nossas praças . Ainda assim seria preciso cuidar em 
pagar a .fortuna ele 1. 000.000 ele estrangeiros, que podiam querer 
acompanhar o divorcio do paiz com os elementos que nelle 
cooperam. 

O bom se!1so está dizendo que o Brazil, ou os Estados Unidos 
do Sul da America, aµtes se ampliarão territorialmente, vol­
tando ás fronteiras naturaes, do que se restringirão sob a forma 
federal, que perrnitte a associação deste continente a nossos 
destinos. 

O estrangeiro pôde estar cer-to que o governo da nação brazi­
leira pela propria nação antes consolidará do que aggravará o 
seu regimen financeiro. 

Passando do credito publico para o industrial não ha o menor 
receio ele perturbações. 

Os bancos de emissão, como o do Brazil, Nacional e do Com­
mercio, estão funccionando, não em virtude de contractos par­
ticulares, mas sim de accordo com a lei geral dos bancos e seus 
regulamentos, e o governo provisorio nuncá deixará desrespei­
tar leis economicas que asseguram interesses collectivos. O Baoco 
do Brazil tem á sua frente o Sr. Dr. Manoel Pinto ele Souza 
Dantas, democrata experimentado e de confiança elo governo, 
que saberá adaptar ao regímen actual as transacções elo estabe­
lecimento, tornando-se um auxiliar util e efficaz das operações 
indispensaveis do Era.rio Publico . E' at é natural que a sua cir­
culação fiduciaria tome agora, por esse motivo, lare;o desenvolvi­
meu to, com proveito das novas instituições bancarias e de todas 
as emprezas industriaes. O Banco Nacional tem a sua espbera 
de acção propria na ca1°teira commercial, e o BE1,nco do Com­
mercio possue na sua direcção e conselho patriotas sinceros que 
saberão r espeitar e proteger o novo estado político que a nação 
acceitou, e que succede a um perioclo violento e oscillante elo 
velho regímen . . 

Segundo as idéas mamfestadas por alguns ministros da Repu­
blica, será est e um período de impulso á lavoura, a viação 
interprovincial, aos nucleos agrícolas, a todas as forças vivas· da 
mação, e nesse caso parece ta lhado par a esta epoca o B anco 
Constri,ctor, que é dirigido por homens de convicções democra-: 
ticas con)9 os Srs. Drs . Assis Martins e Matta Machado, que 
antes devem estimar do que repellir o novo regimtSn . Diremos 
mais, que o Banco Constructor no regímen da velha monarchia 
era uma anomalia ou utopia de difficil applicação., pelo receio 

" 
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que havia do desenvolvimento das províncias, e que no systema 
federal dev_e ser auxiliar poderoso dos interesses que representa 
o governo central. 

Os bancos agricolas nasceram de uma idéa e de um systema 
democratico de finanças. O governo republicano tem todo e 
interesse em sustental-os e commandital-os, e até, talvez, que 
refundil-os em uma só instituição bancaria federal, disseminada · 
por todos os Estados, e qne trara as maiores vantagens -aos 
accionistas actuaes. 

Sabemos que o Governo Provisorio esta disposto a applicar á 
lavoura não sómente auxílios parciaes e temporarios, como 
amplos meios pecuniarios, para que a proclucção·• nacional tome 
immediatamente l)roporções vanta,josas e possa fazer face a todas. 
as emergencias do cambio, 

O governo republicano dispõe de amplos meios offerecidos 
pelos bancos de emissão l)ara fazer face a todos os seus planos 
e compromissos, além das iml)ortantes entradas que o Erarío 
Público tem a receber dos ultimas emprestimos. 

As companhias de viação publica ioterprovincial, como a 
Leopoldina, Sorocabana e outras, antes deverão progredir do que 
retrogradar, logo que, segundo o regimen republicano da 
America, se estabeleça a maior liberdade de commercio e cir­
culação entre os Estados Federaes. 

Ignoramos, portanto, qual o motivo que póde autorisar uma 
paralysia de títulos na Bolsa, a não ser que os joga(lores os 
tenham elevado a estimativas exageradas e agora procurem 
pretextos -futeis para uma especulação de baixa . 

. (Novidades.) 

Subscripção nacional 

O exercito iniciou hontem uma subscripção nacional para pa­
gar a divii:la externa do Brazil_. 

A idea é altamente pateiotica e deve ser ardentemente aco­
lhida por todas as classes e corporações, por todas as províncias 
e por todos os habit[l,ntes ela Republica. 

Será este o meio poderoso e el0quente ele demonstrarem os 
Brazileiros as expa.nsões Llo seu enthusi.asino pelo advento do novo• 
regimeo, meio mais efficaz do que o elas manifestações por pas--
seiatas com musica, foguetes e discursos. · 

Da França decahida apoz o governo usurpador ele Napoleão III, 
tivemos exemplo elo modo como se pratica o patriotismo, como a 
alma popular sabe sentir com o governo as necessidades da pa­
tria. 
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Concorramos nó;;, cada um na medida de suas_ forças, para 
crear uma som ma avultada que allivie os poderes da Republica da 
necessidade ele crear impostos, ou contrahir novos emprestimos 
})ara occorrer di.gnamente à solução do espantoso debito, herança 
deixada pelo Imperio e que não podemos renunciar a beneõ.cio do 
iJ?.ventario, porque a nossa honra impõe o de:ver de salvar o nosso 
credito. 

Quando celebrou-se a paz dep.ois da tremenda campanha tra­
vada entre a França e Allemanha, foi estipulada para o grande 
povo francez vencido a maior contribuição de guerra de que dão 
noticia os annaes da humanidade. 

O mundo tremeu pela sorte da França, reduzida á condição de 
um generoso paiz posto a soldo para a grandeza da Allemanha. 

A contribuição ele guerra foi tão extraordinaria que geralmente 
acreditou-se que muitos annos seriam preéisos para que a França 
se libertasse do peso da enorme montanha, que se obriiara a car­
regar; entretanto o enthusiasmo, a fecundidade do trabalho. a 
coragem e o patriotismo ·do povo francez realizaram o maior dos 
prodígios e em menos de cinco annos o ·governo da republica 
franceza conseguiu saldar o estupendo e enormíssimo compro­
misso. 

Imitemos ao povo francez, levando aos cofres da Republica as 
sobras do nosso trabalho,-um 'bocado de nossas economias e da­
remos ao mundo, ·al13m do estupendo exemplo ela proclamação da 
R~publica sem uma gotta ele sangue, sem abalo, sem convulsões 
internas, sem prejuízo elo nosso credito no estrangeiro, o exemplo 
colossal e maravilhoso de um povo que aprendeu na lição dos 
grandes so:ffrimentos do passado a pratica tta divina virtude do 
a-mor da patria. 

(O Dia.) 

A victoria 

Nunca ning·uem suppoz que o Dr. Affonso Celso Junior tivesse 
orientação -política. Mas o que todos criam, e com a r azão, é que 
elle tinha bastante talento para manter pelo menos uma linha 
regular de coherenciç1, na sua vida publica. 

Republicano desde os bancos da academia de direito, hasteon 
· essa mesma bandeira na camara temporaria, quando eleito de­

putado pela provincia de Minas, por influencia de seu pai - o 
visconde de Ouro Preto. 

Até ante-hontem elle uão havia desmentido nem negado ns 
suas crenças elo passado, nascidas nos tempos em que o coração é 
puro e todo o ideal immaculado. 

ül H. R. 

• 
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Como explicar agora a circular que elle lançou em publico , 
Em opposição á actual fórma de governo 1 Isto é serio 1 Isto é 

coberente ~ 
Amanhã, de volta á patrin, elle viril. dizer que aquella circular 

foi escripta num momento ele irreflexão, agitado deante elas 
afilições, que assaltaram o espírito de seu pai. 

Mas o homem político não tem pai nem tem haHucinações de 
odio, E quando as tenha, recoll1e-se ao repouso e espera que . a tem­
pestade desappareça., afim de que elle não venha representar em . 
publico um papel manco de serenidade, ele coherencia e de justiça. 

· Insistimos e insistiremos, menos contra os que se oppoem ao 
governo do que contra os que, adeptos hontem da monarchia e 
cía corôa, trahiniío a sua fé publicamente juracht veem hoje, ·sem 
respeito e sem honra, offerecer o seu concurso á prosperidade ela 
Republica. 

O que entre nós se opera e uma revolução e antes uma rege­
neração politica, sobretudo moral e social .. Queremos uma re-

. publica de honestos e leaes. E que confiança nos podem inspira,r 
estes traidores que desertam de suas fileiras ao primeiro grito ele · 
victoria derramado entre as fileiras inimigas? 

A Republica precisa ele homens leaes e pueos, cn.pazes elas 
santas dedicações immaculadas pela felicidade de::;ta patria. 

Abaixo essas mãos profanas de asseclas de velhos governQS 
corrompidos, que hastearmn todas as bandeiras da usurpação e 
do imperio, que querem vir manchar agora o pavilhão ainda 
impolluto da Republica ! -

Quantos annos não fomos nós s inão vencidos, mas vencido 
heroicos e vencidos honrados. 

Levantaram-nos a forca e infol'caram~nos . Inventaram a traição 
e trahiram-nos. Construiram o calabouço e o exílio e enclausuraram 
e enviaram ao degredo os que pensavam na liberdade. Montaram 
as guardas it custa do thesouro e mandaram que os capangas 
perturbassem os m,eetings e atirassem sobre os 0radores da, r e­
publica. Forçaram o exercito e mandaram fnzilar-nos nas rtíns 
e no dia de .eleições, á boca das urnas, para a v ictoria du imperio ; 
preteriram o talento e insultaram a moral. Tudo fizeram . N'ós 
fomos mudos, inquebrantaveis e serenos . Niug·uem se rendeu, nin­
guem pediu misericorclia., nin g uem veiu enlamear a sua espada na. 
sola elas botas de nenhum tri'umphador. 

O .espectaculo a que assistimos nestes dias de triumpho de 
uma causa feita com o sangue e dedicações infinitas faz subir o 
rubor âs faces deante da miseria alheia. 

O c(Ue quer o Sr. De. Figueiredo ele Magalbães com a Re­
publica'? 

Foi S . S . que hontem vei u pedi e pela imprensa. a expulsão ele 
Acleiano elo Valle elo gremio portuguez, porquo esse iufeliz, 
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embr.iagado por secretas ele policia, por ordem elo governo im­
perial, dispa.rára uma arma dentro do enredo de 1Jma f'arça., que 
tinlrn. por fim comprometter os republicanos, que iam comparecer 
ás urnas! .. . 

O qlle ele generoso houve no procedimento desse emigrado sem 
coração foi demais sentido e commentado entre todos os brazi-
leiros para que já possa estar esquecido . . 

O que foi esse acto reYoltante sinão uma adulação ao imperador, 
.contra quem se disse que Adriano cio Valle commettera um 
clelicto manque~ 

Em nome elos puros, dos sãos, elos que não renegam os seus 
compatriotas, dos que nada quizeram elo imperio e nada querem 
ela Republica, nós ag':'adecemos , mas não aceitamos a aclhesão da, 
cartola branca do irnperio. 

(O Dia.) 

Pagamento da divida externa 

No dia 22 de novembro, a 1 hora da tarde, em uma elas salas 
do quartel-general, estando presentes os Srs. coronel Canclido 
José da Costa, majores Solon, Valladares, Garcez Palha, Valladão 
e Campello França, capitão Caetano de Faria Albuquerque, 
capitão-tenente Nelson, 1°• tenentes Francisco Pereira e Corrêa 
ele Mattos, alferes-alurnnos Annibal Cardoso e Felix Fleury, 
tenente França, alferes Chrispim Ferreira e os alumnos da Escola 
Militar J osé lVIuricy, Vicente de Souza, Oscar Barcellos, Souza e 
Mello, Izielro de Figueiredo, Costa Lobo e Luiz Bartholomeu' 
tratou-se ela idéa, partida, ele um dos alumnos da escola militar, 
relativa ao pagamento ela divida externa ela Republica, e depois 
de breve discussão, ficou r esolvi do o seguinte: 

Uma commissão compo_sta, dos Srs. capitão de fragata Baptista, 
capitão-tenente Nelson, io tenente Corrêa ele Mattos, capitão 
Faria Albuquerque, majores Campello e Valladares, alferes­
alumnos Annibal Cardoso e Luiz Bartholomeu, irá entender-se 
com o· Sr. ministro da fazenda sobre esse assurnpto e depois 
organisará um plano para se levar a e:ffeito a subscripção na­
cioni:i.l necessaria para aquelle fim,. Em assernbléa, que em seguida 
ser$, convocada, serão apresentados os trabalhos ela commissão, 
da<lo::i indispensaveis para o bom exito da operação e nessa occa­
sião será acclamada a commissão definitiva, que deve levar a 
e:ffeito essa em preza. · 

. Informam-no;; que a idéa tem tido a melhor aceitação e que as 
d1Jicialidades ele diversoscoriJos j'á rnanif'estarttln desejos de ceder 
pàrâ este fim algtrns dias de seüs vencimentos. · · 



- 144 -

- O Sr. ministro da fazenda designou o dia 25 de novembro, 
ã. 1 hora, para a conferencia co111 a commissão encarregado1. .ele 
promover os meios de pagamento da divida externa. 

- Ao Dr. Goclofredo, cbefe de policia elo Estado elo Rio de Ja-
neiro, foi dirigido o seguinte officio : • 

« Os abaixo assignados, tendo lido hoje na imprensa da capital 
dos Estados Unidos do Brazil que o exercito nacional, por inicia-

• tiva dos alumnos da Escola Militar, abriu uma subscripção, afim 
de se effectuar o pagamento ela divida e,x;terna existente, vem 
perante· vós declarar que, aclherindo a esse acto ele patriotismo, 
cedem mensalmente um dia de seus ordenados, durante um 
arino, para aquelle fim, e pedem-vos que leveis ao conhecimento 
do Governo Provisorio. 

« Saucle · e fraternidade. - Antonio Ferreira dos S. Caminha, 
secretario.- José A. D. V. de Queiroz Carneiro e João Antonio 
de Almeida, officiaes. - José B. P. de Figueiredo, João Gomes 
Ribeiro, A. B. da Cunha e J. C. de Mello Falhares, amanuenses. 
- Sebastião Nascimento, porteiro.- C. A. Vianna, continuo.» 

- Os alumnos ela Escola Polytechnica, adherinclo á idéa da 
Escola Militar, abriram uma subscripção de entradas mensaes 
com o tim de concorrerem para o pagamento da divida externa 
dos Estados Unidos do Br azil. 

- O corpo docente da escola municipal de S. José offereceu, 
para o mesmo fim, 2 ¼ rnensaes dos seus vencimentos. 

- Os officiaes, cadetes e praças do 10° batalhão de infantaria 
reuniram-se espontaneamente no dia 20 do corrente e resolve­
ram pôr á disposição do cidadão ministro da guerra a quantia 
correspondente a dous dias de soldo, como auxilio á liquidação da 
divida externa da Bação. · 

. - Os empregados da secretaria de policia, ao terem noticia de 
haver sido suggerida pelos alumnos da Escola Militar a idéa 
do pagamento da divida externa do Brazil, por meio de uma 
subscripção nacional, adheriram immediatamente á patriotica 
resolução, concorrendo com a importa,ncia de um dia de seus 
vencimento;,; do corrente mez de novembro, por ser este o do 
advento da Republica Federativa Brazileira. 

Tendo sido essa adhesão consignada em um documento 
assignado por todos os empregados, foi nomeada uma cornmissão 
composta dos Srs. major Candido José de Siqueira Campello, 
Benjamin Constant H. Laborttiere e Damaso Proença Gomes 
par~. fazer entrega da mesma ao Dr . Sampaio Ferraz, chefe de 
policia. · 

O Dr. ·sampaio Ferraz, agradecendo, declarou que esse acto 
muito honrava os que o haviam promovido e clelle daria conhe­
cimento ao Governo Provisorio. 

Foi esta a declaração : . 
« Os abaixo assignados, empregados da secretaria de policia 

da Gidade de S. Sebastião do Rio de J aneiro, aclberindo á pa ­
triotica idéa, partida dos alumnos da Escola Militar, de se a brir 
urna subscripção, já iniciada pelo exercito, para pagamento da 
divida externa . do Brazil, declaram concorrer com , a quantia 
relativa a um dia dos seus vencimentos no corrente mez de 
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novembro, que em si contém a gloriosa data da fundação da 
Republica Federativa Brazileira.» 

Os officiaes do 1 ° batalt1ão de artilharia de posição e da forta­
leza de Santa Cruz, por iniciativa do 1° tenente José Carlos ela 
Silva Telles e 2° tenente Goelofredo ele Mello Barreto, resolveram 
acompanhar _ os a i umnos da Escola Militar no commettimento pa­
triotico ele sel' paga quanto antes a divida naciona.l externa. 

A generosa idéa foi aceita com enthusiasmo, fazendo-se duas 
listas uma para os officiaes e outrJ:1, exclusivamente para suas fa­
milias. 

A's 4 horas ela tarde a subscripção elevara-se á quantia de 
450$000. 

Subscripção aberta na fortaleza de Santa Cruz entre as familias 
dos officiaes e ·dos empregados para concorrer ao appello dos 
alumnos da Escola Militar do município neutro, afim de pagar-se 
a divida externa da nossa querida Republica Brazileira. 

D. Julieta Guimarães Botelho_ Magalhães, 20$ ; D. Idalina 
Henrique Bezerra Cavalcante, 10$; D. Carlota Sampaio Moreira, 
10$; D. Izabel Travassos da Veiga Cabral e 3 filhinhos, 10$; 
D. Beatriz Amaro Rangel e 3 :filhinhos, 10$; D. Florcinda Ade­
laide Enéas de Miranda, D. Florcinda Eugenia de Simas e Al varo 
Enéas de Miranda, 10$ ; D. Elma Carvalho de Mello Barreto, 
10$; D. Emília Salamonowsky de Bivar, 10$; D. Julia Ama.lia da 
Silva Pêgo, 20$; D. Anua Rubina de Vasconcellos Pêgo, 5$ ; 
D. Francisca da Cunha Pereira Pêgas-, 5$; Domingos José Enéas, 
5$; D. Joaquina Cabral de Souza Rego, 5$; D. Leonilda Quartin, 
5$; D. Rosa Xavier; 5$; Deolinda Amalia ele Almeida Cabr.al de 
Mello, 5$; D. Alcina da Silva Telles, 10$ ;' D. Fe].iciana Caval­
canti Paes Barreto, 5$; D. Ernesta de Paula Gonçalves da Silva, 
5$000. 

Subscripção aberta na fortaleza de Santa Cruz para concorrer 
ao àppello dos nossos camaradas, afim de pagar-se a divida ex­
terna da nossa querida Republica Brazileira : 

Major Marciano Augusto Botelho de Magalhães, 50$; capitão­
fiscal Antonio Ilha Moreira, 40$; capitão Achilles Velloso Peder­
neiras, 40$; capitão Horacio Cavalcanti, 20$; 1° , tenente José 
Carlos da Silva Telles, 20$; 1 ° tenente Leopoldo Rang·el, 20$ ; 
1° tenente José Ferreira Maciel de Miranda, 10$; 2° tenente José 
da Veiga C:J.bral, 10$ ; 2° tenente Francisco · Mendes da Silva, 
10$; alferes Odilon Benevolo, 10$; 2° tenente Godofredo ele Mello 
Barreto, 10$; alferes pharmaceuticos Aristoteies Souto de Bivar, 
10$ e Corte Real, 10$ ; capitão Claudino de Oliveira Cruz, 10$; 
2° tenente José Pereira P egas, 5$; 2° tenente honorario Antonio 
Maria Quartim, 10$; José Maria Xavier, 5$ ; 2° cirurgião Dr. José 
Raymundo Cabral de Mello, 5$; 2° tenente Henrique da Silva 
Pereira, 5$; 1° tenente Francisco Emilio Paes Barreto, 5$ ;, ca­
pitão Nicanor Gonçalves da, Silva Junior, . 10$; 2° tenente Ra­
phael de Menezes, 5$000. 
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Vita nuova 

Os ultirnos acontecimentos de nossa patrüt -trazem em si um 
cunho tão impressionador, rodeiam-se de circumstancias tão fe­
lizes, que o espil'ito do obse1'vador, cadfl, vez que se recolhe aos 
recessos da consciencia, s::mte-se tomado ele extasi e é obrigado a 
confessar que a Providencia sê torce e,.scandalosaniente a nosso 
favor. 

E isto é tanto -verdade, que, n'outros tempos, quando o deslum­
bramento das almas não se dc1va, como hoje, havia ministros que 
obrigavam a Divina Providencia a vir ·sempre tomar logar con­
spícuo nos decreto3 do _executivo. 

Depois, b,mbem, ao ser votada a abolição em meio de sole­
mnidades commoventes, a cada passo, as a lmas, banhadas pelo 
doce luar das crença.s, viam o que quer que fosse d3 sobrenatural 
no maravilhoso acontecimento, que então S3 realizava. 

O homem, a natureza e Deus par eciam associados para a obra 
de regeneração desta patria, facilitando a marcha da lei, des­
bravando os terrenos hostis, fo.zendo produzir as mésses de um 
modo tão assombroso, que, por muito que se perdese das colheitas, 
muito se havia de aproveitar para a -nossa opulencia. 

Em meio desses acontecimentos memoraveis, ~1ue chamaram 
vivamente a attenção do mundo sobre nós, do mesmo moclo como 
as vistas dos passeiantes clistrahidos ficam presas, Lle repente, á 
projecção luminosa de um astro desconhecido, tinha-se atacado 
em seu ultirno reducto a instituição fa tal, com o exercito e a 
armada á frente dos combatentes; e, ao SO.:Cl' l'1 victoría, viu-se 
que todo esse povo f'raterniasva e que 9. dasse milita::- J1ão dispu­
tava para si-nenhum provento . .S toduvia e i, .::. tinha arriscado , 
no conflicto que se abrira, o pão de suas familias e o f:1turo das 
suas carreiras. A abolição pôde sahir incrueuta das camaras para 
a praça publica, candicla e pura C')mo a hostia consagrada de 
um povo. 

Exercito e armada tomaram a ml1lhor pai'te na independen cia 
de nosso paiz, e com as lucidas esriadas escreveram em nossos 
annaes o Sete de Abril. Eram os vi.ctoriosos do dia, tinham na 
mão todos os poderes, estavam dou,·adcs pelo sol da victoria e 
ninguem lhes poderia resistir. Senhore:, do campo, todas as suas 
leis seriam cegamente obedecidas. Poél:;mn lavrar decretos, enri­
quecendo-se ou doando-se as grandes posições. 

Ninguem lhes regatearia. mesmo os direitos brutaes dos trium­
phadores. Eram omnipotentes e eram homens. Tinham a força 
de tudo obter e podiam t er a fraqueza ele tudo ambicionar. 
Senao ego is tas, ainda assim seriam su bl imos . 

A g·lot' ia faiscava das suas laminas e deslumbrava os 01h03 das 
multidões . Fóra do direito constitui do ela época, taes aconteci­
mentos eram subversivos, uma conq uisla das espaclas, o primeiro 
0 o m ais decisivo passo para a, dictadura da, força. Quem poderia 
resistir a tantas seducções '1 E todavia o exercito, a armada, e o 
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povo, confraternisaclos, como a 13 ele maio e como a 15 de"no­
vembro, não romperan1 o sagrado laço que os unia para todo o 
sempre . A' vista do successo e ela embriaguez elo 1!rium pho, 
.devia-se esperar que d'ahi em diante, todos os annos pelo menos, 

. houvesse um pronunciamento . E o que aconteceu 1 O exercito 
recolheu-se ao seu dever, or-gulhoso da felicidade da patria, feliz 
com as acclamações que rece bia, pago, sem nada querer elas po­
sições ou elas regalias que o novo estado ele cousas· creára. 

Nem um privilegio, nem uma recompensa. E apoz tudo isso 
meio seculo se passou, sem que jamais a força armada ~entasse 
de qualquer modo faz 9r prevalecer o direito de intervenção, que 
o seu org·anismo poderoso devia açular para se tornar a senhora 
ela terra , A parte que lhe tem cabido sempre nas lutas da nossa 
patria é o s·:terificio, o derramamento elo sangue e a gloria. 
Com isso ella se julgou paga ele tudo, e como os verdadeiros 
héroes, no dia da victorh, em vez ele imposições, dava-nos o 
magnanim~ esquecimento ele si propria. , -

A origem da actual r epublica é, eomo a independeneia, uma 
vehemente aspiração naciona l., servida no momento decisivo por 
todos os heroismos, desde os da espada até os dos corações. E 
quem se move por mero patriotismo, no dia da victoria, julga-se 
bem pago por essa acclamação das almas, que o om-o não compra, 
que as honras venaes não dão, que as ambições baixas jamais 
conquistam. 

Não ha, nunca houve, nem pód3 haver militarismo em nü!';sa 
patria, não só pela doçura da índole brazileira, clig·na de inveja, 
mas tambem porque as tradições do exercito sã.o todas de identi­
ficação com o povo, partilhando com elle os ,mais a.margas sacri- · 
ficios . Fazendo a iuclepenclencia e fazendo a abolição, o exercito 
lembrou-se de tudo, menos de si , Proclamando a Republica , elle 
a quiz submetter a sancção popular, e sahiu a ·percorrer as ruas, 
dando-se em holoc:wsto a primeira loucura que um insensato 
ousasse praticar. E o general Deodoro, esse bravo de tantas bata­
lhas, esse lleróe que no dia ,15 avançou_sobre a metralhadora biante 
que guardava o quartel-general, nao teve medo da metralha, 
não teve medo da t raição, não teve medo do rewol ver do 
Sr, Ladario, e não teve medo de nada. Uma só cousa o traz ia 
receioso, como elle proprio nos disse, e essa era a passag·em pela 
rua do Ouvidor, por esse desfiladeiro elo nosso espírito, por essa 
rua legendaria. da liberdade, que é o nosso forum, que é o nosso 
Monte A ventino, onde o povo diariamente se reune e delibera. 

O povo, porem, sabe conhecer os heróes e sabe consagrai - os. 
A rua do Ouvidor, -para onde lrnviam convergido os r epresen­
tantes ele todas as classe sociaes, só teve pa1·a ·o · exercito accla­
maoões, vivas, palmas e flàres. 

E foi uma felicidade que a 15 do corrente os civis, em maioria 
no conselho decisivo da patria, deliberassem fundar ele modo 
intangível a Republica, depondo a dynastia. Por ser no r einado 
do imperador, todos os movimentos que em tempo se deram . 
contra ou a favm· do ter'C,eiro reinado, ticaram fóra da discussllo, 

O imperador, para quem nenbuma classe era hostil, t eve as 
consequencías naturn.es elo seu reinado,. brando, porem infecundo. 

• 
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Não•foí preciso depôr a Sra. D. Izabel, .cujo. throno estava fatal­
mente condemnado, mas a quem os despeitos haviam de ·diri­
gir-se, faJ.lando em castigo, e os abolicionistas oppôr-se, fallando · 
em pantheon. D'ahi nasceria uma intriga eterna , que dividiria 
para sempre o • povo brazileiro, que azedaria resentimentos 
extinctos e que nos levaria á guerra civil. O imperador fez o· 
imperio, o imperador o desfez. Como o Sr. Cotegipe já fôra· 
um instrumento • providencial dos destinos da nossa patria, 0 
Sr. Affonso Celso foi outro. A corôa, pelo facto de dar a sua 
confiança a este ou ·áquelle estadista, .ficava ipso.facto a:sso.ciada 
nas glorias ou nos desastres que elles provocassem . Tudo quanto 
aconteceu foi predito nas camaras ou nos I j ornaes, . logo no 
advento do ministerio Ouro Preto. · 

Ninguem se acautelou, o edificio ruiu com estrondo, desassom­
brando-nos d.e vez o horizonte, deixando a America livre á sua 
sorte grandiosa, e o povo brazileiro entregue ao regímen de un1 
sonho dourado, de que todos pasmam, porém que nã~ é · mais do · 
que ., a pura realidade, a --que havemos ·de habituar-nos, ele ter o 
governo do povo ,no seio de uma clemoçracia pujante, que abrirá• 
a este colosso americano um futuro de glorias e de b em-estar, 
que o mundo nos invejará: 

Persevere o governo no caminho encetado; mantenham os 
·ministros, como hão ele manter, religiosamente, os seus compro­
missos, que esta época rosea se ha de prolongar indefinidamente; 
pois, como dizia Depretis, no seio do parlamento italiano, em 
uma sessão solemnissima, « hoje só ha um meio de governar os 
povos: é não atraiçoar os princípios liberaes t )> · 

Quem por · elles offereceu a propria vida, ba de lhes votar 
sempre entra,nhado amor. • 

(Diario de Noticias.) 

Os homens e as. cousas da revolução 

(REVISTA HEBDOMADARIA) 

Uma folha desta côrte; e geralmente bem • informada, deu 
hontem a noticia de que a Constituinte reunir-se-hia no proximo 
mez de 'janeiro. , 

O collega desta vez foi illutliào pelos seus informantes, pois 
effectivamente é impossível que a Constituinte possa reunir-se 
tão depressa. Em primeiro logar tem de fazer-se nova qualifi­
cação ,de eleitores, pela base promulgada pelo decreto do Governo 
Proyisorio ; em segundo logar é preciso tempo para fazer-se isso 
e adoptar:..se outras providencias referentes ao mesmo assumpto. 



- 149 -

· Nós mesmos, ha dous ou tres dias, pedimos que quanto antes 
se reunisse a Constituinte ; iJorém pensámos melhoi;- e, tendo em 
vista o procedimento correcto, prudente e altamente sensato do 
Governo Provisorio e os exemplos das Constituintes que teem-se 
reunido neste - seculo na Europa e America, chegámos a con­
vicção de que o interesse geral aconselha o seguinte: . 

1. 0 Só convocar a Constituiu te para junho. 
2_. 0 Deve ella ser· o menos numerosa possível. 
3. 0 O seu papel deve principalmente limitar-se a approvar os 

actos do Governo Provisorio. 
4 . 0 Este deve il' aos poucos usando do poder dictatorial qua 

tem, promulgando uma serie de medidas; derroca,ndo o velho 
machinismo administrativo e 01·ganisando definitivaménte o paiz , 

Si fosse possível, o Governo Provisorio devia até dar-nos uma 
Constituição, e cabendo à Constituinte sómente approval-a -ou 
reproval-a. 

Em uma Constituinte numerosa as discussões serão intermi­
naveis, as rivalidades pessoaes apparecerão, a inveja de uns , a 
vaidada, destes, os pequenos interesses de um-grupo, as queixas 
pessoaes contra tal ou tal ministro, infallivelmente surgirão e 
perder-se-ha o tempo em exhibições de rhetorica banal, e t alvez 
o governo seja obrigado, no interesse g·eral do paiz, a dissolver 
essa mesma Constituinte para o -paiz poder ter Constituição. 

O governo com grande atilamento já resolveu dictatorialmente 
tres importantes questões que, sujeitas á Constituinte, provo­
cª'riam controversias inacabaveis. 

Foram : Decidiu que a Republica Brazileira seria federativa e 
não unitaria e centralisada; acabar com o conselho de Estado e 
com a vitaliciedade do senado e dar o direito ele voto 'a todo o 
cidadão brazi.leiro maior de 21 annos e que souber ler e escrever. 

E' urgente um acto do Governo Próvisorio regulando a:s re­
lações do Estado com a Igreja, segundo as idéas democraticas do 
seculo; é prudente acautelar essa massa enorme de bens do Es­
tado, mas de cujo gozo estão as ordens religiosas. _ 

Approvamos de todo o coração a medida dissolvendo as assem­
bléas provinciaes, mas entendemos que as vistas do governo 
tambem devem chegar à camara municipal da Côrte, que ha 
muito escandalisa a c;ipinião publica pelas irregularidades com-

,. mettidas. · 
Confiada a gerencia do interesse do município a uma com­

missão de homens de bem ou a um só homem nestas condições, 
o serviço municipal melhoraria ~mito, a renda do município 
cresceria de modo avultado e desappareceriarri certos factos escan­
dalosos que se reproduzem nâquella corporação ha bem quarenta 
e tantos annos. 

Pouco depois, porém, o mesmo Governo Provisorio deve pu­
blicar um acto definitivo sobre as municipalidad es, que devem 
ser organisaclas pelo inoclelo americano; pois, fortificadas as muni­
cipalidades com as attribuições que de facto devem-lhes pertencer, 
tornar-se-hão os fócos permanentes da deniocraria e então todos 
os verdadeiros patriotas procurarão pertencer a ta~ instituição 
que, no regímen decahido, chegou ao de:r:.radeir6 grá,o de abati-
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mento, do que temos prova bem frisante na capital do Brazil, de 
cuja municipalidade fizeram sempre parte verdadeiros cava­
lheiros ele industria, que para a,lli iam como meio de viela, e que, 
pa-ra la entrando em verdadeiro estado de pobreza, no fim de 
dous annos atrrontavam o decóro publico pela ex hibiqão ele seu 
luxo e riqueza. 

Bem sabemos que tudo quanto lembramos é ore conhecimento 
ta.cito do regímen dictatorial, mas effectivamente , estamos. sob 
dieta.dura, porém esta, pelos seus actos e proceder não revela 
desejo ele ostentar força e sim esforçar-se para apanhar o tr_an­
sumpto da opinião nacional, em cujas aguas ella vai: 

Não desejaríamos uma dictadura em tempos normaes, mn.s 
pelas circumstancias que nos crearam os erros do regímen pas­
sado não havia outro governo possível sinão o que temos; e 
como este t em-se posto na altura de sua missão, mais esperamos 
delle para, o bem do paiz do que de uma assembléa composta elo 
mais de cem pessoas, que se olharão umas para outras com in­
veja, ciumes e todâ a especie de rivalidade. 

Foram dictadores que tiraram a Republica Romana de mil 
perigos capitaes, como attestam todos os historiadores da anti­
guidade. 

« E' diillci!, diz l\fachiavel, que uma r epublica possa resistir 
a uma crise violenta sem dictaLlura; pois a marcha do governo 
é ordinariamente demasiado lenta. Conselho algum, magistrado . 
::\Jgurn, não podendo agir só, teem necessidade _de se consultarem 
mutuamente; ora, a necessidade de reunir, em momento oppor­
tuno, todas as vontades, torna as medidas extremamente peri­
gosas, pois que é preciso r emediar o mal inesperado, que não 
admitte delong·a. 

E' , pois, indispensavel, entre as leis de uma r epublica, h avee 
uma que preveja a dictaclura, sem o que essa republica não poderá 
evitar sua ruina. » (•) 

Apezar da opinião ele Cícero, Montesquieu «- confessa, no em­
tanto, que o uso dos povos os mais livres que teem existido na 
t erra lhe faz acreditar que ha casos em que é preciso velar a 
estatua da Liberdade como se velam as estatuas dos santos nas 
igrejas catholicas em certos dias. · 

Publicistas notaveis sustentam que a força não funda cousa 
alguma e que só o direito póde ser invocado e pru.ticaclo. 

A i_sso r esponde um g-rancle publicista suisso, muito citado, di­
zendo : « é preciso distinguil' a força que emana do direito e que 
é o proprio direito, da força que só é iniqua e brutal. » . 

Felizmente, a força de que está revestid0 o Governo Provisorio, 
e que reside principalmente em sua prudencia e mod01'ação, 
emana do direito que tem o povo de ser governado como entende, 

(•) Discurso sob1·e Tito Livio, livt·.:i I .- Rousseau corrsagrn, um ca­
pitulo do« Contracto social» á clictatura, mas não faz sinão reproduzir 
o que an tes já disse M achiavel. 
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e assim a dictaclura elo marechal Deodoro não é mais do que o 
instrumento da vontade nacional, e estaem todos ()S tempos soube 
cumprir o seu dever. 

CIVIS. 

(Gazeta da Tarcle .) 

Auxilias ao cornmerc10 

A proclamação do governo republicano não significa um acci­
clente em nossa historia. E' uma evolução prevista, profunda, 
radical, que deve reconstituir completamente a nossa vida social. 
Entregar a roorg·anisação ao eleitorado da ves•pera, isto é, a de­
cima parte dos cidadãos brazileiros activos, servirfa a reacção e 

- á rotina, mas nunca á vercladeira regeneração da Patr,ia. 
Igualmente, b Governo Provisorio não póde ficar ele braços 

cruzados, como o antigo governo monarchico diante elas violen­
tas crises da praça, às quaes não acudia sinão depois dos de­
sastres· consumm&,clos, como em 1864 e 1875. 

Dictadura republic0,.na significa collocar todas as força.s col­
lectivas do Estado ao serviço do bem commum, sem os barrancos 
e delongas do .parlatorio das camaras. 

Actualmente, um banco que já fez pressão fatal sobre a ,praça 
nos ultimos mezes do velho regímen e um g-rupo de agiotas da 
praça , procuram especular sobre a mudança ele g·overno, fe­
chando a porta a cauções e descontos, e collocanclo os portadores 
de titulos já recebidos, ou a receber no fim do mez, na contin­
gencia ele os vender a vil preço. Imaginam que esta crise rno­
netaria ficticia apressará uma fantasiada reacção, parto de 
imaginações doentios, e tornará possível a restauração elo pri vi-
legio bancaria. . 

Pareee-nos que o governo republicano não eleve deixar crear 
esta crise ficticia no con;mercio e no mercado monetario, e para 
isso pócle reGorrer a iutermediarios bancar.ias insuspeitos, que com 
adeantamentos do Thesouro Nacional em moeda possam durante 
um anno occorrer tl,s necessidades ela praça e do commercio legi-· 
timo, sob a fiscalisação de agentes republicanos. 

Estamos certos de que as dignas directorias dos bancos elo 
Brazil, Credito Real, Ag-ricola, Commercio, Dei Credere e ou­
tras, que representam interesses novos e sentimentos patrio­
ticos, não se negarão a pr'estar este serviço ao Governo Provisorio 
e tl, Nação, ~alvando esta de prejuízos machiavelicamente cal­
culados . 

. Consultadas as directorias dos bancos e a commissã0 de re­
forrna financeira, que dizem vai nomear o Sr. ministro ela fazenda. 

.. 
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p'óde este com um adeantamento em numerado de 10'.000 a 20 .. 000 
contos, e por prazo de mn a dous annos, occor:rer a todas as 
emergencias de nossa praça, recebendo, tambem em caução; 
os bancos auxiliares, no centro ou em agencias provinciaes, os 
títulos locaes. · 

Consta-nos que o· Sr. i.ninistro da fazenda telegraphou para o 
Pará autorizando a seg·unda vrestação ele auxílios á lavoura, 
mas ainda poderá mais. O Banco AgTicola do Brazil, que é 
obrigado a uma agencia naquella capital, e que pelos estatutos 
deve ter carteira commercial, poderá ser autorizado a emvresta1• 
na capital 2.000 contos ao commercio relacionado com a lavoura; 
mediante caução ele tiLulos ou de letras, e no Pará outros 2.000 
contos ao commercio e seriB. g·ueiros, na.razão ele 50 °/o do valor 
da borracha depositada nos trapiches à ordem ela agencia. Estes 
adeantamentos á razão de ô °la ao anno, e em operações que 
não excedam do prazo de seis mezes cada uma, restituirão a 
actividade a todas as operações commerciaes. · 

Iguaes medidas podem ser tomadas para as praças ela Bahia, 
Recife, Maceió, Porto Alegre, Fortaleza, Victoria, Paranaguá, 
Maranhão e Maná.os, a maior parte das quaes foi sempre esque­
cida pelo regímen ele centralisação feudal monetç1,ria da, decahida 
monarchia. · 

Quanto· à questão, puramente local, ele auxílios ao commercio 
de nossa praça, parece-nos que sem grande risco o Governo 
Provisorio poderá autorizar quatro ou cinco bancos de sua con­
fiança a emprestar cada um 2. 000 contos sobr& caução ele títulos 
do governo ou letras commerciaes. O auxilio deve ser· feito de 
uma vez aos bancos, com liquidação dentro de dous annos, sem 
juros, e os emprestimos aos mutuarios por prazo nunca superior 
a seis mezes, de cada operação, a juro de 6 °/o, responsabilidade 
e despezas á custa dos bancos. Estes podem operar sobre caução 
ele apolices de 4 e 5 °/o, ou outras, acções e debentures de com­
panhias gar::i,ntidas pelo Estado, companhias de fiação e manu­
:facturas, de cotação estabelecida e realizavel, letras hypothe­
carias elos bancos de credito real, acções de bancos da capital 
e estados, etc., etc. Cada operação ou o total das operações com 
uma firma ou individuo não deve exceder ele 50 contos, para 
obviar a abusos effectuados no antigo regímen. 

os fiscaes dos governos elevem autorizar as operações ele cada 
proposta com a sua rubrica, o que simplificará a responsabilidade 
dos bancos. 

Ha titulos que o governo ela Republica tem especial interesse 
em valorisar, pois delles depende a estabilidade do credito pu­
blico e da praça. Neste caso estão as novas ·apolices de 4 °/0 , 

garantidas ao cambio ele 27, que devidamente sustentadas pelo 
Estado lhe evitarão sacrificios sobre cambio durante um ou dous 
annos. Essas de;verão ser admittidas á caução até. 90, 0 /o do seu 
capital nominal ou do realizado, emquânto aquelle não se com­
pletar. Os títulos dos novos bancos, factores ela actividade na­
cional, estão no mesmo caso. Os titulo~ :firmados, como os dos 
bancos do Brazil, Hypothecario, Comrnercial, Industrial; etc., 
igualmente o.fferecem toda a garantia. As acções e elebentures 
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das vias ferreas, como Leopoldina, Sorocabana, Macahe_ e Cmn­
pos, Oeste, S. Paulo, etc., repres?ntam ideias de desenvolvi­
mento_ e auxilio á producção, que se sustentarão pela facilidade 
das cauções. · 
. Os bancos intermediarias e os fiscaes da Republica deverão 
velar para que a distrlbuição de auxilias seja legalmente re­
speitada e não se accumule rapidamente em poucas mãos. Os 
bancos intermediarias que ainda não forem emissores poderão 
ter, pelos contractos, faculdade de recaucionar nos que ci forem 
os titulas já r ecebiô.os em con_ta corrente gue não excedam'. de 
5 °lo ao anno, afim de poder renovar as operações antes dos 
vencimentos das primeiras operações. . 

Constando-nos que o governo republicano esta disposto a dar 
faculdaae de emissão a todos os bancos que se habilitarem na 
fórma da lei, por este meio _mais poderão ampliar as operações 
da carteira commercial, at~xiliando a praça e os estados. 

O Sr. Dr. Ruy Barbosa está disposto a empregar todos os 
meios para manter o credito publico e o industrial, e são os 
proprios bancos que representam estes interesses que serão 
chamados a esta obra patriotica e nacional. 

(Novidades.) 

Agua vai ... 

. A gi,ande actividade com que os actuaes governadores dn paiz 
iniciam a sua administra~ão afigura-se-me fertil em esperanças 
e promessas. 

O lemma da bandeira hasteada pelo novo regímen - ordem e 
Progresso - tem ate a presente data sido posto em brilhante 
pratica nos div,ersos ramos dos publicas negocios, e o principio da 
justiça, como a língua de fogo sobre o senaculo, de que nos fal­
lam os livros sagrados, paira sobre os representantes do Governo 
Provisorio e inspira t_odos os seus actos. 

Como tudo que é imprevisto, a nova ordem de cousas levantou, 
pela sorpreza ele seu advento, no espirita publico, a natural in­
certeza e um certo receio, tanto pela seguridade elas instituições, 
e.orno pelo destino dos diversos negocios em que se achava empe-
nhada a acti viclade nacional. · 



- 154 -

A impressão desagracfo vel tende a passar e pouco a pouco s0 
vai transformando em lJem-est_ar. 

O movimento da cida-de, ainda agitada pela força tlos aconte­
cimentos, não demonstra todavia elemento algum de perplexidade, 
e a attitude do governo converte-se paulatinamente em palladio 
ele nossas liberdades. 

• 
~ ~-l: 

De todos os pontos elo paiz convergem incessantes demonstra­
ções ele adhesão ao novo regímen, e, cede11do ao mesmo movi­
mento sympathico, igualmente se alistam sob a nova bandeira 
republicana os cirlaclãos de maior vulto durante o dominiÇ> da an-
_tiga forma governativa. · 

·Os que se acham á testa d3: 'vida commercial, os representan­
tes da industria, aquelles ern:fim que mais intimamente lidam 
com 03 vitaes _interesses financeiros ela nação, mostraram-se já . 
tranquillos e desassombrados, graças a confiança que lhes soube 
inspirar o governo actual , determinando que perdurassem inta­
ctos os compromissos con trahiclos pela passada administração e 
endossadas fossem as obrig·ações pelas quaes é o Estado respon­
savel. 

Do estrangeiro, onde o nosso credito é uma garantia tle esta­
bilidade para a união dos diversos estados que formam a Repu­
blica Federativa Brazileira, vieram-nos tambem as mais honrosas 
manifestações de confiança e franco o:fferecimento ele todos quantos 
serviços tenhamos mister lJara o nosso impulso na estrada elo 
progresso. . . 

Tudo, pois, indica a certeza de prosperidade e a garantia de 
paz em nossa viela interna, como em todc1is as nossas relações ex­
ternas. 

Nosso fito, portanto, não póde ser outro sinãà o de cooperar­
mos quanto couber 0111 nossa esphera ele acção para levantarmos 
esta Patria á altura do elevado de.stino que lhe ·está reservado. 

Não é, positivamente, de batalhões aguerridos que precisamos 
para alcançar aquelle cles ideratum : 1wecisamos, sim, de org·a­
nirnr os grandes exercitas de paz, armados pelos instrumentos 
do trabalho e hasteando o labaro ela liberdade em todas as appli­
cações de nossa fecunda acti vidade. 

O trabalho deve ser a nossa divisa: laboremos igitiw ? 

PESCA TORE. 

(N ovidacles.) 
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15 de novembro e as reformas necessarias 

O novo regímen e a consagração üas aspirações tlemocraticas 
do Brazil. 

Taes aspirações eram incompativeis com o autigo regimen ; 
e tanto é certo que o imperio não comportava a liberdade em 
t odas as suas manifestações, e com todos,os seus consectarios, 
que com o simples advento da emancipação dos escravos, o throno 
imperia l vacillou, e em pouco mais ele um anno desabou, como 
edificio velho; cuja base houvera sido lentamente solapa.da . 

A promessa ele um programrna ele reformas liberaes nrnis 
amplas , dando ás antigas províncias uma organisação autonoma, 
trouxe p(lra a brecha combaten tes da ordem do actual Sr. mi.nistro 
da fazenda, e á strn, tenacidade na lut:\ pela fórma federativa 
eleve- se com certeza o rn;piLlo caminho que fizeram as idéas de 
que se constituiu paladino . 
· Foram tão profundas as convicções implantadas pela pr-opa• 

gancla da federação elas provincias, que o ministerio passado - a 
omnipotencia ofücial sobreposta á clecaclencin. imperial - ao pri­
meiro encontl'O com o povo, na jornada de 15 de novembro, re­
conheceu que a victoria ele 31 de agosto deixára f'óra, .elas urnas a 
mai.oria da Nação·. 

A deposição. de todos os poderes constitui.dos tornou-se então 
um facto logico, inevitavel, irresistivel como a soberania, e a 
Republica alastrou subitamente toda a sup)'lrficie do antigo im­
perio, como as aguas que transbordam ele um va~to leito, indo 
11or si mesmas formar um immenso estuario. 

A' proclamação da Republi.c[t seguiu-se a decretação ele actos 
fundameptaes da nova ordem política, quaes fossem a co11Stituição 
do regimén federrcl e o su:ffragio universal. 

O Governo Provisorio da Republica tinha que obedecer ao im­
perio elas circumstancias, e traçar para a Nação as normas fuo­
darneu taes elo novo regímen , a saber: a consagração ela forma ele 
governo, a emancipação absoluta ela soberania nacional. 

Taes actos teem d~ subir á sancção da Assembléa Constituinte, 
que opportunamente será convocada. . 

O Governo Provisorio, porém, não pót.le ficar nessas duas lar­
gas linhas. Ha aspirações que no antigo r egimen tolerariam um 
adiamento, mas que neste teem de vir completar a obra já feita, 
como si se tratasse de uma. peça essencial à. Construcção gloriosa 
de 15 de novembro. · 

Assim, a separação da Igreja do Estado, garantidos ao culto e 
ao clero catholico os subsidias necessarios a sua manutenção ; it 
mais ampla liberdade de cultos , assegurado, entretanto o r espeito 
á moral e as instituições ; a secularisação t.lo cemíterio, como con~ 
<lição essencial ii, inviolabilidade de todas as crenças ; o casas 
me.nto civil, como acto indispensavel a constituição da famila 
sob as novas •formas ele di.reito, sem prejuízo dos actos religiosos 
que cada inclividuo possa praticr~r em respeito- á confissão uo 
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culto a que pertença, são dependencias immediatas da grande 
victoria de 15 de novembro. 

Desta sorte, com as reformasjá proclamadas e com as que es­
peram actos especiaes para o seu reconhechµento solemne, a 
Republica caracterisarà as liberdades triumphantes, que fizeram 
desa pparecer o imperio, em tres categ orias de actos, _segundo a 
ordem em que elles se forem constituindo em bases da sociedade: 
liberdacle civil, liber d ade política e liberdade philosophica. 

Esta categorias ele ideas e o producto das indagações da philo­
sophia positivista, de onde decorrem as seguintes conquistas : 

No grupo da liberdade philosophic;:i, - as liberdades de con­
sciencia, de ensino, de imprensa e ele cultos ; 

No g-rupo da liberdade política - -a liberdade de eleição, de.re­
presentação, ele ;:-eunião, de associação ; 

No grupo da l iberdade civil - as liberdades de propriedade, 
de industria, de trafico, de contracto. 

Estas tres categorias mereceram de um eminente publicista 
estas profundas e exactas observações: 

« A liberdade civil e aquella que as sociedades melhor conhe­
cem, e a que maiores violações temrecebido, por causa do aban­
dono çla liberdade política ao arbítrio ou falsificação dos gover­
nos. E' só pelo exercício ela liberdade phi.losophica que as 
aspirações sociaes se converterão ·em opiniões, e que a sciencia 
virá, como um novo poder espiritual, a emancipar a sociedade do 
empyrismo inconsciente dos que a governam.» 

Em conclusão : é essencial que o Governo Provisorio exerça a 
dictadura que a soberania da r azão publica e ela vontad_e nacional 
póz nas suas mãos, no intuito da reconstrucção immediata da 
nova Patria, segundo o ideal da democracia que hoje impera no 
mundo. 

(Cidade do Rio.) 

Codigo civil 

Não póde deixar ele merecer adhesão o acto p elo qual o Sr. 
ministro da justiça dissol veu a commissão incumbida de elaborar 
um projecto ele codig o civil. . _ 

Além de que o pessoal de que essa comm1ssao se compunha, 
não sendo d.J immediata escolha elo actual governo, podia deixar 
de merecer-lhe a confiança precisa·"[lara realizar a t arefa ingente 
de r efundir e _codifica.r o nosso direito civil, a situação presente, 
quer no seu aspecto puramente político e quer em seu aspecto 
soqial e morar, não comporta a fixação definitiva de preceitos, 
regras e instituições jurídicas. 



E' yerdade que se póde invocar o exemplo da admiravel 
elaboração do cocligo monumental a - que Napoleão Bonaparte 
appoz o seu nome aborrecido; mas a inda essa grande obra da 
Convenção Nacional Franceza foi determim,cla pela necessidade 
instante, não ele codificar a a nterior legislação s u bs istente, mas 
de reformal-a ou transformal-a · inteira mente, ·adaptando-a ás 
n ovas re lações sociaes , ao regímen Pepublicano instituído . em 
1792, em completa divergencia com tudo quanto o precedera . 

Em nosso paiz, porém, a velha legislação portugueza, que· 
· ainda vigora, foi clerogacla em quanto se oppuoha á nova ·ordem 
social ; as leis extravagantes refundiram completamente as 
Ordenações do Reino, accommoclando-as ao regímen instituído 
em 1822·. Accresce ainda que a feição predominante elos ant igos 
cocligos portuguezes era _a ntés romamsta ·e , por t a nto , regalista 
do que fe udal e ecclesiastica; o que permittiu applicar à nova 
sociedade b•"azileira o conjuncto elas suas dispo3içõ3s . 

Isto posto, a não serem as razões geraes que determinam a 
alta conveniencia ele codificar as leis , nenhuma necessidade 
urg·ente _h avia para apressar · a elal)oração de um .Dige,; to da 
legislação brazileira . - . · 

Ao contrario, havia e ha g rave inconveniência em desde já . 
buscar sol ver por meio de leis escriptas peoble:mas sociaes que 
ainda não se actl'am perfeitamente definidos, a r espaito dos qnaes 
as opiniões divergem, e cujos t ermos podem variar corri' a 
pro.pria marcha da, soc!.edade . 

Não é a época de crise, de revolução e anarcl1ia moral e mental 
a mais propria para que se e:::; tatuam preceitos legaes com, forç~i 
coercitiva . 

Não se entendendo a~sim_, pócle succeder, e é nat ural que 
açonteça, que a codtficaçao va adeante do progresso elos co:stumes 
publicos, ou que fique retardada, consagrando o que elles jà 
não com portam . · · · • 

Em qualquer elos · casos, tortmr-se-ha provisorio e instavel o 
que se prétencleu fosse definitivo ; e a só inopportun idade ela 
obra vicia-a radicalmente, não só quanto á doutrina, mas ainda 
e sob1·etudo quanto ás ap pl icações. 

Dadas estas comlições, e, como :':(e trata ele .assumpto intil'na­
m enté preso ao que ele mais necessario existe na ordem social, o 
dever elo estadista seria manter o statu- quo, não r eformando 
sinão g r adua lmente as instituições civis, e mantendo qua,esquer 
disposi ções que se não oppuzessem ao progresso . Conservar 
melhorando é o que lhe cumpria . 

Sobretudo o que- as necessidades de ordem social irnperativa­
men t e ex~em é que se não deixe ao espírito revolucionario, 
sempre perturbador e anarchico, repór em causa o que constitue 
u ma conquista lenta elo passado, n ão já nacionctl, m ais humano . 

O governo comprehencleu bem esta verdade, quando, no 
terreno polit ico, clictatorütlmente determinou que aos Estados 
ficava livre o a cloptaram a organisação interna que beri1 lhes 
aprouvesse, comtanto que essa org-anisação fosse republicana. 

· Nada se oppõe mais ao espirito clemocrntico, e .todavia o bom 
senso n acional percebeu o acecto dessa medida indispensavel. 

13 - n . n . 
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Ora, ainda mais importante do que a manutençs.o da fórma 
de governo ê a conservação das instituições humanas n@cessarias, 
como a· Familia, e no caracter que a lenta evolução social pro­
gressivamente lhe foi imprimindo, no senticlo sempre ascendente 
da moralisação e do aperfeiçoamento da nossa .especie. ~enhµma 
anarcbia poderia ser maior do que a que resultaria, por exemplo, 
da dissoluçã;o 011 do enfraquecimento da monogamia,-conquista 
verdadeiramente superior ás leis escriptas, porqu~ resultou do 

• - desenvolvimento de leis naturaes, que não ê licito nem mesmo 
possível postergar . 
· Não podemos, pois, applaudir a iniciativa, tomada pelo Sr. 

ministro da justiça, de deixar aos Estados a faculdade de leg·is­
lar, dentro dos limites do seu territorio, sobre o que respeita ás 
instituições civis .. Além <lo já indicado perigo de monstruosas 
retrogràdações, isso determinaria grande confusão nas relações 
dos brazileiros, e nenhum caracter cl.e unidade, i:tinda mesmo . 
pur--amente m0ra l, subsistiria nesta Patria que foi a mais homo­
genea da Tena·. _Os preconceitos democraticos não nos devem 
levar tão longe . . 

Os espíritos verdadeiramente liberaes não podem deixar de 
comprehender que o progresso é o desenvolvimento da ordem. 

(Correio do Povó .) 

O padre João Manoel 

AS DUAS 0OROAS 

Não ·ha ainda seis mezes era eu considerado um visionaria, um 
despeitado, um insensato, um louco, quando na camara dos depu­
tados vaticinava aproxima queda da monarchi.a, que já agonisava 
moribunda, e o auspicioso advento da Republica Brazileira, que 
começava a despontar no horizonte da patria, como todos aso­
nhavam, revestida de todas as galas nacionaes, adornada com 
todas as decorações da democracia, ill uminada pelos vi vi dos cla­
rões do patriotismo, festejada, applaurl.ida e endeosada"pelas sym­
pathias populares com enthusiastica e:ffusão de jubilo e ele felici-
dade.. . 

~uita gente então me evitava, como se eu fosse um reprobo, 
me condemnava como réo de crime de lesa-magestade, me re­
pellia como um verdadeiro excommungado ! 

Os aulicos, ;na impotencia de seu furor e no empenho satanicp 
d.e matar a impressão que meu discurso pudesse causar no espírito 
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publico, tuclo inventaram p:1ra amesquinhar-me, abater-me e 
aesmor.alisar-me. . 

Cobriram_-me de injurias e de improperios, deprimindo m -"U ca.,; 
racter, atassalhando a. minha honra, .enxovalhando minha repu- _ 
tação, chegando a perversidade ao ponto de espalharem que só 
me declarei republicano pira mais facilmente ·abj-urar e casar,-me.. 

Reagi energicamente contra essa tnfamia,- danclo publico teste­
munho da integridade de minha fé catholica e da intrans"ígénci!t 
d·e meu caracter sacerdotal. · 

Obedecendo aos impulsos de meu melindre pessoal, torpemente 
o:ffendido, e de minha dignidade profissioRal, vjlmente ferida e 
justamente revoltada, prophetisei ainda com inqi;iebrantav<;1l fir­
meza e com uma ·fé viva e inabalavel, que em breve a coróa·im­
perial voaria pelos ares batida pelo sópro patriotico da demo­
cracia, mas que minha humilde corôa ficaria segura sobre a éa.-
beça! . 

Tudo se realizou perfeitamente no dia 15 do corrente. 
O throno imperial desabou apodrecido ao pr'imeiro brado de 

viva a Repiiblica; o sceptro despedaçou-se e a coró::i. rolou na 
praça publica por entre risos e flóres e oo meio de jubilosas ex-
pansões populares. . . . 

Tudo desfez-se em pó, tudo desmoronou ao sópro da liberdade, 
tudo cahiu ao.3 pedaços envilleciclo pela corrupção, elevando-se 
brilhante sobre as ruinas das instituições rp.onarchicas a imagem 
pura, esplendida da dembcracia triumphante ! 

E entretanto no meio desse cataclysma, em que se submergiu 
e desappareceu o regímen execravel de privilegios, a minha po­
bre corôa, vilipendiada pelos idolatras da realeza, permanece fir­
me e segura sobre a cabeça, attestando a 'plenitude da minha fé 
catholica e a integridade do meu caracter sacerdotal. 

E hoje; que tudo está radicalmente transformado, que uma nova 
phase se abre auspiciosa aos destinos da Patria, tenho a conso­
lação de ver multiplicarem-se as adhesões, submettendo-se quasi 
todos ao novo regimen, até aquelles mesmos que me apedrejaram, 
que me repelliram, que me di:ffamaram, que me consideraram 
um visionaria, um insensato, um louco, um excommungado ! 

No meio, porém, dessa podridão em que se desfizeram as v0lhas 
instituições, só um vulto Jicou de pé, só um· caracter se conservou 
puro e immaculado ! _ · · 

O nome do Barão do .Ladario se impõe ao respeito e admiração 
de t0dos que comprehendem e sentem os estímulos do brio, da 
honra e <;l.a dignidade. . · . · 

Não se rendeu á voz do poder que elle ainda não conhecia. 
Bateu-s\3 _como um heróe, não propriamente em defesa do prin•· 

cipio a que estava servindo, mas em defesa da propria honra, 
da honra do seu posto, da sua honra militar, que é sua vida, sua 
gloria e sua felicidade ! 

Todos os seus companheiros cahiram na lama, em qu,e se dei­
xaram envolver, só o n&bre Barão do Ladario, o velho marinhei:r:o, 
cioso de seu nome e de suas glorias, •tesistiu, preferindo ser aba­
tido pela espada e pela bala, recebendo o baptismo de sangue, que 
purificou todas as suas culpas, e o restituiu cheio ele brilho aos 
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applausos da Patria, que apreciará sempre os seus filhos que se 
c;listinguirem pela corag,em, pelo valor, pela honra, que -são os 
característicos dos verdadeiros patriotas. 

Até nesse ponto se realizou minha propbecia, declarando que 
o bravo chefe de esquadra era homem de acção e de luta. 
, Minhas homenagens de respeito, de admiração e de en.thusiasmo 

aq intrepido ·e heroico Barão do Ladario ! 
C01;no agpra louvavelmente se apressam a reconhecer e render 

homenagem ào novo poder, como quem busca fonte limpi.da, erri 
que possa purificar-se de antigas IT).aculas, como .quem procura as 
aguas lustraes da liberdade para receber ó baptismo da redempção 
social, ficando desa:ffrontados do jug•ô aviltante que os "pprimia '. . 

Como me ·ctevo felicitar vendo os que pareciam mais aferrados 
ás velhas instituições acompanhando de tocha em, punho -a marcha 
triumphal da idéa vencedora ! . · . 

Como me apraz ver se accordarem todas as gerarchias sociaes, 
representadas pelo clero, nobreza o povo, para dirigir protestos 
de adhesão á nqva ordem de cousas, que tão brilhantemente se 
inaugurou n o pai.z !. . 

Como cresce e ·se avol·uma a onda das conversões, que vão en­
grossando as fileiras elo partido nacional ! 

Não t[),rdará muito que se veja formado o .91•ande partido dos 
aclherentes, ficando os q·ue j á eram absorvidos e nullificados pelos 
que seio agora. 

Seja, porém, como fó~•, essas aclbesões em massa, em grande 
parte hypocritas e fementiclas, teem sempre o merito ele denun­
ciar que a monarcbia, desapparecenclo deste sàlo abençoado, não · 
deixou saudades, nem mesmo áquelles que mais tempo viveram 
á sua sombra e que mais larg·amente g·ozaram as suas graças. 

E' muito commodo passar do regaço ·da realeza, a cuja influen­
cia se viveu sempre saboreando as delicias ela monarchia, para 
os arraiaes do novo re 0 ·imen, começanclo,Iog·o a chupar o tutano 
da Republica, occupando ós primeiros postos, os postos ele con­
fiança., que é de espera r sejam conferidos áquelles que combate­
.ram, que se expuzeram ás iras e furor ela tyrannia . .. 

Não fal-ta1h agora enthusiastas da causa republicana. 
E. o Sr. D. :Pedr°o de AI cantara tinha a simplicidade do crer que 

vodia contar c01a1 adhesões sinceras, quando os factos estão de­
monstrando que ha muito o paiz .iá estava republicanisado, pas­
sando o ex-imperador pelo dissabor de ve1~ virados pelo avesso os 
seus amigos e os seus servos. 

Só nos consola e nos tranquillisa uma consideração, e é que a 
dynastia extinguiu-se para sempre, apedrejada pelos que mais a 
sugaram, e aviltada por quem mais pretenflia explorar as suas 
,minas . · 

Felizmente os ultimas actos do príncipe consorte mataram de 
uma vez toda idéa, toda a presumpção, toda a esperança de re­
·sta·uraçã.o. 

No meio da tremenda catastrophe que•énvolveu e esmagou a 
. familia imperial, o Sr. Conde d' Eu não perdeu o instincto rner­
·captil, que sempre o inspira e por onde pauta todos os actos da 
·sua viela. 
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Certo de que lhe escapava o throuo; que era principal objecto• 
de suas torpes esptlculações, resolveu mercadejar a corôa- impe­
rial, ~valiando- a em dous mil contos de réis, ·apresen"l):t,ndO' ao, 
go-v-erno provisorio um rol de creclores e uma lista de necessida­
des a prover, com o que .procuravajustificar a exigeucia daquella. 
somma. · · 

O governo achou que era barato e deu-lhe mais tres mil contgs.-
. Aquella a lma sordidamente metallisada, entorpecida pelos cal­

culas inconfessaveis, obcecada·velas ambições criminosas, degra-­
dou-se ainda rnais, .tornou:-se ainda mais vil~ abjecta, apreçando 
a coróa no nome irresponsavel do ex-imperador, deSSE! pobre · 
velho inconscieute pela enfermidade, aggravada pelos annos, 
que sempre se mostrou limpo de mãos, superior aó dinheiro, .pri­
mando pelo mais nobre desinteresse, não s"e deixando j.ámais 
.envenenar pelos sentimentes· azinhavrados que movem as almas 
sordidamente mercenarias. 

Devendo estar atordoado com o fracasso da monarchia, o prín­
cipe comort~ não perdeu o equilíbrio mercantil, mandando per­
guntar ao Governo Provisorio se . considerava bons e validos os 

· contractos matrimoniaes . 
. E o que é mais triste e mais vergonhoso é que, quando recebeu 

o decret9 concedendo cinco mil contos, em vez de dous mil, ~m 
que_ a sordida ganancia arbitrara a coróa imperial, · mostrqu-se 
commovido e profundamente g·rato, dizendo que n unca esperárti.,, 
outra cousa. de um governo de que faziam parte os seus amigos -
Ruy Barbosa e Quintino Bocayuva ! . 
, -O Sr Conde d'Eu, porém, tocou ao auge da miseria, chegou á - • 
ultima expressão do aviltamento, quando no officio, que dirig·iu.· 
ao governo-provisorio, pecliodo demissão do logar de comman­
dante g·eral da artilheria, declarou- imbeciJ e ·impudentemente que,­
si não fossen:i. as circumstancias, que bem contra a sua vontade o 
obrigavam a sahir do paiz, estaria pro,npto a continuar a servi1' · 
debairoo de qualquer forma de governo á nação que por tantos­
annos o ·acolheu em seu seio. 

E' o requinte da degradação! 
O Sr. Conde cl' Eu, nesse ui timo traço ele sua viela no Brazil',­

descarno:;i_ todos os seus sentimentos sordidos, toda sua alma apo­
drecida nos charcos immundos dos interesses inconfBssaveis. 

Os festejos feitos para solemnisar as . bodas ele prata foram os 
verdadeiros funeraes da mmiarchia. . 

O baile da Ilha Fiscal foi um perfeito festim de Balthazar. 
D. Pedro de Alcantara perdeu a coróa., o Conde d'Eu fez o seu 

negocio. · - . 
Disperso!l-Se a camar.ilha que me apupava; ficando eu com o 

direito é liberdade de exclamar, afagando a minha corôa e repe­
tindo o brado que soltei na ca~ara çlo::; deputados : 

VIVA A. REPUBLICA ! 

PADRE JOÃO' MANOEL• 

. ' 
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Uma noite historica 

(DO .ALTO DE UMA JANELLA DO ' LARGO DO PAÇO) 

A's 3 horas da madrugada elo domingo, emquanto a cidade 
dormia, tranquillisada pela vigi.laJilcia -t remenda do Governo Pro­
visorio, foi o largo•do Paço theatro ele ·urna scena extraorclinaria; 
presenciada por poucos, tão g-randiosa no seu sentido e tão pün-
gen te, quanto foi simples e breve _ · 

Obedecendo á dolorosa imposição das circumstancias, que for­
çavam um procedimento . energico · .para com os membros lia 
dynastia elos príncipes do ex-imperio, o governo teve necessidade 
de isolar o paço da cidade, vedando qualquer comrn.unicaçã◊- do 
seu interior com a vida da capital . A .todas as portas do edifício 

· principal, na manhã do sabbaclo e ás portas das outl'as habita<;:ões 
dependemtes, ligadas pelos pB;ssacliços., foram postadas sentinellas 
de iofanteria e nume1.;osos carabineiros montados. O saguão foi 
transformado em verdadeira praça de armas. · 

Muitos personagens eminentes do imperio e diversas fami-lias, 
ligadas po1• ápproximação ele affecto á familia imperiá.r, ap;re­
senfaram-se a fallar ao imperador e aos seus a ugustos parentes, 
retrocedendo com o desgosto de uma tentativa perdida. 

A' proporção que passava m as horas , foi se tornando ma:i,s 
• rigorosa a guarda das immed'iações do palacio. As sentinellas 

foram r eforçadas por uma linh a ele bayonetas, que a pequenos 
in tervallos esfondeu-se pelo passeio, em todo o perímetro da 
imperial residencia, transformada em prisão elo Estado. 

Novas determinações, a11nunciadas por ojudantes ele ordens, que 
chegavam frequentemente do quartel g·eneral, desenvolviam 
ainda mais as manobras ela guarnição do edificio. · 

Depois que anoiteceu, foi fechado o transito pelas ruas que o 
rocléiam . A's 11 horas havia s~ntinellas até o m eio da grande 
área comprehenelida entre o portico do palacio e o caes. Por 
todas as immediações vagueavam soldados ele ~avallaria, empu­
nhando clavinotes de coronhà pousada ao joelho. 

Ad!:)anta-va-se a noite, adiantavam-se gradualmente para o mar 
os cordões de · sen tinellas . 

Um boato officia.l, in.spirado pela conveniencia do interesse 
publico, espalhara a noticia ele que o Sr. D. Pedro de Alcantara 
(que se ·sa bia dever embarcar para a Europa, em coüsequencia da 
revolução do dia 15) só iria para bordo no domingo,. de manhã. 
A policia excepcional elo largo do Paçq, porém, ~urante a noite 
do sabbado, deu a certeza de que o embarque se faria muito antes 
da h era do propalado consta. Demorados por esta suspeita, muitos 
curiosos estacionavam pelas vizinllanças do Mercado, ·das pontes 
das barcas, na rua Fresca, na rua da Misericordia, na esquina da 
rua Primeiro de Março. 
· De 1 hora da madrugada em deante as patrulhas de cavallaria 

começar am a dispersar os ajuntamentos. · 
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Para os ultimos passageiros das barcas Ferry não· havia mais 
'Caminho, ·do lado do Mercado, sinão beirando rentinho ao cáes. 
Depois da uLtima barca, o transito foi absolutamente impedido. 
Tambem os mais renitentes curiosos tornaram-se muito raros, 
mesmo nas proximidades do J_argo sitiado. Um g-rande socego, 
com uma nota accentuada de panico, reinava neste ponto da 
cidade. Para mais carr8gar a physionomia do momento, circu­
lavam nessa hora as noticias de urn conflicto entre marinheiros e 
praças do exercito, havendo troca de tiros. 

Apezar da brandura ele modos com que os militares convidavam• 
as pessoas do povo l'¼ se retirarem, apezar da completa abstenção 
ele actos de violencia que teem caracterisado o systema poli.cial , 
energico, mas extraordinariamente prudente do Governo Provi­
sorio, sentia-se alli como que uma atmosphera ele vago terror, 
como si a calada da noite,· a escuridão do lbgar·, ·a; amplitude 
insondavel da praça evacuada, respirassem a presença de uma 
realidade formidavel. Sentia-se todo aquellé inimenso e,rmo 
occupado pela vontade pode1·osa da revolução. 

Em cima, o céo tristíssimo, povoado de nuvens crespas, muito 
flensas, que um luar fraco bordava de transparencias pallidas . . 

De vez em quando, das perspectivas ele sombra, sahia um rumor 
de. vozes abafadas, logo feitas silencio; de vez em quando, um 
rumor secco .de bainhas de folha contra esporas e um estrepito 
de pafas de cavallo, escarvando o·calçamento, batendo a ·passos 
regulares, espalhando-se em estalado galope . Em g·eral, silencio 
de morte. . . 

Entre as · poucas pessoas que, illudinclo · o consentimento da 
policia, tinham conseguido occultar-se em diversos . sitios de 
observação, rnurmurava.:.se que não devia t!-l,rdar o embarque do 
ex-imperador. Duas horas da madrugada, entretanto, tinham 
marcado os relogios das torres e nada cte novo, dos lados do paço, 
viera agitar o solemne socego do larg·o. · 

Pouco antes dessa hora houvera um grande movimento do lado 
cl0 ·mar . Dahi soára. repentinamente um grito de alarma. 

A noticia, divulgada, de assaltos prova veis de gente da armada 
contra a tropa, assaltos que seriam razoavelmente favorecidos 
pelo negrume da noite, que subia elo mar sobre o cáes como uma· 
muralha JJreta, furada apenas pela linha ele pontos lucidos da 
illuminação de Nitherohy, dava para imp.ressionar de susto um 
grito perdido da sentinella . Houve tropel de cavallos e logo uma,. 
duas, outra, outra, muitas detonações ele espingarda, em desor-
denado tiroteio; · 

Nada havia de g•rave. Um individuo, que tentára embarcar-se 
_contra a vontade da ronda, fôra preso. Escapando ás mãos da 
patrulha ele infanteria que o prendera, tinha-se lançado ao mar 
Pªl'.8- fugir nadando . Alguns soldados tinham atirado a esmo para 
assustal-o, emquanto outros tomavam um bote, com o qual pe­
garam de novo o evadido. Logo em seguida foi visto o preso 
passará luz dos lampeões, empurrado por guardas. 

Houve quem s1rppozesse que os tiros foram um l?ignal. Com 
effeito, tal qual si assim fosse, ou viu-se pouco depois, no meio da.a 
trevas da, bahia, o reba~e chocalhado da helic.e de um~ lancha a 
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vapor. Uma pequena luz vermelha estrellou-se no escuro, deante 
do· cáes e; ao fim de poucos momentos, ao lá.do do molhe de em­
barque .do Pharoux, vinha cessar o barulho da helice, com duas 
pancadas d~ um tympano de bordo e a passagem de uma rapida 
sombra fluctuante-sobre a sombra tnquieta das aguas. 

- E' a lancha do imperador ·! pensavam os que viam, com .a 
oppres~ão · natural que devia provocar aquelle annuncio da im-
minencia de um grande momento. · 

Bastante tempo se vassou depois deste incidente, antes que de 
novo fosse a ltera·da a monotonia do socego da noite. A suspt::ita 
de que acabava de .atracar a embarcação ~u_e devia receber o 
iT10narcha deposto, a anciedade de perceber o movimento signi­
ficativo, no portão do paço, prolongou iildeftuiclamente a duração 
desta espectativa. O profundo silencio do lagar pareceu fazer-se 
m.aior, nessa occasião, corno si a noite comprehendesse que se ia, 
alli mesmo, em poucos momentos, estrangular a ultima hora de 
um reinado. A tranquillidade que ·havia era lugubre. Ouvia-se 
corri certo estremecimento o barulho do morder de freios dos 
corceis da cavallaria em recantos afastados_ Frouxamente 
clareados pela illrn;ninação urbana, as casas ao redor . elo largo, 
os eclificios publicas pareciam adormecidos .. • Nenh;µma luz nas 
j anellas, a não ser nos ul timos andares de uma _ casa de 
saucle. 

A pezar disso, que se acreditaria indicar a completá ausencia de 
-espectadores pa;ra a scena que se ia · passar, muitas janellas 
abertas appareciam com? re-tabulos_ne~ros, nas mais altas sac:'1-da~, 
e percebia- se uma agitaçao faci-1 a:e reconhecer nos peitoris 
escuros ... . 

Em hoinenagem á severidade da determinação elo governo re­
_volucionario, ninguem queria ter sido testemunha da my~teriosa 
e liminação de um soherano. · · 

A's tres horas da madrugada, menos alg·uris .minutos, Bntro'u 
pela pi•aqa um rumor de carruagem. Para as bandas do paço 
houve um ruidoso tumulto ele armas e cavallos. As patrqlhas. 
que passeavam de ronda retiraram-se todas a O'ccupar as entradas 
do _ largo, pelo meio do qual, através das · arvores, illuminando 

· sinistramente a solidão, perfilavam-se os postes melancolicos.dos 
fampeões de gaz. 

Appareceu então o prestito dos exilados. . 
Nada mais triste. Um coche negro puxado a passo por dous 

· -ea vaHos que se adeantavam de cabeça baixa, como se dormissem 
andando. ·A'· frente duas senhoras cle ·negro, a ]Jé, cobertas de 
véos, como a buscar caminho para o triste vehiculo. Fechando a 
marcha um g-rupo de · cavalleiros que a persp.ectiva nocturna 
detal-hava em. negro perfil. Divisavam-se vagamente sobre o 
grupo os pennachos vermelhos das barretinas ele cavallaria. -· 

O vagaroso comboio atravessou em linha rect_a, do paço, em 
direcção ao -molhe .elo cáes Pharoux. Ao approxirnar-se _do cáes, 
apre_sentar:am-se alguns militares a cavàllo, que formaram ·em 
camrnho. 

- ·E' aqüi o embarque? perguntou timidamente uma elas se­
nhoras d~ ,preto aos militares. O __ cavalleiro, · que parecia um 
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official, respondeu com uni gesto. lar&º de braço e u·ma attenciosa 
in.clinação do cnrpo. · 

Por meio áos lampeões que l adeiam a entrada do molhe, pas-
saram as senhoras. Seguiu:.se o coche féchado. , 

Quasi na extrernidade_do molhe, o carro parou e o Sr .. D. Pedro 
ele Alcantara apeou-se, um vulto indistincto, entre outros vultos 
distantes, para pisar p<:Jla ultima vez a terra dlL Patria. 

Do posto de observação em que nos achavamos, com a diffi.­
culdade ainda mais, da noite escura,. não pudemos distinguir · a 
scena do em.barque . . 

Foi· rapido, entretanto. · Dentro ele poucos minUtos ouvia-se 
· um ligeiro apito, echoava no . mar o rumor ig ual d::i belice da 
lancha; rea1Jparecia o clarão da · illumi;iação interior do barco; 
e, sem que se pudesse distinguir nem um só dos passageiros, a 
toda ~ força de vapor, o ruido da helice e o clarão vermelho 
afastavam-se da terra. · 
.. ..... ..... . ............... ~ • ■ • • • • • • • • • .... . .................. . 

• 

Aos domingos · 

.Até que, afinal, estamos verido a hydra 'ele perto! 
Quem imaginar:ia que fosse assim tão mansa, de tão bons cos­

túmes a n egr a bicha de que tanta gente levava a viela a ter medo 
e suspeita? · . • 

Paz, inteira paz e a noticia _geral da actu"alidacle . 
Quandp se · suppunha que o baile da Ilha -Fiscal ficaria sendo a 

nota nw.is aguda do concerto de manifestações aos estimaveis 
represen t antés ela Republica do Chile, de passagem _por esta 
cidade, eis que vem o acaso, o grande festeiro das mais vistosas 
sorprezas e proporciona- lhes, em homenagem, indirecta , quanto 
ao proposito, mas . aclequaclissima e proxima, quanto ao sentido, 
o , mais bello espectaculo que poderiam desejar os olhos e coração 
·de g·enero,-os. patriotas de uma nação republicana - a pro- . 
clamàção ele urna republica . 

Foi tão .re-pentina a sorpreza·, porém, tã<J rapidt\ a transfor­
mação ã, v ista, da scena política, que o scenario ficou incompleto. 
pa,ra o espl_endor característico. . . 

Das janellas da sua legação, os Chilenos podiam t er visto, em 
plena segurança de neutr-aliclacle espect ante, os episodios ro­
manticos elas· barricadas, a marcha elas bandeiras vermelhas, os 
golpes do espadagão ela Tyrannia, vibrados á Damocles éontra o 
adoravel cangote ela Liberdade. Com o cahir ela i10ite, na da ta 
revolucionaria, as cousas peiorariam por iné!,preciave l vantagem 
da . opultmcia Ecenog-raphica-:~ Hàveria gritos . de sentinellas es-

·, 
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Úa nguladás, estertores dé feridos, procissões ci vicas com padiolas 
de cada veres; immensas finguas de fogo . incendiariam o véo 
nocturno das trevas, abrindo tectos côr de braza sobre as -habi­
tações tranzidas de terror, fechadas terrivelmente com todas as 

_trancas elo panico burguez. Nas ruas, a Republica vencendo pas­
_- seiaria o seu triumpho entre brados de communisuio devastador. 

Farroupilbas desgrenhados mostrariam o per.fil negro dos seus 
gestos sobre os reflexos do incendio, agitando chuços que le­
vassem nos dentes, · como estandartes, feixes nauseabundos de 
palha ele estrumeira; um zé pereira de bebados s~hiria de ma­
drugada em carnaval de· pa,triotada, este com a corôa destituída 
enfiada até as orelhas, aquelle com o sceptro embaixo do braço 
como um guarda-chuva; outr9, semi-nú, traçando em ta.nga um 
pedaço da tunica imperial; e rouquejariam todos uma canção 
qualquer .de repreza lia sans ciila1te. . . 

Com o clarear do dia seguinte, appareceriam no extre1ilo de 
uma rua, . ~obre o céo ·lívido elo amanhecer, as hombreiras pa­
rallelas e o triangulo corredio ele uma guilhotina. 

Então, é que era obra . Os illustres hospedes, protegidos ainda 
µela circumstancia da neutralidade 0 prin.cipalmente pera.sua 
clistincção pessoal ele cavalheiros, que os colloca acima de qualquer 
incivil'idade, mesmo de uma guerra civil, sahiriam a passeio, 
um passeio de estudo, como o dos visitantes ela encerrada ex­
posição ele Paris, que iam rever os bairros da revolução franceza, 
em meio do .festivo tumulto do Campo de Marte; iriam, como 
elles, acordar as suas reminiscencias historicas elos dias do 
Terror, reproduzidas ao vivo num panorama sem igual. • Na t01•­
rivel praça a revolução estaria trabalhando como uma machina 
de aparar dos enq1dernadores, aparando pescoços de nobres, sem a 
menor ceremonia, como se lhes aparasse os callos... Quando 
não houvesse já nobreza na heraldica ela corte nacional, man­
dava-se buscar mai:;i, para picar, nas loj as de faz endas . 

Ao fim elo segundo dia, estava a demagogia dominando, e 
enthronar-se-llià, com a sua ressaca e os seus odios satisfeitos, 
entre· uma g·arrafa de paraty e um barril ele polvora. 

Que pena que a índole· e a sensatez do nosso povo e o heroísmo 
firme e prudente dos renovadores da política do paiz, não 
houvesse permitticlo a representação desse drama -de g ra:ncle es­
pectaculo, que podia ter por titulo, como o famoso livro · das 
apprehensões de um publicista francez - O fim ele ion mundo! 

Hão de desculpar 'os nossos queridos hospedes, si o aca.so não 
póde o:fferecer-lhes uma festa revolucionaria com todas as per­
tenças desejadas. Quando vierem -por . oufra vez, si cá houver 
monarchia, arranjar-lhes-hemos de encomrrienda um grande 
festival demagogico·muito mais perfeito. ' . 

A _gente não pócle estar assim ensaiada, de um momento para 
outro, para realizar em r_igor uma cousa tão complicada. · 

O Brazil não estava preparado para a republica, dhda-se. 
Era um engano, como teem demonstrado os factos. O que o Brazil 
não estava era preparado para a anarchia. 
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E' preciso notar a terrtpo que as desculpas que apresentamos 
aos Chilenos baseam-se n'uma supposição gratuita, que talvez 
elles não_ admittam, e, nesse caso, r evogamos tudo qo.anto acima 
ficou dito - ele que elles só · comprehendem revolução á ro­
manesca e. o banquete da vontade popular obrig·ado a sar­
rabulho. 

Porque houve 'quem, como um digno jornalista estrangeiro 
residente entre nós, estran;hasse µão ter havido sangue. Que 
diacho ! si existe alguma cousa que mereça que por ella ·se 
derrame o precioso liquido, são as instituições: .. 

Mas cumpl'e não esquecer, amigo, que uma monarchia de 
alguns annos, na America, não é a mesma cousa que as mo­
narchias de muitos secúlos da Europa, onde o solo inteiro respira 
tradições, quer dizer preconceitos historicos, duros de desenraizar, 
como tudo que é preconceito e tudo que tem p0r si o fetichismo 
cabeçudo do statu-qiw. 

A monarchia, no Brazil não tinha monarchistas por si; tinha 
Brazileiros. Todos aceitavam-n'a, porque não era pesada. 

Cercando-a do respeito que merece uma .bo.a recordação do · 
passado, um novo governo veiu substitui-la e dispensar-se, COJ:1?. 
a devida venia, de manter a ficção antiga elo throno. 

Este governo subiu pela força ... E quantos não subiam peior, · 
e sem pi.•otesto, pela intrig·a 1 · 

Verific0u-se que foram devidamente acatados os representantes 
da velha ordem; verificou-se qne os novos guias dos destinos 
nacionaes não eram mais do que os continuadores da _paz an­
terior ; que se . apresentavam resporlsabilisando-se virilmente 
pela manutenção de· tudo que fosse co'ndição da tranquillielade 
·publica e da segurança dos direitos sociaes, innovando apenas ou 
promettendo innovar modificações políticas, que eram antes 
geraes reclamações do povo. · 

Por que .· derramar sang·ue 1 Contra quem bradar ás armas ~ 
. .A.s ferrenhas tradições historicas com os seus generosos, quando 

não tolos, platonismos não se levantavam aos olhos de ninguem 
como o ph'antasrna de Hamleto, ordimando vin°·ança. Assim, 
sem ser para a guerra santa do desa ggravo do direito divino; 
sem ser pela defesa da felicidade publica, ani.eaçacla pela r ecusa 
do apçio de muitos a um regímen que ·se fundava sobretudo no 
motivo ela acclamação unanime ; sómente, talvez, 1Jelos im­
pulsos de sympatbia pessoal, que eram sem comparação mais 
fortes . do que a lig·açã o . política elo puvo brazileiro para com a 
dynastia deposta, por que mover .o desastre incalculavel de uma 
conflagração no paiz 1 

O povo, no :;:eu bom senso de pensador moderado, compre­
bendeu admiravelmente que não era caso de combatê o facto 
cons_ummado ela substituição de um director politico supremo que 
sómente reinava e não governava - l)Or um o,,tro director que 
governá sómente e não reina. 

Sem pirueta de paradoxo, podemos orgulhar-nos de. haver 
• . o:fferecido aos nossos llospedes chilenos o espectaculo sem exem-

.plo de urna revolução de povó civilisp.do que evolue - acompa-
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nhando 'o movimento daquelles 1:los nossos compatriotas, a quem 
exactfl,mente incumbe tomar a frente nos· momentos difilceis da 
vida nacional. 

O socego que, por felicidade de todos, se nqta no paiz; inter­
-rompendo-se unicamente . com o a lvoroço das demonstrações de 
regosijo, tem sido o premio clç1, sensata lucidez do espirita.publico 
na melindrosa phase que atravessn,mos. · 
· Succede, até, u"ma cousa curiosa, que e, por ora, a unica exqui­

sitice da revolução. Nas lo_calidacles elo interior, onde os republi­
canos, até o dia 15 passado, demandavam pelo-juízo dos ausentes, 
a republica, que todos · tinham n a ma fama de clesordei_ra, teem 
feito subir os conservadores, os eternos particlarios da ordem 
absoluta. 

Os conservadores entendem qúc revolução quer- dizer que 
vão para cima os que estavam em; baixo; e como o liberalismo­
é que dava as cartas, ·o baralho agora é clelles. . . Que · 111es 
importa que não seja. rigorosamente o conservatismo uma escola 
ele revolucionarias '? 
· Nada pód·e, entretanto, provar melhor a profundiçlade da 

transformação por que passou o Brazil, do que esta facilidade 
c0m que a adaptam os politicos elo atrasado credo. 

Para os ai11igos das v ivas impressões, a revolução elo dia 15, 
apezar de não ter sido sangrenta, não tem sido escassa de con­
sideraveis attractivos. 

No dia 15, vivemos um g rande dia historico, uma repetição 
"do Sete ele Abril, no mesmo Campo ele Sant' Anna, com o mesmo 
elemente, militar em acção. De manhã, a noticia vaga, ela re­
volta, o terror do ignorado, o desencontro douclo dos boat os, a 
incerteza do que seriam as lloras seguintes, o enthusiasmo pela· 
audacia do general Deodoro, pelo · heroismo cégo do bari'io do 
Ladario·. Em seguida a passagem das tropas, em delírio, depois 
do rasgo de energia em que acabavam ·de tomar parte, aquella 
fabulosa parada de alguns milhares de homens, armados e mu­
niciados como para uma terrivel batalha. Acaba.vam de .vencer 
e pareciam buscar ainda q inimigo : adivinhavam a responsa­
bilidade elas suas espadas e elas suas bay_onetas e atravessavam 
as ruas em meio do rumor dos cavallos; · dos cJarins, ela arti­
lharia rodando como em uma atrevida avançada para o futuro. 
Desfeita a emoção profunda desse espectaculo; que a população 
pacifica. contemplava com espanto, . enchend.o as sacadas das 
ruas por onde desfilavam os soldados, ·veiu a anciedacle da du­
vida a respeito do regímen que nos governava. D. Pedro II 
reinava em Petropolis com sua augusta familia_; no campo 
de Sant' Anna, entretanto, funccionava já o Governo Provisorio 
sob a -clictaclura do marecha.l Deodoro. Os diplomatas · pergun­
tavam pelo Brazil official, nas redacções dos jornaes. A cidade, 
possuída de susto, ficou deserta, ·com excepção da rua do Ouvi-

" 
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dor, onde se. concentr·ou toda _a avidez do povo por infÔrma­
ções. Fóra desse ponto, ·encontravam-se quasi :::ómente os 
soldados licenciados da parada, que se r etiravam para os quarteis 
com as armas'ameaçacloras darevo!ução. A' tarde, sahe-se que_ 
í'óra proclamada a republica , na camara municipal, e apresen­
t ada pelo· povo uma moção ao Governo Provisorio, que aceitou 
em consideração. üm prég-ão dictatorial de extraordinaria 
energia é recitado pelas -e3qumas, ameaçando punir de morte a 
milrirna tentativa contra a propriedade, ou a. vida do cidadão. 
A' noite, consurnrnam-se as sorí)rezas, com a distriruição de 
,uma g·1Jarda policial ele sentinellas ele patrona carregatla e se­
veras · Comblains, que . vem dar n.o Rio de Janeiro, .centro e 
arrabaldes, o aspecto geral de um va:2to ac11mpamento alerta. 
Estava constituída a republica . · . 

No dia 16, isolou-se o paço ela cidade, aonde haviam chega.do 
o Sr. D. Pedro II e o:3 principes. Novas impressões. Qual seria 
o destino do ex-imperador~ Quando partiria'? As primeiras noticias 
dó effeito do movimento nas províncias, as noticia.s elo barão 
do Ladario, melhor dos ferimentos, do ·visconde de · Ouro Preto 
preso, do Sr. Candido de Oliveira desapparecido, qual o teor 

.da mensagem do governo ao ex-imperador, convidando--◊ a 
deixar q Brazil, o esforço vão dos grandes do imperio, que 
desejavam penetrar no -paço, mil assumptos animam a effer­
yescencia cio espírito publico . 

Ao terceiro dia, ' depois da revolução, soube-se que o; Sr. 
D. Pedro II embarcara durante a noite; a suspensão inquieta 

. . dos animas repousou, como convencida de que se creara um estado 
ele cousas definitivo; o commercio abriu as , portas, a circulação 

· da vida commum recomeçou . N-fio cessou todavia a agjtação ; 
o enthusiasrno da victoria republicana tornou-se o sentimento 
dominante e vieram os •seus resultados patrioticos, as adhesões 
das corporações populares e officiaes, a creação . cios batalhões 
da mocidade, a generosa idéa elo pagamento da divida, externa, 

· por esforço particular elos cidadãos, como a França pagou a Slla 
inclemnisação de g·uerra depois de 1870. 

Por toclQS estes dias ultimos vai a vida fi.uminense com uma 
exacerbação moral como nunca, em tempo algum, se observou 
emquanto se assiste á propagação rapida a.a reforma política por 
todo o' paiz, e se observa a alegria das nações americanas ea 
sorpreza ela. Europa ao redor ela inesperada revolução brazileira. 

Felizmente, no meio ele tantas emergencias, em vertiginosa 
successão, nem mh só dos lamentaveis acciclente? que desgraçam 
as evoluções acceleradas elo progresso dos povos. Nenhuma ·im­
prudencia da parte do povo, nenhum excesso da parte elo poder~ 
· Parece incrível que t enlrn,mos vencido um a transição histo­
rica da natureza das que teem valido as· maiores catastrophes a 
outras nações, sem que uma só infelicidade tenha vindo obscure­
cer o brilho da boa estrella dos guias arrojados da victoria. 
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Alguns d:ias de agitação, simplesm·ente, u ma triste noite mys­
teriosa, aquella, depois da qual se soube que embarcara para 
viagem do ex,ilio o velho monarcha desthronado, e já podemos 
ver, sem susto, o escopro do canteiro destruindo a escmlptura das 
armas imperiae::i, na füd1ada dos eiilicios publicoi?, convencidos 
de que, para a salvação da ordem social, so'brevi ve ao3 symbolos 
desfeitos a alma immortal do patriotismo. 

Y. 

(Jornal do Commercio .) 

Chronica da semana 

Cidadãos.-0 cidadão chronista participa-.vos que tambem 
adhere. Saude e fraternidade. 

Pois que foi esta a nota dominante da semana - as adhesõe3-
convéni deixar desde j a expresso que a Chronica, não tendo razões 
ef:ipeciaes para pensar de diverso modo, procura o seu minusculo 
Iogar no vasto adilesivo em que ha pouco · trasformou-se este 
paiz, e vem, sém philarmonica nem discurso engatilhado, dizer 
aos ~ídadão13 governantes, e aos cidadãós gov~rnados que a sua 
adherencia é completa. 

. . 
A bem dizer, e com franqueza, não adherir seria nesté momento 

a posição mais interessante para aquelle que amasse á notorie­
dade ; tão certo é que do Amazonas ao Prata, salva a excepção 
impar da Tribuna Liberal, toda a população brazileira descobriu 
no dia 16 elo andante que ern. republicana até os ossos, republicana 
dos qua tro costados, republicana ele familia, como vicio ou como 
heran ça que fosse. 

Mas a notoriedade é um perigo, e que o diga o proprio Governo 
Provisorio, que. mais trabalho tem tido em atur-ar os adherentes, 
do que os passados governos monarcllicos em collocar os seus 
parentes_. 

Uma chusma, cidadãos; uma chusma de convencidos, de dis- . 
cursa<lores e.de declaran-tes, que, grupo por gi>upo, ou um a um, 
tem vindo ao quartel-g-eneral fazer as suas declarações e protestos, 
sem se recordar que de mais importantes assumptos cura neste 
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momento o goveruo, que sobre Seli!S hombros tomou tão graves 
responsabilidades ! 

Menos adherentes, um g·rupo de resistencia - e o Governo Pro­
visorio ter·ia . talvez n.i.aior satisfação ao completar a obra, estu­
penda realizada com tal felicidade, com tão assombroso resultado-. 

Aô general Deodoro, por exemplo, · deve ter custado um pouco 
aturar tantos adherentes . Deixando o leito, onde estava enfermo, 
e sahindo para a rua a dar batalha ao derradeiro ministerio da 
m.onarchia, tudo podia esperar o .bravo marechal, menos o que lhe 
succedeu: suppunh,1 ter de lutar, . de ouvir passarem junto a si as 
balas, e -afinal de contas, em vez de metralha- rhetorica, em 
vez de cheiro de pol vora - a massaâ.a dos discursos ! 

Não só dos representantes do sexo barbado, mas até do bello 
sexo; das s:mhoras, que a té ag·ora ele assumptos tão a, lheios á 
politica cuida.vam, tem o Governo Provisorio r ecebido adhesões ! 
Adherem én1 grupo, e assim, evidenciada a tendencia adhesiva 
da quaclr a anormal que atravessamos, - lastimemos o pobre elo 
Souvenir, que d'ora avante não mais fará a chronica elegante das 
fanfreliiches .. . mas das adherencias e .concamitantes opiniões 
políticas do sexo fraco ! · 

Crianças das escolas, meninas que na vespera a.penas se entre­
tinham en'i fazer vestuarios para suas bonG'cas, arregimentam-6e 
e vão ao quartel-'general dizer ao governo... que tambem 
adherem. 

A classe medica, que ainda não encontrou .ensejo de congrég·ar­
se para constituir uma associação beneficente, desta vez encontrou 
ensejo opportuno para reunir-se, e, formada em batalhão patrio­
tico, armado de bistoris e de esmagadores de Chassaignac, marcha 
para o Campq da Acclamação · e vai ate o Governo Provisorio, 
dizer, como as crianças acima referidas ... que tambem adhere ! 

Emquanto isso, emquanto a classe elos Esculapios converte-se 
em enorme lençol de esparadrapo, os doentes ·aguarelam a visita 
diurna, pacientemente - tal vez convencidos de que em g·eral os 
batalhões patrioticos formam-se depois ela refreg·a , apoz o perigo, 
á hora amarg·a, arriscada, da luta; e então, os empregados dos 
cemiteri0s teem talvez o seu momento de descanço, vendo. o ba.:. 
talhão distrahiclo em politica recreativa ... 

Da toda - a parte adhesões, protestos firmes, enthusiastic.os, :a 
descoberta ele existir desde ha muito a fibra do republicanismo 
em cada coração de patriota, e a declaração publica de antigo e 
inveterado amor á instituição que tantos apôdos e desgostos valeu 
a Silva Jardim, a Trovão, a Saldanha Marinho, ao proprio 
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Sr. Quintino Bocayuva - aos visioµarios de ante -hontem, alvo 
de remoques até pouco tempo, hoj e V:identes . e prophetas 1_ín­
spirados . 

Antes assim - ni.axime si,- por honrosa razão, fór_ explicada a 
adherite qtJe a:ffectou como epidemia a população elo Brazil. Dir­
se-ha que existia no cerebro do povo r. icléa latente do republica­
nismo, m as uo coração o a:ffecto entranhaqo ao que foi o nosso 
imperador, a esse velho patriota, desinteressado e probo, que 
neste momento expia a cul pa alheia, daquelles que n·egaram. até 
á ultima o seu -estado de enfermidade ; que só no derradeiro mo­
mento juram que o ex-imper::tdor· tudo ignorava, - esquecidos dei 
mal que disseram de quem teve a coragem patriotica e o dever 
cívico tle denunciar ao paiz, e pa"rticularmente á familia do en­
fermo, o seu estado, e o sequestro rnor-al e pessoal em que v_ivia , .. 

Dii'- Se-ha que, em luta a delicadeza elo ·sentimento. a:ffecti vo 
com a firmezà da idéa política, a população hesitava e emmu­
decia; mas que hoje, Iião existindo apeia offerecida pelo coração, 
a razão surgiu · ovante e .com ella a eon v ieção republicana, tanto 
mais enthusiastica e avigorada, quão sopitacla foi durante largo 
período . . . · 

Sera. Mas onde o protesto, a observaç.ão delicada contra certos 
ac,tos que ferem, não a monarchia condemnacla, mas o Brazileiro 
que vai alto mar, no caminho do exílio - exílio necessario e 
inevitavel, por seu proprio interesse , no intuito de melhor 
garantir a patria, q ue elle tantou amou~ 

Riscou-se do clicc.iorn1rio officia l a denomin.ação Pedro II, como 
se fôra vergonha infamante para a patria . A primeira estrada 
de ferro do paiz passa a chamar-se Estrada Centr:ü, o dique tal 
der,ominar-se- ha Quinze de Novembro, para não mais ser de 
Pedro l[ ; e do proprio colleg-io, que era e foi sempre a sua menina 
dos _olhos, tira-se esse nome, para substituil-o pelo ele- Institufo 
Nacional. 

De accordo que a galeota imperial passe a ser _a g-aleota 
Liberdade, pois não ha mais nada imperial; que se denomine rua 
Major Soloµ - o nome do grande propugii.ador ela republica - a 
rua do lmperador, pois já·não temos imperador; que da bandeira 
nacional, come dos bonets e botões elas fardas, do pan no dos re ­
_postei:ros, dos papeis das secretarias, seja retirada a coróa im­
perial, por isso que, felizmente pam nós, tal emblema já não nos 
cabe . · 

Mas por que arrancar o nome daquelle que foi durante mais ele 
meio seculo um bom patriota, um cidadão qu~rido e estimado , e 
que, victimado pela cruel molestia de que se aproveitaram arro­
jados especnlaclores, ri.ão teve culpas que o tori1em um reprobo, 
crimes que justiô.quem ser heces.<,ario não lembra r o seu no!:1e á 
intelligencia elos Brazileiros nascituros i 

Ha lagar para an1bas as cousas : para a convicção republica na 
a mais firme e mais pura, e para o respeito e estima pelo ex­
imperador e atê ha pouco primeiro cidadão elo impel'io ; - e e·ra 



- 173 -

no meio dessa .corrente enorme de aclherencias qu·e caudalosa­
mente se despenha de toda a parte sobre o patriotico governo 
provisorio, que se poderia fazer ouvir uma palavra amiga e pie­
dosa, supplicanclo em favor unicamente do nome do rei clecahido, 
mas não criminoso ; irresponsavel, não segundo a letra da finada 
constituição, mas conforme o arresto fatal da molestia que a 
perfidia a mais audaciosa procurou encobrir até a hora derra­
deira. 

E essa palavra piedosa e boa não veiu, prirque ... 

O governo provisorio annuncia varias reformas progressistas, 
adiantadas, que representam o complem.ento necessar10 do seu 
programma de reformas liberaes: casamento civil, grande natu­
ralização, liberdade ele cultos, etc . .. Por que não aclianta.r um 
pouco? - Instrucção obrtgatoria, e educação elo caracter na­
cional - eis o verdadeiro complemento ele todas as reformas 
annunciadas. 

Quem escreve es tas linhas não precisa dar arrhas elo seu repu­
blicanismo; deu-as quando, nos tempos n efastos, não era crimi­
noso, era ridículo, o cidadão republicano . 

Tam bem não e suspeito de a:ffeição particular, ou ligação pri­
vada á familia imperial deposta : caro pagou ter dito um dia a 
ver<'[ade sobre a molestia elo irnperado-r . E é por isso mesmo que, 
applaudindo o advento ela republica, pensa que melhor e mais 
correcto seria o cidadã.o que acceita de coração . a republi.ca, dei­
xar-se ficar quieto, trabalhar por ella, auxiliar o governo pro­
visorio, que tanto tem ele que se occupar, · e sobretudo deixal-o 
em paz - para que a republica não se queixe, como outr'ora a 
monarchia... dos parentes e aclherentes, tão semel hantes 
entre si. 

(Gazetct ele Noticias.) 

Silveira Martins 

UM:A TESTEMUNHA OCCULAR 

Um estim:wel cavalheiro que acaba de chegar do Rio Grande­
do Sul, t endo viajado pelo Rio Pardo, r eferiu ao Correio Paulis­
tano elo seguinte modo os episodios que se deram 11:::1, cidade do 
Desterro, por occasião elo aprisionamento dô conselheiro Silveira 

. lVfartins : · 
•«O vapor sahiu de.Porto Alegre no dia 12 do corrente , trazendo ­ª bordo o senador Silveira Martins e todos os deputados . 

.. eleitos pelo Rio Grande do Sul . 
14-H.R, 
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O visconde de Pelotas, que deveria ter vinµo pelo mesmo 
vapor, decidiu, à ultima hora, adiar sua ·viagem. 

A' sabida do paquete de Porto Alegre, t eve o conselheiro 
Gaspar um g-rande acompanhamento, com guarda de honra e 
muitas manifestações populares e officiaes. Os mesmos factos 

reproduziram-se em Pdotas, por occasião da passagem do Rio 
Pardo. 

Ao chegar ao porto elo Desterro no dia 15, ás 6 horas da tarde 
o conselheiro Gaspar Martins recebeu um telegramma expedido 
do Rio Grande, pelo Dr. Pio da Silva. Manifestamente impres­
siol'l.ado com aquelle despacho, cuja integra se ignorava, chamou 
em particular o conselheiro Maciel e com elle conferenciou par­
ticularmente. 

Em seguida, mandou o conselheiro Gaspar que fossem chama­
dos os commandantes dos paquetes Victoria e Rio Negro e com 
elles conferenciou. · 

Nada transpirava ate então. 
Nessa occasião, porém, desembarcaram alguns passage_iros, 

e na cidade foram inteirados das occurrencias politicas da côrte. 
Voltanclo a bordo, às 8 1/2 da noite, os passageiros que tinham 

ido à terra, espalharam as noticias colhidas, e cujo conheci­
mento produziu grande impressão nos deputados e mais pessoas 
presentes. 

O conselheiro Camargo declarou que absolutamente não dava 
credito àquella noticia e que no dia seguinte chegaria o des­
mentido. O conselheiro Maciel parecia menos impressionado, 
apparentand9 certa iudifferGDça a r espeito das occurrencias. 

A's 4 horas da madrugada do dia 16, apresentaram-se a bordo 
do Rio Pardo um capitão, dois alferes e sessenta praças de linha. 

Dirigindo-se ao immediato do vapor; o capitão commandanta 
perguntou pelo cid.'adão Gaspar Martins . 

Chamado incontinenti o conselheiro Gaspar, foi-lhe dada pelo 
mesmo ofücbl voz de prisão d ordem do Govenw Provisorio. 

O conselheiro Gaspar Martins responcleú que - obedecia á 
ordem ele prisão. Perguntou depois - o que tinham feito do 
velho Imperador . 

Conduzido á terra, em companhia do conselheiro Camargo, que 
expontaneamente o acompanhou, o conselheiro Gaspar foi 
recolhido ao quartel de lioha pela força que o aprisionara. 

Mais tarde foram tambem á terra os outros deputados rio­
grandenses, com excepção do conselheiro Maciel, que conser­
vou-se a borc.lo até as nove horas, seguindo tambem nessa occa­
sião a chamado do conselheiro Gaspar. 

Com excepção do conselheiro Camargo, que ficou na cidade do 
Desterro, voltai'am todos os deputados para o Rio Grande pelo 
paquete Rio Negro. • 

Pouco depois de sua prisão, ainda a bordo, disse o conselheiro 
Gaspar que - sentia que aq_uellas occurrencias n cio se tivessem 
dado tres clias antes . •. 

Alludiu pessoalmente à circums·tancia de se achar ainda 
naquella occasião na província -do 'Rio Grande, onde espera-va 
organisar resistencia. 



- 175 -

o ex-deputado Vasques repetiu o mesmo dito. 
Durante os dias 15 e 16, a cidade do Desterro conservou-se 

tranquilla, havendo manifestações de regosijo, promovidas pelo 
-Olub republicano e correspondidas por uma parte da população. 

A bordo do Rio Pardo mandou o commandàJnte lavrar um 
termo sobre a prisão do conselheiro Gaspar Martins, e convidou 
a assignal-o todos os passageiros que o quizessem. 

Esquecia-me de mencionar aqui que na noite do dia 15, decla­
rou-se republicano o ex-deputado Sr . Joaquim Pedro Soares, que 
-« nero podia deiroar de tomar esse alvitre, porq_ite seu pai tinha sido 

• tenente-coronel da mallograda republica rio-grandense». 
Alguns deputados suppuzeram que o visconde de Pelotas tinha 

propositalmente adiado a partida pelo Rio Pardo, porque já 
estava inteirado do plano da revolução e reservava-se para 
auxilial-a no Rio Grande. 

(Gazeta de Noticias.) 

As reformas 

O actual ministerio já tem trabalhado muito, dando ao paiz 
reformas de grande alcance e de a lto espiritd patriotico, que a 
opinião geral sanéciona e applaude. 

Nos primeiros tres dias que se seg·uiram á mudança de fórma 
de governo, desejada por nossa patria e afagada po1' toda a 
America, os ministros não tiveram quasi tempo nem para dor­
mir algumas horas, durante a noite. 

O trabalho da organização do paiz exigia delles serviço per­
manente, e, apezar de a lguns não terem saude robusta ou 
acharem-se extenuaaos pelas lutas anteriores ao dia 15, ainda 
assim como que o patriotismo lhes r evigorou as forças, e tudo 
foi feito, com a calma e ao mesmo tempo com a rapidez, que os 
acontecimentos impunham. -

Comprehende-se que apoz uma mudança tão radical como a 
que e:ffectuamos, só o serviço de expediente, de r .egulamentação 
e de instrucções é formidavel. Juntando-se a isso as pequenas 
complicações imprevistas, que a má vontade de uns ou a timidez 
de outros póde acarretar, ficar-se-ha sciente de que o serviço 
dos ministros em dias tão excepcionaes é, deveras sobrehumano. 

Todavia, fez-se e continuar-se-ha a fazer quanto fôr possível 
para que a confiança publica se expanda, para que a nagão se 
fortifique na crença de que tem á testa da governação homens 
da maxima confiança, para que o movimento das transacções 
cresça e para que as liquidações commerciaes desse período 
reorganisador se façam de modo que ainda constituam um titulo 
de desvanecimento a todos os filhos deste grande paiz. . 
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Da boa vontade elo ministerio, da sua bravura no trabalho, 
das intenções magnanimas que tem, da cpmpetdecia de cada 
um clelles sobre os negocios da sua pasta, ninguem em boa fé 
poderá duvidar, á ·vista dos actos· já conhecidos e das provi­
dencias dad11,s p·elos diversos ministros sobre os assumptos de 
suas pastas. Só um senão 11a a notar e é não ter sido a pasta 
da agricultura confiada a quem pudesse tomar logo conta della, 
ou que o actual ministro não emharcasse immediatament e para 
assumir esse posto ele sacrificio. 

Ainda assim, nada nos consta, de perturbação nessa secretaria, 
tendo havido só pequena demora, da parte d2. dos estrangeiros, 
nas communicações officiaes ao corpo cliplomatico, para reco­
nhecimento do actual regimen, o que a liás já está feito ha dias. 

Tambern. si a demora elo ministro da ag-ricul tura é para sen­
ti.r~se, por outro lado ha a consolação de que o ministro escolhido 
reune ao talento e á aptidão um caracter puro e urna integri­
dade de princípios, que lhe dão como admiradores todos os se us 
collegas da nobre classe dos engenheiros. 

Em poucos dias, a interinidade dessa importante pasta estará 
finda e o ministerio au co1nplet seguirá os grandes destinos, que 
os seus antecedentes lhe mcircam. -

Restabelecida a calma, fortificada a confiança, dada como 
intangivel a fórma ele governo, gravado no· coração do povo o 
dogma sacrosa.nto ela integridade naciotrn!, ela união indissoluvel 
da Republica e ela concorclia entre os cidadãos, iremos todos, 
com a alegria de quem trabalha para o futuro ele seus tilhos, · 
cuidar cfa organização do regímen democratico, fazendo n ascer 
llm paiz novo, onde, como diz .Julio Ferry, «acriança nascida na 
mais remota aldeia e destinada a honrar a sua patria encontre 
todos os meios de se desenvolver e realizar os destinos que· lhe 
estão marcados». 

E como será bello ver este povo juvenil esquecido elas lutas 
do passado, elas divisões barbaras dos velhos partidos , das g·uer­
ras estereis de campanario, dar concurso à rea lização elas mais 
nobres concepções, força ao governo, app l_ansos ao desinteresse, 
chamando tambem o estrangeiro, pela grande naturalização, a 
collaborar comnosco no bem publico ! 

Já as instrucções publicas pelo · intrepiclo Sr. ministro do 
interior mereceram applausos geraes, por acautelarem direitos 
e liberdades· que devem ser mantidas ele modo uniforme pelos 
governadores. E o Sr. Aristides Lobo, que hontem era apenas, 
um pamphletario vehemente, tem sabido mostrar-se homem ele 
Estado, previdente e moderado. 

Além dos seus decretos, todos• amplament~ inspirados nas 
icléas democraticas mais - puras, sabemos, que, particularmente, 
nas confeeencias que tem tido com os representantes da auto­
ridade, não cessa ele recomendar-lhes a maxima curdura e 
tolerancia. E' assim que aos governadores com quem o' elistincto 
cidadão tem conferenciado, as suas instrucções são textualmente 
as seguint es: - << Use da maior moderação para não crear 
difficuldacles ao governo e a si, e faça tudo pelos homens ho­
nestos>). 
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Estas nobres palavras valem um programma ministerial e , 
são de ordem a inspirar toda a confiança, pois da tolerancia 
das autoridades em lida com uma, população ca valheirosa como 
a nossa, nascerá a cordialidade de relações entre governantes e 
governados .. Dado esta primeiro passo, o aproveitamento de 
todos os homens honestos é uma segura garantia da prosperi­
dade da patria, pois póde-se errar, pode-se fazer o mal julgan­
do-se fazer o bem ; porém, quando si é honesto, prornptamente 
se confessa a falta, involuntaria, procurando reparar o damno 
causado. 

Nessa orientação nobillissima, o governo não poderá deixar de 
ter o apoio moral e material de todos os brazileiros, que secun­
darão os seus esforços aplainando difficuldades, e empregando 
todos os recursos da persuasão, para fazer abortar as dissidencias 
mínimas, que porventura appareçam. Do norte ao sul, corno já 
reina hoje, reinará amanhã a concordia geral, pois ninguem ha 
interessado em nos dividir com segundos fins. Por outro lado, as 
situações · falsas, que n'um paiz democratico se originavam de 
uma fórma de governo aristocratica, privilegiada e nem sempre 
leal, hão de desapparecer, e os que nellas se acharam envolvidos 
antes ele 15 de novembro, terão uma amnistia pleuaria de todos 
os seus concidadãos. O passado forçava muitas situações duvido­
sas e falsas, pois a origem de toda a influencia e de todo o presti­
gio, em vez de ser o po,vo era outro poder, esse . que os políticos 
quando cahiam chamavam de poder pessoal. Hoje não. O jui.z so­
berano é o povo, e será tratando do seu bem-estar e do seu pro­
gresso, que as reputações se hão de fazer e que a influencia de 
cada um se ha de manifestar. , 

Constituídos os nossos Estados como actualmente ge acham, em 
numero de 21, com as suas actuaes divisões, que elevem ser man­
tidas, inalteravelmente, até apoz a Constituinte, cumpre tambern 
fazer ·um appello a esse sentimento innato, que todos teem pela 
aldêa, pela cidade ou pela antiga província onde vira_m a htz. A 
decaclencia e o abandono dessas formosas regiões obrigavam os 
seus filhos mais distinctos ou mais emprehendedores a buscar 
theatro com maior ambito para as suas aptidões. Das provincias 
para a côrté, on de umas para outras, fez-se durante mais de 
meio seculo urna troca de aptidões, que, no momento actua1, 
seria de suprema vantagem que voltassem para o Estado onde 
viram a luz, orientando-se todos nesse objectivo, como o maho­
metano para a sua sagrada Meka. 

Grande força adviria d'ahi aos Estados, pela maior vontade 
que cada um sente em trabalhar na província, de · onde é filho, 
onde tem parentes e que deseja ver mais engrandecida e mais 
gloriosa do que as outras. 

Dessa emulação n asceriam caudaes de beneficias publicas, dos 
quaes caberia uma parte a todo o cidadão. 

Nesses labores da organisação, cada um tambem iria demon­
strando o valor elas suas faculdades e orientando o povo sobre a 
escolha a fazer do3 homens que hão de representai-o na grande 
sólemnidade da Constituinte. Haveria progresso e beneficio para 
o Estado ela convergencia ele seus filhos para o tra~'1,lho commurn 
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e ao mesmo tempo dar-se-hia a selecçã.o do talento, trabalho e 
caracter, para merecer a subida honra de representar esse Es­
tado, onde os olhos se lhe abriram á luz, onde vivem seus paes, 
onde residem os seus amigos de infancia . . 

Na magestosa assembléa que vai de vez fazer a Constituição 
dos Estados UBidos do Brazil e crear a arca santa de todos os di­
reitos nacionaes e de todos os deveres patrioticos, devem · ter 
assentá os melhores e os mais illustres de seus filhos. 

Portanto, todos aquelles que, mesmo temporariamente, pude- . 
rem ir domiciliar-se n os Estados de onde são naturaes e que: 
amam com mais entra nhado a:ffecto; prestarão nisso valioso 
concurso ao governo, pondo .a sua influencia ao serviço da con­
cordia, fazendo desapparecer os resentimentos onde elles explo­
direm, realizando o max~mo brilhantismo da representação 
constituinte do seu Estado·, trabalhanclo para o bem da circums-, 
cripção natal e com isso, sem o sentir - trabalhan do para o bem 
geral, para o eng1,andecimento da republica, para a gloria e para 
a grand·eza da patria. . 

Taes são nossas idéas, e aqui as.expomos com a maxima since-· 
ridade e despretenção. 

(Diario de Noticias.) 

A' hora ~ da sésta 

Os homens de lettras desta capital reuniram-se, um dia destes, 
a convite de Aluizio Azevedo e Pardal Mallet, para resolverem 
sobre a fórma de cooperar com o governo da republica na obra 
de servir á patria. 

Accudiram á convocação, d'envolta com alguns desconhecidos. 
mais ou menos illustres, a lguns dos nossos mais laureados e bri-
lhantes confrades. . 

O espirito ele classe, que em mim é de grande peso, a estima 
-pessoal e a franca admirctção que me merer.om muitos dos que se 
congregaram ao appello dos romancistas da Casa. de Pensão e do 
Lar, a propria iniciativa destes clous sympathicos r apazes, tão 
cheios de talento e de bondatle, dão-me uma vontade immensa de 

· bater pa.lmas â. idéa delles, sem indagar muito da .sua natureza, 
opportunidade e mais partes: o diabo é que um homem babitua­
se a dizer só a verclade de suas opiniões e sentimentos, e quando 
é preciso claudicar um pouco, como agora, não sabe. 

Servir á patria é bello e nobre, de certo; promover-lhe o en­
grandecimento litterario póde ser uma rematada utopia, mas 
ainda assim é urna generosa tentativa; mas - será defeito meu,. 
e provavelmente é mesmo, quando lá está mettida na empreza 
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tanta gente distincta - au começo por não entender, nem muito 
nem pouco, o que pretendem os meus inclytos confrades. 

Dos varios matizes em que se podem classificar os homens de 
lettras -jornalistas, · romancistas, poetas, . historiadores, chro­
nistas, critic03, phantasistas, dramaturgos, comediographos, não 
vejo nenhum que possa razoavelmente o:fferecer seu auxilio a 
qualquer governo que seja. 

Como jornalistas, nunca: esses não podem~ sob pena de se an­
nullarem, deixar de manter inteira e absoluta liberdade de 
exame e de opiniªo; exercendo-o sem compromisso e sem vín­
culos, é como unicamente podem contribuir para o bem publico. 
Mas isso não se vai o:fferecer a penhorar. 

Como romancistas, bem comprehendo quanto podem influir nos 
costumes, na educação dos sentimentos, em toda a vida social. 
Ahi estão para exemplo, e si preciso fosse exemplificar os grandes 
romances de Zola, tão penetrados de humanidade e de democra­
cia, os bellos romances de Da,uclet, de um sentimentalismo tão 
elevado e commovente. l\ifa,s não é com romances, quero crer, 
que os nossos preclaros collegas se dispoem a consolidar a re­
publica. 

Como poetas .. . a historia esta repleta de demonstrações de 
quanto póde a poesia posta ao serviço da liberdade e da patria. 
Tirteu, Marnix de Sainte Aldegonde, Rouget de Lisle lavanta­
ram os animos de seus compatriotas, accendendo-lhes o fogo 
sag·rad·o a cujo calor a Grecia triumphou nos combates, a Hol­
landa operou prodigios de heroica resistencia e a França. con­
summou a maior de todas as revoluções. Mas agora entre nós, 
depois do 15 de novembro, a que viria a 1Joesia ~ Quando muito 
ficava-lhe bem concorrer ao certame'n para· a lettra do· hymno 
da Republica, más nem isso esta em concurso. 

Como historiadores e chronistas, deviam, acima de tudo, re­
servar a su a indepenclencia, 

Como críticos litterarios, como phantasistas, como escriptores 
de theatro, a sua acção natural e legitima é, de si, tão mediata 
e indirecta que, si é comprehensivel prestal-a, é um tanto 
original offerecel-a. • 

E sinão vejamos as resoluções que foram adoptadas. 
Ja, a commissão executiva da classe di:rigira ao governo da 

Republica, uma mensagem de adhesão ao regirnen republicano. 
Para isto não carecia, evidentemente, ser a nobre e selecta 

classe que é: qualquer das outras em que se divide a nossa socie-
dade tem feito e póde fazer outro tanto. . 

2ª, a mesma commii:lsão promoverá, por subscripção popular 
o levantamento de um obelisco commemorativo do martyrio de 
Tiradentes, no largo em que foi enforcado o heróe da conjuração 
mineira. 

Esta parte affi.gura-se-rne subrepticia invasão da competencia 
e attrihuições do Instituto Historico: é, nem mais nem menos, 
umo. commemoração historica. Ainda si o glorioso inconiidente 
houvesse sido, como o seu máo companheiro Gonzaga, um poeta ... 

3ª, promoverá ainda a commissão executiva uma passeiata de 
homens de lettras em dia ainda indeterminado. 
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Por mais bello e:ffeito que tenha de produzir a passeiata, für- · 
çoso é confessarmos que nada tem de característico, e que para 
essa commemoração ambulante não era preciso privar com as 
musas e hospedar no cerebro a divina faisca . 

4ª , promoverá a mesma commissão a publicação integral do · 
processo de Tiradentes, rnanuscripto da ~ibliotheca Nacional. 

Vej am si não é mesmo uma provocação directa ao Instituto · 
Histor ico ! Si eu fosse o Sr. Joa quim Norberto - de Souza e 
Silva e do referido Instituto, protestava solemnemente e com­
minava aos homens as penas da lei para semelhant es casos . 

6ª , mandará, por ultimo, a sempre dita commissão executiva, 
pedir á camara de Ouro Preto . a mesa em que foi assignacla a 
Ja acta da conjuração mineira, e os ferros que serviram na 
prisão a Claudio Manoel da Costa, para que sejam. de1Jositaclos na 
Bibliotheca Nacional. 

Dir- se-hia que o Sr. Ramiz Galvão, da Biblio-theca, não tem 
bocca, ou não tem papel e tinta, ou, pelo menos, conhecimento 
da- existencia de t aes monumentos his toricos· em posse e g uarda, 
da camara municipal de Ouro Preto. Sem já fallar no Instituto · 
do sr. Norberto e no lume patriotico do Sr. Visconde de Ta unay . 

Em summa, bem póde ser que sej a eu que não tenha razão de 
estranhar t odas e cada uma das resoluções dos meus mais ou 
menos illustres confrades, e que sejam elles os bem i nspirados 
em tudo quanto deliberaram . Em todo caso, a lü tica o meu 
humilde voto, humilde mas divergente , ainda que não tenha de 
constar da acta . . 

A onda dos grandes successos da semana passada trouxe á · 
capital, arrastando do seu tranquillo valle do sul de Minas, um 
dos benemeritos da imprensa brazileira. A sua chegada , nestes 
dias tão cheios de p reoccupação social., não foi noticiada por 
nenhum ele t antos orgãos da imprensa fluminense. 

Entret anto, a ninguem de quantos vivem no jorn::dismo é 
lici.to desconhecer o nome do antigo redactor e proprietario do 
Colombo e actua l proprietario e redactor da R evoliição , semanarios 
de ardente propaganda republicana na cidade da Campanha . 

Manoel de Oliveira Andrade, o m eu velho e querido com­
panheiro do Colombo; é, como José Maria Lisboa, um ma:niaco da 
imprensa: tem-lhe consagrado o melhor da vid[I, e do talento, e 
j á não póde, nem que o queira, despir a tunica t errível que se 
lhe grudou ás carnes . . 

Telilm r azão os moralistas quando observam que nada a:ffeiçoa 
tanto o coração humano a alguem ou ·a lg uma cousa como os 
saorificios que lhe votamos. . 

Consummada a obra a que consag-ramos os mais entranhados 
de nossos a:ffectos, alcançado o objectivo de nossos esforços, e 
espera nças, produz-se-nos na alma um vacuo de incuravel 
tristeza . . 

Não foi outro o sentimento do glorioso Michelet ao vêr completa 
a sua obra immorta l da historia de França . 
· · Aqui mesmo, entre nós, quantos nostalgicos de sua g r ande 
obra acabada ! 

José do Pafrocinio, feita a abolição elo captiveiro, perdeu a 
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fibra. heroica, vibrante durante tantos annos de luctas a todo o · 
transe e a toclas as armas, e si ainda um pouco do antigo alento 
lhe restava, era porque tinha outra alta aspiração que propugnar. 
Agora. para não desfallecer de todo, precisa accender na alma, o 
pharol de outro ideal. • 

Joaquim Nabuco, outro fogoso verbo do abolicionismo, nunca 
mais, depoi,; de 13 de maio do anno ·passado, alcançou as alturas 
fu_lgl,lrantes do Thabor da praça publica em que se transfigurava 
como a receber de 1ilãos divinas as taboas da redempção. 

E· já antevejo que desconsolado destino ha de ser o do Sr. 
Taunay quando não houver mais que prégar a immigração e as 
reformas que se lhe prendem. 

Por isso, por saberem que frio abatimento, que sombria sacie­
dade, deixam após si as aspirações satisfeitas, os poetas e os 
romancistas matam os protagonistas dos seus romances e poemas 
antes que tenham alcançado a ventura apetecida . 

Imag'inem que Gilliat tem podido casar com Déruchette ; em 
vez daquella, tragica immersão na maré crescente, em Jogar 
daquelle estupendo quadro com que o romantismo fez correr 
tantas lagrimas piedosas, seria apenas um pacato pae de familia, 
com rheumatismo na velhice. 

E Ophelia e Julieta e Graziella e Vfrginia, si não morrem a 
-tempo, que prosaicas burguez~s, que sogras talvez não dariam! 

Chega a dar vontade à g·ente de ser um desmiolado utopista -
para ter sempre o que desejar, e ainda assim não era completa 
a segurança, porque j á não ba utopia bastante excentrica, sonho 
bastante aereo, que não seja capaz de se crystallisar de repente 
cm solida e espessa realidade. · 

Bem entendia este mundo e a avidez elo coração humano a 
fabula pagã, que no fundo da boceta dé Pandora retinha pre::;a a 

, esperança. Veiu, porém, o desalmado progresso, avesso a illusões 
e a fantasias, e, como com o credito no commercio, ,joga-se com 
a esperança como si fosse ouro sonante. Porque toda esperança 
tem hoje um abono - a indefinida perfectibilidade, que qnasi 
supprime o impossivel. 

L. DE M. 

(Diario do Comme,•cio .) 

~ Partido liberal da cidade de Santos 

O feito glorioso de 15 de novembro, que para sempre aboliu a 
monarchia no Brazil, instituiu o regimen da paz e da concordia 
entre todos os brazileiros, fundando a Republica. 

O partido liberal da cidade de Santos, cabeça elo 6° clistricto da 
província de S. Paulo, nunca aceitou a fórma monarchica, senão 
como uma instituição transitoria, dentro da qual devia desen­
volver-se o liberalismo federativo. Nas suas ultl.mas reuniões 
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de'liberaram sempre os liberaes da capital marítima de S. Paulo 
aceitar o lemma consagrado pela palavra ardente e enthusiastica 
de Ruy Barbosa-a federação com ou sem moriarchia. 

O modo por que foi proclamada a Republica no Brazil convida 
todos os patriotas 'a acloptar o novo regimen, como o da ordem, 
da paz e da liberdade publica . 

Quanclo tive a honra de dirigir o partido liberal em Santos 
mais de uma vez manifestei o meu modo de pensar a este res -
peito : aceitei a monarchia como facto·, sem j ámais me-oppor á 
proclamação da Republica, qne sempre considerei a forma defi­
nitiva. 

Depois que circumstáncias locaes me afastaram da direcção do 
partido e da actividade política, continuei sempre com os mesmos 
sentimentos e as mesmas idéas. 

Entendo hoje que o partido liberal de Santos, que ~empre se 
salientou p(;)lo amor ás idéas mais adiantadas, nada mais tem a 
fazer do que abraçar a causa republicana. 

O empenho de todos os patriotas deve ser hoje a convergencia 
dos esforços para a manutenção e organizãção da Republica 
Brazileira. 
· Rio, 18 de novembro de 1889. 

HERCULANO M • lNGLEZ DE SOUZA, 

Embarque do Sr. visconde de Ouro Preto 

São da Gazeta de Noticias do dia 20 de novembro de 1889 as 
seguintes linhas : 

Hontem, às 7 l /2 horas da manhã, o Sr. Quintino Bocayuva, 
ministro de estrangeiros, dirig iu-se ao ·quartel do 1 ° regimento 
de cavallaria, e ahi poz o seu carro á disposição do Sr. visconde 
de Ouro Preto. 

O Sr. visconde tomou o carro com S. Ex:., e dirigiram-se . 
ambos ao arsenal de guerra, ac.om.panhados de um piquete de 
50 praças de cavallaria. Pouco depuis chegaram ao arsenal a 
E xma. familia do Sr. visconde e a lguns amigos seus. 

Quando se approximava a · lancha que devia conduzil-o ao 
vapor Montevideu, o Sr. visconde ele Ouro Preto disse ao S_e. Quin­
tino Bocayuva: 

- Agradeço a V. Ex., bem como ao g·overno provisorio, as 
attençõ9s que me dispensaram. Des0jo a V. Ex. que seja feliz na 
administração dos n egocios publicas, prestando á nossa p"atria os 
serviços que ella tem o direi to de esperar de V. Ex. 

O Sr. ministro respondeu: . 
- Agradeço os bons desejos de V. Ex. E devo -dizer no mo­

mento desta separação transitaria, que o constrangimento pas-
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sageiro a que V. Ex. esteve sujeito, terá compensação nas 
forças com que póde alentar-se nesta viag·em, para vir prestar á 
nossa patria o concurso robusto da sua illustração, da sua intel-
ligencia e da sua actividaae . · 

Todas as pessoas presentes estavam profundamente commo­
vidas. 

Ao Sr. senador Dantas disse o Sr. visconde: 
- Estranhei que V. Ex. tivesse perguntado a algllem como 

eu me tinha portado na prisão; V. Ex . conhece ha muito 
tempo o meu caracter, para saber que eu me porto sempre e 
sempre bem. Essa pergunta é, pois, um motivo para o rompi-

. mento de nossas relações. 
O Sr. senador Dantas explicou que era uma inverdade o que 

motivava a arguição do ex-presidente do conselho, que, ao 
embarcar correspondeu ao abraço de S. Ex. 

O Sr. visconde de Ouro Preto ·chamou ainda um dos officiaes 
que estivera presente na occasião em que o Sr. Marechal Deo­
doro fez-lhe a intimação de deposição elo g·overno imperial, e 
delle obteve a confirmação de que o seu -procedimento nessa 
emergencia não sabiu fóra ela linha de altivez que sempre 
manteve em todos os seus actos 

A familia do Sr. ex-presidente do conselho, seu digno filho o 
Dr. A:ffonso Celso, Exma. esposa e filhos, seu genro Dr. · Paula 
Lima, Exma. esposa l:l filho, S3.lliram da casa do Sr. barão de 
Javary para bordo. 

Entre as muitas pessoas que foram apresentar suas despedidas 
ao Sr. visconde de Ouro Preto, notamos os Srs. barão de Ja­
vary, barão de Drummond, desembargador Serapbim Muniz 
Barreto, marquez de Paranaguá, Octavio Te.ffé, Drs. Julio, José 
e Ricardo Paranaguá, visconde de Assis Martins, conde de Fi­
gueiredo, ·barão de Souza Lima, conselheiro Carlos Affonso, 
Dr. Paulo de Frontin, Dr. Franklin de Sampaio, o ex-official de 
gabinete de S. Ex., Ferreira de Sampaio, senador Dantas, juiz 
de direito Henrique Dodswortb, Dr . Custodio Martins, Dr. Par­
reiras Horta, tenente José Martins ele Toledo, Dr. Mesquita 
Barros, Dr. Toledo Dodsworth, coronel Ge11til de Castro, juiz 
de direito Souza Paraiso, conselheiro Basson, major Brito, con­
selheiro Silva Costa, barão de Pedro A:ffonso, e muitas Exmas. 
senhoras. · 

Quatro officiaes ficaram a bordo do Jl!íontevideu, até a partida 
do vapor. 

A indemnização -paga l)Blo Sr. v isconde de Ouro Preto para que 
o Montevideii não tocasse na Bahia, foi da qu 'tntia de 1.000 
libras, ou 8 : 890$, moeda brasileira. 

Diversos cavalheiros, capitalistas importantes, offereceram ao 
Sr. visconde ele Ouro Preto saques de avultadas quantias contra 
estabelecimentos bancarias europeus. S. Ex:. recusou, dizendo 
que para a sua modesta subsistencia alli bastavam os pequenos 
recursos ele que dispunham os membros de sua familia . 
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A semana 

24 de novembro de 1889. 
Qua.nclo traçava mos as ultimu.s linhas ela nossa revista anterior, 

afastava-se dás costas do Brazil, rodeado de sua familia, o an­
cião venerando que foi, por espaço maior de meio seculo, o chefe 
constitucional da nação brazileira. · 

O derradeiro olhar que elle volveu .'.s terra da patria; cujos 
contornos se esvaeciam nos nevoeiros do horizonte r emoto, foi 
certamente de saudade an1arga; mas quem lhe houvesse então 
penetrado na alma boa e generosa teria tambem com certeza lido 
alli os mais ardentes votos pela felicidade do Brazil. 

E e por isto que nem menos respeitosa, nem menos sincera do 
·que foi sempre, será hoje nossa homenagem ao Sr. D . Pedro II, 
cujo afastamento elo Brazil tornou-se necessidade indeclinavel, 
resultante da direcção que tomaram os acontecimentos, . mas cuja 
memoria, longe de provocar brados de rancor, ou gemidos de 
victimas, só póde despertar affectuosos sentimentos . 

Mal andaríamos recordando faltas que o ex-imperador po_rven~ 
tura commetteu como homem político, nós que com elle partici­
pamos da crença de que a monarcbia constitucional representa­
tiva seria ainda -por alguns annoc: a formula do desenvolvimento 
gradua l do Brazil. Mas não, nos illudiamos completamente quanto 
aos destinos futuros do paiz, nem nos fascinava a idolatria. Uma 
phrase aqui escripta, e logo apanhada por zeloso contemporaneo 
resumia nosso pensamento. Em 16 de junho deste anno escre~ 
vemos nesta secção o seguinte: 

« Pela nossa parte entendemos dever dizer aos nos:;;os conci­
dadãos que as fórmas de governo são apenas accidentes na vida 
dos povos.: o elemento imprescindível, necessario para a felici­
dade publica, é a liberdade em seus diversos modos ele exercício, 
a liberdade individual, a liberdade de imprensa, a liberdade elei­
toral e a liberdade de discussão na representação nacional. O 
povo que possue e exercita estas liberdades, dispõe absolutamente 
dos seus destinos e conquista sua posição no mundo civilisado ; e 
esta posição é tanto mais elevada., tanto mais brilhante, quanto 
maior e a som.ma das forças reunidas e mais intimo o laço que as 
une, as enfeixa e as transforma em uma só força - a unidade 
nacional.» · 

Quando repetidamente clama.vamos pel::i.. necessidade urgente 
da larga descentralisação administrativa, pelo desenvolvimento 
da vida local, alargando a missão elos municípios, pe la autonomia 
das províncias, apertado porém, o laço ela união política, traba­
lhavamos para o futuro que previamas, mas que esperavamos 
fosse attingido pela evolução . 

A revolução, entretanto, precipitou o resultado . 
Estamos agora em presença do facto consummado mas nem por 

isto temos necessidade de alterar o nosso lemma, que foi sempre 
que é ainda hoje -a patr ia livre, unida e tranquilla. 
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As a.ffeições individuaes calam-se perante o interesse geral, e 
este interesse hoje mais do que nunca nos impõe o dever patrfo­
tico de aconsellmr aos nossos concidadãos que concorram franca 
e lealmente para que se mantenha a iranquillidade e a união em 
todo o p~iz, condições indispensaveis para que a patria brazileira 
continue a ser grande, poderosa, r espeitada, e se desenvolvam os 
seus immensos recursos . 

E' este mesmo interesse, acreditamos, que anima e guia nas 
suas deliberações os cidadãos que, formando o g·overno provi­
sorio, assumiram a tremenda responsabilidade de encaminhar aos 
seus destinos a nação brazileira. 

Esta nossa convicção robusteceu-se com o conhecimento dos 
primeiros actos elo governo, que revelavam energia e prudencia, 
firmeza no resolver e moderação no executar, consideração para 
com os interesses legítimos creados à sombra das leis vigentes, 
empenho solicito ele consultar a nação sobre a fórma definitiva ele 
sua nova existencia,, e principalmente exacta comprehensão do 
seu dever actual - manter a ordem e a tranquillidade publica. 

Os actos que revelavam taes intenções, foram seguidos de ou­
tros em que nos parece que começa a manifestar-se não só es­
quecimento dos princípios estabelecidos na proclamação do go­
verno, como ainda divergencia ele qpiniões eutre os ministros . 

Deposta a dynastia, extincto o regímen monarchic-o, o governo 
provisorio apparecia com a força de uma necassidade vital e a 
fórma republicana como consequencia natural. 

As idéas predominantes no espírito elos homens investidos do 
mando supremo não podiam deixar ele influir com força irresis­
tível, e por isso não estra11hamos que o deçreto n . 1 proclamasse 
como forma de governo da nação brazileira a republica federa-

. 'tiva, assignalando-se todavia, como o faz o decreto, o caracter 
provisorio desta resolução. 

Deixando ele parte outro3 actos, aliás merecedores em geral de 
· a.pplauso, chegamos ao decreto n. 7 que qestoou completamente 

elos preceitos-estabelecidos pelo governo provisorio e elos prin­
cipias geralmente seguidos. 

Faltaríamos por nossa vez ao programma que a nós mesmos 
traçámos na anterior revista~ si, propondo-nos aconselhar o go­
verno, nos casos graves, nos conservassemos agora silenciosos. 

O decreto n. 7, expedido em data de 20 do corrente, extingue 
as assembléas provinciaes e marca as attribuições dos governa­
dores dos Estados . 

A e:xtincçã.o das asseinbléas foi, em nossa opinião, medida m,ais 
elo que inutil, .inconveniente. A maior parte dessas assembléas 
extinguiam-se naturalmente, em virtude da lei, dentro de breve 
prazo. Suas deliberações não poderiam ser executadas senão com 
a sancção dos governadores, nem poderia haver o menor receio 
de que ellas se constituissem centro de resistencia á ordem de 
cousas existentes a que já muitas haviam expressamente adhe-
rido ou que encontrava adhesão no povo dos Estados. · 

O decreto citado merece, porém, ser encarado principalmente 
pela parte em que deu aos governadores poderes excessivos, e 
,attentorios dos uireitos que incontestavelmente devem ter os 
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Estados no systema da federação, uma vez adaptado pelo podei• 
competente da assembléa constituinte. 

Sem entrar na analyse detida desta parte do decreto, por isso 
que· apenas reproduzimos aqui alguns apontamentos sobre os 
factos -principaes da semana, observaremos todavia que.nenhuma 
razão justifica a attribuição dada aos governadores para alte­
ração da divisão civil, judiciaria e ecclesiastica dos Estados. 

Qual a urgencia, qual a vantagem publica de S.Bmelb.ante al te-. 
ração, não é facil descobrir ; mas entra pelos olhos que se inva-

. dem assim attribuições immediatas elas legislaturas dos Estados. 
Analogas ponderações teem applicação relativamente a muitos 
outros poderes dados aos g·overnadores e especialmente aos que 
se referem á desapropriação da propriedade particular, á creação 
de impostos e empregos. O direito ele intervenção que o governo 
federal reserva para si em casos não definidos, longe de corrigir 
o mal, aggrava-o, por isso que estabelece mais urna causa de 
possíveis conflictos, attenta a proclamada soberania dos Estados. 

Outro acto -emanaclo do Governo Provisorio, embora não revista 
a fórma sol(:lmne de decreto, chama igualmente . e desde já a 
atterição. Este acto é o aviso do ministerio da justiça que extin­
guiu a commissão incumbida ele organizar um codigo civil. Nos 
consiclerando que precedem a resolução, pondera o .Sr. ministro 
da justiça que: « a confecção das leis que regulam as relações 
civis dos cidadãos elos differentes Estados não entra na legitima 
esphera de acção do poder legislativo federal. » -

Sem fazer grancle cabedal da divergencia de vistas que póde 
notar-se entre o zelo excessivo do Sr. ministro ela justiça pelos 
direítos dos Estados e a facilidade com que o decreto citado elo go­
verno esquece esses direitos em relação a assumptos que mais de 
perto tocam á vida domestica dos mesmos Estados, manifestare­
mos desde já nosso completo desaccordo ela opinião do Sr. mi­
nistro dá justiça. 

Não é um principio do governo republicano, nem mesmo da 
especie federativa, que a confecção das leis que regulam as re­
lações civis dos cidadãos pertença aos Estados. Não iremos longe 
buscar a demonstração. A constituição da Republica. Argentina, 
estabelecida pelo padrão federatlvo, dispõe expres$amente, no 
cap. IV n. 67, que é attribuição do congresso fazer um codigo 
civil, um codigo de commercio, um codig·o penal, etc. No tit. 

0

2° 
n. 108 dispõe ainda a ·mesma constituição que « as províncias não 
exercem o poder delegado á nação » e particularmente que não 
poderão « fazer codigos civil, de commercio, penal e de minas 
depois da sancção de taes coaigos pelo Congresso . 

Não vemos necessidade ele procurar exemplos em paizes re­
gidos pelo systema de federação ; basta-nos recorchr que · na 
grande republica norte-americana é agora assumpto ,das mais 
dolorosas cogitações de todos os pem,adores a anarchia resl,ll­
tante da multiplicidade das leis relativas ao casamento e ao • 
divorcio. 

Não insistiremos sobr.e este ass.umpto agora; mas,.tratando-se 
de interesse ele tanta monta, ver-nos-hemos talvez obrig·aclos a 
occupa:r mais detidamente a a-ttenção dos.leitores, estudando em 
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artigos especiaes as consequencias que teria no nosso paiz a di­
versLlade da legislação para as relaçõ"és civis. 

Outros factos occorriaos no decurso da semana, aliás merece­
<l0res de attenção, já foram noticiados opportunamente, e a 
respeito de alguns delles mais conveniente nos parece neste mo­

' menta não adiantar commentarios. 
Do que deixamos ponderado resulta a necessidade publica, e a 

conveniencia para o governo provisorio, .de dispôr com a maior 
urgencia os meios indispensaveis para que se realize com prom-

. ptidão a assembléa nacional a quem compete a r eorganização 
política do paiz. Dest'arte os cidadãos, que no primeiro momento 
tomaram o encargo do governo, ver-se-hão libertados da respon­
sabilidade que as circumstancias lhes impuzeram e poderão 
orgalhosos dizer que não quizeram ser mais do que aquillo que 
haviam promettido ser na sua proclamação de 15 de>noveinbro: 

"--< Simple,s agentes temporarios da soberania nacional. » 

(Jornal do Commercio .) 

Cousas politicas 

O Governo Provisorio tem recebido e merece o applauso ele 
quantos se interessam pela -manutenção da ordem publica, pela 
estabilidade elo credito no interior e no estrangeiro, e pela reor­
ganisação da nossa n acionalidade. 

Composto de homens que felizmente não conheciam o expe­
diente da nossa antiga administração, tendo de orientar os seus 
actos de um modo novo, distrahidos a miudo do trabalho para 
assistir a exhibições futeis dos que pretendem chamar a attenção 
sobre si, mesmo assim elles teem realisado um trabalho colossal 
em poucos dias de governo. · 

Não se póde ainda tirar conclusões sobre a orientação har:a::onica 
de todos os seus membros, em que cada um faça aos outros con­
cessões a bem do interesse. publico, nem isso é para estranhar 
tratando-se de governo provisorio, que pretende· subordinar os 
seus actos á approvação nacional, quando a nação fôr chamada 
a ditar a sua vontade soberana por orgão dos seus delegados . 

O que ficou admittido em principio é que se adaptaria a fórma 
federal, .com autonomia completa dos Estados; si, porém, me­
dirmos por essa craveü-a os actos já praticados, veremos que o 
governo provisorio procura cumprir o seu dever provendo as 
necessidades de occasião, considerando assim tambem provisoria 
a escolha daquella fórma. 

Com e'ffeifo, ninguem dirá que está na ordem de idéas da pura 
federação a nomeação de governadores de Estados, alguns 
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estranhos a elles, e até chefes de policia, autorisando-03 a tom11r 
medidas que não podem_ ser considerada~ de inadiavel urg:n_ciJ, 
como a mudança ele cap1taes, o estabelecimento de uova chv1sao 
civil, j uclicial e ecclesiastica, a creação de institutos ele ensino 
er;n todos os seus gràos, o lançamento ele impostos, a creação de 
empregos , e. outras . 

Por outro lado, emquauto pelo ministerio do ic.terior assim 
se resolve, pelo da justiça proclama-se em principio t a l respeito 
á autonomia dos Estados, que a commissão do codigo civil é 
extincta, para que cada Estado possa ter a sua leg>islaçü,o civil, 
o que nos levaria aos inconvenie_ntes gue os Estados Unidos da 
America do Norte procura,m hoJe evitar, marnfestando prefe­
rencia pela uniformidade · da legislação . 

Não vemos nesta divergencia de opinfüo um mal, pois que se 
trata de ºgoverno provisorio, e quern tem de decidir é a assem-. 
bléa constituiute; j ulg·amos, pelo contrario bene.fica esta appa­
rente clesha.rmonia que prova que os homens- do governo, 
conscios ele seus deveres, não fazem questão primordial ele dou­
trina, e procurani. conformar os seus actos com as necessicbcles, 
unico n10-io racional e scientifico ele governo. 

Accresce que a -publicação destes documentos dá logar á dis­
cussão, e a Constituinte que só d'aqui a a lg uns mezes poderá 
reunir-se, por causa do tralJalho de qualificação eleitoral em todo 
o paiz, já saberá ao certo o teneno em que t<é)m de trabalhar. 

Cremos mesmo que haveria vantagem em fazer elaborar o 
mais cedo possivel as bases da constituição e fazel-as conhecidas, 
JJar a que não só os delegados nacionaes saibam· em que sentido 
se dirigem as sympathias da opinião, mas para que saibam os 
eleitores a quem elevem delegar os seus poderes, de modo que 
seja representada a sua maneira de ver . 

Sobre diversos pontos convém que a opinião seja esclarecida . 
antes ele reunir-se a Constituinte, que tem ele fixar o nosso futuro 
moclus vivendi. A pr opria questão primordial, a ele governo 
federativo ou republica unitaria, a completa autonomia elos Es­
tados, ou a necessaria descentralisação administrativa escudada 
em uma forte centra.lisação política , precisa ele larga discussão, 
não doutrinaria, mas baseada sobre a applicação pratica que dos 
systemas é possível fazer ás condições que nos são impostas pela 
extensão do territo.cio, pela variedade de climas, pela diversi­
dade de costumes, -pelo nivel vario de cultura intellectual, pela 
desigualdade ele r ecursos e producção . 

Nesse sentido j á uma opinião se manifestou, e essa tem de ser 
acatada pela força elas circumst:il._ncias. O teleg-ramma dos 
Srs. Rothschild termina fazendo referencia a vantagem de 
« se manterem intactos os vastos domínios deste grande paiz». 

Esta opinião não tem caracter pessoal ; quem profere estas 
palavras não é o Sr-. Rothschild, banqueiro ; esta é a sent ença 
ela entidade impessoal, ele que nenhum Estado, por mais prospero, 
por mais rico pócle prescindir o ·credito. E' indispensavel contar 
com elle, porque. as nações mais ricas, que querem progredir, 
_não fazem suas estradas de ferro, não montam os seus grn,ndes 
estabelecimentos industriaes, nã-0 povoam seus territorios, com 
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os capitaes accumulaclos ; todas as obras, que exigem grandes 
sacri.ficios pecuniarios, jogam com o futuro ; vivem de empresti­
mos, resgatados pouco_ a pouco pelo saldo dos beneficias novos 
que taes melboramentos acarretam . 

Com a completa autonomia o laço que prende os vastos clomi­
nios deste grande paiz póde afrouxar-se . Vivemos até aqui em 
um systenm de centralisação levado a um excesso verdadei­
ramente atrophiante ·aa vida provincial; mas esse systema com 
todos os seus defeitos, produziu-nos agora mesmo, no momento 
ela reorganisa·ção nacional, um beneticio. Não estivesse a vida 
nacional concentrada na capital brazileira, e hoje não reinaria 
tal vez a harmonia de vistas que reina de um a outro extremo 
elo Brazil . Habituadas a esse regímen, as províncias se:p.tem a 
necessidade ele receber a inspiração elo centro; e para muitas 
dellas , apezar da declaração ca tegorica do governo provisorio, 
de que respeitaria as autoridades superiores acclamaclas pelos 
Estados, foi preciso que o governo central nomeasse governa­
dores e chefes de policia. 

Em algumas das antigas províncias nada mais facil do que 
organisar os novos Estados ; mas outras, que teem quasi toda 
a sua materia tributavel sugada pelo governo geral, que aliás 
não pócle abrir mão desses recursos, e que por sua vez precisam 
do auxilio dos cofres geraes, não poderão manter o equilibrio 
sinão á custa, não diremos elo s::wrificio das mais avantajadas, 
mas do seu patriotismo, do seu desejo de concorrer justamente 
para que se mantenha a grandeza deste paiz, que é o seu ele­
mento de força, que é a IJase da futura nacionalidade colossal 
destinaC:.a a representar na America do Sul o papel que repre­
senta na do Norte a grande republica que faz a admiração do 
mundo. 

Convem refl.ectir maduramente, estudar com cuidado si e do 
inte,resse nacional abandonar de todo, a beneficio de inventario, 
ess,1, herança do imperio centrali.sador. Uma outra nos legou elle 
quasi á ultima hora, que de melhor vontade abandonariamos, e 
em que elle renegou · uma conquista realizada, e que hoje seria 
mais um elemento, e poderoso, de unidade nacional : a unidade 
ele moeda. 

O governo provisorio, com um escrupulo a que ninguem de 
bom senso e de boa fé recusará louvores, declarou manter todos 
os contractos e compromis~os financeiros elo governo anterior. 
Entre esses ha a lei que decretou a pluralidade da moeda, e que 
na pratica, si for applicada em toda a sua amplirlão , póde dar 
em resultado que o .cidadão que tiver no bolso uma nota de 20$ 
não estej a certo de ter justamente o mesmo valor que a uota de 
20$ do seu vizinho, porque sobre o valor della influiu o modo 
mais ou menos criterioso por que é dirigido o banco qlle a . 
emittiu . 

Emquanto nos pareceu que era tempo, defendemos nesse ter­
reno, o que julga vamos ser os bons princípios , com um calor que 
nos valeu as mais acerbas injurias. O ex~ministro da fazenda 
que tüiha i\Iéas a13sentadas a respeito no sentido ela mais ampla 
liberdade, t ão nos deu ouvidos, e o regímen da pluralidade ban-

15 - I-I. R: 
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caria está de facto e de direito a dmittido, e o actua l governo 
compromettido a mantel-o, mesmo porque por elle bateu-se na 
imprensa, _com a sua consummada pericia e provada competencia 
o actual chefe do ministerio das :finanças . Mas, estara hoje a 
sua consciencia de homem de estado, com a enorme responsa­
bilidade do governo, tão tranquilla como tranquilla esteve na 
consciencia ele jornalista? Na imprensa militante, era licito a 
S. Ex. procurar razões para sustentar um systema, uma doutrina, 
uma idéa ; no governo, S. Ex. tem de pesar toda s as opiniões, 
ver as circumstancias , o meio, e decidir pelo modo que mais at­
tender aos grandes interesses que lhe estão confiados . 

A responsabilidade do governo provisorio é grande; seja qual 
for a indole ela Constituinte, é difücil que ella legisle de modo a 
fazer recuar daquillo que for ou parecer regalia concedida a 
cada um dos Estados, ou á massa dos cidadãos ele toda a Repu­
blica . Emquanto se tratar de decretar desde já, como dizem que 
o governo provisorio pretende fazer, as meu.idas que a opi~ião 
reclama ha longos annos, e que tendem ao bem g eral do pa1z e 
absorpção dos elementos externos de que tanto car ecemos ; em­
quanto se tratar de decretar ele prompto a g rande naturalisação 
bem entendida, sem r estricções de prazo para a elegibilidade 
post::1, aos que puderem contar prazo para eleger ; ele decretar 
o casamento civil obrigatorio, sem prejuízo àa cerimonia r eligiosa 
reclamada pelas crGnças de cada um, a secularisação dos cemi­
terios, e obrig-atoriedade elo ensino primario, hem faz o governo 
em prevenir aquillo que a Consti tu in te tem necessariamente de 
fazer, porque nenhuma dessas medidas põe embara ços a adopção 

· quer çla r epublica federal, qu er da republica unitaria ; m as as 
medidas que podem servir de embaraço a uma ou outra dessas 
formas de governo, devem ser tomadas com a maxima cautela, 
para não tornar difficil a missão ela Constituinte, e ainda mais 
diff).cil a execução das leis que- esta decretar em sua soberanii.. 

(Ga -:; eta de 1Vot-icias .) 

A bandeira 

O Diari o Officia"!, publicou um notavel artigo do Sr. R.ay­
mundo Teixeira l\fondes sobre a bandeira dos Estados Unidos dó 
Brazil e a divisa que lhG foi dada .. 

Diz o douto· elucidador dos signos da bandeira: 
<-< Como se vê, a continuidade historica foi respeitada ua crea­

ção do emblema imperial, que manteve a esphera armilar de 
ouro e apenas mudou o campo cl·e azul para verde. Ao mesmo 
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tempo se nota que José Bonifacio se p1·opoz recordar a filiação 
historica do povo brazileiro, lembraodo pelo primeiro nome dado 
ao Brazil os seus antecedentes coloniaes. Teve outrosim cuidado 
ele symbolisar a inclependencia e o concurso ele todos os elementos 
americanos de origem portugueza por meio ele uma orla azul 
com 19 estrellas de prata, combinando dest'arte as córes da an­
tiga metropole. A coroa era o característico peculiar da monar­
cbia. 

« Pois bem ; o novo emblema devia significar os mesmos sen­
timentos, mas tinha tambem de traduzir as novas aspirações na­
cionaes. 

« Para satisfazer a esta dupla necessidade, foi que se adaptou 
a representação idealisada do aspecto elo céo na capital dos Es­
tados Unidos elo Brazil, no momento em que a constellação do 
Cruzeiro se acha no meridiano, estampando-se na direcção da 
orbita terrestre a legenda - Ordem e Prog-resso. 

« Este symbolo corre;;;ponde a tudo quanto o outro tinha ·de es­
sencial . Elle lembra naturalmente a phase do Brazil colonia -
nas côres azul e branca que matisam a esphera, ao mesmo tempo 
que esta recorda o período do Brazil reino - por trazer i1 
memoria a esphera an · lar. Desperta a esperança da fé gloriosa 
elos nossos antepassado" e o descobrimento desta parte ela America 
não jà por meio de um signal que é actualmente um symbolo de 
clivergencia, mas por meio de uma constellação, cuja imagem só 
µóde fomentar a mais vashi fraternidade ; porque nella o mais 
fervoroso catholico contemplará os •rnysterios insondaveis da 
crença medieva, e o l)ensador mais livre recordará o caracter 
subjecti vo dessa mesma crença e a poetica imaginação dos nossos 
avós . Finalmente, foi mantida a idéa de representar a inclepen­
dencia e concurso cívicos por um conjuncto de estrellas. 

« Supprimiram-se os ramos de tabaco e café, porque sobre­
caaegariam o pavilhão com uma especificação que não mais 
corresponde à realidade, visto como não são os unicos objectos 
agríco las do commercio do Brazil , além de occuparem um logar 
secundaria no mesmo commercio no ponto ele vista moral. O 
verde e o amarello ela bandeira já representam sufficientemente 
o aspecto industrial elo Brazil, por isso-que caracterisam o cou­
juncto elas proclucções da natureza viva e ela natureza morta.>> 

A semana passada 

Ç.9111pleta pa,z. Na população - plena confiança; no exercito -
umao absoluta; tuclo flores, tudo felicidELcle - eis a semana. 
passada. 

Os acontecimentos desenrobm-se serenamente, notando-se har­
monia de vistas no governo e adhesões de toda, a, pa,rte. 
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Pelos telegrammas que temos visto, cada um apressa- se em 
mostrar que não é o ultimo, levautanclo vivas á Repu]Jlica e 
reconhecendo o governo provisorio, que em tão poucos cli.as tem­
nos felicitado com reformas que não alcalçamos em 67 a nnos 
de impeho , 

O alargamento elo voto, por exemplo, que toda a nação de­
sejava, não o conseguimos em toclo o reinado de D. Pedro ele 
Alcantara, que não procurou jamais forta lecer o seu throno com 
reformas liberaes, ou aca lenta ndo homens de grande nomeada 
e que pudessem servir ele a licerce ás instituiçõés sporadicas do 
Brazil na livre America; entretanto, co □seguimos em cinco dias, 
com a Republica, e2.ta aspiração nactonal ! Este acto só do go­
verno provisorio bastaria para conquistar-lhe sympathias; mas 
outros, postos já em pratica e muitos em confecção, l he farão a 
apotheose com que pretende reorganisar a patria. 

Em t ão pouco tempo nunca houve quem fizesse tanto e isto é 
uma garantia para o nosso futuro . 

As festas á Republica e as m anifestaçf'es ao governo surgem 
de toda a parte. Quem primeiro sem · Ífest ou foi a mocidade 
acaclemica, organisanclo nesfa cidade um grrmde batalhão de 
estudantes e pernoitando no quar tel-general, onde faziam exer­
cicio, com entlrnsiasmo e intelligencia, marchando com elegancia 
pelas ruas cl0, cidade e recebendo applausos do povo, que coroava 
o patriotismo dos moços. · 

O commercio compareceu logo ao quartel-general em grande 
passeiata, o:ITerecenclo os seus serviços ao governo e tambem 
org·anisando batalhão. 

os· collegiaes f0nnaram todos e percorre1·am as ruas da cidade 
em grandes festas, acclamando a Republica e os membros elo 
governo pro viso rio. 

A g·uarcla, rracional apresentou-se em peso e poz-se a disposição 
do ministro da gúerra, que não a mandou aquarte lar porque 
j u lgou clesnecessario . · 

Todas as classes sociaes, enfim, mostram-se satisfeitas com o 
novo estado de cousas, c1ue nos ha de levar com segurança ao 
eng-randecimento para que esta fadada a nação brazileira, que 
tem dado ul timamente ao mundo civilizado - verdadeiras lições 
de ensinamen to. 

A's festas celebradas em lionra á Republica dos Estados Unidos 
do Brazil - uniram-se as festas ·em honra ás Republicas Ar­
gentina, Oriental e dos Estados Unidos do Norte, que primeiro 
reconheceram a nossa inclepenclencia . 

Essas nações amigas disputava1n a primazia no nosso re-• 
c~rnhecim ent~, mas acreditamos que nenhuma a: teve, pois a 
d1fferença foi apenas de ho1·as, fazendo-o toclas no mesmo dia, 
o que quer dizer que o fizeram todas ao mesmo tempo. O Chile 
acompanhou co~n prompticlão aquellas nações, nos reconhecendo 
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logo, o que quer dizer que os principaes paizes da grande 
America estão affectos do mesmo sentimento, vivendo n a maior 
harmouia e tendo as mesmas esperanças . 

Dis1_rntaram a primazia do nosso reconhecimento - elles, os 
amigos de nossa patria e ela unificaçã.o do nosso continente . 

Disputaram o nosso primeiro abraço e entrelaçamo- nos todos 
no m ti is fraternal amplexo, coufonclindo os nossos ideaes, con­
cretisanclo as nossas forças e amplificando os nossos sentimentos. 

A nuvem negra que escurecla o nosso horizonte purificado e 
que nos separava dos povos civitizaclos - clesappareceu, cahinclo 
a escravidão ; restava- nos o lJonto que nos enfraquecia na 
America - que era o imperio e que clesappareceu agora, sur­
g indo a Republica . E tudo isto com flores, sem magnas .e com 
sorrisos t ••• 

Predestinado, o povo brazileiro. 

O velho continente, a EL1ropa monarchista, ao contrario dos 
paizes americanos, ainda não se moveu mandando reconhecer a 
nossa indepenclencia. 

As grandes nações, como a Allemanha, Russia, Inglaterra, 
Italia, e outras, não teem pressa em dar-nos o seu beneplacito e 
os pequenos Estados, corno Portug·al, Hespanha, Belgica e outros 
esperan1 o 1not d' orclre elos poderosos para nos mandarem os seus 
applausos . Mas o que é certo é que todos estão pasmos; talvez o 
atordoamento não tenha ainda passado e por li ainda imagine1;11 
que a republica no Brazil é um sonho dos se~s filhos e no qual a 
Europa não póLle acreditar. 

Alexandre . III e Bismark nos julgam certamente loucos e 
esperam por noticias seguras, não acreditando talvez na trans­
formação elo g·overno brazileiro de um modo tão radica l e com­
pleto, , nesta terra onde parecia que D. Pedro ele Alcantara tudo 
dominava. 

A Hespanha quer ouvir primeiro a tri1)1ice alliança, mas o 
povo h espa nhol, entlmsiasmaclo pelo acto ele 15 elo corrente, foz 
receiar o seu g·overno. E emquanto a Europa assim procede, na 
Republica Argentina a imprens?. trata de promover uma ma­
nifestação ao governo brazileiro, demonstranclo-nos deste modo 
o Seu contentamento para comnosco . 

E' mais uma fineza inapag·avel, é mais uma prova immorre­
doura de sua amizade para, com os Estados Unidos do Brazil, 
hoj e estreitada pelos laços do mesmo pensamento. 

As fe3hs da abolição a inda estão na memoria de todos, e já 
·vem a d,1. transformação ele governo. 

E tudo devemos, em gr, nele parte, ao nosso grande amigo, 
ao di plomata - diplomata - D . Enrique Moreno. 

Muito obrigado. 

(Diario ele .Noticias.) 
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Olhando o futuro 

Lá que o povo brazileiro tem uma estrella fel.iz, a guiar-lhe 
os destinos e a salval-o miraculosamente das crises mais teme­
rosas, não ha duas opiniões a tal respeito, e seria até o cumulo 
da inepcia contestar um facto de tão irrecusa vel evidencia. 
Circumstancias das mais propicias ja a.companharam a questão 
do elemento servil , de modo a poder realizar-se em meio de 
flores, uma reforma , que toda a gente, ta.nto no paiz corno fóra 
de .le, estava convicta de que só chegaria ás mãos do povo bra­
zi.leiro, batida pelo sopro da tempestade, e cuspida ele onda em 
onda no dorso congestionado ele uma maré ele saug·ue. . 

E, todaviet, a lei fez-se sem perturbflções de nenhuma especie, 
desfazendo-se, como por encanto, a desencadeada tormenta, que 
a todo momento nos acenava com as perturbações econornlcas 
smais ameaçadoras, com os qnadros m ais tragicos da desorgani­
sação de um paiz e com os horrores m ais imminentes das luctas 
civis . 

E logo anno e meio. depois desse deslumbramento ela libertação 
de urna ruça, feita em me.io da resignação de uns e dos trans­
portes de a legria de outros, nuvens temerosas encastellam-se 
sobre os nossos horizoutes, cobrindo de sombras pavoros<:1.s, de 
gigantes e ele monstros, o sereno azul do nosso céo, mostrando­
nos a natureza em furia e os elementos prestes a desencadea­
rem-se e a juncarem de ruinas o sàlo sagrado da patria. 

A Republica era, s0m contestação, a predestinada deste 
torrão ela America e havia de vir, mais dia,, menos dia, como 
Catilina as portas de Roma, _bater ao solar dos paços imperiaes 
e intimar a sua desoccupação. Nem antes nem depois do dia 15, 
por mais optimista que se procurasse ser, ni□guem absoluta­
mente imaginava 'h, possibilidade ele vel-a triumphante, sem ter 
passado na praça publica, sobre os corpos mutilados elos patrio-· 
tas, com as mãos tintas elo sangue fratricida, respirando fumo e 
fogo, como os heróes de cem batalhas . As instituições fortificadas 
nos seus baluartes quasi secula res, não. abdicariam da resistencia 
mais desesperada, nem capitulariam sem haverem queimado o 
ultil'.no cartucho. De parte_ a parte a lucta seria desesperada, por­
que a uns a victori1 estava. prornetticla pelas lições da historia e 
pelos augurios dos corações, e a outros rodeavam forças bas­
tantes para resistir ao bloqueio e para tomar a offensiva logo 
depois, pondo em debandada pera superioridade das armas e 
das posições o voluntariado heroico, mas tumultuaria, que lhes 
intimava a rendição. , 

Antes de 15 de novembro era impossível prever uma hypo­
these, em que as forças viva,s da nação confraternizassem com a 
forç '.L armacb das instituições, recebendo a palma da victoria em 
meio das acclamações dos dous lados belligerantes. Depois elo 
dia 15, ou fosse a 2 ele dezembro, em meio do massacre que se 
preparava ás claras, ou ao raiar do terceiro reinado, o certo é 
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que a nação ei::itaria dividida, e que os dous lados, n, democracia e 
o privilegio, disputariam a victoria, pegando em-armas, luctan­
do com cLesespero, e ensanguentando de norte a sul o sólo sagrado 
da patria. 

Para que a Republica se fizesse em meio de acclamações, 
rodeando de respeito e ~e bem-estar a dynastia deposta, foi 
]}reciso que o acaso ou Deus dessem aos patriotas a inspiração 
sublime ele aproveitarem o unico momento psychologfoo em que 
as Eumenides dormiam, em que a Siva de todas as vinganças 
andasse ausente da terra, . em que o germen das luctas civis, por 
falta absoluta de tempo, não pudesse fecundar e explodir. Uma 
questão ele minutos, que, si fosse precipitada, nos mergulharia a 
todos na mais infrene <l.as anarchias, e, si fosse retardada, acor­
daria o povo brazileiro ao esteondo das batalhas e ao desmoronar 
de tudo que pacientemente e com sacriticios de toda especie 
havia.mos construido em meio seculo de escravidão e de tyrannia 
mansri,. 

Quem foi que fez com que o espírito publico só visse salvação 
contra os abusos do governo na proclamação da Republica ~ 
Quem foi que fez o Sr. barão do Ladario sahir do arsenal trans­
foanado em fortaleza inexpugnavel 1 Quem foi que fez o revól­
ver do ministro violento negar fogo e poupar assim a vida do 
marechal Deodoro 1 Quem fez uma rede ele balas respeitar o 
coração. ou o cerebro do ministro temerario 1 

Ninguem o sabe dizer. E, todavia, uma caµsula mais perfeita, 
ou um desvio de centimetro na, trajectoria das balas, teria hoje 
convulsionado toda a nação brazileira, ensopado de sangue 
generoso flS ruas desta capital e coberto de luto innumeras 
familias. O terror, em vez da paz, campearia em nosso territorio 
e em vez do curso normal de todos os negocios, teriamas, a esta 
hora, todos os horeores e torlas as tragedias que podem apavorar 
as imaginações. 

Fez-se a obra que só o sangue costuma cimentar, em meio de 
vivas e de pEt.lr::::ias; passou-se de um regímen a outro, de modo 
que immensa gent e nem deu por isso; fundou-se a Republica 
sem perda de uma só vida e o paiz expande-se em urna demo­
cracia pura, satisfeito, regosij ado ele t an t a felicidade e certo de 
que na marcha victoriosa para o seu futuro, nenhuma instituição, 
nenhum interesse pessoal, lhe poclerá embargar os passos. 

No primeiro momento, a impressão geral foi grande, mas uma 
idéa dominou os corações mais impacientes e as organisações 

-m ais conservadoras. Salvemos a ordem e respeitemos aproprie­
dade ! foi o grito que se ouviu, tanto euti·e os que acclamavam o 
novo regímen, como entre os que se arreceiavam delle e lhe 
tinham sempre manifest::i do' arraigada aversão. E, mal os chefes 
da revoluçãó tiram o pé do estribo, reunem-se e dão providencias 
energicas, ele modo a ser absolutamente impossível qualquer 
motim. Vergando á füdiga, com o corpo ardendo em febre, 
queimados pelo sol i □ dostanico do tlia 15, com causticas abertos 
em varias partes do corpo, os chefes da rl:lvolução esquecem-se 
de que são homens e 1Jassam tres dias e tres noites de vigilancia 
em seus postos, providenciando com energia e bom senso sobre a 
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ordem publica e a salvaguarda ela propriedade, mantendo a 
capita l .e .t odos os domiuios brazileiros na paz mais completa e . 
mais patriarchal. Pediam-lhe, supplicavam-lhe essas duas con­
cessões, como os fundamentos mais vitaes da sociedade, de tão 
subida importancia, que para os obter em toda a sua plenitude 
não se faria questão de que uma ou outra formalidade fosse 
postergada. A epoca era de excepção e só a calma e a energia . 
indomavel do governo poderia, por medidas instantanB,lll,S, salvar 
um povo das garras ela anarchia. · 

Em horas, em dias, o governo reorganisa todo o paiz, faz oc~ 
cupar todos os pontos e toma precauções, que mais parecem o 
fructo das longas meditações, do que a resolução instantanea dos 
espiritos a lvoroçados. Tudo isto apressadamente, como as circum­
stancias impunham, sem tempo. para pensar, sobre o joelho, em 
ordens verbaes, por monosy llabos, mas tão acertadamente, que a 
cidade, apezar de congestionada, mantem-se na mais inalteravel 
ordem, sem um motim, sem um recil)(,, sem um ataque aos di­
reitos dos cidadãos, sem uma só depredação à propriedade, sem o 
mínimo saque, sem o mais ligeiro attentado. 

E assim se passam oito dias ele paz e de organisação nacional, 
em meio do contentamento geral e elos applausos do mundo, que 
não póde crer no que vê, que inquire em que escola aprendemos 
a fazer revoluções, que nos applaude, quando, considerando-se ,iá 
garantidos, os despeitos assen tados começam a manifestar-se da 
parte de uma certa imprensa demasiado apressada a pôr-se ao lado 
dos vencedores no momento do perigo, como demasiado exigente 
agora, que não estamos ainda em epoca normal, com os poderes 
constitucionaes funccionanclo por intermedio elos seus orgãos com­
petentes. 

Crear qualquer difficuldade ao governo no actual momento, 
semear a desconfiança no espírito ela população, mostrar-se por 
demais escrupuloso na a na lyse dos actos que a gravidade de mo­
mento inspira, não é desejar que a arvore incruenta ela liberdade 
fructifique, não é obedecer aos dictames do patriotismo, não é col­
laborar no bem publico. Pois vós mesmos, que do actual govern·o 
só exigistes a manutenção da ordem e a garantia da propriedade, 
sem fazer questão de outras formalidades e até dando de barato 
algum arbítrio que as circumstancias t ornassem inevitaveis, como 
é que fugis ao cumprimento do pacto salvador, e começais a não 
respeitar os vossos proprios conselhos e a vossa propria palavra~ 
Não, isto não é leal, isto não é de quem quer a felicidade publica, 
isto não é de quem quer organisar a liberdade e legal-a a seus 
filhos como a herança maior que um povo póde legar ás gqrações 
vindouras. 

Si a epoca é de excepção, si vós mesmos reconheceis que tudo 
que pócle vir é peior do que o que temos; si a prudencia e a 
m agnanimidade do governo provisorio, e o seu respeito por todos 
os direitos vos inspiraram j á mais de um dythirambo, com.o é que, 
conservando-se anormal a situação, quereis já fazer chicana, a 
pretexto de cousas minimas e inteiramente provisorias, aprovei­
tando disposições passageiras, que as circumstancias impoem ao 
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governo, para semeiar a discorclia entre os cidadãos, para animar 
os descontentamentos, para insuffiar os despeitos~ 

E xigir do governo mais do que elle tem dado, em ordem, em 
manutenção ao credito publico, em medidas de esquecimento ou 
de equidade, em t rabalho ele reorganisação da patria , em home­
nagem á opinião publica, em trabalho, em dedicação, em civismo, 
é mostrar-se de todo incontentavel, despeitado, movido por 
paixões, antes que sentinella incorruptível e desperta ela liberdade 
e da or dem. 

Essas machinações, todavia, não darão resultado alg·um aos que 
as inspiram ou as a nimam, porque não encontram o menor écho 
na alma popular. Os que as externam não são nem foram legio­
narios de qualquer reforma e o paiz tem consciencia de que é muito 
pequeno o cabedal de bem que lhes deve: 

Todavia , num momento como este, é insensatez querer descer 
a promenores e armar questões por cousas minimas. O eclificio esta 
architectado com vastidão e sumptuosidade, e,. si apresenta algum 
defeito, não é nem nos a l icerces nem no prumo. As:::eguremos a 
sua estabilidade e não nos ponhamos já a escarva.r o sólo, antes 
mesmo que os constructores lhes desfraldem a lgmI).aS fl.ammulas 
na cumieirá. Na manutenção da ordem, no aplacarnento elas 
paixões, que o minist erio tem como primeiros deveres, todos de­
vemos contribuir, certos de que é a nossa propria garantia que 
estamos estabelecendo sobre bases estaveis . Alarmar o espírito 
publico, criticar por gosto, açular os despeitos, não é obra á, altura 
da missão que a imprensa t em por dever desempenhar em fins 
elo seculo XIX. 

Na actual ordem de cousas, só vemos dous lagares francos a 
quem quizer occupal-os, ou ao lado elo governo collaborando na 
paz e no futuro da patria, ou ao lado dos despeitos, açulanelo a 
anarchia . 

Tanto num caso como no outro, os heróes j á consagrados do dia 
15 não deixarão de levar a fim a obra providencial que teem em 
mãos e que ha ele ser coroada do mais brilhante exito. 

(Diario d e .Noticias.) 

A náo do Estado 

De vento em pôpa, pandas as velas, vae em Yumo á prospe­
ridade a ná.o governamental. O mar ele rosas está em completa 
.calmaria, a brisa sopra docemente e o céo esü't inteiramente 
azu l. No horizonte não se divisa nem uma nuvem negra ; o 
Cruzeiro destaca-se brilhante ; em baixo Sirius ; bem em cima, 
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a via lactea mostra-nos a estrada larga que elevemos seguü• na 
organisação ela Republica. 

Parecia que uma tempestade enorme ia desabar, que um 
cyclone formidavel tudo destruisse, mas a estrella do Brazil, a 
estrella boa que nos protege, appareceu providencialmente, e, 
espalhando por sobre nós a sua luz encantadora e santa, nos en­
sinou o caminho que na escuridão talvez não encontrassemos. 

Preparada a nao e posta ao mar, não podíamos avaliar a sua 
força, nem a sua segurança Sem uma experiencia ao menos ; 
entretanto, vae navega-ndo muito bem, com celeridade nunca 
vista e promettend.o fazei· uma derrota deslumbrante, passando 
por entre os escolhos com maestria dos pilotos conhecedores dos 
mares e dobrando todos os tormentorios, sem temer os perigos 
que estas passagens ameaçam. 

Dos promontorios que ficam á vista dos viajantes, nem. dos 
bancos ele areia que se escondem por sob [t superficie do mar, 
devemos receiar um só instante, porque o bom senso e a pratica 
nos afastarão desses precipícios. 

Não pare a embarcação em meio da viagem, não se deixem 
levar os timoneiros pelos cantos d as sereias que os cercam, que 
a náo caminhará segura e com applausos de todo o mundo ; mas 
tambem é necessario que nella não embarquem marinheiros de 
l_)rimeira viagem, nem os veteranos viciados e que serviram 
outr'ora em navios corsarlos. 

Eliminemos os elementos perniciosos que se approximam de 
nós e procuremos os sãos, que nos venham trazer vida e con­
forto. 

Ao mar os que não se conduzirem com sinceridade e que no 
meio da viagem pensem em recuar do caminho que o patriotismo 
nos traçou. ·-

Confiantes no futuro, na grandeza de nossa terra e na magna­
nimidade dos Brazileiros, os timoneiros da náo seguem ousada­
mente a sua marcha, esperando encontrar o porto desejado. 

Os obstaculos serão vencidos pela pertinacia e energia, e a 
golpes de patriotismo constl'µirão uma patria livre e grandiosa, 
digna de nosso t_empo e do nosso povo . 

Dispondo de grandes elemento~, a náo supportará todos os 
embates que por acaso o furacão do norte possa trazer, atraves­
sando as ondas e resistindo ás correntes oceanicas que podem 
querer perturbar a serenidade das aguas. . 

Ao norte ameaçava grande borrasca, mas a brisa do sudoeste, 
soprando suave, fel-a desapparecer completamente, não chegando 
a .armbentar o furacão do sul. . 

A bordo completa paz, os commandantes mandam a manobra 
e a marinhagem obedece, batendo palma.s e confiando no 
piloto. 

. E a náo segue o seu curso, desassombradamente, cortando os 
mares serenos e confiando na tripolação, que espera com patrio­
tismo e coragom o dia de avista,r porto seguro. · E não vem 
muito longe a hora de chegada ; vê-se já a terra promettida., de 
onde virão as bençãos aos intrepidos navegadores. 

A historia é um facto e os acontecimentos do dia 15 hão de ser 
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inscriptos nella com a maior admiração do mundo, que jámais 
viu epopéa tão extraordinaria. 

Depois do memoravel 13 de maio, parecia que jámais se regis­
trasse facto tão grande na nossa historia, mas a Repu,blica veiu 
tudo supplantar, consummand9 a obra mais notavel que se tem 
visto em povos ci vilisaclos. 

Proclamou-se com flores a abolição dos captivos e com flores 
fez-se a Republica Brazileira ; e porque não havemos de confiar 
no futuro de nossa .patria que se nos afigura proximo e gran-
dioso 1 ., 

Trabalhemos todos pela mesma causa, que o que nos resta 
hoje é a união completa e sincera de todos os elementos que 
compoom .a nossa sociedade e de que carecemos para homogenei­
dade d8 pensamento. 

Confiemos na sinceridade e patriotismo dos homens que dirigem 
o governo e que teem procurado acertar nesse curto espaço de 
tempo que estão na g·erencia dos negocios publicos e façamo-nos 
de alicerce seguro para o estabelecimento da Republica, afim ele 
que ella venha sã, pura e ideal como a desejamos. 

Deixemos de parte os interesses pequeninos e tratemos de 
garantir a estabilidade do governo democratico, que será v, 
nossa garantia e a garantia dos Estados Unidos do Brazil. 

(Diario de Noticias.) 

O general Barreto 

Agradecendo a uma commissão de o:fficiaes que o fót'a com­
primen tar pelo seu procedimento no clia 15 do corrente, pro­
nunciou o general José de Almeida Barreto o seguinte discurso: 

« Camaradas - Sirvo a minlia patria ha 40 annos e, durante 
este longo período, ufano-me de ter-lhe dedicado, a par de minha 
espada e de meu sangue, toda a minha activiclade. 

Educado no regímen de rigorosa disciplina militar, procurei 
sempre incutir no animo ele meus camaradas a mais acendrada 
dedicaçlo e cavalheiresca lealdade ao governo legalmente con­
stituído ; procurei sempre despertar-lhes o mais profundo re­
speito, quer pelos superiores hierarchicos, quer por aquelles que 
se achavam r evestidos de funcções meramente politicas e gover­
namentaes - laço de cohesão indispensavel para fairnr desse 
exercito um todo harmonico de icléas e sentiment.GJS que pudesse 
prestar a mais ampla gar,mtia aos interesses publicas de nossa 
patria, e por esse modo coadjuval-a na prosecução de sua gran­
deza e prosperidade. 
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Desde o dia 7 de junho do corrente anno, porem, o governo 
deposto assumindo a direcção do Estado, parece tel-o feito 
animado ele uma sêde insaciavel de despotismo, e para satisfação 
desse incor;if'essavel di.sicleratitrn não duvidou calcar aos pes os 
mais respeita veis direitos e prerogativas de nossa classe a qual, 
estava certo, .iámais prestaria a sua farda g lorios:1 para cobrir a 
sua tresloucada ambição. 

E' assim que não duvidou demíttir officiaes cumpridores de 
seus deveres, a bem do serviço publico, procurando com essa nota 
aviltante nodoar galõ0s que, se pudessem desmerecer em brilho, 
sel-o-hia pelo fumo das batalhas, mas nunca por um acto que não 
consultasse o pundonor e a dignidade; ,é assim que não duvidou 
prender a outros sem que para isso estivesse autorisado, mas, 
simplesmente, :eor actos do mais condemnavel arbítrio ; não 
duvidou fazer embarc[tr .batalhões açodadamente sem dar tempo 
a que os officiaes e praças conduzissem as suas familias, e isto 
não porque a ordem e o socego publico o exigissem, mas sim 
com o unico fim de desprestigiar os militares com esses actos ele 
injustificavel autoritarismo; é assim, fin alm.ente, que não tre~ 
pidou em assoalhar o seu adio e rancor a todos os militares, a 
esta classe que não tem poupado sacrificios em bem da defesa e 
engrandecimento desta patria, ora dando sua vida em holocausto 
à victoria de nossas armas, morrendo abraçada ao pavilhão na­
cional que ella serena, altiva e grandiosa no meio das ballas 
inimigas, planfava nos campos de batalha, ora offerecendo os 
seus peitos assignalados pelas mais honrosas cicatrizes, como 
so,lida garantia, de sua integridade e grandeza ou ele respeito e 
consideração de toda,s as nações. 

Diante do insidioso procedimento do governo deposto, meus 
senh_ores, eu não podia conservar-me inerte quando se tratava de 
ergner os brios e a clignidade elo exercito : como declarei a 
diversos companheiros, entre os quaes apraz-me lembra r o 
major Innocencio Serzedello Corrêa e capitão de cavallaria José 
Pedro de Oliveira Galvão, resolvi offerecer o meu fraco apoio 
aos benemeritos camaradas -Deodoro e Benjamim Constant, e 
coacljuval-os no dia glorioso ela reivindicação de nossos direitos no 
momento solemne em que tivessemas de exigir do traidor a 
reparação aos nossos brios o:ITenclidos. 

Eis porque ás 11 horas da noute elo dia 14 r espondi ao major 
Serzedello que me fôra procurar : Contem commigo ; tomarei a 
posição, mesmo a mais perigosa. 

Marchei á frente ele 1.096 praças, promptas a combater, e de 
accordo com o meu formal compromissto recebi os meus velhos 
companheiros no campo em que se tinha de dar o ataque, não 
como inimigos cuja marcha eu devesse deter, mas como amigo 
cujo coração pulsava ao calor ele um sentimento generoso em 
defesa ele uma causa justa e ele cujo lado eu devia me achar , para 
exigir clesaggravo dos traidores da nação. 

Ao general Deodoro, e.m logar de uma espada fratricida, es­
tendi-lhe a minha mão de amigo e de velho companheiro. 

Assim procedendo, tenho consciencia de ter cumprido o meu 
dever, concorrendo para que o memoravel acontecimento do 
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dia 15 não surgisse envolvido nas fachas ensanguentadas de 
uma lucta _entre irmãos, e para que um g·overno egoísta, n:uda­
cioso e despotico não continuasse e infelicitar a nossa patrm. 

Vós concorrestes muito para a realização pacifica clessa obra 
grandiosa - Eu vos agracleç0 e vos saúdo. 

Viva o governo provisorio ! 
Viva ~1 nação brazileir a ! 
Vivam o exercito e a armada! 
Viva a união mi.litar t » 

Estados Unidos do Brazil 

REPUBLICA FEDERATIVA 

A Revista ele Engenharia, publicação ele caracter technico e ao 
serviço ele uma classe, cuj<1 arte tem por fim dirigir as grandes 
fontes ele força ela Natureza para uso e conveniencia ela Huma­
nidade, não tem o dever de apreciar e commentar o extraorLli­
nario acontecimento, que teve lagar no dia 15 elo corrente mez, 
nem as espa,ntosas transformações, que delle decorreram. 

Não póde, entretanto, deixar de o registrar, porque forçosa­
mente ba de produzir certo abalo, que é para desejar venha a 
ser favoravel, no progresso e de.senvolvimeilto industrial deste 
grande paiz. 

Com a norma de conducta, até ao presente seguida por esta 
publicação, a viela e prosperidade de periodicos, como este, não 
dependem essencialmente da forma ele governo , mais ou menos 
aperfeiçoada, acloptada no paiz, em que vem a luz, comtanto 
que nos estatutos funclamentaes ele taes governos, existam certas 
e determinadas disposições libera,es, no sentido da expressão. 

Nunca a política assentou seus arraiaes nas columnas desta 
Revista, e si alguma vez efl'eitos políticos se puderam derivar de 
artigos aqui estampados, foram inintencionaés e puramente 
consequentes ela força que resulta do desenvolvimento da intel­
ligencia como bem o exprime o lemma, ele ha muito, inscripto 
no alto desta columna. 

A unica segurança contra a escravidão política é o paradeiro 
que se forma pela cliffusão da intelligencja, da actividade e elo 
espírito publico entre os governadores. 

A intelligencia inculta não póde ser juiz competente do pro­
gresso e ela civilisação, e o individuo, em que tal circumstancia 
se verifica, forma uma concepção imperfeita e erronea de suas 
verdadeiras necessidades, e é facto provado pela experienéia ser 
extremamente clifficil conservar nas classes governantes um 
padrão permanente e de quilate sufficien:ternente elevado . 

• 
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Até que ponto taes cousas influiram para o movimento militar 
do dia 15, origem da radical mudança de fórma de gwverno, 
que se acaba de operar, de monarchia constituciona.1 para a de 
republica federativa, não cabe aqui indagar, tão pouco prever 
quaes as consequencias que para o futuro possam sobrevir . 

A mudança é facto consummado ; os velhos moldes foram 
qucibrados; e não é provavel que se tente restaural-os. 

Não será est a Revista quem vá apedrejar a monarchía no seu 
occaso. Esta nunca lhe serviu de embaraço á independencia, 
com que se pronunciou sobre varios assumptos ; pelo contrario, 
algumas vezes dirigiu-lhe expressões de animação. 

Seria abdicar a toda nobreza de sentimentos praticar seme­
lhante injustiça, que muito destoaria da moderação com que, 
afóra o constrangimento reputado necessario, .a familia do Im­
perndor deposto tem sido tratada pelo governo proviso!'io, que 
se organisou para dirigir o paiz até á reunião do congresso con­
stituinte, qae será convocado. 

E' chefe do governo provísorio o marechal Deodoro da Fon­
seca, e occupam as pastas : da guerra o Dr. Benjamim Constant, 
da marinha o chefe de divisão Wandenk.olk, e a da agricultura, 
commercio e obras publicas o engenheil'o Dr . Demetrio Ribeiro, 
tencio estado interinamente com a mesma pasta o Sr. Quintíno 
Bocayuva. 

Operada, como se acha, a destruição ela antiga fórrna de 
0 ·overno, estamos na pbase ela reconstrucção, na qual é dever 
âe todo cidadão calar quaesg_uer resentimentos,. e , empregando 
toda a disponivel reserva de patriotismo, collaborar com todas 
as forças para que a Nação se constitua com uma fórma de go­
verno duradoura, que venha a ser um penhor de paz, tranquil-
lidade e progresso da Patria. · 

Apezar dos assumptos de que se tem . occupado esta Revista 
serem, em geral, puramente technicos, nos casos em que elles 
teem tido relação com questões sociaes ou administrativas, foram 
sempre inspirados pelo mais adiantado espírito liberal e demo­
cratico ; pelo que nenhuma alteração em seu progra.mma neces­
sita el la fazer para continuar, como até aqui, a promover o 
progresso d9 paiz, dizendo sempre francamen t e a verdade, ainda 
que esta possa não ser ag·radavel á administração publica . 

Esperando que o governo provisorio, que assumiu a tremenda 
responsabilidade de reger o -paiz no periodo dictatoria l até á 
reunião do congresso constituinte, continuará a manter, como 
tem feito, a paz e a tranquillidade publica e o respeito ú proprie­
dade e ao direito dos cidadãos, e que dos esforços colligRdos de 
todos resulte instituição capaz de garantir a felicidade de todos 
os habitantes do va::ito territorio nacional, a Revista, convencida 
de que de fórma mais aperfeiçoada de governo ninguem mais 
tentará retroceder, inclina-se respeitosa perante o advento da 
Republica Federativa dos Estados Unidos do Brazíl. 

(Revista de Engenharia .) 

• 
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Um Dogma 

De toda a parte os amigos elo Brazil, saudaqdo o advento do 
regímen clemocratico, concitam os estadistas e o povo a manterem 
juntos a integridade nacional, a Patria una e forte, pois só assim 
esta nação, que já tem a gloria ele exercer influencia moral no 
velho mundo, poderá attingir o estadio de esplendor a que está 
destinada. 

Vê-se que da parte desses bons e leaes amigos, comparti­
cipantes da nossa felicidade pelo nascimento ou pelos interesses, 
ha urna intima preoccupação, um receio de que, pelos nossos 
erros administrativos, possa do Brazil _de hoje desaggregar-se 
qualquer parcella do territorio sagrado ela Patria. 

Mas, nem por nos parecer absolutamente infundado tal receio, 
deixaremos de tomai-o na devida conta, como o marinheiro ex­
perimentado, que não desdenha ele se acautelar e de tornar suas 
precauções logo que no horizonte illuminado da bonança se de­
senha ·a sombra ele uma nuvem, por muito insignificante que 
seja, mas de onde póde provir uma tempestade. 

Este receio, este preconceito, que vemos esboçado nos votos 
amistosos que nos veem do estrangeiro, e natural e provém ela 
simples contemplação dos nossos vastos dominios e de alguma 
irritação e impaciencia que a politica decahicla rançou em al­
gumas circumscripções, das que compoem hoje os 21 Estados da 
patria l)razileira. Como o aviso é de amigos, que a sinceridade 
inspira, é dever imperioso tomai-o em conta, embora, a nosso 
ver, não tenha tal receio o menor fundamento e provenha apenas 
do não completo conhecimento das nossas cousas e elo receio, 
sempre desperto, de que o que é bom dure pouco. 

Com a ,1nonarcllia, com a centralisação, com o g·overno de um 
homem ; com as regalias absorventes de uma dynastia, dando-se 
ao Amazonas e ao Rio Grande do Sul um mesmo e identico re­
gimen de administração e ele d.esenvolviment , é certo que as 
provinc.ias haviam ele so:ffrer immenso, como soffreram, pois o 
qué póde convir a uma significa o atDophiamento das outras. 

Um mesmo systema applicado a zonas tão variadas, onde o 
proprio clima está dizendo que não póde haver met11odo uniforme 
nem ele vestir, nem de pensar, nem ele trabalhar, é claro que 
viria a clecadencia e o desgosto, e estes fermentos, diariamente, 
iriam azedar as relações dos Estados com o centro, creaudo a 
idéa separatista, 0 dando-lhe a força e a magnitude ele uma 
questão ele salvação publica . Si se applicasse ao paiz um systemà 
que impedisse o seu progresso e o seu bem-estar, que fizesse 
cahir em marasmo e em <.l.esalento os Estados, é evidentíssimo 
que estes haviam de p ensar no meio de se libertarem ela tyrannica 
tutela, seguindo o principio de que é melhor viver só, embora 
sem g-rande gloria, do que morrer na melhor companhia do 
mundo. 

Com a mona:rchia, centralisadora e absorvente, avida de poder 
para sustentm· os seus privilegíos, o separatismo. a19pareceu e 
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chegou a tomar algum vulto. Mesmo com a monarchia, porém, 
bastava que ·se votasse a federação das provincias, dando-se 
elasticidade e 8,utonomia ás forças locaes, para que tal idéa fi­
casse completamente esquecida. 

As nações são coino uma grande familia, cujos membros consti­
tuem economia propria, vivendo eni suas casas, tratando de sua 
viela e elos seus interesses, mas unidos pelo sangue, unidos pela 
amizade, unidos pelas tradições, unidos pelo interesse c0mmum. 
Si ninguem exorbita, a paz e a concoràia são eternas. Si um 
brilha mais, os outros o applaudem, protestando imital-o ; si um . 
é victima de uma desgraça, ahi estão os outros para soccorrel-o, 
para animal-o, para dar-lhe salvação. A união para o interesse 
geral e a autonom.ia para o interesse privado, eis os dous eixos 
em que se deve :ijrmar a felicidade publica, sem invejas mesqui­
nhas, pois a gloria de qualquer delles é ta1ubem nossa, e a des­
graça que nos fere tem-nos a todos como solidarios . 

Mas a união brazHeira é quasi secular ; está nas nossas tradi­
ções e nos nossos interesses. Alguns erros, mesmo systematicos e 
propositaes, não terão o poder de a abalar. Das glorias deste paiz 
todas as suas províncias comparticiparam. A independencia, a 
abolição, a guerra e a Republica, encontraram-nos sempre de 
mãos dadas, como bons irmãos, a quem uma corrente e lectrica 
transmitte os mesmos choques de alegria ou ele dôr. E, mais do 
que tudo isso-· o que jà é muito tranquillisaclor - ha a accre­
scentar que -em todos os povos a constituição de uma patria 
grande é"um sentimento innato e permanente e que em nós, si 
ha um dogma inscripto nos corações, si ha uma religião a que 
toclos nos curvamos com amor arraigado, e até com fanatismo, 
é a ela integridade absoluta ela Patria, que libertámos com os 
nossos esforços e nossos sacrificios do clominio colonial, da es­
cravidão e ela monarchia. 1.Yoli me tangere ! A Patria acima de 
tudo. A mão sacrílega que ~e levantasse contra ella ficaria 
petrificada . 

A historia' nos corrobora tambem neste criteri.o, e um exem­
plo recente, decisivo, bastará para tranquillisar quaesquer appre­
hensões. Os Estados Unidos da America elo Norte tinham a escra­
vidão no seu seio, e, como é sabido, o grande paiz diviclia:-se em 
dous grupos antagoni.cos. O norte era abolicionista, o sul 
escravista. Cada um foi, com o correr dos annos, fortificando a 
sua idéa, para a defender contra o outro. Como a _ escravidão 
dava grande preponderancia e influencia ao sul, este preparou-se 
longamente para resistir á liberdade, armando-s0 até aos dentes. 
No momento em que a cri8e da secessão explodiu o sul tinha 
tudo que era necessario á sua indepenclencia: tinha o dinheiro, 
tinha a diplomacia, tinha os arsenaes, tinha o exercito, tinha 
tudo. Só lhe faltava ter o ideal do povo, JJois este, tanto no norte 
como no sul, queria e amava a sua patria, grande e indivisivel. 
Proclamada a, separação pelo choque elas armas, . o sul ficou com 
todos os recursos em casa, mas ficou tambem com o inimigo, pois 
o seu proprio povo não queria a separação. O norte era mais 
fraco, mas tinha a vantagem ele ser unanime em suas aspirações· 
Travou-se a, lucta, e o sul, que tinha todos os elementos para a 
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victorja, começou a reconhecer que cada dia brilhava com mais 
esplendor a estrella do norte. Seguiu-se essa guerra tremenda, 
onde se crearam mil heróes, vencendo afinal o povo, que, quasí 
unanime e levado pelo sentimento do patriotismo, q.ueria a patria 
grande e unida. 

Comnosco não ha o menor receio: a integridade nacional é um 
dogma. _ 

( Dic,rio de Noticias 

Prosperidade dos Estados 

• 
Agora, que da mente dos patriotas afastaram-se todos os 

receios de quaesquer perturbações e que a _paz e o contentamento 
geraes se constituem em um habito do novo regímen, a occasião 
é asada para que, cada um de nós, que já teve a felicidade de 
collaborar no advento do actual regimen, redobre ele esforços 
para a constituição dos Estados, encaminhando-os para o appla­
camento de antigos resentimentos - que devem ter seguido 
barra-fóra com as instituições que os favoneavam - cultivando 
com amor a arvore da liberdade, n'uma palavra, collaborando 
por todos os modos na grandeza e no bo1u nome desta patria, 
actualmente alvo das vistas e da admiração de todo o mundo 
ci vilisado. · 

Da organisação dos Estados, elo empenho commum de seus 
filhos para o engrandecimento da terra natal, do proceder cava­
lheiroso que desarma . ~s desa:ffeições, da sug gestão de idéas -e 
planos utei.s, do desassombro em adaptar medidas progressistas, 
do conselho franco e desinteressado de todos os provincianos 
conhecedores da zona natal, das suas necessidades e das suas as­
pirações, dep ende em g·rande parte o renome e:a gloria da Re­
pulJlica Brazileira,. 

Em nos1a opinião, prestam patriotico serviço t0dos aquelles 
que, achando-se ausentes dos seus Estados, para elles conver­
girem, afim de tomar parte nesse influxo de progresso, que· vae 
banhar o territorio patrio - do norte ao sul, como a inundação 
fecundante de um Nilo moral, como a uncção de uma benção pa­
terna, como o despertar em meio de uma conjuncção de auroras 
deslumbrantes, que projectam sobre tudo, sobre a alma e sobre a 
natureza, o seu doce matiz côr de rosa. 

Todos esses que teem vivido longe dos seus Estados,mas sempre 
com os olhos nelles, regosijando-se com as suas alegrias, entris­
tecendo-se com as suas contrariedades, 110 momento actual pre­
stariam o mais assignalado serviço dirigindo-se ás terras nataes, 

i6-H, R, 
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e aproveitando as effusões que o seu regresso causara entre os 
arnig·os e conhecidos, para approximar os patriotas que a politica 
imperial afastou, para insufilar-lhes o enthusiasmo pela concordia 
absoluta, para tornar amigos e solidarias os que, hontem, 
victimas de intrigas e de machinações, só ambicionavam truci­
dar-se mutuamente. 

Assim, si a nossa voz póde ter alguma autoridade entre os 
antigos provincianos, exhortamol-os ~~ que visitem os seus Es­
tados e ahi peqnaneç:Lm o tempo que puderem, levando-lhes ou 
a narração v iva do que testemunharam nesta capital federal, ou 
trocando com os seus comprovincianos as impressões sublimes do 
despertar de um povo para o progresso e para a liberdade, á 
sombra do heroísmo de alguns de seus filhos, hoje chefes consa­
grados da mai0r e mais bella revolução que o mundo tem visto. 

Quando as almas se enlevam na contemplação de um espe­
ctaculo sublime, as más paixões adormecem, vão-se attenuando, 
até que de todo desappareçam. E a narração viva e palpitante 
dos factos do dia 15, feita por quem os viu, por quem lhes correu 
os riscos, i/ºr quem se intlammou com elles, é facto ele ordem a 
despertar o civismo, de abrazar o a.mor da patria e ele transfon:n.ar 
um povo de indi:fferentes em um povo de heróes. 

Quem chega de fóra , após qualquer 0usencia, traz em si uma 
força ele sympathia, de cordialidade, que póde produzir milagres, 
uma vez que seja com enthusiasmo posta ao serviço do congra­
çamento, da paz e da prosperidade geraes. E bastam os sa­
crificios feitos, com o fim de regressar ao sólo natal, para que 
os que assim procederem tenham sobre os amigos que os rodeiam 
uma autoridade moral avantajada que, na quadra actual de 
aplacamento e de emulação para o bem, são um thesouro dos 
mais preciosos. 

Rever o Estado, florescente e aberto á esperança, que deixaram 
feudo monarchi_co, abatido e triste, é uma idéa seductora, que 
vale bem algum sacrificio, e que será um titulo de g loria para 
toda a vida, pois os que o fizeram terão sido tambem os fundadores 
do regimen democratico, da união .republicana, e os emissarios 
ela paz e da concordia, sobre que assentará o futuro grandioso 
das varias circumscripções do paiz e do engrandecimento ma­
gestoso da Republica. 

Muitos, certamente, não o poderão fazer, e alguns, mesmo, 
serão mais uteis ás suas antigas províncias conservancl.o-se aqui, 
no intuito de esclarecerem o governo geral sobre os interesses 
e as medidas de utilidade para os Estados brazileiros. Nós mesmos, 
que escrevemos estas desinteressadas observações, que nenhuma 
ambição política temos nas regiões onde vimos a luz e passámos 
o melhor tempo da infancia, nós mesmos não resistiríamos ao 
prazer de uma viagem e ao contentamento de abraçc1,r em plena 
Republica tantos e bons amigos, que não vemos desde os tempos 
ela monarchia, si por acaso não estivessemas convencidos ele que 
o nosso posto de honra é aqui, do mesmo modo como foi hontem 
G. nosso posto de saerificio, ele ataque . as iI1stituições elo passado, 
ete ·a'tuilio enthúsiastico ao que hoje é o g'overno oflfoial do nosso 
])aiz. 
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Todavia, os que não podem prestar ·ao seu Estado o grande 
serviço d e convergir pessoalmente com as suas luzes e expe­
ríencia para a organisação e solidez do actual regimen, muito 
podem fazer ainda correspondendo-se com os homens do ·mo­
mento, concitando-os a um proceder magnanimo, exhortaBdo-os 
a esquecer o passado e appellando, em nome da Patria, para o 
congraçamento de todos os seus comprovincianos. Inversamente, 
tambem, recebendo informações e esclare<ümentos dos seus 
amigos, poderão ser fonte pura de informações ao governo, e 
junto de cada ministro, pois não ha quem, em um paiz como 
o nosso, possa saber, em ~m dado momento e em variadissim.os 
negocios, si tal medida convem ao Amazonas, si tal outra é dese­
jada no Rio Grande do Sul ou na Bahia, sinão os que conhecem 
e olham com entranhado amor essas zonas, onde a luz lhes sorriu 
e onde vivem seus paes, seus filhos e seus amigos. 

Mesmo com caracter provisorio, o governo colheria beneficos 
resultados ouvindo sempre a opinião dos provincianos aqui resi­
dentes sobre as medidas a tomar em relação aos seus respectivos 
Estados, e por mais de uma vez taes informações o impediriam 
ele praticar, com a melhor intencão, sem duvida, qualquer acto 
que se transformasse em fermento de futuros descontentamentos. 

E' de toda a conveniencia que, quando o governador nomeado 
for estranho ao Estado, o seu secretario não o seja ; assim como 
que, sendo o governador militar, o seu secretario seja civil e 
vice-versa. . 

A constituição definitiva da Patria pede o concurso patriotico 
ele todos, e este 'não póde ser dado por rp.elhor canal do que 
fazendo desabrochar a paz, a concordia e a esperança nos novos 
Estados brazileiros. Então, na sua marcha triumphal para o 
progresso e para a j ustica, nosso pai.z se assemelharia a urna 
grande constellação, marchando calma em torno de um sol, na 
harmonia elas leis naturaes, e desenhando cada um desses astros 
de primeira grandeza a orbita luminosa de um progresso novo 
e de uma gloria invejavel. 

E tal é o Brazil de hoje ! 
(Diario de l{ oticias) 

Republica 

Eis finalmente realizada a Republica Brazileira, esse ideal sa­
crosanto de um povo inteiro! 

Essa aurora fulgurante dissipando os negrumes do céo azul de 
nossa patria, que so:ffreu por tanto tempo o jugo da monarchia, 
illumina-nos a patria com sua luz radiante. 
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E hoje, que o povo exulta ele infindo jubilo saudando frenetica-• 
mente a tEJrra ele Tfradentes , é mister que unamos uossas vozes 
as desse povo feliz e ·brademos fortemente: 

Viva a Republica Brazileira ! 
Vivli. o exercito! 
Viva a armada! 
Viva a imprensa democrata ! 
Viva a liberdade ! 
Viva o ministerio provisorio ! 
Viva ! ... 

( Sensitiva) 

Imrríortal companhia de guerra 

Na relação, pµb licada na Cidade elo Rio, dos officiaes da 2ª ba 
teria do 2° regi1ilento de artilharia de campanha, houve omissão 
de dous nomes: .iio 2° t eBente Joaquim Maximo Madureira de. Sá 
e 1 ° t enente Timotheo de Faria Correa Filho. 

Reparamos a,;t'alta, fazendo justiça aos dous bravos officiaes . 

Tambem por ter sahido com algumas omissões a lista, que pu­
blicámos no dia 23, da officialidade da escola superior de guerra, 
presente . no Campo de Sant'Anna, no dia 15, reproduzimol- a 
hoj e : 

NOMES 
. . 

Cominandante da companhia de g-uerra- capitão do estallo .. 
maior de 1 ª classe Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e 
Silva. 

1° PELOTÃO 

Commandante - tenente do estado-maior de l ª classe Ildefonso 
Pires ele ~l'loraes Castro. 

Guia direita -2° tenente de artilha ria Jose Bevilacqua. 
Guia esquerda - 2° t enente de art ilharia Trist ão de Alencar 

Araripe Sobrinho. 
P essoal - 2°• t enentes de artilharia Tristão Alves Baneto 

Leite, José de Cala zans e Silva, . Antonio José Vieira Leal e 
Aug,usto 1\'laria Sisson; a lferes- alumnos Annibal Eloy Cardoso, 
Preludiano F erreirn, da Rocha, Raymundo Arthur de Vascon­
cellos, Quintiliano de Souza e Mello, João José de Campos Curado, 
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João de Albuquerq~rn Serejo, Olavo Manoel Corrêa, Egydio Tal­
lone, José Maria de Mesquita, Custodio Gomes de Senna Braga, 
Bbnifacio Gomes da Costa, Hastâmphilo de Moura, Manoel Xavier 
de Oliveira e cadete José de OUveira Gameiro. 

2° PELOTÃO 

Commandante - 1° tenente de artilharia João Luiz Pires ele 
Castro. · 

Guia direita -alferes-a lumno Alfredo Oscar Fleury de Barros. 
Guia esquerda - 2° tenente ele artilharia Pedro Ferreira Netto. 
Pessoal-2°s tenentes de arti lharia Octavio Augusto Gonçalves 

da Silva, Annibal de Azambuja Villa Nova e Jost!l Raphael Alves 
de Azambuja; alferes-alumnos Joaquim Marques da Cunha, João 
Baptista da Matta, Alberto Cardoso de ·Aguiar, ,0.ntonio Aug·usto 
de Moraes, Lafayette Barbosa Rodrigues Pereira, Antonio Pe­
reira Prates, Julio Cesar Barbosa Penna, Ovidio Abrantes, 
Abeylard Chrysostomo de Queiroz, Alexandre Henrique Vieira 
Leal, Agostinho Rodrigues Gomes ele Castro, A:ffonso Fern~ndes 
Monteiro, João Baptista de Figueiredo Junior e ca,.4etes .. José_ 
Candido ela Silva Muricy e Pedro Henr.ique Cordeiro .J-unior .. ·-.. __ 

Eis a ordem em que a gloriosa brigacla veiu de _S. Christov-í.to 
para a praça ela Acclamação: 

Da vanguarda para a retaguarda: 
1.º- 1° regimento de cavallaria . . 
2. 0 - A immo1·tal companhia ele guerra, al'IJ?-acla .de espada, re- • 

vól ver Naghan e ela vina vViuchester. . · · }i 
3.0

- 2° regimento ele artpliaria, com 16 'bo9as de ·-fogo. / 
4. 0 - 9° regimento de cavaJlaria . . ··-.. ,,:· 
?retendemos publicl:lr os nomes elos agentes que · · 'for-i:)..~-,-◊S·I 

prrncipaes na transformação radical por que passou a sociedade 
brazileira, isto é, os nomes elos officiaes que tomaram parte no 
grande feito elo dia 15 ele novembro, na praça ela Acclamaçcio. 

( Cidade do Rio) 

Gamara Municipal 

Com este officio, dirigido ao presidente da Camara Municipal , 
José do Patrocínio resignou o logar de vereador deste município: 

« Cidadão - Eleito vereador, na vigencia de urµ systema de 
governo, c,:ue, desautorando a instituição municipal, fel-a càhir 
no maior desprestigio, desempenhei, entretanto, as funcções mu­
nicipaes, porque presumia encarna,r um protesto permanente 
e continuo contra o anniquilamento da força democratica, tão 
necessaria á constituição e viela elos povos civilisados. 
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A revolução moralisadora de 15 de novembro, devendo operar 
radicalmente a transformação politíca e social de nossa patria, 
precisa de encontrar da parte · de todos os que representam as 
desprestigiadas ins1tituições do imperio a melhor boa vontade, 
para que essa transformação se opere sem que o poder publico 
tenha necessidade de recorrer a meios coercitivos para apressar, 
pela demolição necessaria, a reconstrucção immediata da Patria. 

Recebi o mandato municipal de um eleitorado hoje supprimido 
e que já não exprime, nem. por ficção, a vontade nacional, visto 

-como o governo provisorio já ampliou o direito de voto á gene­
ralidade dos cidadãos. Todas as funcções emanadas da eleição 
pelo systema de 1 de janeiro de 1881 estão virtualmente cas­
sadas, porque ja não rApresentam o voto da maioria eleitoral de 
boje. · 

Pensando assim, restituo ao município o cargo de vereador, · 
porque penso interpretar as intenções dos que me elegeram, para 
representar o pensamento abolicionista e republicano, ambos 
victoriosos, sendo que a organisação da Republica, pela adhesão 
espontanea da maioria da nação, foi confiadá ao governo pro­
visorio, com poderes dictatoriaes até a Constituinte, e que o 
obriga a empossar-se de todas as funcções legislativas -e admi­
nistrativas, para exercel-as brevemente e de modo que possa 
assumir toda a r esponsabilidade perante a nação e iniciar, pela 
unidade de vistas e rapidez ele acção, a reforma política e social, 
pela qual se responsabilisou a Republica. 

Despedindo-me dos Srs. vereadores, peço-vos que lhes affirmeis 
a minha lealdade e estima e a minha gratidão pelas attenções 
pessoaes que me cumularam.-Saude e fraternidade,- Jose do 
Patrocinio. » • 
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Desvairamento 

1 

Viciados no regímen da corrupção e da violencia, elos abusos 
e elas vinganças, entendem alg-0.ns homens ela situação deca­
hida conspirar contra a instituição liberalíssima que enyereelou 
generosa e magnanima, pelo governo deste paiz, conscia de 
salvai-o do abatimento e da ruina, encaminhando-o sabia e pru~ 
dentemente para o mais glorioso destino. 

Deslumbrados· pela cegueira que lhes causam os actos patrio­
ticos, em beneficio de todos nós e as reformas moralisadoras e 
ele grande alcance social, decretadas pelo g·overno provisorio, 
os pôliticos reaccionarios de todos os dias e de todas as situações, 
não veem com olhos limpos de invej a o caminhar liso e sereno 
do paiz, e tentam perturbar-lhe a marcha pacifica, já alliciando 
alguns soldados pouco escrupulosos, j á urdindo intrigas que 
só podem ter echo em corações de onde hajam desapparecido as 
mais corríesinhas noções de liberdade e de patriotismo. . 

Os nossos sol.dados, felizmente, que teem sobre si a g-ratidão de 
um povo inteiro, que soubera.m conduzir-se de modo a receber 
as ovações ele todo o mundo, que contempla, attonito, o honrado 
exercito ela Republica Brazileira pela sua disciplina e pelo seu 
valor, não são mercenarios que anteponham o interesse á causa 
da patria, pela qual sempre estiveram promptos a derramar seu 
sangue. 

Si um ou outro se dobrou ás palavras da sereia, sabe-o ella em 
que condições o foz ; na farda dos soldados brazileiros não se 
esconde um traidor que venda a Patria por promessas illu­
sorias, tanto mais quando sabem elles a recompensa que tiveram 
dos governos monarchicos depois de terminada a campanha do 
Paraguay, e a affronta que delles sempre recebiam, a ponto de 
serem desterrados, como succederia fatalmente, si não fosse o 
glorioso movimento patriotico do povo e elo exercito no memo­
ravel 15 de novembro. 

Acautele-se o soldado ; repilla com a hombriclade que cara­
cterisa esses mercadores de honra alheia, que querem valer-se 
da sua, força e do seu merecimento para entorpecer a marcha 
gloríosa que inaugurou a Republica Brazileira, ei~caminhada por 
homens que merecem toda a confiança e que, s1 resentimentos 
tinham, os puzeram ele lado para só tratarem elo bem da patria 
commum. 

Não aconselhamos o governo a usar de represalias contra os 
demolidores de tudo quanto é util ; nã.o lhe suggerimos vin­
ganças mesquinhas, dignas apenas dos governos que se foram; mas 
lembramos-lhe a necessidade de reprimir severamente, mas com 
a maior calma e moderação, os a.ctos de leso-patrio tismo dos que, 
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em vez de elogiarem a tranquillidade e ordem que teem sabido 
manter os directores do paiz, se rebellam, com o fim de pertur­
bar o bom andamento dos n egocios publicos. 

Lembrem-se os adversarios da Republica das desgraças que 
acarretaria uma guerra civil, na qual poderiam ser as primeiras 
victimas suas proprias familias, do modo pouco airoso por que 
seriamos vistos no estrangeiro, que nos olha,, pasmo de admi-. 
ração pelo feito mais grandioso que se tem praticado no mundo, 
e digam-nos si seria honroso para o nosso caracter e para os 
nossos creditos andarmos a matar irmãos, filhos de uma mesma 
pa.tria, que todos devemos fa.zer por elevar e engrandecer . 

.Sejam menos políticos e mais Brazileiros, senhores ; deixem 
que o p[l,iz se reconstitua de modo a occuJ)ar logar condigno 
entre as nações americanas e conquistem depois as posições a 
que se julgarem com direito pelos esforços com que hajam con­
tribuído para a grandeza e prosperidade ela patria brazileira. 

FRANCISCO ARTHUR COSTA • . 

(Dim•io ele Noticias de 21 de dezembro ele 1889.) 

Unam o-nos 

A realidade ainda se nos afigura um encantamento. 
Ainda honten1 desvanec.lamo-nos de haver abolido a escravidão 

entre flores e hymnos, com surpreza e admiração do mundo 
civilisado, a quem davamas o ma.is grandioso exemplo de abne­
gacão, acceitando por compensacão unica do immenso sacrificio 
de nossa fortuna o gozo intimo elo reconhecimento voluntario. do 
mais sagrado direito do homem - a liberdade t 

Era a primeira vez que o povo brazileiro ensaiava a sua força 
e elevava-se á altura cle•sua soberania. 

Póde-se talv-ez dizer que, nesse dia, rompendo-se o véo que . 
vendava-lhe os olhos, reconheceu suas victimas e, pressuroso 
estendeu-lhe a mão g·enerosa da redempção, recolhendo-as no 
seio da communhão social, e restituindo-lhes os direitos de 
homem e àe cidadão, com uma espontaneidade que o_ absolvja da 
injustiça ele que fôra autor inconsciente. · 

Os echos festivos do glorioso 13 de maio do anno passado 
chegaram ao mundo inteiro nos raios de luz que nesse dia me­
moravel projectara a grande alma brazileira sobre toda a 
humanidade. 
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A historia registrou em suas paginas de ouro a mais assigna­
lada victoria de uma evolução social que surprehendia as nações 
estrangeiras com o exemplo singular da magnanimidade ele um 
povo ainua não conhecido por suas virtudes cívicas ; e entre­
tanto esse passo gigantesco não era ainda sinão um acto pre­
paratorfo, o preambulo, a vespe;ra, o precursor do grande dia 
nacional , em que deveria hastear-se a bandeira dos Estados Uni­
dos do Brazil no paço vazio e mudo da realeza deposta e submet­
tida á soberania popular, sem que uma só viela fosse sacrificada 
á salvação publica, sem que uma voz siqueJ.' ousasse levantar-se 
em favor elas instituições apodrecidas, á sombra elas quaes os 
traidore~ da patria se locupletavam com. a fazenda nacional, re­
baixando o caracter de seus concidadãos pela mais desbragada 
corrupção, violentando as consciencias pelo terror elas ameaças, 
castigando o brio, condecorando o servilismo e elevando ás 
mais altas posições sociaes os mais baixos instrumentos de sua 
infame empreitada, na persuasão de que lJ.oderiam reduzir pela 
fome, pelo desprestig·io e pelas lageymas da esposa e :filhos ar­
rastados á miseria, honra e dignidade, que são a força, a re­
sistencia, as armas sempre victoriosas do homem de bem. 

Chegou, porem, afinal, o dia ela reacção patriotica., e a fol'tuna, 
que ate então a.uxiliara os audazes, impelliu-os até o Capitolio 
para distancial-os da rocha Tarpeia e de lá precipital-os, com a 
segurança de esmagal-os. 

Divina ProviclencifL, que jamais faltastes a este po-vo abençoado 
nas clitficeis conjuncturas da viela ! Que altos destinos nos estão 
reservados para assim podermos orgulllar-nos desde j á ele es­
tarmos iniciando no fim deste seculo ,a civilisação do vindouro 
pela solução pacifica dos mais g raves problemas que podem 
agitar-se na vida elas nações ? 

Onde, quando, em que imag·inação sug·geriu a phantasi'a a 
hypothese de uma jornada comparavel com a de 15 ele novembro, 
singularidade historica, realiei.ade pasmosa, surpreza universal 
com que a Republica Brazileira brindou a fraternidade elos povos, 
consciente (le haver-se elevado por uma acção meritoria no con­
ceito das nações civilisaclas e interp1~etando :fielmente os senti­
mentos de seus inseparaveis Estados? 

Foi ha dias apenas que, num lance patriotico ele inexcedível 
coragem cívica, surg·iu ella de surpreza, na hora justamente em 
que o governo imperial, no apogeu do poder, havia reunido ao 
serviço de sua ·empreitada monarchica forças ele mar e terra, ·que 
lhe asseguravam a medonha carnificina, sobre a qual contava 
atfirmar-se a dynastia reinante para impôr à nação, sobre o terror 
do sangue derramado, o terceiro reinado. 

Era tal, porem, a anciedade com que o povo esperava esca,par 
ao jugo imminente, sem manchar-lhe as mãos o sn,ngue de seus 
concidadãos em uma lucta fratricida, que ao ·exercito e armada, 
alliados em defesa ela patria commum, abraçou-se, delirante e ju­
biloso, sauclanclo-o com a mais enthusiastica gratidão, e com elle 
identificando-se na manutenção da ordem, da paz e da segurança 
publica, que tem caracterisado esta revolução, unica na historia 
universal, para g·Ioria invejavel ela nação brazileira e immorta-
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lidacle do heroico triumvirato que a vida não trepidou aventurar 
em lance tão arrojado quão feliz, para proclamar a nossa eman­
cipação política, elevando o subdito á, r.ategória de cidadão, e 
inaug'urando na terra ele Santa Cruz o governo do povo pelo 
povo. · 

Em cada Estado, porém, sôa a esta hora, echoando pelas serras 
e valles, o clarim da victoria, chamando a postos seus filhos es­
parsos por todo o territorio brazileiro, para ·que se reunam sob a 
bandeira de seu torrão natal, em cuja autonomia podem agora 
confiar~ e unidos pela•mais estreita fraternidade, trabalhem de 
mãos dadas, esquecentlo odios políticos que os separavam no ex­
tincto regímen e cooperando leal e dedicadamente, cada um na 
medida de suas forças, para o engrandecimento material e mor11,l 
de seu Estado, cuja rwosperidade dependerá essencialmente da 
manutenção da paz, da ordem e da liberdade, que são as g·a,ran­
tias da viela e da prosperidade, e o salutar incentivo ao trabalho, 
que nobilita e conduz ao bem-estar social. 

Brazileiros ! unamo-nos sem prevenções. nem resentimentos, 
sem despeitos nem reservas mentaes, para que possamos re­
cuperar em dias felizes e venturosos o que perdemos em annos de 
estereü; luctas e constante lamentação pelo descalabro da Patria. 

Toca a postos o clarim dos Estados independeu tes e livres, aos 
quaes devemos dedicar-nos de corpo e alma, por honr:;, nossa, em 
beneficio commum e para gloria da Republic:1 BTazileira,, cujo 
nascimento é o assombro do seculo. 

Unamo-nos; congracemo-nos; auxiliemo-nos mutua e recipro­
camente; trabalhemos com fé, com ardor, e muito cedo lamen­
taremos apenas, na espontanea e:ffusão do contentamento, haver­
mos retardado tanto tempo a marcha progressiva de,ste colosso, 
cujos Estados unidos serão em breve as estrellas mais radiantes 
do firmamento da moderna civilisação. 

B. B. 

Rio, 24 ele novembro de 1889. 

O decreto n. 7 

Tomei uma grande responsabilidade sahindo de minha modesta 
posição para dizer franca e lealmente o que sentia e pensava 
relativamente à situação inaugurada a 15 do corrente. 

Dessa responsabilidade deduzem-se deveres, a que não me 
esquivarei, quaesquer que sejam os desgostos que dahi possam 
advir-me. 
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Inspirando-me no pa.triotismo, declarei-me disposto a concorrer 
no que de mim dependesse -para a reorganisação da patria com 
um reg·imen livre, essencialmente livre. 

Não basta que o regímen proclamado se chame de republica, 
para que se acredite que temos liberdade. 

Penso que não ha ele ser pelo e:ffeito miraculoso de uma palavra 
que a nação se julgará livre, feliz e regenerada. · 

~< Falla-se muito de unidade e de fraterrüdacle social, dizia em 
1848 um publicista francez. Palavras sublimes são; mas cumpre 
que sejam factos, e que não sirvam para esquer,er os factos . Não 
ha nada que realize de uma maneira mais inevitavel a perdiçã.o 
dos povos, como contentarem-se de palavras e de apparencias. >> 

Entendo que a. coadjuvação mais util e eflicaz a pÍ'estar á obra 
da reconstrucção que sobre si tomou o governo provisorio não 
e achar sempre motivo para louval-o, não. 

Coadjuva-se eflica.zmente apoiando-o na pratica do bem e ao 
mesmo tempo tendo-se a patriotica jsenção de dizer-lhe a ver­
dade advertindo-o a desviar-se do máa caminho, quando nelle 
pareça enterreirar-se. 

E' o meu intuito hoje, expondo francamente as reflexões que 
assaltaram-me o espirita ao ler o decreto n. 7, que dissolveu as 
assembléas provinciaes e aos governadores dos Estados, sem outro 
lJoder que limite-lhes e constraste-lhes as deliberações e acção, 
investiu, ampliando-as, ele todas as attribuições que pelo acto 
addicional competiam ús assembléas provinciaes com as limitações 
e cautelas que o legislador sabiamente instituiu para contei-as. • 

Que motivos ou razão ele estado poderão· ter determinado a in­
stituição de taes dictadores nas antigas províncias~ 

Não atinamos com elles: de todo deve banir de si o g·overno 
provisorio apprehensões de restauração ou reacção, que só póde 
surgir em um futuro mais ou menos remoto, si os erros e faltas 
da Republica despertarem saudades do regímen deposto. 

Não tratarei da dissolução das assembléas provinciaes ; penso, 
entretanto, que essa medida bem poderia ser dispensada ; ha­
vendo antes conveniencia em mantel-as, res;,rvado o direito de 
dissolvel-as, quando se convertessem em obstaculos á fundação 
da Republica: antes disto, sua associação e corresponsabilidade na 
di.recção dos negocios poderia até ser de vantagem. 

Mas, emfim, entendido pelo governo provisorio que devia dis­
pensar o apoio daquellas corporações, o que parece de todo ponto 
desnecessaria e injustificavel é a dictadura de que o governo 
central armou os governadores de Estados. 

As faculdades de que foram investidos não entendem com a 
-vida elos Estados, ele fürma que esta viesse a suspender~se por 
facto das providencias do decreto. 

Em todo caso, -parece que poderiam ser ellas exercidas por 
outra forma, sem flagrante desconhecimento e desprezo ele prin­
·cipios cardeaes de liberdade, que a Republica nascente não póde 
r1nerer postergar. 

_ ·Percorrida a historia elos governos revolucionaríos, nenh:1m 
o:fferece exemplo do que resolveu o g·overno com o alluclido 
deéreto .. 
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Não o perc9rrerei em todas as suas disposições, basta-me a que 
attribue ao governador, independentemente ele qualquer inter-· 
venção do Estado, a füculdade de crear impostos e determinar 
despezas. . 

Que serie de con siderações não desperta esta a ttribuição dada a 
um homem! · 

Pois nao seria mais curial que se mandasse observar as respe­
ctivas leis orçamentarias, corrigidas ou suspensas as disposições 
de que resultassem damnos á collectividade, ou flagrantes 
injustiças aos individuo3? . 

Da proclamação da Republica não póde ter provindo a instan­
t anea regeneração dos homens, de modo que se possa esperar dos 
governadores dos Estados que no exercício da dictadura procedam 
sempre de accordo com o interesse publico, g uiado pela justiça 
e pe lo direito. 

Alguem quer ver no decreto . a disposição de prolongar-se a 
dictadura, adiando-se o pronunciamento regular da Nação. 

Meu es1)irito, porém, repelle esta idéa, convencido, como estou , 
ele que o exercito e armada, que proclamaram a Republica, não o 
fizeram sinão por quererem, antes ele tudo, a liberdade da Patria; 
e persuadidos do co ntrario não se prestariam a ser os algozes 
dessa liberdade concol'renclo para prolongar-se uma situação 
que sómente a extrema necessidade da salvação póde justificar. 

Conheço, não de n.gora, o espírito liberal do exercito brazileiro, 
. espirito inherente n, tOLlos os exercitos modernos, que não con­
stitua.m!um instrumento ele dominação, instrumenta regni; não for­
m am classe a parte, são classes componentes ela Nação, e nos 
negocios publico:; interv eem, com seu voto, sabendo allia.r o dever 
ele sustentadores da ol'clem com o exerci.cio ele seus direitos ele 
cidadãos . 

Não póde deixar de ser grande a maior preoc_cupação elo 
governo provisorio, a mais viva e gloriosa aspiração da Republica, 
manter .a integridade nacional, que o imperio deixou-lhe intact a; 
e receio que a.s vinte clictaduras creadas pelo decreto n . 7 veja 
remedio contra-indicado. 

Si a federação assentada no voto popular é, como penso, condi­
ção unica ela unidade m1cional, cumpre organisal-a quanto antes 
por modo razoavel e sensato. 

Si a Republica não encontrou a inda resist encia por parte da 
Nação, é que eat a ella convencida de que a Republica é a ordem e 
o progresso solJre a base da liberdade. 

Quem poderá. crer um só momento que o exercito e a armada 
houvessem derrubado a monarchia para erg uer sotire suas ruínas 
o despotismo de vint e regulos dispondo a seu talante dos desti­
nos das vint e antigas províncias, hoje Estados confederados'? 

Não: ha no governo provisorio quem conheça a historia e a 
sciencia, e amando a liberdade como a base · unica elos governos 
modernos, não associará a sua responsabilidade ao que não for 
a brganisação da liber dade. · 

f'.onho aqui ponto ao que julguei dever dizer, para que fiqu e 
sabido como é que presto meu fràco concurso á nova ordem ele 
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cousas: faço-o, resguardando o direito de dizer sempre a verdade, 
antepondo a tudo a Patria, que é meu unico interesse neste mo­
mento legar a meus descendentes livre e grande. 

Lagóa, rua d~ Matriz n. 30 

24 de novemb1•0. 

Explicação 

LEÃO VELLOSO. 

Como explicação justa a uma nota mal interpretada, publica­
mos a seguinte carta do Sr . major do corpo de policia: 

,z.Oidadão reclactor d'O Paiz - Em vossa folha de hoje (2) lê-se 
que « a ofilcialiclade do corpo ele policia, precedida por seu com­
mandante, foi hontem ao quartel-general o:fferecer a sua adhesão 
á nova forma de governo». 

A quem não ti ver presenciado a gloriosa jornada de 15 do 
corrente e os factos supervenientes, podera a vossa noticia, pelos 
termos em que se acha concebida, fazer crer que o corpo militar 
de policia esperou até hontem a feição que tomariam as cousas 
para então ir offerec-er a sita acl7i,esao ou, peior do que isto, que se 
mostrou refractario a substituição do regímen antigo pelo 
actual. • 

Como fiscal da arma de infü.ntaria deste corpo e que com elle 
m archou na critica posição de offi.cial do exercito, desgostoso com 
o gnverno deposto, e . ele representante da força com que este 
governo contava, julgó conveniente declarar-vos que a adhesão 
elo mesmo corpo ficou accentuada desde que, unido as forças do 
exercito e da armada , cooperou para o acto elo marechal Deodoro 
e suas consequencias. 

R0go-vos, Sr. redactor, a publicação d.estas linhas, com o que 
muito obrigareis ao vosso concidadão o admirador - Rio, 21 de 
novembro ele 1889. - liianoel Valladao». 

Tiradentes 

Os alJaixo assi g-nados, residentes no Rio de Janeiro e membros 
da familia do primeiro martyr da liberda~e.~o Brazil, o_Tiraden­
tes, pedem a todos os seus parentes clom1cillaclos em cl1ff~rentes 
Estados da grande Republica elos Estados Unidos do Bi'az1l para 



- 220 -

que sejam nomeadas commissões rn~sta capital, que em nome de 
nossa familia deponham aos pés do benemerito governo provi­
sorio -a adhesão e manifestação dos n osso;; sinceros e eternos 
agradecimentos pela liberdade de nossa querida Patria. 

Pedem a todos os seus parentes, moradores em S. J oão d'El-Rei, 
S. José d'El-Rei e Lagôa Dourada, que promovam nesse sentido 
assignaturas de todas as pessoas de nossa familia, e o mesmo 
pedido fazem aos Srs. vigario Chaves (Bambuhy), José Rodrigues 
Chaves e Dr. Germano Chaves ~Carangola), fani.ilia Chaves, resi­
dente no Estado de Goyaz, Dr. Matbeus de Magalhães Chaves (S. 
Paulo), Antonio de Magalhães Chaves (Oliveira), Joaquim Elisiario 
de Ma galhães (Uberaba), Oscar Nogueira da Gama (Juiz· de Fóra), 
José Antonio de Campos (Prados). 

Honra e g loria á memoria de Tiradentes . 
Viva a Republica! 

ANTONIO CANDIDO DA SILVA MELLO. 
NUNO TELMO DA SILVA MELLO J UNIOR, 
RAPHAEL TELMO DA SILVA MELLO. 

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1889. 

A' Camara Municipal 

Posto que a Republica esteja de facto ·clecla1·ada , posto que o 
g overno provisorio já resolvesse sobre a bandeira nacional e 
sobre a a lteração de uniformes, posto que em nossas fortalezas 
já tremule o pavilhão republicano, posto que navios da armada 
já recebessem a lteração de nome, não será mal recebida a in­
dicação que, n a qualidade de cidadão deste município, tenho a 
honra de lembrar à Gamara Municipa l. 

A praça D.. Pedro II - }Jraça do Marechal Deodoro. 
Praça da Acclarnação - praça da Proclamação. 
Praça da Constituição - praça Tiradentes. 
Praça D . Pedro I - praça Benjamim Constant. 
Largo da Imperatriz - praça Quintino Bocayuva. 
Largo do Cattete - praça Aristides Lobo. 
Rua da Princeza -rua Ruy Barbosa . 
Rua do Ouvidor - rua Quinze ele Novembro. 
Rua de Santo Amaro- r ua Chefe Wandenkolk. 
Rua de Santa Christi n a - rua Dr. Campos Salles. 
Rua Municipal - r ua Dr. Demetrio Ribeiro. 
Rua de S. Bento - rua da Armada Nacional. 
Rna da Constituição- rua do Governo Provisorio. 
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Rua do Imperador - rua elo Exercito Libertador. 
R.ua ele S. Cbl'.'istovão - rua ela R epublica Argentina. 
Rua do Cattete -rua do Corpo Diplomatico. , · 
Rua. do Nuncio - rua da Republica do Chile. . 
Rua da Assembléa - rua Clauclio Manoel da Costa. 
Ilha das Cobras - ilha elo Martyr Gonzag·a. 
Rua do Rezende - rua José Maria do Amaral. 
Rua Conde cl'Eu-rua Siiva Jardim. 
Largo de Catumby- praça Lopes Trovão. 
Praça de S. Salvador - praça Ubalclino do Amaral. 
Rua do Rosa.rio -rua Saldanha Marinho. 
Rua do Espirito Santo - rua do Grito. 
Rua de S. Luiz Gonzaga -- rua Dr. Pernambuco. 
Largo ela Assembléa - praça da Constituinte. 
Travessa ela Relação - rua Dr. Sampaio Ferraz. 
Rua dos Arcos - rua Dr . Ferreira de Menezes. 
Rua de Santo Antonio - rua De. Alvaro ele Oliveira. 
Rua de S. Jo:1quim - rua da Intimação. 
Rua Duque ele Saxe - rtm Dr. Ennes de Souza. 
Rua da Misericordia - rua do Batalhão Acaclemico. 
Rua da Ajuda - rua Dr. Barata Ribeiro. 
Rua dos Beneclictinos - rua do Batalhão do Commercio. 
Becco elas Cancellas - travessa Dr. Vicente de Souza. 
Rua do Cotovello - rua Rodolpho Abreu. 
Becco do Fisco -travessa Dr. Oliveira Pinto. 
Rua elas Lara□jei,ras - rua d' O Paiz. 
Rua ele S. Januario - rua Dr .' Campos ela ,Pai . 
Travessa elo Commercio - travessa Pereira Leitã 
Travessa de s. Francisco de Paula -travesrm Dr. Stocklet·. 
Rua do Cosme Velho -rua Dr. Ferro Cardoso. 
Rua Guanabara. - rua Capitão França. 
Rua do Mercado - rna Major Solon. 
Rua da Imperial Quinta - rua Tenente-Coronel ,Mallet. 
Travessa de S. Luiz Gonzaga - travessa Dr. Sylvio Romero. 
A perpetuidade desses nomes, a g loria que os circumcla, as ex-

igencias da historia dispi:msam-me de commentarios. 

Dr. JOAQUIM JosÉ DE CARVALHO. 

Aos Estados Unidos do Brazil 

Nos meus sonhos de verdadeiro patriota, no n,1e~ despertar de 
perseguido ela fortuna e da monarchia, que se f01 ; . arrast_a1:1do 
uma existencia penosa pelos s@ffrimentos do corpo e do esp1!1to, 
sem mais uma esperança em que repousasse o íhturo de mmha 

17 - H . R. 
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numerosa familia, uma unica idêa atormentava minha existencia 
acabrunhada, e era a de tombar meu corpo, em uma terra en­
sombrada pela fülligem da escravidão, que a tornava no grande 
continente americano um paiz de escravos, onde se receiava ver 
o clarão, o brilho salutar do sol da liberdade ! Estados Unidos elo 
Brazil, eu te saúdo com a reverencia que só a · Deus pertence. 

Em politica serviu-me de berço o lagar de secretario de uma 
proviocia ; a historia política da França era a minha cartilha, 
e bem depressa aprendi a conhecer os-homens e o caracter· poli­
tico de minha patria., que bania do seio da sociedade a nobreza de 
caracter e a dignidade ela alma .. . 

Vindo para esta cidade em 1861, em 1862, n'um jornal acade­
mico, do que era proprietario o Dr. Pedro Autran da Matta, e 
Albuquerque, escrevendo.º rodapé desse jornal, ·o fjz como repu­
blicano ; quando entranhava-me pela política, e em r eferencia á, 
diplomacia , demonstrava que, por via da regra, esse ramo do pu­
blico serviço era exercido po;r mentecaptos, cujo_desaso, constan­
temente fazia baixar os creditas nacionaes. 

Taes escriptos valeram-me uma excommunhão lançada no livro 
negro elo imperador, que nunca mais esqueceu o meu obscuro 
nome, sinão para fazer- me todo o mal quanto podia a sua onini­
potencia .. Foi assim que, por vacancia do lagar de reitor do in­
ternato 'Pedro II, aberta pelo eminente cidadão de g loriosa me­
moria Fr. Santa Maria, fo i-me esse lagar o:fferecido p elo mi­
nistro d.. perio de então, entrando apó,s em concurrencia, o 
illustra .dão Dr. Cesar Marques, a quem a mão da fata-
lida~ ial protegeu, fazendo -me risca,r da proposta, di-
zendo. qu u não precisava,. Do mesmo modo procedeu quando 
se fez a reforma do actual In stituto Na,cional-a cadeira de his-

. toria do Brazil · foi-me tambem arrancada pelo mesmo -imperial 
Senhor, depois de me ser communicada a nom~ação p,or di:fferen­
t es pessoas, como os filhos do mesmo ministro, reitores de arribas 
os collegios, etc. 

A mesma lucta, produzindo o mesmo resultado, operou-se logo 
após a ·reforma da escola Polyteclmica;senc}o-me tambem o:ffere­
cida a cadeira de chimica inorg·anica ; fui candidato, como ainda 
terá em lembrança aquella illustrada corporação, cujo centro 
maior de luz se projectava do cerebro luminoso elo sempre lem­
brado visconde do Rio Branco. 

Por essa occasião, em cumprimento de exigencias amistosas, 
lev.ei ao ex-monarcha um memorial relatando os serviços dos 
mais caros que a l)atria podia exigir dos seus filhos mais que­
ridos, onde minha vida correu por dezenas de sacrificios, 
sómente tentaveis por maxima abnegação, a contar de julho de 
1855. Sua Mag.estade, porém, em face delles, tratou-me como si 
eu fóra um reprobo : e dahi por diante sua má vontade t anto 
cresceu., que quando meu nome, sem minha sciencia , era inclui­
elo em lista dos-que tinham de receber provas ele sua munifi.­
cencia, o fü:tidico l apis cle funerea memoria descia sobre elle , ele 
lettra em lettra até sumir-se em seu proprio borrão, e isto quando 
até empregados muito subalternos lhe mereciam a distincção 
que o patronato lhe recommendava. 
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S.eria enfaçlonho mencionar todos os factos, euja referencia, 
como t;Jstes, só teriam por fi~ comprovar que eu não er<1., nem 
podia ser monarchista, mórmente pens_ando muitas vezes no pão 
de meus filhos, arra1Jcaclo e jogado a porco~. Almejando, pois, ·e 
de longa data 1 o rompimentó do dia que illuminasse o descamba­
mento do maldito ed}ficio, ornamei;itado por télas, que repre­
sentavam sc_enas d(;l torpezas .e d.escalabros deste paiz, digno, 
por .certo, das estrellas ele um céo li_mpiclo e diapl1ano, venho, 
peJos grandes e imrnorréclouros feitos, que se estão p_assaI)c;lo, sau­
dar os heróes do dia. 

Viva o inclyto e r eclemptor marechal Manoel De0doro ela Fon-
seca! ! ! · 

Vivam os preclaros _e illustres cidadãos cujos nomes foram o 
melhor ornamento das paginas da histo~·ia destes Estados do 
Br,azil, a contar do dia 15 do sagrado mez que .eorri,3 ! ! ! 

Viva todo o exet•cito resplendente ele honras e glorias mil ! ! 
Viva a radiante m0-rinl).a de g-_u(;lrr~ por seus feitos tão glo­

riosos ! 
Vivi -a impre_ns.a livre l . 
Viva a nação inteira, que ditosa se ap;raz por tantas mç1,ra­

vilhas ! , .. 
Honra, pa~ e fraternidade é para mim o verdadeiro - coJ?,sum­

matuin est -d.o pouco de vida que me resta; morrerei contente, 
porque a grandiosa Republica será a protectora ele m(ilus filhos, 
porqµ(;l ,\3111 mim se apôgarà a maldição monarchica. Viva a Re­
publica do Rrp,zil ! ••. 

.Cida:dã,o DR. MARQ'úES DE FARIA. 

Nos esplendores da aurora 

Aó GOVERNO DA REP:CJBLICA E AO POVO 

Oncte estaimos ~ O que se pas;;a ao rêdoP ele n6s?. . . _ 
Avança-se ou recua-se? . ... Teme-se ou confia-se? ... Impõe-se 

ou mendiga-se ? .•. Dá-se a lei ou pactuam-se condições? ... 
No desponta.r de minha razão, nos annos ·brilhantes da moci­

dade, eom Lop:;,s Trovão, com Miranda Aze:vecl0, Com Augusto 
de Oliveira Pínt_o (toclos ahi vivos e meus collegas)

1 
vae um quarto 

· de see.ulo,, armei a tenda nos arraiaes ela Repu:õlic~; 1iem quero 
r.emem0rar serviços, porque não os estou discutindo e muito 
menos accumula:ndo documentos para justificar pretenções, q_u_e 
não tenho e que não levàntarei já.mais. Repit-o o que disse 
honte_m : pada pretendo para mim ; · estou l_1abi tuado a · vi ver ex-
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clusivamente da applicação da minha intelligencia-; hoje como 
·bontem, sinto-me com indepenclencia e forças para_ viver do meu 
trabalho ; sou clinico, basta-me ! . .. 

Por isso me8mo, porém, que não sou requerente nem candidato 
a empregos e funcções remuneradas; porque não sou republicano 
apenas adhericlo po1· (as o·u por nefas; porque não sou opportu­
nista ou commodista ; porque sou Brazileiro e pae de oito filhos, 
dos quaes um é já e já era servidor da! patria, nas fileiras do 
glorioso exercito nacional e libertador; porque emfi.Jn" tive a ven­
tura de, em minha vida, ver realizada a patria livre, jà que-não 
posso e não devo ser confundido com os da ultima hora, usando 
elas faculdades concedidas aos cidadãos no regímen livre em que 
estamos, julg·o-me e acho-me ele facto no direito ele perg·untar 
ao governo e ao povo : 

Onde estamos'? Avança-se ou recua-se? ... impõe-se ou men­
diga-se'? .•. Dà- se a lei ou pactua-se'? ... 

O conde d'Eu, deportado com a familia imperial deposta, pede 
exoneração do commanclo geral de artilharia, mas pede igual­
mente licença para r etirar-se para o estrangeiro e assigna-se 
marechal do exercito brazileiro ? .' .'. . . ' 

Foi elle deportado ou retirou-se com licença? ... O rnarechalato, 
que recebeu de brinde por seu consorcio com a ex-princeza impe­
r-ial , cessou com a annullação do principado, ou desapparecendo 
este, fica todavia aquelle ~ 

O conde cl'Eu, por procuração ao seu credor - o Banco do 
Brazil - autorisou-o a vender seus bens e propriedades, natural­
meu t e tambem a pagar-se dos 509: 000$, que a esse banco ficou a 
dever o ex-príncipe (por dinheiros que sacava para suas agio­
tagens), a remetter-lhe o saldo para gozo seu em terras da 
Europa, e o Estado republicano do Brazil pagar-lhe-ha ainda o 
soldo de marechal elo exercito ,- ele conselheiro de estado, e que 

• Q • mais . . . . 
Fôra então melhor acceitar seus serviços offerecidos, porque 

elle, principe e futuro imperaclor ele facto, tinha nnúto gosto em 
continuar a servir ao Brazil sob qualquer regímen ele g·overno, 
como o declarou em documento de seu punho escripto, que a 
Historia vae conservar ! .. • 

Respondenr)o á allocução do Dr. Vicente de Souza, que orou 
por parte elos alumnos do ex-collegio Pedro I 1, disse o Dr . Ben­
j amin Constan t, actual ministro ela guerra, que o governo da 
Republica manterá as pensões ou ordenados dos conselheiros de 
estado e dos senadores do imperio, instituições, entretanto, dissol­
vidas por dec:-·eto do governo provisorio ? !. . . Paga-se o que não 
se eleve'? ... Paga-se a quem não serve'? ... Paga-se o que não 
existe '? ... Reconhecem-se obrigações dissolvidas? ... Como'? 

Ao partir Pedro I, amigos dedicados seus, os marquezes de Re­
ze nele, de Can~agallo, de Aracaty (este até era senador) e outros, 
e muitos generaes de mar e terra, voluntariamente e nobremente 
o acompanharam, partilhando com elle dos azares do exílio, des­
naturando- se, e indo dar seus serviços á patria nova, que ad­
optaram ; era isso correcto ! Agor aparte Pedro II, vae com e1le o 
barão de Loreto, nem pede licença (ainda, Iião se leu, · nem pelo 
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menos consta) e levará t ambem seus or denados de ministro, de 
camarista, · de deputado; de lente. de rhetorica do ex-collegio 
Pedro II, e lhe ficará guardada essa cttcleiru, (por eJle abandonada) 
até à volta ele el- rei D. Sebastião'? . .. 

Está dissolvido o senado, pois o governo o dissolveu, e conti­
nuam os senadores a receber subsídios'?. . . Solicitaram el! es a 
esmola, invocando invalidez e velhice'? 

Hontem collectavam-se forças para arcabuzarer:6.-110s, davam-se 
postos, distribuía-se d inheiro a quem se offerecia e julgava-se 
apto para esmag·ar-nos; e hoje acceitamos ainda seu concurso 
(cave! . . . ), mantemos suas propinas, immiscuimol-os comnosco, 
abraçamol-os na vida intima, cobrimol-os de favores, guardando 
e isespeitando tudo contra que clamamos•~ ! ! 

Que consequencias destas largas g-enerosi.dades? ... Não com­
JJrehende meu espirito a orientação de tudo isto ! Vacillo e 
duvido! ... 

E' mister que este movimento tenha significação mais larga, 
alcance mais ))rati.co que não (o que absolutamente não foi e não 
é) o de simples explosão de despeito contra o velho soberano 
deposto e sua familia , os menos culpados e os nnicos punidos até 
agora . 

Ouço murmurações; agitam- se duvidas, que se me afiguram 
log·icas e naturaes; e temo pela Patria . 

Como nada quero, como nada peço, como n ada desejo smao a 
Patria que son hei sempre e hoj e tenho a ventur a de ver livre 
para mim e p-~ra meus filhos; como, por isso mesmo, nunca po­
derei ser um despeitado ou descontente pela desillusão ele ambi­
ções, começo naturalmente a encher- me de receios, ao ver essas 
adhesões em massa e tão esponlaneas, essapersitasão g·erada antes 
ela convicção, esse empolgam,ento dos mesmos logares quiçá pctra 
os mesmog fins/: • . 

Não tem gente a Republica~ Não confia nos seus 1 ... 
Cave ! Cave! Caveant consitles ! ! ... 
Abramos um pouco a historia : 
A 7 de abril ele 1831 deportou-se Pedro I, e em dias de agosto 

de 1834, Anton io Carlos partiu para Lisboa, commissionado pelo 
partido Caramurú p:Lra ir de novo buscar o ex-imperador, cujo 
throno o aguarda va . A viagem em navio de vela, a, demora pois 
da naveg·oção, e a morte ele Pedro I, occorrida logo a 2 1 de se­
tembro desse anno, livraram-nos providenc ialmente rle.ssa ver-
gonha ! ! ! .. . 

E agora? .. . Onde estamos?.. . Avança- se ou recua- se? . .. 
Teme-se ou confia-se? ... Dieta-se ou pactua-se~ ... Impõe-se ou 
mendiga-se ~ ... 

Não esqueçamos a HistQ.-ia ! ..• Cave! . .. Cav eant consiiles ! . .. 

DR. JOAQUIM: JosÉ DE CARVALHO . 



Libertas qU:w sera, tartieri 

Raib .sublimé de luz illümina hoje a Patria livre. 
Quando a França festeja'tra a data gloriosa do seu centenµ,rio , 

eva justo que o povo brazileiro uni.do soltasse, una vo_t;e; o grito p.a 
lib'erdade e proclamasse tambem uma Pátria livre, Esta definiti­
vamente proclamada a fórína do governo republicano. 

A data de 15 de nove mbro gravou-se eternamente nos pµgin;:i,s 
d:i Históri~ ! Estão abolidos os prívilegios e começa par~~ nós 
Brazileiros a epoca da restauração da Patria; abatida pe J11 in~ ,i-
tuição decahida e inveterada. . 

Dif-nos-ha 0 Sr. D. Pedro de Alcantara : Eternwn vale, ~ 
responder-lhe-hemos : 

Aâ grmcàs, r ex ; fiamós mandata çáJenda,s. Adeu.s para sempre, 
nós dirà elle ; responder-lhe-hemos : cumpriremos suas ordens, 
rêi, J.1ás calendas g-r.egas. . 

Hosannas, Bra zileir-os ! Vivam os Estados Unidos do BraziL ! 
Vivam Deodoro da Fonseca, Ruy Barbosa, Quintino Bocc1,yqva;• 
Benjarti in a on stant e ou trios quejandos Brazileiros ! t •• , 

LUIZ GONZAGA. 

Ao Governo Provisoeio dos Estados Unidos dó Brazil 

CidàcJ.ã-os l 

. FilhEi, como vôs; desta ferra abençóida, com o· coração a tl;'J:1,:pS­
bordar dê jubilo, metainorphose completa e radical, operada de 
modo esthper:itlo no regímen social de nossa patria, . facto sem 
exemplo ha historia dos povos, e que se reali zou po1; vossà: ini'­
ciativa, resolução e firmeza, eu, obscuro Brazileiro, lhas devo­
tado ao torrão natal, vos saúdo ê felicito e'tn nome da Patria 
agradecida; fazendo-me interprete dos sentimentos q-µe animam 
a todos os Brazileiros verdadeiramente patriotas . 

.Lançastes os fundamentos ela obra mais g-ranclios11 que se póde 
effectuar no seio de um povo, com tanta habilidade quanto ci­
vismo e abqegação. Esse facto é tão significativo, tão eloquente, 
que só por si l:iasfa pafa iinpôr hei mundo respeito e admiração 
pelo Brazil, d::ir arrhas de voss'.t alt9.. capacidade e inteireza de 
caracter. , 

Inaudito, pasmoso, incrível é 6 facto, tal qual se operou, tão 
prompto, tão suave e ao mesmo tempo tão completo, tão radical 
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que áquelles mesmos que o presenciaram, e até aos que conc01'­
reram para sua realização, parece um sonho, uma miragem ! 

Portanto, o que fizestes é digno, é bello, é g-randioso ; agrada­
nos, engrandece-nos aos nossos proprios olhos, e leva-nos no 
conceito, consideração e estima d.e t odos os povos ; é muito, mas 
não basta. 

E' -preciso, é ele absoluta necessidade, importa e urge que, sobre 
fundamentos tão solidos, em terreno tão bem preparado, se 
construa com materiaes e plano condignos, de modo que, con­
cluido o edificio, a obra seja - aos trabalb.aclores, operarios, ar­
chitectos e dono - honra e gloria. 

Confiado em vossa illustração e patriotismo, não. receio o:tren­
der susceptibilidades com o:fferecer á vossa apreciação algumas 
ligeiras considerações sobre a economia intima do organismo 
social no regímen ela demo3racia. 

Assim, direi breve e resumidamente : 
• Para que a Nação Brazileira se constitua desde já em um todo 

homogeneo, formando um povo ele irmãos, é indispensa vel, é 
imprescindível que todos os 4abitantes actuaes elo paiz , em vir,. 
tude do nascirnento ou qualquer outra ca,usa, desde que o são 
espontaneamente e não por circumstancia alheia á. sua vontade 
(fortuita, como por viagem, ou imposta, como no caso de repre­
sentação ofücial de outros povos), e acceitam o novo regímen sob 
o qual vamos viver, gozem dos mesmos direitos e tenham de­
veres iguaes ; sem o que nu.o haverá - nem igualdade, nem 
fraternidade, elementos ess ::mciae3 da verdadeira democracia. 

Convem, portanto, e é de urgente n~cessidade decretar a 
grande naturalisação, para que a eleição cio' Congresso Consti­
tuinte do Brazil seja a expressão real e verídica do3 votos ele 
todos os habitantes elo Brazil. 

O filho elo paiz mais livre e mais adiantado póde hoje acceitar, 
sem vexame, sinão com desvanecimento, o titulo de cidadão bra­
zileiro. 

A lei de naturalisação geral reclama, como consequencia na­
ti;iral, immecliata, necessaria, indiscutível , a liberdade dos cultos 
religiosos, e portanto a extincção de uma igreja official. 

E assim, a Liberdade terá culto em nossa Patria. 
E vossa obra seria grandiosa, bel_la, adrniravel ; mas seria in­

completa e imperfeita, porque guardaria em si o germen do 
seu anniquilamento, si o vosso traba lho limitar-se a isso, si não 
vos esforçardes por extirpar do seio deste povo o cancro do vali­
·dismo, que a monarchia lhe inoculou. 

Extinguiu-se a escravidão, aboliu- se a monarchia ; anniquile-se 
o validismo. · 

E' es ta, creio, a parte mais difficil da t~refa ingente que pesa 
sobre vós, no labor afanoso de substituir velhas normas por mol~ 
eles novos, costumes viciosos ela monarchia por habitas sãos e 
correctos da democracia. . 

Não vacilleis, combatei com energht e insistencia o favoritismo 
em todas as suas manifestações ; hydra e polvo, o validismo, o 
favoritismo tem muitas cabeç~s, varias e multiplos tentaculos ; 
por isso, todo o cuidado, todo o empenho, ahenção e perspicacia 
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empregados em descobril-o, esmagal-o e anniquilal-o absoluta­
mente, nunca serão demasiados. 

Uma das formas do monstro é 9 perniciosíssimo costume de 
dar pasto á vaidade, por meio de honrarias e distincções conspur­
cadas, que nada valem, nada significam aos 0lhos do homem 
honesto e sensato, ou antes e melhor, traduzem a paga das tor­
-pezas e perfidias do servilismo - a hypocrisia assignalando a 
baixeza. 

Uma das cabeças do monstro, que .urge ser decepada, e o em­
penho, fórma execranda, hypocrita, vil da peita e do suborno, 
peçonha que envenena e mata moralmente, tres caracteres pelo 
menos ; o que o pede, o seu intercessor e aquelle que o serve. 

Eia pois, connidadãos, mãos à obra, anniquilaio validismo, sup­
primi o favoritismo, fazei desapparecer a corrupção, esse cancro 
que, depauperando as forças vitaes do organismo social, póde 
leval-o a esphacellar-se. 

Zelai o erario ·publico, não co1ísintais que sejam consumidas 
em despezas de ostentação as rendas dos Estados ; lembrados de. 
que ellas são o producto do trabalho pesado e duro de irmãos 
yossos, muitos dos quaes si não vivem na miseria, mal ganham 
para sustentar a companheira e a te·nra prole./ 

Fazei com que uma boa quota della produza os fructos sazona­
üos da arvore fecunda dll instrucção profissional. 

Velai para que a lei, bafejada pelo espírito da justiça, sejà 
cumprida em toda a sua plenitude ; premiando ou punindo, im­
pere com a mais perfeita igualdade sobre todos os cidadãos, desde 
o chefe supremo da Republica até ao ultim0 _de seus habitantes. 

E, assim, mas só assim, teremos : ·Liberdade, Igualdade, Fra-
ternidade. · 

Um Br·azileiro, A. P. G. 

Dia 15 de novembro de 1889 

Cidadãos ! O professor publico Agostinho José Soares Bra­
zil, tendo descido no trem das 7 da manhã deste glorioso dia para 
a cidade, vi que acompanhou todo o movimer,to evolucionista 
com aquelle enthúsiasmo de que sabe possuir-se qúando fallrt- em 
republica; que foi assa,z incansavel ainda .em aberta propaganda, 
dando vivas à Republica Federativa do Brazil, e até mettendo-se 
pela frente da tropa, arredando e arengando ao povo, para não 
se chamuscar por óccasião da salva de 21 tiros. 

Na estação da estrada de ferro fallava, inflammando os cora­
ções, incitando a acompanhar a nova phase, que acabava de nos 
abrir larg·os horizonte:,; e de nos fazer - de escravos da monar-
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chia, homens livres, entrando assim o povo em posse de sua 
dignidade. 

Ahi esteve grande ! 
Dahi, correndo à sua escola, declarou a seus a lumn os que es­

tava feita a Republica federativa do Brazil. 
Mandou em seguida abater ·as armas imperiaes e descer ore­

trato elo Sr. D. Pedro II e escr eveu no quadro negro o seguiu te : 
15 de novembro "1.e 1889. 

Viva a nação brazileira ! 
viva a Republica Federativa dos Estados Unidos do Brazil ! 
Viva o general Deodoro ! 
Viva Benjamin Constant ! 
Viva Quintino Bocayuva ! 
Viva o Povo, Exercito e Armada! 
Abaixo a olygarchia ! _ 
Em seguida fechou a sua repartição e voltou a inflammar-se 

na santa p1·opag-anda do amor á Patria livre. 
Salve ! Cidadão Brazil ! 
Acompanhei- vos propositalmente, porque ereis incans[lvel 

propagandista das ideas republicanas, quando subíeis ou descíeis 
para vosso emprego, e p or-que julguei sempre que na hora do 
perigo não serieis o mesmo ; hoje, rendendo preitos de amor à 
verdade, não ficareis ig·norado sinão pelos invejosos . Admiro-vos 
e saüclo-vos : Sêde feliz como mereceis, nesta nova Patria que 
t anto amais! En acompanho- vos , cidadão Brazil ! 

• 
AUGUSTO Go11rns P EDROSA. 

Rio ele Janeiro, 20 de novembro de 1889. 

H ec tificação 

A' redacção ela Gazeta de NoNcias enviou o Sr. Guilherme 
Lassance, ex-mordomo do Sr. conde d'En, a seguinte pu­
blicação : 

« Peço a V. a rectiflcação da noticia dada na sua folha, de hoje, 
r elativamente à minha ida ao quartel - general. 

Não fui fall ar ao g-overno provisorio em nome elo imperador. 
Fui apenas indagar em que se cifram as intenções do governo, 

qua nto ás garantias estatuidas a favor elos membros da famil ia 
imperial, nos t ratados. de casamento e leis respectivas, bem 
como sol:)re os seus direitos a alg·uns bens particulares. 

Não apresentei lista a lg· um a com verbas detalhadas orçando 
em cerc;:i, de dous mil contos. 
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Fui apenas pedir informações, é não füi em nome do impe­
rador. 

Os Srs. conde e condessa d'Eu deliberaram embarcar de ma­
drugada, antes de ter conhecimento do decreto relativo á quantia 
de cinco mil contos; como podem attestD.r os Srs. general Sill)eão 

. e tenente-coronel Mallet ; essa deliberação foi tomada por con­
sidet·ações muito diversas. 

Não assignei contracto a lgum. 
O decreto do governo provisorio füi todo espontaneo e só foi 

entregue ao imperador quando este já se achava a bordo da· ca­
nhoneira, Parnãhyba. O portador foi um capitão do exercito. 

Este decreto nenhuma relação teve com o embarque do im­
perador, que deliberou-se embarcar de madrugada, em virtude 
do que· lhe foi transmittido pelo tenente-coronel Mallet, em nome 
do governo provisorio. 

Faço a publim1ção destas linhas a bem da verdade. 

Rio, 17 de novembro de 1889. 

O tenente-coronel 

GuILI-IERl\rn e. LASSANCE. » 

• 

A RepulJlica Federativa 

Aos desmandos e despotismo <lo visconde de Ouro Preto, a essa 
política inqualificavel de t ransacções fiAanceiras, todas de certas 
utilidades privadas, como só ousou fazer o Sr. Affonso Celso, o 
rigor e perseguição com que tratava o exercito brazileiro, de 
modo até - a querei-o extinguir, deram logar à mais espleudida 
evolução política, que nunca nação culta a teve tão accentuada 
de paz, harmonia, criterio e tino. . 

O inclyto . general Manoel Deodoro chi, Fonseca, vendo que dia 
a dia eram os seus ca mar adas · desprestigiados por um governo 
despota, que pretendia anniquilar o art. 149 da constituição po­
litica e dissolver o exercito, procurou clesd'e logo, como era 
natural, t omar todas as providencias serias e acertadas, 
unindo as energias do seu caracter a sciencia .do benemerito mi-
litar Dr. Benjamin Constn.nt. . 

Era, porém, mister que a idéa fosse abraçada IJor militares de 
reconhecido valor, coragem e elan comprovados nos campos ele 
batalha. 

Im;inuara-se immediatamente o i10111e do imponente bri:J,v:o ge­
neral Almeida Barreto. Em sua residencia foi elle procurado 
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pelo Sr. Benjamin Constant, que lhe expoz com fr-anqueza qual 
a, attitude que deviam assumir ante a nação brazileira, uma vez. 
que julgavam o exercito ofl'endido em seus brios, dil:"eitos e 
honra, 

E' escusado dize1'-o - o general Almeida Bari'eto, sempre 
assiduo, sempre activo a todas as nuniões e prompto a compare­
cer a todas as conibinações para o bom resultado da arriscada 
evolução, sempre do primeiro p lano com seus companheiros, fo~ 
uin dos protogoilistas a quem deve hoje DJ patria reconhecida o 
novo regimen governamental. · · 

O que fizeram estes tres distinctos cidadãos está no domínio 
publico, e entFe os fastos sublimes da g·ramle historia da hu­
manidade nenhum ha que se compare a este feito heroico da 
nação brazileira. · 

Ao g·ene:ral Deod9i'o, ao Dr. Betljamin Constant; ao general 
Alineiqa Barreto deve este pai~ ás energias, a illustraçãà e ao 
tino destes distinctos militares do mais acrisolado patrio­
tismo a prosperidade com todos os seus cortejos de beneficio.=; e 
gra,mlezas . · 

Não fülla ém meu peito sómente a ·amizade que lhes consagro 
ües·de nossa infancia, falla bem o,Jto tambem o enthusiasmo qu@ 
me assoberba a alma pelo procedimento que tem tido o governo 
pr>ovisorio deste paiz., de que fazem parte tãio distincto,s ctcla­
dãos. 

Não venho agora dizer-me adhes0 á causa republicana ; desde 
1861, retirado do Bxercito brazileiro por não querer mais suppor­

. tar a pressã0 àccentuada dos maos governos como finalmente 
confessou ó Sr. D. Pedro de Alcantara, tenho vivido na obscuri­
dade e nas difficuldades que cercam os homens de brio. 

Abraçando com enthusiasmo q. bandeira republicana, o faço 
com tanta convicção como aquella que excitou os promotores de 
tão alevantado feito. 

Capiiái dos Estados Unidos dó Brazil, 22 dê iiovémbro 
clê 18l39'. · 

AUctUSTO PACCA a 

Fáctos relatíyos _á minha itla áo quartel-general na 
noite de 16 para 17 do correnté . 

Fui espontaneamente ao quartel-general na noite cie 16, por 
ver que S. A. o Sr. conde d'Eu estava muito incommodaclo por 
causa de um grande comproniisso que tinha para com o Banco 
do Brazil. , , 

Esse compromisso poderia ser solvido, uma vez que fossem 
garantidos os seus direitos as propriedades particulares, os tra-
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tados de· casamento e lei respectivas. Mas sua alteza, por 
experiencia em sua familia, nutriu receios, e por isso estava in­
commoclado pelo dito comp_rornisso. 

Convencido de que tudo se poderia arranjar, porque confiava 
na generosidade da nação brazileira, representada pelo governo 
provisorio, resolvi•ir ao quartel- general informar-me si alguma 
deliberação se havia tomado sobre confiscação dos bens ela fü­
mília imperial. 

Para este fim organisei umas notas concernentes a artigos ele 
contrac~os matrimoniaes, leis e regulamentos respectivos, de 
que eu tinha conhecimento, por ser o mordomo de sua alteza; 
nellas mencionava serviços de ·S. A. a Sra. D. Isabel, que per­
maneceu 25 annos neste petiz, depois ele casada, que esteve tres 
vezes á. testa elo governo ela Nação e que te·ve a fortuna de 
assignar as duas leis que igualavam a condição dos nascidos no 
Brazil; serviços esses que nãijj,. tiveram a fortuna de prestar 
suas altezas as princezas D. Francisca, D. Januaria e D. Leo­
poldina, as quaes, uão obstante, em virtude dos contractos ma­
trimoniaes, receberam seus patrimonios. 

Nessas notas, que estiveram em mão elo Exrn. Sr. Quintino 
Bocayuva, não existe urna só verba de divida nem um só nome 
ele credor. 

En não podia cogitar em pedir favores extraordinarios, como 
esse de pedir dinlrnieo para pagamento ele dividas ela familia 
imperial, quando ia peclir informações sobre direitos adquiridos, 
isto é, si seriam garantidos a favor dos membros da familia 
imperial os tratados de casamento e leis respectivas, bem como 
sobre os seus direitos a alguns bens particulares ? Esta é que 
é a verdade. · 

A fü.milia imperial, na emergencia em que se achava, nunca 
_pediria dinheiro, e nem eu me _encarregaria de semelhante in­
cumbencia. 

Quem foi communicar a generosa e espontanea deliberação do 
governo provisorio foi o general José Simeão, o que. me causou 
admiração. · 

Não nego que o Sr . conde d' Eu, quando embarcou, já sabia 
pelo Sr . general Simeão que o governo provisorio havia resol­
vido dar 5.000:000$ á familiá imperial, porém affirmo que 
quando esse g·eneral chegou a palacio para dar noticia de tal 
concessão já sua alteza tinha resolvido embarcar de madrugada 
e já eu tinha communicaclo essa resolução ao Sr . . tenente- corone l 
Mallet, que para tal fim fàra commigo a palacio e lá me aguar­
dava, sendo· n essa occasião encontrado o Sr. general Simeão, 
que, com o Sr. Mallet, foram por mim levados á. presença ele 
sua alteza, tendo então Jogar a communicação sobre a generosa 
concessão do g·overno provisorio. 

GUILHERME CARLOS LASSANCE. 

Rio ele Janeiro, 20 ele novembro de 1889. 
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Situaoão financeira 

E' surprehendent.e e por demais liwnjeiro o quadro que, ne~te 
momento, apresentam as condições financeiras de nossa Patria_. 

Quando em outros paizes, em consequencia de insignificantes 
abalos políticos ou mesmo crises ministeriaes, os titulas publicas 
e os particulares soffrem consideraveis ' fluctuações para bai.xa, ao 
-contrario occorrem no Brazil os mais importantes aconteci­
mentos, operam-se as transformações mais radicaes e o credito, 
em toda parte sensível aos accidentes sociaes , como a columna 
.thermometrica á acção do calor, mantem- se fixo e como que 
superior á logica da economia politica e ela historia financeira ele 
toclos os povos. 

Esse phenomeno é, por certo, um eloquente testemunho da 
immensa confiauça que inspiram os recursos naturaes dest e paiz, 
o patriotismo e o senso pratico dos Brazileiros. 

E' conhecido o estado da nossa praça e a posição financeira do 
.paiz. . 

Depois do retrahimento de um ou dous dia,s apenas, até que 
se definisse com clareza a situação polí tica, o cambio, os titulos 
pub_licos, as acç·ões ele em pre zas particulares - o mercado com­
mercial, emfim - voltou a seu estado normal, funccionando 
com a mesma franque za e segurança. 

Esse facto que, no interior, seria explicavel- pe,la confiança que 
poderiam grangear â priori a reputação e o conhecimento de 
individualidades que occupam os a ltos cargos da administração 
·publica., .por certo, no exterior, onde a di.vida externa so:ffreu 
apenas li geiro abalo, logo apoz dissipado, e de onde partiram as 
ofl'ertas mais honrosas de capitaes de que carecesse o erario na­
cional, o facto ~ó póde ser explicado pelo desdobramento pacifico 
que teve a revolução, feita e operada sem octio e sem. 3:•eacções, 
como que dictada por principias e só por princípios. 

Esse phenomeno financeiro explica- se tambem, em grande 
parte, pelas acertadas medidas-que, com louvavel opportunidade 
e criterio, foram dadas pelo honrado mipistro ela fazenda, sal­
vando o Banco Nacional da imminencia de uma corrida, que 
poderia ser de f !lnestas consequenci_as, e co m a c'1tegorica de­
claração de que seria r e::;peit ada a fé .dos contractos celebrados 
pelo governo brazileiro n o reg·imen da situação decallida . 

No estudo imparcial dos factos contemporaneos hão de ser 
sempr e re_cordados como títulos de benemerencia, esses pri­
meiros actos do illustre ministro da fazenda. 

O Paulistanl:J . 



-234 

Barão do Ladario 

Quando o ba.rão do Ladario, ultimo ministro da marinha do 
extincto imperio brazileiro, recebeu os ferimentos do dia 15 do 
correu te, passi:wa junto delle .o cidadão repubiieano ,Carlos Vieira 
Ferreira, alumno elo 6° anno do e:x:-externat.o de P@d~~çi II, ora 
Externato Nacional. Vendo cahir '[)Or ter-ra o mais nobre caractm· 
da monarchia e ficar isolado estendido sobre a calçada, approxí­
rnou-se delle, cheio de caridade e do mais profundo respeito 
pelo veneravel ancião, e pediu a alguns homens do povo, que 
alli estavam, que o ajudassem a conduzir aquelle heróe para 
alguma casa em que fosse recolhido e medicado. 

Então esse joven e aquelles poucos homens generosos, entre 
os quaes achavam-se pessoas descalças, havendo -um ·só mari­
nheiro, o carregaram até ao palacete Itamaraty, donde, ·11111a vez 
abrigado, aquelle alumno correu pressuroso á pharmaeia sita á 
rua ue S. Joaquim, proximo á rua do Costa, e pedia que- man­
dassem um medico a toda pressa soccorrer o ministro ferid0. 
Só então seguiu para o collegio a reunir-se aos seus .comJ?a­
nlleiros, deixando o barão do Ladario já acompanhado por varias 
pessoas, que dalli o conduziram para a sua resid.encia a rua das 
Laranjeiras. Quando o barão do Laclario estava cahi.do, passou 
um oificial de marinha, que lhe fallou com mu-i.ta attenção e 
respeito ; mas seguiu o seu cüminho. 

O cidadão Carlos Vieira Ferreira, como testemunha presencial, 
ou viu do Sr. barão ao cahir ferido: « Cumpri o meu dever » ; 
assim como elo Sr. general Deodoro: « Pompem-lhe a vida.» 

Aos republicanos 

Um dos mais sagrados deveres dos bons repul)licamos ê sem 
duvit.la a glorificação dos seus heróes e dos seus maTtyres. 

Entre os primeiros se ergue o vulto homerico do libertador 
da patria, do fundador da Republica, d0 nosso vVashington - o 
marechal Deodoro - e entre os segundos emerge a doce imagem 
do precursor da liberdade - o irnmortal alferes de cavallaria 
Joaquim José da Silva Xavier, morto e esquartejado pelo feroz 
governo colonial, por ter sido a alma da lnconfidencia mineira. 

Pois bem; cumpramos os republicanos nosso dever, abrindo 
desde ja urna subscrjpção popular destinada a erecção das esta­
tuas cl.esses grandes cidadãos: a do primeiro no campo de Santa 
Anna, em frente _a secretaria dD. guerra, onde o inclyto marechal 
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intimou ao governo oppressor sua deposição ; a do segundo 
sobre o pedestal do monumento erg·uido aó primeiro imperador 
na pr::i,ça do Rocio, monumento tão jus tamente denominado -
m entira de bronze - porque é um attentaclo contra a historia 
patria : · 

E qhanclo os Bra zileiros contemplarem naquelle pedestal a 
estatua do proto-martyr· da sua ínclependencia, a poucos passos 
do lagar onde soffreu o supplicio da forca pelo seu amor á patria 
e á lib<;J rclade; quando enfrentarem a lém com o monumento 
er:guido á bravura, á honra e ao patriotismo, na pessoa do -
L1bertacl9r, - cluas vezes bemdirão nosso g lorioso exercito. 

Um, velho repitblicano. 

Quando uma nuvem carreg1;1cla de electricidade passlt rapidu.­
rnente para o estado neutro, faz ordina riamente uma descarga 
atroadora que produz o raio, o relampago e o trovão, e que 
abala profundamente a atmosphera e faz tremer a terra ; outras 
vezes, essa electricidade accumulada na nuvem esc0a-se sem 

· ruido por um "[)ara-raio ou qualquer outro conductor, e, deste 
modo, a nuvem "[lassa do estado electrico para .o estado neutro, 
sem revolução e sem o menor abalo na natureza. 

Pois bem, o Brazil, que ainda estava fortemente electrisado da 
monarchia, passou rapidamente para o estado neutro da repu­
blica sem raios, sem relampag os e trovões, escoando-se toda 
essa electric:iclade pelo conductor chamado amor á patria, que 
moveu todos os Brazileiros a terem um só sentimento para evi­
t a rem desordens e desgraças no Brazil. 

Pará aquelles que não contemplam os factos historicos sinão 
como acontecimentos do acaso, depois desta grande revolução 
pacifica, nada mais lhes resta fazer sinão encherem-se de jubilo 
por terem visto operar tão ext raordinaria reforma sem os _grandes 
abalos, desgraças, perseguições, inimizades e htetas que ordina­
riamente acompanham esta mudança . 

Nós, porém, que cremos fielmente na Providencia Divina, não 
podemos deixar de elevar a Deus os nossos corações agradecidos, 
peta g rç1,nde benção que acaba de concêder ao Brazil, poupando-o 
das calamitosas agitações com que tem visitado outros paizes. 

A Jm,zJrensc, Evangelica não te111 política mundana ; a sua 
missão é t oda rel igiosa, e o seu est anclart e é o Evangelho de 
Jesus Christo, que ella quer proclamar livre e indistinctame-nte 
a todos os homens. 

Entretanto, vendo no governo actual ordem, liberdade e ga­
r antüt, e esperando clelle ainda tb mais completa liberdade ele 
cultos, não·pode deixar ele •aclherir de coração á nova fórrna ele 
~overJi<;> e prestar-lhe· todo o seu apoio. 
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·Todos os acatlloli~os, que no antigo reg-imen apenas t inham 
urna tolerancia para, o seu culto, e isto para humilhação, em 
casa sem fórma exterior de templo, ficarão summamente . sa tis­
feitos . vendo agora surgir a mais plena liberdade de cultos, ou 
antes a plena igualdade de cultos, que é o que deve ser de ,)retado 
p_ela Republica,. ' 

(Editorial ela Imprensa Evangelica , de 23· de n_ovembr,5 .) 

Estados Unidos do Brazil 

Acabamos de presenciar 0 acontecimento mais estupendo e 
extraordinario que se tem dado no seculo presente. Já está 
consummado, já ninguem duvid::t de sua realidade, mas tão ma­
rav.ilhoso elle se apresenta aos nossos olhos, que mais parece 
um sonho illnsorio do que um facto real e acabado. 

A maravilha, ou antes o caracter todo extraordinario deste 
acontecimento, não está na mudança da fóema de governo mo­
narcbico para o republicano, isto se tem dado nestes ultimos 
tempos na França, na Hespanha e no Mexico, e isto todos es­
peravam que, mais tarde ou mais cedo, se desse tambem no 
Brazi l. •- . 

A maravilha· está no modo por que se operou esta mudança. 
Neste ponto a revolução ele 15 ele novembro é um facto todo 
extraordinario e unico na Historia ; e o Brazil pócle orgulhar-se 
de ter realizado a r eforma mais radical sem deixar perceber a 
mínima a lteração na ordem publica e no socego da Nação. 

Já se tinha escondido o sol do dia 14, a cidade do' Rio de Ja­
neiro -prepc1.rava-se para repousar durante a noite, na mais 
completa tranquillidade; o commercío, depois de operar placida­
mente todos os seus negocios e transa~ções , fechava sem receio 
as suas portas, para no dia seguinte continuar as suas operações 
mercantis, o imperador descansava socegadamente no seu palacio 
de Petropolis, e até os prnprios ministros esperavam ter força 
sufficiente para no dia seguinte obrigarem dous ba_t alhões do 
exercito a embarcar para o norte. Nenhum indicio havia de tem­
pestade política, nenhum signa.l indicava mudança repentina ou 
alteração na ordem social. 

Entretanto, aquelle sol, que tranquillo e brilhante desappa­
receu no occi.dente, assignalou para a monarchia do Brazil uma 
noite constante, que não teria mais aurora, esse dia que acabara 
ele extinguir-se era o ultimo que completava a existencia das 
instituiçõGs seguidas e respeitadas desde a fundação elo imperio. 



- 237 -

Raiou o dia 15, e l0go a noticia de uma re.volta do exercito 
percorreu por todo3 os ang·ulos da cidade, com a velocidade do 
r elampago; e, emquanto o povo ancioso indagava a ca u;;a destEl 

_ movim_ento, eis que toda a tropa desfLlava pelas ruas da cidade, 
na ma10r ordem e debaixo da mais admiravel disciplina, por 
entre numerosas ondas de , povo, que saudava o exercito com 
palmas e com os mais delirantes vivas á Republica! · 

Apenas chega a Petropolis a noticia deste movimento, o im­
perador desce às pressas para o paço da cidade, e não conhe­
cendo a·inda todo o alcance desta revolta, intenta organisar novo 
mi.nisterio ; mas o governo provisorio, composto de tres cidadãos, 
lhe notificou que ja estava proclamada a republica, e que por 
isso era urgente que elle e toda a sua familia se retirassem para 
fóra do territorio brazileiro, continuando a g·oz,.r do seu or­
clenado de 800 contos por armo, e mais 5.000 contos extraordina­
rios, que lhe eram concedidos para seu estabelecimento fóra da 
Nação . · 

O imperador se resigna á ültimação, e retira-se para a Europa 
em um vapor, que o governo peovisorio fretou para conduzil-o 
com todo o conf©rto para o estrangeiro .. 

E assim acabou a monarchia, e assim se estabeleceu a republicà 
no Brazil, e -isto sem protesto, sem opposição, sem desordem, 
sem perseguições, sem vinganças, sem alteração na ordem pu­
blica, sem baixa nos fundos brazileiros e até sem oscillação no · 
cambio, que se altera a qualquer quéda ou mudança no ·mi-
nisterio ! . 

Era de esperar que, estando a monarchia Sc),nccionada desde a 
fundaç~o do imperio, e tendo ainda tantos defensores intelli­
gentes e poderosos, houvesse séria re_sistencia e opposição a esta 
mudança. 

Mas ninguem lavrôu até agora nenhum protesto, ninguem 
tentou ·salvar o batel desamparado em seu naufragio clêstruidor ! 

Deu-se extraordinariamente na ordem social o que acontece ás 
vezes na ordem physica. 

Hymno nacional 

Algumas folhas noticiaram q1:1e algumas lJa11cla~ ele ~usica 
vão - executar o novo hymno nac10nal, lettra elo Sr. Mede1ro_s e 
Albuquerque e musica do Sr. Ernesto de Souza. 

Sem querermos, nem por sombras, pôr em duvida o talento 
dos nossos dous concidadãos, parece-nos prudente .lembrar q1;1e um 
hymno nacional, o canto pt,tr·iotico que, eJ!l cl~ra necess1clac½3, 
nos deve acender os animos na batalha, nao e cousa nem tao 
frívola nem tão urgente que mereça ·ser escolhida · de afogadilho. 

18 - n. R, 

• 
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Todos sabem -que um hymno enthusiasma menos pel;:i, com­
moção esthetica, do que pela convenção estabelecidi;t,, _de que esse 
canto é a formula artistica com que exprimimos o enthusiasmo 
e o amor, da patria. ~• assim que se explica o motivo por que, 
com bons ori maos hymnos, todos os povos se commovem, desde 
que elles sejam o cantico convencional pa.ra exprimir o amor 
da patria ; .. mas, apezar do effeito ser identico, ha hymnos que 
causam pasmo e enthusiastica admiração, mesmo aos povos que 
não pert~ncern it nação para que elles foram escriptos. . 

A Màrselheza, hymno arrebatador que abala todos quantos o 
ouvem ; o Í:Iyriírw A.ustriaco, prodigio.3a ,concepção do grande 
Haydn ; _o Gode save the queen, que tão bem caracterisa a indole 
do povo britannico e que não se póde ouvir sem aca.tamento e 
respeito ; a Sentinela do Rhena, hymno allem~o, que tem tanto 
de inspirado quanto de perfeito na contextura, e a _N[archa Real 
Hespanho'Ca são cantos patrioticos largamente inspirados, mas 
tambem correctamente e·scriptos, e todos por homens de incon­
tes ta vel reputação -artística. 

O _nosso antigo ·hymnp, como todos, levçm os nossos soldados 
ao combate, ·enthusiasmou-os pela commoção convencional ; mas 
era um cánto vulgar, sem magestade,, sem feição épica e, peior 
de que tudo isso, era escandalosamente tirado de duas operas 
de Rossini. . 

Agora, que temos de substituir o nosso bymno nacional, 
façamol-o com toda a calma e bom senso. Abra-se concurso 
para esse cantico nacional, tanto para a poesia como para a 
musica, e poderemos ter, talvez, assim uma producção artística 
que nos enthusiasme e que nos honre, e não fechemos tambem 
as portas a collaboração dos nossos compositores de musica, 
que teem todos direito· de concorrer com o seu talento e aptidão 
para que os Estados Unidos do Brazil tenham um hymno digno · 
ae sua grandeza e importancia futuras. 

O caso não . urge e até là podemos ;:1,d9ptar a Bfarselheza, 
que é hymno não só da França como da humanidade inteira. 

Ao povo 

Sob esta sublime evocação foi ante-hontem por alguns garotos 
distribuído na rua do Ouvidor um pasquinete, que hontem se· lê 
reproduzido na Gazeta de Noticias, assignado por Henrique Alves 
de Carvalho . 

Quem pediu a esse senhor conselhos -e esclarecimentos ou pro­
clamações? Com que direito dirige-nos elle a palávra, apregoan-­
do-se deputado, isto é, confessando-se implicitamente elemento 
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solemne desprezo public,o ·? ! . . . . 

;::, Nij,p foi eleito p,elo governo » diz~nos o i ,llustre 11iaran7iense ~· 
entretauto, p.ara indigq.a1;rientf vencer ao Dr. Carlos Auggsto cj.e 
Carvalho, seu competidor, moço rico de talento e niu:;;tr,éJ,ç,ão e' 
limpo de cé),racter, eUe tod.os .os diçts por :i;nofinas s.e apr,egoava 
pela imprensa candidato elo governo,' e só dest'arte éonseguiu. 
vencer o espirita de infelizes e fracos empregados publicos. 

Mui-tos dias não ha que .0 illustre 1naranhens0 apregoava pela 
imprensa, o ministerio dos famigerados Affonsos, com _primeiro 
ministerio elo Brazil em todos os tem)_é)os, e seu irmão, uma com­
prida nullidade que por ahi anda, arrogava-se o direito de apre­
sentar á população fluminense a candidatura de Ladarió. 

Carece, · porventura, o povo fluminense;.que acaba - ele fazer a 
revolu,ção mais hrilha-nte .que o mun,do jamais wiu, ele mentol'es 
elo jaez ele Henrique de Carvalho? 

Carece o patriotico _governo da Republic:;t B·razileim de cabos 
de tal formatura ? . 

As aguas não estão turvat,;, para trás, peseadores ! 
As aguas estão límpidas; para trás ernbm,teiros ! 
O céo é azul, os homens .. são limpos ; fóra 1nar,anhenses ! 

DR • • JOAQUIM JosÉ DE CARVÀLHO. 

Omaggio · 

Da :0gni ~azione si evilQl'Pª fatajm<;>nte 
una forza .collettlva. 

·Mettete questa forza collettiva ai ser­
vizio della libertà e la nazione cliven.ta 
repubblica. 

(VI'l'T.OR HUGO _.) 

E' dall' imo del cuore, o Republica Brasilia-n.•a, c).1' io ti 
saluto ! 

Pochi giorni or s0no, a giudicare .dane a:ppa;renze., tJ.J seJ,;rI:.,. 
bravi E?Ssere sogno •= oggi sei una reaUà. , 

Que,:;;tp popol0, che esultante ti saluifa, ·pareva indiffer.l')nt.e e 
c.almo ; má e·Fa la calma fittizia .clel leone, che il m01nento, spia 
per romperei 1acci, .e coltolo, .ertompe in t.utta la sua rnaest.\:1. 

E_ ma~stosa ~ar,ai se ne'lla via del l?mgresso e ,cleHa hhePtà ti 
avv1erai conl' J•stessa sag·gezza .con. cm ser nata . . 

Altri popoli, per rnutare una forma di g.o:v.erno, si souo im,b1',1:tt­
titi nel sangue: il Brasiliano ha compiuta l' epopea :aella sere.,.. 
nità della coseienza, con la face della civiltà. 

Due date gloriose passerann0 nel clominfo .della. st0ria e ;vi 
saranno sco1pite in oro : il 13 maggio 88 .ed i1 15 nov~mbre 89 .• 
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Ed ora due nomi l'egano l' ltalia liberale al Brasile libero: due 
spiriti :fieri esultano di g ioia - Garibalcli ed Annita. 

Possano quelle sacre memorie essere l' ane llo di fratellanza 
dei clue popoli, amendue informati a l medesimo ideale: la gran­
clezza e la prosperità della patria. 

E' -dall' imo clel cuore, o Republica Brasiliana, eh' io . ti 
saluto ? 

Prof. CIRO DE PASQUALE. 

Nos esplendores da aurora 

A todos os nossos concidadãos : sande e fraternidade ! 
A nova éra, o novo estado de cousas reclama e impõe a todos 

os homens ele bem e ele limpos sentimentos dar á patria o con­
curso de sua acção, traduzida, por efficazes serviços, e de sua 
reacção contra os elementos que a corrupção, vesgtt e traiçoeira ,> 
sabe por mil modos fomentar. . 

Aquelles que com tanto heroismo, com tanta abnegação, com 
desamor da vida pelo amor ela Patria, em todos os tempos e mais 
n a memor!:l.vel jor nada elo golpe decisivo não hesit aram em 
sacrificar-se sempre para que possamos todos hoje respirar a 
largos haustos as auras vivificantes ela liberdade, d,inclo-nos um 
regímen que tem a igualdade por base, a fraternidade por meio, 
o direito e a just iça por princípios, a paz e o progresso por fim, 
esses carecem e são dignos do apoio real e decidido tambem, até 
ao sacrificio, dos verdadeiros patriotas limpos de coração e de 
espírito, carecem e são dignos do prestigioso concurso dos bons 
cidadãos, tanto quanto tornar am-se credores da gratiçlão na-
cional ! · 

E' mister que cada um dos velhos batalhadores da causa ora 
triumphante não se julgue esquecido siquer, por não serem já 
aproveitados os seus serviços neste ou naquelle posto de com­
bate ; é preciso que as ambições pessoaes, por m ais justa e re­
speita veis que sejam, cEJdam um pouco de seus direitos a beneficio 
da ordem e da tranquillidade, que é força firmar. Quem isto 
escreve nada quer para si: é medico e basta ! 

Longe de nós os descontentamentos ! Paz, união e fraternidade 
é a nossa divisa ! Felicitemo-nos todos, porque a Patria deixou de 
ser o feudo de meia duzia de familias privilegiadas, que por tão 
dilatados annos nos sugaram, e que agora, em escarnecedor 
indifferei;i.tismo, vão ainda mansuentamente gozar o copioso 
fructo da audaciosa extorsão, a indigna recompensa do servilismo 
e da baixeza l.;. Deixemol-os na fruição das fortunas accumula ­
das pela, ~surpa9ão dos e!Ilprego_s, pela concentração das funcçõBS 
rendosas .... Vivam; seJam felizes .... 

Tudo isto está felizmente acabado: a patria é nossa ! . , . 
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E' quanto basta ao nosso coração brazileiro, ora exultante de 
jubilo ; não queremos nem outra pmüção, nem outra recompensa. 

Mataram-nos elles; e nós poupamos-lhes as vidas! ... 
A generosidade de Deodoro, mandando poupar a viela de La­

dario, responde á ferocidade com que no campo da Polvora, por 
ordem do imperador, foi fuzilado o coronel Silveira, avô materno 
do actual ministro elo interior, o democrata Silveira Lobo! ... 

A longanimidade de Quintino e de Benjamin, mandando guar­
dar a vida de Ouro Preto, responde á sanha com que elle mandou 
arcabuzar o povo no movimento do vintem, e a colera sanhuda 
com que ainda mandava fazer fogo na madrugada de 15 elo cor­
rente! ... 

A cordura e humanidade com que são tratados os decahidos, 
hoje em nossas mãos, respondem á fereza com que elles trata­
vamoi'J soldados brazileiros, segregando-os da familia, dos amigos 
e da gestão de seus interesses, em ordens bruscas e acintosas, ela 
noite para o dia! 

Após a revolução ele 24, o imperador baixava um decreto em 
que: « para dar uma prova ela ma.9nanimidacle ele seu imperial 
coração, ordenava ás justiças do paiz houvessem de proceder com 
toda a presteza no andamento dos processos, afi1n ele que os im­
plicados · no 1novimento revolv:cionario soffressem pouco, sendo 
immecliatrmiente JUSTIÇADOS»!! ... Entretanto, após a humanitaria 
revolução de hoje, do glorioso 89, o proprio consorte da ex-prin­
ceza declara-se prompto a servir d Republica, que elle sabe não 
ter sêde de sangue ! ! ... 

Que differença de homens ! ... que extraordinaria. di.fferença de 
sentimentos ! ! . . . ,. 

Hontem seria arcabuzado quem désse um - viva à Republica -
hoje a Republica não consente que se dê um - morra ao impera­
dor! .. ,-:- Hontem mandava-se matJ.r; hoje garante-se a vida!. .. 

Eis o que é a Republica; eis o que cumpre ensinar ás honradas • 
classes laboriosas; eis o que importa fazer calar bem fundo no 
generoso coração do povo, que é hoje o unico soberano! 

Viva, viva, viva a Republica! ! ! ... 

DR. JOAQUIM: JOSÉ DE CARVALHO . 

Salve! 

A aurora de 15 de novembro de 1889, precursora do mais 
grandioso fasto para a historia patria brazileira, como que parecia 
annunciar ao mundo uma nova phase em seu planeta. 

Com e:ffeito, o movimento militar, que se apressava aos olhos 
da população desta capital naquella manhã, fazia perceber aos 
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ollibs do rtienós prespicaz, ao notár o garbo marcial e attitude 
v'erdacleil'amente bellica daqtielles bravos e valentes cam1Jeões 
da honra e liberdade da Patria., que alguma cousa de extraordi­
nario se ia passar naquelle dia. 

A pujante idéa que assoberbava os càrações daquelles bravos 
militares, ao prepatàtem-se para a sua realização, transparecia 
em · todos os seus seniblantes, em todos os seus gestos, em todos 
~s seus olhares, como que cada qual disputasse coúquistar para 
si, na hora da luta, o primeiro logar na immolação do sacrificio 
â que se. entregavam, para o engrandecimento da Patria. 

O m:üs timorato que pudesse haver de entre todos não deixava 
siquer perceber que lhe pairava no espírito a duvida sobre o 
exito da subline causa que abraçavam e que se dispunham a 
conquistar. . 

A populaç[o attonita, n ão de terror, mas de admiração pela 
impavidez e serenidade daquelles bravos; faziá os commentarios 
m ais estranhos e absurdos. . 

Ora é1'a urh embarque forçado de tropa, ora um conflicto entre 
tis · classes militares, ora, emtl.m, tantas outras conjecturas pro­
priàs dos grandes acontecimentos . 

O que é certo, porém, é que passava despercebido ú. m~ior parte 
'do povo a impaciencia que invadia o anirno mais sereno dos he­
'róes, qtié naqúelie momento faziam de seus peitos o escudo de 
·defeS'a da liberdade da Patria. 

Não t ardou, porém, que o movimento das tropas , tão anciosa-
sarnente esperado, se realizasse. · 
· Eil-as, obedecendo com a maior disciplina e galhardia á voz dos 
seu~ queridos chefes, e quando a população desta capital já sup-
1mnha ouvir o ribombar do canhão e o zumbido da fuzilaria e da 
Iw:ltralha, devàstando umas apoz outras as fileiras daquelles 
bravo:::; qüando a população desta capital, suppunha já, ver cor­
rer o sangue ele seus compatriotas e daquelles que lhes eram 
caros ; ·g)..rnndo, finalmente, parecia triumphar o despotismo e a 
prepotenci::i, eis que surge radi11nte da luz, qu·e lhe aureolava a 
fronte, Deodoro, o valente e brioso genera l, que tantas vezes 
derramou seu sangue nos campos da batalha, Deodoro o invicto 
cidadão, o chefe qtterido de todos os seus camaradas, o compa-• 
nheiro leal, emfim, que agora, no momento mais sagrado de sua 
vida, unindo seu peito ao peito d ct brava cohorte , unindo sua voz 
á voz ele seus irmãos, v8m pacifica e solemnemente proferir a 
sublime phrase, que traduz a liberdade ele um povo, vem, final­
mente, no meio da maior pacificidade, expansão de alegria e ju­
bilo de uma população inteira, proclamar a Republica do Brazil. 

Viva a Republica do Brazil ! 
16 de novembro de 1889 . 

J . J, DE CARVALHO. 
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A bandeira nacional 

Por decreto n. 4 de 19 de novembro cor1•ente foi insti.tuida 
a bandeira que symbolisa a Republica dos Estados-Unidos do 
Brazil. Tal symbolo coincide essencialmente com u ína patriotica 
inspiração do denodado chefe elo governo actu«l o corresponde ás 
tocantes emoções dos nossos soldados e marinheiros, ao mesmo 
tempo que traduz o conjuncto das aspirações nacionaes. Unica 
parte .da nação em quem o c~lto fetichico da bandeira foi syste­
maticamente mantido, a força publica de terra i:har, melhor de 
que qualquer outra classe de cidadãos, devia naturalmente sentir 
as condições a que tinha de satisJ:'azer o novo emblema dos feitos 
e das esperanças da Patria Brazilefra. Uma descripção singela 
bastará para pantentear as e:ninentes qualidades moraes e polí­
ticas elo pavilhão republicano do Brazil. 

· Destinada a lembrar a fraternidade, base de toclo o civismo, a 
bandeira deve ser um symbolo ele amor antes de ·tudo. Contem­
plando-a, cumpre que os cidadãos sintam com energict todas as 
convergencias sociaes através das discordancias indivicluaes. 
Ella nos eleve . recordar o passado donde proviemos, a Posteri­
dade por quem trabalhamos, e o Presente, que fórma o élo mo­
vediço dessas massas incleô.niclas elas gerações humanas. Conti­
nuidade e solidariedade - isto é - a 1-midaéte na sua mais lata 
ac.:;epção, tal deve ser o seu primeiro caracteristico. 

Reconhece-se, á vista destes motivos, que o symbolo nacional 
devia manter do antigo tudo o que pudesse ser conservado, de 
modo a despertar em nossa a lma o mais ardente culto pela me­
moria cl(:) nossos avós . Mas, ·por outro lado, devia lambem eli­
minar tudo quanto pudesse perturbar o se_ntimento da solida­
riedade cívica, poP traduzir crenças que não são mais partilhadas 
por todos os cidadãos. Devia finalmente incitar a mais fer­
vorosa dedicação pelas geraçõ '.:lS vindouras . Era, pois, evidente a 
necessidade não só de manter as côres e a disposição da primi­
tiva bandeira, mas tarnbem ele substituir por novos symbolos os 
emblemas ela monarchia. Foijustamenteo que se fez . 

Para comprehencler semelha.nte substituição, recordemos o his-
torico do antigo p'l.vilhão braziléiro. · 

Por carta ele lei de 13 ela mifio ele 1816, D·. João VI deu por 
armas ao reino do Brazil uma esphera armilar d e ouro ein. campo 
azitl, e por clecreto de 18 de setembro ele 1822 foram instituídos 
o escudo de armas e as bandeiras, que nos serviram até o· glorioso 
15 de novembro. Tal instituição é devida essenciálmen te a José 
Bonifacio, o Patriarcha ela nossa indeperúlencia. Eis os · termos 
desse decreto : · 

« Havendo ó reino do Brazil, de que·m sou ·regente e perpetuo 
defensor, declarado a sua emancipaç'io política, entrando a 
occupar nn, grande familia elas nações o logar • q'ue justamente 
lhe compete como nação grande, livre e independente ; sendo 
por isso inclispensavel que elle tenha um escuclp real d'armas 
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que não só se distinga das de Portugal e Algarves, até agora, 
reunidas, mas que sejam caracteristicas deste rico e vasto çon­
tinente ; e desejando eu que se conserve as armas que a este 
reino foram dadas pelo Sr. Rei D. João VI, meu augusto pai, 
na carta de lei de 13 de maio del816, e ao mesmo tempo 
rememorar o primeiro nome que lhe fóra imposto no seu felir, 
descobrimento e honrar as 19 províncias comprehendidas entre 
os grandes rios, que são os t:1eus limites na,turaes e que formam 
a sua integ-ridade, que eu jurei' sustentar : hei por bem e com 
o parecer do meu conselho de · estado determinar o seguinte: 

- Será d'ora em deante o escudo de armas deste reino do 
Brazil em campo verde uma esphera arrnila1· de ouro, atraves­
sada por uma cruz da ordem de Christo, sendo circulada a mesma 
esphera de 19 estrellas de prata em uma orla azul, e firmada a 
corôa real diamantina sobre o escudo, cujos lados serão abraçados 
por dous ramos das plantas de café e tabaco, como emblemas de 
sua riqueza commercial, representados na sua propria côr e 
ligados na parte inferior pelo laço da naçào. A bandeira nacional 
será composta de um parallelogrammo verde e nelle inscripto 
um quaclrilatero rhomboiclal côr ele ouro, ficando no centro deste 
o escudo das armas do Brazil. 

José Bonifacio de -Andrada e Silva, do meu Conselho de Estado 
e elo Conselho de Sua Magestade Fidelissima, o Sr. Rei D. ·João VI, 
e meu ministro e secretario de Estado dos Negocios do Reino e 
de Estrangeiros, o t enha assim entendido e faça executar com os 
despachos necessarios. Paço, em 18 de setembro de 1822.» 

Como se vê, a continuidade historica foi respeitada, na creação 
do emblema imperial, que manteve a esphera armilar ele ouro e 
apenas mudou o campo de azul para verde. Ao mesmo tempo se. 
nota que José Bonifacio se propoz recordar a filiação historica do 
povo brazileiro, lembran do pelo primeiro nome dado ao Brazil os 
seus antecedentes coloniaes. Teve outrosim cuidado de symbo­
lisar a independencia e o concurso de todos os elementos ameri­
canos de origem portugueza por meio de uma orla azul com 19 
estrellas de prata, combinando desta arte as côres da antiga me­
tropole. A corôa era o característico peculiar da monarchia. 

Pois bem ; o novo emblema devia significar os mesmos senti­
mentos e pensamentos, mas tinha tambem de traduzir as novas 
aspirações nacionaes. _ 

Para satisfazer a esta dupla necessidade foi que se adaptou a 
representação idealisacla do a~ecto do céo na capital dos Estados 
Unidos do Brazil, no momento em que a constellação do Cruzeiro 
se acha, no meridiano, estampando-se na direcção da orbita ter­
restre a legenda-Ordem e Progresso. 

Esse symbolo corresponde a tudo quanto o outro tinha de es­
sencial. Elle lembra naturalmente a phase do Brazil-colonia­
nas côres azul e bra.nca que matisam a esphera, ao mesmo tempo 
que esta recorda o período do Brazil-reino-por trazer á memo­
ria a esphera armilar. Desperta a lembrança ala fé gloriosa dos 
nossos antepassados e o descobrimento desta parte da America, 
nã.o j á por meio de um signal que é actualmente um symbolo de 
divergencia, mas por meio de uma eonstellação, cuja imagem só 
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póde fomentar a mais vasta fraternidade ; porque nella o mais 
fervoroso catbolico contemplará os mysterios insondaveis da 
crença medieva, e o pensador mais livre recordará o caract01' 
subjectivo dessa mesma crença e a poetica imaginação dos nossos 
avós. Finalmente, foi mantida a idéa de representar a indepen­
dencia e concurso· cívicos por um conjuncto de estrellas. 

Supprimiram-se os ramos do tabaco e café, porque sobrecarre­
gariam o pavilhão com uma especificação que não mais corre­
sponde á re>lclidade, visto como não são os unicos obj ectos agrícolas 
do commercio do Brazil, além de occuparem um lngar secundaria 
no mesmo commercio no ponto de vista moral. O verde e o ama­
rello da bandeira ja representam sufficientemente o aspecto 
industrial do Brazil, por isso que caracterisam o conjuncto das 
producções da natureza viva e da natureza morta. 

Vejamos agora como o novo emblema traduz as aspirações do 
Presente. 

O povo brazileiro, como todos os, povos occidentaes, acha-se 
vivamente solicitado por duas necessidades, ambas imperiosas, 
que se resumem nas palavras - Ordem e Progresso. To·dos 
sentem por um lado que é imprescindivel manter as bases da 
sociedade ; mas todos percebem tambem que as instituições hu­
manas são susceptiveis de aperfeiçoanientos. Ora, acontecendo 
que o typo da Ordem só foi até hoje fornecido pelo regímen theo­
logico e guerreiro passado, e que o Progresso tem exigido a eli­
minação, por vezes violenta, de certas instituições, o espírito 
publico foi levado empiricamente a suppôr que as duas necessi­
dades eram irreconcilia veis. 

Dahi a formação de dous partidos oppostos, um invocando para 
lemma a Ordem e outro tomando para divisa o Progresso ; par­
tidos · que se combatem com encarniçamento e que transformam 
as patrias occidentaes em campos permanentes de batalha. 

No emtanto, a dynamica social, fundada por Aug·usto Comte, 
para completa.r e. desenvolver a statica social fundada por Aris­
toteles, demonstra que as duas necessidades de Ordem e ·Pro­
gresso, longe de serem irreconciliaveis, por toda a parte se 
barmonisam. E ainda mais, o mesmo egregio pensador demon­
strou que essa harmonia se da na política e na moral em conse­
quencia de preponderancia do amor. Na phrase do fundador da 
religião da humanidade : - O Progresso e o desenvofoimento da 
Ordem, como a Ordem, e a consolida~ão do Progresso. 

Pois bem, é essa consolidação da Ordem com o Progresso que 
todo o povo brazileiro sente, e sem a qual não poderia existir a · 
verdadeira fraternidade ; é e~sa conciliação que o novo symbolo 
proclama. Progressistas e ordeiros podem hoje confraternisar ; 
essa confraternisação é tanto mais solida quanto a divisa foi. 
hasteadà após uma revolução progressista e triumphante. A 
nova divisa signiôca que essa revolução não abolia simplesmente 
a monarchia ; que ella aspira a fundar uma patria de verda­
deiros irmãos, dando á OrJ.em e ao Progresso todas as garantias 
que a historia nos demonstra serem necessarias á sua permanente 
harmonia. 

Inscripta na zona dos planetas, a formula política nos recorda 
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que essa conciliação da Ordem com o Progresso Sé :patenteia desde 
os phenomenos mathematicos, como nos attesta o espectaculo 
astronomico. E ao mesmo tempo tem a Yantagem ele indicar que; 
assim como foi só a scieucia quem pôcle descobrir essa conciliação 
na mecanica e no céo, assim tambem é pelo estudo scientifico da 
sociedade que se consegue descobrir as condições da harmonia 
política e moral. . 

Para terminar estas rapidas indicações, resta-nos fundamentar 
a manefra l_)or que foi representada a esphera celeste. Para isso 
cumpre reconhecer em primeiro logar que não se tratava de 
construir propriamente uma· carta do ceo. Era preciso figurar 
um céo idealisado, isto é, compôr uma imagem que em nossa 
mente evocasse o aspecto ele nosso çéo, bem como os sentimentos 
que a nossa evolução poetica 'tem ligado a semelhante imagem. 
O relativismo esthetico, e mesmo scientifico, traça as regras _a 
seguir em tal idealisação. 

Figurou-se a esphera inclinada sobre o horizonte segundo a 
latitude do Rio de Janeiro, e assignalou- se o pólo do sul pelo 
Sygma do Oitante, que tornou-se 0 symbolo natural do muni­
cípio neutro. ,Escolheram-se constellações austraes, com excepção 
do Peqiieno Cão·, que forneceu P r ocyon para · significar que .a 
União Brazileira tem um estado que se estende ao hemispherio 
norte. Esta constellação fica a norte do Equador e ao sul da 
Eclyptica. As outras constellações escolhidas foram, alem ela do 
Cruzeiro, convenientemente destacada, o · Triangulo Austral, o 
Scorpião, a Virgem (Espiga), Argus (Canopo) e o Grande Cão 
(Syrius). A Virgem, tem parte no bemispherio norte e parte no 
·hemispherio sul, estendendo-se aquella acima da eclyptica. A 
sua· estrella mais .bella, a Espiga, pertence ao nosso hemispherio 
e a essa estrella está ligada a memoria da descoberta da pre­
cessão dos equinocios pelo fundador da astronomia, o immortal 
Hyµarco. Ella não podia, pois, cleixar de ser escolhida. Na 
bandeira ella está figurada acima da eclyptica para quebra r a 
monotonia do hemispherio boreal. Procyon, que é a unica estrêlla 
da-s escolhidas ·que está no hemispherio norte, não podia ser 
collocada acima da eclyptica,, porque a constellação está ao sul 
dessa linha. A libe1•da:de esthetica, pelo contrario, permettia 
collocar a Espiga acima da faixa representativa do zodíaco por 
se · tratai' de uma constellação que tem parte acima e parte 
abaixo do plano dB, o_rbita terrestre e de uma estrella que ba,s­
taria uma pequena variação na inclinação desse plano µara 
transportal-a ao norte delle. Mas ella .foi representada junto da 
faixa. · · 

Em. resumo, o estandarte da Republica Brazileira symbolisa o 
nosso Passado, o nosso Porvir e· o nosso Presente ; a nossa terra 
e o nosso céo ; os feitos dos nossos pais e as nossas aspirações. 
Mas não é tudo. Elle recorda tambem a nossa filiação com a 
França, 6 centro do Occidente,- e por esse lado nos prende a 
tóda a evolução humana passada, e ao mais remoto futuro. Com 
effeito, o campo verde · que tudo domina não recorda só a nossa 
t err a . Como diz Augusto Comte: « Esta nuança convém aos 
homens do Porvir, ror isso que caracterisa · a Esperança, como 
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. :1nnuncia habit-qa.lmente por toda pii,rte á vegetação, ao mesmo 
tempo que indica a Paz: duplo titulo para symbolisar a activiclatie 
pacifica . Historicamente, ella inaug ur ou a Revolução Franceza, 
pois que os sitiantes da Bastilha · uão tiveram quasi todos outros 
emblemas sinão folhas ·subitamente arrancadas ás arvores do 
Palais Royal, Segundo a feliz exhortação de Camillo Desmoulins. 

Esta recordação universal nos transporta á contemplação do 
proto-martyr de nossa liberdade nacional, o generoso Tiradentes, 
cujo temerario patriotismo foi denunciado no mesmo anno em 
que Pariz inaugurava a r egeneração humana. 

·RAYMUNDO TEIXEIRA -MENDES . 

Ao Governo Provisorio dos Estados Unidos do Brazil 

Concidadãos ! 

. Fill10, como vós, desta terra abençoada, com o coração a trans­
bordar de jubilo pela metamorpbose compl_eta e radical · operada 
·de modo estupendo no regímen. social da ·nossa Patria , facto 
sem exemplo n a historia dos povos, e que se re:'llizou por vossa 
inic]ativa , resolução e firmeza, eu, obscuro brazileiro, mas de­
votado ao t orrão nata.l, vos saúdo e fe licito, em nome da Patria 
agradecida, fazendo -me interpret e dos sentimentos que animam 
a. todos os brazileiros verdadeiramente patriotas. 

Lançastes os fundamentos da obra mais g randiosa que se póde 
effectuar no seio de um povo, com tanta habilidade quanto civismo 
e abn egação . Esse facto é tão significativo, tão eloquente, que 
só por si basta para impór ao mundo respeito e admiração pelo 

· Brazil, e dar arrhas de vossa alta capacidade e inteireza de 
caracter. 

· Ina udito, pasmoso, incrível é o facto tal qual se operou, tão 
prompto, tão suave, e ao mesmo tempo t ão completo, tão r adical 
que aquelles mesmos que o presenciaram, e até aos que concor­
reram para a sua realização, parece um sonho, uma miragem ! 

Portanto, o que fizestes é dig no ; é bello, é grandioso ; a-grada­
nos, engrandece- nos aos nossos proprios olhos, eleva-nos no 
conceito, consideração e estima de t odos os povmJ, é muito, mas 
não basta . · 

E' preciso, é de absolnta necessidade, importa e urge que, 
sobre fundamentos ·tão solidos, em terreno t ão bem preparado, 
se construa com materiaes e planos condignos, de modo que, 
concluído o edificio, a obra seja âos trabalhadores, oper,trios, 
architectos e ·dono - honra e gloria; · 



- 248 -

Confiado em vossa illustração e patriotismo, não receio o:tren­
der susceptibiliclacles com o:trerecer á vossa apreciação algumas 
ligeiras considerações sobre a economia intima do organismo 
social no ·regimen da democracia . 

Assim, direi breve e resumidamente: 
Para que a nação brazileira se constitua desde ja em um todo . 

homogeneo, formando um povo de irmãos, é indispensavel, é im­
prescindível que; todos os habitantes actuaes do paz, em virtude 
do nascimento ou qualquer outra causa, desde que ·o são espon- · 
taneamente e não por circumstancia alheia à sua vontade (for­
tuita, como no caso de representante official de outros povos), 
e aceitam o novo regimen sob o qual vamos viver, g·ozem dof;) 
mesmos direitos e tenham deveres iguaes, sem o que não haverá 
- nem igualdade nem fraternidade, elementos essenciaes da 
verdadeira democracia. · 

Convém, portanto, e é de urgente necessidade decretar a grande 
naturalisação, para que a eleição do congresso constitulnte do 
Brazil seja a expressão real e verídica dos votos ele todos os 
habita11.tes do Brazil. 

O filho do paiz mais livre e mais adeantad9 póde hoje aceitar 
sem vexame; sinão com desvanecimento, o titulo de cidadão 
brazileiro . 

A lei de naturaJisctçã.o geral reclama, como .consequencia natu­
r a l, immediata, necessaria, indiscutivel, a liberdade dos cultos 
relig·iosos , e, portanto, a extincção de uma igreja official. 

E assim, a Liberdade terá culto em nossa Patria. 
Mas essa obra grandiosa, bella, admiravel será i.ncompleta 

e imperfeita, porque g·uardara em si o germen de seu aniquila­
mento, si o vosso trabalho se limitar a isso, si não vos esfor­
çardes por extirpar do seio deste povo o cancro elo vandalismo, 
que a monarchia lhe inoculou. 

Extingui o validismo. 
E' esta, creio, a parte mais difficil da tarefa ingente que pesa 

sobre vós, no labor afümoso de substituir velhas normas por 
moldes novos, costumes viciosos ela monarchia por habitas sãos 
e correctos da democracia. 

Não vacileis, combatei com energia e insi.stencia o favoritismo 
em todas as suas manifestações ; hydra e polvo, o validismo, o 
favoritismo teem muitas cabeças, varios e multiplos tentaculos; 
por isso, todo o cuidado, todo o empenho, attenção e perspicacia 
empregados em descobril-o, esmagal-o e aniquilal-o absoluta­
mente nunca serão demasiados. 

Uma das fórmas do monstro é o perniciosíssimo costume de 
dar pasto á vaidade por meio de honrarias e distiocções conspur-

. cada.s, que nada valem, nada significam aos olhos do homem 
honesto e sensato, ou, antes e melhor, traduzem a paga das 
torpezas e perfidías do· servilismo - a hypocrisia assignalanclo a, 
baixeza. 

Uma das cabeças do monstro, que urge ser decepada., é o em­
penho, fórma execranda, · hypocrita e vil da peita e elo suborno ; 
peçonha que envenena e mata moralmente tres caracteres, pelo 
menos : o que o pede, o seu intercessor e aq uelle que o serve. 
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Eia pois, concid~dãos, mãos à obra, aniquilai o validismo, sup ­
primi o favoritismo, fazei desapparecer a conupção, esse cancro 
que, depauperando as forças vitaes do organismo social, póde 
leval-o a esphacelar-se. 

Zelai o erario publico ; não consintais que sejam consumidas 
em despezas de ostentação, as rendas dos estados ; lembrai- vos 
ele que ellas são o producto do trabalho pesado e duro de irmãos 
vossos, muitos dos quaes, si não vivem na miseria, mal ganham 
para sustentar a companheira e a tenra prole. -

Fazei com que boa porção das rendas elos estados produzam 
os fructos sazonados · da arvore fecunda da instrucção profis­
sional. 

Velai para que a lei, bafejada pelo espirito da justiça, seja 
cumprida em toda a sua plenitude, quer premie quer puna, 
imperando com a mais perfeita igualdade sobre os cidadãos, 
desde o chefe supremo da Republica até o ultimo dos seus habi-
tarites. · 

E assim, mas só assim, seremos felizes, porque teremos Liber­
dade, Igualdade, Fraternidade. 

18 ele Novembro de 1889. 

Um, cidaclão braziteiro, A. P. G. 
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Assembléa geral 

Senado 

3a ~ESSÃO PREPARATORIA EM 16 DE NOVEMBRO DE 1889 

Presidencia do Sr. Paulino de Souza 

A's 11 1/2 horas da manhã acham-se presentes 22 Srs. senado­
res, a saber: 

Paulino de Souza, Barão de Mamanguape, Gomes do Amaral, 
Castro Carreira, C. Ottoni, Visconde de Lima Duarte. Marquez 
de Paranaguá., Meira de Vasconcellos, Visconde de Taunay, Pe­
reira da Silva, Barão de Mamoré, Correia, Fausto de Aguiar,. 
Leão Velloso, Visconde de Jaguaribe, Saraiva, Luiz Felippe, 
Soares Brandão, Visconde de Assis Martins, Visconde de Serro 
Frio, Visconde do Cruzeiro e Visconde de Bom Conselho. 

Lê-se e approva-se a a<!ta da sessão antecedente. 
O SR. 1 ° SECRETARIO declara que não ha expediente. 
O SR. CORREIA (pela ordem) : - Acabo.de ouvir declarar pelo 

Sr. 1 ° secretario que não ha sobre a mesa' expediente. Desejo, 
entretanto, ser informado si por algum meio consta a mesa que 
ha senadores presos. 

O SR. PRESIDENTE: - Nem uma communicação tem a mesa, 
para poder responderá pergunta do nobre senador. As noticias 
que tenho são as publicadas nas folhas de hoje, as quaes não me 
cabe repetir desta cadeira. 

o SR. VISCONDE DE LIMA DUARTE (pela ordem,): -sr' presi:... 
dente, V. Ex. acaba de declarar que nada consta offi.cialmente a 
rés-peito dos acontecimentos que se teem dado, á excepção do que 
referem os jornaes. Os jornaes, porém, dão conta de aconteci­
mentos gravissimos, e não sei si será conveniente que o senado 
fame qualquer providencia ou dê qualquer demonstração do seu 
modo de pensar sobre os factos que vão occorrendo. 

O SR. PRESIDENTE: - O senado está em sessões preparatorias, 
que se abrem com qualquer numero, ainda que insuffi.ciente para 
deliberar. Mantendo hoje, como sempre, a estricta legalidade 
constitucional e observando o regimento, como me cumpre, não 
posso consentir debate que não seja restricto a constituição desta 
camara. 

Natla mais havendo a tratar-se, o Sr. presid0jte convida os 
Srs. senadores para se reunirem amanhã, ás horas do costume, 

Levanta-se a sessão ás 11 horas e 40 minutos da manhã. 
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Estado do Rio de Janeiro 

Assem.bléa ·J·egislativa 

SESSÃO EM 18 DE NOVEMBRO DE 1889 

Presidencia ·do Sr. Cartteiro Maia 

• • • • • • • • • • • e ■ • • • • " • • • • • • • • e • 1 • • • • • • e • • e e e • e O • D • • • • • • • ■ • • e • e • 
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O SR. PRESIDENTE annuncia o recebimento do seguinte officio 
do secretario do Estado do Rio de Janeiro, a cuja leitura procede 
o Sr. 1 ° secretario : · · 

« Governo do Estado do Rio de Janeiro, lô de novembro de 
1889. 

• Cidadão.- De ordem do Governaclor desta Estado, Dr. Fran­
'éisco Portella, coinmunico-vos, afim de que leveis ao conheci­
mento da assembléa legislativa, que o mesmo Governador, assu­
mindo o governo do r eferido Estado, o fez cheio de confiança no 
au·xilio das luzes e patriotismo da reesma assembléa; e que 
deseja só inspirJr-se no bem publico, para o qual só poderá effi­
cazmente contribuir com o apoio daquella corporação, á qual o 
prendem tantos laços de estima e gràtidão. Saude e fraterni­
aade. - Sr. 1° secretario da assembléa legislativa. - Raymundó 
da 111.otta Azev edo Corréa, secretario.» 

Lido o officio, o Sr. presidente consulta a assembléa sobre a 
resposta. 

O SR. ALMEIDA PEREIRA pede a palavra e diz que a consulta 
feita impõe á assembléa o dever de externar com precisão o seu 
pensamento, e que, de accordo com a maioria conservadora, for­
mulará uma moção, que exprimirá o modo de -ver da maioria, 
com relação á nova situação política. 

Entende o orador que se deve assegurar ao governo o necessa­
rio auxilio, pela concessão de meios, e secundal-o em todas as 
medidas que tiverem por objectivo a manutenção da ordem p.n~ 
blica, e:ffeclividade dos direitos constitucionaes do cidadão, e 
prompta reorganísação política do paiz, como a este aprouver em 
sua soberania. 

Em seguida apresenta a seguinte moção : 
« A assembléa legislativa do Rio de Janeiro, á -vista dos factos 

consummados, não hesitará em concorrer, pela concessão dos 
meios de governo, para a regular administração, auxiliando-a 
em tudo o queaestiver ao alcance, no pensamento da m anutenção 
da ordem publica; da efl'ectividade dos direitos constitucionaes do 
cidadão brazileiro e da prompta reorganisação política da nação, 
como a esta aprouver em sua soberania. 

«Saladas sessões, 18 de i:lovembr.o de 1889,-Almeida Pereira.» 

\ 

\ 
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O SR. FRÓES DA CRuz diz que, precisando definir a sua posição, 
declara que em nome da salvação da patria aceita a republica 
sem restricções, affirmando que a população de Nictheroy adhere 
á republica federativa. 

O SR. THEOPHILo DE ALMEIDA, pedindo a palavra, diz que se 
congratula com. o partido republicano pelos factos océorridos e 
pela victoria das idéas sustentadas, e que aceita o concurso da 
maioria da casa. 

O SR. VARADY diz o seguinte: A causa · da republica ' tri.um­
phou ; a republica brazileira é uma realidade, pois que foi _accla­
mada pelo povo, exercito e armada, e confirmada eni todo o paiz. 
Para confirmal-a na assembléa, osM'epublicânos daquella casa, 
por seu interm~dio, pedem para que seja deferido o juramento ao 
governador do Estado do Rio de Janeiro, que se acha na sala 
immediata, devendo esse acto da àssembléa ser considerado como 
adherencia á causa republicana, em nome do Estado e que a 
assembléa representa. 

O SR. ALMEIDA PEREIRA pede para ser votada a moção. 
VozEs: - V o tos, votos. 
E' approvada à moção. 
O SR. ALMEIDA PEREIRA profere algumas palavras, terminando 

por dizer o seguinte : 
« Mostremo-nos no animo iguaes às difficuldades da occasião 

e confiemos no futuro, acompanhando, como sempre, o homem 
illustre, em cuja escola política nos educámos, e que ainda hoje, 
no meio da inquietação publica, concentra todas as esperanças, 
por ser o espirita superior a quem está sem. duvida reservada a 
missão de, em nome dos fluminenses, organisar as futuras insti­
tuicões. Refiro-me ao Exm. Sr. senador Paulino José Soares de 
Souza.» 

O SR. DR. DIAS DA RoCHA pede a palavra e declara que, tendo 
votado pela moção do leader, . corria-lhe, todavia, o direito de 
consignar, por.lealdade, que se declarava francamente republi­
cano, para todos effeitos, no presente e _no futuro. 

O PRESIDENTE nomeia a commissão, composta dos Srs. Varad.y, 
Almeida Pereira, Theophilo de Almeida e Jeronymo de Castro, 
para introduzir no recinto o g·overnador do Estado, que é rece­
bido no meio das maiores acclamações. 

Sentando-se á direita do presidente da assembléa, profere o 
governador as seguintes palavras: 

<{ Affirmo, so)J minha honra, que hei de manter, quanto em 
mim couber, a paz, as liberdades_ publicas e os direitos dos ci­
dadãos, respeitar e fazer respeitar as obrigações do Estado. » . 

Estas palavras foram coroadas de applausos estrepitosos e 
-vivas, tendo sido invadido o recinto pelo povo. . 

Retirou-se depois o governador, sendo acompanhado até a 
porta pela commissão. 

Pedindo a palavra, o Sr. Moretsohn diz, mais ou menos, o 
seguinte: 

<i: O momento é o mais solemne de quantos rezam os annaes 
da assembléa. Agora, que a Patria se levanta livre e soberana, 
agora ou nunca, é preciso que a assemblé'a se manifeste franca 
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e positivamente pela republica, ou pela monarchia. Vota contra 
a moção, nos termos em que está concebida, porque nella a 
maioria diz que curva a fronte ao sôpro ardente da revolução, 
esperando ouvir a voz da soberania n acional, que se deve ma­
nifestar nas urnas, mas não se declara pela republica. Declara 
o orador que desde jà, agora e para sempre, seja qual fôr a 
vontade expressa pela nação, que deve dizer a ultima palavra, 
elle, orador, que sempre foi republicano de coração, que nunca 
acompanhou a parte dopartído conservador que tinha a immo­
bilidade do marco milliario, identifica~se com os intuitos da 
evolução, abraça, -se á ffo,mula da republica, e sustentará todas 
as consequencias do acto pa,triotico de 15 de novembro.» 

As ultimas palavras do dllador são abafadas por estrepitosos 
aplJ'lausos do povo. 

O SR. FRÓEs DA CRuz affirma ainda uma vez que abraça com 
ardor a causa do partido republicano,. e requer que, em rogozijo 
·ao acto que a assembléa acaba de praticar, seja levantada a 
sessão. 

E' approvado o r equerimento, levantando-se os deputados 
entre applausos e vivas á republica e á assembléa legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro. 

SESSÃO EM 21 DE NOVEMBRO 

Aproveitou a discussão do orçamentçi municipal, na sessão de 
hontem, o Sr. Oliveira Machado, para manifestar as suas appre­
hensões sobre o fúturo da Republica Brazileii'a. 

Disse o orador que a Republica era ohra de um acaso e que, 
como tal, outro acaso poderia · matal-a, porque ninguem sabe 
a que partido pertencerá amanhã . 

Contestado pela maioria republicana, respondeu que a bala 
que feriu Latlario poderia ter ferido tambem a Deodoro, e que, 
na ultima hypothese, a republica não se faria. 

Perguntou se a republica tem força para reprimir a dema­
gogia e a anarchia para que não venha tambem a communa. 
E satisfeito com resposta affirmativa pela maioria ela assembléa, 
continuou em sua oração a mostrar-se r eceioso, por entender 
que a maior parte dos republicanos são os l rLVradores feridos 
pela lei 13 de maio, e que destes tem muito medeJ. 

Porque, exprimiu-se, de duas uma : ou elles combaterão sob 
a bandeira ela indemnisação, o que ju lga um mal, ou, si o não , 
:fizerem transig·irão, faltando com a coherencia ao seu pro­
gramma. 

Contestado ainda neste juízo em apartes dos Srs. Theophílo, 
Cyrillo e Braz Carneiro , proseguiu: disseram-me os collegas que 
a Republica tem força para evitar a anarchia; mas tel-a-ha 



- 257 

pa1•a conservar ~. integ·ridade da · Patria? Os Estados do ·norte . 
continuarão unidos, como até aqui, aos do sul 1 

Não nega nem affirma, mas são estas as maiores apprehensões 
que nutre o seu coração de brazileiro e que estremece -pela 
Patria ; pois que, si fosse preciso, para conserval-a :unida todos 
seriam republicanos. . 

Na duvida, não quer ser elos primeiros a atirar flores, pen -
sa.ndo que não póde aceit11r francaµiente a Republica emquanto 
pelos seus actos não fór reconhecida a sua . utilida.de. 

SESSÃO EM 22 DE NOVEMBRO DE 1889 

Prisiclencia elo Sr. Mello Cunha (:2° 'Dice-presiclente) 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada, acham-se pl!0Sentes 
os Srs. Mello Cunha, Varady, Pereira Neves, Santos Bastos, Al• 
meia Pereira, Cyrillo ·de Lemos, Ernesto Mello, Bulhões Sayão, 
GuiMerme Briggs, Moretzshon, Jeronymo de Castro, Canto 
Coutinho, Andrade e Silva, Campos do Amaral, Paulino de 
Souza Junior, Pedro Gordilho, Theop4ilo de Almeida e Victor 
Monteiro. 

A's 11 1/2 horas acham-se presentes mais os Srs. Carneiro 
Maia, que assume a presidencia, Americo Moreira, Augusto Tei­
xeira, Braz Carneiro, couego Goularte Alves da Silva e Alves 
Cunha. 

Faltam os Srs. Leitão da Cunha, Ferreira Pinto, Oliveira 
Pinto, Candido Drummond, Carneiro Leão, Francisco Portella, 
Santiago, João A.lbino, Dias da Ro_cha, Cu0.ha Ferreira, Souza 
Gomes, Fróes da Cruz, Manoel Coelho, Fonseca Portella, Olympio 
Pinto, Andrade Baena e Rufino Furtado. · 

O SR. PRESIDENTE declara aberta a sessão. 
E' lida e approvada a acta da antecedente. 
O SR. 1° SECRETARIO procede á leitura do seguinte officio do 

secretario do Estado : 
« Secretaria do governo do Estado do Rio" de Janeiro, 22 de 

novembro de 1889. 
" Cidadão - De ordem do governador do Estado, Dr. Fran­

cisco Portella, vos communico que, por Dacreto do Governo 
Provisorio, sob n, 7, datado de 20 elo corrente, e hoje publicado, 
foram dissolvidas e extinctas as assembléas legislativas provin­
ciaes, devendo, portanto, essa assembléa encerrar hoje a sua 
sessão. Assim tambem m e ordena que agradeç:1 aos seus 
membros a coadjuvação e apoio que lhe prestaram. 

" Saude e fraterniclade - Sr. 1 ° secretll.rio da assembléa legis• 
lativa do Estado do Rio de ·Janeiro.- No impedimento do secre­
tario, Sergio Ascoli, official-ma.ior.>> 

Fica a assembléa inteirada. 
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o SR. PRE~IDENTE suspende a sessão por 20 minutos, afim cie 
la vràr a presente acta 

Meia hora depois do meio-dia continúa a sessão. 
E' lida a presente acta, posta em discussão e approvada sem 

debate. 
O -Sa. PRESIDENTE declara finalisados os trabalhos da assem­

bléa legislativa do Rio de Janeiro. 



DECRETOS 
:DO 

GOVERNO PROVISORIO DE 15 A 30 DE NOVEMBRO DE 1889 





Decreto :n. . .1.~ de 1õ de noveD:Lbro de l.SS9 

O Governo Provisorio dos Estados-Unidos do Brazil decreta: 

Art. 1.° Fica proclamada provisoriamente e decretada como 
fórma de governo da nação brazileira - a Republica Federa­
tiva. 

Art. 2. 0 As províncias do Brazil, reunidas pelo laço da fede­
ração, ficam constituindo os Estados Unidos do Brazil. 

Art. 3. • Cada um desses estados, no exercício de sua legitima 
soberania, decretará opportunamente a sua constituição defini­
tiva, elegendo os seus corpos deliberantes e os seus governos 

Art. 4. 0 Emquanto, pelos meios regulares, não se proceder á 
eleição do Congresso Constituinte do Brazil, e bem assim a eleição 
das legislaturas de cada um elos estados, será regida a n_ação 
brazileira pelo Governo Provisorio da Republica; e os novos es­
tados pelos governos que hajam proclamado ou, na falta destes, 
por governadores delegados do Governo Provisorio. 

Art. 5. 0 Os governos dos estados federado:;; adaptarão com 
urgencia todas as providencias necessarias para a manutenção 
da ordem e da segurança publica, defesa e garantia da liberdade 
e dos direitos elos cidadãos, quer n acionaes, quer estrangeiros. 

Art. 6. 0 Em qualquer dos estados, onde a ordem publica 
for perturbada e onde faltem ao governo local meios efficazes 
para reprimir as desordens e assegurar a paz e a tranquillidade 
publicas, e:ffectuará o Governo Provisorio a intervenção neces­
saria para, com o apoio da força public~,, assegurar o livre 
exercício dos direitos dos cidadãos e a livre acção das autoridades 
constitui das. 

Art. 7. 0 San do a Republica Federativa ·Brazileira a f órma de 
governo proclamada, o Governo Provisorio não reconhece nem 
reconhecerá nenhum outro governo local contrario ú, fórma re~ 
publicana, aguardando, como lhe cumpre o pronunciamento defi-: 
nitivo do voto da nação, livremente expressado pelo suífragio 
popular. . 

Art. 8. 0 A força publica regular, representada pelas tres 
armas do exercito e pela armada nacional, de que existam guar­
nições ou contingentes nas diversas províncias, continuará subor­
dinadas exclusivamente dependente do Governo Provisorio da 
republica, podendo os governos locaes, pelos meios ao seu al­
cance, decretar a organisação de uma g uarda civica, destinada 
ao policiamento do territorio de cada um dos novos estados: 

Art. 9.° Ficam igualmente subordinadas ao Governo Provi­
sorio da Republica todas as repartições civis e militares ate aqui 
subordinadas ao governo central ela nação brazileira. 

Art. 10. O territorio do município neutro fica provisoriamente 
sob a administração immedi.ata do Governo Provisorio da Repu-
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blica, e a cidade. do Rio de Janeiro constituid~, tambem proviso­
riamente, sécle do poder federal. 

Art. 11. Ficam encarregados da execução deste, na parte que 
a cada um pertença, o;; secretarios de estado elas diversas repar-
tições ou ministerios do actual Governo Provisorio. . 

Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1889. 
Marechal Manoel Deodoro dct Fonseca, chefe do Goyerno Provi­

sorio.- S. Lobo.- R11,y Barbosa.- Q. Bocayuva.- Benjamin · 
Oonstctnt. - Wandenholk. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio constituído pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, resolve nomear para o cargo d<:> ministro e secretario do 
estado dos negocios do interior o bacharel Aristides üa Silveira 
Lobo. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, em 15 de novembro de 
1889.;_ Marechal, Manoel Deodoro da Fonseca. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Prqvisorio constituído pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, resolve nomear para o cargo de ministro das relações ex­
teriores e interinamente da agricultura, commercio e obras pu­
blicas Quintino Bocayuva. 

Sala das sessões do Governo Provisorío, em 15 de novembro de 
1889.- Marechal Manoel Deodoro da Fonseca. · 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio constituído pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, resolve nomear para o cargo de ministro e secretario de 
estado dos ne&'ocios ela guerra o tenente-coronel Benjamin Cons­
tan t Botelho cte Magalhães. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, em 15 de novembro de 
1889. - Marechal Manoel Deocloro da Fonseca. 
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O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Go:v-erno 
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, resolve nomear o chefe de divisão Eduardo Wandenkolk 
para o cargo de ministro e secretario de estado dos negocios da 
marinha. 

Sala das sessões do Governo Provisosio, em 15 de novembro de 
1889. - Marechal Manoel Deodoro da Fonseca. 

·. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio constituído pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, resolve nomear para o cargo de ministro e secretario de 
estado dos negocios da fazenda e interinam_ente da justiça o 
bacharel Ruy Barbosa. 

Sala das-sessões do Governo Provisorio, em 15 de novembro de 
1889.- Marechal Manoel Deodoro da Fonseca. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio constituído pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, res0lve nomear para o cargo de ministro e secretario ele 
estado dos negocios ·do justiça o bacharel Manoel Ferraz de 
Campos Salles. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, em 15 de novembro de 
1889.- Marechal Manoel Deodoro da Fonseca. 

O marechal Manoel Déüc1oro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio constituído pelo Exercito e Armada, em nome ela 
Nação, resolve nomear -para o cargo de ministro e secretario de 
estado dos negocios da agricultura, commercio e obras publicas o 
engenheiro Demetrio Ribeiro. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, em 15 ele novembro de 
1889.- Marechal Manoel Deodoro da Fonseca. 
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O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do• Governo 
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, .resolve nomear para o cargo de governador do estado do_ 
Rio de Janeiro o Dr. Francisco Portella. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, em 15 de novembro de 
1889.- Marechal Manoel Deodoro da Fonseca. 

Aristides da SUveíra Lobo, ministro do interior . 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, resolve nomear para o cargo de governador do estado de 
Minas Geraes o bacharel José Cesario de Faria Alvim. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, em 15 de novembro de 
1889.- Marechal Manoel Deodoro da Fonseca • 

. Aristides da Silveira Lobo, ministro do interior. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,. chefe do Governo 
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, resolve nomear para o cargo ele governador elo estado da 
Bahia o Dr. Manoel Victorino Pereira. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, em 15 de novembro de 
1889. - Marechal 1W.anoel J)eocloro da Fonseca . 

.. Aristides da Silveira Lobo, ministro do interior. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, resolve nomear para o cargo de chefe de policia da capital 
o bacharel ,íoão Baptista Sampaio Ferraz. 

Sala das Sessões elo Governo Provisorio, em 15 de novembro de 
1889.- Marechal Manoel Deodoro ela Fonseca. 

Ruy Barbosa, ministro interino da justiça. 
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O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio constituído pelo Exercito e Armada em nome da 
Nação, resolve nomear para o cargo de director do Diario Offi­
cial o Dr. Julio Borges Diniz. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, em 15 de novembro de 
1889.- Marechal Manoel Deodoro da Fonseca. • 

Ruy Barboza, ministro da fazenda. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio, constituído pelo , Exerci~o e Armada, em nome da 
Nação, considerando a subordinação e moralidade da Armada 
Naciornil, o amor e dedicação das praças a seus officiaes, postos 
em evidencia nos acontecimentos que acabamos de presenciar ; 

Considerando que a presente data, a mais memoravel de 
quantas encerra a historia politica de nosso paiz, deve ficar gra­
vada fundamente na alma de cada cidadão brazileiro, e melhor 
assignalação não pôde ter que a publicação de um acto de cle­
mencia do poder que acaba de ser constituído: 

Resolve, usando das faculdades inherentes às fancções, que 
exercita, de chefe do Governo Provisorio, e guiado pelos senti­
mentos do seu coração, indultar as praças da mesma armada do 
crime de lª e 2ª deserções, devendo ellas apresentar-se ás respe­
ctivas autoridades dentro do prazo ele dous, mezes, contado da 
publicação do presente decreto, em cada uma das comarcas ela 
Republica, incluindo-se neste numero aquellas praças que se 
acharem sentenciadas ou por sentenciar pelo refel'iclo cr me, 
e perdoar os réos sentenciados á pena menor de quatro annos e 
por sentenciar, cujos delictos sejam passiveis de punição até 
àquelle maximo. 

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es­
tados Unidos do Brazil, em 15 de novembro de 1889. 

Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­
visorio. - Edi.ardo Wandenlwlk. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governá 
Provisorio, constituído pelo Exercito e Armada em nome da 
Nação, co:csiderando a subordinação e moralidade -do exercito, ó 
amor e dedicação das praças a seus ofüciaes, postos em evidencia 
nos acontecimentos que acabamos de presenciar, considerando 
que a presente data, a mais rnemoravel de quantas encerra a 
historia polltica elo nosso pai.z, eleve ficar gravada fundamente 
na alma de cada cidadão brazileiro, e melhor assignalação não 
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póde ter que a publicação de um acto de clemencia emanado do 
poder que acaba de ser constituído: 

Resolve, usando das faculdades inherentes ás funcções, que 
exercita, de chefe do Governo Provisorio, e g aiado pelos senti­
mentos de seu coração, indultar as praças do mesmo exercito do 
crime de lª e 2ª deserções, devendo ellas apresentar-se as respec­
tivas au'toridades dentro do prazo de dous mezes, contado da pu­
blicação do presente decreto, em cada uma das comarcas da Repu­
blica, incluindo-se neste numero aquellas praças que se acharem 
sentenciadas ou por sentenciar pelo referido crime; e perdoar os 
réos sentenciados à pena menor de quatro annos e por sentenciar, 
cujos delictos sejam passiveis de punição até áquelle maximo. 

Sala das sessões do G0verno Provisorio da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, em 15 de novembro de 1889. 

Marechal Manoel Deodoro. da Fonseca, clrnfe do Governo Pro­
visorio. - Benjamin Constam Botelho de 11.:f agalhaes. 

Decreto n~ 3 de l.6 de nove:rnbro de isso 

O Governo Provisorio dos Estados Unidos do Brazil, attendendo 
ao patriotismo e disciplina com que se houveram as praças da 
armada que cooperaram no movimento nacional que deu em 
resultado a proclamação do actual regímen, decreta : 

Art. l .° Fica reduzido a nove anuas o tempo da duração de 
serviço na armada para os recrutados e para os procedentes elas 
escolas de aprendizes marinheiros. 

Art. 2.° Fica abolido na armada o castigo corporal. 
Sala das sessões do Governo Provisorio, em 15 de novembro 

de 1889. 
Marechal JJ.:fanoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­

visorio. - S. Lobo-Ruy Barbosa.-Q. Bocayuva.-Benja'Y!iin 
Constant. - Vandenholh. 

O Marechal ·Manoel Deodoro ela Fonseca, chefe elo Governo 
Provisorio consti tuido pelo Exercito e Armada, em n0me ela 
Nação, resolve nomear João Cordeiro para o cargo de governador 
do estado do Ceará; 

Sala das sessões do Governo Provisorío, em 19 de novemlJro 
de 1889. 
· Marechal Manoel Deodoro da Fonseca.- Aristides dei Sifoeira 
Lobo.- Q. Bocayuva. 
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O Marechal Manoel Deodoro da F~nseca, chefe · do Governo 
Provisorio constituído pelo Ex:ercito e Armada, · em nome ela 
Nação_, resolve nomear Pedro Paulino da Fonseca para o cargo 
de governador do estado das Alag6as. 

Sala das sessões do Governo Provísorio, 1\) de novembro 
de 1889. 

Marechal Manoel Deodoro da Fonseca. - Aristides da Silveira 
Lobo . .,- Q. Bocayuva . 

.. 

Pensões e pension.ist,as 

O Governo Provisorio da Republica dos ·Estados Unidos do 
Brazil: 

Considerando que o Sr. D. Pedro II pensionava de seu bolso 
a necessitados e enfermos, viuvas e orphãos, para muitos dos 
quaes esse subsidio se tornava o unico meio de subsistencia e 
educação; · 

Considerando que seria crueldade envolver na queda da mo­
narehia o infortunio de tantos desvalidos ; · 

Considerando a inconveniencia de amargurar com esses soffri-
mentos immerecidos a fundação da República ; · 

Resolve: 
Art. 1.0 Os necessitados, enformos, viuvas e orphãos pensio­

nados pelo imperador deposto continuarão a perceber o mesmo 
subsidio, emquanto durar a respeito de cada um a indigencia, a 
molestia, a viuvez, ou a menoridade em que hoje se acharem. 

Art. 2. 0 Para cumprimento dessa disposição se organisará, 
segundo a escripturação ela ex-mordomia ela casa imperial, uma 
lista-discriminada quanto à situação de cada individuo ou á quota 
que lhe couber. 

Art. 3. 0 Revogam~se as disposições em contrario. . 
Sala elas sessões do Governo Provisorio, em 19 de novembro 

ele 1889 . - Jl!lanuel Deodoro da Fonseca. - Aristides da Silveira 
Lobo.-Ruy Barbosa.- .Manoel Ferra::; de Campos Salles.­
Quintino Bocayuva.- Benjamin Constant Botelho de Magalhães.­
Eduarda Wandenholk. 
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Eleições 

O Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos do 
Brazj.l decre.ta; 

Art. 1.° Consideram-se eleitores para as camaras geraes, 
provinciaes e municipaes todos os cidadãos brazileiros no gozo 
ele seus direitos civis e políticos, que souberem ler e escrever. 

Art. 2. 0 O ministro do interior em tempo expedirá as ins­
trucções e organisará os regulamentos para a iualificação e 
processo eleitoral. . 

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões do governo provisorio, em 19 de novembro 

de 1889 .-Manoel Deodoro da Fonseca.-Aristides da Silveira 
Lobo. - Ruy B arbosa . - JJ!fanoel Ferraz de Carnpos Salles. -
Quintino Bocayuva.- Benjamin Constant Botetho de Magalhaes.­
Eduardo Wandenkolk. 

A bandeira. nacional. 

O Governo Provisorio dos Estados Unidos do Brazil, conside­
rando que as cores da nossa antigã bandeira recordam as lutas e 
as victorias gloriosas do exercito ·e da armada na defesa da 
patria; 

Considerando, pois, que essas côres, independentemente da 
fórma de governo, symbolisa a perpetuidade e integridade da 
P atria entre as outras nações; 

Decreta: 
Art. 1.0 A bandeira adaptada pela Republica mantem a tradição 

das antigas càres nacionaes - verde e amarella -, do seguinte 
modo: um losarrg·o amarello em campo verde, tendo no meio a 
espbera celeste azul, atravessada por uma zona branca, em 
sentido obliquo . e descendente, da esquerda para a direita, com 
a legenda Ordem e Progresso, e ponteadas por 21 estrellas, entre 
as quaes as da constellação do Cruzeiro, dispostas na sua situà~ 
ção astronomica, quanto á distancia e ao tamanho relativos, 
representando os 20 Estados da Republica e o Municipio Neutro, 
tudo segundo o modelo debuxado no n. 1. 

Art. 2. º As armas naciçmaes serão as que se figuram na 
estampa p. 2. 

Art. 3. 0 Para os sellos e sinetes da Republica servirá de 
symbolo a esphera celeste, qual se debuxa no centro cla '.bandeira, 
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tendo em volta as palavras:- Republica dos Estados Unidos do 
Brazil._ _ · 

Art. 4. ° Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos 

Estaçlos Unidos do Brazil, em 19 de novembro de 1889. - Manoel 
Deodoro da Fonseca.- Aristides da Silveira Lobo.- Ruy Bar bosa. 
- ·Quintino Bocayuva.- Campos Saltes.- Benjamin C. B. i1la­
g0lhães. - Eduardo Wandenkolk. 

o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio constituído pelo Exercito e. Armada, em nome da Na­
ção, resolve nomear o tenente-coronel. Bernardo Vasques para o 
cargo de governador do Estado de Goyaz. . 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 20 de novembro de 
1889.-- Marechal Manoel Deodoro da Fonseca.- Aristides da Sil­
veira Lobo. 

o marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio constituído. pelo Exercito e Armada, em· nome da Na­
ção, resolve nomear -para o cargo de governador do Estado elo 
Rio Grande do Norte o Dr. Adolpho da Silva Gordo. 
- Sala elas sessões do Governo Provisorio, 20 de novembro de 

1889.- Marecq.al JJ1anoel Deodoro dá Fonseca.- Ari~tides da Si-l­
veira Lobo. 

Por decretos de hontem foram nomeados : 
Governador do Estado do Pará . o bachar el Justo Lefüi Cher­

mont; 
Do do Maranhão o bacharel Pedro Augusto Tavares Junior; 
Do do Ceará o tenente-coronel João Nepomuceno de Medeiros 

Mallet; _ 
Do · de Sergipe o Dr. FelÍSbello Freire ; 
Do de Pernambuco o brigadeiro José Simeão de Oliveira. 

: 20 - H• R• 
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Dissolução e extin.cção das asselll.bléas 
pravin.ciaes 

o Governo Provisorio dos Estados Uni'dos do Brazil decreta : 
Art. 1. ° Ficam dissolvidas e extinctas todas a.s assembléas 

provinciaes creadas pelas leis de 12 de outubro-de 1832 e 12-de 
agosto de 1834, 

Art. 2. 0 Até á definitiva coi:tstituição dos Estados Unidos do 
Brazil, aos ~overnadores dos mesmos Estados competem as se­
guintes attr1buições : 

§ 1. 0 Estabelecer a divisão civil, judicial e ecclesiastica do 
respectivo Estado e ordenar a mmlança de sua capital para o 
lo.gar que mais convier. 

§ 2. 0 p'ro.videnciar sobre a instrucção publica e estabeleci­
mentos proprios, e promovel-a em todos os seus gráos . 

§ 3·_ 0 Determinar os casos e regular a fórma da_ desapro­
priação da propried'ade particular por utilidade publica do Es­
tado, nos Estados em que a materiajá não esteja regulada µor 
lci. . 

§ 4. ° Fixar a despeza publica do Estado e crear e arrecadar os 
impostos para ella necessarios, comtanto que estes nã:o preju­
diquem as imposições geraes dos Estados Unidos do Brazil. 

§ 5. º Fiscalisar o emprego das rendas publicas do Estado e a 
conta da sua despeza. 

§ 6.° Crear empregos, provel-os de pessoal ·idoneo e mar­
car-'1hes os vencimentos. 

§ 7. 0 n·ecretar obras publicas e prover sobre estradas e nave­
gação no interior do Estado; sobre a construcção de casas ele 
:pi'isão, traball~o,. correcção e ~·egimen_ d~llas ; S(!bre casas d.e 
soccorros pubhcos e quaesquer associaçoes pohticas ou reli­
giosas. 

§ 8. ° Crear a força policial indispensa vel e necessaria e pro~ 
videnciar sobre seu alistamento, organisação e disciplina, de 
accordo com o Governo Federal. 

§ 9. 0 Nomear, suspender e demittir os em pregados publicos dos 
respectivos Estados, á excepção dos magistrados perpetuas, que 
poderão ser suspensos pa,ra serem devidamente responsabilisados 
e puni.dos, com recurso neéessario par::i, o governo. 

§ 10. Contrahir emprestimos e regular o pagamento dos re­
spectivos juros e ambrtização, dependente da app:rovação do Go­
verno Federal. 

§ 11. Regular a administração dos bens do Estado e autorisa,F 
a venda dos que não convier conservar, mas sendo esta feita em 
hasta µublica. 

§ 12. Promover a organisação da estatística: do Estado, a ca­
techese e civilisação dos indígenas, e o estabelecimento de colo-
nias. . 

§ 13. Representar ao Poder Federal contra as leis, resoluções 
e actos de outros Estados da União, que oífenderem os dü,eitos do 
respectivo Estado. 
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Art. 3. 0 O Governo Federal Provisorio reserva-se o direito de 
restringir, ampliar e supprimir quaesquer das attribuições que 
pelo presente decreto são conferidas aos governadores provisorios 
dos Estados, podendo outrosim substituil-as conforme melhor 
convenha, no actual período de reconstrucção nacional, ao bem 
publico e à paz e direitos dos povos. 

Sala das sessões do Governo Proviso.rio da Repub,lica dos E~~ 
tados Unidos do Brazil, em 20 de novembro de 1889. - Manoel 
Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Provisorio.- Ar-istid~s da 
Silveira 'L.obo. 

Decreto de .21 de n.ovem.b ro 
de 1889 

O chefe do Governo Provisorio dç1, Republica dos Estados Unidos 
do Brazil decreta: 

Artigo unico. O estabelecimento designado -ate ao presente 
com a denominação de.,- Archivo Publico do Imperio - terá de 
ora em deante o nome de - Archivo Publico Nacional. 

O ministro e secretario ele estado dos negocios do interior 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, em 2-1 de novembro de 1889, 1° da 
Republica. 

Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­
visorio. - Aristides da Silveira Lobo. 

O chefe -do Governo Provi.sorio da Republica dos Estados UnHJ.os 
do Brazil .decreta: 

Art. 1. 0 O antigo collegio de Pedro II passa a denominar-se-
- Instituto Nacional de Instrucção Secundaria. · 

Art. 2. ° Fic'L supprimida a denominação de - Imperial - que 
tinham ó Instituto dos Meninos Cegos, o Obser-vato-rlo, a Acade­
mia de Medicina e o Lycêo de Artes e Offi.cios do Rio de Janeiro; 
outrosim, a de - Capella Imperial- dada á Cathedral.do Bi,spado 
do Rio ele Janeiro. 

O ministro e secretario de estado dos negocios do interio:r 
assim o faça executar. 

Rio de Janeiro,_ em 21 de novembro de 1889.- Marech'rol Manoel 
Deodoro d.a Fonseca, - Aristidés ·da "Silveira Lobo. · · 
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Decreto n. S de 2 I ~e :novembro de :t.SSO 

Crêa um quadro extraordinario no exercito, 

O Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil, em vista das circumstaucias actuaes, decreta: ,. 

Art .. 1.° Fica creado no exercito um quadro· extraordinario. " 
Art. 2. 0 Para esse quadro serão transferidos os offlciaes que ·se 

:acharem empregados em commissões estranhas ao ministerio da 
,guerra e os que o governo achar conveniente a bem do serviço. 

Art. 3. 0 Os officiaes desse quadro concorrerão em promoção 
com ºli de seus corpos. 

Art. 4. ° Fica!ll revogadas as disposições em contrario. 
Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es• 

tados Unidos do Brazil, em 21 de novembro de 1889. 
Marechal Manoel D eodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­

visorio .- Aristides da Silveira Lobo.-Ruy Barbosa.-,. Q. Bo­
cayuva.- M. Ferraz; de Campàs Salles. - Benjamin Constant Ba. 
telho de Magalhães.- Eduardo Wandenkolk. 

Decreto seJ:ll eft"eito 

Estando verificado que os meios ele commuuicação e transporte 
entr e a comarca de Piracicaba, no Estado de S. Paulo, e a séde 
da Relação ni1o offerecem a facilidade e . regularidade exigidas 
pelo art. 1° da lei n. 2033 de 20 de setembro de 1871 e regula­
mento de 22 de novembro do mesmo anno, para que a mesma co­
marca seja declarada especial, visto a informação da impossibi~ 
lidade da ida e voltâ no mesmo dia, que prestou o ex-presidente 
,em officio de 30 de agosto ultimo, e a cleclaração do juiz de di­
;reito, em, requerimento de 29 de setembro, confirmatoria da que 
Tez o juiz substituto em 5 de julho, de ainda depender do estabe­
lecimento de mais um trem diario na estr~da de ferro Ituana a 

1 r,egular e facil communicação dentro do prazo fixado no interesse 
"da justiça e das partes, e considerando fiualmente que, segundo 
1inf0rmou o juiz substituto jà estarem apurados mais de 50 ju­
rados no munici pio annexo de S. Pedro e dever este constituir 
termo judicial, quando se declarou especial a comarca, como se 
fosse composta de um só termo: resolvo declarar sem effeito o 
decreto n. 10.394 ele 9 de outubro ultimo, que revogou o de 
n. 10.339 de 6 de setembro, pelo qual fôra mandado restabe­
lecer o regímen geral na dita comarca, que deve ser mantido e 

. man.tenhçi. ,. 
Ministerio dos neg cios da justiça , no Rio de Jç1,neiro, 21 de no­

vembro de 1889.- M. Ferraz de Campos Salles. 
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Decreto de 23 de n _o~elll.bro 
ele ISSO 

Cõnvindo estabelecer desde ja o limite. das attribuições dõs~ 
chefes dos Estados no que toca á nomeação e demissão. dos em,­
pregados de cada Estado, de modo a evitar nomeações que em­
baracem de presente ou ele futuro a acção immediata e continua 
do Governo Federal, o · marechal Manoel Deodoro da. Fonseca, . 
chefe do Governo Provisorio constituido pelo Exercito e Armada, 

_ em nome da Nação, decreta: 
Art. 1 . 0 São·de exclusiva competencia do Governo Federal as. 

nomeações de chefes dos Estados, de commandantes de ..armas, 
chefe de policia, primeiro provimento de secretarios dos gover- ­
nadores e magistrados perpetuos, sendo todos os logares secun- . 
darios dependentes de portaria dos ministros. 
· Art. 2. 0 A nomeação e demissão de todos os outros cargos são 
da exclusiva competencia dos chefes dos Estados, excepção feita 
dos logares de administradores dos correios, cujas nomeações fi­
carão dependentes ela approvação do Governo Federal. 

Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala elas sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es­

tàdos Unidos do Brazil, em 23 de novembro de 1889, 1 ° da Repu- ­
blica. 
- Marechal ManoeZ Deodoro da Fonseca, chefe do Governo · -P:ro-­
visorio . .:.- Aristides da Silveira Lobo. 

Decreto de 23 de novelll. bro 
de 1880 

Convindo regular o trabalho da classificação e numeração dos. 
decretos expedidos pelos compartimentos do Governo Provisorio 
da Republica dos Estados Umdos do Brazil, o mesmo governo 
decreta: 

Art. 1. 0 Os decretos expedidos pelos diversos ministerios, 
antes de publicados, deverão · ser remettidos ao Ministerio do 
interior, onde serão devidamente numerados. 

Disposição transitoria - Os decretos já expedidos serão presen­
tes á alludida repartição afim de serem devidamente numerados, 
datando-se todos elles do primeiro anuo da Republica. 

Art. 2. 0 Para o trabalho .da nova numeração crear-se-ha um 
novo livro, competentemente aberto, rubricado e numerado. 
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Art. 3. 0 O llvro de numeração anterior será encerrado, fa­
zendo-se incluir.nelle .os ultimas decretos expedidos pelo extincto 
governo da monarchia, até ás ,suas ;ultímas datas. 

Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões do Governo Provisorio ela Republica dos 

.Estados Unitl.os do Brazil, em 23 de novembro de 1889, 1° da 
Republica. 

Marechàl ·--Manoel Deodoro da Fonseca, ·chefe tlo Governo 
· Provisorio. - Aristides da 'Silveira Lobo. 

Deor.e .to ,de 2~ de novembro 
,de .1:SS9 

O ·chefe do Governo Provisorio • da 1Republica dos •·Estados 
Unidos do Brazil decreta: 

Art. 1. 0 A discriminação entre as attribuições ·aa autoridade 
federal e· a dos ·governadores dos Estados, quanto á nomeação, 
aposenta'dorfa, demissão, suspensão e licenças dos funccionarios 
de fazenda continúa a reger-se pela legislação em vigor. 

-Art. 2. 0 De.pende de decreto a .nomeação dos chefes . ele repar­
tições ; e:ffec.tuanclo-se todas às mais por, simples acto dos . .mi­
nistros. 

Art. 3. 0 Revog·am-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões do Governo .. E'rovisorio da Republica elos Es~ 

tados Unidos do Brazil, em 25 de novembro de 1889. 
Marechal 1Wanoel DtJodoro da Fon;eca, chefe do Governo Pro­

visorio. - · Aristides ela Silveira Lobo. 

· D .ecre-to n.. I 3 ,de 26 de nove.lll.b~o 
,-de ISS.9 

, 'Cóncede ao Banco - Mercan·til de Santos a faculdade de emissã:i:;i, e 
appro•ia a , reforma feita·. nos seus estatutos • 

.O generàl ·Manoel Deodoro da · Fonseca, chefe ·do Gov,erno 
· 'Provisorio, constituído pelo Exercito e . Armada .em nome 'da 
Nação, attendendo .ao que requereu o Banco Mercantil de 
Santos, : resolve conceder-lhe a faculdade ;ae ._emissão, na .·forma 
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da lei n. 3403 de 24 de novembro de 1888, e approvar os respe­
ctivQS estatutos_, menos quanto. ao tempo. de duração do Banco, 
que sera de 20 annos prorogaveis, ~Iterando-se neste sentido o 
art. 2° dos mesmos estatutos. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, em 26 de novembro de 
1889, 1° da Republica.- Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, 
chefe do Governo -Provísorio. - Rtty Barbosa. 

Decre-to de 2~ de n.oveID.bro 
de 1889 

Reforma da Recebedoria do Rio de Janeiro, 

O regulamento que baixou com o decreto n. 5323 de 30 de 
junho de 1873 será executado com as seg·uintes a lterações, 
quanto á Recebedoria do Rio de Janeiro: 

Art. 1. ° Ficam extinctos os log-ares de chefe de secção e os de 
lançadores. 

Art. 2.° Ficam creados os lo 0 ·ares c1·e ajudante do admfoish-a­
clor, de tres 1 os escripturaríos, 8e cinco 2°5 e de quatro. prati-
cantes. · · 

Art. 3. º O serviço do lançamento dos impostos será desempe­
nhado pelos escripturarios de confiança do administrador. 

Art. 4. 0 O ajudante do administrador tera as attribuições e 
os vencimentos dos actuaes chefes de secção. 

Art. 5. 0 Os lançadores extinctos servirão corno escri pturarios 
addidos, com os vencimentos que actualmente lhes competem. 

Art. 6. 0 A' proporção que se forem dando vagas nos actuaes 
Jog·ares de lançadores, serão os novamente creados de escriptu­

. rarios e praticantes promovidos na fórma das leis de Fazenda. 
Art. 7. 0 Quando vagar o lagar do actual chefe de secção ex­

tincto, o ajudante do administrador tera pelo accrescimo do ser­
viço um augmento de quotas da porcentagem da renda, a juízo 
do ministro da fazenda. 

Sala elas sessões do Governo Provisorio da Republica dos Es­
tados Unidos do Brazil, em 27 ele novembro de 1889 . 

Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Provi­
sorio. - Ruy Barbosa. 
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Decreto :n.. 18 de 2S de n.ove:in.bro 
de 1889 

Approva, as alterações feitas nos estatu-los do Banco de Credito Real 
· de S. Paulo. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe~ do Governo 
Provisorio, constituiclo pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, attendendo ao que rtquereu o Banco de Credito Real de 
S. Paulo, resolve approvar as emendas feitas no:il estatutos do 
mesmo Banco, com as seguintes modificações: 

Ao n. 8 do art. 15 accrescente-se:- sem todavia compro­
metter-se pela sua execução, çm de qualquer fórma assumir-lhe 
a responsabilidade. 

Accrescente-se:- Art. 96. Consideram-se como parte inte­
grante destes estatutos todas as disposições das leis ns . 3150 ele 
4 de novembro de 1882, 3403 de 24 de novembro de 1888 e seus 
respectivos regulamentos no que for applicavel ao Banco de 
Credito Real de S. Paulo. , 

O ministro e secretario de estado· dos negocios da fazenda 
assim o faça executar. 

Sala das sessões elo Governo Provisorio, em 28 de novembro 
dé 18S9, 1°·da Republica. 

Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­
visorio. - Ruy Barbosa. 

Decreto n. 21 de 28 de n.ove:in.bro 
de18S9 

Approva o plano de uniformes do Exercito. 

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil decreta: 

Artigo unico. E' approvado o plano dos uniformes do Exercito, 
que a este acompanha. 

O ministro e secretario de estado dos negocios da guerra 
assim o faça executar. 
· Sala das sessões do Governo Provisorio da · Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, em 28 de novembro de 1889, 1 ° da Re­
publiea. 

Marechal lv.[anoel Deocloro da Fonseca, chefe elo Governo Pro­
visorio. - Benjamin Constant Botelho de Magalhães. 
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Decre"to n. 1~ de 28 de novembro 
de 1SS9 

Approva a alteração fei-ba nos esta~utos do Banco do Brazil, na. 
parte relativa ao r egimen administrativo de sua caixa filial de· 
S. Paulo. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio, constituído pelo · Exercito e Armada, em nome da 
Nação, attendendo ao que representou o presidente elo Banco do 
Brazil, resolve approvar as alterações feitas nos estatutos do 
mesmo Banco, na parte relativa ao regimen administrativo da 
sua caixa filial elo Estado de S. Paulo. 

O ministro e secretario de estado dos negocios da fazenda 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio ela Republica dos 
Estados Unidos dof,Brazil, em 28 de novembro de 1889, 1 ° da 
Re:eublica. 

Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­
visorio. - Riiy Barbosa. 

Decre'to n. 23 de 29 de nove:rn.bro 
de 1SS9 

Concede ao Banco do Brazil a faculdade de' emit Hr bilhetes á vis la; 
e ao portador, convertl.veis em ouro, e approva, com alterações, as 
emendas feitas nos seus estatutos. 

O marechal Manoel Deodoro ela Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio, constituído pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, attendendo ao que requereu o Banco do Brazil, lhe con­
cede autorisação para emittir bilhetes á vista e ao portador, 
convertiveis em ouro, nos termos da lei n. 3403 ele 24 de no­
Yembro de 1888 e seu regulamento, e approva as emendas feitas 
nos estatutos do mesmo banco, com as seguintes alterações: . 

Substitua-se o art. 3° pelo seguinte: - « A duração do Banco­
sera de 20 anuas, prorogaveis a juízo d·o goYerno. >> 

Ao § 9° do art. 9• accrescente-se in fine :-« Reservando O· 
Banco para as operações sobre essa especie de penhor uma quota 
cujo maximo será de 20 ° / º do capital. )> · 

Seja substituído o n. 7 do art. 20 -pelo seguinte:-« O Banco 
não será obrigado a receber e a pagar os bilhetes que se for­
marem de pedaços e os que não tenham bem intelligiveis o 

-numero, a serie, a estampa e ·o nome do mesmo Banco.» 
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Nos artigos em que estão empregadas as palavrns- Côrte­
Provincia ou províncias- Imperio - e - Governo geral 0u pro­
vincial - diga-se: « Cidade do .Rio de Janeiro - Estados -
Republica - e - Governo Federal.» 

O ministro e secretario de estado dos negocios da fazenda 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republi-ea dos 
Estados Unidos do Brazil, em 29 de novembro de 1889, I º da 
Republica. · 

Marechal Manoel Deodoro da Fonsecix, chefe do Governo Pro­
vísorio. - Ruy Barbosa. 

Decreto n.. 1~ de 28 de nove:rn.bro 
de 1889 

Approva as a lterações feitas nos es~atutos do Banco Predial. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio, constituído pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, attendendo ao que requereu o Banco Predial, com sede 
nesta capital, resolve apl_)rovar as alterações feitas nos estatutos 
do mesmo Banco, relativamente á incorporação nos ditos esta­
tutos elas disposições relativas ao accordo celebrlldo com o 
governo para auxílios á lavoura, e à -creação de uma carteira 
commercial, com escripturação e capital especiaes. 

O ministro e secretario de estado dos negocios da fazenda 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, em 28 de novembro de 1889, I O da 
Republica. 

Marechal Manoel Deodoro da Fonseca2 chefe do Governo Pro­
visorio. - Ruy Barbosa. 

Decre-to· n. 19 de 28 de n.ove:rn.bro 
de 1889 

Concede ao Banco de Credito Real do Brazil, com séde nesta Capital, 
a faculdade de emittir bilhe-tas ao po1·tador e á vista, convel'tiveis 
em ouro. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca. chefe do Governo 
Provisori.o, constituido pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, -attendendo ao que requereu o Banco de Credito Real do 
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.Br.azil, estabelecicl0 nesta ciclade, resolve conceder-lhe a facul­
,dad.e ,de emittir, até ao triplo d0 fundo metaHico .de 10.000:000$, 
bilhetes á vista e .a0 portador, convertivei.s em ou·ro, nos termos 
da J.ei n. 3.403 de 24 de novembro de 1888 e seu reguJamen,to, 
-considerando-se como exprnssamente inseridas na reforma dos 
estatutos do mesmo Banco, já approvada p.or decreto n. 10.368 de 
28 de setembro deste anuo, as seguintes clausulas: 

1 . ª Resal va para o Banco, na bypothese de corrida dos depo~ 
sitantes em conta corrente l}ara retiradas immediatas, do direito 
de pagar-lbes por meio de -letras que vençam o mesmo juro, e 
sejam divididas em seis series, correspondentes á data da exi­
gencia, e resg·ataveis de 15 em 15 dias, de modo que, ao cabo de 
90, esteja restabelecido o pagamento á vista; 

2.ª Autorisação ao Banco para, pela respectiva carteira com­
mercial, celebrar contractos ele .penhor agricola, por prazos de 
um a tres annos, e ainda por escripto particular, assignado pelo 
-devedor e duas testemunhas, com as firmas reconhecidas e devi­
damente regjstradas, até .20 °lo do capital pertencente á dita 
carteira commercial. 

O ministro e secretÚio de estado dos negocios da, fazenda 
assim o raça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, Gm 28 de novembro de 1889, 1° da 
Republica. 

Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­
visorio. - Riiy Barbosa. 

Decreto n.. 22 de 29 de n.oveJD.bro 
de 1SS9 

Autorisa -a Companhia de S. Christovão a h•ansferir a outrem os pr1-
vilegios de que é cessionaria, :fi-cando o novo cessionario sujeHo ás 
mesmas obrigações~ 

O Governo Provisorio -da Republiea dos Estados Unidos do 
Brazil, attendendo ao que requereu a Companhfa de S. Christo­
vão? aut?risa-a a transferir a outrem os privilegios de que é 
cess10naria e aos quaes se referem os Decretos ns. 4082 de 22 de 
janeiro e 4133 de 28 de março de 1868 ; n. 4322 de 19 de janeiro 

.n. 4341 de 20 de março, n. 4383 de 23 de junho e n. 5466 de 12 
de novembro de 1873; n. 6017 de 30 de outubro e n. 6073 de 24 

.de ,dezembr.o de t875; n. 6361 de 25 .de ·outubro de 1876 e n. 8285 
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de 22 de outubro de 1881; n. 8991 de 18 de agosto de 1883; 
n. 9135 de 16 de fevereiro ele 1884 e n. 9627 de 14 de agosto de 
1886 ; ficando o novo cessionario sujeito ás mesmas obrigações. 

Sala das sessões do Governo Provisório da Republica dos Esta­
dos Unidos do Brazil, em 29 de novembro de 1889, 1 ° da Republica. 
- Marecha l 1W anoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­
visorio .- Q. Bocayu'IJa. 

Decreto n . .2?' a, de 30 de n.ove.lllbro 
de 1889 

Eleva á categoria de cadeira a aula de historia e tactica naval da.. 
Escola Naval. 

O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos 
do Brazil decreta : · 

Fica elevada á categoria de cadeira a aula de historia e tactica. 
naval, ataque e defesa de costa e operações combinadas de mar 
e terra, cujo coefficiente de valor pelo regulamento da Escola 
Naval de 9 de m arço elo corrente armo é igual ao das cadeiras. 
de direito. 

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Esta­
dos Unidos elo Brazil, em 30 de novembro de 1889, 1° da Republica .. 
- Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­
visorio. - Eduardo W andenkoUr. . 

Decreto n . .2?' b,, de 30 de :novembro 
de l.SS9 

Abre :..ç, ministerio dos negocios da marinha um credito suppl ernentar 
na impodaneia de 284:981$131, á verba - Munições navaes - do 
exercício de 1889. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­
visorio, constituído p0lo Exercito e Armada, em nome da Nação, 
considerando que o cleffoit que apresenta a verta - Munições 
navaes- motivado pelo grande consumo de artigos de sobre­
salentes com o movimento que ultimamente teem ti.do os navios 
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-da marinha de guerra, e, com relação aos encouraçados Ria­
r;huelo e Aquidaban,- Q grande dispendio que ;a boa conservação ,de 
suas machinas obriga a fazer, resolve abrir ao Ministerio dos 
Negocios da Marinha um credito supplementar na importancia 
-d.e 284:981$131, á dita verba - Munições navaes - do exercicio 
de 1889, visto ter sido insufficiente o credito votado pela Lei 
n. 3397 de 24 de novembro de 1888. 

O ministro e secretario de estado dos negocios da marinha o 
faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica dos Esta­
dos Unidos do Brazil, em 30 de novembro de 1889, 1 ° da Republica. 
- Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­
visorio. - Ec!,uardo Wandenholk. 

Decreto n.. 27' e,, de 30 de n.oveni.bro 
d.e H3S9 

Abre ao ministerio dos negocios da marinha um ct·edito supplementar 
na importancia de 36:546$378 á verba - Hospitaes - do exercício 
de i889. 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro~ 
visorio, constituído pelo Exercito e Armada, em nome da Nação, 
resolve abrir ao Ministerio dos Negocios da Marinha um credito 
supplementar na importancia de 36 : 546$378 a verba -Hospitaes­
do exercício de 1889, visto ter sido insufficiente o credito vo­
tado pela Lei n. 3397 de 24 de novembro ele 1888 para occorrer 
ao augmento de despezas que teem sido feitas em consequencia do 
grande numero de praças enfermas. 

o ministro e secretario de estado dos negocios da marinha 
assi.m o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio da Re-publica dos Esta­
dos Unidos do Brazil, em 30 de novembro de 1889, 1 ° da Republica. 
- o chefe elo Governo Provisorio, marechal Jt.:[anoei Deodoro 
ela Fons eca.- Eduardo Wanderikolk. 
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liJ.eclara a entrancia da comar.ca; de San-ta . Isabel,. no E'stado:de · Minas 
Geraes. 

0 chefe do· G-over.no Provisori"o da .Repul:'i'lfoa- dos: Estados 
Unidos do Brazil decreta : 

Art. 1.0 E' declarada de pri'meira entrancia a; comarca de 
Santa, Isabel, creada no Esta:clo· ele Minas Geraes pel'a foi n. 3702" 
de 27 de julho ultimo. 

Art. 2, 0 O promotor publico da referiâ'a comarca terá o ven·cf­
mento annual de 1 :200$ , sendo 800$ de ordenado e 400$ de gra­
tHicação. 

Art. 3.° Fica creado o lagar de juiz municipal e de orphãos no 
termo de S. Gonçalo de Sapucahy, de que sé compõe a mesma 
comarca. 

O ministro e secretario de estado dos negocios da justiça 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Govern_o Provisorio da Republica dos E_sta­
dos Unidos do Brazil', em 2 ele -dezembro de 18-89; 1°'dâ República. 
- Marechal Manoel Deodor o da Fonseca, chefe do Governo Pro­
visorio. - M. Ferraz de Ca.mpos Salles. 



AVISOS EXPEDIDOS 
PELO · 

GOVERNO PROVISORIO DE 15 A 30 DE NOVEMBRO DE 1889 





Presos illeg.i-ti.1TI.0S 

O Sr. ministro da justiça éxpediu no dia 20 de novembro os 
seguintes avisos, cuja materia é importantíssima, não só por se 
tratar de réos con.demnados, cuja -pena já terminou ou foi per­
doada e se acham ainda preso:s, como tambem pela doutrina que 
mandou guardar e executar. 

O primeiro é dirigido ao ministro da marinha 
« Dos papeis juntos, que submetto ao vosso conhecimento, 

consta que Tranquellino Antonio, ex-praça do corpo de mpe­
riaes marinheiros, já cumpriu a pena de 20 annos de galés, im­
posta pelo conselho supremo militar de justiça em 20 ele imarço 
de 1869, conforme a guia remettida ao clirector do presidio de 
Fernando de Nor,.mha, em data de 28 de maio de 1870, pelo juiz 
municipal da lª vara elo termo do Recife, que então servia. 

Entretanto , o juiz de direito do 2° districto criminal do refe­
rido termo se julga incompetente, assim para julgar cumprida a 
pena, como ,para concerler a ordem de habeas-corpus, que lhe foi 
requerida, fundando-se no aviso deste ministerio de 27 de junho 
de 1'878, que declarou estarem os réos condemnados por crimes 
militares, não só quanto á fórma do julgamento ,e imposição das 
penas, m as ainda quanto a execução das sentenças, exclusiva­
mente sujeitos ájurisdicção militar, em virt,ude do alvara de 21 
de outubro de 1763, § 3°, Codigo Criminal, art. 308, § 2°, Codigo 
do .Processo Criminal, art. 8° e circular elo ministerio da guerra 
n. 276 de 22 ele setembro de 1855, cuja doutrina é confirmada 
pelo aviso de 28 de janeiro ele 1878. 

Urgindo providenciar sobre a soltura desse condemnaclo, que 
continúa preso na casa de Detenção elo Recife e estabelecer como 
regra que evite a reproclucção de caso similbante, rogo que de­
clareis como vos pareça mais acertado proceder relativamente à 
ditç1 ex-praça ela marinha e a todas que cumprirem pena no pre­
sidio de Fernando de Noronha por crime militar, sendo opportu­
namente de-volvidos os papeis inclusos. 

Sande 0 fraternidade. - 111:anoel Ferraz de Campos Salles. )) 

O segundo é dirigido ao governador do Estado de Minas Geraes : 
« Em resposta .ao o:fficio de 1'2 de novembro corrente,• expedido 

dessa capital para communicar a este ministerfo que acha-se na 
cidade do Rio de Janeiro o réo Felippe, o qual por decreto de 30 
de outubro ultimo foi perdoado da ,pena de galés perpetuas, em 
que por decreto de U de dezembro de 1867 havia sido commutada 
a pena ,de morte, imposta Jl.Or sentença proferida em conformi-

21 - H. R. 
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dade das respectivas decisões do jury da cidade de Santa Barbara, 
nesse Estado, occorre-me lembrar~vos que, segundo se deprehend& 
do art. 6°, combinado com o art. 7° do decreto n. 1458 Lle 14 de 
outubro de 1854, compete ao juiz das execuções do logar da 
condemnação julgar o perdão, conforme a culpa , tendo sido 
invariavel a pratica seguida neste sentido, e, portanto, com a 
urgencia recommendada no aet . . 9u elo citado decreto de 1854, 
deve o referido juiz mandar fazer conclusos a si os autos.do pro­
cesso crime, proceder ao julgamento e expedir o alvara de soltura 
para ser cumprido nesta capital. · 

Saude e fraternidade. - M. Berrw: ele Ca1npos Salles. » 

Ao Sr . visconde de Nogueira da Gama dirigiu o Sr. ministro 
da agricultura o seg·uinte otficio: 

« Chegou ao meu conhecimento haverdes ordenado ao cidadão 
Mallemant a cessão do serviço, que lhe estava incumbido, ela con­
servação e outros cuidados necessarios á acclimação de 450 plan­
tas oriundas de diversos pontos do globo, que de Bordéos foram 
remettidas pelo Dr. A . Glaziou ao ministerio a meu cargo, para 
serem opportunamente distribuidas aos jardins desta cidade e 
clahi transplantadas para onde convier. 

Entre taes plantas notam-se muitos exemplares da preciosa 
arvore, oriunda de Singapura, que, produzindo verdadeira gutta­
JJercha, de grande val ia nos mercados, podera constituir para o 
Brazil fonte copiosa de riqueza. 

Não podendo taes vegetaes ficar sem o tratamento adequado e 
cuidados que ora exigem, espero que reconsiderareis e rle prompto 
revog·areis aquelle vosso acto, m andando que o cidadão Malle­
mant seja readmittido a prestar o serviço de que estava incum­
bido, sendo que, a ter sido retirada vossa deliberação por 
exigencias da economia, devereis declarar-me qual a despeza 
necessaria, á qual ocoorrerei, a ttendenclo á importancia de accli­
mação das mesmas plantas. 

O governo provisorio espera não ser obrigado a outra provi­
dencia para, tornar e:ffecttva e fazer cumprir promptamente a 
decisão por este modo annunciada. » 

• 

· Ministerio dos negocios da justiça - 2ª secção - Rio ele Ja­
neiro, 19 ele novembro de 1889 . 

Communico-vos que o g·overno provisorio dos Estados Unidos 
do Brazil resolveu deferir o requerimento em que o visconde de 
Nog·ueira da Gama, exbil~indo procuração bastante elo ex~imperador 
D. Pedro de Alcantara e de sua ·esposa D . Thereza Christina 
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Maria, solicitou faculdade p'.l.ra arrecadar e retirar em prazo 
breve os moveis que os seus constituintes deix:aram nos pala.cios 
naciouaes desta cidade, ele S. Christovão e de Santa Cruz ; pelo 
que vos recommendo a prompta entrega clesse8 objectos, me­
diante termo de recebimento, assignado pelo dito procurador e 
pela autoridade que para esse fim commissiouardes, continuando, 
entretanto, a ser guardados os palacios de. modo a evitar-se o 
extravio de quaesquer moveis . 

Saude e fratern idade. - M. Fei·rciz de Campos SaUes . - Sr. 
chefe de policia da capital. 

Ministerio dos negocios da justiça - 2ª secção - Rio de Ja­
neiro, 19 ele novembro ele 1889. 

Communico-vos que, á vista ela procuração passada pelo ex­
imperador D. Pedro de Alcantara e sua esposa D. Thereza Chris­
tina Maria ao cidadão José Ca lmou Nogueira Valle da Gama para.· 
continuar este a administrar a fazenda, que elles possuem no mu­
nicipio de Petropolis desse Estado, resolveu o g·overno provisorio­
da Republica Federativa elo Brazil deferir o requerimento em 
que o mesmo procurador solicitou a entrega elo dito predio e 
livre faculdade para sobre elle exercer os poderes conferidos. 
pelos proprietarios ; elo que vos dou conhecimento, ponderando a 
conveniencia ele recommenclar á autoridade , que tem· ve lado na•. 
conservação e guarda desse preclio, haja de mandar lavrar um, 
termo cleclaratorio do estado em que o procurador o recebe, com, 
ou sem reclamação ele qualquer perda ou deterioração, assignacln 
por ambos e transmittido por copia a este ministerio. · 

Sande e fraternidade. - M. F erraz ele C ainpos Salles. - Sr. 
governador do Estado do Rio de Janeiro. 

Codigo civil 

O ministerio ela justiça do governo provisorio dos Estados·. 
Unidos do Brazil , considerando : 

Que, pelo decreto n. 1 de 15 elo corrente mez foi proclamada 
provisoriamente e decretada, como a fórma de governo da nação 
brazile_ira a Republica Federativa , e reconhecida a competencia 
de cada Estado para decretar as leis por que se deve reger em sua 
existencia autonomica, salvo apenas o que constitue as attri-·· 
buições do Congresso Federal ; 
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Que, da natureza e essencia deste regímen politico, é que á 
autoridade do poder legislativo federal só pertençam as attribui­
ções relativas aos interesses geraes e á coexistencia harmonica 
elos Estados Confederados, ficando em plena independencia, na 
respectiva espb:era ele acção, as leg·islaturas dos Estados ; 

Que a ·confecção das leis que reg·ulam as relações civis cios ci'­
dadãos dos differentes Estados não entra na legitima esphera de 
acção do poder legislativo foderal ; . 

Que, pois, seria restringir, em limites incle·vicla.mente preesta­
belecidos, a autonomia dos Estados decretar ou, siquer redigi!! 
leis civis obrigatorias par,, toda ct Confederação; devendo, pelo 
contrario, ficar á legislatura de cada Estado, á sua soberana 
iniciativa e livre competencia o direito de regular como a cada 
um clelles mais convenha as relações civis elos cidadãos que o 
compoem: 

Resolv.e dissolver a commissã0 nomeada por porta ria de 1 de 
junho do corrente a1rno, deste ministerio, no anterior regímen, 
para a confecção ele um projecto do Cocligo Civil Brazileiro. 

Ministerio dos n.egocios ela justiça no Rio ele Janeiro, 20 de, 
no.vembro de . 1889. - M. Ferrraz de Campo.s Salles. 

Julga,~e:q.to de perdão 

Ao governador do Estado de Minas Geraes dirigiu o mi.ais­
terio ela j_ustiça 0 seg·uinte aviso, com data de 20 c10 corrente mez·: 

<< Em resposta ao officio ele 12 de novembro corrente, expedido 
dessa capital para communicar a este mii;J.isterio que acha-se na 
cidade do Rio de Janeiro o réo Felippe, ô · qual, por decreto ele· 30 
de outubro ultimo, foi perdoado da pena de galés perpetuas, em 
que, -por decreto de 11 de cle,i_e.111br9 de 1867, havia sido commu­
tacla a pena de morte, imposta por sentença proferida em con­
formidade das respectivas decisões do j ury d t1, cidacle de Santa 
Barbara, nesse Estado, occorre-me lembrar-vos que, segundo se 
deprehende do art. 6° combinado com o art. 7° do decreto n. 1458 
de 14 de outubro de 1854, compete ao juiz elas execuções do logar 
da condemnação julgar o perdão, conforme a culpa, tendo sido 
invariavel a pratica seguida neste sentido e portanto com a 
l!l.r.gencia; recommendad.a no art. 9° elo ci tacLo clecreto de 1854, deve 
o referido juiz mandar fazer conclusos a si os autos €lo proce8SO 
crime, proceder ao julgamento e expedir alvartl, q.e soltura para 
ser · cum:prido nesta capital. · 

Saude e· 1'raterntdade .. - l!tf. Ferraz d(j Çam,pos SaUas, », 
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Consul-tas sobre casos penden.-tes 

Ministerio dos negocios da justiça - Rio de Janei'ro, 20 de 
novembro de 1889. 

O ministro ela justiça elo governo provisorio dos Estados U-nicfos 
do Brazil', observando que, a despeito da boa; doutrina estabefo­
cida pelo aviso n. 9 de 11 de fevereiro de 1882, deste minísterio, 
e de anteriores decrsões no mesmo sen-fido·, continuou a -pratica 
abusiva de resolverem os presidentes de provinda e encaminha­
rem a este mtnisterio consultas sobre casos pendentes, qu:e, pela; 
diviS\<? e inclependencia dos poderes políticos, pertencem á; sobe­
rana esphera do poder judicial ; sendo igualmente certo que, pela 
legislação vigente, a; u•nica ai,,torifüvde competente' para tomar 
assentos, com força obrig·atoria, para intelligencia das leis civis, 
commerciaes e criminaes, quauclo na respectiva execução occor­
rerem duvidas manifestadas por julgamentos divergentes em 
processos findos e tendo por objecto o direito em il1es0 ou a dis­
posição da lei, é o supremo tribunal de justiça, que, aliás, não 
usou ainda de tã'o elevada prerogativa.; consiµerando, poÍs, que 
só com invasão das attribuições do poder judicial tem o executivo 
respondido a semelhantes consultas, resolve não tomar· eonheci~ 
mento d.as que na secretaria deste ministerio pendiam de decisão 
e das que, dl;l hoje em diante lhe forem dirigidas sobre casos 
occc1Frentes d~ntro da alçacl.a do poder- Judiciaria. - M. Ferraz de 
e amp'OS· Salles. . 

Ministerio dos negocios da justiça - 3ª secção - Rio de 
Janeiro, 21 de novembro de 1889 . . 

Tendo o governo provisorio dos Estados Unidos do Brazil 
resolvido que sejam entregues ao procurador de D. Pedro 
Augusto de Coburo•o e Brag·ança os moveis que este deixou no 
palacio de sua resi~encia, a rua Duque de Saxe, em S. Christovão, 
e teem estado sob a vossa g uarda, communico-vos que nesta 
data, deferindo o requerimento do barão de Maya Monteiro,. que 
apresentou procuração bastante e lJromette retirar- e arrecadar 
os d!ifos moveis em breve prazo, o autorisei a entender-se com­
vosco sobre a forma do recebimento, de, que. sera ravrado termo, 
assignacl'o por· elle e pelo empregado; que encarregardes da 
entrega. 

Saude e fraternidade.- Jlll .. Ferraz de Campos SaUes.- SI'. chefe 
de policia da capital. 
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Circular 

O Sr. tenent e- coronel Dr. Benjamin Constant dirigiu no dia 
22 ele novembro a toclos os chefes das diversas repartições elo 
respectivo ministerio a seguinte circular : · 

-<< Ministerio elos neg·oeios da guerra - Rio de Janeirq, 22 de . 
·novembro de 1889 . 

« Em nome elo governo provisorio vos communico que, em­
-quanto não se resolver o contrario, o serviço da repartição a 
vosso cargo deve continuar com a mesma regularidade com que 
era feito, de conformidade com as disposições pe las quaes se 
regia . 

« Saude e fraternidade.- Benjamin. Constant. » 

Ministerio ela agricultura, commercio e obras publicas -
Directoria das obras publicas - 2"- secção - N. 143 - Rio ele 
Janeiro, 22 de no:vembro ele 1889. 

Declaro-vo3 que fica substituiclo o titulo dessa via-ferrea pelo 
•de E strada de Ferro Central elo Brazil; cumprindo- vos expedir 
hnmediatamente as communicações neste sentido para toda a 
l inha, afim ele que semellrnnte mudança ele nome se effectue com 
a rnaxima presteza. 

Saude e fraternidade. - Q. Bocayuvci. - Ao director da Estrada 
de Ferro Central elo Brazil. 

Ministerio dos negocios ela agricultura, commercio e obras 
publicas - Directoria das obras publicas - 2"- secção - N. 142-
Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1889 . 

Autoriso-vos, de accordo com a propc,sta consta.nte de vosso 
officio n . 427, de 11 do corrente mez, a tornar extensiva ás esta­
ções de S. Diog·o e Marítima a praxe estabelecida na estação 
Centra l , não admittinclo mercad_orias a despacho nos domingos, 
dias santificados e nos dias de festa nacional, como t~rnbem a 
dar por findo ao meio- dia o serviço de entrega ele mercadorias, 
nos mesmos dias e estações , ficando assim modificados o art. 157 
e primeira parte do art. 165 das tarifas e condições regu lamen­
tares em vigor nessa estrada . 

Saude e fraterniclad~ . - Q. Bocayuva . - Ao director da Estrada 
de Ferro Centr al do Brazfl: 
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Ministerio dos negocios da fazenda - Rio ele J a.neiro, 23 ele 
novembro de 1889. 

Tendo presente o officio em que o Sr. fiscal do g·overno junto 
ao Banco Agrícola do .Brazil r epresenta contra o facto ele que 
algqns pretendentes a em prestimos ele a uxilias a lavoura, sob o 
pretexto de não serem obI'igaclos a outras àespezas que não 
sejam as dos juros de 6 °lo ao anno, por semestres vencidos, elas 
amortizações a que se tiverem obrigado e elos 3 ¼ pela m óra 
nos pagamentos, fazem avaliar por um estabelecimento os bens 
offerecidos a hypotheca e realizam a transacção com outro que 
lhes offerece maiores vantagens, prejudicando assim o primeiro 
na im portancia das clespezas de avaliação; declaro ao mesmo 
Sr . fiscal que podem os bancos, independentemen te de auto­
risação do governo, exigir que os pretendentes depositem uma 
quantia que corresponda approximaclamente áquellas despezas, 
a qual será restituída integ ralmenté, no caso . de se e:ffectuar a 
transacção ou qualquer excesso que haj a em seu favor, no caso 
contraria. - Rity B arbosa. 

N. 74 - 3ª se0ção - Ministerio dos negocios da marinha - Rio 
ele Janeiro, 23 de novembro de 1889. . 

A ttendenc1o aos motivo., expendidos pelo proprietario dos vá­
pores nacionaes Emiliano e L eopolclo, já pelo seu valor, já por 
que julgais razoavel a reducção do pessoal, muito embora se 
opponha a 2ª parte elo art . 3° do regulamento annexo ao decreto 
n. 10.411 de 26 de outubro ultimo; considera.nclo que a nave­
gação n acional car ece de protecção e de certas facilidades para 
reeguel-a do abatimento e atrophiamento em que se acha, e 
ainda mais pesando a difficuldade que se dá na exequibilidade do 
que a lli está preceituado pela falta de pesson.l idoneo, resolvi que 
o pessoal das machinn.s ele cada um dos vapores componha-se de 
dous machinistas e elo numero necessario de foguistas para dous 
quartos ele serviço, calculanclo de um até dous foguistas por boca 
de fornalha. 

O que commuuico-vos para os fins convenientes. 
Saude e fraternidade.- Eduardo Wandenkolk.- Ao capitão dq 

porto do Estado do Rio de Janeiro. 

Ministerio dos negocios da justiçE'. - Rio de Jiweiro, 25 de 110-
vembro de 1889. 

Declaro, pará vosso conhecimento e conveniente execução nesse 
Estado, que, na conformidade de § 9° do art. 2° de decreto n. 7 
de 20 elo corrente mez, é da attribuição do governador de cada 
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Estado, dentro dos seus limites, prover os logares de juiz muni­
cipal e de orpbãos, assim. como os de substitutos dejuiz de direito, 
observando as disposições da .legislação vigente; até definitiva 
Constituição dos Estados Unidos do Brazil. 

Saude e fra t(!rnidade . - M. Ferraz de Campos S alies • ..;... Sr. go• 
vernador do Estado de ..• 

M'inisterio dos negocios do interior - za. directoria - Rio de 
Janeiro, 25 de novembro ele 1889·. 

Declaro-vos que os professores que, na conformidade do art. 176, 
§ 3°, do regulamento de 13 de _outubro de 1888 foram nomeados 
com caracter interino em virtude do disposto na 1 ª parte do mes­
mo artigo e no§ 3° elo art. 167 do dito reg·ulamento, em tudo se 
equiparam aos demais cathedraticos de instrucção primaria quanto 
ás vantagens ligadas á effectividade, ad instar· do que se tem pra­
ticado relativamente aos nomeados, ele accordo com o decreto 
n. 8985 de 11 de agosto de 1883, t ambem com aquelle caracter, 
e cuja effectividade, assim como a dos primeiros, ficou dependente 
da prestação de provas definitivas e ·de attingirem elles à id~de 

• marcada nos arts. 12 e 16 do regulamento de 17 de fevereiro 
de 1854, 

Nesta conformidade rogo-vos providencieis afim de ser pago no 
Thesouro Nacional á professora da 1 ª escola de meninas da fre­
guezia de S. Cbristovão, Guilhermina Augusta Bandeira Bar­
radas, o ordenado com que, por portaria de 5 de agosto ultimo, 
lhe foram concedidos dous mezes de licença. 

Saude e fraternidade. - Aristides da Silveira Lobo. - Ao Sr . 
ministro e secretario de estado dos negocios da fazenda. 

Ministerio dos negocios do interi.or - ·2ª clirectoria - Rio de 
Janeiro, 25 de novembro de 1889 . 

Com officio de 30 de abril do corrente anno, o governo ele Santa 
Catharioa submetteu a este miuisterio a representação, que lhe 
dirig·ira o juiz de direito da comarca de S. Miguel, solici tando 
intervenção do dito g·overno para que o viga.rio da freguezia 
.villa do mesmo nome desistisse do proposito, em que estava, 
não entregar ao juiz provedor de capellas os livros da irmanda 
do Divino Espírito Santo, chamada a prestação de contas. 

Este ministerio recebeu tambem, por intermedio do dos negocios 
da justiça , com aviso de 31 de maio, outra representação, na qual 
o referido viga.rio, dizendo que a sua recusa fundou '-se em não 
existir irmandl:l,de constituída, visto não haver' sido approvado o 
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compromisso na parte rel'igiosa, declarava ter sujeitado 0 negocio 
á vossa apreciação e ter-vos remettido o livro que· contém esse 
compromisso. 

Examinados os papeis, ~ri fica-se-que o compromisso-está appro­
vado pela lei pro;vincial n. 201 de 4 de maio àe 1844; e porque,. 
assim exercendo a faculdade que lhe conferiu o-acto addicional no 
art . 10, n . 10, devia a assembléa provincial,,.em at:tenção ao dis­
posto na lei de 22 de setembro de 1828 , art. 2° § 11, i·n fine, em 
cuja conformicla;de a al_)provação espiritual pre·cede á temporal, 
deve prevaler, até prova; em contra.rio, a presumpção ele q_ue este 
preceito foi guardado quanto ao alludido compromisso. 

A' vista do exposto, e considerando que, n.dmittida a falta de 
approvação do compromisso ri.a parte religiosa, este facto não ex­
clue a competencia, que o juiz provedor tem, ele 'Chamar a contas 
quaesquer corporações ele mão-morta , exceptuadas as ordens re­
gufares, segundo a Orden. L. I, T. 50 e 62, e O· decreto n. 834 
de 2 de outubro de 1851 ; espero que, caso ainda: não tenhais in­
tervindo com a vossa autoridade, providencieis afim de que o vi­
gario da villi:,, de S .. Miguel satisfaça a . exigencia do j uj_z provedor 
de capellas. · 

Saude e fraternidade,-Aristides da Silveira Lobo.- S·r. :E3iS'.P0 
d·a diocese de S. Se bastiã0 do Rio de Janeiro. 

Oircu1lar - Ministerio elos negocios do· interio1' - Rio de Ja:­
n.13iro, 28 de· novembro de 1889. 

Tendo o decreto de 19 d.o corrente mez e3tabelecidô que serão 
considerados eleitores para as camaras g-eraes,. provinciaes e mu­
nicipaes todos os cidadãos hrazileiros no g·ozo dos seus direitos 
políticos, que souberem ler e escrever, elevem sell suspensos os 
trabalhos ele revisão elo alist amento eleitoral a. que se estiver 
procedendo n este Estado em virtude elo disposto nos arts. l6 e 
seg-uin tas do decreto n. 8213 de 13 de agosto de 1881 . 

Saude e fraternidade.- Aristides da Silveira Lobo . ..:.. Sr. go­
:vernador do Estado ele ... 

:Gxpediram-se a;visos no mesmo sentido aos juízes' de direrto dos 
diversos distr-ictos criminaes elo municipio ne1.1tro e n-o presidente 
da Relação do Rio de .Taneit·o. · 
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Em data de bontem expediu o Sr. ministro do interior o se­
guinte aviso ao Sr . dírector da Escola Normal: 

« Communico-vos, para os fins convenientes, que o governo re­
solveu suspender desde hoje a execftção elo regulamento da 
Escola Normal, approvado pelo decreto n . 1 O. 060 ae 13 ele outu­
bro ele 1888, ficando em pleno vigor, até ulterior deliberação, o 
que baixou com o decreto n. 8025 de 16 de março de 1881. 

« Em consequencià desta resolução, devem ser admíttidos a 
prestar exame todos os requerentes que preencherem as condi­
ções exigidas pelo u ltimo dos citados regulamentos.>> 

Ministerio dos negocios da justiça - 3ª secção - Rio de Ja­
neiro, 28 de novembro de 1889 . 

Poe decreto ele 13 ele maio ultimo foi perdoada ao réo l\l[arçal a 
pena de galés perpetuas, á qual havia sido condemnado pelo 
jury elo termo da villa de Guimarães, nesse Estado, em data de 
9 de outubro de l 863. 

Opportunamente, aos 15 do mesmo mez de maio, este ministerio · 
remetteu á primeíra autoridade administrativa ele sse Estado, 
então simples província, um exemplar elo Diario Offi,cial, em que 
foi publicado o dito decreto, para que este tivesse a devida ex-
ecução . · 

Não obstante tal providencia, ainda se acha preso na casa de 
detenção da cidade do Recife o indultado Marçal, segundo elle 
proprio acaba ele communicar-me em requerimento a pedir a sua 
liberdade, e por isso, interessando-me pela justa pretenção, ro ­
go- vos que lembreis ao respectivo juiz das execuções criminaes 
que, na fórma das disposições dos arts. 6° e seguintes do decreto 
n. 1458 de 14 de outubro ele 1854, compete- lhe, com a urg·encia 
recommendada no art . 9°, mandar fazer conclusos a si os autos 
do processo crime, julgar o perdão conforme a culpa e expedir 
alvará ele soltura para ser cumprido no log-ar para onde tiver 
ido o sentenciado com a necessaria carta de guia. 

No intuito de evitar maior retardamento na execução do men­
cionado decreto de perdão, nesta data me dirijo ao g·overnador do 
Estado de Pernambuco , para que elle, pelos meios competentes 
e á vista da carta de guia, que deve conter a integra da, sentença 
conclemnatoria, além dos outros requisitos exigidos pelo ar t. 412 
elo Codigo do Processo, providencie no senticlo de ser posto em 
liberdade o referido Marçal , sem prejuízo das formalidades ju­
diciarias que devem ser preenchidas pelo juiz das execuções no 
termo da condemnação . 

Saude e fraternidade .- M. Ferraz de Campos Saltes . ­
Sr. governador do Estado do Maranhão. 
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Ministerío dos negocios da justiça - 3ª secção - Rio ele Ja­
neir~, 28 ele novembro de 1889 . 

Acabo ele ser informado de ainda estar preso na casa de de­
tenção dessa capital o infeliz Marçal , não obstante ter sido per­
doado, por decreto de 13 de maio ultimo, ela pena ele gales per­
petuas, imposta pelo j ury do termo da villa de Guimarães, no 
Estado do Maranhão, em sessão de 9 ele outubro de 1863. 

Opportunamente fez-se por este ministerio á primeira autori­
dade administrativa daquelle Estado a necessaria communicação 
para sortir effeito o alluclido decreto, e nesta data me dirijo ao 
respectivo governador, no intuito ele serem observadas a este 
respeito as disposiçõe:;; do decreto n. 1458, de 14 ele outubro 
de 1854 . 

Convindo, porém, evitar maior retardamento na execução do 
mencionado acto de graça, datado de 13 de maio ultimo, rogo-vos 
que providencieis no sentido ele ser o dito Marçal posto em li­
berdade pelos meios competentes e á vista da respectiva carta 
de guia, que deve conter a integra ela sentGmça condemnatoria e 
os requisitos exigidos pelo art . 412 do Cocligo elo Processo, sem 
prejuízo das formalidades judiciarias que devem ser preenchidas 
no termo ela conclemnação . 

Saude e fraternidade .- 111:. Ferraz de Campos Salles , ­
Sr . governador do Estado de Pernambuco . 

Ministerio elos negocios do interior - 1., clirectoria - Rio de 
Janeiro, 29 de novembro de 1889 . 

Em resposta ao offic.io de 22 do corrente mez, em que pedis 
autorisação para nomear um auxiliar para o serviço privati,vo 
do gabinete d0 governo desse Estado, declaro que, excepção feita 
dos carg·os já existentes ele nomeação geral, não ha necessidade 
de consulta ao Governo Federal, cabendo aos governaclo·res, 
como é expresso no decreto de 20 deste mez, crear empregos, 
provel-os de pessoal e marcar-lhes os vencimentos. 

Saude e fraternidade.- Aristides ela Silveira Lobo.- Sr . go­
vernador elo Estado do Rio ele Janeiro. 
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Ordem do dia do comnümdo superior da guarda 
nacional 

• O brigadeiro Antonio Enéas Gustavo Galvão fez publicar· 
honter:n a seguinte ordem do dia : 

Quartel gen eral do commando superior da guarda nacional da. 
ca,pital dos Estados Unidos do Brazil, 18 de novembro de 1889. 

Ordem do d ia - A data de 15 de novembro é escripta com 
lettr as de ouro na historia pa t ria, pois não é mais do que· 
um complemento as de 7 ele setembro e 13 de maio. Nada 
mais n os resta para nos dizermos um povo livre ; por isso 
convido a g uarda nacional de meu commando a acatar com 
respeito e amor a nova i.nstltuição e a bradar bem alto : 

Viva a União e Fratern idade ! 
Vivam os Estados Unidos da Republica Brazileira ! 
Vivam o exercit o e a armada ! 
Viva a guarda nacional ! 

O brigadeiro, Antonio E neas Gi,stavo Galvtto. 

Ordem do dia do 1 º batalhão de infantaria 

O Sr . Manoel Rodrigues Bragança, tenénte-coronel com­
m andante do 1 ° batalhão de infantaria, ao dar conhecimento da 
ordem do dia n. 1 á guarnição, expressou-se do seguinte modo : 

« Ordem do dia n . 1 - Camaradas - E' lisonjeiro para mim 
achar-me collocado á vossa frente ; o vosso procedimento, o pa­
triotismo de que t endes dado exuberantes provas, desde os 
acontecimentos do dia 15, e _que trouxeram como resultado a 
proclamação da. Republica F ederal dos Estados Unidos elo Brazil, 
como marco miliario de uma nova éra de progresso e l iberdade 
para nossa pa tria, me faz exultar ele prazer por ter a ventura 
de vos commanclar . Esmagadas pela prepotencia dos g·overnos 
da monar chia decahida, as classes sociaes viam com assombro 
serem usurpados todos os seus direitos e l iberdades publicas, e 
cansados de so:trrer a armada e o exercito brazileiros, aquellas 
duas classes que nos dias angustiosos da patria souberam tã.o 
"nobre e g'loriosamente defendel-a, erguendo bem alto a sua 
bandeira, estas duas classes, digo, uniram-se na manhã ele 15 elo 
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corrente, para protestar contra este lamentavel estado de 
cousas, tendo á sua frente o bravo e honrado marechal Deodoro 
da Fonseca, actual chefe do governo provisorio. 

o povo, em sua soberania, não podia deixar de unir-se ao exer~ 
cito e á armada, para çom elle protestar contra os desmandos dos 
homens da monarchia., . proclamando a republica . 

Camaradas ! Cumpriste o vosso dever acceitando a fórma de· 
governo proclamada pela livre ·e espontanea vontade do povo, 
que tem em vós inteira confiança por serdes os fi lhos mais que­
ridos da patria, aquelles que por ella fazem o maior de todos os 
sacrificios, o da propria vida.. • 

Procedestes ainda bem acompanhando o nosso general e 
amigo, a quem estão confiados actualmente os interesses mais 
sagrados da nação. O vosso comportamento digno e brioso, ·que 
prova a noção bem cl.ara que tendes da disciplina e respeito a 
vossos stlperiores, abrindó o portão deste quartel, cuja guarda 
vos estava confiada pelo governo traidor com um fim diverso 
daquelle que tinhamas em vista, jamais será olvidado por vosso 
commandante e amigo. 

Viva a Republica Federativa dos Estados Unidos do Brazil. . 
Viva o governo provisorio. 
Viva a· armada. 
Viva o povo brazileiro. 
Viva o exercito. 
Viva o 1° batalhão de infantaria.» 
Quando o capitão ajuclaJDte Pedro Paulo Galvão terminou a 

leitura çlesta oruem em formatura do batalhão, levantou este · 
diversos vivas. 

Ordem do dia do Sr. ajudante general do exercito 

O ·sr. ·general Floriano Peixoto fez publicar a seguinte : 
« Repartição de ajudante general, 29 de novembro de 1889, 
Orclem, do dia n. t - Ao exercito ela. Republica Federal dos 

Estados Unidos do Brazil. 
« Exultando do mais vivo contentamento, cumpro hoje o dever 

de ~evar ao conhecimento do bravo exercito brazileiro que, -desde 
o.dia 15 do mez andante, acha-se o torrão sagrado da pat:ria sob 
a .fôrma - republicana federativa . 
. . « -~eu conten~ame.nto _e tanto 1:riaior quanto com brilho que 
Jama1s se apagara das pagmas da historia de todo o mundo, .ficou 
:patente que ao exercito e á ,armada brazileiros, c]Jjo patriotismo 
tantas vezes provou-se nos campos da batalha em meio das luctas 

.m_ais-1:"enhid~s em defesa da honra da Nação - e ao povo se dev.:.~ 
nao so .o exlto da em preza, como tambem a _maneira altamente 
digna e h.onrosa I!,Or _que ella foi alcançada. 
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« E; ·mais mna data g-lqriosa .pq.,ra, aquelles que . pagam _o p~sa­
clissirno tributo d,e sangue . 

« Ao 7 ele setembro ele 1822, juntou-se o 13 de maio ele 1888, 
que quebrou os gri lhõ9S, que. por tres seculos arrochear:-.n1- o pul­
so de. uma raçf:1, ; .ao J3 ele maio, que foi uma aurora, seguiu-s'.e o 
15 ele novembro ele 1889, data sacratíssima porque ao_s posteros 
relembrara o advento da inteira liberdade ele um povo que a na­
tureza opulentara com tudo quanto de grande havia de seus es­
crinios . 

« Cheio, pois, ele vivissimo enthusiasmo, saudo e louvo .o exer­
cito pela maneira digna· por que se houve nesses dias em que 
mais necessaria era a correcção da sua conducta, a prova in­
concussa da sua disciplina que se eleve manter a mesma e sempre 
ao serviço ela causa santa da patria que deve ·ser ·o ·obj'ecto do 
nosso ardenteculto. 

<< Viva a Republica Federativa clo.3 Estados Unidos elo Brazil ! 
yiva o governo provisorio ! 
Yiva a armada ! 
Viva o exercito ! 

Floriano Pe:'rx;.Jto, ajudan te generai do exÚcito.» 

Ordem do dia do 7° batalhao 

O commandante elo 7° batalhão publicou hontem a seguinte 
ordem do dia: 

« Camaradas. O vosso heroico procedimento no memoravel dia 
15 elo corrente fez quebrar para sempre os grilhões que nos pren­
diam à velha instituição da monarchia, restituindo á nossa estre­
mecida patria a liberdade que nos deu o Creador e que nos havia 
sido roubaqa pelos clespotico.3 g·overnos, em cujas mãos achav.am'-se 
os destinos deste paiz. · O e.i:ercito cansado de soifrer, ve11d0 con­
culcaclos os seus direitos, de-primiclos os seus bri-os e sentindo o 
desprezo com que era tratado, ergueu a cabeça, depoz os despotas 
e erii fràternal amplexo com o povo, que taml.Jem gemia na op­
pressão, gri tou logo - Viva a liberdade - e a Republica· ficou 
sendo desde aquelle momento a forma ele governo de nossa patria, 
isto é, o governo da nação pela nação . . 

Ao inclyto gener::üissimo Mano~l Deodoro da Fonse'ca, senti­
nella avançada e vigilante de nossos direitos e prerogativas, 
cidadão cujo coração só palpita pela patria, elevemos as glorias 
que alcançamos nesta heroica ,i.01~nacla; a elle, pois, e á pa tria a 
nossa dedicação até ao sacrificio da vida si tanto for preciso. 

Transcrevendo a ordem do di:1 n . 1 do bravo ge_neral, amigo 
querido do exercito, cidadão Floriano Peixoto, ajudante general 

2.2-H, R 
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do exercito, proclamo instituido o nosso governo, . e saudo com 
o co'ràção tramfüordad'o de alegria o nosso presidente Manoel 
Deoçloro, ministro da g uerra, tenente-coronel Benjamtn Constant, 
e a tod~s os outros membros do governo provisorio, augurando á 
Rep\.1blica dos Estaclos Unidos do Brazil um l)rilhante futuro a 
na~ cte . su~s irmãs. e elo contib.ente americano.- Tude Soares 
Neiva, commandan te . » 

Ordem do dia do corpo militar de policia 

O coronel commandall te dest e corpo baixou hontem a seguinte 
ordem do dia : 

·« Em additamento á ordem do dia 21 deste comm·ando sob. o 
n. 1 de hontem, congratulo- me com os officiaes e praças deste 
corpo pelo .modo digno por que se t eem conduzido desde o dia 15 
do corrente até a presente data, auxiliando com o maior empe­
nho as forças do exerçito e da armada, não só para o aü vento da 
Republica Federativa Brazileira, como tambem para que a ordem 
publica se mantenha inalteravel. . 

E' para mim motivo de orgulho dizei· que commanclando um 
corpo, cuja foeça se eleva actualmente a l .5a9 homens , e atra­
vessando uma quadra melincleosa como esta em que a naçã<:i vem 
de passar pelo mais importante elos seus phenomenos sociologicos, 
não tive motivo para castigar uma só praça por actos de inclis­
cipliua ou outros que pudessem deslustrar o glorioso feito elo dia 
15 ele nüvembro de 1889. 

Para o governo ·qtrn n este momento dirige os destinos deste 
patz, fadado a µm porvfr grandioso, . não pôde haver maior se­
gurança da estabilidade do que as provas ele brio e disciplina 
com que a força publica tem sabido secundar essa benefica ex­
plosão de sentimentos cle~ocraticos que deu em result~do a eli­
minação ele uma, fôrma de governo que não podia_ continuar por 
mais tempo na America. 

Assim exprimindo-me, lou.vo a todos os, Srs. officiaes e praças 
e mando que sejam postos em liberdade os presos que não esti­
ver em sujeitos a couselh::i, e tenham alta dos respectivos postos 
os que clelle se acharem rebaixados temporaria mente . -Antonio 
Gerinano de A11clrade Pinto.>> · 
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Ordem do dia do cúmmanclo super10r da guarda 
nacional 

O commancbnte superior da guarda nacional pu:blicou a =se·-
g uinte ordem do dia : · 

« Faço publico para conhecimen·to dos corpos do 1heli com­
mando, que o cidadão José Mendes de Oliveira e Castro, tenente 
coronel commauclante elo 4° batalhão de infantari_a da guarda n_a­
cional, pelo seL1 estado de saucle, passou o respectivo corrimaiiao 
ao cidadão Jaci.utho Augusto ele Macedo Paes Leme, capitão da 
8"- companhi.a. 

Por essa occasião determino que até seguncla ordem 11qãein 
sobre estados os traball10s da qualificação, por haver nesta data 
dirigido uma consulta . ao ministel'io da justiça. 

O brigs.deiro BarC-Zo elo Rio Apa. » 

Ordem do dia do 10º batalhão 

« Quartel do commando do 10• batathão de infantaria no Rio 
ele Janeiro, 19 de Novembro ele 1889. Orclem do clic.- Homena­
gem-O facto do dia 15 do corrente, assignalando uma epoca 
promettedora de esperanças para o exercite, até aqui oppr·imiclo 
e tratado como um conjunto de servos da. Gleba, cujo jugo devia, 
ter seu termo, como teve, tomando o batalhão parte importante 
na jornada daquelle dia; em homenagem aos justos mutivos 
ele jubilo que desperta em todo o paiz esse feliz acontecimento, 
determino que sejam postos em liberdade todos os presos á mi­
nha ordem, de s!mples correcção, que se achavam no mesmo 

. cli-a. -Joaquim .!Jf endes Ourique Jacques, coronel.» 

Ordem do dia do 1 º batalhão 

Do quartel do cornmanclo do 1° batalhão de img·ehharia, esta­
cionado no Realengo, recehemos a seguinte ordem do dia : 

« Quartel do commando do 1 ° batalhão de engenharia no Rea­
lengo, em 22 ele novembro de 1889. 

Grelem elo dia n . 1.- Concidadãos.- Saudo-vos com orgulho 
ele achar-me a vossa frente no commando de tão bravos defensores 
da patria. · 
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O dia 15 de novembro despontou radiante ao exercito brazi­
Jeiro que conquistou na -historia da patria mais um titulo á sua 
gratidão. 

A monarchia ela familia de Bragança, plantada· pelo exercito, 
para libertal-o do jugo do estrangeiro, não podia mais ser to­
lerada, depois de meio soculo de existencia, sem atrophiar o 
progresso do Brazil. 

Era tempo de conquistar na grande America um logar como 
os mais Estados, que, não dispondo de riquezas naturaes, se 
avantajavam entretanto e nos disputavam a primazia, pela 
razão unica ele sua fór ma de governo - a do povo pelo proprio 
povo. 

O exercito brazileiro e a :1rmacla nacional, unidos em todas as 
occasiões de perigo da patria, toleravam a. monarchia, de ha 
muito transformada nos sentimentos de anniquilal-a e abatel.- a . 

Estão consignados os factos do plano sinistro, que começam 
desde o iníquo projecto apresen tado ao senado, ele montepio 
obrigatorio, até o momento solemne em que e1•n, preciso quebrar 
essa sua resignação ante a humilhação e as ameaças do poder. 

Nestas circumstancias a que o arrastaram os pessimos conse­
lheiros da monarchia alquebrada pelo chefe elo Estado, o Sr. 
D. Pedro de Alcantara , abr e o exercito e a armada nacional , 
martyres ambos das ambiciosas paixões elos dois partidos consti­
tucionaes que se identificavam ambos nas mesmas illéas hostis 
á força armada, abre os braços ao partido republicano e recebe 
em seu seio os heróes Quintino Bocayuva, Ruy Barbosa e outros 
patriotas sinceros para depor a clynastia reinante e arvorar o 
governo democratico . 

E essa evolução, que se operou no memorave l dia 15 elo cor­
rente, r ecordará sempre o espírito de ordem do exercito brazi­
leiro e da armada nacional, pois que não foram a, sua gloria e o 
seu triumpho salpicados por uma gota sequer do sangue de 
irmãos . 

Nessq, grandiosa obra do prog-resso, o 1 ° batalhão de enge­
nharia · não desmentiu as suas tradiç'ões, prestando o;; seus ser­
viços ·cort10 pa.triota . 

Recebe ordem · no di,1, 15 para, com urgencia, apresentar- se 
na capital toda a força de que dispuzesse, e essa ordem é incon­
tinente cumprida, seguindo ·o -major fiscal com 108 homens, 
entro praças e inferiores, em trem especial. Regressa á tarde e 
volta a seu quartel, onde é conservado de prompticlão. 

No dia 16, nova ordem é recebida ás 4 horas da tarde para 
voltarem ao campo da Acclamação ; é cumprida; embarcando o 
mesmo pessoa.l em trem especial, em que embarcou igua.lmente 
o Sr. brigadeiro commandante da escola de tiro com uma metra­
lhadora guarnecida com alumnos dessa escola, e determinan­
do-me ficar com a pequena fo r ça do batalhão então organisado 
com doentes no quartel e o restante elos a !unrnos daquella 
escola para guarnecel~a defensivamente, e aguardar quaesquer 
outras ordens sobre os acontecimentos que se dessem. 

Chegado o batalhão ao quartel-general, foi incorporado á 
1 ª brigada, e ficou ele prompticlão e á disposição do Sr. marechal 
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ajudante-general do exercito e é hoje em que . regressa ao 
quartel. 

A brilhante conducta de t oda essa força e os importantes ser­
viços que prestou nessa situação de pr eve nção em que se achou 
toda a força a rmada da capita l, est á narr ada com tocla a lucide z 
pelo dis tincto major-fiscal, na sua minuciosa parte. 

Transcrevo-a por isso, louvando com a maior satisfação o re­
ferido major e todos os otficiaes que por elle são recommendaclos 
e bem assim todas as praças, cujos nomes determino sejam dados 
em relação no detalhe ela casa ela ordem, afim ele ser l ançado 
este louvor nos seus assentamentos. 

Terminando, levanto vivas ao exercito e a armada, ao bene­
meríto marechal Deodoro, aos Estados Unidos elo Brazi.l, aos 
heróes Quintiuo Bocayuva, Ruy 'Barbosa, Benjamin Constant, 
e outros obreiros ela grande emancipação política do paiz. 

João L u iz de Andracle Vasconcellos, coronel commandf.1.nte. >> 

Orclem elo dia ela escola superior ele guerra 

O Sr. general Conrado Niemeyer, commandante desta escola, 
expediu a seguinte ordem do dia : 

« O -povo, n exercito e a armada, · inspirados pelo mais acryso­
la do patriotismo e uni clns em um só pensamento, t endo á sua 
frente o bravo g·eneral marechal Manoel Deodoro ela Fonseca, que 
nos campos inimigos cobriu ele g lorias immorredouras o pavi lhão 
nacional, proclamaram, em 15 do corrente mez, a Republica; Fe­
derativa dos Estados Unidos do Beazil. 

Aos membros dos corpos docente e administrativo desta escola 
convido, pois, para, em cumprimento de um dev:er, que o amor 
ela P ~üria hoj e impõe a t odos os brazileiros, prestarmos todo o 
apoio mora,l e materia l ao governo, que acaba de ser instituído, 
e para acompanhar-me nos sinceros votos que faço para que o 
mesmo governo, mantendo a ordem e salvaguardando todos os 
direitos, como promette, promova efficazmente a prosperidade e 
o engrandecimento da Republica, Federativa Brazileira. 

E a vós, briosos alumnos da Escola, que me orgulho ele dirigir, 
que, conjunctamente com a lg uns distinctos, membros elo Mag is­
terio tomaram parte tão activa e saliente na gloriosa jornada, 
limitar-me-hei a feUcitar- vos por vosso heroísmo , e a lembrar-vos 
repetindo as palavras do grande cidadão Benj amin Constant, 
vosso me3tre querido, que « á sombra da ordem e ela união é que 
a liberdade floresce», e que foi pela liberdade cjue arriscasteis 
vossas vidas 110 rnemoravel dia 15 de novembro . E a todos, ter­
minaB.clo, devo declarar que considero cumprimento de um dever 
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a que nenhum soldado do exercito nacional pode eximir-se sem 
. f~ltar 11:s le.is da honra, auxiliar cada um, nà alçada das respecti­

-yas ~tt'ribuiç_ões, na medid'a de S\J.aS forças, e coi:r\. a maxima de­
çlicação e lealdade,, o governo provisorío na obra ingente da 
recoristrucção de nossa querida Patrla que hoje mais clp que 
nunca pl'ecisa e tem o direito de exigir de nós toc,],ós os saçpificios 
e· a rp.axima abnegação . » 

9,º regimento ele ca valla:ria 

O illustre militar, honra e gloria do nosso exercito, major Fre~ 
derico Solon Sampaio Ribeiro, commandante do 9° l'egimento de 
ca vallaria, foz baixar a seguinte ordem do dia : 

« Quartel do cornmando do 9° regimento ele càvallaria, em 
8. Christovão, 16 de novembro de 1889. 

Ordem, do clia n. i - Com letras de ouro vai ser inscri_pta, na 
histoi;-~a c}!Ji Jíl,OSSq, nacio:aa1idade, a data, çle 15, de nove1íl).;b,ro, em 
que o povo, a armada e exercito expeilíram de nossa idolatrada 
patria a monarchia, que deslealmente nella se implatara a 7 de 
setembro de 1822. 

Nesse certamen glorioso, que enche de assombro o mundo 
inteiro, valiosa foi a cooperação do 9° regimento. 

Pers.eguido, em Ouro-Preto, pelos repl'esentantes do regímen 
decahido., veiu elle füzer ,parte da·patriotica e valorosa 2ª bri­
gada do exercito, á qual, ligada á brilhante mocidade da escola 
superior ,de guerFa e militar da Praia Vermelha, coube a gloria 
de i:uiciar o movimento, que deu em resultado a proclamação da 
Republica, neste vastíssimo territorio d1;1, Uvre America, uni.eo 
em que ainda existia aquella anachronica fórma de go:verno. 

E' enorme a responsab.ilidade que, por tão grande commetti­
mento, as.sumiram a Ar.mada e, o Exercito. 

O patriotismo e a dedicação s.em limites de que tem dado as 
mais exubera;ntes provas· o regimento, q.ue me orgulho de com­
mandar, contr.ibu.irão, estou certo, para que o sabio governo 
prov:isorio, leve a e.ffei.to a,s. humanitarias e grancliosas icléas que 
lhe assignalaram o posto eJn que legifünamente. se acha coUocado, 
idé:;i,s de cuja realização dependem o. progresso e. a feli0idacle da 
p&,tria,. · · 

. F-,-ecl·erico Solon Sampaio Ribeiro, major c9m:rnandante.» 
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Ordem do dia do commando superior da guarda 
nacional 

O Sr. general commandante superior pul;llicou hontem ~ 
seguinte ordem do dia : 

« Para conhecimento e inteira execução dos corpos da guarda 
nacional do meu commando, publico o seguinte aviso-circular : 

Ministerio dos neg·ocios da justiça - Circular - 3a secção.-
Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1889. -
· Estando determinado no àrt. 1 ° da lei n. 239,5 de 10 de setem­

bro ele 1873, os casos em que a g·uarda nacional póde ser 
chamada a serviço e não havendo feliúnente nos Estadds Unidos 
elo Brazti receio algum de guerra externa, rebelli~o ou sediç~o, 
o Governo fi'ecleral Provisorio resolveu recommenclar-vos que 
emquanto permanecerem tão auspiciosas concli~ões de orçl?m 
e tranquillidade publica, observeis a disposição do§ 5° do citado 
artigo, que só permitte a reunião da guarda nacio:µal uma vez 
por anno, em dia préviamente designado para a revish de mostra 
e exercício de instrucção no districto dos respectivos corpos, não 
devendo, em· caso algum, e:ffectuar-se essa · reunião dous trle'.?és 
antes ou depois de qualquer eleição. - Sande é fràternidade.'­
JvI anoel Ferraz ele Campos Salles.- Sr. brigadeirocommantlante 
superior da guarda nacional desta capital. - O brigadeiro Barao 
do Rio Apa. » 

Ordem do dia da escola 111ilitar 

Na escola militar da capital foi lida ante-h.ontem a seguinte 
ordem do dia n . 2, assignada pelo digno commandante, tenente-
coronel João Thomaz de Cantuaria : · 

« Vejo com satisfação recolhidos a esta escola os alumnos que 
desde -15 até hoje se acharam em serviço junto ao quartel-gene­
ral do exercito, constituindo um batalhão provisorio sob o com­
mando do tenente Servilio José Gonçalves, o qual assim será 
mantido até ulterior resolução do governo. 

« Louvo o batalhão provisorio de alumnos pela imp0rtante 
parte que tomou no grandioso acontecimeilto do dia 15, que 
nova era ele liberd8;,de e prosperidade deu á patria; louvo-o 
tambeJU pel?c s~~a dedicação e abnegação, provadas nos dias. que 
se succederam aquelle, nos qua~s foi effectivamente empregado 
na vigilancia e manutenção da ordem publica. · 
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« Nas revoltas embora justificadas, como a que foi duramente 
impellido o exerci.to e armada no dia 15, quando .. os revoltosos 
m àrchaµi certos de que~ -vencidos entregam a cabeça ·no ; ·cutelo 
dos vencedores :- vai nisto, um acto ri.e heroísmo, ante o qual 
é preciso esquecer alguns desvios iüdispensaveis a luta . 

« Publico agora que entrou hontem no exercício do logar de 
lente da 2ª cadeira do 2" anno do curso de intantaria e caval­
laria, · para que foi nomeado por portaria de· 27 do çorrente; o 
cidadão capitão Vicente Antonio do Espirita Santo,,, 

O Sr. _general .J:osê Clarindo de Queiroz publicou no dia 16 a 
segufnté:'OI'dem do dia 
. « Foi hontem solemnemente proclamada a . Republica dos Es-

tados l)riidos do BraziL , 
« Tão memoravel acontecimento, que será escripto com lettras 

adãrnantinas nótl fastos da humanidade,· deve encher- nos de ·in-
gent\3' orgulho. · · 
· << O Hrazil é o paiz das maravilhas e 1889 o anno sacratíssimo 

da nossâ historia. ' · · 
« "A · arvore çla liberdade, pla_n tada a 7 de setem.bro de 1822, 

cobriu- se de _pujantes ffores a ·13 ele _Maio do annô passado;· e 
hOntem amanheceu replecta de sazonados fructos. 
, « V~va ·a p~tr_:ia liv~e !_ • 

« Viva o governo prov1sor10 ! 
<< Vivâ m o e"xêrcito e armada ! 
« O brigadeiro Jose Clarindo de Queiroz.» 

Assumindo ante-hontem o cornmando desta escolü, publicou o 
tenente- corocel Cantuaria a, seg·uinte ordem elo dia : 
. (( Honrado C~I~ (1, coufiança·do '"Governo'" provisorio da Repu­

blica dos Estados Unidos elo Bt•,1,zii, assumo l10je o commando 
desta escola para que fui nomeado pur decl'eto ele hontem, em 
substituição· elo illustraclo cidadão brig-atleil'o José Clarindo de 
Queiroz·, que foi ex:oneraclo a seu pedido. . · 

« Desvanece-me tão importante enéargo que me entrega a 
direcção dessa pleiade de jovens . militares que, mantenµo .as 
vélhas ti;aclições desta acreditada instituiçâo, deram exhubera_n- . 
tes p1;ovas de bravura e - civismo; o:fferecenclo a viela ein holo­
causto á _patria. 

· << Qu·ando nos ultimo3 dias do imperio iriiqua prepotencia tentou 
amordaçar .as classes militares do paiz ~ trnnfórmar a altiva 
hombr iclacle da farda bràzileira em humilhante· subservieilcia, 
bem alto ~ouber:am elles alevantar seu estandarte nas primeiras 
fileir i1s do exercito reg·enerc:1,dor. · 

{< Quando; em seguicfo, á luçta, a patrià exige de seus filhos o 
esforço intelleêtual para o trabalho de sua evolução, eil-os ·ini-
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ciando a generosa idéa elo resgate da füvida interna, eil-os qu:'! 
voltam calmos e decididos aos trabalhos do estudo. 

« Tão nobres exemplos de amor à ordem e de interesse pelo 
progresso da patria são segura garantia de que me é licito es­
perar manter a mais estricta disciplina escolar, como dever 
imprescindível à boa marcha do publico serviço; para o que igual­
mente confio no auxilio franco e leal do corpo docente, composto 
de mestres distinctos, e na dedicação do pessoal administrativo á 
causa da republica. -Joé"ío Thomaz de Cantuaria, tenente-coronel 
commandante.,, 





A EX-FAMILIA IMPERIAL DO BRAZIL 

DOCi:::rTu1:E~TOS 





Procurações 

D. Pedro de Alcantara e sua mulher T hereza Christina 
Maria, etc., etc., etc. 

Pela presente procuração, por outrem escripta e por nós as­
signada, con~tituimos o superintendente de nossa fazenda de 
Petropolis, José Calmon Nogueira Valle da Gama, nosso bastante 
procurador com todos os poderes necessarios para representar­
nos em j uizo e fóra clelle, como se presente fos:semos, sobre todos 
os assumptos e negocios relativos áquella nossfL propriedade par­
ticular, requerer,accionar até á ultima instancia, aforar e cobrae 
fóros, vender, permutae, comprar ou arrendar terrenos, be:n­
feítol'ias ou valores nelles existentes, ou que venha a construir, 
por nossa conta, nomear, suspender e demittir empregados de 
sua administração, marcar-lhes vencimentos, reduzil-os ou au­
g·mental-os, como melhor convenha, e tudo mais quanto a bem 
de nossos legítimos interesses por lei for permittido aos pro­
curadores com amplos poder.es, pomo é o :nosso sobredito pro­
curador, ainda com poderes para substabelecer os desta em 
pessoa ou pessoas de sua confiança. 

Cidade do Rio de Janeiro,17 ele novembro de 1889.-D. Pedro 
de Alcantara.-Thereza Christina MarilJ!. 

Reconheço ver·datleiras as firmas supra. - Rio de Janeiro, 18 
de noveJ11b1•0 ele 1889.- Em testemunho da verdade, Evaristo 
Valle de Barros. 

Registrada a fls. 54 do livro 6° de registro geral. - Rio, 18 de 
novembro de 1880.-Evar isto, tabellião. 

D. Pedro de Alcantàra e sua mulher Thereza Christina 
Maria, etc., etc., etc. 

Pela presente procuração, por outrem escripta e por nós assi­
g-nada, constituímos o nosso mordomo, Visconde de Nogueira-. da 
Gama, nosso bastante procurador no Brazil, com todos os poderes 
necessarios para representar-nos em juizo e fóra delle, como se 
presente fossemos, sobre todos os negocios relativos ás nossas 
propriedades e bens particulares n este paiz,exceptuada a fo,zencla 
de Petropolis, onde constituímos procurador especial, requerer 
e accionar até a ultima instancia a bem de nossos legítimos in­
teresses, cobrar nossas dotações e rendas, aforar, arrendar, per­
mutar ou vender, terrenos, bemfeitorias ou valores nelles exis­
tentes, nomear, suspender e clemittir empreg;a~los de sua -ad-mi.:. 
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nistração, marcar-lhes vencimentos, reduzil-os ou augmental-os 
como melhor convenha, e tudo mais quanto por lei for ·permittido 
aos procuradores com amplos poderes, como é o nosso sobredito 
procurador, ainqa com poderes para substabelecer os desta em 
pesso~ ou pessoas de sua confiança. · 

Cidade do Rio de Janelro, 17 de 110vembro de 1889.-D. Peclro 
de Alcantara.-Thereza Christina Maria. 

Reconheço verdadeiras as firmas suora,. - Rio de Janeiro, 18 
de novembro de 1889.- Em testemunho da verdade , Evaristo 
Valle de Barros. 

Registrada a fls . 55 do livro 6° do registro geral. Rio, 18 de 
novembro de 1889.-Evaristo , tabellião. 

Bens do Sr. D. Pedro de Alcantara 

Os Srs. Visconde de Nogeira da Gama e Dr. José Calmon No­
g ueira Valle da Gama dirigiram ao cidadão ministro da justiça os 
seguintes requerimentos : 

« Illm . e Exm. Sr. ministro e secretario do estado dos nego­
cios da justi·ça- Diz o Visconde de Nogueira da Gama que elle 
tem procuração do Sr. D. Pedro de Alcantara e de sua esposa 
D. Thereza Christina Maria, como prova com o documento junto, 
para continuar a administar todos os bens particulares dos seu:;; 
constituintes neste paiz, com excepção apenas da fa20nda de Pe­
tropolis, onde elles constituirão outro procurador, e constando 
ao supplicante que o governo provisorio dos Estados Unidos do 
Brazil, no louvavel intuito de proteger os ditos bens durante os 
dias da revolução, por não lhe t er ainda sido apr esentailo o allu­
dido documento, µrovidenciara no sentido ele ser vedada a livre 
entrada nos palacios da cidade, de S. Christovão e ele Santa Cruz, 
onde se acham recolhidos muitos claquelles bens, que o suppli­
cante precisa arrecadar, afim do restituir ao governo os sobredi- · 
tos palacios, que pertencem ao Estado, pretende o supplicante, 
que V. ·Ex. se digne de or-denar directamente e com a possível 
brevidade, que nenhum embaraço se lhe opponha no deseh1penho 
de taes deveres, e antes encontre elle todo o apoio e protecção aa·s 
autoridades, promettendo arrec~dar e retirar os ditos bens no 
mais curto prazo possivel, ou naquelle que V. ·Ex:. determinar. 
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.. « :pede deferimento e E . R . J .- Cidade do Riu ele Janeiro, 19 
de novembro de 1889 . - Viscond e de Nogueira da Gama>>. 

Estava uma est ampilha do valor de duzentos réis clevidari1'énte 
i nutilisada . 

Despacho - Deferido na fórina do aviso nesta data dirigi.do ao 
chefe de policia da Capital. Rio ele Janeiro, 19 de novembro de 
1889 . - Campos Salles. 

( Segue-se a procuração.) 

« Illm. e Exm. Sr. ministro e secret ario de estado dos nego­
cios da justiça. Diz José Calmon Nogueira Valle da Gama ; supe­
rintendente da fazenda de Petropolis, que elle t em procuração do 
Sr . D. Pedro de Alcant ara e de sua esposa D. Thereza Christina 
Maria, como prova com o documento junto, para continuar a 
administrar aquella propriedade particular ele seus constituintes 
e cons tando ao supplicante que o governo provisorio dos Estados 
Unidos do Brazil, no intuito de protcg·er a sobredita propriedade 
durante os dias da revolução, por n ão lhe ter ainda sido apre­
sentado officlalmente o alludido documento, ordenara ás autori­
dades :fluminenses que desenvolvesse todo o zelo e solicitude, 
muito para agradecer, n a manutenção e defeza da mesma pro­
priedade,· no qué fora para logo olJeclecido com todas as for.rnali­
dades Jegaes, pretende o supplicante que V. Ex. se digne 
provicleuciar que as referidas autoridades lhe r estituam a livre 
administração dos ditos bens . Pede deferi_mento e E. R. Mce. 
Cidade elo Rio de Jan eiro, 19 de novembro de 1889.- Jose Calmon 
Nogiteira Vatle ela Gama!» . . . 

Estava uma est a m pilha ele duzentos réis, devidamente inu­
tilisada. 

Despacho - Deferido na fórma elo aviso nesta data dirigido ao 
governador elo Es tado elo Rio ele Janeiro. - 19 ele novembro ele 
1889.- Campos Salles , 
. ( 'Ségue-se a procuração.) 

JVÍinisterio elos nogocios da justiça - 2ª secção - Rio ele ·Ja­
neiro, 19 de novembro ele 1889. 

Communico-vos que o governo provisorio dos Estados-Unidos 
do Brazil r esolveu defirir o requerimento em que o visconde de 
Nog ueira. da Gama, exhibindo procuração bastante do ex-impe­
rador D. Pedro ele Alca.n tara e de sua esposa D, T hereza ·christina 
Maria solicitou faculdade para arrecadar e r e tirar em prazo 
breve os moveis que os seus constituintes deixaram _ nos palacios 
nacionaes desta cidade, ele S. Christovão e de Santa Cruz ; pt?l0 
que vos recominendo a prompta entrega desses ·objectos, m edi-:­
ante t ermo de recebimento assign_ado pelo dito procurador e pela 
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autoridade que para esse fim commissionardes, . continuando, 
entretanto; a ser guardados os palacios de · modo a evitar se 
extravio ele quaesquer moveis. 

Saude e fraternidade -M. Ferraz ele Campos Salles.- Sr. chefe 
de policia da capital. 

Ministerio dos negocios da justiça - 2ª secção - Rio de Ja­
neiro, 19 ele novembro de 1889: · 

Communico-vos que, a vista ela procuração passada pelo 
ex-imperador D. Pedro ele Alcantara e s ua esposa D. Thereza 
Christina Maria ao cidadão José Calmou Nogueira Vallê da Gama 
par.a continuar este a administrar a fazenda que ellés possuem no 
municipio de Petropolis desse estado, resolveu o governo provi­
sorio da Republica Federativa ~~ Brazil deferir o r~guerim~nto 
em que-o mesmo procurador sollc1tou a entrega elo dito pred10 e 
livre faculdade para sobre elle ' exercer os _poderes conferidos 
pelos proprietarios; do que vos dou conhecimento, ponderando a 
conveniencia de recommendar a autoridade qu-e tem · velado na 
conservação e guarda desse preclio haja de mandar lavrar um 
termo declaratorio do estado em que o proeurador o re-cebe, com 
ou sem r eclamação de qualquer perda· ou.deterioração assigrw.do 
por ambos e transmittido por cópia a. este ministerio. 

Saude e fraterniclade . - M. Ferraz de Campos Salles. - Sr. go­
vernador elo Estado elo Rio de Janeiro. 

Officio enviado pelo Sr. conde d'Eu ao Instituto 
polytechnico brazilefro 

Em sessão de bontem foi lido o seguiu te 'Otricio do ex-presidente 
do Instituto, o Sr. coude cl'Eu: 

« Rio de Janeiro, 16 de novembro ele 1889. 
111m. e Exm. Sr.- Tendo, com profunda· rnagua, de ausf;)n­

tar-me deste paiz, cumpro o dever de passar a v ·.· Ex .. a presi­
dencia do instituto polytechnico brazileiro; do qual V. Ex. é o 
digno 1° vice-presidente. 

Rogo a V. Ex. que aceite pa!:'<t si e digne-se transmittir a 
todos os nossos consocios as minhas mais saudosas despedidas e a 
expressão de_minha,cordial amisade, assim como a esperança que 
nutro ele que;· mediànte' a cooperação ele todos, continuará a flô '-
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rescer uma instituição, que por longos annos tanto interesse me 
mereceu. 

Resta-me exprimir a minha viva gratidão pelas provas de 
distincção que durante este perioclo sempre mereci de meus illus­
trados.collegas. 

Deus guarde a V. Ex:. - Illm. e Exm. Sr. conselheiro Ignacio 
da Cunha Galvão.- Gaston ele Orleans, comle d'Eu. )> 

Despedida do Sr. conde d'Eu aos Brazileiros 

De bordo da Parnahyba enviou o Sr. conde d'Eu a seguinte 
despedida : . 

<< Aos Brazileiros. - A todos os amigos que nesta terra me 
favoreceram com sua sincera e por mim tão prezada affeição, 
aos companheiros que ha longos annos ja partilharam commigo 
as agruras da viela de' campanha, prest.rndo-me inapreciavel 
auxilio em prol ela honra e seg·urança da patria brazileira, a 
todos os qne na viela, milita.r ou na civil até ha pouco se dignaram 
commigo collaborar, a todos aquelles a quem .em quasi todas as 
:províncias elo Brazil elevo fi.nezas sem numero e generosa hospi­
talidade, e a todos os Brazileiros em geral um saudosíssimo adeus 
e a ·mais cordial gratidão ! 

« Não g·uarclo rancor a ninguem; e não me accusa a conscien­
cia de ter scientemente a ning·uem feito mal. Sempre procurei 
servir lealmente ao Bri1zil n a medida ele minhas forças·. 

« Desculpo as accusações menos justas e juizos infündados ele 
que por vezes fui alvo. 

<< A todos offereço minha boa vo.ntacle, em qualquer ponto a 
qu@ o destino me leve. 

« Com a mais pr·ofunda saudade e intenso µezar afasto-me 
deste paiz ao c1ual devi no lar domestico ou nos trabalhos pu­
blicos tantos dias felizes e momentos de immorrecloura lem­
brança. 

« Nestes sentimentos . acompanham-me minha mui amada 
esposa e nossos tenros filhinhos, que debulhados em lagrimas 
comoosco empreheodern hoje a viag·em do exílio. 

« Praza ,t Deus que, mesmo de longe, ainda · me seja dado ser 
em alguma cousa util aos Brazileirus e ao Brazil. 

« Bordo ela canhoneiea Parnahyba , no ancoradouro da Ilha 
Grande, em 17 de novembro de 1889. - Gasto,i de O,·leans. » 
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Officios do Sr. conde d'Eu 

Ao retirar-se deste paiz dirigiu o Sr. conde d'Eu ao 81·. •sena­
dor Correia, 1° vice-presidente do Museu Escolar, ·o seguinte 
officio: 

« Illm. e Exm. Sr.- Tendo com profundo pezar de me ausentar 
deste paiz, cumpro o dever de passar as mãos de V. Ex:. a pr esi­
dencia do Museu Escolar Nacional, do qual é V. Ex. muito digno 
1° vice-presidente. 

Rogo a V. Ex:. que aceite para si e se digne de trausmittir aos 
nosso3 consocios as miuhas mais .saudosas despedidas e a ex­
pressão de minha cordlal amizade e viva g·ratidão pelas suas 
demonstrações de consideração p·ara commigo, assim como a es­
perança que nutro de que mediante a cooperação de todos conti­
nuará a florescer e progredir essa instituição que desde a sua 
fundação tem sido objecto dos meus de3vellos e dos de V. Ex. 

Deus guarde a V. Ex.- Illm. e Ex:m. Sr. conselheir0 Manoel 
Francisco Correia.- Gaston de 0rleans (Conde d' Eu). » 

No mesmo sentido officiou elle ao mesmo Sr. conselheiro 
Correia, coi;no 1° vice-presidente da Associação Infancia Desam­
parada. 

O Sr. conde d'_Eu dirigiu o seguinte officio ao Sr. ministro da 
guerra, pedindo demissão de commandante geral de artilharia : 

« Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1889.- Ulm. e Exm. Sr. 
- Rogo à V. Ex. me conceda exoneração do Ci1rgo de com man­
dante g·eral de artilharia, que exerço clesrie 19 de novembro 
de 1865, e licença para retirar-me para fóra do paiz. 

Diz--me a consciencia que sempre servi á nação brazileira leal­
mente na medida de minhas forças e ·intelligencia, e procurei 
guardar justiça para com os meus commandados. 

Della me despeço saudos::tmente, assim como de todos os meus 
camaradas do exercito brazileiro. Si não fossem as cfrcumstan­
cias que, be:n contra a minha vontade, me obrigaram a sahir do 
paiz, e que são conhecidas de V. Ex., estaria prompto a con,ti­
nuar a servir debaixo de qualquer lôrma de governo, á Nação 
que por t antos annos me acolheu no seu seio, cumulando-me de 
honras e enchendo-me de immorredouras saudades e cuja pros­
peridade e gloria serão sempre um dos meus mais ardentes 
anhelos. 

Deus guarde a V. Ex. - Illm. e- Ex:m. Sr. tenente-coronel 
Dr. "Benja_min Constant Botelho de Magalhães, ministro da 
guerra.- Gaston de Orleans (Conde d'Eu), marechal do exercito 
brazileiro. » 
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Procuracão 

D. Pedro Augusto de Coburgo e Bragança, Duq:ue de 
Saxe, etc., etc. 

Pela presente por mim feita e assignada, constituo meu bas­
tante procurador nesta cidade o Exm. Sr. Conde de Carapebús, 
com poderes es·peciaes illimitados para que possa vender as 
minhas a pelices da divida publica, assignamJo todos os termos 
necessarios, e bem assim para retirar elo cofre do Thesouro _Na­
cional os títulos das apolices da divida publica, pertencentes a 
meu irmão D. Augusto Leopoldo de Coburgo e Bragança, do 
qual sou procurador, dispor de todos os meus haveres, objectos 
de arte, quadros, moedas, etc., que se acham no meu palacete á 
rua Duque de Sa xe n. 22, podendo substabelecer esta n a pessoa 
de quem lhe convier, e tudo quan to a tal respeito for feito pelo 
meu dito procurador haverei por bem e valioso. • 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1889.-D. Pedro Augusto 
de Coburgo e Bragança. 

Estava uma estampílha de duzentos réis, devidamente inuti:• 
lisada. 

Reconheço como verdadeira a firma acima de sua alteza o 
Sr. D. Pedro Augusto de Coburgo e Bragança. 

Rio de ,Taneiro, 16 de novembro de 1889 .. - Barão de Loreto. 

Reconheç0 igualmente como verdadeira a assignatura de sua 
alteza o Sr. D, Pedro Augusto. 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1889.- Barão de .llfuritiba. 

Reconheço as assignaturas do Sr. D. Pedro Augusto e dos 
Srs. attestantes. 

Rio de Janeiro, I9 de novembro de i889. Em testemunho da 
verdade.-- F1•ancisco Pereira Ramos. 

Substabeleço os poderes que me são conferidos 'por esta pro­
curaç1Lo no Sr. commendador Eugenio Tourinho, com reserva 
dos mesmos. 

Rio de janeiro, 17 de novembro de 1889.- Conde de Cara-
pebús. · 

Estava uma estampilha de duzentos réis, devidamente irruti­
lisada. 

Fica de nenhum e:ffeito o substabelecimento supra, e ora sub­
sta-beleço os poderes desta procuração no Sr. Barão de Maya 
Monteiro, com reserva dos mesmos para mim. 

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1.889. - c ·onde de Cara• 
pebús. 

Estava uma estampilha de duzentos réis, devidamente ínu·ti­
lisada. 
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. Ao cidadão Ministro ela Justiça . · 
Illrn. e Exm . Sr. Ministro e Secretario de Estado dos Nego ­

cios da Justiça.- Diz o B_trão ele Maya Monteiro que t em pode­
res do Sr. D. Pedro Augusto de Saxe Co burgo para arrecadar 
o que exi;,.tir dentro elo preclio de sua residencia a rua, Duque ele 
Saxe em S. Christovão, como prova pela procuração junt-1, e 
r,onstando ao supplicante que o Governo Provisorio dos t!;stados 
Unidos do Brazil, no louvavel intuito ele proteger os re tericlos 
objectos, durante os dias déL revolução, por não lh e ter sido ainda 
apresentado o alludido docume·nto, providenciara no sen tido ~e 
ser ved1.da a livre entrada naquelle predio, pretende o s upph­
cante que V; Ex. se dig·ne ordenar directamente e com a pos­
sivel brevidade, que nenhum embaraço se lhe opponha no des­
empenl10 do encargo que recebeu, e antes encontre elle todo o 
apoio e protecção por parte elas a utoridades, permittinclo arre­
cadar e retirar os ditos bens no mais curto prazo possi vel, ou 
naquelle que V. Ex. determinar. 

Cidade do Rio de Janeiro, 2 1 de novembro de 1889 . - Barão 
d e Maiaº Nlonteiro. • 

Estava uma estampilha ele $200 devidamente inutilisada. 
Despacho - Deferido mt fórma cio aviso nesta dat a dirigido 

ao chefe de policia do municipio neutro.- Rio de J aiieiro, 2 1 do 
novembro de 1889. - Ccimvos SciUes . 

Os bens de D. Pedro Augusto 

Em presença é!o Dr. Telles de Menezes, 3° delegado de policia, 
foram hontem entregues ao Sr. Barão Maia Monte.iro os bens 
existent e:; no palacio ela rua cio Duque ele Saxe, pertencentes ao • 
ex-prínci pe D. Pedro Aug usto . 

Foi lavrado o seguinte auto : 
« Auto de diligencias e cleclaraçõ~s na forma abaixo . - A nno 

do Nascimento Je No;,;o Senlwe J e SlB Chei.;to de l889, aos 27 
dias ·do mez de novewbro do dito a,1100 , ned ta ciJ ,de do Rio de 
J aneiro, capita l da Republica dos E;~tados Unido3 do Brazil , e 
n a rua do Duque de Saxe n. 22, p,üa:cio Leopo ldina, onde resi- · 
dia, S. A. o príncipe D. Pedr·o Augusto , onde foi vindo o 3° dele­
gado de policiLl. Dr. J osé Napoles Telles ue Menezes, commigo 
escrivão ao diante declarado, com o lim ele p roceder ao arrola­
mento dos moveis e mais bens existentes no mesmo palacio, alli 
presente seu procurador o Sr. Barão de Maia Monteiro, legal-
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mente constituido, como fez certo pe la procuração que exhibiu, 
pelo dito procurador foi dito o seguiu te: 

« Que estando intactos _ os moveis e mais bens, existentes no 
mesmo palacio e fora clelle, taes como deixou seu constituinte 
o príncipe D. Pedro Augusto, sem faltar cousa alguma, desiste 
elo àrr0lamento, requer e pede lhe sejam entregues, no estado 
em qL1e se acham, bem como o palacio que lhe pertence em 
usofructo, no estado em que tudo se acha, obrigando-se o mesmo 
procurador a entregar tudo no mesmo estado em que ora recebe, 
a seu constitu·i.nte ou a quem este determinar. 

« E de como recebeu e para constar mandou o Sr. Dr. 3° 
delega,do lavrar este auto que foi lido e achado cont'orme, assi­
gnado pelo mencionado procurador e testemunhas presenciaes 
desse acto Dr. André Pereira Li.ma e Joaquim Dias dos Santos, 
commigo escrivão Luiz Caetano da Silva, que o fiz e o escrevi., 
do que tudo dou fé.- Jose Napoles 'I'elles ele 1\fenezes, 3° dele­
gado. - Barao ilia ia .LW onteiro, como procurador elo principe 
D. Allgusto.- 1-lnire Pereira Lima.- Joaquim Dias dos Santos. 
- Litiz Caetano da Silva. » 
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Estado do Rio de Janl3irO 

Damos mais detalhadamente a noticia ela destituição do 
coronel Honorio Lima, do commando do corpo policial elo Es­
ta~lo dú Rio de Janeiro. 

A's 11 1/2 horas ela manhã de ante-hontem (1 5) snbia o corpo 
policial, sob o commanclo do coronel Honorio Lima, pela rua 
Primeiro de Março, em demanda do arsenal de marinha, afim 
de g-uarnecel-o e resistir, de accordo com as terminantes ordens 
que recebera aquelle commandante do Sr . conselheiro Carlos 
Affo □ so, então presidente da província do Rio de Janeiro. 

Ao encontro do corpo policial, que ia sem duvida see sacrifi­
cado, pois que a essa hora est,wa o arsernü g-Lrnrdaclo por força 
superior, marchou o coronel Fonseca e Silva, e a cavallo pos­
tou-se em frente áquelle corpo, intimando o commandante a 
que não proseg-uisse .. 

Declarando o coronel Honorio Lima que cumpria ordens, disse­
lhe o coronel Fonseca e Silva : 

- Volte já, ou então assumirei immecliatamente· o commando. 
Rotr.ocedeu o coronel Honorio Li.ma, indo postar-se com o 

corpo policial no largo elo Paço, resolvido a não embarcar para 
Nictheroy. 

Nesse instante recebeu o coronel Fonseca e Silva, elo mare­
chal Deodoro, ordem terminante para assumir o commando do 
citado corpo. 

Collocando-se então á frente da columna, ordenou o coronel 
F0oseca e Silva ao commanclante destituiclo, que se retirasse, 
pois que naquelle momento assumia o commando do corpo. 

Resistiu o coronel Honorio Lima, declarando que não se ren­
cleria. 

- Retire-se ou seguirá· preso, intimou o coronel Fonseca e 
Silva. ' 

E, acto continuo, collocou-se o distincto official á frente do 
corpo, e cleu as vozes ele commando depois ele dirigir uma allo­
cução aos officiaes e soldados, que corresponderam com estron-
dosos vivas. . 

O coronel Honorio Lima retirou-se, clesapparecenclo por entre 
a multidão, que enthusiasmacla assistia a essa scena. · 

Apenas chegou ao quartel, e m Nictheroy, o coronel Fonsecn, 
e Silva deu ordens para que fossem guarnecidos o thesouro, a 
penitenciaria e todas as estações, e reorg-anis ou promptamente 
todo o serviço, restabelecendo as patrulhas, tudo no intui to de 
garantir a ordem publica . . 

Era digno de nota o enthusiasmo com que a soldadesca cer­
cava, o bravo offi.cial, manifestando a alegria de que estava pos­
suida," por vêl-o de novo commandando aquelle corpo. 

A distincta otficialiclacle, satisfeita, acompanhava os soldados 
nessa natural e justa expansão. · 
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Somos informados de que, ao chegar o co1•po policial ao quar­
tel, o Sr. conselheiro Carlos Affonso, que ainda alli estava, dera 
ordem ao major Deschamps para que dividisse o corpo em duas 
alas, e as collocasse nas pontes das barcas, em S . Domingos e 
Nictheroy, . afim de repellirem a tropa que porventura alli 
quizesse desembarcar. 

Respondeu-lhe o major Deschamps que só recebia ordens do 
coronel Fonseca e Silva, a quem acompanharia sempre. 

Hontem expediu ordem o coronel Fonseca e Silva ao chefe da 
estação telegraphica, naquella 0idade, que não transmittisse 
telegrammas .sem o seu visto. 

Aos funccionarios mais antigos das diversas repartições do 
Estado, na referida cidade, ex pediu elle· ordem para que assu­
missem a direcção das respectivas repartições, e não despa­
chassem papeis, que não fossem de mero expediente, sem o seu 
visto. . 

A's 11 horas da manhã desembarcou em Nictheroy o Sr. Dr. 
Francisco Portella, governador do Estado, e, acompanhado de 
muitos · deputados provinciaes, dirigiu-se á assernbléa, onde foi 
recebiâo com vivas á republica. 

Dalli seguiu elle, de braço com o deputado Dr. Dias da Rocha 
e acompanhado do coronel Fonseca e Silva, da otficialidade do 
corpo, de deputados e de grande numero de pessoas, até a secre­
taria do governo, onde tomou posse, sendo então comprimen­
fado por alguns chefes e empregados elas secretarias de obras 
:publ icas e in strucçfo, directoria da fazenda e outras repartições. 

Em breve discurso pediu o Sr. · governador a todos os em­
pregados que o auxi liassem com o mesmo zelo com que haviam 
cooperado com os antigos presidentes para o engrandecimento 
e prosperidade da provincia, hoje estado federal. 

Durante a estada do Sr. Portella na secretaria, tocou a banda 
de musica do corpo policia l no pateo daquella repartição. . 

O Sr. governador confirmou a nomeação do coronel Fonseca e 
Silva, como comrnandante do corpo, e o nomeou chefe de policia 
interino. 

Foram nomeados : chefe de policia, o Dr. Godofredo Cunha, 
juiz municipal de Campos ; delegado interino o Sr. Dr . Carr 
.Ribeiro. • 

Foram nomeados : subdelegado do I O districto de Nictheroy, o 
Sr. Francisco Leopoldo Soares Dutra ; subdelegado de S. Lou­
renço, o Sr. Julio Fróes . 

Resolveu o Sr. {2'0vernador declarar sem effeito os actos de 3 
e 21 de outubro findo, que mandaram · suspender e responsabi­
lisar o presidente da C3,mara municipa l do Carmo, José Joaquim 
de Sant' Anna, e todos os vereadores do actual quatriennio, os 
quaes deverão por este facto entrar em exercício ficando, por­
tanto. de nenhum effeito a convocação elos vereadores que haviam 
servido no qua triennio passado. 

Reune-se hoje a camara municipal de Nictheroy, em sessão 
extraordinaria, para resolver sobre a attitude que devera tomar. 
Suppõe-se que todos os vereadores adherem á nova fórma de 
governo. 



o Sr. governador declarou que dará audiencia ás tercas e 
sextas-feiras, de 1 ás 3 horas da tarde, na secretaria do 
Estado. 

O Sr. Dr. Raymundo Corrêa pediu demissão do cargo de 
secretario do governo, não lhe sendo ella concedida. 

Officiou o Sr. governador a todas as camaras municipaes, 
.juizes de direito_ e delegados de policiá, communicando que havia 
tomado posse do governo do Estado. 

Está servindo de official de gabinete o Sr. João Leal, antigo 
empregado da secretaria do governo • . Hoje · estará aberta esta 
repartição. 

Reunem-se amanhã em sessão os deputados provinciaes, e deli­
berarão sobre a attitude que deverão tomar, em face da nova 

.fórma de governo. Apresentar-se-ha nessa occasião á assembléa 
o Sr. governador. 

Já adheriram ao Governo Provisorio os deputaios Fróes da 
Çruz, Briggs e Carneiro . Consta-nos que vai haver grande nu­
mero de adhesões . 

O Sr. governador Portella embarcou para esta capital ás 
2 1/2 horas da tarde, devendo hoje estar na secretaria do go­
verno daquelle Estado. 

Na assembléa do estado do Rio de Janeiro proferiu o Sr. Pedro 
Gordilho um discurso do qual passamos a dar um resumo : 

Declara o orador que deve definir a sua posição ·em relacão ao 
digno governador do estado. Aceitando ,os factos consumados, 
não póde, como brazileiro e patriota, deixar de corresponder á 
gentileza do illustrado governador, seu amigo e antigo compa­
nheiro de trabalhos, e entende que no mais curto prazo possível 
deve a assembléa votar as leis de meios, de accordo cem o actual 
governador, salvaguardando os interesses do Estado. 

Apoia o Governo Provisorio, confiando no seu programma de 
paz e ordem, e sentir-se-ha feliz si as resoluções da constituinte, 
que se vai reunir, instituirem um governo que nos dê paz, ordem 
e progresso. 

O orador é applaudido. 
A indicação do Sr. Oliveira Machado para que se dê .por findos 

os trabalhos da assembléa, depois de votadas as leis annuas e 
de creditos, entrando ellas em discussão em uma unica ordem elo 
dia, provocou a seguinte discussão: 

O Sr. Tbeophilo de Almeida diz que acha que a assembléa 
adoptando a indicação, é contradictoria com aquillo que affi.rmou 
no dia 18. Protesta contra o que disse o Sr. Machado, em relação 
aos termos da moção apresentada, e acredita que o digno depu­
tado Bento Carneiro não quiz ter pensamento occulto. O Sr. de­
putado apresentou uma moção filha do seu patriotismo nessa 
occa~ião, e em nome da bancada re publicana a ppla udiu franca­
mente a republica federal inaugurada pelo Governo Provisorio. 

O Sr. Oliveira Pinto em resposta ao Sr. Pedro Gprdilho, diz 
q.ue ninguem podia acreditar que fosse embaraçosa a sua posicão 
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diante dos factos que crearam uma patria nova. Toclos ·acom­
paBharam a vida politicado ora.dor a quem r esponde, e que foi 
sempr e dedicada ás reformas verdadeiramente liberaes e adian­
tadas . Acredita qu_e agora, ainda ma;is· do que no passado o Sr. 
Gordilho porá ao serviço da patria o seu talento, a sua dedicação 
e a sua illustração . 

O deput ado pelo 12° districto já habituado a antepôr a quaes­
quer outras considerações a icléa da patria, agora melhor occasião 
terá ele servil-a por isso que só agora ella tornou-se realmente 
livre . · 

O Sr. Moretsohn vota contra o requerimento porque entende 
que a ass 9mbléa deve dar prova do seu amor á ordem esper ando 
que o poder competente a dissolva, sobretudo quando o gover­
n ador do Estado fez um appello para as suas luzes e para o seu 
patriotismo. Votar preci r itadamente as leis annuas é não cor­
responderá confiança do Sr. g·overnador . 

O .sr. Cyrillo de Lemos diz que não vem protestar a sua 
adhesão á nova patl'ia , o que seria superfino, porque a republica 
o encontrou já militando no partido republicano, mas explicar 
a sua ausencia no dia 18. Tendo ido à sua casa por n egocio 
urgente achou gravemente enformas duas pessoas <le sua familia, 
e só por esse motivo deixou de comparecer no dia em que prestou · 
.i uramento o cidadão g-ove m ada,r deste Estudo, ao qual presta o 
mais franco , decidido e expontaneo apoio. Preva lecendo-se de 
estar natr lbqua, annuncia a ad hesão do seu municipio , que se 
manifestou pe}o comparecimento de crescido numero de pessoas de 
todas as classes que foram esperar o orador n a est açã.o da estrada 
de ferro, e mais t ar de foram ainda saudal-o em sua casa, com 
musica, foguetes e enthusiasticos vivas á Republica, ao Governo 
Provisorio, g'overnador do Estarlo elo Rio de Janeiro, Quintino, 
exercito e arm a.da manifestação essa que e l le .orador, não podendo 
tomar como feita á sua humilde indiv idua lidade sem merecimentos, 
acceitou como prova de sincera, enthusiastica e patriotica adhesão 
ao movimento libertador. 

Diz ainda o orador que, vem justificar o seu voto contrario ao 
-req uerimento do Sr. Oliveira Machado que cleu a entender estar 
a asssmbléa formando um ajuntamento illicito, pQr ter siclo vit'­
tualmente dissolvida . O Ot"ador entende que a assembléa está 
funccionando muito legalmente, porquanto sendo agora lei o 
arbítrio do governador, desde que este pediu o concurso ela 
assembléa leg-alisou a continuação elos seus trabal hos. 

O governador, pedindo esse concurso, deu prova de querer 
dividir á assem blé~ a respons"lbilidade , que lhe cabe, e dar ao 
Estado todas as garantias e segurança. 

Considera, portanto , muito mais ca.valheiroso o procedimento 
do Sr. Bento Carneiro , quando propoz o adiament o da lei de 
fo l'ças até ser manifestada a, opinião elo g'overnaclor. Só por esta 
forma a assembléa coreesponderá com gentileza a elo governa~ 
dor, pedindo seu concurso, ele que podia e póde prescirrdir. 
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Corpo P_olicial ele Nictheroy 

. Os ofüciaes e soldados do corpo policial de Nictheroy, reunidos, 
resól veram: 

1. 0 Encarregar o illustre esculptor ' brazileiro Bernarclelli de 
perpetuar no rnarmore o busto cio marechal Deodoro, para ser 
collocado na sala ela secretaria cio mesmo corpo ; 

2.° Concorrer pai"a o pag·arnellto da divicl.:t extern a do Brazil; 
3. 0 Dar um passeio a esta capital. em fo rmatura regular, afim 

tle comprimentar os Srs. marech,11 Deodoro, Dr. Benjamin Con­
stant, ge11eraes Floria,no e Ba.rreto. 

Carnara Municipal de Jguassú 

Cida,clão chefe do Governo Provisorío da Republica dos Esta.do~ 
Unidos elo Brazil.- A Gamara Municipal' da villa de Iguassú , 
em sessão de hoje, deliberou adberir à Republica Federal elo 
Brazil e reconhecer o Governo Provisorio,, dignamente repres~n­
taclo na vossa pessoa como org-ão cio poder publico, confiando 
que até ser proclMnada a constituição, serão m:mticlos com o 
prestjgio da, autorid,;l,de todos os_ direitos dos cidadãos brazileiros. 

Saneie e fraternidade.- Camara Municipal ela villa ele Iguassú, 
23 ele novembro ele 1889 . - O nresiclente, Fran cisco Paulo de 
B ulhões Sayão. - Peclro Roclrigi ies elos S antos Françct e Leite, 
vice-presidente. - Azarias Pereir·a clcl Silva Diwao. - Eugenia 
A.ugusto Soares.- 11:fario Romao ele! Cru-;; , secretario. · 

Empregados elo Fôro ele Iguassú 

Cidadão Ministro da Justiça. - Ante os g loriosos aconteci­
m entos que se teem desdobra.do aos olhos tle todo5 os brazileiros 
d.esde o nrnmora.vel dia 15 ele novembro; 

Ante a -subita elevaçiio miraculosa do nível moral e patriotico 
de nossa terra, que unico exemplo na historia ele todos os tempos 
ela h~mai;lidade, galg-ou em algumas horas os· degraus de uma . 
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escada de luz, collocando-se tão alto que a sua contemplação 
traz 11, vertigem á nossa alma sorpreza ; 

Ante a realização, inesperada, no momento, das aspirações 
ideaes em cujo advento coutiavam certamente os patriotas bra­
zileiros , e cuja lembrança embalava-lhes o espírito como uma 
_longínqua fanfarra tI-iumphal; . _ 

O fóro desta tranquilla comarca de Iguassú não se podia 
deixar ficar indi:fferente; e vem por meio deste officio prestar-vos 
homenagem sincera de respeito e conlianç,t , rogando-vos de err;i. 
seu nome transmittir esses votos ao patriotico Governo Provi­
sorio, de que sois membro respeitabilissirno; 

Apraz-lhe commun icar-vos que nesta comarca a orde111 não . 
foi absolutamente tra,nstornada, corJ tinuando os povos o seu 
labor quotidiano prestando desse modo, á nova ordem ele cousas 
e::;tabelecicla, a mais solernne, a mais completa adbesão. 

A's luzes do Governo Provisorio está confiada a obra ingente 
da reconstituição da Patt'ia Brazileil·a, que esp t-ira de sua solici­
tude e patriotismo ver surgir a ct'ysta.lisação de suas lLberdades, 
garantindo aos br<1,z!leiros o gozo futuro de urna viela de prospe­
ridade e de paz.- Ao cidadão Dr. Manoel Ferraz de Canipos 
Salles, Ministro e Secretario -dos Negocios da Justiça elo Go-rerno 
Provisorio ela Republica_ dos Estados-Unidos do Brazil -saude e 
fraternidade. 

IgUcd,Sú, 20 de novembro de 1889.- Augusto Barbosa de Castro 
Silva, juiz de direjto,-0 juiz substituto, Rodrigo Octavio de 
Langgaarcl Jlfenezes. -0 promotor publico, José Fructuoso Rangel. 
-O t a bellião e escrivão elo 1° orncio, Joaquim I gnacio Bueno de 
Faria.- O tabellião elo 2° officio Sabino Alves do Amaral Freire. 
- lv.Iiguel Ferre irci Lope· Trant, advogado.- Joaquim Coelho 
JJ1.arinho, advogado.- Antonio Rodrigues Gonçâlves de M acedo, 
pa.rtidor e di;;t ril;iuidor.- Tene11te Odorico F ernandes da Luz, 
solicitador.- O thesoureiro do cofr0 de orpbãos, Caetano Pinto da 
Cruz . - Alex,:mdre Alv ,s G:mies de Arm,ijo, conta,dor e parttdor . 
- Ofücial de j u;;tiça, Gustavo Francisco ·de Sá. - Official ele justiça, 
Manoel Leocadio de Sá. 

S. João da Barra 

A convite do Sr. Dr." José Pereira Pinto réalizoü-se, no dia 
24 do corrente, ás 5 l10ras da tarde, no P aço da Gamara Muni­
cipal, uma retlnião popular, comparecendo grande 11umero de 
cidadãos. 

Dirigindo-se então ao povo o Sr .. Dr. Pereira Pinto, declarou, 
entre outros pontos de sua alloclição, que,,chamado pelo gover­
nador do Estado do Rio ele Janeir-ol este o incumbira de con-
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grassar os elementos dos antigos partidos monarchicos no 
intuito de formar um só corpo que unido e forte consolidasse o 
governo republicano e cuidasse dos interesses dlélst e município ; 
que pedira t empo ne~essario para reflectir, indo mais tarde de­
clarar que acceitava a incumbencia, constituindo para isso um 
directorio r r ovisorio, composto · de sua pessóa e dos cidadãos 
Eduardo l\fanhã.es, Capitã o João J osé Ribeiro de Seixas e Dr. An­
tero Man hães. 

Entendeu por tanto consul tar a vontade do povo por meio 
claquella reun ião, explicando assim o motivo da mesma, pedia a 
todos os cidadãos · que q uizessem ael lrnrir e reconhecer o directorio, 
inscrevessem seus nomes em um livro que ali se achava para . 
esse orn. 

Pediu a 1mlavra o Sr. coronel Teixeira, declarando que com 
quanto ach ,sse acertado os intuitos do directorio, não podia 
aclherir, por·que tinha hypothecado sua pa lavra ao governador 
que, na séde do governo , llle tinlrn, tambem delegado poderes -e 
instrucções das quaos não se podia afl'c1star sem que o mesmo 
governador l he m ,ndasse orJens em con trario. 

Der·am- se por essa occasião diversos apartes , seguindo-se 
depois um discurso do Sr . Df'. Antero Manhães, contestando 
a lguns argument os do Sr. co ronel Teixeira, e demonstranckJ a 
co nve t~i eocia de um directorio composto exclusivaemote de· r ep u­
blicanos e não de cidadãos que regimentavam as fileiras elos ex­
tinctos parti dos monar~hicos. 

Repetiu o Sr. coronel Teixeira que não podia adherir pelas · 
ra.zõe;; já expostas e r etirou-se, acompanhando-o alguns de seus 
amigos. 

Terminada assim a discussão ~odos os cidadãos então presentes 
reconheceram ::!O nstitu ido o directorio e adheríram inscrevendo 
seus nomes no livro respectivo depois de l avrada a acta que 
se segue: 

Acta da reuniã o dos cidadãos convidados pelo Dr. Pereira 
Pinto, como abaixo se declara; 

Aos vin te e quatro dias do mez de novembro de 1889, reunidos 
em a sala da Gamara Mun idpa.l os cidadãos ab1.ixo assignados, a 
convite do Dr. Pereira, P into, incumbido pelo Governador elo 
Est ado do Rio ele Janei ro , ele congra.ssar e conciliar os diversos 
elemeotos elos aotlgos partidos monarchicos, com o fim ele cons ti­
tuir um só cor·po unido e forte , que viesse consolidar o g-overno 
republicano e lormar-lhe os meios necessarios para sua garantia , 
acce itarrin1 o clirectorio compos to el os cidadãos : Dr. Pereira 
Pinto, Dr. Antero Manhães, Capitão Seixas e Eduardo José 
Manhães, e assim constituiria o clit'ectorio provisorio acceitaram 
assigna,ram os ciclaclãos seguintes : (seguem-se muitas assigna­
turas.) 

O Sr. Joaquim M,1chado, secretario da Cam'l.ra1 fez em se­
g uida uma breve a llocução, dando vivas ao governo do Estado e 
ao directorio legalmente constituido. 

Terrninnclos assim os trabalhos ela reunião, foi dirigido um 
telegramma ao govern ador, assignaclo pelas autoridades judi-. 
ciariais, vereadores da camara e empregados publicos ali 
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presentes, dando conta do resultado ela reunião, que foi dissol­
vida na rnt:Jlhor ordem. 

1Vlais tarde muitos cidadãos acompanhados de uma banda ele 
musica foram à re;;Erleoc ia do Dr. Pereira Pinto, felicitar o 
directorio, sendo o g·erente desta folha encarregado ele dirigir a 
saudação em nome do povo de S. João ela Barra . 

O Dr. Antero Manhães, agradecendo as palavras dirigidas ao 
directorio, aconselhou e pediu toda a calma e moclerRção, decla­
rando mais uma vez que o fim do directorio éra pugnar pelos 
interesses desta terra e do regimen da nova era, sendo ao 
mesmo tempo o intermediaria dos pedidos do povo ao governador 
do Estado. 

Seguiram-se outros brindes, indo depois o .directorio seguido 
de muito povo e musica percorrer as ruas ela cidade, levan­
t ando- se seguidamente cnthusiasticos vivas á Republica, ao 
Governo Provisorío, ao Governador do Estado, ao chefe de 
policia, ao destacamento policial, á união dos ve lbos partidos e 
etc.-, cumprimentando-se as autoridades locJes, repartições pu­
blicas e escolas ele iostrucção primaria. 

Durante a festiva passeiata, que se prolongou até a meia 
noite, subiram rio ar muitos foguetes. 

Consta-nos que o clirectorio vai tambem consultar a von­
tade elo povo elas freg-uezias deste município . . 

O no~~º mais ardente desejo é vêrrnos esta terra prosperai', 
esperando por tl1uto que os 4 clistinctos cidadãos que se acham á 
frente cio novo movimento politico se interessem pelo nos.;;o 
eng-ranclecimento. 

Macahé 

Acamara municipal desta cidade reunida em sessão extraordi­
naria no dia 17 cio corrente, approvou uma moção elo vereador 
capitão Vaccani reconhecendo o Governo Provisorio e solicitando 
dos seus munícipes toda. a corclura e moderação na.s emei'gencias 
actuaes. 

Em seguida, o presidente Pereira Gorn;al ves, dirigindo-se ás 
l)essoas pret;e ntes mosteou a necessidade ele harmonia para a 
prosperidade dri, pat rfa. 

Foi em seguida approvada a seguinte moção elo Sr. Albino 
Moura: 

« A camara municipal de M;cical1é, em sessão ele boje, delibera 
envi::ir um voto de inteiro respeito e acatamento ao governo 
constituído, sa.udando o Sr . g·eneral Deodoro.» 

Neste sentido foi expedido um telegramm&t. 
A acta da sessão ·foi assignada pelos vereadores e todas as 

pessoas presentes. 
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Carnara municipal do Pirahy 

A ca.mara municipal da cidade do Pir,1hy, .reunida em sessão 
solemne e extraordiuaria, votou a moção seguinte : 

« A camara municipal do Pirahy, congratulando-se com o paiz 
pelos grandes acontecimentos, que determinaram, no dia 15 do 
corrente, â. substituição do governo monarchico por um governo 
democratico, realizando assim os desejos desta carnara, que já 
em sessão extraordinaria de l ele junho de 1888 r ~presentou aos 
poderes então constituidos, no mesmo sentido, proclama a Re-
1mblica., adhe'rinüo ao illustrado e patriotico Governo Provisorio 
dos Estados Unidos do Brazil. 

Ao· bravo e benemerito genera,l Deodoro da Fonseca, aos dis­
tinctos membros do Governo Provisorio e ao illustre governador 
do Estado do Rio de Janeiro, acamara municipa l do Pirahy, in­
terprete dos sentimentos de seus munícipes, protesta cordia l e 
sincera adhesão, apresentando- lhes suas effusões de jubilo e alto 
respeito. 

Paço da camara municipal do Pirahy, em 20 de novembro ele 
1889. - Presidente, Dr . Francisco Santiago Gonçalves ela Silva, 
Joaquim Manoel de Sá Dias, vice-presidente Dr . Aureliano Teixeira 
Garcia, Dr. Antonio Moreira dos Santos, Theotonio Augusto de 
Faria Junior , o juiz de• direito Dr. J oão Gualberto Pereira e 
Souza, o juiz muoicip'al Alberto de Andrade Figueira,e seguem-se 
assignaturas de grande numero de pessoa,s que se achavam pre-
sentes na occasião. • 

Depois de votada a moção, tomou a palavra o distincto presi­
dente ela camara, o Dr. Francisco Santiago Gonçalves da Silva, 
deputado á assembléa e entre enthu.fliasticos applausos leu a 
seguinte proclamação : 

« Pirahyenses ! Depois ele mais de meio seculo de um reinado 
de hypocrisias; ele mentiras e ele conspurcação dos direitos elo 
povo, raiou afinal para -nossa patria, 110 dia 15 do corrente, a 
a urora ela reg·eneração - aurora .saudada no exílio e no cadafalso 
por gloriosos ma~tyres em 1710 (Pernambuco), 1789 (Mi o::1,s), 
1817,' 1824, 1831 (Pernambuco) , 1835 1845 (Rio Grande do Sul), 
1842 (S . Pau lo e Minas) e 1848 (Pernambuco), martyres a cuja 
memoria rendamos nes te momento, ele joelhos, justo preito de 
homenagem .. 

. Pirahyenses ! A desmantelada clynastia imperial, que para 
se implantar neste torrão ela America recorreu ao assassinato 
torpe e covarde, ao massacre de patriotas e á co.rrupção do ca­
racter n acional, acaba de ser deposta de uma ·vez para sempre : 
está prochtmada a Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Gloria, pois, á geração actual, que realizou o sonho dos gran ­
des heróes nossos antepassados l 

Acha- se hoj e na suprema direcção do Estado um Governo 
Provisorio composto de cidadãos verdadeiramente patrioticos, 
illustrados, intellig·entes e honestos. · • 

24 - I:I . R . 
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Elle representa a paz, a fraternidade e a ordem ; pelo que 
prestai-lhe toda -~-!);àhesão. 

Pirahyenses ! Não reviva1úos ds õdiôs e I'Eisenlif1í.entos oriun­
dos das luctas dos antig·os partidos, esqueçamos tudo ; e como 
irmãos q_ue somos, nascidos sob o mesmo céo e sob os raios do 
me:-;mo sol, à:brâ:éemo--rws e, uni.dos 11um só pensamento, tra-
balhemos para a reconstrucção da nossa patriu. e para a couson..: • 

_ da-ção d::t Republi'ca, que significJ. : · ordem e progresso. 
Brazileiros r S01110s agorà, ele f'1cto, m:n povo livre, . portanto 

brademos bem alto : 
Viva a Republica dos· Està:dos Unidos do Brazil 
Viva a sohera,nià popular ! 
Viva o Goverll'o Provisorio ! 
Vrvam ó exercito e a armada nacional ! >> 
Terminada a leitura da proclamaçã-o o entfiusiâsino tocou ;i'o 

delírio e o povo· presente victorión o Dr. Santiago. 
A' noite grand·e numero de casas iiluminaram .. se e houve 

inrrume1'as passeiatas. _ . 
I-fontem, ao partir o Sr·. Dr. Santiago para esfa cidade, foi o 

n1esmo acompanhado• em trem especial até Sant'Anna. 

Baí"ra..,Mansa · 

A ascensão do partido republicano à alta governação do Brazil 
é um-a garantia à plena execução de todas as liberdades recla­
madas pela actual.idade, Entea, pois, o Brazil em uma éra de 
prosperidade nacional, de .justiça, de ordem, de liberdade que 
marcará em sua lüstoria política uma pagina brilhante. . 

Respira,. emtim, a nação tun ar assegurado e pur"O, e pôde ca­
nünhar desassombrmla;,, porque robustece•llrn a fé nos homens 
q1m regem os destinos. · 

-Viva;: ,s patrioti:co' Go--ver:no P'rovisorio ! 

PEDRO 13. IiE Boúfü:i:ERVILLE. 

O promotor p·ublico desta <\ornarea, J)f. Leonel Rosa, não ob~ 
stante ter· no grande dia 15 adheilido e c'ónvidadó seus ámigCfs a 
adherir ao Gove1:110 ProviSol'io; pe'diu b:oJe éorn insis-féncia siia 
exotrerrrcão daquelle ca11 go aó presidente elo Estado do R'.io dé Ja­
neiro;. este\ não lh'a: concedendo, disse:alhe q-Ue continuasse .à bem 
servir à causa; da Republicã, que é a ela pati'ía nova. 

JoÃo FI<l°RREIRA Dbs SANTós. 
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Pârahy ba do Sul 
Cidadão 
Junto encóntrárâ umà copia ela àéta, 

cidadão 1° juiz de paz des tt~ freguezia,, 
1wtas dq ca,rtorio respectivo, afim de 
Diariô de Noticias. 

qúê, por indicação' do 
la.vrei em um livro de 
que seja, transcrípta nà 

Saude e fraternidade. --- Santo António ela Encruzilhada-, 21 de· 
novembro de 1889 . 

Ó escrivão, lkfonoel Í nnocencio ·Andrade. 
"--'- Acta dà proclairraçã.o ô.a Repuohca dos Estados Unidos {!.o 

Brazil . · 
Aos 16 dias d.o mez _ele novemb_ro do annq do Nascirrienfo c1é 

Nosso se·nhor Jesus ChI'isto, de 1889, nesta· freg uezi~ ele Santo 
Antonio da Encruzilhada, i11uoicipio da Parahyba do Sul, no 
car'torio do escrivão desta freg uezia , pelo cidadão José da Costa 
Carvalho Ferreira, 1 ° juiz de paz elei_to pelo partido republicano 
desta freguezia, reconhece, o que faz pubpcsr por eclitaes, o 
msgnaniino Governo Proviso'rio, cujo chefe é o distincto- e brioso 
marechal do exército Manoel Deodoro da Fonseca; e para constar 
mandou ~avrar a presente acfa1 que ássigna cor~ toda~ ~s pessoas 
q·ue o qmzerem fazer, e pr_esente o subde legado capitao _Satur­
nino José dos Santos, qüe francamente adheri'u a ess-e pati·iotico 
mtYvimeútó. E eu, ManoéI Innocen'éin Andra-cl-e_, escrivão; á e~­
crevi e assigno. - Jose dá Costa Carvalho Pe1"°reira_, 1 °juíz ele 
paz·.- Saturnino Josd Glos Santos, subdelegáclo . ...:.. Manoel Inno- · 
cenéiô Àndracle, escfivãb . · · 

(Seguem-se muitas assignaiuras de homens e- senhoras . ) 

H.ezende 

DUAS DA.TAS 

E' um facto consummado o advento da fórnm republicana 
na nossa patria. A batalha leu-ta-e- continua, pertinaz e heroica, 
ela r eivindicação dos direitos elo IJovo, que começou a 7 ele abril 
de 1831, vem de concluir-se a 15 de novembro de 1889 em uma 
apotheose triumphal, sem gemidos de martyres, sem lamenta­
. ções ele vencidos. 

Está feita a Republica ; e o que mais é - uma· Republica, de 
encontro a todos os i1recedentes histor icos, sem que para_ a sua 
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estabilidade corresse a miuima gotta de saug·ue ; sem a menor 
perturbação, o mais ligeiro abalo elo org·auismo structura l .elo 
paiz, que continua a fünccionar equilibrado, cheio de vitalidade, 

· desassombradamente, confiado e feliz. 
7 de abril e 15 de novembro approximam-se, fundem-se, 

completam-se. Aparte pequenas clifferenciações de t empo, de 
educação cívica, de melhor orientação política, o 7 de abril vale 
o 15 de novembro. 

Que o povo que enxotou o farcista elo Ypiranga pretendia 
varrer do solo brazileiro a rnonarchia; que esse povo pensava 
na proclamação da republica, é verdade historica indiscut[vel. 
-Affirmam-n.'a, entre outros, o bom, o j usto, o grande T beo philo 

· Ottoni. 
O momento não é para di ssenções politica.s; que fique em paz, 

por emquanto, o cadaver, ainda quente, do segundo reinado -
respeitemol-o . 

Quem escreve estas linhas nunca teve predisposições para 
imitar aquelle animal que escouceou o leão moribundo e velho, 
de que fa lla Lafontaine. P az à monarchia extincta. Está feita 
a Republica. 

Começa a 7 de abri l a combustão dos elementos democraticos, 
a fermentação das idéas republicanas, mais positivamente, mais 
philosophicamente accentuaclas, e sobretudo - mais seriamente, 
mais habilmente dirigidas para o desej ado tim. · 

A 15 de novembro a nossa µatria politica fermentava ; era um 
cadinho immenso de podridões em ebulição. 

Respirava-se ma l ; a atmosphera pes eva de emanações me­
phyt~cas .. O exercito, ou antes - o povo, porque o exerci to é 
o proprio povo, o povo armado, que póde bater-se, aµ to para 
as reacções, applicou sob.l'e esse montão ele materfas cleleterias o 
reactivo da sua vontade, e viu-se esta cousa pasmosa. , inaceecli­
tavel - surgir dessas poclridões o puro e lirnpiclo precipitado -
a Republica. 

Respira~se a longos hanstos o oxigenio da liberdade toni­
ficante e leve. 

Honra ao exercito e aos heroicos patriotas que sanearam a 
patria. Honra a esses homens que fizeram alguma cousa mais 
do que parlar e aclherir - jogaram as cabeças em um jogo peri- • 
goso e arriscado. 

Homa aos patriotas de 1831; honra a os heróes de 1889. 

(Rezendense .) 
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A Republica 

Poucos são os dias decorridos sob a fórma do governo repu­
blicano no Brazil , e, apezar disso, tem sido tão grande o nu­
mero de manifestações de alegria, tanto e tão bem já se tem 

· escripto sobre esta nova éra da vida de nossa patria, tão nume-
rosas teem sido as adhesões de homens il.J.ustres dos extinctos 
partidos monarchicos, que é quasi impossível conceber como se 
fez 1:1ma mudança tão grandiosa e tão rapida de um governo e 
de uma n aç_ão . 

Felizm'ente, porém, em vez de ser isto um signal de pouca, 
sizudez ou de :pouca .firmeza de idêas, ao contrario, esses factos 
demonstram que, no intimo dos Brazileiros, existia, ha muito, 
o sentimento da democracia e a vontade ele t er um governo 
que fosse representante das idéas da nação e não sómente de 
nma classe ·ou familia . 

Tanto isto é a verdade que da sua exacta comprehensão pro­
. veiu o modo pelo qual a proclamação da Republica se fez e está 
sendo abraçada por todos os Brazi leiros, .sem que se possa apon­
tt1r uma classe ou um lagar onde -a Republica 11&0 tenha sido 
victoriada, onde o governo não tenha sido acclamado, onde seus 
actos não tenham sido approvados por todos, onde, emfim, haja 
um só Brazileiro que não estime o estabelecimento da Republica, 
e que não concorra, com suas forças para a conservação da 
paz e da a legria que são, en~ . occasião tão difficil, a g'loria do 
Brazil. 

Seria ocioso querer mostrar quão grande e imponente é a força. 
comprobatoria dos factos tão assombrósos ele que se tem servido 
o Brazil para mostrar· ás nações cultas que aq ui é, mais do que 
entre ellas, comprehendido e desenvolvido o. poder do patriotismo 
sobre as vis . e abomina veis paixões de vingança, ele odio, de 
oppressão e de for·ça bruta. 

Nós, os Brazileiros, sabemos que não é a ferro e fogo que uma 
idéa impõe-se; ao contral'i1 >, empregamos a persuasão até á 
convicção sincera e le11!. . . 

Mas, felizmente e em resumo, a Republica está proclamada e 
já se acha, com alicerces seg·uros, fundada na consciencia do 
povo. Devemol-a. a Deodoro, Quintino e outros dedicados e 
sublimes conspiradores ele hontem, que tornaram-se os- chefes 
da nação de boje. Mas a maiw· g'loria da Republica Federal 
Brazileira é seu estabelecimento pacifico, ê sua acclamação una­
nime, é a acceitação completa de seus princípios clemocraticos : 
e essa gloria pertence á quelle que soube bem comprehendel-a, 
isto é, o Povo. 

Rezende, 26 ele novembro de 1889. 
!-lfaps, 
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Salve 1 P_atria livre ! 

15 de novembro ! Gloria das glprias brazi_Jeira:, t 
Data ufanosa para, todos os .Brazileiros que se prezam ! 
Data, em que o g·igant0 · sul.:americano despedaç?ll os _grilhõ~S 

que lhe arroxavam os pulsos e a calceta que 1110 1111pecha c;;J,rn.1-
nhar na estrada larga do prog-resso ! · ' · 

Data, emfim, em que o colosso brazileiro 1poyjcJo por um povo 
que não nasceu para ser escravo, sacudiu o jugo do despotismo 
e tla corrupção, que o ia atirando em um horroroso cata­
clysma. 

Ninguem, a.te esse dia, podiQ, julg_a.r-se feliz, porqu~ a liber­
dade estavá acorreutad11 'pelm:; siGa.).'ios da mornú'çl1ia'. 

Não µavia gar_antias ·· pa.rp, o cidadão, e ,1 miseria principiava 
a fazer-~e sentir, a nossa bols~ saqueada, o povo trpJm ele 
inclinar-se perante as autoridades, verdad(c)fros. qapc1,cp.os, vercla-­
deiros instrumentos ; q pobre1 embora honesto, i:\ão poâia ma­
nifestar p seu pensamento, sob peqa de :;,er repellido p!')los cor,­
sarios do progresso, 

Para os· homens dos governos monarchicqs e pEl,ra a camarilha 
imperial só quem ·bajulava tinha valor, só quem curvava-se 
a servir era honrado ! 

Era ele mais ! 
Era preciso reagir, e a reE1,cção não se fez esperar, neJll o 

povo b:razileiro podia cl!'JS!nen tir as suas gtoriosas tradições. 
15 de novembro! Dia invejavel para todas 8-S nações civili~ 

sacla~ ! Dia em que o povo nacional, levantançlo-se com a froqte 
alt\vA,, póde dizer a ' essas nações : 

Somos um povo livre t 
Somos mais 'do que vós ! 
A vossà'. liberda.'de foi . conquistç1,da com rios d0 sangu~ ; a 

nossa foi conquistada · com fló1;es ! 
~-:j:ouve_ no Braztl alguns ma~tyres1 qu('l tiv53ram por ~l~·oz a 

monarcp.1a ; mas em oompensaçao foràm regac)m com oclor1feros 
perfumes ! . . ' . ' ' ' ' ' "' 

Tiradentes! quem diria que o neto daquE)lle que te a,traiçoou 
seria hoje odiado pela patria qqe abençoasté no 'cadi:i,falsq ! 

Badarô ! quem. diria 11ue o filho daq"uelle que t e mandou · 
as:;;assin~r estaria eiçilaclo, S!=lfP. ter um braço p:1.ra o de..'. 
fender!' · 

M~rtyres da liberdade ! estaís vingados ! 
Viva o Povo Brazileiro ! 
Viva o Governo Provisorio ! 
Viva a . auro1~a serena da Íiberclacle ! 

FRANCISCO XAVIER . DA COSTA. 
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Ao, Bra,zil e, á Republica 

15 de novembro é a data mais sublime da historia patrja, é o 
novG sol illuminando o céo cio futuro do Brazil ! novos horü:ontes 
ª'3ertos, a estrada de progressos moraes e rnateriaes. Como todas 
as naçpes adiantadas teem a sua data g loriosa, o Brazil tambem 
tem o seu 15 de novembro, mais puro, mais santo, mais g·ene­
roso, porque nílo foi preciso rio:,; de sangue, nem montanl).as ele 
cada veres . 

O Brazil teve sómente a aspiração de um povo opprimido ti, 
vontade nacional ! O Brazil não teve, como· a França, 0 seu 
S aint Barthelemy que a.,inda nos enche de horror. 

A ferr.ea e bar.bara escravidão, legado immoral e vergonho,io 
ela metropole, a imprensa h onesta e livre, a vontade so]Jerana 
de um povo liberrimo, ba mµito que varreu do s6lo br-azileiro; 
toda a Europa culta, todos os. europeus domiciliados no BPazil, 
generosamente, com alma e coraçao, applaudiram a abolição ! 

Só os espíritos retrog rados , obcecados no desejo ·insaciavel de 
accumular ouro, para gozarem na podridão suína e sorclida de 
uma inutilidade de irracionaes, reprovaram o acto generosq e 
humano dos Brazileiros abolicionistas. 

Restava a hydra das sete cabeças, .a sanguesuga qu_e t-qdo 
atrophiava e anemisava ·no vastissímo solo brazileiro·1 a oli-, 
garchia. Veiu T iradentes, a luz sacrosanta de uma idéa . .. 
curvemos a memoria do proto-martyr ela indepenclencia do 
Brazil ! 

Ttraqe:qtes· : teu vulto rnagestoso e sereno, aureo_lado de luz 
divina, ergue-se em apotheose resplendente, no coração da 
patria agradecida e reverente, que tanto amou. . 
· 15 de novembro ! Neste dia glorioso e sublime, data immortal 
no coração elos Brazileíros, quebrou-se para sempre o grilhão 
ferrenho. 

Pela aurora 15 de novemqrg veiu a triplice corôa de luz para 
o Brazi l. 

Liberdade! Igualdade ! Fraternidade ! 
Vieram beneticos progressos illuminar q cerebro nacio~al ! 
Ha tudo a esperar da política. Esperemos . A cupola cl9 templo 

e a luz que d'ora avaqte g·ui ará a noss~ · patria, cqama- se 
Republica . 

Não _descreio do patríotisrno de seus filhos, e da patria livre 
ha de nascee a reforma com todo o seu cortejo de progressos 
moraes e materiaes, como das trevas nasce a luz com o seu 
cortejo de vida e calor, fecundando os prados. · - · 

A política e a litteratura deram-se ás mãos e caminham para 
o mesmo fim, o bem universàl. Ellas auxilia1u-se reparti:qdo 
irmãmente o pão da viagem ; e as sciencias., as artes e a in-· 
dustria teem tudo a esperar do apoio benefico clellàs, que peja 
alavanca poderosa ela imprensa impulsionará as aspifàçõ.es do 
talento e do trabalho, removendo· os obstaculos, guiando e 



aconselhando. · Por conseguinte, Brazileiros, e varões illustres, 
seja na nossa patria immorredoura a nqva phase. 

Hosannas á RP.publica ! tal como a comprehendemos. 
Viva o Brazil ! 
Penetre nas florestas bravias a pura luz do meio-dia! quero 

ouvir .noa campos incultos o arruido dos lavradores, das clmrruas 
e arados ! entre nas choupanas dos rusticos lenheiros a luz dru 
instrucção, a carta do A B e. . • 

Perfurem-se as montanhas, supprimam-se as disttíncias ; quero 
ou vir através dos sertões de minha terra o silvo das locomotivas 
para levar o pão, mitigando a fome e a miseria que afflige as 
províncias. 

Haja progresso e luz, igualdade e ordem, justiça e leis ! 
Venha o verdadeiro ensino obrigatorio, a pluralidade J.e escolas 
e lycêos ; façamos dos cascalhos e pedregulhos diamantes lapi­
dados. Venha sem demora a liberdade de cultos, o culto àas 
familias. 
. Abaixo o vergonhoso fisco, abaixo a ra19inagem, abaixo o 
desenfreado jogo, abaixo as loterias. 

Abaixo a prostituição, que toma com a miseria um vulto 
assustador. Abaixo emfim a g-rande vadiação. 

Assim seremos mui felizes e legaremos aos vindour0s um pre­
sente honrado. 

Salve ! Republica ! mil vezes salve ! com todo. o seu cortejo de 
1 uz benelica. . 

Da obscuridade de meu g·abinete, da, ·humildade de minha pa­
lavra, congeatulo-me com os Brazileiros. 

w. 
(Rezencle .) 

Viva a Republica! 

Era um dia a monarchia ! 
Constituiu-se por fim a. Patria Brazileira : 
Liberdade! Ig·ualdade ! Fraternidade! 
Rolou o throno pelo chão, surgiu o Povo Soberano e a _Repu~ 

blica erguem-se magestosa. 
Sob a bandeira da Republica desappareceram os velhos parti-

dos e unem-se todos os Brazileiros para a felicidade da Patria. 
Viva a Nação Br-azileira ! 
Viva a Republica 1 
Viva o Exercito ! 
Viva a Armada ! 
Sim, senhor! para mim tudo isto" foi um sonho, simplesmente 

um sori.ho ! ... que agora tornou-se em reali.clade. 
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Ninguem esperava esta transformação tão rapida, afinal veiu 
e como~ debaixo de todo enthusiasm.o, de flóres, festejos, como a 
abolição. 

Para mim que sinto uma satisfação tão enorme, saúdo o Bra­
zil inteiro por esta fórma de governo, saúdo a redacção do Re­
zendense, como um dos orgãos de ideas mais a levantadas desta 
localidade, e saúdo finalmente o- distincto chefe Dr. Gustavo 
Gomes Jardim . 

MANOEL ANTONIO DA SILVA RozA JUNIOR, 

(Rezende .) 

A Republica no Brazil 

A proclamação da .Republica Federal, cujo echo já repercute 
em todos os angulos deste colossal Estado, operou-se no dia 15 
elo corrente ; ã illimitada importancia deste acontecimento con­
stitue a pagina mais gloriosa da nossa nação. 

A febre elo jubilo e do enthusiasmo reina em toda a população 
que já se compenetra ele que o governo provisorio - está com 
homens ele elevadíssimo criterio e talento ; o seu prograrnma, ou 
o elos que os succeclerem, consistirá naturalmente, como se espera, 
na prestação de auxilio á lavoura, na cliffusão· do ensino obriga­
torio, na animação ás industrias e artes e no alargamento do • 
voto. Conseguido isto, terão collocado o Brazil na vang·uarda das 
maiores nações. . 

Não tenho emprego publico, nem o quero, para que me accus0 
alguem de adulador; unicamente me sirvo ela expressão gen uina 
da verdade. A Repub1-ica cresceu e appareceu. 

Petropolis, 20 de novembro de 1889, 

• TIBURCIO PEGADO. 

Quatis 

O povo percorreu as ruas em g·rande regosijo, precedido do 
Club Musical do Arrozal, tendo à frente os cidadãos -João Tei­
xeira e Luiz F. Franco, empunhando este a bancleirarepublicana; 
seguiam incorporados a familia Leite e Franco, os Drs. Almeida 
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e Gomes, .o sargento com.mandante do destacamento e outras 
pessoas g-r.adas desta localidade, erguendo calorosos vivas á Re~ 
publica Brazileira, ao governo provisorio, ao exercito, ao gover-
nad!JF Portella e ao corpo policial. • 

Em frente á casa do Sr. Francisco L. Ribeiro de Almeida um 
grupo de ·distinctas senhoras atieou flô-res sobre a · bandeira e 
sobre os manifestantes ; ao pass:tr o cortejo pela resi.denci.a do 
cidadão José Borg·es , foi por este recitada uqrn poesia de sua com­
posição, sendo nesta occasi.ã.o levantaclôs muitos vivas e entregue 
a bandeira a esse cídaclã9 que, empunhando-a , seguiu o presti.to ; 
e em frente á escola publica do sexo masculino foram novamente 
erg·uidos muitos vivas, sendo fervorosamente correspondidos pelo 
professor Firmento, que se alliou ao cortejo; dahi seguiram ao 
quartel do destacamento, sendo ahi plantada a bandeira, que até 
então os acompanhara, debaixo do maior entbusiasmo, vivas e 
acclamações, dispersando-se abi os manifostantes . 

A' noite g·rande num1:iro de familias e distiµctos cavalheiros, 
sem clistiucção ele ciasse e uacionalidade, reuniram-se na resi­
dencia do Sr. F1·ai1cisco Leite R. ele Almeida, e depois ele calo­
rosos vivas ao governo, ao exercito e á Republica orgàuisaram 
uma anirr:iada soiree, sendo o chá e pertenças p reparados á ultima 
hora, por distinctas senhoras e cayalheiros, que a isso se pre~ 
stçJ,ram voluntariamente, termin,ando a soirée ao romper d€! dla. 

Durante a festa reinou sempre a maior harmonia, :J).avenclo 
~randes adhesões da parte elos liberaes. 

EDGARD FIRl\fENTO • 

.AMERICO PrnrnNTE~ D]1 OLIVEIRA . 

21 ele nov~mbro dEl f889. 

Paty elo Alferes 

O a.baixo assignaclo, professor publico e socio fundador do Club 
Republicano Patyense, não poclia tornar-se indi:fferente diante da 
sublime e grandiosa transformação por que passou o Brazíl, boje 
Republica Brazileira, e, em nome dos republicanos patyense!a, 
saucla o g·overno provisorio constituiúo e o eminente vulto ele 
V. Ex., a quem estão confiados os grandes destinos do governo 
do Estado do Rio . · 

M . AZAMBUJA MONTEIRO. 

Paty do Alferes, 18 de novembro de 1889 . 



Estado de S. Paulo 
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• 

Installação do Governo Provisorio 

Deu-se hoje a jnstallação sotemne do governo próvjsorio. do Es­
tado de S. Paulo, constituído por acclamação popular e composto 
dos seguintes cidadãos: · 

Rangel Pestana, Prudente ele Moraes e coronel Mursa,. 
A's 11 horas do dia 16 chegaram à camara municipal os.mem­

bros do governo provisorio-, Rangel Pestana e Prudente, não 
tendo ainda chegado a esta cidade o coronel Mursa, acompa­
nhados por grande multidão até ao paço municipal, que já estava 
occu-pado por grande massa popular, e alli foram recebid0s pelo 
presidente da camara municipal major Domingos Sertorio e os · 
vereadores Camillo, Theophilo Aza,mbuja, João Augusto Garcia, 
e secretario da camara Joaquim Roberto de . Azevedo Marques e 
·ainda outros fonccionarios da municipalidade. 

Alguns ofliciaes de linha. representantes do corpo militar, 
fizeram parte do acompanhamento e assistiram á solemnidade. 

Os membros do governo, presidente ela municipalidade e outros 
occuparam a mesa ela sala, sendo nomeado Campos Salles para 
secretario . 
. Deu-se depois a installação solemne do governo provisodo, 
cuja declaração de posse, lavrada em acta, foi a seguinte: 

-<l Promettem esforçar-se por bem cumprir os deveres dos seus 
cargos, procurando manter a paz e tranquillidade publica ; ga­
rantir todos os direitos e interesses legítimos, procurando conso­
lidar as _ínstituiçõe:s republicanas e depôr o mandato, que lhes 
foi conferido 1Jor acclamação elo povo, nas mãos do poder consti­
tuído do Estado de S. Paulo. )> 

Rangel Pestana dirigiu depois ao povo urna proclamação, ga,-'­
rantindo que a Republica mesmo no seu 1Jeriodo ele organização 
sera um gvverno de igualdade, liberdade e fraternidade; de paz 
e de justiça; de garantia de todos os interesses legítimos; e que 
para isso contava com o concurso de todos os Brazileiros; e ter- ­
minou dando vivas a nação brazileira, á Republica, à província 
ele S. Paulo, ao exercito e á armada braúleira. 

Tudo isto foi ouvido pelo povo com grandes acclamações. 
Lavrada a acta, foi esta assignada pelo .presidente da munici­

pa,liclacle e vereadores presentes, membros do governo provi­
sorio e por muitas outras pessoas, ficando ainda à disposição de 
quem queira assignal-a em dias posteriores. · 

A declaração de posse do governo provisorio foi feita pelo 
presidente da municipalidade, mais ou menos ao meio-dia. 

Concluída a ceremonia, cerca de meia hora depois de meio-dia, 
os 1nembros do governo provisorio, acompanhados pelo povo, di­
rigiram-se ao palacio do governo provincial, onde ainda se 
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achava o general Couto de Magalhães e g-rau,de numero de ami­
gos e representantes do governo deposto. 

Entraram pará o palacio sómente os dous representantes do 
governo republicano, estacionando o povo ás . portas elo jardim, 
que a essa hora já . @t'am guardacla;s ]i>or algúlis cidadãos repu­
blic,.anos armados ele c~rabirras. 

Deu-se então, por parte do general Couto de Magalhã,es, a en­
trega official do poder ao novo g·overno, sahind.o qepois d~ palacio 
o m:e~mó ex~presidente __ da pfovirrcia, aéoni.'pành;aqo pó'r' P:füdeilte 
de Moràes e muitas outras péssoas, que·r r·epublicanas, cj_úéi' re..:.' 
presentantes do governo deposto. 

O povG, que atulhava as imn'!ediàçõ~s, abriu a1aà; éoin digni-. 
dade e. respeitoso· silencio; e clescobrintlo-'se para' dar passag·em 
aos repre·sentantes do gov'erno decahíao: 

o general Coúto de Magalhaes atra;vessou ás alas elo povo; cre·· 
chapéo ná mão, tranquillo,, dando ao acfo·um aspecto imp·onente;­
correcto e distinctissimo, provando de tal arte que sabia corrrpre·-­
hender a sua posição, a·s'úa diguidáde pessbal e à resptmsaõílidade' 
do acto sotemmI que se e:ffectuava . 

Foi adniira:vé l e de muito louvor· por essa' ó-cca;siãõ' o éiv1stii'õ e 
cortezia com que soube manter- se· o 1)-0Vo paulista. 

Ao chegarem à rua do Rosario, mais ou rnenos ém frente ao 
Club Internacional, P.rud·ente de Moraés, de ca:b0ça descoberta 
e profundamente cmnrnovidó, dirigiu alguinas r>ala·vràs aó p-civo 
fazendo sentir que o general Couto de Magalhãê·s procedera no­
bremente, como um bom cidadão e um distincto cavalheiro, abr'á.a. 
çanclo então o general, clespedindo·~se delle e voltand:o para 
palacio. 

VÍvas accfarnáções l'Ompei;am das massás p-óptiÍá:res, vicfo:rfan.do 
os dous distinctos cidadãos e levantando vivas àó povo brazil'e'iro· 
e á Republica. 

Nesfe ih~erim grande emoçâ:o preoccupava o povo estad.onado 
en'i frente do palacio, porque sé soube que Rangel Pestana, to­
mado de mo1:rientaneo . -in~ommodo,- estava entregue em palacio 
aos cuidados medicos elos Drs . Miranda Azevedo e Carlos Bo­
telliõ. 

Este incidente, el'l.'tretantõ, logó- dissip·ou-oe; sa:fre nclo•se· com 
geral satisfação que o enfermo de- prompto- se resta·belecera, 
sendo apenas victiina de uma syncope. . 

Era imponente o asp·ecto geral do lãr gb do Palàció ir'áquél!·e 
momento·. O povo a,tulha-va lltterâlmente· tódãs as rmrrred:iá'çõ·es 
e ruas proxima;s; as- casas-çlo largo tinha.fii g'ê hté em todas à,à ja- . 
nenas· e até n-os t elhados . Fervo'roS'aI3 ácclatrráções·· ê'ram lévàn -"' · 
tadas• pelas massas po-pufares, saudafi"dó a bali'dêifá r epúblicât'fã, 
que a essa hora fóra desfrald.ad-a no ã:lto dó·edTficio do gove·rnl:5 , 
emquanfo uma b'and:a miliúü.' , póstada no 1;ecfiito' élô j a'rciim, to­
cava a ll1árselliêza . 

-Quando ós officfaes âó' é:iércifo e· dó co:rp•ci dõ p6liéiâ âtf'ãvês­
saram o jar'díüí, em dil'éé•ção no pa lácio, foram rece-bidos pelõ 
povo coüi de-lifantes àtrclarrú.1.ções-sa\:idatido ó exereito, a· ãrmã:cfa 
e a nação brazileira. 
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Imponente e verdadeirA,mente magestoso aquelle espectacülo · 
de um povo que- tranquillo e nobremente t ornava posse de sua 
liberdade, J)r·ovando que sa.be compreh.ender per fe ifamente o:, 
se us direitos e os seus deveres, realizancio aquella ·eirorme re-vo·-­
lução política entre flôres e applausos . 

Emquanto isto se passava, os briosos officia;es e soldados dos 
contingentes de-infantaria e cavallaria estavam d:e promptidão 
no quartel ás ordens do governo republicano-, tendo frar:icameut0 
acl:lrnriclo ao movimento r evo·l ucionario. 

O quartel havia sido invadido por g·1·ande massa a·e popular·es;-­
que frat0rnisa varn: éom a tropa e ali estacionavam á espera dos 
acontec.imentos . 

Viva a Republica l 
Viva a nação brazileira [ 
Viva o Estado livre de S. Paulo 

A Provincia ele S. Paulo trouxe no dia 16 a S\Ia primeira pa­
gina occupacla por um barrete phryg-io e a inscripção - Viva,. a 
Republica. 

Na 2°· pagina, entre extensos teleg·rammas da côrte, traz as 
seguintes n oticias: 

. . . Logo que recebemos este t elegramma , fizemos· distribuir o 
seguinte boletim: 

« Cidadãos . 
Noticias da côr te annunciam a ·proclamaç:;í,o da Republica - a 

fórm :t de governo que exprime o sentimento nacional. 
Unamo -nos ! para g·arantir a ordem, porque o nov'0 1'egimeü 

narne da livre manifest ação popular ! 
Povo ! o-primeiro dever do r epublicano neste mamente e ser 

calmo, previde_nte, justo, tolerante, para ser energico na o·rga-
nisação ! _ 

A r épublica significa a T>"a-z, o progresso, a civilisação . 
Unamo-nos sem distincção de partidos para firmarmos ésse 

novo regímen q1.Je nos ha de trazer a gloria,- a granclez-a e a 
felicidade ! 

Viva; a r epublica ! » _ . 
Esta noticia não causou enthusiasmo ; produziu delírio indé-­

scriptivel ; nem uma opposição, nern uma sombra ele tristeza ;· o 
contentamento foi geral; as aeclamações á nascente Rept1.blica 
t11acluziam-se ·por a legr es expansões de pàt riotismo e de fraterni­
dade ! O povo confraternisa va nas ruas, em gr andes exélamarções 
ele jubilo [ . . 

O movirnento revo-lucionario repercutiu em quasi: toda a· pro­
vüwia. 

· De Santos recebemos o seg·uinte telegrámma: 
<< O povo reunido n o paço da camara municipal acclamou um 

governo provisorio, generalidade da p·opu-laçã0 e as autoridades 
policiaes ,;1,dheriram á Revolução. 
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Desde as 4 horas estão em conferencia os membros do governo, 
composto dos cidadãos A. Lacerda, A. Q. Telles Netto, Dr. Martim 
Francisco Filho, Ernesto Gomes, Henrique Porchat, Manoel 
Franco Vianna, vValter "'\i\Trigllt, Dr . Leão Ribeiro, .José Azurem 
Costa e Guilherme Souto. >> 

A ·s 11 horas grande massa ele povo reunida no Club Republi­
cano, proclamou o governo provisorio, composto dos cidadãos 
Rangel Pestana, Prudente ele Moraes e Coronel Mursa. 

Os Drs. Prudente de Moraes e Rangel Pestana declaram acceit ar 
o posto em que os colloca--va a confi.ançu. popular, convidando ao 
mesmo tempo o povo para assistir hoje, as 11 horas·, a procla-
mação offi.cial da Republica, na camara EJ.Unicipal. • 

A's sacadas do club achavam-se diversos offi.ciaes ·do 10° regi.:. 
rnento de cavallaria.,' dasfralclando um delles a bandeira repu­
blicana . 

O De. Bernardino ele Campos declarou que a Commissão do 
Partido tomava a. si o policiamento da cidade, que com eífei.to 
foi logo posto em pratfoa . 

Reina grande j ubilo em t oda a população . 
Viva a Republica! 
De Ca.mpinas foi- nos expedido o seguinte elespa.cho telegra­

phico : 
« Saudamos a Prouincia ele S. Pai,lo pelo advento ela Repu­

blica Brazileira ! » 
Proclamação : 
Cidadãos ! Revive a Nação ! Pelo seu orgão o mais atüorisado 

- o Povo ! foi ptoclamada a republica no paiz ! 
J á annunciada -pelas manifestações ela opinião publica, profun­

damente radicada na consciencia nacioiml, apparece agora como 
um facto consumma clo ! 

Sobre a bandeira ela republica desappareceram os velhos par- · 
t idos e unem- se todos os Brazileiros para a fel icidade ela patria. 

Chegou o periodo ela organisação, e é preciso que todos os 
homens de boa vontade se congreguem 1,ara sa l var a patria do 
perigo qu e ia correndo . A generosidade do povo brazi leiro, o seu 
a.mor á ordem, o seu espírito de paz garantem desde já a mais 
completa tranquillidade no novo regimen de paz, de justiça e de 
concordia ! . 

O povo, no exercício da sua soberania, acclamou o governo 
provisorio que se esforçará para manter firme esse regimen . 
Sem adio, sem velhos resentirnentos, distribuirá justiça, levará 
a todos os pontos da província o sentirnen_to que domina a nação 
neste novo período que se lhe abre, cheio de esperanças que se 
h ão de tornar uma realidade , alnrmando a grandeza, o progresso 
e a civilisação da Patria. . 
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Unamo-nos, cidadãos! e pi·estemos culto á Liberdade, á Jus­
tiça, á Igualdade e á Fraternidade, que devem prender os mem­
bros de uma grande nação. 

Viva a nação brazileira ! 
Viva a Republica ! 
Viva o exercito! 
Viva a armada ! 
Viva a provincia de S. Paulo ! 

- O C01·reio Paulistano informa : 
Hontem desde as 11 horas elo dia, mais ou menos, começaram 

a circular pela cidade noticias da mais grave impo1'tancia, tran­
smitticlas telegraphicamente ela côrte. 

Varios bancos haviam recebido om idiomas estrangeiros (in­
glez e allernão) e em cifras, clespn,chos telegraphicos noticiando 
crise ministerial, quéda elo gabinete 7 de junho, aggressão ao 
ministro da marinha, etc . 

. . . Como era natural, a diVL1lgação dessas noticias produziu 
enorme abalo no espírito 1)ublico, a agitação crescia ele momento 
a momento, e a impaciencia do publico augmentava com o conhe­
cimento de outros telegrammas que começaram a chegar a par­
ticulares, e mais tarde com um affixado á porta da Prov incia ele 
S. Paufo . 

. . . Pessoa de nossa redacção foi a palacio pedir informações , 
que lhe foram pessoalmente fornecidas pelo presidente da pro­
vincia, o Sr. Couto de Magalhães, e que foram as seguintes: 

... () presidente recebeu pela manhã noticia ai.thentica, mas 
particular, relatando m[l.iS ou menos o que depois affixaram os 
jornaes. Officialmente passou então S. Ex. um t.elegramma 
pedindo esclarecimentos que até áquella hora não tinham che­
gado - fo,zendo assim acreditar, dizia o Sr. Couto, que tudo 
tinha muitos visos ele verdade . 

. . . Sobre a força, tanto de linha como policial, nos communicou 
S. Ex. que - entre ellas reinava ordem e disciplina, e de­
claravam-se promptas a obedecer ao governo fosse elle qual 
fosse, mas legal e legitimamente constituído . 

. . . Os nossos reporters que foram aos diversos quartais, obti­
veram a mesma resposta dos respectivos commandantes e 
otnciaes. 

- O capitão elo 10° regimento ele cavallaria de linha, José 
Florencio de Toledo Ribas, declarou hontem, á noite, a pessoa 
desta redacção e diante ele muitos cavalheiros - que si o Sr. 
Couto de Magalhães não Fassasse hontem mesmo a administração 
ela província, o 10º regimento promoveria boje, desde cedo, a 
organisação cio governo provisorio. 

- A commissão do governo provisorio provincial passou a 
noite toda reunida, occupada em expedir officios ás municipali­
dades, communicanclo-lhes a proclamação da Republica. 

2-3 - H. R . 
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Realizou-se no 'dia 16 á noite a reunião convocada pelo Sr. An­
tonio Prado e a qual compareceram amigos politicos daquelle 
cidadão representantes de todas as classes. 

Aberta a sessão, foi lida a seguinte moção : 
« Os cidadãos aqui reunidos pelo impulso do patriotismo, que 

exige o concurso de todos os Brazileiros, nas actuaes circum­
stancias, -para salvação da patria, p:1ra manutenção da ordem e 
tranquillidade publica, e para garantia dos direitos civis e poli­
ticos, acceitam para fórma do governo brazileiro a Republica Fe­
derativa dos Estados Unidos do Brazil. 

« Outrosim, vrotestam leal e dec~dido apoio ao governo pr9-
visorio do Estado de S. Paulo, para que elle possa cumprir o 
seu dever.» · 

Antes de ser esta moção submettida á approvação da nmne­
rosa assembléa, usou da palavra o Dr. Augusto Queiroz e em 
applaudido discurso affirmou a solidariedade dos antigos partidos 
politicos do paiz, representados no pensamento pela indicação 
que acabava de ser lida. 

Sem debate foi entre applausos unanimemente approvada a 
moção, pondo termo a reunião o Sr. Antonio Prado com vivas 
enthusiastica e freneticamente correspondidos aos Estados Unidos 
do - Brazil, ao Estado de S. Paulo, ao governo provisorio e á 
Republica Brazi.leira. 

Eis a summa ela allocução proferida pelo Sr. Antonio Prado, 
ao justificar a moção approvada : · 

« Os ultimas successos occorridos, determinando uma completa 
transforma.ção política da nação brazileira, crearam um estado 
de caracter provisorio, que não póde offerecer segura garantia à 
ordem e tranquillidade publicas e aos interesses sociaes, sem que 
todos os Brazileiros, esquecendo as antigas dissenções partida.rias, 
confraternizem no pensamento primordial ele cooperarem para 
a reorganisação ;politica de uma patria livre. 

« Perante o facto consummado ela proclamação da Republica Fe­
derativa dos Estados Unidos do Brazil, com um governo que 
dispõe dos elementos de força necessarios para, a salvação pu­
blica, devem romper-se os laços já enfraquecidos que prendiam 
os Brazileiros ás tradições dos antigos partidos unindo-se todos 
pela solidariedade do patriotismo, e formando um verdadeiro 
partido nacional - o grande partido republicano.)> 
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Resolucão 

O Governo Provisorio do Estado : consideranclo que a mag'is­
tratura, as camaras-municipaes, os juizes de paz e os fuuccio­
narios publicas de todas as categ·orias, sem sua quasi totalidade, . 
teem adherido francamente ao regi,nen republica,no federativo, 
proclamado a 15 do corrente ; 

Considerando que a ordem e a tranquilliclaclé publica não 
foram alteradas, nem mesmo nos dia.s de maior expansão de 
jubilo ])Opular pelo feliz advento da Republica, o que salienta 
de modo honrosíssimo a índole pacifica e ordeira da população do 
Estado, quer nacional quer estrangeir.a ; 

Considerando que, conseguintemente, não têm mais razão de 
ser os governos provisorios instituídos em diversos municípios, 
por acclamação popular, no intuito patriotico de garantir a or­
dem e a tranquilliclade, com o que prestaram serviços relevantes 
ao regímen que se iF1augurava ; considerando que o governo 
ten1 o dever e o max:imo empenho em nw.nter e assegurar, no 
que não contrariar a-;; instituições rapublicanas, a observancia 
das leis, emq uanto não forem revogadas ou alteradas, e o livre 
exercício das funcções publicas, necess'.1rias para o andamento re­
gular ela administração elo Estado e dos municípios; 

Resolve: 
Artigo unico. Ficam dissolvidos e extinctos os governos pro­

visorios instituídos por acclamação nos municípios deste Estado ; 
revogn.das as disposições em contrario. 

Palacio do Governo Provi.sorio do Estado de S. Paulo, ·25 de. 
novembro de 1889.- Pruclente J. ele 11:foraes Barros, Francisco 
Rangel Pestana, Joaquim, de Soii~a .Míirsa . 

Faculclade ele direito de S. Paulo 

Os distinctos acaclemicos ela faculdade de direito de S. Paulo 
dirigira:m aos seus collegas da escola polytechnica a seguinte 
carta : 

« Cidadãos - Abusando da delicadeza extrema de vosso illus­
trado mestre Dr. Timotheo da Costa, deliberamos to·rnal-o in­
terprete da nossa sincera a,dmiração e solidariedade ao modo 
eminentemente patriotico por que vos tendes portado, em face 
dos acontecimentos que vieram implantar, para nossa bonrc1 e 
felicidade, o regimen republicano no seio da sociedade brazi­
leira. 



Bem soubestes cumprir o dever de moços patriotas que sobre 
vós pesava ; correspondestes á nossa espectativa ; acceitai, 
pois, o amplexo da mais sincera solidariedade que, na pessoa 
sympathica de vosso mestre, a mocidade academica, que, de 
momento, representamos, vos envia, jubilosa. - Joc1o de Saltes 
Pinheiro, Raul W eniecli, 1Viccmor de Queir oz Vasconcellos. » 

Banquete 

Realizou-se ante-hontem no Hotel Paulista o banquete o:ffere­
cido á imprensa republicana paulista pelos antigos alumnos das 
escolas ele engenharia. 

A' entrada elo hotel executava diversos trechos de musica a 
banda do 10° r egimento. 

Além de muitos engenheiros, compareceram ao banquete os 
representantes ela imprensn, republicann, paulista, uma commissâo 
do 10° regimento composta de tres distinctos officiaes · e uma 
commissão ele academicos ela faculdade ele direito d,~ S. Paulo. 

A festa correu entre manifestações de alegre cordialidade . 
Quando foi servido o clessert, o Dr. Manoel Timotheo ela Costa, len­
te da escola poly teclmica , depois de expór o fim significativo do 
banquete, leu a seguinte carta dirigida aos seus collegas que elle 
não pudera convidar: 

« S . Pa,ulo, l8 de novembro de 1889. - Colleg·as - Não pode­
mos procurar a todos -vós pam saber si apreciareis a idéa de 
ofl'erecer-se·um banqueteá imprensa r epublicana pa1;ilista, e sendo 
este facto resolvido hoj e e mesmo para hoje, escuso-me pela 
grande falta por mim commettida. - O amigo e collega, llf. Ti-
11iotheo. )) 

Em seguida o Dr . Timotheo da Costa deu a palavra ao Dr. Bueno 
ele Andrade para saudar, em nome de seus collegas, a imprensa 
republicana paulista. 

O Dr . Bueno de Andrade começou demonstrando que as escolas 
de engenharia teem o direito de fazer saudações a Republica, por- · 
que sempre se viram representadas pelos seus alumnos nas 
pug·nas democraticas, nos dias em que mais ardente se travava 
a lucta. 

Proseguiu.do, dirig iu uma saudação á imprensa como força de­
mocratica . 

Este bri lhante trecho ele seu eloquente discurso terminou por 
estas palavras: 

« Nós te saudamos Vestal , que alimentas o fogo sagrado da 
democracia na a lm n, popular ; vós, que acordastes no cor,áçãó do 
escravo · o sentimento de revolta; vós, que soltastes o grito de 
a larma, o brado de rebate, a voz· do commando nos dias em que 
o destino da patria perigava ; vós, esperança e consolo dos oppri-
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midos ; vós, que nos ensinastes que só é livre o povo que cumpre 
os dous sagrados deveres cívicos ·- o amor da patria e o respeito 
ela liberdade.» · 

Passou depois a historiar os serviços prestados á causa demo­
cratica pela imprensa republicana paulis ta. Saudou 2, Gazeta do 
Povo, recordando o nome do antigo redactor daquella folha, 
Dr. Moniz de Souza, nos tempos da camp_anha abolicionista, e 
cómprimentando o actual redactor, Dr. Jesuíno Cardoso, por 
terem ambos redigido a folha sempre digna do nome. que tem. 

Fallando do Diario Popular, citou Americo de Campos << uma 
mancha de luz no passado monarchico, um nome tão puro que se 

. pó de escrever em bandeira)). 
Do nosso jornal disse: 
« Era a Província de S. Paulo a tribuna da qual se acercavam 

as massas populares para pedir inspiração nas horas em que a 
democracia combatia. 

Era de lá, que nos fallava o douto chanceller do pensamento 
democratico, o honesto, o leal, o laborioso, o bom, o immaculado, , 
o grande cidadão Francisco Rangel Pestana.» 

Depois em eloquentes phrases sobre os serviços prestados péla 
imprensa republicana paulista á causa do povo, entre applausos 
terminou o intelligente republica-no o seu discurso. 
· O Dr. Jesuíno Cardoso, em phrases eloquentes, agradeceu o 
brinde a imprensa, dizendo que todos os louros da campanha co­
briam de direito os dous homens eminentes das luctas jornalísti­
cas, Rangel Pestana e· Americo de Campos. 

Canto e Mello ag-radeceu eloquentemente o brinde ao Diario 
·Popular. ' 

Americo de Campos Sobrinho b_rindou ao exercito e ao marechal 
Deodoro e a Quintino Baca,yuva. 

A essa saudação respondeu o Dr. Uchôa, medico official do 
exercito. Disse o orador que o exercito brazileiro era parte inte­
grante do povo, que ao povo, portanto, cabia as glorias da rege­
neração da patria. 

Levantaram-se em seguida os seg·uintes brindes : 
Do Dr. Hollanda Lima, representante desta folha, ao exercito e 

ao povo. 
De Americo Sobrinho à commissão academica. 
Do Dr. J esuino Cardoso ao exercito. Narrou cheio ele enthu-

. siasmo os episodios da revolução a que assistira. 
Do Dr. Horacio Antunes a Jesuíno Cardoso. 
Do Dr. J esuino Cardoso a Ramos de Azevedo. 
Agradeceu o Dr. Ramos de Azevedo, saudando a patria. 
Marinhe, de Andrade, em nome ela mocidade academica de di-

reito aos estudantes da escola polyteclmica e á congregação. 
Fallaram em seguida Jesuíno Cardoso, o Dr. Hor:acio Antunes, 

Marinho de Andrade e Arnerico de Campos Sobrinho. O banquete 
foi levantado entre vivas enthusiasticos á Republica. 

( A Provincia de S. Paulo.) 

.. 
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Espltera civil dos Estados 

E' da maior importancia tudo quanto se fizer no sentido de bem 
definir a base geral ,e positiva delimitação da autonomia dos 
Estados que devem constitui!' a Confederação elos Estados do 
Brazil. 

No regimen decahido, unifario e centralisador por indole e por 
instíncto da propria conservação, seria o facto ele mag na compli­
cação; no actual é mais simples e relativamente faci l , justa1 uente 
))ela razt'Lo contraria, isto é, justamente porque no actual regimen 
é possível adoptar medidas radicaes, pois em verdade a a utonomia 
dos Estados não póde ter outra medida sinão a propria a.utoncmia, 
salvo limitações de natureza precaria e variavel exigidas pelo 
interesse aa propria collectividacle. 

Folgamos de ver que s[o essas, e bem explicitamente compre­
hendidas , as idéas capitaes desde já manifestadas, e por delibera­
ções positivas, pela suprema autoridade federal. 

Referimo-nos ao seg·uinte acto do minist erio da justiça, pelo 
qual se dissolve a commissão .a que estava confiada a feitura de 
um cocligo civil geral para o Brazil, problema em que embrulha­
damente e esterilmente cogitou por largas dezenas de annos 
a monarchia sem nada conseg·uir, a não ser o perdido dispenclio ele 
algumas i;entenas de contos ele réis : 

« O ministerio da justiça do Governo Provisorio dos Estados 
Unidos do Brazil, considerando : 

Que, pelo clecreto n. 1 ele 15 do corrente mez foi procla.inacla 
provisoriamente e decretada como a fórma de governo ela nação 
õrazileirê1 a Republica Federativa, e reconhecida a competencia 
de cada Estado para decretar as leis por que se .deve reger em sua 
exist encia autonoma, salvo apenas o que constitue as attribuições 
do congresso federal ; 

Que, da natureza, e essencia deste regímen politico é que á 
autoridade do poder legislativo federa l só pertençam as attri­
buições relativas aos interesses geraes e á coexistencia harmonica 
elos Estados confederados, ficando em plena independencia, na 
respectiva esphera ele a cção, as legis laturas dos Estados; 

Que, a confecção das leis que regulam as relações civis dos 
cidadãos dos di.fferentes Estados não entra na legitima esphera de 
acção do poder legislativo federal ; 

Que, pois, seria r estringi·r, em limites indevidamer'lte preesta­
belecidos, a autonomia dos Estados, decretar ou, siquer, redigir 
leis civis obrigatorias para toda a confederação, devendo, pelo 
contrario, ficará legislatura de cada Estado á sua soberana inicia­
tiva e livre competencia o direito de regular como a cada um 
delles mais convenha as rela:ções civis elos cidadãos que o compõem: 

Resolve dissolver a commissão nomeada por portaria de l de 
junho do corrente anno deste ministerio no anterior regímen, 
para a confecção de um projecto de codigo civil brazileiro. » 
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Por ahi se determina que o encargo passa a pertencer a cada 
um dos Estados. 

A estes será sem duvida de bom conselho adaptar de logo em 
suas linhas geraes a legislação vigente, dar-lhes a devida. força 
e autoridade por acto proprio até que detidamente cada um 
trate ele organisar os seus .respectivos codigos, equilibrando com 
judicioso criterio as altas conveniencias da collectividade e as não 
menos interessantes exigencias de cada circumscripção territorial. 

A magnitude degte problema e a confiança com que desde 
agora vae ser entregue aos cuidados de cada Estado servem de 
exemplo e amostra para provar quão magestatico e grandioso é 
o grande principio da a utonomia e soberania federal que vae 
servir ele base fundamental a reorganisação da patria emauci­
J_Jada. 

A. DE CAMPOS. 

( Diario Popular de S. Paulo.) 

A\;clamazione della Republica nello Stato di 
S. Paulo 

Sabbato ad 11 ore del mattino, dall'edificio dove siede il Club 
Repiibblicano la commissione provvisoria si dirigeva verso il pa­
lazzo della Camera Municipale per assumere ufficialmente le 
redini del governo. 

Grande massa di popolo l'accompagnava, acclamando entusias­
ticamente la commissione, la Repubblica, e giunta al palazzo 
municipale veniva ricevuta dal presidente e da tre consiglieri 
della camera municipale. . 

Assunse la presidenza il Dr. Rangel Pestana; vicino al tavo­
lino venne portato la bandiera repubblicana. 

Formata la commissione provvisoria, prese la parola il Dr. 
Rangel Pestana membro del governo provvisorio che - promise 
cli essere feclele e leale al Popolo ed alla Rep0,bblica e conchiuse 
la sua eloquente orazione colle parole - Assim prometto e 
affirmo. 

Anche il Sig. Dr. Pruclente de Moraes, secando membro del 
governo provvisorio - fece la stessa promessa sull'onor suo dí 
Brasiliano e Paulista. 

Dopo un altro eloquente cliscorso del Sig. Dr. Rangel Pestana 
chiuso cog-li evviva alla Patria ! alla Nazione ! alla Repub­
blica ! a lio Stato di S. Paolo ! all'esercito ed all'armata ! venne 
sciolta la seduta e letto il verbale della medesima. 
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Dal palazzo municipale la commissione sempre preceduta ed 
accompagnata da grande massa di popolo restante, si diresse 
verso il palazzo della presidenza inalberandovi lo stendardo re-
publfücano. - .,. 

Quivi g-iuuto il cortéggio fra le grida di Viva la Repubblica, il 
Sig. Dr. Pl'udente de Moraes, entro nel palazzo essendo ricevuto 
ed abbracciato sul vestibolo dal Sig. Colonnello Barbosa. 

20 de novembro de 1889. 

24 DE NOVEMBRO DE 1889 

Nós, os batalhadores da Democracia, podemos g-ritar com todo 
o ardor do nosso patriotismo: victoria ! victoria l victoria ! 

Proclamou-se ele fa.cto a Repllblica Federal Brazileira, que era 
inquestionavelmente o ideal supremo do coração brazileiro. 

O povo brazileiro escreveu nas paginas da Historia da Huma­
nidade uma data que será a legenda do seculo-15 de novembro ! 

A satisfação que vae nalma dos redactores e proprietarios da 
Re·vista Democratica é tão grande, que sentimo-nos pequenos 
para manifestal-a ao publico, que tantas vezes nos auxiliou na 
espinhosa epoca elo privilegio monarchico - esse absurdo que 
acaba de clesapparecer no meio elo novo sol que illumina a Pa­
tria: o sol ela Liberdade ! 

A nossa linguagem ele hoje é mansa, tranquilla como o som da 
victoria democratica que vae echoando por toclo o Brazil, no meío 
de palmas, flôres e risos ! 

Somos um povo feliz, somos um povo civilisaclo, somos ame-
ricanos ! ' 

As bençãos do céo coroaram o futuro do Brazil, que se sente 
forte para transformar radicalmente o seu organismo politico­
social, que se achava podre e corrompido pelos rnáos governos e 
pela monarcllia, a g-rande mancha elo seculo XIX , 

Vinte e quatro '110ras de governo republicano foram suffi­
cientes para demonstrar o que prégamos em as nossas columnas 
durante um anno ! 

Que grande a legria apoderou-se de nossa alma ! 
Podemos dizer como Victor Hugo : <<Ri bem o que ri por ul-

timo!» • 
Nós, que eramos, na linguagem dos monarchistas, os peocla­

madores ela utopia, os visionarias da Republica, podemos excla­
mar orgulhosamente e com todo o ardor elo nosso patriotismo : 
somos uma r ealidade ! · 

Resta-nos tornar claro o seguinte : os republicanos sinceros, os 
republicanos de hontem, receberão sempre as nossas palmas, em­
quanto se mantiverem no posto de honra e dignidade que 
caracterisam a nossa victoria: os republicanos, porém, da occa­
sião recebei-as-hão quando reconhecermos o seu merito e o seu 
patriotismo. 
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Nós, os soldados dr. Republica, não elevemos consentir jamais 
que os antigos potentados venham supplantar a nossa soberania, 
que tanto nos custou adquirir. 

E' necessaria toda a calma e prudencia na escolha daquelles 
que devem constitµir o governo para a boa direcção da nossa 
Patria, que renasce e que será sem duvida o orgulho da America 
Latina. 

Os homens que, neste momento, representam a soberania na­
cional são dignos de todos os applausos e das bençãos dos corações 
patrioticos. 

O governo provisorio do Estado de S. Paulo compõe-se de tres 
homens que são o orgulho elo povo paulista: Rangel Pestana, o 
caracter de todos os t empos, o baluarte da Republica na imprensa 
pa ulisfa ; Prudente de 1Y10raes, o cerebro pensante do partido re­
publicano paulista; coronel Mursa, uma das glorias do patriotico · 
exercito brazileiro ! 

Eis o triumvira to acclamado para o governo do Est ado de São 
p~~ - . 

O ministerio de 15 ele novembro, organisado pelo bravo general 
Deodoro da Fonseca, é, não se contesta, o facho de luz que brilha 
nas novas pag·inas da Historia Patria, apagando aquellas que 
eram a vergonha e a nodoa do povo brazileiro perante o mundo 
civilisado ! 

Com a independencia e civismo que temos mostrado desde o 
:primeiro numero da R evista Democratica, diremos: estamos dis­
postos a derramar até á ultima gotta de sangue pela conservação 
elo governo republicano no Brazil ! 

Julgamos prudente aconselhar aos npssos companheiros de 
lucta que não se deixem levar pelas cantigas dos republicanos ela 
occasião : prevenção em todo o caso. 

Exprimimo-nos com toda a lealdade e simplicidade de liµgua­
gem, porque não queremos continuar a ser serviis a mandatis de 
meia duzia ele potentados, restos do governo decahido e daquelle 
que pretendia levantar-se . 

Emquanto todos os Brazileiros recebem a proclamação da Re., 
])ublica com palmas e flôres, a Revista D emocratica toca o clarim 
da victoria, ao lado da imprensa democratica que repete: victo­
ria ! victoria ! victoria ! 

RODOLPIIO DE FARIA PEREIRA. 
MIGUEL RIBEIRO. 
BERN ARDINO FERRAZ DE CAMPOS. 
ANTONIO FELIPPE A. DE OLIVEIRA. 
JULIO GARCIA VIEIRA. 
AMAURY FON SECA. 
FRANCISCO GASPAR . 
PRAXEDES DE ABREU. 
JOSE FERREIRA LOUZADA. 

(Revista Democratica.) 



- 358 -

· Stato di S. Paulo 

PRIMO DECRETO DEL GOVERNO DI S. PAULO 

11 Governo Provvisorio dello Sta to di S. Paulo decreta : 
Art. 1. Lo Stato cli S. Paulo aderisce alla Repubblic1.1, Federa­

tiva Brasiliana nei termini in cui venne proclama ta dal Governo 
F ederale co l Decreto n. 1 del 15 corrente mese. . 

Art. 2 . Lo Stato di S. Paulo constituisce uno degli Stato Uniti ' 
del Brasil e. 

Art. 3. Il Governo provvisorio proclamato dallo Sta to di 
S. Paulo adotterà con urgenza i provvedimenti necessari per la 
conservazione dell'ordine e della sicurezza pnbblica, difesa e ga­
ranzia della libertà , dei · diritti legittimi interessi dei cittadini 
Sia nazionali che stranieri, nella forma del cittato decreto. 

Art. 4. Le funzioni della giustizia ordinaria, come le fuuzioni 
dell'ammioistraziooe nei suoi diversi rami continueranno ad es­
sere esercitate dagli organi -fin oggi esistenti, ris.pettàti i diritti 
acquisiti dai fünzionari. Palazzo del Governo di S. Paulo, 18 
novembre 1889.--'Pruclente Jos é ele M oraes Barros.-Joaq_uím de 
Souza Mitrsa.-Francisco Rangel Pestana. 

11 Sig. Dr. Prudente de Moraes rimase in conferenza, durante 
circa una ora col Sig. Generale Couto ele Magalhã,es, presidente 
della província dimissionario. 

Avvi>:ato il popolo clle giá si trovava in potere dell'amminis­
trazione, il g·enerale Couto de Magalhães, ritiravasi chl palazzo, 
accompagnato clal Sig. Dr. Prudente de Moraes fino a lla rua da 
Imperatriz, fra due a li di popolo acclamante alla Repubblica, 
alla nazione brasiliana ed alla patria libera. 

11 generale si staccó clal Dr. Prudente ele Moraes dopo cl'averlo 
abbracciato e cogli occbi umicli per l'emozione. 

GRANDE RIUNIONE POPOLARE 

11 Sig·g. Dr. Antonio Prado e Augusto ele Souza Queiroz cou­
vocarono i loro r ispetti vi amici politici dell' Unione conserva tora 
e liberali ad una riunione popolare política cl10 si realizzó nel 
recinto del Teatro s. Jose la sera di lunedi 18 corr. a 6 ore 
poro. 

Grande era il numero degli intervenuti all'ora convenuta, 
occupanclo la presideliza il clue illustri promotore della riunione 
a flanco dei quali presero posto diversi distinti cittadini. 

11 Sig. Dr. Antonio Prado, • clopo breve ecl eloquente discorso 
presentó la seguente mozione : 

« I cittadini qui riuniti dall'impulso del patriottismo, che esige 
il concorso di tutti i brasiliani, nelle attuali circostanze per la 
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salvazione della patria, per la conservazione dell'ordine e della 
tranquillitá pubblica e pe1' la garanzia dei diritti civili e politici 
accettano, per forma di Governo Brasiliano la Repubblic,i Fe­
derativa clegli Stati Uniti del Brasile. 

<< Oltre di che, protestano leale e deciso appoggio al Governo 
Provvisorio dello Sta to di S. Paulo, per che egli possa compieri 
la sua missione. 

Prima che fosse messa a votazione prese la parola il Sig. 
Dr. Augusto de Souza Queiroz che in un brillante cliscorso a:ffer­
mó la solidarietà degli anticl1i partiti politici clel paese, deg·na­
mente rappresentata nel pensiero riassunto dalla mozione, la 
quale ven□ e acclamata senza discussione, dopo di che la riunione 
si sciolse al grido unanime ed entusiasta agli Stati l!Tniti del Bra­
.sile, allo Stato di S. Paulo, al Governo Provvisorio ed alla Re­
pubbliccL Brasiliana. 

La massa popolare dal Teatro si diresse, sempre intonando 
evviva, al palazzo del governo per salutare i membri del go­
verno provvisorio essenclo ricevuti nel giardino da acclamma­
zione entusiastiche cli quelli che già vi si trovavano. 

11 Sig. Dr. Antonio Prado, in nome del popolo dirisse calde 
e patriottiche parole al governo provvisorio, al quale presento 
la cleliberazione vota ta poco prima . 

ln seguito parló il Sig. Dr. Augusto de Souza Queiroz, ripe~ 
tendo l'inteira solidarletà nelle idee da parte dei clttacj.ini che 
formarono l'estinto partito liberale. 

R.ispose il Sig. Presidente Moraes con eloquente orazione, 
nella quale espose il programma del g·overno e clichiarando che, 
per la forza dei fatti, i - partiti conservatore, liberale e repub­
blicano - avendo cessato cl'esistere, erano sostituiti cl.al grande 
partito nazionale repubblicano, che nel suo seno riu □ isce tutti i 
cittactini brasiliani che aspirano alh libertà, a ll'ordine ecl alla 
grandezza della patria. 

Le ultime parole dell'illustre oratore vennero · coperte de ev­
viva ed acclammazioni unanimi alla Repubblica Brasiliana, allo 
Sta to di S .. Paulo ecl al governo provvi_sorio . 

(Liga I taliana .) 

Bananal e Arêas 

- Quartel do commando superior da guarda nacional das 
comarcas elo Bananal o Arêas, 17 de novembro de 1889 . 

Illm. e Exm. Sr.- Tenho a honra de felicitar a V . Ex. pela 
liberdade da patria, livrando-a de um governo clespota e op­
pressor, fic..'tnclo por esse facto immorta,lisado o benemerito nome 
de V. Ex.· . . 
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Apresso-me, como coronel commanclante ela guarda nacional 
das comarcas do Bananal e Arêas, a pôr á disposição de V. Ex. o 
meu insignificante, porém, decidido apoio. 

s 'aude e fraternidade. - Illm. e Exm. Sr. marechal Manoel 
Deodoro da Fonseca, muito digno clléfe elo Governo Provisorio.:_ 
O coronel commanclante, Luiz Pereira Leite. · 

Apparecida 

Exm. Sr. marechal Manoel Deodoro da Fonseca - Os abaixo 
assignados, moradores na importante povoação da Apparecida, 
município de' Guaratinguetá, veem muito expontaneamente por 
este meio, manifestar a sua adhesão ao Governo Provisorio de 
que vós sois muito digno chefe. 

Sande e fraternidade. - Apparecida, 17 de novembro de 1889. 
- Tenente Francisco Alves do Nascimento Pinto. (Seguem-se 
mais 18 assignaturas.) 

- O Instituto Polyteclmico, representado pelos engenheiros 
Paula Freitas, Evaristo da Veiga e conselheiro Nascentes Pinto, 
vieram cornprimentar o ministro elas relações exteriores e inte­
rino da agricultura, e offerecer todos os serviços compatíveis ·ou 
dentro da esphera ele suas a,ttribuições scientificas e technicas, 
esperando que o. governo deposite sua confiança, sempre que 
della necessitar, na,quella corporação. 

Associacão commercial de Santos 

Ao governo provisorio deste Estado enviou o seguinte officio 
estu. associação : 

AOS CI DADÃOS l\1El\1BROS DO GOVERNO PROVISORIO DO ESTADO DE 
S. PAULO 

· A Assóciação Commercial ela Praça de Santos, em assembléa 
geral e como legitima representante dos interesses commerciaes 
do mais importante e frequentado porto do Estado de S. Paulo, 
deliberou vir à respeitavel presença dos illustres m:embros do 
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Governo Provisorio, e por indicação discutida unanimemente 
votada, patentear-lhes a mais completa adhesão à ordem das cousas 
estabelecida a data.r de 15 de novembro corrente, e offerecer-lhes 
o apoio que estiver ao alcance da Associação Commercial, para 
que a tranquillid ade publica e as garant ias indivicluaes continuem 
a ser uma realidade neste paiz e neste Estado. 

Devidamente posicionada pela somma de díreitos e de interes­
ses que defende e representa; com o estudo pratico e constante 
das necessidades do comm_ercio ; conhecedora do qiiantimi das 
rendas com que a praça de Santos co□tribue pnra o desenvolvi­
mento e para a manutenção da patria, a Associação Commercial 
não podia quedar-se silenciosa quando a população do Brazil, 
agrupando-se ao redor da democracia organisada governamen­
talmente, fortalece-a com a espontaneidade da sua confiança e 
com as provas solemnes da sua dedicação à causa publica .. 

A proclamação da fórma republicana de governo e a organi­
sação do Governo Provisorio, significaram para a população e 
mais especialmente para o commercio, a permanencia ela paz e a 
continuidade de transacções regulares. E não 11a duvidar que, si 
quando a transição effectuou-se, a normalidade commercial per·­
sistiu, mais ella accentuar-se-ha quando definitivamente estabe­
lecer-se o governo elo povo pelo povo e o governo da Republica 
pela lei. · 

Adherinclo, pois, ao Governo Provisorio do Estado de S. Paulo e . 
pedindo-lhes que transmitta esta adhesão ao Governo Provisorio 
dos Estados Unidos elo Brttzil, a Associação Commercial ela Praça 
de Santos entende cumprir o seu dever e trabalhar, na medida 
de suas forças, em pról da gr8.ncleza, da·patria e elos interesses elo 
seu commercio. 

Cidadãos: Saude e Fraternidade. - Antonio Carlos ela Silva 
Telies, presideute. - Arthur Azi, rem Costa, secretario. 

Pindamonhangaba 

PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 

A's 9 horas da noite de 15 foram recebidos nesta cidade alguns 
telegrammas em que se dizia: Republica proclamada. Para bens . 

Tão extraordinaria noticia, pela grandeza dos surprehendentes 
acontecimentos a que se referia, pareceu a quasi todos que della 
tiveram conhecimento, uma exag-gerada comprehensão de a lgum 
-pronunciamento militar , que se t ermina"se com a demissão do 
gabinet e Ouro Preto. 

Mas pouco tempo depoi,; um outro telegramma narrava com 
particularidade o que s0 havia passado; a organisação do governo 
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provisorio ; os nomes dos membros do mesmo governo ; a parte 
que tomaram o exercito e a armada na revolução ; a deposição 
da dynastia, etc., etc. · 

Ora, só a consideração de que o telegrapho se recusaria a 
transmittir essa noticia, si não fosse verdadeira, foi bastante 
-para muita gente ac1°editar que realmente tratava-se de gra­
víssimos acontecimentos • passados no Rio ele Janeiro e que 
haviam abajado em sem; fundamentos a velha monarchia. Mas 
o que é verdade é que só os propagandistas da Republica deixa­
ram-se impressionar deveras e passaram a noite a sonhar com 
todas as grandezas do novo governo que se dizia inaugurauo no 
paiz. · · 

Comtudo, como diSS3mos, a noticia despertou a attenção pu­
blica, e na manhã do dia seguinte, 16, não se faJlava em outra 
cousa, sendo grande a anciedade em receber osjornaes de S. Paulo, 
que deviam chegar as 10 e 18 minutos ela manhã. 

De facto, á estação affiuiu muita gente, cuja curiosidade crescia 
á proporção que se approximava a hora em que tudo ficaria 
elucidado. 

A' cheg_adá. elo trem, em rapidas palavras trocadas com os pas­
sc1geiros, e á vista dos j ornaes elo dia, que por estes eram apre­
sentados, dissiparam-se todas as duvidas, sendo então todos obri­
gados a acreditar naquillo que parecia impossível, nesse drc1ma 
assomlwoso, que na vespera se clesdobra,va diante do povo do Rio 
de J aneiro, e que teve por epilogo&, morte ela· monarchia. 

- Ordem ! ordem ! foi o grito que espontaneamente irrompeu 
de todos os lados. 

Cousa admíravel ! muita gente receiou que essa commoção·social 
abalasse :profundamente.o paiz, e prejudicasse o seu presente. 

Mas do imperador, da fam ilia imperial ninguem se lembrou. 
E' que no Brazil todos toleravam a, monarchia, ; mas ninguem 

era monarchista ele coração. 

MANIFESTAÇÕES 

A's l l horas, em casa do Dr. José Vieira, reuniram-se os 
membros elo elirectorio republicano, Srs. Ignacio .Romeiro, Drs. 
Gustavo ele Godoy, Octaviano Espíndola, F. Natividade, Daniel 
Rezencle e Alvaro Pestana, pa.ra combiuarem sobre o modo de 
proclamar a Republicr.. 

Em execução da deliberação que alli foi tomada, aquelles cida­
dãos, á 1 hora ela tarde, collocaram-se á frente do povo que 
tinha, sido convidado por boletins, e, precedidos ele música que 
tocava a Marselheza, e guiados por uma enorme bandeira com as 
côres ela revolução, encimada por um barrete phrygio, seguiram 
para o paço municipal, dando vivas à Republica e ás pessoas que 
mais salientaram-se no movimento revolucionaria. 

A multidão, seguindo sempre na melhor ordem, chegou á casa 
da camara, e foi occupar a sala principal. Ahi, r estabelecido. o 
silencio e depois de collocada a bandeira no topo da mesa,, que 
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serv:e para os trabalhos do jury, o Dr. Gustavo de Godoy, com 
voz firme e segura, e fallando em nome do partido republicano, 
annunciou o que se havia passado, congratulando-se com o povo 
pela. portentosa víctorià alcançada pela liberdade ; terminou sua 
aUocução levantando vivas á Republica, que foram enthusiasti­
camente correspondidos. 

Seguiram-se com a palavra, e fallaram no mesmo sentido, os 
D~'S. João Romeiro, Gregorio Costa e F. Natividad.e. 

Da casa da camara seguiram os manifestantes pela rua dos 
Tr.es Andradas. Em frente á casa de, Dr. D_aniel Rezende, este, 
da janella, saudou a Republica em um brilhante discurso, que foi 
muito applaudido. Dahi dirigiram-se á residencia do Dr. Espin-
clola, onde continuaram as expansões. . 

A' noite ainda o directorio republicano, à, frente de graucle mul­
tidão, e precedido da banda de musica, percorreu as ruas dando 
seguidamente vivas á Republica, ao Governo Provisorio, ao 
Exercito -e Armada, ao Estado de S. Paulo, ao marechal Deo­
doro, etc., etc. 

GAMARA MUNICIPAL 

No dia rn, ás 3 horas da tarde, o Dr. João Romeiro, presidente 
da camara municipal, recebeu um telegramma passado pelos 
Drs. Ra,ngel Pestana e Prudente ele Moraes aos presidentes das 
municipalidades e concebido nestes termos: 

• <.< Foi hoje empossado o governo provisorío elo Esta do ele São 
Paulo, composto dos Drs. Prudente de Moraes, R angel Pestan·a ~ 
e coronel Mursa. Já enfraram em exercício e estão dirigindo o 
expediente. Façam publico. Perfeita ordem e paz.>> 

Em resposta telegraphou o Dr. João Romeiro ao governo pro­
visorio, ás 4 horas: 

« Recebi telegramma participando a l)Osse elo governo provi­
sorio. O povo adheriu ao novo estado de cousas. Completa ordem 
e tranquillidade. Muita moderação por parte de todos. Cumprirei . 
ordens do governo.» 

Annunciou-se logo uma sessão extraorclinaria da camara, para 
tomar conhecimento elos acontecimentos e proclamar a Repu­
lJlica. 
- Por se acharem ausentes os vereadores, foi designado o dia 
seguinte, ás 5 horas da tarde. 

A' hora marcada, foi o paço municipal occupado por uma enor­
me multidão de povo, que alli se apresentou para ouvir a boa 
nova, e saudar a Republica. O povo cl1egou engrupado e prece­
dido da musica que tocava a JJI arselheza. Ao approximar-se do 
edíficio, o presidente que se achava com mais vereadores naja­
uella principal, s,1,uclou o povo levantando vivas á Republica. 
Tod•os descobriram-se, correspondendo delirantemente aos vivas 
do presidente. 

Acto continuo os veeeaclores tomaram seus lagares, e fez-se a 
chamada. 
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Declarando aberta a sessão, o Dr. presidente convidou todos a 
pôrem-se de pé, para assistirem ao acto mais solernne qu e se 
passava nesta cidade. _ 

Expoz os factos occorridos, seguindo-se o mais que consta da 
acta da camara, que publicamos em outro lagar. 

Depois ela leitura da acta o Dr. Gustavo de Godoy levantou vivas 
á camara municipal, que soube, como nioguem, cumprir o seu 
dever. · 

Em seguida o Dr. Gregorio, historiando e . commentando· os 
factos, proferiu um brilhante discurso, interrompido por varias 
vezes por pa lmas e app lausos que cobriam a voz do orador . 

Assignada a acta, o Dr. presidente levantou vivas á Republica, 
e deu por t erminados os trabalhos ela carnara . 

A convite do Dr. Gregorio Costa , o povo acompanhou o presi­
dente <la camara até á sua r esidencia, e dalli seguiu a percorrer 
as ruas da cidade . 

Dispensado é dizer que nesse passeio o -povo não cessou de 
,ictoriar a Republica , os membros do governo provisorio, e os 
directores do par tido republicano da Jocaliclacle_ 

Finalmente, em frente á casa el9 Dr . Espindola tomou a pa­
lavra o Dr. Gustavo de Goeloy , e depois de mostrar em largos 
traços o que era um governo republicano, felicitou o povo por 
ver -se actualmente em condições ele poder gozar de toclas as 
vantagens que elle o:ffer ece : e, em nome do partido r epublicano, 
ag-racleceu a parte que tinha tomado n a, manifestação, levantando 
novos vivas á Republica, que foram delirantemente co_rrespon-
diclos . · 

Eram 11 horas da noite, qua.ndo terminaram-se as ruidosas 
festas realizadas nesta ciclo.de 1Jela proclamação elos Estados 
Unidos Brazileiros. 

A patria lil'I·e 

Viva a Republica ! 
Depois dos extraordinarios acontecimentos que se passaram no 

paiz, e determinaram a quécla ela monar:ihia, nada mais resta aos 
que se acostumaram a ouvir a voz do puro pa triotismo, e compre­
hendem a situação em que nos achamos, sinão saudar, com 
emthusi.asmo e fé, o futuro da vatria que engrandeceu-se illumi_; 
nada pelo sol da liberdade . 

Vivn, a R epublica, ! 
Viva a Patria ! 
E como duvidar ? E como não confiar no governo do povo pelo 

povo, que é justamente o que agora se inaugura? 
Haverá porventura a lguem que possa desejar mais, que possa 

promover com mais esforço e efficacia o engeandecimento e [)l'O­
speridade da Nação , do que a propria Nação ? 
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E porque havia de continuar o povo privado do exercicio de um 
direito que é seu, e que seus cle legados exerciam mal, diga-se a 
verdade; e do qual tinha-se abusado tanto contra o mesmo 
povo 1 

Quando faltasse capacidade nas massas que teem de dar im­
pulso ao governo, e direcção aos negocios, não faltaria patrio­
tismo da parte daquelles que vissem o erro, e nem o povo 
deixaria de se dominar pela voz ela razão, desviando a pati:-ia, 
que é de nós todos, do perigo que se lhe antolhasse. 

Temos fü nas novas i □ stituições. 
Acreditamos sinceramente que tudo caminhara bem. 
E si não formos tão felizes como desejamos ; si não pudermos, 

como queremos, alcançar t oclas as · conquistas a que nos dão 
direito, êt nós filhos do povo, as nossa.s intenções puríssimas, e o 
muito amor que consagramos á nossa terra ; temos firme con­
vicção ele que, por maiores que sejam os erros ela Republica, não 
serão elles mais fataes aos nossos grandes destinos, do que a 
politica que estavam a úi.zer os velhos partidos monarchicos, que 
por honra da actnal geração, e por felicidade ela patria , no dia 
15 de novembro de 1889 sumiram-se diante do povo rebellado. 

E o povo comprehendeu perfeitamente de oode• lhe vinha todo 
o mal que ha tanto tempo ,L patria so:ffria resignada. 

A revolução de 15 ele novembro não foi fei.ta contra as pessoas 
da familia do Sr. D. Pedro ele Alcantara, :__ as quaes, ao deixarem 
as plagas brazileiras, e ao tratarem clirectamente com o povo, 
conheceram bem que eramos dig·nos de melhor governo . 

Mas as velhas instituições, que por sua propria natureza a li­
mentavam e abrigavam essa política detestavel, que revoltou 
a Nação, não podiam mais ser toleradas pelo povo, cuja paciencia 
tambem se esgota . 

Viva a Patria ! 
Começa agora a parte principal ela grande obra - o penoso 

trabalho da reorganisação politica do paiz, e para cuja collabo­
ração não serão de mais (bem sabemos) todo o patriotismo, toda 
a sabedoria, toda a prudencia e criterio dos homens. 

Mas o plano, que se conhece, satisfaz. E seja como for, não se 
póde neg-ar que, por mais imperfeita que fosse a Constituição 
Repub licana, sempre otiereceria maiores garantias do que a 
que desappareceu no dia 15 do corrente, com applausos da Nação 
inteira. . 

E só isso deve ser bastante para consolação dos poucos que se 
su bmetteram. · 

Tenhamos confiança 110 povo, e cumpramos o nosso dever. 
Viva a Republica ! 
Viva a Patria ! 

(Tribima do Norte.) 

26 - H, R . 
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Limeira 

Reina muita alegria, paz e ordem. 
AdlJ.eriu ao movimento actual o cidadão Antonio Olegario de 

Barros, distincto vereador da camara e ex-chefe conservador 
desta, que foi ante-hontem comprimentado, por occasião da 
passeiata, offerecenclo elle ao povo um copn d'agua, trocando-se 
eptão diversos brindes. · 

O prestito percorreu diversas ruas comprimentando em sua 
passagem a imprensa, os vereadores republicanos, directores do 
partido, correligionarios, etc. 

Foram muito acclamados : 
DeodtJro, Quintino, Ruy, Benjamin Constant, Pestana, Pru­

dente, Mi.mia, Campos Salles, Glycerio, Saldanha, Aristides 
Lobo, Si lva Jardim, Trovão, Tiradentes, Ratclif, padre Roma, 
Badaró e mu~os outros, o exercito, a armada, as colonias 
allemã, italiana, portugueza, franceza, etc. etc. 

A's 11 % horas terminou a festa na melhor ordem possível. 
Foi nomeaclo delegado de policia o tenente Brum. 

21 ele novembro de 1889. 
A camara convidou o povo para assistir à sua sessão hontem à 

tarde. Abertos os trabalhos, faltou o capitão Costa que, em nome 
do governo municipal da, Republica, communicou ao povo o pro­
grâ:mma do mesmo g·overno. 

O;earam ainda, Dr. Ezequiel, João Borges, José Antonio e José 
Machado. Achando-se a porta do eclificio a colonia italiana com 
uma banda de musica, o presidente da camara nomeou uma 
commissão de tres vereadores para recebel-a. 

Em nome da colonia foliou o capitão Costa, que disse achar,..se 
aquella possuída de enthusiasmo pelo advento da Republica e que 
vfnha comprimentar a camar,a e o governo provisorio. Vivas, 
acclamações, 1l1arselheza, delirio ! . 

Finda a sessão o povo e a banda d~ musica foram acompanhar 
o cidadão José Antonio. 

Em casa deste foi servido um copo d'agua, trocando-se enthu­
siasticos brindes. Após, a colooia italiana, o povo e a banda de 
musica foram saudar ao cidadão Kehl·e em seguida dirigiram-se 
toclos á fabric::J. de cerveja italiana. 

Alli houve muitos brindes, vivas, etc. etc. Ainda depois disso 
o prestito foi saudar o capitão Costa, José Penteado, Correio da 
Limeira, e o autor destas linhas, como representante aqui da 
folha democratica o Diarfo ele Canipinas. 

Agradeci e novamente agradeço em meu nome e no desta 
folha tamanha honra. 
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A' 1 horfl. da noite c!.ii:!pBr~oq-se o pi:ryo n11 ~e1l10r ordem 
po~siYel, 

Durante o trajecto foram muito acclam ados diversos cidadãos, 
exercito e armada, Republica, povo, etc. e tc. ; um çlelirio inde-
scriptivel. · 

Os ex-moLLarchistas quasi em massa adheriram ao movimento. 
Completa ordem e paz, enthusiasmo geral. 
Viva a Republica ! 

(Do córresponden~e do Diario ele Campinas.) 

· Campinas 

A REPUBLICA 

A revolução ele 1848 em França, que derrubou Luiz Philippe, 
teve na Eul'opa uma repercussão que abalou os thronos dos reis 
e obrigou Pio IX a cecler diante da exigencia do povo italiano e 
a refugiar-se em Gaeta . 

A revolução é um rastilho de pol vara, e onde ha prepotencia, 
onq.e existeqi homeqs classificados como productos do d~reito divino, 
a revolução desenvolve-se e o rastilho faz explosão. 

Luiz Philippe, como verdadeiro Orleans, era hypocrita, pre­
timcl1:1ri.do alli~r a blouse com a corôa real, Em um momento tnes­
perado o povo francez levantou-se e jogou para lon ge o tbroµo, 
obrigando o velho rei a fugir disfarçado e coberto de ridículo. 
lmmediatamente a Europa inteira soltou urn brado de enthusias-

. mo diante da attithlde patriotica do povo francez, e em diversos 
E;stados _italianos um movimento revolucionaria caracterisou-se 
perfeitamente. 

A nossa gloriosa revolução de 15 de ;qovc:imbro tambe!ll reper­
cutiu no estrangeiro . 

O Ca:padá, a ilha de Cuba e a Hespanha· estão entrando fran­
camente em período revolucionaria, devido á proelalllação da 
Republica dos Est<l,tlos Unidos do Brazil. · 

A rfoa posaessão ingleza ha muito tenta fazer a sua indepen­
dencia; em seu parlamento, quE) annualmeute se reun€J em Otta~ 
wa, vozes i;iatI•iqticas reclamam a çompleta S(3paração çl,a lngla­
terra e a formação da, R epL1bliéç1 ela Nova-)3retanba. 

E o Canadá fará a s1.1a independencia, apsim como fizeram-na 
os Estados Unido;:,, e 11ssim como un1 dia farão a Irlanqa e a 
Po1onia. 

Cuba, a perola das Antilhas, poi' varias vezes tem-se ius-qr­
r,e~cjonaclo, e si não fosse a espada de Martinez Campos, já ter-
S<:l,-,];lia cop.s titqido a Repi1blica Cubana. · 
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A Hespanha, a metropole, lucta igualmente pela reconquista 
de sua republica, esmagada em 1875 pela traição de uns e pela 
covardia de outros. 

Quando um povo entra em terreno revolucionario, ou é com­
pletamente esmagado ou conquista a sua inclependencia política. 
A primeira hypothese é inadmissível no fim do seculo XIX. 

O Occidente da Europa é um problema historico cuja resolução 
estamos vendo op,erar-se lentamente no sentido da instituição 
republicana em seus Estados. · 

A Italia, a FrauçEI, e a Península Iberica caminham para a Re-
publica, ou antes, _acompanham as suas antig~s colonias. . . 

As leis da historia teem o mesmo caracter scrnntifico que as leis 
que regem as rnathematicas. 

O seculo XX constituirá o apogêo da humanidade pelo estabe­
lecimento completo do regimen livre concretisaclo na - Repu­
blica. 

( Gazeta ele Campinas.) 

Camara municipal de Mogy-mirim 

O Sr. Dr. Antonio Rodrigues do Prado, deixaudo a presi­
dencia, declarou que tendo o presidente eífectivo ordenado ao 
porteiro que retirasse da sala da camara o retrato de S. M. o 
Imperador, sem determinar o lagar aonde pôl-o, mandou con­
duzil-o para a cc1,sa delle orador, onde está á disposição ela ca­
mara. 

Proseguindo, disse que em vista da grande transformação 
por que o exercito e a armada acabam de fazer passar a Nação, 
a camara municipal de Mogy-mirim não deve ficar indi fferente ; 
cumpria, pois, tomar ella providencias a respeito, pelo que apre-
sentava a seguinte indicação : · 

« Indico que esta camara represente ao governo provisorio 
do Estado de S. Paulo, que, comquanto se suj eite, submissa, por 
força das dircumstancias, e ser facto consummado o novo regímen 
republicano, aos decretos e ordens do govel'.'no deste Estado e do 
Governo Federal Provisorio, não póde comtudo adherir e nem 
adhere á nova fórma de governo, por ser a camara uma insti­
tuição unan imemente monarchica.- Mogy-mirim, 25 de novem­
bro de 1889.- A. R. do Praclo. » 
' O Sr .. João Canto, justificando o seu voto em fa, vor da indicação, 

disse que assim procedia porque a Republica não foi feita pelo 
povo e sim pela força - exercito e armada - estando a Nação 
sujeita a urna dictad ura militar . . 

O Sr. Miguel Antunes disse que votava contra a indicação, 
si bem lastimasse o modo por que foi feita a Republica, isto ã, 
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pela força e não pela livre manifestação da vontade popular. 
Entretanto, disse, que professftndo sempre as idéas li.beraes adian­
tadas, icléas que muito se approximavam da Republica, e como 
cidadão brazileiro e p :Ltriota, adheria ao governo provisorio. 

O Sr. Dr. Prado, tomando de novo a. palavra, disse que ad-
1)1irava- se de como se possa mudar ele politica de um dia para 
outro : - ser-se monn.rchista a té o dia 14 Je novembro e repu­
blicano elo dia 15 ou 16 ! Tão rapicla transformação não póde 
dar-se por patriotismo, mas, sim, por medo ou conveni.encia. 

Diante do resultado ela, votação, que-foi contrario á sua pro­
posta, disse o Sr. Dr. Prado que fazencl.p aque lla indicação, teve 
em vista dous intuitos: 1 °, fazer a suft solemne profissão de fé 
politica, apezar dos ultimas acontecimentos; 2°, ficar conhe ­
cendo o pensamento da munara . Assim, pois, declarando-se esta 
em sua maiorü1 republicana, e não querendo e não podendo elle 
orador trahfr o mandato que J he fôra confiado por eleitores 
monarchistas, tendo a certez-1, de que si fosse republicano não 
teria a honra de sent ar-se naquella cadeira, julgava-se incom­
patível com a ca,mara e renunciavao cargo de vereador. 

S. Paulo 

DESCALVADO, 20 DE NOVEMBRO DE }889 

Nunca se viu nestas plagas tanto enthusiasmo popular, tão 
francas e sinceras a legrias, como se nota do dia 15 para cá. 

E nem uma nota dissonante! ... 
Todos, grandes e pequenos, a um brado só, acclamam a Repu­

blica! 
Ainda hontem, ao som da Marsclheza e do estrug'ir ele bombas, 

o povo em massa percorreu as ruas tla cidade, p,trtindo da casa 
do cidadão Durismundo Lisboa. 

Os ,relhos republicanos foram euthusiasticamente saudados, 
mormente Bezerra f>aes, 01,vmpiu Catão, Bernardino Motta, Ga­
briel Lisboa, J osé Eusebio, Durisrnundo Lisboa e José Penteado. 

Teem estado comnosco os clistinctos republic:tnos Arthur Die­
derichsen e Frederico vVytaker, fazendeiros e cidadãos muito 
estima veis. 

Tres importantes adhesões vamos aqui registrar: Francisco de 
Paula Carvalho, dr. João Baptista Pinto ele Toledo e Francelina 
de Almeida Lisboa; o primeiro fazia parte do directorio liberal, 
o terceiro do clirectorio conservador e o segundo occupa o cargo 
de juiz municipal. 
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Até que tinâlmente veiu ::i. Republica, surgindo entre flôres e 
ao sol das geraes acclamações. 

E os republicanos velhos, abraçando-se aos neophytos, dàndo a 
maio1· prova possível de tolerancia, a ponto de conservarerp. nos 
empregos os que os occupavam por favoritismo da monarchia -
bem merecem desta patria hoje redimida ! · 

Ao período de trevas succedeu a luz. 
O que é preciso é que no meio dessa legião de adeptos da 

Republica não venha a traição. 
Desappareceram os partidos mon;,i,rchicos ; apparecerão_ ei;i;i 

breve novos outros ; porém sob a bandeira da nova fórma de 
governo. . 
, Restaurar o passado seria até loucura pensal-o ! Està eterna­
mente acabada a realeza na America, e o mesmo acoritecerà em 
futuro mais ou menos remoto na velha Europa. , 

A Republica é o g-overno mais c.onsentaneo com a razão hu­
mana no seculo actunl; ja não füllamos no seculo XX, com cer­
teza mais aperfeiçoado, mais exigente no sentir dos direi.tos do 
povo. 

Tudo em paz e tudo contente. Quem pensaria hontem no dia 
de amanhã 1 ! 

Ha poucos dias saudei Americo de Campos e Lisboa. Agora vou 
abraçal-os. Vou tambem abraçar Pestana, Americo Braziliense e 
outros meus generaes. 

Sou ainda o mesmo soldado, nascido republicano no meio ela 
monarchia, corrupta elos Braga:hças e corruptora elos Orleans . 
. Ainda estou de carabina em punho; porém só por habito - não 

tenho mais adversarios e nem os nervos irritados para reagir as 
imposições clesa(oradas. , 

Após vinte e tantos am:ios de luctas careço descançar, mas ... 
depois ele votada a Constituinte, ja se vê. 

Era 1neu costume sonhar com a Republica todas as noites; 
agora estou acordado e penso que ainda estou a dormir! 

Muito póde o habito. 

Um dos meus melhores chefes locaes, grande luctador,. cidadão 
José _Rodrig·ues Penteado, chegou de Limeira anto-hontem. 

Fizerm;n-lhe uma im1jonente manifestação. 
Elle a merecia.. 

TRÚTH. 

(Do corresponderi.te do Diario Popular de S. Paulo.) 
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s. ROQUE, 25 DE NOVEliiBRO hÉ 1889 

Ao cahir ela ndite ele 15 ele novembro foi nesta cidade, .graças 
a utn telegrarríma . expeclidó de S. Paulo pelo nosso distinctb 
conterraneo Argemiro ela Silveira a Joaquim da Silveira Santos; 
conhecido o movimento revolucionarió operado .no Rio ele Ja­
neirb,e tudo o n:iiüs qne se seguiu .naquelle Estado e Estado de 
S. Paulo depois ela patriotica resolução elo éxercito representado 
IIO , seu digbo chefe general Deodoró. Conhecido d movimento 
r evtlllicionário pelo allúdiclo t ele~ramma; subiram ao ar_ itmu:. 
meros foguetes, 'lue . par: tiam cta casr.i, Llo cidadão Quirino de 
Aguiar, e iri:nnédiatainerite, a convite deste e do cidril:lã;d A. 
Santos Sobrinho, musica nas ruas, passeiatas, discursos, vivas, 
foguetes e tüdo o mais que era. pbssivel em tão limitado prazo . 

No dia 16, quando devia tomar posse o governo provisorio 
do Estado de S. Paulo, isto é, :na ho1;a correspondeu te áq.uélla 
posse era liasteada a bandeira deste Estado na cas1, do cidrldão 
Qdiriríb de Agriiar, ao som da musica, que tocava a immortà l 
Marselheza e ao estrugir de fogtWt es . A' Iíbite_na casa do mes'rrfo 
cida:clão , a c01tvite deste e de A . Santos S,obrinho, .reuniu-se o 
povo, que acclamou como seus representantes perante o g·overnb 
prtlvisorib deste Estado os cida:clãos A: Sl:intos Sobrinho; Quirino 
de Aguiár e Manoel Pii:ltb de Barrbs. No di a, 17, ferias com,pletas, 
cofnmentarios, satisfaç_ão _geral, etc. No dia 18, idem, idem . :A 
19 r eunião impociepte da nossa municipalicl~de, convocada; pelo 
seu digno -presidente; Francisêo Luiz de campos. . 

Conhecido o rioico motivei da reunião d::i . . camará: e conhecido 
tarribem que esta, ei:µ sua maioria, ttdheria a nova fórína Ue 
gbvérn'ei, o -povo i;eupfo-se e; ten1d \3, sua frente a bandeira desté 
Estadd, séus represetitantes acclàínaclos e a prestante banda ele 
musica, diri giu-se. -para o p~ço da camara municipal. . 

Tendo sido unari imé' a carriara em aclherir e recdnhecer a Repu7 
bliéa dos Estados Unidos do Brazil; o seu presidente nomeou um'á 
commissão, composta dos .vereacldres cidadãos Jorro Augusto da 
Silveira, Manoel Rodrigues de Moraes Barros e Frederico Anto­
nio Pedroso, par~ receber os representa ntes do povo .- . Ao 
entrarem na saia das sessões os representa-ntes do povo, veiu o 
presidente da camiira, preza ela maior comrnoção ,> , receber .a 
ban deira do Estado de S. Paulo, que ficou desde então tremulàndo 
em uma elas janellas do eclificio. Na occasião em que se fazia 
entrega dà bandeira e do livro em que cdnstam todos os actos 
feitos e pratic::1dos anteriormente pelos republicanos desta. cidade, 
proferiu o cidadão A. Santos urna breve àllocução; porém cheia 
i:1.é enthu?iasmo. Tomou en:i segui.da. a p'ala.vr~ o cidadão Dr . .T osé . 
Rdlirn ele Oliveira Ayres, dig·no juiz de direito desta; comarca., 
e depôis de proferii' um brilhante discurso, levantou vivas á 
Republica, ::tos Estados Unido dei Brazil, M Estado de S. P~uld, 
ao g;e ri eral Deb'dbro, ao exercito e armada e ao governo l)rovi­
sorio, viva'.s estes entlitisiasticàiúente correspondidos e seguiclda 
da fnemoravel 11'.farselliéza . . No côrrer de seu discurso declarou b 
D'r. Rolim a;dherir ele édrâçãti á nova fórma; de govefoo. 
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Da sala da camara e precedidos da bandeira do Estado ele São 
Paulo, da· municipalidade, da musica e dos repre:;;entantes elo 
povo, seguiu para a casa do cidadão Francisco Luiz de Campos, 
que, depois de hastear em uma ele suas janellas o pendão da 
liberdade, convidou o povo para entrar, sendo então offerecido 
a este por aquelle cidadão um profuso copo d'agua. Nessa occa­
síão trocaram-se diversos brindes e entre e-lles o do ci dadão 
vereador João Augusto da Silveira aos fundadores do partido 
republicano desta cidade, cidadãos Quirino ele Aguiar, A. Santos 
Sobrinho e Manoel Pinto de Barros; e o do Dr. Rolim ao povo de 
S. Roque. A' noite, illuminação, passeiata, musica, foguetes, 
discursos, etc. 

No dia 20, musica, passeiata, illuminação, discursos, fogue­
t es, etc. 

No dia 21, ferias forçadas pela chuva torrencial, que aqui cahiu 
á noite. 

Nos dias 22 e 23 profunda calmaria. 
Hontem, 24, á madrugada, era hasteado na sociedade União 

Litteraria, ao estrondo de baterias e foguetes, o pendão dos 
Estados Unidos elo Brazil, feito de accorclo com o decreto elo 
governo provisorio pelo prestante cidadão profossor Antonio 
Joaquim Arnobio. 

Durante o dia era extraordinario o enthusiasmo dos habitantes 
desta pequena cidade. Todos poríia vam em querer auxiliar nos 
festejos, que se preparavam para a noite, e que deviam constar 
ele uma marche aitx fiambeaux e sessão cívica no theatro desta 
cidade ; assim aconteceu. A's 8 horas da noite mais ou menos 
partia o prestito do theatro na ordem que se segue :- A genti l 
filha do nosso illustre vrofessor Julio Cesar ele Oliveira, toda de 
branco e com uma fita a tiracollo, fita esta com ascôres dos 
Estados geraes e com o dístico em lettras douradas - Estados 
Unidos do Bra'Zil - tendo aos lados as bandeiras dos Estados 
geraes e do Estado de S. Paulo, esta conduzida pelo cidadão 
Francisco Luiz de Campos e aquella pelo • cidadão Manoel Pinto 
de Barros, decano dos republicanos de S. Roque ; em seguida, 
vinte gentis meninas, representando cada uma dellas um Estado 
do Brazil ; após estas, uma guarda .de honra, ainda feita por 
meninas ; deJ?ois os· representantes cio povo, musica., grande 
massa popular e a competente marche aux ff,arnbeaux. 

Nesta ordem percorreu o prestito as ruas desta cidade, , vindo 
eutrar no tbeatro brilhantemente adornado, g-raças a boa von­
tade e esmero dos cidadãos professores Antonio Joaquim Arnobio, 
Francisco Rodrigues Corrêa e Tiberio .l usto. 

Aberta a sessão civica pelo presidente della, cidadão Francisco 
Luiz de Campos, que tinh a a seus lados os representantes do 
povo, representantes dos Estados elo Brazil e a sua frente a repre­
sentante dos Estados Unidos do Brazil, hasteados os pendões elos 
Esta.los g·eraes e Estado de S . Paulo, e dito pelo mesmo o 
motivo daquella sessão, tornou a palavra o illustrado professor 
Julio Cesar de Oliveira, que com os arroubog ele eloquencia que 
lhe são peculiares, em um brilhante discurso, prendeu por a lgum 
tempo a attenção do escolhido auditorio que o escutava. Em 
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seguida a Julio Cesar, tomaram a palavra os cidadãos A. Santos 
Sobrinho, Antonio Joaquim Arnobio, M . Villaça e Tiberio Justo 
da Silva; foram todos ent husiasticamente applaudidos . Final­
mente, tomou a palavra o cidadão Dr . José Rolim ele Oliveira 
Ayres, que, depois de fazer uma apreciação do modo pelo qual 
se operam em nosso paiz as modificações sociaes, sempre cobertas 
de flóres e ao ~om da musica, depois de a ttribuir isto á boa e 
pacifica índole do povo brazileiro, terminou o seu lindíssimo 
discurso levantando vivas aos Estados Unidos do Brazil , ao 
Estado de S. Paulo, ao governoJn'ovisorio e ao general Deodoro. 
Encerrou a sessão civica o presi ent e ela mesma com os vivas do 
estylo . 

E' admiravel tanto nos festejos das ruas, como em o theatro , 
que se achava litteralmente cheio ele Exmas. familias e povo, a 
boa ordem que reinou até o fi m dos mesmos festejos. 

Parabens ao povo brazi leiro, para.bens ao povo de S . Roque e 
v iva a Republica . 

(C_orrespondencia do Dfo,rio Popular, ele S. Paulo .) 

MONTE-MÓR, 26 DE NOVEMBRO DE 1889 

O povo desta villa t em-se achado em francas e sinceras ale­
grias desde o dia 15 para cá. 

Todos, ricos e grandes, a um só brado saúdam a Republica ! 
No domingo, 24 do corrente, ao so rn da Marselheza e ao es­

trugir de foguetes, avult,.;1,do numero de cidadãos reunidos no 
paço da camara acclamaram o g·overno municipal, o qual ficou 
composto dos distinctos republicanos Srs. Eloy Pompeu de Ca­
margo , Domingos Ferreira e Aureliano Augusto de Aguirra . 

Na mesma occasião os edis em sessão especial saudaram o 
governo provisorio dos Estados Uuidos do Brazil e o de S. Paulo, 
e adherir am á H,epublica, seoclo acompanhados nessa franca ma­
nifestação pelo povo . 

A' tarde houve uma passeiata pelas r uas ; o povo, precedido 
por um grande numero ele senhoras, foi buscar os membros do 
governo municipal. No largo da Matriz as senhoras cobriram 
com urna chuva de flóres os cidadãos escol hidos para g-overna­
dores . Estes, a.g-radecenclo ao ~Jovo a manifestação de apreço que 
lhes era dispensada, ofl:ereceram ao mesmo povo um profuso 
copo d'agua . 

Varies discursos, brindes, etc., muito povo, exc31lente musica, 
corno si fosse uma festa de familia, tal foi. o nosso fes tejo do dia 
24. Reinou a melhor ordem possível. 

Aqui reina o contentamento geral. 

(Correspondencía do Diario P opi1lar.) 

. . 
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ProêÍaliiação 

ÔÍDADÃ.OS ! 

A rifais árdente aspiração nacional; aquella que éspiritos per­
vers_os appéllidavárh de utoiJia; de sdriho, transfigLtrou-se de 
su bito ria mais brilhante realidade; 

E' hoje facto consummado ém todos os angLllos do Brazil o esta­
belecimento da Republica, que 6 a synthese da justiça social. . 

Ab inverso daquelles que, ainda hontem arrog·antes, seguem 
hoje càminhti elo exílio, nós os filhds do .....;, Povo, a quizemos ín­
cruenta, e ele facto a fizemos sem que -tivessemas a lamentar á 
perda de mm, só gotta ele sangue. . 

Congr[\,tulemo-nos, cidadãos, com a realização desse ideal ame­
ricano e urramo-nos em esforço commum ele patriotismo para o 

· bem~estar nosso e de nosscls vindourds: . 
Já que a Bastilha negra do despotismo ruiu por terra, façamos 

sob o céo esplendoroso ela Ameriea altiva medrar desassombra­
damente a Republica Brazileira.. 

Cidadãos, a Commissão Dlrectora do Partido Republicano deste 
münicipid convidá a vós tàiübem filhos do povo, aô.111 de hoje ás 
4 h,was ela tarde no largo da Gamara Municipa,l nomeardes por 
acclamação o governo provisorio deste Município e reconhecer­
des os governos provisorios Geral e Provinciál. 

Viva a Republica Brazilein. ! 
Viva o exerci.to braiileiro ! 
Viva à armada brazileiea ! 
Viva o povo bhizileiro ! 

(Da coinmissão inüoicipai elo partido rephblicànÓ ele Bl~aga:hçi:i:) 

Bragailça 

QUINZE DE NOVE111BRO 

Rejuvenesce a P,üria ! A niira.gein que coi:q. seu brilho fügueiro 
fascinava os olhos dos -patriotàs bra'.zileiros, ô sdnho dourado que 
retemperava. os animas desses homens bravos, desses leaes cida­
dãos - os Republican'.ós - transfo'i'foard._;se em surprehendente 
realidade ! A grande Nação Brazileira levanta-se 1mjante, am­
parada pelos braços forte,3 ele se-us· filhos legítimos ! 
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Descer ram-se os horizontes ! A luz serena e tranquilla da -
Liberqade - banha os cerros escarpados e os valles verdejantes 
da - Republica Brazíleira ! Prometheu colossal atado ao cêpo da 
infarriia, dt> opprobrio e do crime, vendo seu immenso coração 
i:lespetlaçado pelas harpias infames, por sinistros corvos a lg·uasis 
da inonarchia ; o Brazil sentia suas forças esvaírem- se, lançava 
olhos su pplices para seus filhos. Os governos, lançando mão da 
oppressEio, çle todos os meios attentatorios da dign idade, da honra, 
e da liberdade dos cidadãos, r esistiam, to.r naudo cliificil sinão 
impossível qua lquer soccorro, qualquer medida de salvação. 

As humilhações as mais crueis , o suborno claramente demons­
trado pela cama1'a unaniriie que o gove,rno de AffoI).so t inha im­
pos to ao patz, o aviltamentó a que tínhamos descido, vendo as 
honras e dignidades feitas a homens notoriamente incapazes, 
exigiaín fran co e energ-ico -protesto ! 

O acintoso desrespeito elos governos pn.ra com a opinião nacio­
nal, encorajados pe la índole ordeira do Povo e pela sua enorme 
paciencia, não podia continuar ! 

A força clàs opprimidos, immensamente vigorada pelo direito, 
pel1:1, justiça dás suas aspirações, levou de vencida os oppressores . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • li 

Vibrou o la tego vingadàr ! 

... ... .. ..... .. .... ..... .. ..... .. .... ...... ..... .. ... .... .... . 
ci Pi:5vo estava cançado de so:ffrer ! 
A monarchia, go_verno impopular, governo coodemnado á luz 

ela sciencía e da razão, attentado a - dignidade humana, tinha 
osciilaclo em seus a licerces onde havia aberto profunda brecha a 
libertação dos escravos . 

Era essa medonha instituição a su a. ~egurança. Acastellada 
neste throno infame, ju lgava-o garantido ! Os in t eresses daquel­
les q ue ·em proveito proprio queriam a conservação da escravi­
dão, o apoio que em seu proprio interesse lhe davam as sm1s 
poderosas classes - Lavoura e commercio, isto e só isto manti­
nh~ o.regimeri. reprovado. 

A idéa republi cana era aspiração publica ! 
Comprehendencló a. sua l)Osiçâo tlifficil e perigosa, a monarcbia. 

só tratava ele empr0gar meios para não cahir, os seus governos 
d ispensavam-se ele curar dos interesses tio paiz, cheios de temor , 
irreso lutos apenas errlpregavarri os seus esforçôs em g·arantia a 
estabilidade _do tlirono , facto a que estavam li_gados os interesses 
âessn, 1ileia. cluzia de indivíduos que se revesavam no poder . 
. 4- imprevidencia a ma_i · criminosa, ou antes o mais calculado 

âescuido pelos negocios publicas, foi s.vstei11aticamente pof:to em 
ex(,cur,;ão ! A ostentação da força, da v iolencia, corria j)(1.relha.s com 
o cynismo o mais revoltante ! O- ntio cogito- liberal, o- poder 
é o .poder- do furioso Gaspar, o- quer, póde e deve - de ,iVan ­
derley, cobstibstancian\ o lemma dos partidos clecahidds os seus 
prbgrammas, as suas bandeiràs:....,... Iridifférença- violencia­
mentira ! 



- 376 -

Ridiculos funambulos, a maromba oscillando entre os interesses 
escravistas e abolicionistas, os governos fingindo ajudar ora um, 
ora outro grupo - mantinham-se - compromettendo seriamente 
as classes productivas do l'.)aiz, classes , cujo trabalho .constitue a 
f011te da riqueza publica! A lavoura contiou em suas promessas, 
o. commercio a seguiu ele perto: sentem ainda hoje as cousequen-
cias desta perfidia. · 

Não comprehenderam que faziam os aulicos do rei a applicação 
da - parodia - t>erturbar para reinar. Coagidos pelo trabalhar 
incessante do Progresso, levados de vencida pela força enorme 
qu·e irrompia dos labios elos oradores abolicionistas, a a.stucia 
elynastica teve de abandonar as posições. Ruia por terra a Bas­
tilha negra ! Fazia-se o 13 de maio ! 

Tinha estalado a corda elos jograes : á mais leve oscillação .... 
rolariam no abysmo. Urgia a salvação, era mister o equilíbrio ! 
Tomando por fraqueza o que só era prudeocia e virtude cív ica elo 
Povo, julgando que podiam abusar ela attitude correcta da Nação, 
desgostosa mas ainda confiante , os mioisterios do ex-monarcha 
em audacia de furiosos, com desespero elos que se julgam perdidos, 
agora ele viseira levantada arremetteram contra as garantias e 
liberdades do Povo, contra a seg·urança de vida dos cidalãos ! 
Todos sabem elo plano tenebroso concer tado entre Affonso Celso e 
Conde d'Eu - Os sicarios iam v ibrar os punhaes ! 

Para leval-o a effc3ito era preciso afastar esses homens cheios 
de abnegação e de heroísmo - o exercito e a armada - lJomens 
homericos aos quaes esta confiada a honra e defesa ela Patria- era 
preciso anniquilal-os, pois sabifa.m que tão leaes patriotas não con­
sentiriam no reinado do terror e do despotismo. Com a alta com­
prehensão de que os e:x:ercitos não são as guardas suissas elos reis, 
mas o sustentaculo da honra e da in,dependencia das n acionali­
dades - muros levfl,ntados entre a Patria e seus inimigos - os 
bravos patriotas dando força, aos republicar:ios, ajudou-os na 
t arefa de expellir os inimigos ela Patria ! 

A's 5 horas do di,t 15 ·do corrente, por despacho telegraphico 
enviado pelo cidadão Aristid,3s Silveira ao Dr. Albino Dantas, 
soube-se em Bragança de que se havia proclamado a Republica 
na Córte. Immediatamente diversos cidadãos, loucos de a legria, 
desvairados pelo enthusiasmo, alguns com lagrymas nos olhos, cor­
rera m ás casas de seus amigos a participarem-lhes a grata nova! 

A's 6 horas da t arde o Povo correu á casa do Dr. Honorio 
Libero, onde tiveram t odos confirmação plena do facto, diversos 
telegrammas tinham sido recebidos dando conta do grande suc­
cesso . Ja ahi estava reunido um grande nmnero de pessoas , o 
Dr. Honorio franqueando as -portas de sua casa convidou o povo 
a entrar. 

Scena rnagestosa se passou então! Ern realmente imponente 
o quadro que se desenrolava ! 

Em todos os semblante,; via-se a doce serenidade de satisfação; 
crianç,1,s s,, ltavam de alegria, moços discutiam com calor, as 
nobres physionomias dos velllos perdiam o cunho do soffrimento, 
estygma da descrença, e apresentavam, a pa,r de euergica com­
postura, os lampejos elo mais doudo contentamento. 
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As senhoras presentes, immensamente emocionadas, exul­
tavam! 

Magestoso ! A banda de musica 15 de Outubro não se fez 
esperar . Composta de artistas, de homens de trabalho, base 
unica ela prosperidade e elo equilibrio social , estes. homens ha 
muito tinham aprendido a dedilhar nas suas l yras o hymno 
guerreieo, o hymno da independencia universal - a NI arselheza ! 

Quantas vezes, ao pronunciar as suas notas sonorosas, não 
tinham sido os ~~us olhos humedecidos pelo }Jranto elo abati­
mento, lembrando-se elos despotismos dos g·overnos elo rei, da 
sua inclifferença para com os Levitas do trabalho ! 

No regimen republicano o trabalho não é a maldição bíblica, 
um dever social; na Republica o trabalho não avilta, divinisa . 
Os artistas são os reis : era justo o afan com que corriam os ar­
tistas a saudar o novo Mes·sias. 

Vibrantes de emoção, impulsionados mais pelas harmonias dos 
instrumentos que soavam, expandiam-se todos os corações! O 
Dr. Honorio· Libero em phrases eloquentes saudou o Povo, con­
gratulando-se pelo advento da Republica. 

Fez ver ao povo reunido o alcance do facto immenso que se 
estava passando, lembrou que a Republica é uma fórma de go­
verno sem odio, · sem resentimentos, que o primeiro dever do 
republicano é respeitar e obedecer a lei; aconse lhou,a maior pru­
dencia, calma e cavalheirismo em suas decisões, e pediu-lhes que 
-pela nobre attitude que -tomassem fizessem ver o abysmo enorme 
que ia ela Republica á monarchia. 

A' meia- noite o povo retirou-se em ordem e paz, continuando 
a fo lgar um grupo de pessoas que se entreg·avam ás dansas. 
O alvorecer do dia 16 foi saudado pela banda de musica que 
lembrava aos cidadãos o grande facto, abriam- se as portas e 
os vivas levantados eram correspondidos corri frenesi. Durante 
todo o dia a cidade conservou-se em festas e ás 5 horas da 
tarde um numero immenso de pessoas, precedido da banda de 
musica, encaminhou-se para a estação r~ receber o Dr. Pereira 
Guimarães, um dos chefes republicanos que devia chegar de 
S. Paulo. A impacienciaera febril, cada qual desejava ser o 
primeiro a atirs1,r-se aos braços elo altivo sergypano.- O sol­
dado aguerrido das batalhas da . democracia ia receber a sua 
consag-ração ! 
· Apenas ouviu-se o silvo ela locomotiva, precipitaram-se todos 
para a plataforma em confusão indescriptivel, e tendo desem­
barcado foi elle alvo ela manifestação a mais estrondosa. O ci­
dadão Samuel Saul, em phrases commoviclas, a voz entrecortada 
pela emoção elo momento, saudou o Dr. Guimarães, lembrando 
os serviços re levantes por elle prestados á causf1 da Republica, 
significou~lhe a gratidão dos cidadãos, que com seu concurso 
podiam já livremente regosijar- se pela redempção ela Patria. 

Tendo dispensado um carro, seguiu a pé a té à. cidade, per­
correndo com a immensa massa ele povo as suas ruas, succe­
dendo-se sem interrupções as acclamações dirigidas aos chefes 
republicanos ela Nação Brazileira. A's 8 .horas da noite dirigiu-se 
o Dr. Guimarães à casa do Dr. Honorio onde pediu a conferencia 
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com os membros da Commissão Municipal do partido republicano 
afim de expôr as instrucções que trazia do Dr. Campo21 S::i,lles, 
ministro da justiça, sobre a proclamação da Republico. naco­
marca ele Bragança. O povo conservou- se em completa ordem 
uo largo da. Matriz, retirando-se a hora adiantada da noite. 
No dia 17 a coucurr encia era . enorme na cidade, as pessol;l,S 
residentes em lagares distantes, avisadas por arnigps, tiDO.íl-111 
corrido a Bragança. 

A concurrencia · era enorme, ele todos os pontos da comarca 
.corriam os cidadãos a ouvir a bemdita nova. Bragcwça a1we­
sentava um aspecto novo, era um delírio. 

A C01nmissão Municipal elo partido republicano fez circular 
pela cidade uma proclamação convidando o povo. para ás 
4 horas ela tarde reunir.,,se no l argo Municipal atim de ser 
acclamado o governo provisorio do município e reconhecido o 
governo provisorio federa l e o prov isorio de S. Paulo. 

A commissão do partido republicano do município dirigiu 
ao meio-dia ao commercio um boletim pedindo que fechassem as 
suas casas às 2 horas da tarde afim de que todos os cidadãos 
pudessem ouvir no paço da camara a proclamação da Republica, 
so lemnidade que se effectuou ás 4 horas da tarde hasteando.,.se 
na occasião o pavilhão ela Republica que foi victoriado pela 
enorme massa popular, sendo dadas nessa, occasião descargas 
pelo destacamento local. O g lorioso pavilhão foi conduzido ao 
paço da camara, por um g·rupo ele gentis senhoras acompanhadas 
em solemne procissão por quasi toda a população ela cidade. 
Elm seguida fallou o cidadão Nicoláo Asprino e concluiu levan­
tando vivas ao governo federal, ao governo provisorio do Estado 
de S. Paulo, ao exercito e armada brazileiros e ao povo, vivas 
enthusias ticamente correspondidos. O cidadão Samuel Saul, 
al_:Jresentando-se nas sacadas da camara municipal, offereceu á 
approvação do povo os nomes elos cidadãos aos quaes por 
indicação ela commissão municipal do partido republicano clevia 
ser coniiad0 o governo provisorio do município e foram accla­
mados pela multidão. 

O Dr. Honorio consultou o povo segunda vez e a eleição foi 
coqfirmacla. 

Na sala da camara municipal oraram diversos cidadãos, no­
tandq-se os discursos dos Drs. juiz de direito e juiz substituto da 
comarca., que em pbrase animada congratularam-se com o povo 
JJelo triumpho glorioso da idéa salvadora; finali.sando os seus 
discursos :J.O som elos bravos ele e1i.thusiasmo cqm que correspon­
diam aos vivas por elles erguidos. 

A' tarde, o povo 1_)ercorreu as ruas erguendo vivas e compri­
mentando aos ciqadãos republican9s, que peios serviços prestados 
à causa tinham conquistado um logar S?,liente no coraçfiq c).o 
povo. 

Comprimentaram as autol'idacles que tinham adhericlo á nova 
fórma de governo, de guasi todas as casas os - vivas - eram 
correspondidos com ent lmsiasmo e victoriados os cidadãos que 
compunham a importante marcha cívica. 
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A' noite estava repleto o largo ela Matriz e apresentava 
Bragança um aspecto encantador pelas luzes que se irradiavam 
do grande numero de casas que se t inham illuminado. 

O povo ainda esta noite conservou-se até muito t arde nas 
ruas , recolhe11do-se em paz e calma. Deste modo foi acolhido 
pelos habitantes ele Bragança o advento da Republica ; -,, estas 
manifestações foram espontaneas e de momento. Os re public!:l,nos 
preparam festas solemnes, populares em honra ela gra:p.de -
Conquist;:i,. 

Ergue-te, 'j3razil ! não és mais a excepção odiosa no vasto con­
tinente americano -,, és a irmã digna que vae occupar um logar 
distincto entr.e tuas irmãs, recommenda.,.te á. sympatl1iç1, com que 
consideram os teus filhos pela, compreliensão de seus deveres e 
p.ela g·enerosidacle immensa para com os vencidos inimigos. Veri­
cedores cavalheiros esquecem o - vm victis - vence1'n os des­
potas e n ão os humilha m ! Ao soar da - Marselheza - cantico 
de guerra e de paz cheio de energia mascula e de doçura fer:µinil, 
mixto ele força, de lucta, ele reparação e de justiça, cantico que 
symbolisa uma punição e 11ma promessa, aos do.ces accentos elo 
hymno inspirado de Rouget de L'Tsle , rui11 a Babel ela oppre.ssão 
e do obscurantisrno ! o Brazil .- Antheu sublime - levanta-se 
mais forte depois d~ ter tocado a terra ! · 

(Quinze .ele Novembro.) 

Villa de Pinheiros 

O abaixo ai,\signado ela parabens à Nação Brç1,zileirç1, pela extin­
cção do systerna monarchico representativo, e felicita ao Exm. 
Dr. Manuel Ferraz de Cç1,mpos Salles, pela sua nomeação para 
ministro da justiça, .e ao Exin. Dr. Francisco Rangel Pesta11a 
pela sua nomeação para o car-g-o ele governador desta provtncia. 

JoÃo JosÉ Go~ÇALVES. 

Villa de Pinheiros de S. Paulo, 17 de novemb,ro ele 1889. 
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Dous-CoRREGOS·, 19 DE NOVEMBRO 

Dando cumprimento a promessa, que fiz a essa illÚstrada re­
dacção em minha carta de hontem, dou hoje minuciosa noticia 
elas manifestações republicanas que doming·o se fizeram nesta 
importante villa. O advento da Republica; tão anciosamente 
esperado e tão ardentemente desejado, causon aqui um enthu­
siasmo de tal forma delirante, que quasi torna-se indescriptivel. 
O contentamento foi geral ; e por ahi bem se póde avaliar quão 
odiosa, quão detestavel, se havia tornado a situação política 
inaugurada pelo Sr. de Ouro Preto, que, dizendo-se libera l, come­
çara por publicar ukases prohibincto· conferencias 1:iublkas, mee­
tings republicanos e vivas á Republica. E' de força ! 

E não foi só isso. O eJÇercito, a armada e o professorado supe­
rior da escola 1'niilitar do Rio de Janeiro soffreram tambem os 
rancores e infamias desse governo a Alexandre de todas as R us­
sias, só porque tiveram a corag·em de pensar livremente e ele 
ambicionar para sua patria • a un'ica fórma de governo campa­
ti vel às nações americU,nas. Porém. . . não desperteis o leélo que 
clorme ! 

Bem nos ensin·a a Bíblia : « A rectidão dos justos os livrara, 
e nos seus mesmos laços serão colhidos os ímpios. )> 

Foi justamente o que s uccedeu : a monarchía vein aô.nal cahir 
nos seus propríos laços. 'Mais uma lição, um grande ensina­
mento, da historia da humanidade ! 

Historiemos,. porém, o que se fez ante-hontem, relativamente 
à proclamação do governo republicano, em nossa terra. 

O Dr. Souza Lirp.a, por occasião de dissolver-se a imponente 
reunião ele sabbado, convidara os nossos amigos e todas as 
pessoas presentes, sem distincção de política, ou nacionalidade, 
a assistirem á missa de domingo em nossa pequena matriz . Jà 
às 9 horas da manhã desse dia notavam-se proximo ao edificio 
do Club Republicano muitos de nossos amig·os, pessoas do povo 
e a patriotica banda de musica de Dous-Corregos. 

A's 9 1/2 horas soltaram-se muitos foguetes e a musica tocou a 
Marselhe.w. Pouco depois formou- se a procissão éivica, que diri­
giu-se a .igreja. A' frente iam os dous estandartes republicanos, 
empunhados pelos cidadãQS Odorico Ferreira de Camargo, presi­
dente do Club, e Candido Pereira Leite, membro do directorio elo 
partido. 

A noticia da nomeação do Dr. Souza para o cargo de delegado 
de policia propagou-se immediatamente por todo o povo, que . 
recebeu- a com viva satisfação, rendendo-se-lhe geraes felici­
tações. 

A matrizinha da vílla achava-se apinhada de gente. Finda a 
missa, durante a qual tocou a excellente banda de musica 
diversas peças elo seu vasto repertorio, o Dr . Souza Lima diri -
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giu-se ao povo e, em nome do presidente da camara municipal, 
fez a leitura do telegramma expedido pelo governo de S. Paulo, 
declarando proclamada a Republica no Brazil. A pezar de achar­
mo-nos n aquelle logar e da intolerancia dos bispos da ex-monar­
chia brazileira, levantaram-se enthusiasticos vivas á Republica., 
á camara, ao governo, a Souza Lima, que foram correspondidos 
pelo povo. 

Em seguida, dirigimo-nos, ao quartel do de:stacamento poli­
cial, cujas praças já haviam substituído as corôas imperiaes 
pelas côres republicanas. Ahi, Souza Lima fez uma brilhante 
allocução, que foi coberta ele applausos g·eraes; leu depois o tele­
gramma elo governo que o nomeava delegado interino. Os poli­
ciaes foram comprimentados e ab raçados por muitos de nossos 
amigos. 

Foi uma scena tocante ! 
Na camara n:rnnicipal, para onde seguimos, ja se achavam 

reunidos o presidente, o secretario, os vereadores, o juiz muni­
cipal, 1° supplente, nosso correligionario Prudente Toledo e mais 
pessoas. · 

Lavrou-se a acta da sessão, em que foi transcripto o tele­
gramma do governo, 1nandando o presidente affixar editaes . Em 
seguida, foi dada posse do cargo de delegado ele -policia ao Dr. 
Souza Lima, a quem o cidadão juiz municipal deferiu juramento, 
que foi tomado por termo em livro competente. 

Findas estas formalidades, voltou o prestito cívico ao Club Re­
publicano, onde foram saudados Francisco Cruz, o querido e 
prestigioso chefe, Odorico de Camargo, o estimado presidente, 
Souza Sima, o tribuno applaudido, Benedicto-Almeida, ex-volun­
tario 'da patria, para quem a monn.rchia foi cruel e injusta, 
Sabino Franco, antigo presidente do Club, Prudente ele Toledo, 
juiz municipal, Candido Leite, o digno e respeitavel membro do 
<lirectorio do partido, José Americo da Rosa, vice-presidente e 
correligionario, para quem a republica sempre foi a mais santa 
das causas, Penteado Junior, o denodado democrata e incansavel 
secretario . 

Em seguida, foi o distincto delegado Dr. Souza Lima acompa­
nhado até a casa de sua residencia, onde fallou, por parte do 

· Club Republicano, o hi.::milde correspondente e reporter da Ga­
zeta do Povo: 

A todos esses actos, além de grande numero de -pessoas, esteve 
presente a banda ele musica desta villa, que enthusiasticamente 
tocou a 111:arselheza e muitas peças do seu repertorio musical. 

A directoria do Club deu~lhe publicos agradecimentos, por seu 
brilhante concurso ás festas celebradas em homenagem à patrüi 
livre, á verdadeira regeneração elo paiz . 

Hontem devia celebrar-se no florescente bairro dos Mineiros, 
deste municipio, uma imponente festa republicana, promovida 
pelo nos~o intelligente amigo Ismael de Barros, antigo secretario 
do Club. 

27 - H. R. 
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Hoje haverá esplendida manifestação política, por occasião da · 
chegada do nosso correligionario e distincto clinico Dr. Arthur 
Chaves, que é esperado pelo expresso da capital. A' noite haverá 
lauto banquete em casa de seu futuro sogro, o illusfre cidadão 
Candido Leite. 

(Correspondencia para a Ga-.eta do Povo). 

10º Regimento 

Por occasião de ser sagrada a nova bandeira elo l 0° regimento 
de cavallaria, foi lavrada á seguiu te ordem no dia n . 135: 

Quartel elo commando do 10° r egimento tle cava.llaria lígeira., 
24 de novembro de 1889 . 

De conformidade com o decreto n. 4 de 19 elo corrente, pro .. 
mulgado pelo Governo Provisorio dos Estados Unidos do Brazil, 
entrego hoje ao regimento sob meu commando o nosso novo es­
tandarte, o primeiro talvez, sob o actual regímen, desfraldado 
por um corpo de linha. 

Como sabeis , é a imagem da patria que vai ser d epositada em 
vossas mãos; é o symbolo das tradições gloriosas ele um povo 
que vos confia agora, é a synthese da honra, do lJrio, do 
pundonor da Nação Brazileira, ele que ides ser fieis depositarias. 

Si outr'ora nem um momento t:·epidastes no sacrificio da vida 
em defesa do labaro que vos conduzio á peleja, hoje mais elo que 
nunca sustental-o-heis com dobrado enthusiasmo, denodo e 
coragem, porque elle representa um povo livre . E tanto 
maior será o vosso devotamento, dedicação .e amor pela bandeira 
que neste momento vai ser alçada, quanto muito deve influir o 
haverem-lhe servido de paranymphos os cidadãos membros do 
Governo Provisorio do Estado de S. Paulo, Dr. Prudente 
José de Moraes Barros, Francisco Rangel Pestana e tenente 
coronel Joaquim de Souza Mursa . 

Viva a Republica Brazileira ! 
Viva a igualdade da Nação ! 
Viva o Povo, o Exercito e a Armada! 
Viva o Governo dos Estados Unidos do Brazil 
Viva o Governo Provisorio de S. Paulo ! · 

(Assignado) JoiZo ela Silva Barbosa t enente-coronel comma,n­
dante. 



Campinas 

Os homens de cór ele Campinas, reunidos, votaram a seguinte 
moção ele adhesão á Republica: 

« Considerando que a fórma de Governo pr oclamada no dia 15 
do corrente é uma garantia _para a classe dos homens de cór e 
que, sob a bandeira deste partido patriotico, devem desapparecer 
as distincções de classes ; 

Considerando que o actual governo vai pôr em pratica medidas 
relativas á instrucção popular e educação elos libertos; 

Considerando que seria uma falta ele patriotismo conservar-se 
a classe dos homens do cór indiíferente á transformação politica 
por que acaba de passar agora o paiz ; 1 

A classe dos homens de cór resolve: 
l. 0 Aceitar em absoluto a forma de governo - Republica Fe-

deral dos Estados Unidos do Bra.zil; · · 
~-º Prestar inteirá adhesão ao ministerio, ao Governo Provi­

sorio do Estado de S. Pauló·e ao governo local desta cidade, offe­
recendo a todos a mais completa solidariedade em qualquer con-
tingencia de paz e luta . · · 

Entendendo de g-rande necessidade a existencia de uma com­
missão que trate de interesses da classe junto dos governos 
constituídos, resolveram mais, que fiquem nomeados os cidadãos 
Antonio Lobo, Alberto Sarmento e Albino de Souza Aranha, que

1 
depois de ouvirem a maioria dos membros da classe, ficarã-o com 
poderes para_ representa.1-os em todos os negocios relativos ao 
bem- estar 0 interesses da classe. 

Arujá · 

Acta da reumao politicv. - Aos dezenove dias do mez de no­
vembro de 1889, nesta. freguezia do Senhor Bom-Jesus do Arujá, 
reunidos os eleitores e mais cidadãos que professam as icléas 
republicanas, e .os que desta data em uiante adherem, em casa 
do cidadão Honorato José de Araujo, procedeu-se a eleição, por 
acclamação, para presidente tia reuniã.o; recahiu na pessoa elo 
distincto cidadão José Lope::; do Moraes, o qual aceitando, con­
vidou o cidadão Bartholino Ferreira da Costa para secretario. 
Depois de aberta a sessão, foi dada a palavra ao sargento João 
de Brito, commandante do destacamento, que em breve mas bem 
deduzida exposição, explicou o motivo da reunião. Não tendo 

,. 
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ninguem pedido a, palavra, o Sr. presidente conviuou os cidadãos 
presentes para procederem á eleição para membros do directorio, 
sendo votados os cidadãos seguintes: José Lopes de Moraes, 31 
votos; Ivo Antonio de Oliveira, 22 votos; Ma.riano Barbosa de 
Souza, 18 votos; Bartholino Ferreira da Costa, 12 votos; João 
José Aphaz, 10 votos; Blbiano Ferreira da Costa, 9 votos; Fi­
delles Franco de Camargo, 8 votos. 

Depois de feita a apuração, o Sr. presidente declarou si alguns 
elos senhores presentes tinham alguma cousa a reclamar; ao .que 
responderam os presentes por unanimidade estarem satisfeitos e 
bem constituído o directorio, e que portanto delegavam amplos 
poderes para os representarem perante o centro di.rector do 
partido republicano. 

E que se communicasse esta resolução ao Sr. Dr. Francisco 
Rangel Pestana, bem como ao directorio do partido republicano 
de Mogy das Cruzes. Para constar, lavrei esta acta, que de~ois de 
lida e achada conforme, assignam o presidente, vice-presidente e 
mais membros do directorio, commigo secretario, que escrevi e 
assigno, do que dou fé. 

Eu Bartholino Ferreira da Costa o escrevi. 
Jose Lopes de Moraes, presidente:- Ivo Antonio de Oliveira, 

vice-presiclente.-11fariano Barposa de Souza, membro.- João 
Jose Aphaz, membro.- FideUes Franco de Camargo, membro.­
Bartholino Ferreira da Costa, secretario. - E nada mais continha 
em a dita acta, que bem e fielmente extrahi a presente cópia do 

. proprio original. Aruja., 24 de novembro de 1889. Eu Bartholino 
Ferreira da Co3ta, secretario do directorio, o escrevi. 

Casa Branca 

• S. PAULO 

Ào Sr. conselheiro Antonio Prado veio dirigido dessa locali­
dade um officio assig nado por varios cidadãos proeminentes, que, 
como se vê, prestam inteira adhesão a nova situação politica 
inaugurada no Rio ele Janeiro e na capital deste Estado. 

Eis os termos em que é concebido esse documento: 
·Illm. Sr.- Os abaixes assignados, residentes na cidade de Casa 

Branca como soldados disciplinados do extincto partido conser­
vador, veem declarar-vos que prestam inteira adhesão á moção, 
que apresentastes e foi approvad&, na. reunião popular que teve 
logar nesta capital no dia 18 do corrente ; aceitando assim para 
fórma do governo brazileiro a Republica Federativa dos Estados 
Unidos do Brazil ; rogando-vos levar esta sua deliberação ao co-
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nhecimento do Governo Provisorio do Estado de S. Paulo, ao qual 
manífestam franco apoio. - Saude e Fraternidade.- Casa Branca 
20 de novembro de 1889. - Illm. Sr. conselheiro Dr. Antonio 
da Silva Pr ado . -Barão de Jlfogy - guassu. - Alcibiade°s de JJf en- · 
donça Uchôa.- Urias Gonçalves dos Santos.- Pedro Arbues da 
Silva.- João Gonçalves dos Santos. - Francisco Thomaz de Car- · 
valho.- Hono rio de Silos .- Delfim, Carlos Bernardino ·da Silva.-·. 
1J.-Ioyses de Oliveira Horta.- Jose Gonçalves dos· Santos.- Antonio· 
Gonçalves dos Santos . - Jose de Magalhães Passos. - Constant ino 
Xavier ele Mesquita . - Uria,s Gonçalves dos Santos Figueiredo. -
Jose Augusto de Oliveira Lima- JosrJ Augusto de Carval(w . - An­
tonio Gonçalves elos Santos Primo. - Augusto de Vasconcellos BU­
tencourt. - Antonio Jacintho Nogueira. - Franc'isco Nogiie.ira de 
C arvallw. - Aubertin N ogiieira.-Francisco Gonçalves dos Santos. 
- Julio Osias de Silos. - Pedro Gonçalves de Andrade. - João 
Bento de Oliveira Horta.- Manoel Olympio de Oliveira Horta.­
Vicente Osias de Silos. - Octavio Osias de Silos. - Antonio Pe­
reira ele Castro. - Franc isco Pereira de Castro . - Francisco Eu­
genia de Lima. - Joaquim Gonçalves dos Santos Queiroz. - An­
tonio de Oliveira Lima.- Jose de Paula Lim,a.- João ele Oliveira 
Lima . - Americo Braziliense de Oliveira Horta. - Antonio Vieira 
F ernandes. - Jo sé Xavier ·Balieiro. :._ Baselino JJtlodesto de Castro 
- A,nelio Carneiro de Castro .- Domingos Carneiro de Castro. 
- Francisco de Paula Lima . - Antonio T elles . - Antonio Au-
gusto de A r a~jo .- Aureliano C:arneiro. - Augiisto de Paula Lima. 
- Jolio Carneiro da Silva Braga. 

A separacão e a Republica 

Este artigo vale resposta a interrogações, queixas e mesmo 
censuras que hei recebido ultimamente de companheiros, cuja 
adhesã.o fortaleceu e honrou, durante tres annos, a propaganda 
separatist a em S. Paulo. 

Vai elle escripto com a franqueza a que habituou-se quem não 
aprendeu a moldar a consciencià á fofice da popularidade e á da ta 
dos governos. 

Falha-me o t empo par a responder segregadamente a cada um 
dos companheiros que me interpellam, desde a proclamação ela 
Republica, sobre norma de procedimento político, eleitoral ou 
social. Faço-o pela imprensa, e cada um dos interpellantes que 
aceite a resposta, em publico . 
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Quàtorze vezes, si me não enganam os apontamentos que 
guardo, declarei pelosjornaes e em portuguez ao alcance dos 
espiritos honestos que - a propaganda separatista fazia questão 
da fórma republicana de governo e repellia o regimen monar­
chico, por prejudicial e atrasado. Tal declaração foi repetida 
em varias discursos, que correm impressos, e ficou accentuado 
em deliberações e conferencias particulares, a que posso alludir 
hoje. 

Triumpha um movimento militar no Rio de Janeiro: desa­
pparece a monarchia ; esta,belece~se um governo republicano pro­
visorio, e _o povo recebe a noticia do facto com menos enthu­
siasmo, porém com mais convicção e solidariedade do que recebêra 
a noticia ela emancipação dos escravos. 

Qual o dever dos separatistas ~ 
Applaudil· o acontecimento. Não oppôr o mínimo embaraço á 

consolidação da fórma republicana, que vale mais de metade do 
triumpho ás aspirações separatistas. Recusar-se á funcção de 
metralha monarchica atirada contra instituições mais baratas, 
mais americanas e mais progressistas que as do systema deca­
hido. 

Sei que o governo militar, agora triumphante, discrepa da 
índole conservadora dos habitantes da· zona paulista; sei que em 
região agricultada, como a nossa, difficilniente se tolera o mando 
de sargentos; cumpre, porém, observar que o governo actual é 
optimo, porque .é o unico passivei, accrescendo-lhe a dupla e 
elogiavel circumstancia de nos haver dado a revolução sem san­
gue, e de ter mantido o credito do paiz, ainda na phase de inde­
cisão a que veem obri5adas as t entativas revolucionarias. 

Trata-se de goveruo provisorio. E os paulistas, que atura1;a~ 
durante tantos annos os roubos do velho imperio, sem ex1g1r 
compensações aos sacrifícios com que sustentavam o thesouro, 
desacertar iam exigindo tudo, já e j á , da r epublica recem- nascida. 

O bom senso aconselha que os paulistas esperem a promulga­
ção da lei fundamenta l do Brazil, e talvez a sua primeira lei 
orçamentaria, antes de reclamações. que ainda não teem razão 
de ser. 

O que eu peço é um simples adiamento, para que h:,,.ja, t empo f 
de consolidar-se o bem adquirido. ' 

Não me illudem os acontecimentos. Tanto como os meus com­
l)anheiros, notei que o Governo Provisorio entregou cinco mil 
contos ao ex-imperador, que retirou-se qualificando de loucos 
os seus antigos subditos e que, depois ele se haver immiscuido 
em todos os escaninhos da administração, denominou ele « ruins 
governos» os de Macahé, Rio Branco, Honorio Hermeto, Ferraz, 
Zacarias e tantos outros patriotas talentosos, cuja acção o poder 
moderador difficultava no serviço da patria ... Tanto como aos 
meus companheiros; tortura-me . a triste desconfiança de que 
S. Paulo só terá nove representantes na assembléa consti­
tuinte. 

Mas o imperio fazia tudo isso com caracter definitivo, e o go­
verno actual é provisorio. Destoaria da lealdade · tradicional dos 
_paulistas a discussão de suas rendas perante a actualidade admi-
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nistrativa, e quando não passaram de todo os successos que a 
determinaram. 

O separatismo, independe dé accidentes politicos, como os que 
acabam de acontecer, é a marcha do homogeneo para o hete­
rogeneo, em sua manifestação sociologica. Um dia de descanso 
não merece ser Julgado o termo da viagem ... 

Comprehenclo perfeitamente que a linguagem que emprego 
provocará desgostos de amigos e sorprezas de indifferentes. 

Mas reparem os que me leem: eu continúo no posto em que a 
tendencia separatista me collocon ; elles, elles tergiversam e 
jogam-me a maior das injurias duvidando . do meu amor à terra 
paulista, mesmo quando a minha firmeza de .republicano separa­
tista me afasta igualmente do despeito dos vencidos e da gene­
rosidade dos vencedores. 

MA.RTli\1 FRA.Ncrsco RIBEIRO DE ANDRADA-

S-antos, 22 de novembro de 1889. 





Estado de Minas Geraes 



• 



A installa<;ão do Governo Provisorio 

NO ESTADO MINEIRO 

Jàmais se presenciou 'nesta capital espectaculo tão sorpren­
elente, como a certeza de haver- se inaugurado a nova éra ele 
paz, de concordia e de fraternisação de todos os brazileiros, no 
sacrosando empenho de reivindicar os direitos da nação, concul­
cada pelo regimen atrophiador do governo decahido. 

No dia 15, á noite, foi recebido o primeiro telegramma, noti­
ciando o grande movimento operado na capital, em virtude elo 
qual se organisou o-governo provisorio . 

Immensa foi a anciedade publica, e desencontrados os juizos 
àcerca da. extensão e da gravidade dos acontecimentos, tornan­
do-se desde logo patente o jubilo da população ao presentir a 
aurora da libertação nacional. 

Até hora adiantada da noite encontravam- se grupos que, 
cheios de maxima curiosidade, inquiriam de noticias, c~mservan­
do- se na mais perfeita calma e aguardando' o desfecho da grande 
tragedia libertadora. . 

No dia 16, ao conhecer a população, por telegramma do chefe 
do Governo Provisorio, estar definitivamente instaJJado o novo 
regimen, e nomeado governador do Estado de Minas o Dr. Cesa~ 
rio Alvim, foi geral a satisfação do povo ouro-pretano, que via 
sagrada a aspiração secular de Minas na conquista da sua inde­
pendencia, e erguida ás alturas elo poder a victima immolada 
aos ca-prichos, á tyrannia e ao impudor do maior inimigo da Patria 
Brazileira. 

Os cidadãos, em geral, de todas as classes sociaes, academicos, 
commerciantes, fóro, judicatura e funccionalismo, em perfeita 
identificação com a nova ordem politica, com extrema calma e 
alevantado patriotismo, conservaram-se na attitude de modera­
ção e de esclarecida comprehensão dos grandes interesses do paiz, 
que marchàva solemnemente para o capitolio ela liberdade. 

A mocidade academica', confraternisada com os cidadãos, per­
correu a 9 ruas, saudando a proclamação da republica -e os chefes 
en:ieritos do partido que, na •província, se esforçaram pelo 
trmmpho da idéa, sendo victoriados os Drs. Antonio Olyntho, 
João Pinheiro, Aristides Maia e muitos outros. 

No dia 17, por uma manhã lindíssima, douradas as altaneiras 
montanhas da capital de Minas por um sol fulgurante, nuncio 
aleg-re e festivo da resurreição do povo mineiro do jugo da cen­
tralisação autocratica do im-perio decahido, grande massa de 
povo afluiu a estação da estrada de ferro ao encontro do gover­
nador, cuja chegada, por telegramma, foi annunciada para as 
10 horas elo dia. 
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A' chegaçla do comboio, foram os cidadãos enviados pelo go­
verno provisorio, a fim de installarem-o, recebidos com vivas 
estrepitosos, atroando os ar0s milhares de foguetes . 
. Não tendo vindo o Dr. Cesario Alvim, que é esperado breve• 
m ente, foi empossado das redeas do governo o Dr. Antonio 
Olyntho dos Santos Pires, chefe -republicano de immenso pre­
s tigio, talento sagrado nas lides da imprensa republicana, e um 

. dos mais distinctos len t es da futurosa Escola de Minas. 
E' indescriptivel a scena passada na gare da estrada de ferro, 

ouando os Drs. Felicio das Santos e Aristides Mnia communi­
êaram ao joven g·overnador o despacho que o investia das altas 
funcções delegadas, em substituição do Dr. Cesario Alvim. 

O estimado e popular cidadão foi levado a braços no meio da 
multidão, e calorosamente acclamado pelo povo e g uarda acade­
rnica, postada., com os seus respectivos estandartes, em frente ao 
edificio. 

Todo o trajecto até o palacio do governo foi um verdadeiro e im­
ponente triumpho, ao qual se associaram as gentis ouro-pretanas 
saudando e esparzindo flores sobre o sublime cortejo de milhares 
ele patriot as, em cujo peito vibrava a corda do mais entranhado 
amor cívico ante a reconstituição da Patria. 

Ao chegar á praça o prestito cívico, o Dr. Felicio dos Santos, 
ante o monolytho erguido á·memoria do grande martyr da Inde­
pendencia· de Minas, rememorou este acontecimento da historia 
mineira, em phrase singela. e eloquente, proferindo tambem breve 
allucução, repassada de enthusiasmo, o Dr. Aristides Maia. 

Por convite do Dr. Felicio dos Santos, e em homenagem á pri­
meira victima immaculada á tyrannia do poder irresponsavel da 
metropole, o prestito civico, tendo à sua frente o governador in­
terino, marchou em saudação, ao redor do monumento de granito, 
onde o despotismo outr'ora fizera erguer a cabeça decepada do 
g rande republicano do seculo passado. . 

Em palacio, foi o governador interino empossado das redeas elo 
governo, em meiç da maior satisfação do numeroso sequito que 
o acompanhou, t endo o ex-presidente, com extrema g·entileza e 
louvavel patriotismo, resignado as suas funcções publicas . 

. Em seguida dirigiu-se o governador, acompanhado dos seus 
amigos, para o hotel Martinelli, onde estes ofl'ereceram-lhe um 
delicado almoço, no correr do qual reinou a mais intima cordiali­
dade. 

Ao servir-se o Champagne, levantou-se o Dr. Joaquim Marçal, 
que iniciou os brindes, saudando, em nome do partido n~cional, o 
J)rimeiro governador do Estado Mineiro, o Dr. Autonio Olyntho 
dos Santos Pires. 

O Dr. Antonio Olyntho agradeceu o brinde que acabava ele lhe 
ser dirigido, dizendo que melhor o synthetisava levantando pa­
triotico viva ao po-vo, a o exercito e á armada brazileira. 

Seguiram-se os seguintes brindes: 
Do Dr. Atabalipci Franco ao illustre cidadão que tem sacrificado 

03 interesses ele sua familia em beneficio da pa tria, ac Dr. An­
tonio Felicio dos Santos. 
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O Dr. Felicio dos Santos le vanta-se no meio de geraes accla­
mações e diz que coube-lh3 a insigne honra de vir insta.llar o go­
V(;lrn·o provisorio, em Minas , sua provincia natal, achando-se, em 
vista deste facto, por demais compensado das lutas em que se tem 
empenhado em prol das idéas democraticas; não tem phrases para 
tracl.uzir os sentimentos que ·lhe vão n'a lma; todos vàs bem o 
comprehendeis; synthetisa o seu brinde ao bravo soldado bra~i­
leiro, que achou opportuno o momento de salvar a dignidade da 
Patria. Sanda, pois, o Exercito e a Marinha - á soliclaríedade 
dessas classes na pessoa do inclyto marechal Deodoro. 

Este brinde é calorosamente correspondido. 
o Dr. Atabalipa sanda pela segunda vez o Dr. Felicio, que 

nunca desmentiu as idéas do partido republicano; elle, que tem 
sabido tã.o bem interpretar os sentimentos da idéa dominante, 
sauda em nome do marechal Deodoro o Dr. Felicio, o mais 
denodado dos patriotas mineiros. 

Do Dr. Rodrigo Andrade ao invicto batalhador da Republica, 
nas terras mineiras, o Dr. João Pinheiro. 

Do Dr. Joaquim Ma..rça.l, ao triumvirato da redacção do Movi­
m ento, aos Drs. Domingos Rocha, Silva Porto e João Pinheiro, 
elles, que r epresentam o incessante t rabalho pelas idéas repu­
blicánas. 

O cidadão Alcicles Medrado sa.ucla a incommensuravel intel­
lectualidade de Ruy Barbosa, o patriota eminente, que, a golpes 
redobrados, feriu ele morte a monarchia no Brazil, atirando dn, 
rocha Tarpéa aquelles que, na imprP.nsa assalariada , tentaram 
macular a purez,:i, do seu caracter, quando elle, intemerato, 
procurava arrancar do abysmo a Patria, pela qual tanto es­
tremece. 

O Dr. Francisco de Paub brinda o talento e a activi­
dade do g-rancle propagandista da republica, o cidadão Silva 
Jardim. 

Do Dr. Barce\los ao cidadão Aristides Maia, o primeiro a le­
vantar-se na assembléa provincial de Minas a.presentando um 
projecto para erguer-se urna estatua ao martyr Tiradentes. 

Do Dr. Felicio do3 Santos ao illustre batalhador, que tanto 
fez por urna raça; que teve a alma generosa para collocar-se, 
cc,mo brazileiro, junto ao branco, para salvar a raça escravisada, 
brinda José do Patrocínio. 

Do capitão Bibia.no Ruas ao grande propulsor do mov:mento 
republicano, ao illustraclo cidadão tenente-coronel Benjamin 
Constant. 

O Dr . Joaq uim Marçal brinda o preclaro cidadão Dr. Joaquim 
F elicio dos San tos. 

Do Dr. Aristides Maia ao cidadão, que é bastante conhecido em 
Ouro Preto, o coronel Francisco Ferreira Alves, que tanto tem 
feito pelo brilho da Patria. 

Do capitão Bibiano Ruas ao clistincto tmbalhador, ao Dr. Aris­
tides Maia. · 

Do Dr. Atabalipa ao 1 ° governador do Estado Mineiro, ao moço 
que sempre esteve junto ao povo, o Dr. Antonio Olyntho. 
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Do coronel Ferreira Alves, aos redactores do Correio do Pouo ; 
do Dr. Joaquim Marçal, á memoria do coronel Madureira, ao 
grande dos grandes, ao bravo dos bravos. 

Com este brinde levantam~se os convivas e novamente acom­
panham até o palacio o governador, de quem todos se despedem, 
na mais visivel a legria. 

Continúa o enthusiasmo na velha Villa Rica, o berço dos 
h·eróes de 92, que estão vingados. 

Amanhã darei noticia do que se fôr pas~ando. 

(Corresponclencia para o Diario de Noticias). 

Manifesto aos m:meiros 

Mineiros ! meus prezados concidadãos ! · 
Quando na momoravel e solenmissima sessão da camara tem­

poraria de 11 de junho do corrente anuo eu recebi o infeliz e 
ultimo gabinete ela monarchia com uma profissão de fe franca­
mente r epublicana, estava muito longe das minhas cogitações a 
idéa de que, em prazo tão breve, viesse a ser chamado, como 
ajudante ele mestre de obras, ao theatro dos desmoronamentos, 
para esse exame ;:ierigoso e tremendo de escombros que ainda 
se desconjunctam, e sob os quaes· ficaremos, todos os compa­
nheiros da arriscadíssima jornada, inevitavelmente, sepultados, 
si os reflexos da nossa lampada guiadora a llurniarem outro lemma 
do nosso escudo que não seja : - tudo pela patria ! caminho á 
tolerancia, á abnegação pessoal, á fraternidade e à justiça! 

Os acontecimentos de 15 deste mez, que ainda estamos a fixar 
no espirito, e cuja realidade trememos que se esvaia qual fôra 
um bom sonho em alma attribulada, encontraram-me virtual­
mente entregue aos trabalhos agrícolas, que amo com paixão. 

Só um dever imperioso, qual o que sou chamado a cumprir, 
me arnmcaria para o tu.multuar das paixões, do saudosíssimo 
-canto de terra que foi sempre a minha força em política; porque, 
sendo a sua paz e manuseamento o meu supremo bem, nenhuma 
posição social, fóra. delle, seduziu-me jámais, ao ponto de sacri­
ficar, para alcançal-a, o que eu entendia ser justo, nobre, 
digno. 

Eu havia renunciado, temporariamente, ao menos, a vida 
1mblica, no que ella tinha ele apparentement e proveitosa para 
mim, não por e&·oismo ou desalento, nms para com o que chama­
vam as minhas 10ucuras ou excentricidades, convencer de vez a 
opinião de que eu não era qm especulador quando tomara em 
1887 por programm~,, com o qual fui ás urnas mineiras nag_uella 
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occasião, a causa da fecleração, que eu acreditava compati vel com 
a monarchia, a cujo representante, dadas as condições conhe­
cidas de sua alma bondosa e patriotica, não repugnaria presidir 
a aprendizagem dos seus compatriotas para. o regímen da demo­
cracia pura, que elle proprio sentia, havia dominar em toda a 
America. 

Infelizmente para si e para os seus, escaparam ao seu alto 
espírito, conturbado pela enfermidade, os manejas de ambições 
criminosas, que ás occultas se lhe ajustavam em derredor para 
irromperem triumphantes e dominadoras, quando a obra da 
corrupção e d,t violencia tivesse de todo abatido a alma nacional. 

Mal orientada antes, do que perversa, irreflectida e suhjugada, 
talvez, pela vertigem das alturas, a poli tica que subverteu 
de subito a causa da monarchia, à qual pudera prestar os me­
lhores serviços, attenta a capacidade dos seus representantes, 
viu, acredito, com as mais pungentes commoções, o resultado ela 
sua triste imprevidencia: - machina arrebentada, por tapamento 
quasi completo de valvulas. 

Mineiros ! meus prezados concidadãos ! 
P01• precisar, hoje mais elo que nunca, da vossa corclura, des­

interesse e tolerància na apreciação da µolitica, que de accordo 
pleno com o inclyto chefe do Governo Provisorio da Republica 
dos Estados Unidos do Brazil e seus illustres auxiliares, eu vou 
observar, permitti-me dizer-vos o que em outras circumstancias 
eu não teria. a indelicadeza ele fazer ! 

A aceitação , por mim, do elevado e temeroso posto d0 gover­
nador deste nosso querido e importante Estado nas condições 
presentes ele minha vida será, t enham por certo, a prova mais 
punível ele todas quantas haja o destino de impôr-me ainda, 
como toque á pm.·eza e resistencia da minha gratidão para . com-
vosco ! ' . ' 

Em taes circumstancias, dai.-me vós todos, meus prezados con­
cidadãos, o alento e amparo de que tanto preciso para honrar a 
confiança do Governo Provisorio, manter a coherencia da minha 
longa e tra_balhada vidi1, publici1, e, o que é ele mais relevancia, 
assegurar, com a vossa fortuna, a estabilidade do governo ver­
dadeiramente livre nesta vastissima região dos Estados Unidos 
elo Brazil. 

Esperando o concurso ele todos, leal, solicito e vigilante, uma 
vez que é geral, no Estado inteiro, a aclhesão sincer a à causn, 
r8pnblicana, reputo-me com direito de ser mais exigente junto 
dos seus velhos batalhadores, meus companheiros heroicos, que, 
nos maravilhosos successos de 15 ele novembro, viram coroados 
os seus mais ardentes anhelos ! 

Aos que, na maior pujança do regimen imperial batiam-se inte­
meratos e abne,raclos pela sua fé, aos que, verdadeiros Calombos 
do mundo que acaba de ser descoberto, só sabiam que esse mundo 
devia existir quando lançaram-se resolutos aos mar es tempestuo­
sos - caminho do levante, acha-se, de preferencia, confiada 
ho,je missão mais ardua do que a que viram cumprida, graças, 
prmcipalmente, ao patrtotismo, devemo-nos recordar sempre, 
dos bravos soldados do exercito e armada nacionaes , aos quaes 
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é força que tímbre:nos em provar que não jogaram as suas al­
tívas cabeças por cidadãos íncapazes de bem comprehender e 
executar o regímen de paz, amor, fraternidade e justíça, cujo 
largo portico elles nos abriram ! 

Si está de antemão conjurado o perigo de uma restauração 
monarchíca, não nos podemos ainda r:eputar fóra do alcance do 
perigo, não menos grave, qual o do enfraquecimento, pela des­
união, desta grande Patria ! 

Dando cada Estado o exemplo de cordura entre os seus ha•• 
bitan tes, de esforço commum e abnegação pelo adíantamento e 
fortuna da col lectividade, conseguiremos, nesta santa emulação, 
dentro de poucos annos, alcançar do universo o respeito e a con­
sideração a que se impuzeram os Estados Unidos Norte-ameri­
canos, para os q uaes a Provídencia não foi tão pro.diga em seus 
divinos dons ! 

Mineiros ! meus prezados concidadãos ! 
A novidade da éra não póde, não eleve limitar-se s·implesmente 

á mudança de nome de seu regímen político. 
A' forma eleve corresponder a sciencia. 
Na ü1stituição daposta, para cujos representantes teve o Go­

verno Provisorio palavras de bizarra gentileza· e actos da mais 
fina fidalguia, a divisa erai- tudo pelos partidos vencedores e 
nada pela Patria ! 

Quebremos esse molde fatal, se pr etendemos, como é de nosso 
dever, evitar a maldição da historia ! 

Como sabeis , achavam-se sob o regimen decahido, subordinados 
ás conveniencias partidarias, caprichosas e varias, como é o inte­
resse dos homens, todos os serviços da publica administração . 

Na instrucção publica, viação, arrecadação das rendas, sua 
applicação, distribuição de justiça, emfim, em todas as manifes­
tações ou modalidades do nosso viver social ou político nada se 
fazia anteS' de conhecidas às influencias ás quaes aproveitasse 
ou prejudicasse a solução administraviva requerida. 

Estudar de praferencia essas questõ11s, reso lvel-as ou encami­
nhai-as bem no sentido exclusivo da conveniencia publica, eis a 
missão de que encarregou-me o Governo Provisorio e q110 me será 
gratíssimo poder desempenhar; porque, concorrendo para a con­
solidação do regímen republicano em bases tão firmes que pos­
·sam desafiar a impetuosidade de quaesquer correntes contrarias, 
renderei assignalado serviço ao Estado de Minas Geraes, do qual 
não sou um g·overnador com poderes quasi· cliscricionarios para 
fazer r'espeitada e temida a minha vontade, mas um filho cheio 

• de gratidão e amor, a quem confiaram elementos sobejos para 
preparar a obra de sua futura grandeza ! 

Mineiros ! meus prezados concidadãos [ 
Si a preoccupa.ção exclusiva do inclyto marech<al chefe do Go­

verno Provisorio dos Estados Unidos do Brazil e dos honrados e 
cidadãos do seu conselho é levantar sobre as ruínas do imperio, 
que se esboroou uma nova patria que continue a assombrar o 
mundo com as suas prodigiosas -e instantaneas evoluções no ca­
minho da liberdade e , do bem, a minha é exclustvamente, tam-
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bem, ver o Es.tado de Minas Geraes tão efficazmente organizado 
pela liberda,de e para a liberdade, que sejam as nossas lrnroicas 
e bemditas plagas o refugio seguro e generoso para quantos 
fàra ele seus limites se vejam acossados pelo infortmlio e pela 
oppressão ! 

JOSÉ CESARIO DE FARIA ALVIM. 

Ouro Preto, 28 de novembro de 1889. 

A Camara Municipal de Ayuruoca, do Estacio de Minas, re­
unida em sessão extraordinaria hontem, adheriu ao actual go­
verno, assignando a acta especial grande numero de cidadãos, 
entre estes os Drs. juiz de direito, promotor publico, Aureliano 
Augusto de Andrade, delegados, sul)delegados e todos os func­
cionarios publicos, tocando durante a sessão a banda de musica 
Ayuruocana. 

Ayuruoca, 21 ele novembro de 1889.- Alberto Sales secretario, 
da Gamara Municipal. 

Ao illustre cidc1,dão marechal Manoel Deodoro da Fonseca - A 
Camara Municipal da cidade da Campanha, 13° districto de 
Minas, reunida hoje em sessão extraordiuaria, em meio de 
grande concurso de povo e das mais distinctas pessoas da loca­
lidade, com a força publica, acaba ele adherir ao Governo Pro­
visorio, consideranclo~o executor da aspiração nacional. 

Proclamada a republica prorornperam todos os presentes em 
vivas e acclamações, recebendo a forma d(l, governo republica;no 
como a o:nica compatível com os interesses da Nação. 

Saúda -e felicita os illustres membros do Governo Provisorio. 
De tão clistincto governo esperam esta camara e seus munícipes 

a .maxima prosperidade para o Brazil. 
Sau::l.e e fraternidade . Sala das commissões ela Canmra Mu­

nicipal drL cidade da Campanha, 19 de novembro de 1889.- O 
presidente, Dr. Eustachio Garçüo Stochler. - O vice-presidente, 
Saturnino d e Oliveira . - Luiz José de Nlello. - Fra1icisco Antonio 
de Carvalho . - Jose Pedro Mendes.- Padre Fr ancisco de Paula 
A r aujo Lobato._;_ Dr. José Braz Cesarino.- Domingos de Oliveira 
Carvalho ele Vilhena. 

28 - 11. n. 
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Paço da Gamara Municipal de Uberaba em 20 de novembro de 
1889. 

Illm. e Exm. Sr.- A Camara Municipal da cidade de Uberaba, 
estado de Minas Geraes, reuniu-se em sessão extraordinaria, 
hoje, em consequencia dos ultimas acontecimentos politicos que 
se deram na capital do Brazil. 

A camara, depois de, por unanimidade, reconhecer a Repu­
blica Federativa Brazileira, de que V. Ex. é digno chefe e de 
prestar-lhe inteira adhesão, mandou espalhar por todo _o muni­
cípio uma proclamação nesse sentido, recommendando ao povo 
a maior circumspeção e inteira obediencia ás autoridades hoje 
constitui das. 

A camara, saudando o novo governo hrazileiro, tem fé, e fé 
robusta, de que elle fará a felicidade deste vasto · paiz. 
. Deus guarde a V. Ex:. - Illm e Exm. Sr. marechal Manoel 
Deodoro da Fonseca, Muito Digno Chefe do Governo Provisorio 
da Republica Federativa Brazileira.- Dr. Jose Joaquim ele Oli­
veira Teixeira, presidente. - Antonío Ferreira da Rocha, vice­
presiden te, Bonorio Antonio Pontes.- Francisco Antonio Rosa.­
Jose A i-igusto de Paiva Teiweira. 

Aos cidadãos membros do Governo Provisorio. 
O Club Republicano, fundado "neste arraial do Sumidouro,séde 

da freguezia de Nossa Senhora da Conceição ele Paquequer, a 9 
de juuho de 1888, tendo recebido com a mais intima satisfação a 
noticia do movimento republicano elo dia 15 do corrente, cheio 
de maior jubilo congratula-se com o Governo Provisorio, fazendo 
votos pela prosperidade da patria li.vre. 

Conscios e firmes em suas crenças, os membros deste club não se 
apressaram em saudar a nova situação, o que agora fazem para 
não parecer entibiado com apprehensões de somenos importancia. 

Saude e fraternidade.-Sumidouro, 25 de novembro de 1889, 
10° dia da RepIJblica Federativa, Brazileira.-O directorio: presi­
dente, João de Souz-a Vieira. - Vice-presidente, Francisco Pe­
reira Torres.-Orador, João Pedro Monteiro de Souza.-1° Se­
cretario, Antonio Francisco Soares .-2° secretario, Antonio Cor­
rea de lJIIattos. -Thesoureiro, João do Prado Jordão. -P1'ocu­
rador, Theophilo Paulo de Oliveira. 

-Aos cidadãos presidente do Governo Federal dos Estados 
Unidos do Brazil e g·overnaclor provisorio do Estado de Minas. 

O partido conservador, por seu chefe Dr. Joaquim Henriques 
de Malta ; o liberal , l_)0r seu cbefe coronel Manoel Fortunato 
Ribeiro, e cidadãos liberaes, republicanos e conservadores, re­
unidos na séde do município, resolveram adherir ao Governo Pro­
visorio da Republica Brazileira, emquanto se mantiver no 
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intuito da reconstituição do governo·da Nação, garantindo a li­
berdade, a propriedade e a honra individuaes, visto considera­
rem facto consummado a mudança de fórma ele governo, sem­
possibilidade nem conveniencia de retorno, para o bem e pro­
speridade da patria. 

Sala da reunião, em Cata.guEJzes, 24 de novembro de 1889.­
Os membros da comrnissão de redacção : Joaquim de Carvalho 
Drvmiond.-Manoel Fort1,inato Ribeiro.-Manoel Dias Lana . -
Norberto Custodio Ferreira--Joaquim Henriques da JJI[ atta. -Fortu­
nato Gomes da Silva. -Liiiz Januario Ribeiro. -Ovídio Avoes Lo­
pes.-Theotonio Januario ela Silveira.-Custodio Olympio de Quei­
roz.-João Casimiro dos Passos Rosa.-Ovidio Carlos Gomes da 
Silva.-Jose Francisco Quaresma.-Joaquim Pinheiro de Faria.­
Jose Antonio de Pinho,-Jose L eocadio dos Santos .. -Emilio Pinto 
ele Oliveira.-Fideles Honorio da Silveira.-Jose Antonio da Silva 
Pinto. -Pedro Alves Ventura.-Rorn,1,ialdo Rodrigiies Pacheco.­
Luciano de Araujo Tolédo.-Jv.lanoel da Silva Pinto .-Olympio 
Symphronio ele Souza.-C. Benicio ela Silvci .-Randolpho Carcloso 
Dini z.-Lincoln Gomes ela Silva. -Astolpho de Oliveira Rocha.­
Pedr o Martins de Oliveira.-Jose Felix da Silva.-Francisco de 
Paula L adeira. -Antonio dos Santos Peniche. -Joaqitim Fran­
cisco de Faria.-Antonio Januario de JJ:Iiranda Carneiro.-Tabel­
lião Francisco Xavier de Souza.-Eniilio Brandão.-Herculano 
de Souza Oliveira.-Alfredo Amando Ribeiro.-Francisco Pereira 
Ram os Sobrinho.-Sebastiao C lm,tdio JJ:Iachaclo.-Francisco r1ntonio 
Isidoro ele OUveira.-João Pedro de Souzct Lacerda.-João 
Duarte das Neves P rado. · 

Recouheço serem verdadeiras as firmas supra e retro, por 
pleno conhecimento, e dou fü. Catag-uazes, 2,1 de novembro de 
1889 . Eu, Autoaio Delphim Silva, tabellião, que o escrevi e as­
signo em publico e raso. Em testemunho da verdade estava o 
signal publico-Antonio Delphim, Silva. 

Ao cidadão Ruy Barbosa - Ao denodado factor da maior das 
revoluções, ao guarda ela fortuna nacional, entregamos a Patria, 
que tanto ama, para que a torne a mais rica e poderosa das na­
ções da terra. 

Os socios do Club Republicano ele Poços ele Caldas (Minas Ge· 
raes): Presidente, Dr. Oscano Corrêa Netto.- Vice-presidente, 
Luir?: Augiisto ele Loyola.- 1° secretario, Alexandre Dias Ferreira 
Junior.- Thesoureiro, Joaquim, Pio da Silva.- Orador officia l, 
Antonio clci Silve,ira Xancló. - Joaquim Augusto Ribeiro. - Jose 
A.ntonio Aiigusto ele Sá.- Siclney 1VI.onteiro elos Santos. - Octavio 
Pinto de 111.ello. - Santos Jose ele Arai0o. - Gabriel Augusto . ele 
Sou,;;a Westin.- Vicente José Ferreira.- Alberto 11:Ioretzsolm 
Mon teiro ele Barros. - Joaqiiini Jose Pereirct. - Padre Jose d(i 

Silva Figueiredo Caramuríi.- Jorge Roy.- Pharmaceuti.co Ame­
rico M 01 etzsohn ele Oliveira e Castro. 
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Collectoria das Rendas Geraes do Municipio de· Magé, 18 de no• 
vembro de 1889. 

Os abaixo assignados, collect or 0 escrivão da collectoria geral 
deste município, felicitam-vos pela revolução pacifica de 15 do 
corrente, que trouxe com certeza a maior garantia, liberdade e 
completa felicidade para este grande paiz, que vai entrar em 
outra esphera aberta pela aurora raiada naquelle a uspicioso dia; 
e portanto os abaixo assignados adherem de coração a, nova fór­
ma de g·overno, da qual sois vós digno ministro da fazenda . 

Saude e Fra.teruidade. - Ao cidadão Dr. Ruy Ba.rbosa, Minis­
tro da Fazenda da Republica dos Estados Unidos do Brazil.- O 
collector, Ataliba Amadeu ela Silva M acieira .- O escrivão, Per­
feito Prurlente ela Trindade. 

Ao g-rande batalhador da Republica Brazileira Dr . Aristides 
Lobo. 

Não podemos hoje, que o Brazíl, sob o estandarte immaculado 
da republica, comparece, radiante, ao olympico banquete elas 
nações civilisadas, deixar de saudar-vos como um dos grandes 
factores elas liberdades patrias. 

P az e fraternidade.- Poços ele Caldas, 20 ele novembro ele 
1889 .- Os socios do Club Republicano Quatorze de Julho - Pre­
sidente, Dr. Os cano C orrêa 1Vetto . - Vice-presidente, Lui?; Au­
gusto de Savalle.- 1° secretario, .Alexandre Dias Ferreira Junior. 
- 2° secretario, a usente, na fa lta Jo se Antonio Aitgusto de Sei . 
- Jo aq_it iin Augusto Pinhe fro . - Octavio P. ele Mello. - Gabriel 
Augitsto Souza íVestin .- Emygdio Augusto Teixeira.- Jorge 
Roy.- Antonio ele A ndracle Junqu eira. - Manoel Josd dct Gostei 
Junqueira . - Aureliano de Campos Camargo. - Joaquim, Pio da 
Silva, thesouieir0 do Cl ub. - Alexandre ela Silveira Dandó. -
Sidney l',fonteiro elos Santos.- A ntonio clci Silveira Dando, 
orador. 

. Sr. Presidente. - Os abaixo assignados, eleitos hontem pelas 
diversas fracções partidarias que adherira m ao glorioso movi­
mento republicano para clirectores do partido republicano, veem 
cumprir o grato dever de apresentar as suas homenagens ao pa­
triotico Governo Provisorio, que com tanta e levação de senti­
m ento di rig·e os destinos da Republica BraziJeira. 

Em nome do municipio protestamos decidida adhesão ao go­
verno dirigido por vós. 

O município recebeu com profunda a legria a noticia ela 
proclamação ela republica, e a.pezar dos ruidosos festejos , a ordem 
tem be conservado inalteravel. 



O directorio, saudando o Governo Provisorio, põe-se á dispo­
sição do mesmo governo para dar cumprimento .a todas as suas 
ordens. -

Paz e fraternidade. - Pouso Alegre, 22 de novembro de 1889. 
- Illm. Sr. marechal Manoel Deodoro da Fonseca, Dig·nissimo 
chefe do Governo Provisorio.- Adalberto Dias Ferraz da Luz, 
presidente. - Honorio Fei·reira dos Santos, secretario.- Candiclo 
Antonio de Bar1·os. - Antonio Aitgi,tsto Coiitinho ele. Rezencle. 

Paço da Camara Municipal da cidade da Christina (estado de 
Minas G-eraes), 18 d~ novembro de 1889. 

Exm. Sr.- Depomos jubil0samente nas vossas mãos, para 
desempenharmos o honroso encargo que nos foi confiado em 
assembléa popular, no paço <la Camaru. Municipal desta cidade, 
a cópia da acta da sessão realizada nesta data, ao chegar a 
faustosa noticia do glorioso feito do dia 15 do corrento. 

Saude e fraternidade.- As. Ex. o Sr. marechal chefe do 
Governo Provisorio. - l'Joracio Jose Branco. - Olympio Dias 
Fei·raz. - Antonio Carneiro Junior. - Luiz Francisco Junqueira 
Ayres ele Almeida.- Henrique L eopoldo Soares da Gamara. 

Acta da assembléa popular l'eunida na cidade de Christina aos 
18 de novembro de 1889, · • 

Aos 18 dias do mez de novembro de 1889, no paço dn, Camara 
Municipal ·da cidade · de Christina, no· estado de Minas Geraes, 
presentes os cidadãos Antonio · Vieira da Silva, presidente da 
dita Camara, Antonio Canclido da Fonseca e Antonio Maximo de 
Carva lho, membros da dita' Camn,ra, e os cidadãos Francisco 
Carneiro Ribeiro da Luz, juiz municipal e interinamente de di­
reito desta comarca, Alfredo Augústo de Almeidn, supplente do 
juiz rr;mnicipal, em exercício, Antonio Dias dos Santos, promotor 
publico, Martiniano Dias ele Salles Dima, delegado publico em 
exercício, Florencio de Oliveira Cobra, juiz de paz erh exercício, 
e grande numero de outros cidadãos residentes nesta cidade e 
seu município, o referido presidente da Camara, depois de haver 
declarado que, por falta de numero, deixava de haver sessã~ 
ponderou que, visto a mudança na fórma do governo da nação, 
realizada a 15 do corrente nv Ri.o de Janeiro, protestava a sua 
adhesão ao Governo Provisorio ela Republica Federal dos Estados 
Unidos do Brazil, e, julgando interpretar o sentimento col­
lectivo, tambem a adhesão de seus comunicipes . Usando em se­
guida da palavra o cidadão Joaquim Arthur Pereira Franco, 
apresentou a. proposta, unanime e calorosamente approvada, de 
que se convertesse a reunião em assembléa popular, e, mais, 
que se nomeasse uma commmissão especial para levar, por meio 
de uma Acta por ella redigida e assignada, ao conhecimento do 
Governo Provisorio o elo governador do estado elo Mirras Geraes 
os factos _occorridos na referida, assembléa, o que foi tambem 
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unanimemente a1)prova do. Para compôr a referida cornmissão, 
foram acclamados os cidadãos Henrique Camara .Junqueira 
Ayres, Horacio Jose Branco, Olympio Ferraz, . Antonio Carneiro 
Junior, João Baptista Pinto e Pedreira Franco, que recusou, por 
ter sido o autor da proposta. Em seguida, o cidadão Pedreira 
Franco apresentou a seguinte moção, recebida jubilos~1,mente e 
unanimemente a.pprovada : 

« Os cidadãos brazileiros, abaixo assignados, residentes na ci­
dade ela Christina e seu município, convictos de que a integri­
dade e prosperidade dos Estados Unidos do Brazil hão de ser 
garantidos pelo regímen republicano federal, protestam completa 
e inteira adhesão no actual Governo Provisorio, comprometten­
do-se a respeitar, cumprir e fazer cumprir os actos emana.dos 
desse poder, assim como - a empenhar extremos esforços no 
intuito de assegura.r a efficacia elo novo regímen ele governo, a 
ordem publica, a permanencia e a actividacle de todos os direitos. 

Usaram da palavra os cidadãos Pedro Antonio de Oliveira, 
Junque.ira Ayres e Henrique Camara. 

O cidadão Pedro Antonio de Oliveira disse que, no seu animo 
de brazileíro, vivamente repercutia a g-rancliosidade elo successo 
que havia r adicalmente transformado a organisação política da 
Nação, e se expandia na confraternisação dos sentimentos que 
jubilosamente celebravam o advento ela democracia do paiz ; 
que na America a predestinação da liberdade tendia a enca­
minhar todos os estados ao ideal apurado dos governos republi­
canos e que a experiencia de quasi todos não permittia 2,gou­
reiros vaticinios no instante de eliminar-se a. unica excepção 
monarchica do continente ; que, quando o sentimento da just iça 
mais se devia acrisolar no novo regimen, certamente a ing ra­
tidão publica não podia cobrir de irnmerecidos opprobrios o 
regímen clecahido, nem mesmo a dynastia deposta, cuja ultima 
abnegação clareou na aurora, na redempção do captiveiro; que, 
não havendo vencedores nem vencidos, estreitava todos os 
cidadãos a fraternidade nacional em uma affectividade e.xclu­
siva - a ela patria; e que, não sendo substancial, fatal, inexo­
ravel a condição da fórma na efficacia do governo, e sondo 
intuitivo que a nova organisação -pócle permittir a prosperidade, 
garantir a integridade ·e engrandecer o futuro do -paiz, o 
interesse primordial deste a t em todos os cidadãos a um dever 
i.uperior a todos os escrupulos - o de procurar a consecução 
(1aquelles fins na nov,1, ordem constituída; que não duvidava em 
tal caso exultar com a decretação do governo republica.no e 
hypothecar-lhe toda a capa.cidade de seus esforços. 

O cidadão Junqueira Ayres d isse que, sob a indescriptivel im­
pressão dos acontecimentos pelos quaes a nação g lor iosa e paci­
ficamente installou-se no regímen puramente democratico, muito 
o emocionava a immerecida distincção com que o haviam agra­
ciado ; que sempre se desvaneceu na honrosa tranquillidade ele 
que ser-lhe-hia feita a justiça devida a cada um dos brazileiros 
- a de terem todos o sentimento civíco de mais educado para se 
não degradar na obcecação política ou na idolatria pessoa l, e 
antes incessantemente vivificar-se, por constante subsmissão, 
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briosa e patiotica, aos legítimos interesses da Nação, que, não 
reneg·ando a parte mínima da responsabidade que lhe cabe no 
regimen decahido, o qual sem duvida encaminhou o progresso 
patrio, como brazileiro exultava vendo que os r esultados da 
força irresistível da ev0lução, emfim vencedora a 15 de novem­
bro, vinham, depois de integração da liberdade civil, ha um anno 
decretada, realizar a homogeneidade democratica do continente, 
permittindo á nação os mais desembaraçado, e fecundos movi­
mentos para que preencher possa os seus destinos ; e com o a 
nova fórma do governo, a conspicuidade, a idoneidade e o ci­
vismo dos cidadãos collocados a frente dos estados brazileiros 
asseguravam o jubiloso vaticínio de que taes destinos seriam 
rapida, bella e gloriosamente alcançados, a nihilidade ,do va­
limento delle orador honrar-se-hia dedicando-se no novo re­
gímen aos justes e legítimos interesses nacionaes ; pelo que 
aceitava e procuraria corresponder á honrosa missão que lhe 
foi delegada. 

O cidadão Henrique Gamara disse que o grandioso feito do dia 
15, verdadeiramente patriotico e glorioso, devera ser recebido 
não como com moção revolucionaria, que venha desencadear sobre 
a patria tremendas calamidades, mas corno phenomeno de evo­
lução progressiva de vitalidade nacional, expansão da alma 
brazileira para regiões mais elevadas, em que a liberdade se 
respira a grandes haustos ; que os molaes constitucionaes, en­
velhecidos de mais de meio seculo, se tinham tornado demasia­
damente acanhados para a aguia cujas azas emplumaram e 
tinham impulsos de voar ao seu destino . 

A carta constitucional deu-nos, com effeito, a lém de liberdades 
homrepatbicas, um poder moderador e um senado vltalicio ; isto 
é, o privilegio do governo supremo_ na nação vinculado a uma 
familia, com exclusão dos outros brazileiros e uma formidavel 
oligarchia, que avassallando tudo, antepoz aos sag·rados interes­
ses da patria os interesses do nepotismo, nessa ultima phase so­
bretudo, descaradamente immoral. A política da monarchia 
decahida não foi sinão o jogo dessas duas grandes molas, que a 
Nação, attingindo a virilidade, acaba de desp@daçar. 

Está constituída a Republica Federativa dos Estados Unidos do 
Brazil. 

Honra ao exercito, que iniciou o grande movimento do dia 15, 
interpretando o sentimento nacional ! 

Cumpre, agora, a todos os brazileiros, ao fazer a trau- • 
sição de uma para outra fórrna de governo, offerecer ao mundo 
civilisaclo o raro espectaculo de um povo que fe:,; sua jornada do 
1)ro13"resso })Or entre flóres e galas, sem manchar ele sangue a 
senda que vai percorrendo. 

Cumpre-nos manter a mais solida e , r esoluta adhesão aos actos 
do Governo Provisorio, e empenhar todo patriotismo na grande 
obra ela reconstrucção ela Patria, mantendo a ordem publica e a 
integTidade nacional. 

Concluiu dando vivas á Nação Brazileira, ao Governo Provim 
sorio, á aurora na nova éra que ·despertou para o Brazil. 

Usaram tambem da palavra os cidadãos Alfredo de Almeida 
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Luz, que saudou eloquentemente a nova ordem de cousas e 
Pedreira Franco, que propoz que a acta dessa sessão fosse en­
viada por cópia ao Governo Provisorio, por intermeclio do 
cidadão Alfredo de Oliveira, engenheiro chefe da estrada de 
ferro Saµucahy, .e em ultimo logar o cidadão Dr. Ribeiro da Luz, 
juiz de direito interino eia comarca, que apresentou a proposta, 
unanimemente approvacla, de ser nomeada uma commissão de se­
g·urança publica, que ficouconstituida dos cidadãos Pedro An;tonio 
de Oliveira Ribeiro, chefe, João Baptista da Fonseca, Antonio Car­
neil'.o Junior, João Baptista P•into, Hora.cio José Branco e 
Emílio Merello Malet. 

Não havendo mais quem pediuse a ·palavra, o cidadão presi­
dente deu por encerrada a sessão popular, no meio de enthusias­
ticas acclamações dos seus co-municipes. · 

Em seguida, a commissão especj.al incumbida ele redigir a acta 
e fazer o historico da sessão lavrou a presente, da, qual tirou 
duas cópias, que serão envia.elas uma ao governador do estado 
<le Minas Geraes e a outra ao archivo ela Carnara Municipa,l 
desta cidade . - H oracio José Branco. - Olympio Dias Ferraz. -
Luiz Francisco Junq·ueirct Ayres ele Almeida . - Henrique Leopoldo 
Soares da Gamara, medico. - Antonio Cai•neiro Junior. - João 
Baptista Pin_to. >> 

Christina 

No dia 19 do corrente realizou-se nesta cidade uma grande 
reunião popular, á qual compareceram o presidente da Gamara, 
vereadores, juizes de direito e municipal, promotor publico, de­
leg·ado de policia e engenheiros da estrada de ferro ele Sapucahy. 

O Dr. Pedreira Franco propoz e foi unanimemente approvacta 
a seguinte moção : 

« Os cidadãos brazileiros residentes na Cbristina e seu muni­
cípio, estado ele Minas Geraes, convictos ele que a integridade e 
prosperidade dos Estados Unidos elo Brazil hão ele ser garantidos 
pelo regimen republicano federativo, protestam completa e in­
teira aclhesão ao actual Governo Provisorio, compromettendo-se 
a respeitar, cumprir e fazer cumprir os actos emanados desse 
poder, assim como a, empenhar extremos esforços no intuito de 
assegurar a e:fficacía do novo regímen elo governo, a ordem pu­
blica, a pe.rmanencia e e:ffecti vida.de de todos os direitos .» 

Depois da approvação, fallaram aclherindo á nova forma de 
governo os Drs. Junqueira Ayres, Pedro A. ele Oliveira e Hen­
rique Camara e outros cidadãos. 
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· Foram em seg·uida nomeadas duas commissões, uma incumbida 
ele fazer 0 bistorico da sessão e remetter ao goyerno a acta da 
reunião popuhtr, e outra para encarregar-se da seguranga· pu­
blica. 

Cidadão Marechal Deodoro da Fonseca, presidente da Repu­
blica Brazileira. 

A Camara Municipal de Lavras, estado de Minas Geraes, tendo 
conhecimento do estabelecimento ela Republica Brazileira, sob a 
direcção provisoria de V. Ex., apressa-se jubilosa a prestar in­
teira adhesão a essa nova fórma elo poder publico, que, por certo, 
será para o Brazil a fonte perenne ele todas as prosperidades. 

· Deus guarde a V. Ex.- Paço ela Camara Municipal d~ Lavras, 
18 de 'novembro de 1889;- Francisco Jlfartins ele Andrade, presi­
dente. - Francisco Antonio ele Sc.lles. - Custodio Carlos Pereira. 
- Candido Carlos Jll[ arques. - Francisco Ribeiro Oliveira Costa. 
- Abdon Hermeto Gorrêci ela Costa. 

Os abaixo assig·nados, membros da commissão executiva do 
partido republicano deste município, teem a honra de transrnittir 
tt V. Ex. a inclusa moção, votada hontem, em a reunião popular 
e:ffectuada no paço municipal desta cidade .. 

Por ella verificara V. Ex. o enthusiasmo patriotico despertado 
neste povo, cuja maioria militava já ·ha tempos nas fil eiras 
republicanas, pelo grandioso acontecimento politico de 15 do 
corrente mez e. bem assim a aclhesão sincera e leal que presta ao 
patriotico Governo Provisorio, que aureolou-se com a gloria ela 
libertação da patria, cujos destinos foram-lhe em boa hora 
confiados. 

Cumpre-nos observar, que a alludida moção foi aqui votada 
antes de ter-se conhecimento do decreto n. 1 de 15 do corrente, 
de que só se teve sciencia à noite pela leitura dos jornaes vindos 
hontem, e por cujas sabias resoluções felicitamos a Patria e pedi­
mos permissão para congratular-nos com os distinctos cidadãos 
membros. do patriotico Governo Provisorio. 

Sande e fraternidade, Cidade do Pomba, 18 ele novembro de 
1889 . - Ao Exm. Sr. marechal Manoel Deodoro da Fonseca, 
chefe elo Governo Provisorio dos Estados Unidos do Brazil.­
Antonio Diara Nícacio.- Dr. Joaquim ele Araujo Maia.- Aure­
liano Dionysio dos Santos.- AureUo Per-eira Salgado.- Ber­
nardino ele Brito. 

Os abaixo assig·nados, julgando cumprir um alto dever de 
patriotismo, reuniram-se no paço municipal clesta ci -tacle do 
Pomba para, como interpretes e orgãos espontaneos do3 senti-
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mentos geraes do povo deste município, representar, como por 
este meio fazem, aos illustres patriotas, membros do Governo 
Provisorio instituido após a gloriosa revolução de 15 do corrente 
mez, a necessidade urgente de proclamação da Republica e con­
vocação de uma Assembléa Constituinte. 

Cidade do Pomba, aos 17 de novembro de ll;l89. - Antonio 
IJutra ' .LVicacio. 

(Seguem-se 87 assignaturas.) 

Ao partido conservador do 6º districto de Minas 

O partido conservador da cidade de S. João d'El-Rei, reunido 
no paço municip,ll, resolveu, em desempenho de imperioso 
dever cívico, externar, por este manifesto, a linha de proceder 
que adapta e aconselha aos seus co-religionarios deste clistricto, 
n as clifficeis emergencias pelas quaes atravessa a nossa cara 
Patria. 

Sabem todos que um movimento, iniciado pelas forças militares 
do Rio de Janeiro, operou rapida transformação lJolitica, banindo 
a clynastia e constituindo um governo provisorio sob a fórma 
de Republica Federativa elos Estados Unidos do Brazil. · 

Depositaria de facto do poder supremo, concentra em suas 
mãos todas as faculdades governativas, até que uma assembléa 
nacional constituinte resolva sobre a instituição definitiva do 
governo. 

Nas extraordinarias e momentosas circumstancias da actua­
lidadê, o primeiro dever do cidadão é cooperar efficazrrente -para 
a manutenção da ordem e tranquillidacle -publica, condição pri­
mordial para o gozo de toclas as vantagens sociaes. 

O governo provisorio cornpromette-se a assegurar a paz pu­
blica e a fazer respeitar os direitos indivicluaes, a liberdade sob 
todas as suas aug·ustas fórmas e os legitimas interesses que 
vivem sob a égide do poder publico. · 

Até agora tem o governo provisorio cumprido com lealdade 
a promessa solemnemente feita. 

A todo bom cidadão cumpre, pois, acatar-lhe a autoridade de 
que se acba · revestido e facilitar- lhe a fiel execução da ardua 
missão de que se encarregou. 

A ordem e o respeito as a utoridades são princípios cardeaes 
do nosso partido, cuja exist encia é independente ele qualquer 
fórma de governo. 

Esta é um sünples meio para consecução dos seus fins:­
defesa e direcção dos interesses conservadores da communhão 
social,. 
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Appell ando, pois, pa~·a o patriotismo dos nossos concidadãos 
e IJara :fidelidade aos principias que professamos, conjuramo-los 
a respeitar as ordens do governo estabelecido, auxiliando-o na 
manutenç.ão da paz publica, o nosso vita l interesse hoje. 

Si o IJoder constituinte :firmar no Brazil o reg·imen fundamen­
talmente democratico, será neste muito mais ampla a orbita do 
partido conserv_ador. 

Terá elle de fortalecer-se e de constituir-se com importan­
tíssimos elementos que sustentarão a republ ica conservadora, 
como visivelmente se accentua ser o movimento actual em anta­
gonismo aos matizes adeantados ultra-clemocraticos e socialistas. 

Antes mesmo, porém, da constituição política da Nação, se­
gundo forem os dictames de sua soberania, impõe-nos o pa­
trioti smo não :ficarmos indifferentes e alheios ao factos que 
vertiginosamente se desenrolam: cumpre-nos intervir. 

Por agora façamo-lo, como Brazileiros e conservadores -
obedecendo lealrnente ao constituido Governo P rovisorio e mantendo 
a t?"anquillidade publica. 

E' este o proceder que o civismo nos dita e consectario dos 
nossos principias, do lemma ela nossa bandeira : 

Ordem e liberclacle. 
S. João d'El-Rei, 20 de novembro de 1889. 
(Seguem-se as assignaturas) . 

Juiz de Fóra 

Em Juiz de Fóra, assim que affixaram-se os primeiros tele­
gr ammas do dia 15, houve imponente reunião popular em 
frente ao Café da Imprensa, orando os Srs. Roberto de Barros, 
Francisco Lins, Severiano Hermes, Avelino Sillos, Campos Porto 
e Moraes e Castro. 

Ao ler-se a proclamação official ás g horas ela noite, formou-se 
um deslumbrante prestito cívico , que seguiu em marcha até a 
resiclencia do juiz ele direito ela comarca . 

Er·guidos vivas a este magistrado, assomou elle á janella, 
sendo saudado pelo Dr . Moraes Castro, como juiz r ecto e justo, 
salvag uarda elo direito dos cidadãos . . 

O saudado agradeceu commovidissimo e terminou por um 
viva ao povo de Juiz ele Fóra . 

Ainda em passeiata., continuaram os cidadãos encorporados 
até a madrugada de hontem, levantando vivas aos membros do 
Governo Provisorio, a Rangel Pestana, Fernando Lobo e 
Pallet~. 
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No Foram da adeanfada cidade mineira, perante enorme con­
curso de povo, o advogado Fernando Lobo requereu que se con­
signasse nos pro tocollos a inshtllação ela Republica. 

O juiz de paz George Grande r econheceu a nova fórma de 
governo e fez publicar o edital ele reassumir o exercício de seu 
cargo. 

A' 1 hora d:1 tarde foi proclamada a Republica na sala das 
sessões da Camara Municipal . Por esta occasião, ao ser procla­
mado o cidadão Azarias José de Andrade governador da cidade, 
o Dr. Fernando Torres, juiz de direito da comarca, declarou 
solemnemente adherir á nova fórma de governo. 

A' noite dos dias 15 e 16 illuminaram quasi todas as casas 
ela cidade. 

Até a hora em que nos foi possível, tornamos hontem (18) 
o publico conhecedor de factos passados nesta cidade, na córte 
e na capital, afüxando ou noticias ou despachos telegraphicos 
no Café ela Imprensa. 

Distrahicla a população pelos afl'azeres diarios, durante o dia 
não se operou transformação alguma nas ruas, além da que 
quoti.dianmnente se observa. 

Sómente n. tarcle e ó, noite começou o movimento, com a passa­
gem populares para o Foritm, que a pouco e pouco teve cheia, 
inteiramente cheia, a, sala das sessões do conselho municipal. 

A' noite as ruas da cidade Õfl'ereciam bonito aspecto. Das 
janellas e saccaclas pendiam lindas lau ternas venezü:mas e globos 
de crystal, vendo-se em mais de um ponto a bandeiea nacional a 
destacar-se por entre a bonita illuminação. 

As ruas Direita e Halfeld, esta no quarteirão do Triurnpho, 
estavam bellissimamente illuminadas . 

No Forwn haviam sido tambem collocados innumeraveis g·loi)os 
illnminativos. 

A's 6 horas realizou-se a reunião dos moços, com o fim ele se 
constituir a guarda cívica local, noticia que já llontem a1Iixamos 
em logar publico. 

Tomando a presidencia o governador da cidade, congratulou-se 
com a mocidade por essa r1rova de patriotismo, seguindo-se-lhe 
com a palavra o cidadão Ig·nacio Gama, que eloquentemente 
protestou adbesão á icléa . 

For~~m nomeados: capitão, o cidadão João Tolentino ele Souza ; 
· tenente, o cidadão Ignacio Gama ; alferes, o cidadão Ottoni 
Tristão . 

Até a noite haviam-se alistado na guarda civica 50 cidadãos. 
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Terminada a reunião, a nova guarda tomou a direcção da 
casa do presidente da Sociedade Commemorativa 15 de Novembro, 
onde se achétva o pavilhão nacional, que devia ser hasteR,do no 
Foruni. 

Em caminho foram erguidas muitas acclamações ao gover­
n ador ela cidade, á Republica, ao Governo ProYisorio, á guar da 
cívica e ao marechal Deodoro. 

Já se ei1contravam em casa do Dr. Ernesto Braga , presidente 
da Sociedade 15 de Novembro, alguns cavalheiL·os e gran~le nu­
mero de senhoras, quando abi se apresentou a g uarda civica que, 
em linha fronteira á casa desse cidadão, sa.udou-o phreneticl.­
rnente. 

O saudado correspondéu á manifestação, saudando a guarda 
civica , depois do que convidou os presentes a entrar, sendo aos 
mesmos servido cerveja e licores. 

Por essa ocasião o cidadão Emilio Horta, em phrase correcta, 
p·ediu licença ás pel:;soas presentes para fazer um brinde especial 
á Gazeta ela Tarcle, representada pelo seu redac tor. 

Acolhida com grandes applausos a saudação, agradeceu-a o 
nosso collega Campos Porto. 

Organisou-se em seguida o prestito que devia co nduzir a ban­
clejra ao For-wn. 

Imponente e admiravelmente arranj ado. 
Em primeiro Jogar apparecia a bandeira bicolor, sustentada 

pelo governador da cidade, que era seguido de membros pr oemi­
n entes elo partido republica.no ; depois o bata lhão das senhoras, 
que deram nota brilhantissima á festa ; depois duas bandas ele 
musica, nma do Club S. Mathous 0 outra dirigida pelo cidadão 
Pedro Celestino ; depois a gunrda cívica a dous de fundo e j unta ­
mente pessoas do povo e curiosos . 

A's 7 horas desfilou a gmnde massa de cidadãos, ao som da 
JYiarselheza e ao troar de foguetes. 

Descendo rt rua Direita, parou por duas v ezes, uma em frente á 
casa do Dr. Penido Senior, a quem a multidão acclamou ; outra 
em fren t e a r esidencia rJo vigario da cidade, que foi enthusias­
ticamente saudado . 

Este sacerdote, descendo a rua, e, a,nt es de tomar parte no µre­
stito,disse que o movimento actua.l era para admirar,como outros 
que a uação realizar a em t odas as épocas sem derramamento de 
sang ue , mostrando isso que a Providencia protege o Brazil. Era 
o orador monarchista. Hoje, que a n ação exigiu nova ·forma de 
governo, submette-se ao governo ela Republica, só desejando a 
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prosperidade da Patria. Terminando, levanta vivas á religião 
catholica, à Republica e a Naçã8. 

O povo acclamou delirantemente o orador. 
Continuando a marcha, entrou o prestito na rua do Espírito 

Santo, onde foram saudados pelo Dr. Torres, o re'.lactor desta 
folha e o cidadão Bernardo Mascarenhas. 

Entrando na r ua elo Commercio, seguiu o grande grupo, extra­
ordinariamente augmentado, pelo l argo da Estação, ruas da Im­
peratriz, Commercio e Halfeld, t endo nesta ultima o cidadão 
Emílio Horta saudado a Ga-:;etct da Tarde, da porta do nosso es­
criptorio, e na (la Imperatriz o cidadão José Rangel a Republica 
Federal. 

Da rua Halfeld tomou o prestito a Direita, e detendo-se em 
frente ao escriptorio ele um orgão local, saudou-o o Dr. Moraes 
e Castro, a quem respondeu, em agradecimento, um dos reda­
ctores desse orgão-. 

Finalmente, a g·eande massa ele cidadãos tomou o caminho do 
Forwn e no saguão elo edificio, rodeando todos a bandeira bra­
zileira, collocada no pa tamar do primeiro plano das e,;;cadarias, 
ouviu o publico o cidadão José R angel, que saudou as senhoras, 
o cidadão Agostinho Corrêa ao publico e o nosso collega Campos 
Porto ao clero. 

Esses oradores foram freneticamente applaudidos. 
Uma vez h asteada a bandeira na sacada do conselho muni­

cipal, dahi oraram o Dr. Fernandes Torres, Pa letta, Detsi e 
Roberto de Barros, que deu conta ao povo elas fe licitações que 
fora m trocadas entre a commissão executiva e o Go,,erno Pro­
Yisorio. 

No salão J tomou a palavra o padre João Emílio, que prendeu 
o auditorio por phrase elegante e bellissima, saudando a mulher 
braz ileira. 

Começou desde então a dispersar-se a multidão, de que uma 
parte dirigiu-se para o Café ela Imprensa, onde ai.nela fallaram 
ao povo os cidadãos Silva Tavares, José Rangel e Antonio Pinto 
Monteiro. 

Durante todo esse importante festejo, em meio á mai.or a ni­
mação, grande ordem foi observada, ainda uma vez para bem 
da população ela cidade. 

Edital 

Acamara municipal da cidade de Juiz ele Fóra, por seu presi◄ 
dente, abaixo assignado: · 

Faço saber que acha~se em exercício do cargo de governador 
interino elo estado ele Minas Geraes, Republica Federal Brazi-
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leira, o cidadão Antonio Olyntho dos Santos Pires, e bem como 
chefe de policia interino do mesmo estado o cidadão Dr. Aris­
tides Maia. 

E para que chegue á noticia de todos, mandou passar o pre­
sente edital, que será affixaclo no Jogar do costume e ·publicado 
pela imprensa. Dado e passado em a sala das sessões da Gamara 
Municipal da cidade de Juiz de Fóra, 18 de novembro de 1889. 
Eu, Francisco de Paula Campos, secretario da Gamara, o escrevi. 
- O presidente, Pedrn Jose Henriques. 

Piau 

Sí no dia 17 do corrente, neste lagar, organisou-se uma ma­
nifestação ás pessoas e com pouca concurrencia, para saudar a 
Patria livre, foi imponente a realizada hontem. Constando que 
o tenente Joaquim Miranda desejava nesse dia fazer sua mani­
festação e com uma banda de musica, que possue, intitulada -
Santa Cruz, banda essa composta pela maior parte de seus filhos, 
diversos cidadãos reuniram-se e pediram a banda de musica -
Santa Cecília, desta freguez.ia, para receberem condignamente 
sua co-irmã e ao proeminente chefe com a comitiva que o acom­
panhava. 

Tudo determinado, ao meio-dia, encontraram-ce as duas cor­
porações musicaes em frente á nova matriz e pharmacia Sergio, 
rompendo a Santa Cecília com o hymno universal-a Jil[arselhe;;a. 
Terminado este, proseguiu a Santa Cruz com o mesmo hymno, 
havendo já grande qm,ntidade de povo, quer no largo, quer nas 
ruas, quer nas casas adjacentes. Feito o silencio, que só era 
desfeito pelo estrugir dos fogos, levanta o tenente Miranda um 
viva á Republica Brazileira, ao g·eneral Deodoro, a todos os 
membros do g·overno provisorio, não se esquecendo do venerando 
chefe Saldanha Marinho. 

Em segundo lagar pede a palavra o cidadão Augusto Eugenia 
de Rezende, já empossado do cargo de governador provisorio 
desta freguezia, nomeado pela camara municipal do Rio Novo e 
aceito por todos com alegria, proferiu enthusiastica oração sobre 
a nova Patria, saudando ao gigantesco Estados Unidos do Brazil, 
ao marechal Deodoro, ao governo hoje reconhecido, sendo cor­
respondido com bravos a esta saudação. Usou ela palavra o 
pharmaceutico J. Sergio, fazendo lembrar a conferencia repu­
Õlicana em abril do anno p,i,oximo passado, onde foi hasteada a 
bandeira republicana, tendo a alegria de ver este facto hoje 
consummado ; fazendo igualmente uma dissertação sobre o que 
é a instituição republicana, termina descrevendo cada um dos 
membros elo governo, os quaes conhece, e aprecia os mereci-
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mentos proprios de cada um, tendo a honra de conhecer alguns 
pessoalmente desde os cam11os de batalha no Paraguay, onde 
serviu como pharmaceutico da armada brazileira, concluindo 
saudando o governo provisorio, o estado de Minas Geraes e os 
habitantes do Piau. Usou depois da palavra o Dr. Borges, que, 
explicando sua posição preterita e presente, concluiu saudando a, 
nova nação. 

Lançou em seguida seu verbo euthusiastico e patriotico o aca­
demico Joaquim Ribeiro, já renegando-se elo regimen decahido, 
ja vangloriando-se com a sua patria de 15 de novembro, tendo 
hoje o orgulho de ser cidadão brazileiro, terminando por um viva 
á Republica Brazileira, aos proeminentes homens do Estado 
actual e aos habitantes do Piau. Fez-se ouvir o Sr. Alcibiades 
Mendes, joven intelligente, que em brilhante a llocução sobre 
republica, terminoa saudando ao eminente governador ele nosso 
estado cidadão Cesario Alvim. Não esqueceremos ele dizer que, 
depois de um verbo, seguia-se l9go o toque do hymno universal, 
revesando-se as duas bandas de musica. Seguindo pela rua 
as duas bandas de musica na frenta a granda prestito na reta­
guarda, dirigiram-se á casa do governador provisorio, trazendo 
o prastito uma bandeira hasteada. 

Parando-se em frante de sua casa, onde já estava elevada uma 
bandeira republicana, tocaram _o hymno, tarminado o qual, 
convidou o governador provisorio para entrar, aceitando todos e 
obsequiando aos manifostantes com um copo de cerveja. Em sua 
casa ajnda diversos cidadãos usaram da palavra como o masmo 
governador, pedindo o auxilio de todas as luzes para o bom 
desempenho da suas funcções e saudando com muito contanta­
mento aos bravos e briosos servidores da patria, especificando 
os nomes elo coronel Andrada Pinto, major Augusto Vaiga e 
Dr. Teixeira de Carvalho, por ter prendido aquelle que queria 
extarminar e clesmoralisar seus irmãos mineiros. 

Foram ouvidos ainda o tenente Miranda, pharmaceutico Sergio, 
Dr. Borges, Almeida Lamego, José Basílio, fazendo sauclaçõas a 
diversos homens quase elevaram no movimento do paiz, defen­
dendo e pregando pelas idéas da liberdade sem restricções. 
O governador ainda outra vez usou da palavra· para saudar a 
camara municipal elo Rio de Jaoeiro, que lha distinguiu com a 
nomaação de governador provisorio, pedindo para aproveitar-se 
do ensejo, afim de 11omear-se uma commissão para levar a e:ffeito 
uma manifestação publica á referida camara, ao governador 
municipal a a sem habitantes, ficando dasignado o dia, 1 ° da da­
zembro para tal fim. Sahiu o pra3tito para a -r ua, cada vez 
augmentando, sampre com o governador provisorio na frante e 
subdelegado Julio Mendes, levando cada um sua bandeira e pre­
cedidos ela musica e povo. 

Em cada casa, póde-se dizer, parava-se, tocava-se e saudava--se 
ora Silva Jardim, ora a homens proeminentes elo partido repu­
blicano, como a Francisco Glycerio, i.ntrepido paulista,· Rangel 
Pestana, Nilo Peçanha, Campos Salles, Prudenta de Moraes, 
Lopes Trovão, João Penido, Hermes, Domingos Freire, Barata 
Ribeiro, padre .Toão Manoel 1 Mascarenhas, Felicio dos Santos, 



..,... 41.3 -- --

Fernandes Lobos, e -_membros republicanos da assembléa pro­
vincial e a muitos ·outros que s~ria longo enumerar, chegando-se 
até á residencia do ve-lho chefe republicano capitão J. J .. da 
Silva, já distante quasi um kilometro da séde da freguezia, que 
recebeu a todos contente e de braços abertos. 

Sendo ahi tocada duas vezes a Marselh~:w, descansou-se um 
pouco da fadiga, devida ao sol abrazador de atmosphera calida; 
tomou-se refrescos, cerveja, etc., etc., que o:ffereceu-lhe galharda­
mente o capitão Silva, recebendo saudações dos correlig·ionarios. · 
Alli., em pleno campo, .dansou-se uma quadrilha com todo enthu­
siasmo. Eram 4 horas da tarde quando dalli partiu o prestito, 
que em sua volta parecia não achar-se aiuda o povo satisfeito, 
pois á nova entrada no povoado receberam o prestito com accla­
mações mais animadas, pois que, havendo a maioria combinado 
sabir-se dtt gravata encarnada e aceito por todos sem discrepanci.a, 
encontraram~se muitíssimos cidadãos com este distinctivo. 

Dispersou-se o grupo ás 6 horas da tarde e com um viva á Re-
publica Brazileira. _ 

Piau, 22 de novembro de 1889. 
S. F. 

Rio Novo 

« Il ne faut pas vendre la peau de l'ours avant de l'avoir ruis 
par t erre »- assim tambem, ainda· não sabemos verdadeira­
mente o que é republica e já somos republicanos. 

Foi aqui recebida a surprehendente noticia da acclamação da 
Republica Brazileira, podemos dizer-com enthusiastico applauso 
de todos, -porque mesmo os mais preeminentes eK-monarchistas, 
comquanto não se fizessem caricatos com essa nova e sei mani­
festassem accelerada e publicamente adherentes a ella-,- estamos 
convictos que, já como paulistas, jà como sensatos braziléiros, 
aceitaram-na fraternalmente. 

Como sempre, reinou nesta villa a mais admiravel orclem. 
E tanto as primeiras noticias como as ultimas foram recebidas, 
si bem que com a natural e portentosa curiosidade, com a calma 
e prudencia que impõe essa fórma de governo, tão tenra e des­
conhecida neste grandioso paiz - para a sua propria duração, 
boa ordem e prosperidade. 

Oxalá que os competentes tenham sempre em vista o abysn10 
que barranqueia todo o paiz, que faz uma mudança como acaba 
füzer o nosso adorado Brazil - afim de que não o vejamos em 
peior estado .::..... quando alardeia-se o principio de sua mais 
prospera ventura. 

29-H. R. 
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Applaudindo com toda a e:ffusão rle nossa alma. - a l.ouvavel 
âcção que o governo provisorio,. ultimamente, usou para com o 
nossosempre lembrado e magnan-imo ex-imperador, em dar-lhe, 
como, devia, meios. sufficientes para a sua real subsistencia -
julgamos que hoje todo o brazileiro . só deve opinar para o bem 
do paiz e deixar de parte o passado, visto que estes dous ultimas 
annos o paiz passou por duas r eformas de grande consideração -
a abolição da es·cravidão e. a ela monarchia. - e por isso é mister 
se lembrar que - pedra muito batida não cria valor . . . 

Uma vez dado· o passn que deu o paiz,. seria de inequívoco 
patriotismo que a tão alardeada e mal cuidada Instrucçet,o Po­
p~lar - tomasse prompto, real e activo desenvolvimento e não 
continue no deploravel abandono em que tem permanecido .. 
Crémos .mesmo que deveria ser um dos primeiros passos a dar: 
devendo-se lembrar que o professorado publico necessita de toda 
a consideração do governo, esclarecendo a posição e garantias 
e:iue terá - afim de· ver si em breve, melhorando o estado dessa 
classe tão considerada nos grandes paizes - possa o povo ter a 
conveniente instrucção, para saber o papel que representa --:­
não só perante a sociedade, mas como tambem a sua idolatrada 
patria ! 

Suppomos que o paiz que tem um filho tão afamado em m11sica, 
- como o grande maestro paulista CARLOS GoM:ES, não precisa 
servir-se da Marselheza pá'ra os seus festejos actuaes, porq1ie 
até não deixa de ser um tanto desprezível ouvir-se a toda hora 
a execução de' uma musica ele ,outro paiz e do nosso nada, nada 
e nada ! Comquanto nos julguemos mui humilde, levantamos f.\ 
voz para pedir, em nome da REPUBLICA BRAZILEIRA, um 
primoroso Hymno Brazileiro, ao notavel maestro Carlos 
'Gomes. 

Hontem, na camara municipal, depois de entbusiasmados e 
concorridos fostejos, foi organisado o governo provisorio desta 
villa, do qual a população deve esperar a mesma boa ordem e 
justiça que sempre souberam garantil-a não só as ex-autoridades 
,da ultima situação liberal_, . mas como tambem as da antig·a 
situação conservadora. . 

A' noite foi illuminada a frente de quasi todas as casas desta 
_villa, sendo illuminada até mesmo a das casas de residencia e loja 
de um consíderai,,et negociante de fazendas, estabelecido no 
.largo da matriz, o qual nem m~smo no inolvidavel dia Sete de 
Setembro illurp.ip.ou a frente de nenhuma; pelo que compre­
hende-se ·o jubilo enthusiastico que invadiu esta v:ma á pro­
,clamação da Republica Brazileira ! 

O corisumi.naturn _dos festejos foi uma estrondosa soiree, pro­
porcionada· na ,casa de um dos membros do gove~no provisorio,. 
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Na espectativa de ser betnvinda a Republica e como genuino 
paulista, fechamos esta bradando patriotic.1m,rnte 

Viva a ordem ! 
Viva o estado de S. Paulo! 
Viva a Republica Brazileira ! 

22 de novembro de 1889. 

(Correspondencia para o Diario Popular de S. Paulo.) 

Leopoldina 

. Aos libertadores do nosso Brazil, aos grandes cidadãos que 
mais cootribui.ram para que a Republica seja a unica forma de 
governo na li.vre America - aos Srs. marechal Deodoro, chefe 
de divisão Eduardo Wandenkolk, Drs. Benjamim Constant, 
Ruy Barbosa, Aristides Lobo, Quintino Bocayuva, Campos Salles 
e Demetrio - congratulações elo lavrador mineiro. 

Fazenda Santa Maria, na Leopoldina, em 18 de novembro de 
1889. 

FRANCISCO DE PAULA E SILVA SANTA MARIA. 

. Cataguazes 

Ante os acontecimentos rapidos, sorprend3ntes, brilhantes , 
que se teem desenrolado a nossos olhos nestes cinco ultimas dias, 
quero tornar bem patente a resolução em que estou ; e vai nisto 
para mim satisfação immensa. · 
. Não preciso dar arrhas de m0u procedimento futuro. Ha perto 
de oito annos que fixei minha residencia nesta ciclad.e. Aqui 
tenciono permanecer no exercício da minha profissão - a advo­
gacia. A. população de Cataguazes conheceu-me outr'ora como 
seu juiz ; conhece-me hoje como advogado e como simples parti­
cular. Não receio seu julgamento sobre o.meu caracter e os meus 
sentimentos. 
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Hontem fui com o povo em marcha civica á estação da via­
ferrea desta cidade. S.audavamos o grande patriota Casario . 
Alvim, chefe do governo provisorio do Estado de Miaas. Em 
nome de nacionaes e estrangeiros aqui residentes, e solidario 
com elles, declarei nossa adhesão plena, leal, ao glorioso governo 
provisorio da Republica Federativa. , 

Ratifico agora com a pena ·o que então proclamei de viva voz 
e com o maior enthusiasmo que já tive em meus dias. 

Desejo, porém, que se saiba isto: - não sou candidato a nenhum 
emprego e não aceitarei nenhum cargo nesta cidade que não 
seja de eleição popular, e tambem nenhum ambiciono, nenhum 
solícito, nenhum pretendo. 

Sou o mesmo homem, apenas rejuvenescido pelo coração ao 
calido sopro da liberdade, temperado pela doce esperança, que 
eu já não tinha, de ver na minha patria radicada a democracia, 
tornando em realidade a divisa de meus sonhos, o eterno lemma 
da justiça : - jus suum cuique tribuere . 

Continuarei a viver satisfeito no seio desta população e, com 
os sentimentos que ella me conhece, estarei ao lado do povo, na 
hora opportuna dos comícios eleitoraes, para com o voto ·sellar o 
advento da republica e glorificar a obra maravilhosa da demo­
cracia - a liberdade de um povo consorciada com a justiça. 

19 de noven!.bro de 1889. 

JOAQUIM MOREIRA DE BARROS ÜEIVEIRA LIMA. 

Por cartas vindas de Leopoldina sabemos haverem tocado as 
raias do delirio a alegria e enthusiasmo suscitados pela nova da 
incruenta regeneração politica da patria, que - tão de coração 
- estremecemos. 

Acolhido a principio com a incredulidade, só á tarde de 16 foi 
pelos LeoIJoldinenses acreditado o boato que, horas antes, se lhes 
afigurava grosseiramente falso. 

Por isso que tão demoradamente reprezadas irromperam, fre­
neticas e delirantes, as jubilosas demonstrações desses cyclopeos 
obreiros da democracia, a cuja iniciativa e perseverança incom­
testavelmente se deve a ditl'l suprema, que ora saboreamos. 
Como que por encanto para logo se evaporaram os foguetes 
existentes na cidade, musica, discursaria por atacado, vivas e 
exclamações patrioticas a enrouquecer, ceia,tas, marcha aux flam­
beaux, nada emfim faltou para que p0r todos os povos se esco­
asse o patriotico enthusiasmo armazenado nesses corações de par 
em par escancarados a todos os sentimentos nobres e alevantn,dos. 
Deus é justo. . . · 

Pela noite de sustos e sobresaltos que, não ha ainda um mez, 
curtió ~ssa cidade, a deshoras salteada pela guarda negra, acab.a 
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de -proporcionar- lhe a Providencia a de 16 do andante, que toda 
se deslisou para ella, numa verdadeira inundação de alegrias, 
festas e. felicidade . 

Sim, Leopoldinenses, folgai e folgai a fartar. 
O que, ha um a.uno, a imprensa assalariada, tendo -por echo 

um parlamento abastardado, desdenhosamente cognominava -
Republica da Leopoldina - já não é uma chimera, já não é um 
sonho e sim um facto historico que enche de admiração e invgja 
as nações cultas do velho e novo mumlo. 

Rio, 19 de nornmbro de 1889 . 

GABRIEL DE MAGALHÃES. 

Parahyhuna 

18 DE NO"VEMBRO DE 1889, 

O adiantado da hora em que esta vos escrevo, 4 da madrugada, 
impede-me de, como desejava, dar circumstanciacl~L noticia do 
delírio,_ do irnmenso enthusiasmo que se apodero~ _elos lmb~tl;'ntes 
desta cidade ao ser-lhes, pelo correio, dada a ausp1c10sa no tw1a da 
proclamação, no Rio, da Republica Brazileira pelo glorioso mili­
tar Deodoro da Fonseca . Ao ser distribuída na agencia do cor­
r eio a Provincia, esse denodado combatente em prol da democra­
ci?-, . hoje triumphante, para g loria dos brazileiro~, o em~nente 
chmco Dr. Canuto Ribeiro elo Val, illustre secretar10 elo directo­
rio republicano desta localidade, não pudera sopitar o enthusiasmo 
que então o dominava, e, para sinceramente ou forçadamente 
cte11:onstrar a grandiosidade de suas concepções, saudára phre­
netlcamente a Republica Brazilei.ra. 

Achando abrigo, por assim dizer, em todos os corações, a 
grande, a incommensuravel idéa fôra pacificamente abraçada. 
Porém, muitos cidadãos, anciosos -por mais detalhadas circum­
~tan.cias, mandaram a Caçapava uma pessoa para nos trazer c_>S 
,J ornaes do dia 17, por isso que, n esta cidade, só temos correio 
de dous em dous di.as. A' noite do mesmo dia, emquanto se espe­
rava_ pelo enviado, intencionalmente, muitos e dig:nos cida~ã.9s 
reumram-se em a casa cornmercial elo amavel negociante cap1tao 
José Por.ô.rio da Silva, onde, de simples consider ações e inoffen­
sivos commentarios, passou-se seriamente a tratar do aconteci.-
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mento, digno · mesmo · do · vulto proeminente de um Deodoro, 
.crescendo de tal fórma o enthusiasmo, á proporção que iam ap­
parecendo os mais proeminentes paladinos da Liberdade! Então 
o r egozijo tocou ao delirio, encaminhando-se todos, acompanha­
dos pelo chefe republicano, secretario, presidente da camara, 
delegado de policia, etc. , á cadeia, afim de derribar dos bonets 
elos soldados aqui destacados á corôa que traziam adherida em 
sua frente. Uma vez chegados ao referido logar, o delegado de 
policia Joaquim Silverio de Sant'Anna mandam, (isto após ache­
gada do enviado, o qual trouxera-nos o Paiz, a P rovíncia, Dia­
rio Populàr, jornaes que, entre acclamações, foram lidos pelos 
Drs. Canuto e Leocadio Leopoldina da Fonseca e Silva) formar 
a guarda para, na fórma planejada, ser consummado tal acto. 
Reunidos os policiaes no paço da camar a , já para isso illuminado, 
o cidadão José Fernandes Coutinho, membro do directorio r epu­
blicano, propoz, n a qualidade de representante da municipalida­
de, fosse o retrato do decahido imperador, que então achava-se 
pendente de uma das paredes do referido recinto, voltado para 
ella. Essa indicação foi unanimemente approvada, sendo por essa 
occasião pronunciados muitos discursos e vivas á Republica! ... 

Satisfeita a vontade de todos qmmtos se achavam presentes, 
ao sahirem á rua levantaram unisonos bravos á Republica e aos 
mais salientes vultos militantes sob a sua bandeira, bem como á 
imprensa democratica, etc. 

Ao estrugir de innumeros foguetes e em admiravel ordem, 
tomaram a deliberação ele percorrer toda a cidade ; e, no enfren­
tarem a casa do prestante cidadão José Porfirio da Silva, foram 
por este convidados a entrar, sendo a todos, por essa occasião, 
servido um profuso copo ele cerveja, trocando-se os mais amisto­
·sos brindes aos denodados campeões da democracia, etc . 

Mais de 2 horas demoraram-se na casa do cidadão Porfirio, 
donde se retiraram tendo á frente uma banda de musica, repenti­
namente organisada, com a qual, ao som da Marselhez a e ao 
estrondea1\ de muitas duzias de foguetes, percorreram toda a 
cidade, em constantes acclamações, delirantemente correspon­
didas pela multidão. 

Ao enfrentar-se a casa de pessoas, que se julgava mais aforra­
das á monarchia, a banda de musica fazia soar o hymno francez, 
fina1isando o qual, misturava-se com os sons da orchestra ele 
gritos enthusiasticos do gru1)0, com o intuito de attrahir á porta 
ou janella o seu habitànte ; o que feito, o cidadão Marcellino 
Amancio de Moura, digno vice-presidente da camara, em elo­
quentes expressões, expunha a proclamação da republica no 
Brazil, e o convidava a adherir á patriotica idéa. Correspondia 
sempre áquelle alvitre uma adhesão, sendo, entre outras, uma 
das mais importantes a que fi zera o illustreprornotor ·publico da 
comarca, Dr. Joaquim José Ferreira Damião. 

Finalmente, é indescriptivel o enthusiasmo que reina no seio 
da sociedade parahybunense, bem como a ordem em todos os 
actos. 

O amavel cidadão Porfirio da Silva póde se 01·gulhar de ter 
sido em sua casa onde festejou-se a Republica, nesta cidade. 
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Hoj.e, segumla-feira, a camara mmücipal, em sessão, -vai pro-
clamar a Republica, etc. . 

Agora, porém, que està no Brazil proclamada a Republica, e 
mister que os seus adeptos se constituam confraternisados em 
uma só familia par.a tratar-do b_em commum. 

Pensa .assim qwem :abraça-vos. 

' ANACLETO, o Indiscreto. 

P. S. - Ás 5 horas, quando nos tornamos a encontrar com os 
manifestantes, fomos, por distinctos cidadãos, que os compunham, 
informados de haver adherido á idéa o distincto e illustre cidadão 
Dr. Antonio Augusto de Oliveira Roxo, digno juiz municipal do 
termo, pronunciando por essa occasião um eloquente discurso. 
Adheriu tambem á idéa o cidadão Fra11cisco Ferreira de Moura, 
tabellião de notas desta cidade. 

O acreditado commerciante aqui estabelecido, Beneclicto Fer­
reira Martins, 1 ° supplente do deleg·ado de policia, brilhante­
mente adheriu á idéa, of:l'erecendo aos manifestantes um profuso 
copo d'agua.-A. 

(Correspondencia para o Diario Popular de S. Paulo.) 

S. João d'El-Rei 

ACTA DA CAMARA MUNICIPAL 

Pedimos venia para transcrever em nossas columnas a se­
guinte acta da camara municipal de S. João d'El-Rei, relativa á 
proclamação dos Estados- Unidos da Republica do Brazil : 

<.< A's 2 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. verea­
dores tenente-coronel José Juvencio, Aug·usto Muller, Rodrigues 
de Mello e Assis Pereira, faltando os mais com causa justificada, 
abre-se a sessão. 

« O Sr. JJresiclente convida a tomarem assento proximo á mesa 
o commandante das armas, Dr. juiz de direito da comarca, Dr. 
juiz municipal do termo, promotor publico, delegado_ de policia, 
subdelegado, juiz .de paz, tabelliães e empregados publicos e 
assim mais todos os circumstantes que se acl1avam no r.ecinto ·do 
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· paço municipal; e levantando-se- em seguida, patisou a · for esta 
• allocução : 

· ": Cidadãos t 
" A camara municipal desta· cidade acaba de receber de Ouro 

Preto o seguinte telegramma: « Ordem governo provísorio as­
sumo hoje cargo governador interino Estado Minas Geraes. Go­
verno provisorio bem recebido, ordem garantida. Recommendo 
mantenha ordem, communicando providencias mais urgentes. 
:Nomeado chefe de policia interino Dr. Aristides Maia. (Assi­
gnado) Antonio Olyntho dos Santos, governador Estado Mi­
neiro. » 

« Esta camara, no interesse à.e seus munícipes, harmonica com 
os da nação, respondeu : 

«Acamara municipal desta"cidade, sem côr política, acata go­
verno provisorio da Republica e vos sauda corno governador Es­
tado Minas Geraes. » 

« Assim, pois, cidadãos, a camara incita-vos a aceitar o nov·o 
regímen imposto á patria no dia 15, e hoje geralmente aceito e 
proclamado victorioso. 

« Nunca como hàje empunhou o exercito espada tão pesada t 
<< Nunca; como hoje a patria precisou tanto dos seus serviços t 

. « Essa espada, que é o symbolo do respeito perante as nações 
estranhas, é o symbolo ela paz . e da liberdade ri.o nosso terri­
torio. 

« Não a mancheis, soldados ! 
" Mostrai pelo vosso proceder correcto que sois o mais seguro 

penhor da nossa propriedade, da nossa vida, da ordem e tran­
quillídade publicas, que sobre vós choverão as bençãos do povo, 
que, unisono, clamará- viva o exercito t 

« E. vós, cidadãos, reflecti que, si a republica é o governo do 
povo pelo povo, uma unica palavra póde exprimir nossos senti­
mentos - viva a republica ! 

« Esses vivas foram calorosamente correspondidos pela mul­
tidão de povo que se agglomerava no recinto. 

e. Em seguida, obtendo a palavra o vice-presidente, Augusto 
Muller, justificou as seguintes indicações, que sem discussão 
foram unanimemente approvadas: 

« Indico que esta camara nomeie o Dr. Arthur Getulio das 
Neves, digno filho desta terra, para representai-a diante do go­
verno provisorio, pedindo para que seja esta cidade a capital do 
Estado de Minas.» . 

« Indico que se consulte o governo para que esta camara possa 
dar cartas de naturalização a todos os estrangeiros com residen­
cia fixa, e que adherem ao novo systema de governo. Sala das 
sessões, 18 de novembro de 1889 .-Augusto 1Wuller. 

. Em seguida, pedindo a palavra o Sr. vereador José Juvencio, 
justifica a seguinte indicação, que tambem s~m discussão é una­
nimemente approvada . 
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« Em nome dos cidadãos munícipes que por seus suffragios me 
constituiram neste posto, indico que esta camara, adherindo una­
nimemente, como acaba de adherir, à nova fórma de governo, 
felicite o go-v-ernador deste Estado Mineiro e o seu chefe de poli­
cia pela acertada escolha de mineiros tão illustres para ai.sumir 
a direcção dos nego.cios publicos. convidando todos os cidadãos 
presentes para assignar esta felicitação. 

4' E, estando inaugurada uma nova éra que tantos beneficios 
promette á patria, a quem se assegura paz e progresso, indico 
que se nomeie uma commissão que promova os festejos que 
devem ser feitos por tão auspicioso acontecimento. 

< Sala das sessões, 18 de novembro de 1889.- José · Juvencio 
Neves.1> 

« Em virtude desta indicação foi dirigido ao governador do 
Estado Mineiro o offlcio do teor seguinte: - -

..:. A camara municipal desta cidade, por indicação de · um de 
seus membros, o cidadão tenente-coronel José Juvencio Neves, 
unanimemente approvada entre acclamações de todas as autori­
dades civis e militares presentes e de numerosos circumstantes, 
resolveu felicitar a -vós, em boa hora escolhido para dirigir os 
negocios publicas deste Estado Federativo da Republica dos Es-_ 
tados Unidos do Brazil, ·adherindo todos ao governo provisorio, 
que assegura paz e prosperidade para a patria. 

« Saude e fraternidade.» 

« Ou~ro em igual sentido ao chefe de policia, sendo iambos as­
signados por todos os vereadores presentes, Dr. juiz de direito 
da comarca, Dr. juiz municipal do termo, promotm· publico, 
1 ° supplente do juiz municipal, delegado de policia, I O supplente 
do mesmo em exercício, tabelliães, collectores, escrivães de or­
:phãos e collectoria provincial, agentes de correio, adjunto e car­
teiro, professores publicos e outros cidadãos . 

« Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente ordenou que 
desta acta se extrahi.sse immediatament e uma cópia, para ser pu­
blicada pela imprensa e distribuída em avulso pela população 
desta cidade e municipio, afim •de tornar o mais publico possível 
o novo regímen de governo adaptado no Brazil. 

« Encerrada a sessão, são levantadas pelos circurnstantes di­
versas saudações á Republica, ao Exercito, á camara municipal 
e aos san-joannenses. · 

« E eu Modesto Antonio de Paiva, secretario da camara, a 
escrevi.- Paulo Freitas de Sd, Aitgusto F. Muller, José Juvencio 
Neves, João Rodrigues de Mello, Jo,iqi.im, F. de Assis Pereirq,. )> 
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Uberaba 

A 15 do corrente, às 8 horas da noite, o proprietario d<esta 
folha (A Marcha) recebeu o seguinte telegramma, expedido do Ri-: 
beirão Preto, pelo Dr. Thomaz de Ulhóa: 

REPUBLICA NO RIO DE JANEIRO 

«Ministro dmnittido exercito. 
Quintirio e Deodot'o governo provisorio. :à> 

Comquanto a pessoa que expediu o telegramma fosse digna de 
todo o conceito, comtudo o proprietario desta folha não deu-lhe 
credito ; pois que, sendo o facto de tal importancia e tão inespe­
rado, julgou que não passava de mera brincadeira de um amigo. 

No dia seguinte, as 7 horas da manhã, recebeu este outro te­
legramma, expedido tambem de Ribeirão Preto pelo distincto 
republicano Dr. Francisco Cesar, concebido nos seguintes termos: 

4'.. Abraço co-religionario. 
Recebida a noticia da Republica c0111 immenso jubilo.)> 
Si o telegrarqma expedido pelo Dr. Thomaz nem siquer fez 

1Jairar no espirito do proprietario desta folha a possibilidade ·de 
ser noticia verdadeira, o telegramma do Dr. Casar veio pol-o em 
duvida e immediatamente communicou o facto a alguns co-reli­
gionarios. 

A's 10 horas recebeu A .il![ archa terceiro telegramma, expedido 
da Franca pelo illustre democrata Dr. Nicacio, presidente do 
Club Republicano do Araxá. 

Nesse era confirmada a feliz nova annunciada pelos anteriores 
e bem assim que nesta cidade chegaria o provecto propagandista 
Dr. Costa Machado. A pezar de não haver ainda plena certeza do 
faustoso acontecimento, pois que tão diversas e desencontradas 
eram as opiniões, motivadas por alguns telegrammas falsos, que 
então apparecera.m, comtudo do coração dos sinceros republicanos 
desta ciaade irrompeu indizível satisfação, sendo por elles, que 
se achavam reunidos em casa do Dr. Mello Menezes, queimadas 
algumas duzias de foguetes. 

Posteriormente continuaram a ·chegar te.legrammas confir­
mando todos que a patria já estava livre ela corruptora e omi­
nosa monarchia. 

F,oi então distribuido pela A marcha um boletim convidando o 
povo para ir receber na gare da estrada de ferro o Dr. Costa 
Machado. 

A' tardinha, á hora da chegada da locomotiva, .os nossos poucos 
e sinceros co-religionarios dirigiram-se á estação da estrada de 
ferro com musica, fogos e flóres. · 

Ahi era visível a grande satisfação dos re1mblicanos e lia-se no 
rosto dos monarchistas a anciedade e a duvida. 
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Ao silvar da locomotiva, o nosso co-religionario Dr. Saraiva 
Junior, possuido do mais justo e franco enthusiasmo, f'ez echoar o· 
sacrosanto - vrvA A REPUBLICA - ba tanto, tempo opprimido 
nos corações das victimas do governo do Sr. de Ouro Preto, de 
execravel memoria ! 

Esse viva foi freneticamente segund,tdo pelos republicanos que 
alli se achavam. 

Chegando a locomotiva, divisou-se logo dentro do wagon o 
venerando vulto elo intemerato campeão da republica, Dr. Costa 
Machado. Foram-lhe erguidas muitas saudações, bem como ao 
distincto clinico de~t a cidade, Dr. Thomaz de Ulhóa, que com sua 
Exma . familia vinha de Ri.beirão Preto. 

Tomando então a palavra o Dr. Mello Menezes, digno presi­
dente do Club Republicano desta cidade e nosso companheiro de 
trabalho, exaltou em breve e eloquente allocução os meritos do 
distincto hospede e elo seu collega Dr. Thomaz . 

Em seguida fallou o Dr. Costa Machado, transmittindo ao povo 
o que sabia ácerca dos ultimos acontecimentos políticos da córte, 
e declarou que estava estabelecido o governo provisorio. 

Ao terminar, levantou vivas á República, ao Governo Proviso­
rio, ao marechal Deodoro, e 6, patria livre, sendo calorosamente 
correspondido. 

Foi então ouvido o glorioso hymno de Rou/!et - a Marselbeza 
- executado pela corporação elo maestro Augusto Cn.mparini. 

Da estação desceu o povo pela rua elo Commercio, acompa­
nhando os Drs. Costa Machado e Thomaz, e victoriando conti­
nuamente o governo republicano, o general Deodoro, Ruy Bar­
bos;1, Quintino Bocayuva, Saldanha Marinho e outros. 

Chegando o povo ao largo da Matriz, tomou pela rua elo Vigario 
Silva, indo até a residencia do Dr. Thomaz. Ahi deixou o dis­
tincto clinico e voltou pela mesma rua até a casa do Dr. Mello 
Menezes, onde hospedou-se o Dr. Costa Machado, entoando sem­
pre a banda musical a Marselheza. 

No dia 17 até á tarde a chegada elo correio nada houve ele 
notavel, continuando apenas os commentarios, em intimidade, 
sobre a grande acontecimento. 

Muitos eram ainda, que não queriam acreditar no estabeleci­
mento do governo provisorio ; esses cerraram fortemente as 
palpebras para que não pudessem seus olhos ser o:ffuscaclos pelo 
sol da liberdade que, radiante, mostrou-se no horizonte da pa­
tria. Eram os que acreditavam que o Brn.zil só poderia viver com 
a monarchia. · 

A' noitinha,, depois da chegada das malas postaes, os republica­
nos reuniram-se em casa do Dr. Mello Menezes e organisaram 
uma marche aux flambeaux, acompanhados da mesma banda mu­
sical do maestro Camparini, que só tocava a immortal - Marse­
lheza - esse patriotico hymno, cujo e:ffeito é fazer despertar o 
santo amor da patria. Desfilaram os republicanos pela rua do Vi­
gario Silva, parando em todas as casas de residencia dos co-reli­
gionarios. 

Em frente á casa de sua r esidencia fallou o Dr. José de Oli­
veira Ferreira, um dos redactores deste jornal. 
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· Fa.llaram depois em frente á nossa offictna typographica o 
Dr. Mello Menezes e o proprietario desta folha, de uma das ja­
nellas de sua casa fallou o cidadão Alexandre Barbosa, orador do 
Club Republicano. Continuando a percorrer as ruas da cidade, 
orou em frente à casa onde reside o cidadão ,Vencesláo de Oli­
veira, e em frente á sua o Dr. Saraiva junior, e logo apoz o 
cidadão Terencio Pereira Maia. 

A's 11 horas da noite estava a marche aux ftambeaux no ponto 
de onde tinha partido em casa. do Dr. Mello Menezes, dirigindo-se 
então ao povo, de uma das j'anellas, o Dr. Costa Machado, que 
fez rapido historico do execravel ministerio 7 de junho, salien­
tando os seus grayissimos erros. 

Todos os oradores fora.m phreneticamente applaudidos pelo 
povo, que os acompanhav11, com delírio nos vivas que levantavam. 

Dispersou-se assim o patriotico grupo, na melhor harmonia 
não havendo a registrar um só incidente desagradavel, t ão com­
mum em t aes occasiões . 

No dia 18, ás 11 horas, reuniu-se no paço municipal grande 
numero de habitantes desta cidade, sendo então proposto que se 
organisasse ahi uma junta de governo desta cidade para manu­
tenção ela ordem publica, da paz e tranquilliclade de todos. 

Foram acclamados onze cidadãos, que immediatamente se 
reuniram no mesmo paço municipal, acclamando por sua vez 
para presidente o Dr. Mello Menezes e para secretario o Dr. Sa­
riava Junior. 

A junta deliberou desde logo destituir as autoridades poli­
ciaes e nomeou para o cargo ele delegado o cidadão Ernesto da 
Silva e Oliveira, que prestou juramento e tomou posse do cargo. 

Para o de subdelegado, o cidadão Antonio Vicente da Silveira ; 
l)ara fiscalisar o serviço do correio, o cidadão Elisiario de Vas­
concellos. Convidou a vir á sua presença o commandante do 
destacamento, que compareceu logo. Mandou então a junta que 
elle reunisse o destacamento em frente à cadêa, o que foi feito, 
depois ele prometter o commandante fidelidade ao governo 
provisorio. 

Em frente aos soldados formados, o commandante, capitão 
Lana, levou ao conhecimento dos mesmos o novo estado ele cousas, 
dizendo-lhes que cumpria-lhes adherir e prestar obediencia ao 
govel'no provisorio e bem assim á junta desta cidade, acclmnada 
pelo povo. 

Tomando a palavra o membro da junta - Alexandre Bar­
boza, disse aos soldados que foram seus companheiros de armas, 
dirigidos pelo glorioso general Deodoro e secundados pelo povo, 
que tinham libertado a nossa cara patria. · 

Continuava dizendo que o governo provisorio era toda a nossa 
garantia e que elle só queria ver o Brazil progredir muito e es­
t abelecer o progresso do povo pelo poyo. 

Terminou saudando o g·overno provisorio, o marechal Deodoro, 
o exercito, a armada e a republica. O destacmnento secundou 
com phrenesi e o povo que estava presente. -

Os soldados tiraram então de seus bonets a corôa imperial e 
o mesmo fez o commandante. 
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Em seguida a junta communicou os seus actos ao Dr. juiz 
de direito desta comarca, que, recebendo o officio, declarou 
acatar as novas autoridades . 

No dia 18 reuniu-se a junta e nenhuma providencia havendo 
a tomar, çl.ispersou-se. 

No dia 20 reuniu-se novamente e resolveu convidar a camara 
municipal para declarar si adheria ao governo provisorio. 

Reunida a camara, declarou na acta adherir ao novo governo 
e cummunicou o facto ao governo g·eral provisorio, ao gover­
nador da província e á junta desta cidade. 

A junta, logo depois de installada, fez espalhar pela cidade 
a seguinte proclamação: . 

Por acclamação foi hoje constituída uma junta do governo 
republicano, n esta cidade, com o fim de g·arantir os nossos 
direitos. ' 

« Cidadãos n acionaes e não nacionaes. 
A junta composta dos abaixo assignados, tem plena con.l'l.ança 

que auxiliareis nesfôe patriotico intuito, e jura sob a sua honra 
que só almeja garantir a ordem publica, a segurança de todos 
e sustentar em paz o governo salvador, proclamado pelo exer­
cicito, armada e povo. 

Viva o Brazil livre ! ! ! 
Dr. llfanoel R. de l,:[eUo li.lene.zes, Wenceslau Pereira ele 

Oliveira, Joaquim, Jose Saraiva Junior, Dr. José de OUveira Fer­
reira, Francisco Sobral, Alexanclre Barbosa, José Francisco da 
Silva e Oliveira, Luiz Beltrão de N ovaes, José Rodri_ques de Mi­
randa Chaves, Lyciwgo Alves da Silveira Gonclim,, João Ribeiro 
Junior.» 

Em sua primeira sessão, a. junta resolveu mandar a Ouro-Preto 
um de seus membros pedir intrucções ao governador deste 
Estado : 

Foi escolhido para essa missão o Dr. José de Oliveira Ferreira, 
que partiu no dia seguinte . 

E' o que se tem passado nesta cidade, onde tem reinado com­
pleta paz e bastante satisfação pelo grandioso acontecimento. 

Os republicanos daqui teem, como os de todo o Brazil, dado 
inequívocas provas de que são vedadeirament e patriotas, inspi­
rando-se na prudencia, que deve caracterisal-os, e promovendo 
todos os 'meios rara que não seja alterada a ordem e paz publicas 
e a tranquillidade das familias, que já veem na r epublica um go­
verno garantidor de todos os direitos. 

Honra aos republicanos brazi.leiros ! Honra aos republicanos 
de Uberaba ! 

Viva a Patria livre ! 

'(Da Marcha, de Uberaba) 
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Carangolla 

Logo que chegou á cidade de Carangolla~ Estado de Minas, no 
dia 15 do corrente, a noticia do importante acontecimento, que 
se deu na capital do paiz, houve enthusiasticas manifestações, 
em applausos á mudança operada na suprema governação, su­
bindo ao ar innumeros foguetes e sendo levantados muitos 
vivas aos membros .elo governo provisorio . 

No dia 16 continuaram ruidosas e enthusiasticas as manifes­
tações populares, em regozijo pela subida e radical transfor­
mação que acaba ele opera,· -se no systema governamental do 
paiz . . 

Em toda a cidade observava-se extraordinario movimento, 
pacifico, mas agitado, que progressivamente se accent uava, im­
pulsionado pela Yiva expam;ão que se apoderava de ·todos os 
espiritos. 

Grupos de pessoas de diversas classes sociaes atravessavam 
as ruas em todas as direcções ; pediam-se pormenores do impor­
tantíssimo acontecimento ; commentavam-se as noticias da ves­
pera e esperava-se com anciedade febril a chegada do express:o 
da Corte, o qual devia trazer circumstanciada narração do ines­
perado successo político, que no curto espaço de a lgumas horas 
transformou completamente as condições governamentaes do 
nosso paiz. 

Antes da hora elesign::1.da para a chegada d.as malas agglome­
rou-se na agencia enorme massa de povo, esperando com vi­
sivel impac:encia a satisfüçã.o da curiosidade, que a dominava de 
modo irresistível. 
. Fóra impossi vel, si não difficil , descrever o enthusiasmo deli­
rante com que foi lida a confirmação do::i factos anteriores. 

Immediatamente começou a reunir- se na rua Marechal Deo­
doro grande numero de cidadãos de todas as classes sociaes, e, 
precedidos de uma banda ele musica, percorreram as principaes 
ruas ela cidade entre caloi·osas acclamações 0 expansivos vivas 
aos membros do governo -provisorio, ao exercito, ao Estado Mi­
neiro e ao Dr. Cesario Alvim. 

A' noite houve no theatro desta ci.dade espectaculo dramatico, 
e ahi os Drs. Pedro Martins e Luiz Gonzaga pronunciaram elo­
quent0s discursos, que terminaram entre e:ffusivas e prolongadas 
acclamações . 

O cidadão Emílio Br ettas reuniu em sua casa avultado numero 
de pessoas distinctas e offereceu-lhes uma lauta ceia. 
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Pronunciaram discursos diversos cidadãos, salientando-se o 
Dr. Pedro Martins, que, em breve e brilhante allocução, saudou 
o grande advento da Republica Brazileira, sendo freneticamente 
applaudido. 

- No çlia 18 reuniu-se em casa do prestimoso cidadão capitão 
Oly~p10 Machado elevado numero de pessoas das mais gradas 
da cidade e por -votação secreta elegeu o seguinte directorio 
republicano : 

Presidente, Dr. Alvaro M. de Barros Lima. 
Vice-Presidente, Sebastião Pereira de Magalhães Castro. 
1 ° Secretario, Emílio Bret tas . 

. 2• Secretario, Avelino <.:¼uimarães. 
Thesoureiro, Olympio Macha.do. 
Membros : Dr. Olavo Magalhães, Manoel de Souza, Dr. Luiz 

Gonzaga e Raymundo Lucas. 

No dia 19 foi organizada por grande numero de cidadãos uma 
guarda cívica, para garantia do patriotico governo da Repu­
blica Brazileira. 

No dia 20 a empreza dramatica Pestana & Mario organísou 
uma importante festa que, infelizmente, só pôde effectuar-se a 
22, devido ao tempo chuvoso. 

A cidade apre·sentava então um aspecto risonho e festivo, tre­
mulando em varios pontos bellissimas ba ndeiras nacionaes, ga­
lantes e vistosos galhardetes . 

A rua Mumcipal, hoje de Deodoro da Fonseca, mostrava-se 
galhardamente arborisada e ornamentada com interessantes e 
vistosos arcos, florões, escudos e mil outros enfeites de que exige 
o bom gosto. 

A's 4 horas da tarde, compacta massa de povo, tendo á sua 
frente uma excellente banda de musica, dirigiu-se ao edifi.cio do 
Eden Club, onde se achavam os membros do Directorio. 

Ahi fallou o Dr. Pedro Martins, sendo muito -victoriado e 
applaud.ido. 

Desfilou então o numeroso prestito ci:vico composto de mais de 
500 pessoas, e nunca visto aqui igual, p elas princípaes ruas, 
tendo na frente o.. musica, o pavilhão republicano e o estandarte 
·do Eden, .conduzido 1Jelo seu presidente. 

Em todo o trajecto eram levantados vivas continuamente, e 
muitas senhoras atiravam flôres . 

· Terminou no theatro, que se achava vistosamente adornado e 
onde se realizou o espectaculo commemorati vo·. 
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Proclamacão da Republica 

Inopinado e extraordinario acontecimento-o mais importante 
ele nossa historia depois ela Independencia-effectuou-se a 15 do 
corrente no Rio de Janeiro, sendo pelas forças do exercito e ar­
mada nacionaes -proclamada a deposição da dynastia imperial e a 
extincção do systema monarchico representativo no Brazil. 

Em consequencia desta revolução, foi no mesmo dia instituído 
um governo provisorio, cujo chefe, o Sr. ma recbal do ~xercito 
Manoel Deodoro da Fonseca, nomeou ministerio e dirigio um 
manifesto ao povo. 

As transcripções, que em outro logar fazemos,dão noticias cir­
cumstanciaclas dos factos, noticias que teem sido r ecebidas em 
toda a parte com sorpreza e pasmo geral-applaudidas natural­
mente pelos republicanos e lamentadàs pelos monarchistas sin­
ceros, talvez não tanto por amor das instituições clecahidas, como 
pelo a:ffecto e veneração em que teem o velho e magnanimo ex­
imperador e sua augusta familia, de subito forçados ao exílio, 
partindo a horas mortas, sem poderem, siquer, despedir-se e re­
ceber as ultimas homenagens das pessoas fieis á sua amizade, 
e feridos no coração por angustias indiziveis-diante das quaes a 
perda do throno é desventura somenos ! 

Não cabem neste logar, e nem o momento é propicio, expan­
sões de sentimentalismo ante as ruínas desse throno conquistado 
-como inicio de independencia e liberdade-pelo civismo de 
nossos antepassados; que ergw'.Ju-se com a fundaçã.o da nossa 
nacionalidade, e que foi, no decurso do longo reinado de D . Pe­
dro II, uma valvula l)ara todas as queixas e aspirações populares, 
um abrigo para todos os infortunios o um alto prégão, pelo 
.exemplo de grandes virtuúes publicas e privadas. 

As revoluções são inexoravois, e não ha estranhal-o : não se 
comprehende o carinho na procella nem a piedade no raio que 
fulmina. Mas acima das revoluções paira o domínio inviolavel 
das consciencias, inaccessivel as clictaduras, intemerato nos seus 
impulsos, augusto na serenidade de sua fé. E' ahi que, respeitosa 
perante a colera. terrível dos povos, ajustiça cor6a entre lagri­
Jnas a virtude dos reis desgraçados. 

D. Pedro II o foi nos seus derradeiros dias de reinado, e tanto 
que clir-se-hia ter-lhe o Destino cruel preparado para essas horas 
extremas a ta<',.a de todas as amarguras ! 

Curvamo-nos diante da g1°and0 desventura , como desinteres­
sados amigos, que sempre fomos, do velho ex-imperador e sua 
illustre familia, ora abandonados por muitos, que tudo lhes deve­
ram - posição, honras, fortuna-e que parecem até receiar, 
como labéos, as mesmas distincções y_ue ainda ha pouco osten­
ta varo insolentes ! 

· Esta dupla convicção tranquillisa-nos no presente e leva-nos 
a aguardar o' futuro entre consoladoras esp~ranças. 
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NOSSA ATTITUDE 

Em face da nova situação, resultante de tão inopinados e ex­
traordinarios acontecimentos, nossa attitude é traçada pelo 
dever, que cumprirep10r,, por mais custoso que elle nos seja. 

Mortos ou, liquidados ingloriamente os antigos partidos, só ao 
amor da patria pediremos iuspiração nesta crise,em que se jogam 
a integridane nacional, a paz, o bem estar, a segurança, a liber­
dade, e-quem sabe 1 !-a propria vida de nossas familias e de 
nossos concidadãos. 

A , revolução é um facto, indiscutível em si mesmo, dominador 
pela força que o produzio e mantem, facto extraordinario que 
avassalla o paiz de norte a sul, embora nas adhesões numerosas 
que suscita entrem por muito- triste é dizel-o - a, fraqueza de 
caracter e a especulação de politicos sem fé, já desacreditados sob 
o regímen imperial. 

Como o raio, a revolução ferio de subito, aturdio, assombrou ; 
e o Governo Provisorio que delle surgiu armado é ho.je o unico 
poder constituído, que o patriotismo nos manda não só respeitar 

· mas tambem auxiliar em seus nobres e3forços, emquanto souber 
mostrar-se justo, prudente, esclarecido e patriota, para que o 
paiz não sossobre nos abysmos da dissolução social. 

Si a revolução trouxe, comquanto por ora de caracter provi­
sorio, um novo regimen, que não podemos festejar, ·mas respei­
tamos, e cuja responsabilidade cabe inteira a seus autores, par­
tilhemos com estes, como bons cicladãos, a gloria de uma solução 
feliz, que restaura a legalidade, avivente as origens do direito e 
assegure, em bases solidas, o progrc,3sso e a regeneração na­
cional. 

Cooperando unidos no magno e patriotico empenho-sem sele­
cção de velhos partidos já aniqulados-seja nosso objectivo 
commum a urgente conquista constitucional. 

Causas accumuladas, e que a incapacidade dos dous ultimas 
ministerios não soube remediar, explicam o g-rande aconteci­
mento de 15 de Novembro. Mas ao desastroso ministerio 7 de 
junho cabe especialmente a tremenda responsabilidade da situação 
de que explodio a revolta. A historia tomar-lhe-ha contas se- · 
veras. Possa o seu juizo ser ensinamento proficuo aos go,ver:rios e 
aos povos ! · . 

Comquanto armado de poderes dictatoriaes, o Governo Provi­
sorio patenteou logo nos seus primeiros actos moderação escla­
recida, patriotismo previdente e magnanimidade de. sentimento1::1, 
qu-e cumpre reconhecer é louvar. A esta ultima categoria per:­
tence o seu memoravel decreto relativo á dotação e, recursos 
concedidos á ex-dynastia imperial - acto que tem genuino.cunh9 

30-H. R. 
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brazileirq, pela elevação .de vistas !;) geµerosidade de impulso .que 
o caracterisam. Proseguindo por este teor, fazendo da conscien­
cia o seu movel, do patriotismo a sua inspiração, da justiça o 
seu phanal, o Governo Provisorio tranquillisarà os animo$ 
appreliensivos, concitará nobremente a confiança publica e abrirá 
can;ünho largo e firme ao proselytismo ·sincero, unico que póde 
salvar a Republica. 

Consoante á attitude respeitavel do Governo Provisorio - o 
procedimento dos antigos e convictos republicanos tem sido 
tambem, nest,:1, capital e em outros lagares, correcto e digno -
:pela moderação nos seus actos e palavras, expressão fiel dos. 
intuitos patrioticos que os animam. Prova disso, entre muitas, 
·deram elles no dia 17, na camara municipal do Rio de Janeiro 
não consentindo no vandalismo de uma multidão inconsciente, 
que alli pretendia dilacerar um quadro com a effigie do ex-im­
perador. 

Contrastando com esses bellos ·exemplos de criterio, delicadeza 
e prudencia, alguns convertidos de 15 de Novembro - operarias 

'da undecima hora - ardem em enthusiasmos espectaculosos por 
idêas que nunca tiveram, agitam-se febris no , vacuo das decla­
mações aggressivas e levam, não raI'O, o fervor das crenças até 
a provocação aos vencidos e ao insulto soez aos grandes desgra­
çados proscriptos ! 

Felizmente os directores da nova 0rdem de cousas teem por 
certo bastante discernimento para conhecer que as paixões ruins 
e grosseiras não podem ser bom cimento para a Republica . Por 
outro lado - conscios de que os governos intelligentes só devem 
se apoiar naquelles que intelligentemente resistem - elles hão 
de garantir, nós o esperamos, as justas manifestações da im­
prensa honesta, que na conjunctura actual, sem partidos nem 
preconceitos, só almeja uma feliz e gloriosa reorganisação da 
Patria. 

Unica egide e salvaguarda dos povos livres. A dictadura, do­
lorosa necessidade nos periodos de transição politica, deve li­
mitar-se a período breve. Prolongar-lhe o domínio além do prazo 
strictamente indispensavel, fora ludibriar o direito, escravisar a 
Nação e protrahir a época em que - obedientes á soberania do 
povo, expreSl!la no ESTATUTO DA CONSTITUINTE - devemos ficar 
todos republicanos ou todos monarcbistas, em sã consciencia e 'de 

. fronte erguida, na altivez da propria dignidade resalvada .· 
Em nome do povo, pois, bradamos pela CONSTITUINTE, e pela 

-liberdade de sua eleição - liberdade verdadeira, fecunda, exem­
plar, ~m insidias, sem fraudes, sem violencias, sem acção corru­
ptora do Poder, que tanto tem estragado entre nós os costumes, 
aviltando o caracter nacional e degradando-nos no conceito das 
nações. 

Venb11, a CONSTITUINTE, e, assim .organisada, assegure-lhe o 
Governo Provisorio plena liberdade de deliberação. Então a nin­
guem mais será licito ir de encontro á vontade na;cional legal /3 
legitimam·ente manifestada, em acto definitivo - a constituição 
.política deste grande paiz. 
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Por emquanto tudo é provisorio, como o proprio g·overno com 
.louvavel franqueza.reconhece e proclama. Antigos conservadores, 
antigos liberaes, antigos republicanos, sob o regirnen d.a mo­
narchia deposta pela revolução ,militar, hoje estamos .todos como 
o .proprio g_overno constituído, no domínio do provisorio apenas, 
submissos á logica dos esperados e proximos acontecimentos, lo-­
-gica que será inflexível e incontrastavel procedendo da soberania 
nacional. 

Venha a CONSTITUINTE, e com ella o regímen do •direito e da 
liberdade confiscados em nome da ordem social, e sem cuja reivin­
dicação ,chegaríamos miseravelmente aos extremos aITrontosos 
em que, na phrase de Lamennais, nenhum outro futuro resta mais 
á sociedade sinão uma dissolução hedionda, urna morte inevitavel 
e um sepulchro infame. 

(Da Ordem, de Ouro Preto.) 

Nas circumstancias actuaes do paiz, creadas pelos recentes e 
extraordinarios acontecimento.s políticos, já conhecidos em quasi 
todas as províncias, não teria mais razão de ser a continuaçã.o da 
J?rovincia de Minas, que durante cerca de onze annos mantivemos 
nesta capita.l, em luta quasi ininterrupta cóntra os desmandos 
dos governos e abusos da publica administração. Por isso cessou 
ella sua publicação. , 

Seria, porém, egoísmo e fraqueza reprehensiveis si, no período 
de crise e de effervescencia social em que entramos - nova e 
memoravel phase da vida nacional - nos recolhessemos ao 
silencio da indifferença, furtando-nos ao dever patriotico de 
cooperar dedicadamente com os que lidão intrepidos em bem 
do paiz, e ela .sorte de nossos amigos, antigos correligionarios e 
~oncidadãos em geral, a quem elevemos innumeras e g·enerosas 
provas de estima pessoal e de confiança politica, estima e con­
fiança que nos honrão e que publicamente agradecemos com legi­
timo desvanecimento. 

Esta a razão de, para succeder e substituir a Província de 
Minas, ora apparece esta folha-· A ORDEM-, que tem no 
proprio nome sua orientação e seu programma, no caminho do 
aesconheciclo em que todos estamos. 

Convulsionado o paiz inteiro pela revolução militar de 15 de 
novembro, que depoz a monarchia proclamando a Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, qualquer que seja o regimen político 
afinal triumphante pelo voto soberano da CONSTITUINTE NACIONAL 
- unico poder competente para decretal-o - ha, desde já, uma 
necessidade social que a todas sobrepuja, constituindo-se o vinculo 
sagrado entre todos os bons cidadãos, seni distincção de seus credos 
políticos ou aspirações patrioticas. 

Esse vinculo, forte, poderoso e vital, ao mesmo tempo cheio de 
consolações no presente e fecundo em confianças no futuro, é a 
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- ordem - sem a qual a anarchia tudo derribará allucinada, 
consternando a familia, alluindo a propriedade, abysmando justiça 
e moral, cobrindo a face do paiz ele destroços, de sangue e de lama, 
entre os gemidos das victimas e os brados ferozes dos algozes. 

Sendo a - ordem - como a synthese da idéa conservadora, 
fundamento das republicas como, das monarchias, é ainda a -
ordem - como bem observa o profundo Cousin, a liberdade colle­
ctiva da sociedade. E si a monarchia, o que ninguem em con­
sciencia contestara, foi sob D. Pedro II a garantia da liberdade, 
podemos applicar ao nosso paiz a phrase de Thiers após o 4 de 
setembro em França : « A republica será conservadora ou não 
subsistirá. » 

Em consequencia dos ultimas e extraordinarios acontecimentos, 
os antigos partidos, quaes se achavam organisados, desappare­
ceram fatalmente, mas os principias conservadores - base de toda 
a ordem social - nunca, como agora, foram tão necessarios, tão 
salvadores e tão dignos de patrioticas adhesões. Trata-se da 
1;econstrucção da patria, e :,,i aquelles princípios não lhe forem 
solido fundamento=---- sob a forma que dictar a sabedoria dos 
legisladores constituintes- ter-se-ha edificado na arêa e a obra 
não resistirá á primeira lufada das tempestades. 

A Ordem, affirmando aquelles princípios, vem em momento 
opportuno o:fferecer seu humilde concurso a quantos, no novo 
futuroso Estado de Minas Geraes, quizerem de boa vontade, sem 
antigas, mesquinhas e condemnadas prevenções partidarias­
unidos e abnegados- se inspirar no patriotismo, unico sentimento 
que póde salvar-nos na phase difficilima e melindrosa em que nos · 
achamos. 

Esperando mais uma vez o apoio dos amigos, que nunca nos 
recusarão confiança, dos antigos e bons co-religionarios, cuja 

· causa, acreditamos, será sempre a nossa, no futuro que se desdobra 
ainda chei-os de incertezas, e dos concidadãos em geral, a cujos 
legitimos direitos e justas aspirações protestamos dedicarnos com 
esforço, franqueza e lealdade, não hesitamos em contar que 
A Ordem merecerá do generoso povo mineiro acolhimento bene­
volo, animação cordial e apoio eflicaz. 

Só assim poderemos, como desejamos, desempenharmo-nos da 
tarefa ardua que o patriotismo nos impõe. 

(Da Ordem de 011ro Preto.) 

Cidadãos 

A constituição política imposta ao povo brazileiro por· um des­
pota, ori?ndo da parasitaria estirpe Brag,ança Orleans·, e pelo 
mesmo pisada, em menoscabo da vontade nac10nal, manifestada 
na Constituinte, em 25 de março de 1824, foi, no teor do tra-
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tado .de paz com Portugal, de 28 de agosto de_ 1825, o qual re-:­
conheceu o Brazil independente e separado do Reino de Portugal 
e Algarves vergonhosa e abominavel mentira official, hediondo 
sophh:nna urdido em proveito de uma familia privilegiada e 
de uma horda immensa de aulicos asséclas, em g,:,ave e unico 
detrimento da fortuna, do trabalho, brios dos cidadãos, hor­
roros_amente explorados pelo sinistro bando dos insaciaveis 
abutres. 

Perfeitamente conheceis o quadro desolador da situação fi­
nanceira e política de nossa Patria, no fim de quasi 14 lustros 
de arbitraria governo dynastico, enverg·ado no pomposo rótulo 
de monarchia constitucional representativa; sem mesmo con­
tarmos os tres seculos de colonial experiencia, e o nefasto pe­
ríodo durante o qual o territorio brazileiro outra cousa não foi 
mais do que um foco de deportações. Não podia ser mais dep lo­
ravel o estado da nossa civilisação depois da mui.to longa e falla­
ciosa regencia, que nos derão Pedro de Alcantara, ex-imperador 
do Brazil, e esse outro, de quem partiu o brado de illusaria inde­
pendencia no Ypyranga. 

A lavoura, o commercio, as estradas, o ensino publico, a segu­
rança individual, o direito político, todas as fibras da vida nacio­
nal estão desalentadas ou paralyticas ; e os phreneticos anhelos 
dos altos funccionarios da monarchia a extrahirem, implacaveis 
Euménides, a pouca fibrina que ainda tingia uns restos de 
sangue a esse corpo r eduzido ao extremo gráo de anemia ; de­
plora veis as finanças, colossal a divida publica, sem embargo do 
aescomedido e excidioso producto dos . impostos; por toda a 
parte, e em tudo, o descoroçoamento, a desconfiança dos homens, 
a descrença, o cahos ; mn estado de incert ezas e angustias mais. 
affüctivo e pungente do que o horror da guerra, a invasão da 
peste, ou o lívido rosto da penuria . 

Em tão horrível collocação do& interesses publicas, e depois da 
recente; inqualifi.ca.vel força eleitoral dirigida pelo ex-ministro~ 
herdeiro do individuo que entregou Tiradentes a seus carrascos; 
pelo homem que em menos de seis mezes de tresvairada aclmi-

• nistração epilepitica, gastou ou fez consumir, enorme quanti­
dade de capitaes, atrasando, por alguns annos, a marcha da 
fortuna publica, creando novos estabelecimentos bancarias, com 
o reprovado fit0 de reduplicar a fortuna ele improvisados naba­
bos, seus comparsas, ou compartilhantes, e enriquecer insolva­
veis a:ffeiçoados, ou parentes; com outros indivíduos distribuindo, 
largamente e sem o mínimo criterio, nobiliarios títulos , que 
nada significam, e apenas servem de engodo á vaidade de seres 
ineptos ; por ultimo, chegando ao ponto de querer fazer do 
brioso Exercito e Armada brazileiros um cego insti0 umento de 
suas phantasias ou caprichos, ou planos de conveniencia indivi­
dual ; na triste situação, a que ficou reduzido o Paiz, era impos­
sível que a Nação Brazileira ccmtinuasse a supportar os desman­
dos do vandalismo governamental, da corrupção administrativa, 
do proxenetismo político. 

Gloria, portanto, ao venerando marechal Deodoro da Fonseca, 
q.ue teve a coragem de ir pessoalmente ao Arsenal de Marinha 
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expellir os ex-ministros da monarchia da posição que· indígna.:. 
mente occupavam, despedir das pastas a esses 1nercadores ,do 
ternplo; e logo, em acto continuo, d_epoz da monarchia a familia 
de Bragança, fazendo-a seguir para o velho continente, de 
onde procedera. Glorias e hosannas aos illustres e valentes 
companheiros do mesmo heroico general, os quaes, por suas 
luzes, con.selhos, actividade e energia, tão nobre e sabiamente 
cooperaram para a grande obra da transformação, quanto con­
seguiram leval-a a,. e:ffeíto, sem e:ffusão de sangue ; sem este 
triste :rtecurso, tão familiar aos despotas. 

Viva a Republica ! ! Abaixo a razão do Estado ! Vivam as 
garantias políticas ; a liberdade da imprensa e da tribuna ; a 
extensão do jury; a liberdade de reunião, e de associação; a 
indiviolabilidade pessoal do domicilio ; a completa separação da 
justiça e do governo; descentralisação administrativa, resur:-­
reição da vida municipal, federação e autonomia dos Estados .; 
v-iva o arbitramento e a paz universal ! l ! 

(Da TransformaçiJ,o, da cidade de Carangola.)' 

.~ A' hora em que chegar a nossa folha ao ponto mais afastado do 
territorio mineiro j á serão conhecidos em todos os angulos deste 
vasto paiz os graves acontecimentos do dia 15 do corrente, que 
trouxeram como consequencia a deposição da dynastia de Bra­
gança, a retirada da familia imperial para a Europa, a proclama­
ção da Republica Federativa Brazileira e a formação de um gover­
no :provisorio que se constituiu depositacrio da soberania nacional 
até a definitiva organisação do novo regímen. 

Representantes de um grande partido democratico, ncreditando 
que as fórmas de governo não passam para as nações de puro 
accidente, e aceita veis desde que garantam a liberdade em todas 
as relações da vida civil e política, a prosperidade e bem-estar 
dos povos, entendemos cumprir um dever, imposto pelo patrio­
tisino, que nos animou em todas as lutas, dizendo aos noss0s 
amigos, aos que ao nosso lado moirejavam na defesa das idéas 
liberaes para a conquista das reformas democraticas o que pensa­
mos sobre o novo regímen, a posição que o patriotismo assigna 
a cada um. . 

Pensavainos que dentro da monarchia constitucional havia 
logar para todas as aspirações democraticas e que a evolução 
lentamente operaria a mudança sem odios, sem abalos e sem 
quaesquer outros inconvenientes. 

A revolução, entretanto, se fez incruenta, mudou-se a . fórma 
de governo, e, ou por que o povo ja se achasse preparado para 
essa grande reforma, ou porque o patriotismo dos brazileiros não 
tem limites, o . certo é que tem-se mantido a àrdem e a .tran-
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qúillidade e á curta resistencia do primeiro momento substituiu 
a geral acquiescencia. 

Não fóra a dôr que nos produz a lembrança, que não nos deixa, 
da contrariedade, dos desgostos de amigos que acreditavam ser_ 
possivel ainda a permanencia da monarchia por algum tempo 
e que de ·boa fé se empenhavam em mantel-a, convencidos de 
que ia nisso o ·bem da patria, e não seriamos dos retardatarios na 
manifestação da nossa adhesão á nova· ordem de cousas, mantidas 
e respeitadas as promessas do Governo Provisorio na sua pro-
clamação. -

Sonhavamos com a prosperidade e engrandecimento do terri­
torio minefro pela federação das provincias: pugnavamos pela 
liberdade individual, pela liberdade de pensamento, pela liber­
dade eleitoral, pela real co-participação do povo no governo da 
Nação e pelo consequente alargamento do voto até o suffragio 
univer;;al ; e pensavamos que no momento era o bastante para 
operar a evolução. 

Fez-se, porém, a republica sem as imaginadas reformas repu­
tadas basicas : passou-se rapidamente de um para outro regí­
men, e não ha como contrariar a vontade do povo, que já aceitou 
o facto consummado pelo assentimento expresso de uns e tacito 
de outros. 

Si a fórma de governo é puro accidente na vida das nações, 
si acreditamos que o novo regimen. que se vai definitivamente 
constituir póde g·arantir a liberdade e a paz, a -ordem e o pro­
gresso em perfeita harmonia, nós, que nunca fomos iclolatras de 
fórmas de governo, a tudo sobrepondo o bem da Patria, não 
temos outro conselho a dar aos nossos concidn,dãos, sinão : 

Que concorram fran.ca e lealmente para que se mantenha a . 
tranquilfülade e a paz, a união de todos os ;estados, não sacrifi­
cados os interesses de nenhum, porque só assim a republica fará 
o bem da Patria, concorrerá para que o Brazil continue grande e 
poderoso o pelo desenvolvimento crescente dos seus recursos se 
imponha á estima, á consideração e ao respeito das outras nações. 

Neste melindroso período de transição, quando as relações po­
liticas estão abaladas até á raiz e tudo está por fazer ; porque o 
que ha é provisorio, o patriotismo aconselha muita prudencia, 
muita discrição e completo esquecimento de todos os odios e 
antigas divergencias. 

No momento só nos deve occupar o espirito a todos mineiros ou 
não, brazileiros emfim, a idéa da patria grande, forte, poderosa; 
a idéa dos Estados Unidos do Brazil organisados definitiva e 
constitucionalmente no mais breve prazo, ao molde das mais 
adeantadas republicas federa.tivas. 

E a nós especialmente, mineiros, pela posição geograpbica 
de nosso estado, pelos abundantes recursos com que prodigamente 
nos quinhoou a natureza, votadas ao olvido as magoas e desgostos 
que nos ficaram das antigas lutas partidarias, o que nos cumpre 
é empenhar tudo de que é capaz o nosso conhecido e procla mado 
patriotismo no desenvolvimento, prosperidade e engrandecimento 
do nosso Estado, que para se tornar em ·breves dias o mais nota-
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vel da União não precisa sinão do esforço -patriotico e combinado 
dos seus :filhos. 

E foi o desejo de votar ao eterno esquecimento as antigas lutas, 
as accentuadas divergencias, que nos levou a substituir o tituló 
da nossa folha. 

E' para que não mais nos lembremos, mineiros de toa.os os 
cred.os políticos no antigo regímen, dos velhos odios e resenti­
mentos, que damos por finda a missão do Liberal Mineiro e faze­
mos a apparecer o Jornal de Minas. 

(D'O Jornal de Minàs.) 

Ouro Preto, 27 de novembro de 1889. 

Momento politico 

Já não ha conservadores nem liberaes. Esses partidos, consti­
tuídos sob o regímen monarchico, com elle cahiram, e hoje só 
existe um grande, enorme e imponente, que é o brazileiro -
_partido do bem geral ou propriamente republicano. 

Esta proposição politica é certa, é evidente. 
O ex-partido conservador sabe que sua idéa póde e ha de reali­

zar-se integralmente no nascente regímen e o liberal rBconhece 
a republieci é reforma tão adeantada e tão livre que elle proprio 
que não ousava ainda incluil-a em seu programma. 

Este facto da actualidade politica de nossa sociedade é logico, 
é concludente e ao mesmo tempo revela a parte mais bella e 
ate sublime do caracter nacional. 

Revela, além disso, que os espíritos já estavam devidamente 
preparados, que a propaganda republicana j á havia produzido 
todos os seus efü;litos e que já era opportuno o passo decisivo 
que está sendo hoje saudado -pelos applausos de todos. , 

Os antigos liberaes e conservadores aceitam o grande triurnpho 
republicano e os soldados que o promoveram descansam armas 
e convidam ambos para participarem dos lour-os da victoria. 

O PROVISORIO é o irradiante dia da grande fraternisação, e 
a nota divina que desejavam ferir os patriotas que passaram 
para a vanguarda, é a mesa da communhão nacional, preparada 
para receber liberaes e conservadores em torno do mais solemne 
e sacrosanto convi vio. 

E' portentoso este dia da Patria Brazileira ! 
Ah ! si fôra possível deter, perpetuar tão lisongeiro pro­

visorio t ..• 
A actualidade política, portanto, de nossa cara patria se traduz 

em um pasmo profundo, em uma sorpreza deleitosa, em uma 



- 437 

scente1ha de ~atl'iotismo que, desprendendo-se dos seios re­
publicanos, esta communicando a todos os brazileiros vida, calor 
e enthusiasmo, pela intuição do mais prodigioso futuro. 

Della vão brotar as virtudes civicas, a grande regeneração 
dos caracteres, a abnegação pelo bem commum e tudo quanto 
póde levantar um grande povo. 

Conservemo-nos na maior união e cooperemos todos para a 
estabilidade e engrandecimento da nova patria, que vai renascer 
entre as mais bellas esperanças. · 

(Da Patria .Mineira, da cidade de S. ,João d'El-Rei.) 

Allocução 

FEITA DO EDIFICIO D' A P ATRIA MINEIRA AOS ESTUDANTES DA 
ESCOLA NORMAL E EXTERNATO E AO POVO QUE OS ACOM­
PANHAVA 

E' a mocidade cheia de risos e esperanças que hoje vem saudar 
o quarto dia da independencia da mãi patria brazileira ! 

São as flores da geração presente que breve se vão tornar em 
fructos sazonados, que hoje expandem seus juvenis perfumes e se 
eng-rinaldam para alegrar as festas da Patria Mineira ! 

São os discípulos. do professor republicano que veem trazer-lhe 
felicitações pela brilhante victoria de suas idéas . · 

Obrigado, meus amigos ; obrigado a vós e á illustre multidão 
que vos acompanha! 

Que palavras encontrarei eu, 'que figuras, qne imagens apro­
priadas para vos demonstrar minha satisfação, meu contenta­
mento, meu jnNlo, meu extase de patriota, cuja maior gloria 
teria sido derramar meu proprio sanguê para conquistar a liber­
dade da minha e da vossa patria? ! ... 

O Brazil inteiro, grande, gigantesco, hoje se rejubila de sul a 
norte e sua voz de fraternisação desce pelas aguas elo Prata até 
o oceano, a travessa os Andes e vai ter ao Pacifico, sobe do Ama­
zonas até a s regiões frias dos lagos americanos e diz aos Estados 
Unidos do Norte- nós somos irmãos, e ás republicas bespanholas 
que o abraçam - nós somos irmãos, e as nações de além oceano 
- vinde .para nós, porque nossa terra já é livre. 
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Sim; cidadãos livres, o acontecimento que festejamos resume 
em si a maior das glorias de um povo e para dignamente ser 
commemorada carece de um Homero, erguendo uma nova epopéa. 

Eu para expressal-o posso unicamente dispôr da primitiva lin­
guagem das delirantes exclamações e dizer-vos : . 

Viva a Republica Brazileira ! 
Viva o glorioso Deodoro e os heroes do governo provisorio, 

viva Cesario Alvim e a livre patria de Minas Geraes !. 

Itabira 

Na noite de 16, conb ecida por telegramma a proclamação da 
republica reuniram-se os republicanos desta cidade em casa do 
cidadão José Baptista Martins da Costa, de onde encorporados 
seguiram a percorrer as ruas, · acompanhados de uma banda de 
musica. . 

Ao dar-se começo a passeata, tomou à palavra o redactor chefe 
desta folha, que saudou o povo pela mudança de fórma ele gover­
no, apresentou em traços rapidos as vantagens que offerece a 
republica, enumerou as desgraças com que a monarchia em 67 
annos brindou este povo, digno e capaz de melhor sorte, o atraso 
e a ignorancia em que quiz sempre trazel-o, a miseria a que le­
vou este paiz. 

Durante o festejo e em pontos difl'erentes fallaram os Srs. Dr. 
Serapião, Theophilo Lage, Alfredo Drummond, Guilherme Gon­
çalves, Ignacio Burlamaque, Vicente Rodrigues e outros. 

Correu tudo na melhor boa ordem e em plena paz. 

(Do Tempo.) 

Carmo do Rio -Verde 

O Club Republicano Carmelitano, como interprete de seus con­
cidadãos, presta plena adhesão ao governo provisorio ·da Repu­
blica Brazileira, garantindo ao mesmo tempo a · coadjuvação dos 
liberaes e conservadores, com quem conferenciou, si o g overno 
continuar a trilhar, como até aqui, o caminho da ordem e · da 
ci vilisação, dando garantias de vida aos cidadãos, acatando o 
estrangeiro e respeitando ·a propriedade. 

Gabriel Ribeiro Junqueira, presidente. 
Dr. José Paulino Ribeiro Gorgu-lha, vice-presidente. 
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Francisco Izidoro da Silveira Pinto, orador. 
Antonio Gabriel-Ribeiro Junqueira, 1° secreta.rio. 
Pedro Ribeiro Junque.ira, 2° secretario. 
Domingos Theodoro Junqueira. 
Olympio Ribeiro Junqueira. 
Alberto Augusto•Junqueira. 
Gabriel Francisco Junqueira. 
João Alves Ribeiro. 
Joaquim Tiburcio Junqueira. 
Gabriel Ribeiro Junqueira Junior. 
João- Tiburcio Junqueira. 
José Joaquim Junqueira. 
José Pedro dos Reis Junqueira. 
José Junqueira.. 
Antonio Alves Pereira. 
Americo Dias de Castro. 
José A:fl'onso de Azevedo Sobrinho. 
Alfredo Alves Pereira. 
Carlos Ribeiro J"unqueira. . 
Antonio Ribeiro da Luz Junqueira. 
Joaquim José de Souza Rodrigues. 
Gabriel Dias de Castro. 
José Ribeiro de Faria e Souza. 
Gentil de Moura Rangel. 
Manoel Joaquim Ribeiro de Carvalho. 
Joaquim de Moura Monteiro. 
Arthur Gomes Nogueira. 
Cornelio Antonio à'.e Oliveira. 
Sílvio Bismarck de Moura Rangel. 
Luiz Capistrano Ribeiro d'Alkmim. 
Manoel Pinto Pereira. 

Carmo do Rio Verde, 17 de Novembro ele 1889. 

E~pirito Santo do Mar de Hespanha 

Da freguezia do Espírito-Santo do Mar de Hespanha acabo de 
receber a seguinte carta, que muito honra o Club Republicano 
de qu e é presidente o signatario, vice-presidente, o Dr. José 
Telles de Menezes, e secretario o Dr. Antero Dutra de Moraes : 

« Distincto compatriota e amigo Dr. Gabriel de Magalhães. 
- Só mesmo abraçando o legitimo representante deste districto 
eu completaria minhas congratulações á Patria pelo g lorioso 
coroamento de nossa victoria . . 
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Aqui não vacillarnos: o club, constituido, em governo pro­
visorio local, tomou todas as cautelas, a 0rdem publica não se 
alterou, e é completa a adhesão. Nunca duvidei do patriotismo 
brazileiro ; mas, é exacto, não podia prever tão proxima rege­
neração pacifica e gloriosa. 

Um apertado amplexo.- Barão ele Cattas Altas. '.i> 

A freguezia do Espirita-Santo foi sempre um dos mais fortes 
baluartes republicanos do districto. 

GABR.IEL DE MAGALHÃES. 

P. S.- São consoa.utes as cartas, que em numero avantajado 
tenho recebido dos outros pontos do districto. 

10° DISTRICTO 

Em vista dos ultimos acontecimentos politicos que tiveram 
Iogar no dia 15, trazendo como consequencia a proclamação da 
republica, preciso definir-me perante os meus amigos e conci­
dadãos, para que me julguem qual sou e qual mereço . 

R epublicano convencido desde 1868, como sabem todos que me 
conhecem de perto, não aclmittindo a monarchia sinão como um 
facto, e não como direito, do me3mo modo q.ue admittia a escra­
vidão, considerei sempre estas duas instituições contrarias ao 
progresso do paiz e deprimentes da dignidade elo homem. 

Entretanto, por força de circumstancia:s especiosas e por cal­
culo em que, aliás, nunua entrou o interesse pessoal, fui por · 
long·os annos :filiado ao partido liberal, que sempre se me 
afigurou mais proximo do meu ideal; ao partido liberal, pois, 
prestei serviços com tanta dedicação e esforço, como bem poucos 
liberaes o terão feito. · · 

Confesso porém (e ninguem terá difliculdade em acrnclita.1-o) 
que nessas porfiadas lutas que sustentei com todo o denodo em 
épocas diversas , nunca entrou em meus calculos fazer triumphar 
este ou aquelle principio político; não : meu unico intuito era 
concorrer para a derrota do candidato conservador, e nada mais. 
Era uma questão puramente pessoal e não ele princípios. · 

E, seja-me licito o desvanecimento, vi quasi sempre coroados 
de bom exito os meus esforços. 

Hoje, porém, que o advento da republica vem passar a es­
. ponja do esquecimento sobre antigos odios particlarios, congra­
çando a grande familia brazileira em torno do victorioso 
-pavilhão, eu entendo que é meu dever, bem como de todo bom 
brazileiro, concorrer no limite de minhas fracas forças para a 



441 

estabilidade da Republica no Brazil; tanto mais quanto é certo 
que os benemeritos cidadãos que compoem o Governo Provisorio 
inspiram-me plenà e inteira confiança, reconhecendo eu com 
prazer que os publicas negocios vão sendo dirigidos com admi­
ra vel tino administrativo. 

Praza aos céos que o governo provisorio, sempre inspirado no 
bem publico para o engrandeçimento e unidade da Republica, vá 
por diante n a róta que se traçou, sem dar ouvidos a odios e 
vinganças. 

Viva a Republica dos Estados Unidos elo Brazil. 

26 de novembro de 1889. 

O cidadão BENTO CA v ALCANTI. 

P. s. - · Assim manifestando-me francamente pela estabilidade 
·da republica, unica fórma elo governo que julgo compatível com 
a dignidade do homem, creio que ninguem terá o direito de 
chamar-me de abyssinio, visto que nunca recebi ele governo 
algum, no regímen decahido, favores ou distincções, propinas ou 
sinecuras. 

Ouro Preto 

No dia 19 do corrente o governador interino do estado ele Mi­
nas-Geraes visitou, às 2 horas da tarde, a directoria da fazenda, 
e por essa occasião lavrou-se o termo seg·uinte: 

DIRECTORIA DA FAZENDA DO ESTADO DE MlNAS-GERAES 

Aos dezenove dias elo mez ele novembro de mil oitocentos e 
oitenta e nove compareceu em visita a esta repartição o primeiro 
governador do Estado Mineiro, Dr. Antonio Olyntho dos Santos 
Pires, investido de semelhante cargo pelo Governo Provisorio, 
organisado na cidãde de S. Sebastião do Rio de Janeiro, no dia 
quinze do mesmo mez, - a mais memoravel de todas as datas 
para o predestinado povo brazileiro, pelo triumpho incomparavel 
da democracia, que surgia pujante e reclem)Jtora entre flôres e 
applausos geraes, ao inverso de todos os paizes do mundo·, onde o 
seu apparecimento e definitivo imperio tem custado rios de san­
gue e martyrios dolorosos. Par•a constar, eu, José Felicíssimo de 
Paula Xavier, 2° official, de ordem do director, cidadão Serafim 
Francisco Gonçalves, lavro o presente termo n'este livro, que 
d'ora em diante servirá para o registro das visitas de honra fei­
tas a esta repartição . - Antonio Olyntho dos Santos Pires, gover-



nadar interino.- Aristides de Araujo Maia, chefe de policia 
interino. 

José Victoriano de Oliveira Moura. 
Capitão Bibiano José TeixeiraRuas. 
João Barboza Espindola. 
Bento Ant0nio Romeiro Vendas. 
Serafim Francisco Gonçalves. 
Joaquim Cypriano Ribeiro. 
Jucundino J .. Santiago. 
Zoroastro Pires. 
Carlos Meirelles. 
Afl'onso Moreira da Silva. 
Galdino Augusto da Luz. 
Antonio Rodrigues de Barcellos. 
José J acintho de Azevedo Baeta. 
José Bernardes de P. Aroeira .• 
A:fi'onso José de Oliveira. 
José Rodrigues Pombo. 
Augusto Coutinho. 
Antonio Nicoláo Tolentino de Paula Felicíssimo. 
Beraldo Augusto da Rocha Nima.n. 
Vicente de Souza Neves. 
Arthur Rosemburg. 
Aurelio Pires. 
Avelino Francisco Maximo Junior. 
Francisco de Paula Barcellos . 
Eloy Prado. 
Antonio e. Felicíssimo. 
Antonio Bandeira. 
Joaquim Emygdio da Rocha Couto. 
Osc_ar Augusto da Silva Bessa, 
Joaquim Teixeira de Souza. 
Ernesto Augusto de Oliveira. 
Carlos Joaquim da Silva. 
Eusebio Carlos de Coura. 
Agostinho Gonçalve Pereira. 

•ovidio Saraiva Fidelis. · 
Ezequiel Bandeira. 
Roberto Ferreira. 
Alberto Dias dos Santos. 
Miguel Archanjo Teixeira· Ruas . 
.Conrado R ibeiro da Araujo. 
Candido Eloy Tassaia de Padua. 
Antonio Pereira Soares. 
J osé da Costa Lima. 
Florencio dos Santos Godinho. 
Hippolyto Fernandes Braga .. 
Galdino Lopes de Oliveira. 
Custodio Vieira de Brito. 
José Felicíssimo de Paula Xavier. 
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Diamantina 

Do modo por que refere a Gazeta ele Noticias de hoje o pronun­
ciamentento republicano de Diamantina, e da publicaçãu de 
a lguns telegrammas na Gazetilha do Jornal do Commercio, 
tambem de 11oje, se poderá inferir que aquella cidade esperou 
o conselho de alguem para manifestar-se. 

Isso não é exacto. 
Apenas chegou a Diamantina a noticia da l'evolução politica 

de 15 do corrente, o que teve lagar no dia 16, todo o povo pro­
clamou a republica com uma explosão de enthusiasmo indescri­
ptivel, quebrando logo todos os emblemas monarchicos. Dir-se-hia 
que a corrente electrica saltára elo telegrc1 pho nos corações elos 
diamantinenses, onde a política monarchista havia accumulado 
tantos materiaes explosivos. 

Chegando a Ouro Preto no dia 17 de manhã, fui logo infor­
mado do pronunciamento de Diamantina. Alli só poderiam 
manter-se em reserva, contendo os impetos naturaes para es­
perar a palavra de ordem um ou dous cidadãos e isso mesmo só 
para seu uso particular, sem pretender de modo algum obstar a 
expansão popular em uma cidade tradicionalmente enthusiasfa 
da liberdade e onde a propaganda era foi ta com vigor, intelli 
gencia e patriotismo por um dos melhores clubs de Minas sob -
direcção de Corrêa Babello e Rubtscheck, republicanos antigosa 

Assim pois, dous dias antes da data dos alludidos telegramma. 
do Jornal do Commerci0 a cidade onde nasci adherira espontaneas 
mente á revolução republicana e já estava em relações cordiaes 
com o governo do Estado de Minas Geraes. 

Esta declaração só tem o fim de fazer justiça aos sentimentos­
democraticos de minha terra natal. 

DR. A. FELICIO DOS SANTOS. 

Rio de Janeiro, 21 ele .novembro de 1889. 





Estado do Espirito Santo 

31-H, R, 





A situação 

Dada a solução a que estamos contemplando com os sueeessos 
de 15 do corrente, temos clito e repetiremos - c;_ualquer emba­
raço que se anteponha a marcha regular do Estado, é serviço 
anti-patriotico. 

Comprehende-se facilmente que a administração terá de en­
frentar difficuldades ele maior monta; por isso que o etario 
publico não fornece meios para o custeio imprescindível dos 
servicos do Estado ; mas si o conselho prudente da experiencüi 
nem se11-1pre supera o que se nos antolha embaraçoso, muito 
menos a ousadia operará esse milagre. · 

Observação e escrupulo, vigilancia e calma , taes · são as con­
dições a que se deve adstringir o novo administrador. 

Radical como foi a transformação elo nosso organismo político, 
mister é que as restantes creações ela constituição do imperio, não 
]}ercam o prestigio que as reveste. · 

Assim, as municipalidades permanecendo como vehiculos das 
manifestações locaes, devem de corrigir os excessos provenientes 
dos excessos da autoridade, representando contra as vex~ões 
que afiligirem o povo, aconselhando ?,O mesmo tempo com cri­
t"rio e prudencia, medidas que os reprimam. 

O poder policial, embora rudimentar como o temos, respei-
tando a nova organização política, encontra por esse modo sa­

_lutar correctivo quando attinja á oppressão, ao passo que se faz 
respeitar quanclo suas deliberações não attentem contra o livre 
exercicio do direito individual. 

A rnagisti'atura popular, exercida pelos juízes de paz, os 
comícios das· 1ocalidades ou camaras municipaes, eis os compen­
sadores ·que o excesso policial deverá ter, em proveito da garantia 
dos direitos indi viduaes. -

Nem de outro modo se poderia conservar incolume ó funda­
mental lemma. democratico, sinão evitando cautelosamente .que 
a pretexto ele manter-se prestigioso o principio da auctoridacle, 
viesse a desordem por em perigo o cidadão ou o exercicio de set;ts 
direitos. ·: · 

(Diario elo .Espirita Santo.) 
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A situaoão 

A cidade continuou holil'tetn so·b a ancied::tcle r.lo, grave:;; sucp 
cessos que se desdobram no Rio de Janeiro. 

O espírito publico, sem conhecimento exacto das occurrencias 
atirou-se ao campo das coliljecturas e os boatos de to:la a sorte 
os mais desencontrados e ínverosimivei::;, tiveram curso forçado . 

.Por nossa vez, apesa.r da soLicitucle com que peocurámos ob.ter 
informações dos nossos correspondente:,, não nos achamos habi­
Lttaclos ainda ;prura fornecer -aos nossos leitores uma ex.posição 
minuciosa de todos os factos que a lli se tem dado, nos dois ulti­
mas d.ias., e dos quaes nos ,tem o telegrap-ho muito per functoria­
m.ente ,scientificado . 
· Continuando hoje como honte.m a me:s ma perplex,iclade em 

nosso espírito, deante de successos tão -graves e que .alteram tão 
.profuu.daxnente o estado normal da nossa :.ociedade, compre-I10n­
aei·-se-ha perfeitamente que a nossa missão Hão pócle ser sinão a 
de sü:nples noticiarista. 

Até á hora em que escrevemos, 1.0 da noite, só possuímos duas 
communicações telegraphicl1.s , uma clo nosso correspondente 
ann.unciando a organização do ministerio do governo provisorio 
.e ,outra do sr. director geral interino dos telegraphos, in.for­
mamfo-nos da attitude assumida pela municipalidade cl0 Rio de 
J aneim. Ambas encontrarão os leitores na respeeti va secção. 

' No meio de tofüt essa natural inquietação dos espiritos, o 
illustre administrador da provinda tem sabido manter-se rela­
tivamente calmo e tranquillo, sendo procurado constantemente 
durante todo o dia e parte da noite pelas principaes auctoridades 
da capital e por seus amigos e co-re'ligiooa:rios, sem que tenha 
tido necessidade de expedir qualquer providencia no sentido de 
prevenir a alteração da ordem _publica . 

Este facto salien ta de modo muito honroso ·para nós a boa 
irntole da população da capital e de toda a pro,incia. 

As autoridades do norte, sul e interior que t eem pedido pelo 
te'legrapho noticia explicativa elos successos havidos e que mais 
imperfeitamente do que nós conhecem, solicitando instrucções 
sobre o procedimento a adaptar em tão inesperada e difficil 
emergencia, a administração ponderando devida.mente as con­
sequencías de seus actos, se lia limitado a recommendar o em­
preg·o de esforços parri, que a ordem publicíl. continue a não ser 
alterada. 

(Da Província do Espírito Santo.) 
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CIDADE DA VICTORIA, 22 DE NOVEMBRO DE 1889 º 

O dia. de hontem nesta cid•a de foi de festa e de festa, esplen­
dida. 

A nossa edilidade, reuníd'a em sessão so-Jemne-e extra.ordinaria, 
unanimente adheriu ao novo governo republicano. 
' O acto esteve imponente e bastante concorrido por pessoas 

gradas, notando-se entre ellas todas as autoridades judlcia:ria:s-e 
-empregados do fôro. • 

Fizeram-se ouvir os Srs. Dr. Coelho Cintra, digno, juiz de· di­
reito· da comarca, Dr. Antonio da Rocha Hollanda Cavalcante, 
tenente-coronel João ele Sá Calvalcante Lins=, novo deleg·ado de 
policia, os vereador,es Gouveia de Qu'eiroz,. e Alv-a-res dos Pra!­
.zeres,.e o secretario ela camara José de- Oliveira Maciel Rego 
Barros, em nome de seus collega-s empregados da mun:icipa ... 
lidade. 

Houve- muita animação e todo-s os oradores foram frenetiea-­
mente applaudidos. 

A musica 14 de agosto completamente uniform1sada abrilhan­
tou o acto tocando as mais escolhidas· peças de seu- rep'L'etorio•e· 
repetidas vezes aMarselheza. 

Te1·minados os trabalhos da camara e depois de assigna1fa, 
a acta pelos vere-adores e· ciclad'ãos presentes, sahiram os v,erea­
·dores acompanhados das autoridades, povo e musica em -passeiata 
até a. casa do Rvtl. eoneg.0 vigar,io desta, freguezia, notando-se 
sempre muita ordem a par do immenso jubilo de que se achava 
possuída a população victoriense. · 

O officio que a camara dirigiu ao Exm'.!: governador é do theor 
seguinte: · 

« Paço da Ca,mara Municipal da Victoria, em 21 de novembro 
de 1889. - Illm. e Exm. Sr.- A Camara Municipal da cidade 
da Victoria, reunida hoje em sessão extraordinaria, tem a subida 
honra de accusara recepção do·officio•d·e v. Exc. datado de 17 
do cadente mez, no qual V.' Exc. communica haver no dia 
anterior ás 8 1/2 horas da noite, assumido o exercício do honroso 
cargo de g'.overnador interino deste Estado de Pernambuco, como 
legitimo representante do actuar governo republfoano elos· Es­
tados Unidos. d'o Brazil. 

<( Esta camara. fieI intreprete de seus municipes,, se associa a;o 
seu _j,usfo contentamento e francamente declara prestar _o seu 
lea-1 apoio aó governo de V . Exc. desde que recon·hece· elle ter 
por égicle a liberd:ade a ordem, a justiça e a lei'. 

« Esta camara deseja e espera: que P'ernambuco até liontem 
-abatido e humilhado, erga-se ovante e soberbo e consiga sempr.e 
marchar na florescente estrada do progresso e da civilisação e 
que V. Exc. alcance immortalisar o seu já glorioso nome• como 
um governador criterioso patrie>ta e justiceiro. 

«Conte, pois, V. Exc. com a adhesão desta camara e com 
-os applausos do brioso povo victoriense, que nesta occasião aqui 
reunido, contente se associa a esta manifestação. 
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« Deus .guarde a V. Exc. lllm . e Exm. Sr. coronel José Cer­
queira de A.guiar Lima, M. D. governador provisorio elo Es­
tado de Pernambuco.- Antonio de Mello Verçosa, presidente. 
- Mar.:iellino Maria de Almeida Lisboa. - Manoel José da Costa. 
- H,erculano de Barros Lima. - Christovão ele Hollanda Ca-
valcan te de Albuquerque.- Francisco ele Gouveia Queiroz.­
José Henrique ele Souza.- Manoel Lydio Alvares dos Prazeres.» 

Muitas outras manifestações se preparam para saudar o ad­
vento do novo regímen politico. 

O facto da recente mmlança de· governo do nosso paiz tem 
sido aqui muito commentaelo. Os que até hontem foram aqui 
os mais encarniçados inimigos da republica, hoje são os primeiros 
a se declararem republicanos convictos e o mais engraçado é que 
elles dizem que « sempre foram adeptos da grande idéa ! ». 

Até um ex-conservador, liberal de 7 ele junho, que ha poucos 
dias, aqui ele commenda ao peito, ergueu vivas ao Conde cl'Eu e 
á familia imperial, na triste esperança ele continuar no empre­
g·uinho, declara que - « sempre t eve horror á monarchia ! » 

O Luiz Cavalcante que ha pouco mais de um mez prendeu a um 
pobre artista por dar um viva à Republica, temendo agora ser 
elemettido elo - rendoso - cargo de subdelegado de policia, foi 
à camara e ahi declarou-se mais republicano que o Dr. · Martin-s 
Junior . 

. O vapor vai partir. Na seguinte serei ma,is minucioso. 

(Correspondencia para o Diario de Pernambiico .) 

Santa Cruz 

A camara municipal de Santa Cruz, reunida· em sessão ex­
traord.inaria a 25, depois de orar o vereador Aristides de Mo­
raes Navarro, o presidente e mais vereadores unanimemente 
adheriram ao Governo Provisorio e ao Governador deste Estado. 

O vereador Francisco Pereira de Rezende, adheriu por carta . 
- Jose li'lartins da Silva, presidente. - Antonio Alves ela Costa, 
Tice presidente.- Aristides ele l,!loraes [Navarro.- Carlos Pe­
reira ele S . . Netto. - E cluardo Gabi•ielli. - Francisco Pedro ela 
Silva. · 



VilJa Nova 

A _?amara municipal da villa de Nova Almeida, reunida 26 em, 
sessao extraordinaria. felicitou ao Go v-ernador e a seus munícipes 
pela nova fórma do Governo á qual com toda a lealdade adhere-
- JoaquZ:m 111.anoel de A. lW attos. - 1Wanoel Soares Leite Vidigal •. 
- _Jose Rodrigues Bern,ardo.- Egydio de Ate-vedo Bra:.il.-
Lit;z de Sant'Anna Ribeiro.- Manoel V. Pereira Pinto. 

Aos meus co--religionarios e amigos 

Desde o dia 15 do corrente mez, em que por virtude do movi'­
mento militar operado no Rio de Janeiro com o fim da deposição 
do ministerio 7 de junho, mas que pela aspiração popular ali 
manifestada, redundou em mudança radical do systema de go­
verno no paiz, tenho tido a inapreciavel honra de ser ouvido e 
consultado por diversos membros do antigo partido liberal sobre 
a attitude que devíamos assumir deante de tão inesperada situa­
ção, assim como a respeito elas consequencias ou dos resultados 
provaveis desses sorprebendentes acontecimentos. 

Assevero, e serei crido por ser o meu caracter muito conhe­
cido. da maioria dos meus conterraneos, que sob a pressão de 
factos tão notaveis, que profunda e sensivelmente aqtuaram em 
meu espírito e em meu coração, jamais deixei de cogitar da sorte 
reservada aos meus compatriotas, velhos e novos companheiros 
das ingentes luctas entre os dois partidos monarchicos. 

Aos receios e temores pela segurança elos membros da famili~ 
imperial e do gabinete de 7 de junho, juntavam-se minhas preoc~ 
cupações sobre a vosição que .me cumpria tomar em face da, 
situação e deante elos meus amigos sempre com a mira na manu-­
tenção da ordem, da tranquillidade publica, do bem estar da 
população espirito-santense, do prog-resso da generosa terra do 
meu berço. 

Não me esquivei, entretanto, de tomar parte nas conferencias 
a que fui chamado desde o primeiro momento, de enunciar, com 
a precisa reflexão que me é habitual, meu humild(;} pensamento 
sobre tão graves successos, ele aconselhar o procedimento que 
me pareceu compatível com a nossa dignidade e os nossos leaes 
e patrioticos sentimentos, fazendo-o não só verbalmente, como• 
ainda por meio de cartas particulares e telegrammas. 

Logo que difiniu-se a situação e organizou-se com a adhesão· 
popular o Governo Provisorio elos Estados Unidos elo Brazil, to-
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mamos em conselho do partido nesta capital, a deliberação que 
foi firme e francamente manifestada n'A Província de Espirito­
Santo, org·ão do partido na jmprensa, e com toda a solemnidade 
e:xpendida na sessão da camara munic.ipal do dia 20 pelo Dr. 
Horta de A.raujo, um dos nossos mais antigos amigos sempre de­
votado á causa liberal. 

As a1.11_gustias que experimentei durante o curto mas ;pungenile 
periodo revoluci0nario, encontram linitivo no aspecto observado 
0m totdo o paiz, de tranquillidade relativa, de ,orclem e d·e segu­
rança pu'blica em nossa capital e Nos lagares de onde ia ;rece-­
bendo communicações, na predisposição de animo, manifestada e 
proclamada pelo distincto cidadão, actual governador do Estado, 
e nas significativas e reiteradas provas da mais alta confiança de 
que continuei a ser objecto pur ·parte dos meus bons amigos, 
prestimosos e patrioticos correligionarios. 

Desenha-se, em nosso Estado do Espirita Santo, uma phase 
inteiramente nova, oriunda do regímen excepcional sob que vi­
vemos desde a data de 15 de novembro. C.oncito e aconselho a 
todos os meus compatriotas a agirmos nesta quadra melindrosa, 
de transição para as instituições que vamos fundar, de modo a 
fortalecermos com a confiança geral o governo a quem cabe a 
diffici,l e delicada missão cla organização provisoria do novo sys­
tema ,e da consulta :á Nação e a cada um :dos Estados iUnid@s .do 
Bra,zn sobre a sua -proxirna futura :reorgan'ização política, como 
.approuver em sua soberania. 

Havendo desappa-recido ,os rno1des consti.tucionaes que origina­
ram ,os .antigos partid0s, é cerio q,l!le não tend0 ,desapparecido os 
nossos homens e as nossas crença:s livres, •O riartido a ,q,ue 1erte.E1-
cemos subsistirá adaptando-se ao novo r.egimen. 

Nesse terren0 ccmtinuarão a encontrar-me os mel'ls bcms ami­
gos, sempre ao ser;viçG dos princi;pfos de ord.em e de liberdade, 
q1rn, un1cos, podem levar a ,grandeza e prosperidade o Estado ,do 
E-sp:i:rito Sa:nto e a Patria Brazileim. 

Victor.ia, 25 de novembro de 1889., 

BARÃO DE MONJARBIM. 



· Estado de Santa Catharina 





Governo federal 

No dia 15 foi installado nesta provincia o g·overno federal 
republicano provisorio, compondo-o os cidadãos coronel João 
Baptista do Rego Barros Cavalcante de Albuquerque, comman­
dante elo 25° batalhão de infantaria, Dr. Alexandre Marcellino 
Bayma e Ranlino Julio Adolpo Horn, membro ela commissão 
federal do partido republicano. 

A's 8 horas ela níanhã, mais ou menos, dirigiram-se ao palacio· 
ela presidencia os mencionaclos cidadãos, acompanhados dos mem­
bros claque.lia commissão e outros muitos cidadãos, e ahi o ex­
presidente Dr. Luiz Alves Leite de Oliveira Bello entregou o 
governo ele que se achava revestido. · 

Acto c011tinuo, o Sr. coronel Reg·o Barros, ele uma das janelltts 
do palacio, leva ntou vivas á Republica Federal Brazileira, ao 
Estado Federal ·cte Santa Catlmrina, ao povo, ao exercito e à. 
armada. 

(Jornal elo Desterro, ) 

A revolução 

A revolução politica de 15 de novembro foi, sem duvida, uma 
das m ais assignalaclas e importantes que se tem dado na historia 
da hurnanidaae e um facto honroso tanto para os directores do 
movimento como para a nação brazileira. 

Um rninisterio forte deposto sem combate, uma revolução de-
1nocratica triumphante, os corpos constitucion_aes arredados sem 
discussão e o regímen de governo implantado ha mais de meio 
seculo atacado com exito inesperado, sem sangue, sem a1)alo e n a 
melhor ordem possivel. · 

Uma transformação tão radical que a outras nações teem cus­
tado rios de sangue e sacrificios sem conta, realizou-se. 110 dia ~5 
em poucas horas aos applausos de urna população que parecia 
contemporisar com as arbitrariedades do poder executivo. 

Um golpe de estado ,tão repentino e com exito tão feliz sorpl'e­
hendeu, natura lmente, aos que julgavam nullo o movimento 
democratico no paiz e forte um poder decadente. 
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Mas quando reflectimos com calma sobre o estado social e po­
litico do Brazil, vemos que outro resultado não deviam esperar 
os homens previdentes. 

A monarchia brazileira estava realmente bichada e tinha infal­
livelmente de cahir como cahiu em plena calm_aria. 

A arv0r e estava secca e solapada por dentro pelo bicho, con­
servando a penas a casca elo exterior, bastando um leve impulso 
para ir ao cbão. · 

A classe mi litar, que tomou a iniciativa de empurral-a, aban­
donando a monârhia abandonou o que estava podre e irremedia­
velmente perdido. 

Ninguem contribuiu mais para a queda da monarchia do que o 
governo imperial e seus delegados nas J)rovinci2s, que, salvo 
excepções, só tratavam de fazer carreira e servir amigos 
políticos. 

A política da corrupção chegara ao zenith, _e, minando o 
imperio, deu em resultado a queda da monarchia, apezar elas 
virtu,les pessoaes do imperador, cujos sentimentos patrioticos 
ninguem póde negar. 

A classe militar, o soldado brazileiro que em todos os tempos 
foi a guarda avançada da nação, da clefeza da ordem e integri..:. 
dade nacional, p1ssando-se da mouarchia para a democracia 
ficou com a nação a quem pertence e d'onde emana. · 

Si assim não procedesse teria trahido a nação . 
As côres auri-verdes que symbolisam as tradicções gloriosas 

da nossa nacionalidade, desde o combate de Pirajá em 8 de 
novembro de 1822 até o Aquidaban, continuam a ser o emblema 
sagrado da unidade nacional', e esperamos guiarão sempre a 
nação e o soldado brazileiro no caminho da honra e do dever. 

Depois de uma revolução tão importante, notavelmente 
ordeira e fe liz, cumpre aos directores dell a demonstrar ao 
m?, □do civilisado que estamos prepar ados para o regímen repu­
bhcano, como um dos povos civilisaclos e adiantados ela America. 

Manter a ordem, a liberdade e promover a prosperidade na­
cional é o dever de todos . 

Ao povo brazileiro compete adoptar a politica do trabalho e da 
economia e governar a si mesmo. 

(Do Jornal do Commercio da cidade do Desterro). 

Ao Sr. capitão José Pereira Dia:,;, commandante da força 
policial, foi dirigido o seguinte officio: 

Chefia- de p0licia do Estado Republicano Catharinense, em, 21 
de novembro de 1889 . . 

Ao cidadão José Pereira Dias ,. commandànte da força policial 
deste Estado . - E' me grato reconhecer, e louv:»r a actividade e· 
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energia que, com a_ força de vosso commando,- desenvolvestes ·na 
noite de 18 do corrente, p0r -occasião da -sublevação dos sole.lados 
do quartel de Hnha, já guarnecendo varios edificios publicos, já 
contribuindo para a prisão e ·perseguição dos amot:inados. 

Por este motivo mando que, em nome do governo, louveis os 
0ffi.ciaes e praças de vosso commando, que tomaram parte nos 
ditos acontecimentos, 

·saudo-vos fraternalmente.- Capitão Firmino . Lopes Rego, 
chefe de policia. ' 

Em virtude do offiêio acima transcripto, fo i tida no quairtel ,da 
força po.licia l , .a seguinte ordem do dia : 

Quartel do commando da força policial do Estado Federal de 
Santa Catharina, em 22 ele novembro ele 1883 .-Ordem dia n . 8. 
- ·Cumpro um Figoroso dever, fazendo sciente aos olficiaes, 
inferiores e ·praças sob m eu commando que me é summamente 
aprazivel ter occasião de congmtular-me com meus comman­
dados pela subordinação e dedicação ao serviço da segurança 
publica com que vos houvesteis na noite de 18 do corrente, 
motivado pela sedição feita por praças do 25° batalhão âe linha, 
não podendo deixar de especificar o serviço prestado pelo cidadão 
alferes João Bertho ela Silveira, que ·se achava de estado- maior, 
os 2°s sargentos José Francisco de Bittencourt e Cauclido Hera­
clyto Teixeira e as praças José Felisbino de Mello, Marcos 
Antonio ,de Farias, Manoel ·Ricardo de Mendonça, ·Caetano José 
Bezerra, Leonel José ela Silva., José Silvestre Ferreira, Francisro 
Jaci:ntho Vianna e Beroardino Antonio da Cpsta, que não só 
durante o con.flictq foram ao quartel ele· linha trocar o arma­
mento e receber a munição, como tambem no regresso daquelle 
quartel muito me coadjuvaram na captura dos sediciosos que se 
dispersavam em todas as direcções; pelo que -vos louvo em nome 
do governo, como me foi ordenar.lo pelo cidadão capitão Firmino 
Lopes Rego, chefe de policia.-'Ü cidadão Jose Pereira Dias, 
capitão commandante. 

Termo ele adhesão 

Aos dezoifos -dias de .Novembro do anno de mil 0i:tocentos .e 
oitenta e nove, na cidade ele Joinville, ·no salão do cidadão Carlos 
Beyerstedt, ahí reunidos, pelas cinco horas da tarde, os a.J·,aix,o 
·assignados, foi pelo cidadão José Celestino ele Oli:veira declarado 
que o motivo ua presente reunião era -definir-nos perante o ,golpe 
de Estado de ()_uinze do corrente, que mudou a fórma de governo 
monarcbíco para o da Republica Federal, e que_ ant es de fazer a 
indicação· que tem em vista, seja lhe permittido congratular-se 



- 458 - ' 

com os cidadãos p1•esentes, pela ordem e trauquillidade publicas, 
que asseguram-se a tão extraordinario acontecimento na vida 
de nossa cara Patria. Declarou tarnbem que não t em-se ainda 
tempo nem conhecimento dos &ctos do novo Governo, mas a jul­
gar-se pelo unico grand9 e magnanimo, que acaba de nos ser 
ànnunciado pelo telegrapho, concedendo cinco mil contos ao ex­
imperador para süa viagem á Europa, e oitocentos contos an­
nuaes - emquanto o mesmo viver, podemos crêr que nos corações 
desses brazileiros, que compõem o dito Governo, não se an­
ninlaam sentimentos menos nobres e just_iceiros; ao contrario, 
esse facto manifesta sentimentos da mais subida generosidade e 
elevado patriotismo brazileiro: e que, conseguintemente, acredi­
tando que a nova fórnm ele governo, sendo sabia e patriotica­
mente dirigida, trara a felicidade da Patria, que tanto extreme-: 
cemos, indica que se telegrapho ao Governo Provisorio do Estado 
ele Santa Catharina, adherindo-se á H,epublica Federal Bra­
zileira e felicitando-se ao mesmo Governo. Em seguida fallou o 
cidadão Ottok.ar Dor.ffel, discorrendo no mesmo sentido, em 
idioma allemão . · 

E como · todos os presentes adheriam ao novo Governo, la­
vrou-se a presente acta, que assigna., e eu Otto Lauer, secre­
tario que a escrevi. Ottokar Dorffel, -Francisco Machado da Luz, 
José Celestino ele Oliveira, Procopio Gomes ele Oliveira, Otto Lauer, 
Julio Antonio Villa Real, Ulrich Ulrichsen, Primitivo de Ji!Iiranda 
Sou ui Gomes, Frederico Brustlein, E. Donat, Francisco Antonio 
Vieira, Antonio Sinke, von Lisperg Luclovico, Olavo Hygom., F'. 
Lepper, C. Fabe, (encarregado dci Soci edade Colonisadora ele 1849, 
em Hainb1,wgo) Frederico Lang, Carl B1·cind, Alfi·ed Tied, Gustavo 
Fichlin, Theocloi·o L1J.uer, Eugenia Schniidt, A.ng I-Ieeren, Chrispim 
Antonio ele Ol-iveira , Jliira, Jacob Rochlin, Carlos B. yer ested, 

. Frederico Schlemm Emilio Schochoio, Emílio 111anteitffer, Gui­
lherine Wcilter, Carlos Grüsch. Gustavo Atarnin, Esnesto IClernem., 
J~éio Gottiteb Stein, I-Ienriqu e Érucrschafer, Ferncm:lo Hageinann, 
Jose Andre ela Rocha Coutinho, Augusto Ealotshhy, Joéio Otto, 
Jose Jlfachaelo ele Oli-"oeira, Rodolpho Miiller, Aclolpho Eisendecher, 
Ohar Schineartz Dattle1•, Gustavo Rasechke, Engelbert Hage mann, 
A1,t_qusío Uban, .Carl Richlin, Fran<:isco Fernandes Gonws, Otto 
Pfiitzementer, Antonio Barnenh, Franz Spitzner, Filisbino José 
Correci, Carlos Kieilinge, Antonio Ambrosio Cassino, Heni·ique 
L'epper, José Bernestein, Jacob. Miiller, Joaqiiim Soares ele Car­
valho, Francisco Bernstem, Jacob Schmacllin, Carlos l{umlohen 
Junior, Damião Justino Silveira, Henrique Grahl, A\bhah Cebere, 
Manoel Soares ele Carvalho, Alexandre Sclenim, Hugo Delitsh, 
Gustcivo Schioochow, Hermann Schioochow, Fernanclo lYJ.iillei·, Otto 
Gelblw Junior, Litiz Biich, Henrique Bohert , Francisco Jose Ribeiro, 
Luclolfo Schitlts, Carlos Hiimelchm, Lufa Wetzel, G. B. Trinhs, 
Fernando von Lasperg, Gustavo Paroher, R . Appel, C. John, 
Wilhem Douner, Carlos K.lingner, Manoel Nunes ela Silveira, · 
Benjamin Antonio Pereira. 
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Ordem do dia 

Quartel elo commando da Força Policial do Estado Federal de 
'Santa Catharina, em 22 de novembro de 1889 . 

Cumpro um rigoroso dever, fazendo sei.ente os officiaes, infe­
riores e praças sob meu commando que me é summamente 
apprazive l ter occasião de congratular-me com meus comman­
daaos pela subordinação e . dedicação, ao serviço da segurança 
publica com que vos houvesteis na noite ele 18 do corrente, , mo­
tivado pela sedicção feita por -praças do 25° batalhão de linha, 
não -podendo deixar de especificar o serviço prestado pelo cidadão 
,alferes João Bertho da Silveira, que se achava de estado-maior, 
,os 2°s sargentos José Francisco de Bittencourt, e Canclido 
Heraclyto Teixeira e as praças José Felisbino de Mello, Marcos 
Antonio de Farias, Manoel Ricardo de Mendonça, Caetano José 
Bezerra, Leonel José da Silva, José Silvestre Ferreira, Francisco 
Jacintho Vianna e Bernardino Antonio da Costa, que não só du­
rante o conflicto foram ao quartel de linha trocar o armamento 
e receber a munição, como tambem no regresso d'aquelle quartel 
muito me coa.djuvaram na captura dos sediciosos que se disper­
savam eín todas as direcções; pelo que vos louvo em nome do 
governo, como me foi ordenado pelo cidc1.dão capitão Fermino 
Lopes Rego, chefe de policia. - O cidadão José Pereira Dias, 
capitão cornmandaL te. 

Chefia de policia do Estado Republicano Catharinense, em 21 de 
novembro de 1889. - Ao cidadão José Pereira Dias, cornmandfrnte 
da Força Policial deste Estado . - E' me grato reconhecer e 
louvar a actividade e energia que, com a força de vosso com­
rnando, desenvolveste na noute de 18 elo corrente, por occasião 
ela sublevação dos soldados do quartel de linha, já guarnecendo 
vasios eclificios publicas, já contribuindo para a prisão e perse­
gmção elos amotinados. 

Por este motivo mando que, em nome elo governo, louveis os 
officiaes e praças ele vçsso corumando, que tomaram parte nos 
ditos acontecimontos. 

Saudo- vos fraternàlmente . 
Capitão Firmino Lopes Rego, chefe de policia. 
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Reunião política 

Conforme o boletim que foi no dia 15 de no-vembro distribuido 
pela reclacção do jornal 19 de Dez embro, realizou-se em um 
dos salões do Club elos Gironclinos, a reunião convocada pelo Sr . 
conselheiro J esuino Marcondes. 

A's 6 horas da tarcle, presentes numerosos cidadãos, quer do 
partido liberal, quer do partido conservador, o Sr. conselheiro 
Marcondes foi acclamado presidente da reunião, e, assumindo o 
logar que lhe era indicado, convidou para secretarios os Srs. 
Drs. Generoso Marques e Teixeira de Freitas . Tomando em se­
guida a palavra, S. Ex. expoz o fim ela reunião, dizendo que, 
ante os acontecimentos que acabam de dar-se no paiz e que ti­
veram por immediata consequencia a eliminação do regímen 
monarchico e a retirada da familia imperial, julgou acertado que 
o particJo liberal ela província tomasse logo a attitude que o pa­
triotismo impoem a todos os brazileiros , nas emergencias ac­
tuaes. Neste sentido S.Ex. entendeu que aos membros dos velhos 
partidos nada mais cumpria sinão aceitar o factos consummados~ 
ter toda a calma e pruclencia, ele modo a prestar cada qual o seu. 
concurso á patria para a construcção elo novo reg·imen. Assim que 
S. Ex. julgou elo seu dever, pensando interpretar os sentimentos 
geraes dos seus adherentes politicos , endereç.:1-r ao chefe do go­
verno provisorio uma mensagem de adhesão ; e para esse seu 
procedimento pedia a approvação dos cidadãos presentes , con­
fiando tambem na de todos os amig·os das demais localidades e 
em geral na de todos os paranaenses. Disse ainda S. Ex. qu0 
convinha tomar uma denominação para o novo partido, e reor­
ganizar ao mesmo tempo a imprensa. 

Propostas estas questões, pediu a palavra o Sr. Dr . Generoso 
Marques, e em breve discurso applaudiu a conclucta do illustre 
chefe Sr. conselheiro Marcondes e indicou que o novo partido 
tomasse a denominação de partido republicano federalista e que 
o Sr. presidente chl. reunião nomeasse uma commissão encarre­
gada da imprensa, o que provocou geraes demonstrações de 
apoio e approvação. 

O Sr. Dr . Serg:io de Castro, em seguida, falla sobre os acorn-­
tecimentos e discordando da opinião do orador precedente,. qu1.a.1üo, 
à denominação do partido ; termina o seu discurso, apresentando, 
a sua a dbesã.o ao Sr . conselheiro Marcondes que se ao.aba de.~ 
collocar ao lado do movimento. 

Após o Sr. r,r. Sergio, falla o Sr. Dr . Menezes Doria, .queoe11t!' 
palavras eloquentes , cheias de sentimentos e de nobreza , com-­
m emora as vir t udes e os serviç0s prestados. a patria por D. Pe­
dro II, sustenta as idéas emittidas pelo Sr. Dr.Generoso Marque::t 
e termina erguendo um viva ao Sr. c0,nsell1eiro MarconGles ... ' 
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Em seguida, o Sr. Dr. ·cunha Brito, em ligeiro discurso, fez a 
saudosa despedida ao partido liberal que ta.nto trabalhou pelo 
bem publico e pela prosperidade da província e indicou que se 
consignasse na acta um voto de louvor ao benemerito chefe do 
nosso partido, Sr. conselheiro Marcondes, voto que é unanime-
mente acolhido. -

A assembléa approvou o procedimento do Sr. conselheiro 
Marcondes e a proposta do Sr. Dr. Generoso Marques. 

O presidente da reunião nomeia para· a commissão da imprensa 
OS- Srs. : 

Dr. Generoso Marques. 
Dr. Menezes Doria. 
Dr. Cunha Brito. 
R'Ochà' Pombo. 
DJ?. Justiniano de-Mello. 
Dr. Teixeira de Freitas. 

Levau,tando una enthusiastico v,iva ao Brazil, viva calorosa­
mente correspondido, S. Ex. encerra a reunião, durante a qual 
reinou toda a orJ.em e cordialidade,. 

Eis os telegrarnmas passados pelo Sr. conselheiro Marcondes 
ao presidente do governo provisorio e às estações t elegraphicas 
de toda a província para darem publicidade : 

. « . General Deodoro, presidente do governo provisorio.-Rio. -
Hontem dei por finàa minha missão, em vista teleg-ramma de 
V. Ex. ao commandante brigaGLa encarreando-o manutenção 
ordem. . 

Partido liberal Pa-raná adhere factos consummados e servira 
noss~ patria com govern-0 provisorio. Curityba, 17 de novembro 
de 1889. - J .. M arcorul,es . » 

« A's estações telegraphicas da província, p-ara darem publi­
cidade ....... Curit-yba, 17 de no-vetnbro de 1889.- Republica pro­
cla;mada. Familia imperial expatriada. Governo ·provisorio geral 
e provincial organtz.ados. Constituiu te convocada. Nestas circum­
stancias .:finda minha missão official, annunciei ao governo pro­
visorio adhesão do partido liberal d'O Paraná aos factos consum­
mados e sua dedicação à pat'l.'ia. Conto ter assim interpretado os 
sentimentos do Paraná e a necessidade suprema de auxiliar a 
o;brà de reconstrucção da grande patria brazileira .~J. Mar­
cvnâés. » 
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Actualidades 

PARANAGUÁ, 28 DE NOVEMBRO. 

A satisfação enorme com que· foi recebida pelos para:uaenses, 
como por todos os brasileiros, a noticia da tnstallação do go­
verno republicano em nossa .patria, incita-nos a crer que o novo 
regímen produzirá em ·breve os resultados bene'ficos que todos 
·esperamos. 

Realmente, se nos é dado acreditar na sinceridalde d::ts manifes­
tações enthusiasticas que a nova despertou, e das .geraes adhe­
sões que a grande causa da republica captou de toda a população 
dos Estados, ·devemos t ambem affi.rmar ·que, que.bradas·como estão 
as cadeias com que o antigo systema jtmgia sempre a ·conscien­
cia ela maioria aos mil preconceitos de que alimentavam os velhos 
partidos, propendem os brasileiros a lutar, unidos, com acryso­
lado patriotismo, em prol do bem commnm. 

Em nossa Paranaguá, as demonstrações de regosijo foram as 
mais lisongeiras. 

· Da convicção intima de cada um brotava a espontaneidade de 
um tal pronunciamento. 

E se as expansões livres não tra hem as justas emoções da 
alma, a prova mais inconcussa foi pantenteada pelo povo de 
que elle julgara desde logo triumphante o seu ideal. · 

Nutrem-se, pois, ele vigor as .esperanças que alimentamos de 
um futuro prospero ao Brazil, e que· a solidariedade de seus 
filhos na operosa missão de estender as conquistas do nosso pro­
gresso e erguer os creclitos desta g rande nação, deve traduzir, a 
julgar por disposições externadas, pois as francas manifesto.ções 
se derivam da liberdade ele acção. 

E a republica hade banir os preconceitos sob cujo imperio se 
degradava a vontade na ··ional. 

E' o que esperamos. 
As mais cordiaes adhesões teem sido prestadas pelo povo ao 

governo µrovisorio. 
Por entre tão justas acclamações lhe dedicamos tambem o 

nosso voto ele confiança, sem que importe, o comprimento deste 
dever, a nossa destituição do posto emJlue até hoje nos temos 
mantido e sob os auspicias do publico. 

A imparcialidacle tem sido e sempre será nossa divisa e a ar­
chitrave sobre que se apoiam todas as nossas acções •. 

Ao governo actu&.l deste Estado não falta capacidade para 
offerecer-nos as melhores garantias. 

Cremos piamente a nova orientação politica lhe hade suggerir 
meios de em breve elevar bem alto o nome do Paraná. 

A questão do momento se impõe á esclarecida intelligencia de 
dois distinctos cidaclães, o conselheiro Francisco Cardoso Junior 
e Dr. Vicente Machado, que se acham á frente da administração e 
de cujo g·overno é licito esperar beneficos resultados. 
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Cerquem-se os conspicuos cidéldãos ele um pessoal digno do 
governo republicano. 

Estamos em pleno dominio da Justiça e por conseguinte na 
epoca em que aproveitadas devem ser as habilitações, o merito 
galardoado e alijadas do funccionalismo as nullidades que por 
ahi vi vem a entorpecer a boa marcha do publico serviço. 

E nós, paranaguenses, em perfeita união de sentimentos, tra­
balhemos com afan, cooperando com o nosso patriotismo para a 
g~gantesca obra que então se iniciou. 

Que o vivo enthusiasmo com que a mocidade festejou o advento 
da Republica Brasileira, seja o inicio do fervor com que ella de­
senvolverá sua actividade para coroar de esplendididos effeitos 
o grandioso evento. 

Que as exultações de que possuiu-se ao ouvir as admiraveis 
modulações da maravilhosa producção de Rouget de L'lsle, 
tfossem o juramento solemne prestados por bons brasileiros, de 
lhem servir a amada Patria. 



Estado do Rio Grande do Sul 





Camara Municipal do Rio Grande 

Na 'Cidade do Rio Grande do Sul, apenas constaram os aconte­
cimentos do dia 15 reuniu-se a Camara Municipal e expediu ao 
Sr. Visconde de Pelotas o seguinte telegramma: 

« Camara Mt:micipal acaba de ter conhecimento, por inter­
medio do commando da guarnição, que V. Ex. assumiu a admi­
nistração da província , como delegado do governo provisorio do 
paiz ; espera ordens de V. Ex:. 

« Paço da Camara Municipal do Rio Gl'ande, 16 de novembro 
de 1889 - Luiz dos Santos Faria - João Luiz Vianna - Ale­
xandre Luiz Pereira da. Silva - Domingos José Rodrigues Dias -
Affonso d.-. Silveira Nunes - José Pereira da Silva.>> , 

O Sr. Visconde de Pelotas respondeu nos seguintes termos ã 
Camara Municipal: 

« Recebido teiegramma dessa Cai:nara. Cong·ratu}o-me e es­
pero leal co0curso vosso patriotismo reg·eneração do paiz e manu-
tenção ordem - V. de Pelotas . » . 

E telegraphou depois ao presidente daquella corporação do 
modo seguinte: . , 

« Govern.o provisorio aceito por todas as forças do exercito e 
armada, que fazem guarnição desta província. Espero patrio­
tismo dessa Can:.rnra evite perturbação tranquillidade publica. 
Commandante guarnição cumpre ordens governo provisorio esta­
belecido já, e por mim representado nesta província como pre­
sideNte della-V. ele Pelotas. » 

Além das adl1esões ao novo reg imen e das manifestações geraas 
de contentamento, não houve em todo o estado do Rio Grande 
do Sul facto algum anormal. Não houve sequer o menor receio 
de perturbação da ordem. 
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Manifesto 

O illustre e ,patriotico Sr. marechal Gamara, investido pelo 
governo provisorio da alta missão de enc:~r;eegar-se elo governo 
local elo Estado Rio-Grandense, julgou corresponder devidamente 
àquelle acto ele confiança, a,cceitando o espinboso encargo, após o 
que, clirig'iu o seguinte manifesto a seus comprovincianos : · 

A PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL 

Grave, solemne e excepcional é o momento em que me cabe a . 
honra de dirigir a palavra á minha cara província natal. 

Acaba de consmnmar-se no 1.)aiz uma profunda revolução polí­
tica, 1.)romovicla pelo povo, pelo exercito e pela armada. 

Foi hontem deposto o govenro do imperio e constituido um go­
verno provisorio, que proclamou a deposição da dymnastia e a 
installação da Republica. 

Deste governo é chefe o meu velho amigo e companheiro de 
armas o inclyto marechal Manoel Deodoro da Fonseca, que em 
telegramma de hontem fez um aµpello ao meu patriotismo, con­
vidando-me a assumir a presidencia elo Rio Grande elo Sul. 

Em respeito ao dever, que sempre inspirou a minha conducta 
ele militar e ele cidadão, por amor a minha província, cuja paz e 
cujo bem-estar sempre mereceram a minha solicitude de filho 
devotado, não me foi licito, deixar de acudir, embora com sacri­
ficio pessoal, ao honroso appello. 

Não se cogitav:.t de fazer uma revolução: a revolução já estava 
feita. 

Ante o facto consummado, cujas consequencias eram evidentes, 
recusar a attitude de que me era indicada pelo actual governo do 
paiz seria furtar-me aos dictames do meu proprio-patriotismo e 
i:leixar ele corresponder a confiança de que me tornara deposi­
taria o meu companheiro dos campos de bata,lha, onde junto de­
fendemos por longo tempo a honrd. do pavilhão nacional. 

A estes motivos ponderosos juntava-se o natural anhelo do 
meu coração de rio-grandense - de evitar a perturbação ela 
ordem publica e de concorrer para manutenção das g·arantias da 
paz social na minha província. . 
· Em edacle avançada, tendo attingido no meu paiz as mais altas 

posições 00111 que elle me ha honrado, depois de 50 annos de ser­
viço militar, entre os quaes conto numerosos annos de campanha, 
não vacillei em acceitar o melindroso posto que ora occupo, onde 
não nutro outra aspfra,ção que não seja a de bem servir os inte­
resses reaes da nação e particularmente do Rio Grande do Sul. 

E' desse posto que me dirijo aos meus concidadãos para apre­
sentar-lhes um instante pedido, em nome do nosso commum pa­
triotismo. 
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Para felicidade do Rio Grande do Sul, é preciso que todos con.:. 
corram para ser inalteravelmente mantida a ordem publica, e 
para não serem perturbadas a patriotica harmonia e a cordiali~ 
dade que presidiram á installaçfo do governo actual. 

Tenho a ventura de cuntar com o illimitado apoio de todas as 
guarnições militares, que, fieis á solidariedade do exercito, pre­
stam inteira obediencia ao novo poder constituído. 

Espero confümte que a, população fraterníse com a fbrça pu­
blica, a bem da ordem e dos elevados interesses do nosso amado 
Rio Grande. 

O governo de que sou delegado garante plenamente todos os 
direitos e está firmemente disposto a fazer respeital-os. 

Que a província confie com segurança na firmeza dessas ga-
;rantias. 

Viva a Patria Brazileira ! 
Viva o Rio Grande do Sul! 
Viva a autoridade constituída 1 

Marechal do Exercito, 

VISCONDE DE PELOTAS. 

3a. secção - N. 2898 - Estado do Rio Grande do Sul. Palacio 
do governo em Porto Alegre, 16 de novembro de 1889. 

CIRCULAR 

lllm. e Exm. Sr. - Não tendo ainda o governo dado as suas 
instrucções relativamente ás modificações que forGosamente se 
tem de fazer no pavilhão nacional, e não sendo razoavel que 
continuemos a usal-o com as insígnias da monarchia deposta, 
recommendamos a V. Ex. que nenhuma bandeira seja hasteada 
com caracter official, como symbolo da nossa nacionalidade, até 
que venham aquellas instrucções. 

Deus guarde a V. Ex.- Exm. Sr. marechal commandante 
das armas .- Visconde ele Pelotas. 

- CIRCULAR 

Estado do Rio Grande do Sul.....:..Secretaria da policia em Porto 
Alegre, l9 de novembro de 1889 . .,- Circular - O Dr . chefe de 
policia. deste estado fa,z saber a todas as autoridades a queni o 
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-conhecimento desta chega1·, que, em attenç'ão ás garantias de 
que deve ser rodeada a liberdade do cidadão, ninguem póde se1' 
recolhido á prisão, sem que, acto continuo á pratica do crime 
ou contravensão policial em que for encontrado, s~ja cornfozido 
perante a autoridade competente para do caso conhecer; pena 
de responsabilidade,-João de Barros Cassal, chefe de policia. . 

Ordens do dia 

P O R T O .A ·L E G R E 

Commando das armas da província de S. Pedro do Sul, em 
Porto Alegre, 16 de novembro de 1889. 

ORDEM DO DIA N.j 1 

Publico, para conhecimento da guarnição desta provincia, que 
em virtude de nomeação do Exm. Sr. presidente da província 
marechal do exercito Visconde de Pelotas, assumi l10je o com­
mando das armas. 

O exercito, _a par da Nação identificando-se com as suas aspi­
rações, manter-se-ha sempre no caminho da honra e do dever, 
garantindo-se a ordem e tranquilliclacle publica, para que a 
Patria prosiga desassombrada no caminho da liberdade, has­
teando o pavilhão da justiç1,, que guia as nações civilisadas. 

Estou seguro de que o soldado brazileiro jamais se desviará dos 
indispensa veis principias de disciplina e sub01•dinação. 

Soldados, continuae a honra,r a vossa farda ! 
Viva a Patria Brazileira ! 

O marechal de campo, Augusto Ce.sar da Silva. 

Directoria do Arsenal ela Guerra em Porto Alegre, 16 do no -
vembro de 1889. 

ORDEM DO DIA N .j 1 

Para conhecimento dos Sri;:. offlciaes, empregados, praças e 
mais pessoal deste Arsenal que, em virtude de uma evolução 
realizada pelo Povo, Exercito e Armada :i;,.o Rio de Janeiro, 
foi deposto o governo do imperio e organi;,;ado um Governo Pro• 
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visori0,, que vai consultar a nação por meio de uma consti­
tuinte. 
. 0utrosim, declaro que assumiu a presidencia desta provincia 
o Exm. Sr. marechal de exe·rcíto Visconde de Pelotas, e que 
todas as guarnições já aclheriram a GlSSe movimento, procedi­
mento que vai sendo imitado pelas Gamaras Municipaes de diver­
sas localidades. 

Esta directoria espera dos Srs. empregados e mais pessoal 
acima referid.o, todo o concurso em bem da ordem e tranquilli­
dade publica, que deve ser o desejo de todos os patriotas. 

Coatinuam em vigor as ordens existentes, até que o governo 
ou conveniencfa.s do serviço determinem o contrario. 

O coronel, Julio A. Falcão da Frota, director. 

Quartel do commando do l 3° batalhão de infantaria na cidade 
de Porto Alegre, 17 de novembro de 1889. 

0
ORDEM DO DIA N. l 

Publico, para conhecimento do batalhão e devida execução, as 
seguintes occurrencias: 

O povo, o, exercito e a armada, no dia 15 do corrente, resol­
veram, por sentimentos patriotices, a extincção d'l monarchia 
do solo brazileiro, adaptando a Republica Federal, e installaram 
um governo provisorio, tendo como chefe o nosso cabo de guerra 
marechal Manoel Deodoro da Fonseca, de quem, pelos seus sen­
timentos e patriotismo, muito espera o exercito. 

Em vista, pois, do alludido, o governo provisorio nomeou 
governador do Estado do Rio Grande do Sul o nosso invicto 
marechal de exercito visconde de Pelo.tas, o decantado heróe de 
Aquidaban. 

Este commando e seus officiaes, em reunião geral, tambem 
r!:)solveram no referido dia 15 prestar todo apoio ao governo 
constituído, g·arantindo continuar a ser mantida a boa ordem e 
disciplina no corpo em que servem. 

Soldados ! Vós que tendes sabido impor-vos pela vossa norma 
de conducta, espero que continuareis com todo empenho a es­
forçar-vos a bem da manutenção da ordem, dando assim aos 
v.ossos concidadãos maior exemplo de abnegação e patriotismo • 

. O Coronel commandante, Domingos Alves Barreto Leite. 
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Quartel do commanclo do ·30° batalhão ele. infantaria, em Porto· 
Alegre; 18 de · novembro de 1889. 

ORDEM DO DIA 

Acatando resveitosamente o extraordinario commettime~to do 
dia 15 elo corrente, o qual trouxe como resultado a fundaçao do. 
governo provisorio que ora dirige os destinos da grande Patria 
brazileira, e inspirando-me no dever militar, co~cito os Sr~. ?~­
ciaes e praças sob meu commando a manterem 1lleso o prmmp10 
da autoridade ~egalmente constituída, res'[)eitando e fazendo 
respeitar as leis que o poder competente houver por bem de 
cretar. 

Defendendo com lealdade, honra e patriotismo a bandeira 
cuja guarda nos for confiada, teremos· servido com fidelidade á. 
causa nacional. 

Viva a nação brazileira ! 
Viva a armada e o exercito t 
O tenente-coronel, João Pedro .Xax ier ela C aniara. 

Da Gazeta M ei·cantil extrahimos a resposta que a -Associação 
Commercial do Rio Grande, dirigio a S. Ex. o Sr. visconde de 
Pelotas, governador g·eral deste Estado. ; 

Exm. Sr . - A communicação que V. Ex. se dignou· fazer a 
esta Associação Commercial, em data de ante-hontem, de lmver 
assumido a presidencia desta província - futuro Estado do Rio 
Grande do Sul, - foi recebida por esta commissão administrativa 
com o maior respeito e o melhor acatamento. · 

De conformidade com os estatutos que regem esta Associação, 
e sendo ella - como é - composta de cidadãos de diversas nacio-

. nalidades e crenças politicas, esta esta commissão inhibida da 
pronunciar-se acerca dos acontecimentos recentes debaixo do 
ponto de vista político ; mas, apreciando-os sob o prospecto 
economico, esta commissão folga em reconhecer que, com os ele­
mentos de que dispõe este vasto paiz e com os predicados, que 
caracterisam o seu povo, terà a nação brasileira· com a fórma. 
republicana federativa que acaba de adoptar, todos os elementos· 
e os melhores meios para tornar-se um Estado . completamente­
prospero e inabalavel. E', pois, neste sentido que esta commiss~o 
tem a subida honra de assegurar a V. Ex. todo o seu leal apoio 
e decidida coadjuvação, em tudo quanto possa interressar ao 
me~horamento material do paiz e ao desenvolvimento e pros­
peridade da Nação Brazileira. 
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Esta commissfio rei tera a V. Ex. os seus protestos de subida 
estima e consideração. 

Deus guarde a V. Ex. - Illm. Sr. visconde de Pe[otas, muito 
digno presidente desta provincia e futuro Estado do Rio Grande 
do Sul, em Porto Alegre.- Visconde cl_e S. Jose elo Norte, pre­
sidente.- F. ele P. Chaves Campello, secretario interino. 

Gamara Municipal de Porto Alegre 

A convite do Sr. visconde do Pelotas, reuniu-se domingo a 
camara municipal, afim de pronunciar-se ácerca da mudança de 
fórma de governo. 

Por proposta do vereador Sr. Felicíssimo, e unanime appr'o­
vação cfe seus collegas presentes, foi dirigido a S. Ex. o segumte­
officio . 

. Província de S. Pedro do Rio Grande do Sul.- Paço c1a Ga­
mara municipal em Porto Alegre, 17 de novembro ele .1889 . 

Illm. "I Exm. Sr. - Esta camara, em sessão de hoje, na qual 
foi lido o officio de V. Ex. sob n. 3108, de hontem datado, com­
municando ter assumido nessa data a administração desta pro­
vincia, por nomeação do governo provisorio~ esperando a coad­
juvação desta camara JJara o bom desempenho das funcções de 
que se acl1a, V. Ex. revestido, resolveu, por unanimidade, que. 
recebe jubilosa a communi.caçifo ele V. Ex. ele ter sido nomeado 
pelo governo provisorio presidente desta. província e que póde 
V .. Ex. contar com a coadjuvação que couber a esta camara para 
levar a effeito a grande obra ela regeneração ela patria. 

Deus guarde a V. Ex.- Illm. e Exm. Sr. marechal visconde 
de Pelotas, muito digno presidente da província.- João An­
tunes ela Ounha Netto. - João ela Jviattà Coelho. - Felicíssimo 
1-Wanoel ele Azevedo.- Raphael Gonçalves Ventura.- Bibiano 
Dias ele Castro.- Jose Domingites da Costa .-Guilhenne Schell. 
- Antonio ele Azeveclo Lima. 

Deixaram ele comparecer á sessão os Srs. tenentes-coroneis. 
Leopoldo Masson e Norberto A. Vasques, João Alves Canteiro, 
Bernardo Figueira e José Ferreira Porto. 
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Rio Grande 

A camara municipal d0 Rio GranGl.e reuniu-se em sessão ext1'a­
ordinaria, ante-hontem ás 6 horas da tarde, e reaolveu responder 
ao telegramma que o Kxm. general Camara lhe diriglu, bem 
como a todas as autoridades civis, e que hontem publicamos. 

Eis os termos do telegramma, que a municipalidade dirigiu ao 
governador do estado Rio Grandense: 

Ao Exm. Sr. governador politico do Estado.- Porto Alegre. 
Esta Camara recebeu telegramma de V. Ex. de boje, e res­

ponde, que eomo governador político deste estado, V. Ex:. fará 
tudo que for a bem do mesmo e que, em relação á retirada do 
ex-imperador, acha justo o procedimento do governo ao dar-lhe 
a pensão de que falla V. Ex. 

Espera esta camara ter occasião .de manifestar a V. Ex .. seus 
agradecimentos pelos serviços que hade receber e. conta qve esta 
nova fci>rrna de governo dará ao paiiz, todas as felicidades, que 
elle tem direito ele esperar. 

A Camara unanime adheriu ú, republica. 
Rio Graade, 18 de novembro de 1889.- Luiz dos Santos Fm-ia, 

presidente.- João Luiz Vianna. - Alexandre L. P ei~eirada Silva. 
- Jose P ereira da. Silva.- Domingos J. Rodrigres Dias.­
Tho.me Rodrigues Vasques. 

Deixou de assignar este telegramma o vereador Sr. A:ffonso 
da Silveira Nunes, por não estar na cidade, e o Sr. Pedro de 
Azevedo Machado, pol,' estar occuprlildo o cargo de delegado de· 
policia. 

Camara. municipal de S. José 

Exm. Sr. visconde de Pelotas. - Esta camara accusa :rece19(;,lão, 
da circular de V. Ex. de hoje, e em nome do municipio adhere 
á nova fórma de governo, hypothecando sua lealdade. e coadju­
vação em tudo quanto for a bem das novas instituições e tran­
quillidade publica, que felizmente está inalteravel.- Joaquim 
Francisco do Espírito.- Jos é Pedro da Silva Moreira Aze-

·vedo.- Litiz Silveira dos Santos. · 
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Proclamação 

Acamara municipal desta cidade, reuniu-se hoje em sessão 
extraordinaria afim de fazer a leitura do decreto n. l de 15 de 
novembro de 1889, proclamando a Republica Federal elos Estados 
Unidos do Brazil. 

Presentes os Srs. Dr. Arthur· Antunes Maciel, 1J1'esidente , Dr. 
Antonio Soares ela Silva, vice-presidente, e Srs. vereadores João 
Dias Viannu, Numa Pompilio Marins, major Francisco Nunes ele 
Souza, tenente-cm;onel Antonio Antunes da Pcrciuncula Costa, 
Dr. Gervasio Alves Pereira e Dr. J oaquim Augusto de Assump­
ção, Dr. Ramiro Bar.cellos commissario extraordinario, deixando 
de comparecer o verBador Sr. t enente- coronel Lucio Lopes dos 
Santos, que ha dias se acha n,usente do município. 

O Sr. Dr. presidente declarou aberta a sessão extraordinaria 
e leu · o seguinte offi.cio, elo Sr. Dr. Ramiro Barcellos, commissa­
rio extraordinario do governador político do Estado · Rio Gran­
dense. 

lllm. cidadão presidente e mais vereadores da c_amara muni­
cipal. de Pelotas. 

Commissionaclo extraordinariamente por s. Ex. o Sr. gover­
nador politico do Estado Rio Grandense para entender-me com 
as autoridades deste l0gar, relativamente aos grandes acont eci­
mentos que acabam de transformar radicalmente a política do 
paiz communico a esta camara que é urg!3nte que ella proclame 
aos seus munícipes o estabelecimento da nova forma de g overno 
conforme as disposições da decreto n. l de 15 ele novembro ele 
1889, cuja copia, junto a esta communicação. 

Informo ainda que provisoriamente devem as camaras admi­
nistrar os respectivos municipios com a lei órganica respectiva e 
seus codigos de posturas em relação a tudo o que não for contra­
rio ao reg·imen da republica adoptada. 

Saucle e fraternidade.- Dr. Ramiro Barcellos. 

Pelota~, 18 ele novembro de 1889. 

Em seguida o Sr. Dr. presidente procedeu a leitura do t ele­
gramma abaixo, enviado á ca_mara pelo Exm. Sr. marechal 
visconde de Pelotas : 

Como governador político deste Est~do commnnico-lhe que I?_Or 
decreto de 15 foi proclamada come, forma de governo ela naçao, 
a Republica Federativa, constituindo _as provincias os Estacl<?s 
Unidos do Brazil. Pedro de Alcantara, imperador deposto, part:o 

33--li. n. . 
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hontem Europa com familia, favorecendo-lhe governo provisorio 
5. 000: 000$000 para occorrer . despezas :e mais 800: 000$000 até que 
sobre este ponto se pronuncie a .proxima assembléa constituinte. 
Conta sua leal coadjuvação. - Visconde de Pelotas. 

· Pelo mes.!110 Sr. presidente foi ainda lido o decreto n. 1 .de 15 
de novembrd de 1889,. e convidou os Srs. v~readores presentes a 
se pronunciarem franca e lealmente sobre o assumpto. 

Os Srs. v ereadores declararam então ser·vir com lealdade ao 
govemo provisorio elos Estados-Unidos do Brazil e reconhecer 
como governador µolitico deste estado, o Exm. Sr. marechal do 
ex;ercito, visconde de Pelotas. 

Declarou então D Sr. Dr. presidente que acamara municipal 
de Pelotas, adheria á Republica Federativa Brazileira, e leu o 
telegraII).ma seguinte: · 

Da camara municipal de Pelotas ao Exm. Sr. governador po­
litico, Porto Alegre. - Gamara municipal reunida em sessão 
especial após ter tomado conhecimento do decreto n. 1 que pro­
clamou a Republica Federal Brazileira deliberou adherir ao go­
verno provisorio central .e ao governo político de V. Ex., por 
unanimidade de votos. 

Respeitavelmente saudá a V. Ex. - Dr. Arthur Antunes Maciel. 
- Dr. Antonio Soares dei Silva.- João Dias Vianna.- Numa 
Poinpilio .Marins.- Major Francisco N. de Soiiza.- Antonio A. 
da P. Costa.- Dr. Gervasio A. Pereira.-Dr. JoaquiinAssuinpção. 

Em seguida foi suspensa a sessão afim de ser r edigida a actá· 
Reaberta a mesma e sendo approvada a ·respectiva acta, oS 

Srs, vereadores resolveram apresentar ao Exm. Sr. governador 
politico do Estado Rio Grandense, na forma dô disposto na lei de 
1 ° <;l.e outubro de 1828 a renuncia aos lagares que qccupam e que 
continuarão a occupar, se · assim o determinar o mesmo Exm. 
Sr. governador. . . . 

Pediu a palavra o cidadão Dr. Ramiro Barcellos, commissario 
extraordinario, e, em breve . e eloquente discµrso, saudou o pa­
triotismo da camara; municipal de Pelotas, cuja dedicação á causa 
publica tem siclo sempre digna dos mai<wes louvores, e finalisou 
seu discurso levantando um viva á camara e a seu digno presi­
dente o illustre cidadão Sr. Dr. Arthur A. Maciel. 
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P.ro PatPia 

Na hora solemne do resurgimento a . patria livre, quando os 
bons cidadãos, sem a descriminação dos velhos partidos, sem os 
seus odios e sem as suas prevenções, devem unir-se para ajudar 
a fortalecer a grande obra, que precisa do concurso de todos, 
não seremos nós que nos deixaremos· arrastar para polemicas que 
só poderão attestar a força das ruins paixões a sobrepujar os 
impulsos patrioticos a que de-c'em ceder todos quantos desejam 
prepara,r um melhor futuro para a patria. 

Por esse motivo, respeitando a solerrmidade do momento e de­
sejando mostrar-nos bons brazileiros, não entraremos no terreno 
das retaliações a que nos provocou o Diario de P ernambuco desde 
o primeiro dia em que teve de occupar-se do grande aconteci­
mento que, mesmo depois do facto consummado, ainda traz 
attonito o paiz. . 

O que foi erro de todos os p::.rticlos, de todos os governos, de 
todos os homens que ne lles figuraram, o Diario de Pernambuco, 
sem a imparcialidade serena do historiador, 8.itribuiu apaixona­
damente ao gabinete 7 de junho e ao partido liberal que tinha, 
apenas, cinco mezes de responsabilidade do governo. 

Não era nem é esse o papel dos cidadãos de um paiz, em que 
na vespera de 15 ele novembro havia, apenas, um pequeno par­
tido republicano, sem esperanças ele ver tão cedo realisado o seu 
~eneroso ideal, e no dia seguinte tem a nação inteira convertida, 
aominada pela scentelha patriotica , sem· derramamento de uma 
gota d e sangue, sem uma resistencia, sem mesmo um protesto ! 

Mais apaixonada, mais ardente, mais encarniçada foi a cam­
panha abolicionista; e no dia 13 de maio, quando foi quebrado o 
ultimo grilhão da escravidão, debaixo ela bandeira branca e pura 
da abolição puderam congregar-se vencedores e vencidos, se­
nhores e escravos, todos tendo um só hymno, uma só acc»ama­
ção pela patria, á qual acabavam de ser rasgados os largos 
horisontes donde ser-lhes-hia mais facil descortinar a Republica, 
a consagração da aspiração que ainda nos faltava realisar. 

E diga-se mais, e registre-se para honra do partido liberal, 
então róra do poder, que elle não creou o menor embaraço áquella 
reforma, nem regateou louvores aos seus adversarios que a rea­
lisaram, muito embora as acclamações da nação inteira, fortale­
cendo o gabinete 10 de março, concorressem para fortalecer 
igualmente o partido que elle representava no governo. 

E' que acima dos pequenos interesses da política, o partido 
liberal deixara-se impressionar pelo grande sentimento nacional. 

Hoj~, não é nenhum dos dois antigos partidos que faz a revo­
lução ; não é tão pouco o partido republicano. E' o exercito e a 
armada que voltam contra a monarchia, por consideral-a trahi­
dora á Patria, as armas que a patria lhes dera para defendei-a • 

. Finda a sessão, fizeram-se ouvir os Srs. Drs. José Vieira da 
C1,1nha e Fernando Luiz Ozorio, este ~onvidandp o povo a acom-



panhar a .suas residencias os illustres membros da camara mu­
nicipal d'esta cidade. 

Organisou-se então um numeroso µrestito, tendo a sua frente 
o digno presidente da nossa edilidade, a seus lados o cidad'1o 
Dr. Ramiro Barcellos e a,,commissão ex~cuti va do partido repu­
blicano d'esta cidade e, leVRntando-se estrepitosos vivas, se­
guiram em direcção ao palacete do digno presidente d[l, pS1,triotica 
edilidade. 

Ahi chegados tomou a palavra o Dr. Ramiro Barcellos, e sau­
dou o digno cidadão Dr. Arthur Maciel, que, agradecenu.o le­
vantou um viva á memoria de Bento Gonçalves. 

Fallou em seguida o Sr. Dr. Fêrnando Luiz Osorio, que n'um 
brilhante improviso saudou o patriotismo dos illustres edfa d'esta 
municipalidade. 

D'ahi seguiu o prestito a acomp[mhar á suas residencias os 
Srs. vereadores Drs. Antonio Soares, Gervasio A. Pereira, 
tenente-coronel Antunes, Dias Vianna., Pompilio Marins, Dr. As­
sumpção e major Francisco Nunes ele Souza. 

Estes cavalheiros foram na chegada em suas casas cumpri­
mentados pelos Srs. Drs. Fernando Osorio, Possidonio. 

A's 11 horas da noite elo dia 16, o Exm. Sr. general João Nunes 
da Silva Tavares, recebeu telegramma, communicando achar-se 
o marechal Deodoro no governo, tendo o apoio do exercito, ar­
mada e policia. 

Em seguida S. Ex. fez publicar a seguinte proclamação. 
Concidadãos. . 
.;à tendes conhecimento dos factos ultimamente passados na 

córte elo ímper·io. 
Cumpro o dever de orientar-vos sobre a posição que occupo 

:n,ctualmente na política do paiz . 
Dando meu apoio á idéa republicana, empenhei meu esforço 

em favor cl'éssa escola politica, pensando sómente na _paz ; hoje 
que os factos se precipitam e os espíritos acham-se ainda indecisos, 
eleclago-me ao lado da ordem e ela a utoridade actualmente reco-
11hec1ua e concito meus correligionarios e amigos a auxiliarem-me 
a manter a ordem. 

Que se resolva a questão no logar onde originou-se. e onde se 
acham os mais notaveis estadistas brazileiros. Não assolemos a 
nossa cara'provincia com o sangue de nossos irmãos. 

Bagé, 15 de novembro de 1.889.-:-- General João .Nitnes da Silva 
Tavares. · 

Co.mmando interino da guarnição e fronteira ele Bagé, 18 ele 
noven1bro de 1889. 

ORDEM DO DIA N. _.. 59 

·_Erh virtude de ordem do:Exm. Sr. marechal do exercito vis­
cond!=) 1e Pelota.s expedifla·no telegra~uma de 16 _ -.elo corrente, 
pubhcado na ordem do dn -n. 58 .de ·110ntem, deposito .nas mão:, 
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de s.' Ex. o Sr. general João Nunes da Silv·a Tavares a autori­
dade de commandante desta guarnição e fronteira que interina­
mên te e desde 17 de julho do corrente anno, tive a subida honra 
de exercer. . 
- -· Fiel à traclicção de honra do exercito brazileiro ao qual me 
desvaneço de pertencer, impõe-me o patriotismo o dever ·de 
accudir ao a pello de S. Ex. o Sr. general visconde de Pelotas 
coadjuvando meu successor na tarefa ele que é investido, á bem 
él.a manutenção ela ordem publica e nesse sentido não regatearei 
esforços e tlão pouparei sacrificios, como estou certo não poupará 
toda esta guarnição, cuja - disciplina, cuja fraternidade, cujo 
espírito ele ordem assás conhecidos e justani.ente apreciados, são 
segura garantia de paz. 

Devo á guarnição que ora deixo de commandar a maior gra­
tidão pelo apoio franco e leal prestado a minha autoridade e o 
maio!'. elogio que posso aqui deixar consignado i sua briosa e 
distincta officialidade e praças é a segurança dé poder affirmar 
que todos corresponderão dignamente a sua elevada missão. 

Desde este, instante é outro o vosso commandante ; vós o co­
nheceis. 

Seus intuitos vós ·o sabeis : são os de paz e ordem na familia 
brazileira; outros não são os meus e os vossos. 

O objectivo é pois commum e assim cumpre-nos prestar-lhe 
o nosso franco e leal apoio como nos recommenda nosso general 
visconde de Pelotas. 

Neste momento e em face. dos acontecimentos políticos que 
tiveram logar no Rio de Janeiro no dia 15 do vigente mez devo 
tambem á guarnição militar de Bagé uma' solemne declaração que 
guardarei como compromisso sagrado : 
· Si o exercito e a armada, no posto ele honra em que se collo­
caram em logar de esperarem o Santo e a senha dos nossos con­
cidadãos, tiverem a anti-patriotica µretenção ele governar a 
Patria querida pela força dos seus canhões, das suas bayonetas e 
das suas lanças, o coronel do 5° regimento ele cavallaria deixará , 
de ser soldado para ser cidadão.- 1ltfanoel Luiz ela Rocha Osorio; 
coronel. 

· Municipio de Cacimbinha 

Concidadãos 
A má· orientação do governo imperial deu em resultado como 

já sabeis, -a sua queda e consequente proclamação da Republicà 
Brazileira na ca:pita,I elo paiz. · 

Partidario da paz e da ordem, o directorio do partido -nesta 
localidade pede o concurso ele todo o bom cidadão afim de ·conso­
lidar a obra, feita, sem a commoção que P.aI'.ecia inevitavel á 
mudança de fórma de governo no -Brazil. 
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Que se transforme a situação do paiz com o mesmo enthuslasmo 
pacifico com que se fez a emancipação dos escravos, é o que 
deseja este clirectorio e para tal desideratuni impreca os senti­
mentos -patrioticos desta população. 

E' indispensavel manter a O!'dem e varrer para sempre do espi~ 
rito a idéa de guerra entre os nossos caros patricios. 

Cacimbinhas, 16 de novembro de l 889. -Raphael Antonio 
d'Avila, Jose AngeUno da S. Goulart,-Estevão Brizolara da R,osa. 

Camàra Municipal Uruguayana 

Esta corporação ·sciente da reforma de governo que soffreu o 
paiz, adbere ao novo regimen como consummado e patriota 
como é, põe á disposição novo governo seus offerecimentos para 
a felecidade e progresso patria. - Dr. Balduino Athanasio do 
Nascimento, presidente.- Domingos Vaz Teixeira.- Jose H. de 
Lar a Ulrich. - Antonio 11:f. Porfirio. - Joaquim de 17:f acedo . -
Dom,ingos L. de :Jouza. 

Nossa posição 

Está proclamada a republica e a familia imperial vai caminho 
da Europa. 

Estamos diante do facto consummaclo e ainda é cedo para apre­
ciar-lhe as causas, o modo e o alcance. 

Neste momento deve ser a preoccupação de todos, preservar a 
província da -perturbação da ordem e eventualmente d'uma con­
flagração civil. 

O partido liberal assim o comprebendeu e sob a pressão· das 
circumstancias que levaram o vice-presidente em exercício, 
clistincto representante de nossa idéa politica; a depor o governo 
para evitar inútil perturbação da ordem, já que lhe faltava o 
apoio da força armada, resolveu por sua vez ceder ao facto 
oonsummado, disposto a empenhar seus esforços no sentido de 
manter a ordem e evitar o derramamento ele sangue de irmãos. 

O momento é tão grave, taes 'são os perigos que envolve, que 
diante desse empenho devem cessar todas as considerações. 
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Seja qual for a violencia que os liberàes tenham de fazer á sua 
opinião e aos seus sentimentos, - em primeiro logar está . a 
manutenção da· ordem publica, para que a nossa provincia, que 
todos amamos, não soffra interrupção em seu progresso, tingin­
do-se o seu abençoado sólo mais uma vez de sangue irmão. 

O nosso illustre chefe, ora víolent'amente detido fóra da pro­
vincia, por mais de uma vez tem dito em publicas discursos que 
não ha conquista política que valha a vida de um pai de familia. 
Privado de ·sua direcção, o partido libera l respeita-lhe o conselho 
e a Reforma, com: a grave responsabilidade que na presente 
crise lhe impõe a sua qualidade de orgão de partido, evitou desde 
logo tudo quanto podesse contribuir para açular as paixões em 
momento tão melindroso. 

A manutenção da ordem deve ser o empenho commmn neste 
momento e a Reforma ºpede neste sentido o concurso dos seus 
co-religionaríos. 

O partido liberal sujeita-se á força do facto consummado, no 
patriotico empenho de evitar uma luta civil. 

O partido liberal constitue a maioria da província; é uma força 
e como tal deve ser respeitado, mórmente quando acaba de pro­
var o seu patriotismo, pela attitude criteriosa, que manteve 
o delegado do ultimo governo liberal e todo o partido com elle 
solidario. · 

Vai ser pleiteada a eleição para a constituinte e aqnelles que 
em opposição ao regímen, sempre clamaram por liberdade elei-. 
toral, não poderão decentemente negal-a hoje que constituem 
um poder, dependente alias da confirmação da assembléa con­
stituinte que vai ser eleita. O partido lioeral pleiteará a eleição, 
cumprindo o seu dever; seus representantes, guiados por seu 
grande chefe tomarão parte activa na · reconstrucção da patria 
pela constituinte e sujeitar-se-hão as -deliberações da maioria, 
como hoje se sujeita o partido às circumstancias do momento. 

O governo republicano julgou prudente deter em Santa Ca­
tharina o chefe do . partido liberal rio-grandense, prestando com 
este acto clictatorial involuntaria homenagem a sua gTande força 
e legitimo prestigio na província. O partido liberal protesta 
contra a violencia de que acaba de ser victima .o seu chefe, mas 
espera com certeza vel-o brevemente restituído á liberdade e 
nesta esperança não altera a attitude que assumio descla o dia 15 
do corrente. 

(Da Reforma, de Porto-Alegre.} 
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Porto Alegre 

MANIFESTO 

. Em vista elos multiplos boatos que nos ultimas dias tem circu­
lado sobre a attitude do nosso companheiro de redacção, Sr. Carlos 
von Koseritz, em relação ao elemento allemão elas colonias, 
traduzimos em seguida o manifesto que o mesmo dirigiu aos seus 
amigos nas colonias e que alli foi e está sendo distribuído em 
muitos milhares ele exemplares. Eis a traclucção : 

AOS l\IEUS All1IGOS E COMPANHEIROS DE PARTIDO 

Compatriotas e amigos. 

Uma revolução militar, que inesperadamente rompeu no Rio 
ele Janeiro no dia 15 elo corrente e na qual tomaram parte o 
exercito, a armada e o corpo lJolicial derrubou o governo e in­
stallou um governo provisorio a frente do qual se acha o marechal 
Manoel Deodoro ela-Fonseca. 

Toda a transformação operou-se sem derramamento de sangue 
e tanto quanto por oea póde julgar-se, parece não ter sido per­
turbada, em ponto algum, a ordem publica. Em nossa província 
foi pelo governo provisorio do paiz, o marechal do exercito 
visconde de Pelotas instituído como governador elo futuro Estado . 
Tendo sem excepção adberido ao movimento todos ·os corpos 
militares aqui existentes, não teve o vice-presidente em exercício, 
Justo Rangel, m(=!io algum ele manter a sua autoridade, v endo-se 
forçado a: depor o governo, que foi immecliatamente assumido 
JJelo visconde ele Pelotas. No Rio ele Janeiro foi entrementes 
proclamada a Republica e deposta a dynastia. Da mesma forma 
foram abolidos o .conselho de Estado e a vitaliciedade. elo Senaclo, 
ao passo que foi derrubaüa a camara temporaria eleita em 31 ele 
agosto. Será convocada uma constituinte, á qual incumbirá ela­
borar a futura constituição elo paiz e regular todas as relações 
do mesmo. 

Na presença do facto consummado, é o primeiro.dever de todos 
os cidadãos, esforçarem-se no seuticlo ele ser mantida a ordem e 

. evitada uma guerra civil. · 
Por contrariadas que possam ser nossas opiniões e sentimentos 

pesso:les; pela nova ordem de cousas, deve ser o principal alvo de 
todos os nossos esforços a manutenção do socego publico. Uma 
gota de sangue não deve correr, o progresso ela província não 
deve ser atalhado por uma lucta civil. 

Devemos hoje, portanto, curvar-nos ao poder, assim como 
tambem mais tarde deveremos subordinar as nossas opiniões a 
resolu9ão commum, que a nação tornará na Constituinte. Cidadãos 
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do paiz, devemos antes de tudo evitar · que seja 1'>erturbacla, a 
ordem publica e baja derrama,mento de sangue irmão. 

Assim, pois, convido todos os amigos e companheiros, que me 
honram com a sua confiança política, a sujeitarem-se á nova. 
ordem de cousas, esperando em attitude pacifica o seu futuro 
desenvolvimento. O goverpo provisorio promette respeitar todos. 
os di.reitos e vós me acharéis, como sempre, prompto para defender 
os vossos com toda a decticação, sempre que seja necessario. 
Confiai-vos, pois, nesta grave situação, sem reserva, á minlm 
direcção e attenclei ao meu conselho, que ainda nunca vos g uiou 
por máo caminho. Sujeita,i-vos a força do facto cosummado, 
trabalhai tranquillamente em vossas roças e em vossas officinas 
e evitai tudo quanto possa conduzir a uma perturbação da ordem. 
N'üm ponto parecem concordes todos os habitn,ntes elo pn,iz, desde 
o imperador deposto ai.é ao ultimo jornaleiro, - o qu::il e, que 
não deve haver g uerra civil, nem correr sangue ele irmãos! 

Porto Alegre, 16 ele novembro de 1889.- C. v. Koserit;;. 

(Da Refornia .) 

A' provmcrn e ao partido liberal 

Estando retido" fóra cln, província o illustre chefe elo nosso par-­
tido e urgindo que este ele forma solemne firme sua attitucle em. 
face da radical transformação por que os succêssos do dia 15 de 
novembro fizeram passar a patrit1, brazileira, os infrascriptos, ex­
representantes ela província no parlamento nacional, unicos pre­
sentes na capital, por si e contando com a approvação não só dos 
seus collegas ausentes, mas tambem do nosso eminente chefe, ·se 
dirigem ·aos membros elo partido liberal, ·convidando-os a acom­
panhal-os na resolução que acabam de t omar e que lhes parece a 
unica consentanea com as prescripções do patriotismo. 

A revolução de 15 de novembro é um facto consummaclo ; os 
membros da .dynastia abandonaram o paiz, a dictadura acha-se 
est abe lecida de facto e a republica está reconhecida neste Estado, 
como em todos os outros que formam a nova feclera,ção. 

Tentar resistir á nova melem ele cnusas, seria um erro que por 
patriotismo devemos evi. tar. • 

E para resolução tão grave e cheia de responsabilidade perante 
a historia, não ha motivo . • 

A rElstauração monarcllica está excluída pela natureza elas 
cousas e pela vontade nacional , manifestada na adhesão que a 
noya forma de governo tem encontrado em todas as _partes do 
pa1z, segundo provam as communicações telegrn,phicas que estão 
no conhecimento de todos. 
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Em taes oircumstancias e quando tambem neste Estado o go~ 
• verno do nosso partido se viu forçado a depor o poder diante da 

ad.hesão unanime da força armada, sendo o mesmo assumido por um 
rio-grandense illustre, cujos precedentes, caracter e patriotismo 
garantem que na transformação, por que acabamos de passar, 
não ha vencedores nem vencidos, desde que não haja resistencia 
á ordem estabelecida,-:-- é dever de patr'iotismo concorrer o par­
tido liberal, que está em maioria na p1'ovincia, com todos os seus 
esforços para a manutenção da ordem e do socego '{?Ublico, evi­
tando-se a e:trusão de sangue e a lucta civil. 

O partido liberal, cujo chefe é o grande estadista Silveira Mar­
tins, é uma força, cuja cooperação é de inteira necessidade para 
a regular organisação das novas relações estabelecidas pelo actual 
regímen político e para a manutenção da ordem na grande obra 
ela r econstruccão da patria sobre outr~ bases, cabe-lhe a sua_ 
parte e elle a tomará a si com toda a lealdade para com as novas 
instituições, cuja inauguração é hoje um facto consumado, que o 
partido liberal da província acceita como tal. 

A política liberal rio-grandense e seu chefe o conselheiro Sil­
veira Martins, em todos os tempos tiveram por objectivo a liber ... 
clade em todas suas manifestações e muitas vezes declaroa S. Ex., 
que a fórma ele goverpo era questão secundaria ; collaborando na 
reconstrucção ela patria, seguirá o nosso partido as mesmas nor­
mas, prestando franco e leal apoio ao desenvolvimente da liber­
dade política e da descentralisação administrativa, inherente 
alias ao novo systema . 

E, pois concitamos os 11ossos velhos companheiros e l eaes co­
relígionarios, a que, acceitanclo o facto consumado, s~ esforcem 
pela manutenção da ordem e da harmonia no seio da familia rio­
grandense, collaborando na grande obra da reorganisação da pa~ 
tria sobre novas l.Jases sempre á sombra do ' labaro da verdadeira 
liberdade. 

Unamos todos as nossas forças na grande conquista da liber- · 
dade e tenhamos todos por principal" objectivo o bem estar, o 
progresso e o desenvolvi.men'te do Estado rio-grandense. 

Porto Alegre, 21 de novembro de 1889.-Joaqiiim Pedro Sal­
gado.-Joaquim, Peclro Soares.-Joaqyim Antonio Vasques. 

(Da Refor1na.) 

A.ssumptos do dia 

Está fundada e funccionando regularmente, a Republica Fede-
rativa dos Estados-Unidos do Brazil. · 

Diante do facto extraordinario, unico na historia de todo o 
mundo - de terem sido, no Brazil, transformadas, de um dia 
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para outro, as instituições do paiz - sentimo-nos cheios de en-
tqusiasmo e confiança pelos seus destiuos futuros. · 

E:ffectivamente, Iião ha ninguem que, vendo a profunda tran­
quilidade e a grande calma com que todos os brazileiros se por­
taram em occasião tão solemne para a sua nacionalidade, dei~e 
de reconhecer que, atravessado o milindroso lance como o f01, 
nada mais lhes resta senão encarar a sua estrella protectora e 
seguil-a cégamente. · 

Abolidas a monarcbia e as instituições qUE, lhe eram adhesas., 
foram: creada a Republica, org·anisados os governos prov±sorios 
geral e o de cada um dos Estados federados, asseguradas todas 
as g·arantias do cidadão, respeitados os direitos adquiridos de 
nacionaes e estrangeiros, isso, no curto p'razo de tres dias, com 
assentimento geral elo paiz ! 

Como a velha Europa não seba de sentir estatica diante desta 
maravilhosa mudança política, que o Brazil operou, instanta­
neamente, sem derramar uma gota de sangue, sem disparar um 
tiro ! 

Estamos certos e convencidos de que todos os governos provi­
sorios hão ele administrar os seus estados com a nobreza que traz 
a generosidade innata ao coração do brazileiro, e na altura da 
obra que tão patrioticamente foi levada a e:ffeito. 

O começo dessa administração augura excellentes resultados . 
Estão á frente dos neg·ocios da Republica Brazileira homens 

que, no antig·o regímen, prégaram com a penna e a palavra as 
doutrinas mais sãs, mais democraticas e igualitarias. 

Hãe de pra tical' essas doutrinas para o bem de todos nós, agora 
que são governo. , · 

Amantes do trabalho, ela paz e elo progresso, acompanhamos 
hoje a causa da patria unida com a mesma boa vontade, dedica­
ção e sinceridade com que até a,qui a temos servido. 

Essa causl:l, não é de nenhuma individualidade isolada, ele ne­
nhuma seita política mas a de todos nós, que desejamos e have~ 
mos de tornar o Brazil clig·no d.o respeito e da admiração do 
Universo. 

Nenhum homem de brio se humilha, quando se esquece de si 
pela felicidade da pa tria. 

Na obra .da consolidação da terra que nos foi berço, elevemos 
todos ser operarias modestos mas enthusiastas, sacrificando até, 
si preciso for, nas suas áras, as paixões do coração humano. 

A. T. 

(Do Correio 11E ercantil de Pelotas). 
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Pela Patria 

Está instituída no paiz a forma ele governo mpublicana. 
A re,publica no Brl'1.zil é pois agol"a um facto consumado. 
Neste momento ele tão sérias apprehensões guie a cada um a 

:voz ela pruclencia; seja a unica preoccupação de todos nós '- o 
bem commum. 

Em sua reconstrucção collaborem todos, com mais devota­
mento do que nunca .: 

Esqueçamos os nossos resentimentos, olvidemos todos as iujus­
tiças e leve cada um a sua pedra para consolidar o grande mo­
numento da patria em seus fundamentos pelos ultimas sucessos, 
que ainda repercutem vivamente na alma nacional. 

Em tão difficil emergencia eleve ser o sonho ele todos a manu-
tenção ela paz. · . 

Neste patriotico empenho sacrifi.quemos tudo. 
Passamos por um período de transição e é preciso que cada um 

coHoque a nação acima de tudo. 
As icléas modificam-se nas lutas da vida, os homens des3,ppa­

recem pela lei fatal da morte, só eterna e inalteravel para 
todos perdura a imagem ela terra que nos viu nascer.» 

(Do Jornal elo Coinmercio de Porto Alegre.) 

• 

A prisão elo consellieiro Silveira Martins 

· Vamos com a maior fidelidade narrar os pormr:mores queoccor• 
reram sobre a prisão do conselheiro Silveira Martins, na cidade 
do Desterro. 

O l)a~1uete Rio Pardo, que o conduzia, chegou ao Desterro 
ás 6 1/2 horas da tarde do dia, 15, e foi ancorar na Praia de 
Fóra . 

Visitado o vapor, subiu logo a borélo o ag·ente da companhia 
n acional, que deu as noticias que haviam chegado ha poucas 
horas, dando conta dos successos da; côrte. 

Na mesma occasião um carteiro elo telegrapho submarino en­
tregou ao conselheiro Silveira Martins dous telegrammas que 
lhe eram dirigidos elo Rio Grande. · 

Chamou os quatro deputados ger ues, que o acompanhavam, e 
na camara do commandante abria os telegrammas e deu conhe­
cimento elo seu coo teudo. 
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Eram ·de amigos da cidade do Rio Grande, que lhe communi­
cavam ter sido assassinado o barão do Ladario, achar-se revoltada 
a tropa de linha e préso o viscoode de Ouro Preto . . Convida­
vam~n'o a v.oltar á província imrr.ediatamente. 

O conselheiro Silveira Martins declarou logo aos seus com -
pan.beiros que o seu dever· era voltar á côrte, onde se davam 
graves acontecirnentos. As observações que se 111~ fizeram sobre a 
conveniencia ele regressar á província, responde u que não o de­
moviam do proposito em que estava. 

Foi depois pttra terra com intenção de passar a noite em• casa 
do coronel Villela. Em terra soube logo pelo ex-presiLLente Oli­
veira Bello, que o coronel B,eg·o Barros, commandante do 25° de 
infrmtarüt, havia recebido ordem, assigna,da pelo marechal 
Deodoro, para não cleixal-o seguir v iagem, detendo-o naquella 
cidade. · 

Tendo conhecimento desta noticia, mudou ele resolução e 
voltou immediatamente para bordo, e communicon aos seus 
companheiros o que soubera em terra. Estes o aconsel_haram que 
fosse dormir •em terra, que não se sujeitasse á violencia, apre -
sentando-lhe diversos alvitres para poder escapar á prisão, 
cujos meios er am de facil consecução. · 

O conselheiro Silveira Martins nenhum alvitre acceitou, decla­
rando terminantemente que não fugiria, que não era homem 
para andar escondido, e ponderando que a medida tomada pelo 
governo provisorio era de occasião, e jusijficava-se pelos proprios 
acontecimentos. 

Seus amigos insistiram até depois de meia noite para clemo­
vel-o do proposito em que se aclrn.va; mas nada conseguiram. 

Recolhidos todos a seus camarins, íicàram no convez do navio 
diversos vigü1s para observarem o que se passava em terra. 

Das 3 para, á.s qu~tro horas _ da madrugada, um dos vigias 
notou que se approxunavam d_ous e3caleres com força armada, o 
que levou ao conhec~mento dó official de quarto. 

Os dous es~aleres encostaram-s~ a estibordo do vapor, e che­
gando á escada, c;ue estava suspensa, um capitão ele linha per­
guntou pelo commanclante, apparecendo .immediatamente 0 
Sr. Seixas, a quem aquelle communicou que vinha cumprir a 
ordem do governo provisorio e levar para terra o conselileiro 
Silveira Martins. · 

O commandante Seixas foi ao camarim onde estava o conse­
lheiro Silveira Martin;; e communicou-lhe o recado que rece­
bera. 

Silveira Marti!1S disse-lhe que iria receber a ordem pessoal• 
mente, 0 que sendo commuuic.:ido ao capitão, mandou este logo 
re.tirar um dos esca.leres com a força que trazia. Além do capitão 
acompanhou a força mais um tenente e ·um alferes . 

Pouco depois app:ireceu o conselheiro Si! veira Martins, que 
dirigiu-se ao capitão. Este disse-lhe que vinha cumprir a ordem 
do governo provisorio, que dirigia. o paiz, convidando-o a ir para 
terra, aonde ficaria. detido, segunJo telegramma dirigido ao 
coronel Rego B:trros. Deu-se por inteirado, declarando apenas, 

• 
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que não precisava vir acompanhado de força, pois que nenhuma 
opposição fazia á ordem, q_ue acabava de receber. 

ttetirada a bagagem do porão, foi carregada num bóte, para 
onde passaram umas seis ou sete. praças, que haviam ficado 
guarnecendo o escaler, q_ue o devia levar à terra . 

. o capifüo ordenou que o desembarque se e:ffectuasse na capi­
tania do porto no outro lado da cidade, e dali séguisse a pé para 
o quartel do 25°, que fica numa rua proxima. 

Foi recebido no estado-maior, onde tambem penetraram todos 
os q_ue o acompanhavam. 

Pouco tempo depois foi removido para uma sala espaçosa, 
onde funcciona a secretaria do batalhão. 

Quer o commandante, quer a officialidade receberam o conse­
lheiro Silveira Martins com a maior amabilidade, e rodearam-no 
ele attenções. 

Por outro lado os amigos da provincia e os do Desterro to­
maram todas as providencias para -suavisar a dolorosa posição 
em que ficava o conselheiro Silveira Martins, e á porfia se esfor-
çavam em prodigalisar-lhe todas as attençõe::, e obséquios. · 

Achando-se no porto o paquete RiQ Negro, que vinha para o 
Rio - Grande, tomaram passagem os ex-deputados coronel Sal­
gado, Dr. Joaquim Pedro Soares, e tenente-coronel Vasques. 
O c-onselheiro Camargo ficou no Desterro, onde se demorai•ia 
a lguns dias para acompanhar o seu illustre chefe. 

A ordem de prisão foi.expedida nos seguintes termos : 
Rio, 15.- Detenham ahi Martins. Não o deixem seguir nem 

para o norte, riem p:1.ra o sul. Tratem-n.'o, porém, com toda a 
consideração. · 

Foi isto o que occorreu na cidade do Desterro ao cumprir-se 
um dos primeiros actos do governo provisorio, que está a frente 
da Nação. 

(DJ. Reforma.) 
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Estado da Bahia 



• 



Ultimos movimentos 

Espalhou-se pela capital deste Estado a noticia de uma crise 
ministerial, n:i, manhã. do dia 15. 

Dizia-se nas ro.las politicas que o exti11:::to ministerio Ouro 
Preto estava em crise e que sel'ia chamado para o governo o 
Sr. conselheiro Dantas. 

O Diario de Noticias telegraphou immediatame11te ao seu cor .. 
respondeu te nesta capital, pedindo promptas confirmações . 

A's 2 horas da -farde receberam os nossos collegas, commilni~ 
cação da revolta, sem que, entretanto, se affirmass3 no tele• 
gramma daqui expedido o estabelecimento do governo foderal. 

Este facto, como é facil de imaginar,- alarmou os animos e a 
velha cidade entrou em um verdadeii.o estado de agitação. 

No dia 16 tirou o Diario d e Noticias <luas edições. 
Esc_rove o nosso collega, sob o titulo Revoltei : 
« O exercito , por causas que estão no do1:ninio do publico, e que 

fôra ocioso recapitular, por mais de uma vez e por modo desusado, 
deu mostras elo seu des9graclo diante ele medidas tomadas pelos 
diversos ministros d!1 guerra e da marinha. 

Por outrn lado,- a, lavoura, sangrada uas suas mais vitaes ar­
terias, augmentou a fileira dos descontentes, não l10si tando , de 
conservadora que era, torw,r-se ostensivamente republicana.>> 

Durante a, t arde elo dia. 15 o povo agglomerou- se diante do pa­
lacio da presid.encia, sequioso de noticias. 

Fallou-se que o general commanclante elas armas r ecebera 
ordens para assumir o governodaquelle Estado, constando, porém, 
que o velho offi.ciü,l respondera que, ernquanto vivesse D. Pedro 
ele Alcantara, não desembanharia a sua. espada para plantar a 
republica. 

Correram igunJmente noticias el e estarem interrompidas as 
communicações t elegraphicas, noticias que não tinhRm absoluta­
mente fundamento algum. 

Circulou tambem na capital do Estado ela füihia o boato ela in­
teira adhesão ele Pernambuco ; este bo::i.to foi mais tarde con~ 
firmado . 
· Na sua 2ª edição do dia 1ô annunciou o Diario ele Noticias a 

proclamação deti.nitiva da republica e o estabelecimento do go­
verno provisorio. 

Nesta 2ª edição do Diario foi publicado um consta ela recusa do 
Dr. Ma noel Victorino ao o-overno do Estado. 

Reuniram-se mais tar~e no palacio do governo os represen­
tantes de diversas classes sociaes, sem distincção de partido ·u, 
convite do Sr. conselheiro presidente da província e, depois de 
terem tomado a palavra os Srs. Innocencio Góes, Artllur R.ios, 

3\-1-r. R. 
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barão de S. Francisco, Dr. Augusto França, conselheiro Carneiro 
-ela Rocha, 'ficou deliberado que se enviasse ao Sr. general Deo­
doro o seguinte telegramma em respo:sta a outro que por esse 
general fora dirigido ao Sr . presidente da provincia. 

~ General Deodoro.- O povo balüano, representado pelas di­
versas classes sociaes, reunidas hoje em palacio, sem distincção 
de partido político e animado de arµente patriotismo, deliberou 
que se faça patente á nação inteira que a Bahia; fiel ·a consti­
tuição e ás leis aguarda nas actuaes circumstancias, com firmeza 
e tranquillidade, as deliberações dos pocleres legalmente consti­
tuídos. - Presidente da provincia . 

A camara municipal reuniu-s 3 em sessão extraordinaria para 
resolver sobre qual deve ser sua attitude dia.nte do directorio 
'r epublica.no. · 

O Diario de Noticias publicou muitos outros -telegrammas sobre 
as occur~encias. · 

A noticia da proclamaçã.o da Republica dos Estados Unidos do 
Brazll foi recebida, na Bahia com verdadeira sorpresa . 

O povo aglomerou- se ás portas dos jo.rnaes pedindo noticias. · 
Osjornaes publicaram telegrammas e affixaram boletins,dando 

11oticias elos acontecimentos. 
No dia 16 do corrente, o presidente da província, conselheiro • 

Almeida Couto, recebeu o seguinte telégramma: 
« Dr. Almeida Couto.-Como chefe do governo provisorio 

faço appello patriotismo V. Ex., povo e guarnição da Ballia, 
afim de respeitar g·overno instituido pelo exercito, armada, povo 
desta capital, já. apoiado por muitas províncias. - Mar echal 
Deodoro . » 

Conhecido este telegramma, aflfoiu grande massa de cidadãos, 
,sem distincçã o ele cór politic'.1., ao palacio da presidencia. 

Ahi celebrou-se-sessão solemne, fallando os Srs. conselheiro 
presidente da província, Dr. Innocencio Góes, Dr. Arthur Rios, 
Dr. Augusto França, conselheiro Carneiro ela Rocha, commen­
claclor Luiz Ramos de Queiroz e commendador José Carlos üe 
·Carvalho, que mostraram- se adhesos á. monarchia. 

Nessa occasião resolveu-se, em resposta ao telegramma do 
· marechal Deodoro, dirigir o seguinte: . 

« Ao general Deodoro ela Fonseca.- Rio.- Como presidente 
da província e em nome do povo bahiano, reunido expontanea­
mente, e por muitos representantes elas diversas classes sociaes, 
S3m distincção de partidos politicos, sob a inspiração ardente 
patriotismo, declaro respeitar e manter a constituição e as leis 
elo imperio. - Almeicla Cauto.)> 

S. Ex. o Sr. conselheiro Dr. pres idente da l?rovincia recebeu 
adhesões da Associação Commercial, de mU1tos negociantes 
nacionaes e estrangeiros, grande numero de funcç,ionarios publi­
cas e pessoas de representação de todas as; classes . 
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· O Se. conselheieo Almeida Couto eecebeu durante o dia muitas 
adhesões. 

A camarlL municipal da capital reuniu-se em sessão extraor­
dinaria, em 16 elo. corrente; o presidente? Dr_. A. Guimar~es, 
declarou que reunira a camara extraord111ar1amente, em vista 
elos graves acontecimentos que se teem dado na côrte, e dos 

' quaes teem vindo noticills pelo telegrapho; 
Diz que• não carece repetir aos Srs. camaristas o que acaba 

de passar-se no palacio da presidencia-, onde estiveram e se 
achavam reunidos, além de quasi todas as autoridades, grande 
numero de cidadãos respeita-veis de ambos os credos políticos o 
muitos estrangeiros, todos os quaes se manifestaram contra a 
alteração da ordem de cousas estabelecidas pela constituição do 
imperio, promettendo tra,balhar pela defesa das instituição jura-
das e da monarchia do Brazil. · 

Acamara, continua o Dr. presidente, não póde ser indifferente 
diante do que se está jJassando, e consultanda os interesses dos 
seus municipes, e em desempenho da honrosa missão que por 
elles lhes foi confiada, o Dr. 1>residente propõe que se dirija 
uma mensag-em ao governo da província, a quem acamara acom­
panha nas suas medidas de reflexão e prudencia, que se mande 
um telegramma ao presidente do senado, communicando-lhe que 
a Bahia, lamenta a attitude do exercito na côrte, colloca-se ao 
lado da monarchia. 

Põe o objecto em discussão. 
O Sr. Francisco Pires disse que adheria ás propostas apresen­

tadás pelo Dr. presidente e propunha por sua vez que a camara 
se dirigisse ao povo -por uma proclamacão, reconhecendo como 
legitimo o governo de Sua Magestade o Imperador, pois está 
certo de que o povo se conserva fiel ás intituições juradas. 

O Dr . Jnnocencio Góes disse que já tinha tido occasião de 
expôr como pensava a respeito elos acontecimentos na sessão 
solemne celebrada no palacio da presidencia. Que julg-a os 
acontecimentos · gravíssimos, e por isso mesmo entende que a 
camara devia dirigir-se á população deste município, fazendo-lhe 
sentir qual a sua posição nestes acontecimentos, que julga anar­
chico, por serem emanados de um podE!r illeg·itimo e dirigidos· 
:por pessoas que deviam ser as primeiras em manter as insti­
tuições juradas . 
. Faz outras considerações e declara que adhere ás propostas 
apresentadas pelos Srs. Dr. presidente e Francisco Pires, e, 
ampliando-as, requer que se envie telegrammas tambem ao pre­
sidente da camara dos Srs. deputados, assim como a todos os 
jornaes da côrte e cbs provincias, assegurando-lhes que a Bahia 
se mantém fiel ao governo do imperador. 

Entende que essa nova fórma de governo nenhuma felicidade 
-vem trazer ao paiz, tanto mais quando temos o exemplo das 
republicas nossas visinhas que vivem em constantes perturba-
cões. · · 

Que lamenta profundamente que nem o estado morbido em 
que se acha Sua Magestade, nem. suas virtudes, tiv_esse a força 
de demorar a mão dos que constituíram o governo" provisorio, e 
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aos quaes a monarchia deu sempre proteccão desde os primeiros 
postos deUes . 

O Dr. presidente pergunta si algum camarista tem mais 
alguma cousa a propor; sinão, considerará as, propostas appro­
vadas por acclamação como foram. 

Sendo levantada a sessão, o vereador João Germano "levanta 
um viva á monarchiu., sendo este correspondido por toda a ca­
mara e por muitos espectadores. 

Eis a mensagem : 
« Paço da camara municipal da Bahia, 16 de novembro de 

1889. 
Illm. e Exm. Sr.- A camara municipa l desta cidade, reunida 

hoje em sessão extrao-rdinaria, resolveu por unanimidade officiar 
a V. Ex. aprese.11tando-lhes os seus sentimentos ele fidelidade á 
causa da monarchia e das institui~ões vigentes. 

Agora, que chegam da córte noticias dos graves acontecimentos 
que alli se estão dando, é dever da cama,ra rodear de todo o 
a preco a cadeira exercida por V. Ex., como delegado elo governo 
legitimo, e protestar contra o acto de assalto que constituiu o 
intitulado governo provisorio. 

Deus g uarde a V. Ex.- 111111. e Exm. Sr. conselheiro Dr. José 
Luiz de Almeida Couto, muito digno presidente desta província. 
- A ugiisto A. Guimaraes , presidente.- lnno cencio Marques de 
Arai fjo Góes. - Antonio Jose Roclri_qiies . - F ranc.isco Pires ele Car­
valho. -Jocto Rodrigiies Germano Filho.-João Lourenço ele Sou:;a_ 
Seixas.- L u iz Josê ela S ilva .- Dr. Belarmino P essoa da C osta . 
- 11![ anoel 1lioreira de Carvalho e Sil>Ja. - Francisco Luiz ele 
Azeveclo. - Dr. Jose B aptista Gonçalves. - 1lianoel Joaqutm C afe­
seiro. - Dr . Virgilio Cesar ele Cmvalho.>> 

- Acamara municipa l dirigiu hontem o seguinte teiegramma 
ás folhas da córt e: . . 

«Acamara municipal ela Bahia protesta, contra a dictaclura 
militar, que, sob o nome ele governo provisorio, se estabeleceu 
na càrte, e afilrma sqa .completa aclhesão ás instituições e ao 
i mperrLdor. Província da Babia não aclhere movimento ileg·al 
e tumultuaria, imposto pela, força, e, ao que parece, aceito pelo 
terror. Pede ·que communique todas as folhas.- Augusto Gu i­
mares , presidente. 

Bahia, 16 de novembro de 1889. 



497 -

Posse 

Foi urna festa esplendida a que no dia 23 do corrente se rea­
lisou, por occasião ele assumir o cargo de 1 ° governador deste 
estado, o clistincto e talentoso bahiano Sr. Dr. Manoel Victorino 
Pereira. 

Camara municipal, palacio e praça achavam-se apinhados de 
representantes de todas as classes. . 

Na praça formavam guarda de honra os 16 e 9°. batalhões e 
corpos de policia e bombeiros ; estes faziam a guarda de honra 
da canmra municipal. 

A do palacio foi feita pelo batalhão escolar do ~yceu de Artes 
e Officios. 

Em alas, na porta do palacio, estavam os dignos e distinctos 
academicos de medicina, com a competente bandeira. 

Pouco antes ele urna hora entrou na praça do palacio o Sr. 
Dr. Manoel Victorino, acompanhado [!,penas por diversos amigos, 
sem ordenança, dirigindo-se logo para a camara municipal, onde 
o distincto bahiano prestou juramento. 

Em seguida ao acto, que foi solemnissimo, o Sr. Dr. Virgílio 
Damazio, distincto vice-governador elo estado, proferiu um bri­
lhante discurso, o qual f'oi esplendidamente acolhido. 

Após, o Exm. Sr. Dr. Manoel Victorino Pereira, n'um tom 
firme e energico, pronunciou o discurso eloquente que damos 
abaixo, e pelo qual poderão os nossos leitores avaliar do criterio 
e do patriotismo elo illust.re governador . 

Tão excellente discurso foi constantemente interrompido por 
calorosos bravos, recebendo o illustre governador, ao terminal-o, 
11hreneticos applautos. 

Dirigindo-se em seguida a palacio, recebeu o Exm. Sr. Dr. 
Manoel Victorino, durante o trajecto, estrondosos vivas, calündo 
nessa occasião sobre elle grande quantitade de flôres atiradas 
pelas alumnas da escola primaria do Lyceu. 

Apenas chegado a palacio, o illustre g·overnad01' dirigiu-se ao 
povo, de uma elas janelLas claquelle eclificio, pedindo o concurso 
ele todos os cidadãos e promettendo applicar toda a sua intelli-
gcncia, toda a sua actividade em prol ela patria. · 

Terminando, levantou vivas á Republica, ao exercito e .. á 
armada, ao general Deodoro, ao povo bahiano. 

Ainda desta vez foram as palavras elo illustre bahia.no cobertas 
ele estronclosos applausos. . 

Após o juramento o forte de S. Marcello deu uma salva· ele 21 
tiros. · 

Entre o grande numero de· pessoas ele todas as classes que 
foram comprimentar o distincto governador, achavam-se os 
dignos consules do Pe1·ú, elos Estados Unidos da America elo 
Norte e da Hespanha, aos quaes o illustre governador agradeceu 
com palavras altamente lisongeiras tão honrosa aclhesão. 
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Uma commissão do Banco Mercantil, composta do seu digno 
presidente e de dous directores, foi igualmente á posse, e em 
seguida a P'.1laci<? comprimentar o governador. 

Em palacio foi tambem o general H€rmes, acompanhado de 
todos os s·eus dignos ofüciaes, comprimentar o Exm. Sr. Dr. Ma­
noel Victorino. 

Toda a imprensa se fez representar no acto da posse e em 
palacio. . 

Repetimos, a festa de sabbado foi esplendida. 
Na camara municipal, após o discurso elo illustre empossado, o 

Sr. Antonio Francisco de Paula, digno commandante dos g·uar­
das da alfandega, leu a seguinte c9,rta, depois ela qual fez a 
devida collocação da fita que nella se refere, fazendo depois ao 
Sr. Dr. Manoel Victorino a entrega da carta: 

« Exm. Governador elo Estado da Bahia, cidadão Dr. Manoel 
Victorino Pereira. 

« Permitti que um filho da democracia brazileira vos o:trereça, 
e colloque este distinctivo em lembrança de hoj e. 

<< Estado da Bahia, 23 ele novembro ele 1889. - Antonio Fran­
cisco de Paula. » 

A fita tinha as cores verde e amarella, nas extremidades e ao 
centro azul-celeste, significando a esphera, e a branca expri­
mindo a legenda -ordem e progresso- ela n0va bandeira. 

Discurso do governador do estado .. 
Eis o discurso pronunciado pelo Sr. De. Manoel VicLorino 

Pereira ao tomar posse do governo deste estado: 
« Cidadãos . 
Está proclamada em todo o paiz a Republica Federativa Brn,­

zileira. 
A inaugm'ação do novo regímen, r ealisado por entre as accla­

mações e jubilos, pelo prestig'io e confiança que o exercito e a 
a l"lnada sempre gozaram da nação, e pelo clescredito profundo 
em que havia cahiclo o governo deposto ; a iniciação da fórma 
republicana federal, sagrada pela reacção valente, honesta, e ao 
1nesmo tempo nimíamente bondosa e humana, elos brios e do 
valor elas duas classes, mantendo, sem o sacrificio de uma só 
vida, impedindo a dilaceração do solo nacional, respeitando a. 
maioria dos direitos adquiridos, tratando a dynastia decahida 
com as deferencias e attenções do mais generoso cavalheirismo, 
tudo isto faz do facto, que acaba de escrever-se na historia elos 
povos modernos, a mais assogibrosa, a mais brilhante e a mais 
pura das revoluções, que se tem realisado no seculo. 
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A espada gloriosa do invicto- ge;1eral, que conquistando todas 
as adhesões cios seus camaradas, e erguendo a alma varonil dos; 
brazileiros,. creou uma patria nova, é hoje o symbolo venerando 
da honra e da dignidade nacionaes naqui.lJo que ellas podiam 
ter de mais elevado e de mais nobre. 

A lucta, que rapidamente passou pelas ruínas elo poder ex­
tincto, foi a mais leal, a mais franca, a mais digna. 

Ni.10 surgiu de uma conspiração nas trevas, a penna elo emi­
nente bahiano, que tem sido grande cerebro da revolução, 
annuncion ao governo clynastico o destino fatal que os seus. 
actos haviam decretado. 

O :P1aior trabalho, porém, não está airnla feito. 
E' agora ·qne vai a revoluçilo começai-o emp1'ehendendo a 

grande obra da rdorg·anisação nacional. 
Para isso, si são emcazes garantias a honra militar, o civismo 

patriotico, os talentos governativos altamente representados no 
governo provisorio, faz-se mist er, porém, que o concurso de 
todos os cidadãos coopere nessa g-rande em preza. 

Outros habitas e costumes, outra educação política é preciso­
que se crie si a republica não quer t er a m esma sorte do governo 
que ella substituiu. 

O.s velhos partidos, com as suas organisações infeccionadas, 
com os seus planos de egoismo e r,orrupção para o assalto e gozo 
do poder, cpm as suas praticas de íilhotismo, patronato, perse­
guições, intrigas, odios e principalmente de subserviencia a 
quem possa ou a quem dê, mataram a rnonarchia, e é justo, para 
honra da nação, para garantia, estabilidade e efficacia do novo · 
regimén, que elles morram com ella. , 

Entrem todas as classes, toda a communhão brazileira na 
posse e uso elo direito de velar pela, fortuna publica e pelos des­
tinos patrios. Org·anisem-se mais tarde, como quizerem, crescendo 
o impulso elas· idéas e dos principias, mais ou menos adiantados 
que partilharem, mas não mantenham as formas anti-patl'ioticas, 

· odiosas, condemnadas, que a nação repelle, e contra as quaes o 
novo r eg-imen não pócle deixar de leva ntar a ante-mural ela sua 
dignidade e da enorme responsabilidade que assumiu. 

O ph.1no de momento do· governo, cuja confiança illimitada 
vem arrancar-me da obscuricl:.ade. e dar-me o unico titulo que me 
impõe. o dever de assumir- este cargo, eu posso dizer-vos textual­
mente, reprodttzindo alguns trechos das communicações que me 
foram feitc1s: , 

« () Governo quer moderação, ordem, respeito a todos os 
direitos, esquecimento ele affrontas políticas, reparação de todas 
as feridas por um systema de benevolc:mcia invariavel. 

« Nós, diz o Governo, oR que expuzemos a vicia e estavamas 
condemnaclos a1é ao assassínio, si o movimento se frustrasse, 
somos os primeiros a dar o exemplo. Não sain. n em permitta 
sah ir desse caminho, custe o que custar. Carecemos primeiro 
certo equilíbrio, dependente ele algum tempo. As g1·~ndes refor­
mas ficarão feitas na maior amplitude pela dictadura. 

« A constituinte virá dar organisoção federal. As constituintes 
provinciaes estão subordinadas a· ella. » 
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Eis summariamente o progràmma do ministerio. Como seu 
delegado e elo chefe do governo provisorio, eu tenho missão gra­
v íssima e cheia c"ie responsabilidades a desempenhar. Qualquer 
fJUe seja a sua classe ou posição, eu preciso do auxilio ele todos 
os homens aptos e honestos deste Estado. 

A fórma republicana exercendo a igualdade e a fraternidade, 
como princípios dominantes de sua organisação, só conhece as 
preferencias do t a lento, do merito e da probidade. 

Assumindo este governo, cercado do apoio, elo prestigio e ela 
dedicação elos meus conterraneos, eu peço-lhes que me autorisem 
a significar á briosa e honrada g uarnição desta província o reí!o­
nheci.mento que lhe eleve este Estado pelos serviços r.elevantissi­
mos que ella prestou á manutenção da ordem e tranquilliclacle 
publicas, e á instituição serena e tolerante do novo r egímen. 

Nesta demonstração justa devo salientar a . foTÇa moral, o 
patriotismo, a prudencia do coronel Buys, a quem esta cidade 
eleve a calma e a confiança elos primeiros dias da republica. 

Ao clistincto cidadão e patriota, que interinamente assumiu o 
exercício deste cargo, em nome do governo provisorio, rendo eu 
prova publica ele atrecto e gratidão. 

E agora , cidadãos de todas as classes, populações de todo3 os 
municípios deste Estado, caminhemos para a, prosperidade, para 
a grandeza; para a g lor ia, t endo por instrumento o trabalho, 
dando expansão a todas as activiclaaes uteis, inspirando-nos nos 
clestiuos da honra e elo amor 1mtrio, e não esquecendo um só 
momento o novo lemma da nossa bandeira-Ordem e Progresso. 

Viva a H.epublica Federativa Brazileira ! 
Viva o chefe elo Estado marechal Deodoro ! 
Viva o governo provisorio ! 
Viva o exercito e armada nacionaes ! 
Viva o Estado ela Bahia ! 

Proclamacão 

O governador elo estado ela Bahia, fez distribuir hoje em 
avulsos pela capital e em seguida por toda a província, a se­
guinte proclamação: 

Cidrtclãos . 
. O exercito e armada, depondo o ministerio, constituiram go­
verno provisorio ao qual tem aclhericlo a camara municipal da 
córte, diversas províncias e grande parte das populações. 

A proclamação da nova forma de governo é um facto con­
summado, com o qual só poderá reagir quem queira provocar 
uma !neta sangrenta sem vantagem para o paiz e com maior 
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perigo para todas as classes interessadas, na plena garantia de 
vida e ele propriedade. 

Todo o empenho dos bons cidadãos deve ser neste momento 
velar pela ordem publica. 

Assu!ninclo o governo da provincia, proponho-me com o au­
xilio de todos os patriotas a fazer, primeiro que tudo, respeitar 
a tranquillidade desta capital, manter a inviolabilidade do do­
micilio e· a segurança inclividurt.l 13 dos b::ms e promover a felici­
dade ela província. 

Todos os encargos da província serão escrupulosamente res­
l)eitaclos todos os funccionarios políticos serão conserva1t'los nos 
seus lagares, salvo exoneração solicitada ou ulterior abuso de 
confiança. . 

O novo governo não considera de sua índole nem reputa 
necessario á sua estabilidade qualquer movimento de r eacção. 

Appello para o commercio, industrias, classes Jiberaes, ope­
rarias, artistas, emfim, para todos os elementos de vida, de 
trabalho, ele ordem, e ele prosperidade, e entrego ao seu nunca 
desmentido patriotismo o presente e o futuro elo estado federal 
da Bahia. 

Bahia, 17 ele novembro de 1889. 

Acclam~ção ela republica nesta cidade 

No dia 16, cerc:1 elo mei.o-clia, foi a população desta cidade 
tomada ele assalto pela noticia ela proclamação da republica na 
capital do imperio. 

Era tão inesperada a noticia, tão sorprehendente, que o pri­
meiro movimento geral foi o da duvida - um canarcl pregado 
por espirituoso opposicionista do g·abinete Ouro-Preto. 

Desta indecisão de espirita, entre a. monarchia deposta e a 
republica erguida sobre os destroços da realeza, fomos arrancados 
:pela leitura dos jornaes da capital, que ·nesta occasião chegaram 
pelo vapor ela carreira. 

As primeiras palavras que trocavam se com os passageiros 
conhecidos que desembarcavam eram sacramentaes - E' verdade 
que cahiu a monarchia? e á resposta affirmativa, voltava~se 
apressadamente para a ageBcia do correio, com aspecto em que 
se imprimia. visivelmente o espanto mesclado com uns assomos 
de contentamento·. 

A agencia postal encheu-se em um instante, os jornaes eram 
febrilmente desatados, percorridos logo que recebidos, e iam 
passando ele mão em mão ; lia-se em vozes altas a parte tele­
graphica que narrava os acontecimentos da corte do imperio, em 
1;1m segundo transformada em capital do Brazil republica: a 
anciedade do povo era vibratil no mesmo diapasão como se fosse 
um só organismo individual ! · 
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Incontinente mandamos preparar boletins contendo a summa 
dos telegramnias das folhas da capital da província e des­
tribuil-os pela cidade, sahinclo o nosso distribuidor por diversas 
vezes com massos ele boletins que de prompto se acabavam. 

O resto do dia e a noite passou-se na mesma agitação de 
animo, pela incerteza em que nos achavamos dos resultados do 
n~ov~mento republicano na coete e a Mtitude da capital da pro­
v111c1a. 

No dia 17 a espectativa já tocava às raias da impaciencia . 
motivada pela falfa de ·communicações telegraphicas qm.udo 
pelas tf horas da t arde recebemos a primeira not_icia de que o 
coronel Frederico Christiano Buys tinha tomado, como delegado 
do governo provisorio elo Brazil, a presidencia da Bahia e era 
acclamada pelo povo e tropa a Republica na cidade do Salvador. 

Então o enthusiasmo transbordou daquelles mesmos que mo­
mentos antes ainda estavam hesitantes; a 0pinião geral era 
que fosse logo proclamado nesta cidade o governo republica,no 
- e assim voltavam-se todos para o chefe republicano o Dr. Ale­
xandre Freire Maia Bittencourt Sobrinho, o Dr. José Marcellino 
ele Souza e para a cmnara municipal, esperando que·resolvessem 
sobee assumpto tão momentoso. 

A's 7 horas da noite, na presença de grande concueso de povo 
que enchia o paço municipal, reuniram~se os vereadores que 
estavam nesta cidade e que não se acharam impedidos ele com­
p arecer, e pelo vice-presidente, o pharmaceutico Adriano 
Francisco dos Santos, em vozes altas, mas que deixavam ver a 

-emoção l)rofuncln, que sentia naquelle momento - foi declarado 
de posto o governo mona.rebico elo Sr. D. Pedro II e dos seus 
legitimas herdeiros, e proclamada a repub-lica neste rnunicipio, 
sujeita ao governo provisorio do Brazil, ao qual foi transrnitticlo 
um telegramma noticiando o occorriclo. 

Espectaculo unico ate hoje que _temos presenciado com a .1lma 
enthusiasmada ! 

A's luzes dos candelabros o comicio popular precedido pelos 
seus representantes - . os vereadores presentes - com calorosas 
acclamações adherindo ao movimento operado na capital da 
província e na do Brazil, será uma dessas scenas imponentes 
que não se apagarão mais ela mente ele quem as presenciou; 
como aquellas nocturnas S3ssões dos clubs da grande revolução 
franceza não são olvidadas pelo leitor que as contempla ainda 
que ele longe, das paginas da historia ! ! 

Por indicação do ])OVO apresentada á camarn, pelo nosso com­
:panheiro de redacção o acaüemico. :Manoel Bittencourt, foi por 
.este declarado e.stm.' organisado no município e 5° districto o 
clirectorio do partido republicano composto dos cidadãos : os 
Des. Alexandre Freire Maia Bitteucourt Sobrinho, João Martins 
da Silva e José Marcellino ele Souza . 

.Em seguida foi. lavrada a acta ela sessão, na qual assiguaram 
com os vereadores os cidadãos presentes que quizeram. 

(Do R,egeneraclor ela Cidade ele Nazareth dn Bahia.) . 
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O advento da Republica 

Ainda nos vacilla a penna ao escrevermos que já não existe 
monarchia em terras do Brazil ! ! · 

O inesperado do facto atravessou o espírito de todos .com a 
rapidez atordoante e assombradoura cl:e uma fulguração electl'ica: 
deu pouco espaço á duvida elo granel.e e ruidoso desmoronamento 
que assistiamos ! 

Insonda veis que são os arcanos politicos de um povo,. como são 
mysteriosos aquel'outros da Providencia, que, no dizer eloquente 
de Bossuet, causam tanto maior admiração quanto mais acostu­
mados estamos em seguir a marcha dos acontecimentos. 

Em um segundo de tempo, o poder monarchico implantado 
neste solo ha sessenta e sete annos, forte pelo prestigio das suas 
seducções, erg·uido sobre gloriosas tracl.icções , incensado por umn, 
turba de aulicos sempre renascente nas gerações que se succe­
diam, colleou em toda a sua altura, desfez-se, e por terra mos­
trou que apparentemente, visto de longe, era que ella tinha o 
prestigio desmesurado elas cousas sagradas. 

A monarchia brazileira se tem de viver na uc,ssa historia 
pelos seus faustos gloriosos, a revolução que a matou de chofre 
ainda mais se alevantou na admiração universal, assim incruen­
tamente como foi realisada. 

A America ainda no fim deste maravilhoso seculo XIX con­
tinua a ser a terra elo encantado Eldorado elos seus primeiros 
exploradores ; somente ella ostenta prodigios sociaes tão estu­
pendos como a exhuberancia da seiva tropical ; unicamente1'o 
Brazil, em um Iimitaclo espaço de tempo, soffreou o egoísmo_ da 
posse pela abolição ela escravidão e o egoismo do poder pelD, 
abolição da monarchia, sem a menor crispação do seu organismo. 

Deante deste facto consumado e acceito pelo paiz inteiro é que 
hoje mudamos tambem de divisa ele combate . 

Os partidos politicos do irnperio cliluiclos como estão em um 
banho regenerador e dissolvente dos odios que os separavam 
em campos oppostos, não teem mais ra7,ão política qne a logica 
am1)are e defenda - eis ainda o movel princi pa.l da nossa traús­
fig'uração com a patria. 

Educados na severa escola conservadora, nesta hora solemne, 
o que levamos ao altar da federação elos Estados Unidos elo 
Brazil são icléas de paz, ele amor e ele conciliação ; não entoa­
remos o Ça ra como sinistro presagio elas paixões dernagog1cas, 
insurg·idas tumultuosamente ao sopro elos interesses de cada um. 
Nem tão pouco, nestas primeiras horas da victoria, que não 
podem ainda decifrar o enigmado dia de amanhã, poderemo.· 
fazer alarde de um programma futil pela ·sua extemporanei­
dade. 

Mergulhamos resolutamente nas aguas do novo Jordão; que 
ellas nos arraste no seu vortice libertador de preconceitos até 
aos pés da liberdade e do progresso - eis o nosso anhelo. 
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E, si ·alguma cousa de util pretendermos pôr em pratica até a 
hora psychologica em que tenhamos de escolher entre a lltI ontanha, 
a Planície ou a Gironda das futuras assembléas, o ensinamento 
á s · massas ele que um governo republicano é um governo ele 
virtudes que preencherá as nossas locubrações 110 jornalismo do 
novo r egímen. . 

Cidadãos da nova patria, emquanto pelas solidões do A thlan­
tico vagueia o velho cidaclü:o que foi nosso monarcha, curemos 
em derramar o balsamo do 1Jatriotismo sobre a chaga moral que 
elle deixa aberta no seio da patria. 

Paz e fraternidade. 

(Do Regenerador da 'Cidade ele NazaretJi..) 

Paço da camara municipal ela villa de Itaparica, 20 de novem­
bro de 1889 . 

lllrns. e Exms. Srs.- Acamara municipal desta villa tem a 
subida honra ele participar a VV. Exs. que, em sessão ele boje, 
reconheceu e proclamou a Republica Federal e não t em expres­
sões bastante significativas com que manifestar, nilo só a sua 
adhesão a esta nova forma ele governo, mas tambem a sua ün• 
mensa satisfü,ção pela maneira pacifica e brilhante por que se 
realizou este estupendo acontecimento. 

Deus g u11rde a VV. Exs.- Illms. e Exms. Srs. membros do 
millisterio dos Estados Unidos elo Brazil.- Dr. Jos e Carneiro 
Riblllir o, presidente.- lltianoel L ins Barreto Falcc1o, vice-presi­
clen te. - Giwlbe1·to ela Costa Silva. - JJifanoel Go nies da Siivci. -
Joaquim .Ll'lanoel Go1nes . - Gregorio ela Costa Lima. 

Proclamação 

A camara mun'.cipa,J ela villa de Itaparica distribuiu a seguinte­
circular: 

Concidadãos ! 

A camara municipal desta denodada villa de ltaparica, pos­
suida de verdadeiro patriotismo pelo futuro da i;>atria, reconhece 
e proclama a Republica dos Esta.elos Unidos do Brazil. 

Concidadãos! A camara mµni.cipal desta villa pede e r ecom­
menda a_ todos os seus munícipes, que cada um, na medida de 
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seus esrorços, faça por manter a pa:z, a tranquilidade, a ordem 
e o respeito aos direitos de todos os cidadãos quer nacionaes quer 
estrangeiros. 

Concidadãos ! A carnara municipal desta villa termina esta 
proclamação, fazendo votos ao Omnipotente pela fórma pacifica 
e brilhante por que se realizot1. este estupendo acontecimento. 

Presidente, Dr. José Carneiro Ribeiro. - Vice presidente, 
major .Ll:f. LHfa Barreto Falcão.- .M.anoel Gom,6s da Silva.­
Capitão G1,calberto ela Costa e Silva.- Capitão Joarui1n Manoel 
Gomes . - Gregorio ela Costa Lima . 

SALA DO TRIBUNAL DO JURY DA VILLA DO INHAMBUPE, 21 DE 
NOVEMBRO DE 1889 

Illm. e Exm . Sr.- Em sessão do jury desta, villa, presente_s 
o Dr. juiz de direito Lino Cassiano Lima, o De. juiz municipal 
Antooio Calmou de Brito, o Dr. promotor publico da comarca, 
Pedro Baptista do Espirita Santo, fünccionario; publicas e ju­
rados que compareceram, o Dr. -juiz de direito presidente do 
tribunal, expoz com a fiiclelidacle devida os ultimas aconteui­
mentos elo paiz e perguntando a too.os si aclheriam ao novo 
governo, t odos responderam que sim, e que nesse sentido devía­
mos nos dirigir pessoalmente ao governador do Estado da Bahia 
e ao governo provisorio da R epublica dos Estados Unidos do 
Brazil, que, em vista das idéas insertas na proclamação elo go­
verno republicano, congenita á indole e aos interesses reaes e 
fe licidade do ptwo brazileiro, todos nós abaixo assig-nados fazemos 
um voto de sincer.:-t adhesão ao novo governo constituído pela 
soberania da nação. 

Apresenttimos ao gover::io constituido os nossos protestos de 
elevada corn,icleração e profundo respeito. 

Deus guarde a V. Ex.- Illm. e Exm. Se . Governador do 
Estado da Bahia.- Lino Ca:esiano Lima, jui z de direito ela co­
marca elo lnhambupe ; Antonio Calmon de Brito, juiz municipal 
do termo de lnllambupe; Pedro Baptista do Espirito Santo, 
IJromotor publico da comarca ele Inhambupe; Jacintho Febronío 
de Oliveira, escrivão do jury e orphãos do mesmo termo; Elesbão 
José de Avellar, tabellião; Faustino Pinto ele Gouvea, contador e 
partidor; Joaquim E3meraldo de Oliveira; Antonio Ferreira 
Leite, subdelegado ; Octaviano de Oliveira Dias, professor pu­
blico; Bonifacio Gil da Silva; Aütonio da Silvr. e Oliveira Junior ; 
Manoel C::i.rdoso de Araujo; Jesuíno Esmeralda de Oliveira; 
Martinho Ferreira Gomes; Basílio José de Oliveira ; José Ri­
beiro dos Santos; José Baptista Ferreira; Josephino Barbosa de 
Aragão ; Simão Pereira da Silva e Souza i Cesláo Sezinando 



- 506 -

Panelly; Manoel Xavier Torres; Libanio Machado de Sant' Anua; 
Argemiro Ribeiro da Silva; Mauricio da França. Corte Rea.l; 
Eduardo Oliveira Dias; José Alves de Azevedo; José Simões de 
Souza; Francisco ela Si1va Pinto; Claudino José Dias ; Romão 
Furtado de Mcmdonça; Bento Berillo da Silva_e Oliveira, juiz de · 
paz; Eug·enio Ferreira ela Silva; Octaviano da Silva Oliveira; 
Alexandre Xavier Torres; Constantino Ferreira da Silva; Can­
dido Febronio de Qliveira, carcereiro; João Cardoso de_ Araujo; 
Nicacio Alves de Azevedo; Sidronio Alves de Azevedo; Luiz 
Gonçalves de Almeida; I?rancisco Antonio Gonçalves Pinto. 



Estado das Alagoas 





Organisação do governo provisorio ~-~ste Esta,do 

)'fo dia 18_ de novembro, das 10. para 11 horas elo dia, coil~ -~ 
noticia da supposta organi!'!ação do gabinete liberal, começoq o' . 
povo a sentir-se ancioso por um movimento qualquer. ·A officiali­
dade do 26° batalhão accordou em mandar chamar o Club Federal, 
representado pelo Dr. João Gomes, para deliberar .. Chegado. b 
Dr. Jo;fo Gomes, foi commissiouado p:1ra entender-se com o 
Sr. Pedro Ri.beiro, e. conseguir que elle deixàsse a presidencia e 
hontem mesmo embarcasse no paquete que ahi estava ancorado. 

Isto feito, o Dr. João Gomes acompanhou o ex-presidente ao 
seu embarque - e então, em palacio, compareceram a officialidade 
do 26°, tendo á sua frente o Sr . major Pedra e uma commissão 
de varios membros do batalhão patriotico, os quaes, reunidos a 
grande cópbcle povo, acclamar am o Sr. major Pedra Governador 
interino deste Estado. 

O m ajor Pedra mandou convidar o Club Republicano, de quem 
desejava a approvação e fecunda cooperação na constituição do 
g-overno provisorio, objecto daquella r eunião. O Club compareceu, 
fa ltando o Dr. João Gomes, que se achava em Jaraguá, donde 
fo i chamado, e donde em l?ouco chegou. 

Reunido:;; todos para deliberar a melh.or e mais segura solução, 
foi reso lvido e ass9nte que o Sr. major Pedra., como havia sido 
inspiradamente feito pela br igada p,1.triotica e povo presente, 
ficasse investido do cargo de Governador, ·podendo chamar, a seu 
alvitre, i_:rn,ra auxilial -o no caracter de conselheiros os cidadãos 
que mais lhe vencessem por sua prudencia , criterio e illustração, 
já que o Dr. João Gomes ·declnrava não querer, por desnecessario 
que se lhe afigurava, fazer parte de um triumvirato, a quem 
fosse commettido o governo provisorio; sendo que isso, esse seu 
modo de pensar, não enfraquecia. de modo a lgum a sinceridade e 
decisão de suas crenças e de sua dedicação, prompto como se 
declarava a trabalhar cada vez mais ardente e lealmente pela 
causa que abraçara, sem olhar para o peso dos serviços, ou .para 
a gTandeza doi? sacrificios a fazer. . · · · 

Este accordo, porém, cedeu o pas,o a novo, em que ficou assen:­
tado constituíssem o governo provisorio os Srs. major Pedra 
presidente, e vogaes _os cidadãos RiçiJ.rdo Brennand, presidente 
do Club Federal, e o Dr. Manoel Menezes. · . 

Empossado o directorio interino - tem-se Limitado, consta-nos, 
a acudir sómente á satisfação de necessidades administrativas 
inadia veis. · 

Effectivamente eleve ser esse o proceder de quem não tem a 
investidura do poder central e a somma de podei; bastante a 
entrar f'ranc'.1. e despeadamente no desempenho d$ todas as 
funcções de cargo, que E:D tende com todos os ramos do se~yiç9 

33 ·- H. R. 
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publico. Até o fazer destas considerações, não nos chegou a,inda a 
noticia ele nomeação etrectiva do Governador deste Estado, aguar­
dada com anciedade . 

Cabe aqui dizer que na escolha de certas autoridades, que devem 
ser ja nomeadas a requerimento da maputenção da ordem publica, 
o governo interino. é de esperar' tenha .todo o cuidado em não 
desgostar ao's velhos servidores da causa, aos amig·o3 decididos, 
que ao tempo do reg imen decahido se enfrentavam destemidos 
com o g·overno e, atravez e apezar ele todos os perigos, exponclo 0se, 
corajosos, a todos os sacrificios . • · 

Os novo3 adeptos carer:iem de um ·novicia.do, qu:i confirme a 
sinceridade de suas crenças e a verdade de suas adhesões. 

E' este nosso pensar. 

(bo Gutenberg, Alagôas.) 

AO POVO ALA.GOANO 

·o g0verno provisorio do Estado das Alagôas declara ao povo 
alagoano que os governos central e provincial garantem o paga­
mento de toda divida publica gm' al e provincial. Palacio do 
governo provisorio do Estado das Alagàas, em Maceió, 18 de 

· novembro ele 1889.- A.ureliano Augusto de Azevedo Pedra, major 
chefe.-· Ílfaiioel Ribeiro Barreto de Menezes.- Ricàrdo Brennand 
Mbnteiro. · 

P1·oclamação 

Concidadãos ! 
A pós um seculo de mallogradas esperanças, soou afinal a hora 

da reclempção da patria ! · • · 
Estão satisfeitas ás nossas mais ardentes aspiraçêles ! 
A arvore da redempção, regada com o sangue do glorioso 

martyr aos 21 de abeil de 1789, cuidadosamente conservada, mas 
semprn rachifrcc1 e improductiva; por uma maravilhosa meta­
morphose, aos 15 do corrente, amanheceu toda florida e vergada 
aos doces fructos da liberdade ! 

A Republica Brazileira é hoje um facto co11summado ! 
Honra aos benemeritos da patria, q•ue rompeúdo os ultimos laços 

que ·prendiam -a este. soló o tronco da vetusta monarcbia, 'não 
duvidaram de sacrificar as ·sua_s pr?prias vidas, infiltrando na!:) 
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arterias dêste colosso brazileiro o germen do caracter' nacional ! 
Em nosso coração devem elles encontrar sempre o mais sincero 

e ardente culto de admiração, r espeito e obediencia ! · 
Pensando deste modo, o Club Federal Republicano, que t em 

sido e continua a ser a unica instituição creada para a, propa­
gação e sust entaculo d::i,s idéas republicanas, manifesta sua · in­
t eira adhesão aos actos do inclyto ala.goano, marechal Deodoro, 
chefe do Governo Provisorio dos Estados Unidos da Republica 
Brazileira, e incita a todos os cidadãos patriotas a vre.starem lea l 
e decidido apoio ao Governador do Estado das Alagóas , legitimá 
representante do mesmo Governo ?rovisorio. 

Viva o governador elo Estado elas Alagôas ! 
Viva o advento esplendoroso da Republica! 
Viva o Governo Provisorio ! 
Salve 15 de novembro! 
Sala das sessõ 1s do Club Federal Republicano Maceioense, aos 

20 de novembro de 1889. - Ricardo Brennancl Monteiro, presi­
dente. - Gitido Jviartins Duarte, vice-presidente. - l?Y"ancisco Do­
mingues ela Si lva, I O secretario interino. - Alfredo '\Vacherer, 
2° ecretario.- Joao Gonies Ribeiro, orador.- D o1ningues Lor­
dsleem., thesoureiro. 

Boletim 
Concidadãos ! 
A patria exige de seus filhos, no momento actual, o mn1s 1111-

portante para a, vida de um povo, que se diz e quer ser Uvre 
devéras, a cooperação sincera, a dedicação extrema, o esforço 
supremo e desinteressado, a abnegação sém limites, µara a reali:­
zação elos principias democraticos, daquelles que, em bo ::i, pratica, 
fazem a felicidade de um povo, e que, proclamados pelos irmãos · 
do centro ci vilisador deste vasto paiz, pela arteria principal do 
grande organismo social, r amificam-se , electris'Lndo os verda­
deiros patriotas, e incitando-os á luta em prol dos direitos e das 
liberdades do homem. 

A patria exige de seus filhos pPeclilectos, dos que sabem com­
preh encler as suas l egitimas aspfrações e compenetra-se dos ar­
duos deveres impostos nas emergencias em que periclitam a 
soberania popular e os seus direitos coê'relativos, a mais perfeita 
identificação, até o sacrilicio, com a causa do seu engrandecimento 
- que é a sua regenernção por meio de um governo essencial­
m ent e livre, nacional, do povo pelo povo . 

Cidadãos ! · 
O Brazil, tendo percorrido a escala ascen,dental que tem levado 

os povos, em todos tempos, ao fastígio da gloria, faz, neste grande 
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momento, ingente esforço para alcançar o ultim9 e lar•go degrau 
onde destacam-se com o maior brilhantismo as suas irmãs, iUu­
minadas pelos raios da, Liberdade. 

Sim, concidadãos. O momento é o· mais solemne e 1mportaote 
para a patria; e de nossa energia, de nossa fra,n~a attitude., de­
pendem a sua prosperidade, o seu engTandecimento e a sua 
verdadeira felicidade. 

Não elevem haver vacillações. 
A indecisão, o retrahimeoto e o inditl'erentismo -nas actuaes . 

circumstancias - são um crime de leso-patriotismo. 
De nossa parte declaramos com a maior isenção de espirito, 

com o ardor e enthusiasrno que· inspira o patriotismo, a nossa 
franca e sincera adhesão ao movimento republicano iniciado e 
posto em pratica no Rio de Janeiro, aceitando-o como necessario, 
urgente e unico compatível con;t as aspirações nacionaes. 

Aceitando-o, ligamos os nossos esforços aos destinos da patria, 
e proclamamos neste torrão da America do Sul, que se chama­
ALAGÓAS - a Republica. 

Viva a Republica! 
Maceió, 16 de novembro de 1889.- Bacharel J.Ianoet Clemen­

tina do J.Ionté .- Bacha1°el 1lfanoel Messias ele Gusmão Lyra.­
De. Pech·o N olasco Buarque ele Cf-1,rsmão. - Bacharel José Ber­
nardo ele .Arroxellas Galvcio. - Dr . Joaqiiim José de A..raujo. -
Joao Francisco Duai·te. - Phat·maceutico Cancliclo dd Almeida 
Botelho.-Liti;:; Bellarmíno de França. - Dr. Alfi·edo de Araiifo 
Rego. - Tn bellião Jose v,-eira Sampaio. - João Luiz Buarque de 
Gttsmao. 

Paço da camara rnunicip:ü ela cidaue d[l, Imperntriz em l9 de 
novembro ele 1889. 

Illms. e Exms. Srs.- A camara municipal desta ciclade, re­
unida em sessão extraordinaria, accusa o recebimento do tele­
g-ramma desta data , e unanime adhere à grande idéa republicana, 
c.tpplauclindo a acclamação do povo desta capital. 

Jrnmenso enthusiasrno rejubila B, população. 
Deus g·uarde a VV. EEx.-Ill!m;. e Exms. Srs. major Aureliano 

Augusto de Azevedo Pedra.. Dr. Manoel Ril:eiro Barreto de Me­
;nezes e càpitão Ricardo Brerinand Monteiro, dignos membros d.i, 
junta governativa <lo Estado Alagoano. - Manbel da Silva Pinto, 
presidente da cn,mara.- Francisco Lopes Ferreira.- Antonio 
Pita Barcellos.- Joaquim Correia de Aguiar . 

. ( 
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O Brazil livre 

MACEIÓ, 2 1 DE N OVEMB RO DE 1889 

Calmo e reflectido proseg ue e lavra subtilmente o movimento 
republicano do Brazil, deixando em sua passagem, na transmu­
tação da fórma ele g·overno, um luminoso lastro de generosidada 
e adhesão ao velho ex-monarcha, que ora procura asylo na 
Europa, berço de seus a vós . 

Os Brazileiros, doceis por ín dole nos lazeres dit vida, commum, 
tomam a arrogancia do le[oi desde que se sentem feridos na pro­
pria clig·nidade. 
· Arro.1am-se a emprezas arriscadíssimas porque senteqi ger­
minar-lhes no coração o s'.lcrosanto amor da patria e ela liber­
dade . 

Exultemo-nos ! 
Raiou finalmente a aurora rederriptora, o dia _15 de novembro 

de 1889, época que r ememorar á até a consummç1,ção dos secLllos 
o passo mais gigantesco desta. g-rande parte do continente sul­
americano, data que veiu vertie-ino;;arnente emancipar o paiz de 
um regimen que se ha constitmdo autocratà pelo abuso elo poder. 

Hur.rah, pelos redemptores da li berdade ! 
O Est ado Federal Alagoano, que tem a g loria de contar no seio 

do Governo Provisorio dous till1os deste abençoado torrão, dous 
denodado;; pugnadores do direito elo povo, ,não póde sopitar pai· 
mais tempo as explosões de r egozijo de que se a cha possu_ido. 

Salve, Alagôas, berço de heróes ! Salve ! 
Consta por t e legra.mmas, que será. deportado o Sr.de OuTo Preto : 
Seja-nos licito perguntar : por que não fazemos logo inteira 

justiça, obrigando a esse novo Calig ula levar em sua companhia 
vara o exílio, m er ecidamente decr ·etado pelo Governo Pro>'.isorio, 
os Srs. Candido de Oliveira e Lourenço de Albuquerque'? 

Essa nefasta trindade, corrompida a t é á mech1 lla , deveria ser 
de uma vez para sempre expatriada . 

O povo, esse leão adormecido, que acaba de ser despertado pelo 
clesbragamento elo ultimo g·abinete monarchista, eriçando a juba, 
atirou para longe de si os pesados grilhões que lhe impediam os 
mo vimentos. 

Que vão }Jois essss lycu rg-os do imperio clecahiclo viver longe , 
bem lo11ge desta pa tria , onde só deixa.raro corno execravel lem­
brança a - miseria, as lagrimas e o luto ele milhàres de familias, 
victimas d,t prnpotencia do - querer é o poder - theoria esta 
sempre seguida pelo Sr. de Ouro Preto e rnus S<J.tellites. 

Quanto não se exultara agora o funccionalismo publico vendo 
r est anr arl,t sua autonomia poli t.ica, acabrunhada, espesinhada e 
opprimida pela imposiç~o corrupttt dos ex- presidentes de provín­
c ias '1 · 

Graças ao movimento rotativo elas evoluções sociaes e demo­
cratas, vemos, com prazer, inteira mente mudada a face do nosso 
asphyxiante systema aclministrati vo. 
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O pa;iz livre vê em cada cidadão um baluarte preparado para 
defender os direitos do - povo pelo povo, sem mais recordar-se 
da soberana clynastia que l be foi importada de a lém-mar, e 
que tão nociva e fatal tem sido ao desenvolvimento progressivo 
do Brnzil. . 

E' mister não deixar arrefecer o enthusiasmo elo povo brazi~ 
Jeiro . 

. Convoque-se já e já a eleição popular para ·organisar-se as 
constituintes, e ellas que por sua vez nos trag·am as salutares 
reformas ele que tanto precisa esta g-rancle nação. 

Dizem os filhos da Albion - o tempo é dinheiro: quanto mais 
dias per:dermos na organisação das reformas exigidas pelo es­
tado anormal.do paiz, maiores serão as clifficuldacles que teremos 
depois a vencer, pelos entraves naturalmente oppostos pelo par­
tido monarchista, que, a exemplo da França e ela Suissa, ruminará 
ás .occultas a quéda ela liberdade. 

Não é para desprezar a unidade deste partido, pelo que eleve­
mos estar em guarda para evitar-lhe os golpes.-

Ha 100 annos que existe em França o partido Bonapartista, 
ora fraco, ora potente, conforme as circumstancias dos pleitos. -

Em vista pois deste exemplo que nos offerece á França, 
não devemos vacillar um momento na organisaçs.o das novas 
leis que deverão reger -perpetuamente o abençoado sólo brazi-

- leira ! 
Acabamos de ler o telegramrn:1 do governo provisorio da ca­

pital desta confederação, pelo qual acertadamente nomeou 0 

cidadão Tiburcio Valeriano ele Ara.ujo governador provisorio 
deste Est a.do. 

Parabens ao inclyto cidadão general Deodoro, parabens ao 
Estado Alagoano e ao cidadão nomeado. 

Não poderia recahir tão honrosa designação sinão sobre o ci­
dadão que, a par da illustração, criterio e bom senso, t em a long·a 
pratica do publico serviço como official-maior da secretaria do 
governo e secretario interino do me3mo governo em diversas e 
contia uadas épocas. . 

Além do estudo, e sobre tudo, devemos obedecer ás ord@ns elo 
governo central, uq.ico actualmente cap:tz de resolver as gr-andes 
difficuldades que se antolham á marcha regular elos negocios do 
Estado. 

Submissão e obediencia á lei, é a nossa divisa. 

(Diario das Alag8as .) 

21 de novembro. 



Estado de Pernambuco 





A provincia de Pernambuco 

PERNAMBUCO 

No dia 16 escreveu o seguinte o nosso collega d'A Província : 

« Os acontecimentos que succedem com rapidez wirtigiuosa na 
capital do paiz assumem de momento a momento maxima gra-
vidade. · • 

Estava ao dia ele hontem reservado registrar successos ele uma 
significação excepcional e de transcentlencia tão accentuacla que 
é imposs ível medir a extensão el as consequencia,s delles resul 
tantes . -

A patria commum at ravessa uma situação assa.z melindrosa e 
o que della _poderá decorrer só ao dia de amanhfl é dado apontar, 
di ante J a sequencia irresistivel das occurrcncias. >) 

São publicados t elegramm&-s desta capital, mais ou menos 
identicos aos que foram r ecebidos n a Bahia, dando como inicia­
dores da revolução os 1° e 9° esq11adrões de cavallaria e 2° bata­
lhão de artilharia . 

O povo, em verdadeiro estado de excit ação , r eune-s e em grupos 
diante das redacções e do pa lacio da pr,esidencia, á espera ele 
n oticias desta capital. 

Proclamação 

HABITANTES DE PERNAMBUCO! 

Está proclama.da e r econhecida em todo o paiz a Republica 
Brazileira ! 

A gloriosa aspiração clo3 mineiros de 1792 e dos pernambu­
canos ele 1817 é hoje uma realidade viva e es plendida, que por 
toda a parte surge acclamada e abençoacb, com o a resurreição da 
p~ria! . 

O novo regímen é ace ito em plena paz, com todo o r egozijo , 
asseg uradas a ordem publica e a t ranquillicinde das familias ! 

Para a n ossa patria raiou uma nova er11, o r es tabelecimento da 
ordem, a inauguração da prosperidade publica ! 

O Governo Provisorio, elo qual sou delegudo, org ulha-se por 
ver a t erra pernambucana fiel ás tradições. de sua historia, e 
confia que todos saberão rmmprir o seu dever. 
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Podereis estar tranquillos : o regimen republicano garante di­
reitos adquiridos á sombra da lei; quando não incompativeis com 
a nova organis::tçã.o e com o bem publico. 

A proxima con,ocação da constituinte nacionsi,l virá sanc­
cionar a obra urgente levantada pelo patrioti-smo da nação 

Habitantes de Pernambuco ! Os dias que se passam iniciam: a 
vida da nova terra de Santa Cruz ; sêde calmos e patriotas como 
filhos desta nacionalidade, predestinada pela Providencia a 
grandes destinos. 

Viva a Nação Brazileira ! 
Vivam o Exercito e a Armada Nacionaes ! 
Viva o Estado de Pernambuco! 
Viva o Governo Provisorio ! 

Recife, 20 de novembro de 1889,-Coronel JosrJ . Cerqueira ele 
Aguiar Lima. 

· Arsenal de guerra 

Abaixo publicamos a ordem do dia expedida pelo Sr. tenente­
coronel dirnctor do arsenal ele guerra e o officio pelo mesmo r e­
cebido do Sr. coronel governador interino cles5e Estado : 

Directoria do arsen.1.l de guerra de Pernambuco, em 19 de 
novembro de 1889. 

ORDEM DO DIA N. 15 

Amor a disciplina militar e horror ao sangue derramado de 
meus compatriotas, eis a synthese do meu pensamento. 

Ultimamente os factos que se deram nesta provincia, bem pa­
tentes to rnaram os meus intuitos pelos meios com que concorri 
para pacificamente serem transferidos os poderes ao presic.lente, 
delegado da fórma do governo decahido, para o da Republica. 

Ao receber a communicação telegraphica do · Exm. Sr. Qu in­
tino Bocayuva, ele 15 do corrente mez, só tive em mira, como já 
disse, evitar uma gotta de sangue siquer. 

Felizmente se realizou esse desideratwn que muito honra e 
illustra o povo pernambucano. Hoje saturado de jubilo e enthu­
siasmo, dando publicidade ao officio abaixo transcripto, do Exm. 
Sr. governador int erino deste Estado de Pernambuco, só me 
resta cordialmente agradecer a aclhesão franca de todos os Srs. 
officiaes, empregados e praças deste· estabelecimento, e dar vivas 
á Republica Brazileira, ao general Deodoro, ao Governo Proviso­
rio, ao povo brazileiro, ao exercito e armada. 
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Eis o officio : 
Pa lacio do governo cio Estado de Pernambuco, em 17 de no­

vembro ele 1889. 
Communi.co a V. S. que assumi hontem, ás oito e meia horas 

da noite, o exercício do cargo de governador intj'lrino deste Estado 
como representante do gove.rno republicano, proclamado no 
Rio de J aneiro no dia 15 do corrente . 

Deus guarde a V. S. -Coronel Jose Cerqueira de A_qiiiar Lima. 
-Sr. director do arsenal de guerra.-Jorge Diniz ele Santiago, 
tenente-coronel director. 

· Gremio dos Professores Primarios 

Por essa associação foi endereçada ao governador do Estado a 
seguinte felicitação : 

(( O Gremio elos Professores Primarias, possuído do mais sincero 
a rdor patriotico ;por ver r ealizada uma, das mais justas aspira­
ções do povo brazilei.ro na ·mudança da velha fórma elo g·overno 
monarchico paea a do governo republicano, unica verdadeira­
mente compatível com a dignidade humana, deliberou em sua 
sessão ordinaria ele hoje di.rig·ir a V. Ex. o presente, fe licii:ando-o 
por esse extraordinario acontecimento, e ao mesmo tempo signi­
ficar a adhesão que os seus associados prestam à nova ins tituição, 
convencidos ele que ella trará para o nosso paiz a maior somma 
de paz e de prosperidade que possamos desejar, a par da justiça 
e moralidade inherentes aos a ltos sentimentos do grandioso 
principio ela igualdade e fraternidade. 

Saude e fraternidade. 
Illm. e Exm. Sr. ~a-eneral J ose Cerqueira de Aguiar Lima , 

muito digno governador elo Estado de Pernarnbuco.-Ai,_qiisto 
Jose Wancterley, presiclente.-HermUiano Eliséo da Silva raneca, 
vice-pret:iidente.-Jose Lui;, de França Torres, l O secretario.­
Jovíniarw Jose Simões, 2° secretario.-Cyri/lo Augusto da Sil·va 
S. Thiago, orador . -Franc isco Carlos ela Silva Fragoso, thesou­
reiro.-,- Christovão de Barros Gomes P orto e Caetano Francisco 
Duré'íes, conselheiros. 
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Camara mu~1icipal do Recife 

ACTA DA SESSÃO DE 19 DE NOVEMBRO DE 1889 

Hontem, á 1 hora da tarde, no paço da camara.municipal dest,i, 
cidade, l'euniram-se todos os Srs. vereadores, com excepção dos 
Drs. Pitanga e Cosme de Sá Pereira, que cornmunicou · estflr 
doente. 

Lidas e approvadas duas actas de sessões anteriores e um 
officio em que o Sr. coronel José Cerqueira de Aguiar Lima 
communica ter assumido a presidencia interina deste Estado de 
Pernambuco, o I llm. Sr. presidente drt camara leu a moção que 
em seguida publicamos. 
• O Sr. v ereador Rego Barros de Lacerda fez alguma.s conside -
rações e concluiu fazendo a seguinte declaração : 

« Prest_o obediencia ao governo republicano, contando que e1le 
cumpra o que 1wometteu em sua proclamação, e estou prompto · 
a empregar todos os esforços para que continue a ser garantida 
a ordem e tranquillidade publica. » 

Approvacla a moção, foram levantados diversos vivas estrepi­
tosamente applaudidos pela multidão, que se apinhava nas gale­
rias, sendo muito ·victoriados os ·nomes elos Drs. Martins Junior 
e Silva Jardim. 

Tocou nesta occasião a musica do Arsenal de Marinha e 
subiram ao ar muitas girando las ele foguetes. 

Restabelecido .em pouco o silencio, o Sr. vereador Tito Livio 
Soares pronunciou as seguintes palavras : 

« EU, que tenho a idéa republicana arraigada, senti, ao ver a 
gloriosa transformação política que se operou no nosso p aiz, 
uma exaltação de contentamento que não possso deixar ele mani­
festar . 

« E' de esperar que para o paiz inteiro, e principalmente 
11ara as províncias e municípios, principie um período de prospe­
ridade, porque cada um concorrendo com as suas forças e com o 
seu poderio proprio.deve certamente ser plantado em seu solo o 
resultado dos seus esforços e o resultado dos seus trabalhos. 

« Assim pois, n a esphera e m que estou collocado, cumpre-me 
felicitar este muoicipio por approximar-se o bom tempo em 
que esta camara voderá sobranceiramente concorrer para sua 
prosperidade e para a sua felicidade. Bemvincla pois seja a Re­
publica Federal do Brazil ! ... » 

Novos vivas á Republica, ao Estado de Pernambuco, -aos Es­
tados Unidos elo Brazil , a o Governo Provisorio, ú camara muni­
cipal elo Recife, flo Sr. veeeaclor Tito Livio, aos Drs. Silva 
Jardim e Martins Junior irromperam ele todos os lados, até que 
o Sr . presidente da camara, reclam a ndo silencio, nomeou uma 
com missão com posta dos Srs. Lacerda, Brito, Rocha., Tito Li vio 
e Alves da Fonseca papa leva r l1o conhecimento do governo a 
deliberação que a camara acaba de tomar . 

Foi suspensn, a S3SSão. 
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Reaberta ao voltar a dita commissão, o Sr . vereador Alves ela 
Fonseca orou em nome della e disse que o Sr. governador agra­
decia profundamente a patl'iotica adhesão da camarn municipal 
ela cidade ·do Recife. 

Nada mais havendo a tratar, o Si'. presidente levantou a sessão. 

MOÇÃO DA CAMAR A 

Em face dos grandes acontecimentos políticos que se teem dado 
no Rio de Janeiro, JJromovidos pelo general Manoel Deodoro da 
F_onseca e outros cidadãos,apoiados pelo extircito, marinha e povo, 
dando em resultado a mudança da forma de governo e conse­
quentemente a proclamação da Republica Brazileira, e conside­
rando que em virtude desses mesmos acon tecimentos S. M. o 
Sr. D. P edro 11 assig·nou com o seu proprio punho a depo3ição de 
seu elevadíssimo cargo, a carnara municipal do Recife, deposita-
1,ia immecliata da contiança do povo desta cidade, declara plena e 
franca adhesão ao governo provisorio, installado na cidaüe do 
Rio de Janeiro, e ú, H.epublica Federativa, que faz parte do seu 
peogramrna, r econ heceoclo os p oderes el e g·overnador elo Estado 
de Pernambuco, de que está interinamente investido, o coronel 
José Cerriueira de Aguiar Linrn. 

Viva a Republica J;'ederal dos Estados Unidos do Brazil ! 
Viva o Est<lclo de Pernambuco ! · 
Viva o generoso povo pernambucano ! 
Eu, Joaquini Jose Ferreira da Uocha, secretario, a redigi, assi­

g nei e subscrevo. 
Francisco F austino ele Brito, vice~presidente.-Jl1anoel Gonçalves 

Ferreira Costa. - Joaquini A.lves ela Fonseca .-Tito Livio Soares . 
-Deodato Gonçaloes Torres .-Josd Rufino Climaco da Silva. ­
Luiz B. Gaste/lo Branco ela Rocha.-r1lexanclrc Americo de C. 
Padilha. -Joâo Francisco Antimes . -Francisco elo Rego B. de 
Lacerda.-Antonio Samico ele Lyra e /J'Iello.-Gabriel 1 . elas 1Ve­
ves Cardoso. -Joéío Jose d'Amorim. 
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Ordem do dia • 

Quartel do commando do 22° batalhão de infantaria, no Re­
cife. Estado de Pernambuco, 18 de novembro de 1889.-0rclem 
elo dia n. 226 . 

Para conhecimento elo bati::dhão e devidos effeitos, publico as 
occurrencias que se seguem: 

Desembarque: - Achando-se este batalhão em viagem do Es­
tado do Rio para o do Amazonas , no vapor "Jl1aranhão, e recebendo 
hontem no porto do Cabedello, na capital elo Estado da Parahyba, 
ordem expedida por telegramma do Governo Provisorio do Brazil, 
no Rio ele Janeiro, transmittido pelos governadores deste Estado 
e do Ceará, para regressar a,o porto desta capital , foi essa ordem 
cumprida, depois da intimação feita por este cornmando ao do re­
ferido V8,por, capitão de fragata Pedro Hippolyto Duarte, desem­
barcando hoje o ba talhão ás 10 lloras da manhã e aquarteln.ndo 
no edificio em que funcciona a enfermaria militar desta guarnição. 

Mudança de governo - Por esta occasião tenho a maior satis­
fação de fozer constar ao batalhão que, segundo os telegrammas 
officiaes recebidos por este commando, acha-se este grande -paiz, 
que se chamou lmperio do Brazil, sob a forma de go verno deno­
miuaLl.o Estados Unidos do Bra.zil Republica.no, constituído pro­
visoriamente no Rio de J a n eiro, tendo por chefe supremo o be­
nemerito e bravo Exm. Sr. marechal de campo Manoel Deodoro 
da Fonseca, conforme os mesmos telegrammas por elle firmados. 

O exercito, sempre valoroso, ao qual tudo deve a honr<t e pu­
reza nacional, pelas depreciações, vexames e usurpações ele seus 
dir:eitos, não podia por mais tempo supportar esse systema retro­
grado que se chamou monarclüa; assim é que chegou o dia g lo­
r ioso ela patria, cabendo á armada e exercito nacionaes este tão 
importante feito ao paiz, a que o povo por sua vez abraçou; está, 
portanto, proclanuda a republica no Brazil. 

22° batalhão ele infantaria, a disciplina é a base e a garn.ntia de 
todas as instituições; até hontem estives t es a par elos mais disci­
plioados corpos do exercito , e de hoje em diante eleveis esforçar­
vos para com ella, continuando a manter e garantir a nova fórma 
de governo elo nosso paiz; em vós confio e peço-vos me acompa­
nheis como bons brazileiros no cumprimento fiel dos nossos 
deveres . 

Viva a Republica Bl'azileira ! 
Vivam o Exercito e Armada nacionaes ! 
Viva o benemerito.marecht.1.l Manoel Deouoro da Fonseca. 
Governado;, - Está ele posse do governo provisorío deste Estado 

o cidadão Exm. corone l do corpo ele engenheiros Dr. José de 
Cerqueira Aguiar Lima. 

Cidadão coronel Carlos Magno ela Silva, commandan te. 
Está conforme. - José Ferreira Dias Jiinior, alferes secretario. 
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Companhia de bombeiros elo Rec'ife 

Damos a Orc(em do dict rlo commandante dessa companhia,, pu­
blicada em 17 de novembro de 1889. 

ORDEM DO DIA N . 169 

Para conhecimento desta companhia e devida execução, pu­
blico o seguiu te: 

Chegou finalmente o grande dia. 
O povo bro.zil eiro, cansado de so:ffeer mansa e pacificamente 

t oda a sorte de opprobrios, o exet·cito e armada feridos mais uma 
vez na sua dignidade, resolveram obstar a continuação dos des­
mandos ele que estavam sendo victimas ! 

Ao marechal Deodoro da Fonseca, esta g loria do nosso paiz, 
foi confiada a realização deste gra.nde commettimento, que o col­
locara na historia de todo o mundo uo primeiro togar . 

A constante espoliação dos mais sag-rados direitos do povo, a 
dignidade offencliua elo exercito e armada - os sustentaculos ela 
integridade e honra deste vastíssimo solo, foram as causas desse 
grande commettimento, unico meio ele fazer para sempre clesap­
parecer e evitar a continuação elo descalabro em que ia o terri­
torio brazi leiro. 

A rapublica, esta fórrna de governo qu~ 0m t a ntos pajzes tem 
progredido, collocando-os no primeiro plano do mappa das nações 
adeantadas, no Bra zil ainda mais patenteara a sua supremacia so ­
bre as demais formas de governo, attento o modo por que foi aqui 
proclamada, encontrando em cada brazi leiro um adepto, um ver­
dadeiro sust entador ela divisa: « um por todos e todos JJOr ion. » 

Liberdade, igualdade e fraternidade! 
Nestas tres palavras resume-se a felicidade de um rovo. 
Resta agora que unklos e fortes ajudemos a sustentação desse 

grande acontecimento, sempre fieis ás instituições beneficas e hu­
manitarias da republica, não esquecendo nunca que ê della só que 
nos 1jócle v it· o bem. 

Viva o marechal Deodoro ela Fonseca ! 
Viva o Goveruo Provisorio ! 
Vivam o Exercito e a Armada! 
Viva o Estado de Pernambuco ! 
Viva a liepub lica ! 
F ranc isco Solano Jlllolina, capitão commancbnte . 
Está conforme - Josd Julio de Soitza Martins, tenente coaclj u­

vimte. 
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Correio de Pernambuco 

Com acquiescencia do respectivo chefe, os empregados do Cor­
reio representados por uma commissão, que elegeram d'entre si, 
e compunha-se dos Srs. Deoclato Pinto dos S;mtos, Epiphanio de 
Luua Freire e Antonio dos Santos Jorge, apresentaram ao Exm. 
Sr. general governador eles te Estado a mensagem seguiu te: _ 

« Administração dos Correios de Pernambuco, em 23 de no­
v embro ele 1889 . 

« lllm. e Exm . St0
• general governador do Estado de Pernam­

buco. -Os abaixo assignados, empregados da administração dos 
Correios deste Estado, adherindo á causa ela Republica Brazileira, 
por verem nesta nova forma ele governo a unica ca.pnz ele g·aran­
tir a sacrosan ta liberdade, a paz, a fraternidade e a ordem que de­
vem reinar entre povos cultos, veem mui respeitosamente saudar 
o .governador deste Estado de Pernambuco, depondo nas mãos d~ 
V . Ex. os seus protestos de adhesão, assegurando desempenharem 
com to:1a a leD, lclade, amor e oeclem tudo quanto diz respeito .à 
execução dos serviços des te novo Estado, quer como f'unccionarios, 
quer como cidadãos que clevér-as desej am o en grandecimento da 
pa.t ria extremeciela . 

« Faltariam ao mais sa.gr ado dever si deixassem passar em oi · 
vido a g r atidão que a patria tributa ao exerci to e armada brazi­
leiros pela heroica e pl acida attitude que tomaram por occasião de 
darem o brado á felicidade, sem precisarem r egistrar os horroPes 
que em 1789 t anto atrophiaram a, França. 

« Viva a Republica Br azileira ! 
« Viva o Governo Provisorio dos Est ados Unidos do Brazil ! 
« Vivam o Exercito e Armada brazileiros ! 
« Viva o g 1meral goverimcior do Est ado de P ernambuco ! 
« Viva o povo pernambucano ! 
« O Administrador, Afl'onso elo Rego Barros ; o contador, Luiz 

Antonio Piees ; o 1° ofücia l, Deoclato Pinto elos Santf\S, Antonio 
Augusto de Oliveira Quintal, Godofredo de Abreu e Lima , Fran­
cisco Raposo Falcão, Estanislào Alves de Assis Bulhões , J oaquim 
Henr ique de Sá Barreto, Ar thur Barreto ela Rocha Lins, Fra ncisco 
Machado Teixeira Cav[Llcanti, Antonio Pereira de Araujo e Silva, 
Gabriel Barhosa da Silva, José Xavier Faustino Ramos Netto, 
Victoria.no Borges Pereira, Firmino Antonio ele Souza Vianna, 
Luiz Eugenio de Araujo Pinheiro, Francisco de Paula Souza Leão 
.Tunior, Antonio Egyclio ele Barros Campello, Joaquim Spencer 
Lopes Netto, Luiz Cava.Jean te Lacerda de Almeida, João dos 
Sa ntos Jorge, José Caudido Fonseca ele Medeir os, Francisco J. ela 
Co~ta Ferreira, José Balbino de Lima Dias, Ela.clio Xavier F. Ra­
mos, Alpiniano Cavalcanti Marques, Epiplrn,nio de Luna Freire, 
Francisco Xavier ele Athayde, Guilhermino R. B. e Sil va, Ma­
noel R. B, e Silva, Affonso Anisberto das Neves, Augusto Leo-



- 525 -

poldino das Neves, João Pereira de Araujo, Francisco P. F. de­
Albuquerque, José A. dos Santos Lima, Jonas Barreto do Rosario, 
João M. P. de Figueiredo, Francisco Lino dos Santos, Leocadio 
Alexandrino _Bello, Manoel B. ·da Silva, Gustavo Lucio Mergulhão,. 
Manoel Paulmo Cavalcanti, Manoel A. Castro Nunes, Francisco 
E. Teixeira de Farias, João Marinho B. Barreto Filho e Antonio 
dos Santos Jorge. 

A grande crise 

Recife, 17 de novembro de 1889 . 

As noticias telegraphicas que ab:lixo estampamos, em continua­
ção das que demos em nosso numero de hontem, revestem-se­
de gravidade tamanha e tão de sorpr•eza colheram a na,ção, que 
trazem ala rmado e po.3suido de angustia patriotica o espírito pu­
blico. 

Tão grandemente grave e cheia de esteanheza surgiu aqui a 
nova ela insta uração ele um governo revo lucionaria, que a nossa 
primeira impressão foi a ele duvida, e nos limitámos, por na oc­
casião falharem-nos elemeutos outros d ,:J 'informação, a registrar 
sem commentarios os que ·nos pareciam careceuores de confir­
mação, telegrammas que primeiro foram conhecidos nesta capital. 

Damos agora os que hontem eram alfixatlos ou publicados por 
diversos collegas ela imprens'.1. E damol-os com a maior reserva. 

Nã,o nos parece prudente dar-lhes inteiro credito. 
Tudo é licito suppàr e esperar em circumstancias t ão criticas 

como as que ora atravessa o paiz . 
O facto e que a m11ior perplexidade reina ua cidade. 
O espírito publico mostra-se cheio elas ma.is sérias apprehensões. 
Sente-se vacillarem as instituições. 
R ece~a-se perigue a ordem publica. 
Estamos em pleno desconhecido. 
Jornal conservador, não podemos nesta emergencia cleix:ar ele 

co~1citar os animas a que se revistam ele toda a calma em frente 
de tão momentosa crise, mantendo-se em todo o caso a ordem, 
que é gaeàntia suprema da seg ur..-.nça privada e publica. 

A ordem, a calma, . a pruclencia deve ser a attitude da popu­
lação ; tanto mais constando, como cousta, que o vene1~ando rno­
narcha brazileiro a um dos nossos mais respeita.veis e prestigiosos 
homens de Estado, o illustre Sr. conselheiro José Antonio Saraiva 
incumbira a org·anisação de um ministerio na a:ltura cl1:1s cil'cum­
stancias tão deploravelmente cr-iticas em que se acha o paiz. 

Em taes co □juncturas e longe do theatro dos acontecimentos, 
lamentando o profundíssimo ab.llo por que a nação está, passando, 

36 - H. n . 
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eumpre-nos appellar para os sentimentos de moderação e patrio­
tismo de nossos concidadKos. Cumpre aguardar os factos e evitar 
todo o procedimento que possa motivar desordens e vexame~. . 
. A attitude elo generoso povo pernambucano teqi sido até á hora 

-presente, apezar do atordoamento causado por tão clescommunal 
acontecimento, cheia de toda a prudencia e patriotismo. Tem 
sido uma attitude calma e digna. 

A g1·ande crise 

Recife, l 9 de novembro de 1889 . 

(Da Epoca .) .. 

Na grande · crise por que passa o paiz continúa, e confiamos 
será até o fim, digna de todos os louvores a attitude ca lma e 
prudente que tem mostrado o generoso povo pernambucano. 

No atordoamento geral que domina todos os espíritos, no 
choque violento das primeiras impressões, não ha um tumulto 
a lamentar, não ha uma violencia, não ha uma desordem . 

.A orclem continua inalterada. 
Reiua a paz na cidade. . 

. A tempestade revolucionaria tão repentina se desencadeia, 
que colhe de sorpreza todos os espiritos, ainda os mais pre­
videntes, os que a, prognosticavam até. 

Houvesse na sexta-fe\raJ)ela manhã, aqui nesta cidade, alguem, 
fosse mesmo o mais ar ente coripheu da republica, que affir­
masse que no sabbado estaria no palacio presidencial o governo 
provisorio republicano, e estaria sem que houvesse uma voz, 
siquer, que o tentasse deter, sem o mais leve protesto, sem um 
grito siquer ... e seria esse vidente tido como o mnis completo ... 
louco. 

Pois bem, esse facto tão .espantosamente anormal, que passava 
das raias do pqssi vel, deu-se. · 

Deu-se e ... é hoje um facto c0nsummado, nesse nosso pa iz dos 
factos consummados ! ! ... 

A estnpefacção natural em tão grave quão pasmosa crise é 
de tal ordem, que se assemelha à indi:fl'erença. 

Uma sorte de insensibilidade se apodera do animo do publico 
e facilita a· passagem da crise. 

Ningue·m se illuda porém ... 
Estamos sobre um volcão em que estuam violentas paixões ! 
E' extrema a gravidade da situação, e, ao vacinar das insti-

tuições, só uma irléa deve preoccupar todos os corações, todos os­
~spiritos verdadeiramente patrioticos - A MANUTENÇÃO DA 
ORDEll:f PUBLICA. 
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Conservadores ou liberaes, rP.publicanos ou federalistas, pouco 
.importa. . . não é a hora elas distincções de partidos. 

Não, não é a hora das recriminações r ••• 
Todos os homens de boa vontade, todos os cidadãos dignos 

deste nome, qualquer que seja a sua crença politica, unam-se 
todos, unam-se todos em fraternal amplexo, no intuito de con-· 
servar inabalada a tranquillidade publica, e respeitada a liber­
dade, a vida e a propriedade elo cidadão ! 

Unam-se todos para que não seja esta terra, que tantas vezes 
em prol da liberdade, viu correr o sangue pernambucano, ai.nela 
uma vez ensanguentada! 

Pela sua parte o governo esteja na a ltm•a elas circumstancias, 
como folgamos em re:!onhecel-o, tem estado até hoje. 

Seja prudente e calmo. 
Tenha por suprema preoccupação a manutenção ela ordem 

rmblica. 
• Ella é a condição primeira da vida, da prosperidade e do pro­
gresso elas nações. 

Ainda bem, que o generoso povo pernambucano tem-se mos~ 
trado digno de suas tradições . 

Ai.nela bem que temos verdadeiros patriotas. · 
Nesses dias de ancieclade e febre, nas circumstancias as mais 

criticas, o governo nunca esteve abandonado. 
Cavalheiros dos mai.s distínctos ele nossa sociedade davam 

:provas do mais alevantado civismo,- cercando a administração 
de apoio e prestigio. 

Hontem, como nos dias anteriores, cidadãos proeminentes por 
seú caracter, familia, e posição social,, conservadores e liberaes 
cujos sentimentos e crenças políticas não podem ser postos em 
duvida, affirinavam com a sua presença no palacio presidencial, 
que antes de serem monarchistas e partidarios eram pernam­
bucanos l 

Que as suas pessoas, os seus esforços, os seus sacriâcios esta­
vam ao serviço do governo para manter a paz e a trauquillídade 
publica. 

Para isso não faltaria apoio ao governo, emquanto se compe­
netrasse elle de sua alta missão. 

Honra! a quem assim procede! 
Bem merecem da patria todos aquelles que nas grandes crises 

sabem cumprir o seu dever e teém por lemma o SALUS POPULI 
SUPREMA LEX EST ! 

(Da Epoca.) 
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Governo 

Abaixo l)l!lblicamos um importante documento relativo á 
inauguração do novo governo em Pernambuco. 

Delle se vê que o respeitavel cidadão que presidia esta pro­
víncia como delegado do gabinete 7 de junho, tendo procurado 
manter-se no governo emquanto lhe parecia poder fazel-o sem 
perigo ela ordem vublica, teve de passai-o á autoridade que mais 
garantias no momento offerecia sob esse importante ponto de 
vista. Foi procedimeato que as circumstancias justificam e 
prova o elevado criterio e patriotismo do distincto cavalheiro 
que aqui achava-se á frente da administração ao romper a ines­
perada ct'ise política que atravessamos. 

Palacio da presidencia de Pernambuco, 16 de novembro de 
1889. 

lllm. e Exm. Sr.- Receiando que se levante a ànarchia de 
um momento para outro e reconhecendo-me sem meios para 
manter a ordem publica, rogo a V. Ex. que, em· vista das 
circumstancias extraordinarias que occorrem, e que não podem 
ser consideradas regubrmente, assuma o poder, que lhe trans­
rnitto por ser V. Ex. só quem tem força para exercel-o. 

D::rns guarde a V . . Ex.- Illm. e Exm. Sr. general comman­
dante das armas, - Segisniv.nclo Antonio Gonçalves. 

A nova phase 

A subitanea transformação politicrt operada estes ultimas 
dias no paiz, natural sobresalto ha causado e alimenta grave 
preoccupação patriotica. 

Os acontecimentos arrastam os homens. Sustentaramos nestas 
columnas, durantB o regímen transacto, preciçisos e ineluctaveis 
interesses que se compendiavam neste móto: CONSERVAR, ME­
LHORANDO. 

A grande caudal q.ue acaba de alastrar o paiz inteiro, veiu, 
novo Nilo, arrancar bulisas e confundir limites. No momento da 
inundação, o stracto de alluvião tudo cobriu. Mas do mesmo modo 
que após ella vão se delimitando novamente os terrenos, sendo 
occupados pel<Js que os possuíam, por olles zelados e defendidos, 
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- assim na grande"extravasação da torrente enorme q_ue se -despe­
nhou irresistível nos campos da política a stractificação não pre­
judica anteriores pqsições nelles tomadas, salvo onde a corrente 
haja feito ruir o solo. A monarchia· foi varrida, mas o povo, a 
nação, seus direitos, seus interesses sobrevivem-lhe fixos, esta­
veis, immanentes. 

Conservar é um intuito sensato. Conservnr aperfeiçoando é 
uma aspiração razoavel e sympathica. 

A grande crise que renovou a face politica do paiz passou 
sobre elle como o rio sagrado do Egypto; mas lavando-lhe de 
rójo o systema rnonarcbico, deixou intacto e de provado -vígor 
aquillo que não podia arrastar - nem pretendeu mesmo fazel-o. 

A' inundação sobrenadam interesses vitaes do paiz, impossi­
veis de .supprimir: entre elles os ele conservação e de progresso, 
aspirações supremas em toda a sociedade consti tuida com o 
cimento do patriotismo e com a intuição elo futuro. . 

Entre esses interesses, que escapam á acção ele todas as revo­
luções e guE) se impoem pelo que são e pelo que valem, con­
spícua parte cabe ao espirita conservador, elo qual a propria 
r epublica não póde fazer abstracção. Esse espirita é vivificador, 
ê fecundo. Elle ampara as instituições, vigora,-as, abroquella-as, 
instila-se e infiltra-se nellas, para dar -lhes abundante seiva e 
fortificante viço. 

A republica é o governo hoje existente no Brazil e os brazi­
leiros, a partir do que era primeiro entre elles, aceitaram esta 
nova fórma de governo; - o povo t em o governo que quer.­
Nós, com o povo brazíleiro, estamos na republica. 

Somos conservadores da republica, querendo nell a a garantia 
precisa a todos os direitos, a estabilidade, a ordem, a paz, a 
segurança, tudo isto inspir ado no vivificante -principio conser-
vador, no espírito de 1Jrogresso reflectido e cordato. · 

No torvelinho em que de presente tudo se agita no paiz, nós 
n ão perdêmos nossa bussola, não esquecêmos nossa estrella polar. 
Conservar é uma palavra sensata. Nós queremol-a por nosso 
móto, mesmo hoje na republica. 

Recife, 21 de novembro ele 1889v 
(Da Epoca). 

Nossa posição . 

Os governos de facto não teem nada de novo e de extraordinario 
no seculo que corre. Pelo contrario, as mutações politicas por 
que teem passado em nossos dias diversas sociedades do antigo e 
novo continente, offerecem-nos mais de um exemplo. 

A repetiç.ão desse phenomeno social, effeito das lutas pela 
liberdade, attrahiu a attenção ele notaveis publicistas, que fize-
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ram delle um ponto obrigado do direito publico modemo e .o 
elucidaram com luminosos argumentos. 

Não é porém da theoria dos governos de facto que vamos nos 
occupar, mas de sua :i,pplicação á, nossa sociedade e principal­
mente de nossa posição, como orgão conservador, deante de um: 
governo daquella natureza . 

E' inopportuno indagar agora dos ant ecedentes do ~ctual 
governo, dos motivos que o elevaram ao emine'nte posto . de 
suprema autoricl,ade social, e ainda mais inopportuno é prejulgar 
da direcção que elle ha de imprimir á vida nacional, até que a 
nação em sua absoluta e inalienavel soberania pronuncie o eeu 
supremo veredictwn. 

Antes de tud0 é preciso enunciar alguns princ1p10s universaes 
de ontologia social, elos quaes natl.i.ral e logicamente decorrera n, 
nossa posição. 

O povo é sempre senhor de seus destinos, e ainda quando 
institue para si um soberano, conserva, em todo o caso, o poder 
supremo que exerce mediante aqqelle soberano. 

Populos, regi sibi ·imposito, imperiwn in se retinet, quamquam 
jam nori et:eercenclimi a corpore, sed a cctpite. Assim o diz mn 
illustre publicista. 

Nenhuma sociedade póde existir sem uma autoridade, que é a 
alma e a vida do corpo social. 

Essa autoridade alJstracta tem por força que concretar-se em 
uma ou mais pessoas para poder dirigir seres reaes, quaes são 
os homens. 

A autoridade suprema, ou o governo da sociedade , seja qual 
fór a sua fórma e a sua origem, é• sempre simples meio, pelo 
qual a sociedade busca o seu fim, que é o bem rncial, adquirido 
pelo livre exercicio dos direitos elos cidadãos. 

Ora, si esse governo, em desempenho das funcções inher entes 
a todo o governo, reconhece, respeita, protege e tutela a ordem 
soci.al contra os horrores da anarchia, que é o maior dos males 
sociaes, e garante os direitos adquiridos dos cidadãos e as 
legitimas manifestações ele sua vida civil e religiosa, esse 
&"overno tem incontestavelmente direito á obediencia dos cida­
uãos e estes o dever de obedecer lealmente e de cooperar com 
"elle para o bem publico. 

Desde que os cidadãos querem esse bem, que se r esume na 
tranquilias m•dinis, devem pela obediencia, pe la lealdade, pelo 
r esJ?eito cooperar com aquelle go-verno, sem indagar da leg-i­
tirmdade ou illegitimidade de sua origem. 

A legitimidade dê um. poder é questão 1mramente historica. 
Um governo póele ter a sua origem em factos illegitimos; mas, 

desde que governa para o bem publico, toroo-se socialmente 
legitimo. 

E' o caso em que actualmente nos achamos diante do governo 
que, instituído a 15 deste mez no Rio de Janeiro, vai paciticn, e 
espontaneamente adquirindo a adhesão dos brazileiros. 

A nossa posição está pois definida. Obedeceremos com _lealdade 
ao Governo Provisorio, auxiliando~o do modo que nos fôr pos-
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sivel, para que se mantenha a paz e a integrida,de da nossa, 
g-rande pat ria. 

Não acQnselharemos cousa adversa aos nossos amigos, sejam 
quaes forem as suas opiniões políticas e icléas religiosas . 

_ O immortal Pio VII, no tempo da occupação de Roma por um 
exercito estrangeiro, partindo para o seu exílio, ordenou por um 
edicto soberano aos seus subdit os tranquill idade e obediencia ás 
ordens do poder invasor. 

Agora só resta que a nação soberana, usando do seu irnpre­
scripti'Yel e inalieuavel direito ele constituir-se, se pronuncie 
ácerca do facto consunimado. 

Orgão elas icléas conservadoras, continuaremos a sustentar e a 
defender as mesmas icléas, que são tão essenciaes a toda socie­
dade, quanto a conservação á vida dos entes . 

Qualquer que seja a fórma ele governo de uma socieclade, -a 
conservação desta e o seu aJ)erfeiçomnento serão sempre ele­
mentos essenciaes da viela civil. 

E' lei ele todo organisÍ110, conservando o que adquiriu, pro-: 
curar elementos novos e restauradores que lhe garantam o 
desenvolviment o. 

Nilo havida sem conservação e desenvolvimento. 
Esta lei physiolog-ica da vida de t odo ser, quer physico, quer 

moral, applicada a ·vida elos Estados, traduz- se para estes 110 
clu piice <lever de conservar o presente e preparar o fiituro . 
• Muclaclc1 a fórma política ele nossa sociedade, fórma que é um 
puro accidente na viela dos povos, permanecem ainda muitos 
outros intuitos essenciaes à 11ossa vida civil, d'entre os quae-s 
se destacam por sua maxima importancia a re ligião do povo e a 
constitüição ela familia brazileira. Como orgão conservador, não 
:ficamos pois -sem objectivo e sem uma ampla esphera de acção . 

Por conseguinte não mudamos de intuitos por ter mudado a 
fórma polit~ca elo Estado. Apeuas acompanhamos o movimento 
político do paiz, obedecendo á lei universal elo transformismo, a 
que todos os seres estão sujeitos. 

E' tão natural que nos amolden~os ás idéas que dominrnn em 
nosso meio social, como qne o barometro indique as mutações 
a tmosphericas. 

Recife, 23 de novembro de 1889 . 

(Da Ep occ<). 
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Pro Patria 

Na hora solernne do resurgimento da patria livre, quando os 
bons cidadãos, sem a descriminação dos velhos partidos, sem os 
seus odios e sem as suas prevenções, devem unir-se para ajudar 
a fortalecer a grande obra, que precisa do concurso de todos, 
não seremos nós que nos deixaremos arrastar para polemicas que 
só poderão attestar a força das ruins paixões a sobrepujar os im­
pulsos patriotipos a que elevem ceder todos quantos desejam pre­
parar um melhor f'nturo para a patria . 

Por esse motivo, respeitando a solemnidacle elo momento e 
desejando mostrar-nos bons brazileiros, não entraremos no ter­
reno das retaliações a que nos provocou o Diario ele Pernarnbiico 
d esde o primeiro dia em que teve de occupar-se do grande acon­
tecimento que, mesmo depois do facto consummado, ainda traz 
a ttoni to o paiz. . 

O que foi erro ele todos os partidos, ele todos os governos, de 
todos os homens que nelle figuraram, o Diario ele Pernambi,co, 
sem a imparcialidade serena elo historiador, attribuio apaixona­
damente ao gabinete 7 de junho e ao partidn lilJeral, que tinha, 
a pen as, ci.nco mezes de responsabilidade do governo. 

Não era nem é esse o papel elos cidadãos ele um ·paiz, em que 
na vespera de 15 de novembro havia, apenas, um pequeno par­
tido r epublicano, sem esperanç,s de ver tão cedo realizado o seu 
generoso ideal, o no dia seguinte tem a nação inteira convertida, 
dominada pela scentelh[\, patriotica, sem derramamento de uma 
.gotta de sarrgue; sem uma resistencia , sem mesmo .um protesto ! 

Mais apaixonada, mais ardente, mais encarniçada foi a cam­
panha abolicionista ; e no dia 13 de maio, quando foi quebrado o 
ultimo grilhão da escravidão, debaixo ela lx1ndeira branca e pura 
da abolição puderam congregar-se vencedores e vencidos, se­
nhores e escravos, todos tendo um só hymno, uma só acclamação, 
pela patria, á qual acabavam de ser rasgados os largos hori­
zontes d'oncle ser-lbes-hia mais facil descortinar a Republica, a 
consagração ela aspi:çação que a inda nos faltava realizar. 

E diga-se mais, e registre-se para honra do partido liberal, 
·então fóra elo poder, que elle não creou o menor embaraço 
áqueUa reforma, nem regateou louvores aos seus adversarias 
que a realizaram, muito embora as acclamações da nação inteira 
fortalecendo o gabinete 10 ele março, concorresem pam fortalecer 
igualmente o partido que elle representava no governo. 

E' que acima dos pequenos interesses da política, o partido li­
beral deixara-se impressionar pelo grande sentimeuto nacional. 

Hoje não é nenhum dos dous antig·os partidos que faz a revo­
lução; não é tão pouco o partido republicano. E' o exercito e a 
armada que voltam contra a monarchia, por consicleral- a trahi­
dora á patria, as armas que a patria lhes dera para defendel-a. 

E quando todos, fazendo justiça aos sentimentos que ünpulsio­
naram os nossos bravos soldados, nem ao menos suspeitam de 
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suas ambições para chegarem a temer a permanencia de uma 
dictadura militar, que seria a a.nnullação, a absorpção da sobe­
rania nacional, o Diarío ele Pernambi,co vem faltar em nome de 
velhos odios, atirando apôdos contra o partido ao qual estava 
reservada a sorte de assistir aos funeraes ela monarchia, de ha 
muito agonis•ante, como si a proclamação da republica não fosse 
a resultante ele meio S8Culo ele erros e de trahições por parte de 
todos quantos tiveram a missão de g·overnar o Brazil. 

Os archivos de todas as repartições ahi estão, certamente, para 
attestar esses erros, e todas as faltas do regímen que para sem­
pre desappareceu ; mas esses erros e essas faltas não serã9 
sómente elo partido que ha cinco mezes foi chamado para gover­
nar, mas de todos os que até hontem g·overnaram. E si do 
inquerito que a Republica tenha de abrir, resultarem motivos 
para alguma condemuação, serão envolvid0s ou dous partidos, 
fique certo o Diario , e com estes toclos os orgãos que se gastaram 
em servil-os e corrompei-os. 

Enunciando-nos assim, não queremos fazer defesas até certo 
ponto parciaes, que só terão de servir para os registros da histo­
ria, quando se tiver de assignalar a responsabilidade dos partidos 
e dos homens que os dirig•irarn. Queremos nos destacar, sim, de 
todos os que até hontem serviram á monarchia e aos partidos 
monarchicos, com todas as baixezas de almas corrompidas, con­
correndo para a deturpação elo caracter na8ional, e hoje, entoando 
hosannas a Republica, que amanhã serão capazes ele negar, si a 
adver;;idade feril-a, não teem -pejo ele atirar todos os baldões e 
attribuir todas as infamia,-á causa a que a té á vespera serviram, 
e da qual ainda hoje estariam tirando proveito á custa üas 
camaradagens e fill1otismos, a cuja sombra muitos cresceram. 

Haja ao menos decoro em momento tão solemne, neste instante 
de geral conversão, em que todos os bons cidadãos ajoelham-se 
no altar da -Patria, fazendo a sua contricção, ofl'erecendo-lhe a 
oblação de seus serviços purificados pela regeneração que as idéas 
novas e o novo regímen necessa,riamente trarão, sob pena ele 
sermos unm nação para, sempre perdida. 

Eis por que, em vez de aceitar a luta no lamaçal das retaliações, 
para a qual nos pretende arrastar o Diar·io de Pernambuco, pre­
ferimos bradar á alma nacional que se erga e venha servir á 
causa da Republica, qne e hoje a causa da Patria livre. 

(D'A P:--ovinc ia, do Recife.) 
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Notas rapidas 

Nesta terra, tão cheia, de fastos gloriosos pela republica, por 
onde o Sl\,ngue chegou a enrubecer as calçadas, e a,s revoluções 
a serem as mn,is bellas e as mais abnegadas entradas dos heróes 
no seio ela Posteridade ; n esta terra, onde lm familias que ainda 
adoram os retratos ele seu s progenitores, mortos na praça pu­
blica, a, revolução ele 15 de novembro não causou um grande 
alarma, nem um immediato ent1rns_ia,smo. 

Houve muita g·ente que desconfiasse elo t elegrapho, que repe­
lisse n, veracidade das noticias. O grLmde commettimento nacional 
sorpeencleu este povo, mas não foi um facho que acendesse-o, 
levantasse-o subito do sornno em que elle vivia, desde 1848. 

O commercio continuou sem que houvesse a lteração a not11r. 
Os telegrammas, affixados em manuscriptos, nas esquinas dn.s 

ruas, eram lidos pelos grupos, que commenta,va,m a situação do 
pn.iz. · 

Era a noite de 15. A reda,cção do Norte regorgitava de repu­
blicanos, que saudavam a sa lvação da patria, o novo regímen 
político, com n, sinceridade cla quelles que professavam um culto 
político mais do que formavam um partido, culto que já Rénan 
c0m sarcasmo chamara Reliç1ia:o D emocrotica. 

Alli esperavam- se os teleg r ammas pensava- se nos meios de 
augurar o m ais depressa os bons e:ffeitos da r evolução; era g-rancle 
a anciedade por noticias mais completas; sen tia-se os e:;treme­
cimeutos elo a mor a republica, que sempre foi e hoje mais real­
mente é a patria brazileira . 

Dia 16 : - Pela manhã numerosos transeuntes, grupos postados 
aqui e alli, vend edores de boletins e jornaes, noticiando o novo 
governo; o que o povo lia era pouco e muito pouco mesmo para 
saciar-lhe a curiosidade e o desejo de novris abundantes. 

Martins Junior entendeu-se com o commi1nda,nte elas armas, 
este garante aclherir ao m ar echal Deodoro. O inspector do arsenal 
de marinha manda tocar a r eimir e proclama a Republica. 

Commanclante elo 2° batalllão, guarda cívica e principalmente 
os officiaes e soldados entlrnsiasmam-se pela nova ordem ele cousas. 

Nos quarteis os soldados arrancam as coràas elos bonets. 
- Ancóra no porto o -paquete lliaranhão , proveniente elo Rio, 

trazendo a bordo o 22• batalhão: seguiria para o Amazonas . 
O t enente Pedro Carolino, a conhecida victima de A:ffonso Celso, 

tem a noticia a borclo e exulta os camaradas . 
Desembarca só pam ter noticias e saucla a · republ ica,. 
Entl'a pelo escriptorio elo 1Vorte , acompanhado de dous filhi­

nhos, dirige-se aos circun,1stantes e, com as lag-rimas correndo 
pelas faces, n ervoso, congesto, Si1úda o Norte , o partido repu­
blicano de Pernambuco, e, arrancando a corôa e medalha mili ­
tares, arremessa-as ao chão, entre applansos delirantes elo povo, 
que se reunia em frente elo Norte. 
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Alcibíades Peçanha, em nome do Norte, rende-lhe preito e 
a1Jresenta o martyr ela situação -violenta jn. vencida ao povo, em 
discurso breve e duplica-se o enthusiasmo. Todas as physio­
nomias tinham uma veneração profunda ao moço militar. 

Cheg·a Martins Junior, que o abraça, nomeando em seguida 
uma commissão de republicanos que, pelo partido, fosse enten­
der-se com o commandante do 22° batalhão. 

Compunha-se elo Dr. Brito, Espírito Santo e Alcibíades P e­
çanha. 

Foi elle a bo rdo do Jl:Iaranhao, e Alcibiaeles Pe-çanlm dirigiu-se 
ao coronel Carlos Magno, 0111 meio da officialidade, saudando o 
governo militar popular e perguntando se podiam contar com a 
adhesão do 22. 0 

O commandante resl_)ondeu que sempre estaria com a nação e 
que esperaria ordem do governo provisorio para desembarcar. 

Vai o commanclante Jas armas a borclo e é muito bem recebido . 
. - Martins Junior, seguido de Martini ano Veras, Lucidio 

Martins, Varella e outros, punha-se 0111 grande activiclade, com­
municando- se com os corpos militares da cidade. 

Vai a pàlacio e conferencia com o presidente Dr. Seg-ismunclo. 
Os liberaes não queriam ceder e ainda tinham du-Yictas. 
Um jornal creou log o á farça do gabinete Saraiva. 
Os Drs. José Mari ano e ,José Hygino, lente da Faculdade, de­

clararam-se em sympathia a revolução e dis1Jostos a adherirem 
ao governo. · 

O Dr. Ulysses Vianna propõe a prisão de Martins Junior, após 
a sua sahida elo palacio, ::10 presidente ; est e rejeita-a formal­
mente. 

O Dr. Ulysses reprova José Mariano; este repelle-o· com, 
energ'ia. . 

- Muito povo .em frente ao Norte, ancioso. • 
Alcibíades P eçanha, ele uma das janellas, nnnuncia a organi­

sação republicana e exulta o povo a uma grande acclamação ao 
governo nacional. 

Seguem-se na tribuna Henrique Martins, Brito In g lez e Heitor 
de Souza. 

Vem Martins Junior e 1~ o telegramma do governo provisorio; 
proclama ao povo o triurnpho da Republica. 

Outra grande massa popular estacionava no cáes da Lingueta., 
esperando o desembarque do 22. 0 • 

Fluctuam bandeiras republicanas, entre ellas a da revolução 
de 1817, mocidade ela academia e aulas, cidadãos de todas as 
classes e militares. 

· Chamam do meio do povo Alcibíades P eçanlm á tribuna. . 
De um banco de ferro, junto à copada arvore, o moço flumi­

nense ergue-se e a multidão acolhe-o com palmas. 
Produz um discurso, que durou alg·um tempo, seguindo entre 

~ acclamações do povo e fervente enthusiasmo. 
- Segue o JJ,[aranhao, sem que o 22"' desembarque. O comman~ 

dante deste vapor não accecleu ao pedido do tlirectorio, de fical' 
mais duas horas , p;1,ra dar tempo a viT a ordem directa do des­
embarque. 
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A' noite vivas pelas ruas, grupos numerosos; reinava a alegria 
no animo do povo. 

Um grupo deu vivas a José Mariano, abafaram-nos com vivas 
a Martins Junior e á ReJmblíca. 

Dia 17.-Muito povo pelas ruas. Jornaes noticiam o governo 
elo gene!'al. A Provincic, insinúa separação. Alguns jornaes 
temem a situação, mas desejam que ella prosiga em bem da 
Patria. · 

Em frente ao palar.io grande massa popular, cidadãos de todas 
as classes e posições queriam assistir á proclamaçlo. 

Pa,rte do povo sobe para o pavimento superior do palacio, na 
1Jroporção elas salas deste, para que não houvesse aperto. 

A pbotographia (fo genera l Deodoro achava-se collocacla entre 
a moldura e o vidro do quadro de Pedro II. 

Alcibíades Peçanha sobe em uma cadeira e tira-o debaixo, col­
l ocando em cima da cabeça do rei. 

A multidão applaucle-o . 
Este democrata e o Dr. Henrique Martins tomam a deHbera­

ção de virar os quadros irnperiaes, que eram muitos. De repente 
foram virados para a parede, entre palmas do povo. 

Prega-se o retrato do marechal Deorloro no meio do grande 
espelho que fica de frente para a entrada do salão . 

.A maior parte elo -povo trazia gravat a vermelha e monar­
chistas conf'essos de hontem a lli estavam augurando felizes dias 
a Republica . 

- Martins Junior vem á jauella do palacio e, cleante de mi­
lhares de pessoas que se reuniam nas cercanias do edificio, pro­
clamou o Estado de Pernambuco como fazendo parte dos Estados 
Unidos do Brazil. O seu discurso foi, diga-se de passagem, uma 
peça oratoria. Nelle o grande democrata aconselheu ordem, har­
monia, esquecimento de passados odios, interesse pelo bem 
commum. Noticiou ao povo que occupava o cargo de chefe 
de policia .e que o governador era o Exm. Sr. commaudante 
das armas. Foi muito applauclido e acclamado com verdadeiro 
delirio. 

Arvoradas nas j anellas do palacio estavam as bandeiras repu­
blicanas ; erguiam-se vivas estrepitosos. 

Veiu à janella o moço republicano, que, em Campos, na pro­
víncia do Rio, na imprensa e tribuna, foi um incansavel agitador, 
Alcibíades P eçanha, e, como membro do jornalismo fluminense, 
saudou o Estado de Pernambuco, augurando-lhe um grande fu­
t uro de prosperidade e patriotismo, sendo coroado cada período 
por unanimes applausos. 
· O club Frei Caneca foi á sala reservada do palacio compri­

mentar o governador, orando em seu nome o talentoso moço 
que aqui serviu com denodo a democracia, Valcleimo Wanderlei. 

A' tarde grande passeiata do exercito e povo, tocando hymnos 
e marchas, a Marselheza ~rincipalmente. ~ 

Antes da dispersão, em frente do palacio, oraram o velho de­
mocrata A:tfonso de Albu,querque, que pronunciou bello discurso; 
Dr. Henrique Martins, que esteve eloquentíssimo, e Alei biades 
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Peçanha, que, erguido do seio da multidão entre vivas, fallou 
por largo tempo, sendo ouvido com attenção extraordinaria. 

Remontou ás lutas republicanas da propaganda no sul, fez a 
apotheose do caracter e do tino político de Q. BocD,yuva, cuja 
norma de agir não era bem conhecida no Norte, mostrou corno 
concorreram os factos para ser feita a revolução a 15 de no­
vembro, porque não se fazia com sangue e quaes as conveniencias 
de ordem de não se dar pasto a vinganças. 

O orador foi tirado por amigos do meio do povo, que o suffoc:.wa 
com abraços continuas • 

.Dia 18 .- Grande massa popular dirige-5e para o cáes da Lin­
gueta, exercito e o general commandante das armas, -para re­
ceber o 22° batall:ião, que recebera ordem na Parahyba de 
desembarque. Desfilou grande marcha, abrindo-a o povo, pelas 
ruas ela cidade e parou em frente á secretaria de policia; de onde 
füllou-o clistincto membro do directorio, Martiniano Veras, sau­
drmdo o batalhão . 

Chamado Martins Junior, este, em poucas, mas a rdentes pa­
lavras, fallou aos militares e ao povo, erguendo vivas ao exer­
cito e ao recem-cbegado batalhão. 

Seguiram para o quartel do 2°, ele onde retirou-se para o 
quartel-general o Sr. commandante das armas. 

- Telegrammas ele Una, Pau d'Alho, Carpina, Goyanna, Ari­
pibú. Gamelleirn,, Agua Preta1 Mamanguape, Timbaúba, Pilar, 
Lagôa de Carro, Olinda, ltambé1 etc., aclherem à Republica. 

LUIZ DE SOUZA DIAS. 

Recife, 19 ele novembro ele 1889. 

llnsi;)ectoria de samle do porto de Pernambuco 

Inspectoria ele sande do porto de Pernambuco, 21 de novembro 
ele 1889. 

Illm. e Exm. Sr.-Felicito V. Ex. e os membros do governo 
provisorio ela Republica pelo modo por que conseguiram a mu­
dança do antig:> systema, sómente pelo effeito da opinião do paiz, 
e protesto cumprir fiêlmente ·as ol'dens de V. Ex., como emanadas 
de um g·overno legalmente constitui<lo. 

Deus guarde a V. Ex.-Illm. e Exm. Sr. marechal de campo 
Manoel Deodoro ela Fonseca, presidente do conselho de ministros 
do governo provisorio da Republica elo Brazil.- O inspector, 
Dr. Pedro de Athaycle Lobo M oscoso. 
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Notas do sentimento 

Viva a Republica ! 
Viva a Confederaçcia Brazileira ! 
Deus e Liúerdade. 

OR.DE?>I E ···pR.OGR.ESSO 

Apagar Deus no advento da Republica é fazer deste povo 
deísta, deste povo christão, um povo pagão, mais que isto, um 
povo atheista. 

E' fazer da Republica, da Confederação Brazileira, que ainda 
não se formou, uma republica como das antigas, gregas ouro­
manas; muito peior ainda, uma republica como ainda não houve, 
uma republica sem crenças, uma nação sem moral, sem deveres, 
sem civismo, sem honra. 

Foi tirada elas notas officiaes a fórmula final do Deus guarde a 
V. S., Ex. ou Mercê. e substituída pelas palavras - Saiide e 
frat erniclarle. 

Foi conservada a nossa bandeira com as suas córes, e della 
tiradas por um decreto os symbolos das duas crenças, que já o 
foram ambas deste povo, e elas quaes uma contraria à outea, se 
tem por isto tanto apagado do sentimento, que nem deixou 
alento para verter uma lagrima, dn,r um suspiro de saudade. 

A corô3, e ·a Cruz ! 
O Rei e Christo ! 
Não pócle haver um povo sem crenças. 
Não pócle haver moral s~m1 Deus. 
Não póde haver liberdade e fraternidade sem Christo. 
Os chamados livres povos, antigos, o eram ele umas classes 

que viviam do trabalho ele outras escravas. 
As revoltas eram todas improficuas, e os desgraçados que se 

erguiam a resgatar sua liberdade eram esmagados até aos 
200.000. 

Essas raças infamés, que não eram humanas raças; essas 
todas castas impuras e torpes não eram dignas nem de pensar 
na liberdade, só cleix:acla pelos deuses ás r aças elos senhores. 

Quem vei espancar este erro moustruoso, fructo ele corrupção 
do principio primaria da unidade de Deus ? ! 

Foi Christo. 
Que do alto ela CRuz 
Com seu sangue, com tanto martyrio e :;;anta, divina paciencia, 

perdoando os cegos perversos, sellou as verdades que evange­
lisou por tres annos e se resumem na sublime sentença que fez 
os homens livres, iguaes. 

- Sors vós TODOS IRMÃOS ! 
E o verbo lançado foi como um raio sobre a cabeça de todos 

os altos e baixos senhores pelo Santo Martyr, enviado, filho ele 
Deus, a todos os povos presentes, ás futuras gerações ! 
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E ellc foi-se fazendo luz onde chegava, levado pelos pri­
meiros apostolas e por todos os que se lhe seguiram ! 

E n, semente foi proJ.uzindo seus fructos com o correr dos 
seculos, e a liberdade se conquistando quasi, embora sempre pelo 
poder do martyrio. 

Quem tem culpa que os perversos, depois de vencidos, se fizes­
sem christã.os, para, empalmando o poder, continual', como no 
paganismo a sugar o suor e o sangue do povo~ 

Que culpa tem Christo que elles, para sustentar seu poder, 
fossem até a acender as fogueiras da Inquisição? 

Que culpa tem Christo que elles levassem a sua perversa 
hypocrisia ate a presidir com a imagem ele Cbr.isto a todos os 
autos de fé ~ . 

Eram as fogueiras devorando em suas chammas as victimas, 
que enchiam os ares com seus horrorosos brados. 

Que cuipa tem Christo que os velhacos e hypocritas, 1Jara sus­
tentar a mais monstruosa .das instituições, a monarchia, que só 
póde persistir entre povo corrompido ou de estultos, a escu­
dassem com a Cruz, o symbolo ele toda a santidade, ele toda, da 
maior Lias gra,ndezas, das mais santas, sublimes verdades, ela 
divina doutrina, que fez dos homens irmãos, os arrancou do 
jugo dos senhores perversos dos ultimos, que eram mais que isto, 
que eram hypocritas, como ainda, muitos o são? 

Nós tinhamas uma santa reliquia, symbolo da mais santa elas 
causas, ela mRis pura, dit mais livre doutrina, da regeneração de 
todos os povos, da condemnação de todos os senhores, do rei o 
maior delles todos,' ja conclemnado por Deus no Antigo Testa-
m@~. • 

Era a Cruz em que padeceu Christo com a sublime, santa 
paciencia, pelo amor ele nós, pela santa doutrina que nos libertou 
de todo captiveiro. 

Mas o3 ladrões, os velhacos que vivem das privanças e privi­
legias do rei, não podiam mais snstental-o, o primeiro senhor 
cond,mmado por Christo . 

Fizeram elo rei um christão com toda a sua sagrada familia. 
Puzeram a, cruz na corôa para santifi.cal-a e guardal-a. 
P ócle a cruz, o symbolo ela pura cloutrinn, das mais puras ver­

dades ser nunca syn'lbolo de poder senhoril, da realeza desse 
poder perversor e infa,me 1 

Porque os ladrões, os senhores, tomaram para si o symbolo ela 
liberdade, nós, esmagando os li:lclrões, o senhor e seu symbolo, 
que é a coró'.l., em que elles a engastaram, havemos ele, banindo 
a coroa de nossa bD.ndeira, banir com ella a cruz, que profanarmn 
fazendo della escudo do poder real ~ 

Si ella está em nóssa bandeira, si é o symbolo. <la liberdade 
que a Republica nos eleve trazer, para que tirar della a cruz~ 

Si nella nunca a cruz existisse, não teria eu direito de con­
de,innar a quem na nova ou renovada bandeira não a collocasse. 
Mas si existe, que razão ha para tiral-a '? 

Um povo só póde com ]Jroficuidacle reformar em suas leis e 
costumes o que é necessario fdzel-o. 

Reformar tudo o que havia na monarchia; porque ella cahiu, 

' 
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é uma estultice. Tirar a cruz de nos!:a bandeira, _é mais que 
isto, é um adio perverso, si não é uma irreflexão, ao menos de 
alguns. , 

Apaga-se a .corôa de nossa bandeira, e fica em lagar della um 
globo com uma zona branca . 

E por que não fica a cruz sobre este globo 1 
Quereis um symbolo. mais glorioso de poder e grandeza do que 

este, que tem remido, regeneradp, libertado a humanidade mais 
ou menos lib8rtada em toda a parte em que . a cruz se ostenta ! 

Percorrei com o pensamento a historia passada e contempo­
ranea ; comparai a civilisação dos povos christãos com a de 
todos os outros.povos das outras religiões . 

Para que, pois, tirar a cruz de nossa bandeira 1 
Vinde, e dizei a razão; que sem ella nada é licito fazer. 
E as valavras na zona branca do globo~ ! 
ORDEM E PROGRESSO ! 
A bandeira é a synthese dos sentimentos de um povo. 
A ordem é o que é o governo elos povos obrigados a manter, 

para assim garantir a liberdade de cada individuo, elo povo. 
O fim é a liberdade, não a ord_em, de que ella só pócle ser 

fructo. 
Ordem só podia dizer bem na monarchia, em que o povo não 

tinha força para escrever liberdade, que aliás só por escarneo 
poderia ser escripta; mas nt\ bandeira da Republica - ordem só 
pócle significar espada. 

Ordem e Progresso ! 
O partido liberal, quando se uniu com uns fugitivos conserva­

dores, apagou a liberdade de sua bandeira e escreveu - liga-
progresso. · . 

A Republica em seu advento escreve ordem-progresso. 
Quer di zer espada para os fracos e muita estrada de ferro, 

muita ma teria.li d ade para os felizes. 
Não exprimiria tão dií:Ierente cousa si escrevessemos na tal 

zona : 
DEUS E LIBERDADE ? ! 
Não estão escrevendo nos officios sande e fraternidade, em vez 

de Deus guarde ? 
Donde vem a fraternidade sinão de Christo? 
Donde se inspirou delta Christo para pL'égal-a sinão de Deus, 

seu Eterno P ti i ? 
Querem fundar a republica sob os auspicias elo paganismo e do 

progresso ela ordem ou da espada. Não. 
Não ser·a nssim. Melhor fará a Constituinte ! ... 
Viva a Republica com Deus e pela li berdade elo povo. 
Viva a Confederação Brazileira. 
Recife, 21 de nov3mbro de 1889. 

AFFON~O DE ALBUQUERQUE l\1ELLO. • 

(Diario de Pernambuco.) 



- 541 -

- Do Jornç,.l elo Recife de 21 do corrente extrahimos o seguinte: 
« Aos nossos amigos ! • . . 
Não nos julgamos bastante autorizados para, deaute do novo 

regímen de governo do paiz, aconselhar de um modo definitivo 
os nossos amigos, que desta capital e do interior deste Estado 
teem-nos interrogado sobre a attitude que deviam ter com rela­
ção ao governo republicano. Tendo a nossa palavra écos e devendo 
imprimir direcção, não quizemos emittir um juízo individual, e 
preferimos ouvir chefes, cujos conselhos, revestidos da maior 
a utoridade e do mais puro patriotismo, sempre seguimos. · 

Dirigimo-nos, para podermos fixar a nossa attitude e guiar os 
nossos arriigos, aos conselheiros José Antonio Saraiva e Luiz Fe­
lippe de Souza Leão, o primeiro, o estadista venerando, de quem, 
pelo seu alto caracter e pelo seu profundo ai;nor á patria, póde-se 
dizer o que Bossuet dizia de Turenne: fez honra ao homem ; o 
segundo, chefe do antigo partido liberal deste estado, sempre 
respeitado pela sua probidade politica immaeulada, pela eleva­
ção do seu caracter e pelo seu amor ao paiz e a Pernambuco. 

As respostas destes dous illustres estadistas tivemol-as hontem, 
por telegramma, e ellas se harmonisam com o que, posto que de 
um modo vago,já tínhamos escripto sob a nossa responsabilidade 
individual. · 

Eis os telegrammas: 
« Rio, 20 de novembro, ás 10 horas da manhã. 
Ulysses Vianna - A Republica é um facto consummado . . De­

vemos adoptal-a e servil-a lealmente. 
A imprensa deve dedicar-se a obter a ordem e a liberdade. -

Jose Antonio Saraiva. 
« Rio de Janeiro, 20 de novembro, ás '8 horas da manhã. 
Ulysses Vianna - Aceitemos factos consummados, como todo 

o paiz, que adberiu á republica. 
Collaboremos com a nova ordem de cousas.- Luiz Felippe de 

Souza Leão . » 
Por nosso modo de pensar, e em vista dos telegrammas que 

publicamos, aconselhamos aos nossos amigos individualmente e 
em collectividade que adhiram francamente ao regímen republi­
cano e sirvam á patria sob o novo systema com a mesma lealda­
de e patriotismo com que a serviram sob a monarchia. 

E' esta a nossa attitude e é a que aconselhamos aos· nossos 
amigos eles ta cidade .e do interior do Estado de Pernambuco.» 

37 - Ho R, 





Estado da Parahyba do N or-te 





· Graves acontecimentos 

· Em consequencia dos graves acontecimentos, de que tem sido 
theatro a capital do paiz, e das quaes o teleo-rapho nos tem d.ado 
noticia, reuniram-se ante-hontem no paço âa camara municipal 
diversos cidadãos, e acclamaram um governo provisorio, com­
posto do Exm. Sr. Barão ele ·Abiahy, Drs. Eugenio Toscano e 
Alves Lima, do tenente-coronel Honorato Caldas e 1 º tenente 
da armada Lisboa, actuaes commandantes aquelle do 27° batalhão 
de i;-tfantaria de linha -e est.e ela companhia ele aprendizes mari-
Mhe1ros. • 

Não se tendo effectivainente constituído esse governo provi­
sorio, elo qual se recusou o mesmo Sr. Barão por motivos pou­
derosos, que allegou, ante-hontem ao meio dia, depois de ser 
novamente solicitado o seu concurso e entrada np referido go­
verno, de que ainda se escusou, não recusando o seu apoio a 
qualquer de seus correligionarios, que aceitasse tão espinhoso 
posto em uma quadra tão difficil e eriçada de serios perigos para 
a causa publica, constituiu-se o noyo governo provisorio, cerca 
do meio dia, composto do · tenente coronel Honorato Candido 
Ferreira Caldas, commendador Thomaz de Aquino Mindello, 
Drs. Manoel Carlos de Gouvêa e Antonio da Cruz Cordeiro 
Senior, capitães de engeuheiros João Claudio de Oliveira Cruz e 
do 27° batalhão-Pedro de Alcantara Couceiro e elo 1° tenente da 
armada, Arthur José dos Reis . Lisboa, commandante ela com­
pan~ia de aprendizes marinheiros, em frente ao 27° batalhão de 
infantaria, onde o povo em grande agg·lomeração acclamou 
aquelles membros do governo provisorio, sob indicação do dito 
tenente-coronel Caldas. 

Dirigindo-se depois toda aquella multidão ele povo pctra o 
palacio do governo, afim ele clepór o presidente ela província, 
Dr. Francisco Luiz da G. Rosa, ahi lhe foi isto intimado pelo 
tenente-coronel Honol'ato Caldas, a quem declarou que passava 
a administração ao governo provisorio, visto como não lhe era 
possivel manter-se no governo da provincia, em face da nova 
ordem de cousas, estabelecida na capital do paiz, sem pertur­
bação da ordem publica. 

Acha-se, pois, estabelecido o g·ov~ruo provisorio, que tem de 
administrar a província, na a,usencia da autoridade qué deve 
su bstituil-o defi niti vamen te. 

Nas graves circumstancias que atravessamos, e em que peri­
clitam os mais caros interesses da patria, esperamos que os con­
cidadãos, ·investidos pela vontade popular das attribuições do 
governo provisorio, corresponderão á confian.ç:a nelles deposita-
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da, e que só attenderão o.os reclamos da justiça., do direito e elo 
interesse publico. · 

Pela nossa parte registraremos com satisfação todos os actos 
inspirados naquelles elevados sentimentos, fazendo os devidos 
reparos, ainda que respeitosamente, aos que destoarem daquella 
norma de conclucta. - · 

Deus salve o Brazil. 

A nossa attitude 

Deante dos serios aconteciment0s,'que se tem suçcedido ultima­
mente na cidade do Rio de Janeiro, e que hão tomado inopinada-

. mente as graves proporções de uma revolução, levantatla no 
intuito de proclamar a republica no solo brazileiro, nós, conser­
vadores, que representamos o partido constituéional por excel­
lencia, nós que nos constituímos o palladio da lei e o sustentaculo 
das instituições juradas, pondo em provà a integridade política, 
de que nos prezamos, cumprimos um dever de honra definindo a . 
nossa attitude perante o paiz, attitude que mantemos com hom­
bridade e civismo, não obstante o bloqueio quasi continental da 
democracia americana. · 

O partido conservador tem uma missão legitima em todos os 
tempos, em todos os paizes; coostitue o elemento compens.ador, 
necessario da dinamica social. Sem uma força que creia, e outra 
força que guarda, sem uma força que age, e outra que reage, 
sem o grande fluxo e refluxo das ideas do seculo, seria impossí­
vel o progresso social, nem poderiam ter vida civil os partidos 
políticos. 

,Batalhadores da penna, não capitulamos com a republica , · nem 
nos constituimos arautos della; não dispondo de todos os elemen­
tos de reacção necessarios, apenas rendemo-nos á discrição, e 
aguardnmos a solução definitiva, o desenlace dos acontecimentos, 
r1 ue se teem desenrolado no seio ela nação. 

-si a actual transformação social fàr consummada, e a republica 
amanhã uma realidade política, ainda assim nós não a proclama­
remos, emquanto ella não fór o resultado genuíno da vontade 
nacional, soberanamente ma,nifestada nos futuros comícios elei­
toraes, condição inprescindivel ela Constituinte. Então, reformada 
assim·radicalniente a Constituição, innovado o Pacto Fundamental 
do Estado pelos legitimos representantes da soberania nacional, 
sera chegada a occasião de adheri.rmos francameute ao novo sys­
tema governamental, sem que, entretanto, essa nossa adhesão, 
toda consentanea com a missão pacifica e ordeira de nosso parti­
do , importe uma reirnncia de nossas aspirações à restauração da 
monarc11~a ou urna abdicação ele nossos direitos políticos. 



·- 547 -

Monarchistas convencidos, sustentavatnos, como sustentamos, 
a realeza; si não como um principio que se compadece com o 
direito publico racional, ao menos como u!n facto necessario, que 
se nos impõe para garantia da ordem, como symbolo augusto da.­
autoridade suprema e ela paz intern'l:l, que não podem reputar-se 
seguras estando expostas ao vendo.val elas paixões populares e 
às eventualidades e vicissitudes das guerras civis e demasias 
demagogicas. 

Estamos, pois, em nossos postos, firmes em nossas crenças, 
jnabalaveis em nossa resolução ; e perfeitamente orientaclos de 
nossa missão, assim continuaremos na arena da imprensa. Na 
monarchia era.mos e seremos pela realeza contra a demagogia ; 
na republica seremos pela soberania nacional e pela constituição 
contra o radicalismo. 

( Jornal ela P arahyba .) 

Parahyba, 20 ele novembro. 

Proclamação 

Passamos ás no.ssas columnas editoriaes, em seguida, a pro­
clamação do Governo Provisorio elo Estado ela Para hyba elo Norte, 
publicada no dia 18 do corrente, e distribuída em toda est a 
cidade . 

P ROCLAMAÇÃO DO GOVERNO PROVISORIO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Cidadãos! 
O -povo e os representantes do Exercito e da Armada nesta 

cidade, a,dherinclo com enthusiasmo á rovoluç[o pacifica e emi­
nentemente patriotica que determinou a extincção cl0 systema 
representativo e instituiu o governo provisorio republicano 
nos Estados Unidos do Brazil, acclamaram, a exemplo dos nossos 
compatriota::;, um governo provisorio para dirigir os destinos do 
Estado da Parahyba, cujo acto solemne teve lagar hoj e, as 12 
horas do dia, em frente ao quartel do 27° b.11,talh[ o, perante uma 
g rande reunião de cidadãos de todas as classes e côres politicas. 

• Acllamlo-se o governo provisorio composto dos ciu~dãos 
abaixo assig-nados, legalmente constituído e installado, protesta 
cumprir fielmente as attribuições que lhe são inherentes. 

A confiança depositada em seu chefe e em cada um d_os seus 
1p.embros servirá de incentivo ao governo no desempenho de suas 



548 -• 
funcções, o qual vos garante que ha de observar com' dedicação 
e sacrificio o programma proclamado pelo governo provisorio 
dos Estados Unidos do nosso caro Brazil, cuja principal missão é 
·garantir a liberdade ê os direitos dos concidadãos, e manter a 
ordem e a tra.nquillidaq.e puplica. · . 

Cidadãos! As funcções da administração civil e militar con­
tinuarão a ser exercidas de accordo com a justiça.e o direito., e 

•vós deveis caminhar llesassombrados ·para um futuro de pro­
gresso e felicidade, concorrendo todos no inicio desta nova si­
tuação com seus recursos e influencia propria, no intuito de 
auxiliar o governo provisorio na manutenção da ordem e defesa 
da integridade da Patria commum. 

Vivam os Estados Unidos do Brazil ! 
Viva o governo provi-sorio da Nação ! 
Viva o Estado da Parabyba do Norte ! 



Estado do Ceará 





Ceará • 

Neste Estado tambem causaram sorpreza os acçmteciment0s do 
dia 15 de novembro. O povo procurava noticias e o escriptorio 
do Libertador tornou-se o centro das operações. 

O comnmndante do l 1° batalhão ele infantaria e sua officiali­
dade, o corpo clocente e alumnos da Escola Militar e officiaes dá 
armada haviam adherido ao movimento do Rio. 

A convite do presidente ela provincia, coronel de engenheiros 
Jeronymo Roclrig·ues de Moraes Jardim, a olficialidade de mai,~ . 
e terra, chefes politicos e das repartições publicas acharam-se 
reunidos, às 11 horas da manhã, no pala.cio do governo. 

O Sr. coronel Jardim fez sentir ás pessoas presentes a gravi­
_clade dos facto·s que o telegrapho havia communicaclo. 

O Sr. major Manoel Bezerra de Albuquerque, em termos poli­
dos, convidou-o a fazee a .sua adhesão ao movimento revolucio­
narío do Rio. 

O coronel Jardim .hesitou. Pediu prazo .. para resolver ; que, 
antes de qualquer communicaçãoofficiaJ, uma declaração sua seria, 
leviandade ; que não hesitaria, porém, pôr a .sua lealdade ao 
serviço da nova ordem ele cousas, más depois elos factos consum-
mados, o que cumpria aguardar. . 

O Dr. Alexandre Barbosa Lima, illustre lente da Escola 
Milita.r, demoHstrou á saciedade· que qua,lquer delong·a, seria, pre­
judicial à causa publica ; que a communicação do cidadão Quin­
tino Bocayuva , no carilcter de ministro do interior, ás autori­
dades civis e militares desta capital, ele posse elo telegrapho pelr~ 
revolução, eram factos que tracluzia.m bastantemente a evidencia, 
do gTande acontecimento. 

O coronel ainda retorquiu, declarando que aguardava o.s factos 
consummados. 

A' vista dessa decisão peremptoria, retira,ram-se todos. 
A esse tempo já uma claque ele moços ardentes, precedida de 

uma bandeira, vermelha, tratava de retirar todos os emblemas 
monarchicos das ruas e praças publicas, começando por arrancar 
a s placas que indicavam a rua - Conde cl'Eu, que fi:rnram substi­
tuir poe - Senua :i.\'1aclureira. O mesmo praticaram com -relação 
à rua D. Pedro, inutilisando as respectivas placas . 
. Dapoj,s da reposta do cMonel Jarclim, o povo reuniu-se e foi a 
palacio, e alli, ele pois de se fü,zer ou vir a NI arselheza , acclamou 
g overnador do Estado livre do Ceará o coronel Luir. Antonio 
Ferraz. O povo levava urna bandeira, sendo substituída a, corôa 
imperial por um rubro 1Jarrete pbryg·io. 

O coronel Jardim, tomado de sorpreza, viu-se para logo cer­
cado pela onda revolta. 
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Então o m ajor Bezerra, tom.ando pos1çao respeitosa, em voz 
grave pronunciou pausadamente estas palavras, que passarão 
para a historia: . 

~< - Coronel Jardim, o povo e a tropa de mar e terra, reuni­
dos na praça publica , acabam de acclamar governador do Estado 
livre do Ceará o cidadão coronel Luiz Antonio Ferraz.,, 

Delirantes applausos cobrem as ultimas palavras. 
O coronel Jardim !lobe a uma cadeira para melhor dominar a 

multidão, e dirige-lhe a palavra, appellando para seu passado 
sem mancha, para seus 32 longos annos de serviços presti:idos à 
patria e conclue declarando ceder á coacção. 

Como foi o governo provisorio intallado nesse dia consta da 
segulnte peça, publicada no orgão offi. éial : 

AUTO DE INSTALLAÇÃO DO GOVERNO PROVISORIO DO ESTADO DO 
CEAR!\. - REPUBLICA BRAZILEIRA 

Aos dezesseis dias elo mez de novembro do anuo de mil oito­
centos oitenta e nove, ·nesta cida.de da Fortaleza, o povo e o 
exercito de terra e mar,reunidos na praça dos Martyres em com­
micio patriótico, proclamaram bem e legitimamente instituído o 
governo provisorio installado na capital do paiz sob a presiden­
cia do Sr. marechal Manoel Deodoro da Fonseca, ao qual 
adheriram, proclamaram a provincia do Ceará - Estado da Re­
publica Brazileira e acclamaram chefe do poder executivo neste 
Estado o tenente-coronel de infantaria Luiz Antonio Ferraz, 
commandante do 11 ° batalhão. Em acto successi vo dirigiram-se 
o povo e o exercito ele terra e mar ao palacio elo governo e ahi 
declararam ao presidente da província, coronel Jeronymo Ro­
drigues ele Moraes J ardim, tudo quanto occorrera. E o mesmo 
presidente declarou retirar-se do governo eü1 obediencia ao · 
povo, ao exercito e á armada, entregando-o ao chefe do poder 
executivo acclamado. Em seguida o Sr. tenente:ceronel Luiz 
Antonio Ferraz nomeou e deu lJosse á commissão executiva junta 
ao seu governo, a qual se compõe dos cidadãos João Cordeiro, 
encarregado dos negocios da fazenelà ; major Manoel Bezerra de 
Albuquerque, encarregado dos negocios da guerra ; João· Lopes 
Ferreira Filho, encarregado dos negocios do irrterior; tenente 
Alexandre José Barbosa Lima, encarregado dos negocios da jus­
tiça ;. Joakim Catunda, encarregado dos negocios do exterior ; 
capitão José Freire Bezerril ·Fontenelle, encarregado dos nego­
cios da agricultura, commercio e obras publicas ; 2° tenente da 
armada, José Thomaz Lobato de Castro, encarregado dos nego­
cios da marinha. E assim ficou installado e reconhecido o go­
verno provisorio deste Estado do Ceç1,rá da Confederação da Re­
publica do Brazil. 

(Seguem-se muitas assignaturas). 
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Gamara municipal 

SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 18 DE NOVEMJ'}RO DE 1889 

·Presidencia do cidadão Arnulpho Parnplona 

Aos dezoito dias do mez de novembro de mil oitocentos oitenta 
e nove, nesta cidade da Fortaleza, capital do Estado livre do 
Ceará da Republica Federativa. Brazileira, no paço. da camara 
municipal, onde se achava esta reunida em sessão extraordi­
naria, sob a presidencia do cidadão Arnulpho Pamplona, ahi 
compareceu o Exm. Sr. tenente-corone1' Luiz Antonio Ferraz, 
chefe do poder executivo do mesmo Estado, por acclamação do 
po:vo e do exercito de terra e mar, acompanhado pela commissão 
executiva, composta dos cidadãos João Cordeiro, major Manoel 
Bezerra de Abuquerque, João Lopes Ferreira Filho, tenente Ale­
xandre José Barbosa Li.ma, Joak.im Catumla, capitão José Freire · 
Bezerril Fontenelle, 2° tenente da armada José Thomaz Lõbato de 
Castro e pevante a mesma camara como chefe do g-overno pro­
visorio ão Estado livre do Ceará, subordinado á Republica Fe­
derativa Brazileira, prometteu sob o penhor da sua honestidade 
civica dedicar-se sinceramente ao prog-resso moral e material 
deste Estado, conciliando-se continuamep.te com a manutenção da 
ordem e da liberdade, tanto quanto ·esta aug·usta missão em si 
coubesse. Em seguida o mesmo Exm. Sr. tenente-coronel Luiz 
Antonio Ferraz, chefe provisorio do poder executivo, recebeu 
dos membros da commissão supra mencionada identica prn­
messa, finda a qual o cidadão Arnulpho Pamplona, presidente 
da camara, declarou em alta voz e com toda a solemnidade, 
achar-se constituído, -provisoriamente, o governo do Estado livre 
do CE)ará da Republica Federativa Brazileira, a quem todos os 
cidadãos devem obediencia, e podem esperar a paz, a justiça e o 
prog-resso pela fraternidade, dando v~ vas a Republica Federa­
tiva Brazileira, ao Estado livre elo Ceará, e ao governo provi­
sorio. E pa:i,·a constar, lavrou-se a presente acta, que eu Julio 
Cesar da Fonseca Filho, secretario ela camara municipal, fl, · es­
crevi.- Luiz A~tonio Ferraz, Manoel Bezerra de Albuquerque, 
João Lopes Ferreira Filho, José Freire Bezerril Fontenelle, João 
Cordeiro, Alexandre José Barbosa Lima, Joak.im d'O. Catunda, 
José Thomaz Lobato ele Castro, Arnulpho Pamplona, · Joaquim 
Felicio de Oliveira Lima, Jesuíno Lopes de Maria, José Nicolau 
Affonso Maia, Olegario Antonio dos Santos, Francisco Florencio 
de Araujo, Paulino J. Barroso, Olympio Barreto, José Fernan­
des Vieira, Francisco Coelho da Fonseca. 
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Nossa posição 

As vicissitudes elos governos são como a elos individuas, ora 
dramaticas·, ora comicn,s on tragicas. · 

O que para o vul 0>0 ignaro não passa ele mero accidente, en­
cerra para o pensaâor philosophia profunda, prenhe de eus_ina­
mentos moraes. 

Assim é que na e:-..istencia orelinaria, o que ella tem de super-
1icial é facilmente ~ipprellendiela pela comprehensão p.opular, 
como o era p~ira os antigos egypcios a escriptura dernotica. O 
hytoglipho, a sciencia dos princípios, será sempre privilegio elos 
espit'itos de eleição, especie de mysterio sagrado que só se 
desvenda perante o· est,udo . 

Na successão elo., acqntecimentos, por mais sorprencleotes 
que pareçam il. primeira vista, ha um encadeiamento claro ou 
occulto que cumpre-nos investi.gar, si quizermps descobrir-lhe a 
lei sociologica. · · 

Tal é a complexidade dos factos sociaes que, a mais das vezes, 
semelham enigmas r1uasi indecifraveis. 

No domínio das sciencias physicas cada manifestação das 
cousas trai eni si sua razão de ser. Si a queda de .um bolide nos 
sorpreh_eocle, não tardamos em descobrir a lei de sua proclucção. 

Na viela social, acontecimento que aherre das prax:es estabe­
lecidas, _produz estupefacção publica, e deixa aturdidos os espí­
ritos leves, superficiaes, de que se compõe a gra.nde massa, 
popular. · _ . 

A transformação que acaba de operar-se no scen a.r10 governa­
mental, por mais esi:ranha e inesperada que pa,reça, é o pro dueto 
de factores que por ora escapam ao nosso exame, mas que a 
historia ha de registar e comprehencler, como já ·' o fez em 
relação a outras épocas e outros j)ovo1;;-, !. • • ' 

Não nos cabe. usurpar o papel dos )saias ou ·dos Ezequíeis, e 
pro.phetisar os destinos proximos ou afastados da, actual ordem 
de cou3as, para verter lagrima,s sobre a destruição do templo 
monarchíco, ou applauclir a reclempção de uma idéa menoscabada. 

Fragilissimos são os meios a nosso ~lcaoce para tirar o horos­
copo da situação. O r1ue . podemos con.iec~urar, pelo que nos en­
sina a sabia mestra, que se chama Histor~a, é que não se destróe 
um regímen político para substituir por ?utro, sem sofl"rímentos 
pessoues, sem hesitações e erros, que so o tempo apaga e cor-
rige . . . 

Aos velhos partidos, circnmscripto:;; nas s~rns _aspirações e acti­
vidade tlen tro das ra ias constitucionaes, so re3tava, depois ela 
batalha, adopta.r um dos seguintes alvitres: resistir, abster-se, 
ou entrar em campo com suas forças ern prol do novo regímen. 

A resistencia seria o cumulo dos mules, porque mancharia com 
o sangue brazileiro a baricleira ela 1lemocracia triumphaote, 
ideal p·1ra o qual todos se -appt~oximavam, ,_enta ou accelera­
damente. 
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Aos que nos ·acoimam de ceder aos factos e de não hastearmos , 
a flammula da resistencia, poderiamas responder como Gõethe, 
quando os -patriotas exaltados lhe pediam poesias contra a França, 
« Como quereis que pregue odio, quando não o sinto no coração?» 
Como, _diremos nós, exigis que cravemos o punhal no coração do 
irmã.o e do amigo por terem apressado, em toda a sua plenitude, 
o advento das liberdades cidadãs '? . · 

O que morreu não foi a idéa libel'al, porque esta, como o verbo 
sagrado, sobre nada no oceano das revoluções, superior às con­
tingencias ela mesquinha pheuomenalidacle dos seres; o que pe­
receu on melhor se transformou foi uma forma mais ou menos 
absoleta de governo, na America, um simples acciden te do re­
g ímen representativo, a sua parte imponente, como lhe chama 
Bagehot. . 

A resistencia, portanto, não melho1·aria a sorte dos partidos, e 
concorreria para empeiorar as condições ele progresso e segurança 
da patria. 

O outro alvitre, da, abstenção, era, porventura, o peior, porque, 
como diz um esCÍ'iptor de notn,: « um partido que se refugia na 
abstenção abstrahe-se da vida nacional para eclipsar-se, tornar­
se esquecido, commetter verdadeiro suicídio político. Retirado ·à 
sua tenda, ünmobilísa-se n'um rigorismo inerte que assemelha-se 
ao desanimo, à impotencia; torna-se o pass'.ldo e cessa ele ser o 
futuro ». 

· A abstenção seria um erro funesto, umLt cumplicidade pelo 
silencio ou pela inercia, sem a nobreza elo protesto, nem o patr-io-
tismo da coadjuvação. . 

O maior dos oradores parlamentares e um dos mais eminentes 
homens üe Estado üa Ing·laterra, Fox, dizia no leito ela morte, que 
seu m ;üor erro político fóra abster-se dá tribuna parlamentar po1;. 
algum t empo. Elle sabia que com Jorge III ser-lhe-hia impossível 
o accesso ao governo, mas não :ignor-ava que o exame de todo dia, 
a critica da tribuna aos actos do mesmo erão poderosos incen-
tivos para seu bom proceder. . 

Restava-ao3 velhos partidos o ultimo alvitre - a cooperação. 
A situação é clifficil, não ha que occnltar, embora rebôe ainda 

aos ouvidos da i1rnltidão attonita as ultimas notas do hymno 
triumphal, o murmurio confuso e dolen te dos vivas e apptausos 
populares. 
1 Foram-se os reis, esboroaram-se os deg-ráos elo throno, mas não 
mudaram-se os homens, nem supprimiram-se as necessidades . A 
secca, a fome, a miseria ahi estão, qual espectro de Banco na mesa 
dos convivas , pnra attestar ao poder que só « a tristeza fe (:unda 
as grandes causas », como nos ensina Rénan. 

Debellar esses males, ou superar outros qne naturalmente hão 
de surgir, não é faina infi.t i)til, senão ·iabor ins;:rno, para o qual 
nunca serão demasiados os operarias voluntarias. 

Nossa missão não é, nun ca poderia ser, visar a,s vantagens do 
governo, mas cooperar na tranquillisação ela ordem, na segurança 
i ndividual e de propriedade, a té que o poder legitimo, m frnifes­
tado por meio do legislador cN1stituinte, empunhe as rédens do 
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governo e da administração, promovendo as reformas e soluções 
que as necessidades do presente reclamam. 

Até esse dia será noss~i divisa - não esperar muito, nunca 
desesperar. . . 

O patriotismo exige que deponhamos sobre o altar da patria 
as insignias d? nossa passada organisação - e que, em vez de 
suspirarmos pelos velhos moldes liberaes, redobremos de activi­
dade para conquistarmos o vello de ouro da democracia. 

Cumprimos esse dever aceitando os factos consummados, e 
esforçando-nos por consolidar as liberdades cidadãs e locaes, de 
que tanto precisa esta patria, que todos amamos acima dos 
princípios abstractos da philosophia politica, e pela qual esta­
remos sempre promptos a sacrificar as fórmas transitorias de 
governo. 

(Da Ga:eta elo Norte, Ceará.) 

• 

A nova éra 

FORTALEZA, 22 DE NOVEMBRO DE 1889. 

: A unica monarchia americana desapparece para da• logar ã, 
unanimidade · do regímen democratico; desapparece sem ruido, 
naturalmente, si assim pócle denominar-se a rapidez vertiginosa 
da evolução. Da côrte partiu o movimento, e o exercito e 
armada fizeram a substituição do antigo regímen, abrindo ao 
Brazil os horisontes de uma nova éra, que precisa do patriotismo 
de seus filhos, da união, do esforço, do · trabalho unanime para 
progredir e merecer das nações estrangeiras a cpnfiança ele que 
somos credores. 

Quebrados os velho_s moldes, a éra nova necessita de elementos 
par a fortificar-se. · 

A memoria não nos da facto igual na historia dos povos : uma 
republica sahida da monarchia em horas, sem abalos, sem luta, 
parece ser facto virgem. 

E sahiu uma republica que rapidamente se impõe e é consa-
grada verdadeiro governo do povo pelo povo. . 

E' que o sentimento nacional foi educado na escola democratica, • 
o brazileiro foi · sempre republicano - de coração. Todos prepa­
raram o terreno, e continuariam a preparar por muitos annos·, 
si não fossem os Clubs militares, as dissenções destes com o go­
verno, e a explosão do dia 15, ante a eventualidade da realização 
de medidas que visavam a _dispersão do exercito. Qtiiz; muito o 
7 de junho, e o e:treito contrario não se fez esperar. 
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Ainda não é tempo de dizer o juizo da historia sobre os acon­
tecimentos que se desenrolam na actualidade e nem o espírito 
póde ter a necessaria isenção para fallar de D. Pedro II, do 7 de 
junho e da Republica, e adiantar o que deve e h(.I, de ser dito 
pelo futuro historiador. 
- Militantes do antigo regímen, embora da escola mais aclean­
tacla, vinculados a martyr'es da liberdade pelo sangue e pelo 
patriotismo, não fomos dos primeiros a fazer profissão ao som 
dos hymnos da victoria; mas não somos retardatarios, nem re­
cusamos aelhesão franca e cordial ao inicio dos fastos nacionaes. 

Eutremos na n ova éra com o animo forte, o coração puro e o 
sentimento do dbver; e os nossos actos sejam a gforificação elo 
norte que escolhêmos para combater. 

Aos nossos bons e leaes amigos de todos os tempos ; aos deno­
dados e sinceros companheiros de luta, levamos os .emboras pelo 
advento da republica e os convidamos para, sempre unidos, 
sempre inspirados no bem_ ela patria querida, collaborar pelo 
futuro deste torrão abençoado. 

Pelo futuro ela patria, pelo bem-estar do Cearà sejamos todos 
um. 

Mudanca de governo 

Hoje ( 16 ), pela manhã, veio ao encontro da anciedade publica 
a grata noticia de achar-se organisado o· governo provisorio com 
os elementos mais sympathicos às aspirações nacionaes. 

Ao ser affixado o telegramma á porta do nosso escriptorio, o 
povo ahi agglomeratlo prorompeu em ruidosas acclamações á 
Republica, .ao exercito e a armada, ao povo brazileiro e aos mem­
bros do poder executivo. 

E' difficil dar ieléa approximada elas enthusiasticas expansões de 
jubilo, expressadas por mil maneiras diversas no seio da multidão. 

A briosa mocidade da Escola Militar, distinctos officiaes daquelle 
estabelecimento, do 11 ° batalhão ele infantaria e da armada, os 
membros do Centro t<.epublicano, cidadãos ele todas as classes, 
faziam as mais espontaneas demonstrações ele jubilo pela nova 
ordem de cousas, filha do movimento mais nobre que já.mais agi­
tou a patriabrazileira. 

Efl'ectivamente, a alma da nação, torturada pela ignominiosa 
pressão com que a afflig'ia o ultimo governo do reinado do Sr. 
D. Pedro II, esse ministerio espurio, filho da hypocrisia elo mo­
narcha e ela trajção do Sr. Afl'onso Celso, sentia-se alliviada do 
opprobrio, livre do esmagamepto que a affügia. 

O povo cearense mais uma vez soube occupar a sua posição :µa 
vanguarda, o coração brazileiro pulsou vehemente, estuando ele 
amor da patrb e da liberdade. 

Bravo! 

38 - H , R. 
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As corporações ·civls e militares adhesas ao movimento manti.­
veram-se em attitude decidida , reinando sempre o mais completo 
accordo entl'e o Centro Republicano e os representantes ela classe 
militar de terra e mar. 

A's 10 horas S. Ex. conferenciou com o Se. major Feliciano 
Antonio Benjami.n, commandante da Escola Mi litar, e as 10 1/2 
com o digno commandante elo 11 . 0 · 

Pouco depois houve uo palacio elo gover no mna reunião ele offi­
ciaes dos dous esta])8.lecimentos. 

Os p::>ucos offic iaes- da a1·11H,da presente mente nesta capital sou­
beram, em sua -rnai.oria, affit'n'!ar ainda uma vez a nobreza dos p .ü­
tos que palpitam sob a farda elos companheiros de armas de Ta­
manclaré e Barrnso . 

Hoje pela manhã, 10 horas, pouco mais ou menos, foram arranca­
das pelo povo, militares e paisanos, as placas ela run, cio Conde 
d'Eu, sendo inscripto em lettras vermelhas, nos lagares por ellas 
occupaclos, o dístico - Rua Seno a l\fadi:reira. 

· A's 11 .horas, o presidente da província conferenciou com os cl.J.e­
f'es do serviço ci vi 1 e militar . 

Est a convoc'lclo pnr.:1, 2 horas ela, tarde um meetin_q ele rego­
zijo, promovido pelos chefüs militares e Centeo Republ ic1no. 

Reunião no passeio publico. 
O 1neeting organisa,r-se-ha em prestito, formando na vangua1' da 

o corpo de alumn os , precedido peln. bn.ncla ele musica elo 11 ° bn,ta­
lhão. 

O governo de 16 de nove1~1bro 

Está constituiilo o minister io que inauguré1 no Brazil o no,·o 
regímen político, e os nomes que comµoem o gabinete do go­
verno republicano provisorio s1o ela mais alta sigri:ifi..c'.tção pa-'­
triotica para o paiz . · · 

Os inimig os ela republic:1 clama,vam sem cessar que no gT cl!Hl e 
1mrticlo nacional, que acaba, de conquistar a suprema di recção 
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politica, não havia homens capazes de hombrear com os trefegos 
e medíocres estadistas que a monarchia elevou as altas -po:;ições 
nos ultimas vinte ai:mos e cuja passagem pelo poder foi assigna­
lrt.da unicamente pelos successivos desastres financeiros, .pelas 
perturbações e desorganisações de todo o mecanismo imaginado 
pelas ficções constitucionaes; sómente-a corrupção, a immorali­
dade, os esbanjamentos, as violencias foram o triste apa;nagio 
do r egímen funesto que ha 67 annos infelicita a nação brazi-
~ra. . 

Pois l)em, doutores do constitucionâlismo hoje relegado ao es­
quecimento, a Republica começa por apresentar-vos no minis­
t erio, que inaugura a nova ordem de cousas, uma serie de mimes 
consagrados pelo respeito e pela admiração nacioua,l ; começa 
por indigitar-vos esse punhado de cidadãos eminentes e patriotas 
cheios ele serviços, cuja estatura moral é de certo muito mais ele­
vada e prestigiosa elo que a dos estadistas liliputianos que até 
hontem governaram o Brazil. 

A Republica offerece-vos os nomes laureados ·de Deodoro da 
Fonseca, o bravo soldado que se impõe á nossa veneração pelo 
valor e pela dedicação com que defende u a patria invadida pelo 
estrangeiro; de Quintino Bocayuva, o ardente e convencido pu­
blicista., que é honra e brilho d-a sua patria pelo caracter e pelo 
talento ; de Benjamin Consta□t, o digno e correcto mestre, o 
sabio profundo, que a sciencia human:1, acaüt ; ele Ruy Barbosa, 
o rutilante e inexcedível combatente da imprenSG, ; de Aristides 
Lobo, o intransigente e austeeo defensor das lib8rc1ades pu­
blicas ; de Demetrio Ribeiro, o moço talent0so e illustr e, que 
honra a geração que surge ; ele Cfl,mpos Salles, o parlamentar 

. vigoroso, que dignifica a tribuna pop:liar ; ele Eduardo vVan­
denkolk., o denodado marinheiro, que glorificou o nome brazi- · 
leiro nas aguas elo Paraguay. _ 

São outros tantos vultos proeminentes que o regimen da liber­
dade uniu em commum esforço, escolhendo-os entre as fortes 
aggremiações nacionaes, o exercito, a armada, e a imprensa, e nos 
grandes elementos moraes, a inte1ligcncia , o caracter e o 
civismo. 

Honra ao ministerio ela salvação publica ! 

Actos do Pocler Executivo 

O Sr. coeonel Luiz Antonio Ferraz, chefe do Poder Executivo 
no Estado confederado do Ceará, m ~rnda fazer publico, para conhe­
cimento elo povo e da guarnição, que por acclamaçã.o elo povo e 
elos militares do exercito e da armada, foi investido provi soria­
mente do caego de chefe elo Poder Executivo, nesta pro'vinci.:1, 
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em adhesão ao governo hoje constituído na capital do paiz, sob r1 
presidencia do Sr. marechal Manoel Deodoro da Fonseca, rece­
õendo o cargo das mãos elo Sr. coronel J eronymo Rodrigues 
de Moraes Jardim. 

O Sr. chefe do Poder Executivo declara que, respeitando a 
vontade manifestada pelo povo e a guarnição, que adheriram á 
fórma do governo republicano, proclama a adhesão cio Ceará á 
Republica Brazileira e manda que, como tal, seja reconhecido 
para todos os e:ffeitos; o que se communica nesta data ao Poder 
Executivo no Rio ele Janeiro e aos demais .poderes constituiclos. 

Por acto immediato elo mesmo chefe foi nomeada uma com­
missão executiva, junto ao seu governo, a qual se compõe dos 
cidadãos João Cordeiro, ma.jor Manoel Bezerra cl'Albuquerque, 
João Lopes Ferreira Filho, tenente Alexandre José Barbosa 
Lima, Joakim Catunda, capitão José Freire de Bizerril Fonte­
nelle e tenente José Thomaz Lobato ele Castro; o que se commn­
nica igualmente ao, povo e á guai0 nição. 

Fortaleza, Capital do Estado Livre do Ceará, aos 16 de no-
vembro de 1889, 1° da Republica. · 

Major Manoel Be1rerra cl'Albuquerque, membro da commissão 
executiva . 



Estado do Rio Grande do Norte 

• 



• 



Ao povo, liberdade, igualclacle, fraterniclade ! 

O governo des te Estado, legitimo e immecli[l,t o rel?reseutaute 
tlo ,povo, cuj os direitos saberá respeit[l,r e fazer respeitar em sua 
p!euitude, tendo por norrr.a e g uia elos seus passos - manter a 
ordem e assegurar a felicidade de seus concidadãos - certo de 
que a moralidade , j m;tiça e energin, ele seu procedimeuto admi­
nistrativo constituem a garantia mais perfeita do respeito 6- lei 
e a autoriclrtcle exteaorclinaria ele qu e se achn, investido por­
acclamação cio povo e elas clas;-;es militares, füz saber : 

Que conspira, sem patriotismo e a,bnegação, quem pretender 
insllluar no animo generoso deste bom povo rio -granclense que o 
governo não seja a enca,rnação firme e h onrada elo amor á causa 
1rnblica e 1-lecidiüo manteneclor da tranq uillidade patt·ia ; · 
. Que sera crime ele lesa-patriotismo tentar perturbar o estabe­
lecimento elo governo r epublicano deste Estado, l?acifica e enthu­
siasticarneute organisado, facto grandioso e sublime, que encheu 
de jubilo S'.l-nto o grande coração elos filhos desta terra, cujas 
t r adições de heroi.smo já a historia tem r egistrado em mais de 
um perioclo solemne e clifficil ele nossa existencia política ; 

Que o n,clvento ela Republica elos Estados Unidos elo Brazil é 
hoje um facto brilllautemente consummaclo e irrevog·avel; fl 

Que a generosidade e -pat:'iotismo elos benemeritos fill1os da 
Jwroica revolução de 15 de novembro, assombro das nações 
cultas da velha Europa e elas nossas irmãs elas duas Americas, 
estabelecenLlo 11or toda parte a confiança nas relações econo­
mica::; , patrioticas e sociaes, internas e ec;:ternas, é aimla a prova 
mais segura_ tle .que a harmonia se estabelece não só nos Estados 
confederados da grande união brazileir a , como tambem entre os 
briosos e leaes , altivos e abnegados habitantes deste Estado, 

' qu e afinal conquista a sua autonomia, affirmanclo- se como um 
_povo clig·no elos melhores destinos, no seio ela patria ; 

Que os erros e desmamlos do passado, a desigualdade e pr ivi­
legios, que faziam a vergon ha publica e o rebaixamento ela digni­
clacle civicri , ceuem o passo a uma v iela nova, el e hor izontes 
largos, ele abunclancias e g lorias, livres todos e todos iguaes ; 

Assim, gara1Jticlos t odos por um sagrado compromisso, con­
trahido 11erante a imagem sagrada ela Patria, n,ssellaclo pela ma­
nifestação mais solenme cb. soberania popular, cuja expressão e o 
actual governo provisorio, sem cabida no animo sincero tlo 
governo o pensamento estreito e dete stavel ele represalias e -
odios, sem constituir a novn, situação um assalto interesseiro ás 
posiçõss, -mas um de.seja n,rdente ele · consolidar sob a, bandeira 
bra.nca da paí!; e ela c01rnorclia o congraça,mento augusto de t odos 
aquelles que neste mesmo torrão tiveram o seu berço, o de seus 
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pais e de seus filhos, o governo promette sob sua honra o cum­
primento de seus deveres, .a energia que a situação reclama, a 
generosidade que im'põe o patriotismo, em uma palavra, que, em 
todo m_omento, será - forte e justo -, divisa do governo no 
momento supremo em que nos achamos. -

Cidadãos t o governo actual é elo povo e pelo povo ! A aurora 
da liberdade não póde ser toldada pela nuvem parda ela eliscordia 
e da desconfiança. 

Paz e prosperidade t 
Viva a Republica t 
Viva o 'chefe do Estado, Exm. marechal Deodoro da Fonseca! 
Viva o minist erio republicano de 15 de novembro ! 
Viva a patria brazileira ! 
Viva o povo Rio-Grandense do Norte ! 
Viva a armada nacional! 
Viva o exercito brazileiro ! 
Natal, 21 de novembro de 1889. 

O Chefe elo Poder Executivo, 

DR. PEDRO VELHO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO. 

(Rio Grande do Norte.) 

Boletim da «Republica» 

Brazileiros ! 
Está proclamada a republica! 
Povo; exercito, armada n a mais patriotica e sublime confra­

ternisação sacodem o jugo vergonhoso do imperio, e firmam os 
seus fóros de cidadãos. 

Purificou-se emfim o continente nov@. 
Hoje, de um a outro pólo, do Atlantico ao Pacifico, ha uma só 

crença - a soberania popular - é a lei americana ! 
A alma nacional , inundada de jubilo, destitue o imperio, e . 

firma-se na capital brazileira um governo provisorio, composto 
do g rande Quintino Bocayuva, do invicto general Deodoro e do 
illustre publicista Aristides Lobo. 

A republica é a paz, a ordem, a trauquillidade interna, a 
harmonia internacional, a civilisação e o progresso. 

Os odios e rancores partidarios não cabem em corações cheios 
da luz redemptora da Liberdade. 

O Brazil em pouco tempo deu ao mundo dous grandes exemplos 
de civismo, que lhe conquistaram na historia um logar de honra, 
uma gloria immortal. 
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13 de maio e 15 de novembro l 
São na vida nacíonal os dous pontos de apoio na nossa futura 

evolução politica, social e economica. 
·- Viva a Republica ! l 
- Viva a Patria redemida ! ! ! 
- Viva o povo norte-rio-grandense ! ! 
- Viva o Governo Provisorio ! ! ! 
Natal, 15 de novembro. 

Dr. Pedro Velho . 

Acta da Proclamação da Republica Brazileira na 
-província, hoje Estado do Rio Grande do Norte 

Aos dezesete · dias do ·mez de novembro de mil oitocentos e 
oitenta e nove, no palacio da presidencia desta provincía, onde se 
acharam reunidos os cidadãos abaixo assignados ,. de accordo com 
o movimento republicano do paiz, representado pelo Governo 
Provisorío estabelecido no Rio çle Jan0iro, resolveram proclamar 
a Republica dos Estados Unidos do Brazil nesta provincia, hoje 
Estado do Rio Grande do Norte, o que sendo approvado por 
todos com o maior entlrnsiasmo e vivas demonstrações de regozijo 
publico, pelo capitão-tenente Leoncio Rosa foi acclamado presi­
dente o Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, que sendo 
unanimemente aceito no meio de acclamações geraes, assumiu a 
administração e tomou posse do governo elo novo Estado elo Rio 
Grande do Norte, que assim ficou installado; do que para constar 
lavrou-se a p:resente acta, que vai por todos os cidadãos presentes 
assignada. Eu cidadão Joaquim Soares Raposo da Camara, desi­
gnado para escrever, a escrevi.-Dr. Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão.- Leoncio Rosa.- Felippe Bezerra Cavalcanti. (Se­
guem-se outras muitas assignaturas.) 

Proclamação 

RIO GRANDE DO NORTE 

Concidadãos ! 
Como as outras provincias do extincto imperio, hoje Estados 

livres da Confederação Brazileira, o Rio Grande do Norte acaba 
de proclamar a republica entre as acclamaçõ.et, unanimes elo 
povo e das ·classes mílitares. 

E' livre a Patria ! 
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A destituição do imperio abriu espaço à soberania popular, 
quebrando todos os grilhões, todos os jugos. . 

De sul a norte as nossas irmãs, cheias ele ardor patriotico, sem 
luta, sem resistencia ele nenhuma especie, na confraternisação 
mais nobre, mais sublime, aevoraram SJ pavilhão popular e livre 
da Republica. 

O governo central està constituido no Rio ele Janeiro da 
seguinte maneira: 

Marechal Deodoro da Fonseca - chefe do governo provisorio ; 
Aristides Silveira Lobo - ministro cio interior ; 
Ruy Barbosa - ministro da fazenda, interinamente ela justiça; 
Tenente -coronel Benjamin Const:1nt B. Magalhães - ministro 

ela guerra; 
Chefe ele esquadra. ,vandenkolk - ministro cfa marinha ; 
Q;,;intiuo Bocayuva -· ministro elas relações exteriores, interi­

namente ela agricultura, cornmercio e obras publi.cas. 
Nes te nosso caro torrão natal o g randioso acontecimento foi a 

manifestação mais bella e mais sublime que já brotou elos cora­
ções rio -granclenses. 

A's tres horas ela tarde deste dia immortal, que mar cará na 
historia da província a data. da nossa libertação e da nossa felici­
dade, reunido e JJOVO, exercito e arnmcla no palacin do governo, 
entre applausos geraes foi J)roclamada a Republica, sendo accla­
ma:lo presidente do novo Estado e cl10fe do Poder Executivo o 
Dr. Pedro Velho, que immecliatamente assumiu a administração 
e tomou posse elo governo . 

Já percorre todos os angulos elo Estado a grande nova, em 
tocla parte recebida entre manifestações geraes ele regozijo. 

Convencido ele que representn. e é clepositn.rio da honra 
publica, o governo, nesta conjuuctura s lemne, seró, ao mesmo 
tempo forte e justo, nã.o poupa,nclo esforços para, manter inteira 
a, harmonia social, respeitando todos os direitos, defendendo 
todas as liberdades. 

_Extinctos os priv-ilegios, estamos e entramo3 n'uma data de 
verdadeira e plena confrat·ernisação. 

O pensamento elo governo nesta nova plrnse de nossa existen- · 
eia, política, abrange o mais largo e elevado progra,mma, firmado 
em lJases que serão a garautü1 da no;;sa felic idade e grandeza 
futuras. 

V) va a Confederação Brazileira ! 
Viva o Estado elo Rio Grande do Norte! 
Viva o povo brazileiro ! 
Vivam o exercito e a armada nacionaes ! 
Viva o patri0tico Governo Provisorio ! 



Estado elo Niai,anhão 





Proclamacão 

O po-vo brazileiro contj:)mpla hoje o horizonte da sua libertação. 
Foram libertos os escravos, são hoje livres os cidadãos. A humi­
lh.ação não será mais a partilha de nós todos, e cada um ele 
nossos filhos póde repetir orgulhoso e sobranceiro - não ternos 
mais um senhor. 

A igualdade nivelou os brazileiros, a liberdade ergueu-lhes 
um pedestal ele gloria, que nenhum outro povo ainda conseguiu; 
a fraternidade os unirá a ponto ele fazel-os marchar sem descon~ 
certo á meta do grandioso destino que a Pro-videncia reserva 
áquelles que ha escolhido na mysteriosa partilha para represen­
tar destinos unicos e singulares. 
. O Globo, saud::mdo o acontecimento mais notavel , porventura, 
deste seculo, promette todavia guardar illesa a imparcialidade 
que presidira á sua formação, â sua organisação, ao seu engran­
decimento, devido tão sóment e â independencia com que defendeu 
irnperterrito · os dir eitos do povo, as garantias publicas, os 
sagrados titulas do cidadão . 

Maranhão; 16 de novembro de 1889. 

(Do Globo.) 

Emfim, somos livres! 
Nas duas Americas, hoje, resoam unisonos os hyrnbos da liber­

dade, e do pólo norte ao pólo sul existe uma só familia de irmãos . 
Tudo foi transfor mado ao doce sôpro ela liberdade. 
A America se pertence a si mesma ; os milhares de habitantes 

que respiram as auras suavíssimas de seu amplo céo azul, re­
camado de scentelhas diamantinas, sentem-se agora mais fortes 
pela união de todos no só convivia da liberdad0. 

Liberdade e trabalbo, eis o lernma tle toda a America. 
No paiz a alegria reina em todos os semblantes; a confiança 

no progresso da nação renasce nos corações e um futuro de 
esplendorosa felicidade desenha-se nos horizontes da patria. 

Damos mais um exemplo ao mundo. 
A lei de 13 de maio passou como um aero litho, rasgando um 

aureo listrão no céo brazileiro, e a nação conheceu, pelo estre­
meção enorme ela liberdade, que ella tinha força para mais, e 
fez- se livre. 
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E fez-se livre sem combates, sem violencias, sem lutas, ao som 
dos hvmnos e aos cantos sublimes da liberchcle. 

Somos um povo t 
Embora o ultimo a en trar no convivio das nações livres, ainda 

assim representamos ahi um papel excepcional pelos meios por 
que readquirimos a liberdade . _ 

A velha Europa, que ficara estupefacta ao a,rcarmos com a 
secular instituição do esclavn,gismo, ren,pparecendo no scenario 
do trabalho mais pujn,ntes, está preza neste momento do pasmoso 
feito elo dia 15 ele novembro. 

Portugal, o velho Portuga,1, coberto de g·lorias immoredouras, 
se desvanece e se orgu Lha ele haver creado na grn,nde America 
o povo brazileiro. 

Maranhão, 19 de novembro cb 1880. 
(Do Globo.) 

Govel'no da provincia 

. O cidadão tenente-coronel João Luiz Tavares, commandante 
do 5o· batalhão ele infantaria, r ecebeu ordem telegraphica do 
Governo Provisorio da R,epublica, elo Rio, para assumie a admi­
nistração ela pro'vincia e nomear o governo provisorio, de que o 
mesmo cidadão e cliefe executivo. 

Fazem parte deste governo os sete cidadãos seguintes: 
Tenente-coronel João Luiz Tavares ·; 
Dr, Fru.ncisco de Paula Belfort Duarte ; 
Dr . José Francisco de Viveiros; 
Tenente-coronel Feancisco Xavier- ele Carvalho ; 
Capitão do 5° batalhão José Louro11ço da Si lva Milanez; 
1° tenente Augus to Fructuoso Monteiro da Silva, comrnaudaute 

ela escola ele aprendizes marinhei1'os ; 
1 ° tenente Cnncliclo Floriano ela Costa Barreto, capitã,o do porto . 

Presentes o Exm: desembargador Tito Augusto Pereira ele 
Mattos, acompanhado pelos seus illustres collegas do Tribunal 
ela Relação deste districto, e outros cavalhei-ros, e presentes os 
cidadãos tenente-coronel Tavar es, Paula Duarte, Viveiros, capi­
tão Milanez, 1 os tenentes Barreto e Monteiro, tenente-coronel 
X - de Carvalho e outros, foi l.wrado o termo ela entrega e rece­
bimento da administração, em palacio, no qua l e garantida [L 

ordem e tra□ quilliclad.e pub licas, termo assignaclo pelo ex-presi­
dente e membros elo governo provisorio e muitos dos cidadãos 
que se achavam presentes no acto. 

E' este o t ermo ela ~ntrega: 
Aos dezoito dia.s elo mez de novembeo de mil oitocentos e 

oiteuta e nove, pelas 11 horas da manhã, no palacio da presi-
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dencia, onde se achava, o cidadão d ei:;embargallor Ti to Augusto 
Pereira de Mattos, ahi compareceu o Ex:m. Sr. tenentc:i - coronel 
J oão Luiz Ta vares , commauclante elo 5° batalhão ele infan téria, e 
apresenta ndo ao mesmo Ex:m. Sr. desembar gador o t e legeamma 
que recebera do cifüdão marechal de campo Manoel Deodor o ela 
Fon·seca, chefe do Estado, üeclarou que, de conformidade com as 
ordens que lbe foram tra.nsmittidas, vinha assumir a administra ­
ção da província, que, em act o conti1120, lhe foi entregue . 

P elo mesmo cidadão desemba.rgaclor foi dito, a pedido do 
mesmo tenente-coronel João Luiz Tavares, que, conforme ja este 
havia clecla.raclo em carta, estava. na firme resolução ele passar ­
lhe hoj e o governo ,Ja província, imlepeuelente ele qu a lq uer 
ordem, vi~o que reconhecia, disp6r o commandante ela força 
m ilitar elos elementos inclis1)ensaveis para gãrantia ela segurança 
e tranquillidade publicas. 

E, para constar, eu, Augusto Cesar Aranha Vieira , official 
maior ela secreta ria elo govern o, servindo ele secretario, escr ev i. 

(Segu3m-se as assignaturas do ex- presidel)te, membros elo 
actua.l governo provisorio, desembar gador es cfa R.elação do 
clistricto, e grande numero de ciclaclifos.) 

Depois ele assig-no.clo o ter mo, o ciüaclão t enente-coronel Tava­
r es clirigiu-s3 as pessoas presentes declarando que se o.chava 
ins t allado o g·overno pr ovisol'io da Republica Bra,zileira em 
Maranhão e delle fazerem parte os se te~ciclaclãos, cujos n omes 
já demos . 

Gar antiu a paz e tra oq uillidade na vicia publica e partic ula r, 
terminando 1)01' cLw a p ·,lavra ao cidadão Pau la Duarte . 

Este, com os toqu es de sua mascula eloquen cia, pl'ofeeíu um 
d iscurso, que foi acompanhado desde o priocfpio até o fim por 
g r andes app lau so3 do i rnmeosó auclitorio; composto das princi­
paes pe.ssoas ela cD,pital. 

Fez ver que o governo que ia, iniciar-se era o governo üa paz, 
da ordem e ela con ser vação dos direitos adquiridos ; que duas 
g r audes victorias da civil isação foram a lca.nçadas ·pelo Brazil 
nest e seculo - a, ela. libertação da escravatura e agora, a ela liber­
t ação do cicla,difo brazileiro . 

Si aquella libertou os escravos , es ta os igualou a t odos os mais 
cidadãos ; que a Rep ublica só quer o desenvolvimen to, o pro ­
gresso e a. riq ueza elos povos, a fe licidade geral , e que por isso 
e lle pedia a todos os se us concidadãos que auxil Lassem o governo 
que i:1 -começar pnra garantia de paz e ele ordem, para o bem 
estar de todos, tet·mimwdo por um viva á Republica Brazileira, 
viva que füi gera lmente correspondido. 

Depois levantou o capitão Vaterio Carvalho um viva ao cida­
dão marechal elo exercito, chefe elo poder executivo, Deodoro ela 
Fonseca, ao exerci.to e ó, armada nacionaes . 
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Proclamação 

Concidadãos ! 
Está proclamado o governo republicano. 
A junta provisoria, reunida no palacio ela administração 

publica, delibera tranquilla, confiando plenamente nos sen­
timentos de ordem ela população do Estado do Maranhão e no 
patriotismo, nunca desmentido, desta provincia, illustre pelos 
t ítulos que a nobilitam. 

A junta pr0visoria tem força para gara11tir a se@urança de 
cada um : dos cidadãos, dos estrangeiros residentes na terra 
hospitaleira ela pateia, esta aguarda., confiada, o apoio que a 
g ravidade da situação nos impõe, e que, fortalecendo a aclmi'­
nistração, assegurará ao Estado a paz e a tranquillidade. 

Viva a Republica! Maranhão, l8 de novembro de 1889. 

Tenente-coronel João Luiz Tavares. - l O tenente Candido 
Floriano da Costa Barreto. - Jose Francisco de Viveiros. - Fran­
cisco Xavier ele Carvalho. - O capitão Jose Loui·enço da Silvcl 
111. ilanez. - Francisco ele Paula J3elfort Duarte .• - Augusto Fru­
ctuoso Monteiro ela Silva. 

A Republica 

De todos os pontos do paiz chegam novas e entlrnsiasticas 
adhesões á causa da Republica. 

Pujante levanta-se a democracia, e ·a confiança do povo :oas 
instituições republicanas traduz-se no jubilo e nas demonstrações 
de prazer que, por toda a parte, teem seguido o grito da 
liberdade. 

A revolução operada sem sangue mostra a g-randeza do povo. 
O brazileiro convencido quer e aceita a realização de um[!., icléa 
e não l'eage comra aquillo que, atacando os seus interesses, 
consti tue uma victoria da ci vilisação. · 

Sem sangue fez-se a revolução social do trabalho.- Livre o 
escravo, confraternisou com o senhor. Sem sangue fez-se a 
revolução política, e livre a patria, unir-se-hão todos os cidadãos 
para na grande officina do trabalho nacional erguer o paiz ás 
cumiadas da civillisação. 

Nenhum povo emriqµeceu a historia com semelhante exemplo. 
Com o sangue corrwrou a confederação norte-americana a liber~ 
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dade de seus escravos, com o sangue te::im 
todas as victorias democraticas do mundo . 

Altiva e generos:'L surge a Republica. 
Salve r Liberdade r 

Maranhão, 21 novembro de 1889. 

Ao povo 

sitlo conq uisütLla,s. 

(Do Globo) 

Vamos escrever para ti, povo, uma pequena serie de artigos. 
singelos e despretenciosos, como são t eu pensamento e tua. 
alma. 

Queremos que, lendo as nossas palavras, tu as entendas e 
possas por ti mesmo comprehender todo o seu alcan-::e. 

Não te educaram na mouarchia; a republica. te educara, porque 
esse é o seu primeiro dever. 

Os cidadãos inconscientes são o maior perigo úa patria ; se­
melham-se ás pedras brutas, 011 aos madeiros informes : podem 
causar espanto, mas não são dignos da admiração de nenhuma 
alma bem formada. 

Compara tu mesmo a pedra bruta á estatua fabricada pelo teu 
proprio cinzel ; vê que differença o1)servas; como te elevas em 
tua propria consciencia, como concebes quanto vale o homem 
educado mesmo n'uma arte. 

Levanta agora do chão esse madeiro tosco, que o teu machado 
a~rri.bou; faceia e r ecorta-o com a tua ferramenta , raspa-o e 
enverniza-o : - passou das t1?attas ao salão do rico, onde or-
namenta-lhe o conforto. · 

Duplicaste-lhe o valor. 
Porque pois conhecendo tu estas verdades t0 não educaste 

até hoje? 
Sabes porque ? 
Porque a monarchia. não era toda composta de cidadãos. 
Todos pagavam impostos, mas tu não eras contemplado nos 

orçamentos: não te davam as escolas sufficientes, não pre­
paravam para ti um futuro. 

Ja não te lembras quantos irmãos tinhas hontem em capti~ 
veiro? ! 

Mas agora tudo mudou. 
Amedrontavam-te com a Republica! 
Pois bem, eu vou te ensinar o que é a Republica, vou te 

mostrar as suas vantagens, e então verás que os que te illudiam, 
eram os que lucr:,1.-vam com a tua ignorancia. 

3s - H, Ro 
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A republica 

O sentimento do povo era republicano . Uns r eceiavam a com­
moção da, revolução e outros, apesar ele possuídos elos sentimentos 
clemocraticos, ignoravam o que fosse a republica. 

A' semelhança do enfer mo que sabe que uma operação 
cirurgica pode restituir-lhe a saude abal.lcla , mas que, receioso 
ela dór, adia a hora, da amputação; assim tambem o povo bra­
c;i leiro temendo o abalo r1ue lhe poderia advir de uma luta entre 
irmãos, parecia resolvido a . esperar <Jue o tempo fizesse a 
evolução. 

Assim não foi . • 
Os caracteres superiores que org-anisaram o movimento repu­

blicano hasteando a bandeira ela democracia, obrig·aram a mo­
narchia a depór o sceptro, evitando a commoção que se temia. 

Não foi só o derr0,rrrn.mento do sangue que procuraeam evitar 
os inauguradores da re1mblica, evita.ram t arl1bem a crise eco-
11omica que assolJerba toaas as nações quando passam por se­
melhantes reformas . 

O cambio conserva- se a 27 1;2·, as operações bancarias no 
Rio continuam sem so:ffrer alterações, o commercio faz reg-ular­
rnente todas as suas t ransacções e está a ordem economica 
estabelecida em t odo paiz. . 

O governo provisoeio terá o reconh ecimento da pa tria : 
a lcançou n, grn.nde victorià tfa clemocracin, sem vencidos nem 
;prejudicados. 

Maranhão, 22 de novembro ele 1889 . 

(Do Globo .) 

Ordem do dia n. 133 

Cópia.- Commanclo do 5. 0 batalhão de infantaria em Mara­
nhão , 18 de novembro de 1889 . 

Publico para conhecimento do batalhão e devida execução o 
seguinte :- Camaradas.- O faus toso dia 18 j ámais se riscnra 
de vossa lembrança., n ão trepidando dizer-vos que a festa da 
proclamação da Republica já repercutia em todos os angulos do 
cs,ntinente americano ; e a historia, essa mestra dos t empos, es­
crevera em g·loriosas epopéas, este conjuncto ele luzes, cujos re­
verberos farão com que n ossas a lmas, contemplando as gran­
dezas deste dia, reanimem mais os nossos corpos, não a lque-
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brados ainda, da,nclo-ihes mais vigor, for talecidos pelo sol vivi­
ficante das fe lizes plagas brazileirê.iS, em que nascemos. 

A-ssim pois basea,cl.o em communicação telegraphica elo Exm. 
Sr . mareclml de campo Manoel Deodoro tla Fous.ecé1, e nos prin­
cípios ele direito que assistem a todos os povos livres, em frente 
ao bata,lhíLo, sacudiu o jugo ela tyranuia proclamando n esta pro­
víncia a Republica. 

A' vista destes a.contecimentos que rea lçam as virtudes cívicas 
do preclaro c.icladào, que se acha a frente do gove1'no provisorio 
do paiz, assumo hoje a presidencia da junta do governo provi­
sorio deste Estn,do , passando nesta data o commaodo dest e bata­
lhão ao cidadão major Honorio Cle mentioo Martins . 

Agradecer os serviços prestados pelos ofüciaes do batalhão, 
seria até offensivo aos seus brios e clig·niclacles, porque viria ferir 
bem de perto as glorias que delles resuJ.tam ; mas deixar de elo­
g ial-os peln. disciplina e união mantidas no corpo, pela intelli ­
gencia e zelo de serviço com que se portaram, em circnmstancias 
tão anor·maes ; seria impossi vel. • • 

Jamais esquecerei os prestados pelas praças ele pret do .bata­
lhão, á nossa santa ca,usa, determinando q i.ie na fé ele officio <.los 
officiaes e nos assentamentos das referidas praças , se faça menção 
honrosa para, maior g loria ainda . (Assiguaelo) - Joao L iiiz Ta­
-vares. - Tenente coronel . 

Ordem elo dia n. 2 

Palacio do g·overno provisorio elo Maranhão, 20 de novembro 
ele 1889. 

Faço const ar á g·uarnição que a junta do governo provisorio 
desta província, nesta data, resolveu nomear em commissão 
a lferes do corpo de policir, os Srs . 1 ° cadete 2° sargento elo 5º 
batalhão de infantaria Atühberto Janseu Tavares e 2° dito 1° 
sargento Joaquim Antonio Bello. - João Lufa T avares. - Con­
forme, o tenente Jose Augusto Grom,well, ajudante de ordens. 
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Ordem do dia n. 3 

Palacio do governo provisorio do Maranhão, 22 de novembro 
de 1889. 

O tenente-coronel presidente da junta d0 governo provisorio 
deste Estado, faz sciente a gml,J'nição e a · todos os officiaes dos 
corpos especiaes, honorarios, reformados, da g uarda nacional, elo 
corpo ele policia e da companhia urbana, existentes neste Estado, 
bem como a todos os chefes ele repartições militares, qae -em vista 
de ter sido proclamada a Republica no Brazil, sejam supprimidas 
as corôas que nas portas elos editicios, nos bonets, nos botões e 
nas pas tas dos officiaes superiores se usavam.- Jocto Luiz Ta­
vares. - Conforme, o tenente Jo se Aiigusto G1·omwell, ajudante 
de ordens. 

Ordem do dia n. 4 

Càpia.- Commando do 5° batalhão de infantaria.- Quartel em 
Maranhã.o, 21 de novembro de 1889. 

P ublico para, conhecimento do batalhão e devida execução o 
seguinte.- Os elogios verbaes que as mais das vezes, dão como 
direi to a quem os houve, inter pret ações differentes faz-me vir 
pat entear ao batalhão os meus sentimentos : Tendo sido no dia 
17 do corrente nomeado para commandar uma pequena força, de 
dez praças, o Sr. alferes Antonio Raymando l:l ello , afim de ga­
rantir a vida do prestimoso cidadão Dr . Francisco de Paula 
Belt'urt Duarte e obstar o assalto que a populaça desenfreada 
pretendia dar a typographia do jornal Globo de sua propriedade , 
o mesmo Sr. alferes pela attitude que tomou, repelia . com tocfo. 
a energia essas massas que o atacavam ; portando-se de maneira 
tão dig na, que não póde este commando deixar de mencionar em 
sua fé de officio esses serviços e determina que füçc1.-se t ambem 
delles menção nos assentamentos das praças, que compu zeram 
aquella força., a fim ele servir ele incentivo aos de sua classe . 

Os Srs. alfer es Francisco .Mathias Pereira da Costa e Leopoldo 
de Barros e Vasc·oncellos, que tambem foram mandados, a vista 
das noticias aterradoras que chegaram a respeito elo r.eferido 
assaJto, para convidar em e acompanharem o mesmo Sr. Dr. Paula 
Duarte, à este aquarte lamento que lhe offerecia mais garantia 
de v ida, convite este que nã,o foi aceito por t er se sfl'ec tuaclo o 
dito assalto, quandn chegaram á referida redacç5.o do Globo , os 
mesmos Srs . officiaes portaram-se de maneira tão digna que não 
póde este commando deixar de · elogial-os pelo sangae frio com 
que desempenharam esta commissão, atravessando maltas de 
n egros re.voltosos, e dos quaes podiam ser victimas. 
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Commando do 5° batalhão de infanteria.- Quartel em Maranhão 
21 de novembro de 1889 . 

Publico para conhecimento do batalhão e devida execução o 
segninte: · 

Os elogios verbaes que as mais elas vezes, dão como direito a 
quem os houve, interpretações differentes faz-me vir patentear 
ao hatalhão os meus sentimentos. Tendo sido no dia 17 do cor­
rente nomeaclo para commandar uma pequena força de onze 
praças o Sr. alferes Antonio Raymundo Bello, afim de garantir 
a vida do prestimoso cidadão Dr. Francisco de Paula Belfort 
Duarte e obstar ao assalto que a população desenfreada pre­
tendia dar á typographia elo jornal Globo ele sua propriedade, o 
niesmo Sr. alleres pela a ttitude que tomou repelío com toda a 
·energia, essas massas que o atacaram, portando-se de maneira 
tão digna que não pode este commando deixar de elogiar ao 
mesmo Sr. alferes Bello mencionando em sua fé de officio esses 
serviços, e determina que faça tambem delles menção nos assen­
tamentos não só do 2° sargento João Pedro Tra,vassos como das 
demais praças que composerão aquellas forças afim de servir de 
incentivo aos da sua classe. Os Srs. alferes Francisco Mathias 
da Costa e Leopoldo de Barros e Vasconcellos que tambem foram 
nomeados; a vii,ta das noticias aterradoras que chegarão a res­
peito do referido assalto para convidarem e acompanharem o 
m esmo Sr. Dr. Paula Duarte a este aquartelamento que lhe 
ofl'erecia mais garantia de vida, convite este que não foi acceito 
por ter-se effectuado o dito assalto quando chegaram á referida 
reclacção do Globo, e tendo os mesmos Srs. officiaes por­
tando-se ela maneira digna, não póde este commanclo deixar 
tmnbem do elogiai~os pela coragem com que desempenharão esta 
commissão, atravessando maltas _ele revoltosos elas quaes podiam 
ser victunas. Este commanclo apenas lamenta terem siclo feridos 
é contusos proveniente ela ag-gressão acima referida por diversos 
projectis como balla de revolver e outro3, as praças seguintes: 
2° sargento .João Pedro Travassos, cabos de esquadra José 
JVfar tins ele Oliveira e Antonio Alves da Silva, soldados .João 
Bezerra Gavalcanti e Francisco de Souza Lima. 

E!ONORIO CLEM:ENTINO MARTINS 

Mnjor commanclante interino. 

" ... ..... ...•.... ...• - ...................................... . õ! 
" .... .......................... ... ................ .......... . 

Bona rio Clem entina Martins, major commandante interino. 
Está conforme o n lferes Francisco lYI athias Pereirci ela Costa, 
secretario interino. 

Secretaria da Relação ele S. Luiz de Maranhão, 20 de no­
vembro ele 1889. 
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lllms. e Exms. Srs. 

Tenho a subida honra de accusar o recebimento ela communi­
cação que VV. E Ex. se dignaram fazer-me de que, em conse­
quencia da mudança na forma de nossa instituições politicas, foí 
constituída no dia l~ (lo corrente mez a junta do governo pro­
visorio elo listado do Mar anhão representada por VV . EEx. 

Reconhecendo no governo constituído o mais seguro penllor da 
paz e da o'rdem contra a anarcbia, que amel.\çava erguer o gollo 
são meus sinceros votos que sob o reg·imen inaugurado caminhe 
a nossa patrh1, para os altos destinos que a Providencia lhe re­
serva e para cuja consecução póde o governo coutar com os meus 
serviços particulares e com os de toda a magistratura do Estado. 

Deus Guarcle a VV. EEx. -Illms . e Exms . Srs. tenente 
coronel João Luiz Tavares; Dr. José Francisco de Viveiros; 
capitão José Lourenço da Silva Milanez ; 1 ° tenente Augusto 
Fructuoso Monteiro ela Silva; 1° tenente Candido da Costa Flo­
riano Barreto ; tenente coronel Francisco Xavier de Carvalho e 
Dr. Francisco de Paula Belfort Duarte.- Membros da junta do 
governo provisorio do Estado do Maranhão. 

Pf,ço da c::unara municipal da cidade ele Alcantara, 22 de no­
vembro ele 1889. 

l llms. e Exms. Srs. 

A camara municipal eh cidade de Alcantara, reunida em sessão 
extraordínaria, congratulando-se com VV . EExms . pelo iefini­
tivo estabelecimento do g·overno republicn,no no Brazil e ins- • 
tallação da junta elo governo provis'orio no Estado do Maranhão, 
o que é uma segura garantia de paz, ordem e prog-resso da Nação, 
tem a satisfação de. passar as mãos de VV. EEx. a inclusa 
copia authentica ela acta da mesma sessão, que acaba ele celebrar, 
da qual se vê que, havendo o presidente desta corporação con­
vocado para hoje, convidando ao mesmo tempo ao povo de seu 
municipio, para a ella comparecer, afim de scientifical-o dos me­
moraveis successos que ultimamente se tem operado no paiz , e 
de que resultou a proclamação ela Republica Federativa dos 
'Estados Unidos do Brazil , foi este convite clig·namente correspon­
•dido, manifestado o povo nesta occasião, representado por todas· 
autoridades e civis, e militares ecclesiasticas da comarca e grande 
numero de cidadãos de t odas as classes da sociedade , a sua franca 
e decidida adhesão ao novo governo nacional e a junta do g·o­
verno do Estado do Maranhão, a quem declamou por muitas e 
repetidas vezes, assim como ao exercito· e á armada nacional, com 
-patriotico e colorado enthusiasmo . 

Dando, pois, conhecimento ao governo elo Estado, da adhesão do 
povo deste município á transformação política, que se acaba dB 
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operar no paiz, á camara, municipal da cidade de Alcantara 
aguarda respeitosa as ordens de VV. Exs., a quem protesta a 
sua mais alta e clistincta consideração . 

Deus Guarde VV . Exs . - Illms. e Exms . Srs . tenente coronel 
João Luiz Tavares, digno presidente e mais dignos membro;; da 
Juntado governo provisorio elo Estado elo Maranhão.- L eocaclic> 
ela Conceiçao Coelho. - Sabino 11Iariano ela Silva Giiimarites. -
Antonio Joaquim, ela Silva Ribeiro. - Benedicto Jose Viegas 
Gomes. - Antonio Lufa elo Prc1do Ribeiro. 

Gamara municipal da cidade ele Alcantara 

ADHESÃO AO GOVERNO REPUBLICANO 

Acta da sessão extraordinaria elo dia 22 de nove·mbro de 1889 

Aos vinte e dous dias elo mez ele novembro de mll oitocentos 
oitenta e nove, reunidos pelas onze horas da manhã, no paço da 
camara municipal, os cicladn.os Leocn,clio ela Conceição Coelho, 
S11bino Mariano ela Silva Guimarães, Antonio Joaquim da Silva 
Ribeiro, Antonio Luz do Pmdo Ribei11o e Benedicto José Viegas 
Gomes, vereadores, e o primeiro presidente da mesma camara, 
por este foi declar ada aberta a ·sessão extraordina,ria, por elle 
par a hoje con vocada, e que o seu fim erh communicar ao povo 
do município, representado neste acto por todas as au toridades 
civis, militares e ecclesiasticas da camara, funccionalismo publico e 
g rande numero ele cidadãos de todas as classes; que se achavam 
presentes, os memoraveis successos que se estão operando no 
Brazil, elos quaes r esLlltou a m uda,nça ele forma de g0verno e o 
clefi □ itivo estabelecimento ela Republica Federativa Brazileira, 
com um governo provisorio no Rio ele J aneko, em quinze do 
corrente mez, e installação ela junta governativa na capital 
deste Estado, em dezesete do mesmo mez . E, convidando o povo 
E!- manifestar-se, depois de orarem os cidadãos Leocaclio ela Con­
ceição Coelho, Antonio Augusto R odrigues, Cezario Carlo Lopes. 
Francisco Maranhense Freire de Lemos, Dr. Maximiano Jansen 
Vieira ele Mello e Canclido .José Peaeira, o mesmo povo adherio 
ao governo r epublicano , levantando muitos e repetidos vivas á 
Confederação Brazileira, ao governo provisorio nacional, á 
junta g·overnativa do Esfaclo elo Maranhão, ao exercito e á ar­
mada nacional e outros. Em seguida, mandando o presiclente, 
por unanime deliberação da camara e g·er a l applauso do povo e 
da força publica reunidos, d&scer a corôa imperial, que decorava 
o paço, visto não ter mais razão cj.e ser a sua exist encü:t alli, de-
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liberou da mesma forma, que, officiando-se á junta governativa, 
declarando que a corporação municipal aguarda suas ordens, se 
lavrasse a presente acta, e se enviasse della uma cópia authentica 
á mesma junta, a qual acta, vai assignada por todos os vereado­
res presentes e os cidadãos que o quizerem. Viva a Republica! 
Eu José Galdino de Araujo, secretario a subscrevi e assigno. 

" Leocadio da Conceição Coelho, (presidente) , Sabino Mariano da 
Silva Guimarães, Benedicto José Viegas Gomes, Antonio Joa~ 
quim da Silva Ribeiro, Antonio Luz elo Prado Ribeiro, Arthm' 
Bezerra ele Menezes, Maximiano Jansen Vieira de Mello, Fran­
cisco Cancliclo Franco de Sá, padre Luzitano Marcolino Barreto·, 
vigario, Manoel Felizardo Marques,. Luiz Antonio Guterres, juiz 
de paz , Antonio Carlos Bekman, Jovino de Souza Lima com­
mandante do destacamento, Cantidio das Neves Vieira Napoleão, 
adjunto elo promotor publico, Mariano Augusto de Araujo Cer­
veira, collector, Antonio Augusto Rodrigues, advogado, Gentil 
Augusto Ribeiro,juiz ele paz, Antonio Raymnnclo Barbosa, escri­
vão ele orphãos, Francisco M. Freire de Lemos, professor publico, 
Agostinho Marcolino Soares Rochael, Manoel ela Luz Bekman, 
a lferes honorario, Salustiano Antonio ela Silva Ribeiro, Joaquim 
de Araujo e Silva, João Evangelista Chagas, José Joaquim ela 
Costa Estrella, Bernardo Belmucle Ferreira Guterres, Francisco 
M. Freire ele Lemos Junior, Amancio Avelino Serejo, Rufino 
Amancio Coelho, Ignacio Antonio Zacheu,, Alexandre Valeriano 
Berniz, Cezario Carlos Lopes, Antonio José da· Costa Ferreira, 
João Cursino ela Silva Raposo, Raymunclo Nonato Ribeiro, José 
Raymunclo Gomes ele Castro, João Carneiro dos Reis, Franklin 
dos Anjos Costa, Jeronymo Antonio da Costa Ramos, Ricardo da 
Silva Guimarães, Manoel da Conceição e Silva, Mariano Fran-

. cellino Botelho, Joaquim Thomaz Paes, Antonio Emygclio Sal­
gado, Bento Antonio Franco de Sa, Antonio Raymundo Lobato; 
José de Lima Barreto, Beneclicto Leonidas ela Costa Estrefü1, 
Jeronymo Antoni.o Diniz, Firmino Herculano Diniz, José L,ouren~ 
ço elo Prado Ribeiro, snpplente ele juiz ele paz, Cazimiro Fran­
cisco Bekman, Martinho Teodoro Franco, Antonio João Furtado,. 
Ricardo José Franco, Soter Caio Costa Ferreira, Manoel d'Oli­
veira Gandra, Manoel da Vera Cruz Silva Ribeiro, Francisco 
Mariano Bekman, escrivão ele paz, Vespaziano ela Silva Ribeiro, 
Antonio Raymmido Diniz da Co3ta; Ferreira, Candiclo Manoel 
Pereira, Raymunelo Egídio Bastos, Elpiclio Fructuoso Estrella, 
AliJ)io d' Assumpção Saraiva, João Bracilicio Guimarães Pinheiro, 
José Ls,andro Martins, Simplicio Cancliclo Gomes, Honorio Joa­
quim Ribeiro, Domin gos elas Neves Guimarães Pinheiro, Joa­
quim Marianno da Costa Estrella, Olivio Firmino de Aroucha, 
Hilario Ribeiro ele Moraes, Francisco Marianno Franco, agente 
çlo correio, Francisco Raymundo de Sá, Franoisco de Salles Bas­
tos, João Antonio Ribeiro, José Maria Franco de Sá, Belmiro 
Ferreira de Azevedo, fiscal da camara, José Candiclo Gomes de 
Oliveira, Olegario Olympio de Sá, José Galdino de Araujo, secre­
tario ela camara, Antonio Marianno Franco ele Sá Junior, Manoel 
Archanjo Diniz, Antonio da Silva Guimarães, Raymundo Feli­
ciano da Silva Santos, José João Gomes de Castro, Abilio Franco 



- 581 -

de Sa, Francisco Raphael de Souza, FJ'ancisco Xavier de Simas, 
Marianno Cursino de Araujo, Joaquim Marianno de Araujo, José 
Filomeno Marques, João A:ffonso elo Prado, Manoel dos Reis 
Alves Pinto, Cezario Antonio ele Mattos, Gentil Augusto Pinhei­
ro, Anderlino Candido da Silva Ribeiro, Luiz Marianno Silva 
Ribeiro, João José da Cruz, Olavo Antonio de Almeida, Cantidio 
Jacintho da Silva, Augusto Thiago Franco de Sá, Francisco ele 
Salles Ferreira Petroni, José Raymundo Soares, Praxedes Do­
mingos Parafita, Francisco Alexandre Pinto, Elias Gabriel Bas­
tos, Ca!lsio da Trindade Soares. - Está conforme o original. 
Paço da camara Municipal da cidade ele Alcantara, 22 de novem­
bro ele 1889.-0 secretario interino.- Jo,e Galclino Arai\jo. 

Cidadão chefe de segurança elo Estado do Maranhão. 
Após o abalo social que entre nós produziu a proclamação ela 

Republica, o espírito publico, comprehendendo o que ha de bene­
ficio para o paiz nesta mudança ele fórma ele governo, entra na 
calma, na tranquilidade que lJor momentos perdera. A ordem 
começa a reinar numa populD,ção que antevê par[\, a nação bra­
zíleira um porvir prospero, em que as instituições livres se 
abriguem á sombra ela bandeira ela nascente Republica. 

Existem, porém, entre nós espíritos , timiclos que se· arreceiam 
elo novo regímen, persuadidos de que os· tumultos que, infeliz­
mente tiveram lagar, lhes tiraram as garantias ela vida, liber­
dade e segurança. Havendo, talvez, no primeiro momento mal 
aceito a tr,msformação política que se operou no Rrazil, por bem 
lhe não haverem. comprehenéliclo o alcance social, tremem ele 
que os actuaes poderes constituídos lhes façam crime desse pri­
meiro movimento. Receiosos, recolhem-se, evitam a vida publica, 
tremem pela sua vida e bens; e destes receios resulta larga 
paralysação da nessa viela social. Convém, portanto, que haj a 
um.a medida governativa que lhes serene o animo ; e é essa 
medida que vimos reclamar de V. Ex. 

Em todos os paizes onde a revolução convulsiona as massas 
populares, sempre que a ordem se restabelece, resolvem os po­
deres publicas constituídos conceder uma geral anuistia, afim de 
su:ffocar todos os máos intentos que as paixões políticas fazem 
nascer. Essa annistia - eis o que pedimos ao governo provisorio, 
por intermeclio ele V. Ex., que, como garantia elas publicas liber-: 
clacles, é o melhor intermeclio que poderíamos escolher. 
. Cidadão chefe ela segurança, os signatarios deste manifesto 
que é um pedido ele esquecimento dos passados odios, adherem 
francamente á grande causa da republica, mas esperam dessa 
republica, que acatam e. veneram, medidas proprias a tranqui­
lisar os espíritos, a fazer espontanea a nascer a confiança na 
alma popular. · 
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Cidadão chefe- ela segurança, fazei que o goverBo de que tão 
digno funccionario sois, ·conceda uma geral amnistia. 

Haveis de bem meeecer ela p,üria. 
Estado do Maranhão, em 21 ele novembro ele 1889. - Antonio 

Ramos Lopes - Joaquim Sant' A1111a Reis - JoG,quim Ferreira 
Barboza - Guilherme de Oliveira - Leovigilvo Antonio da 
Cunha - Cautidio de Senna Cunha - Cecilio Rodrigues Coimbrà 
- José Alvares Pereira - Antonio Augusto Luiz da Silva -
José GLülherme Ribeiro - Aristides Odorico Mencles - Bonifacio 
fü, Sil và Souza - Manoel Coutinho Vilhen a - Al bert o Estevão 
dos Reis - Tllomé Lisboa - Luiz BfiLz de Matws - Antonio 
Alves Ramillo - Manoel Rodrigues Cariman - Adriano Emilia no 
elos Reis - Theollulo Varella - Antonio Soares ela Silva -
Avelino José da Cruz - José ela Conceição Fer reira - T J1omaz 
Henriques da Rocha - Crescencio José Gon,;;alves - Angelo C. 
Silva - l\fo,rciano- Castro Ferreira - I-farmindo Cursino Salles 
Hamburgo - Manoel Cupertino de Lemos - Sebas tião Marques 
elos Reis Be lfort - Luiz Faustino dos Santos Luz - José Simão 
de Assis - José de Araujo - Mariano dos Passos Cordeiro -
R aymundo Ant onio do Espirita Santo Ferreira - José Joaquim 
Pinheiro Lima - Antonio C . Fernandes - Felicissimo Joaquim 
da Silva - Beneclicto Marcellino Serra - Joaquim Victor Guilhon 
- P lacido Tribuzy - José G . de Azevedo - João S.irapião da 
Conceição - Hermogenes Raphael do Sacramento - J osé Mariano 
T eixeirn - Elpidio Leite Ribeiro - Raymundo ele A lmeida Lires 
- Fr:rncisco Gonçalves Machado - J oão Francisco da Silva -
Sebastião G. d,t Cruz - Pedro Baptista fütstos - Geraldo Se­
bastião da Cruz - Jovito Antonio Merciê - Ursul ino Thomaz 
do Sacramento - Pedro A . G . Lle Souza - An t onio Joa quim 
Martins - 1\farcellino Militão Moreira - J osé Luiz da Costa 
Leite - Vicente José Porcello - Lourenço Justin i:rno Ribeiro -
Bibiano Alves ele Azevedo - Francisco de Assis Godinho - José 
Paula dos Reis - Bernardino de L . Ferreira - Antonio de Oli­
veira ·Baptista - Mariano Fernandes Nery - Antonio F. Lisboa 
- .João A . dos . Santos - Alfredo F. Saviana - Theotonio da 
Cruz Belfort - Raymundo Augusto dos Sant os - Speridião J osé 
da Cruz ...:... J oão M. de A. Junior - Marcos A lves dos Santos -

· Francisco Borges ele Car valho - José tnnoceocio Gomes - An­
tonio E . de Azevedo - Canuto Alfredo ele Souza - Beneclicto 
I-I. Assis -- Guilherme e. Leite - Manoel J. S. e Silva - Ale ­
:rnnclre G. Nunes - Antonio J. Marvão - lgnacio clã Costa Ho­
m em - Enéas de 0 . Angelim - Alypio Francisco Martins -
Olympio S . P. de Mattos _,_ Firmo da Annunciação Gaiozo. 
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. Sala das sessões da assemblé:1 g·eral da soci edade União Indus­
tria l Beneficente no Est:1clo do Maranhã,o, 2 1 de novembro 
de 1889 . 

A socie~lade União Industrial Beneficente, reunida em üssem­
bléa geral, resolveu n a sess[o ele hoj e manifestar, por intermedio 
cJ.e sua, directoria abaixo assignada, á junta do governo provi­
sorio deste Est ado as congratulações pelo auspicioso acon teci­
mento que, sob a m ais n, rnp la li be1•ctn.de, vem abrir vastos hori­
sontes a o progresso e engrandecimento de nossa querida Patria. 

Adherindo, pois, a referida Socie Jacle , com todas as expanções 
do maior jubilo, à C'.tUS[l, d[\, i0 epubl ica brazileir[1,, offerece tam­
bem 011seJ o aos seus represe ntantes par;1 patentear n, cada um elos . 
dignos membr os da j unta do g overno pl'ovisorio as expressões 
ele s ua estima e a lta consideração . 

Aos excellentissimos c iclacfüos tenente- cor onel Joio Luiz Ta ­
vares, Dr . Francisco ele Paula Bel fort Duarte, Dr. José Francisco 
ele Viveiros, t enente-coron el Francisco Xavier de Carvalho, ca­
pitã,o José Lourenço da Silva Milanez, 1° t enente Canclido Flo~ 
riano da Cost a Barreto, l º t enente Augusto Fructuoso Monteir o 
da Silva.- Raymunclo 11iàriano ele Arm~jo Cerveira, presidente.­
Francisco .ili. Niarques Junior, 1 ° secretario.- Joaqiii1n da Con­
ceiçao P rado , 2° secretario. - Jll[arcellino V alle ele Assiimpça:o, 
thesoureiro interino . - Lourenço Rocfrigiies Ciumes, synclicante. 
- Honorato Filomeno clct L uz, idem . - Joa:o F erreira elos Santos, 
idem. - Jo sé Ama1·0 Gomes, servindo de orador.- 11/fatheus Ray­
mundo ela Silva, visitador. - L ii .:z Niar tins Dias, idem . - Tito 
Ju liao dei Silva, idem . 

Cópia..- Palacio epi;3 co pal , em -l\'fo,rituh5:o, 19 de novembro 
. de 1889· 

lllm. e Exm . Sr.•- Tenho a honra, de accusar r ecebida a 
participação que fizer am-me VV. Exs . de ter sido hontem 
constituída a junta do govern o provisorio do Estaclo do Ma­
r anhão, r epresentada por V. Ex. 

Fazendo votos it Deus pela, continuação da paz, da ordem e 
prosperidade do Est ado cn.be- mo declarar que, para coose, tar-se 
esse fim podem VV. Exs. contar em t odo o t empo com o apoio e 
serviços m eus e do meu clero. 

Aproveito a occas lão para apresentar a VV. Exs . m eus pro­
testos de a lta estim a e mui distincta con sideração Illms . · e E Ex~. 
Srs . t enente- coronel João Luiz Ta va1;es, Dr . Francisco de Paula 
Belfort Duarte, Dr. José Francisco ele Viveiros, capitão José 
Lourenço ela. Silva Milanez, tenente-coronel Francisco Xavier ele 
Carvalho, l º t enente Cantliclo Floriano ela Costa Barreto, l O te­
n ente Augusto Fructuso Monteiro ela Silva, membros ela junta do 
governo provisorio do Maranhão. - Antonio, bispo elo Maranhão. 
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Sala dai'l sessões dá camara muníc\:pal do Arary, 23 de uovem~ 
bro de 1889. 

Illm. e Exm. Sr . .:_ A camara municipal do Arary, tem a 
honra de communicar a ·V. Ex. que, á vista da noticia da acqla­
mação do governo republicano no Brazil, aqui chegada no dia 18 
deste corrente mez, e depois confirmada exactamente pela im­
prensa da província,. em j'ornaes recebidos no vapor de hontem, 
resolveu, adherindo áquellas idéas, conservar-se desde o r eferido 
dia 18 em sessão permanente até hoje, aguardagdo qualquer 
ordem ele V. Ex. a respeito ; tend'o nesta data mandado lançar á 
acta ele sua reunião no dito sentido,' que assignou com o povo re­
unido em numero de tresentas pessoas. 

Aproveitando a opportunidade, esta camara declara tambem a 
V. Ex. que o povo desta localidade aclherio com muito conten­
tamento ás idéas do actual governo, tendo havido comtuclo, 
grandes manifestações de regozijo e muito boa ordem e tranquil­
lidade . - Deus guarde a V. Ex. - lllm. e Exm. Sr. cidadão 
tenente-coronel João Luiz Tavares, presidente uo Estado do Ma­
ranhão, João Olivio de Abreu, presidente.- .Raymundo Clenien­
tino P. Bastos , vice-presidente.- Sebastiél-o Antonio ele Sou;:ci 
Leite.-Peclro Alexandrino ele Sow:a.-Ftorencio Antonio de Frei­
tas.-Jose Fortunato Pereira . 

Cópia. - Juizo do direito ela comarl!a de R.üxo-Mearim, 23 de 
de novembro de 1889. 

Illm. e Exm. Sr . - Com prazer communico a V. Ex., que 
hoje perante a camara municipal e povo reunido no paço cb mu­
nicipalidade, proclamei a Republica Federal Brazileira, sendo 
freneticamente applaudido e aceito por todos os munícipes o g-o­
vefno, provisorio, sahindo depois em passeiata todo o povo, dando 

· vivas á Republica, ao governo lJl'ovisorio e á rcspectivaj uncta do 
Estado do Maranhão, reinando completa tranquilliclacle, 'a paz ela 
geral satisfação. 

Lí ~ proclamação do governo provisorio perante o povo-reuni­
do no paço municipal, aconselhando depois moderação paz, fra­
ternidade e esquecimenso das lutas e paixões antigas, no que fui 
freneticamente applauclido. 

Aproveito a opportunidacle para o:fferecer os meus serviços 
com lealdade e congratular-me com os maranhenses pela aceita­
tada escolha da junta do governo provisorio deste. Estado. 

Deus guarde a VV. EEx.- lllms. Exms. Srs. tenente coronel 
João Luiz Tavares muito digno presidente d a, junta provisoria 
do Estado do Maranhão. O juiz de direito, L tt i?: ela Silva Gusmão. 
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Cópia.- Camara do · lcatú do Estado do Maranhão, 21 de no­
vembro de 1889 - Illms. e Exms. Srs.- Tivemos conhecimento 
pelos jornaes que foi proclamada a Republica Federal Brazileira, 
como tambem de estar constituído o governo provisorio deste 
Estado, e apressam0-nos em vir depor nas mãos da junta do go­
verno provisorio deste Estado a nossa franca e leal adbesão a 
essli1 grande acontecimento que, redimindo ·a consciencia nacienal, 
libertou a nossa patria. Temos a maior satisfação em declarar 
que, nesta comarc@, reina tranquillidade, paz, ordem e jubilo 
pela elevação da nossa patria á altura das mais cultas nações. 
Pomos á disposição da junta do governo provisorio d'este Estado 
os nossos esforços em prol da grande ca•1sa da nação. Rogamos 
á junta do governo provisorio deste Estado que faça chegar ao 
conhecimento do governo da nação a leal manifestação de nossa 
adhesão. Viva a Republica! - lllms. e Exms. Srs. -chefe e 
membros do governo provisorio do Estado do Maranhão,- O juiz 
de direito, F.-ancisco Xavier dos Reis Lisboa. - O juiz municipal 
e de orphão3, Georgiano Horacio Gonçalves.- O promotor publico, 
José Ribeiro da Cruz Filh0. 

Palacio do governo provisorio do Maranhão, 25 ele novembro 
de 1889. 

ORDEM DO DIA N. 4 

O tenente-coronel presidente ela junta do governo provisorio, 
faz sciente á guarnição para os devidos fins, que t endo recebido 
ordem do mimstro do Interior, transmetticla por telegramma ele 
hontem datado, para organisar quanto antes neste Estado um 
corpo de volu.ntal'ios com duzentas praças, nomea para comman­
dal-o o capifüo Feliciano Xavier Freire Junior, que deverá pro­
videnciar no sentido de dar comprimento a esti't ordem.- João Luiz 
Tavares. - Conforme, Tenente Jose Aitgusto Gromwel, ::ijudante 
de ordens . 

Quinto batalhão de infantaria 

PARTE 

Ao illustríssimo senhor major fiscal, 
Cabe-me levar ao conhecimento de vossa senhoria o resultado 

da cornmissão ele que foi hontem encarregado, quando do qua,rtel 
parti com onzo· praç::ts para postar-me á porta do ediô.cio onde 
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füncciona a reclacção elo jornal Globo com o fim ele garantir a 
viela elo cidadão Dr . Fr;111cisco elo Paula Belfort Dm1rte, amea,­
ça,da por pessoas elo povo que se ag-glorne1•,,_ya,in á porta dessa, 
redn.cção . Desde ás r1uateo ho1•a,s üa tae1le alli perma,neceu fol'­
rnada, a forçc sob meu commanclo tcm1o dispersado o povo ó 
chegada, ela elita forç,1,. 

A"s sete e meia horas lht noute poLlCO mrü, ou menos, comtuclo, 
fui a,visaclo por varios cidadãos de qu(:l numerosos g-rupos armados 
Llirigir1,m-se :i força par a a tacal-a . Com e:ffeito , ,te to continuo uma 
enorme multidão de homens armados cfo r evo lwel'S, pios, pedras 
e garrafas , começa,rnm a encher as rua;; , proferindo gritos secli- . 
ciosos que Llisparan tlo tiros ele revol wer ::1.rremesstwam fo,m l)em 
l)rojectis contra rL forçJ, e como teutassem aproximar-se com o 
llm s3m cluvirb de iuvaclir o ecliflcio <lo jormü intimei-os a fazer 
alto recomrnendauclo-lhes prL1dencia e ordem e pedindo que. se 
tlisp3rsassern, ao r1ue não obecleceeam, dei e ntiLo ordom ás pr aças 
<J U8 <lessem ~lg uns tiros para o ar, com o tim de intimiclal-os, ma,s 
como supposessem os amotinadores terem sido os tiros ele pol vora 
seccJ,, como em g-ritos o declaravam arremessr1,nclo-se contra e" 
fol'ça , maltraümclo as praças e ferindo cinco deltas; e convencido 
,'1.e que a pequena força de que dispunha ü1 ser esmagada pela 
multidão elos r evoltosos que era extrao1'Jinal'iarnen te grande, 
ordenei uma descarga á ballft, reculta nclo cahirem tres mortos e 
;:i,lguns feridos. Incontinente começou a clelJandada do povo. que 
fogia em t odas as direcções, restabelecendo- se immecli..i,meu te a 
0rdem e tranq.uillidacle dos habitantes cl,., cidade, g raças a disci­
pli1m, cora,gem e s1111gue fr io elas praças sob meu comnmndo. Ter­
minnclo o conflicto, veriqquei esta,rem fe ridos os cabos cl'esqua­
drn, Antonio Alves cl..i, Silva, J osé l\Iartins d'Oliveira, soldados 
João Bezerra CavaJcante, Francisco Lle SoU Z[I, Lima e o segumlo 
sargente João Pedro Travassos, os quaes manclei reco lher ao 
r1 uartel à excepção deste ultimo cujo auxilio era me imlispen­
:,nvel. AcaJnclo o conflicto en tre o povo e a força sob meu com­
mauclo, apresentou-se o Sr. t enente Raymundo Pereira de Queiroz, 
á frente ele a lg uns solclaclos que vinham em meu so e.corro e ahi 
conservou-se sob armas até as nove horas ela ma,uhã seguinte 
prompto a repe lli r segundo ataq ue que a populaça dizia ter luga,r 
llela rnacln1gaela. 

Nacb mais occorreu e é tudo quanto me cabe communicar. Per­
mitta-me vossa senhoria agmdecer ..:.111e a feliz lembrança ele de­
terminar que a força a mim entregue fosse municiada com car­
tuchos embal:1clos porciue se assim não fosse, teria sido v ictima 
ilessa enorme multidão. 

T\Iaranhão, 18 ele novemlJro ele 1889.-A.ntonio Raymimclo Belto , 
.. ,1,lferes . 

• 
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Illms. e Exms. Srs ,- A camara municipa l da Vilb tle S. Vi­
cente Ferrer, cumpre o dever de communicar a VV . Exs . que 
com a nova fórmâ ele governo não tem sofl:'riclo a ordein publica 
a mais leve alteração ; e emquanto ag·uarcb as ordens cio mesmo 
governo conservar-se-lm ella em sessão permanente afim de que 
continue a p11z e tranquilliclacle publicas no mesmo pé em que se 
a.cl1a, parl1 o que muito t em concorrido o Dr . juiz municipal Ray­
mundo Honorio ela Silva e o commamlante do destacfLmento, 
l O cadete -Franklin de Aragão Neves. 

Deus f\'U::1rde a VV. Exs.- Paço ll:1 camara municipal d::t villa, 
tle S. Vicente Ferrer, 22 de novembro ele 1889. 

Illms. e Exms. Srs. tenente~coi'onel João Luiz Tavares, muito 
digno presidente e imliS membros do g overno provisorio ela pro­
víncia. - João Braulino ele Carvalho, P .- Jo sd Albino ele Campos. 
-'- Aclronico Josd JJ1 . Dias.- B eneclicto T!w ophilo ela Serra P i­
nheir o. - Aristides 111anoel A r anha.- P ctttlo R o. y inunclo d e S oitza. 
Suclrd.- 'Ji'Ianoel JJ1artins Pinheiro . 

Cama,ra municipal da villa elo Rosario , 19 üe nov,31111Jro tle 1889 . 
lllms. e Exms. Srs. - Esta canmrn, tem n, honra de remetter a 

VV. Exs. a inclusa copia ela ac ta du sessão extraorclinaria , que 
hoje celebrou, afim de aclherir ao governo pro_visorio republi­
cano , na qual deliberou a mesma camara que· fosse .,1, acta 
tambem assignada por diversos cidadãos que se achavam _presentes 
á sessão, como uma, demonstrn,ção publica, elo accordo dos muní­
cipes com a deliberação tornada pelos seus representantes. 

Esta camara tem mais a sa.tisfüção ele levar ao conhecimento 
de VV. Exs. que, desde que cheg·ou á esta localidade a noticiu dn, 
creação do governo republicano, até lloje, aindn não foi alter ada 
a paz e ordem publica, e espera que assim continuará a acon­
tecer. 

Deus guarde a V V. Exs. - Illms . e Exms. Srs. mem lJros eles 
junta elo g·overno provisorio republicano. - .Josd Carlos Gonçal­
ves. - Jo aqi~im L eonilio da Costa Santas . - Raym,imdo José Cor­
de iro . - Jose Pereira Leite.- Raymunclo Caetano Ribeiro.- Luiz' 
Francisco Cab·ml . 

Cópia da sessã.o extraordina:ria da camara nmnici pal ela villa 
tlo Rosario em desenove de novembro ele mil e oitocentos e oitenta 
e nove. 

Aos desenove dias elo mez ele novembro do anno de mil e oito­
centos e oitenta e nove, presentes os ver-eaclores José Carlos Gon­
çalves, presidente, José Pereira Leite, Joaquim Leonilio da Costa 
Santo3, Raymunclo José Cordeiro, Luiz Francisco Calvet e Ray­
mundo Caetano Ribefro, foi lido um telegramma da junta d.o go­
verno provisorio republicano na Capital. Em seguida declarou o 
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presidente que achava-se constituída na capital desta província a 
junta do governo provisorio, conforme o telegrammajà lido, o qual 
era composto do seo-uinte modo: tenente-coronel João Luiz Tava­
res, Dr. Francisco de Paula BelforLDuarte, Dr. José Francisco de 
Viveiros, capitão Jos :l: Lourenço da Silva Milanez, tenente-coronel 
Franciscu Xavier de Carvalho, primeiro tenente Candido Floren­
tino da Costa Barreto e primeiro tenente Augusto Fructuoso da 
Silva Monteiro. Foi pela camara unanimente deliberado que adhe­
ria ao govarno da junta provisoria composta dos cidadãos acima 
declarados, o que foi acceito por todos os munícipes, deliberando 
mais a camara que fosse esta acta a,ssignada pelos vereadores e 
mais pessoas presentes, e que desta se extrahisse uma copia e fosse 
remettida à junta do governo proviwrio da provicia, telegra­
phando-se a este o que foi feito . Nada mais havendo a deliberar 
encerrou o Sr. presidente a sessão e mandou lavrar a presente acta. 
Eu João Braulio dc1, Rocha, secretario a escrevi. - José Carlos 
Gonçalves, presidente, José Pereira Leite, Luiz Francisco Calvet, 
Raymundo José Cordeiro, Joaquim Leonllio da Cosb Santos, Ray­
mundo Caetano Ribeiro, João Braulio da Rocha, secretario, An­
tonio de Souza Bayma, José Cezar Machado, Raymundo L. Nunes 
Lisboa, José Joaquim Rabe llo, Francisco Ribeiro P iolho, A.drião 
Antonio Serejo, Antonio Raymundo da Rocha, Joaquim Antonio 
Alves, João Chrysostomo Pires Sea,bra, Tiburcio Valeriano Gon­
çalves, Camillo Raymundo de Castro Calvet, Augusto Antonio 
Serejo, Francisco de Paula Correa, Sebastião Josê Coelho, José 
Ribeiro Piolho, Joaquim Raymundo Pires, G-aldino Antonio d' Aze­
vedo, João Martins de Castro Paiva, Joaquim Gonçalves Lima 
Francisco Xavier Martins, Antonio Julião Marques, Estevão 
Marianno Soares, João Pedro d' Abreu, José Ferreira, Manoel João 
de Souza, Euzebio Ribeiro Piolho, João Rlptista Correa, Raymundo 
Antonio Garcia, Henrique Fernandes da Rocha, João Fraµclsco de 
Mello, Victor Antonio da Costa, Raymundo José Ferreira, Joaquim 
Bernadino di1, Silva, José Gabriel Alves, José Villarinho dos 
Santos , Francisco Raymundo Garcia, José Avelino de Souza Ma­
theus Plagioe do Prado, Antero Augusto de Souza, Marcolino 
Antonio Rabello, Frederico Ramos Pires, Bertu:lino José de Mello, 
Vicente Anastacio Coelho, Raymundo A. de Carvalho, Emiliano 
Conrado de Souza, João Baptista Rabello, José de Queiroz Cardoso, 
Antonio Rodrigues Correa, .José Fel ix d'Oliveira, Raymundo 
d' Assis Rocha, Augusto Cesar da Rocha, Raymundo Pereira da 
Silva Coqueiro, Silvino Antonio Marques, Antonio Mendes da 
Silva, Melchiades Damazo Correa, Estephanio Carlos d' Almeida 
Saldanha, Clementino Antonio Tavares Rabello, Raymundo José 
Garcia, Antonio Nina Garcia, Antonio de Castilho Cordeiro, 
Manoel Venancio Mendes dos Santos, Tito Manoel Tavares, Vi­
cente de Paula Correa de Aguiar, Horacio Salustiano de Souza e 
José Maximiano Gonçalves. 
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Resideucia. parochial da vil la do Rosario 28 de novembro de 
1889 . -lllrns. e Exms. Srs.-Tenho a subida honra de accusar o 
recebimento da communicação qu e VV. Exs. se dignaram fa­
zer-me que, foi constituida no dia 18 do corrente mez, a junta do 
governo provisorio do Estado do Maranhão, representada por 
vossas excellencias. · 

Reconht'cenclo no governo coostituido o mais seguro penhor 
ela paz e ela ordem tão necessarias para a felicidade dos povos, 
são os meus votos que sob o regímen agora inaugurado, caminhe 
a no.;;sa patria par1.1, os ultos destinos que a Providencia lhe re­
serva. Aproveitando-me desta opportunidade para affirmar á 
VV. Exs. a minha inteira adhesão a este governo, apresento-lhes 
os meus protestos de alta consideração. - Deus guarde a VV. 
Exs. Illms. Exms. Srs. tenente-coronel João Luiz Tavares, 
dr. José Francii:,co de Viveiros, dr. Francisco de Paula Belfort 
Duarte, capitão José Lourenço da Silva Milanez, tenente-coro­
nel Fraudsco Xavier de Carvalho, tenente /\.ugusto Fructuoso 
l\fon teiro eh Silva, tenente Candido Floriano da Costa Barreto­
O vigario,-Custoclio Josd da Silva Santos. 

-ló - r1. n. 





Estado do Pará 





Ao partido conservador 

'A republic:1 federativa acaba de ser proclamada. 
O partido conservador tam a ordem por preito e a prosperi­

dade e engrandecimento da patria por seu objecti vo . 
Na Republic-1 como na monat·chia tem o nosso partido ,lagar 

distincto . . 
A ordem é a pr imeira condição de successo para o engrande­

cimento da nação. 
Continuemos, portanto, na missão qne nos incumbe ao lado 

da Republica, que se organisa e salvemos os grandes interesses 
da patria em perigo . · ' 

Viva o partido conservador ! 
Viva a nação brazileira ! 

No Pará a noticia. da proclamação da repub lica foi recebida 
com verdadeira, s urpreza. 

O povo chi c,tpi t <1-l conservou-se em iuquietadora curiosidade e 
pi'ocur.:1,va a todo momento o palacio do governo provisorio par a 
saber noticias. 

Foram affixados nas esquinas boletins, dando noticias dos acon­
tB'cimentos no Rio d3 Janeiro e nos outros Estados . · 

A' 1 hora da tarde do dia 18 do passado, reuniu-se a camara 
m unicipal de Belém para deferir juramento aos membros do go­
verno provisorio . 

A camara mun icipal acllleriu a republica.· 
Prestaram juramento o, Srs. : Dr-. Justo Chermont, capitão de 

fragata José Maria elo Nas0itnento e tenente-coronel Bento José 
Fernandes Junior, membros do governo provisorio. 

O presidente, depois lle proclamar a republ ica por tres vezes, 
rleu os vivas elo estylo, sendo grandem ::mte correspondido pelo 
povo e atimclas rosas rlesfo llrnclas sobrJ os membros elo governo 
elo Estado e vereadores. 

Não tem havido o menor di5turbio . Reina paz em todo o Esta-
do e ele todos os pontos cheo-am aclhesões. · 

A proclamação elos m~m bros cio governo provisorio, dirigida 
ao povo paraense, foi a seguinte : 

« Concidadãos. - Rei vindicastes o patrimonio SR.grado dos 
vossos direitos, ha longo tempo postergados, realisando a con­
quista das vossas mais legitimas aspirações com a proclamação 
ela Republic :t Federal. 

« Na historia da humanidade não ha exemplo ele uma victoria 
incruenta, immaculada como a que hoje celebramos, sem per -
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turbação das relações sociaes, no meio de applausos sinceros elas 
consciencias bem formadas. 

<.< Não vos fas '.) ineis, po rém, co:nos deslumbramentos da gloria 
immorredoura. que vos c:i.be neste com:nettimento, que foi um 
mllagre ela vossa f é e do vossJ h eroísmo convicto. 

<< Agora, mais do que nos momentos das luctas que ferimoi:l, é 
necesswio que peoveis o vosso civismo, constituindo-vos os m::tis 
solidos sustentaculos da ordem e ela paz. 

« E' n ecessario qne consolideis a vossa obra de patriotismo, 
dando aos nossos adversarias exemplos de pruclencia, ele toleran­
cia e ele confraternisação, -porque a clemocraciu. é o laço ele amor 
que liga aos mesmos ideaes, cnmças e destinos dos povos perfeitos . . 

« E' preciso qu e se mantenha inalterada como até agora a or-
• dem publicfl. e que todos repousem tranquillos na convicção de 

que iniciamos uma era ele paz e garantias absoluü1,s a todos os 
direitos. 

« O governo provisorio, a quem entreg·astes os vossos destinos 
nesfo momento augusto e para sempre memoravel, confia -em 
vós e g-arente-vos que saberá cumprir cabalmente o seu dever. 

Viva a Republica Federa l Brazileira ! 
Viva o E .3 tado Confederado elo Para! 
Viv,1, o povo paraense ! 
Belém, 16 de Novembro ele 1889. - Justo Leite Che 1•mont. 

Jose Maria• elo Nascimento. - Bento Jose Fernandes Junior. » 

« O governo provisorio hoje organisado ficou . cornposto dos 
Srs. tenente-coronel João Luiz Tavares, capitão Milanez, 1°s 
tenentes Candido Floriano da Costa Barre.to e Augusto Fructuoso 
Monteiro ela Silva, Dr . José Francisco ele Viveiros, Fra ncisco 
Xavier ele Carvalho e Dr. Francisco ele Paula Belfort Duarte. 

« Ao ser annunciada a ~ua constituição, usou da palavra o Sr. 
Dr. Paula Duarte, que n'um eloqnente discurso fez ver os in­
tuitos ele que se achava possuído o governo, e qu~ eram o esque­
cimento das luctas e paixões antigas, manutenção ela ordem 
publica e elos direitos elos cidadãos, a pa z e a fraternitlacle 

« Causaram excellente impressão as suas palavras, que foram 
muito applaudidas. 

« Sejam uma realidade as promessas elo Sr. Dr. Paula Duarte, 
e tudo irá bem e com app'lauso e contentamento geral. 

« Em frente á reclci cç~o do Globo deu-se hontem á noite um 
lig1?iro conflicto entre a força que alli se achava estacionada para 
manter a ordem, e uma grande massa popular, do qual resul­
taram infelizmente quatro mortes e diversos ferimentos. 

« Durante o dia percorreram a cidade diversos magotes de 
homens, dànclo vivas á monarchia, ao Imperador e familia im-
perial: · 

« Estacionando em frente á casa em· que se acha o Sr. dezem­
bargaclor Tito ele Matto::,,, ' saudaran-n'o phreneticamente. 
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« O Sr. dezembargador Tito de Mattos, agradecendo a mani­
festação de que era alvo, pediu aos manifestantes que se disper­
sasem e procurassem não prejudicar a ordem e a segurança 
publicas. 

« O Sr. pr. Machado, chefe de policia, e o Sr. Vieira Nina, 
delegado, foram infütigaveis, esforçando-se para que a tranqui­
lidade publica nã::, fosse alterada.» 

A' sahida do paquete norte-americano AUiançe, reinava em 
todo o Estado do Maranhão completa paz. · 

De todos os pontos chegam francas adhesões, e os jornaes acon­
selham ao povo que se entregLrn aos seus tifazeres, confiando no 
patriotismo do3 homens que dirigem os destinos elo paiz, e que 
o:fferecem todas as garantias. 





Estado do A1nazonas 





Opinião da imprensa 

Sómente na tarde de 21 do mez passado (nov<;:imbro) foram 
conhecidos em Maná.os, capital da antiga província do Amazonas, 
os acontecimentos de 15 de novembro. 

o povo recebeu a noticia d;:t .proclamação da Republica com 
reflectido enthusiasmo, e . o presidente da província não offereceu 
a menor resistencia á entrega do governo. . 

O governo provisorio do novo Estado ficou constituído de tres 
cidadãos escolhidos pelo povo. 

Commentando-se o que se passou no Amazonas, diz um corres-
pondente da Provincia do Pa_rá: · 

<< Passou-se da monarchia para a Republica ino.pinadamente, 
e, o que é mais, sem o menor e:mltamento e na mais completa 
unidade de vistas, ou na indifferença; porquanto, é forçoso 
confessar, a enorme população da província, e particularmente 
a da capital, ahi não se achava, mas sómente a maioria dos 
representantes das classes· sociaes. 

« E' sorprehendente, como foi o facto que traduz o grandioso 
' acontecimento ! -. 

« Dir-se-ha que a acção dos e lementos ethnicos, que ccnsti­
tliem a nossa raça, influe sobremodo no que se passa 1 

« Os partidos políticos desta região, surprehendidos pelo facto 
cccorrido · no paiz, aceitam-no sem hesitáção, sem a indagação 
mesmo profunda e medüada do assumpto, pois é bom dizer, 
ninguem, até ás ô horas da tarde ele 21, cogitava de Republica 
aqui,,oncle, como vimos ha pouco, na ultima eleição, o partido 
republ icano não tinha. existencia desenvolvida. 

« Tambem não entrou o elemento ela força militar neste acto 
da co!lectividade amazonense para aquelle fim, porque, como é 
sabido, em Mana.os não .ha força militar, e neste momento diri­
ge-se o 22° batalhão de infantaria para guarnecer as fronteiras, 
que « perm<1neciaiµ abandonadas inteiramente >). 
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Proclamacão 

CIDADÃOS! 
Com o vapor do sul chegou a noticia de haver decahido o go­

verno monarchico e se organisado a RepnbJica Brazileira com 
um governo provisorio composto dos virtuosos cidadãos: 

· Chefe do governo - Marechal de campo Deodoro da Fonseca. 
Ministros : · 
O jornalista - Quintino Bocayuva, redactor d'O Paiz. 
O jornalista - Ruy Barbosa, redactor do Diario de Noticias. 
Dr. Campos Salles. 
O Tenente coronel de engenheiros - Benjamin Constant. 
Cl1efe de divisão - Eduardo vVanclenkolk. 
Dr. Demetrio Ribeiro. 
Dr. Aristides el a Silveir,1, Lobo. 
O povo, as autoridades militares · e civis, ao saberem deste 

facto extraord inario e demonstrativo da vitalidade n acional, por 
urn a commissão enviada pelo governo provisorio do Pará e com­
pos'.a dos cidadãos : Joaquim Travassos da Rosa, An t onio Pedro 
Borralho e Antonio Felippe de Souza, reuniram-se em assembléa 
e elegeram por acclarnação um governo provisorio composto elos 
cidadãos : 

Tenent e-corone l do estado maior de 1 ª classe - Antonio Flo­
r encio Pereira do Lago, commanclan te das armas . 

Manoel Lopes ela Cruz, capitão ele fragata. e commandante ela 
flotilha. 

O cidadão Dr . .Domingos Theophilo de Carvalho Leal, pre­
sidente elo Cluh Repub licano elo Amazonas, os quaes no mesmo 
dia assumiram o governçi da província. · 

CIDADÃOS! 
Como vedes,· é uma commissão elo povo, temporaria, que não 

tem outro fim senão esperar o estado definit ivo a que nos levará · 
a Constituinte convocada pe lo governo g·eral. Não podemos, 
pois, pedir-vos, mais que o apoio sincero ele vossa pa,rte em 
beneticio da, nova institt1ição mostrando-vo3 ca lmo, tranquillo 
deante dos acontecimen tos, entregues no vosso trabalho quoti­
diano em profunda paz , respeitando mais q t1e nunca, os direitos 
de vossos concidadãos, porqur; sem isso t eriamas a, anarchia tão 
incomp,1tivel com a liberdade, prin cipal obj ectivo do systema·de 
governo que acabamos ele adaptar. 

Do nossa parte vo.3 g arantimos o mais completo r espeito ao 
estabelecido, a mais perfeita isenção n a escolha dos homens e a 
mais inteira justiça na distribuição dos cargos. Queremos provar 
que o Brazil era digno de ser uma republica, porquanto sabe­
mos ser livres , tanto pela somma de direitos que ella nos 
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. outorga, quanto pola, somma de deveres que nós nos impomos a 
uós mesmos . 

CIDADÃOS. A primeira, condição parn, a liberdade é o rei:;peito 
mutuo. 

Saibamos respeifar-nos que seremos liv res e felizes. 
Justiça, paz e fraternidade. 
Ta l é o nosso programma. 
Tene·ute-coronel A ntonio Floi"encio elo L ago . - Capitão de 

fragata JJ!lanuel Lopes da Cruz . - Bacharel Domingos Theophilo 
ele Carvalho Leal. 

Proclamacao 

A a:;E,emulea legislativa provincial do Arnazpna:;; votou hoje 
por unan imidade ele vot os a seguinte proclarnaç.:"io : 

Concidadãos ! 
Acaba ele pa:::sar a no::;::;a pat ria por uma g rande transfornrnção 

em sua forrna cltl governo, sendo proclamada a H.epublica. 
A Republica- n ão é nem pócle ser synonimo de desordem e 

anarchia; é pelo con trar io, uma forma d·e governo onde eleve 
sobretudo haver r espeito ás !,eis, aos direitos de propriedade e 
seguraoça ln cli viclual. 

Concidadãos, mostrai-vo:s na fl l.tnr,1 elos acontecimentos que se 
acaba de produzir e da i o exemplo ao mundo ele um povo livre 
que não esquece, mesmo nos morr eu tos mais solem nes de sua 
vida, o amor á ordem e o r espei to as a utoridades. constituídas . 

Concidadãos, não coucintais que n. desordem ou a a n archia 
venha pertur];>ar n. bo~, marcha dos negocios publicas. 

Collocni a pa tria acinn de tudo e pe la pntria mantei a ordem 
sem a qua l é impossíve l a libeecbde ., 

.Maná.os, 22 ele novembro de 1889 . - Joaqt âm Jose P . S . Sar­
mento. - Silverio Jose .N ery .-Secund ino d a S ilva S algado.­
Raymimdo da Rochu Fi lgueiras. -Bento de Figueiredo T . Aranha . 
- Gai.dencio E. Soares R ibeiro.- Manoel Jo se ele Andrade. ­
João 'iV . M. 1l1ei • elles .- Antonio Guerreiro Antony .- rienriqu,e 
F. Penna ele A zevedo. - 111anoel ele 21ffranda L eão. - Thomaz 
Luiz Sympson. - Dr. Clarinclo . - · A. Oliveira C haves . - Jo(lo 
IIosa,,inah de Olivei ra .-Lourenço F. "Volente do Couto. 





Estado de Matto Grosso 





Matto Grosso 

Temos algumas . cartas de pess0as fidedignas, residentes ern , 
Matto Grosso, que -nos communicam o modo imponente e enthu­
siastico em que naquelle Estado foi recebida e festejada a noticia 
da gloriosa evolução política . porque passou o nosso paiz ao ser 
proclamada a Republica, no dia 15 de novembro. 

A cidade de Curumbá de onde temos maior numero de cartas, 
e circumstanciadas, ficou desde logo em festa e á noite fizeram-

. se passeiatas, organizadas pelas praças alli destacadas, tomando 
parte o povo, em grande massa, que saudava, ao som da marse­
Iheza, o inclito marechal Deodoro, o exercito, a armada e o go­
verno provisorio. 

A' frente das forças de Corumbá, que naquelllt occasião con­
fraternizaram com o povo, achavam-se muitos cidadãos n0taveis, 
entre os quaes o tenente coronel Gabriel Pinto Guedes, comman ... 
dante da fronteira, o tenente Carlos Teixeira e ofliciaes do 2° 
batalhão, lmpellidos todos por uma mesma idéa, grandiosa e 
sublime, qual a do advento da Republica, que nos libertou da 
monarchia, e os matto-grossenses do mando dó coronel Cunha 
Mattos, que tantos males causou áquelle Estado . 

O Brazil inteiro está possuido do mesmo sentimento, e nã·o ha 
Estado algum que não tenha obedecido ao impulso patriotico da. 
capital, acclamando a Republica. 

Matto-Grosso 

Cartas que recebemos de Estado de Matto-Grosso dão-nos no­
ticia do m?dÔ enthusiastico porque foi là recebida a proclamação 
da Repubhca. · · 

A lancha Pedro II, no dia 7 do mez passado, levou de Corumbá 
. a S. Luiz de Caceres a noticia do estabelecimento da nova fbr-

ma de governo. · 
Desde_que foi divulgada a noticia, o inaior jubilo dominou ~ 

po1;mlaçao cacerense. A' noite o povo, reunido aos militares que 
alh se achavam, foi saudar as principaes autoridades - o tenen.:. 
t~ coronel commandante do 19° batalhão, o juiz de direito, o pre­
sidente da camara e o juiz municipal. Em frente á residencia do 

4f - II,ii R:jj 
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governador do Estado foram levantados vivas ao Brazii, á liber­
dade e ao governo provisorio. 

Reinou sempre a maior ordem. Urna só véz dissonante não in• 
terrompeu a manifestação popular. 

Foram distribuidos bolhetins. 

A'meia noite de 9 do mez passado foi que cheg;ou a boa nova a 
Cuyabà. Desde logo espalhou-se pela cidade e produzia.a melhor 
impresão no espir1to publico. Os que no primeiro momento hesi­
taram em crer, capacitaram-se da verdade sem demora. Não 
houve a menor t entativa de perturbação da ordem publica; a ci-
dade conservou-se na sua calma habitual. · · 

Depois de romper o dia, quando a cidade inteira tinha jà co­
nhecimento do occorrido nesta capital, o enthusíasmo era ex­
traordinario. A,dheriram á republica, sem tardar, a ass(:lmbléa 
prqvincial e a municipalidade. 

As 11 horas e meia da noite perante ambas reuniu-se cerca de 
1000 pessoas elo povo e acclamaram governadg_r do Estado o bravo 
general cuyabano Antonio i\faria Coelho, que tomou immediata­
men:te posse, em meio çle ruidosos applausos, das mais honrosas 
demonstrações de estima que póde dar um povo delir'rinte de en­
thusiasmo. 

O novo governador dirigiu então a seguinte proclamção ao 
povo matto-grossense: 

PROCLA1\1AÇÃ O 

Viv8. a Republica dos Estados Unidos d9 Braz.il. 
Viva ao Estado de Matto-Grosso. 
Matto-grossenses emfim é livre a terra de Colombo. A planta 

exotica qne ainda existia feneceu no g lorioso dia 15 de novem­
bro de 1889. 

Está proclamada a Republica na n ossa estremecida patria, e. 
Matto-Grosso ji1, não é a província de uma monarchia, é sim o 
Estado livre de uma Republica ligada ás suas irmãs pelos laços 
da federação . 
. · O fac:to grandioso realisou-se con:. applauso geral, sem sangue 
sem protesto porque significa-liberdade, fraternidade e justiça. 

Acclamado hoje pelo povo desta capital e pela assembléa em 
no~e do mesmo pov_o, governador do Estado de Matto--Grosso, 
que assim confirmou a nomeação do governo provisorio dos Es­
tados Unidos do Brazil, assumi hoje a.5 redeas do governo. 

· A capital e Cori.i.mbája adheriram ao movimento, proclaman­
·do a Republica ; o mesmo espero farão . todas as mais cichldes e 
localidades do Estado. · 
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Liberdade, fraternidade, paz ê justiça, é a missão da Republica 
. tranquillizem-se pois, todos os cidadãos, que todos os seus di­
reitos serão garantidos em sua -plenitude. 
. Cidadãos ! Viva a Republica dos Estad0S Unidos do Brazíl ! Vi­
va o presidente provisorio, general Manoel Deodoro da Fonseca! 
Viva o primeiro mipisterio republicano ! 

Viva o Estado· de Matto-Grosso ! 

ANTONIO MARIA COELHO 

Cuyabà, 9 ele dezembro d'e 1889. 

Foram distribuídos avulsos contendo poesias e um outro con­
tendo a narração dos acontecimentos de 15 de novembro. 

A' noite a cidade esteve em festas. Foi organizada uma pas­
seiata com bandas de musica, innumeros foguetes imbiram ao al', 
foram pronunciados calorosos discursos, sendo os oradores vi­
ctoriados. Quiz o povo ainda saudar o patriotico militar matto­
grossense, que elle proprio havia escolhido para governal-o; 
dirigiu-se então para a casa de residencia do general e ahi chegou 
ao auge o enthusiasmo. 

Nunca, em Matto-Grosso o povo teve iguaes expansões de 
alegria. Tocou ao delírio o enthusiasmo dos filhos da província, 
que abandonada por um governo que a considerava uma terra 
de exílio, viu afinal surg·ir a Republica que hade tornar prospera 
e feliz. · 

Diz uma carta de um distincto cavalheiro residente emCuyabá:· 
« Nunc.a vi tantas idéas republicanas incubadas explodirem com 
tanta vehemencifL. Emfim aqui todós dizem: Viva a republica 
brazileira !» 

Diz outra: « SejO: bemvinda a republica para o engrandeci­
mento do nosso caro Brazil e ]?articularmente deste pobre burgo, 
que desde a sua ema11cipaçao colonial tem tido a mais triste 
existencia. » 

Diz outra dirigida a um dos redactores desta folha: « Houve 
aqui um enthusiasmo indescriptivei. Ficarias pasmo so assistisses 
á explosão nesta Cuyabit sempre tão calma. 
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A noticia da nova Repubiica •dos Estados Unidos do Brazil 
foi recebida em Matto-Grosso com a extraordinaria estupefacçãO 
que despertam as cousas phenomenaes. E o abalo experimentado 
crescia justamente na razão do ardor e empepho com que o in­
dividuo acalentava as suas crenças republicanas, porque na mesma 
proporção lhe 1Jareciam avolumar as difficuldades que até então 
se oppun bam á realisação tão · proxima como completa de suas 
maiores aspirações. 

A noticia transmitticla a uns e outros debalde tentava pe• 
netrar-lhes o espírito ao primeiro embat e. 
_ Como se fôra corpo elastico chocanq.o dura massa, sómente 
após vibrantil movimento, que mais e mais cedia de energia, é 
que ella se impunha ao cerebro, para occupal-o só, no meio do 
espaço então deixado pela multidão de idéas que fugiram es­
pavoridas. 

Effectivamente, quem poderia esperar que tão perto estava o 
brado que devia fazer baquear por terra o éclificio da monarchia 
no Brazil, da mesma forma que o grito dos Hebrues fizera desabar 
com rapido e ruidoso estrepito as muralhas de Jerichó? 

Acontéceu mei,mo ser o cadete empregado na estação tele­
phonica ele Corumbá considerado ébrio pelo inspector do Laclario, 
a quem communicou a grande novidade do dia. Mais tarde, porém, 
em vez ela parte ele que eue· ia se fazer objecto, abonou-se-lhe o 
·seu estado e reconheceu-se-lhe direito ás alviçaras. 

Possuídos, finalmente, da nova ordem de cousas, os officiaes _cla 
guarnição combinaram-se em uma passeiata á noite, na qual to­
maram parte o commandante do 2° de artilharia, o chefe ela com• 
missão de engenharia e suas respectivas ofilcialidacles, e no que 
foram secundados por quasi toda a população. 

Na falta ele musica nacional e na altura do acontecimauto, a 
banda do 2° de artilharia, sem tempo para estudar a lVlarseillaise, 
ainda assim teve de executal-a pelas ruas da cidade, á frente da 
da phalange patriotica, trucidando barbaramente os inspirados 
acordes de Rouget ele Lisle, que nem por isso deixavam de ser 
ouvidos com delirante enthusiasmo. 

Hoje, porem, já se executa alguma cousa, que pelo menos tem 
ó merito de ser ele um brasileiro e o:fficial do exercito. 

No dia seguinte, 2 de dezembro, nem uma só nota de musica e 
nem um tiro fizerarn recordar o anniversario de D. Pedro II. 

Preparam-se alguns festejos para o dia da recepção ofilcial da 
proclamação da republica. · 

Tem-se sentido por aqui a falta de um transporte que viesse 
expressamente trazer communicações do goverRo provísorio. 

Quando o Cowipô chegou às 9 horas da :rhanhã de 9 do corrente, 
já a noticia -da transformação politica por que passara o Brazil, 
tinha invadido todos os cantos com a rapidez ele um raio. 

Um incliscreto e alviçareiro da barranca, ao longo da qual na­
vegava o paquete por além do Cassange, colhendo informações 
sobre os acontecimentos do memoravel 15, correu cego, direito e 
incansavel, sómente parando quando chegou as portas da capital 
e póde bradar : Cahio por terra a monarchia ; o Brazil tornou-se 
republica! . 
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Neste mesmo dia o coronel Cunha Mattos passou a adminis­
tração provincial á presidencía da camara, que acclamou gover­
nador do Estado de Mato-Grosso o general Antonio Maria Coelho, 
o qual estando presente assumiu logo as redeas do governo. · 

O coronel Cunha Mattos segue neste vapor para o Rio. 
Por deliberação do actual governador, foi dissolvida a com­

missão de soccorros ultimamente aqui chegada, ficando na guar­
nição de terra e de mar os medicas militares e seguindo para o 
Rio os pharmaceuticos, medicas paisanos e enfermeiros. 

1 

Os generos, que deviam ser distribuídos aos pobres em Corumbá, 
unica localidade flagellada pela febre, vão ser dividi.dos em tres 
partes, cabendo-lhe uma e remettendo-se as duas outras para 
Villa,-Maria e Cuyabá, residencias habituaes de general Antonio 
Maria. 

A parte de Corumbá com as duas outras serão vendidas em 
leilão: 

(Correspondencia para o Joi·nal do Coinmercio,) 

• 



• 

• 



• • 

Estado do Pia uh y 
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Camara municipal de Amarante 

Cidade do Amarante, 25 de novembro de 1889. 
O povo do município do Amarante, representado pelos abaixo 

assignados, tem a satisfação de communicar-vos que, reunido 
hoje na casa da càmara municipal, sob a presidencia do cidadão 
juiz de direito Jesuíno José de Freitas, deliberou unanimemente 
prestar franco apoio e leal adhesão ao governo provisorio, de 
que sois dignos membros. 

E assim procedendo congratula-se comvosco- o povo amaran­
tjno pela inauguração da instituição re-publicana neste paiz, e 
faz ardentes votos para que a mesma instituição, conquistando, 
sem reluctancia e sem a menor commoção publica , as sympathias 
de todos os brazileiros, possa conduzir a patria aos seus altos 
destinos assegurando-lh0, sob o domínio da lei, inteira prospe-
ridade. · 

Os cidadãos Reginaldo Nemesio de Sá, Nelson Pereira do 
'Nascimento, João de Deus Moreira de Carvalho, · p~dre 
Thomaz de Moraes Rego, João da Cruz Santos, Joaquim 
Dias de Santa Anna, Dr. Theodoro Alves Pacheco, Je­
suíno José de Freitas, Joaquim Ribeiro Gonçalves, Ray­
mundo Barbosa de Carvalho, Raymundo de Souza Mendes, 
Miguel Barbosa Ribeiro, Manoel José Vieira, João Canuto da 
Silva e .Lobo, Manoel Ferreira da Silva Sobral., Francisco Joa­
quim de Almeida, José Joaquim Alves Pacheco, José Antonio 
Madeira, Ignacio Gomes, João Lourenço Ferreira, Rodoloho Her­
:i;nogenes da Costa e Silva, Antonio Felício de Almeida Caval­
cante, Antonio Fabio da Silva.Pinheiro, João Ribeiro Gonçalves 
Filho, José Torquato Vieira, Raymundo Torres Costa, Jayme 
Baptista da Cunha, Raymundo Eulalio Cunha Meirelles, Manoel 
Ferr0ira Lopes, Lycurgo Marreiros Brandão de Castello Branco, 
Joaquim Gomes Ribeiro, Antonio Pereira de Alencar, Eleazar 
Pereira da Cunha, Vicente Ferreira Campos, José · Joaquim 
Couto, Raymundo de Almeida Guimarães, Theodoro da Silva 
Ribeiro, Victor Joaquim de Almeida, Antonio Vieira de Sa 
Gomes, Raymundo Laurentino da Silva, Joaquim Barbosa 
Ribeil'O, A vellino Dias de Castro, Justino Alves Mendes Vieira, 
Justino Pereira da Cunha, Pedro Alves Campos Braga, Leonardo 
Mendes Vieira, Manoel Alves Barbosa, Firmino Alves Nepornu­
ceno, Antonio Luiz da Silva, João Clementina de Deus Alves,. 
Julio de Barros Galvão, Altino José Ribeiro, José Ribeiro Gon­
çalves Primo, :Benedicto da Costa Passos, C.icero Anselmo da 
Costa e Silva, Antonio Ernesto de· Souza, Francisco Arnaldo 
Gomes Ferreira, José Gomes Ribeiro, Justino Moreira Ramos, 
José. Gonçalves Ribeiro, Faustino José Gonçalves, Manoel 



- 614 -

~duardo Ferreira, Manoel Pereira de Anchieta, Do:rotheu José 
Soares, Joaquim José Ribeiro, Antonio Rodrigues da Silva 
Messias, Manoel Ayres . Cavalcante, Abel Pereira de Souza, José 
Rodrigues ·Passos, Antqnio Tavares da Silva, Manoel José 
Victor Serra te, João Severiano de Souza, Benedittto Siplinio 
Pereira Mello, Florencio Vieira da Silva Gamma, Alfredo Fer­
nandes, João Lourenço Ferreira Filho, Silvestre d.e Azevedo 
Gonçalves, Gil José Nunes, Emiliano José Freitas, João Baptista 
da Silva, Honorio José da Costa, Miguel de Miranda Araujo, 
Salustiano José Piauhy, Luiz Antonio de Almeida, João Evan­
gelista Vieira, José Ferreira Nobrega, Belísario Antonio Ribeiro, 
Umbellíno José ·Avelino, Ignacio Vieira, de Souza, Benedicto 
Barros Marinho, Elisiario José Rodrigues, Lourenço de Souza 
Lima, Ignacio Felicio de .Almeida Cavalcante, Matheus Pereira 
Avelino, Hermenegildo Ferreira da Costa, João José Bispo, 
Constancio Ferreira da Paz, Sergio Pedro Campos, Florencio 
Moreira Passos, Marinho Gomes da Silva, Antonio Pereira e 
Souza, Vicente Ferreira Primo, Jeronymo Antonio da Cunha e 
Silva, Honorio Luiz de Souza, Candido Alves do Rego, Elisiario 
de Souza Queiroz, Emilio Pereira Avelino, Pedro José Rodrigues 
do Carmo, Pedro Luiz de Souza, Justino Luiz de Souza, João 
Gonçalves da Silveira, Gerinaldo Pereira de Souza, José Borges 
dos Reis; Joaquim Gonçalves Villarinho, Adhiro á Republica, com­
tanto que ella mantenha a religião dos nossos antepassados e 
realize a indemnisação, bases essas necessarias para tornar-se 
forte e duradoura, segundo o meu parecer, José Ribeiro Gon­
çalves, Demosthenes Ribeiro Gonçalves, padre José Rufino 
Soares Valamira. 

Juizo de direito de Amarante 

Cidadãos t 
Accuso a recepção das circulares que tivestes a bondade de 

dirigir-me, em data de 17 e 18 do corrente mez, communican­
do-me achar-se proclamada a Republica na capital da nação, e 
que tendo a guarnição dessa cidade e grande multidão de povo 
adherido ao movimento republicano, depuzeram o presidente 
delegado da monarchia e proclamaram-vos em governo provi­
sorio, pelo que assumistes ~ administração da província. 

Em resposta cabe-me a satisfação de manifestar-vos a convic­
ção em que me acho de prestar-vos o meu fraco auxilio, envi­
dando os esforços e a actividade compatíveis com os recursos de 
que disponho para manter q ordem publica, assegurar os direitos 
dos nossos concidadãos, cumprir a lei e distribuir justiça. com 
toda imparcialidade e isenção de espírito. 
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Prevaleço-me do ensejo para apresentar-vos os meus protestos 
de adhesão e estima. Saude. 

Aós cidadãos membros do governo provisorio do Piauhy, capi­
tães Reginaldo Nemesio de Sá, Nelson Pereira do Nascimento; 
alferes João de Deus Moreira de Carvalho, padre Thomaz de 
~oraes Rego, tenente-coronel Joaquim Dias de Sant'Anna, éoro­
nel João da Cruz e Santos e Dr. Theodoro Alves Pacheco. 

O juiz de direito Jesuíno Jose de Freitas. • 

26 de novembro de 1889, 

Paço (la camara ~unicipal da Regeneracão 

Cidadãos! 
A camara municipal deste térmo, recebendo a circular do 

governo provisorio do Piauhy e adherindo á idéa republicana 
proclamada . como governo do paiz reunio-se em sessão ex:traor­
dinaria e fez a proclamação da Republica nesta vil~a, convidando 
eJ.11 seguida o povo para uma reunião no paço da camara - hoje às 
sete horas da noite, afim de ser nomeada uma direcção pro­
visoria, que encaminhe e dirija os negocios desta localidade, no 
sentido de ser mantido o governo proclamado, que é a idéa 
·rnwional e a grande aspiração dos Estados Unidos do Brazil. 

Felicitando a Nação por tão grandioso acontecimento, esta 
camara faz votos pela prosperidade, paz e tranquillidade do 
paiz, prometendo sincera e franca adb.esão ao novo governo 
proclamado. . 

Da attitude que tomar o povo dar-se-ha sciencia ao governo 
provisorio, para o seu procedimento futuro com relação a esta 
localidade. · 

Aos cidadãos membros do governo provisorio do Piauhy.­
Raimundo Gomes da Silva, presidente.- Delfina Jose de Neiva.­
Rodrigo da Silva Soares.- Zacharias Alves Teixeira. 

. . 
26 de novembro de 1889. 
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Paco da camara municipal da Regeneracão 

Cidadãos. 
Temos a honra de levar ao conhecimento do governo pro­

visorio do Piauhy que o povo Regenerense adherindo :(ran­
carnente ao novo governo proclamado na nação brasileira, 
reuniu-se na noite de hontem - no paço da camara municipal 
desta Villa, e acclamou os cidadãos abaixo assignados para 
dirigirem as negocios nacionaes e políticos desta localidade, 
promettendo sincera adhesão e apoio ao governo es tabelecido, 
que vem satisfazer a grande aspiração da nação brazileira. 
Fazendb votos pela prosperidade dos Estados Unidos do Brazil e 
para que a grandiosa idéa proclamada -:-- seja o fünal da ver- · 
dadei:r;a liberdade, fraternidade e igualdade, da ordem, paz e 
tranquilidade publicas, o:fferecemos ao governo nosso franco 
apoio - como representantes da soberania popular. Junto por 
copia, enviamos o auto da procfa.mação popular. 

Aos cidadãos capitães Reginaldo Nemesio de Sá, Ne~son Pe­
reira do Nascimento, alferes João de Deus Moreira de Carvalho, 
padre Thomaz de Moraes Rego, João ·da Cruz e Santos, Joaquim 
Dias de Sant'Anna e Theodoro Alves Pacheco, muito dignos 
membros do governo provisorio do Piauhy. 

· Os membros.- Padre Cari~o Nonnato da Silva.- Rayniúndo 
Gomes da Silva.- Ozorio José Baptista.- SamMel Bento Au­
gusto de Oliveira Borges.- José MeUns da Silva Rios.- Amancio 
José Pereira Lopes.- Ismael Augusto da Si'/ma Oliveira. 

AUTO DE ACCLAMAÇ'Ã.O DOS MEMBROS DIRECTORES DA POLITICA 
PROVISORIA REPUBLICANA DA VILLA'DA REGENERAÇÃO, EM SUA 
REORGANISAÇÃO. -

Aos 26 dias do mez de novembro do anno do nascimento de 
nosso senhor Jesus Christo de 1889 nesta villa da Regeneração, 
provincia do-Piauhy, no paço da camara municipal, prezantes os 
vereadores Raymundo Gomes da Silva, Delfi.no José de Neiva, 
Rodrigo da Silva _Soares, e Zacharias Alves Teixeira, reuoido o 
povo e o destacamento, e demonstrada a urgente necessidade 
de ser organisada uma direcção para os negocios politicos desta 
localidade, afim de ser mantida a estabilidade, da Republica 
proclamada no corte do ex-imperio brazileiro, foram acclamados 
membros de dita direcção os cidadãos Raymundo Gomes da Silva, 
Amancío José Pereira Lopes, Ozorio José Baptista, José Melins 
da Silveira Rios, Ismael Augusto da Silva Oliveira e Samuel 
Bento Augusto de Oliv.eira Borges; e dizendo o presidente da 
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camara que proclamasse o povo ainda mais um cidadão para 
prefazer o numero de sete membros a cuja direcção fossem con­
fiados os n egocios deste municipio, foi por acclamação popular 
indigitado o cidadão conego Carino Nonnato da Silva, que, 
procurado por uma commissão entre as pessoas do povo, foi 
introcluzido no recinto desta reunião, e manifestando os seus 
sentimentos republiqanos, declarou organizada a direcção pro­
visoria dos negocios politicos desta villa, a qual da forma acima 
declara.da estabelecida fica. 

E eu Deolindo Antonio Pessoa, secretario da camara municipal 
ela Regeneração mandei lavrar o . presente auto que com os. 
acclamados, povo e destacamento, assignam.- Conego Carino 
Nonnato de Silva .- Raymdndo Gomes da Silva.-Amancio José 
Pereira Lopes.- Samuel Bento de Oliveira Borg·es.- José 
Melins da Silveira Rios.- Ozorio José Baptista.- Ismael Au­
gusto ela Silva Oliveira.- Jeronymo Pereira d·e Oliveira, 0om­
mandante.- Manoel Pereira.de Carvalho, furriel graduado.­
Manoel Izidio das Chagas.- Antonio João Barbosa ele Carvalho. 
- Raymundo Ferreira Cabral.- Joaquim Martins de Jesus.­
Deolindo Antonio Pessoa. - Rayrrmnclo Alves Pereira.- An­
tonio de Jesus Costa.- Joaquim Soares ela Silva.- R odr igo da 
Silva Soares.- Antonio Alves ela Costa.- Leoncio Bispo ele 
Araujo.- João de Castro e Silva.- Tertuliano Ferreira da 
Silva.- Manoel ele Jesus Costa.- Ivo Alves Teixeira.- João 
Teixeira de Mattos, Oliverio de Araujo Bezerra.- Adelino José * 
Rodrigues. - Deolinclo da Silva Soares. - Anclronico Francisco 
Gil.- Manoel Francisco Gonçalves.- Raymumlo José de Neiva. 
- Antonio Marreiros de Mello.- Manoel Gomes 'de Lima.­
Manoel Calisto de Jesus.- Antonio Moreira Ramos.- Her­
menegildo Ferreira dos San tos. - Manoel ela Silva Saraiva . -
Antonio Luiz Ferreira.- Gedeão Mendes de Loyola.- Manoel 
Pereira da Cunha Sobrinho.- Zacharias Alves Teixeira.­
Antonio José ele Neiva.- Pacifico Moreira Ramos.- Zacharias 
de Castro e Silva.- João Francisco Gonçalves.- Manoel Jorge 
Pereira Chaves.- João José Barbosa.- Juvenal Porphirio 
Chaves.- João José ele Macedo.- Manoel José "ele Souza.­
Antonio José ele Araujo.- Laurentino Alves Bezerra.- Bento 
Mendes Frasão.- Manoel Antonio dos· Santos. - Raymundo ele 
Araujo Bez·erra.- Manoel Felippe Santiago.- Eufrasio Sim­
plicio da Cunha.- Pedro José Da ntas .- Felinto Moreira Ramos. 
- F1'ancisco Pereira elo Nascimento.- Pedro Teixeira de Mattos. 
- Eleuterio Ferreira elos Santos. - Tito da Silva. - Manoel 
José do Nascimento.- Gonçalo José da Cruz.- Antonio Cunha 
Martins.- José ela Costa Gil.- Francellino José Dantas. - Manoel 
Antonio ela Luz.- Beneclicto Alves Feitosa.- Delfina .José de 
Neiva.- José Bento de Almeida Borges.- Francisco José Ro-. 
drigues de Carvalho. 

Está conforme.- Eu Deolindo Antonio Pessoa, secreiario da. 
camara. 



- 618 - -

Piracuruca 

VIVA A REPUBLICA ! 

C011;1 grande surprezn. e pasmo geral o teieg-rapho tem trans­
mittido a noticia dos extraordinn.rios acontecimentos, que no dia 
15.clo corrente se deram na então cn.pital do imperio e hoje da 
Republica, pois, comquanto a idéa republicana ja contasse 
·muitos adeptos, comtudo não era de esperar agora aquelle resul­
tado, porque a monarchia contava com muitos elemento_s, e-endo 
a força e pujança do partido liberal, que ameaçava supplantar a 
idéa republicana, um delles. · · 

Proscripto corno se achava o partido conservador, ·que de tudo 
era excluído e segundo apregoavam certos campeões do libera­
lismo não sabiria tão cedo da proscripção, devia receber o 
advento da Republica, como · uma éra de felicidade, porque é de 
esperar, que com a nova fórma de governo, haja igualdade e 
respeito aos direitos de todos ; embalado pois nessa doce espe­
rança, o partido conservador aqui, que se achava sob a pressão 
de uma perseguição desenfreada, não hesitou em adherir r'ranca­
mentc á · nova :f;'órma de governo, como fez, não só perante o 

-.. governo provisorio, como em publicas e ruidosas manifestações, 
que não escaparam ás sensuras e vaias dos liberaes, que como 
amigos dedicados elo monarcha e sustentadores do throno, como 
se diziam, hã~ de condemnar a Republica, que se levados pelas 
circurnstancias a adherirem, será uma adhesão forçada, para na 
primeira opportunidade se retrahirem, pois é tal Q seu apego e 
amor a monarchia, que uns t aes Fontenelles, que · são creaturas 
dos mesmos liberaes, logo depois das manifestações por pa.rte dos · 
conservadores, fizeram estrepitosas manifestações em contrario 
dando vivas á monarchia e morras á Republica. 

,E áchamos que teem razão, porque se bontem eram, como · 
diziam, amigos dedicados elo rei e sustentadores do throno, hoje 
que um e outro desappareceram, devem ser fieis ás suas "idéas; 
e se· assim não o fizerem, as suas adhesões forçadas á Republica 
merecerão tambem as nossas vaias e censura.s, porque além de 
não-terem o cunho da sinceridade, serão enganosos. 

Em 25 de novembro de 1889 . 

ADEPTOS, 

(Do jornal Fíat LuxJ. 
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No dia 26 do passado, exactamente á hora em que entrava para 
o prelo o primeiro numero deste jornal, chegou telegramma do 
Rio de Janeiro communicanclo a nomeação de governadores para 
diversos Estados desta Confederação. 

São elles os seguintes: 
Pará - Dr. Chermon t. 
Maranhão - Dr. Silva Tavares. 
Ceará-Tenente-coronel Mallet. 
Rio Grande do N arte - Si 1 va Gordo. 
Pernambuco - General José Simeão de Oliveira. 
Ala;goas - Pedro Pa:ulino da Fonseca. 
Sergipe - Dr. Felisbello Freire. 
Bahia - Dr. Manoel Victorino Pereira. 
S. Catharina - 2° tenente Lauro Mello. 
Parana - ca-pitão de mar e guerra Manoel Marques Guimarães. 
Rio Grande elo Sul - Visconde ele Pelotns. · 
Goyaz - Tenente-coronel Bernardo Vasques. 

O governo provisorio deste Estado, por acto de 25 do passado, 
dissolveu a assembléa provincial e mandou que o archivo da 
respectiva secretaria ficasse á cargo de um empregado da secre-
taria do governo, que para isso ficou designado. . 

O acto a que alludimos acha-se concebido nos seguintes termos: 
Viva a Republica ! 
Residencia do g·overno provisorio do Piaully. - Therezina, 25 

de novembro de 1889. . 
O governo provisorio da provincia ordena que seja fechado o 

edificio, onde funccionava a extincta assembléa provincial, 
ficando o seu archivo á cargo de um empregado da secretaria do 
governo, designado pelo secretario quê emmassará todos os papeis 
e os terá Sob sua guarda até ulterior clelib_eração. Cumpra-se. 
Capitão Nelson Pereira do Nascimeuto. Reginaldo Nemesio de 
Sa, capitão elo exercito. Alferes João de Deus Moreira ele Car­
valho. Padre Thomaz lle Moraes Rego. Joaq_uim Dias de 
Sant'Anna. Theodoro Alves Pacheco. 

No dia seguinte, o governo proviso.rio elo R.io, a quem o desta 
provincia havia consultado acerca claquella resolução, passou-lhe 
o seguinte telegramma : · 

Rio, 26. - Governo provisorio.- Jà estão clissolvidªs todas as 
Assembléas Provinciaes por um decreto deste ministerio. - Mi­
nistro do interior. 

Telegrammas recebidos: 
Fortaleza, 21. -Ao governo do Estado confederado do Piauhy. 

- Poder executivo do Estado confederado do Ceará marcou re­
união de sua Constituinte para dia 21 de abril, eleição para 20 
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de fevereiro, alistamento eleitoral para 21 de dezembro; elei­
tores cidadãos maiores de 21 annos, que -souberem ler e escrever. 
Eleição por estado em lista plurinominal. Nu~eros de deputados 
á Constituinte 45. Funcções gratuitas.- Manoel Bezerra de Al­
buque1·qi1e, encarregado dos negocios cta guerra. 

Caxias, 25. - Governo provisorio. - Chegamos bons. Não pa­
rece haver motivo de receiar -se perturtiação ordem publica. 
Comarca em paz. Estou com o juiz de direito. - Vicente Franco, 
alferes. 

Ouro Preto, 26.-A todos os governadores dos Estados.-Acabo 
de passar o governo do Estado ao Dr. Cesa-rio Alvim. que entrou 
em exercício. Paz e adhesão em todo o Estado. Capital recebeu o 
novo governador com deslumbrantes e enthusiasticas festas.­
Antonio Olyntho dos Santo~. 

·Recife, 26.- Alferes João de Deus, membro do governo pro­
visorio. -Estou efl'ectivamente nomeado. Seguirei 7, salvo ur­
gencia. Chefe ele policia já nomeado José Calheiro Mello.-Thau­
m aturgo de Aievedo, governador do Piauhy. 

Rio, 27 .- Dr. Theodoro Pacheco.- Recebi telegramma. Pa­
ra bens sua investidura. Congratulo-me com todos, saudando 
apparição Fiat L1,ix . Republicas Oriental, Uruguay, Argentina, 
Chile, Suissa e S_anta Fé, reconheceram Republica Brazileim. 
Transcreva meu manifesto publicado Paiz. Chefe de policia se­
g-ue dezembro . Reina paz em todo o estado. Sempre prompto.­
Franlilin Almeicla. 

Viva a Republica ! 
Paço da ca,mara municipal · da cidade de Theresina, capital do 

Estado do Piauhy, em 27 de novembro de 1889. . 
Aos illustres cidadãos, Reginalclo Nemesio da Sá, Nelson Pe­

reira do Nascimento, João de Deus Moreira de Carvalho, João da 
Cruz e Santos, Theodoro Alves Pacheco, Thomaz de Morae's 
Rego, e Joaquim Dias de Sant'Anna, D. D. membros do governo 
provisorio deste Estado. 

Esta Camara havia deliberado faZfir uma sessão extraordinaria 
amanhã, 28 do corrente, e nessa occasião teria de manifestar-se 
sobre o memorave,l acontecimento que estabeleceu no paiz a 
fórma do governo republicano destruindo assim as antigas insti­
tuições monarchicas, mas havendo recebido o officio que a ella 
dirigistes em data de hontsm pedindo a sua manifestação, apres­
samo-nos em fazer hoje a presente sessão, declarando que adhe­
rimos franca e le_almente ao novo regímen de governo que se 
estabeleceu no pa1z, e comnosco adherem igualmente todos os 
empregados municipaes que foram vindos a nossa presença e 
assim se manifestaram. 

Esse governo far-nos-ha favor dignando-se de levar este nosso 
pronunciamento ao conhecimento do governo central da cidade 
de São Sebastião do Rio de Janeiro. 
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Acceitem, pois, os illustres membros do governo prov·isorio 
deste Estado as nossas felicitações cordiaes, podendo contar com 
os ·nossos serviços quer na qualidade de immediatos repres entan­
tes do município, quer no nosso caracter de cidadãos particulares. 

Os vereadores.- Leocadio Alves dos Santos, presidente.- Col­
lect Antonio da Fonseca.- Antonio da Costa Rabello.- Jose Pe­
reira Leal . - Antoniv Nlartins de. Oliveira . - Joaquim Josd da 
Cunha. · 

Copia.- Commando do contingente do 5° batalhão de infanta­
ria em Theresina, 17- de· novembro de 1889.- Ordem do dia n. 1 
- Cidadãos soldados ! - Tendo deixado o commando deste con­
tingente, o cidadão capitão Reginaldo Nemezio de Sá, que foi 
pelo povo e por · nós acclamado membro do governo provisorio 
desta -província, o assumi por determinação do mesmo governo 
em ordem do dia n. 1 de hoje datada. 

Acabais de ouvir a leitura da referida ordem do dia e deveis 
ter ficado plenamente satisfeitos dfL exposição que ella faz ares­
peito dos ·ultimos acontecimentos republicanos, e do fim que tem 
em vista os cidadãos nossos chefes. Bem sabeis que a Republica 
veio encher-nos da maior satisfação· por quanto a deseja vamos 
desde longos annos. Raiou finalmente essa divina aurora. 

Estão, pois, coroados de bom exito os desejos do povo, exerci to 
e armada e cheios do maior jubilo os .nossos corações; portanto, 
cumpre-nos agora a grata satisfação de sermos, como sempre, 
pron1ptos e fieis cumpridores das leis e dos deveres que nos sã.o 
impostos como republicanos qi,;e muito rios orgulhamos de ser. 
Confiando este commando que jamais terão· os nossos chefes occa­
sião de por em duvida nossa adhesão á Republica brazileira, 
desde já vos participa a illimitada confiança que deposita em 
todos vós. Viva á Republica brazileira ! Viva o Sr. -presidente 
cidadão general Deodoro! Viva o importante chefe Quintino Bo­
cayuva ! Viva o nosso companheiro d'armas Benjamim Constant ! 
Viva o governo l!rovisorio desta Província. (Assignaclo) Galclino 
Evaristo da Silva L eite, alferes commandan te. 

Viva a Republ~ca ! 

U1lião, 23 de Novembr.o de 1889. 
Illms. Srs. cidadãos -mémbros ·do governo provisorio do Píauhy 

em Theresina. · 
Nós abaixo assignados, que dirigimos uma- das parcialidades 

do antigo systema político, tendo adherido francamente ao mo­
vimento republicano que se tem accentuado em todo o paiz, 

42-u.n. 
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julgamos de nosso dever m~nifestar-vos nossas congratulações 
por este importante acontecunento que . promette grande pros­
peridarle â nação, e assim asseguramos-vos nosso franco e leal 
apoio.- Francisco Barbo::;a Ferreira.- Francisco Sant'Anna 
Castello Branco.-Clemente Pires Ferreira.- Gentil Costa.­
lviarcellino Fortes C astello Branco. - Luiz de Souza Fortes . 

Viva a Republica? 

Residencia da promotoria publica da comarca de Campo maior 
n a villa da União, 23 de novembro de 1889. 

lllms. Srs. cidadãos, membros do governo provisorio do Piauhy 
·em Theresina. 

Respondendo a vossa circular ·de 17 do mez que vai correndo, 
,cumpre-me declarar-vos que com satisfação acceitei o grandioso 
acontecimento que deu lagar a proclamação da republica na 
capital do imperio em data de 15 do mez vigente. · 

Aclherindo ao movimento republicano, congratulo-me por ter 
recahido em vó_s o governo provisorio desta província, e podeis 
-contar com minha adhesão e apoio, promovendo os meios a meu 
a lcance para que continue a progredir o novo systema de 
g overno. O promotor publico, Francisco Barbosa Ferreira. 

Residencia da commissão de socc·orros publicas na vjlla da 
União, 23 de novembro de 1889 

-lllms. Srs. cidadãos, membros do governo provisorio do Piauhy 
em Theresina. 

Respondendo a vossa circular de 17 do cor rente mez, cum­
pre-nos declarar-vos que com satisfação aceitamos o grandioso 
aconteciDlento que deu logar á proclamação d::i. republica na 
capital do imperio em data de 15 deste mez. 

Adherindo ao movimento republicano, .congratulamo-nos com 
vosco por um tal acontecimento.- Francisco Barbosa Ferreira. 
- Lúiz de Souza Fortes . - Clemente Pires Ferreira .• - Paclre 
Afoaro Jose de Lima. 
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Viva a Republica 

Cidadãos memores do governo provisorio do Estado do Piauliy. 
- Os cidadãos abaixo assignados teem a satisfação de communi­
car- vos que, em reunião hoje provocada com o fim de consultar 
os habitantes deste termo a sua opinião com relação ao ~ran:de 
movimento que se acaba de opera,r no seio da communhao bra­
zileira, adheriram elles unanimemente á fórma de governo re­
publicano, instituída na ca,pital da Nação e proclamada na ca­
pital deste Estado, como tudo podereis melhor ver da acta que, 
por cópia junta vos remettemos. Igualmente saudamos-vos como 
legítimos directores dos destinos deste vasto Es~ado piauhyense. 

União, 24 de novembro de 1889.-Areolíno Antonio de Abreu.­
Thorna;; de Arêa Leão.- Sesostris Jose Correia.- Estevão Lopes 
Castello Branco.-Fernando Alties de Lobão e Véras, 

VIVA A REPUBLICA ! 

AUTO DA PROCLAMAÇÃO DA. REPUBLICA NA VILLA. DA UNIÃO, 
PROVINCIA DO PIA UHY 

Aos 24 dias do mez de novembro do 1889, ás 11 horas do dia, 
nesta villa da União, província do Piauhy, casa do cidadão Es­
tevão Fortes Castello Branco, presentes os cidadãos abaixo as­
signados, depois de acclamados presidente da reunião o Dr. Areo­
lino Antonio de Abreu, 1° secretario o Dr. Thomaz de Arêa 
Leão, 2° dito o cidadão Sesostris José . Correia, e mesarios os 
cidadãos Fernando Alves de Lobão e Veras e Estevão Fortes Cas­
tello Branco, tomando a palavra o mesario presidente, expoz em 
termos eloquentes, que, se achando deposta a monarchia brazi­
leira, e instituído um governo republicano provisorio,na capital 
da Nação,convinha que cada um dos cidadãos presentes manifes­
tasse sua opinião ácerca, do movimento que acabava de realizar­
se: o que sendo ouvido por todos presentes, e posta a votos a 
adhesão republicana, foi unanimemente aceita com e~trepitosas 

~ acclamaÇões. Em seguida tomaram a palavra e oraram sobre o 
assumpto, os cidadãos 1° e 2<' secretarios, concluindo com enthu­
siasticos vivas a Republica, ao governo central, governo provi­
sorto do Estado. Povo piauhyense e cidadãos unienses. Nada 
mais havendo a tratar-se, declarou o presidente adhesa. a Re­
publica brazileira, em meio das acclamações dos circumstantes. 

De tudo lavrou-se este auto, que vae por mim escripto e 
assignado. Eu, Sesostris José Correia, 2'> secretario o escrevi. 

Dr. Areolino Antonio de Abreu, presidente. 
Thomaz de Arêa Leão, 1° secretario. 
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Sesostris .José Gorreia. 
Estevão Fortes Castello Branco. 
Fernando Alves Lobão e Veras. . 
Cyrino Nunes Soares, 1° juiz de paz. 
Arão Alves de Lobão e Veras, vereador da camara. 
Eliziario Ferreira Nery, 2° supplente do juiz municipal. 
Jovino da Silva Coutinho. 
João da Silva Sampaio. 
Aflfriso Alves de Lobão e Veras. 
Candido José da Silva . 
. Thomaz Gonçalves da Silva. 
Alvaro Furtado de Mendonçia. 
:Nilo Alves de Lobão e Veras. 
·Marcellino Rodrigues ela Silva. 

· João Pinto da Cunha. 
-Antonio Marques de Carvalho. 
Silvestre Pinto Gomes, 
Severino José Ferreira. 
Deoliudo da Silva Coutinho. 
Jeronymo da Silva Coutinho. 
Fidelles José Henriques. 
José Angelo Tavares. 
Mezophante Augusto da Silva. 
Justino da Silva Coutinho. 
João Frei.re da Si 1 va. 
Raymundo Fernandes de Castro. 
José Gomes Coelho e Silva. 
Francisco Felix Corrêa . 

. Mafaq,uias Alves de Abreu . 
José do Carino Coutinho. 
Manoel do Rego Monteiro . 

· José Francisco de Lacerda. 
Florencio Marques da Fonseca. 
Custodio Antonio da Silva. · 
Pedro José Augusto de Lemos Bacellar. 
Pedro José Augusto de Lemos Bacellar Filho . 

. Antonio Borges Leal. 
Eduardo Lopes da Rocha. 
Jesuíno José da Rocha. 
Francisco Borges Leal. 
Manoel da Silva Cardo·so. 

, Fructuos<? Fernandes de Castro. 
José Clarmdo de Castro. 

· João Fernandes de Castro. 
Manoel · Ferreira Veras. 

· João Luiz Fialho, 1° supplente do juiz municipal. 
Antonio Martins Vianna. · 

- loão Fonta0elles de Sampaío ;_ 
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Viva a Republica ! 
Villa da União, 26 de novembro de 1889. 

Illms. Srs. cidadãos membros do governo provisorio no Piauhy 
em Theresina. 

Nós abaixo assignados, no intuito de facilitar aos habitantes 
desta villa um meio pelo qual manifestassem sua aceitação ao 
governo republicano, resolvemos convidar ao povo por meio- de 
edital, para uma reunião na casa da camara municipal desta 
mesma villa, a qual realizou-se ás 4 horas da tarde do dia . 24 
deste mez, e lavrando-se um auto com declaração do fim da 
reunião foram convidados os presentes, que adherissem ao go­
verno da republica, á prestai,•em suas assignaturas, e do resul­
tado vos o:fferecemos uma copia, e esperamos vossa approvação. 
- Francisco Barbosa Ferreira .- Padre Alvaro Jose de Lima.­
Clem,ente Pires Ferreira.- Luiz de Souza Fortes.- Antonio Deo­
clecio elo Rego.- Clemente Sottza Fortes.- B enedicto Jose do 
Rego. - 1l!f arcelino Fortes CasteUo-Branco. - Mariano Fo1·tes 
Castello-Branco. 

Fortunato José Albino. 
Enos Alves Lobão e Veras. 
Joaquim Cardoso Baptista. 
Raymando Nonnato Ferreira. 

· Joaquim Rodrigues ds Silva. 
Odorico Ramos da Silva. 
Raymundo José dos Santos. 
Francisco Corrêa da Silva. 
Liberalino Alves da Fonseca Mendes. 
Eduardo Quintino dos Santos. 
Raymundo Alves Pereira. 
Pedro Manoel de Freitas. 
Antonio de Souza Castro. 
Francisco Pinto Gomes. 
Venancio Marques de Carvalho. 
Lino Pereira da Fonseca. 
Manel Marques da Fonseca. 
Nelson Coutinho. 
Antonio Rodrigues Moraes Silva. 
Candido Freire da Silva. 
Agostinho Bazilio Alves. 
Benjamim Ma1•ques da Fonseca. 
Raymundo Herculano da Costa. 
Joaquim ua Silva Cardoso. 
Antonio Gonçalves Dias Primo. 
Fulgencio Herculano da Costa. 
Antonio Fernandes da Costa. 
Od.9rico M:1rques da Fonseca, 3° supplente do juiz municipal. 
Joao Pereira da Fonseca. 
Raymundo da Silva Coutinho. 
Francisco Marques de Carvalho. 
João de Deus da Silveira Martins. 
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Clariano Alvas Pereira. 
Clemente Marques dt;i Carvalho. 
José Pereira de Sant'Anna. 
Arierão da -Silva Coutinho. 
José Alves da Fonseca Mendes. 1 
Cyrino Nunes Soares Junior. · 
Manoel Luiz Pereira. 
Manoel Herculano da Costa. 
Marcello Ferreira da Silva. 
Job Coutinho . 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS 

Estados Unidos da America do Norte 





Telegramma 

NEw-Yomc, 16-Uma casa comm0rcial receb3u um telegramma 
do Rio de Janeiro, dizendo ter rebentado uma revolução. O me.­
nisterio pedio demissão. O fim da revolução é proclamar a re­
pub1ica. 

NEw-YoRI<, 16-Uma casa commercial acaba de receber um 
telegramma confirmando a insurreição no Rio de Janeiro. 

O ministro da marinha e Barão do. Ladario foi assassiik1,do por 
tres soldados insurgidos. 

Times 

( 22 DE NOVEMBRO ) 

O Times de Nova-York publica um importante telegramma elo 
Rio de .Janeiro, datado do dia 18, no qual se atfirma que o impe­
rador não oppoz rosistencia à sua destituição. O novo governo 
entregou-lhe dous milhões e meio de pesos como compensação. A 
nova bandeira e formada de tarjas verdes e amarellas com es­
trellas de ouro em campo azul. O ministro da marinha vai em 
via ele restabelecimento. Atlirma-se que os indivíduos do novo 
governo são pessoas clistinctas pelo seu patriotismo e probidade. 

Um telegramma de Londres publicado pelo Imparcial diz que o 
governo britannico já foi informado do novo regímen, que em 
breve vai reconhecer. O governo da Republica Norte-Americana 
vai reconhecer immediatamente o novo $'overno brazileiro. Está ...z. 
provado que muitas das bandeiras, que ja tremulam em todas as " 

/rprovincias, foram feitas em Nova-York e enviadas ao Rio de Ja-
wneiro nos primeiros dias de outubro. -

os ·financeiros in g lezes temem que o Brazil venha a ficar sub­
dividido em pequenas republicas, pois neste caso surgiriam ditfi­
culdades para a distribuição proporcional da divida do imperio. 

Em Londres baixou a cottação dos fundos brazileiros, e essa 
baixa seria mais consideravel si a maioria dos títulos não esti­
vesse em poder dos bancos e outros centros financeiros bastante 
.ricos para conserval-os em carteira. 
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Os delegados brazileiros em .. Washington. nas conferencias ma­
ritima e pan-americana, declararam que não tomariam parte nas 
conferencias antes de receberem instrucções do novo governo. 

Corre o boato que o representante brazileiro em vYashington 
enviará a sua demissão pelo telegrapho. 

Um telegramma de Londres de 20 diz que a rainha Victoria 
manLlara para Lisboa um telegramma convidando o imperador 
D. Pedro a ir installar-se em \-Vintlsor. 
· Um telegramma de Washington diz que os norte-americanos 

j ulgam que o triumpho da revolução do Brazil ha de contril:Aiir 
ao exito final da doutrina ele Monroe, que se resume na conhe­
cida phrn.se: -A.meric.a para os americanos. 

"\VAsHINGTON, 21-( Ao Diariode Noticias, Lisboa) -0 delegado 
elo Brazil á conferencia pan-americana recebeu instrucções para 
continuar a representar a sua. nação, apresentou as suas creden­
ciaes e foi em seguida admittido. 

Deu· isto logar a que o Sr. Henclerson, delea-ado dos Estados- • 
Unidos, propuzesse a felicitações ao Brazil pelo advento do. re­
publica. 

Os delegados do Mexico, da Colombia e do Salvador votaram 
contra; e os de Venezuela e Uruguay declararam-se favoraveis 
á, proposta do representante norte-americano. 

NEw-YoRK, 22-Um telegran1ma recebido do Rio de Janeiro 
diz que continúa a reinar tranquillidade. O governo prometteu 
respeitar o contrato anti-nupcial da prínceza D. Isabel com o 
príncipe Luiz de Orleans, conde d'Eu, e todas as pensões esta­
belecidas pelo imperador a familias necessitadas. 

NEw-YoRK, 18, de mD.nhã.- D. Alouso Roveja, um dos secre­
tarios do conselho privado do imperador D. Pedro, encontra-se 
actualmente nesta cidade. 

N'uma intervieio com um jornalista, segundo couta o Neio-York 
Herald, disse que parece que os tumultos interiores do Brazil 
foram originados pela emancipação dos escravos. 

Nada maü; opposto á verdade. 
A causa da actual revolução não é outra senão a influencia. 

exercida pela princezn. Isabel, filha do im·perador, e por seu 
esposo o conde cl'Eu. · 

l 
Ha já tempo que o partido catholico e tambem o cleeical ela 

'l côrte envidavam esforços para assegurar o predomínio das fami­
/\ lias aristocraticas e ricas no Brazil. 

.A princez:L herdeira secundava taes planos. 
1 
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Em toda a parte se accusava essa senhora de transformação do 
imperio em simples tributarias qa Santa Sé. 

Na agitação influiram ainda varias outras causas e uma dellas 
é o procedimento do conde d'Eu. 

No dizer dos descontentes, este príncipe é dissipador e vicioso 
e exercia sobre sua esposa uma influencia pouco plausível para a 
política do imperlo. 

Suppõe-se anticipadamente que o conde sera desterrado pelo 
governo ela republiéa. 

Nova-York 

SUMMARIO - AS NOTICIAS DO ESTABELECIMENTO DA REPUBLICA NO 
BRAZIL - ÜPINIÕES DOS PRINCIPAES ORGÃOS DA IMPRENSA DESTA 
CIDADE. 

Ainda estamos aturdidos com as noticias, que muito fragmen­
tariamente nos cµegam do Brazil. Sabemos que proclamou-se 
alli a republica e que o ex-imperador ja vai caminho da Euro­
pa ; mas ainda não _podemos acreditar na realidade. 

Parece incrível que o plano dos republical!.oS tivesse sido ex­
ecutado sem o menor contratempo e que com a mais estupenda 
facilidade se tivesse derribado uma instituição semi-secular, que 
parecia ter raízes no a:ffecto do povo brazileiro. 

Aqui, na America, a opinião geral, sempre muito sympathica 
ao Brazil, mais. sypathica se tornará agora, que os dous povos 
são governados pelo mesmo systema. Em falta, porém, de noti­
cias mais minuciosas, os re.centes acontecimentos do Rio de Ja­
neiro inspiram aos Americanos sérias apprehensões. Esperemos, 
todavia, noticias mais desenvolvidas. 

A primeira noticia que aqui tivemos foi a 16, em telegramma 
de Londres, publicado nas folhas,em que se dizia que tinha havido 
no Rio, a 15, um movimento revolucionario em favor da repu­
lJlica e accrescentando que até á ultima hora não havia ulterio­
res noticias de caracter apreciavel. 

Mais tarde, porem, chegou outro telegramma, t ambem de 
Londres, dizendo que o Barão do Ladario havia sido morto no 
conflicto e que um governo p!'ovisorio com os Srs. Deodoro e 
B. Constant .á frente havia sido formado. 

Ainda a 17 nem o H era"ld recebêra telegramma do Brazil. Só 
d~ Londres lhe veio um despacho dizendo que tinha ha-vido no 
R10 uma revolução e que o ex-imperador e sua familia ião em­
barcar nesse dia para a Europa, dando o telegramma em seguida 
os nomes dos cavalheiros que compoem o novo g·overno. 

De ,1/ashington telegrapharam á mesma folha que havia alli 
grande excitação por causa da quéda da monarchia brazileira. · 



632 -· 

Até a .ausencia dos membros da commissão pan~americana foi 
notada como muito significativa. 

O reporter do Herald naq uellá cidade foi procurar o Sr. chefe 
Saldanha ela Gama e Cordovil Maurity, que, infelizmente, diz 
elle, não puderam adiantar-lhe noticia alguma. 

A mesma folha publica mais quatro columnas sobre a posição 
commercial ô.o café e sobre a vida do e1C-imperador. O que se diz 
sobre o café é inteiramente de C8,racter especulativo. 

No artigo editora!, diz o Herald que, embora seja exacto que o 
Brazil ha muitos annos caminhava para o republicanismo, era 
impossível ainda saudar uma nova republica, à vista dos boatos 
de toda a, casta, que circulavam. 

Depois de referir-se as qualidades e defeitos de caracter de 
D. Pedro, diz que o espectaculo da sahida da familia imperial do 
Brazil causara forte impressão.)> A perda de uma corôa é quasi 
sempre uma tragedia ; mas agora viu-se um soberano que calma­
mente retirou o diadema ele sua fronte, offereceu-o a seus subdi­
tos, como não querendo embaraça-los nos seus interesses. Com a 
r epublica no Brazil todo o hemispherio ao sul do S. Lourenço é 
r epublicano. O mundo fica dividido igualmente, um hemi~pherio 
demonstrativo das vantagens da monarchia e o outro da soberania 
popular. Surgirá uma rivalidade de idéas politicas, cujo resul­
t ado nenhum pro_phet[I. poderá prever. 

O New-York Times, ao qual elevemos o mais completo tele­
g r amma que annunciou [I. revolução, traz um ·artigo editorial 
desfavoravel à revolução. E' difficil, diz elle, o problema que se 
a presenta ao povo brazileiro, e o povo americano acompanhará 
sua resolução com a maior sympathia. Mas o estabelecimento da 
nova republica do modo por que se diz que o foi inspira a este 
paiz algumas apprehensões. Não se comprehende bem a quéda 
v iolenta da monarchia, que era liberal e cujo chefe era sincera­
mente pela prosperidade elo seu paiz. Agora o novo governo 
entra na càrreira republicana. Mas a difficuldade é que no Brazil 
não h lmente llº-v-q_,_que é a base desse governo. 

Em um despacho de vVaslii.ng fon, d~ 17, o Times publica infor­
mações elo ministro Valente, que corrige alguns erros correntes 
sobre a revolução e o pessoal do governo, ácerca do qual elle dá 
indicações exactas. Neste 3ssumpto o Times se avantajou a todos 

· os outros collegas da imprensa de Nova-York. 
No dia 18 o correspondente desta folha em Washington tele­

graphou que tendo~se reaberto a conferencia nesse dia, os tres 
de legados brazileiros não appareceram e correu que o Sr. Va­
lente se demittira, o que foi logo negado por este; que attribuio 
sua ausenci[I, .a uma molestia de. garganta, a do Dr . Salvador, 
consul geral, á sua ausencia de Nova-York em serviço publico, 
e a do conselheiro Lafayette ao facto de não saber · inglez e não 
querer ir à conferencia sem o Dr. Valente. Accrescentou este 
que era sempre o representante acreditado do Brazil. 

A 19 as folhas publicaram informações muito mais minuciosas. 
O Her ald, além de um editorai e de columna e meia de infor­
mações (aliás sem importancia) trnz tres columnas ·telegraphicas. 
Nunca vüpos o nome do nosso paiz tão repetido e causamlo maior 
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sensação neste emporio de noticias. Os telegrammas do Hérold 
são todavia de Londres e não conteem novidade q_ue ja não eleva 
ter sido referida no Jornal pelo S9U correspondente dalli. O artigJ 
do Times, de 19, foi transmittido quasi integralmente pelo fio te­
legraphico, bem como a.opinião do Daíly Tetegraph e de sir Jaimes 
Fergusson. Tambem publica o Herald as opiniões de varias fo­
lhas européas. 

Aqui em Nova-York o reporter do Herald visitou o ·consulado 
geral, n. 1 Pearl Street, e não pôde, diz elle, obter informações 
do chanceller, representante do consul geral, que, entretanto, 
assegurou que as relações commerciaes dos dous pajzes em nada 
soífreriam. 

O He1·ald tambem publica as opiniões ele alguns commerciantes 
desta cidade sobre a crise. 

Nos jornaês ele 20 foram publicados ainda outros pormenores 
sobre a crisP-, o manifesto ao e;s:-imperador e a -resposta deste. O 
Herald publica tambem um longo despacho de Pariz, coo tando 
urna entrevista de seu correspondente alli com Emílio Castelar. 
"E' ricliculo, diz elle, suppôr que os homens. que promoveram a 
emancipação acham-se agora separados da republica : ao con­
trario, são os mesmos. O e:ffeito da republica brazileira na penín­
sula iberica sera enorme, mas sern, menor nn, Hespanha elo que 
em Portugal, Castelar alias não diz cousa que valesse a pena ele 
telegraphar. . 

Publicou-se .tam.bem aqui e fez muita sensação· o despacho que 
o Figaro, de Pariz, imprimiu como tendo recebido de Hamburgo 
sobre desordens e ferimentos no Rio de Janeiro. Mas foi logo 
desmentido : De facto, ninguem neste paiz acredita em noticias 
·por via. da França e muito menos pelo Figaro. · 

O artigo editorial da Tribune, o grande org·ão do partido repu-
·blicano e da presente administração, é um dos melhores que 
apparecerarn na imprensa. Depois de passar em revista os factos 
elos ultimas dias, diz a folha fundada pdr Greeley que a monar­
cbia já estaria enterrada no Brazil ha 25 annos, si D. Pedro não 
fosse um .homem tão amigo do progresso e se sua política não ti­
vesse sido tão liberal e illustrada. Dar-se compensação ao impe­
rador depois desta sua vida tão longa e la boriosa foi um acto de 
justiça e generosidade e que mostra que as republicas não são 
ingratas. . · 

A Tribune então elogia a facilidade extraordinaria com que se 
fez a revolução, o que mostra como fôm bem planejada. 

Depois cle estabelecida regularmente, a republica caminhará 
bem, pois a isso o·prepararam as instituições livres de que o Bra­
zil ja gozava. 

· « ·os Estados Unidos do Brazil são"'agora o alliado natural dos 
·Estados Unidos da America. Estas duas poderosas republicas, 
ricas em recursos e em patriotismo, devem daqui por cleante es­
treitar-se mais nos laços do commercio e de interesses communs. 
Elles ficam sendo um ao norte e outro ao sul .os defensores do 
governo para e pelo povo é -do.progresso pacifico da democracia.» 

O New-York 1-Vorld de 20 traz tambem um editorial sobre a 
nova republica, que e uin passo para deante, diz elle. · na marcha 
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da ci vilisação. D. Pedro era um bom homem ; mas a objecção era 
feita ao systema e não ás pessoas. 

,< Nesta idade do mundo, observa a mesma folha, um rei é o 
mais absurdo dos anachronismos. Neste continente de republica 
um imperador estava tão fóra do lagar como uma farda em uma 
officina de carpinteiro. A mudança de um systema falso de go­
verno para o systema - do governo do povo, para o povo e pelo 
povo, poderá talvez trazer o Brazil em embaraços temporarios. 
Mas vale tudo o que póde custar a um povo bravo e illustrado 
livrar-se da carga de tradições medievaes e hereditarias . . 

« Viva a Republica do Brazil. » 
O Herald de 21 publica.certo telegramma de 20, do Rio, dando 

os principaes factos da revolução. Em outro teleg-ramma diz-nos 
que« D. Pedro foi quem promoveu sua propria quéda, tendo 
procurado resistirá hostilidade activa de seu genro ao partido 
anti-clerical... A razão por que aceitou calmamante a situação 
foi porque já esperava a republica · como inevitavel. )> 

No mesmo dia o Herald refere-se ao incidente do Guanabara, 
em Plymouth, accrescentando qu~ o commandante Chaves não 
quiz hastear o novo pavilhão, por temer ser considerado pirata. 

No mesmo numero o Hernlcl diz que o Sr. Valente não tinha 
ainda recebido instrucções para pedir aos Estados Unidos o re­
conhecimento da nova republica. O Sr. Valente explica que o 
novo governo será de reconstrucção e não de destruição. . 

Tambem telegrapharam de \Vashington ao Herald que a 
posição diplomatica do governo deste paiz seria eritret'3r relações 
a migaveis com o governo de facto do Brazil, sem que isto seja, 
todavia, um reconhecimento formal daquelle governo. 

Em artigo de fundo o Heralcl chama a attenção para estes 
dous pontos: 1.0 « O exercito estava descontente com o throno. 
A ordem de ma.rcha dos dous batalhões· não foi a causa da 
revolução, mas apenas ofl'ereceu a opportunidade ha muito 
tempo desejada. Atràs della havia muitos mezes e armos de 
descontentamento . O exercito não era sympathico á política do 
governo... estava saturado de opiniões revolucionarias, e 
quando chegou o momento apropriado, o mais leve incidente, 
serviu de faisca á polvora, o seguiu-se a explosão; 2. 0 O 
prestigio da monarchia de ha muito estava perdido. A Telha 
noção que os reis são necessarios para a prosperidade nacional 
cedeu á convicção que ás vezes ·são um impecilho a essa prosperi­
dade. Isto decidiu de sorte de D. Pedro. Seus subditos bem 
queriam tolerar o jugo até sua morte, pois elle era pessoalmente 
popular. Mas veio o movimento militar e ateou-se o fogó. Tinha 
soado a hora e a republica tornou-se facto. » 

- O Sr. Lafayette declarou não aceitar . a revogação dos 
poderes que lh\3 dá o novo governo e pretende segmr breve­
mente para a Europa. 

21 de novembro de 1889. 

(Do correspondente do Jortial do Commerci.o .) 
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A Revolução 110 Brazil 

1'.espondeodu [L um ar·ügo publicado no ,jornal Et Coni1nercio, . 
de Lima., capit,ü do Perú, escl'even o seguinte, na mesma folha, 
um cidadão, que occu ltêL o seu nome sob as iniciaes J. M . Q . 

« Srs. redactures do Conimercio .-Ha alguns arrno.3 que acom­
panha mos, com immenso rn teresse , o movimento político do 
Brazil, com especialidade o cio partido republicano, para a victo­
ria do qual fizemos sempre fervorosos votos . Esse facto nos 
colloca em circumstancias de poder trnnsmittlr a VV. algui:is 
rlaclos de publicação necessnria, afim de que se não desvie o cri ­
te1·io d,.1. opinião publica, no julgamento do gl'ancle ac0ntecimeoto 
que acrt.bc1.cle r 8a lizar-SJ nesse paiz. 

A proclamn.çiío da republica no J3razil não e f'Ó urna obra 
devida ao ex ercito e à armada, corno se alI:irma, mas tambem da 
opinião quasi unan ime das massas populares, que, por fim, ex­
plodio. 

A monarchin. dn. casa de Bragança no Braz:l não foi o que entre 
nós creem alguns : ao contrario, representou ella um governo 
arbiteario, violento e corruptor, que fez a esse paiz toclos os 
ma les possíveis. . 

Esses factos podem ser perfeita.mente comprovados . 
Proclamada. cornicamente a indepenclencia elo Brazil, nos cam­

pos do Ypiranga, a. 7 ele setembro ele 1822, D. Pedro I governou 
nove annos, com nm despotismo cruel e ignobil. 

Ao sangue derramado cios Barros Lima, Henrique Dias, Gomes : 
e Pereira, g loriosos revolucionarias ele Pernambuco, veiu reunir­
se o de Caneca. e Rattclif, continuando as perseguições barbaras 
0 despoticas, as prevaricações, os julgamentos iníquos e a disso­
lução dos bom; costumes, tudo para a honra e esplendor do 
tltrono . 

Este primeiro reinado custou ao Brazil trinta e tres mil contos. · 
D. Pedro II governou, apoz o banimento de · seu pai, e o que 

fez durante esse .tempo? pergunta um escriptor brazileiro . 
Nada, em bem do seu pai?. ; nada, em beneficio elo povo ; nada 
em favor das sciencias. · Filho de um aventureiro audaz, que 
converteu, em favor de sua familia, o movimento, que tornou o 
Brazil independente, Pedro de Alcantara foi um continuador 
aperfeiçoado das idéas ele seu pJi. 

Lafayette Rodrigues Pereira , Victor Hugo e Schcelche:t' affir­
maram que D. Peclr'o de Alcantara era abolicionista. e republi­
cano : entretanto, sua magestade não era nem uma nem outra 
cousa, pois a escravidão foi abolida 11elo povo, sem auxilio do 
monarcha. 

Para D. Pedro II , clisseràm homens ·eminentes, como Silva. 
Prado e outros, não existe senão urna virtude ·:- o servilismo; 

!i3 - H. !l , 
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para os lacaios e instrument0s de sua política, os títulos e as 
condecorações; para os homens independentes e sinceros :- o 
ostracismo. 

Silveira Martins, senador do imperio, declarou : - Não creio 
na felicidade da minha patria unida á actual fórma· de g·overno. 
Tombadas as actuaes instituições, a Nação não morrera ; t era 
vida larga e progrnclirà>). 

Outro senador, Assis Martins, accrescenta :- Quando a intel­
ligen cia , as virtudes e os serviços são preteridos e postos de lado; 
quando ªê pessoas são gnJardoadas com premias extraordinarios, 
então pócle-se exclamar, 0omo Seneca : - Morreram or: bons cos­
tumes, o direito, a honra., a piedade, a fé, e o que nunca volta, 
quando se perde,- o pudor. 

Outro escriptor brazileiro, r eferindo- se a abolição dos escravos, 
expressa-se nos seguintes t ermos : 

- Subjugada pela soberania do povo; collocada entre o Scylla 
da deposição e o Charybide,:, da vontade popular, a princern 
r egente sanccio~ou a lei 13 ele maio de 1888. 

O povo não é tolo, que se deixe fascinar com promessag de 
ultima hora. Não! O povo é altivo, foi elle quem fez a abolição 
apoz dez annos de luta e atirará por terra o poder imperial. 

o custo da monarchia, em 138 armas, é aeabrunhador para o 
Brazil, pois passa de duzentos e quarenta mil contos de réis, ou 
seja mil setecentos e trinta e nove contos por anno, dos quaes 
parte consicleravel foi dest inada a sustentar o luxo da familia 
i!l.lperia.l e de toda a sua parentela, o que fez exclamar a um 
escriptor illustre :. 

- Quanto nos custa ser governados por gente de origem 
divina! 

Como outra prova, copiamos o seguinte, de um folheto bra­
zileiro : 

- Estamos no reinado ela espada, quando o povo clama pela 
paz e pelo direito ; 

. Estamos no reinado elo thuribulo, quç1,rnlo a nossa consciencia 
pede a liberdade de cultos e a separ ação da Igreja do Estado; 

Estamos junto a um abysrno, e é necessario esforços, para não 
cabirmos no despenhadeiro ; 

Necessitamos de uma vontade de ferro que faça do Brazil uma 
republica federativa; _ • 

O g·overno imperia l não é preciso para manter a ordeín, o 
progresso, a industria e o trabalho. Que esperamos, pois 1 

A's armas ! 
Chegou a occasião, é necessario que proclamemos a republica, 

pois não devemos, por honra nossa, e -por honra de nossos avós, 
consentir que um príncipe expatriado, covarde e usurario nos 
governe. 

- A's armas, cidadãos ! >> 
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Ultimas noticias clel · Brasil 

CONSTITUCION DEL GOBIERNO REPUBLICANO. PROCLAMA DEL MI­
NISTERIO. SE NOTIFICA AL EX-EMPERADOR QUE DEBE SALIR 
,DEL BRASIL EN ; 24 HORAS. DQN PED.RO ACATA LA ÓRDEN. EN­
TUSIASMO POPULAR. 

Rio Janeiro, noviembro 16 de 1889. (A las 6 P. M.) 
Hé aqui la proclama del · gobierno republicano constiÚiido en 

Rio .Janeiro. · 
« Conciudadanos . 
El pueblo, el ejército y)a armada nacional, en perfecta co­

munidad de sentin1ientos con nuestros conciudadanos residentes 
en las províncias, acaban de dect·etar la caída de la dinastia im­
perial y consiguientemente la supresion del sistema monárquico 
representativo. 

Como resultado immediato de esta revolucion nacional de ca­
rácter esencialmente patriótico, acaba de ser instituído un go­
bierno provisorio, cuya principal mision .es gar-antir el órden, 
las libertades publicas y -los dereahos de los ciudadanos. . 

Para componer ese gobierno, en cuando ha nacido soberano por 
sus órganos competentes, hasta que llegue el momento de pr-o­
ceder al nombramiento de um gobierno . definitivo, el jefe del 
poder ejecutivo ha designado a los ciucladanos nombrados mas 
abajo; . 
· El gobierno provisorio se compone dA simples ajentes tempo­
rales de la soberania naciomd y gobernará conservando la paz, 
ln, libertad, la fraternidad y el órden. · . . 

Las atribuciones y facultade3 estraorclinarias de que se halla 
investido son para k. defensa e integridad de .la patria y el 
órden público. ' . _ , 

El gobierno provi_.c;orio, por todos los medios a su alcance, pro·­
mete y g-ar11nte a todos 103 habitantes clel Brasil, nacionales y 
estranjeros, la seguridad en bt vida, y pr-opieclades, el respeto a 
los derechos individua,les politico,, salvo las 1 mitaciones exijidas 
para el bie·n patr-io y legitima defensa. 

El ejército y la armada, las funciones ele j usticia ordinarias, 
n,si como las funciones administrativas, civiles y militares, con­
tinuaran ejerciéndose por los ór-ganos existentes hasta ahora y 
respetándose las personas en . los clerechos adquiridos por cada 
funcionario. 

Queda abolido desde luego el carácter vitalicio del senado y 
queda re:mel ta la abolicion del Consejo de Estado. 

Queda disuelta tambien la cámara de diputados. 
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El gobierno provisional reconoce y acala todos los compromisos 
nacionales contraidos durante el r ejimen anterior, y subsistentes 
los tratados con las potencias estranjeras. · 

Se respetan la deuda publica esterna e interna, los contratos 
vijentes y las obligaciones legalmente contraídas.- llfariscal 
Deodoro, jefe del g'óbi~rno prRVlf\orio. -Aristide,s' Silveir,;i, Lobo, 
ministro del interiór.-Ruy Barbosá, miíüstí'êLdê hacienda e in­
terinamente de justicia.-Teniente coronel Benjamin Constant, 
~inistro d_(:) Ja guerra.- 1:Vandenkolh,ministro de marina.-Quin­
tf/fo Bocayilvq, itíihisttcl âe foláfüones éstei:'iores é iiítei'inâíneute 
dé àg'ricul thr'a: >> _ _ 

Silveyra Màrtins 1:la sH:lá pi·esô por él estado rriayor del 1:iâtal­
lon de infonteria do Santa Cl:l.talina .. 

Han sido nombrados ministro de agricultara don Demetrio Ri-
beyro y ele jüsticia Caqipos Salles : _ . . , _ 
_ Et ,banque:ro ,M1J..Yrink fué reducido a prision ; péro â.espues fué 
pilesti:i eh lioertàU. 

El emperador acaba de mandar llamar a Saraiva. 
El comercio continua paralizado. 
i.,_os Bânêos particaiárK, no hâh fijaCÍ.o iós' -1:íptís dê ios càrril:lios 

sobrê el esterior. , 
ta ciudaü tfariq diHt. No se te:rrien distiirbio§. 

Rio 1T aneiro, rioviembro 16 de 1889. ( A lás 9. 55 P. M.) 
El diractorio t:evolucioriario dirijó un mensage al etilpefador 

doíi Petlro_ 11 i11tihlàndole que se retirase del pais dentro de 24 
ho_ras. ~l êtriperador acatá éstà resolucion. Partira boi; en con­
secuehch,, en el f>'a,quete Alagoas y eustodiadó por el acbrazádo 
Rlac/weló. 

La repúblic_a del Brasil continuará pasando al emperador uria 
sdbvêliciótl dé 800 contos (como ·z 400:000) para que viva en 
Europa. -

El directorio presto juramento ante b câ.mrtra múnicip'.ll. 
r..m, re~ubliéa és, plies, un Iiecho. · _ -­
El entusiasmo popnlai' es ihdescriptible. 
El cambio esterior se fijó a 27 1/2 nominal. 

Éi. CÓRRESPOI'ÍSAL. 

(La Paú--i'a, de Vaipilr:iiso. j 
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La revolucion en el Brazil 

IMPORTANTES DETALLES 

El 11.![ ercurio publica los siguientes cletalles sobre la revolucion 
e n el Brasil: 

Rro JANEIRO, noviernbre 15, - (A las 4. 35 P. M . ) - La 
Cimarn, Municipal , a propuesta clel mas jóven de los concejales, 
proclamá un directorio republicano, compuesto clel jeneral Deo­
doro da Fonseca, Benjamin Coostant, vVandencolk, Jardim i 
Quintino Bocayuva . 

A las 7. 10 P . M. - El emperador, mal informado clel jiro ele 
los acontecimientos, -admitió la dimision del gabine~e i resolvió 
llamar al sefíor Silveira Mart ins para que se encargue de orga­
nizar el nlievo ministerio. Pero est a situacion es foJsa . En las 
call es se pronuncian muchos discursos en favor ele la republica. 

El jeneral Deodo ro ela Fonceca ha g·arantizado a los directores 
de los Bancos la seguridad ele que sabrá mantener el orden 
p úblico. · 

E l capita n Espírito Santo se ha hecho cargo de la jefatura de 
pol icia. 

A las 8. 20 P . M. - E l ex-presiélente del m iri isterio, sefíor 
Oúr.o Preto, ha, sido tornado preso. Consta que se ha ordenado la 
-prision de Silveira Martins, a quien el emperador pensaba con-fi.ar 
la formacion de un nuevo g·abinete. 

A las 10 . 30 P. M . - Las casas de commercio están cerradas. 
Los senadores sefíores na.ntas i Correia, se han presentado al em­
perador para manifestarle que h!1 sido proclamaclo ün elirectorio 
que consulte a la Nacion, para que ésta decida la ~forma de go­
bierno que qtliera darse. Tambien se ha hecho presente que está, 
garantida la viela de todas las personas que compooen la familia 
imperial i que será maatenicla la tranqniliclad publica . 

La casa clel ex-ministro ele j ust icia, seüor Candido Oliveira, ha 
sido cerrada para prender lo. 

Algunas províncias han respondido al movimiento de Rio Ja -
neiro, acllliriéndose a l él. . 

Damos a couti.nuacion los telegramas ofi.ciales recibíclos por el 
sefíor ministro de relaciones esteriores : 

Dia 15 de noviembre de 1889 .- Buenos '..ires. - Seüor ~inistro 
ele relaciones esteriores. - Santiago ele Chi le. - Oficial.-De Rio 
se publ ican aqui telegramas alarmante;; ; cl icese que hai insurrec­
ci0n en ei ejército i que el m inistro ele marina ha, sido asesinado 
-por los insurrectos . 

Gr an pánico en Rio . BR,ncos i casas de comercio cerrados . Co-
municaré m as tarde detali es si vienen. - lJIIaua . -

15 de noviembre ele 1.889 . - Buenos Aires . - Al ministro de 
relaciones est eriores. - Santiago ele Chile . - Oficial. - Tell e­
gramas ele Rio Janeiro anuncian revolucion triunfante . El Ma­
ris '.;al D'Odoro ela Fonseca proclamado clictaclor por sublevados . 
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Provisoriamente el ministro de guerra dirigido por Benjamin 
Constant. Una comision se presento a l emperador con Bocayuva 
a la cabeza . Secree en la proclarnacion de ht republica.. - Matta. 

Buenos P.ires, noviembre 16. - Sefíor ministro de relaciones 
esteriores. - Oficial - \iillamil, con fecha ele ayer, dice: 

« Conruniqué hoi de rnafíana movimiento revulucionario. Mi­
nisterio preso, obligado a renuncin,r . Unico herido ministro ele 
marimt. No puedo precisa,rse el a lcance tlel movimiento. Revo­
ludora.rios, bajo las ordenes del marisca! Fonseca, triunra,ntes. » 

Por outra parte, telegrama a diarios de esta ciuuad de Buenos 
Aires aseguram que los sen11dores Dantas i Correict han anun­
ciado al emperador que un directorio nonb1"aclo consultara a la 
nacion sobre forma de g-obierno. Algunas provincias se han 

· adherido a l movirnieoto revolucionaria. Gobierno arjentino ha 
ordenado parta un buque de guerra a Rio a ponerse a las ordenes 
del ministro . Hai noticias que ha zarpado L a Argentina. - Nlatta. 

. A ültima hora recibimos los siguientes cletaJl es: 
Las últimas notlcias del Br11sil son: junta revolucionaria ha 

laozado un manifesto al p ueblo. 
Ha disuclto la. Cárnara de dipuüvlos i el Cousejo tle Estado. 
Declara que el Sena.cio no es vitalício. 
Que garantiza las personas de la fo,milia real . 
( La Libertacl Eleitoral de Valparciiso.) 

Perflles ele Ia revo lucion brasilera 

A juzgar por lo que se habla en todas pnrtes y en todos los 
circulas socia les, se ve que aun no se vnelve del HSomt,ro que 
causaran, desde el primer momento, las noLic la::; que ha ido tras­
mitienclo el telégrafo acerca de lo~ aco n tecimien tos desn.rrol lados 
en el BL·asil, durante esto3 cLrntro ultimas dias. 

Pocos atinan a espncarse aun cómo ha podido producirse un 
movirniento de tanta ma.gni tucl y trascendencia, sin otro preàm­
bulo digno de tomarse en cuenta que una propaganda escrita, si 
bien activa, persistente y acaso demasiac.lo apasionada y vehe­
mente a veces, tenida y tolera.da, sin embargo, como una simple 
esposicion de ideas, mui distante de producir hechos que pudieran 



I 

- 645, -

.poner en peligro el rejimen consag-rado eli la independencia del 
pais. 

Pero esto, que es un misterio para muclios, es no obstante mui 
comprensible si. se toma en cuenta el modo de ser del pueblo y 
sociedad brasilera, y o que es su l?rensa principalmente. 

Esa boja de p1ipel impresa que corre dia a dia y de mano en 
mano, que se denomina indistintamente el diario, y que entre 
nosotl'os va y viene sin que la mayor de las voces deje un rastro 
tanjible de su paso en nuestros hogares, es pues el medio de que 
se han valido unos cuantos espiritus dedicados a la cósa püblica, 
como que en, medio de un pueblo cu! to, apasionado y patriota, el 
periodismo es la mas poderosa ele las fuerzas conocidas. la pa­
l anca incontrarestable con que se mueve y se ernpuja todo: 
hornbres, pueblos e ideas. 

Es pues n, la preu:;;a, a la cual se debe todo lo realizado en 
estos últimos dia.s y a los periodistas a quienes corresponde los 
honores de la. jornada, como correspondera a e llos t ambíen la 
responsabilidad de la hora lJresente. 

Para combrobar lo que dejam0s dícho, basta analizar lijera­
mente a los hombres que han tom,1do sobre si la delicada cuanto 
compromitente tarea de dirijir el movimie□to revolucionario. 
Todos ellos, militares, marinas, abogarJos, e tc., todos, con mui 
raras escepciones, han sido periodistas dedicados a la propaganda 
pemocrática y algunos han allegado a no tener otra profesion 
que tl periodismo, ni otro programa que la república. 

Compreneiendo el interes de nuestros lectores por todo la qile 
se refiere a nuestros queridos hermauos de alleode e l océano, 
vamos a disefíar a la lijera el perfil de las principales figuras de 
estas periodistas revolucionarias, cuyos· 1.orríbres guardará cier­
tamiente la historia. 
. Desd.e luego, y para la mejor inlelijencia ele nuestl'os lectores, 
les advertiremos que el nombre con que se denomina□ jeneral­
mente las personas en el Brasil, no es a veces el apellido que les 
corresponde, si no el nombre propio de pila lisa y !!anamente y 
en occasiones seguido de otro nombre t omado a l azar. así como 
un nombre de guerra, con e! cual se distinguen en las la bores 
pol iticas y periodisticas. 

- Aristides Silveira Lobo. f<~ste el nombre del a.ctual ministro del 
interior, a cuyo puesto lo ha e levado ln, revolucion en mérito de 
haber sido Uil') de los m,1s arc.lientes propaga,ndistas de las ideas 
republicanas, a cuya causa ha llev::ido un caudal de intelijeucia y 
de entusiasmo desinteresado . 

Abogado de prestijio, sin embargo, solo habia figurado en pu­
estos públicos como cliputado al congreso en la lejislatura de i 

<afio 1874 . Entre sus hermanos, algunos han sido ministros del 
lmperio, consejeros y senadores. 

Silveira Lobo es natural de Alagoas. 
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· . Ruy Barboza.-(ministro _de hacienda.) Es oriundo de Bahia, 
y desde mui jóven, abogado. 

A la fecha es acaso el mas hábil de los abogados del Brasil. A 
una i.nstruccion esmeradisima une dotes de una intelijencia supe­
rior que le ha dado todo el prestijio apetecible en el foro. 

Ffa .sido diputado en diversas y sucesivas lejislaturas y actual­
mente representaba en la camara de diputados a la provincia de 
Bahia, que le viera rn1cer. , . 

Como tribuno ha gozado de fama envidiable y de igual pre-
stijio como escritor, · 

A todas estas cualidacle:, bai que a,g-regar la de un teson y 
entusiasmo nada comunes por las ideas ele fecleracion; ele suerte 
que el programa liberal ha tenido en Ruy Barbozru fi uno de los 
mas potentes ele sns paladines. 

Benjamin Constant. - A e_ste cauclillo del n1.ovi1nientó r evolu­
ciohario se le _ha conliaclo, en taú. i:lifficil circunstancia, la deli­
cada direcciou del ministerio de la guerra. 

Su -profesion lfl llamaba incluâ.àblemente a tán alto puesto y 
sus méritop y competencia son una garantia del buen acierto que 
se le aguarda. . 

Benjamin Constant es teniente coronel dol ejército y perte­
nece al cuerpo de injenieros. Posee tuia instruêcion vastísima y 
es notablemente versado en las mátemáticas. 

Desde mui jóven se declicó al profesorado y no ha sido ajeno â 
las labores de la prensa. 

Acerca de este bizarro militar clebemos advertir que el norribre 
de Benjamin Constant es el nombre de pila, el cual lo recibiera 
de su padre como un homehaje de este hácia el célebre revólu­
ciontirio fran ces . 
. Su apelliclo' es el clÉl Botelho ele Magaihã,és, y es hijo de T-(io 
Janeiro.· 

Campo Saltes. - Es sin eluda el mal jóven de los revolucio­
na rios. 

Desempena la cartera de justicia. 
Abogado, de una consiclerable fortuna, pecuniaria ha servido la 

causa iepublicana con todos- los elementos de que podia dis-
µoner. , 

Es hij o de San Paulo. 

Qiiintino BocayV,va. - Este es el nombre de guerra dei perso­
hag·e que sin disputa es el mas notiible do los revolucionarios y 
el cual desempena la cartera ele relaciones esteriores. 

Quintino Ferreira, de Sousa, es .natural de Rio. Janeiro, y desde 
su 1nas tempr-ana eclael s,~ d istinguió como escritor, como éaràcter 
y como hombre de ideas arraigadas, sinceras y de una honradez 
fuera ele toda duela. 
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Su figura es, pues, una de las mas prestijiosas del actual mo­
vimiento y su nombre sin macula es prenda de garantia en este 
instante. 

Su primera aparicion tuvo luga,r en la provinda de San Paulo 
en donde siendo a un estudiante, ya ocupaba la prensa co"n brillo 
y maes tria y de cuya fecha data el nombre inclij ena de Bocayuva, 
que significa Palmera,, con el cual firma sus obras y se l e dis-
tingue . . 

Poco mas t arde funcló el primer diario que propagara las icleas 
democráticas y cuyo título era ya un programa, L A REPUBLICA. 
Eu este cliario escribió incesantémente hasta que dejó de publi­
carse. . 

Desaparecida LA REPUBLICA, Quintino Bocayuva, se r adicó en 
Rio J aneiro, y desde entonces hasta l a fecha, solo h a v i vido en­
tregado esclusivamente a l perioclismo. 

De caracter süave, afrayen t 0. pero de una firmeza inquebran­
table, ha resistido siempre a todo y a todos los que no pensaban 
de igual manera sobre la cosa pública . Jamas quiso aceptra otra 
cosa que lo que le producja su proprio trabajo y rechazó constan­
t emente, horiores y rentas. 

De_ una gran cliscre,cion y tino como estadista, a é l se debe l a 
acertada é:lireccibh clel mbv imiento 1°evolucionaho. 

Tales son los principales personnjes del mas grande y trascen­
dental acontecimiento ele nuestros tiempos: grande no solo por 
lo que él signitica en si , cuanto por el modo como se ha rea­
lizado. 

Pero sin temor de un a nacronismo creemas que es el e justicia 
decir, que sobre todas estas figuras y las que los acon t ecimieotos 
pueden ieg·ar a la historia, se alza majestuosa, brillante, purí­
sima la del atJgusto anciano, a quien, en estos 1110mentos, un 
pobre barquichuelo conduce tau lejos de su amada patria; si , 
sobre todo, como la figura mas culminante en todas las c ircun s­
tancias escepcionales del :)3rl.\i:;;il, descuella ahora. l fL figura del 
nobre don Pedro II, modelo ele monarca, de hombre y de ciu­
claclano. 

Si a los periodistas revolucionarias se clebe la propaganda, h a i 
que i·econocêr que a. S. M. el emperador se debe la absoluta 
liberta cl de que dispusicron aquellos prop;:igancli:;tas . 

A ellos se clebe la idea; a l emperador su tolerancia. 
A _ellos la realizacion ; a él el acatamiento sumisa y respe­

tuoso , corno que en nombre clel pueblo se han realizado l0s 
h ecbos. 

La repú9lica, al otorgarle ln, renta. vita lícia de que gozaba. e l 
monarca1 se ha àriticipado a i fallo j usticiero y seco de la historia 
reconociendo en é l al benefüctor en todo tiempo y ocasion del 
i_mebló brasilero. 

Un ;;ola detalle demuestra la grandeza, de est a fig ura, orgu!lo 
y honra ele la América: sale ele! poder, clespues ele haber mane-
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jado cuantioso;;; ca uda les y de haber obtenido ren tas · fabu losas, 
tan pobre corno el L1ltirno de sus súbditos . 

2, Por qué ~ · 
Porque el noble anciano era padre de los pob1•es y e l amparo 

de cu0.nta necesidacl se dejaba sentir a su alcance_. 
Esto es, pues, su mejor elojio. 

(La Patria, ele Valparaiso·.) 

El mejor elojio dei pueblo brasilero 

Mui digno de tomarse en cuent3,, corno que es uu dato reve­
lador en demasia, es si n duda el est ado del cambio bancaria en 
Rio Janeiro. · 

Conocida la s1isceptibilidad de los hombres de negocio y ele la 
banca,, todos esperaban un cambio desfavora ble partL el crédito 
brasilero; pero contra todos lo.s temores ai respect o, el telégrafo 
anunció ayer el tipo ele 27 ¼ (por mi l l'éis) que equivale en 
nuest ra rnoneda a un cambio ele 55 peniques 

Esta prueba que la confianza en el pL1ebló brasilero es la 
mi srna, sea monarquia o r epública. . . 

(La Pcitria, V1.tlparaiso.) 

En el Bra~il 

« En un afio mas, el 23 lle j ulio ele 1890, los brasileros i todos 
los admiradores, que eu el pais i e n e l estranjero se ha con ­
quistado·ese gnrn príncipe, podrá.n celeorar el j ubileo de su 
g· Iorioso reinado. 

« I la historia, con su imparcial j usticia consagrará plenamente 
el juicio que sobre él h an emitido los dos jen ios· poéticos mas 
g-randes que la Francia venera, L 0.unartine i Victor Hugo ; 
i la postericlad beodecirá para siempre a ese ernperador incom­
parable, que es un filantropo, ua sabia, um amig·o de la jus­
ticia, de la verdad i ele la libertad ; a ese soberano filósofo, que 
solo se sirve de su poder para b feliciclad i la g loria de su 
pueblo». 
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Con esta pújina coucluye un interessante estu~lio, que sobre 
la vida i el reinado de Su Mag·estad clon Pedro II, ha publicado 
recientemente un distinguido escritor fcances, arcliente sost e­
nedor ele las ideas republicanas, Benjamin Mossé. 

Pero, como lo espresa en el prefacio de su obra, no se habria, 
atrevido a ,referir, ni a un a la lijera, la vida de dou Pedro Il , 
emperador constitucional dei Brasil, si ese monarca no se pre­
sentase a su vista, nó como soberano, sino com.o filósofo, nó corno 
el sefi.or de su p1rnblo,- puesto que no es un rei absoluto, 
autocrata, - sino como un filantropo, como un amigo de la hu­
maniclad, ·como e l bienhechor de su patria. 

No es de un monarca de quien se habla, al narrar los hechos 
de este ilustre soberano, s ino del jefe de una democ.racia coro­
nada, como lo ho, dicho recientemente el jeneral Mitre, retiri­
éndose a la nacion brasilere,1. Es clel primer ciudaclano de ese 
noble i belJo pais en el que, en sentir ele Mr. ÇJ:relle, ministro 
rle Béljtca, «reina un sentimiento de democracia, de nive lacidn 
de las clases sociales, de independeucia en todas las manifesta­
ciones dei libre albedrio considerablements mas pronunciado 
que en muchps otros Estados, aun de forma republicana. Es ele 
un hombre, de una iutelijencia i de un corazon d'elite, ele un 
filosofo, ele un sabio, que j ustitica plenamente estas célebres 
palabras de Platon: «Los pueblos no seran feiices sino cuanelo 
los filósofos sean reyes. » . 

Ha sido elon Pedro 11 e l tipo mas pnro del verdaclero patrio­
t ismo, dei desinteres, clel amor a la liberülcl, de la dedicacion a 
todo progreso . . Su viela i su gobierno excttaran la admiracion 
de todos por aquel grande hombre que tan · bieú lm servido i 
desarrollaclo la obra de su augusto padre, el cua l !Jabfa fundado 
el imperio del Brasil sobre los immortales princípios de la era 
moderna; por el principe ilustre que ha sabido conquistarse el 
amor .de su pueblo, como nsimisrn o P.l respeto i la admiracion 
ele América i de Europa entera, dirijíendo, üescle hace cincuenta 
anos, la trascendental evolucian progresiva de su patria, i pre­
sicliendo una ele las mas grandes obras ele transformacion social 
que nuestro siglo verá cumplirse. 
· Aunque la historia, ese tribunal imparcial e incorrutible ante 
el cual los reyes como los pueblos deben comparecer con com­
pleta. igualdad, habrá de confirmar eu todas sus partes el 
justiciero veredicto a que nos hemos referido sobre el gobierno 
del eminente monarca clon Pedro II, no encontrará, eu los hechos 
igual confirmacion el anhelo que su biógrafo espresaba de que 
la nacion brasilera celebrara en pocos dias mas el jubileo de su 
glorioso reinado. 

A estas horas ha debido abandonar ya el suelo patrio i resi­
gnado el mando supremo en manos de un directorio revoluciona­
ria, que ha proclamado en la capital dei reino el imperio de la 
Republica . 

. Ha gobernaclo su -pais , desde la edade ele sies aiíos, bajo la 
d1reccion intelijente i afortunada de prudentes tutores primero, 
i entregándose, una vez que .assumió en persona el i:nando, a las 
inspiraciones de su ascendrado patriotismo, del mas puro civismo . 
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i de una incomparal:.)le prudencia que, en i:/U bondad, tectitucl i 
jenerosidadjamas recoooció limites. 

Atrayendo sobre si el respeto, admtracion i gmtitud de sus 
sul~ditos, no se ha sentido en una hora de prueba, dtficilisini.a 
para el corazon humano, tentado a promo1:er -la :rna13 lijera 
resistencia al avance que en su patria !pcia la . iclea liberal 
i cuyo progreso el a favorecido mas que nadie -con su admi­
nistracion paternal ejenerosa i a la cual rincte · trjbuto acatando 
con levantada abnegaeion la voluntad de pueblo. · 
· Si con lejitimos titulas podia considerarse dom Pedro II çoino 
el moparca mas ,justo i liberal dei sigla, hoi pued.e agregar a 
ellos la s;üisfaccion ele q1~e el universo entero le contará pom,o 
el hombre mas grande ele su tiempo por las pruebas de civisp10 
i de elevacion, de que ela testemonio con su ejemplar sometirpt­
ento a exijencias que él habrá considerado dignas de ser aten­
didas en bien de su pais, cuia prosperidacl i trQ,nquilidacl hfJ. 
perseguido con afan constante i con exito . jamas interrumpido: 

Merced a la nunca desmentida prudencia del sabia emperador 
don Pedro II, el Brasil ha visto realisarse una trascenclental 
transformacion social i política, sin que haya si.do rega,da por 
la sangue de sus hijos mi anegada por las lágrimas de lo~ que 
sufl'ren. 

Honor a él que asi honra a su Patria i a la Humanidad ! 

(De la, Libertad Electoral, Valparaizo) 

Ell el Brasil 

~~A propósito ele los acontecimientos ocurridos enel Brasil, en los 
cuales ha. tenido parte mui principal el jefe del partido republi­
cano de ese pais i actual rerlactor i proprietario del importante 
cliario de Rio de Janeiro O' Paiz, seüor tlon Quintino Boc!:l,yuva, 
que, segun lo anuncian los tele 0 ·ramas, ha sido nombraclo mi­
nistro ele relacionas esteriores 8e1 gobierno revolucionaria, to­
mamos los siguientes datas biográficos clel dicionario clel sefior 
~rt~: ' 

<.< Bocayuva ( Qiiintino ) . -Literato i orador del Brasil. Se ha 
hecbo notar por sus composiciones poéticas i sus articulas de 
amena literatura, por sus trabajos en la prensai por sus discur­
sos en las asambleas populares. Bocayuva reune los mas va­
riad<"'iS conocimientes i posce un notable talento de estadista. 
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Desde hace muchos aílos está afiliado en el pai'tido republicano 
clel Brasil, clel cual es uno de los miembros mas in(luy_entes e 
il ustraclos. . 

Para ~lefender esa causa fudó el periódico L a Republica, de cual 
fue red actor en jefe hasta la fecha de su desaparcion. Bocayuva 
es aun rnuijóven ( Cortes escribe en el afio 1875 ); está llamado 
a hacer un gr an papel en la política i literatura de su -patria». 

( La Libe rtaél Electorol Valparaizo.) 





Republicas do Uruguay e Argentina 

• 

44 - H. lt . 



• 



EI Pueblo de Paysandu 

Sefior Director de El Pueblo : 

Al fin se ha realizado en la noche del 9 el tan mentado baile de 
.Ia isla Fiscal, ofrecido por el gobíerno brasilero á la distinguida 
ofieialidad chilena del blinda do A&mirante Cochrane. 

Aunque asistieron á él toda la familia imperial y grandezas, 
se veia alli mµchos ciudadanos de la high life y de la burguesia 
fluminense, por cuyo motivo fué cas1 una :fiesta popular con apa­
riencia aristocrática. 

-Sigue el gobierno militarizando la policia, y la guarda 'cívica 
y la guardia nacional, ultimamente creadas para suplantar, al 
ejércítq de linea, que está síendo diseminada por las províncias 
mas lejanas i insalubres. · 

Las cue3tíones militares en presp·ectividad, que se esperaban 
por la prísíon inde bida-del tenente Carolino, por la dimission del 
coronel Mallet, y por la destitucion del teniente· general visconde 
de Miranda Reis, comandante de la Escuela Superior de Guerra 
han quedado ahogadas en las camarillas imperiales, pues las so­
licitudes de los dos primeros, pediendo, como es de ley, fueran 
sometidos á consejo de guerra, no obtivieron solucion algmia del 
ministerio de la guerra, que, como todo el gabinete, obedece á las 
sugestiones del príncipe con~orte conde d'Eu, 

Esto, asi como la persecucion incali:ficable iniciada por el go­
bierno contra el brioso ejército, ha disgustado á todo el mundo. 

Todo el mundo, es un modo de decir, porque bien contentas 
están, con ese proceder incorrecto del g0bierno, los que están for­
mando en la nueva guardia nacional y los demás, que sou~ 
muchos, que llenan el estómago en el tesoro nacional, con los di .. 
neros esquilmados del pueblo. · 

Los lectores se recordarán indudablemente áún, de la calami­
tosa situacion santista en esa republica, maxime eu los ultimas 

· afíos de la administracion del general Santos ; pues la cituacion 
actual ~en el Brasil es mucho peor que aquella, puesfo que pro­
pende á constituir un desequilíbrio social, cuyos resultados será 
la muclanza_ imprescindible de las instituciones monárquicas, sea 
en este ó en el tercer reinado, quizás con efusion de sangre. 

Las tendencias republicanas se acentuan cada dia, más y la 
actitud asumida por el gobierno monárquico para ahogarlas, no 
hace otra cosa que germinarlas en donde no las hay y aumentar­
las inminentemente á la sombra, para un dia irrevocablemente 
pronunciarse la oxplosetion precisa, que llevará al abisme á la 
monarquia br_asileira. 

Sila princesa imperial y-su consorte hubiesen aceptado el -pro­
grama federal del cousejero Ruy Barboza, redactor jefe del Dia-
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rio de Noticias de esta córte, era mas que probable que el pueblo 
se contentaria con la federacion monárquica, al menos por algu­
nos ailosmas. 

Cuando en fines de Mayo y principias de Junio dei corriente 
aüo, en la crisis del ministerio Juan "Alfredo, el senador Saraiva 
presentó dicho programa fué él aceptado por el emperador ; pero 
la princesa imperial, o mejor dicho, e l coude D'Eu, que vió en Ia 
federacion un camino para la republica brasilera, no lo aceptõ. 

Estaba él porque . llamaran para organizar el ministerio al 
consejero Alfonso Celso, el mismo que en 1880 mandó a la 
tropa hacer fuego sobre el pueblo que reclamaba contra u!L im­
puesto infüme, y que hoy está clorado co11 el titulo de visco11de 
de_ Ouro Preto. 

En este momerrto (11 de la noehe) be recibida la seguiente 
carta : 

Sr. coronel Nunes Pereira :• 

Tratase de una reaccion contra el g·obierno. Venga Vd. 
_Despues continuar é . · 

Noviembro 15. 

El ejercito reunido en el campo de la Aclamacion, teniendo á su 
frente el general Manuel Deodoro da Fonseca, Quintin Bo­
cayuva, tenente coronel Dr. Benjaniin Constant y otrosjefes,- y 
todo el pueblo reunido,- reclmza la órdem dada por el go-
0ierno, que mandaba marchar para his f'ronteras lo.3 bata11ones 
7° y 10°, como habia hecho con el 22° y com el 24. º 
- El ministerio, que estaba en conferencia, es preso . El Baro11 
de Ladario, . ministro de l\Iarirra tomó à. tiros un oficial que le 

. clió "la voz de preso. Dióse entónces un contlicto, clel que resultá 
sàlir hericló com tres balazos el mismo ministro. Su estado, 
empero, es relativamente satisfactorio. . 

Iiespues de ese conflicto, el pueblo, el ejército, la, armada y 
o.tras corporaciones militares, la polic'm inclusive - proclamau 
la República Brasileira . 

Las vidas de los miemlm'>s de la familia imperial estám ga-
rantidas. • 

El ex- emperador y _ su consorte estin á disposicion del go-
bierno provisorio, que ha sido asi c0nstituiclo : 

Presidente - Genera l Deodoro da, Fonseca. 
Ministro de Extr:;i,,ngeros - Quintin Bocayuva. 
Hacienda -- Ruy Ba,rboza. 
Guerra - Teniente Coronel Dr. Benjamin Constante Botelho 

de Magalhães. 
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Marina - Jefe de Division (general de 1rnwma) Eduardo 
Wandenk.olk..· 

. Agri'.mltura y obras públicas - Ingeniero Demetrio Ri­
.beiro. 

Justicia - Dr. Campos Salles. 

Somos, pues, hermanos de los demás pueblo3 libres de las 
Américas! 

Viva la República Federal Brasilera ! 
Salud, hermanos ! 

Rio Janeiro, noviembro 14 de 1889 . 

NUNES PEREIRA, 

La República cn el Brasil 

Los diarios de Rio Grande recébidos hoy publicari la proclama 
Janzada por el vizconde de Pelotas á raiz de ,la jornada que dió 
-en tierra con el impero brasiiero. 

Dice asi : 
· A la provincia de Rio 'Grande del Sud -- Gráve, solenme y es­
cepcional es el momente en que me cabe la honra de dirigii- la 
palabra, á mi querida província natal. 

Acaba de consumarse en el pais una profunda r evolucion po_­
litica, promovidá por el pueblo, ,por el ejército y la armada . 

Ayer fué depuesto el gobierno del imperio y constituído un 
gobierno provisorio que ha proclamado la deposicion de la 
dinástia y la instalacion de la republica. Es jefe ele este go­
bierno mi viejo amigo y compafiero de armas el 1nclito mariscal 
Manuel Deodoro da Fonseca, que en telegrama de ayer hace un 
llamamiento á mi patriotismo, invitándome a assumir la presi­
dencia de la provincia de Rio Grande del Sud. 

En :qi3specto o mi deber, que siernpre mi inspiro mi conducta 
de militar y de ciudadano, . por amor á mi província, cuya paz 
y cuyo bienestar merecieron siempre mi solicitu<l de hijo 
carifioso, no me ha sido. l'icito dejar de acudir, aún con sacra­
:ficio personal, al honroso llamamiente. 

No se pensaba en hacer una revolucion, la revolución estaba 
llecha ya. ~ 

Ant_e el hecho consumado, cuyas consecuencias eran e.viden­
tes, rehusar 1u, actitucle que me era indicad'.1 por el ;:i.ctual go-
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bierno del pais, seria sustraerme á los dictados de mi proprio 
patriotismo y dejar de · corresponder á lá ccmfiauza de que 
me ha hecho depo·sitario um compafíero en los campos de ba­
talha, donde juntos defendimos por largo tiem_po el honor 
del pabellon nacional. 

A estos poderosos motivos, uniase el natural deseo de mi.co­
. raziou de rio grandense, de evitar la perturbacion del órdem 
pública y de concurrir al mantenimiento de las garantias de la 
paz social en mi província. . 

Taes son las causas determinantes de la resolucion que he to-
mado, asuiniendo el gobierno provincial. . 

En edad avanzada, habiendo alcanzado en el pais las mas 
altas posiciones con que este me ha honrado, despues de cin­
cuenta anos de serviço militar, em los cuales cuento numerosos 
afíos de campafia, no he vacilado em aceptar el delicado puesto 
que ahora ocupo, en el cual no abrigo otra aspiracion que no 
sea la de servir bien los intereses reales de la nacion y parti­
cularmente de Rio Grande del Sud. 

De ese puesto mi dirijo á mis concidadanos, para hàcerles un 
pedido en nombre de nuestro comun patriotismo. . 

Para felicidad de Rio Grande es preciso que todos concurran á 
que sea inalterablemente mantenido el órden püblico,. à fin de 
que no sean J?erturbadas la patriótica armonia y la cocliapdad 
que han presidido la instalacion del gobierno actual. 

Tengo la feliciclad de contar con el apoyo illimitado de todas 
las guarniciones, militares, que, fieles a la solidaridacl del 
ejér~ito, prestan entera obecliencia al nuevo poder consti­
tuído. 

"Espero confiado que la poblacion fraternizará con la füerza 
pl\blica, en bien del órden y de los altos intereses de nuestro 
amado Rio Grande. 

El gobierno de que soy hoy delegado g·arante plenamente 
todos los derechos y está firmemente ctispuesto á hacerlos 
respeitar. 

Que la província confie con s~g·uridad en la firmeza de essas 
garantias. 

Viva 1a patria brasilera ! Viva Rio Grande del Sud ! Viva 
la autoridad constituída ! - Visconde de Pelotas, inariscal del 
ejército. 

(Do El Pueblo, Paysanclh.) 

• 
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Les événements b1°ésiliens · 

Les journeaux du Brésil que le vapeur anglais La Plata nous 
a apportés bier, sont remplis de tlétails sur les événements qui 
viennent de se produire dans ce pay9, et que nous ne connaissions 
que d'une façon incomplete par les télégrammes. 

Le mouvement du 15, qui a été commencé par le~ troupes du 
maréchal Deodo1'0 Fonseca, s'est µroduit à sept heures du matin. 

L'incident du baron de Ladario a eu lieu peu d'instants apres. 
Quand le ministre de la marine s'est présenté ·aevant ~es troupes 
pour réprimer le· mouvement -insurrectionnel, un soldat s'est 
avancé vers lui, a fait feu, et l'a blessé légerement au visage. 
Un jeune homme n'appartenant pas à l'armée, et m0mbre d'une 
grande famille de Rio, a tire ensuite sur le ministre qu'il a 
blessé à ta tête . . Ce dernier a voulu riposter à son aggresseur 
avec un revolver, mais n'a pas réussi à l'atteindre. 
· Le baron de Ladario a été ramené en voiture à s011 domicile au 

milieu d'une grande effervescence ., · 
Apres cet incident, les rues ont été envahies par la foule, qui 

escortait les soldats aux cris de : « Vive la République ! » pen­
dant que des musiques faisaient résonner les accents de la Mar­
seillaise. 

Une manifestation imposante a eu lieu ensuite deva'Ilt les bo­
reaux du journal A Riva, un eles principaux organes du parti 
républicain. . , 

On connait les événements qui ont suivi · cette premiere mani-
festation. · . 

Les derniers télégrammes du Brésil ne donnent aucune nou­
. velle méritant d'être signalée. L'insurrection qu'on annonçait 
s'être produite à Uruguayana est démentie. 

(Courrier-de La Plata, de Buenos Ayres.) 

Correspondencia· 

« La Razon » en. El Bra sil 

LA PROCLAMACION DE LA REPUBLICA 

Sefíor Director de La Razon: 
. _Comq buen brasil~r~, hijo de una de las províncias más 1•ep u­

·bhcaJ.?-aS de n!lestro ~ais - hoy E_3taclo ele Pernambuco - em pie zo 
ofrec1enclo m1s entusiastas parab1ens por los sorprendentes acon-
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tecímientos que, desde el 15 del corriente se han .clesarrollado en 
nuestra Patria. E.l caso .es único eu e l mundo,. uu pais que pro­
clama la inclependencia: la abolion y la republica, en medio de 
fiores, de concordia y de. vivas, al latir unisono de los cbrazones 
patriotas y de la manera magnânima con que escribirnos eu letras 
de oro eu las páginas iluminadas de nuestra historia ·e1 7 de se­
tieínbre, el 13 de mayo y eL 15 de noviembre, tres constelacions 
luminosas que · ofuscan la vista á las naciones mas cultas del 
mundo civílizàdo l . 

Nos dorniirnos con la monarquia, el dia 14, y despertamos pocas 
horas despues en plena Republica, al sou de los bimoos ele rego­
cijo, acariciados nuestros oidos por los ecos entusiastas de las 
aclarnaciones populares, en medio de la paz absoluta y del con­
tento general ele la -poblacion. Lo que vemos en nuestra patria 
es el sueiío convertido en realiclad ; es el anhelo de los patriotas, 
l a ejecucion de su progro,ma; es el ideal de siempre al alcance de 
la mano ; es el civismo dictando leyes ; es la fraternidad reinando 
eu los corazones; es la 11átria divinizada. 

Dia de gloria ese, eu que pueblo, despues de largos sofrimientos 
en manos ele un g·obierno audaz que habia sofocado la liDertad, 
se levanta como un solo hombre y pasando por encima de un 
ministério conspirador, depone solemnemente, con fü·meia y ci­
vismo, las viejas instituciones de nuestros antepasados, guardan­
do esas reliquias en lugar seguro, sin inferirles una af'renta, 
tratando• con magnauimiclacl nunca v ista á los vencidos del dia. 
No solamente causa impresion profunda el clerrocamiento ele la 
rnonft,rquia hecho por el pueblo cong-regaclo con el ejercito y la 
marina, en medio del jubilo de las naciones, sin.o tambien el modo 
corno tratamos al viejo soberano y su familia, rodeándolos de 
respeto y garantias. cláncloles medios arnplios ele ma.ntener la 
dignidad de la posicion que ocuparon, hecho éste que·nos vale el 
aplauso de los -espiritus más seve.1.·os. Con letras diamantinas füé 
grabada la fecha del 15 de noviembro en los anales de nuestra 
historia y su brillo es tan grande. tan esplendorosa ln, luz que 
despicle, que el mundo se siente deslumbrado, y r·evelando no 
dar crédito á lo que se elice , damos asi testimonio de que realiza­
mos lo imposible. 

Glória ·a1 Brasil, que acaba ele dar nuevo y brillante renombre 
á esta América estreme,~ida, fundando la uniclad republicana clel 
Nuevo Continen t ! -

Durante 49 ai1os hemos teniclo como jefe de Estado un empe­
raclor, excelente hombre, de be!lisimo carácter, que reuniô en sus · 
manos todos los -poderes de mando y que pudiendo abusar de el­
Jos, como un déspota sediento de sangre, no lo h izo jamús, dán­
donos siempre un régimen suave y haciéndose amar por sus 
cuaJiclades pri vaclas. El Brasil tenia sin embargo el ideal repu­
blicano grabado eu su corazon, y como en los últimos tiempos, 
gracias à los abusos de los gobiernos 'y al desengano ele toda re­
forma sincera que viniese a purificar el ambiente politico, esas 
aspiracions se tornaron más vehementes., el trono empezó ti, 
preocupl:trse más .de su consolidacion que de los interesses publi­
cos de la nacion. 



- 661 -

El ernperador, que siempre intervino corno guard1an de la 
Constitucion en los abusos ministeriales mudaba ahora de poll­
tica : Ilamaba un mini~terio que inspirase confianza à los inte--: 
resses dinàsticos y abdicaba de ln, defensa perpétua del IJUeblo, 
que miraba con antipatia l.a monarquia, siempre vacilante en 
tierra americana. 

Ya en el tiempo del baron de Cotegipe, presenciamos la anu­
lacion de los diplomas de los elegidos clel pueblo, porque estes 
no prometian doblarse ·como esclavos. Tuvimos mas elecciones 
desleales por parte del g·obierno siendo sofocado el voto popular 
y exptJ.lsados del parlamento los elegidos de la soberania nacio­
nal. Despues vino el senor João Alfredo, que realizó la aboli.: 
cion y con guien el emperador no procidió correctamente, rehu­
sandole cinco veces la climision, en los momentos en que era 
victima de las acusaciones exageradas, abandonando asi sin el 
menor auxilio al homlJre honrado y patriota que habia inscrito 
en nuestros anales y en nuestros corazones la fecha del 13 ele 
mayo, 

El proceclér .del emperador con el digno compaüero de Rio 
Branco, dejó penosas impresiones en los espiritus. Era que la 
monarquia, queriendo for talecerse siempt•e, a.bandonaba á sus 
amigos de la v isp·era, r in agradecer sus sacrificios, para incli­
narse del lado donde todos se mostraba risueiío. Tal proceder, 
no disimulaclo corno o~ras veces por mil cuidados y clisfraces, 
de:;;enma,scaraba la actitud del jefe del estado, su politica sin 
ideales y sin grandeza, dando siernpre la r azon á los mas 
fuertes. 

Despues, como se acentuaran las rnanifestaciones de v irilidad 
nacional, organizóse uq ministerio extra-parlamentario, que 
vino á afrontar los brios nacionales. · 

Desde el 7 de Junio del corr-iente afio hasta el dia 15, ese 
ministerio, contra el cual protestaba diariamente Ruy-Barboza 
como un simi-clios, tuvo carta blanca JJara todo cuanto quiso, 
ya fuese la sofocacion del voto ; la compra de electores por media 
de regias cladivas. Era preciso destruir la libertad para que esta 
no gritase que la violaban y como e1 ejército y là armada le 
harian mella, empezó · contra ambas instituciones una g·uerra de 
extermínio. 

Disolver el ejército fué el suefio del gabinete. La dispersion de 
fuerzas se hacia al princii;iio con sumo cuidado, pero ya. e n los 
ultimas tiempos los hatallones eran desterrados sin que los ofi­
ciales tuvierau tiempo para despedirse ele sus esposas ó de sus 
hijos !· Unas de e~as órdenes, dada a l 22° batallon de infonteria 
estuvo a punto ele ser desobedecida. Algunos dias despues nuevos 
.dertierros. Oh ! era demasiado ! Oyóse cm los cuarteles el ruido 
de las armas y el pueblo corr.ió á la plaza pública ploclamando 
la revolución. · 

El dia 15 por la mafüma, el ejercito en armas para defender 
al gobierno, en presencia tlel general Deodoro, le aclamó come 
sujefe y formó bf'jO sns ordenes. Los ministros fueron presos y 
en media dei clamor de los vivas à 1a república y al ejército 
clesfilaron los batallones por la ciudad entre las aclamaciones 
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mas delirantes. Ei emperador, que vino apresuradamente· de 
Petrópolis, quedóse en su pala.cio de Paço con orden de no salir 
y á las ocho de la noch@ se or~anizó el gobierno provisorio, 
decretando la extincion de la monarquia, quedando establecida 
para siempre la República Brasilera. 

El nuevo regímen no necesitó de la espada, porquê el pueblo, 
el ejército, la marina y la prensa estuvieron unidos en el mismo 
pensamiento libertador. El ejército y la armada, depuesto el 
ministerio, iban à envainar las espadas y por organo del General 
Deodoro cleclararon que su deber estaba cumplido y que tocaba 
a l pueblo resolver si queria la monarquia ó la repúblic'll.-, que 
deliberase como creyera mejor. Fué preéiso que Quintin Bo­
cayuba, Ruy Barbosa, Aristides Lobo y ·otros ciudadanos des­
plegasen cierta e:x:ergia para mantener la conquista de la repú­
blicâ que la pohlacion acababa de aclamar, entusiastamente. 
Fueron_ vencidos asi los patrioticos escrúpulos de los militares, 
gracias à la iatervencion de esos periodistas ; felizmente preva­

· leció La opinion de fijar la repúbLica constituída y decretada, 
lo que el ejército anhelaba, asumiendo la responsabilidad de 
los acontecimientos el jefe del Gobierno Provisorio y los mi­
nistros si gnatar.ios -de la proclamacion al" p~eblo, de los euales . 
la mayoria en civil. · 

Asi está nuestra patria desde hace seis dias ·bajo el régimen de 
la república, sin que se haya producido un solo hecho que tienda 
á . debilitar el entusiasmo inclescriptible que ha rein'1.do . . Las 
adhesiones son generales, sinceras y comnovedoras. Todos los 
ardores de nuestra sangre tropical despertarán para una nueva 
vida, pa.ra los certámenes del progreso, para las conquistas de 
la civilizacion, para el reconocimiênto del mérito, del talento 
Y del carácter. Y correspondiendo á estas miras elevadas, como 
al perfu~e corresponde la flor, la República se ha mostrado 
grande, generosa, magnanimá, honrando la evolucion sincera de 
los espiritus, rodeando de respeto y de garantias á todos aquellos 
que por . sus antecedentes no podian, por lo menos temporal­
mente, tomar parte en el nuevo estado de cosas. 

L~ dotacion del emperador, la guarda de sus bienos, l as co­
modidades preparadas para su viaje, todb cuanclo puede hacer 
~a buena voluntml para mitigar las impresiones de la familia 
imperial, ,que se declara agradecida, ha sido realizado. . 

Se nota en el pueblo la satisfaccion por estos procederes, 
diciendo todos que luego que las instituciones se consoliden 
hacienclo impotentes coalesquiera pretensiones ilegales, :podrán 
regressar el presidente del consejo y la familia que reiná, á v:ivir 
donde quisieren, como cualquier outra familia brasilera ó ex-
trangera. · 

Tuvtmos tambien la satisfaccion de saber que varias naciones 
americanas clisputaban el placer de ser la primera en reconocer 
núestro actual régimen. Cúpole la honra á la República Argen­
tina, ó la patria de Bartolomé Mitre, la nacion que mas sim­
patias nos demostró en esa hora, tambien sttblime, en que la 
esclavitud fué abolida del. suelo libre de América. 
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Nuestra situacion interna es inmejorable y nos sentimos or­
gullosos de pertencer á un pueblo que tan .grandes espectáculos 
está dando. 

Nuestros compatriotas en el extrangero participan del mismo 
entusiasmo de que nos sentimos poseitlos y por el telégrafo nos 
comunican sus sentimientos, esa comunion de alma;s en el altar 
sacrosanto de la patria. · 

A todos ellos, á quienes esta patria pe1'tenece,. à todos los 
amigos sinceros del Brazil en América, enviamos con nuestros 
agradecimientos por la parte que tomaron en el reg·oeijo de la 
Republica, la fórmula oficial de nuestro gobierno en estas sen­
cillas y significativas palabras: Salud y fraternidad ! 

Y viva América, y vivan· los grandes países que l a constituyen 
y que empiezan á asombrar al mundo ! 

LUIZ DE ANDRADE. 

Rio de Janeiro, 21 de noviembre de 1889. · 

.. 
Correspondencia enviada da .Capital Federal dos 

Estados-Unidos do Brazil para o Jornal « El 
·Ferro-Carril, de Montividéo 

SUMMARIO -VIVA LA REPÚBLICA FEDERAL ! - ADI-IESIONES y 
FIESTAS - LEGISLACION DE LOStESTADOS - ATRIBUCIONES Á. LOS 
GOBERNADORES - EL PRil\1:ER PROCESO POLITICO DE LA REPÚ­
BLICA - FINANZAS DEMOCRATICAS - LA REVOLUCION DESDE 
PORTUGAL - SUSCRICION NACIONAL - RECONOCIMENTO DE ES­
TADOS UNIDOS Y CHILE - EL Hll\'.INO NACIONAL - EL AL2l0BISPO 
DE BAHIA - MANIFIESTOS POLITICOS - ÜTRAS NOTICIAS. 

Rio• Janeiro, Noviembro 26 de 1889. 
Sefior Director · de El Ferro Carril; 
Invitado por V. para comunicarle por epistola ó telégrafo 

cuanto de mas notable ocurra en mi patria, inicio la série de 
correspondencias epistolares con la presente, en que me ocuparé 
de los ultimos sucesos .políticos. . 

Las noticias telegraficas que llegan de todos los estados de la 
gran confederacion del Sud nos participan que es inmenso en 
to_da la nacion el entusiasmo por el advenimiento de la Repu- . 
bbca y por los actos del Gobierno Provisorio. 
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Parece que todos los corazones brasileros palpitasen impul­
sados por un mismo . sentimiento noble y patriota y que todos 
los pulmones se delatasen para gritar bien alto: Viva la Repú-
blica Federal ! · · 
· Si grande ha sido el acto que cambio rápidamente el sistema 
de gobierno que rige nuestros destinos, mayor es el ajemplo de 
educacion cívica que el pueblo brasilero ha demonstrado poseer 
cooperando Jnoral y materialmente al sostenimiento del gcbierno 
republicano. 

La posesion cívica de Recife, eu la que tomaron parte las cor­
poraciones académicas, oficialidades militares y funcionarias 
publicas ; los festejos de Bahia y Minas Generales, cuya pompa 
ha escedido á cuantos bastá ahora se han realizado ; -la adhesion 
franca. de las províncias de San Paulo, Espírito Santo, Ceara; 
Pernambuc,) y las dos de Rio Grande, la del Norte y la del Sud, 
constituyendose en Estados libres e iudependientes, adhesiones 
decididas y que parten de los primeros centros de activiclad y 
riqueza de nuestro pais, todo ésto indicíl- cuan. ávido estaba el 
pueblo brasilero de que sanara la hora de la emancipacion po­
lítica ele los ciudadanos. 

Eri todas partes fiestas y flores. Hor doquiera, alegria y en­
tusiasmo! - He ahi el éxito de l.a implantacion de la rephblica 
en el Brasil. 

Voy á citarle al10ra a lgunos ele los actos de l gobierno pro­
visorio, que han contribuído y contribuyen poderosamente á sos­
tener la situacion octual. 

En primer lugar citaré el decreto clel ministro de Justicia 
derogando cn que encargo á una comision de jurisconsultos la 
redaccion de un nuevo código civil. 

He aqui los fundamentos del acto de la referencia: 
« Por que el decreto num. 1 ~el 15 del coÚiente foé l)rocla­

mado provisoriamente y decretada, como la forma de gobierno 
de la nacion brasilera, la republica federal y reconocida la 
competencia de cada Estado para decretar las leys porque se 
debe regir en su existencia autonomica., salvo apenas.lo que 
constituye las attríbuiciones clel Congreso Federal. . 

Por que, la natul'aleza y esencia de este rég-imen político es 
que á la autoridad del poder legislativo federal solo perteoezcan 
las atribuciones relativas á los intereses generales y a la coexis­
tencit1, armóuica de los Estados confederados, queda,ndo en plena 
independencia en la respectiva esfera ele accion las legislaturas 
de los Estados . · 

Por que la confeccion de las leyes que regulan las relaciones 
civiles ele ros ciudadanos de los diferentes Estados no entra en la 
legitima esfera de accion del poder legislativo fed~ral. 

P.or que seria restringir, en limites •índebidamente prestable­
ciclo, la autonomia de los Estados decretar ó siquiera redactar 
leyes ·civiles oblíg·atorias para toda la confederacion, debiendo, 



por el contrario, estar la legislatura de · cada Estado bajo su 
soberana iniciativa y -libre de éompetencia el derechp de le­
gislar, como mas conveuga a cada uno de ellos las r.elaciones 
civiles de los ciudacbnos que lo compouen. · 

Como los lectores da El Ferro Uan·il habia n dedncido, cacla 
Estado tendrà su legislacion propia basada en los principias 
fundamentales de su autonomia. 

Entre las attibuciones que el Gobierno P1°ovisorio Federal 
· confiere il, los g-obernadores ele los Estados conferados figuram : 

a) e3tabelecer la divisou civil, judicial y eclesiastica; b) or­
denar la mudanza ele la capital; e) determinar nos casos y com­
binar la fórma de la desapropriacion de la propriedad pública del 
Estado ; cl) organizar el presupuesto y crear impuestos ; e) crear 
empleos y determinar sueldos ; f) providenciar sobre la 
instruccion püblica y estabelecimientos propios para promoverl ::t 
en todos sus g-raclos. 

El · sii.baclo 23 se vió en j uicio público la causa criminal en que 
figura como reo _Adriaq.o del Valle por hab';lr dado · gritos sedi­
ciosos en pre3encia clel emperador y haber disparado en la uoche 
del 14 de Julio ültimo un tiro ele revólver sobre el coche donde 
el primer magis trado ele la naciou se retiraba par.a el palacio de 
la ciudad, despues de haber asistido al beneficio de la violinistn. 

· Dionesi en el teatro Santa Ana. , 
El regicida se presentó ante el jurado vestido correctamente 

de negro y aparentando perfecta calnm. 
A las interrogaciones del juez, conte.;;tó Adriano que disgus­

tataclo cou el jefe ele la casa comercial· donde estaba empleaclo, 
salió la noche del suceso !levando consigo un revolver y varias 
cápsulas que tenia eu la habitacion que ocupaba en la m encio­
nada casa. 

Que dirigiéndose al teatro Santa Ana, alli encontrá varios 
-amigos, los cuales le incitaron á dar vivas á la republica en 
ocaslon eu que el emperador se,retiraba, al terminar la funcion. 

Que él así lo hizo pudiendo escaparse aprovechando la con­
fusion que se originó en el momento. 

Que refugiánelo,:e en el restauraut « Maison Moderue », al­
gunas de las mismus personas que antes le incitaron á dar los 
vivas le elijeron que si queria cumplir cori su deber ele republi-
cano debia !mcer füego contra el emperaelor. . 
' Que asi .Jo 11izo para. probar que si ese era su deber habin. 
sabido cumplirlo, apesar de tener la concieucii;i, de que el em­
perador jamás le llabia o rendido. 

Depues de la acusacion fiscal y ele la clefens'.1 clel procesado á 
cargo elel do.ctor Ottoni, se reunió el jurado respondienclo ne-
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gativatµente en cuanto á la pergunta de que si era ·cierto 
que el reo disparó un tiro de revólver aontra la persona del 
emperador . . 

En •vista de esta respuesta unànime del jurado, el juez absolvió 
al procesado. 

Con el objeto de auxiliar al Gobierno provisorio se trata de 
fundar instituciones bancarias federales que deu la mayor ex­
pansion á la circulacion fiduciaria local y completen los recursos 
necesarios á la agricultura, sin interés efectivo, .a l paso que no 
costarán el mayor sacrificio pecuniario á la nacion. 

El gobierno republicano se preocupa en entos momentos en 
reparar los perjuicios de la agricultura de todos los Estaaos y 
colocarla en la mayor intensid3,d de producion. 

Por los lazos que nos ligan á la madre patria, Portugal, creo 
oportuno la trascripcion clel siguiente telegrama, que dá cuenta · 
de la impresion que la noticia de los ultimos sucesos causó en 
Lisboa. 

Dice el telegrama aludido: Las primeras noticias de la r:evo­
lucion en Rio produjeron profunda impresion, siendo g·eneral la 
consternacion y manit'estándose las mas :§frav·es apreusiones. 

Posteriormente, sabiénclose que no habia habido derramamiento 
de sangre ni violencias, se- fueron tranquilizando los espiritus 
y disipando el terror. Muchas personas que tienen intereses en 
el Brasil se preparan á partir. 

La familia 'imperial tendrá en la capital portuguesa la mas 
afectuosa recepcion. La prensa recuerda la acogida dispensada 
al princi_pe Carlos Alberto. · 

Un alnmno de la Escuela Militar ha tenido la feliz idea de 
promover una suscricion nacional para el rescate de la deuda 
esterna . · 

Esta idea que sintetiza el sufmgio universal de la honradez 
de ·un pueblo ha sido acogida cón general aplauso por todos los 
ciudadanos que aman á su pátria y la prensa, barómetro de la 
civilizacion y fiel interprete de las a;spiraciones populares, la ha 
secundado contribuyendo con su 'pro,pagai1da á que ella seaun 
hecho. · ,. . 

Muchos empleados publicas hon cedido un dia de su sueldo á 
favor de la suscricion mencionada, que cuenta por otra parte con 
el concurso ilimitado de los estableciinientos bancarias, comer­
ciales é ind ustriales . 

. . . 
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· · El Roberto Adamis, repr esentante de los Estados Unidos ele la 
América del Norte, envió al gobierno la siguiente nota diplo­
mática: 

Legacion de los Estados Unidos. 

Petrópolis, Noviembrê 23 de 1889. 

Tengo el honor y la viva satisfaccion de informará V. E. que 
. mi gobierno me ha comunicado telegráficamente « que rnantenga; 

relaéiones diplomáticas con el gobierno provisorio » . . 
·- El gobierno de Chile envió el siguiente telegrama al presi­

dente de la República: 
« Chile, antiguo y leal amigo del Brasil, renueva en este mo­

mento sus votos por la felicidad de la nacion. _ » 
- El mariscal Deodoro recibió además el siguiente telegrama: 
<, ·El arzobispo de Bahia, con su clero, salucla en la persona de 

V. E. el nuevo regímen establecido, e implora la bendicion del 
cielo sobre los esfuerzos de los filhos de la tierra de Santa Cruz 
por la prosperidacl y felicidad de la misma. » . 

- Apesar de lo que se se ho dicho sobre mudanza del himno 
nacional, sé que el .Gobierno Provisorio no esta resuelto a cam­
biar lo por cuanto entiende que el que existe es himno nacional y 
no imperial. · 

- Se anuncian.dos manifiestos politicos : uno del emperador, 
que lo dirigirá desde Lisboa, abdicando de sus derechos al trono 
y presentando a su nieto D. Pedro, hijo del Duque de Saxe y 
la princesa Leopoldina, como pretendiente á la corona, en ca,so 
que el pueblo consultado opte por la restauracion monárquica, y 
el outro del Vizconde de Ouro Preto, dirigido al partido li­
beral, aconsejando la resistencia pacifica al actual regímen dei 
gobierno. _ 

Sin mas, por hoy, queda é).e Vd. a:ffmo. y S. S. 

0. DE NIEMEYER. 

A r.evolução brazileira 

· La Espana, importante jornal que se publica em Montevideo, 
tratando dos ultimos acontecimentos no Brazil, diz o seguinte 
em o seu numero de 21 de novembro ultimo : 

(< Até a hora em que escrevemos continuam os nossos vizinhos, 
os brazileiros, a obra pacifica de sua transformação politica, e, 
póde dizer-se, que pela primeira vez, na historia do progresso 
humano, um puder passou de monarchia á republica, sem que 
sangrentas batalhas travassem, os partidarios da idé;;1, vencedora 
com os da instituição decahida. · 
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Pelos telégramrims que diariamente rece1Jemos, vemos que 
todas as provincia·s adherem á nova ordem de cousas e que o 
govern0 republicano e objecto das mais enthusíasticas e populares 
manifestações, sem que nenhuma.fracçu.o rnonarchica tenha le­
vantado a bandeira da rebellião, não necessitando, portanto. 
l aa çar mão de medidas extremas parll. asseg-urar a existencia 
daquella que, deixando de chamar-:Se imperio, passou a tomar o 
nome .sympathico de Estados Uniu.os elo Brazil. 
· O sabio e ven.eravel ancião que representava a rnonarchia 

brazi.leira, se bem que, por uma imperiosa necessidade, fosse 
forçado a tomar o caminho de desterro, com toda a sua familia, 
póde dizer que é um monarcha deposto do seu throno, com mais 
cortezia, e ·cavalheil:ismo, p91· seus ex-vassallos, que, .além de não 
lhe infligirem otrensa alguma pessoal, generosa.mente concede­
ram-lhe uma régia pensão, para que, no estrnngeiro, possa di­
g'namente representar o papel de principed.e3thronado, dando--lhe, 
a inda, por escolta ele honra, um ma~nifico vaso de guerra p·ara 
accompanhal-o em sua travessia pelo Atlantico. 

As primeiras medidas tomadas pelo governo revolucionaria 
são medidas de ordem, de liberdade e de tolerancia, são promes­
sas de que serão r espeitados todo3 os direitos adquiridos e de que 
a nação s ·1bera cumprir todos os compromissos contrahiclos pelo 
governo ulterior. 

Queira Deus que tudo po3sa continuar assim e que o nome de 
-Revolução -mereça o nome de-Evolução pacltica-e que as 
intrigas e resistencias reacclonarias não obriguem os revolucio-
narios a desviar-se elo caminho que seguem. · . 

Si isto se conseguir, sera para nós outros e para muitos uma 
agradcwel sorpreza, porque revoluções raclicaes-politicas, socia.es 
e religi osas,sem lutn, armada, sem sangue,sem dolorosas commo­
ções, são cousas até hoje desconhecidas na historia do progresso 

. humano .i e sorte prodigiosa será a do Brazil si fór a primeira 
excepgão dessa I'egra ! 

Não ha exemplo, nem no velho nem no novo mundo ele que os 
IJarticlarios das velhas instituições não tenham resistido tenaz­
mente contra o advento de instituições novas, nem levantado 
bandeiras r estauradoras contra ellas, uma vez es tabelecidas, e é 
por isso que em todos o; tempos em toclos os lagares as mais 
santas e regenera.doras _revoluções, aquellas 111esmas que traziam 
um lemma mais sympathico, político, sociai ou r eligioso, escripto 
em sua bandeira, foram fatalmente acompanhaà.as ele horrores, 
de excessos de um e outro lado, de sangrentas r epresalias,encar-
niçadas guerras civis, odios e vinganças. · 
· E estes horrores estão na razão directa dos obstaculos que · a 
revoluç[o encontra. em sua marcha, da mesma fórma que a es­
puma e rugir das aguas ue uma. torrente e,tão em relação com os 
tropeços que lhe estorvam o curso,da mesma.fórma que a polvora 
mais estragos produz quanto mais comprimida se acha. 

Si a revolução brazileira. não tem contra si as resistencia.s, reac­
cionarias si as aguas da torrente não se veem obrigadas a passar 
espumantes . e rugidoras por cima dos recifes do fanatismo e da 
reacção, que pretendem embargar-lhes o passo, os acontecimentos 
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politicos do Brazil seguirão pacificamente o seu curso, a rege­
neração social e politica será levada ao fim sem o tributo de 
lagrimas e sangue, e o povo brazileiro será o primeiro na terra 
que tenha conseguido r~dimir-se sem sacrificios. 

:Qesgraçadamente, porém, equivale a esperar um milagre _ou 
crer no impossível, crer e esperar que as cousas possam assim 
succeder, e que em materia de revolução esteja o Brazil isento 
de pagar o mesmo tributo de homericos esforços e de apo­
calypttcos desastres que teem pago todos os povo3 da terra. 

Assim como o homem foi condemnado a comer o pão a custa 
do suor de seu rosto, dir-se-hia tambem que os povos foram con­
demnados a con·quistar sua independencia e liberdade com o 
preço de seu sangue ; a n ão poder dar um só passo no caminho 
de seu progres:;o social e político, sem deixar ensanguentada a 
estrada por onde passavam. 

A' custa de uma guerra civil encarniçada, em cujo termo le­
vantou-se o cadafalso ele um rei, pôde a Inglaterra conquistar 
suas primeiras liberdades ; regando os seus valles e montanhas 
com o seu sangue e com o de seus antigos rlominadores conse­
guiram os suissos plantar a arvore da republica ; sósinha, em 
luta desesperada contra inimigos internos e externos, aterrando 
o fanatismo e a reacção conspirados contra ella , µóde a 
França despedaçar o jugo da mouarchia absoluta e escrever o 
codigo da liberdade universal com o sangue de seus reis guilho­
tinados ; meio seculo ele sacrificios e de guerras civis custou aos 
hesp::-1,nhóes passar da monarchia absoluta e inquisitorial á mo­
narchia representativa e relativamente democratica ; . largos 

1 annos de luta e m::trtyrios custaram aos italianos a sua liber­
dade e redempção ; e uma vida dolorosa 'ele guerras civis, de 
g u{:lrras estrangeiras, de sacrificios innumeros e de martyrios 
sem conta tiveram que soffrer aquellas que um dia foram colonias 
inglezas ou hespanholas, antes de conseguir chamar-se naciona­
lidades cbnstituidas, livres e independentes. 

Pois bem, todos esses povos e naçGes não teriam tido neces­
sidade de derramar tanto sangue, nem de fazer tantos sacri­
ficios por sua liberdade, si os seus adversarias naturaes, si a 
reacção e fanatismo do tempo em que levara~ a cabo suas re­
spectivas revoluções tivessem opposto tão pouca resisteucia, como 
a qu"e tem soffrido até hoje a revolução vencedora. 

Porém, si a reacção brazileira levantar bandeiras restaura­
doras; si houver quem conspire ou se arme contra a nova 
ordem politiaa, ou commetta a imprudencia de chamar a inter­
venção estrrmgeira para levantar o throno decahido, o que pôde 
naturalmente succeder, visto entrar nos usos e costumes dos 
fanaticos e reaccionarios, então é que se poderá ver si os · revo­
lucionarias brazileiros deixam o seu pr0ceder moderado e paci­
fico e se seguem as pégadas de quantos revolucionarias no mundo 
os precederam, appellando para as armas, afim ele defender a 
sua bandeira redemptora e salvar os princípios-, que são o germen 
da grandeza do seu -paiz. · 

Si . entrarmos em um estudo de comp::1;ração entre a rev.olução 
brazileira e a grande revolução, que, h'l um sooulo, levaram a 

45-·n. R. 
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cabo os francezes, podemos C.:.izer que os brazileiros entraram 
precisamente agora no período pacifico e fraternal de 1889 ; 
queira Deus que as intrigas e provocações ,elo fanatismo e da 
reacção não tragam, pn.ra a revolução brazileira, o período 
terri vel, porém fatalmente necessario, de 1793 . » 

Os Estados Unidos do Brazil em Buenos Ayres 

E' da peuna do Dr Antonio Joaquim Ribas Junior o seguinte 
artigo, que foi publicado na Itliistracion .Nacional ele Buenos 
Ayres. 

Em rapiclos, porém largos e profundos· traços descreve o illus­
tre jornalista toda política do ex-imperador durante seu_ longo 
reinado, e demonstra que o advento da republica foi a conse­
quencia natural dessa nefüsta politica e não de uma simples con­
spiração militar, como se tem querido fazer crer aos pa izes 
estrangeiros . 

CRÓNICA GENERAL 

EI placentero concierto de felicitaciones que todo corazon demo­
cratico envia á la recien nacicla República ele los Estados Unidos 
clel Brazil, comprueba sobramente los conceptos que r epetidas 
veces en estas columnas hemos vertido, manifestando la estra­
iieza que nos cau·saba la pernanencia. clel gobierno alli. impe-
rante. . 

Era una anomalia sin nombre, la clebilidad con que los bra­
sileros consentian en la prolongacion de la humillante forma de 
gobierno que los regia. 

Pero se han despertado al fin y no resta ya que hacer sino 
destruir ltt ignominiosa leyenda,, en fa que figura e l destronado 
monarca como un soberano bienhechor, un ser privilejiaclo, un 
individuo dotado rle las grandes facultades que era menester 
posser, se clecia, para contrarrestar por tanto tiempo la marcha 
triunfante de la democracia americana . 

No vamos á emprender tau grande tarea, imprópia de los 
alcances ele esta lijera crónica; pero no podemos dejar en breves 
trazas describir el palpel que ha desempefíado Pedro II en su 
largo reinado. 

En Iucha l.a democracia brasilera por constituir en nacionalidad 
_las agrupaciones amorfas que saliàn del estado colonial, ha 

· creido deber adaptarse el elemento monárquico, atemperándolo 
·con la repre~;entacion popular de las cámaras legü,lativas, cuya 



- 671 -

resistencia al poder permanent0 dei soberano garantizase la pra­
tica de las libertades y derecllos que se conquistara, a l separarse 
de la metropoli. 

Pero comprencliendo que como en el cuerpo en que se aloja el 
gérmen de un org-anismo parasitaria, se forman tejidos adrede 
:para alistar su mortifara acción, Bernardo Pereira de Vascon­
cellos imprimió en el partido conservador, quB fundara, la füerza 
de resistencia que debia permitir el desenvolvimiento del Brazil 
dun conservado e l virus morboso de la monarquia, que no osara 
expulsar del organismo nacional. 

lnsana pretension ! 
A vi do por devorar las fu erzas vivas de . la nacion, clesplega su 

sana el terrible parásito, hasta que con la muerte del gmn 
estadista, aqui conociclo por la intervencion 011· los assuntos polí­
ticos <le 1a república - qu~ contribuyó ai derroca miento del 
nefando régimen ele la mashorca, hasta que con la muerte, 
clecimos, ele Honorio Hermeto, el continuador ele la politica ele 
Vasconcellos, pude llegar á la plenitucl dei poder absoluto, que 
ha ejercido s in r émoras por tan largo tiempo. 

Pero la anormaliclad mental caracterí;;tica de todos los miem­
bros de las familias reinantes , breve empezó á sei'íalarse en 

·Pedro li, marcando en su masa encefalica los puntos negros 
precursores del reblandecimiento cerebral. 

Conmovido el equil íbrio de sus facu ltades, los desacier tos polí­
ticos comenzaron á prorlucirse, tornándolo e l autómat elo las 
sujestiones de los que lo cercaban. 

Habia empero á su lado una primorosa inteligenciv, Luís 
Pedreira, que él·ozando de toda su confia;nza y antecipando los 
procesos clel hipnotismo, neutralizaba cuanto era possible los 
desastres de sus caprichosos; desvarios . 

Abandonado por ese confidente, que recojo l t1, muerte en su 
inexorable mision, los cascabeles ele su locura resuenan por todo 
el ámbito clel vasto lmperio Brasilero. 

Inconsciente de lo;, pe ligros que lo amenazan, em pune el hacha 
que , haciéndole entrever laureies, brindante, astuto;,, los abolicio­
nistas. 

Mas afünarlo que todos asesta imprudente el gol e que derri­
bando la esc lavitud, derriba tambien la base única sobre que 
assentaba su trono. 

Y es la fecha en que verdaderamente ha caido la monarquia 
bragantina. 

Desahuciado por los mas notables augures ele la ciencia en el 
viejo mundo, la tarsa que se venit1, representando en San Cristó­
bal no signiticaba mas que el quunérico deseo d.e conde de los 
conventillos, su yerno, ele sustituirlo en el trono, de hecho va­
cante por su incurable enfermedad. 

Por qué pues condolencias por t an insensato gobierno ~ 
Si es el espirita democrático que se complace con e l auxilio 

que inconcientemente le ha prestado Pedro II para la extincion 
de la monarquia, mas vale antes reirse. . . 

La carcajada dei mundo seria lo único que debia acompafíar 
tau cómico sucesso, si. eu las incoloras pàginas de la historia 
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brasilera tau grandes inclividualidades no estuviesen clamando 
contra la barbaridad con que han sido aniquiladas por ese vastago 
de las tiranias, que todavia se quiere endiosar. 

Hay pues algo mas que destruir aun clesrue3 de caitlo el im­
perio braganti110 : la humillailte leyenda a costn, de subserven­
cias propaga.da, de que era Pedro II un monarc~. ideal, cuya 
extremlL bondad y sabiduria habia rletenido hasta el presente el 
açlvenimiento del régimen democratico en el Beasil. 

No es de seguro la caicla de la monarquia en el Brasil asunto 
que se pueda considerar a.gotado, solo con el atianzamento del 
regímen republicn,no que lo ha sustituido. 
. La simpatica repercusion de tan trascendental suceso se hace 
sentir por todas as partes. 

Rezan los últimos telegramas que Cuba se commueve, la 
America Inglesa se alienta en su justa ansieclàd por sentarse en 
el congreso de las naciones libres, la heroica Espafla siente bullir 
en sn seno la ferviente sangre e ingênito sentimiento de Jiberdad, 
que nunca han podido acallar las mas férreas tiranias, y en los 
propios colosos monirquicos del viejo mundo el elemento demo­
Dratico no puecle menos que haber recebttlo profundo sacudi­
miento. 

Lo misma artificial leenda de la omniciencia de Pedro II, en 
cuya formacion ha colaborado tanto los interessados en consti­
tuirla como los que descuidando de examinar su fundamento la 
han aceptatlo sin discnsion, no poco constribuira al derrocamiento 
de otras monarquias, cuyo3 representantes no han sabido fabri­
car-se lf), fantástica a&reola ele que se cercaba. ese soberano . 

Es cierto que solo en el exterior corre la falsa reputacion ele 
sábio, que favorecia a Pedro II, conociendo bien sus antiguos 
subclitos á que atenerse al respecto : habiéndolo visto cuotidia­
narnente, desde Ias primeras horas de la rnanana, en paseos que 
se Ilanmba ele inspeccion, ya en un arsenal, ya en una fabrica, 
ó assistienclo á exámenes ó á conferencitts, siempre cabeceando 
de sueüo y terminando sus azarosos dias en algun teatro, donde 
imprudentemente se le dej~tba trasparentar la enfe1·rnidad cere­
bral que lo aqnejaba - durmiendo escandalosamente en nel palco 
imperial, frente á su familia y cortesanos y ante el público que 
de él se burlaba. 

Con la coleccion de un periódico cualquiera do Rio Janeiro 
se sacaria con facilidad la cuenta delas horas que diariamente 
le sobraban ele sus excursiones, para entregarse á las profundas 
lucubraciones cientificas que le han proporcionado la supuesta 
fama de sabitluria de que gozaba. 

Quien se cliera á ese trabajo, que probablemente no faltara 
quien lo haga, encontraria unas cuantas horas, de las mas calien­
tes de aquel tórrido clima, en que el inquieto monarca dejaba de 
ser visible para sus bonachones subditos. 
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Estaba en su esplenLlida biblioteca y el silencio que l a. consigna 
hacia tumular en el palacio, indicaba que se hundia el sabio en 
profundas cogitaciones, que a nada em. permitido ni á persona 
algumt por nino-un motivo perturbar. 

- Está estudiando, se decian com riza sardônic~ los cortesa­
nos : era el reparo de sus debilitadas fuerzas que recostado en 
cômoda poltrona le brindaba e l m.as tranquilo suefío, eu m edio 
q.e su mag·nifica libreria. 

Conta.ramos varios episodios en que su decantada sabicluria ha 
sufrido rudos contratiempos, si no confiúsemos en que sérios 
estudios se preparan con e l objecto de demonstrar la nada eu que 
se funclaba esa leyencla. 

De su toncla•J y noble caball:erismo mas bien daremos una pe­
quena prueba; para qué ir i1. remover las heladas cenizas de 
los Pedro 1 vo, Paraná y tantos otros? 

Como ha vinte ai1os pussados el bondadoso liberal e hidalgo 
monarca, querienclo doblegar la simple dignic.lacl de un professor 
suyo , no nos acordamos de que idioma, vivo ô muerto, q ue hacia 
falta para completar sua omnicieucia, no puclo conseguir siBo 
que muy naturalmente se clespidiese ele su servicio e! digno pro­
fessor, que canclidamente imatginara poder continuar en Rio 
Janeiro leccionando en los colegios e casas particulares . 

En estas circunstancias ocurre un bochinche ca.llejero y e l jefe 
de policia, que alli siempre se ha entendido directamente con e l 
noble soberano, recibe ôrdem de incluir entre los complicados en 
e l delito al inocente µrofe sor, que para valuarse si era p0sible 
que se hubiese mesclado en tal incidente policial, conviene saber 
que era un ejemplar sacerdote del rito anglicano. . 

T an escltndalosa era a pretencion imperin 1 que ni con el simple 
ol)jeto que la inspiraba - desterrar-se ele Rio Janeieo al pobre 
sacerdote, s i animó eljefe de policia á satisfacerb, passaudo el 
mD.gnánimo m.onarcha á parlamentar con l os empleaclos inferiores 
de esa reparticion, parD. llevar adelante su caprichoso encono . 

Pa.rece una fntiliclacl la ocurrencüi., pero como c,1mcteristica 
del odioso sistema de gobierno que acaba ele derrubarse lo men­
cionamos, para que se vaya formando la opinion sobre lo que 
era el famoso soberano, y cuales los proceso.s de que echava 
mano para quebrar las menores veleidades de autouomia que 
enconti·aba. eu su gobierno . 

Vasto es el assunto y á el siernpre vol vernrnos, con tribuyenclo 
en la medida qui compo1't,1. esta seccion á 11acer conocido el t esta 
coronado que a aun merece de algunos las expr.esione3 de condo­
lencia que se han vertíc.lo con motivo ele su ridicula caida., y de­
monstrar que no ha sido el movimiento que lo lu. destronado 
una revolucion militar, como lo lmn clasiti cado a lgunos, sino la 
consecuenci,1, natural clel modo insensil.to con que ha ejércido el 
omní modo poder do que g·ozaba . · 
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Homenagem ao Brazil 

Os abalos que se ve1'ificam no seio das sociedades, e · cujo resul­
tado é o triumpho e a consolidação dos principios que encarnam 
grandes ideaes, teem o raro privilegio de commover profunda­
mente o COl'óção da humanidade, transpondo fronteiras e distan­
cias para .se identificar e para confundir em um sentimento 
commnm os votos e as aspirações de todos os povos. 

Por esta razão, o advento da nacionalidade brazileira a vida 
da democracia, advento que o povo argentino celebra neste dia 
com festas e regozijas publicas, repercutiu fóra dos seus limites 
g-eog".'aphicos com accento sympathico, porque importa para as 
instituições republicanas o fortalecimento de suas doutrinas. 

O povo brazileiro, nos ultimes dous annos, ha realizado as mais 
gra11diosas conquistas, a que podia aspirar para occupar o posto 

· que lhe corresponde ao lado elas nações civilisadas do mundo, 
estabelecendo a igualdade civil com a abolição da escravatura 
e a igualdade politica, derrocancl~ a monarchia para substituil-a 
pelo novo regímen. 

Estes dous acontecimentos transcendentaes, operados dentro do 
organismo político daquelle Estado, acham-se estreitamente 
unidos 1)01' vinculas solidarios e correspondem a propositos bem 
definidos ele partidos, que se agitavam incessantemente, pugnando 
pela implantação ele taes princípios . 

A abolição da escravatura trabalhava desde muitos annos a 
mente das classes pensaclorus; tinlm-se insinuado no espírito 
IJUblico, e, . apezar das resistencius elo partido que dominava, o 
.facto impóz-se como uma necessidade imperiosa, assumindo as 
proporções de uma, grave questão de estado. 

A abolição da escravatura foi decretada, e dahi partiu a icléa 
emancipadora, que mais tarde produziu a mudança de reg·imen 
que a America republicana celebra com rasgos de jubilo. 

A monarchia no Brazil era refrn,ctaria ás. idéas do progresso 
moderno, e é por isso que permanencia retardado no caminho 
ela prosperidade geral, em cujos sulcos manteem-se as outras 
nações sul-americanas. -

Era i~dispensavel que o seu organismo gasto so:ffresse uma 
commoçao como a de 15 ele novembro, afim de despertal-o do 
torpor e _do abat imento em que se esterilisavam as suas forças e 
para abrir novos horizontes a seus destinos como nação. 

Hoje, ,que_ con~eguiu li_bertar-se de _governos omnimoclos e pes­
soaes, fora ela mfluenc1a de despotismos dyna stlccs e com um 
pos~o marcado na democracia americana, o Brazil entra em um 
pe~wdo 0e f~cu~do labor, que impellil-o-ha á consecução de con­
qmstas mstituc10naes, accenando-lhe novos roteiros sob o abrigo 
ele todas as li herdades . 

. A República Argentina olha com sympathia para este aconte­
cimento, e por este motivo associa-se com verdadeiro enthu 
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siasmo às festas decretadas pelo governo nacional para cele­
bração de tão fausto successo. 

Nem poderia proceder de outra maneira, porque a mudança · 
politica no Brazil não importa sómente um facto local sem trans­
cendeucia fóra dos limites estreitos da nacionalidade: é um acon­
tecimento de índole importantissima debaixo do ponto de vista 
dos interesses internacionaes e da paz americana, assim como 
em relação ás grandes conquistas que o espírito vai realizando 
desde a época em que rebenton a grande revolução, na qual se 
proclamaram por primeira vez os direitos elo homem. 

Existem, além disto, vinculas communs e laços de sympathias 
reciprocas entre ambos os paizes, laços que foram estreitados e 
cultivados nas horas do sacrificio ou ao rel@nto da victoria, 
quando se combatia contra os tyrannos. 

As festividades que se celebram neste dia são, pois, o acto 
mais eloquente e o tributo mais significativo que a Republica 
Argentina póde significar ao povo brazileiro, e que contribuirão · 
a dissipar os temores que espíritos receiosos abrigavam acerca 
da cordialidade de relações entre os dous paizes por motivo da 
nossa velha questão de limites. 

O Prata associa- se ás festlvidades deste dia e envia uma sau­
dação de congratulação á illustradà imprensa dos Estados Unidos 
do Brazil. 

(Editorial do El Diario, ele 8 de dezembro ele 1889.) 

O Sr. Silveira Martins e o correspondente do 
« El Censor » 

Do numero de 13 elo corrente, elo excellente jornal ele Buenos­
Ayres El Censor, elo qual é reclactor o Sr. F. Moreira, que ha 
pouco esteve nesta cidade, extrahimos os seguinte trecho da car­
ta do seu correspondente nesta capital: 

« A proposi.to das medidas ele segurança tomadas pelo g·overno 
provisorio, a que mais bulha tem feito é a deportação de Gaspar 
da Silveira Martins, o caudilho ela antiga província do Rio Gran­
de do Sul, muito conheciclo no Prata, não só por ser sua familia 
ela Republica Oriental, onde possue uma estancia no Rinrão ele 
Aceguá., coroo tambem por ter visitado Buenos-Ayres em 1884. 

Silveira Martins chegou a esta capital no dia 27 ele novembro 
proximo passado, a bordo elo cruzador Parnahyba, acompanhado 
pela commissão de officiaes do exercito, que foi buscal-o a Santa 
Catharina por ordem do Governo Provisorio. 

Recebido a bordo da Parnahyba pelo ministro do ext!;lrior, Sr. 
Quintino Bocayuva, foi por este conduzido á casa ele sua resi-
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dencia, na praia de Botafogo, onde ficou detido sob pi:1.lavra de 
l10nra. 

No dia seguinte visitei o caudilho rio-grandense, que encontre~ 
rodeado ele numerosos amigos, entre os quaes os ex-ministro::; 
Alfredo Chaves e Thomaz Coelho de Almeida,. 

A vehemencia com que o Sr. Silveira Martins commentava a 
decisão elo Governo Provisorio, que o prohibe ele dirigir-se á pro­
víncia elo seu nascimento, onde reside sua familia e onde tem in~ 
teresses, causou-me verdadeira sorpreza, l)Ois contrastava sin­
gularmente com a impassibilidade musulmana com que a 
generalidade, para não dizer a maioria das pessoas que tenho 
frequentado, aceitam todos os aetos elo novo governo. 

O ex-senador e presidente da província. elo Rio Grande do Sul á 
um homem de elevada estatura, musculatura vigorosa, e a sua 
cabeça poderosã, denuncia nelle o homem talhado para a luta, o 
agitador, o caudilho ou o tribuno. _ 

Sil veira Martins imprime á sua plastica um tom cleclamatorio 
e os ademanes com que accentúa o final das phrases são acom­
panhados ele um sorriso que dá á sua physionomia uma expressão 
de mascara. 

A r esolução do governo, que lhe clá a sua casa por prisão, 
exasperava-o ... E' uma medida illogica, dizia, a que me prohibe 
de dirig·ir-me á minha província, porque nella g·ozo de um pre­
stigio conquistado por meus esforços incessantes, para dar-lhe 
estradas de . ferro , estradas, pontes e escolas; de uma influencia 
legitima ganha com a minha dedicação aos interesses publicos do 
Estado em que nasci. 

« Comprehencleria que o governo me mandasse fuzilar, ou de­
cretasse a minha deportação, porém não atino com as razões em 
que se póde apoiar o afü;,t::unento de um cidadão da, província a 
que p ertence, pelo facto ele exercer nella um prestigio indis­
cutível. 

« Sim, não ha duvida, a minha inf1uencia é illimitaclo no Rio 
Grande. Nem vinte viscondes de Pelotas seriam capazes de des­
truil-a. Conto até com o voto e com o apoio incondicional de 
duzentos mil homens da raça allemr., que me acclamam como seu 
chefe. 

« Um dia, encontrando-me em Montevicléo com o general 
Santos, elle mandou que o 5° batalhão ele caçadores me apresen­
tasse armas. « Mando presta.r honras, disse-me o general, não · 
ao senador elo imperio, porém ao cacique da província do Rio 
Grande.» · 

E proseguiu : «Quando me prenderam em Santa Cathari□ a, não 
me permit-tiram que telegraphasse a minha esposa para dizer-lhe 
simplesmente : « estou bo!Il)) ; deram-me a minha casa por prisão, 
porque t eem medo ele mim, como me declarou o proprio Quintino, 
quando me comprimentou a bordo do Parnahyba ; porque sabem 
que o Rio Grande não elegeria um unico constituinte que m e 
fosse adverso. 

<<- Vi, disse-lhe eu, que o Diario de .LVoticias e a Ga:seta da 
Tarde o chamam <<ill ustre separa tista.)) 

.. 
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«- Não, interrompeu o Sr. Silveira lVbrlins, não alimento 
idéas separatistas ; pelo contrario, at'no muito a minha patria, 
e posso affirmar-lhe que seria para mim um dia de luto aquelle 
em que periclitasse a unidade nacional. 

« Chamam-me separatista, talvez porque prevejo o desmem­
bramento dos ~stados. Julgo, como todos, que, desapparecicl a 
para sempre a monarchia, a fórma federal do governo garantirá 
a conservação ela unidade nacional ! mas desgraçadamente ella 
corre perigo, pela incapacidade dos homens que formam o actual 
governo, para reorganizar o paiz e dotaJ-o de instituições que 
consultem a vontade popular, livremente manifestada por meio 
claqnelles que teem titulos para represental-o. 

« Não foi alheando-se do concurso dos homen~ influentes, dos 
cidadãos cheios ele s~rviços meritorios, que '\Vashington con­
seguiu lançar os fundamentos da União Americana. 

« O Governo Provisorio leva um caminho errado preferindo 
para a governação dos Estados mo.ços, cuja honestidade não 
ponho em duvida, porém que carecem dos vínculos cren dos pelos 
serviços prestados á causa publica, e do preparo necess::i.rio 
para o desempenho elas ele, adas funcções que lhes são con­
fiadas. 

« Sim, os erros do Governo Provisorio podem levar-nos ao 
desmembramento e até ha algumas pessoas que entre,·eem a pos­
sibilidade de uma confederação entre as provincias do R.io 
Grande e Santa Catharina e a Republica Oriental.>> 

A meu ver, estes receios do Sr. Silveira Martins não teem razão 
ele ser, e julgo que, apreciando com um çriterio de adversario 
apaixonado a marcha do Governo Provisorio, o ex-senador ex­
agera o perigo de um desmembramento, attribuindo ao espírito 
sepai·atista, que pulsava em algumas provincias do imperio, pro­
porções que na realidade não teern, como tambem exagerou o 
prestígio ele que se j acta. 

O Sr. Silveira Martins esquece-se ele que a idóa republicana 
progredia ha muito tempo no Rio Grande elo Snl, nestes ultimos 
tempos, e que sob o governo do Visconde de Ouro Preto n 
perseg·uição que levou a cabo contra os republicanos, lhe creou 
odios e animadversões que abalaram a sua influencia e alhea­
ram-lhe as sympathias de muitos dos seus antigos amigos . 
. . . . . . ./ ........................... . .......... ............... . 

Não quiz despedir-me do Sr. Silveira Martins sem conheçer 
a sua. opinlão sobre o movimento do dia 15 de novembro. 

« Si o marechal Deodoro, respondeu-me o caudilho rio­
granclense, tives3e deixado em liberdade os membros do go­
verno decahido ; si · Affonso Celso e Candido ele Oliveira não 
tivessem sabido do paiz, eu julgaria que se tratava de uma 
trahição, pois esta supposição estaria justificada pela serie de 
erros e desacertos commetidos pelo dito gabinete. -

« Por exemplo, o tenente-coronel ele estado-maior J. Thomaz 
Cantuaría commandante do corpo militar de policia da c:ôrte, 
foi demittido do seu posto sem motivo e substituído pelo· coronel 
Antonio Germano de Andrade Pinto, irmão do Sr. Eduardo de 
Andrade Pinto, candidato a uma cadeira de senador. Com mu-
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danças desta ordem augmenta o numero <los descontentes e o 
governo alhêa ele si o concurso de um senador fiel. 

O Sr. Silveira Martins enumerou outras resoluções elo gabi­
nete Ouro Preto, que influiam decisivamente no espirito do 
exercito para clecidil-o ao movimento elo dia 15, resoluções ele 
que nos occuparemos quando :fizermos a historia _das causas que 
determinaram a quéda da monarchia. · 

A revolução brazileira 

RUY BARBOSA 

Em artigo brilhantemente tl'açado,.El Censor, folha de Buenos 
Ayres, apreciando os ultimos acontecimentos no Brazil, diz o 
seguinte sobre Ruy Barbosa, nosso actual ministro das finanças : 

A proposito de R.uy Barbosa, um elos homens mais notaveis 
ela política bra.zileira, julg·arnos opportuno dar aos nossos leitores 
a.lgumas informações relativas á sua personalidade, quer como 
simples cidadão, quer como político. 

Ruy Barbosa é um homem ainda novo, pois nasceu em 1849, 
na Bahia, onde seu pai, o Dr. João Jos ':i Barbosa, occupou sempre 
um logar na assembléa provincial. 

Dotado de superior· intelli g·encia , orador correcto e de facil 
dicção, assim como- escriptor lwilhante, foi eleito á assembléa 
geral, e exerceu, com vantagem 7lara a sua província, o cargo 
de clirector geral ela instrucção publica. . 

Ruy Barbosa herdou ele seu pai a extraordinaria capacidade 
intellectual e a verbosidade, tambem extraorclinaria, que possue. 

Formado em sciencias jurídicas e sociaes, não parou ahi em 
seus estudos, pois aprofundou-se na litteratura e na historia ele 
todas as nações; estudou a fundo as línguas vivas e, tornando-se 
politiço, compulsou os cocligos estrangeiros , analysou a legislação 
dos paizes mais adiantados do mundo, apresentando-se desde 
logo completamente habilitado para desempenhar os cargos mais 
elevados. 

A economia poli.tica e a instrucção publica teem em Ruy Bar­
bosa um cultor de qualidades elevadas, o que ha demonstrado 
mais de uma vez como membro do parlamento. 

Em 1883, Ruy Barbosa, que, no parlamento, fazia parte da 
commissão de instrucção publica, a que llertenciam tambem Aris­
tides Spínola e Ulysses Vianna, apresentou á camara um parecer 
sobre o projecto de reforma do ensino primario, que foi impresso, 
formando um volume ae 380 pagina.s. . · 
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Nesse extenso, trabalho, que bastaria para immortalisal-o, Ruy 
Barbqsa estudou com elevado criterio todas as questões relacio­
nadas com o ensino. 

Organisação · escolar, liberdade de ensino, methodos e pro­
grammas, organisação pedagogica, jardins infantis, formação do 
professorado, museus pedagogicos, leg-islação escolar, hygiene 
dos estabelecimentos de educação, administração - todos esses 
assumptos estão cuidadosamente tratados, no parecer a que nos 
referimos, com uma clareza ele exposição, com tal · cópia ele 
conhecimentos, que revelam a solich instrucção de quem os es­
creveu, especialmente revelados em assumptos sociaes a. que se 
teem consagrado os ~abios mais eminentes . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ( ............................. - ..... . 
• • • • • • • • • • • • • • '! ............................ 1 •••••••••••••••••• 

Sustentando as suas · idéas philosophicas, affirmou elle, na 
camara: 

« Emquanto a preoccupação de alguns systemat1cos e o exclu­
sivismo de certos theoricos, invocando a sciencia positiva, porém 
desconhecendo o estado real dos espírito e das idéas, no seio ela 
civilisação contemporanea, conclemnam o desenvolvimento, que 
o nosso primeiro projecto quiz imprimir ao ensino olficial, preco­
ni~.am a suppressão dos gráos acaclemicos, tratam clesdeul1osa­
mente de sciencia official a - instrucção distribuída nos cursos 
universitarios, encarecem a_ iniciativa individual, como capaz o 
poder publico 6fP:l seu papel actual de grande propulsor _ da 
educação popular e ela scientifica, reprovam tambem a extensão 
progressiva ela acção protectora e tranquiWsadora do Estado 
nessa esphera. , 

« A tendencia universal do queha feito esta na mais perfeita 
anti.these com estas pretenções, com o subjectivismo das theorias 
dessa nova classe de doutrinarios, reforça e amplia, entre os 
povos mais individualistas, com o caloroso applauso elos pu­
blicist as mais liberaos, o circulo das inspectorias de instrucção 
alimentadas pelo erario publico ; reune todos os dias o concurso 
ele novos argumentos em apoio da collaçãó de títulos universi­
tarios sob garantia elo Estado, e reconhece cada vez mais a 
necessidade crescente ele uma reorganisação nacional cio ensino, 
desde a escola até as facu lcladés, profundamente adaptada a 
todos os g~neros de cultivo ela intelligencia humana. » 

Dos trabalhos parlamentares de Ruy Barbosa, o mais notavel, 
sem duvida ·alguma, é o parecee, que apresentou acamara e1n 
1884, sobre a emancipação dos escravos, como membro e relator 
das commissões ele fazenda e de justiça civil, ele que faziam 
parte Souza Carvalho, Siqueira, Bezerra Cavalcanti, Ulysses 
Vianna, Zarna, Felisberto, Maciel, Afl:'onso Penna, Prisco Paraíso, 
Moira e Lourenço ele Albuquerque. 

Ruy Barbosaredigiu o seu parecer (um volume em 8°, de 200 
lJaginas) no curto espaço de 19 dias, quando as commissõe:s es-­
peciaes, nomeadas em 1870 e 1871, para estudar a reforma elo 
elemento servil, qi,;,e dispuzeram de 45 e 87 dias, queixaram-se, 
e com razão, ela falta ele tempo necessario para útzer um estudo 
completo da questão. -
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De erudição vasta, encarando a questão sob todas as faces, en­
tremeada a sua exposição de citações historicas, a obra a qu.e nos 
referimos, escripta apenas em 19 dias, é urna prova evidente ela 
fecundidade litteraria ele Ruy Barbosa e da sua força de vontade 
para o trabalho, em um paiz cujo clima enerva as organizações 
mais fortes. 

De uma rigidez de caracter por todos reconhecida, incapaz de 
transgredir com os seus princípios, Ruy Barbosa, em sua longa 
carreiea de jornalista, não praticou um só erro, uma só inconve­
niencia; seu traballlo, na imprensa, é completo e sem falhas. 

Ultimamente reclactor chefe do Diario de Noticias , Ruy Bar­
bosa foi na imprensa o leader da opposição contra o gabinete 
A:ffonso Celso. 

,z A nossos olhos, dizia em um dos seus artigos dos ultimas 
dias, que precederam a r evolução ele novembro; a nossos olhos 
o monarclüsmo do Visconde de Ouro Preto assemelha-se ao es­
cravismo do Bari'.io de Cotegipe, como dous irmãos gemeos . A di­
:fferença está apenas em que o segundo limitava-se a accelerar a 
ruína de uma causlt perclidü, emquanto o primeiro perdi.a uma 
causa cuja salvação estava em suas mãos e está ainda nas de 
algum estadista libera l, qu e o s ::>ja deveras, e concentre o poder 
necessario para conter esse clesmoronamen to. 

« A despeito , pois, elos cegos e elos hypocri tas, continuaremos 
sustentando que, se o verda,defro amigo é o conselheiro desinte­
ressado e verdadeiro amigo das instituições co~itucionaes, tem 
sido o Diar io ele Noticias, que jamais mentiu e qne tem dado as 
maiórea provas de qne uão é capaz de exploral-as, como já estão 
explorando os seus nctnaes conselhe iros . 

« O curioso é que, sem embarg·o disso tudo, o governo pratica a 
injustiça , a violencia, a illegaliclade, a prnscripção contra classes 
in1efras, os elementos, emfim, que ameaçam a Constituição em 
suas bases; e, depois, diante da consequencia de seus actos, pre­
tende r espoosabilisar por ella s os que as temeram, os que pro­
gnosticaram, os que, _exactamente por possuírem a intuição cb.s · 
cousas, se afastaram elo governo provocador e anarchista. 

« A monarchia cabalista, a monarchitt banqueira, a monarchia 
elos nababos ela Bolsa, a monarchia guarda nacionl).l, a monarchb 
a nti-feder a lista, n monarchia perseguidora das forçris mi litares, 
eis a creação monstruosa , inexprimível do ministerio 7 ele junho.}> 
• Em outro. a rtigo, accrescentava : . 

« Ha sempre alguma cousa de impalpavel, mysteriosa no seio 
dos acontecimentos, que consµira contra as conspirações, mesmo 
quando estas veem de cima, para baixo; e esse elemento impre­
v isto poderá perfeitamente voltar-se contra os conspiradores de 
sua magestade. » 

Como advoga.elo, Ruy Barbosa é um dos principaes represen­
tantes do fóro fluminense; seus clientes, que são numerosos , 
pertencem, principalmente, ao alto commercio. 

lnatacayel em sua vicia privada, bondoso, tolerante, de um 
trato ameno, abnegado com sens amigos, vê-se sempre rodeado 
de uma atmospher,t ele sympathias e de adhesões sincer:::,s. 
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Segundo os que se pr0zam ele conhecel-o, só uma pessoa con-
segue exercer predomínio sobre elle: é a sua consorte. , 

No ministerio da fazenda, Ruy Barbosa tem uma enorme tarefa 
a cumprir. A administração necessita uma reforma radical e o 
estado economico do Brazil, com 550 m;lhões de pesos ele divida 
publica, reclama sérias medidas. 

A um seu amig·o aflfrmava elle,já ha pouco tempo, o seguinte: 
- Tenho tanto a fazer, que me vejo forçado a sahir d8. cidade. 

Irei para a ilha Fiscal, p.\ra qualquer outro logar, onde possa 
dedicar-me, com inteira liberdade, ás questões a meu cargo, 
livre de incommodos prejueliciaes ao serviço publico. De outro 
modo não poderia dar conta do pl8.no de reformas que me 
preoccupa. 

Franzino ele corpo, pequeno, dir-se-hia que toda a sua força 
pllysica concentrou-se em sua cabeça perfeitamente bem orgé~ni­
zada. Sua fronte ampla e poderosamente elevada nelle indica o 
pensador de poderosas füculelacles. 

Dizem seus amigos que, uma vez terminada a missão a que se 
propoz, na pasta ela fazenda, passará para ministro da instrucç,ão 
publica. A ·nosso ver, acreditamos que, <J.Uer em uma, quer em 
outra das duas pastas, o Dr. Ruy Barbosa -prasturá ao seu paiz o 
valioso concurso ela sua intelligencia clara e ela sua g·rande -pra­
tica na direcção elos negocios publicos,. de modo a impulsionar o 
progresso e conservar o bem-estar e a paz no Brazil. 

Correspondencia 

SUllli',IARIO-EFFElTO PRODUZIDO PELA NOTICIA DA REVOLUÇÃO DE 
15 DE NOVEl\IBR0-O QUE Sls DIZ-O QUE PENSAM OS RESIDENTES 
BRAZILEIROS-A MANIFESTAÇÃO DA IllfPRENSA-FELICITAÇÕES 
AO ÜOVERNO f->ROVISORIO. 

E' difficil dar uma idéa exacta elo effeito que procluzio aqui a 
noticia ela revolução do 15 ele novembro. O assassinato do presi­
dente Juarez não teria causado maior impressão. Na manhã do 
dia· 15 os cliarios da tarde publicaram telegrammas cios corre­
spondentes e um ela Havas, noticiando a revolta das tropas e o 
ferimento elo Barão do Ladario, dando-o como moribundo. Acre­
ditava-se, porém, unicamente na revolta ele alguns soldados des­
contentes. que havia de ser mais ou m0nos difficilmente suffo­
cada, quando ás duas horas da tarde, appareceu cotno uma ver­
dadeira bomba na Bolsa o _seguinte boletim da Nacioii: 

« A rep:ublica no Brazil. Rio de Janeiro, 15 de novembro de 
1889. . 
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« O exercito acaba rie proclamar a republica brazileira, até 
este momento sem alteração da ordem publica. Todos os porme -· 
nores em nosso u-umero de amanhã . » 

Mais tarde choveram, é a palavra exacta, os boletins até ás 11 
horas da noite, continua ndo elles no dia seguinte. Por causa da 
actividade e boas informações do nosso collega Baldomero Fu­
entes, a Pclensa levou a palma neste Steeple-chase telegra­
phico. 

Durante quatro dias nas colurmms de todos os jornaes es­
trangeiros e argentinos, nos salões nos theatros não, se fallava 
sinão da revolução brazileira, e o escriptor destas linhas e os 
1Jrincipaes residentes brazileiros viram-se transformados em ver­
dadeiros agentes ele informações. 

Para mim, filho ele uma terra essencialmente democratica , edu­
. cado nas idéas da grande revolução de 1793, republica quer dizer 
liberdade, igualchtde e frc1.ternidade. · 

Pouco valor dou as duas ultima,, palavras, de difücil realização 
no meio ela luta m,lis ou menos ardua, que todos ferimos neste se­
Qulo, porém sou adorador e defensor encarniçado da primeira e por 
isso penso que deve ser a norm:1. de procedet' de todos 03 demo­
cratas que l10je nos governam, e por isso tomo a liberdade ele 
llrns referir since1°c1.mente o que se diz por aqui elo movimento ele 
15 de novembro. 

Para o vulgo, TJara a multidão, que só conlrncia do Brazil duas 
cous::ts o nom.:l de D, Pedro e a febre ·amarella, a revolução foi 
uma cousa como o derribamento da torre Eifel, um assumpto in­
teressante , motivo para discussões e conversas, emfim uma 
va,riante à monotonia da exis tencia e dos jornaes. Para os ho­
mens ele negocio, um tanto invej osos da situação monetaria e 
fin anceira do Brazil, a revo lução n:'Lo er·a sinão um pronuncia­
mento militar, fonte de desordens e guerra,s intestinas, que tira­
ria ao imperio a supremacia monebria . A opinião mais ge_ral 
na Bolsa era que o cambio no Rio de Janeiro havia de so:ffrer im­
portantes alterações , e bem assim o va lor elo papel-moeda , vindo 
para este mercado grande quant,iclade de ouro. Os políticos divi­
diam-se em dous campos, uns clemocr,tticos e americanos sin­
ceros, saudaram desde logo a Rep11blica Brazileira, complemento 
inclispensavel da America republicana e in•lependente ; outros 
mais timoratos auguraram ao Brazil uma éra de cle.rnrdens e pro­
nunciamentos militares, vendo na origem cb revolução o verme 
roedor da futura republica ; porém todos, financires e políticos 
foram unanim0s em lastimae a sorte do velho monarcha, que 
.pensavam morreria sinão sobre o throno, pelo menos no seio 
da patria, e todos desejaram-nos mais liberdade e mais mora !idade 
do que as que dão governos que ele clemocraticos só têm o rotulo . 

. Estas opiniões desencontradas transform 0 ram-se em admiração 
sympathia sinceras, quando se via, que não só se respeitava, não 
digo .o impeeador. porém a familia imperial, mais ainda a todos os 
cidadãos fossem, quaes fossem suas opiniões políticas. Causou 
admiração e muita, o procedimento do exercito que se contentou 
em dar vivas á republica e ao marechal Deodoro sem pensar si-
quer, no peazer de saquear a lguns armazens. , · 
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A Associação da Imprensa presidida pelo Dr. lVI:.inoel Goros­
tiaga tomou a iniciativa da graude manifestação popular que se 
vai fazer aos Estados Unidos do Brazil. Adheriram a tão nobre 
pensamento representantes ele todos os diarios e de todos os par­
tidos politicos; eutre elles noto nomes illustres, como os dos ge­
neraes Bartholomen Mitre, Emilio Mitre, Julio A. Roca, Lucio 
V. Mancillo, senadores Aristoblu del Valle, Derqui, deputa dos 
Moliuo, Escalante. Estrada, Drs. L. V. Lopez, M. Quin tano, L. 
V. Varella e m::iitos outros. Nii reunião,' que se celebrou na noite 
de22do corrente no Club da Imprensa, ficou assentado: 1°, or­
ganizar uma grande manifestação ele sympathia á Republica Bra­
zileira ; 2°, pedir ás províncias adhesão a este· movimento para 
dar-lhes caracter naci:onal ; 3°, mandar uma cha1m ele bronze ao 
povo brazileiro commemorando a ;'pacifica e grandiosa revolução de 
15 de novembro, e uma carta de felicitação a catla um dos mem­
bros elo Governo Provisorio. 
_ A convite do Sr. Alberto Mariath, os brazileil'OS residentes aqui 

reunir-se-hão no dia 27, no Centro Jnrielico, para all i decidirem 
qual o ·rnelhor modo de contribuírem para a grandios3, manifes­
tação elo povo argentino. 

Além deste prestito civico, a Associação ela, Imprensa, os estu­
dantes ele direito, o Cent::-o Jurídico, os alumnos da universidade 
ele Cordova , e o c lub social do Rosa.rio felicitarão povo brazi­
leiro nas pessoas elo marechal Deodoro ou ele Quintino Bo­
cayuva. 

Seria injusto se terminasse estes echos ela revolução sem men­
cionar o excellente etreito, que produzio a lista elos novos mi­
nistros e o espanto que motivou a noticia dada por alguns _jornaes 
ela prisão de José do Patrocínio, que, até prova elo contrario, con­
sideramos aqui, como um carapetão. 

Abro um posts criptuni a esta~ linhas. 
Acabo de ler um telegramma olficial communicado por Don Leo­

nel de Alencar ( como diz ·o diario olficial Sucl-America) e fir­
mado, o que causou estranhe:;;a aqui pelo, novo ministro ela fa­
ZGnch. Dr. Ruy Barbosa., annuncianclo que o bispo elo Rio de Ja­
neiro deu benção apostolica á; nova republica. 

Entretantoosjesuitas rJdactores do jornal elo arcebispado La 
Voce ele la Igle sia, são os unicos que injuriam o defunto imperio, 
acillsando-o de manter a escravidão mesmo depois da aure,t lei 
de 13 de maio. Pobre e sublime Evangelho do Christo, o -pri­
meiro democrata hum':l.nitario, como n,pplicam as tuas cloutrinas 
os phariseus e mercadores do templo ! 

Buenos-Ayres, 7 ele dezembro ele 1889. 

( Correspondencia do Jornal elo Oammercio .) 
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Correspondencia de Buenos-Ayres 

(DO CORR ESPONDENT E DO « JORNAL DO COMMERCIO » 

-SrnDIAmo -Fest;J.s e'l1 hon t·n. elos Est'.lclos Unidos do Brazil-Decreto elo govel'llO 
Jnn.rcand o o dia S de <lezem b1· 0 - .. \. vis o do n1inistro da guet'r:t e dn, marinha­
Proclarna,;ão <ln. commissã0 p opular-Prepara tivos d os residentes brazile_iros 
-Te lecrramma eu.viso elo intende nte - Decreto reconhecendo os Estados Untdos 
elo B rfz il-0 dia. S de dezemlJt·o - gmb::indeiramento-0 centro republicano ­
A columne. civicCL-Di5CLH'Sil d o S r . de ln. Pen<i-Na lega,:,ão-Incidentes-Dis­
curso do Dr. Go rostiao-a- Voltn.. u~ comnü ssã.o lJL·a.z ilei i·n.- .'-\. sociedade fl' an­
ceza « Les Enfants de 

0
Bérenger -Lunc h e cliscursos-llluminações-A 'l'et1·e­

t:i-Discur so do coronel G-a 1· 1uendia , 

Linda e imponente foi a festa celebrada llontem nesta capital 
em l10nra dos Estados Unidos do Brazil . A natureza quiz asso­
dar-se ás demonstrações enthusiastas do povo e do governo ar­
gentino, concedendo-nos um verdadeiro dia, ele verão e um sol 
e.,plendido. A Associação da Imprensa tomára a, iniciativa ele. 
uma manifestação em honra do g-ra,nde acontecimento de 15 de 
novembro . Cedendo ao impulso cln, opinião publica, o g·overno 
,lecretou festejos otnciaes para o dia 8 de dezembro e todos uni­
do;;;, nação o governo, argentinos e estrangeiros,escreveram para 
a historia 11ma pagina inolvidr:1Vel. Para facilitar a t a refa dos 
futuros historiadores da grande e pacifica revolução brazileira, 
dedico toda esta corresponde ncia a tão notavel successo. 

Na manhã de 4 ele dezembro os jornaes publicaram o decreto 
seguinte, que lhes foi communicaclo por ordem do Dr. Zeballos, 
ministro das relações ex teriores : 

« Buenos-Ayres, 3 ele Dezembro ele 1889-Consiclerando que o 
povo brazileiro proclamou a r epublica, abolindo o regímen mo­
narchico na unica reg ião da Ameríca do Sul , onde se manteve 
depois elo grito libertador de Maio, lançado em 1810 pela cidade 
de Buenos-Ayres; 

« Que este successo fortalece é ennobrece as aspirações huma­
nas para as instituições livres, não sómente p<wque as implinta 
em um grirnde estado, ele tradições monarchicas, mas ainda pelo 
modo tranquillo e magnanimo, com (JUe a opinião publica 
operou a transicçil.o sem que a violencia ou o abuso do 
triumpho ferissem os sentimentos humanitarios do Brazil e 
do mundo; 

« Que, aínda que a Republica Argentina entreti,esse sempre 
relações sinceras e cordiaes com o mcmarcha D. Pedro 11, não ' 
J)õde assistir iudifferente a realização das idéas de revolução in­
stitucional sul-americana, que espalharem San-Martin e Bolivar 
á frente dos exercitas libertadores, que partindo das margens do 
Prata e das costas do mar closCaraibas transpuzeram as mais altas 
cordilheiras para responder ao reclamo immortat do campo de 
Ayacucho; 
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« Que a circumstanci ::. de adaptar a republica brazileira a fórma 
federativa, pela qual combateram os argentinos até incorporal-a 
á sua lei fundameo_tal, dá a n0sso ver mais prestigio á revoluçli,o, 
que proclamou os Estade5s Unidos do Brazil ; . 

« .. Que os sentimentos reciprocos ele sympathia, tributados com 
frequenciR, entre a Republica Arg·entina e o Brazil, Vazem 
ruais fotça da communidade elo ideal político e constitucional, 
creaclos pelos acontecimentos de 15 de novembro ; . 

Que a 19 do mesmo mez, o governo da republica decidia con­
tinuar as relações diplomaticas com os Estados Unidos do Brazil, 
pr0stando a devida homenagem á soberania dos mesmos ; 

<.~ Que na mesma data 8. Ex . o ministro plenipotenciario e 
enviado extraordinario do Brazil apresentou ao governo a cir­
cular do ministro dos negocios estrangeiros do seu paiz, datada 
de 19 de novembro, dando parte ás nações da _proclamação dos 
Estaclos Unidos elo Brazil e juntando a ella a carta autog-rapha 
elo chefe elo poder executivo, -que acredita o Sr. Barão de Alencar 
na continuação ele suas altas funcções : · 

« O presidente da Republica , em conselho geral dos ministros, 
~~~a : . 

« Art. 1. º Celebrar ua fórum ordenada neste conselho a pro­
clamação ela R epublica dos Estadc,3 Unidos .elo Brazil, marcando, 
para isto, o dia 8 de dezembro. 

1 « Ar t. 2. 0 A bandeira nacional sera içada em todos os estabe­
lecimentos -publicas, fortalezas e navios de guerra da nação. 

« Art. 3 . 0 Os navios da armacla nacional surtos nos portos da 
Republica e no estrangeiro embandeirarão em arco e prestarão 
as honras mais elevadas que corresponda ao caso. 

« Art. 4. 0 O intendente ela capital será convidado a illuminar 
na noite elo dia marcado as ruas, praça!ô e monumentos publicos 
e a promover por parte da população o embandeiramento e a 
illnminaçãq dos eclificios particulares. 

« Art. 5.0 O ministro dos negocios estrangeiros visitarà S. Ex:. 
o ~inistro pl enipotenciario e enviado extraordinario do Braúl, 
apresentando-lhe os votos da Republica Argentina pela felici­
dade de sua patria na nova vida política que inaug·ura. 

« Art. 6. 0 Este decreto será especialmente communicaclo rw 
nünistro plen.ipotenciario do Brazi.1 e transrnitticlo pelo telegrapho 
a.o ministro ela Republica Argentina no Rio de Janeiro. · 

« Art. 7 . 0 Os Srs. governadores das províncias e territorios 
da nação serio convidados a associar-se a . esta, celebração. 

« Art. 8.° Cópia deste 'decreto será remetticla aos ministerios 
da interior, da g uerra e marinha, para que cada um o cumpra na 
parte que lhe corresponde. . . 

« Art. 9.° Communique-se, etc.-Juarez Gelman-Estanislau 
Zeballos .-N. Quirino Costa.---W. Pacheco.-Philemon Posse.-
E. Bac edo. » · 

Em cumprimento deste decreto, o ministro ela guerra e ela ma­
rinha dirigiu ao chefe do estado maior, general Nicoláo Levalle, 
a ordem seguinte : 

<< Para a execução das festas ordenadas em conselho dos mi­
nistros, de 3 do corrente, e feitas par~ celebrar a proclamação dá 

46-ll. It. 
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Republica dos Estados Unidos do Brazil, V. Ex. ordenará que 
com as seis bandas de musica da gilarnição e a dos bomoeiros se 
organise uma retreta militar na· noite do pro;'{imo doming·o, dia 
marcado para estas festas. 

« Partira da praça do general San Martin e percorrerá a-.rua 
Florida para dirigir-se a legação do Brazil, onde comprimentará, 
em nome do exercito argentino, o exercito do Brazil na p sssoa do 
ministro plenipontenciario Sr. Alenca,r. 

« A retreta se· organisará com fogaréos levados por pique_tes 
de cada corpo, sob o commando de .um chefe superior do exercito, 
que tenha tomado parte na campanha do Parag uay. 

« Este chefe será encarregado de apresentar ao Sr. ministro 
as saudações do exercito argentino ao da sua nação.>> 

No :mesmo.dia a commissão central, composta ela commiss~o _di­
rectora ela Associação da Imprensa, dos delegados das provrnc1as 
e do Club de Esgrima, dirigia ao povo a proclamação seguinte : 

« A commissão promotora da manifestação de sympathia ao 
povo brazileiro, por causa da proclamação da republica, convida o 
povo da capital a reunir-se na praça 25 de Maio, no domingo 8 do 
corrente, ás 5 horas, para ir incorporado comprimentar o ministro 
dos Estados Unidos do Brazil.»·- (Assignados) Manoel Gorostiag1;, 
general Emílio Mitre, Julio A. Roca, José M. Arredondo, Lmz 
M. Campos, Napoleon Uribu1ú, Lucio V. Mancilla, Aristobulo 
del Valle, Lucio V. Lopez, Leandro N. Alem, Man'oel Lainez, 
Tomas Santa Coloma, Francisco P. Bollirri, Adolfo Olivares, 
Eleocloro Locas, Enrique Quintana, Agustioho de Vedia, Luiz V. 
Varela, Bernardo lrigoyen, Nicoláo Calvo, Torquato <l.e Alvear, 
Rodolpl10 Araujo Munoz, Sabas P. Carreras, Daniel Escabacla, 
Ig·nacio Orzali, Alfredo Roca, Henrique Garcia Mérou, Juan A . 
•Piaggio, Angel J. Carranza., Carlos L. Villar, Maximin,o Cadmas, 
Manc.el Quiroga, Carlos Aubone, Frederico Hàra:uren, Benjamin 
Zorilla, Virgilio Tedin, Benito Villanueva, Mariano Bei;iitez, 
Godofredo Lozano, Damaso E. Uriburú, Pastor Lacasa, coronel 
Hilário Lagos, coronel Henrique Godoy, Jeronymo E. Rufino, 
Isidro E. Queiroga, Dalmiro Balaguer, Carlos Buquet, Angel 
Ferreira Córtes e Toribia Mendoza. 

Basta lançar uin olhar nesta lista para ver que qontém os· no­
mes mais illustres nas armas, na política e no jornalismo, sem 
dis.tincção de partido. . 

Durante este tempo a commissã,o directora elos republicanos 
brazileiros não ficára iriacti va. 

Mercê da amabilidade elo Sr. Aaron, filho do Rio Grande do 
Sul , importador de joias ba pouco estabelecido em Buenos-Ayres, 
os residentes· puderão dispôr oa rua Victoria, esquina da de Lima, 
de trns mag·nificos salões com uma larga e comprida j ane lla cor­
rida, que mandar am orna r primorosamente com as côres argen­
tinas e brazileiras, e assim receber dignamente ·o povo e seus 
delegados. · 

A ~eclido ela Associação da Imprensa, a commissão brazileira in­
cumbm-se de formar a vanguarcla da columna cívica, levando 
até á legação a bandeira republicana. 
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A municipalidade 'dá capital mandou pregar numerosos car­
tazes, firmados pelo intendente Sr. Seeb3r e se u secretario Sr. · 
Orma, convidanc!o todos os habitantes a.'embàndeirarem e illumi­
narein as casas. 

A mesma municipalidade mandou á do Rio de Janeiro o tele-
gramma seguinte: . 

« Ao presidente da municipalidade do Rio de JaHeiro - O in­
tendente municipal de Buenos-Ayres saúda cordialmente o Sr. 
presidente da munlcipalidade do Rio ele Janeiro e felicita-o sin­
ceramente pela proclamação ela republica no Beazil, congra­
tulando-se de que tenham partido desta municipa,lidade, como 
partiram da ele Buenos-Ayres, as primeiras manifestações ele li­
berdade e de igualdade em defesa dos direitos do homem. 

« Faço votos ardentes pela prosperidade deste famoso e adian­
tado paiz e para que as relações amigaveis que unem nossos 
povos se tornem mais estreitas hoje,. que nos ligam · princípios 
communs.» 

O decret0 do governo argentino reconhecendo officialmente os 
Estados Unidos do Brazil tem a data de 3 de dezembro e é do 
t eor seguinte : 

« Sr. ministro dos negocios exteriores dos Estados Unidos do 
Brazil.- Tive a honra de receber a nova circular ·de V. Ex. 
datada de 19 de novembro ultimo, na qual houve por bem com­
municar-rne a deposição da dynastia imperial e a abolição do sys­
tema monarchico representativo, decreto.do pelo exercito, a 
armada e o povo, assim como a formação de um governo provi­
sorio, que entrou immediatarnente no exercício das suas funcções 
e ha de desempenhal-as, a t é que a n ação sobera1:ia proceda á 
eleição do definitivo pelos meios competentes. 

« V. Ex. digna-se ele accrescentar que este governo manifestou 
ao Sr. D. Pedro de Alcantara a _esperança de que havia ele cum­
prir o sacrificio de deixar com sua familia o territorio . elo Brazil, 
esperança que se realizou. · 

« V. Ex. declara hmbem que foi proclamada provisoriamente 
como fórnm do governo da nação brazileira a republica federativa, 
formando as províncias os Es tados Unidos do Brazil. 

« Ao mesmo tempo V. Ex. annuncia que o Governo Provisorio, 
como o declarou na proclamação de 15 do mez anterior, reco­
nhece e acata todos os compromissos nacionaes contrahic.los pelo 
regímen anterior, os tratados existeutes com as potencias estran­
geiras, a divida publica interna e externa, os contractos vigentes 
e outras obrigações legalmente contrahiclas. · 

« V. Ex. termina participando-me, que no Governo Provisorio, 
do qual é chefe o Sr. marechal Deodoro ria Fonseca, tem o ca~·go 
de ministro dos negocios exteriores, assegurando que este go­
verno quer manter as relações de amizade que existiam entre os 
dous paizes e solicitando que seja reconhecida a Republica dos 
Estados Unidos do Brazil. ' 

« Em resposta, cumprindo as instrucções de S. Ex. o Sr. pre­
sidente da Republica, tenho a honra ele declarar a v. Ex. que, 
em data ele 19 do passado, a legação argentina no Rio de Janeiro 
foi autorizada a continuar com o governo de que faz parte 
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V. Ex. as r elações cordiaes; que felizmen.te existem entre os 
dous paizes. 

« Ao mesmo tempo tleram-~e instrucções a esta legação para 
manifestar a V. Ex. que o reconhecimento do!:; Est0-dos Unidos 
do Brazil ficava implicitamente feito por estas eircumstancias e 
pela de continuar nesta capital a representação diplomatica do 
Sr. Barão de Alencar, desde o momento em que apresentou ao 
governo_ar1;entino o teiegramma em que V. Ex. noticiava a 
organisação do Governo Provisorio. . 

< Os sentimentos que inspira· á Republica Argentina o fausto 
acontecimento realizado pelo povo, o exercito e armada do 
Brazil foram interpretados pelo decreto collectivo do governo, 
que S . Ex . o ministro plenipoteuciario ela RepuLlica do Rio ele 
J a neiro foi autorizado a communicar a V. Ex. por transmissão 
telegraphica, e que agora tenho a honra ele acompanhar de cópia 
solemne. 

« Respondendo assim a circular dé V . Ex., · só me resta signi­
ficar- lhe em nome de S. Ex . o Sr. presiclen te da Republica os 
votos affer.tuosos e sinceros com que este governo acompanha as 
autoridades republicanas do Brazil na tarefa arclua da reorga­
nisação política . 

« Aproveito esta primeira opportunidade para apresentar a 
V. Ex. as seguranças de minha maior consideração. - Estanislau 
S. Z eballos . )> 

No dia 8, ao romper da aurora, ao meio dia e ao pôr do sol, o 
Brown e uma bateria de canhões sal va11am com 21 tiros a nova 
Republica Brazileira. 

A praça Vidoria e a rua do mesmo nome estavam ornadas de 
bandeiras e galhardetes, entre os quaes lorninavam as cóees 
argentinas e brazileiras . O consul geral De. Aclrião Chaves, que 
uma doença pertinaz impediu de acompanhar pe:;;soalmente seus 
compatriotas nestas circumstancias, mas que este':e sempre com 
elles ele cor~ção, içara a, ultima bandeira official (isto é, a que tem 
em logar da coroa imperial uma estrella vermelha de cinco pon­
tas), o ClubRepublicano,a que fora primitivamenteadoptada e cuja 
descripção nos fóra, transmittida por telegTamma : losango ama­
rello sobre campo ·verde com a esphera celeste no meio, tendo 
esta no centro quatro estrellas vermelhas e ao redor 21 estrel­
linhas brancas, symbolos dos novos Estados e do município 
neutro e uma facha branca representando o zodíaco com as 
palavras « Ordem e Progresso » . 

. A fa~lmda do Centro Republicano Brazileiro chamava a 
attençao pela elegante ornamentação, obra de um nosso com­
pateiota o Sr. P. Gassi. AS cinco janellas estavam :2·uarnecidas 
de reposteiros azues e brancos, na do me~o, amarellas e verdes, 
nas do lado e gr-adil e o corrimão da janella corrida. desappa­
reciam sob uma profusão ele fitas, borlas e L\peçarias verdes e 
amarellas formando desenhos graciosos e um conjuncto harmo­
nioso ·; no centro se elevava um trophéo de bandeiras argentinas 
e brazileiras e quatro grandes estandartes lembrando tambem os 
dous povos irmãos. 
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Desde as 3 horas da tarde, os salãos, tão ·graciosamente offere- · 
cidçis pel0 Sr. Aaron, encbii:l,m-se de elegantes e bellas senhoras 
e moças argentinas e brazileiras; Não mencionarei as toilettes 
primaveraes, apezar de bem o merecerem alg·umti.s, conten­
tando-me com lembrar _duas mirnosas crianças, filhas do 
Si'. Aaron, representando uma a Republica Arg,intin·a , outra a 

·Brazileira . Uma c.ommissão de tres • membros, de que tive o 
pt>azer de fazer parte, teve o agraclavel encargo de receber 
visitantes e convidados, que foru.m, como se verá, numerosos, até 
alta hora da noite . Em um pateo, convertido em elegante tenda, 
estava preparado um bu(fet, ao qual se fizeram numerosas 
visítas . · 

A col umna civica org·anisou-se na praça Victoria ás 5 horas 
da tarde e 'poz-se em caminho ás 5 1/2 horas. Na frente, puxado 
por seis briosos corseis, com arreios e mantas com córes argen­
tina e brazileira e guiados por dous joc>keys, ia um carro alleg·o­
rico, obra elo Sr. Bonini, dooo. de um_a das melhores cocheiras 
de Buenos-Ayres; Representavn, uma pyramicle truncada, tendo 
no cume uma r educção da celebre estatua de Bertholdi - a Liber­
dade, allumianclo o mundo. O pedestal era ornado de escudos com 
os nomes dos membros elo Governo Provisorio e os dos principaes 
heróes da inclependencia plateuse. Nos quatro lados da pyramide 
se lia : « O povo argentino ao povo bra7.ileiro » - « A Associação 
da Imprensa ao Brazil » - 25 de maio de 1810 » - « 15 de no­
vembro de 1889 }) . A trás ia uma banda ele musica particular, o 
commissario organisador ela . marcha, Sr. \i\Taldino Pons, varias 
bandeiras argentinas e a com,nissão popular, presidida pelo 
presidente da Associação ela I m1:irensa Dr. Gorostiag·a. 

Na primeira fi leira notei os generaes Lucio V . Mansilla, 
Maria Campos, -' Emilio Mitre, Gelly y Obes e Nicolao Levalle, 
coroneis Garmendio e Rodde, varios senadores e deputados 
nacionaes, o presidente do Club de Esgrima e ele Gymnastica, 
Sr. Santo-Colomno, osjornalistas Piagyio, Alfredo Roca, D. Gon­
chon, Costa e muitos outros; atrás iam delegados de todR.s as 
prov.incias, delegados do Club Progresso, elo Centro Jurídico, 
dos Centros- Militar e Naval, e quasi toda a mocidade academica, •· 
a lumnos das escolas de Direito e de Medicina, da Faculdade ele 
l ettras e do Collegio Nacional formando um g·rupó immenso e 
enthusiasta, que laoçava repetidos vivas á Republica Bra­
zileira ! á Republica Argentina ! á America republicana ! á 
republica universal ! _ 

Atrás dos estudantes estava a excellente banda de musica da 
sociedade franceza « Enfants de Béranger >, precedida de um 
magnifico estandarte· branco e ouro rodeado das bandeiras a.r­
g·entina e franceza, e _ seguida da commissão directora da socie­
dade e dos deleâo-ados dos clubs«Union Française>) e «La Franca» . 
Seguiam-se os alega.dos das sociedades «Fratellanza Italiana», 
«Republicanos Italiános)), «Alliança.», «Ciréolo Maziní» e «Lago 
cli Como», alguns com seus respectivos· estandartes. Fechava o 
prestito uma onda immensa de povo em que se achavam confun-­
clidas toda,s as nacionalidades e todas as condições sociaes. 

A' porta do Centro Br azileiro esperava a commissão de nossos 

• 
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compatriotas, que convidou o Dr. Gorostiaga e o comite popular 
a.subir para seus salões, ao que graciosamente accederam . 
· Tres minutos depois, no meio de uma formidayel acclamação 

e de estrepitosa roda de pa lm_as , appareceu n n. janella o orador 
brazileiro Sr. Cypriano de la Pefía, rodeadq dos princ·i paes com­
missarios argentinos, a banda de musica particular tocou o 
hymno argentino, a dos E;nfants de Béranger a Marselheza e o 
Sr.· Pefí.a dirigiu ao povo a, seguinte areng·a: 

« Cidadãos - Em nome d0s republic11nos brazileiros agradeço 
ao g·eneroso e hospitaleiro povo portenho, aos delegados de todas 
as províncias e aos representantes de todas as sociedades repu­
blicanas estrangeiras a prova eloquente de amizade e de união 
que uma vez mais prodigalisais ao povo brazileiro. 
· « A gloriosa e pacifica revolução de 15 de novembro é um 
t anto vossa obra, porque fostes vós que com San-Martin, Riva­
davia e Belgrano, e toda uma phalange de heróes, cujos nomes 
ennobrecem vossa historia, os primeiros que implantastes a 
liberdade nesta parte da America, filha predilecta do sol. 

« Um poeta, discípulo da grande revolução franceza, a mãi 
de todas as revoluções de nosso seculo, diz: « .A republica uni­
versal é ainda uma debil estrella, porém muito breve será o 
sol que .brilhará luminoso sobre o universo inteiro.}> 

« Foi um raio deste mesmo sol, que brilhou no immortal 
13 ele maio, que foi allumiar tambem as a lmas de nossos patrí­
cios, e fez que o povo, o exerci to e armada, reunidos, derrubassem 
o unico throno que ainda existia na America. 

« A democracia é tão poderosa, t ão invencível, que bastou 
um sopro della para que, sem ·um protesto, um imperador, a 
quem Victor Hugo chamara o primeiro r epublicano de seu paiz 
e em quem reconhecemos todas as virtudes privadas, tomasse 
para sempre o caminho do exilio. 

« Tão nobre evolução, si r egistra o patriotismo de um, r ealça 
tt fida.lguia e a magnanimidade _dos outros. 

« Saudamos, cidadãos, n esta occasião, o grande obreiro da 
democracia, a Imprensa, cuja voz poderosa e pacifica tem mais 
força e mais alcance que o ruido at roador elo mortífero canhão. 
Só no dia em que a paz e a liberdade reinarem no mundo, poderá 
descansar o· humilde periodista. 

e: Cidadãos, agora mais do que nunca somos irmãos, repu­
blicanos e amecicanos, e podemos arvorar a mesma bandeira, na 
qual havemos de escrever est as g·loriosas pa lavras, que resumem 
nossas aspirações communs: Liberdade, Igualdade, Fraternidade. 

« Em nome do povo brazileiro, representado pelos repu­
blicanos aqui presentes, agradeço do fundo da minha alma o 

· modo pelo qual dais hoje um eloquente exemplo de confra­
ternidade . 

« Viva o povo argentino ! Viva a America republicana! Viva 
a republica universal '! Vivam os Estados Unidos do Brazil. ·» 

• Este discurso, pronunci-ado com voz forte e clal'a, com excel­
lente accento hespanhol e em que o orador soube fazer vibrar 
a corda_.patriotica, foi ruidosamente 1..pplaudido. 



- 691 

Quiz responder o g:,meral Mancilla, porém um capricho do 
povo soberano, bastante indisposto agora com os actuaes go--;-er­
nantes. ele quem o general é amigo fiel, não o permittiu ; pe­
quena desfeita, que o general, homem de espirito, que conhece as 
multidões, aceitou ele muito bom grado, vingando-se depois no 
Centro Republicano com cinco ou seis discursos, pelo menos. 

O Sr. Eduardo Monteiro, em nome dos republicanos brazileiros, · 
distribuía depois aos membros elo coniité popular, aos delegaElos 
das provincias , e a cada sociedade ou club arg·entinos e estran­
geiros uma lioda medalha ele bronze com as saguintes inscri­
pções: no anverso · Lembrança do dia 15 de novembro de 1889 e 
no verso Os republicanos brazileiros em Buenos-Ayres ao povo 
argentino, e um;.i, carta de agradecimento impressa em perga­
minho. Ao receber a medalha, que lhe era destinada, o valente 
general Lavalle, ajudante geral do exercito, disse: «Esta é a 
primeira medalha que ganho tão pacificamente ; agradeço e 
aceito-a com prazer.» 

A carta é do teor seguinte : 
« Buenos-Ayres 8 de cleze'mbro de 1889. - Senhor. - Os Bra­

zileiros republicanos residentes em Buenos-Ayres, que aqui repre­
sentamos, sentindo-se orgulhosos e profundamente agradecidos 
pela coadj Llvação e honroso concurso prestados ao . act o solemne 
de manifestação popular, com que o magnanimo povo e governo 
argentinos celebram a incorpor_a,ção do Brazil a vida democratica 
elos Estados Unidos, patenteam, por este modo, a V. S. os senti- . 
mentos do seu eterno r econhecimento e gratidão e-fazem votos 
pela prosperidade e engrandecime!lto desta socieda.de. - Joaquim, 
Pedr0 da Rocha.- Cypriano ele la Peií:a.- Manoel da Costa 
Amaro.- Ildefonso Bctrcetlos.- A. C. ele Sá Pereira.- Alberto 
Mariath.- E. 1Wonteiro da Silva.- C. Rein_qàntz.- A . .Rocha.» 

A columna, precedida então dos Srs. Bonifacio da Costa, Rein­
gantz e Alberto Mariath, levando o primeiro uma bandeira 
argentina e o segundo a dos Estados Unidos elo Brazil, e de 
p equena parte dos membros elo Centro, dirigia-se para ·a legação 
debaixo de uma chuva de flores, de folhagem e ele folhas impres­
sas atiradas pelas senhoras do alto das janellas. As folhas im­
pressas continham a poesia e a proclamação seguintes: 

Salve exercito e armada,, • 
Salve corporação civil ! 
Salve heroico povo republicano, 
Salve Estados Unidos do Brazil ! 

Republicanos firmes unidos 
Do Prata ao Amazonas, heróes mil, 
Voai nas azas do Pampeiro, 
Percorrei esse vasto mundo inteiro 
Bradando: é republica · o Brazil ! 
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Estes versos são obra de um joven poeta rio-grandense o Sr. 
Octaviano Pereira, que, como todos os seus conterrane0s, foi 
sempre um republicano enthusiasta. 

A proclamação não tem assignatura e é redigida em lingua 
bespanhola. Eil-a: 

<< Cidadã,os argent inos.- Irmãos da Arnerica Republicana. Re­
·publicanos do universo aqui reunidos. Revive a nação l:Írazileira ! 
o povo, seu interprete, proclamou a republica federal no Brazil. 
Annunciada pelas manifestações da opinião publica,, profunc11:!,­
mente enraizada na consciencia n acional, apparece a,gora como 
um facto consummado. 

«·Coma riova bandeira da republica, desappareceram os velhos 
partidos e todos os Brazileiros se uniram para a felicidade da 
patria. · 

« Ch,egou o período ele organisação e é necessario que todos os 
homens de boa vontade se unam vara consolidar a patria. Age­
nerosidade do povo brazileiro, seu amor pela ordem e seu espí­
rito de paz garantem desde já a mais completa tranquillidacle no 
novo regímen de justiça, paz e cord1,1ra .. 

« O povo, o exercito e a armada no exercício ela sua soberania 
acclamaram o governo pr-ovisorio, a frente do qual estão illus­
tres e rectos cidadãos, que hão de esforçar-se por manter firme o 
novo regímen. 

« Sem odios, nem ra.ncores do passado distribuíram a justiça e 
levaram a todos os Estados Unidos do Brazil o sentimento que 
domina a nação, neste novo periodo que se abre, cheio de espe­
ranças que se· hão de traduzir -em realidades, affirmando assim a 
grandeza, o progresso e vitalidade da patria . . 

« Unamo-nos, cidadãos republicanos, e rendamos culto á liber­
dade, á justiça, á igualdade e á fraternidade, que devem u □ ir 
t odos os republicanos . . Viva a Republica Argentina ! Viva o povo 
amigo, o povo irmão ! Vivam as distinctas associações que reuni­
das em fraternal e carinhoso abraço saudão á nova republica ! 
Vivam os Estados Unidos do Brazil ! Vivam os legendarias cida­
dãos que no 15 de novembro fundaram a nova patria ! Buenos­
Ayres, 8 de dezembro de 1889. - Os Brazileiros republicanos 
gratos.» 

Emquanto seguia a columna para a legação, teve o agradavel 
encargo de offerecer, em nome da commissão, ás senhoras, un1 
abundante lii1'tch, em que se palestrou á grande sobre o Brazil, 
sobre a exuberante natureza tropical, sobre a historica hospitali­
dade ele nossos fazende iros .e tambem um pouco sobre os impe­
riaes exilados. Gambetta dizia que a adhesão elo bello sexo era, 
inclispensavel á consolidação da republica na França; creio poder 
assegurar que terão esta adhesão os Estados Unidos do ·Braz il. 

Eram mais ou menos 7 horas da noi te quando a columna cí­
vica chegou a legação brazileira, em cujas j anellas appareceram 
instantes depois os estandartes da commissão brazileira, rom­
pendo o povo em ruidosos app lausos. E o Ur. Gorostiag·a, adean­
tando-se, pronunciou o segumte discurso : 

« Sr. ministro.- Não é a tri:,te satisfação de ver destruicla uma 
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ordem de cousas politicas, que deu ao Brazil dias de gi-oria, que • 
nos t raz aqui . Não ! 

« Estamos i,nspirados por sentimento mais alto e mais gene­
roso, saudar o escudo (ausente) e 3: bandeira da republica federal, 
symbolo da nossa. vida, que o povo brazileiro enceta para ter.mi­
nar a evolução no aperfeiçoamento elo governo proprio, aceitando 
sem reserva a idéa mais perfeita da liberda;de das instituições . 

« A republica já tardava a responder ao convite feito pelas 
nações americanas. As sympatllias do povó argentino acompa­
nhavam- a avidamente em seus esforços silenciosos de . organi­
sação ; viram- na crescer e hoje assistem· ás primeiras manifes­
tações da sua existencia visíve l, com tanto interesse como si a 
sol'te clella estivesse ligada á ela nação, porque a causa da repu­
blica. é uma causa, comrnurn. 

« Sob o céo puro da Aml3rica, com a irresistível i nfluencia do 
seu meio ambiente, o homem adquire a integridade da pessoa 
moral. Por isto é terra 0,e redempção. . . Redime servos e es­
cravos, e servos e escravos redimidos tornam-se por sua vez re­
deinptores, ou morrendo para a pa tria , coni chispas de glori::i, 
que as g·erações tecolhem com admirações, ou pagando com o 
sangue o resgate da raça opprimiela. . 

« Nada revela com mais eloquencia a força desta ·verdade do 
que a proclama.ção da r eJ:>ublica no Brazf!. Não é o resultado do 
levantamento de um -povo esmagado pela tyrannia. A vida livre 
circulava no organismo, corrigindo os erros do passado por actos 
espontaneos, de que não t emos exemplo de haverem sido supe­
rados na historia humana, como a .abolição da-escravatura, se­
cundada por um g·overnante philosopho, que realisava o sonho 
de Platão . Porém, a forma monarchica estrtva morta, porque 
não ha na America nem ar, nem luz, que lhe sejam favoraveis ; 
e sob o exple'ndor elos tropicos, a vida ela monarchia era defici­
ente e precaria, galvanisada pelas virtudes de um homem e pelo 
amor de um povo grato. · 

« A republica Rppareceu assim madura, espontanea, sem odios, 
sem dores,- e si ainda os scepticos duvidam da sua duração, acom­
panham-a as esperanças dos que e-reem na missão prov idencia l 
da America, chamada a transform,w o mundo, mudando as bases 
dos g·overnos. 

« Os tempos approximam-se . Durante cem a1rnos a America 
c.ontinuou sem cessar o trabalho de sua constitui ção, defendendo 
sua indepenclencia, assimilando sua s forças, disciplinando ten­
elencias , systematisando instituições ; e ainda que de muito 
longe, já se distingue a aurora do grande dia, no qual o reflexo 
da influe ncia amePicana se fará sentir sobre a Europa obsecada 
pela divindade elos reis, offerecendo o aclmiravel espectaculo de 
duzentos m ilhões de homens de todas n.s raças, que, em .todos os.. 
climas da_ terra vivem.em paz e liberdade á sombra ela r epublica 
clemocra tica. · 

« Pouco importam esses pequenos eclypses que robustecem a 
fé n a etlicacia das instituições l ivres ; são intermittenci.a::; que 
revelam as imperfeições elo artista, bafos de descrença que -pe ­
netram no coração elos povos, amortecendo nobres energias ; 
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porém, ha no fundo da natureza.humana um sentimento que não 
·morre, uma luz que não se apaga. . 

« E' ella que all umia o bom caminho e firma afinal os prin­
cípios sãos, seja como no Mexico, sellando a independencia e a 
liberdade com um cadafalso lev-antado pela justiça· publica, seja 
como no Brazil, sem commoções, nem. eífusão de sangue, em 
nome de um direito aüterior e superior a toda lei escripta e que 
torna os povos eternamente donos de seus destinos e solidaria­
mente responsaveis dos erros ou da depressão dos gover·nos que 
toleram. 

<( A reIJublica é e será definitivamente a fórma governamental 
do futuro. Podem mallograr-se 0s ensaios, falhar na pratica. 
por causas accidentaes, a bondade theorica das doutrinas, porem 
tem uma força moral que a sustenta e ha de salval-a sempre : 
é a que lhe dá o sentimento encarnado da fraternidade hurnàna, 
proclamada conjuntamente pela sciencia e pela religião, que 
dominam o mundo ci vilisaclo. 

« Os progressos da influencia ela idéa republicana tornam-se 
cada dia mais ·rapidos e mais vastos e em uma. época de vitali­
dade tão poderosa como a nossa, seu porvir escapa á previsão 
mais. intensa. Quem nos podera dizer o que veremos antes ele 
acabar o seculo ? · 

« O mundo inteiro t em ,1oje os olhares pregados sobre) os des­
tinos futuros elo povo brazi.leiro, e as imprecações de seus ini­
migos se confundem com. os hymnos ele triumpho que levantam 

. em honra delle os espíritos convencidos. · 
« Ha ele triumplrnr, sem duvida, porque é digno do triumpho 

final ; porém, seja. qual for sua sorte, acompanha-o nossa adh_e­
·são entlrnsiasta., nosso a.nhelo fervente para que a republica viva 
entre raios luminosos até assegurar a felicidade perpetua ela 
nação. E si podemos çlesejar alguma cousa mais é q1'le este novo 
vinculo que approxirna o Brazil ela Republiea Argentina sirva • 
para mantel-os uni.dos e confundidos em um só ideal, a gran­
deza e o esplendor da America Republicana e livre. 

«Sr. ministro, peço-o, em nome de todos, transmitti a vosso 
governo a confiança que nos anima e os votos sinceros que fa­
zemos para que seus actos respondam á espectativa universal, 
afim ele que a causa ela republica consolide, sem mais sacrificios, 
uma victoria que a illustra.» 

A este eloquente e acaclemico discurso do presidente da asso­
ciação da imprensa, jornalista e homem político muito estimado 
e considerado, respondeu o Sr. de Alencar : 

« Saúdo ao povo argentino e agradeço esta manifestação em 
honra da RepulJlica elo Brazil. Compraz--me saudar o presidente 
ela associação da imprensa, Dr. Gorostiagá, interprete fiel dos 
sentimentos elo povo argentino, e póele estar certo de que tran­
s1nittirei ao governo provisorio a impressão que me produziu este 
acto eloquente e si.gnitlcativo.>> 

Finda a manifestação, ·a musica dos «enfants ele beranger» 
pediu amavelmente aos delegados brazileiros, que unissem a ban­
deira da republica franceza á ela sua joven irmã, pedido que foi 
satisfeito com um hurrah de alegria, e o presti.to augmentaelo 
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com a multidão de curiosos desceu tríump.halmente a, rua· Victoria. 
Ao chegar ao centro republicano os francezes queriam retirar-se 
porém instados por todos os membro:;; do club, subiram .aos salões, 
onde depois da<.< Marselheza>, correu o Champagne, saudando o 
Sr. Falque a revolução e a republica brazileira, e o Sr. e. ele la 
Pena a França e a grande revolução. • • 

As festas da noite foram ainda mais brilhantes do que as do 
dia, por causa de uma temperatura amena-, um céo magnifica­
mente estrellado, illuminação e sobretudo a « retreta » que fez 
desfilar pelas ruas Florida e Victoria meio Buenos Ayres. Estas 
duas ruas e a praça Vinte e Cinco de Maio estavam g·uarnecidas 
de innumeràveis arcos ele gaz. Entre os estabelecimentos mais 
bem illuminaclos distinguiam-se a camara municipal, o club 
progresso,. o dos en fants de béranger e o centro republi.cano 
brazileirQ, onde. brilhava a estrella da nova republica, entre 
palmeiras luminosas einnumeraveis globos de gaz . 

Durante toda a tarde o club recebeu numerosas visitas, entre 
outros as do general Mancilla, que dirigiu ás senhoras uma gra­
ciosa allocução, do Dr. Mantilla, que. respondeu em nome dest~s 
ao galante militar, e de muitas familias. 

A « retreta » organisou-se na praç·a de San Martin ao redor ela 
estatua do grande beróe da independencia. 

Tomaram parte nella a banda de musica elos bombeiros da ca­
pital, a do batalhão de engenheiros, a elo 1° de artilharia, a do 
regimento 11 de càvallaria e as elos 4°, 5°, 6° e 7::' batalhões de 
linha. Cada banda de musica era acompanhada de uma companhia 
de soldados do respectivo corpo, com os competentes otllciaes. 

As praças iam sem armas, 1evando tochas, cuja chamrna ver­
melha dava ao prestito um aspecto fantastico. 

Uma companhia de linha com armas formava alas. Comman­
da va a << retre tu» o coronel Garcia vestido cfo grande gala e 
rodeado de· seus officiaes de órdem. 

O prestit) percorreu a rua Florida e a praça Vinte e Cinco ele 
Maio, entrando depois na rua Victoria. Ao chegar o coronel de­
fronte elo club republicano parou a tropa e emquanto as musicas 
tacavam o hymno argentino e que os soldados apresentavam 
armas á, bandeira brazileira, a commissão entregou ao coronel 
urna meda lha e uma carta de agradecimento ao exercito, tro­
cando-se então entre o valente guerreiro, que outr'ora batalhou 
com os nossos nos campos do Para 0 ·úay, e os senhores de la Pena 
e M. ela Costa Amaro fraternaes a'braços. Depois a colu.mna lu­
minosa continuou a marcha para a legação . 

,Já se encontrava là o coronel José J. Garmenclió, rodeado ele 
brilhante estado-maior e de uma cleleg·ação dos Clubs Naval e 
Militar. . 

Em nome do exercito argentino, o coronel saudou nestes termos 
o exercito e a armacla brazileira: 

<.< Sr. ministro. - O exercito argentino, associando-se . devida­
mente ·ao acto nacional deste dia, vem saudar-vos em nome dos 
elevados propositos que consegue a espada do soldado, quando 
está ao serviço das grandes aspirações de um povo. 
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« Os laços de glorias que prendem nossas nações serão irides­
tructiveis, porque foram escriptos com o sangue de seus nobr!')S 
filhos na -maior epopéa da America elo Sul ; e este pacto solemne 
dos campos de batalha, onde galhardamente combateram brazi­
leiros e argentin0s para, a llberdacle e . a civili3ação de povos 
irmãos, será O a valla intransitavel que se opporá, ao impulso 
das paixões do momento, si em má hora insensatos arvorarem 
o pendão de cliscordia, fazendo-se ouvir então, não ha duvidal-o, 
a voz intima do patriotismo que clamará contra este erro inex­
plicavel. 

« A nação brazileira;, vislumbrando desde tempos longínquos o 
ideal do syste1na de goveruo e obedecendo ao :tnclar natural da 
evolução política, no. ultimo movimento demonstrou o bom senso 
quçi o domina, mostrando com altivez a calma mag·istral justa­
mente apropriada a seus actos, proclamando · uma revolução 
solemne sem derramar uma gotta de sang·ue, sem uma perse­
guição repugnante, sem uma injuria, rodeando ele todas as 
considerações e respeito á illustre magestacle decahida. Sublimes 
são estes actos que vêm ·firmar gloriosamente o justo prestigio de 
que g·oza o Brazi1 entre as nações cultas. 

« O exercito argentino, movido pelo enthusiasmo deste grande 
acontecimento, honrou-me com _o encarg·o agraclavel de saudar 
em vossa distincta pessoa o valente exercito brazileiro, que com 
justo titulo conquistou a fama d0 denodado e perseverante 
solda_do n as rri'ais rudes batalhas de urna campanha memoravel e 
este titulo obtido por acções proclamadas· cresceu ainda n a vida 
pacifica do cidadão, produzindo um acto político, que desde hoje 
muda a constituição de uma gT3,nde nação, que ha de estender os 
braços ele irmã a toda a America, demonstra ndo maior altura e 
prosperidade em um brilhante porvir. · 

« Receba, pois, Sr. ministro, as minhas mais calorosas felicita­
ções e os ardentes votos para que reine sempre entre a Republica 
Arg·entina e os Estados Unidos do Brazil a solida amisade, que 
dá a força, o poder e o respeito; e que a prosperidade e o 
progresso constituam um futuro feliz para nossa maior alliada. » 

O Sr. ele Alencar res_pondeu: 
· « Em nome do exercito brazileiro agradeço a honrosa mani-
festação elo exercito arg·entino. » 

Findo o discurso do coronel Ga,rmendia, este ofücial superior, 
os g·eneraes Leválle, Maria Campos, coronel Rodde e mais de 
duzentos officiaes incorporaram~se á « retreta », ,que, depois 
de andae em volfa da praça de Lorêa, tornou a entrar no, rua 
Victoria, indo desfilar em frente elo Centro Republi.cano. A um 
commando de «alto!» a colurnna parou, e, recuando com urna 
precisão admiravel, foi fazer frente ájanella do club. Abriram~se 
depois as fileiras do centro ; e os soldados, formando do meio 
circulo, apresentaram armas; as musicas tocaram o hymno 
argentino e no 1'neio-de estrepitosos vivas ao exercito argentino, 
ao e::rnrcito brazileiro, ás republicas irmãs, á Arnerica republi­
cana, o brilhante estado-maior invadiu, é a palavra propria, os 
salões cio club vistosamente illuminados. 
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Os vestuR.rios multicorns das senhoras, os brilhantes .uni.formes, 
a côr sombria das casacas, os matizes de numerosas bandeiras e 
o dourado elas clragonas formavam um original briOmnte e cháos . 
Ao estado-maior da guarnição não tardaram a juntar-se os dele­
gados elos clubs mwal e militar e varios personag·ens civis, entre 
outros o Dr. Ltúz V. Varela, ministro elo tribunal supremo, os de 
putados Ernesto Pelligrin e Ximenez, os Drs. Mantilla e Puyredou 
e reporters de todos os cliarios da capital. Depois ele amigavel e 
interessante palestra, e de escolhidas peçL~S de musica, tocadas 
pelas bandas militares, passou-se para o improvisado « bufl'et » e 
ao redor de uma mesa bem guarnecida, ao escumar do champagne 
correram ondas de eloqnencia, pelo menos iguaes ás do Ai espu­
moso. Discursou-se durante duas horas, desde as 10 ela noite 
até ás 12. 

Em nome da commissão brazileira fallon primeiro o Sr. Araujo 
Silv-a, chanceller do consulado, q1_1e, apézar de ser fi lho do norte 
do Brazil, conhece a língua castelhana como um verdadeiro hes­
panhol, e 1wonunciou a notavel arenga seguinte: . 

<< O ·grandioso acontecimento ele hoje, senhores, é_clesses que, 
pela a.lta signifi cação que encerram, fazem brotar na alma os 
mai.s lisong·eiros sentimentos, firmando com as cores ela mais 
positiva realidade a crença no sublime principio ela confraterni­
dade humana, base fundamental do systema clemocratico, que 
em um porvit' proximo ha ele reger os destinos elo mundo; é 
desses que, fü.zend'o brilhar alegrias e esplendores proprios das 
rutilantes al voradB.s dos tropicos, desterram elo coração todas as · 
duvidas e temores, que costumam assaltal-o rios ardores ela lncta 
de cada dia, e deixam entrever dias formosos de felicidade e de 
paz para a humanidade; é finalmente desses que por si só cara­
cterisam a grandeza, n;.oral e o alto civismo elos que os realiza,m. 
Sem duvida alguma ha de ser rememorado pelas gerações 
futuras como testemunha viva e eloquentíssima elo summo gráo 
de civillsação e cultura a que a.ttingiu o nobre e progressista povo 
argentino. 

« Em seus altos clesignios a Providencia, senhores, reservara 
esta parte elo continente americano para ser theatro ele factos 
que-com maior intensidade haviam de commover o mundo civili­
sado no fim deste luminoso seculo. 

« Ainda não ha dous annos que este povo, enthusiasta de todas 
as nobres icléas, erguia-se como um só homem para acclamar e 
sa.udar em um fraternal abraço a nação que tfoha restituído os 
direitos elo homem a um milhão ele entes desherdados, apagando 
·Je um golpe a ingrata mancha que obscureci.a o do brilho legen-
daria sol americano. -

« Então ouvimos elos labios eloquentes ele um veiieravel ar­
gentino, que representa uma das mais puras e legitimas gl(?rias 
da patria, em discurso que dirigiu ao repre.sentante· clo-imper10, a 
conceituosa expressão « o Brazil era uma democracia com corôa 
de rei. )> 

· « As palavras do illustre Argentino não podiam . ser mais 
promptamente corroboradas pela tan~·ivel realidade. Com effeito; 
ó Brazi.l era uma democracia verdaaeira, forte, consciente, que 
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só aguardava o momento proprio para se manifestar em · toda a 
sua. pujança e assumir o exercício de seus direitos. 

« Só por accidentes, senhores, existiam. na liberrima America 
as instituições monarchicas. . 

« Quando,· )ia um seculo, a suprema instituidora dos povos, a 
cultíssima França, decretava os direitos do hovem e sellava com 
o sangue de seus filhos a extincção d_e todos os privilegios, as 
sementes da frondosa arvore da liberdade cruzaram vertiginosa­
mente o occeano nas azas do vendaval revolucionario e aloja­
ram-se na fertil terra da America, incontestavelmente a terra 
de promissão da democracia. A benefica semente brotou esplen­
didamente ao calor vigoroso do fulgurante sol de maio e, es­
tendendo-se rapidamente :no solo predestinado, em breve -o cobriµ 
com floresta inextricavel, que nunca haviam de abater-as hostes 
desmoralisadas das caducas instituições do velho mundo, e ti­
vera dado fructos no Brazil, antes do que em outras regiõés, si 
a negra jornada da inconfielencia mineira nãq tivesse feito a,bor­
tar os esforços patrioticos que foram suífocados no sangue .de 
Tiradentes. 

« Entretanto a victoria da realeza devia ser momentanea ; o 
sangue do martyr não devia ser esteril e em bem ·curto período 
o poder real teve de transigir com os princípios clemocraticos; 
só a custo de concessõe$ successivas e successivamente mais im­
portantes poude manter-se na terra de Oabra_l. 

. « A democracia coroada soube manter com ·integridade seus 
direitos e de dia para dia foi augmentanto suas Mnquistas na 
lucta tranquilla, porém, tenaz, com as velhas instituições. 

Já em 1831 o deputado Ferreira França e mais tres propunham 
entre outras reformas l\beraes da constituição, que o governo 
do Brazil.fosse federal, e que ·a, religião fosse negocio de conscien­
cia e não de regulamento do estado. Em 1834 a regencia pro­
mulgou o acto addicional o que concedia às províncias a auto­
nomia no governo interno e preparava-se assim para mudarem o 
regímen das instituições. 

« O .i<wen imperador, educado nos princípios democraticos 
compatíveis com os privilegias da sua posição, eleve só á sua sa­
bedoria, cordura, e patriotismo ter gosado o reinado prolongado, 
que acabou por meio da mais gloriosa elas revoluçõesr. ou para 
melhor dizer, pela força imperiosa das circumstancias, pois não 
se pode propriamente qualificar de revolução o movimento . or­
deiro e magestoso que presidia ao estabelecimento elo governo 
republicano. 

« Não houve, na verdade, senhores, tal revolu·ção ; o que se 
deu foi a 'execução solemne de uma sentença lavrada em um 
processo, que, havia muito tempo, fóra julgado pelo supreri10 
tribunal da consciencia nacional. 

« A nação, juiz soberano, mandou notificar no dia 15 de no­
vembro ao representante da monarchia a sentença que sem 
appellação fóra lançada contra ella parc1 o bem do povo. Esta 
notificação, precedida e seguida de actos ele fidalg·ui:l, que enno­
brecem o nome br~zileiro, foi acatada com a dig·n~dade e eleva­
ção do caracter proprias de quem fóra. bastante sabio para 
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concilia-r durante · meio seculo os interesses inherentes á sua 
investidura real com as aspl.rações francament@ demonstradas ele 
um paiz eminentemente republic[Lno. 

« Senhores, uma nação que pratica taes actos, e com tanta 
segurança e c.lominio de si. m esmo, apresenta-se -perante o mundo 
nos mais sérioa rn.omeutos da v ida politica, será, certamente 
capaz_ e digna de reger os proprios destinos. Si se pudesse abri­
gar a tal respeito a inenor sombra de duvida, havia de dissi­
par-se como por Gncanto em vista da manifestação imponente 

. com que a nobre nação argentina concorre para consagra r nossa 
obra maglla. . 

« Não podiamas, senhores, esperar menos de vós e de vossos 
antecedentes. 1rmãos de raça e de aspirações, nós o somos agora 
duplamente pela communhão política, que coroa o eclificio per­
petuo de nossa confraternidade, j a varias vezes se llada tanto nos 
campos de batalha , onde fomos juntos derrotar a t yr.annia, como 
nos mais humanos e niais nobres em que fomos juntos á con­
quista da civilisação . 

« Povos tantas vezes irmãos· não podem ter sensações diversas: 
esta é a razão por que nunca permaneceremos indifferen tes uns 
aos antros nos acontecimentos de nossa vida nacional, e por que 
o solo argentino e o solo brazileiro são. e serão reciprocamente 

· como a prolongação da patria de duas nações tão fraternalmente 
unidas . . · 

« Neste momento em que ostentaes vosssa elevação· moral 
prestando homenagens tão enthusiasticas ao povo brazileiro, 
tambem na capita l elos Estados Unidos elo Brazil vosso nome 
está senclo .victoriaclo.e é saudada freneticaníente a altiva ban­
deira que representa vossas honrosas tradicções . 

~e Por minha vez, senhores, por minha vez, nobre e magnanimo 
povo argentino, saudo-vos ·bradando com toda a força de meus 
pulmões, com·toclos os sentimentos ele meu coração, com t oda a 
etfosão de minha alma : Viva a inclyta nação argentina ! Viva o . 
exercito e a armada argentinos ! Viva a America Republicana ! » · 

Esse discurso, que denota ela par te do orador estyl0, erudição 
e profundo sentimento da fraternidade americana, foi, e com. 
razão, ·muito applaudiclo. Si de a lg·uma cousa pudessemas culpar 
o ·orador, D osso sympathico chanceller, seria por ter-se esquecido 
um tanto do exercito e da armada argentinos. 

Respondeu-lhe em um bdlhantissimo improviso o general 
Mansilla. 

Sinto deveras não poder transmittir ao leitor as palavras ar­
dentes, cheias ele enthnsiasmo do brilhante brigadeiro; e, porém, 
por mais que fizesse, não pncle nem siquer obter os trechos mais 
nota veis. 

O discurso do general foi todo militar ; pintou a vida e missão 
do soldado, lembrando em phrases elogiosas o procedimento do 
general Deodoro, a quem conhecera ainda tenente .nos campos 
da batalha do Paragnay. Comquanto -vista frequentemente o 
mais elegante trage paisano e desempenhe uma missão essen­
cialmente pac[fica e civil, qual a ele representante do povo no 
congresso nacional, o Sr. Mànsilla é sempre um tanto pretoriano, 
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admirador da força militar, do poder das bayõnetas. Demais 
deve ser isto um effeito do atavismo; -como o .recordara em uma 
carta celebre, publicada no Sud-America e dirigida ao senador 
Aristobulo del Valle, elle é sobrinho do terrível Rosas. 

O resultado destas bellicas inclinações foi que o general tirou 
da historia, da revolução pacifica do 15 de novémbro esta conclu­
são .que vai fazer arripiar os cabellos de todos os democratas de 
áquem e além mar: « não vinga nenhuma idéa ,ue não seja 
espetada na ponta das bayonetas ou arrei11essada pela bala ele 
um canhão ». 

Tão formidavel affirmação não cahia no chão; rebateu-:a em 
·. improviso não menos brilhante o Dr. Luiz Varella, que começou 

o discurso com as palavras francezas « Autres temps, autres 
mceurs )> e paraphaseou o celebre: "< Ceclant arma tog:oe »- A .,, 
palavea do tribuno, a eloquencia elo orador, a penna elo humilde 
jornalista tem hoje mais força do que todas as polvoras mais 
explosivas, e dia virá em que o soldado não será sinão o man­
tenedor da· ordem, como jn, o é na Suissa e nos Estados Unidos. 

Fallaram depois o general Levalle, que mostrou quão di:ffe­
rente é o solda.do actual do mercenario descripto pelos antigos 
historiadores, e o coronel Germandia, que em linguagem pitto­
resca lembrou as façanhas do exercito brazileiro na itnmortn.l 
campanha que deu em terra com a tyrannia do Lopez. 

Fallaram mais da parte dos brazileiros os Srs. Manoel da 
C_osta Amaro, Augusto e. de Sa Pereira e o incansavel Cypriano 
de la Pena, que encerrou a festa e os discursos demonstrando 
que não menos valente, não menos disciplinado, não menos sof:­
fredor fôra o soldado argentino do que seu in11ão ó brazileiro 
nos campos paraguayos. 

Assim acabou tão bella festa que ficara g-ravada eternamente 
na memoria, e no coração de todos os que a presenciaram. 

Longa ja vai esta chronica; .passarei, portanto, os elogios 
feitos por toda a imprensa argentina ao C~ntro Brazilefro; pelo 
mesmo motivo, e para não offender a modestia de ninguem, não 
mencionarei os mais meritorios, acabando pela citação de algumas 
adhesões, documentos que tal vez mais tarde _poderão servir aos 

· ).listoriadores elo grande dia 15. de · novembro. _ · · , 
Os Srs. Manoel Jacintho, da Cunha, vicé-consul no Rosario, e 

Sebastião R. de Azevedo que occupa o mesmo posto na cidade da 
Concorclia, dirigiram ao nosso amigo José Pereira de Azevedo a 
carta seguinte: -

« Compatriota. e amigo.- Devendo realizar-se brevemente 
nessa cidade, com o concurso de nossos compatriotas, uma mani­
festação em honra do Brazil, por causa do advento da fórma elo 
g·overno republicano, tomamos a liberdade de rogar-vos que nos 
representeis . nesse acto e apresenteis a nossos compatriotas ahi 
residentes, _nossa,s mais sinceras copgratulaçõ(ls pelos gra.ndiosos 
acontecimentos com que ultimamente nossa querida patria tem-s"e 
feito· creclcira das bençãos e da a.dmiração do mundo inteiro. 
Saude e fraternidade.- 1lf anoel Jacintho T. da Cunha.- Sebastião 
R. de Azevedo. A carta esta datada do Rosario, 5 de novembro 
de 1889. ' · 
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Por se achar ausente o Sr. Azevedo não poude cumprir com o 
honrpso encarg·o. 

o general Lucio V. Mansilla, não satisfeito com a parte activa 
que tomou nas manifestações ele 8 de dezembro, dirigiu aos mero-, 
bros do governo :provisorio os telegrammas seguintes : 

« Exm. marechal Fonseca, Rio.- Invocando sacrificios .com­
muns e recordações g loriosas da guerra do Paraguay, ·saudo em 
vossa p.essoa o exerci to republicano brazileiro. - General JJf an­
silla . 

<< Ruy Barboza, Rio.- Entre republicanos não pode haver 
fronteira moral. A confraternidade deve ser a unica lei futura 
dos brazileiros e ·ai·gentinos. Peço-lhe que exprtma .estes senti­
mentos a Bocayu-va, Lobo, Wandenkolk, Constant, Salles . e 
MagalhÊ.Í,es, aceita_ndo :votos de prosperidade e gloria para os 
Estados Unidos ·clo Brazil.- General 1-Wansilla. » 

Na tarde elo dia 8 o Dr. Zeballos, ministro dos negocios es­
trangeiros, visitou o Sr. de Alencar, manifestando-lhe os votos 
do governo pela prosperidade da Republica Brazileira, visita que 
foi immediatamente retribuída por este senhor e pelo addi,do da 
legação, o Sr. Alfredo Torres. 

As províncias associar.am-se ás manifestações em honra elos 
Estados Unidos do Brazil, sendo sobretudo notaveis os festejos 
que se celebraram em Mendoza, capital da província do mesmo 
nome, e em La Plata. Houve salvas de canhões ao nascer e ao 
pôr do sol, parada militar e a noite bn.iles e illuminações . 

As cidades de San Luiz, San Juan, Salta, Rosario e Paraná 
associaram-se a este movimento de sympathia para comnosco. 

A corveta Trajano chegou ao ancoradoµro exterior na manhã 
- do dia 8 e salvou á bandeira argentina com 21 tiros de canhão, 

saudação que foi immediatamente retribuida pela esquadra ar­
gentina. 

O vento rijo, que reinava no rio, impediu a briosa officialidade 
de desembarcar e juntar-se aos seus compatriotas para receber 
as enthusiasticas manifestações do povo argentino. 

Os republicanos ita lianos de Buenos Ayres e de Rosario e alguns 
democratas francezes festejaram em um grande banquete o 
triumpho ela r epublica no Brazil. 

La República Brasilera 

REPRESENTACION DEL GOBIERNO PROVISORIO. i RESPUESTA DEL 
EMPERADOR POR TELÉGRAFO 

"' Nuestro corresponsal de Rio Janeiro nos trasmite el telégram:1 
reprocluciendo integro el mensa.je en que el 'Gobierno Provísorio 

,clel Brasil intima·al emperador su retiro clel pais y la contesta­
cion .del ex-jefe del ·Estado., 

47 - H. R, 
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El primero ele esos documentos se imponia desde luego, como 
consecuencia del movimiento revolucionario ; la familia imP.erial 
no podia permanecer por mas tiempo eu el suelo de donde la es­
pulsaba la fuerza incontrastable de los sucesos. 

Don Pedro ha acogido con altura la decision popular, contes­
tando, en têrminos que recojerá la historia, el mensaje del Go­
bierno Provisorio. 

Esa res.puesta, breve y consisa pero elocuente, retrata á lo 
vivo el carácter del soberano depuesto, confirmando en circum­
stancias tau criticas la opinion de hombre prudente y sereno que 
supo conquistarse en tantos anos de gobierno. 

Nada de protestas violentas; por el contrario : al alejarse de 
la .que el mismo llama <{ patria querida», le desea grandeza y 
prosperidad en sus nuevos rumbos trazados por la revolucion na­
cional. 

He aqui el telégrama. 

Rio Janeiro, noviembre 17. 

5 p. m. 

(Do Sul America, de Buenos Ayres.) 

« E' uma especialidade e uma gloria civica do Brazil ter operado 
as suas grandes revoluções pacificamente, dentro de seus ele­
mentos constitutivos, sem derramamento de sangue e com o apoio 
µnanime da opinião; fraternisando o povo com a força armada. 

. . . . . . . . . . . . . 
« O Brazil será um ç1, federação com unidade de reg'imen, como 

é a Suissa hoje, corno são os Estados-Unidos, corno é a Republica, 
Argentina e como é a Columbia. Tem o antecedente tradicional 
de suas províncias, que determinam particularíssimos que formam 
outros tantos Estados ; tem os germens de uma organisação fe­
deral na sua propria constituição monarchica, com as suas as­
sembléas provinciaes, e at é tem a sua capital historica, com o seu 
município neutro, sede do governo geral. · 

« Isto o preservará de uma guerra constitucional, unico perigo 
que póde ameaçar a nova republica, e é ele esperar que o patrio­
tismo conservador dos brazileiros, que ·soube conciliar as fórmas 
com os princípios, nas duas grandes revoluções anteriores, para 
manter a unidade nacional, os inspire e os acompanhe no mo­
mento supremo em que vão mostrar ao mundo que são dignos e 
capazes de g-overnar- se por si mesmo3, em plena democracia. 

Pelo· qu·e r~sp~ita· á Rep
0

ublica 
0

Argentin~-. s~a polltic~ d~ve· se{· 
semprt) a mesma. Bom vizinho e amigo e por ·vezes a lliado do 
imperio a favor da paz internacional e contra os tyrannos, a sua 
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politica para com a rapublica brJ,zileir.1, será frJ,ternal. Porém ao 
sauda r o seu advento. deve inclina r-se éom re3p3ito ante a nobre 
figura do imperador desthronado D. Pedro de Alc:1,J1tard., que 
não perdeu a sua coróa de brilho. · 

« Como soberano de um povo livre e civilisado,_ sal vou a l_ibe~­
dade do Rio da Prata nas muralhas de Montev1déo, contrtbmu 
com os ·argentinos e orientaes para derrubar a tyrannia de Rosas 
e juntos deram em terra com o tyran no do Paraguay. O seu 
longo e 6·lorioso reinado constitue até hoje a maior e mais for­
mosa pagina da historia brazileira sellada com a emancipaç.ão dos 
escravos á custa ela sua coróa de rei.» 

(Da redacção da Ncicion, de Buenos Ayres.) 

A America Republicana 

SUCCESSOS DO BRAZIL 

El Diario de Buenos Ayres consagra à proclamação da Repu­
blica Federal Brazileira o seguinte art igo, publicado em seu 
numero de 16, com os titulos acima. · 

Bastante longo o a-rtigo do collega, nã.o póde ser por nós tran­
scripto em sua totalidade e apenas publicaremos em seguida a 
sua primeira parte e o fecho: 

« Confirmadas hoje as sorprendentes noticias recebidas hontem 
do Brazil, ,já. não ha duvida de que o anuo de 1889 dá, em 
sua despedida, o melhor quinào historico á America do Sul. 
A hora da quéda chegou detinitivamente p:1ra a unica instituição 
monarchica que ficava encravada, como um anachronismo, no 
vasto scenario americano, e cuja larga existencia deveu, antes 
de tudo, á bondade e virtudes do monarcha, que neutralisava 
com seu coração e alto criterio os inconvenientes elo systema 
político, conseguindo que as sympathias inspiradas pelo homem 
reflectissem sempre sobre a instituição. 

« O golpe de estaclo dado hontem no Rio de Janeiro, sob a 
direcção do marechal Manoel Deodoro da Fonseca, e com o con­
curso de todo o exercito brazileiro, teve corno unico objecto, 
segundo se vê, o muito importantl:l de mudar o regimen político, 
proclamando d, republica em substituição do imperio. Além das 
causas funclamentae:3 que, dentro ele maior ou menor prazo, 
trariam essa solução tão desejada, concorreram causas de occa­
sião, motivos cleterminantes, que vieram precipitar os successos. 

A dissoluo,ão do gabinete conseiwador presidido por João 
Alfredo, substituldo por um ministerio liberal, debaixo da presi-
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dencia do Visconde a.e Ouro Preto, foi t alvez o m aior desacerto, 
cujas consequencias surgém agora. 

« Achando-se reunido o parlamento e estando r epresentado 
nelle o l)articlo conservador por consideravel maioria, a rnud~tnça 
da situação politica, operada fóra do terreno parlamentar, arras­
t ava dous phenomenos simultaneos. No primeiro apparecia o 
absolutismo do cri terio individual e do poder indiscutíve l do 
solJerano, o qual podia de um momento para outro, por causas 
notorias ou occultas, transformar a seu talante as situações 
políticas, -annullando, por m eio ele sua intervenção, as maiorias 
parlamentares; - no segundo se patenteava a deploravel fra­
queza ou impotencia dos partidos monarchicos em assegurar- se 
a posse do governo por meios r egu lares, fazendo respeitar nos 
limites ele sua legi tima funcção prerog-ativas e attributos de que 
se diziam investidos pela autoridade cTo seu mandado, como pre­
sumid a delegação da sober ania nacional. » 

« A inoculação elo principio federativo, que em sua essencia é 
r epublicano, começou promptameute a produzir seus effeitos 
naturaes no organismo dos partidos monarchicos. 

« Tanto no seio do partido liberal, como no do conservador, a 
cliver gencia interna estava operando a definitiva disso lução 
desses partidos. . 

« Os liberaes mais adiantados marchavam até a fronteira da 
r epublica, acompanhado·s ele perto 11elos conservadores progres­
sistas e evolutivos; os tímidos e os retardata rios dos dous par­
tidos est avam ainda vacillantes na r esolução a adaptar . 

« Pela voz do presidente do conselho de ministros, o partido 
liberal atrasa,clo annunciava o programma da descentralisação 
administrativa, limit ado e circum scripto ; pelos seus chefes o 
partido conservador declarava que não opporia r esist encia ú, 
onda crescente da evolução política no sentido da federação das 
l)roviucias. _ 

« Marchando atravez desses programmas fra.g·mentados, in­
connexo3 e incoherentes, o partido rnpublicano teve o bom senso 
de estreitar cada vez mais suas fileiras, mantendo-se com firmeza 
no terreno conquistado e inspirando por sua seriedade, espirita 
de ordem e obediencia, legal , a maior confiança . 

« Forte pela integridade ele sua doutrina, forte pela cobesão_ 
moral de suas forças , forte pela leg-a.liclade dos meios ele que 

· podia lançar mão para a lcançar o bom exito de sua aspiração 
pat riotica, o partido republicano, depois ele varias victorias 
alcançadas nas urnas elei toraes; depois de consultar a opinião 
naciona l e de agrupar e disciplinar suas forças, considerou-se 
prompto a emprebender a grande campanbti que devia coróar a 
grande obra els vinte annos consecutivos ele luta contra o despo-
tismo monarchico·. · 
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« O concurso do exer cito brazileiro, em cujo seio a idéJ, repu­
blic·ana teve semp1~e a.colhimento, fez com que, ·felizmente, a 
grande revolução política se realizasse sem effusão de sangue. 
Não é facil prever o futuro immediato da nova repüblic:1, mas 
deve merecer fé a obra de um partido que tão brilhantemente 
acaba de prov:1r sua cordura, sem patríotismo e sua forc;a. São 
estes os grandes levantamentos que honram e enaltecem aos 
µOvos, porque nelles não triumpham as armas, senão a icléa, e 
provam que a conservação futura está garantida pela unani-
midade presente. 0 

« Assim o desejamos p<1,ra a nação brazileira em seu advento 
ao novo estado político ; felicitando-nos de que, emfim, desàppa­
receu, sem grandes violencias, o que, como systema, era uma 
aberração na America Republicana. )) 

A .Republica no estrangeiro 

A convite da Associação da Imprensa realizou-se em Buenos­
Ayres uma g·rande reunião para resolver sobre a melhor forma 
de levar a e:ffeito um acto publico de sympathia pelo advento da 
Republica Brazileira. 

Foi. gl'ancle a concurrencia, tendo manifestado, por escripto, a 
sua adhesão á idéa os Sl's. Julio Roca, Torquato de A.lvear, 
A. de Veclia, Henrique S. Quinta.na, R. Araujo Mufioz, L. V. 
Mancella, Francisco Ballini, Bernardo de Irigoyen, Adolpho 
F. Olivares e Nicolau Calvo. 

O Dr. Luiz V. Vaccela, protest.ando tambem por carta a sua 
adhesão à icléa manifestada, fez saber quf prestava todo o seu 
concurso lpgo quo o g·overno arg·entino reconhecesse o tn­
cialmente a nova -republica; pois entendia que, à vista do alto 
cargo que occupava na aclministl'ação do Estado, devia espemr 
esse acto para concorrer sem reservas para es::,a manifestação 
republicana. · 

Na reuuião ficou resolvido: 
1. 0 Realizar uma grande manifestação popular ele sympathia 

á nova Republica dos Estados Unidos do B1·azil. 
2. 0 Enviar · ao Governo Provisol'io do Brazil uma placa, cuja 

insúripção manifeste o alto sentimento dessa manifestação ao 
povo brn,zileiro. 

3. 0 Offerecer placas commemorativas do mesmo acto aos ci­
dadãos brazileiros do Governo Pl'Ovisorio e da Camàra Municipal 
do Rio de Janeiro. 



-706 -

4. 0 Pedir adhesões das provincias a favor desse movimento, 
afim de accentuar o caracter nacional, designando delegados, os 
qua es, incorporados a commissão actual, constituirão a com­
missão gera l da grande m anifestação republicana. 

5. 0 A' vista da resposta que fór recebida das provincias, 
designar com a maior brevidade o dia em que se deve realizar a 
manifestação. 

., 



Portugal 





Lisboa 

A carta <lo correspondente de 24 de novembro diz o seguinte : 
<< A proclamação da Republica dos Estados Unidos do Brazil con­

tinúa a ser aqui a ordem do dia . A critica elo grande aconteci­
mento, mais ou menos justa, constitue invariavelmente os artigos 
de fundo, e os teleg·rammas do Rio, ele Pariz, ele Hamburgo, de 
Londres e de Nova-York, contraditorios na maior pa,rte, occupam 
todos os dias umas l)oucas ele columnas em Cltda jornal, tanto em 
Lisboa como no Porto. 

Ha uma sotrreguidão ele noticias que não se calcula, r econhece-
se que cada um, de si para si, amaldiçôa a distancia que o separa 
do Brazil, por não poder com os seus olhos verificar o que lá se 
está passando, e reconhecer a veracidade de noticias que, de 
quando em quando nos veem desorientar completamente. Uma 
dellas das mais recentes e publicada sob forma de telegrarnma no 
Standard, de Lonclres, e reproduzida aqui n os jornaes, affirma que ,, 
em alg·umas pr0vincias do Brazil se accentuava um movimento ~ 
anti-republicano para coroarem imperador o príncipe D . Pedro, . 1 

filho da princeza Leopoldina, sob o titulo de D. Pedro III. 
A Indepenclencia Belga tambem publicava o seguinte des-

pacho no dia 18 : · 
« Hamburgo, 18 - Segundo despachos particulares dirigidos a 

casas commerciaes, a situação do Brazil não é tão clara como 
dizem os teleg-rammas, evidentemente truncados e alterados, que 
o novo governo tem deixado passar até agora. l 

« Consta qne se desenvolveu uma forte corrente de sympathia '/.. 
por D. Pedro, e que no Rio de Janeiro houve hontem á noite 
conflit_os sanguinolentos entre os republicanos e os realistas. 

« No Rio acredita-se n'uma intervenção de potencias.» 
« Claro está que, não havendo telegrammas officiaes que con­

firmem estes acontecimentos, o bom senso os põe ele reserva e 
aguarda pelo correio noticias seguras. E' certo que se tem aqui 
sentido muito e jornaes de todas as córes teem lamentado a falta 
de informações officiaes . 

« Dos telegrammas que se teem publicados, os mais importantes 
não são os que teem recebido o ministro do Brazil nem o nosso 
ministro dos estrangeiros, mas telegrammas particula.res e;da, 
Agencia Ha vas. 

« Esta, que tem sido sempre parc;:i, para com o Brazil, t em sido 
agora de uma prodigalidade, que seria louvavel si senão reconhe­
cesse que muitos de seus teleg-rammas, em vez ele serem expe­
didos do Rio de Janeiro, são apenas expedidos aqui eh rua do 
Ouro! 
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« E a. respeito do imperador e da familia imperial ! quantas pêtas 
se teem dito, quantas falsidades teem enchido osjornaes ! As noti­
cias ma.is correntes e espalhadas é que o governo provissorio da 

1 

Republica, no acto de notificar a D, Pedro II o seu desthrona­
_L · mento, lhe ofl'ereceu 13 milhões para a despeza da viagem e lhe 
- \ gar<1ntiu a sua dotação civil, a conservação das suas propriedades 

e a dotação civil de toda sua familia, respeitando o contracto 
ante-nupc:ial de sua filha. Este telegramma ainda não foi confir­
mado, mas tambem ainda não foi desmentido. 

« E' mais uma noticia, em todo çi caso, que tlca de reserva. 
Sempre lhes direi, porém, como simples cornmentario, que todas 
as concessões feitas ao ex-imperador são acolhidas aqui com sym­
pathia; mas no que ninguem póde acreditar é que, reconhecida 
a manifesta hostilidade entre o Brazíl e o conde d'Eu, a Repu­
blica tivesse com elle as mesmas attenções e deferencias que um 
bom senso superior lhe aconselhava que tivesse com o velho so­
berano. 

, << Tambem correu mundo que o ministro o Barão de Aguiar ele 
Andrade recebera instrucções elo Governo Provisorio para receber 
o Sr. D. Pedro com todas as attenções devidas á sua alta 

, gerarchia, sendo-lhe até recommendado que levasse arvorado o 
pavilbü,o do imperio no escaler em que fosse buscar a bordo o ex­
monarcha·. Si é verdade, é tão requintada esta attenção, que até 
um jornal ultra-mona.rchico achou que o governo republica.no 
estava sendo com o imperador de uma extrema delicadeza e 
amabilidade. 

« A acreditar-se, porém, nos ultimas telegramrnas, nada .disto 
seria preciso, porque o imperador ,não tQ_Çari.&.-em Lisboa, desem­

'-li barca.ria em Borcléos, iria passar o- inverno em Nice e fi:xaria 
fl depois a sua resi.dencia em Roma ou em Florença. 

« Aqui não se acredita em geral que o Sr. D. Pedro escolha 
Portugal para viver, apezar de ter o paço _de Queluz cheio de 
recordações de seu pai, cujo coração o Porto guarda, nem o Porto 
nem Lisboa servem positivamente para lagar de exílio ele um 
Bragança desthronado. 

« Hontem dizia um jornal da, noite, que proximo da cidade da 
Virgem um abastado capitalista brazileiro punha á disposição do 
imperador, para sua residencia, um magnifico palacio com o seu 
bello parque . 

<< El-rei, como jà lhes disse, tambem o:lferece a seu tio o palacio 
das Carrancas. Si o Sr. D. Pedro optasse pelo Porto, íamos 
apost ar que aceitava o offerecimento do capitalista brazileiro. 

« A r t1 inba Victoria mandou um despacho ao ministro inglez 
pondo á disposição do imperador o palacio de Windsor. 

« Em Lisboa e no ·Porto começam as manifestações de sympathia 
pela victoria da Republica. A colonia brazileira em Lisboa resolveu 
commemorar com wn banquete, que se realizarà no proximo dia 
4 de dezembro, o grande acontecimento. No Porto reune-l'?e boje 
tambem a colonia brazileira para combinar. qual a manifestação . \ª fazer. « O partido republicano de Lisboa resolveu entre varias mani-

~ festa~ões, como confe:!."encias publicas, i.lluminações, etc., mandar 
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ao Brazil um enviado extraordinario felicitar em seu nome o 
governo triumphante. . 

« Para hoje estão annunciadas nada menos de duas conferencias, 
uma pelo Dr. Eduardo Maia e outra pelo Dr. Manoel de Arriaga, 
sobre a iufluencia Lla revolução brazileira em Portugal. 

« Ha tambem uma sessão solemne no Centro Fraternidade Re­
publicana, para a qual estão convidados os mais illustres membros 
elo partido e a colonia brazileira residente em Lisboa.» 

O Tempo 

O Tempo, de Lisboa, publica o seguinte artigo : 

A REVOLUÇÃO NO BRAZIL 

« Um dos primeiros actos dos autores da revolução elo Rio de 
Janeiro foi apoderarem-se elo telegrapho. A redacção d'O Paiz, 
que parece ter sido o centro onde se planeou o movimento, 
mandou um dos seus redactores tomar a direcção das communi­
cações electricas,""'."" e é facil calcular que a ,Europa só tem recebido 
até hoje aquellas informações que a'O Paiz convém fazer conhe­
cidas aqui. Do -pouco que já se sabe está apurado que o pessoal do 
periodico anela todo empregado na faina da governação publica. 
Entre nós mesmo, é o correspondente daquelle jornal quem, 
revolucionariamente tambem, -parece ter substituído o represen­
tante do Brazil: A elle se tem dirigido o governo provisorio para 
que desminta certos boatos ou a:ffirme algumas das suas intenções. 
Assim como antes lhe telegraphavam para que mandasse, com 
urgencia, informações sobre o carregamento que levava para os 
portos do imperio o Aconcagua ou o Sorata, da Pacifi,c Steam 
N avigation Company, assim agora lhe requerem, com diligencia, 
que dê noticia das opiniões do governo e do modo como correram 
os acontecimentos no imperio. 

Não querem estas observações pór em duvida os meritos do 
diplomata especial, nem criticar que o jornal duplique assim os 
se rviços da redacção. Visam só, muito naturalmente, a accentuar 
a parcialidade provavel dos informes recebidos, e a mostrar a 
razão elas deficiencias geralmente notadas. Toda a imprensa 
européa, sem preoccupações partidarias, tem prevenido os seus au~ 
tores para as sorprezas possíveis. Em França, teem ido mais longe 
a t é. JorIJ\alistas republicanos não só accentuam a sua descon­
fiança a respeito da inteira exactidão de muitas noticias recebidas, 
como censuram resolutamente a revolução republicana. Para 
elles a Republica Brazileira, ao parecer amparada e estabelecida 
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pelos contrarios ú aboliç11o da escra,va.tm',1, não tem laços de 
so1ichtriedacle com o seu ideal politico. Charles Leser, por exemplo, 
t ermina assim o seu arti go ; . 

« Esperando esclarecimentos mais completos, limita mo-nos a 
fazer vo tos pelo triu111pl10 do imperador, porque· é elle que re­
presenta a civilisação, o progresso e a liberdade ! » 

E' frisante e expressivo. 
Mas não é só este. Outro republicano, A. Saissy, diz no E cho 

ele P ciriz : 
« Os homens ele principias, que outr'ora constituiam o velho 

partido republicano brazileiro, depois de t er em infructuosamente 
tentado varios movimentos insurreccionistas, durante a mi.nori­
dacle de D. Pedro II, par ecer am to1nar o partido elo i mpei•io 
constituc ionai, quando o discurso do throno ele 1867, propondo a 
questão da abolição ela escravatura, levantou no paiz grandes 
descontentamentos e r eforçou, por consequeucia, os partidos 
hostis ao governo reconheciclo. 

« Os brazileiros sabiam que as colonias francezas e inglezas 
tinham sofl'rido economicamente por motivo da escravatura. Ora , 
havia no Brazil em 1865, sobre uma população de 10 . 000.000 ele 
habitantes, não 1. 500.000 escravos, como se disse, mas cerca 
de 4 .000.000. 

« Estatisticas elaboradas segundo os recenseamentos de 1850 
davam aos Estad0s Unidos 3 .178.000 escmvos e ao Brazil 
3 . 250. 000. E' certo que o Brazil adaptara medidas para impedir 
a importaqão ele novos escravos ; mas, como bem observou nessa 
époc11 o Sr. G. de Molinari, essas medidas r epresentavam menos ­
um progresso do espírito abo licionista do que uma s uggestão 
proteccionista . A 1wohibição elo trafico no Brazil equivale a um 
premio dado à inclu. tria dos negi·efros . 

« Ora, quando em 187 1 a lei Rio Branco proclamou o ventre 
livre, os grandes negreiros, feridos n os se us interesses, ligar ~un-se 
immeuiat arnente a os partidos anti-clynasticos. 

« N.o emtanto, a obt'a ela emancipação proseguiu e foi coroada 
pela lei d~ 13 de maio ele 1888 . 

« Foi um g·olpe t errível par a os interessados na continuação 
da escravatura ; principa lm ente para os que, a despeito dos avisos 
e do estudo da opinião, fechavam voluntariamente os olhos e -
como se escrevia ha tempos na E to ile du &id - para os que 
descuravam tratar ela t ransfor mação do trabalho, attribuinclo á 
escravatura muitos annos ainda ele existencia. O seu despertar 
foi t errível. A r esponsabilidade era toda da sua imprevidencia e 
da sua deshumaniclade, mas preferiram accusar o throno. 

« Multiplicaram-se as adhesões ao partido repub1icano ·; e esses 
homens, que anter iormente eram uma especie ele ,senhores feu­
daes, que usavam e abusavam elo direito ela a lta e da baixa justiça, 
levantaram clamor es contra a tvrannia monarchica e inves­
tiram-se em paladinos ela liberdade. 

« Nada ele menos claro, como se vê na situação reciproca dos 
partidos no Brazil, e não são os t elegrammas que nos habllitarão 
a pronunciar um julgamento seguro sobre a natureza e as conse­
quencias do movimento insurrec~ional que nos a,nnunciaram. 
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« Vai abrir-se no Brazil a era dos pronunciamentos? Vamos 
ver as diversas provincias, que constituíam o imperio, seguir as 
tendencias separatistas, ou chegar-se-ha a uma transacção, que, 
assegurando a integridade elo imperio, consolidasse, ao menos, 
por a lgum t empo, o throno de D. Pedro 1 Essa era a solu ção que 
a opinião publica em F rauça devia favoravelmente acolher, 
porque era a q.ue livraria o Brazil da.s calamidades da guerra 
civil e lhe permittiria proseguir a obra ela sua or ganização eco-
nomica e indust r ial. >) · 

Como os leitores veem, os escriptores republicanos em França 
não davam a sua assignatura - para o manifesto que os de cá 
proj ec tam mandar ao Brazil por um commissionado especial. 

As noticias, que conseguem passar por Nova-York , mostram , de l 
resto, que O Paiz só parcamente tem informado o seu correspon ­
üeute entre nós. A ·sã le Jos~ do Patrocínio, que é um facto 7-­
cle a ltíssima impor~ia,ainda não tinlm chegado ao conhecimento , -
do Sr. Vieira ela Silva. A conspiração que este notavel tr.i,lmno 
tramara contra a Republica, é outro acontecimento que a impor ­
t ante fo lha do Rio ainda não t ransmittira ao seu rep1,esentante. 
Por que~ 

Deixamos ele pé essa interrogação, para transcrever os seg uintes 
esclarecimentos curio:::os, que a esse respeito nos fornece O Dia.-

« José do Patrociuio fo i o mais fervoroso apostolo ela abolição 
da escravatura . Filho de uma escrava, -dedicou-se a r emir e . 
emancipar no Brazil a raça a que sua mãi pertencia , e depois ele 
ter visto coroada de exito a sua propa.ganda de toda a vida, 
conservou-se naturalmente affecto aos negros seus tutelados , 
assim como conservou a confiança delles. 

« Si, pois, es te homem G·eneroso, que subordinou sempre as opi­
ni ões políticas á sua missão, conspirou contra a Republica, eleve 
crer- se que foi movido n, isso pelo r eceio ele que a Republica favo­
recesse o escravismo . Será, pois, verdade que o movimento que 
desthrouou D. Pedro II foi impulsionado ou pa trocinado velos 
senhores de escr avos, descontentes com a abo lição? .1i.. imprensa 
de Bruxellas já o disse, e os factos parecem dar-lhe apparencias 
de razão ! Mas, si assim é, si a r epublica se propoz vingar os 
ag·grav:os dos escravistas, e certo o seu rompimento moral com 
a Europa, que agora mesmo discute, em conferencia cliplomatica, 
os meios de resgatar apropria Africa da infamia de que ha pouco 
se resgatou o Brazil. 

« Por outra parte deprehende-se elos telegramrnas 'que o Go­
verno P rovisorio, antecipando-se ás constituintes, estabeleceu j~ 
o federalismo, converteu em Est ados as províncias elo imperio e 
deix(:Hl a cada ~staclo o encargo e direito ele velar pela sua or dem 
publica. Taes concessões foram, }_)rovavelmente, o preço uecessario 
ela adhesão dessas províncias; mas por isso mesmo revelam fraqueza 
do poder central e, pol'tanto, da revolução, e de_vem crear clifil-
-culdades futuras. Acostumados os Estados a uma larga autono-
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mia, hão de discutir muito os vínculos federaes e provavelmente 
só os aceitarão tão frouxos que assegurem mal a unidade. Além 
disso, a ordem, que t ct.l vez pudesse inspirar· alguma confiança á 
nação e aos estrangeiros si responde,sse por ella o Governo Pro­
visorio, _: em que ha homens de autoridadsi nioral - parece 
menos assegurada desde que esse govern.o declina a obrigação de 
mantel-a em autoridades locaes, que a Eueopa e o proprio paiz 
não conhecem, e que poderão ser precisamente representantes da 
d0sordem. Por isso dizíamos que as ultimas noticias são menos 
tranquillisadoras do que as primeiras. Si fez boa impre.ssão cá 
fóra a constituição de um governo que offerecia garantias aos 
interesses conservadores, essa boa impressão foi em grande parte 
destruída pela noticia inesperada de que elle restringiu, a bem 
dizer, ao Rio de Janeiro a sua acção tutelar desses interesses, 
acção essencialíssima n'um período revolucionario. · A descentra­
lisação do poder e autoridade n'urn periodo desses, si não é um 
gravíssimo erro, deve ser uma lastimosa necessidade. 

<< José do Patrocínio, o tribuno republicano do Brazil, foi -preso 
-r por conspirar contra a republica no Brazil ! Lembra o tribuno , 

-"t' republicano Danton, accusado por Robespierre de moderantismo, 
preso por essa accusação - e decapitado em 94 ! » 

A Tarcle, ela mesma capital, que estampou nos seus numeros 
de 22 e 23 de novembro os retratos do ex-imperador e da ex-im­
peratriz, publicou o seguinte telegramma, que deve ser aqui re­
produzido : 

IMPORTANTE 

No Lazareto recebeu-se o seguinte telegramma : 
« O Governo Provisorio acaba de decretar a abolição da febre 

amarella. Boticas fechadas. Meclicos protestam. 
« O ex-imperador t encionava ainda nesta sessão fazer apresen­

tar ao parlamento uma proposta nesto sentido; as circumstan­
cias fizeram, porém, com que es.sa gloria lhe não coubesse. » 

O Repoi·ter deu á estnmpa o seguinte artigo: 

A NOVA REPUBLICA 

« Por que é que não foi aincla reconhecida a Republica do Braw 
zi:l ~ » Alguns jornaes, defensores fl, outrance do novo regímen 
político daquelle paiz, resmungam já umas interrogações sobre 
este pouto. Portuguezes, affectos uns a nova republica e outros 
desaffectos, m as com interesses no Braúl, queriam ver ja reco­
nhecido aquelle governo, receiosos de que a demora nos possa 
trazer prejuízos e causar damuo aos milhares de nossos patrícios 
que a lli residem. Piano se va lontano ! - é o caso de dizer agora. 
Roma e Pavia não se fizeram n'um dia. Como é que havíamos de 
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reconhecer a Republica Brazileira, si não tem della o nosso paiz . 
conhecimento senão por noticias particulares, e quasi exclusiva- / 
mente porque o correspondente de um jornal brazileiro passa a y 
vida em tormentoso afan a correr as r edacções, de teleg-ramma 
em punho, zelando a honra e o prestigio e a pureza da republica 
com uma solicitude sem par'? 

« Havíamos de mandar dizer ao governo da Republica que ore­
conhecíamos, sem elle siguer ter annunciado que existe escorrei-

, to e são, bem apegadinho ao poder, com firme proposito de se não 
deixar ir na corrente, como foi o bom e philosopbo velho. que e lle 
expulsou ~ Havíamos de ajoelbae-nos, babadinhos ele gozo, em 
extatica admiração, ante quem ainda até agora se não lembrou de 
que existíamos 1 Claro é que esse reconhecimento official não póde 
dar-se sem que nos seja noticiada pelo novo governo a sua exis- . 
tencia. Por sermos pequeninos, não é razão que nos não tenha­
mos nas nossas tamanquinbas ... tanto mais que ellas não nos 
custam dinheiro nem nos tocam pela pelle. 

« Quando chegar essa notificação, apenas haja ensejo de reco- · 
nhecer esse governo, cumpre fazer esse reconhecimento. E ha­
vemos ele fazel-o por certo, nem ninguem suppõe de boa fé que o 
não façamos. Mas, como diz um collega, respeite-se o direito 
publico e as praxes diplomaticas. Descansem os afreimaclos em 
fingidos sustos, os nimiamente terrorista ou pechosos, que não ha 
de perigar a patria por já não havermos feito o anciaclo reconhe­
cimento.>) 

Accrescenta a mesma folha : 
« Communicam de Vienna ao Imparcial, de Madrid : 
« O ministro do Brazil nesta c::ipital recebeu informações rela-

. tivas á revolução do Rio de J aneiro. O general Deodoro da Fon­
seca prometteu recente mente aos officiaes e soldados da g uaroi­
ção do Rio de Janeiro, composta de 5.000 homens, que receberiam 
quantias avultadas si desapparecesse a monarchia. Estas pro­
messas causaram grande impressão na guarnição. 

« Na noite de 14 deste mez, o general Fonseca djstribuiu pelo­
tões de soldados l)Or todos os l)airros da cidade, com o fim de im­
pedir qualquer resistencia aos seus 'f)lanos. 

« Na manhã seguinte publicou um bando e proclamou a Revu- 'f­
blica dos Estados-Uni.dos elo Brazil. Depois, o mesmo general, o 
tenente-coronel Benjamin Constant e uma commissão de ofilciaes 
dirigiram-se a Petropolis, residencia da familia ünperial, e an­
nunciaram a D. Pedro que o Brazil desejava a todo o transe ser 
governado por intituições republicanas. Os commissarios reco­
nheceram os serviços prestados pelo imperador á patria. 

« Diz-se que o imperador, a poiado pela imperatriz e outros 
membros da familia impe .·ü.1.l, se negou a abdicar, como se peeten­
dia, mas declarou que cederia á forçi'L. 

« Concedeu-se á. familia do soberano o prazo ele uma hora para 
embarcar em um navio de guerra par;ci, a Europa, com rumo a 
Lisboa.» 
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O Seculo 
, 

Estão em Lisboa os nossos estimaveis collegas Theodoro Pe­
reira Cansansão de Tigibú e Joaquim Rocha dos Santos, iôedacto­
res do Coni mercio do Amazonas, cuja visita muito agradecemos. 

Em seguida publicamos uma c~rta daquelles Cll,Valheiros em 
resposta ao Reporter, e em ger a l a todos os jornaes que teem 
apresentado opiniões erradas e gratuitas sobre as causas da pro-
clamação da Republica. · 

Sr. 'l'edactor do Seculo - Os recentes acontecimentos políticos 
do Brazil leem fornecido amplo ensejo a muita gente, que a liás 
nada ou pouco conhece das cousas brazileiras, para longas diva­
gações ácerca das causas determinantes elo movimento r evolu­
cionaria nessa bella parte d.a Americà, e das consequencias que 
se podem derivar da nova situação política. 

Sem dados precisos para uma perfeita orientação dos factos e 
sem conhecimento mais ou menos exacto dos homens e das 
cousas desse grandioso paiz, muitos escriptores téem-se atirado 
temerariamente, para explicar a incruenta revolução, a um mar.e 
magnum de conjecturas, e nesse navegar incerto e inconsciente, 
de llypothese em hypothese, não e raro chegarem a conclusões 
inverosímeis, extravagantes e ate mesmo calumniosas para, a 
nascente republica. 

Ao numero destes pertence, com sobeja razão, o Sr. Lourenço 
de Mattos, autor das « Cartas da Provincia », publicadas no 
Reporter . 

Assim e que este jornalista , na sua VIll <<carta» ele hontem a 
S. M. El-Rei, depois de declarar-se, em phrase repassada do 
mais vivo sentimentalismo monarcbico, possuído de « uma do­
lorosa impressão de tristeza e compungimento» ao echoar-lhe 
aos ouvidos, lá no seu « recanto do Alemtejo », a noticia elo 
desmoronamento do imperio brazileiro ; depois de levantar sobre 
o caso meia duzia de interrogações, observações obscuras, sem 
dar-lhes solução a lguma, e de fazer a apotheose do clero de 
todos os paizes, conclue desastradamente por afürmar d'um modo 

J..- i positivo e esmagador - que tudo leva a crer que a r evolução do 
,,, Brazil teve por a lvo unico o restabelecimento da escravatura? 

Sim, senhor! Não esta rnao o achado elo Sr. Lourenço de 
Mattos ... Já é ter vista de lince! 

Vejamos, porem, em que se funda o escriptor elas Cartas da 
Provincia para chegar a conclusões tão aterradoras e tão depri­
mentes dos sentimentos da maiorin, dos brazileiros. 

7 « A introducção 110 governo provisorio, diz elle, de um homem 
que descia as masmorras e ás choças dos escravos só pelo simples 

• ]Jrazer de os ver chicotear, rindo cynicamente da miseria dos 
seus irmãos ; a prisão de José elo Patrocioio, o mais incansavel 
propugnador elo abolicionismo, tudo isto leva a crer que foi o 
restabelecimento eh~ escravatura o unico alvo dos r evolucionados 
brazileiros. 
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·· «E sendo assim - como muita gente affi.rma - (contiuúa im-· 
pavido o Sr._ ele Mattos) que bellissimos títulos ele consideração 
apresenta ao nwndo a nascente republica! ! ! >> 

Duas, portanto, são as razões que o Sr. Lourenço de Mattos 
apresenta para mostrar « que foi o restabelecimento da .escra- -
vatura o unico alvo dos ·revolucionarios brazileiros:- A intro­
ducção no governo provisorio de um homem que descia ás mas­
morras e ás choças dos escravos só pelo simples prazer de os ver 
chicotear, rindo cynicamente, etc.», e a prisão do tribuno José 
do Patrocínio. 

· Mas quem será esse homem sanguinario, esse esclavagista 
feroz que hoje faz parte d0 governo provisório da Republica 
Brazileira? Será o marechal Deodoro da Fonseca, o mathematico 
Benjamin Constant ou o jornalista .Quintino Bocayuva? Será 
Wandenkolk, Ruy Barbos[\, ou algum dos 011 tros ministros do 
novo gabinete republicano? O Sr. Lourenço de Mattos não o 
declara, como se temera dizer toda a verdade, esquecendo-se, 
porém, de que, p,tra ser melhor acreditado em assumpto de 
tamanha magnitude, não devera ter-se limitado a contar uma 
historia tão horripilante e calar mui discretamente o nome do 
-protogonista, quando é certo que isso viria dar um certo peso 
aos seus conceitos desarrazoados. 

Em nenhum dos actuaes membro3 do governo provisorio, 
confessamol-o sinceramente, pudemos descobrir esse ente pa­
voroso, satanico « que descia ás masmorras e ás choças elos 
escravos só pelo simples pri1zer de os ver chicotear, rindo cyni­
camenté >-' · . . Ao coutrttrio, muitos desses illustres cidadãos 
foram n.bolicionistas devotados e convictos e deixaram vinculn.dos 
os seus nomes á historia gloriosa d~ abo,lição no Br.azil. Pocle­
mos citar, d'entre outros, os de Qmntino Bocayuva, ,Vanden­
kolk, Ruy Barbosa e Constant, que sempre advogaram, já 
na impren_sa, ja no parlamento e clubs militares, a causa elos 
infelizes escravisados . 

A ser e:x:acta a prisão ele José do Patrocín io, não é este um 
facto « que leva a crer que foi o restabelecimento da escrava-

. tnra o unico alvo dos revolucionarios brazileiros ». · Não foram, 
certo, as convicções abolicionistas do eminente tribuno que lhe 
abl'iram as portas do carcere, mas a sua apostasia á fé repu- . 
blicana e sobretudo a sua tentativa de conspiração contra a 
Republica . Este acto do Governo Provisorio não póde deixar de 
ser considerado como natural e logico em face das circumstan­
cias especiaes do paiz e nenhuma relaÇlti.o tem com o abolicio­
nismo ou com a restauração do antigo regímen negreiro, que 
calumniosamente se quer imputar aos intuitos elos republicanos 
do Brazil. 

A nós brazileiros, que conhecemos a historb elo abolicionismo, 
historia palpitante ainda de actualidade, a nós que acompanha­
inos pari passu todas as peripecias desse movimento humanitario 
e contemplamos · commovidos tantas e tantas abnegações e 
lleroismos daquelle povo generoso, - a, nós; fóra ridículo, si não 
g-rave injuria, vir í'a,llar-se em restabelecimento de instituição 
negra! 

48 -n. R, 
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Ejá que havemos tocado neste ponto, seja-nos licito dizer que 
não foi precisamente a monarchia, como tantas. vezes se tem 
affi.rmado, quem fez a abolição, mas a vontade soberana da nação, 
que por toda a parte se manifestara solemne e imperiosa; na 
imprensa, nos comícios populares, nas associações, nos gremios 
dos dous partidos militantes, na tribuna parlamentar e sagrada, 
e ate entre os proprios senhores de escravos, havia se□pre advo­
gados esforçados em prol da raça desgraçada. 

Foi assim que muito antes da lei 13 de maio, que redimiu 
definitivamente o Brazil, duas províncias importantes, o Ceará 
e o Amazonas, já se haviam emancipado totalmente do elemento 
escravo; aquella em 1883 e esta em 1884, e isto contra a notoria 
má vonta,fo dos gabinetes imperialistas. Estes do'us factos trans­
cendentes na historia ela abolição foram como que as primeiras 
labaredas do grancle incendio que mais tarde alastrou de luz o 
Brazil inteiro. Seguiram-se as libertações em massa em todos os 
recantos elo paiz, sem resistencias e ate mesmo pela iniciativa 
tanto de pequenos como de abastados fazendeiros, de sorte que 
a lei de 13 de maio outra cousa não foi senão o complemento das 
aspirações nacionaes. 

A monarchia o que fez foi não oppõr-se á onda libertadora, 
com receio de ser por ella arrastada. Calculou que podia tirar 
partido dos sentimentos da nação e fez-se tambem abolicionista: 
obrou por calculo e interesse proprio e não por impulso de g·e­
nerosa espontaneidade. 

Não teem, pois, razão de ser os presagios funestíssimos do Sr. 
Lourenço de Mattos. 

O mundo civilisado, que apostalisa na Africa pela voz dos seus 
missionarios e cathechisa na Europa pela voz dos seus tribunos, 
a emê!ncipação ela raça negra, nunca ha de esconder a face 
enyergonhacla, ao ver la fóra cahir um thro:no, que proclamou a 
liberdade , para leYantar uma republica que restaura a es­
cravidão ! » 

Nunca ! Mil vezes nunca ! 
A escravidão extinguiu-se com -flóres e lagrimas de a legria no 

seio egoístico do Imperio - ella não se ha ele restaurar com 
sangue no seio nobre e generoso da Republica. · 

Dando publicidade a estas linhas, Sr. r edactor, muito obsequiará 
aos seus collegas e admiradores - Theodosio Pereira Cansansão 
d.e Tigibú - Joaquim Rocha elos Santos, redactores do Commercio 
do Amazonas. 

Escreve o correspondente d'O Paiz em 25 de novembro para 
Lisboa: 

« O intervallo ele um dh apenas poucos dados fornece para 
accrescentar as informações que constam da minha correspon­
dencia de hontem. 

Os jornaes fluminenses que nos trouxe• o ultimo paquete, e que 
foram distribuídos hontem á tarde, foram lidos cóm avidez, e o 
Seculo, que é o principal orgão do nosso partido republicano, à 
força de querer encontrar a cinco dias de antecedencia as causas 
da revolução brazileira, já hoje transcreve d'O Paiz, em typo 
grande, aquelles planos governanientaes do ministro da guerra, 
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que O Paiz com razão considerava desorganização do exercito, 
especie de presente feito pelo egregio ministro ao terceiro reinado. 

Sempre lhes direi que, nas columnas dos nossos jornaes, e de 
boca em boca, corre que foi nos escriptorios d'O Paiz que se pre­
parou a r.epublica. Ao que todos creem, foi dessa 'reclacção que 
sahiu a hydra. O facto especial de ser Vieira da Silva uma especie 
de prégão official dos actos do Governo Provisorio, do andar de 
redacção em redacção a distribuir os telegrammas que recebe da . 
Republica (o que já lhe tem valido meia duzia ele biscas, de que 
elle gostaimmenso, diga-se entre parenthesis), isto mais accentua 
a convicção, em que estão muitos, de que o organizador, o chefe da 
revolta, o cabeça, da republica, não foi tal o marechal Deodoro: 
foi O Paiz, só o O Paiz. 
· Ora, se assim é, não pócle haver maior gloria para um jornal· 
si nisto ha exagero, deixal-os na doce illusão, que não faz mai 
a ning·uem. 

A's manifestações de que hontem lhes fallei, outras t enho a 
accrescentar. · 

Telegrammas recebidos do Porto dizem que os brazíleiros re­
unidos hontern na sala da Associação de Beneficencia Brazileira 
enviaram um telegramma ao clrnfe do Governo Provisodo sau­
dando a Republica, e resolveram enviar uma mensagem congra ... 
tulatoria, que assignaram depois com a colonia, consul e vice­
consul. 

Deliberaram mais, dar um banquete para solemnisar a pro­
clama'ção da Republica. · 

Sobre o grande acontecimento discursaram com enthusiasmo os 
Srs. Drs. Candido Faria, Rigaucl Nogueira Ramos e Pereira, -e os 
Srs. Alfredo Costa Braga, Gabriel Antonio Carvalho e Adolpbo 
Cyrilo Souza Carneiro. Assistiram os Srs. consul e vice-consul 
do Brazil. 

O t elegramma expedido• ao presidente do governo era assim 
concebido: 

« Sauclaçõe::; calorosas á Republica Fecleral-Colonia brazileira. 

No Porto são tambem lidas com extraordinario interesse as no­
. ticias do Brazil. 

Os portadores de letras de ouro elo Banco de Credito do Brazil 
pediam ha quatro dias 41$500, mas as offertas não passaram de 
39$500. No dia 22 eram vendidas a 40$500 as letras de ouro do 
Banco de Credito Real do Brazil •. 

A Associação Commercial de Lisboa projecta festejar com ma" 
nifestação de regozijo a entrada em Lisboa do ex-imperador do 
Brazil. . 

Pelo menos um dos dous jornaes se fizeram echo dessa re­
solução, e não foram desmentidos. 

O Seculo e Os Debates, porém, saltaram-lhe immediatamente 
em cima, fazendo-lhe v@r o perigo de entrar em manifestações 
que podiam de alguma forma offender as relações internacionaes 
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dos dous paizes e melindrar o Brazil,onde vive e neg·ocia uma 
importante colonia portugueza. Não sabemos si com estes con­
selhos, que são prudentes, a Associação Commercial desistira dos 
seus intentos. · 

Nada mais curioso que a attitude de magistei-s e de· conselheiros 
que a respeito do Brazil se estão dando certos jornaes pro­
gressistas. O que elles prophetisam, o que elles adivinham, santo 
Deus'? Que bruxos, que sabios, que dentistas !-

Com grande acerto lhes responde uma folha do Porto., o Jornal 
de .Noticias, ele Emygdio Navarro: . 
· « Pois vejam como nós somos! Nós entendemos que é bom es­
perar pelo curso natural dos acontecimentos, é bom ter prudencia 
e siso. Então o Brazil ha de fechar-nos assim as suas portas, 
tratar-nos com hostilidade, quando nós somos os colonos que 
melhor lhe conveem? Não, o Brazil ha de fazer o mesmo que 
toda'3 as nações sensatas, o mesmo que fez os Estados Unidos, que 
r ecebeu sempre a colonisação ingleza como a mais prestimosa~ 

· pela unidade da raça e da língua. 
« Caminhemos para a Africa, de accordo; desenvolvamos ::.is 

nossas possessões; mas não nos ponhamos em hostilidade com um 
grande Estado, nosso irmão e nosso poderosíssimo auxiliar com­
mercial e financeiro. 

« O que era, necessario certamente era, isto: um ministro da 
marinha que rtzesse o milagre que o Dia pede e apregàa n'um 
luminoso traço de pemm. Infelizmente nem sempre o melhor dos 
arrebn,tamentos responde á mais recommendada attitude. 

« Esperemos, que por isso n[o perderemos nada. Antes devemos 
soffrer -com a imprevidencia das desconfianças a respeito de uma 
nação amiga.» 

o directorio republicano resolveu, entre outras manifestações, 
commemorar o advento ela r epublica no Brazil com uma s0 ssão 
solemne, que se realiza:rá no dia 1 ° de dezembro no Club Hen­
riques Nogueira. O distiacto escriptor e convicto republicano 
Lati110 Coelho apresentará umu. mensagem ele felicitação ao go­
verno dos Estados Unidos do Brn,zil, que será enviada· pelo 
telegrapho. 

O não menos distinc to escriptor e republicano Dr. Theopllilo 
Braga fürá a. historia do desenvolvimento elo partido republicano 
;no Brazil até á proclamação da republica. 

Discursarão sobre o mesmo assumpto outros distinctos oradores 
repub licanos, e presidira o Sr . gener al Souza Brandão. 

Para esta festa, que deverá ser esplenclicla pelos brilhantes 
nomes que nella tomam parte, será convidada a imprensn, a pli­
noria ela camara municipal, os deputados republicanos, as di­
recções dos centros republicanos, a colonia brazileira em Lisboa, 
etc ., etc. 
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Republica brazileira 

Causou a maior sorpreza em Lisboa a noticia telegraphica da 
proclamação da republica no Rio de Janeiro, não porque esta 
transformação não se impuzesse fatalmente ao povo brazileiro, 
pela evolução que no seu criterio político se estava produzindo, 
mas porque se entendia que a gratidão e o affecto ao imperador 
fariam adinr para depois ela sua morte à realização das aspirações 
da maioria, cremos, da nação. 

Oxalá· que o povo brazileiro, irmão do nosso, encontre na sua 
nova constituição a ordem e a paz, sem o que não poderá nem 
prosperar, nem progredir. 

(Do A.tlcintico ele 19 de novembro de 1889 .) 

· « Commercio de Portugal» 

A velha phrase - ingrato como um rei já não tem valor, de­
J)ois do que se está passando no Brazil. Agora pode dizer-se -
ingrato como um povo, sem perigo ele errar e sem receio ele que 
faltem provas para justificar a mudança ele palavra. 

Não contesta ninguem o direito, que o povo brazileiro tinha, de 
mudar a fórma do seu governo, e todos devemos acatar o uso 
desse direito e aceitar como boas as suas consequencias; mas o 
facto pertence á historia e a historia começa logo que pócle come­
çar a critica. 

Respeitamos, vois, o acto político, e no nosso coração não ha 
senão votos muito sinceros e muito ardentes pela f'elicidacle do 
Brazil, hoje republica, como o fizemos sempre pelo Brazil ainda 
hontem imperio; mas, por isso mesmo que não ternos oclios contra 
os vencedores, seja-nos permitticlo que tenhamos consideração 
pelo vencido e que, encarando o acto político sob o ponto de vis­
ta da moral, dêmos largas á magua que nos vai n'alma pela in­
gratidão com que é trat ado por uma grande e poderosa nação o 
mais honrado e o mais nobre dos seus filhos. J 

E é porqne nada ha que mais custe do que a injustiça, que o 
nosso espirita-se insurge contra a iniquidade com que um povo ;< 
inteiro fulminou .um ancião que deu 49 annos da sua vida para o 
exaltar, para o engrandecer, para o tornar respeitado, -para o 
fazer feliz, recebendo c,omo recompensa da sua lealdade, ela sua 
dedicação, do seu civismo a deposição e a expulsão t 
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Elle era bom e tolerante, illustrado e magnanimo, solicito e 
dedicado, e amava, sobre tudo e sobre todos a sua patria; pois 
bem, que seja deposto e expulso corno se fô1'a um cruel e um 
perseg uidor, que tenha a sorte dos depostas e dos t yrannos ! 

E isto faz-se a um homem que o mundo inteiro conhece, admira 
e r espeita pelos seus talentos, pelas suas virtudes e pelo seu 
caracter! 

E isso faz-se a um monarcha que foi sempre carinhoso para 
com toclos os seus subditos, que só queria o bem do seu paiz, 
que considerou, e l0vou e cobria de honras muitos daquelles 
mesmos que hoje lhe intimam a ordem de sahir, como se faz a 
um homem perigoso e nefasto ! . 

Tudo isto poderá ser muito politico, muito philosophi.co, muito 
transcendente, mas é t ambem muito mesquinho, muito repugnan­
te, tnuito injusto ! 

Não sabemos se j á o diriam no proprio paiz onde esse a ttenta­
do se praticou, mas hão de dizel-o em breve; ha de dizel-o a histo­
ria ; dil-o a conscieneia de cada um desses :r;:epublica.nos mais uo 
menos incubados, que fizeram o movimento de sexta-feira e 
que se apresentaram tão intransigentes com a monarchia e com 
o monarcha ! 

\ 

N'uma manhã, o despeito de um general e os erros de um mi­
nisterio fizeram esquecer meio seculo de devoção cívica, e l'. am­
bição, que é apaixonada, fez em algumas horas o que a razão 
fria repelliria com horror, como uma à::fronta á recticlão e á ho­
nestidade. 

E tão r eceiosos est avam os expulsaclores do seu rei, de que a 
sua presença no solo onde acabava de ser proelamada a abolição 

1 do seu poderio e da sua autoridade derribasse como um sópro o 
' grandioso eclilicio que elles diziam t er ha muito solidas a licerces, 
que não houve delongas, nem contemporisações, e a ordem foi 
prompta mente cumprida. · 

/ 

Ninguem diz que o Brazil não possa governar-se sem o Sr. 
D. Pedro 11 e que lhe faltem homens de valia -para continuarem a 
obra ci viFsadora e patriotica do velho imperador, mas ha deve­
res que se impoe:p.1 ás consciencias sãs, e âesde que a integridade 
da patria não perigava, como realmente era assim, não se com­
prel10nde a impaciencia em apressar uma substituição que leii;, 
fataes e inexoraveis indicavam não poder demorar-se por muito 
tempo . 

. Nada perderiam os ambiciosos em esperar , e o Brazil ganha­
ria os applausos dos homens bons de todas as nações e os louvo.,. 
1'es da historia. 

\l Não foi assim, e tanto peior para todos ! 
E tanto peior . tambem que não tivesse atravessado aquelle 

g:rande , aquelle nobr e, aquell~ g~n_er_oso coração essa bala que 
amcla ha poucos mezes elle v10 d1r1g1r-se contra o peito. o gol­
pe, vibrado pela mão trnmula de u'm assassino desprezível, não 
lhe doeria tanto como lhe custou de certo ouvir essa sentença · 
sem jl!lg_amento que o expulsava de sua terra bem amada, como 
um cr1mmoso, como um reprobo, como um maldito! 
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E essa bala, poupando uma grande dôr, teria poupado ao 
mesmo tempo uma ·grande verg·onha. 

Mas consummou-se o sacri:ficio. Os martyres não sahem dos 
maos ; é dos bons que elles se fazem. A apotheose começa mais 
cedo. Ao illustre exilado não faltarão bençãos saudosas e la.,. 
grimas sinceras, porque a ingratidão não é um sentimento 
obrigado, nem mesmo que tofüi.s as republicas do mundo o decre­
tem . Nem todos consideram o contrario desse sentimento como 
preoccupação ele espíritos fracos. Ha até quem faça clelle norma 
de viela. · 

Assim, em vez ele hymnos ruidosos, que só pertencem aos 
triumphadores, uma voz· se ouvirá murmurar supplice a palavra 
- perdão para a grande a:ffronta feita a um grande rei e a um 
grande car acter, e essa voz será a da Patria , que, enverg·onhada 
de t er aceitado a responsabilidade ele uma sedição militar, con­
fessará ao mesmo tempo que já não era dig na elo monarcha que 
tinha. . 

Folha do Povo 

SER LIVRE ! 

Consummou-se a grande e velha aspiração elo povo lwazileiro, 
iniciada pelos pernambucanos em 1817 . Está proclamada a re­
publica no Brazil e instituído o Governo Provisorio, composto ela 
seguinte fórma : 

Presidente, sem pasta, o general Manoel Deodol'o ela Fonseca. 
Ministro do interior, o Dr. Aristides Lobo . 
Dos negocios estrangeiros, o jorna,lista Quintino Bocayuva. 
Da fazenda, o deputado Dr. Barbosa. 
Da justiça, Dr. Campos- Sal es . 
Da g·uerra, o professor Benjamin Constant. 
Da m arinha, o contra-almirante vVandenkolk. 
Da agricultura, o Sr. Demetrio Ribeiro. 
Foram dissolvidas as camara.s (dos deputados e elos senadores) 

e abolido o conselho de estado do imperio. 
E tudo isto, feito rapidamente, ele sorpreza, realizou-se com. 

applauso gera l da opinião publica e por meios pacilicos, isto é, 
sem derramament o de sangue, como u ma cousa natural e es­
perada t 

Bella desillusão para aquelles íngenuos ou interessados no re­
g ímen monarchico, que passam a viela a conclamar que a repu­
blica é a desordem, a anarchia, a matança e o roubo! 

Pois apezar de todas as noticias telegraphicas do Brazil serem 
unanimes em afilrmar que a transformação do imperio em re­
publica se fez p3lo processo mais suave da revolução pacifica, 
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não faltam para ahi prophetas de máo agouro que já veem o 
Brazil assolado pela guerra civil , as províncias em guerra umas 
com as outras, e-quem sabe ?-a contra-revolução triumphante. 
a chamar o imperador deposto para, com a sua nurperosa familia, 
continuar sugando a melhor parte ela seiva.ela America do Sul! ! 

Coitados! Que outra cousa hão de dizer os nossos monn.rchicos, 
sorprendidos pela proclamação da r epublica no Brazil exacta• ­
mente quando festejavam em solemne Te-Deu·1n laiiclamus o 
nascimento de mais um Coburgo Gotha com c1ue a Divina Provi­
dencia felicitara estes reinos de Portugal e dos Algarves . 

Era tamanho o seu regozijo, que aquelle desgosto de verem na 
dii,ponibillelade o filho elo primeiro imperador do Brazil com a 
récua dos netos elo cruzamento Orleans fal-os disparatar. 

E o que mais os amofirn1, é v irem os factos desmentir-lhes as 
affirmações, de que o imperio tinha solidas raízes no Brazil e que 
a repiiblicanagem americana era impotente para abalar o edificio 
daquelle penhor da independencia brazileira ! ! 

Vai a rep i,tblicanagem, com a maior sem-ceremonia e igual fa­
cilidade, agarra no imperador, pela graça ele Deus, na imperatrciz, 
na lJeata princeza imperial presumpta, no seu surdo e avaro 
consorte Orleans, e nos herdeiros do vôvôzinho, nos camaristas 
e camareiras-móres, põe toda aquella fatjota descoroada a bordo 
de um navio, e manda-a de preseote á velha Europa! Póde lá 
so.ffrer-se irn passivel uma cousa assim'~ 

Que ha, ele ser agora do rico e poderoso Brazil, privado a.o 
penhor da suei indepenclencia? 

A'8 ARANHAS 

E' curio;-;o o desnortearnento que ahi vai peht a imprensa mo­
narchica , por causa dos acontecimentos políticos do Brazil. 

Ora vêm furiosos contra o facto da revolução republicana e 
cheios ele susto pelo futuro claquella n ação , ora acatam respei­
tosos os n,con tecimentos e fazem votos pela continuação elas suas 
prosperidades. Emfim, não sabein o que dizem, nem o que es­
crevem ! 

A cantata geral, porém, é o sentimentalismo em volta do velho 
imperador: o bordão favorito é a. ingratidão dos brazileiros contra 
esse mesmo velho . 

Não se lembram, no erntanto, que mal vai n uma instituição 
cujo representante deve ser respeitado apenas ... por gratidão 
elo pov0. 

Por Deus! senhores, não sejam tão sentimentaJistas ... em 
politica . Olhem que isso é o supremo gro tesco sobre a instituição 

· que precisa. de taes recursos para justificar a su1t preµoderancia ! 

DEIXEM:-SE DISSO 

Que os pa1°veniis da politica, esses a quem os proprios correli­
gionarios chamam - íncompativeis com a clignídade- andem por 
ahi a exhibir commentarios grotescos a respeito da revolução do 
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Brazil, ainda se admitte, attenta a nenhuma autoridade moral 
desses safürdanas do jornalismo especulador; mas que um 
homem serio e digno, como o Sr. Antonio Ennes, tenha a triste 
coragem de vir dizm' no seu jornal que « o sentimento publico 
exprobra a re,olução (do Brazi.l), a fereza com que arrancou dos 
hombros de D. Pedro II uma purpura que-clevia acabar em mor­
talha»- é que assombra ainda os mais imliífereptes ! 

Pois então haverá considernções pessoaes que obriguem um. 
paiz a desprezar uma dada opportunidade para realizar a trans­
formação politica que melhor lhe apraz ~ Pois eutão a doença ou 
a decrepitude de um monarcha poderá servir ele obstaculo sério 
à implanfação do ideal político ele um povo? 

E, depois, que maior cortezia e sentimentos da delicadeza 
exigem de uma revolução, do que essa á que a do Brazil usou 
1Jara com o imperador destllronado, oíferecendo-lhe todas as ga­
rantias ele segurança individual e todas as attenções devidas a 
um vencido? 

O aue diria então o illustre"director do Dia si a revolução do 
Brazil trorixesse para rua todas as violencias, alias perfeitamente . 
naturaes e passiveis em meio de uma conflagração política, e em 
que tanto abunda a historia de todas as revoluções 1 

Jú, o dissem0s, e não nos cansaremos de repetir: Deixe1n-se por 
uma -vez desse sentimentalismo piég-as em volta de um facto 
consummado, e cuja critica historica não nos pertence ainda 
fazer. O contrario, é tornarem cada vez mais frisante o ridículo· 
da sua propaganàa monarchica. 

Corresponclencia 

As incompletas· noticius telegraphicus, que nos trouxeram in­
formações dosimetricas acerca dos extraorclinarios successos 
bruscamente explosidos nesse grande paiz, fizeram passar: uma 
parte muito importante ela população de Portugal pela anc10dade 
que de certo sobresaltou, ao mesmo tempo, a sociedade brazileira. 

A dizer-se a verdade, não foi propriamente a alteração do sys­
tema de governo que causou entre nós a inquietação e um certo 
mal estar de incerteza, - porque a_ctua.lmente, :mesmo na velha 
Europa corroida de cancros reaes , o surdo descontentamento dos 
povos lavr·a tão fundamente, que a rui.na dos thronos é para 
elles de uma indi:fferença quasi a bsoluta, quando não lhes pro­
voque a satisfação, experimentada por todos os enfermos, ao 
-verem cessar algumas das causas imaginarias ou positivas dos 
seus achaques . 

Mas é qué, além das affinidades de raça que vem radicadas de 
l1a mais de tres seculos, e que se projectarão no futuro atravez 
de quaesquer accidentes de ordem politica, tantas relações ma­
teriaes e sociaes unem hoje a duas nações, que não poderia deixar 
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de produzir uma emoção vivissima em Portugal o inespe1'ado 
acontecimento que transformou de um dia para ó outro a si­
tuação do Brazil. 

As primeiras noticias da proclamação ela Republica dos Es­
tados Unidos elo Brazil foram recebidas com sorpreza, e até com 
incredulidade: - o que se explica facilmente pelo seu singular 
caracter repentino, Porem, como logo se succedessem os innume­
raveis telegrammas, expedidos do Rio e ele outros pontos para 
Lisboa e para o Porto, fallando seguidamente ela organisação do 
governo provisorio, do embarque do imperador e ele sua familia, 
tratados cavalheirosamente na hora do infortunio, e da adhesão 
das provincias e, por fim, do estabelecimento da vida commer..;, 
cial,- tudo levado a effeito com uma rapidez prodigiosa, e sem 
que a ordem so:ffresse perturbações graves,- declarou-se natu­
ralmente uma conformação geral, um tacito assentimento, 
perante os factos consummados pela vontade de um povo livre . 

E ~gora, todos aguardam com u, serenidade de animo de especta­
Jores interessados pela sorte elo Brazil, mas estranhos ás 
paixões partidarias que n essa poderosa nação se desencadeiam, as 
noticias minuciosas ácerca do estabelecimento da republica. 

- Bem a proposito, m andam dizer elo Port0 em data de 
bonte-m: 

« As ultima noticias elo Brazil, de terem recomeçado as trans­
acções commerciaes e operações da Bolsa e elo modo respeitoso 
como o imperador foi tratado no seu embarque, causaram boa 
impressão. · 

« As letras de ouro elo banco de credito real do Brazil, que aqui 
haviam baixado para 38$900, já hoj e foram vendidas a 39$400.» 

- Eis aqui o teor elo t elegramma enviado pelo ministro ela fa­
zenda do Governo Provisorio ao ministro elo Brazil nesta córte: 

« Rio, 18. - O governo acha-se constituido em .Republica dos 
Estados Unidos do Bcazil. A monarchia foi deposta. A familia 
imperial deixou o paiz. As províncias aclherem. Reina t<ranquil-
lidade 0 satisfação g·eral. . 

O ·poder executivo foi confiado ao •Governo P!'ovisorio, de que e 
clíefe o marechal Deodoro da Fonseca; e eu, ministro da fazenda 
da Republica, respeito rigorosamente todos os compromissos, 
obrigações e contractos elo Estado. 

(A) Ruy B arbosa, Ministro da Fazenda .» 
- Ante-hontem pela manhã deixou o Tejo, em direcção ao Rio 

de Janeiro, a corveta de guerra portugueza Bartolomeu Dias. 
Enviado ao Brazil este navio, o governo de Portugal quiz 

aproveitar a occasião para dar á nossa colonia uma demons­
tração de interesse. 

- Confirma-se _a noticia de que o rei de Portugal o/Iereceu a 
hospitalidade deste paiz ao velho imperador clesthrona,clo. 

Carece de fundamento, porém, o boato de que fosse posta à dis~ 
posição do Sr. D. Pedro II a real resiclencia de Queluz. . 

Correspondencia para a Ga;;eta de Noticias da Cqpital Federar. 
Lisboa, 20 ele Dezembro de 1889. 
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Entre os muitos racontars que a imprensa europea divulg·ou 
ácerca dos acontecimentos do Brazil, á falta de noticias exactas 
e desenvolvidas, encontram-se diversas r eferencias e observações 
que merecem attenção. 

Vamos colleccionar alg·umas, afim de tornar conhecidos, em 
parte, os juízos enunciados elo outro lado do Atlantico pelos 
espectadores da · transformação política do Brazil. 

E' preciso notar que ha entre elles verdadeiras extrava­
gancias. 

E' um artig'o publicado pelo Pri1neiro de Janeiro, importante 
jornal elo Porto, o seguinte excerpto: 

« O facto está consummaclo. Ruiu por t erra o imperio brazileiro. 
A bandeira da republica arfa hoje ao vento na mesma terra 
onde, a breves dias, tremulava o pavilhi1o imperial. No espaço 
de poucas horas, sem as violentas explosões populares, quasi sem 
derramamento de sangue, · o Brazil adaptou o governo que pro­
pondera na floresceu te Ame rica. .Mais uma republica nessa 
grande região, que r,arece fadada pela, natureza com todas as 
opulencias da creação, e nas veias de cujos habitantes estúa o 
sang·ue energ·i.co e vivo de nacionalidades ainda em pleno vigor 
da sua juventude. 

O facto está consummado. O imperador ·vem caminho da Eu­
ropa; e não nos parece errado o juízo ele quem julgar que nunca 
mais volverá a governar no paiz que illustrou com o seu longo 
reinado, mas que por um conj uncto imperioso de circumstancias 
estava destinado -mais hoje, mais amanhã! - para se inscrever 
no rol elos povos da America, cujas aspirações e icléas brigam 
intensamente com as institui ções monarchícas. A revolução ex­
pulsou-o, mas não se manchou com o sang'ue do imperildor 
philosopho, nem esmagou sob a •sua roda impiedosa aquelles 
membros da familia imperial que lhe eram particularmente a,uti-
pathico . · 

Teve o imperador todas as attenções cousa.gradas ao velho 
respeitavel, ao monarcha democrata, que· nunca trahiu o seu 
dever, mas que a fatalidade das cousas na sua ferrea, e, ás vezes, 
providencial rlureza, não permittiu que continuasse no posto que 
lh e legara o grande im perador! . 

Procedendo assim, a republica procedeu bem! o seu inicio não 
é enstrnguentado e cruel. Pelo contrario ! As provincias parece 
que aclherem sem repugnancia nem resistencias. O commercio 
não foi perturlndo; a demag,ogia não praticou os excessos que 
ás vezes envergonham o verdadeiro liberalismo; a bandeira da 
republica não é sacudida desesperadamente pelas mãos tremulas 
de odio de dictadores, que correm, a pós a satisfação dos seus 
desejos, a dessendentar em sangue as suas famintas ambições ou 
as suas vaidades feridas ! 

Sympathico ou antipathico a nossos olhos o movimento, desen­
cancleiem-se delle futuras tormentas ou delle sopre aragem 
vivificadora e pura, os factos são os que são. Si o futuro fôr 
como o presente , a republica ha de radicar-se e bracej ar ver­
gonte~s tão soberbas como os -ramos fortissirnos , carregados 
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de fructos e engalanados de flóres dessas arvores gig·antescas, 
que alli nascem e medram, mercê da seiva criadora daqu_ella 
bemdita terra e da luz vivificante· do seu sol! » . 

Na sua revista do estrangeiro, o mesmo jornal escreve: 
« A revolução que vem de derribar no Brazil o reg·imen im­

perial, substituindo-o pela republica, é aindá o thema de largas 
considerações da ilhprensa europea. A impressão, como tiver.nos 
já occasião de notar, foi mais de sorpreza que de assombro. 
No XIX seculo,. cheio de rumores da quécla de tantos thronos 
abatidos pela revolução triumphante, D. Pedro II não é o pri­
meiro, nem será talvez o ultimo soberano que faça a melancolica 
peregrinação que leva do pa1acio ao exilio. 

Vê-se que a -proclamação do novo regímen não topou em ele­
mentos serios de resistencia, e dahi deduz-se naturalmente que 
a sua implantação é definitiva. Ainda que na Europa se esteja 
insufficientemen te informado ela marcha que seguiram os suc­
c essos, a verdade é, segundo o parecer da Independance Belge, 
que em certos círculos políticos se presentia desde ha muito e::;se 
~ovimento revolucionaria e republicano. 'Eis os factos, que o 
Jornal belga adduz em abono do seu asserto: 

« Era tão popular D. Pedro, quanto o era muito pouco a dy..­
nastia ele Bragança. Sabe-se que o imperador D. Pedro não tem 
filhos e que a corôa passaria eventualmente a sua filha, a priu­
ceza imperial Isabel; casada com o Conde d'Eu, e ao filho deste 
o príncipe Pedro de Alcantara. Desde ha muito tempo que o 
partid9 . nacional - porque ha no Brazil um partido nacional 
hostil a tudo o que procede da Europa - entretinha uma agitação 
surda contra o regímen imperial e contra a camarilha que se 
formara em redor da côrto de D. Pedro. Os ultimas gabinetes 
que. se teem succedido no poder commetteram o erro de não 
fazer caso deste movunento de opinião, e é isto o que explica a 
admiração que provocou, ainda nas colonías brazileiras da Europa, 
o movimento tão subito que hontem nos communicou o tele-
grapho. · 

« Aos nacionalistas propriamente ditos vieram juntar-se nos 
ultimos ·tempos os exaltados e os descontentes, que são de varias 
especies. Uns, puros idealistas, vendo os Estados vizinhos do 
Brazíl. constituídos em republicas, e entendendo que a fürma 
r epublicana é a mais digna ele um povo civilisado, não aguar­
davam sinão o mom ento favoravel pl1ra substituir o governo elo 
imperador pelo governo dos seus sonhos. 

<i: Outros, gente pratica, advogado3, jornalistas, funccionarios, 
defraudados, fosse pelo que fosse, nas suas esp eranças ou ambi­
ções, grandes proprietarios ou cultivadores lesados nos seus inte­
resses pela lei que aboliu a escravatura, todos estes buscavam 
provocar uma crise que lhes permittisse a desforra. 

« No fundo, eis aqui os autores da revolução que vem de con­
summar-se no Brazil, e que põe provisoriamente, talvez definiti­
vamente, fim ao reinado ele D. Pe.dro n. :1> 

Não parece a lndependance Belge improvayel que este movi­
mento fosse sustentado por .baixo de mão pelos ·Estados-Unidos, 
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os quaes nunca puderam conformar.:.se que o Brazil fosse o unico 
Estado monarcllico no novo mundo, e que puzesse certas re­
stricções na sua adhesão ao que deliberasse o recente congresso 
das tres Americas. O que mais sorprehende é a imprevidencia 
elos homens de estado fluminenses, e que me;;mo P-. Pedro não 
suspeitasse, ao que parece, do que se preparava. Contou acaso 
0.e mais com a aura popular e foram-lhe engano~o indicio, dou­
rando-lhe m entidas esperanças, as manifestações de carinho e 
enthusiasmo com que era recebido, ha poucos mezes, ao r eco­
lher-se ela Europa. 

- Um teleg-rc,mma de Londres, publicado pelo Imparcial, ele 
Madrid, diz que o governo briü,nnico foi informado do novo r e~ 
gim eu do Brazíl e breve o reconheceria . 

E accrescenta : 
« O gov0rno da republica norte-americana vai reconhecer im­

mediamente o novo governo brazileiro . Está provado que muitas 
das bandeiras que jà tremulam em todas as })rovincias foram 
feitas em Nova-York e envia.das ao _J:<.io ele Janeiro nos _primeiros 
dias de outubro. 

Os :financeiros ing-lezes temem que o Bra zil venha a ficar sub­
dividido em pequenas republicas, pois neste caso surgiriam dHfi­
culdacles para a distribuição prop01·cional da divida, do I'mperio. 

Em Londres baixou a cotação elos ·fondos brazileiros, e essa 
baixa seria mais consideravel , si a maioria dos títulos não esti­
vesse em poder elos bancos e outros centros financeiros bas tante 
ricos pari1 conservai-os em carteira. » 

- O Dia, autorizada folha lisbonense, que tem ligações polí­
ticas com o governo portuguez, diz n'um dos seus ectitoriaes: 

« Recebêmos hoje o seguinte -telegramma do Rio de Janeiro, 
firmado por um membro respeitavel ela colonia portugueza: 

« Rio ele Janeiro, 20, ás 3 h. 25 m. da t a.rele. - Os americanos 
r econheceram a republica, que encontrou aclhesão completa no 
]_Jaiz. A nossa colonia deseja igual reconhecimento por parte Glo 
governo de Portugal. » 

Como nos consta que vieram pa,ra Lisboa on tros telegrammas 
neste sentido, e que . t arnbem muitos portuguezes residentes n o 
seu paiz, que t eem interesses no Brazil, desej a riam· que o governo 
se apressasse em estabelecer relações officiaes com a nova repu­
blica americana, · não julgamos inopportuno observar que, por 
emquanto, a satisfação desse desejo é absolutamente impossível, 
por isso que, segurido nos consta, os Estados Unidos do Brazil 
nem siquer notificaram aiuda ás cort es da Europa a sua exis­
tencia. 

Entretanto, estamos convencidos de que o nosso 'ministerfo elos 
negocios estrangeiros . nada fará que possa obstar a que entre 
elle e o governo provisorio se mantenham boas relações officiosas, 
emquanto outras não_ forem possíveis, e ele que Portugal não 
será o ultimo Estado a reconhecer o direito que tem a m1ção bra­
zileira n, escolher a sua fórma de g·overno. Nas nossas regiões 
officiaes não 1m, ele certo, o minirno _proposito de ser desagradavel 
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à republica brazileira ; apenas ha a necessidalle de respeitar os 
pripcipios do direito publico e as praxes diplomaticas. · 
, Nem os nossos patricios residentes no Brazil, nem os que estão 
ligados a esse paiz por vinculos commerciaes, devem, pois, ter o 
minino rec~io de que o governo os comprometta ou prejudique de 
algum modo. O seu procedimento será cor-rectissimo é accom­
modado aos melindres da situação. 

- E' tambem o Dia que faz estas considerações : 
« As ultimas noticias d_o Brazil são menos tranquillisadoras. 

Em um telegramma , que abaixo publicamos, communicado de 
New-York. a agencia de Havas, diz-se que o governo provisorio 
mandou prender o tribuno José do Patrocínio,, por conspirar 
contra a republica. Esta prisão é um symptoma grave. José do 
P atrocinio foi o m ais fervoroso apostolo ela abolição da escra­
vatura . Filho de uma escrava, dedicou-se a r emir e emancipar 
no Brazil a raça a que sua mãi pertencia, e, depois de ter visto 
coroada de exitd a sua propaganda de toda a -vida, conservou-se 
naturalmente a:ffecto a,os negros, seus tutelados, assim como 
conservou a confiança delles. Si, pois, este homem generoso 
que subordinou sempre as opiniões politica,s á sua missão, 
conspirou contra a republica, deve crer-se que foi movido a isso 
pelo receio ele que a republica favorecesse o escravjsmo. Será, 
pois, verdade que o movimento que desthronou D. Pedro II foi 
impulsiona.do ou patrocinauo pelos senhores de escravos, des­
contentes com a abolição'ª A imprensa de Bruxellas jà o disse, e 
os factos parecem dar-me apparencias de razão ! Mas si assim é, 
si a r<:)publica se propoz vinga,r os aggravos dos escravistas, é 
certo o seu rompimento moral com a Europa,, que agora mesmo 
discute, em conferencia cliploma,tica, os meios de resgatar ·a 

. _propria Africa da infamia de que ha pouco se resgatou o Brazil. » 
- A este respeito diz ainda o Correio da Manha, de que é 

. redactor Pinheiro Ç)hagas: 
« Pedimos desculpa aos nossos collegas da. Folha do Povo, mas 

nem fizemos um artigo apologetico de José do Patrocínio, nem 
tambem sabemos que elle seja r:enegado da republica, ou deixe ele 
o ser. 

O que vem a ser isso de renegado da republica no Brazil 1 Do 
Sr. Lafayette Rodrigues Pereira sabemos ·nós que,, representante 
do Brazil no congresso americanista de Washington, teve uma 
ovação agora, quando chegou a noticia da proclamação da re-
publica. · 

Ora, o Sr. La,fayette foi ministro da justiça do imperador, e 
ja, depois de ser conhecido como republicano. 

Então os renegados da r epublica são victoriados em vVas­
hingtou e vituperados em Lisboa? 

Em conclusão, · não fizemos artigo apologetico de José do 
Patrocínio, em quem não a,pplaudimos senão a energia da sua 
campanha abolicionista. · 

Dissemos que elle era repuolica,no exaltado, e é verdade, tanto 
assim que, quando elle veiu a Lisboa, os republicanos de cà 
fizeram-lhe uma ovação. 

• 
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Não sabemos que seja.renegado, e não bastam, para que assim 
o consideremos, as deciarações da Folha do Povo; tanto mais que 
já nos parece historia chamarem · renegado ao republicano que 
faz opposição a um governo republicano e não chamarem a um 
republicano que vai ser ministro do imperador. 
· E nesse genero não precisamos de procurar muito para en­
contrar no Brazil muitos Lafayettes. 

Ora, agora é sing·ular que a Folha do Povo vepha embirrar 
comnosco por causa de José do Patrocinio, que nem elogiámos, 
nem deixamos de elogiar, querendo por força que nós tivessemas 
seguido passo a passo a evolução politica desse senhor ! 

Mas, sinceramente, a unica cousa que nos não parece sym­
l)athica .nesse momento, em que nem sabemos ainda siquer 
qual o motivo da prisão de José do Patrocínio, é que a 1'.'epublica 
principie engaiolando um abolicionista e fazendo ministro da 
justiça um escla vagista. >.> 

Diario Popular 

« Escrevemos sobre a primeira impressão das noticias do Brazil 
sem conhecer muitas peripecias dos acontecimentos -':lo Rio de 
-Janeiro, nem antever com segurança qç_al seja o desfecho do 
drama principiado. Apenas nos parece que estamos no primeiro 
acto, ou talvez antes, nas primeiras scenas do primeiro acto. 

Escrevemos, porém, desassombradamente por todos os motivos. 
. A respeito do imperador e da sua familia, não ha em Portugal 
sinãó sentimentos de respeHosa sympathia. Ao povo brazileiro, 
-nosso -irmão por tantos t_itulos, consagramos fraternal e a:ffe­
ctuosa amizade. 

Si não nos agradam as causr;i,s determinantes 0 os processos da 
revolução brazileira, a questão da escravatura e a indisciplina 
militar, resp13itamos em todos os povos a liberdade ele se go­
vernare1n como entenderem. 
. Sentindo que o Brazil deixe de ter ã, frente dos seus destinos 
_um príncipe respeitavel ,da casa de Bragança, sob cujo governo a 
grande nação sul-americana adiantou passos rapidos e brilhantes 
-nos caminhos do progresso e da civilisação, não nos julgamos 
com direito nem temos possibilidade da ruptura de boas relações 
com a terra de Santa Çruz unicamente porque tenha mu,dado ou 
.possa mudar alli a fórma do governo interno. 

Sob o ponto de vista dos interesses economicos de Portugal, 
di"ersas hypotbeses podem ser consideradas. 
. E' possível que a revolta do Rio de Janeiro seja aceita por 
todo o paiz e que a fórma republicana prevaleça sem obstaculos,. 
nem resistencias. Póde tambem succeder, pelo contrario, que a 
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nova formula· governativa succumba facil . e promptamente 
_ perante a reacção I-J.atura.1 dos particlarios do Imperio. · 

Ainda póde dar-se o caso ,de g·uerra civil, que dure algum 
tempo, vindo a terminar unicamente pelo tl'iumpho definitivo 
elo imperio constitucional ou da republica, mas conservando-se 
unida toda a nação brazileira . . Finalmente, não é impossível a 
hypothese de um desmembramento do paiz em Estados inde­
pendentes, confederados ou não confederados para negocios 
externos. . . 

Por qualquer forma que o problema brasilico sé resol v:>., 
parece-nos que o credito do paiz soffrerá um abalo profundo, 
:i:iorque cessaram as condições de certeza e segurança, que para 
alli attrahiam emigrantes e ultimamente capitaes, ou que, pelo 
menos, durante os ultimas annos lá retinham estes. Desde que 
uma nação dá o primeiro passo no caminho das revoluções ou 
das sedições militares, torna-se impossível dizer hoje o que 
produzirá o di<t da amanhã e, com taes condições, desapparece a 
confiança, base essencialíssima do credito. Portanto-cessará o 
pedido de capitaes para o Brazil e pelo contrario muitos que se 
conservavam alli, mantidos pela estabilidacJe das instituições 
políticas e pela melhor remuneração, refluirão para a Europa. 
Pela importancia excepcional da colonia portugueza, parece-nos 
que Portugal, sob o ponto ele vista economico, não perderá, tanto 
porque hão ele estacionar as especulações J:;razileiras, que sempre 
combatemos, como porque virão em maior quantidade para 
Lisboa e Porto as economias dos numerosos e ricos portuguezes 
estabelecidos além ma,r. Ainda que a ·corrente de emigração para · 

. o Brn.zil diminua, e força é dizer que esse facto economico, a par 
de inconvenientes importantes, tem igua lmente vantagens va­
liosas, não nos faltam na Africa, em Mossamedes e Lourenço 
Marques, desde já, ricos e seguros centros de colonisa.ção por­
tugueza. O caso está. em que ponlJ.a.mos de parte arrancas irri­
tantes de probidades sobre poss :J e comecemos a pensar, corno a 
França pensa desde já, apoz amargas experiencias, que à boa 
política não está em fazer e clesfo,zer ministerios, mas em-cuidar 
seriamente elas questões sociaes e dos interesses economicos. 

Nenhum paiz pórfe viver sem um objectivo éommum para o 
qual convirjam toda a evolução politica, todos os actos admi­
nist:•ativos e todas as aspiraçõss populares. Ora, no presente 
momento historico ,o objectivo da nação portugueza está na 
Afri.ca, escusamo.3 de procurai-o algures. A crise br:azileira cahe 
providencialmente na conjuuctura exacta em que para Portugal 
o ser ou não ser não existem na Europa, mas nas costas occi­
dental e oriental do continente negro, e esta crise, pelos motivos 
que brevemente_ exporemos, póde salutarmente favorecer a nossa 
acção nacional em Angola e Moçambique. 

Actividade:s, intelligencias, capitaes, braços, que se encaminha­
vam para a America elo Sul, pelas incertezas que se levantam 
repentinamente, tenderão com boa e sensata direcção a dirigir-se 
para a Africa. Toda a questão está em proceder com energia e 
acerto, pondo de parte todos os proverbios portnguezes ácerca 
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dos inconvenientes de andar depressa, visto- que, se tard,u·mos 
não chegaremos a t empo. , 

Aqui nos parece opi:,ortuno r elembrar que ba uns poucos de 
mezes, t emos feito propaganda contra a tendencia de empregar 
capitaes po:rtuguezes nas especulações brazileiras. Conforme o 
cmtume ela terra, não nos faltar am improperios dos interessados, 
mas os factos estão provando que sem pl"e tínhamos mais a lgum 
juízo do que elles. Não o dizemos por vangloria, m1s, emtim, 
sempre é agradayel oppôr factos á corrente da diffamação inte­
resseira, toda ella confeitada de probidades, patriotismos e outras 
cousas igualmente finas. 

Pondo, porém, de parte esta bagate1 a , parece-nos que, além 
das cousequencias economicas , ainda ela cris'3 brazil eira se póde 
tirar alguma liçã.o politica, que desejaríamos aproveitada . 

Por que conseguiram alguns centos de militaras insubordina­
dos tão grande exito em uma cidade füo µopulos a e tão rica como 
o Ri.o de Janeirn 1 Por duas simples , mas conceituosas razões : 

A primei ra cons,iste em que o Sr . D. Pedro II, si no Brazil não 
contava inimigos, tambem não ünha amigos dedicados . Por mo­
tivos, que ainda é cedo para expor, de_poís de 58 annos de r einado, 
na côrte imperial havia cortezãos, egoistas e indi fferentes . Os 
dedicados podiam contar-se. 

A segunda est;i em que, no meio da indisciplina social, que é o 
g rande achado que dos ·paizes de origem latina o imperador er a 
bom, mas bom de mais. Delle diz um espirituoso jornal fráncez, 
que em excesso se t ornára discípulo de Victor Hugo, e como nos 
:Príncipes todas as demasias são más, a começar pela da bondade, 
succecleu que a iudisci_p lina socia l e a anarclüa política foram • 
crescendo e medrando a pretexto de suavidades do coração e de 
br andura elos costumes. Tudo isto veiu por fim a ter as conse­
quencias que vamos vendo . 

AiP.da aqui vem aproposito um contrast e. 
Ainda ba pouco era a França opprimida pelas famosas emprezas 

boulangis tas, que julgava mos quasi ridicula:ci, mas que no fundo 
não differiam essencia lmente elos princípios da carreirj, de Napo­
leão III, e que poderiam t er ainda peiores consequendias . O bou­
laugismo r es istiu ás µolemicas jornalisticas, ao seu absurdo, ao 
seu picaresco, ás cartas do Duque de Aumali,i, ao duello Floquet ; 
em Pariz, ganhou·a est ranha e leição de 27 de janeiro, nos de­
partamentos adquiria forças todas os ~lias. Estava, pois, o bou­
l angismo uo seu apogeu, a despeito ele tudo e_ de todos, quando 
bastou a tirme e intelligente ener gia de 0onstaus, que é bom de 
convicção e alegre de genio, para dar com elle ~m terra r apida e 
apparen temente com facilidade. O ministro francez do interior 
soube não ser bom de mais. 

No Brazil um imperador intelligente, illustrado, bondoso, 
apoiado na tradição monarcbica e no seu trabalho a bem dos in­
t er esses publicas, sofl'reu um r évez enorme, a inda talvez mais 
moral que materia l, unicamente porque se tornou bom cle mais. 

A liç"io do Bra,zil parece-nos ser lição pat"a ensinar os nossos 
dirigentes de todos os partidos, que· a bondade de mais é inepcia 

49 - H, R. 
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lias regiões do governo e que o verdadeiro nome da brandura dos 
costumes é relaxação e fraqueza. I;las consequencias da inepcia, 
da relaxação e das franquezas da o Brazil eloquentes notic~a.s. 

Dezembro 18 . 
A estas horas ja vai longe o Alagoas, o bello navio que trouxe 

a seu bordo a ex-familia reinante do Brazil, e que, francamente, 
no.s . fez passar alguns momentos de susto, porque receiavamos 
que a questão da bandeira nos trouxesse algumas complicações, 
que pudes:Sem embaraçar a cordialidade que existe entre os dous 
povos irmãos. · 

O caso foi muito commentatlo pela imprensa portugueza, dizen­
do um jornal, que se tem por bem informado, não ter tido o 
commandante do navio a menor culpa no caso, pois foi a isso 
obrigado por pessoas a quem não podia desattencler, e com as quaes 
concordou em não arvorar a · bancleira da Republica Brazileira, 
ainda não reconheci•cta pelo governo portuguez. 

Para sua segurança, porem, peclio aquelle commanda,nte a ca­
l)itania do porto ordem por escripto para não hastear o pavilhão, 
.o que lhe foi immediatamente concedido, sendo a intimação rGdi­
_gida nos termos mais delicados passiveis. 

Oxala se limitem a isto os incidentes que porventura se d0em 
-entre nações amigas e que t ão depressa e a contento ele ambas 
foi sanado. • 

- Acha-se nesta capital o Sr. Visconde de Ouro-Preto, que 
veiu acompanhado por sua esposa, dous filhos e mais dez pessoas 
.de sua familia. 

S. Ex. chegou aqui no dia 1-i, indo hospedar-se no Hotel 
Atlantico. 

Nesse mosmo dia o Sr. D. Pedro II perguntou por elle e mani­
festou desejos de füllar~H10, no que não pàde ser logo satisfeito, 
por não se saber de· momento onde S. Ex. se ha viu. ho:;;pedado, 
t endo, porém, logar a entrevista no dia seguinte, entrevista da 
qua l pouco transpirou acerca dos ultimas acontecimentos do 
Brazil, dizendo-se apenas que o Sr. Ouro-Preto vai publicar um 
manifesto explicando os . factos ahi occorriclos no dia, 15 de no­
v embro. 

-O ex-imperador tem visitado os nossos principaes monumentos 
e dado alguns passeios fàra ela cidade. Esteve no castello da Pena, 
onde conversou com a Sra. Condessa d'Edla, foi a Queluz, percor­
reu algumas ruas elo bairro de Alfama e pretende ir por estes 
dias ao Porto e a Braga, em comp,tnhia de sua esposa e d.as pes­
soas de sua comitiva, excepto os Srs. Conde d'Eu, que seguiram 
no dia 1:3 para a Hes·panha. 

Ao hotel Bragança, em quo se acham hospedados os ex-impe­
rantes , tem affiuido gr;.1,nde numero de pessoas, umas j á conheci­
das daquella fan~ilia, outras por simples cuiiosidacle de travarem 
_com e,lla relações, offerecer-Jh·e os seus serviços, dizendo-se que 
muitas dellas tinhi~m em v-ista estabelecer uma mesada ao ex-im-
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.. perante, de modo a continuar ~lle. a :viver com as mesmas com­
modidades que até aqui. Não sabcr;nos o que ficou re::;olvido a tal 

· respeito. 
-=. O Sr. Barão de Aguiar de Andraçle, que mostra gran,de 

interesse por Sua Magestade, ha d~as, ern conversa com elle, 
pediu-lhe que o aconselhasse sobre o que deveria fazer, em vista 

. Ja nova situação do Brazil. 
- Aconselho-lhe, disse Sua Magestade, e peço-lhe até, que se 

conserve no seu posto, para que as relações entre os dous paizes 
não possam soffrer o menor abalo. 

- O Sr. Conde d'Eu teve ha dias longa conferencia com o cor­
respondente do Times, Sr. Thompson, cujo assumpto foi a Repu­
blica Brazileira, á qual não nos consta tenha feito o Sr. Conde 
referencias injustas. 

Apenas dizem qi;ie Sua Alteza alludiu um tanto apaixonad,a­
mente a uma das melhores folhas dahi e <1.as mais apreciadas em 
Portugal, pelo criterio e sisudez com que trata (;las questões que 
se prendem ao progresso e engra:Q.clecimento desse paiz. 

Seja como fór, o· facto é que as folhas dessa capital, encarre­
gando-se de nos escla;recer sobre um ponto até ha bem pouco 
tempo completamente - obscuro, a i11auguração ela nova patria 
brazileira-vieram pàr~nos ao correilte da verdade dos factos que 
ahi tiveram logar, uçicos no mundo, e que tanto nos admiram, 
como sorprenderam; pois, para dizer a verdade, a civilisação do 

, Brazil, l)ouco ou quasi nada conhecida na Europa, não nos dei­
xava antever a possibilidade de tão gloriosa e digna revolução, 
que cuidou ímmediatamente de salvüg-ua:rdar os interesses do 
commércio e manter a ordem publica, pondo os vencidos ao 
abrigo de qualquer exaltado, que, es'quecendo-se elo r espeito de­
vido ainda mesmo para com aquelles que no pocler abusararn da 
força para exercer vinganças mesquinhas e indignas, poJia lem­
brar-se de qualquer desforço, que offuscaria o brilho daquelle 
movi.meu to pa trio ti co. 

Tambem, honra seja feita ao Brazil, a ímpre~1sa em;opéa, que 
até agora curava por informações, que confiava nos telegrammas 
alarmantes que dahi vinha\u, accrescentando muita cousa de 
casa, pouco conhecendo da vida política brazileira, mostrando até 
completa ignorancia da sua civilisação, hoje, quasi em sua 
unanimidade, excepção feita dos jornaes radicados á monarchia, 
tece elogios á grande nação sul-americana, ao seu povo e ao 
generoso governo provisorio, sobre quem estão voltadas todas 
as vistas, acompanhando-lhe os actos com a maior attenção e 
curiosidade. 

Os telegrammas aqui publicados no Secu.lo, o bello jornal em 
que o notavel escriptor Latino Coelho esparze ondas de luz, 
einviados pelo ministro da fazenda, em desmentido a muito!;1 que 
dahi teem sido enviados a diversos jornaes, adulterando a ver­
dade dos aco,1tecimentos por que passou o Brazil, teem ,sido lidos 
com inaudita curiosidaàe, não sem lastima dos homens serias e 

· criteriosos, que ce.nsuram o procedimento dos que, _ por m!:li9 da 
intriga e da calumnia, prqcuram desconceituar um paiz qµe---é 
actualmente o alvo elas attenções do 1;1mndo inte_iro. 
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Ainda ·bem que o desmentido' chega sempre a tempo de con­
fundir os mal intencionados, que não lograrão fazer vingar a sua 
politic:1, porque o Br;1zil hoje, pelo facto da sua revolução in-· 
cruenta de 15 de novembro, grangeou sympa,thias tão espon­
taneas entre as nações do velbo mundo,· que será difficil 
desfazei-as. 
. A' Europa inteira merece a mais plena confiança o governo 

. provisorio, que foi mais ou menos exactament0 biographado por 
_ todas as folhas em termos bastante lisonjeiros, salientando-se o 

Dr. Ruy Barbosa, pela energia que tem manifestado nos seus 
telegra.mmas, que demonstram o empenho, em que está esse 
cavalheiro, de manter todos os compromissos contrahidos no 
tempo do imperio, e que lhe valeu applausos geraes . . 

Os proprios homens políticos de alguns paizes europeus teem~se 
manifestado favoravelmente á Rel_)µblica Brazileira, auguraodo­
lhe um futuro brilhante, de que é merecedora pela sua·in­
iguala vel generosidade. 

Ainda ha pouco Gladstone, o illustre chefe do partido liberal 
inglez, refer'indo-se aos acontecimentos do Brazil, assim se pro­
nunciou n'um discurso que proferio n:1 _ camara municipal de 
Mancheilter : 

« E' ocioso esperar que se venham·a inventar novos systemas 
tão absolutamente di:CTerentes de tudo que n'outras éras se tem 
experimentado, que o aspecto da sociedade fique transformado 
e na vida da noss'l. terra commum appareçam condições como 
que paraclisiacas. 

Ha verà sempre bastante . _que lainentar e bastante çom que 
lutar, no proposito de melhorar e remediar. Ainda assim, o 
progresso da humanidade póde ser real, e creio que, effecti­
vamente, o é. Vou illustrar este sentimento, refer.indo-me a um 
assumpto que talvez pareça estranho á occa,sião que nos juntou 
aqui. Refiro-me a recente revolução no Brazil. A não ser que 
eu esteja- muito enganado, essa revolução, tomada t a l c1ual é, 
e seú1 me abalançar a pronunciar- me sobre a justificação das 
suas causas determinantes, nem sobre a sua final evoluçã.o, mas 
tomando-a tal qual succedeu, constitue uma notavel indicação dó 
adeantamento que a humanidade tem conquistado sob alguns 
importante., re peitos. As sympathias de todo o continente 
ame1·icano eram aesfavoraveis á realeza, e todos admi.ttem que o 
homem distincto e excellente que foi removido do seu throno 
p0r essa revolução não deveu esse acto a demeritos proprjos. 
Aqui uesta independente corporação britannica seja-me per­
mittido prestar testemunho aos seus m~ritos. 

Tenho tido a honra de alguma cousa poder apreciar das suas 
qualidades pes3oaes, e estas duas proposições ouso sustentar ·: -
que não ha na Inglaterra, que não ha em Manches.ter, que n,ão 
hà no mais alto palacio deste paiz, que não ha na mais humilde . 
chou-p :-1.na desta terra homem mais absorto do que tem sido o 
imperador do Brazil, na acquisição de toda a ordem de conhe­
cimentos tle que se pudesse tirar pr·oveito, nem mais desejoso de 
contribuir para o _bem-estar do seu povo. O seu é. um nome que . 
será distincto no mund0 e estou intimamente convencido de que, 
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fossem qnaes fossem os motivos, por sufficientes que fossem - e 
não me cabe pronunciar-me sobre os motivos que podem ter 
produzido tão importante mudança naquelle importante paiz -
não eram de certo a desapprovação da condncta. do imperador ou 
desaffeição á, sua pessoa . . 

Mas o que é aclmiravel é isto : que em t a l paiz, uma tal 
mudança se pudesse effectuar sem a mais pequena t entativa ele 
violencia, sem perturbação da ordem social, sem qnasi que uma 
interrupção de 24 a 48 horas no curso das transacções com­
merciaes, sem um tiro, sem apprehensões e sem derramamento 
de sangue (pois consta-me que houve apenas um ferimento 
accidental, que fez excepção a·o que affirmo), e isto tuélon'uma 
sociedade remota, que se suppunha estar a trasada em civilisação, 
uma sociedade sobre a qual até recen temente tem pe:;,ado, e 
em gráo attenuado talvez pese ainda, a praga e o damno da 

,escravatura, e onde a moralidade de todo o paíz devia estar 
consideravelmente retardada no seu adeantamento, pela exis­
tencia daquella deploravel instituição. Devemos humilcJemente 
ficar agradecidos, considerando que err: tal paiz se e:tl'ectuou 
tamanha mudança de uma maneira tã.o inteiramente desacom­
panhada elos incidentes que geralmente caracterisam semellmntes 
mudanças de g·overno. E' um exemplo que tende a inspirar con­
fiança naquelles que se interessam pelo bem- estar da humani­
dade. l\fostra, que, si não devemos esper ar o estabelecimento ele 
um estado de cousas utopista, comtudo poderá progredir-se em 
proi da humapidacle, combatendo contra os males que em outros 
tempos tanto contribuíram para tornar a sua condição affiictiva 
e deploravel. . . » · 

- Deixei-me enthusiasmar pela política brazileira esqu e­
cendo-me de que tinha de lhes dar outras noticias mais, o que 
não faço agora, por me faltar tempo. Até breve. 

E' elo Tramontano, de Villa Real, em Portugal. o artigo que 
seg·ue: 

A Republica Brazileira 

Foi proclamada a r epublica no Brazil. E' este o facto mais 
culminante que neste momento enche de jubilo o coração dos 
democratas. Para nós, que veneramos como o principio mais sa­
grado e augusto o principio ela solidariedade humana, para nós, 
que lutamos pela confraternisação dos povos, sem distincção de 
fronteiras, de raças ou de nacionalidades, a proclamação da re­
publica no Bra~il significa uma das mais fulgurantes conquistas 
da civilisação universal. 
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Mas, além disso, o ppvo brazileiro · é nosso irmão pela raça, 
pela lingua, pelas tradições e pelo temperamento, nas suas veias 
p;ilpita o mesnio sangue, e é alli no seio daquellas vastas regiões 
que se teem acolhido milhares e milhares de portuguezes. 

O Brazil,. ao ter:qli:raar do seculo XIX, neste seculo emineúte­
mente revolucionario, mostrou, por doµs füétos gloriosos, qúe era 
uma nação onde pulsa vigoroso o espirita da democracia e alma 
das civilisações modernas. 

Aiúda ha pouco mais de um anno, ella proclamava no meio· de 
festas brilhantissimas a abolição da escravatura, varrendo ela 
sua fronte essa mácula infamante e desped·a:çando as ultimas 
ga,rs-alheiras que algemavam uma raça durante tantos seculõs 
conctemnada. 

Está na memoria de todos eso:a cruzada energica o civilisadóra 
empreliendida pelas luminosas phalanges dos deh1ocratas bra­
zileiros, . que viram coroados os seus heroicos esforços cbm o 
triumpho :m'ais deslumbrante e _gforioso. 

Agora cabiu a monarchia e foi proclámada a r epublica, e assim 
devia s.er. A' libertação dos negros devia seguir-se a libertação 
dos bra.ncos, porque a ·monarchia é uma usurpação á liberdade e 
uma ·a:ffronta á dignidade human·a. Só são livres, altivos e digno'S 
os· povos regidos por instituições democraticas. 

Portugal tem na Republica Brazileira um exemplo a seguir.· 
A republica surgiu naquelle paiz sem conflictos assustc~dores; 
sem co.nvulsões dolorosas. A monarcliia, ao estorcer-se na sua 
desesper ada agonia, quiz recorrer a meios infames e violentos, 
servindo-se das armas dos sicarios para dérramár o sangue ge­
neroso de republicanos. 

Pois esse sangue immaculado cahiu sobre ella como uma mal~ 
dição da consciencia humana e arremessou-a para as profundida-­
des de um abysmo. 

N:ós saudamos com um grito ele fervente enthusiasmo a joven 
Republica I_3razileira, porque ella é como um esplendido clarão 
da aurora que nos vem anrrunciar que a monarchia portugueza, 
gasta, corrupta e cynica, será em breve fatalmente condemnada 
á morte. 

A monarchia dos Braganças já não existe no Brazil, e hoj e 
seria uma affronta humilhante o continuar a sustentai-a em 
Portugal. . . 

E' preciso que todos redobremos de esforços para varrer da 
face da nacionalidade portugueza essa màcula que nos avilta e 
nos deshonra . 

Nós temos tambem . direito a sermos um povo livre., altivo, 
digno e trabalhador. • 

A monarchia tem produzido a miseria e a ruina no nosso paiz, 
e só tem servido para levantar os corruptos e os cynicos que, 
vivem de explorar a penuria e o trabalho das classes pobres e 
desvalidas . 

Si queremos, pois, salvar-nos de uma catastrophe dolorosa e 
trenienda, imitemos o brioso povo brazileiro, proclamando a 
republica Portugueza. 
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E' da Rolhei do Norte, que se publica na Villa Real de Trás os 
Montes, o artig:o que segue : 

A revolução brazileira 

Muito mais que qualquer outro acontecimento publico· prende 
hoje todas as attenções. a proclamação da Republica dos . Estados. 
Unidos do Brazil. · 

E tão facilmente foi naquelle paiz substituída a fórma elo go-_ 
verno imperial pela repnblica que, ao - principio, quasi se cria 
qµe os telegrammas continham expressões exageradas,- dando, 
como sendo a proclamação ela republica, , uma pequenina revolta 
occorrida na capital do im perio. . 

Mas as ·noticias vinlrn,m chegando á . Europa bem . positivas e 
JJ.ão foi possível qualquer duvida. . 

O Brazil proclamara a republica sem que o derramamento ele 
sang·ue viesse macular-lhe as suas iniciaes manifestações, sem 
que a violencia tivesse a amparar-lhe os primeiros passos. o 

E cremos nós que as cousas não deviam succeder por clivers 
modo. 

_ Si é certo que a fórma republicàna representa um progresso 
sobre as fór:mas de governos monarchicos, dadas as cirpumstan­
oias em que se encontrava o Brazil, a proclamação da republica 
nesta. grande nação era um facto necessario, um phenomeno de 
e,~olução social, que unicamente esperavu,, pelo momento deter­
mmante. 

O meio social, como o meio atmospherico, transforma-se mais 
ou menos lentamente por influencia de ca1,1sas variadas, mas 
naquelle · falta a ·passividade, que para este é característica, e 
por isso nem sempre as transformações occorridas no seio das 
nações são tempestades que snrgem inesperadamente e que a 
breve trecho desapparecem, ou são phenomenos de periodicidade 
conhecida e ele duração determinada, cujo cyclo está de antemão 
marcado. 

O Brazil como rnonarchia era insustentavel, envolvida, como 
se .achava, pelas republicas, de resto bem florescentes, d.as duas 
Americas, e impulsionada pela poderosa influencia elas nações· 
suas vizinhas, forçoso era que a monarchia brazileira désse o seu 
logar á Republica. 

Estranhar o facto, é não querer admittir a necessidade da evo-
1 ução. 

Poderia, com.tudo, objectar-se que a estranheza não é •de que o 
p_!lenomeno se t enha produzido, sinão que elle se haja realizado 
tao cedo. 

Mas isso mesmo não é admissivel. , 
~o Brazil não succedia o que se dá nas nações da Europa. Aqµi 

a mfluencia das-tradições produz uma força de resistencia, uma 
coerção que não é facilmente vaencida. 
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No Brazil, as tradições monarchicas tinham uma duração li­
mitadíssima, e por isso não poderia por accumulação heredita,ria 
oppôr uma resistencia vigorosa a evolução republicana. 

Os varios phenomenos contingentes, pois, que nas nações en­
ropéas constituem um estado especial ele aggregação, nãc, tinham 
perfeita realidade do Brazil. 

.Dariva de tudo isto que. sendo a proclamação da republica no 
Brazil um facto de grande importancia , nem por isso e lle vem 
actuar de um modo energico nas nações do vell10 mundo, e no-
meadamente em Hespanba e Portugal. . 

Si nestes dous J?aizes tem ele ser implantada a republica , ele 
certo que o não sera pela intervenção dos chefes do republica­
nismo, que hão de receber a impul são e não imprimil-a. 

A philosophia da historia já não vê os grandes homens como 
causas, mas sim como e:ffeítos do meio social em que viveram. 
Verdade é que os indivíduos mais bem organisados , represen­
tando a elit(;l elas sociedades, parecem por um momento arrastar 
as massas ; mas é que esse,:i, tendo a faculdade de definir com a 
m aior lucidez aquillo que de um modo, por assim dizer incon­
sciente, e:::itá no espírito do povo, aggregam em volta de si todas 
as forças, cuj a resultante ell6S são ; e assim armados podem ser 
os vencedores na luta. 

E', portanto, cr ença nossa que a prochunação da republiqa do 
Brazil foi urn phe□ omeno, deixem~nos assim dizel-o, de physiolog·ia 
social, que só esperava pehi opportoniclacle, mas que_ era neces­
sario e fata l; que, si a r epublica é chamada a s ubstituir a mo-. 
narchia em todo o mundo, não é pela simples influencia imme-

. dia t a ela proclamação da republica brazileira que esta fórma de 
governo ha de ir apparecenclo na velha Europa, mas que só 
existe na intima transformação do meio a causa de terminante 
dessa fórmula evolut iva. 

E a verdade. é c1ue ella lm de impôr-se. As resistencias vão 
diminuindo lentamente, m as constantemente, de um modo pro­
gressivo, superior á vontade dos g randes homens que, no mo­
mento actual, queiram retardar a evolução r epublicana. 

Desassombr·aclamente expomos a nossa opinião, que resulta das 
nossas obser:vações e elo estudo consciencioso a que nos votamos. 

Republica e monarchia 

A tradição perpetuada longamente n'umq, familia privilegiada, 
o habito, desde os mais t enros annos contrahido pelos príncipes, de 
se julgarem intellectual e moralmente superiores aos seus com­
patriotas, de terem vindo ao mundo expressamente, como indis­
pensaveis instrumentos e g uia·s . seguríssimos para os dirigir e 
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governar, imprimem nas pessoas nascidas de estirpe régia como 
que uma segunda natureza, e a ·seus proprios olhos os convertem.. 
em delegados da, Providencia, enviados á terra para que a deso­
lação e a anarchia não subvertam finalmente as sociedades. 

Seguindo os tbemas e as praticas ela mona_rchia, um homem 
que no berço encontrou o seu diploma de arbitr.Q supremo, subst!­
tue-se com a arrogancia de conquista -e com a siifficienci.a "da vai­
dade, ao pensar, ao querer e ao sentir elos setis concidadãos . E' 
elle o regulador de todo o 1necanismo social. Elle o juiz que cle­
cíde, em ultima ínstancia, si n'uma dada occólsião a sociedade terá 
de prog-redir ou estacionar . Si é elas chamadas representativas 
ou constitucionaes as·monarchias, bem poderão embora os cidadãos 
exercer as cerceadas attribuições ela sua irrisoria soberania . Bem 
poderão aproveitar a concessão e o favor ele expandirem livre­
mente o pensamento pela imprensa ou na tribuna, e darem seu 
parecer ácorca dos mais g·raves.assumptos do governo. Bem po­
derá encorpar-se e avultar a corrente da opinião . E bem fadada 
será ella, quando ao cabo ele largos annos conseguir superar sys­
tematica resistencia que lhe oppõe o poder llereclitario, firmando-se 
em quanto ba de mais estreitamento conservador ou mais fran­
camente reaccionario em volta do·seu throno. 

Para a ciosa monarchia, a sociedade. é apenas como se· fosse uma 
dependencia, um accessorio do monarcha . Existe e constituiu-se 
unicamente para ser a materia prima cl2u régia ou imperial admi­
nistração. O Estado corµ todo o seu machinismo de pertinaz cen­
tralisação, é a unica fórma em que apparece mais claramente de­
buxada a imagem da nação. O Estado na fó r rna de thesouro e de 
tributo, o Estado na personificação de força armada, cujo supposto 
fim é obedecer sem consciencia ao imperante e defender os seus 
actos, ainda quando mais suspeitos de insolencia ou tyrannia. O 
povo, a nação não t em consciencia propria, nem costuma entrar 
nos calculos egoístas ela. monarchia. sinão como trabalho, donde 
pelos artificios engenhosos de um fisco opulento ele invenções, 
saia o imposto <;onsagraclo ás prodigalidades e larguezas elas côrtes 
faustuosas, e o sangue que. se armazene nos exerqitos para ser 
despendido como preço elos caprichos e ambições das clynastias . 

Tão firmemente gravada no espíri to elos príncipes e elos seus 
·crentes, por ignorancia ou por maldade, es tá a doutrina ele que 
são os reis e imperadores os que prosperam, civilisam e engran­
decem as nações, que nenhum estadia novo se percorre na mar­
cha progressiva que os meritos de cada empreza e . os lucros de 
cada viçtoria social não sejam depostos e consagrados como o:ffe­
renda aos pés do potentado. Conforme a esta sacrílega doutrina, 
os povos em nada collaboram na obra da sua propria ci vilisação 
e melhoria. A energia nacional concentra-se na cerebro feliz, 
que: por descendencia e hereditariedade possue agora condensadas 
todas as poderosas faculdades ele uma série de grandes estadistas 
e leg:isladores. 
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Dissemina-se, propaga-se, robustece-se a educação nacionaJ .em 
povo até h;:i, ,pouco ainda rude e illettrado. Foi milagre evidente 
do munificente e solicito reí ou imperador. Cruzam e retalham as 
estradas ordinarias e as de ferro o ,sólo de um paiz ainda não hcL 
muitos annos quasi - ermo de communicações '? Foi a vara ma­
gica, omnipotente doso berano . previdente que1h .E:lvocou do nada 
esses grandes testemunhos da sciencia e industria huma.na. Dero­
gam-se dos codigos as mais a:ffrontosas e anti-humanas institui­
ções, cabidas pela tremenda execração do espirita publico ~ Pois 
acudirão logo os imperantes a pedir em seu proveito ex;clusivo a 
gloria de haverem decretacto a abolição de taes opprobrios, e vin-• 
gado a hun1a11idade e honrado a ci vilisação: . 

Nada .se emprehend·e ou se rea.liza n'uma nação rnonarchica, 
sem que o jactancioso egoísmo dos reinantes se attribua a gloria 
do que é bom, a irresponsabilidade absoluta do que é damnoso ou 
desgraça do. São as relíquias mal dissimulada.s do primitivo regí­
men patriarchal. 

O soberano é o pai desta grande trib11 que tem o nome de 
nação. Os seus subordinados, os seus vassallos, os seus filhos 
p0liticps, devem-lhe ·gratidão por quantos beneficios fecundaram, 
enriqueceram ou glorificaram ·o paiz. O advento de um destes 
semi-deuses purpurado ao solio dos seus maiores, que por direito 
ele morg·ado 111'0 legaram, é uma festividade solemne e um jubileu 
universal. A sua perda uma calamidade publica, apezar de que, 
segundo o moderno dogma realista, proclamado e m Portugal, em 
uma r ecente occasião, os reis e imperadores 11ão pedem transitar 
pelas tristes regiões do purgatorio, antes se encaminham em 
direitura á luminosa estancia ce lestial dos bemaventurados e -dos 
justos, levando na dextra, corria attestado de suas virtudes e 
feitos generosos e christãos, a collecção dos actos do poder mode­
r ·ador, em que cifraram durante a viela o mais fiel penhor da 
felicidade popular. 

Na monarchia não se ha mister de mais que um cerebro para 
pensar, um braçL1 para cmnprir e uma inerte multidão para 
executar e obedecer. Toda a iniciativa individual e collectiva é 
esteril, por desnecessaria. Os cidadãos, si tal desig nação mere­
cem. os subditos de ui::! rnonarcha, habituam-se -a ver penden­
tes elo nuto e arbítrio de um só homem os destinos do paiz. 
Acostumam-se a esperar da iniciativa regia ou imperial tudo 
quanto é conducente á prospericlade e ao progresso nacional. O . 
espirita publico, manifestado n'uma explosão impetuosa de opi-· 
nião, consegue, as vezes, como na completa abolição do estado 
servil nas t erras bra,zileiras, realizar uma reforma que fica 
perennernente assignalada. Mas que obstaculo não é preciso 
vencer para amoldar a uma grande . -idéa nova um monarcha, 
representante natural d e tudo quanto na constituição das socie­
dades , a lutar com as sm1s. impacientes aspirações, . ha de mais 
antigo, tradicional, vicioso, reaccional e adverso ás salutares 
innovações1 · -
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A liberdade é a condiç:ão essencial, indeclinavel de todos os 
melhoramentos politicos , mentaes, economicos de um povo que 
deseja despear-se de seus velhos preconceitos o abusões. A demo­
cracia, que invade as nações contemporaneas, e se diffiunde, e se 
alastra de conquísta ·em conquista, e de triumpho em triumpho, 
rompendo os frageís ante-muraes, qu·e lhe intenta oppór o antigo 
mundo, é o ambiente em que a liberdade póde respirar desafo­
gada. Não se creia. que a liberdade e direito divino logrem viver 
debaixo do mesmo tecto, •como -os deuses peregrinos podiàm con­
sociar-se em contubernio fratern'al no mesmo Pantheon nos dias 
dias decadentes da Roma j á indifferente ao culto ita lico. Os que 
sabem conciliar um throno e unia urna de suffragio, a· toga dos 
tribunos e a purpura dos reis, ou são sinceros mentecaptos ou 
lrypocri'tas ambiciosns rrie·rcadejando com as ultimas superstições 
dé uma-religião degenerada. 

Não póde haver liberdade e cidadãos siuão em plena demo,.. 
cracia. Não se comprehende verdadeira democracia sinão sob a 
fórma triumphante da Republica. E' nella que os mais obscuros 
e os mais ill1,1stres membros ela cidade se ig ualam perante a lei, e 
exercitam harmonicamenie a sua parte de soberania. E' nella que. 
se educa e se avigora .a ini.ciativa individual e collectiva. E' ,nella 
que os cidadãos, sabendo que sómente da sua união, do seu 
civismo, da sua diligente cooperação na obra commum depende 
o bom governo e a salvação da patria nas crises tormentosas, 
aprendem a fiar ele si unicamente os seus destinos. A monar­
chia só pócle doutrinar archeiros, cavalhariças, semanarios, ca­
maristas, para gravitarerq recurvados em redor da usurpada 
rnágestade. A Republica sabe produzir e ensinar cidadãos, que. 
desaffrontados e erêctos na sua consciencia de homens livres, só 
veneram e acatam a: ma.gestade impessoal da Lei e da Nação.-

Bem fez, pois, o Brazil proclamando a · Republica sobre as ruí­
nas de um imperio, que nem siquer tinha raizes na historia. 

· Por isso, a victoria incruento · da Republica no Brazil foi sau­
dada com jul)ilô indizível pelos numerosos J:'.epublicanos portu­
g ueze-s, que hoje alongam os olhos á terra americana para 
a dmi!'ar os ben.emeritos cidadãos que souberam, n'um arranque 
de patriotismo clemocratico, expungir elo Novo Mundo os vestí­
g ios derradeiros da servidão dynastiCt1. 

L ATINO COELHO • 

. ., 
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Lê-se no Noviclacles 
. . 

« O imperio do Brazil estava morto. Assim o julgavamos 
antes de r ebenta r a revolução do Rio de Janeiro. Essa convicção 
entrou no nosso espirito quando por aqui passou, de regresso ao 
seu paiz, na sua ultima viagem, ·o imperador D. Pedro II. 

O imperador conversava na tolda do paquete com os ministros, 
que tinham ido comprimenütl-o. Conversava em voz alta, hvre­
mente, cercado por a lg·uns visitantes que tinham ido a bordo, e 
que uma natural curiosidade attrahía para junto do g-rupo. 
Estava ahi um dos reclactores do Dia, que deve ter ouvido _como 
nós, como todos os circumst?.nt es ouviram. · 

A um llos ministros disse o imperaclor : - « no Bmzil tenho 
me dado muito bem com os republicanos». Ao presidente do 
conselho cFsse :- « a republica é a m elhor für:-na de governo )>. 
E corno o Sé'. presi clente do conselho contestasse com respeitosa 
estranheza, o imperador retorquiu : - «em absoluto, em abso­
luto ». Era a unica r estricção . E accrescentou :- « o:ta deixe 
estar Sr. José Luciano, que em voltando hei de couvencel-o de 
que, em absoluto, a, r e_publica é a mell10r fórma ele governo >>. 
N.ão commetternos uma indiscrição, porque a anecdota já esta 
vulga,·ísada, e r:.lém disso est as palavras foram ditas sem ne­
nhuma r eserva, em voz alla, no meio de muita ge_ut9, que as 
o:1viu. 

Comprehendemos então, ao ouvir este imperador philosopho, 
que o imperio estava irremediavelmente perdido no Brazil. 

Em r esposta, o Dici não tardou a public.1r um artigo, de onde 
e:xtrahimos este trecho : 

« E eis aqui está porque o imperio, que durante me~o seculo 
nunca pudera cle1)31Jar.á indisciplill l\, orgi:rnica da sociedade, mas 
sempre soubera contel-a , ac8-bou por succumbir. Ma taram-n'o, 
primei!'O a ·impopularidades dos seus herdeiros, depois as tenta­
tivas inhabeis e inopportunas de revressció. Não foram, como 
creemas .Novid,arles, a bonhomia de D. Pedro II e a lenidacle elos 
seus processos governativos que prepararam a catashophe. Quem 
avalia ess<3s processos pelo philosophismo cl,emocratico que o 
soberano elo Brazil estacleava cá pela Europa, engana-·se redon­
damente. Elle só era republicano ::1 chalacear nas camaras cl0s 
navios GU a discretear nas academias; na sua terra sabia ser impe­
i'ador a valer. Mais : era disciplinador ate onde podia sel-o, 
sem concitar a opinião e sem (;)mpenha.ar couflictos em que cor­
resse risco ele ser vencido. PassaYa todo o alto pessoal político, 
burocratico 0 militar pela joeira da sua confiança. Fossem 
lá propôr-lhe para ministro, parR, senador, para commandante 
das armas, um homem que o tivesse aggravado ou ele cuj a leal­
dade suspeitasse ; só o não inutilisava , si elle tinha m eios de 
impôr-lhe. No exercito e na armada governou sempre cliscrí­
cionariamente. Não dispensava as proprias exterioridades rnages­
taticas ; estava sempre no seu logar, e ás vezes alteava de 
mais o logar, porque não desgo;.,tava de , con:10 h01nem ou como 
soberano, deprimir o proximo. O que elle, porém, _nunca _ten-
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tou foi ·estabelecer ~m regímen de compressão e repressão , go­
vernar pela força, impôr á sociedade uma discij)lina severa, 
l}orque conhecia que lhe faltavam pontos de apoi.o em que se 
firmar para vencer as resistencias que suscitaria ; e foi essa 
prudencia que, ·segundo parece, faltou agora ao seu governo, 
dirigido já pelas influencias do conde d' Eu. » 

Eis o que escreveu o correspondente elo O Paiz rela tiva mente 
ao manifesto l}olitico do Visconde de Ouro Preto, publicado na 
capital portugueza: 

« Não quero gastar muito tempo em falar-lhes do manifesto do 
Visconde de Ouro Preto. Hão de ver que é um documento esto­
pante, que fatiga os m ais corajosos em materL.1, de l eitura. Esta 
r azão bastaria para que elle aqui passasse quasi despercebido, se 
para o annullar completc1meute não houvesse razão mais forte 

• ainda. Com eÍfoito, o telegi'amma do Sr. Ruy Barbosa ao chefe 
do partido republic,rno portuguez , o Sr. Latino Coelho, veiu, 
como se costuma dizer, a talho ele fouce. Não lla memoria de 
triumpho mais completo e de processo político mais enganho.30. 

- Como diabo é que elles là souber.:1,m o que dizia o manifesto 
até nas suas menores particularidades 1 Era a pergunta que de 
t odos os lados se fazia e entre as respostas, de uma sei eu que 
acertava com a verüade. 

O que é certo é G_ue por esse telegramma do illustre ministro 
da fazenda, a tirag·em do Seculo triplicou-, e o acontecimento foi 
de t!11 valor, que constituiu a ordem do dia_. A anciedacle q-qe 
havia da p.arte de alguns em conhecer o mn,mfe8to desapparecen 
e enganaram-se até 03 que julgavam que o autor clelle riscaria 
a$ allusões a que o telegramma se referia para combatei-as. 

Mas nem jsso ou ja era tarde, ou o pobrG visconde tiuha tão 
entranhado amor à sua obra que ella sahiu inteiramente ·no 
jorna l corno inteirinha lhe tinha sahitlo ... das entranhas . Em 
summa, tão ioteira e . pesaua que quasi toda gente lhe achou peso 
de mais e ... fugiu dellé.1.. . 

Os jornaes, porém, que tinham uma obrigação a cumprir,. lá 
lhe fizeram alguns extractos; mas o que devia seriamente pena­
lisar o autoi', é que até esses extractos eram descosidos e nus, 
sem as palavra s de consolação ou de louvor que em t aes casos a 
pragmatica recommenda. 

Da imprensa republicana não lhes digo nada: essa espatifou o 
lon s·o manifesto e deu-lhe tratos de polé. 

S1 eu tivesse espaço no jornal para reprocluzi_r as apreciações 
que da obra e do autor fizeram o Seculo, os Debates, a Fólha do. 
Povo e muitos jornaes do Porto, haviam de achal-as interes­
santíssimas. 

O Seculo, aC, mesmo tempo que presta alta homenagem ao 
autor do telegramma do dia 18 e ao cavalheiro a quem elle foi 
dirigido, considera ridículo o manifesto do Visconde de ouro· 
Preto. 
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Dessa apreçiação transcrevo estes pel'io(I.os finaes, que fallam 
·alto : 

<< Com esse t:3legramma responde o nosso glorioso confrade e 
-a.migo Rliy Barbosa, de uma maneira cabal . e eloquente, ao 
ridículo manifesto elo Visconde de Ouro Preto, qile ainda não se 
.publicou, mas que osjornaes monarchicos teem annunciado como 
em via d.e preparação, e de cujos t ermo.s e intentos, ja tambem 
mais ou menos revelados, o governo braúleiro teve, pelo que 
vemos, conhecimento. 

São d_igm1s de registrar-se as palavras do ministro da Repu­
'blica, pelo modo altivo e energico por que repelle as accusações 
·elo ·ex-presidente do conselho, e pela fórma clara, categoric!:l, e 
incisiva por que faz a critica, dos a.contecimentos, assegurando o 
•credito, a ordem e a prosperidade elo Brazil. 

Não podia Ruy Barbosa escolher, em Portugal, melhor inter­
'f.)rete elos seus sentimentos e das suas aspirações, como. cava­
lbefro e como ministro, do que Latino Coelho, republicano imma­

. culado e espírito superior, alheio ás paixões e ao faccio,:;ismo elos 
partidos. 

Saudamos em Ruy Barbosa a alma da patria e o futuro do 
Brazil ! ~ 

E como se isto ainda. não fosse bastante, logo duas columnas 
,depois lê- se: 

R UY BARBOSA E OURO. PRETO 

O Sr. de Ouro Preto, presidente elo ultimo mini.sterio do im­
.perio brazileiro, vai de certo estÇ>magar-se muito com a merecida 
-e digna reprimeuda que lhe· applica, no telegramma, que hoje 
publicamos, o eminente homem de estado o Sr. Ruy Barbosa. 

Pois é bom que se sai.baque, tanto o Sr. de Ouro Preto como o 
jmperador, quando tratavam de organizar o gabinete que cahiu 
-com o imperio, empregaram os mais altos esforços para que o 

.. Sr. Ruy Barbosa áceitasse uma pasta. Elles necessitavam de 
amparar-se a grande aµtoridade e á reputação sem mancha do 
actua l ministro da fazenda da Republica Brazileira, e. recor-
reram a todos os meios para o conseguir. -

O Sr. Ruy Barbosa é que não esteve pelos autos, e foram lidas 
com alvoroço e satisfação no Brazil as cartas em que deu e 
retirou a sua recusa . · 

Irá agora dizer o Sr. ele Ouro Preto que o Sr. Ruy Barbosa e 
'homem de fraco estofo _para lhe arrogar. censuri;i,s '? 

Os Debates.jogàm-lhe estas biscas, qüe e bom archivar: 

0 SR. DE OURO PRETO' E DO VINTEM 

• 
O que Ruy Barbosa 110 seu telegramma a Latino Coelho diz 

·do Sr. de Ouro Preto é a simples verdade, benevolamente exposta. 
No Brazil toda agente conhece o systema governativo do .recente 
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fidalgo. N'uma situação do chamado partido liberal, em que elle 
era ministro da. fazenda e que dava a inda pelo nome de A:ffonso 
Celso . .mandou a_ssassiaar nas ruas do Rio de Janeiro o povo 
inerme, que protestava contra as suas odiosas medidas financeiras. 

Nn, rua da Uruguayana foram mortos tres cidadãos e muitos 
feridos. Desde essa época ficou sendo conhec.ido }Jelo nome .de 

· ~1tfonso Vintem , pois era o novo imposto que 1mvia lançado sobre 
todo~ os individos ·que transitassem nos carros americanos - boncls, 
como lá se chama. Todos, além ela passagem, deviam paga,r um 
vintem para o Sr. Affonso Celso, do contr_ario eram ... fuzilados . 

Uma coincidencia : o uúico regimento que nessa occasião se 
prestou a Ül,zer fogo sobr e o povo, foi o 1° de infa.nteria, e era 
com esse mesmo que o Sr. Vinte11i contava agora para .lhe 
defender as costas. Ainda mais . O .comma,ndante da ia com­
panhia desse regimento - unico que fez fogo· - era o capitão 
Bragança. O cornmandante elo mesmo regimento no dia 15 de 
novembro era o tenente-coronel Bragança. Parece que o S,·. elo 
Vintem. entendia-se perfeitamente com o tal Bragança. 

Sobre o procer;J.er do joven A:ffonso Celso Junior, não vale a 
pena fallar . 

O menino na faculdade de S. Paulo era um republicano exal­
tado. Depqis ◊ papá fel-o deputado por Minas Geraes, e o menino 
então fez-se um republicano opportunista, que votava tudo o que 
o papá queria. Hoje é o que se vê - um imperialista façanhudo. 

Pois que lhe preste . 
E como seriam muitas e longas transcripções, fico-me n'estas e 

ponho ponto no assumpto. ·que ahi, tenho. a certeza disso, hão ele 
explorar maravilhosamente. 

Do seculCl 

E' o seguinte texto do telegramma elo Sr. ministro da fazenda, 
combatendo o manifesto elo visconde de Ouro Preto : 

« Llüino Coelho.- Redacção do Seculo.- Lisboa. 
Saudamos e agradecemos a V. Ex. seus grandes serviços à 

causa dos Estados Unidos do Brazil. 
Temos aqui, por telegrammas, . algumas noções ácerca do ma­

nifesto do visconde de Om·o Preto. Esse documento caract erisa 
o seu auctor, que retribua a magnanimidade ela revolução, a 
qual lhe salvou a vida, - calumniando-a. 

Diz elle ter estado em risco de ser fuzilado na prisão. Se o 
governo provisorio quizesse fuzilal-o, quem o impediria! lusigne 
falsidade. 

Accusa de traição o visconde de Maracaj ú. seu collega de ga­
binete. Aleive tão p:1lmar, que esse . g·eueral foi reformado por 
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nós logo após a revolução, pelo motivo de haver faltado ao 
exercito e a patria. . 

Affirma Ouro Preto serem futeis os motivos da revolução. 
Entretanto, esses futeis motivos produziram este resultado estu.,. 
pendo e grangearam ao movimento de _ 15 de novembro o 
ascenso universal do paiz. · 

Os partidos liberal e conservador cleclaram~se dissolvidos. Os 
jornaes, orgão., dessas parcialidades, dissipara'11 esse caraqter ou 
cess '1ram ele publicar~se. Apenas resta um orgão do visconi1e de 
Ouro Preto, interprete elas paixões pessoaes desse estadistas. 

Affirma elle que suas reformas, si se realisassem, teriam 
obstado a revolução. Ora, foi justamente a ópposição a esses 
projectos de reformas, especialmente no Diario de Noticias e no 
Paiz, apoiada na imprensa federal e republicana, que produziu 
a revolução, gerada nas aspirações fecleraes que o ministerio 
Ouro Preto planeJava esmagar. 

Esse manifesto é escripto para illuclir a Europa. 
o nome elo visconde de Ouro Preto é hoje abominado no 

Brazil, onde acaba d0 eleger uma mtmara unanime, a poder de 
reacçic, e corrupção inauditas, exercidas sob!'e um eleitorado 
altamente censi ta,rio. 

A icléa de restauração monarchica, puro seba.stinismo, ou 
ignora ncia de especu l.a.dores ou tolos. D. Pedro esta sendo. ex­
])lorado. Os antigos diplomatas _imperiaes andam no mundo 
da lua . 

Pretenções de ingerencia das monarchiàs européas no Brazil, 
se as ha , são simplesmente ricliculas. A Republica Brazileira 
terá por si a. alli:rnça offensiva e defensiva da America inteira. 

· A prosperidade naciona l cresce. 
Uma commissão nomeada pelo governo org-anisa o projecto 

da Constituição. 
Outra elabora o regulamento eleitoral. 
Em breve será decretada a liberdade de cultos e o casamento 

civil. 
Paz absoluta. . 
As canclidaturas de Ouro Preto e do filho foram recebidas com 

desprezo . 
Situação financeira segura. - Ruy Barbosa, ministro da 

fazenda 

O Sr. Latino Coelho respondeu : 
« Agradeço vosso talegram1na, que já foi publicado no Seculo. 

Os nossos serviços estarão ser:ripre á disposição ela republica. » 
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Hespanha 

Traduzimos do .Sigla _Futuro, de Madrid, o seguinte artigo: 
« Quasi todos os jornaes publicam artigos sobre as cousequen­

cias da revolução· do Brazil, e unanimemente reconhecem- que o 
acontecimento ·ha de tel-as e niuito sérias. 

·« Todos estão co•nformes em que a ravolução que poz fim á, 
unica monarchia americana é facto transcendental que a:ffecta, 
mais -do que á primeira vista parece, a questão de relações entre 
o velho e novo mundo. 

« Houve um jornal que alludiu ligeiramente ao assumpto, re­
ferindo- se a grave conflicto entre os munrios rivaes em política e 
commercio, que póde surgir si os governos americanos se deixa­
rem arrastar por certos enthusiasmos, aspirando a ter no mundo 
determinada significação política. Arnerica para os americanos é 
a aspiração politico-economica que quizeram ve1' realizada em 
proveito proprio os Estados-Unidos e outros Estados, que -pode­
ríamos chamar Estaclos lnnoceutes, pela cegueira com que entram 
na questão. _ 

· « Americá fóco republicano é o caracter que se · quer dar ao 
novo continente por certos sonhadores que tratam de converter 
o mundo em colossal republica, em que as nações actuaes venham 
a representar de Estados confedera.dos constituindo todo:i> a Repu­
blica Universal. 

« Mas, prescindindo de tocar agora neste ponto, o que é ver­
dade é que a revolução do Rio de Janeiro póde influir na Europa, 
como seguramente influiu na America. 

« Póde influir na Earopa, alentando os republícanos portu­
guezes, que relativamente não são muito menos, nem são menos 
tolerados pelos poderes publicas que 03 do Brazil. 

« Telegrammas e cartas de correspondentes d·e todos os credos 
politicos fazem suppôr que em Portugal póde operar-se a mesma 
transformação que se operou no Brazil. · 

« O vizinho reino está minado pela revolução e pela maçona­
ria ; no vizinho reino acaba de subir M throno um principe 
joven ainda, que não pôde ainda grangear como monarcha o 
respeito e amor de seus subditos. 

« Em Portugal reina uma dynastia tle avoangas. Mas será 
muito vaticinar que a revolução prescindirá della como prescin­
díu no Brazil e de tantas outras que serviram cegamente ~ 

« E si em Portugal occorresse a mudança política que muitos 
temem, não se sentiriam ame3.çadas as outras monarchias da 
Europa 1 

« Não se repetiria no velho mundo, melhor preparado agora 
do que então, o que se viu em 1848 e que agora póde ter um· 
ex_ito que então não teve ~ · 



- 752 -

« Que seriam das monarchias da Europa trabalhadas pela re­
volução '? 

« Pouco tardaria erri commuaicar-se de uma nação a outra o 
incendio republicano; alguma, tal vez a mais . debil, se veria 
ameaçada pela fronteira ; outras, carcomidas pelo socialismo, 
ofl'ereceriam combusti vel ao incendio. • 

« Desde o brutal nihilista russo ao socialista scientifico al­
lemão ; desde o enraivecido revol.ucionario belga ao radical ita­
liano, todos se prestariam a secundar o movimento universal que 
désse por terra com -instituições degeneradas por cobardes com­
placencias ou cumplicidades absurdas. 

« O que se passou no Brazil póde servir de exemplo á Europa. 
« As causas que alli produziram o movimento republicano 

existem aqui e hão ·de produzir effeitos identicos. · 
cc As monarchias, que por medo ou maldade pactuam com a 

revolução, á revolução se entregam e em suas mãos desappa­
recem; e ainda quando isso se verifique em todas as f.órmas de 
governo, com a monarchia é mais visível, palpavel e rapiclo, por 
isso que, sendo a mais perfeita, tolera mais difficilmente qual­
quer alteração nas suas condições essenciaes . 

« E' geral a crença de que o movimento republicano do Brazil 
póde produzir effeitos na Europa ; como é tambem geral a cren­
ça, e, entre os periodicos estrangeiros, o Univers, de Pariz, o in­
dica claramente que a revoluçãq elo Brazil seja o resultado de 
manejas de certos politicos yankees . 

« De maneir;;i, que, si a Europa quer livrar-se das republicas 
revolucionarias e prevenir algum grave conflicto commercial 
com a America, deve prevenir-se com o ca.minho que tomam os 
negocios elo Novo Mundo e inaugurar uma politica de verdadeira 
conservação politic11 e social. 

- O Imparcial, de Madrid, publ ica o segundo telegramma, 
assignado A. Não foi com ceeteza o seu correspondente habitual 
quem lh'o mandou, porque esse é , como se sabe, o Sr. Breton y 
Vedra, que costuma assignar os seus telegrarhmas com o ultimo 
appellido. 

Diz o telegramma de A: 
« Chegou o vapor Dresden sem noticias da revolução do Rio. de 

Janeiro, pois sabiu da Bahia primeiro que o Tijuca . Fallei com 
alguns passageiros de po3ição -e conhecedores do Brazil. Disse­
rtLm-me que a revolução não sorprehendeu ninguem. Estava 
prevista ha tempo. Ja um commercranfe belga, ·que vinha do Rio 
de Janeiro, disse-me: Podia mostrar-lhe no meu copiador cartas 
escriptas para Bruxellas, ha tres mezes , annunciando a revo­
lução e o estabelecimento da republica. » E~·a questão de po'ucos 
mezes. Todas as pessoas ·de previsão v iam vir a r evolução. Os 
repUblicanos agitavam-se · muito e 1)l'opagavam activamente as 
as suas idéas, aproveJtando o descontentamento dos fazendeiros 
pela abolição ela escravidão, _a impopularidade dos ministros e a 
influencia dos jesuítas. · 

O mesmo imperador, desde o attentado de que ia sendo victima, 
receiava continuamente pela sua vida. N~nca voltava ao palacio 
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.pel.G-m-es-m-e--ear.ni-nhQ._q_u~ra....á__sahid.a... D ava grandes voltas 
para não passar por umas certas ruas. A causa imperial tem, no 
emtanto, grandes elementos. Em povoações tão importantes 
como a Bahia, oitenta por cento da povoação é imperialista .. 
O elemento negro, que é numerosíssimo, é tambem resoluta­
mente imperialista. Bahia não resistiu. A noticia da procla­
mação da republica chegou alli. ás tres horas da tarde do mesmo 
·dia,. Ninguem protestou, apezar de que ao anoitecer turbas re­
publicanas percorreram as r_uas gritando e tremulando bandeiras 
rôtas e queimando fogos di;, Bengalla. · 

A primeira medida das autoridades foi'cortar o cabo 0m Mon­
tevidéu, para impedir a transmissão de noticias . 
. · O commercio resentiu-se da agitação preparatoria· da revolução, 
sendo de receiar complicações tão graves como !=l. desaggregação 
de alguns Estados da republica e uma tentativa de cóntra-revo­
lução, em que os negro~ ton:iariam g-rande parte. 

Parlamento hespanhol 

Ree0:hêmos hoje mais uns resquicios dosjuizos formulados pela 
imprensa européa ácerca dos acontecimentos do Brazil e das suas 
problematicas influencias transoceanicas. ' 

Lêmos que o Sr. Sagasta tinha levantado no parlamento hes­
panhol a questão do suffragio universal, e o partido conservador 
ia servir-s3 dos successos brazíleiros como argumento contra 
semelhante reforma. No seu entender o desthronamento de 
D. Pedro II é mais uma prova de que as monarchias que fazem 
concessões ás democracias e ás idéas modernas, condemnam-se a 
si proprias a serem devoradas pela soberania nacional e pelo 
suffragio müversal ; a Hespanha deve, pois, aproveitar a lição 
que acaba de lhe dar o Brazil. . 

. Por outra parte, os hespanhóes, sem distincção de partidos, re­
ceiam que a nova, republica facilite uma approximação e.litre os 
Estados da America, que, sujeitando os e.o Sul à preponderancia 
dos Estados Unidos, prejudique as relações commerciaes e políticas 
que elles mantinham com a Hespanha. Este receio -vai mesmo até 
suppór-se que a revolução ·brazileira actuará em Cuba, depertando 
outra vez na sua população desejos de liberdade, e clahi se derivou 
o boato, que já correu, de se ter revoltado a Havana. 

A Hespanha tem, pois, pouquissimª' sympathia pela nova ordem 
de cousas estabelecida no Brazil. . 
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Meeting 

Segundo o Temps de Pariz foi dirigida uma carta de. feli­
citações ao governo provisorio do Brazil pelo partido republicano 
federalista·, que, conforme noticiámos, realizou recentemente um 
m,eeting em Madrid, presidido pelo Sr. Pi y Margall. . 

Eis os príncipaes trechos dessa carta: . 
« Foi com alegria que recebêmos a grande noticia da vossa re-

volução, e por isso vos fecitarnos. . . . 
« Desthronastes, sem longos e penosos esforços, o ul~imo rei 

da America, que, todavia, não era um despota ; provastes assim 
que só por sentimento ele vossa dignidade~ aversão a monarchia 
é que tomastes as armas. Destes uma lição a Europa, que mantém 
ainda instituições anacbronicas. 

« Vos felicitamos não só pela proclamação ela republica, mas 
tambem pela aclopção do regímen federal. Não é livre a nação 
cujas muuicipaliclacles e províncias são escravas . Não está em sua 
plena actividacle a sociedade que não goza, da acção elos grupos 
que a compoem. Pela federação g-arautistes a ordem, o prog-resso, 
o c1esenvolvimento ele todas as fontes da riqueza nacional.>> 

Termina assim a carta : 
« E' nossa aspiração fundar em Hespanha uma republica como 

a vossa. Empregaremos então todos os esforços por estabelecer 
entre o Brazil e a Hes1Janha laços inclissoluveis ele amizade e 
concorclià. 

« Emquanto não chega esse momento, recebei uma affectuosa 
saudação daquelles que vos desejam paz e ventura para concluir 
a obra que tão auspiciosamente encetastes.» 

O Temps de Pariz, noticia que na tarde tle 25 ele novembro rea-­
lisou-se em Madrid um meeting para festejar ·a proclamação da. 
republica brazileira, o qual foi presidido pelo Sr. Pi y Margall. 
Alguns assistentes traziam o bonet pbrygio. 

Foram pronunciados muitos discursos. 
Pelo presidente foi apresentado á reunião um advogado bra-­

zileiro , que se achava de passagem naquella cidade, e que pro .. 
feriu um longo discurso em portuguez, no qu:ü abençoou a revo­
lução franceza, salientando os sentimentos ele fraternidade que .. 
animam os seus compatriotas em relação aos hespanhóes e par­
ticularmente aos republicanos federaes. 

O Sr. Pi y Marg-all pronunciou, emfim, um discurso, em que 
descreveu o estado de decadencia ela monarchia em todos os povos. 
Em sua opin!ão, a monarchia agonisa e será substituída dentro 
em pouco pala g-rande federação universal. O orador estabeleceu 
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uma distincção entre ~ r epublica unitaria e a republica federal, 
e disse que a primeira não é mais do que ,a monarchia disfarçada. 
Accrescentou que a procl:amação da republica no Brazi-I terà 
immensa influencia moral. . 

Mensagem 

O conselho do partido federal de Madrid dirigio ao governo 
provisorio dos Estados Uniclos do Brazil a seguinte mensagem de 
felicitação: 

« Recebeu este conselho, com jubilo indizivel, a noticia da vossa 
revolução. Permitti que vos felicite. Sem largos nem custosos 
esforços haveis arrojado da America o ultimo rei. Não era, por 
certo, um despota, e, comtudo, o depuzeste . Por tal forma signi~ 
ficastes ter tomado as armas, não por odios nem por aggravos 
pessoaes, sinão pelo sentimento da vossa dignidade e da adversão 
a monarchia. Acabais de dar uma lição á Europa, que se preza 
de culta e sustenta ainda instituições depressivas e anachronicas, 
:filhas ela bafüaria. 

« Felicita-vos este conselho, não só por haverdes -proclamado 
a republica, sinão tambem por haverdes adaptado o systema fe­
deral. Não morre a monarchia onde se deixa de pé a omnipo~ 
tencia elo Estado. Não tem o povo representação genuína onde o 
Egtado pela sua omnipotencia é senhor dos comícios. , , 

« Não goza de plena viela a sociedade em que se cohibe a acção 
dos grupos que a compoem. 

« Pela federação garantireis a liberdade, a ordem, o progresso 
o desenvolvimento de todos os germens ela vossa riqueza. 

« Aspiramos aqui a fundar uma republica como a vossa. 
No dia em que o conseguirmos, não pouparemos sacrificios para 
estabelecer entre o Brazil e a Hespanha laços inquebrantaveis de 
amizade e ele concordia. 

<< Recebei, entretanto, a a:fl'ectuosa saudação deste conselho, 
que vos deseja paz e ventura para concluir a obra com tão bons 
auspicias começada. 

Madrid, 28 de novembro de 1889.- Pelo conselho, o presidente~ 
F. Pi y 1,f argall.» . 



Opiui_ão- de· Emilio .Castellar sobre-a proclamação da 
.. republica no Brazil · ... 

« TaJ acontecimento não me sorprehendeu de fórma ·alguma­
Admiro-me até de que os brazileiros não tivessem proclamado a 
republica a mais tem-pc,. Para quem houvesse estudado a fundo, 
como eu, a situação da America do Sul, não poderiam existir du­
vidas ácerca do desenvolvimento (ias idéas republicanas naquelle 
paiz. D. Pedro tratou sempré de occultar este facto à Europa, e 
com mais ou menos bom exito. São aquellas idéas republicanas 
que afinal surgem á luz; é ridículo ver na abolição da escravatura 
a causa do movimento revolucionario. Os que mais contribuíram 
par.a a quéda do imperio foram precisamente os que usaram da 
sua influencia e dos seus esforços para a abolição da escravatura.)> 



Franca • 

• 





Interpellação dirigida ao si,. ministro dos negocios 
· estrangeiros 

GAMARA DOS DEPUTADOS 

O Sr. presidente: - Dou a pa1avra ao Sr. Hubbard, que a 
pedio para uma interpellação, que tem de dirigir ao Sr. ministro 
dos negocios estrangeiros, o qual a aceitou. 

O Sr. Gustavo Hubba-rcl. - Senhores, ha dez dias que pedi ao 
Sr. ministro dos negocios estrangei:ros houvesse de responder a 
uma pergunta relativa aos recentes acontecimentos elo Brazil. O 
Sr. ministro pediu-me que adiasse a -pergunta, afim de que pudesse 
reunir os elementos necessarios pD,ra sua resposta. Hoje, de 
accórdo com elle, venho pedir-lhe que dê a camara as explicações 
que elle julgar que póde trazer a esta tribuna. · . 

Perguntarei ao Sr. ministro dos negocios esteangeiros si o novo 
governo ela Republica dos Estados Unidos do Brazil já entrou .em 
refações com elle, seja por intermedío ele nossos -agentes no Rio, 
seja por intermeclio, em Pariz, ele um enviado especial'? 

Emfim, em face elas noticias contradictorias e a larmantes que se 
teem espalhado, provenientes de origens díveFsas e notavelmente 
ele certas agencias allemãs, perguntarei ao Sr. ministro si elle 
tem; de fonte certa e oriunda ele nossos agentes, elementos ele 
informações que possam tranquillisar os nun1erosos interesses 
francezes, es-pecialmente com relação á segurança das operações 
commerciaes. 

Taes são as perguntas muito ex1Jlicitas que submetto ao Sr. 
ministro ; ag·uardando as informações que elle houver ele cla1'-nos~ 
( Múito bem! muito bem, !) 

O Sr. presidente: - Tem a palavra o Sr. ministro dos negocios 
estrangeiros. · 

.Nas banc,aclas ela clireita: - Não respondais. 
O Sr. Spuller ( ministro dos negocios estrangeiros): - Senhores, 

em resposta ás perguntas muito explicitas e 1nuito claras que 
fez-me o Sr. Hubbarcl, poucas palavras tenho que proferir, em 
um sentido que é já previsto -pela camara. 

Os ~contecimentos elo Brazil, que deram logar, como sabeis, a 
uma mudança completa nas instituições desse paiz, realizaram0 se 
na data de 16 de novembro. 

No dia 17 ele novembro, um despacho elo nosso encarregado de 
negocios-cruzava-se com outro, que eu mesmo dirigira para ser o 
mais depr·essa possível informado sobre o -caracter :da revolução 
que acabara elo rebentar. , ·. 

O n?sso encarregado ele negocios, neste t elegramma, que, vindo 
· pela lmha ingleza, devia necessariamente ser muit0 conciso, fa., . 
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zia-me saber summariamente que uma revolução rebentara no 
Rio de Janeiro ; que essa revolução tinha um caracter militar; 
que o imperador, chegado de Petropolis, fóra convidado a abdicar, 
e que a Republica havia sido proclamada. O nosso encarregado de 
negocios accrescentava que eu ·podia contar com a sua circurn-
specção e prudencia. · 

Posso dar testemunho de que nunca 11:iJ:J faltóu nem uma nem 
outra cousa ; e devo agradecer-lhe tambem a exactidão com que 
elle, dia por dia, poz-me sempre ao facto das occurrencias. ( Ex-
clamaçóes em algans bancos.) .. 

O Sr. Julio Delafasse: - Era o seu dever. 
O Sr. ministro dos negocios estrangeiros ; - Permitti, senhore:;,: 

eu devia falar nisto para responder a cêrtas insinuações que 
appareceram em cli:fferentes jornaes, segunclo'Qs quaes o encarre­
gado dos negocios da França não havia cumprido o seu dever com 
a solicitude que fôra. para desejar. 

Sinto~me feliz enviando-lhe daqui a completa approvação do 
seu procedimento. ( Jrfuito bem! muito bem!) 

Demais, senhores, mesmo sob o ponto de vista das informações 
que devo dar á camara, o facto da transmissão quotidiana e 
regular dos despachps e dos telegrammas não deixa de ter impor­
tancia. 

Far-vos-hei observar, com e:ffeito, que, si em tempo de revo­
lução, quando um paiz está completamente, alvoroçado viesse a 
dar-se uma interrupção das communieações de um agente diplo­
rnatico para o seu governo, não haveria motivo para sorpresa. 
Pois bem, quando eu affirmo à camara que recebi quotidiaua­
mei1te despachos do meu agente, indico sufficientemente o cara­
cter que tomaram os acontecimentos; mesmo na regulariclade das 
communicações, nunca interrompidas, encontrareis, como eu, uma 
garantia de ordem. 

Um cleputado a esquerda: - E' um louvor à ReJ?ublica. 
O Sr. ministro :- Não creio que este detalhe seJa indi:fferente 

à camara. 
Todos os despachos que recebi confirmaram-me, com effeito, 

-o seguinte: a ordem não foi j amais seriamente ameaçada. O 
embarque do imperador D. Pe1ro e da sua familia effectuou-se 
sem que se desse uma grande emoção. A Republica, proclamada 
na capital, o foi igualmente nas diversas províncias, e de tod~i; 
as partes chegaram adhesões ao .novo governo. Os acoutec1-
mentos apresentam-se desta maneira, e tendo o governo na _sua 
proclamação annunciado que garan tia todos os pactos contrah1dos 
anteriormente pelo imperio, assegurando que todos os credores 
podiam tranquillisar-se e que todos os interesses seriam salva­
guardados, restava saber que procedimento se devia ter ei::n face 
desse novo poder, desse poder de facto. 

Faltou-se logo em reconhecimento official ; mas este r econhe­
cimento, por mas qispostos que estivessemos a fazel-o, não po_dia 
partir de nós; não podíamos tomar a iniciativa a este respeito. 
attendendo-se a que nenhuma communicação official nos foi aqui 
feita por qualquer encarregado de negocios para este fim espe­
cialmente designado. · 
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' O que aconteceu simplesriiente foi que o governo de facto , que 
·s::i instalou no Rio de Janeiro, entrou em relações com o nosso 
agente, como o fez com os agentes ele todas as potencias, e, por 
um accórdo que nada tem de extraordina.rio, visto reinar a 
ordem em todo o paiz, todas as potencias foram unanimes em 
manter relações otficiosas com o governo _de facto que succedeu 
ao governo imperial. 

Nessa occasião dirigi ao nosso agente um despacho, de que 
posso dar conhecimento á camara. . 

Em alguns bancos : - Não ! não ! · 
Vou lel-o, para que fiqueis bem inteirados do modo como o 

governo interpretou os acontecirnentos que se realizaram no 
Brazil ·. · · 

Eis aqui o que escrevi ao nosso agente em. 23 ele novembro : 
«. As primeiras declarações . do governo provisorio relativa­

mente aos pactos celebrados pelo imperio, os princípios de ordem 
e de progresso com os quaes pretende fundar as instituições re­
publicanas, a calma com que, parec3, se realiza a mudança ele 
regímen, seriam outras tantas razões para nos induzir a con­
tinuar com os Estados Unidos do Brazil as boas relaçõ@s que a 
França entretinha com o governo de D. Pedro. 

« Não podemos, entretanto, tornar a iniciativa a este respeito . 
. Se-nos-hia preciso saber, pelo menos, em que termos a nós foí 
feita a notitfoação official, que os usos internacionaes exig·em. 
Mandai-me em telegramma o resumo da nota que vos foi dirigida, 
e, á vista della, vos enviarei instrncções. )) 

Emquanto eu enviava este despacho, o Sr. encarregado de 
negocios de França dirigira-me um, que respondia a todas as per­
guntas que eu lhe fizera. De novo communicava-me que o go­
verno do Brazil declarara que respeitaria todos os pactos dos 
go-v-ernos anteriores, e confirmava as noticias de tranquilliclade e 
ordem no interior, que ,jáme havia dado. 

Depois de ter consultado os nossos agentes sobre as disposições 
das diversas potencias, a vista das declarações do nosso encar­
regado ele negocios, julgue dever aut9rizal-o, e de facto o auto­
rizei, a mf1.nter com o governo de facto as relações que este 
g,overno parecera solicitar . 
. Eis exactamente em que pé se acham as cousas. 

O Sr . . encarregado ele neg·ocios de França, como os represen­
tantes de todas as republicas tla America, como o encarregado 

· de negocios da Suissa, foi autorizado a tratar dos interesses dos 
nossos nacionaes e dos negocios do nosso paiz com o Brazil. Não 
houve até aqui, em sentido algum, a notificação otficial. O go­
verno do Brazil espera, penso eu, a occasião em . que poderá 
entregar seus poderes provisorios á -assembléa constit.uinte, que 
deve ser convocada, e é então sómente que chegará a hora do 

· reconhecimento official, e se deverá tratar delle. O que será 
conforme os precedentes e o que não ·deixaremos de fazer com um 
governo que se funda, ba.seado na soberania nacional, no prin­

. cipio electi vo e que toma por lemma - -Ordem e Progresso. 
(Muito bem ! 11Iuito bem!) · 
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-Assim, as · relações· que entretínhamos com o Imperio do 
Brazil continuarão co111 a nova republica; os interesses dos 
nossos nacionaes serão respeitados e defendidos, e a parte de legi­
tima influencia que podemos esperar manter e desenvolver no 
Brazil não poderà deixar ele augmentar, pelo . testemunho de 
respeito que clarerpos nesse paiz ao nosso proprio principio. 
(Al)plausos à esquerda e no centro.) 

O Gaulois interpellou o conde de Valbom, ministro de Portugal 
em Pariz, sobre a impressão produzida no espirita dos republi­
canos portuguezes pela noticia da revolução no Rio de Janeiro 
e sobre as consequencias que desse acontecimento podem resultar 
relativamente á situação politica em Portugal. ' 
· « E' impossível, disse o conde de Valbom, que a revolução 
brazileira possa ter um contra-choque em Portugal. 

« E' natural que a noticia da deposição "do imperador elo Bra­
zil tenha causado dolorosa impressão entre os realistas· portu­
guezes ; mas é absolutamente falso que a revolução brazileira 
possa ter um contra-choque ·em Portugal. 

,< Portugn.l, ainda que visinho da Hespanha, nunca teve pro-
1iunciamiento. O exercito é inteiramente dedicado ao seu rei e ás 
instituições monarchicas ; elle jámais desviar-se-hia dos seus 
deveres, por manejas republicanos, admitido que .haja em Portu­
gal um partido republicano. 

« Mas não temos em Portugal partido republicano, a menos 
que considerem como tal um reduzido numero da utopistas, que 
se encontram em Lisboa e· no Porto, e que sonham a perfectibili­
dade da sociedade por um regímen indiscutivelmente impossível 
em Portugal. 

« O povo portuguez recebeu todas as suas liberdades da mo­
narchia, e está longe ele sonhar em privar-se de um regímen que 
lh'as garantiu. 

« As ultimas eleições, feitas com a maior liberdade, tornaram 
a mandará Gamara o partido liberal, que sempre sa tem coridu­
zido pelo caminho do progresso. 

«De a lguns republicanos que se apresentaram á deputação,um 
unico foi eleito em Gaya, nü.o porque fosse republicano, mas 
porque, como i.mportante negociante de vinhos, mostrara-se 
opposto ás leis proteccionistas. 

-« Acredita, perguntou o representante do Gaulois ao conde 
de Valbom, que esse pequeno ·nucleo ele republicanos conhecia as 
manobras dos republicanos brasileiros e que estava de accordo 
com · elles ''I 

- « Os portuguezes e os brasileiros não podiam estar de 
· accordo acerca de semelhante assumpto. 

· - « Mas não era crença .geral a · impossibilidade de qualquer 
mudança de governo no Brazil, em que o imperador era alvo do 
respeito e da sympáthia do seu povo ? 

-«E' verdade-,mas di:fferem as condições entre nós. Temos um 
exercito fiel-e cuja impórtancia é proporcional ao reino, ao passo 
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que, no Brazil, o exercito organisado um tanto_ ao · ª?tigo sys­
tema hespanbol, com um grande num~ro de ofilciaes fora do ser­
viço activo, é a.o mesmo tempo desproporcionau.o numericamente 
com a immensa extensão do imperio. 

« A cidade do Rio de Janeiro, ainda que capital do imperio, 
é administrada como uma simples communa. 

« Os militares, que tiveram bom exito no seu acto audacioso, 
podiam estar quasi certos de conseguü-o, pois não ignoram que 

.os 450.000 habitantes do Rio são industriaes e commerciantes, 
muito dedicados ao imperador e ao imperio, mas incapazes -por 
causa de sua natureza excessivamente pacifica, de oppor uma 
resistencia a uma tal bofetadç1,. 

« Entre nós, não seriam encontrados, como alli, carneiros de 
Panurgio, pode estar certo disso ». 

O Gaulois insere o seguinte telegramma que diz ter recebido 
do Rio de Janeiro: . . .. 

Uma vez senhores do Rio de Janeiro, os insurgentes dirigi­
ram-se a Petropolis, onde o imperador se encontrava em ville­
giatura ; os membros do governo provisorio eram acompanha­
aos ele uma forte escolta. A villa impet•ial foi cercada. Intro­
duzidos perto ele D. Pedro, os delegados do governo puzeram-no 
ao corrente elo que se passára e accrescentaram : 

<e A vossa abdicação será urna prova supre1111a ela vossa dedi­
cação ao Brazil ; o novo governo promette-vos não só respeitar 
voss'.l. ]:)essoa e toda a familia, mas empenha-se a deixar-vos 
todas as vossas propriedades, a continúar a pagar-vos a lista 
civil, e o:fferece-vos treze milhões para despezas de viagem, 
com a condição ele partir immediatamente para a Europa. » 
, O imperador, indignado, recusou declarando que cederia só 
pela força. 

Foi conduzido prisioneiro para o Rio de Janeiro. 
Chegando ao palacio imperial, as propostas foram reno-

vadas. 
,O imperador: recusou em absoluto acceital-a,s. 
- Não cederei senão contrafeito e á força. 
E assim foi. 
A' noite participaram-lhe_ que era obrigado a preparar-se 

para partir na manhã seguinte para a Europa, sendo-lhes con­
firmadas as promessas relativas á sua pessoa, os seus bens, etc. 

Dever-se-hia ,fazer embarcar a familia imperial em um navio 
ele guerra, cujo . cominandante, homem de confiança, recebesse 
ordens secretas para só as manifestar no mar alto, ou seria I!ie­
lbor preferir um na,io qualquer, ao qual fosse prohibido fazer 
escala nos portos do Brazil e que fosse vigiado por um navio de 
guerra 1 

Manife"stamente o ultimo alvitre era o melhor. 
A familia imperial embarcou, domingo ultimo de manhã, em 

um vapor que razia o serviço ela Nova-Zelandia para. Plymouth, 
e que tem condições para transportar não só passageiros, mas 
tambem viveres em apparelhos frigoriferos: E' escoltado pelo 
couraçado Rfochuelo •. 

• 
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O vapor não é de grande marcha ·devia dirigir-se para· Ply­
moutl;; €3 de crêr, porém, que o imperador tives_se obtido des­
embarcar em Bordéos, onde deve chegar em doze dias. 

A opinião geral_ no Rio é q~e os chefes d_o movimento explo­
. ravam perfidamente aos nac10naes os sentimentos· de , descon-

fiança que a maçonaria tinha semeado coutr'a a princeza p.'Eu 
· emquanto foi regente; haviam accusado a futura imperatl'.iZ de 
ter abolido a escravatura apenas por obedecer ás ordens do clero, 
visto que durante vinte e cinco annos o imperador D. Pedro se 
oppoz a isso. 

Depois delle ter voltado da Europa, os agentes mudaram de 
tactica para lJrecipitar o movimento e captarem os descontentes 
de todas as catheg·orias ; declararam por toda a parte que si o 
príncipe d'Eu sub1sse ao throno, o seu reinado seria reinado de 
pressões, e que era urgente derrubar a dymmistia. 

Eis porque os proprios que. tinham destinado qualquer tenta­
. tiva de proclamação da Republica 110 Bl•azil para depois da 

morte de D. Pedro foram levados a precipitar o movimento e 
a aproveltar a primeira ocçasião que se lhes o:trercceu. 

(Do Figaro, de Pariz.) 

O Gaiilois, Paris, publica a seguinte carta que diz ter recebido 
de Rio : 

<< Os fautores do movimento republicano, que tinham dece­
dido esperar pela, morte ele D. Pedro para proclamtn• a repu­
blica, estavam resolvidos a separar as províncias meridionaes e 
constituir sob o nome de republica do Amazon:;ts um vasto Estado 
independente. O governo provisorio ha de encontrar sérias difi­
c uldades em impedir que se opere a separação entre as pro- -
vincias elo norte e as ·clo sul, e sera muito possível que dentro 
em pouco a America elo Sul conte um novo Estado, a Amazonia. 
O governo provisorio previu esse perigo. Propoz que as provín­
cias transformaçlas em Estados se unam pelo laço federal. Apezar 
disto é possível que se separem as províncias do Parf.t e ele 
S. Paulo. 

O irmão do actual -ministro da justiça, Campos Salles, publi­
cou em tempo um livro separatista, intitulado A Patria Paulista, 
em que reclamava a separação da província de S. Paulo. 

Quanto ao imperador, nunca fa,rá tentativa alguma para recu-
perar o poder. _ . 

' Não se pensa outro tanto de sua filha, a condessa d'Eu, nem 
do seu neto, o princepe D. Pedro de Saxe. . · 

Se _for restabelecido no Brasil o. su:ffra.gio universal, como fez 
annunciar o governo provisorio, os negros serão admitidos a 
votar, -mas com a condição de que saiba_m ao menos ler. 

Entre . os novos governadores militares que a<!abam ele por-se 
ã testa das províncias; ha muitos que são conservatlores e mo- -
na;rchicos provados ; por exemplo, o c·oro0;e1 Card_osó, que foi 

• 
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nomeado governador da provincia de Parana . Er:i um dos mais 
dedicados servidores do imperador. . 

O Sr. Antonio Lacerda, novo governador da província de 
S. Paulo, é um official reformaclo. Vê-se -que o governo repu­
blicano escolhe pessoas á feição. A situa.ção exige-o. 

o Sr. Mayrink, director do banco em construcção, pertence 
.ao numero das pessoas que foram detidas. » 

Um despacho de A11tuerpia pn;ra o Gaiilois , de P aris , annuncia 
que os commerciantes elo Rio tiveram a idéa de reunir-se com 
o fim de dirigir ao g·overno provisorio uma petição uo sentido 
de fazer restabelecer a ordem e a tranquilidade em todas as pro~ 
vincins ; mas que o ministro do interior fizera affixar um aviso 
informando os habitantes dé que as r 0uniões estavam em geral 
prohi.bidas. . 

Os commerciantes, desde então, não deram seguimento ao pro~ 
jecto, . 

O governo provisorio fizera, a lém disso, saber aos correspon­
dentes das casas européa,s que, se provocasse mquaesquer pertur­
bações, seriam immediatamente presos e em segui.da expulsos 
manus militari ; pelo que, a casa de Antuerpla, a quem é cliri­
giclo o t elegramma, preveniu Logo o seu correspondente de que, 
até 11ov~. ol'clem, suspendia a r emessa ele mercadorias para o 
Brazil. 

O acreditado jornal L e Temps publicou o segui11te ar tigo so­
bre o g lorioso acontecimento de 15 de novembro de 1889. 

« Recebemos de nosso collega, Oscar de Araujo , bastante au­
torizado para faltar ácerca ela revolução que teve logar no Bra­
zil a seguinte carta, que inserimos em nossa follla, sem com­
tudo assumirmos a responsabilidade d@s conceitos que nella são 
expendidos : 

(< Sr. director elo Temps. 

Interrogaes-me sobre os motivos que determinaram a quéda 
de um imperadoe tão popular, e a consequente fundação de um 
novo estado ele coisas no Br az il. Vou responder-vos o mais breve 
qu,e me é possível. 

,Primeiro que tudo é conveniente que saibaes que D. Pedro 
estava longe de gozar entre seus subditos da mesma populari­
dade que o cercava 'na Europa. A prova do que affirmo está no 
que acaba de se passsar ; ninguem se apresentou em sua defeza. 
Em todo o paiz um só grupo não se oganizou p twa sarvar sua 
corôa. 

E de que o accusaram? De não estar na altura da missão qu3 
lhe foi confiada. Ao envez de limitar-se às modestas attribuiçõ3S 

51-H.R. 
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de soberano constitucional', D. Pedro quiz representar na histo­
ria do seu paiz saliente papel, imprimindo um cunho pessoal á 
politica de seu irnperio. 

Infelizmente, elle não possuia as qualidades de um verdadeiro 
homem ue Estado. Embalde procurar-se-ha saber qual o pen­
samento que dominou os seus cincoenta annos de reinado. Sua 
politica consistia unicamente em inutilizar os homens de verda-. 
deiro talento, elevando personalidades despidas de todo o merito, 
mas elos quaes podia fazer creaturas suas. Julgando-se encyclo­
pedico, D. Pedro em tudo intervinha, examinando todos os nego­
cios, decidindo todas as questões, com o que molestava os seus 
ministros. 

Quasi todos aquelles que foram chamados aos seus conselhos 
da corôa tiveram occasião ele denunciar publicamente o poder 
pessoal . e inconstitucional que o irnperador entendia exercer, e 
contra o qual quebravam-se todas as energ-ias e iniciativas. 
Silveira Lobo clizia em· pleno senado: « Só os criados e os tolos 
desconhecem a existencia do poder dictatorial.">> Saraiva, Cotegipe 
e Paulino de Souza não foram menos severos para com o impe~ 
rador academico. 

Assim, aquelles mesmos que elle tinha elevado, e de que tinha 
feito seus collaboraclores, não o poupavam. E tal era a opini.ão 
do paiz acerca do seu imperador. · 

Por seu lado, o canele cl'Eu tinha concorrido para que mais 
anthipathica se tornasse a familia imperial. Acompanhando o so~ 
gro na simplicidade ele seus gostos, vivia no menor luxo, apezar 
da sua lista civil, que se elevava a dous milhões de francos. 
Fallava-se ordinariamente que a corte não despendia ele accordo 
com ;a posição, e inqueria-se elo emprego que tinha o dinheiro 
que a nação com ella gastava. 

Um bello dia o Sl'. conde d' Eu encheu a taça elo descontenta­
mento popular, fazendo-se proprietario ele cortiços, que alug·ava 
aos operarios por intermedio do seu mordomo, homem severo 
para aquelles que não se achavam em dia com seus pagamentos. 

Como marechal ele exercito, o sr. conde d'Eu occupava-se 
demais em . visitar arsenaes, quarteis é fortalezas, arvorando-se 
dest'arte em ministro da guerra permanente, sem pasta. 

Em uma viagem que fez alguns rnezes ás províncias do norte 
do Brazil, foi recebido pela população com inequívocas mostras 
de desagrado e hostilidade, a tal ponto que chegou a declarar 
publicamente em um discurso que « no dia em que a familia 
imperial reconhecesse que o systerna monarchico cessava de ser 
a vontade elo paiz, ella satisfaria o que desejasse a nação.» 

As coisas chegaram a tal ponto, que esta linguagem não 
bastava para conciliar as sympathias elos cidadãos. O sr. Ruy 
Barboza_, um elos actuaes ministros, escreyia no dia seguinte, nas 
columnas do Diario de .Noticias, que elle confirmava ele qualquer 
modo com suas palavras, o papel activo que se lhe attribuia nos 
negccios do Estado, e que não lhe competia tomar compromissos 
em nome da monarchia, elle que era principe estrangeiro, cuja 
situação 9rdenava-lhe que se restringisse ao papel passivo de 
príncipe consorte. · 
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A princeza imperial era tão impopular como seu marido, não 
só por causa d'elle, como tambem por sua devoção excessiva, 
e, digamos a verdade, por seu carolismo. 

Desde que o estado de saude de D. Pedro fez entrever a pos◄ 
sibilidade de sua filha subir ao throno, a impaciencia dos repu~ 
blicanos augmentou. 

Tinha-se pressa em chegar ao fim almejado. De todos os lados 
apresentavam-se symptomas inquietadores. O~ dias da monar­
chia estavam contados, e conta-se que o propr10 D. Pedro com­

p rehendia a situação da monarchia. 
Confiando a missão de organizar um ministerio ao sr. visconde 

de Ouro Preto, o imperador dissera-lhe: « é possível que não 
conserveis por m uito tempo a vossa pasta, , porque um outro 
systema de governo em breve subtituira o actual. }> 

Acamara municipal de S. Borja, peqtwna cidade de província, 
propoz no anuo passado que se submettesse ao parlam"lmto um. 
projecto de lei, abolindo a monarchia no Bmzil, por morte do_ 
imperador. Os vereadores foram levados a jury, que os absolveu. 
Este exemplo foi seguido por muitas outras camaras municipaes 
de província, sendo todos os seus membros absolvidos todas 
as vezes que o g·overno os mandava responsabilisar. 

O exercito vor diversas occasiões, manifestou o sen desconten­
tamento. O ex-imperador, que nunca foi um g·uerreiro, era-lhe 
pessoalmente desconhecido, e apenas representava para o soldado 
o governo, cujas perseguições o atormentavam. 

Não vos contarei os factos recentes, que bem mostam qual o 
espirita dos officiaes. Apenas vos observarei que a escolha elo 
sr. ele Ladario para a pasta da marinha muito concorreu para 
que a armada · se unisse ao exercito ; o sr. de Laclario era o 
homem mais odiado pela marinha. 

Estranhareis sem duvida que nada -vos tenha dito sobre a 
abolição da escravidão. E isto justamente, porque nada vos 
tinha a dizer, este facto nada influindo para a actual revolução. 
O que apenas se póde suppor é que os ex-proprietarios de 
escravos, deixando a mouarchia entregue aos seus proprios 
recursos, tornaram a revolução mais facil. 

Os homens que se acham a frente do movimentq revolu­
cionaria sã_o todos antíg·os abolicionistas, que ainda hontem 
combatiam pela emancipação dos escravos. 

Assim, resumido quanto vos tenho dito; a impopularidade da 
familia imperial, o descontentamento do exercito e a genera­
lização das idéas republicanas no paíz, eis os factores da 
revolução. . 

A sua origem 'data de longe. Todos aquelles que acompa­
nharam os acontecimentos d'estes .ultimos annos, espl;)ravam 
vel-os determinar a quéda do regímen monarchico. Sabian;i 
todos no Brazil que isto seria apenas uma questão de tempo.­
Oscar de Araujo. » · 
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O Temps, importante e bem informada folha parisiense, insere 
n_o ·$eu numero de 19 .do passado os seguintes apontamentos, li­
geiros croquis dos membros do actual governo e que foram extra-
hiclos do R appel : . . 

Quin.-tino Bocayu.va 

Quintino Bocayuva, mi.nistro dos negocios estrang·eiros, é re­
clactor-chefe cl'O Paiz e um dos principaes directores do partido 
abolicionista . 

Durante o. periodo em que se agitou tão elevada questão, fez 
em sua folha a guerra mais encarniçada a todos os ministerios 
que se oppuzera m á abolição e que procuravam conter o movi-
mento qJ,)olicionista. . 

Consicler ado O Paiz, e sempre, depois ele sua fundação, uma das 
primeiras folhas abolicionistas, representando essa idéa, fran­
queava as suas columnas a todos os cidadãos, quer fossem libe­
raes, quer conservadores ou republicanos, desde que pugnassem, 
em seus escriptos, por tão ge nerosa causa. 

Commettendo ·o g·abiuete Cotegipe violencias ele toda a ordem, 
para fazer calar O P aiz , Quintino Bocayuva de nada ·se arreceou, 
bateu-se sempre, e a abolição realizou-se, recebendo os applausos 
de toda a. população do Rio ele Janeiro (do Brazil, devemos aífir­
mar) da America mesmo, justas manifestações feitas por um acto 
glorioso. 

Quintino Bocayuva, como jornalista, symbolisava a abolição, 
e, para que lhe pudesse caber papel tão importante, poz de lado 
a questão republicana, pela qual sempre preliou. Della tratando, 
chamou para o jornal que redigfa Joaquim Serra, Joaquim Na­
buco, Pereira da Silva e muitos outros escri'ptores conhecidos, 
dos quaes poderia citar os nomes, com o fim ele que todos pu­
dessem conjunctamente, com unidade de vistas, combater pra­
tica e seguramente, em favor da r eclempção dos captivos. 

Para estabelecer dados mais completos sobre a personalidacl~ 
de que tratamos, devemos dizer o seguinte: · . 

- O ministerio conservador, organizado pelo sr. João Alfredo, 
tinha por programma exting·uir a escravidão no Brazil; nessa 
occasião o ministro elo imperio, Ferreira Vianna, apresentou-se, 
corno era natural, candidato a um logar, na camara dos depu-

. taclos e justamente disputando as urnas pelo di.stricto por onde 
Quintino pleiteava a sua eleição . A' vista disso, e antepondo a 
questão abolicionista ao seu proprio direito. Quintino Bocayuva 
aconselhou a seus amigos que su:ffragassem a candidatura de 
Ferreira Vianna, pelo facto deste representar a idéa abolicio­
nista·. 

Em outras occasiões já havia o digno jornalista collocaclo, como 
republicano, a questão abolicionista acima ela questão politica. 

- E' uma reforma social, afürma vr, Quintino, a mais grave, 
para nós, a que deve preterir tudo. 
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Ruy Barbosa 

Ruy Barboza, ministro da Fazenda e redactor-éhefe do JJiario 
de Noticias, representou na camara dos deputados a idé_a da 
abolição. 

Publicista 1e primeira ordem, defendeu a causa que fora o 
lemma de suas batalhas na imprensa; orador, tornou-se della 
advogado na camara, fazendo tambem ouvir a sua pa.lavras nas 
conferencias publicas. 

Mais tarde, por occasião ela apresentação ao parlamento• de um 
projecto de lei (o dia 15 de julho) do gabinete Dantas, o primeiro 
estadista que ousou levai• a questão abolicionista ás camaras, 
foi Ruy Barboza o seu relator, com justos elogios de toios. 

O relatorio que o illnstre cidaclão apresentou sobre o projecto 
pode-se affirmar que é um verdadeiro tratado, onde a escravidão 
é encarada e estudada sob todos os pontos de vista, moral; 
social, economi.co, político, religioso, etc., o que nunca o irrí.­
pediu de continuar, não obstante as lutas políticas, a sustentar 
na impr(;lnsa a sua idea. 

Calll.pos Salles 

Campos Salles ministro da justiça, é um antigo deputado re­
publicano, e foi eleito pelo districto de- Campinas, o centro 
abolicionista de S. Paulo, a província que contava mais escravos 
e justamente a que precipitou a abolição. 

Não será bastante isso 1 

Benj a 1n.b:n Co:n.s-ta:n -t 

Benjamim Constant ministro ela guerra, foi um dos antigos 
presidentes do centro abolicionista da Escola Polytechnica, uma 
das sociedades que mais contribuiram para a propaganda da idéa 
abolicionista. 

Constant é o typo do homem puro, energico, bucheur (como se 
diz na g·yria parisiense). 

DeJD.e-trio Ri beiro 

O mesmo, que acima se disse ele Benjamin Constant, póde-se 
·dizer de Denietrio Ribeiro, ministro da agricultura, que é um 
homem novo, illustrado e intelligente. 
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"VVan.den.k.olk 

Wandenk.olk, ministro da marinha, um bravq leão do mar, 
foi também entre os seus companheiros da ar,;nada um devotado 
abolicionista, e é um official, q.ue cor;i.quistou os seus galões nas 
batalhas navaes feridas no Paraguay. 

Marechal Deodoro 

O marechal Deodoro da Fonseca, chefe do governo provi­
sorio não ha muito tempo apresentou-se candidato a uma vaga 
de senador, sendo parte do seu programma político ·:-a abolição 
dos escravos. 

O governo enviou-o a Cuyabá ( uma especie de Siberia ), pu­
nindo-o, por suas idéas políticas, ou, por outra, sociaes. 

A Escola Militar do Rio, um dos fócos da idéa abolicionista 
foi durante dez annos o alvo das perseguições. Professores e 
alumnos, todos abolicionistas dedicados, foram perseguidos, 
soffrenclo conselho ele investigação e de guerra, com todas as 
suas consequencias. 

Ainda mais ; - foram expulsos, conforme poderá provar 
quem escreve estas linhas. 

O exercito, desde muito tempo, ji se havia l)ronunciado, por­
quanto, qúerenclo o ministerio Coteg·ipe forçal-o a garanti1' a 
:pro'[)rieclade do homem sobre o homem, não acceitou a injusta e 
aviltante posição a que se oppoz Deodoro, symbolisando assim 
as crenças e a lealdade do exercito. 

Refere o Temps, de Pariz, que o conde cl'Eu tanto conhecia a 
gravidade das circumstancias, que, quando esteve no Pará, pro­
nunciou as seguintes palavras: 

(< A monarchía do Brazil não tem interesse nenhum pessoal a 
sustentar. Si alguma vez vier a ter a certeza de que a nação 
quer despenhai-a, será a primeira a inclinar-se perante a von­
tade nacional. De resto, para que desejariam os brazileiros a 
mudança radical da forma do governo ? Como elles a monarchia 
quer o desenvolvimento das liberdades publicas, a livre manifes­
tação do voto, a autonomia das províncias e dos municípios, mas 
estas reformas devem i,er realisadas pelos partid0s constitucio-
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naes, que para isso teem o escrutínio por arma, e .o parlamento 
por campo de batalha.)'> 

-Uma folha franceza conta que o generul Menabréa, embai­
xador da Italia em Pariz, conversando com o sabio Pasteur, que 
se tem mostrado muito p enalisado com o infortunio do ex-impe- · 
rador D. Pedro seu amigo, observou o seguinte : 

« E' triste que não houvesse no Brazil um homem de acção, 
para su:ffocar a revolta logo no começo. Em todos· os g overnos 
deve haver sempre um homem energico, que seja capaz de mon­
tar a cavallo nas occasiões criticas.» 

Cheiram a polvora estas palavras •.• 
- E' preciso constatar que os principaes orgãos da imprensa 

europér., desde Lisboa até Peterslmrgo, se fazem votos pela via­
bilidade fol'iz da republica do Brazil, não deixam ele dirigir ao 
mesmo tempo calorosas palavras ele sympathia ao sr . D. Pedro 
II. Alg·uns jornaes francezes não são dos menos enthusiastas, 
sem prejuízo do seu republicanismo. 

- A Indepenclencia Belga publicou um telegramma de Ham­
burgo, transcripto pelo Temps, de Pariz no qua l se affirma que, 
segundo telegrammas dirigidos a algumas casas commerciaes 
daquella cidade, a situação não seria tão tranquilla no Brazil, 
como pretende os telegrammas que o governo deixou passar por 
lhe serem favoraveis. Manifestara-se uma fortíssima corrente 
de sympathia a favor de D. Pedro e t eria havido sangrentos con­
ílictos nas ruas elo Rio de Janeiro entre republicanos e realistas. 

- O Tem,ps, importante folha pariz.iense, recebeu em fins de 
novembro o seguinte despacho de Madrid : 

« No ultimo conselho presidido pela regente, os ministros per~ 
ceberam que os successos do Brn,sil haviam impressionado pro­
funda e penosamente a soberana, que pediu os srs. Sagasta e 
Vega de Armijo e:sclarecimentos circumstanciados acerca das 
causas e antecedentes ela revolução. 

As perguntas que a rainha fez aos ministros, revelaram que 
o marechal Campos e outros homens publicas lhe tinham 
chamado a attenção para os inconvenientes , no ponto ele vista 
monarchico, de deixar demasiada liberdade à imprensa republi­
cana para apreciar os acontecimentos do Brazil. Essas mesmas 
influencias actuaram sobre a regente para a indisporem contra o 
su:ffragio universal. » 

Não admira. portanto, que a lgutnD,S folhas madrilenas, que se 
:permittir.am publicar um discurso enthusiastico, pronunciado 
por Pi y Margall no Cassino Federal sobre o advento da repu -
blica brasileira, fossem processadas por ordem superior, conforme 
annuncia um despacho recebido em Lisbôa, 

- E' curioso ver agora a revelação que nos faz um jornal 
portuguez: 

« _Não é só entre nós que, aproposito da .. revolução do Brazil, 
se discutem as condições da monarchia, e a necessidade de tomar 

. . 
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medidas de precaução. Em Hespanha dá-se o mesmo caso, e o 
governá é accusado de auxiliar a propaganda republicana. /· 

E não é só nà imprensa que o caso se ventila, mas tambem no 
parlamento. · 

O _Sr. Vida, senador da minoria conservadora, teve ha dias o · 
seguinte trecho ·n'um seu discurso : / 

« A politica do visconde de Ouro Preto era uma politica 
muito semelhante, para não dizermos iclentica, á politica do 
áctual gabinete · hespànhol. Alli a politica das aspirações dos 
republicanos ou dos democràtas anti-monarcbicos · recebia calor e 
vida· do governo do imperador, de um modo muito semelhante 
áquelle por que recebem aqui vida e calor as-aspirações r epubli­
canas: Alli, como aqui, estava no exercito, de mar e terra, o 
governo da sedição, que só esperava um momento propicio para 
se manifestar. 

Como se vê, o quadro não é animador! >) 

- Foi tambem o T einvs , de Pariz, que publicou o telegaamma 
seguinte, expedido de Vienna d'Austria em 22 de novembro : 

« Os membros da familia Coburgo actualmente em Vienna 
celebraram uma reunião para concordar no que devem ftizer 
em peesença da volta elo imperador D. Pedro, e para o caso em 
que fosse possível tentar, no sentido monarcllico, uma restau­
ração em favor dos príncipes pertencentes ao ramo saxonio. 
Ficou decidido antes de tudo, esperar a chegada de D. Pedro 
e do conde d'Eu. )> 

- De uma folha paraziense : 
« Correu o boato de que a Academia das Sciencias tinha deci­

dido na sua ultima sessão enviar uma mensagem de condolencia 
ao imperador do Brazil, desthronado pela revolução . 
. E' completamente falso. » 
Tra ta-se, é claro, da Academia das Sciencias de Pariz. O 

Figaro t ambem desmente aquelle boato, noticiando, todavia, que 
a academia chegou a reunir-se em sessão secreta, mas não tomou 
resolução alguma. 

Lê-se no Temps : 
« Uni dos factores que mais contribuiu para o triumpho da causa 

r epublicana no Rio foi a infiuenci11 argentina. A todos que conhe­
cem, embora pouco a America do Sul, occorre de prompto o se­
g uinte : que nenhuma revolução seria tão opportuna para a 
política argentina do que a que trouxe o desthronamento de 
D. Pedro. 

Effectivamente, em muitas occasiões, foi assignalacla a exis­
tencia de uma alliança chilo-brazileira, alliança ci:ffensiva e 
deffensiva no intuito de uma acção contra as republicas de La 
Plata. Ainda ha pouco, os jornaes chegados de Buenos-Ayres 

. davam a noticia de armamentos mais ou • menos prematuros, os 
quaes denotavam que as relações de cordialidade entl'.e os gabi-



- 773 -

netes de Buenos-Ayres e Santiago eram mais · -apparentes do que 
reaes. E' verdade que nas camaras argentinas affectou sedes­
mentir tal noticia ; isto, por.em, foi feito de maneira tão pouco 
satisfactoria que o jorna l que a poz em circulação continuou a 
sustentar-lhe a authenti.cidade . 

Tal era a situação no sul da America,' quando rebentou a r evo­
lução que j á devia ser presentida pelos propositos sedi.ciosos que 
Quintino Bocayuva manifestara na sua recente viagem atravez 
das republicas elo Prafa. )> 
. O Temps transcreveu do .Nlatin uma entrevista havida entre 

um !los reclactores deste jornal e o sr. Alexis Peyret encarrega­
do pelo governo argentino de uma missão de estudos, actual-
mente em Pariz. · 

Diz o sr. Peyret « que a Republica Argentina tinha todo o 
interesse na destruição da monarchia de Bragança , pois es ta era 
:para ella uma ameaça de guerra para breve. Com razão ou sem 
e lla, ern. tido o conde cl' Eu no Prata por partidario ela guerra. 
Era elle accusado de com essa g uerra procurar uma diversão às 
preoccupações políticas ela população brazileíra. D. Pedro era 
l)acifico; na Republica Argentina eram conhecidas as suas inten­
ções hostis a qualquer aggressão-; mas, na opinião de todos, logo 
após a sua morte arrebentaria uma guerra entre os dous gran-
des Estados da America do Sul. · 
. « O motivo do conflicto podia ser uma rectificação de fronteiras, 
por exemplo, o que é muito facil com esses immensos territorios 
mal povoados que se acham no limite de todos os Estados da 
America austral. Ni11~uem ignora, que o governo do Brazil bus­
cava formar uma coallção dos Estados que confinmn com a Repu­
blica Argentina. Im1:iellia o Chile o coninestar ao g overno ele 
Buenos-Ayres uma parte ela Patagonia; da mesma fórma em 
relação á Bolívia, com ·quem ha uma questão de fronteir~s mal 
limitadas no Chaco ; da mesma maneira igualmen t<l em relação 
ao Paraguay,que possuiu outr' ora o territorio das Missões e uma 
1Jarte do Chaco. 

<< Mas, segundo o sr. Peyret, o motivo mais serio do conflicto 
seria· a .questão do Urug·uay. Esta republica fazia parte outr'ora 
do vice-reino de Buenos-Ayres . . 

« Por occasião da guerra da independencia, o Brazil conquistou 
essa província. A Republica Argentina reivindicou-a pelas ar­
mas, e D. Pedro I, pai elo imperador desthronado, foi vencido. 
Graças a intervenção dos inglezes , foi cmfim proclamada a inde­
pencia, desta província. No emtanto, não havia a monarchia de 
Bragança abdicado dos seus pretensos direitos sobre essa região. 

« Tinha o Brazil igualmente em vista 8ntre-Ri.os, pois as pro­
·v incias ao sul daquella nação não t eem communicação para o mar­
do lado do Brazil, e acham-se por consequencia isolodas dos 
centros políticos e economicos brazileiros. Fazia-se todo o seu 
commercio pelo Rio da Prata , com gr0,nde . vantagem para a 
Republica Argentina. 

« Par0, realisar a sua política de conquista elos rios que correm. 
pelo Prata, aproveitava-se o Brazil dns discordias civis no Prata 
e fazia passar armas aos insurgidos. Tendo perdido toda a espe-
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rança de obter o objecto de sua cubiça, depois da pacificação 
completa do paiz, só lhe restava um recurso : atacar a Republica 
Argentina. O conde d'Eu multiplicava as inspecções militares, 
mandava construir fortalezas, transportava uma flotilha de 
canhoneiras para o Alto Paraguay ; em resumo, preparava-se 
ostensivamente paro a guerra. O governo de Buenos-Ayres tinha, 
pois, todo o interesse em favorecer a quéda de D. Pedro. 

O Evenenenient, importante jornal par1s10nse, de 24 de no­
-vembro, publico_u o seguinte imporfante artigo: 

« A opinião publica, profundamente agitada pela noticia da re­
volução havida no Rio de Janeiro, segue com a maior attenção 
as noticias que chegam do Brazil. 

Logo que o telegrapho annunciou a quéda ele D. Pedro e a sua 
vinda á Europa, muito se escreveu sobre os acontecimentos de 
que acaba de ser theatro o Brazil:-todos os jornaes apreciaram. 
o que acaba de se passar, e nós mesmos consagramos muitos ar­
tigos sobre assumpto tão importante! O interesse que se prende 
a tudo que se refere á nova Rermblica dos Estados Unidos elo 
Brazil poderia diminuir por acaso~ 

Não acreditamos . 
O que é, sobretudo, curioso de saber-se, o que o publico francez 

e o publico europeu desejam conhecer, são as apreciações authen­
ticas, absolutamente sinceras das pessoas mais altamente collo­
cadas, que, tendo residido no Brazil, podem por si mesmo julgai' 
com toda a j11sti ça, não só os acontecimentos que acabam de ter 
logar, como tambem as pessoas que occupam neste momento as 
funcções governamentaes mais elevadas e que dirig iram os ulti­
mas momentos da insurreição. 

Para corresponcler aos desejos do3 nossos leitores em particular 
e aos de todos os jornaes, julgamos elo nosso dever confabular 
com um cidadão ele grande prestigio e elevado senso, que por 
sua posição, esta perfeitamente bem informado para nos dar com­
pletas noticias sobre a questão qae nos preoccupa . 

O sr. Alexandre 11/agner, banqueiro l)Or demais conhecido no 
Rio de Janei ro, r eside em Paris, ha sete annos, não obstante ser 
cidadão filho da Hungria. 

Tendo ido para o Brazil, na edade ele 19 annos, dispondo de 
poucos -recursos pecuniarios, chegou a reali1,ar, a g·olpes de ho­
nestidade e de traba,lho, de intelligencia e de força de vontade, 
uma avultada fortuna. 

Tendo occupado e occupando ainda uma alta posição, ligado 
pela amisade a, muitos dos membros, não só do actual governo . 
como do decahiclo, o sr. Alexandre Wagner póde perfeitamente 
expor uma opinião imparcial acerca dos ultimas acontecimentos, 
visto não ser impecliclo em suas apreciações por s::mtimentos de 
especie alguma. · 

O sr. Alexandre i\Tagnér não é brazileiro, não pertence, por­
tanto, a partido a lgum político; póde, pois, julgar a situação 
com a isenção de vistas, que não teria um :filho elo paiz. 
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O sr. vVag·ner, de um modo claro, expoz-nos o actual estado 
de cousas; vamos tentar transcrever suas palavras; se não pu­
dermos dar exactamente um compte-rendit textual, exporemos, 
entretanto, com a nossa maior fideliJade, sua opinião e suas 
apreciações. 

- A noticia da revolução do Rio sorprendeu a todos, nos disse 
elle; aquelles que dizem que ja previam de ba muito taes acon-
tecimentos, illudem-se a si proprios. . 

Recebenclo diariamente telegrammas do Rio de Janeiro, em 
nenhum delles vi transparecer a menor previsão de semilhante 
golpe de Estado. 

Evidentemente os republicanos brazileiros, que habitam Paris, 
dizem que tinham previsto o que se acaba de pass.a:r ; isto, porém, 
é exactamente como se os francezes boulangistas (se os ba) elo Rio 
de Janeiro, pudessem dizer que haviam previsto o advento de 
Boulanger, caso este chegasse a derrubar o governo actual. 

Em geral prevê-se o que se deseja e tal é o caso dos repu­
blicanos brazileiros, e quanto a mim, que não sou nem monar­
chista, nem republicano, na política brazileira, visto que sou 
hungaro, confesso que nunca previ que tal acontecesse. 

Achamo-nos em presença de um facto consummado, não vale a 
pena, pois, cliscutil-o. 

O que é importante, o que ·e necessario, é calcular as conse­
quencias que dahi podem provir. 

Quanto a mim, encaro o futuro com. inteira confiança. Nada 
vejo que possa espantar os espíritos. A ordem reina no Rio, as 
províncias estão nadando em jubilo, calma e tranquillidade por 
toda a parte. O commercio não alterou sua marcha ; o tele­
gramma que acabo de receber diz-me que o cambio está a 27 l /2, 
isto é, acima do par, e isto é uma prova evidente da calma dos 
espiritos, ela confiança elos commerciantes, porque as oscillações 
do cambio formam um barometro absolutamente seguro em casos 
taes, e para que o cambio esteja tão vantajoso em um paiz, é 
miste1' que a situação interna clelle, sobretudo na America, não 
esteja sujeita a precauções. 

Não ignoraes, de certo que o marechal Deodoro ela Fonseca é 
:presidente provisorio, que os outros ministros são os Srs.: Aris­
tides Lobo, interior; Quintino Bocayuva, redactor do Paiz, de 
estrang·eiros; o Dr. Ruy Barboza, deputado, finanças; Campos 
Salles, justiça ; Benjamin Constant, guerra; chefe de divisão 
Wandenkolk, marinha. 

O manifesto do presidente provisorio traz o cunho de um 
grande espírito de sabedoria, e, permitti-me afürmal-o bem alto, 
todos os membros do governo provisorio actual são da maior 
honestidade, da mais perfeita respeitabilidade. . 

O presidente, marechal Deodoro, é um soldado energico, 
li.ornem integro e absolutamente incorruptivel.-Gaston Ro~tier.» 
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Jornal dos ·Debates 
(ARTIGO EDITORIAL) 

O sr. ministro da marinha, depois de conferenciar com o seu 
collega de estrangeiros, deciclio mandar ao Rio de Janeiro um 
dos cruzadores da divisão naval do Atrantico. 

E' dificil approvar-se esta resolução, que não está de nenhum 
accordo com as palavras _pronunciadas na t~rça-feira por M. 
Spuller, na tribuna da camara dos d eputados, e cujo exemplo 
não foi dado, acreditamos, por nenhuma outra potencia européa, 
á excepção ela Italia. 

Fazendo sahir um navio para as plagas do Brazil, conforma~ 
ram-se com uma tradicção religiosamente respeitada pelos dois 
ministerios do cães de Orsay e da rua Royale, mas que nem por 
isso é a mais respeitosa. Importa pouco que o movimento que 
paz fim ao reino de D. Pedro tenha um caracter exclusivamente 
nacional; importa pouco que a segurança dos nossos compà­
triotas seja ameaçada de qualquer fórma; não procuram mesmo 
saber si os brazileiros e seu g·overno provisorio verão com bons 
olhos uma medida de precaução, que póde passar por bastante 
offensiva. Não, ha uma revolução, isto é bastante para que os 
nossos navios partam e mostrem uma bandeira que nada tem que 
ver com o caso. 

Esses prejuízos da velha marinha podiam ser justificados 
quando esses paizes exoticos eram ainda semi- barbaras e quando 
eram sufficieutes alguns canhões europeus para impor a uma 
população sem machirrns de g uerra importantes. Tudo isso· 
mudou ; os brazileiros são muito civilisados, diremos mesmo 
muito adiantados. O Rio de Janeiro é, de resto, uma pacifica 
cidade, e os seus 300.000 habitantes são incapazes de aproveitar­
se da mudança de goveroo para molestarem os nossos patrícios. 

O que faria, finalmente, um cruzador isolado 1 A marinha 
brazileira é grande e perfeitamente organizada : deu provas 
disso durante a guerra do Par-agnay. 

Acreditamos guo o nosso governo deveria evitar magoar, 
mesmo pela apparencia de uma ingerencia inopportuna, as sus­
ceptibilidades ele um povo amigo, e persuadir-se ele que os 
nossos nacionaes se darão perfeitamente bem com o novo re­
g ímen, tanto como se deritm com a monarchia. 

Seria em todo o caso muito pueril procurar justificar por esse 
genero de serviços a 1)resença de uma divisão naval tão inutil 
como a do Atlantico. 

Os pequenos avisos das estações locaes do Gabou, da Goyana. 
do Senegal ; um cruzador para as Antilhas e particularmente 
para Porto-Príncipe; no verão, sómente um transporte-aviso em 
Terra Nova ; eis os unicos navios que nos podem ser realmenté 
uteis no Atlantico, e as quantias irnportant_es que economisaria­
mos suppriminclo os outros, acharia um emprego mais louvavel 
na constituição das nossas forças navaes européa.s. 
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Do « Petit Journal » 

No numero de 18 d·e nqy_embro diz o seguint!3 : 
Telegrammas do Rio de Janeiro dizem que rebentou uma re­

volução na sexta-feira. O movimento que tem por fim a procla­
mação ela Republica, tem o apoio da guarnição da capital do 
Brazil. O ministro da marinha Barão do Ladario, foi mortal­
mente ferido pelos soldados. Os outros ministros estão prisio-
neiros. · 

O imperador D. Pedro e a familia imperial estão em segurança 
na residencia de verão em Petropolis. 

Durante todo o dia de hontem a legação elo Brazil em Paris foi 
assaltada por pessoas pedindo noticias ; mas o ministro nada 
podia responder, porque n~o lhe chegavam noticias officiaes. No 
ministel'io dos negocies exteriores nada se sabe 9fficialmente. 
Pela manhã, o sr. Spuller recebeu a visita do ministro do Brazil 
em Paris, que lhe perguntou se recebera noticias, e que lhe pediu: 
para telegraphar . ao representante da França. O sr.. S_puller 
satisfez o pedido, i;nas nenhuma resposta chegou .ao caes de 
Orsay. 

Telegrammas recebidos de vVashington e ele Bruxellas con-· 
firmam a noticia do movimento revolucionaria. Um governo 
provisorio foi installado, tendo como chefe o general Deodoro da 
Fonseca. O conselho de estado foi abolido e a camara dos de­
putatos dissolvida por um decreto do g·en'.eral Fonseca, que é con­
siderado juntamente com o contra -almirante vVandenkolk, como 
o principal instigador do movimento. A populaçã.o está calma, 
mas o commercio está fechado . . Segundo um telegramma de Per­
nambuco, de que tiramos estas noticias, dizem que os revolucio­
narias convidaram o imperador a voltar ao Rio, mas não se sabe 
com que intenções. 

Accrescenta o mesmo jornal sob a epigraphe 

D. PEDRO 

Com D. Pedro desapparece a unica monarchia que havia no 
Novo Mundo.D. Pedro succedeu a seu pae, o primeiro imperador 
do Brazil, em 7 de abril de · 1831, · na idade de 5 annos e tres. 
mezes. Havü1., portanto, 58 annos e meio que subira ao throno. 
E' justo não acreditar que o movimento que se acaba de e:tfectuar 
fosse absolutamente _ imprevisto. 

O partido republicano existia desde muito tempo no Brazil e 
era muito numeroso. Uma das causas que mais contribuíram para 
precipitar o movimento actual foi o descontentamento do partido, 
conservador, que se alliou ao republicano depois da abolição do. 
escravidão . 
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Pócle dizer-se que D. Pedro foi o promotor dessa medida h uma~ 
nitaria. Desde 1850 que D. Pedro trabalhava, sup'primindo o tra~ 
fico dos escravos entre as províncias do Brazil. 

Em 1871, um novo passo adiante, conseguindo o voto de uma 
lei que extinguiria gradualmente a escravidão : a libertação do 
ventre da mulher escrava. Essa providencia, bem que não de­
vesse trazer a menor pertur.bação, encontrou extraorclinaria 
opposição entre os possuiaores de escravos, e não foi' sinão depois 
de longas luctas e discussões violentas que foi adaptada. 

Em 1885, o imperador procurou obter a emancipação pura. e 
simples ; mas não o conseguio, apezar da dissolução da camara 
dos deputados e escolha de novo ministerio. 

Sómente em 1888 a reforma foi definitivamente decretada. Não 
nos esqueçamos ele dizer, annuncianclo a mudança ele governo, 
que o soberano que cae é um amigo da França. 

Sabia illustre, D. Pedro é membro da Academia de Sciencias e 
recordamos o interesse com que acompanhava as suas sessões, 
quando aqui esteve no anuo passado. 

Sabe-se tambem os esforços que empregou para que o Braz il 
tomasse parte na exposição ele 1889. 

No dia 21 publicou a mesma folha : 
<< Na leg·ação do Brazil ainda não receberam notificação official 

da mudança ele g·overno . 
« Estamos reduzidos disse-nos hontem o secretario da legação, 

a procurar nos jornaes que lemos todas as manhãs com o maio1• 
interesse, noticias elo nosso paiz. E essas noticias são confusas e 
até a chegada ele cartas, o que se não dará· senão daqui a tres 
semanas, é bem difficil ele saber a verdade sobre os acontecimen­
tos e suas consequencias. 

« O governo provisorío acaba de ser installado e não recebe­
mos telegramma noticiando ft sua iustallação, ele so1·te que a le­
gação continua a r epresentar o imperador D. Pedro, que con­
tinua officialmente a ser nosso soberano. Póde noticiar que o 
seu busto ainda não foi retirado ela nossa legação. » 

Le Figaro 

No seu numero de 18 ele novembro publica o conhecido jornal 
francez um artigo, ele que extractamos os seguintes periodos 

« A Republica está proclamada no Rio de Janeiro. O Brazil 
inteiro aclheriu á nova fórma de governo. Sómenta a província 
da Bahia faz resistencia, mas não se acredita que possa fazel-o 
por muito tempo. Sabemos igualmente o que ha sobre a sorte 
ae D. Pedro. Transportado de Petropolis ao Rio, foi conduzido 
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ao palacio imperial, onde os chefes elo movimento lhe cómmuni­
caram a sua deposição. O soberano declarou que n ão cederia 
sinão à força. D,emonstraram-lhe que toda a resistencia ~eria 
inutil, que todas as 11rovidencias tinham sido tomadas e que as 
autoridades locaes tinham manifestado sua adhesão à Repu­
blica. 

Foi então que D. Peclro communicou que deixaria o paiz. 
O governo provisorio foi incansavel em amabilidades: declarou 

que, se a familia imperial partisse immediatamente para a Eu­
ropa, seria conservada a sua lista civil. 

Ate agora nada foi mudado na composição do g·overno provi­
sorio, o que parece espantar a muitos brazileiros aqui resi­
dentes. 

O primeiro papel continúa a ser desempenhado pelo 0 ·eneral 
Deodoro da Fonseca, que tem actualmente 63 annos, e que f-ez toda 
a campànha elo Parag·uay, sendo ferido na batalha ele Itororó. 

E' um o:fficial distincto, in.itruido e apaixonado pela sua farda. 
Goza de grande popularidade no exercito, sobretudo depois que 
soffreu punição disciplinaria por insobordinação 

No momento em que rebentou a revolução, elle estava exilado 
em Minas Geraes . 
• • • • • • • • • ♦ ••• •• •••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Que irão fazer os homens que estão á testa do movimento ? 
Tratarão ele constituir um governo republicano, ou o movi­

mento tem por fim collocar ojoven principe D. Pedro Augusto 
no throno, para afüstit,r a princeza D. Isabel, que o seu casa­
mento com um estrangeiro, o conde d'Eu, sr. torna suspeita a 
muitos patriotas ~ . 

Sómente os acontecimentos poderão responder, mas desde já 
convem esclarecer um ponto. 

Disseram que a abolição dos escravos poderia ter r epresentado 
um papel no que se passa no Brazil, e isso não é exacto. 

Ninguem pensa em restabelecer a escravidão, mas os antigos 
proprietarios de escravos sem duvida engrossaram o numero 
dos descontentes e, como o dinheiro faltava aos bacliareis, pócle 
d,izer-se sem exageração que foram os proprietarios ele escravos 
que forneceram os meios de fazer a revolução. » 

Le Figaro 

Artigo publicado no seu numero do dia 19 de novembro : 
« Começa-se a ver um pouco mais claras as cousas ela revo­

lução Ella não era certamente dirigida contra o impéraclor 
D. Pedro, que os proprios republicanos respeitavam e que fora 
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recebido, de ·regresso da Europa, com inequivocas provas ele 
sympathia; o povo brazileiro reconhecia as suas qualidades mo­
ràes, achando-o honesto e desinteressado. Os republicanos re­
conheciam as suas qualidades ele estadista, mas diziam e escre­
viam que a revolução arrebentaria apenas D. Peclro fechasse os 
olhos. 

« Espera-se sómente que esteja enterrado, para que a monar­
chia seja derrubada. 

« Era isso o que toclos diziam no Brazil e é n este ponto que 
começam as diíficuldades para o desgraçado jorna lista que quer 
dizer a verdade e que não quer ferir susceptibiliclade. 

« O que é verdade é que a priuceza imperial do Brazil não em. 
popular. 

« Reconheciam-lhe grandes qualidades iutellectuaes, v irtu­
des privadas , mais accusavam-na de piedade exce;:;siva, exage­
rada. 

« Diziam, por exemplo, que fora . vista de pés descalços la­
vando o lagedo da igreja de Petropolis, e, verdade ou não, o 
boato era justificado pelas opiniões ela princeza imperial. A sua 
impopularidade reflectia sobre o conde d'Eu, que entretanto foi. 
recebido com alegria, quasi com enthusiasmo,. quando chegou ao 
Brazil. -

« Mas pouco a pouco começou-se a dizer que elle especulava e 
que fazia remessas de dinheiro para a Europa, e algum tempo 
rnaif tarde o nome elo conde cl'Eu apparecia em tudo que se pas• 
sava no Rio ele Janeiro. 

« Os homens honestos de todos os partielos não ligavam im­
portancia ao.;; boatos, mas as calumuias eram r epetidas 0 abriam 
caminho. 

« Quando o imperador D. Peclro partiu para a . Europa, os 
partidarios do imperio viram, 115.o sem receios, a princeza imperial 
tomar a serio o seu papel de regente e querer governar. 

« Começou por autorizar l1 vol t[l, ele certas or dens religiosas 
que D. Pedro exilara, o que autorizava os republicanos a dizer 
que o poder ia passar ás mãos dos je.suitas, que iam r estabelecer 
o dizimo e outros argumentos do mesmo genero, que tambem 
conhecemos. · 

« E tendo assim exasperado os republicanos a princeza espicaçou 
os proprietarios de escravos supprimi□do de um g·olpe e :,em 
transiç-ão a escra vielão. fi 

« Da noute para o dia 700. 000 escravos foram libertaclos, e 
desses muito poucos cons entiram em traballur. » 
... -............................ ~ ........................... . 

O I NTRASIGENTE 

São firmados por Henrique Rochefort os seguintes artigos 
« çomo ~oda a gente em França, eu suppunha o imperador elo 

Br11z1l mmto popular no seu paiz, quando, lia cercn, de seis 
mezes, recebi a visita ele um joven jornalista brazileiro, em meia 
hora de conversação clesappareceram todas as minhas illusões,. _ 
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« Pedro, me disse elle, é tão pouco querido entre nós, que 
dous terços do paiz aspiram ardentemente a .Republica. O jornal 
mais lido no imperio é um jornal -republicano socialista em. que 
escrevo; é m'.l.is que provavel que a r evolução, incubada desde 
muito tempo, rebente antes do fim do anno.>) 

« Accrescentou que o que mais o admirou chegando á França, 
foi precisamente observar a reputação de liberalismo que at tri­
buiam a seu soberano. Explicou-me que Pedro era ao mesmo 
tempo clerical e despota ; que a constituição existia apenas em 
nome, qne o imperador era tudo e que não consentia opposi­
ções. 

« Essas re_velações, que me sorprehenderam como sorprehen­
der:3-m a todos os meu_s co~legas, ·provam que os . reis, tanto ou 
mais que os outros homens, teem sempre dous rostos : um para 
os subclito:s e outro para os estrangeiros e é este o mais sorri­
dente, pois que o primeiro é muito severo. 

« Por outro lado a visinhança de republicas prosperas, como a 
Republica Argentina, cujo desenvolvimento toma proporções 
assombrc,sas, e do Chile, naturalmente fez brotar dos cerebros 
brazileiros veleidades de liberdade ,que deviam explodir um dia 
ou outro. 

« Esse dia chegou, e é provavel que desta vez a Republica se 
estabeleça definitivamente no maior t erritorio da America do 
Sul. 

<< A revolução é apenas prejudicial p:1ra a familia de Orleans, 
que contava, depois ela morte ou abdicação de D. Pedro, ver o 
filho do duque de Nemours, genro do imperador, subir ao throno. 

« Os representantes do ramo mais moço não teem boa estrella. 
« Quanto ao imperador, essa abdicação forçada lhe permittira 

satisfazer melhor, sem preocupações, o seu gosto immoderado de 
viagens. 

« Este monarcha-Benoiton não estava na sua corte quando a 
revolução triumphou. 

« Saber de uma deposição pelo telegrapho é um facto proprio 
do fim deste seculo. 

« Os brazileiros, depois de muitas tentativas infructuosas, 
entram finalmente na grande familia republicana, na America, 
que desde muito tempo lhes estendia os braços. 

« Não sabemos ainda, e elles mesmos talvez o ignorem ainda, 
sob que governo se modelarão. 

« Por sua honra, por sua segurança e pelo seu futuro, esti­
maremos que não seja pelo nosso. >) 

* * * 

« Quando o.s reaccionarios operam um golpe de estado, começam 
por fnsilar um certo numero de cidadãos, deportar algumas cen­
tenas, supprimir os jornaes e prender os jornalistas. O 16 de 
maio, que aspirava acabar em 2 de dezembro, tinha já preparados 
2.500 processos de imprensa, quando Mac-Mahon, amedrontado 

52 - H, R. 
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com as eleições de outubro, acabou não sómente por submetter-se 
como por dimittir-se. · 

« A revolução republicana no Rio de Janeiro foi feita sob os 
olhos das testas cor6adas, sem e:ffu-são de sangue e sem outra 
proscripção além da do soberano, a quem a nova republica não 
podia evidentemente continuar a o:fférecér hospedagem nos pa­
lacios nacionaes. 

« Lá, nesse -paiz que os nossos diplomatas e os nossos estadistas 
qualificam de boa vontade de selvàgens, nem um odio explodiu, 
nem uma vingança ·appareceu. 

« A embriaguez de 'uma victoria ha tanto tempo espe1'ada não 
armou o braço nem transtornou o cerebro. 

« E' verdadeiramente admiravel. 
<< Mas, bem que a transmissão de poderes· se tenha e.ffoctuado 

sem derramamento de sangue no Novo Mundo, é de receiar que 
os politicos do Velho Mundo cuidem proximamente nos meios de 
confiscar· esta Republica, que sera certamente menos orleanista 
que a nossa, pois que foi por causa do conde d'Eu, isto é, um 
Orleans, que a insurreição rebentou. 

« Bismarck agita-se, achando· que a conquista, do Brazil é 
superior à do Tonkin. 

« Quanto ao governo hespanhol, começa a receiar que o pro­
nunciamento do Brazil atravesse o 6ceano e em virtude da theoria 
das cor-rentes penetre em l:\Iadrid. 

« Se Paris se tivesse tornado menos província e se não se occu­
l)asse exclusivamente da reentrada do actor Coquelin na comedia 
franceza, comprehenderia que a nação hespanhola está actuat­
rnente em situação política muito semelhante áquella em que se 
achava a nação brazileira. . 
• <.< As tentativas de insurreições militares reGentemente repri­
midas, a condernnação capital pronunciada contra o general Villa­
campo e que a pressão militar forçou a. regente a commutar em 
deportação, parecem absolutamente talhadas pelo paclrão do.'mo­
vimento brazileiro, que precedeu a revolução de hontem e contra 
a qual o imperador D. Pedro não ousou procecler com rigor. 

« Porh1gal, igualmente trabalhado pelo partido republicano, 
que se desenvolve todos os dias, experimentará, por e:ffeito de 
uma especie de hypnotismo e desse magnetismo insurreccional 
que circula entre os povos, o abalo ela gmnde e bella revolução 
l)razileira. _ 

« Seriam movimentos esses que, melhor que todas as notas 
diplomaticas, fundariam a alliança das raças latinas e reuniriam 
a França, Portugal e Hespanha em barreira que a Allemanha 
seria impotente para r omper. 

« Era o meio de defesa com que mais contavamos, se o corpo 
eleitoral não fosse estrangulado por Constans e não houvesse 
preferido o partido allemão representado por Rouvier, Reinach e 
Spuller, contra o partido francez, represe~tado pelo general 
Boulanger. . . . . . : . : . . 

« Que amanhã a revolução republicana triumphe em Madrid 
como triumphou no Rio, e verão .o sr. Carnot. tirar o cosmetico 
de sua bella barba e declarar que, se a França tem o direito de 
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ser Republica, é porque não continúa a ser rnonarchia; mas que, 
se a Hespanha manifestar a pretençãó de fundar uma Republica 
séria, com a liberdade, a justiça e a dignidade que exige essa 
fórma de governo, elle se opporia -com todas as forças, ainda 
mesmo que t ivesse de instalar no throno D. Carlos, que até hoje 
inutilmente tem tentado escalar. >} 

L'événement 

E' do seu numero de 24 de novembro o artigo que em seguida 
transcrevemos. · 

O redactor do jornal parisiense procurou o sr. , Alexandre 
Wagner, negociante durante muitos annos no Rio ele Janeiro e 
actualmente em Paris, e clelle ouviu: 

« A noticia da revolução no Rio sorprendeu a toda a gente, 
e aquelles que dizem que desde muito tempo previam os acon-
tecimentos que se -passaram, illudem-se a si mesmos. ' 

Nenhum dos telegrammas que recebo diariamente elo Rio 
deixavam transpirar a mais ·pequena previsão de semellmnte 
golpe de estado. Evidentemente os republicanos brazileiros que 
habitam Paris dizem que previam 9 que acaba de acontecer, 
mas é como se os francezes « boulangistas >> (se os ha) do Rio de 
ele Janeiro, dissessem que haviam prnvisto a victoria de Bou­
langer, se o general í"rancez conseguisse derrubar o actual 
governo. 

Prevê-se sempre aquillo que desejamos e é esse o caso dos 
republicanos braziJeiros . 

Quanto a · mim, que não sou monarchista nem republicano, 
sob o ponto de vista · bra:dleiro, pois que sou hungaro, confesso 
que não previa o que succedeu. 

Estamos em presença de um facto consummado e nada vale 
discutir. · 

O que é importante é calcular as consequencias de semelhante 
acontecimento. Para •mim enca,ro o futuro com inteira confiança 
-e nada vejo que possa amedrontar. -, 

A ordem reina no Rio e as províncias estão nadando em 
alegria ; -ha calma e tranquiquillidade por toda a parte. Os ne­
gocios caminham, annunciando o telegramma que acabo de 
receber o cambio a 27 1/2, seja acima do par ; ora é prova evi­
dente da calma do3 espíritos a confiança dos homens de negocio, 
porque o cambio é barometro absolutamente seguro nestas si­
tuações e -para quê clle seja vantajoso para um paiz, é preciso 
que a situação interna desse paiz, principalmente na America, 
não_ e:;;teja sujeita a cauções. . · 
. .. • • • • • • • , : • • • • • • • • • • • • • • • • t • • • • • 1 ,o • • • • I • t f 1 · • 1 t I e • I I f t I t I I I • t I C, 
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O manifesto do presidente provisorio é documento de alta 
sabedoria e permitta-me que affirme que todos os membros do 
goveri;io provisorio actual são da maior honestidade e da nia,is 
completa respeitabilidade. O presidente, marechal Fonseca, é 
um soldado energico, homem integro e absolutamente incor-
ruptível. -

O ministro da fazenda é um homem de grande merecimento e 
de muito talento; conheço menos particularmente os outros 
ministros, mas devo dizer que o novo ministro das relações ex­
teriores, é meu amigo intimo, não direi meu amigo de in.fancia, 
porque cheguei ao Rio com 1 g annos, mas meu amigo de moci­
dade. E' bom caracter, muito liberal, muito franco amigo do 
progresso, nunca nas suas successivas -polemicas contra o imperio, 
offendeu seus adversarias; combateN pelas idéas republicanas 
como cavalheiro qe luva de pellica ; é conservador inf~tigavel 
animado das melhores. intenç9es , colloca sempre o interesse 
publico acima das considerações do partido ou de opinião. 

Livre cambista em materia economica , decidido sobretudo i, 
impelir resolutamente a sua patria pelo caminho do progre3so e 
a auxiliar com todas as forças o desenvolvimento das riquezc1s 
incalculr1Veis do immenso territorio brazileiro. 

Se o golpe de estado foi · tão habilmente effectuado e sem 
efl'usão de sangue, sem violencia, mudando o governo, fazend0 
de um dia para outro, de um imparia quasi centenario uma re­
publica respeitavel · e respeitada, e isso devido a Quintino 
Bocayuva. 

A revolução brazileira é admiravel sob o ponto de vista 
da calma com que foi feita ; faz honra ao povo brazileiro e 
prova muito em favor do seu sangue frio e madureza política~ 
se assim posso fallar . · 

Não acredite em desmembramento do imperio do Brazil: as 
pr9vincias desse grande paiz ficarão unidas e e regimen repu­
blicano federativo ~stá talhado pa,ra satisfazer os seus desejos 
de ' autonomia ; tal vez os presidentes-governadores das pro­
víncias sejam eleitos pelos· seus administrados, em vez de sererr. 
nomeados pelo poder central, mas será a uoica mudança a fazer, 
emminhaopioião. _ 

O interesse nos Estados Unidos do Brazil, cercados de republicas 
de origem hespanhola, é de continuar, pela união, a-ser um 
grande paiz de origem portugueza, que será sempre o grande 
Estado do Brazil, ao passo que, divididos, formariam pequenos 
paizes fracos, sem consideração. 

Accrescenta-se que o Brazil, formado pela confederação dos 
Estados Uniuos do Brazil, terá que manter ministros, embaixa­
dores, consules, que os represente a todos, ao passo que, sepa-
rados, cada provincia teria de conocrrer para despezas. . 

Isso seria um onus bastante pesado · para o orçamento de 
algumas. 

Terminando estas apreciações, devo render homenagem a D. 
Pedro; o respeito que elle soube inspirar, como .soberano po­
deroso, tornou-se maior, agora que é monarcha desthronadoo 
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Homem sabio, amante ·da sciencia, caridoso, gastando sem 
preocupar-se com a despeza, D. Pedro era estimado e respeitado; 
entretanto nunca soube inspirar a seu povo um amor ardénte ; 
faltava-lhe, para isso, possuir enthusiasmo, mas sua persona­
lidade e as de sua familia estão acima de toda a calumnia. 

O conde d'Eu e a princeza imperial, que são dignos de res­
peito, viviam economicamente. 
· A' sua chegacla a Paris, todos os brazileiros bem collocados 

R:qui irão naturalmente saudal-os; eu irei, com mais empenho 
do que outr'ora · 

Permitti-me uma ultima observação :- a nova republica deu 
a D. Pedro doze milhões de francos ; julgo que é urna compen­
sação, não da corôa ( D. Pedro jámais consentiria em vendel-a) 
mas dos palacios e propriedades que D. Pedro possuía no Brazil 
e que lhe foram deixados por seu pai. 

Ainda podeis ver nisso a mão do meu amigo Quintino Bocayuva; 
- ajudou a derrubar do tbrono seu velho soberano, que não rea­
lizava as reformas que sonhava o partido repubHcano, mas con­
sidera seml_)re D. Pedro como o homem que presidiu durante 50 
annos, os destinos do paiz. 

Qniz que, cheo-ando á Europa, D. Pedro possa dignamente re­
presentar aos ollios elos IJovos europeus a grande nação brazileira, 
da qual cessou de ser o primeiro cicladão. 

Assim procedendo, Quintino Bocayuva iníerpretou ,os senti­
mentos ele todo o paiz : todos os brazileiros applauclirão pensa­

\ mento tão nobre, digno ao mesmo tempo do homem que o teve, e 
daquelle que -soube ins·piral-o. » 

. . .. 
Um despacho de Pariz para o Liberai de Madrid em data 

de 21 : · 
Os t elegrammas de Berlim affirmam que o sr. de Bismarck 

propõe-se intervir nos acontecimentos elo Brazil, pretendendo 
restaurar o imperio . 

A Post, orgão de Bismarck, desmente em termos ambíguos a 
intervenção da Allemanha no Brazil. 

Accrescenta o periodico allemão; que a intervenção sómente é 
provavel, dado o caso de que os acontecimentos realizados hajam 
sido obra de varias conspiradores e não um movimento nacional. 

Nesse caso, bem que fosse uma com;piração coroada de exito; 
mas sem corresponder ao sentimento de toda a nação, a 
Allemanha - diz a Post - auxiliaria de um modo serio e efficaz 
a restauração do imperio. 

De m<?_do que o_ periodico officioso confessa o pensamento de in­
tervençao de B1smacck, porque os movimentos nacionaes são 
sempre, ou na maior parte das vezes, rebelliões militares, e o 
fa:eto do exercito tomar a iniciativa não significa que a nação 
tolerasse com prazer o imperio. 
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La Revolution Du Brésil 

Paris, 19 de novembre. 

Les nouvelles reçues par Ie gouvernement français de ses 
agents de Rio de Janeiro confirment que la révolution n'adonué 
lieu á aucun trouble. · 

Le gouvornement provisoire s' appliquerait á rassurer les inte­
rets. 11 aurait l'intention de convoquer le pays á la nomination 
d'une Constituante. , 

Quant á l'empereur, il aurait prononcé avant de pa1°tir ces 
paroles : « Je m'incline devant Ie fait accompli et fois eles 
vceux pour le bien du pays. » 

On assur que le nav1re qui porte dom Pedro se dirigerait ver,; 
le Portug·al. 

D'aprés une dépê:::be que I'Independvnce belge a r eçue ele 
New-York, I'empereur rlom Pedro aurait accepté comme com­
-pensation à sa couronne un paiemeut en espéces ele 2 millions 
500,000 dollars, outre une pension annuelle de 450,000 dollars. 

Un nouveau clrapeau des Etats-Unis du Brésil a cléja été aclopté . . 
11 se compose ele bandos alternati ves de vert, ele rouge et d'or, 
avec dix-neuf' étoiles d'or sur champ bleu. Toutes les provinces, 
sauf celle de Ba1üa, on t reconnu ce drapeau. 

Le ministre de la marine, M. Ladario, n'a -pas succombé á sa 
blessure; il est même en voie de guérison. L'attentat dont il a 
été l'object est le seul acte de violence commis. 

- Le Temps public une lettre cl'un j ournaliste lJrési lien 
nornmé Oscar d' Aruejo, sm' les événements qui viennent dé s'ac­
complir á Rio. 

Tout d'abord, suivant Iui, dom Pedro était loin de jouir au 
Brésil de la popularité qu'il avait en Europe. Et il était tout á 
fait inconnu dans l'armée. Eusuit sa familie était tres impo-
pulaire. . 

Le comte d'Eu suivant les traditiçms de la famille d'Orléans, 
se montrait trés avare. La princesse impériale était aussiimpo­
pulaíre que son rnari, d'abord à cause de lui et ensuite par sa 
pieté excessive, disons le mot, par sa bigoterie. 

Dans ces condition:s le parti républicain prenait de jour en jour 
plus d'importance. Quant á la a1uestion de l'esclavage elle 
n'est pour rien dans la revolution, dont tons les chefs sont 
aboli tionistes. 

Rio ele Janeiro, 18 novembre .• : 

Toutes les provinces du Brésil ont proclamé la République. 
Le gouvernement provisoire a remis á l'empereur 5:000$0 00 . 
environ 12 millions de francs. Sa liste civile Iui est ga­
rantie . L13 général Cardozo est nornrné gouverneur de l'Etat dl\ 
Paraná. La sécuté est complét._ · 
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New-York, 19 novembre,. 

' Une dépêche de Rio de Janeiro annonce que M. Patricino a, été 
arrêté et mis en prison pour. conspiration contra la Republique. 
Tous les gouverneurs des provinces nommes par le gouverne­
ment appartiennent á l'armée. 

Le décret etablissant la Republique porte que les provinces dn , 
Brésil réunies parle lien fécléral constituent les Etat-Unis du 
Brésil. Chaque Etat nommera son gouvernement 'local, et en­
verra son représentant au Congrés qui réglera prochainemeut . 
toutes les questions constitutiennelles. L& gonverneur de chaquo 
Etat devra prendre toutes les mesures necessaires en vue de 
maintenir l'ordre et de protéger les citoyens. En attendant, des 
relations a l'intérieur et á l'extérieur seront traitées -par legou­
vernement provisoire. 

Londres, 19 novembre. 

Les clépéches r eçues aujourcl'hui du Brésil semblent incliquer 
une situation meilleure. Le commerce. commence á se remettre 
de ht paralysie causee par la révol ution. 

(La Petit Gironcl Bordeaux.) 

Carta ele um brazileiro 

Eis o que nos escreve de Paris, em data ele 20 novembro, o 
Dr. Santos Junior, distiucto medico mineiro, actualmente em 
viagem pela Europa : ' 

« Paris, 20 de n ovembro de 1889. 

Quando V V. manifes_taram, ha tempo, o desejo ele que eu lhes 
desse as minhas impressões sobre a exposição, recuei -perante o 
escrupulo de manifestar o sentimento ele vexame, não só meu, 
mas de toclos aqui, sobre a triste figura que nos obrigaram a 
fazer nessa incomparavel fest:::i., que, para todas as nações livres, 
como a França, os Estados-Unidos elo norte, o Mexico, o Chile e 
a Republica Argentina, foi um esplendido triumpho ! 

Sabe-se por acaso ahi que o longinquo Japão, elas gentes ama~ 
rellas, deixou a traz de si, muito atraz de si o Brazil '? Sabe-se 
que ficamos esmagados, dominados, com o confronto com ni.uitas 
nações ·que, por, honra nossa, são em tuclo inferiores ao Brazil ~ 
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Em cada vez que visitei a exposicão um grito de dor sahio-me 
do peito e minha consciencia indignada bradava : - Abaixo o 
·imperio ! Abaixo o senado ! Abaixo a olygarchia abjecta, que nos 
corroe ! Como a minha voz, porém, se perdia no vacuo, 11nagi­
nem o prazer que sentiria, ao saber que um grito de liberdade 

· percorria o nosso territorio, de extremo a extremo, despedacando 
o imperio, e restaurando o Brazil - a patria nova que tantas 
vezes sonhamos - e, que, com a instantaneidade de úm sonho 
surgia dentre as ruínas do velho organismo imperial, cujos des­
troços acabam de passar á historia ! 

Com que anciedade esperamos aqui as ultimas noticias de cada 
dia, tão concisas, mas tão animadoras em geral, sobre a Revo­
lução que triumphou para eterna gloria do Brazil, como já havia 
triumphado a abolição, sem derramamento de sangue, sem o ter­
rível cortejo d~ uma guerra civil ! Como é admiravel que a liber­
tação elos escravos tivesse trazido ünmediatamente o desen­
volvimento da propriedade brazileira e como é admiravel, agora, 
quea proclamação ela Republica em nada tenha alterado o estado 
financeiro do Brazil ! Que extraordinario :povo somos, que gran­
de, poderosa e bella nação seremos dentro de poucos annos ! 

E' quasi unanime a boa opinião da imprensa européa sobre tão 
glorioso acontecimento ; ha apenas contra nós uns telegrammas 
malevolos de Hamburg o, e, cumulo de desgracas r As impres­
sões transmittidas aos jornaes por alguns diplomatas nossos, 
sempre os mesmos homens das adulacões de palacío e das in­
trigas rlo high-life de Petropolis. 

Viva, pois, o Brazil sem escravos e sem senhores ! Viva a 
Republica J E' o grito que eu agora solto de cá, visto não ter 
sido por minha vontade que o não soltei de lá e a boas horas. 

Acceitem as 1ninhas enthusiasticas í'elitações por .tudo quanto 
:fizeram, e um abraco elo amigo, etc.» 



ltalia 

• • 





Italia 

Do Corrieri ele Napoli extractamos os seguintes telegrammas: 
Rrn DE J ANEIRo, 16 - Rebentou uma revolução com o fim ele 

derrubar o governo e proclamar a Republica. A exercito apoia o 
movimento. 

Telegramma 

JORNAES EUROPEUS 

ROMA, 18.- O povo brazileiro, conservando sentimentos de 
verdadeira sympathia por D. Pedro, soberano estremecido, amigo 
do progresso, democrata como o rei da Belgica e o rei·da Grecia,, 
não augurava, bem ela proximidade elo advento ela princeza 
Izabel ao throno. Esta opinião refere-se sebretuclo á pessoa do 
seu marido, o conde d'Eu, filho do duque de Nemours, príncipe 
de idéas acanhadas, muito clerical e extraordinariamente im­
popular. O imperador esperava tanto um movimento popular, 
que muito recentemente um orgão officioso da corte declará,ra 
que, se o povo brazileiro proclamasse legalmente a sua :firme . 
vontade de mudar de fórma de governo, D. Pedro abandonaria 
de boa vontade o poder. 

(Do XIX Siecle, de Pariz.) 

A noticia lla revolução do Brazil chegou a Roma .inesperada­
mente a 16 do corrente. Todos os jol'naes ateem commentado. 
A imprensa governamenta l mostra-se muito reservada nas suas 
apreciações, emquanto as folhas radicaes, embora demonstrem 
pela mór parte sympathias para com a pessoa de D. Pedro de 
Alcantara, são mais benevolos para com os chefes do movimento 
de 15 do corrente. Em Verona, na noite de 19, ao representar-se 
a « Francisca de Rimini>>, cahiram das torrinhas uns papeis 01111 
que estava escripta esta phrase : « Viva o Brazil ! }> 

A Veclettci, de Florença, no intuito ele fazer habil cl1amariz ao 
tenor Roberto . Stagno inventou uma peta, que tem corrido em 

• 

• 
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toda a península. Narra que, mal chegou a noticia da reirolução, 
o tenor enviou a Petropolis um longo e affectuoso telegramma, 
a o qual respondeu D. P edro de .Alcantara nos seguintes termos: 
« O vosso reinado, supremo artista, dura mais do que o meu. 
Mas seja feita a vontade de Deus. Agradeço-lhe o ter-me dado a 
faculdade de comprehender · e de prever (?) » Accrescenta o 
mesmo jornal que . Stagno poz á disposição de D. Pedro o seu 
esplendido palacio de Mergelina. 

Stagno desmentiu essa ·noticia. 
A revolução de 15 de novembro veiu chamar a attenção dos 

brazileiros para os exercitos de terra e de mar. Ag·ora·que o 
elemento militar està no galarim tomo a liberdade de aconselhar 
aos chefes do governo que sigam o exemplo da Italia procurando 
tornar menos precaria a sorte dos officiaes do exei-cito e da ar­
mada. O governo italiano mandou compor um projecto de so­
ciedade cooperativa entre militares, e haurio as idéas fundamen­
taes do pr0jecto em um opusculo do tenente Moliuari. O opus­
culo va i ser distribuido aos officiaes a fim de que antes de 
adherirem a sociedade cooperativa, conheçam-lhe o fim e o 
mecbanismo. Em cada corpo do exercito, um official sup~rior 
ficará encarregado de vulgarisar taes instituições por meio de 
conferencias. . 

Ao lado da sociedade ceoperativa funccionará um banco militar 
de credito. · 

Temos hoj e as opiniões de tres jornaes italianos. 
O Osservatore Romano, orgão do Vaticano, e de parecer que a 

causa principal da revolução brasileira foi a abolição da escrava­
tura, titulo honrosissimo para D. Pedro e para a sua dynastia. 

A Riforma, o jornal officioso do Sr. Crispi, não crê que haja 
no Brazil partidarios de D. Pedro dispostos a provocar uma 
guerra civil em favo1• d'elle. A facilidade da quéda do imperio 
prova que elle não tinha muitas r aízes no paiz, apezar de lhe 
ter promovido todos os progressos. A Europa ficará, neutra, mas 
não póde ficar indifferente. E' de esperar qua a republica com­
prehenda a•necessidade de respeitar os estrangeiros, que formam 
um elemento indispensavel á vida e ao progreso do Brazil. 

Ainda a proposito da revolução brazileira, diz o Diritto que 
o facto deve servir de aviso á. Europa conservadora, e provar ao 
príncipe de Bismarck que não bastam milhões de bayonetas pa­
ra firmar a segurança elos thronos • 

• 



Austria 





Vienna 16 

A legação brazileira aqui, até 5 horas da tarde, não recebeu 
communicação official da revolução. Pediu informações para Pa­
rj;,, mas não teve resposta. 

Suppõe-se que o Imperador, que estava em Petropolis, a qua~ 
tro li oras da capital em estrada de ferro, refugiou-se no interior 
do paiz. 





Allemanha 
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. Allemanha 

Traduzimos do importante e popularíssimo periodico Das Echo, 
que se publica em Berlim, os seguintes trechos do seu artigo 
edit"Orial de 28 de novembro passado : 

« Ao proprio tempo en:_i que as opiniões da imprensa européa 
propendem a malsinar a revolução do Brazil, o imperio d·t 
Allemanln, ao contrario disso, d3. os melhores testemunho::; de 
sua confiançl1 em prol tlos novos estados brazileiros. Italia, 
Inglaterra, França-, Russia, Norte-America., Portugal e Hes­
panha enviaram immediatamente seus navios de guerra em 
direcção aos portos do Brazil, receianclo violencias e disturbios de 
que viessem a so:ffrer os seus respectivos compatriota.s. Nada 
disso aconteceu do · 1ado da Allemanha, embora tenha acolá 
innumeros subditos que podiam justificar a adopção de ig·uaes 
medidas. Melhor esclarece a Gazeta Geral da Allenianha do 
Norte, inspirada por Bismarck, nos seguintes periodos ; impressos 
em caracteres salientes : 

« A actual situação do Brazil, tal como nol-a permit_tem 
conhecer as communicações telegraphicas, não devera originar 
sobresalto ás potencias. Ao governo provisorio, tanto quanto se 
póde julgar, não falta nem força. nem resolução para manter a 
ordem; não ha por isso nenhuma necessidade de enviar-se navio3 
de guerra para o Rio de Janeiro.)> 

« O governo allemão deu com isso uma-alta· demonstração de 
confiança em favor da nova Repuhlica Brazileira, ·como nenhum 
outro o fez. Esta attitude amigavel • da Allemanha ·contribuirá 
sem duvida para que as demais nações ouropéas se apressem em 
reconhecer formalmente e em sanccionar as novas condições 
creaclas no Brazil. )) 

A Gazeta da AUenianha do Norte declarava ha pouco, de fórma 
official, que o governo allemão não enviaria navio de guerra ás 
agu_as brasileiras, pois que as informações -recebidas do Brazil o 
tranquillisam completamente quanto ao futuro. Ate hoje, porém, 
nenhum governo europeu reconheceu o gove1•00 provisorio que 
substituiu o de D. Pedro. 

Parece que a Europa espera que o governo provisorio se torne 
definitivo, isto é, que a constituinte que vai ser eleita, tenha 
reconhecido e sanccionado a revolução realisada pelo marechal 
Fonscca e pelos partidarios da republica. No entretanto, as 
potencfas deram instrucções aos seus representantes respectivos, 
para continuarern com o novo governo as relações amigaveis 
que mantinham com o governo de D. Pedro. . 





Suecia 





. Suecia 

O per'iodico Ny Illustre't'ad Tidning; que se· publica em Stocltol 
mo ( capital da Süecia) dá, eni seu numero de 23 de novémbro 
passado; numerosas gravuras, ·retratos de homens politicos do 
Brasil, conjunctamentl:l com os da ex-familia imperial. 

No texto faz demorada referencia ao movimento de 15 de no .. 
:vembro e estampa as biographias elos membros do governo pto-
v~rio. · . · 

Se attendern1os á grande distancia que nos separá da Suecià 
e a intermittencia de relações em que para com ella vivemos, é 
devéras de admirar que depois de escassamente decorridos oi.to 
dias se reproduzam alli noticias minuciosas e fidedignas, correctas 
e exactas sobre as nossas ·coisas e os nossos homens. 
· Isto sigui.fica que as más interpretações e .os canards :só teen1 
curso ·na Europa, quando appetece a . algum escriptor singular-i­
sar-se e divertir-se á nossa custa, não que lhe faltem meios de 
convencer-se da •verdada e de evitar decepçõas. • 
· · Diz ·. a Gazeta Illustrada ·a que aliúdimos: 
. <<. O partido conservador, que actuou felizmente libertando 9s 
escravos, era nó entanto a mais forte columna da monarchia. 
· « Más, apezar de t0r realizado toda:,; as reformas importantes; 
tornara-se rmpopular por "suas·tergiversações. . . . . , . . . . . . 

« Succedeu-lhe o partido liberal, ainda mais inconsequente e 
despotico. 

« Emquanto os povos soffrem em silencio, fortalecem-se para a 
luta e para a reacção e esta converte-se facilmente em revo­
lução. 

« A revolução no Brazil estava prevista pela morte elo rei, já 
que D. Izabel, herdeira presumptiva do throno, por seu fanatismo 
tornara-se impossivel para, governar o paiz. . 
• • • • • '"• • • • • • • • • • • • • • • ~.• .• ."! •• .! .• . • . • • . ! .. ~ • . • . ~ ~ • • . !l. "! • 1 • • • • • • • • • • • o• o• o•• a 

« A monarchia não podia durar por mais tempo meio das 
republicas que lJ0Voam os dois continentes americanos. 

» E' da fatalidade das coisas que o infortunio tenha colhido a 
um homem que, sendo estimado por todos e cabendo-lhe em breve 
tempoicelebrar o seu 50° annizersa.rto do reinado, se veja ele im­
proviso lançado ao desterro e privado de todas as suas regalias.» 

Nos artigos biographicos, r eferindo-se a Quintino Bocayuva, a 
Gazeta Illustracla, estampa. . 

« E' um homem na sua melhor idade, contando 50 e poucos 
annos apenas. Sortiu desde os seus verdes annos á causa da Re-· 
publica, sendo ultimamente el eito chefe do partido republicn,no. 
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Consagrou todos os seus esforços ao engrandecimento desse par­
tidos, entregando-se de corpo e alma á organisação das phalan­
ges combatentes. 

4. O estrado da impresa foi sempre o seu campo de luta e ahi 
distinguiu-se pelo seu cabedal de luzes, adquirindo o renome de 
primeiro jernalista. O seu patriotismo e a suá pureza de caracter 
attrairam-lhe a estima de todos os partidos políticos, os quaes diffi­
cilmente se conservam isentos de culpas em um paiz onde im­
pera a plena liberdade de imprensa.» 
• , • • • • •• .......... . • •• • • .• •••••••• • • •• . • ........... . • 1 . • ••••••• -· ••••••••• 

« Q Dr. Manuel Ferraz de Campos Salles, ministro da justiça., 
é homem de vasta erudição e muito energico ~ Desde alguns annos 
dedicou-se a fazer prevalecer as id~as repuMicanas. O seu phy­
slco e os seus actos recordam o grande vulto de Léon Gambetta. 
Ainda que por seus traços se accentue a sua origem brazileira, 
tudo nelle propende para a civilisação franceza. 

Foi mercf d~ sua influencia, firmada no seu nobre caracter e 
provada illustração, que organizou-se em Campinas o Club Ra­
dical, donde irradiou-se a propaganda republicana por toda a pro­
:vincia de S. Paulo. 
· Alguns companheiros concorreram em crear a atmosphera e 
propiciar o terreno para a implantação da Republica. Esses com­
panheiros foram Francisco G lycerio, Jorge de Miranda, Quirino 
.dos Santos e Rangel Pestana. · · ........... ........ ,• ,• ......... ....... .......... ......... · ... . 

« Máo grado a grande popularidade de que gozava o Dr. Cam­
pos Salles e de ter a província de S. Paulo em todo o tempo de­
monstrado ser um nucleo formidavel de resistencia; ainda assim 
nas ultimas eleições senatoriaes ali havidas, o Dr. Silveira Cintra, 
monarchista, alcançou 1204 votos contra 1051 do seu adversario 
republicano, o que denota qne o rei tinha ainda muitos adeptos.>) 







• · 

Bruxellas 

Da lndependencia Belga: 
« As noticias do Brazil continuam a ser muito interessantes e 

ao mesmo t empo confirmam o caracter definitivo da r evolução 
que TJOZ fim tão bruscamente ao longo reinado, pacifico e glo­
rioso, do imperador D. Pedro, que pB,rece haver reconhecido a 
inutilidade de uma reacção contra um acontecimento considerado 
como fatal e inevitavel. 

« Na carta com que respondeu à intimação elo governo pro­
visorio republicano, mostra submetter-se á sua sorte; e essa 
carta, bem que a palavra não esteja empregada, é na realidade 
uma verdadeira abdicação. 

« A' J)roporção que as informações chegam mais explicitas, 
melhor se póde julgar dessa crise, tão rapidamente resolvida e, 
accrescentemos, em excepcionaes condições de calma e tran­
quilidade. Qualquer desg·osto que haja de ver terminar assim e 
antes de tempo o reinado de 'üm soberano altamente esclarecido 
e a quem o seu tacto politico, sabedoria e espirito adiantado ele 
que se mostrou sempre animado, tinham feito extraordinaria 
po1rnlaridade no seu paiz e na Europa, é preciso reconhecer que 
nunca uma revolução foi efl'ectuada de fórma mais pacifica, o 
que indica que a nova ordem de cousas está aceita sem con­
testação pela opinião publica. 

« Além disso, parece que as ultimas noticias fornecidas por 
personagens que deviam estar em condições ele conhecer a si­
tuação, adulteraram completamente o caracter do movimento, 
dando-lhe por origem ou l_)retexto o descontentamento provocado 
pela abolição da escravidão. 

<1..< Sabemos hoje que todo o pessoal do novo governo provisorio 
e composto de ardentes abolicionistas, que não sómente pre­
~aram pe_la pal~vra e pela penna, mas ainda por factos, em 
lavor da libertaçao dos escravos. 

<< O movimento revolucionario foi na realidade dirigido, como 
dissemos, contra a camarilha da corte, contra as influencias 
reaccionarias, clericaes e anti-liberaes, que, durante a molestia 
de D. Pedro e regencia da princeza Isabel, se manifestaram tão 
claramente que inspiraram aos patriotas serias apprehensões 
sobre o futuro. · 

« E' preciso prever mais cedo ou mais tarde as pretenções 
o:lfensivas do partido reaccionario, mas ha todas as probabili­
clDdes de que não seja tão cedo, visto que o proprio imperador 
D. Pedro se resignou aos acontecil1'ientos. · 
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-« E' em summa uma garantia para o novo estado de cousas~ 
que tem todas as probabilidades de se consoli.dar pacifica­
mente. 

« Tal 'parece ser a opinião do mundo financeiro, que julga pol" 
vezes os acontecimentos com mais segurança elo que os di­
plomatas e politicos de profissão.» 



Inglaterra 



.. ' ~ . . _· . ;,,, 



O rn~ntfesto Celso e o «Times>~ 

- Pensamos que será lido com c_oriósiclade o .artigo -que o Times 
publicou sobre o manifesto Ouro P:r:etq e, por isso transcrevemol-o 
para as nossas columnas: · 

Nosso correspondente de Lisboa mandou-nos esta manhã um re~ 
s-umo do extenso manifêsto do visconde de · Ouro Preto, ,o ex'-pie­
sident_e do conselho do Brazil, no qual elle se. propõe explicar a, 
revolução que atirou-o á privada com tão pouca ceremonia. ·· · 
· Não seria razoavel esperar que um homem, na sua infeliz posi-

ção, . encarasse a Republica Brazileira sob um aspecto cor dé ros[i 
ou ·mesmo apresentasse uma exposição completamente clara e . 
desapaixonada elos acontecimentos que ·produziram a quéda do, 
in:iperio. Elle está convencido que. a Republica Brazileira é« um, 
fructo -da iniquidade que não pódê durar muito.»_ · · - • . · · 

0 Declara insasiaveis aquelles que a estabeleceram e prediz que 
~ devorarão uns aos outros. Quando tiver passado o primeii'o· 
panico, e verificar-se que a Republica não satisfaz todas as espe-: 
ctativas, appareéerit a reacção· e a nação ha de impor a sua von­
tode soberana , · · · · · · · · · · · · · · · 

Não é singular entre os homens ·c1e estado derrotados o volta­
rem-se para ·a crença consoladora de qúe a vontade da 'nação 
está cio lado delles, apezar de todas as aµpai'encias éri1 contrario; 
e:ntretanto elle prophetisa com uma segurança; que se torna no­
tavel, mesmo da parte de- um membro de uma ckfssa muito dada 
a; predições. Apraz-nos-hiâ confiar em algum acontecimento po7 
litico ainda . não occorrido, tanto · quanto elle confia na vontade­
soberana do Brazil. Entretanto o mais que é . permittido a um 
shnples mortal é observar, tânto quanto estainos fazendo, que 
aquella vontade soberana não se mostrou apresrncla em charhár' 
qrnfr o imperador, quer o ministro que defende a sua causa com 
tanto calor. · · · , · 

Devemos dizer, toda via,, fazendo justiça ao visconde- ele. Our(} 
Preto que, se elle protesta fortemente . de um lado, o novo mi­
nistro da Fazenda não o faz menos de outro; · · · ·· - · 
: E' quasi certo que a vontade soberana approva.ra perman_en-te­

mente tudo quanto se ·faz e que a restauração· do · antigo regímen· 
é o mais vão elos sonhos politicos, · · 

feste paiz, não se deve esperar que_ qualquer' ·das causas seja. 
es:posada com calor dos seus partidarios; mas temos fortesrazões 
para desejar assegurarmo-nos que a Republica consiguirá manter­
;:t· unidade, e, sobretudo, a solvabilidade do Brazil; · , ·· · · · : 

Infelizmente estas exhuberantes· expressões dEl fé, tanto de um, 
como de outro lado, rrão:nos; levam, muito longa. Nenhum possuJ­
d~r sonsa to dEl. ca:riitaes braziléiros devera . atemorizar-sé n, po1ü~ 
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de desfazer-se delles em consequencia dos sombrio3 vacticinios dos 
amigos do imperio. Por outro lado, desejariamos possuir mais 
solidas bases para a, confiança do que as que nos o:trerecem as 
fortes, mas algnm tanto vagas, seguranças do ministro . da fa-
ren&. · · 

Até agora, com excepçã'.o ela exceiente e tranquiliisadora 
exposição sobre a revolução, que publicámos a chegada do pri­
meiro correio que partiu do Rio, depois de se ter ella effectuado 
é de algumas cartas particulares recebidas por negociantes dos 
seus correspondentes no Brazil, pouco ha a respeito · de testemu­
nhos independentes sobre a actual condição e perspectiva do 
paiz.· · 

Devia-se esperar do ex-presidente do conselhó' que, mesmo la-· 
mentando-se da sua derrota pessoal, pudesse accrescentar alguma 
coisa de substancial ás nossas informações,- mas é impossível acei­
tar a sua exaltada rhetorica para guia de um .i uizo exacto e 
seguro. . 

A parte mais util e interessante do seu manifesto é talvez 
aquella em que iucouscientemente demonstra. a fraqueza da 
passada administração. Elle affirma que a massa da nação não 
tomou parte na revolução, que foi unicamente, devida a uma 
conspiração militar, e que esta estava a muito tempo· preparada 
e proveiu de repetidos actos de insubordinação militar, impunes· 
pela tolerancia do governo. . 

Parece que não occorreu ao visconde de Ouro Preto que um go-· 
verno cuja tolerancia vae ao ponto de permittir que a sua auto­
ridade seja totalmente destruída, torna-se responsavel no mais 
alto gráo pelas convulsões que terão necessariamente de occorrer 
mais cedo ou mais tarde. 

Elle diz que· os republicanos só obtiveram dous deputados nas 
ultimas eleições, e, como mostra-se indignado ao pensar que os 
seus successores queiram exercer pressão official sobre os eleitores· 
devemos acreditar que o seu governo nunca cogitou do emprego 
de tal expediente. . 

Neste caso, os dous deputados dão a medida exacta da força 
republicana no paiz ; mas, se assim é, somos levados a concluir 
que a revolução não foi obra sómente dos republicanos, e que, 
pelo menos deve ter sido aceita por um grande numero decida­
dãos que sustentavam o imperio nominalmente, o que é natural, 
porque ditlicil seria imaginar·que um governo tão desanimadora- · 
mente fraco tivesse energicos e enthusiasticos defensores. . 

N(io ha duvida alguma sobre a amabilidade e sobre as grandes 
qualida1ades pessoaes qo imperador; mas as virtudes domesticas,­
mesmo nas suas mais altas manifestações; constituem' base im­
propria para um throno. 

Tudo quanto se póde colher do manifesto do ex-pre~idente do ' 
conselho é que o imperio expirou de pura fraqueza, e que foi sub­
stituído peh~ Republica unicamente por _falta de outro' obvio ex­
pediente para o funccionamento. do ,governo civil. · 

_o exercito, se~ duvida, contribuiu· para.·precipitar a crise, q.ue · 
nao se esperava irrompesse .antes da morte .do imperador, mas ; 
diffi.cilmente se póde acreditar que um governo tão fraco jámais 
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pudesse executar a medida energica da sua dissolução. Quaesquer 
que fossem os seus motivos de acção, o exercito pouco fez e parece 
que contentou:-se pór ter pouco que fazer, p, das noticias o que se 
póde colher é que não se trata de dfotadura militar impo11do in­
stituições republicanas a um povo que relucta em acatal-as. 

O exercito obedeceu simplesmente aos seus chefes immediatos, 
abolindo o que ning-uem tratou ele manter : e, agora., todas as 
coisas parecem seguir o antigo caminho . . 

Do facto ele ter o imperio cahido ao primeiro golpe, qual fru­
cto ela arvore por demais amadurecido, talvez tenhamos que cle­
du'zfr boas razões para prever o progresso pacifico da Republica. 

O visconde de Ouro Preto diz que a federação das províncias é 
uma utopia . Si a autoridade imper ial fosse coisa ele real , vigor e 
força, 'haveria alg'Ulna base para .semelhente juizo, mas como elle 
proprio demonstrou, era uma força tão fraca que a cohesão das 
differentes províncias é inteiramente possível na sua ausencia. 
As pessoas que conhecem o Brazil admi.ttem a existencia ele for­
ças t endentes a saparação, mas não é facil de perceber como a 
.expoliação cloimperaclor póde augmental-as . As chanças de co­
hesão são tão boas como antes, e é possível que sejam melhores . 

Ha boas razões praticfts em favor da federação, como as ba sen­
timentaes. 

Para predizer, com razoavel confiança, como as coisas se vão 
passar, era preciso ter minucioso conhecimento de todas as cir­
cumstancias e condições, o ·que ninguem possue aqui, e poucos 
possuem mesmo no Brazil. . 

No entretanto, o governo provisorio com excepção dos super­
finos telegrammas tão facilmente expedidos pelo ministro da fa­
zenda, dá-nos as melhores seguranças da sua· estabilidade e da 
satisfactoria posição dos negocios. 

Os homens do commerciotamLem mostram-se bem satisfeitos, 
comquanto admittam a incerteza nos detalhes da final liquidação 
Não ha duvidar que, até certo ponto, o desejo é creador do pensa­
mento, tanto no caso delles como no do govern<t; todavia o 
mesmo se deve dizer daquelles que apressam-se em predizer a 
quéda desta « obra de iniquidade )> e do lado elos optimistas 
es'tá a, melhor causa e o sangue frio. 

Artigo editorial de « O Times » de _2-1 ele novembro 

BRAZIL 

Parece que a revolução no Brazil se operou quasi instantanea­
'mente, quer nr.. capital, quer em todas as vastas· províncias que 
até a semana passada reconheciam o dominio do imperador. Pelo 

54 -H, R, 
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que nos consta, não se deu luta á mão armada, e se exceptuar­
mos a hesitação momentauea por par.te da Bahia, nada se oppoz 
á formação da Republica Federal, que de futuro tem de ser reco­
nhecida pelo npme de Estados Unidos do Brazil. 

O imperador acha-se de viagem para, a Europa em perfeita 
segurança, e, segundo informações prestadas- por sua irmã, a 
princeza D. Januaria, virá a Bord.eaux ou a Marselha afi m de 
fixar residencia em Nice Glll Cannes . Alli passou elle o ultimo 
inverno, de fórma que conhece bem essas localidades, e saberá 
a qual dellas dar a pre ferencia. Alli tambem será elle sem 
duvida tão feli z e ficará tão bem como no inconstante (fickle) Rio 
de Janeiro. 

Entretanto, expediu o Governo Provisorio a sua proclamação. 
Annuncia este documento o novo nome da Republica Fede­

rativa, a qual adoptou a norma, ·não só ela g rande Republica do 
continente sepwntrional, como a dos Estados Unidos da Co­
lombia . 

O governo actual t em ele ser temporario, devendo apenas 
exercer• suas funcções at é que a nação seja consultada, ma~ 
sabemos igualmente que os governos provisorios tendem sempre 
a tornar-se permanentes; visto que a nova assembléa dá geral­
mente um voto de confiança ao governo que a convoca, e pa­
de-lhe que se mantenha no poder. 

Quanto ao programma das actuaes autoridades é elle de ordem, 
de liberdade e do statu quo, com excepção naturalmente da forma 
monarchica e do que ll1e é inherente. Por isso foram abolidos 
senado e o conselho de estado.· 

A carnara dos deputados foi dissolvida para que se pro~eda sem 
demora a nova, cón vocaçã.o. A nova camara confirmará ou não os 
actos do rnareci"w,1 Fonseca e seus amigos . 

Certamente os confirmará, fazendo suas as declarações do 
Governo Provisorio de que todos os teatados e compromissos con-

. trahidos 'pelo Brazil serão escrupulosamente respeitados. E' esse, 
portanto, ul1t bom programma, se é que o governo se acha habi­
litado a cumpril-o. Pelo que podemos presumir, parece que . se 
verifica a h ypothese . 

Os autores de golpes de estado não se dão pressa geralmente 
em publicar o historico completo de seus actos, li.e modo que não 
nos eleve s urprend-, r a escassez ele noticias do Brazil; t emos de 
esparal-as até que cheguem as 111ah1s, quando sem duvida os parti­
darias do impe . .io tratarão de verificar a authenticidaele das com­
municações de procedencia republicana. Por hora não ha toda via 
muita razão para duviu.armos do que parece ~a ver dado origem 

. á revolução. 
Um impeeador idoso é doentio não póde conservar em com­

pleta cohesão um paiz tropical ou meio tropical, quasi tão vasto 
como a Europa, possuindo apenas , 10 mill1ões de habitantes e 
lutando ainda com a diffiuldade de imperfeitissimos meios de 
communicações. Durante o longo período em que se manteve 
precariú o estado de saude do monarcha, esteve a administração 
aft'ecta priocipalmente á sua filha, esposa do conde d'Eu, Bourbon 

, do ramo Orleans. Os americanos do sul e a raça 'latina em geral 



não estão tão habituados como os povos Teutonicos da Europa a 
ignorar a nacionalidade dos que os governam. Não basta que lirn 
delles seja de sangue real ; torna-se preciso que tenha o sang;ue 
e falle o idioma do seu povo. 
. Por não possuir nenhum desses predicados, tornou-se irnpo­
l)ular o condé d'Eu, e, ao que parece, cresceu de ponto a sua 
impopularidade em consequencia da sympathia que á sua esposa 
inspiravam conselheiros ul tramon tanos. 

Ora, os brazileiros não constituem certamente um µovo cujo 
nivel de educaçü:o seja muito elevado, mas não se conclue desse 
facto que desejem o governo oppressivo dos padres, e compre­
hende-se que haja concorrido em grande escala para a revolução 
a antipathia que elles votm11 á influencia clerical. 

Outro elemento foi o exercito, que pouco tem tido em que se 
occupar desde a terminação da guerra do Paraguay, e que, 
~egundo dizem, em vão reclamou por vezes augmento de soldo. 

Porem, todas essas causas não bastam para explicar a revolta 
que se realisou com tamanha rapidez e com tão feUz exito. 
• A verdade é que provincias separadas por enormes distancias 
de terrítorio deshabítado não guardam naturalmente a devida 
cohesão entre si, tendem a separar-se. 

Está certamente no interesse do governo central, e é seu 
desejo, conse1c'vaJ.-as unidas, mas esse desejo póde não cumprir-se, 
e a tendencià centrifuga prevalecerá nesse caso. As ambições 
locaes são mais fortes elo que a aclhesão á autoridade que dimana 
do centro. A Bahia, l)OI' exemplo, foi sempre ciosa ela rival que 
a supplantou, o Rio de Janeiro; por que razão, •pois, não e~ultar 
essa província com a occasião que se lhe depara de possuir. o que 
deseja - a semi-independencia de uma Republica Federativa, 
pela qual seus destiuos se concentrem mais em suas mãos do que 
out'ora '? • 

Ao inquirir-se, em face desta t endencia , se o governo central 
tem bastantes elementos p;;i.ra cumprir o que prometteu e satis­
fazer a divida do imperio do BraziL, a resposta só ·póde ser mais 
ou menos hypothetica. A City, entretanto, bom juiz que é, 
parece inclinada a affinnativa. Após dous ou tres dias de es­
panto, em um dos quaes os principaell titulas bra2ilei:ros baixaram 
cerca de 5 °/o, deu-se consideravel reacção e os compradores já 
principiam a entrar novan+eute no mercado, sob a impressão 
naturalmente, ele que o novo g·overno é tão digno de confiança 
como o antigo. A divida do Brazil augmentou até certo ponto 
depois da longa guerra com o Paraguay, que durou de .1864 a 
1870. 

Comtrahiram-se emprestimos em Londres, .nos annos de 1865, 
1871 e 1875, ei:nbora grande parte dos titulas fossem subscriptos 
fóra da Inglaterra, mormente em França. · . 

A guerra em questão - dessas guerras sanguinolentas e des­
truidoras, proprias de paizes em que se tem a vída humana · em 
tão pouca consideração .- custou ao Brazil ~ 50.000.000 pelo 
.menos. Tal quantia póde-se dizer que representa approximada­
mente_ a metade da divida da nação. 
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E' com e:ffeito uma somma importante, mas não demasiada 
para um paiz tão vasto e tão rico, dado o caso de nelle manter-se 
a ordem e de haver disposição sincera de tirar-se o maximo 
partido dos seus recursos. . 

Todos que teem explorado seu interior, com suas explendidas 
florestas e a sua illimitada riqueza mineral, são unanimes em 
declarar que o- Brazil tem immenso futuro diante de si. E' 
possível que com seus escravos emancipados e dado o estimulo 
de suas províncias ensaie elle ag·ora o primeiro grande passo na • 
senda da prosperidade, mas esta opinião optimista póde ser 
contrabalançada pela reflexão ele que não se consolida tudo, em 
época de revolução pela simples nomeação de um governo pro­
visorio, por melhor que seja o seu programrna. 

LONDRES, 23.- Diz um telegramma do Banco Nacional dó 
Brazil com a data do Rio ele Janeiro, em 22 novembrn : - Todas 
as províncias adheriram ao governo repu_blicano sem protesto. 
Os governos provisorios organi zaram-se rapidamente. O arcebispo 
abençoou boje o governo republicano. A camara constituinte será 
convocada logo que estejam decididas as principaes reformas: 

E' do Daily_ N eios, o seguinte artigo : 
O governo provisorio do Brazil caminha firme. e rapidamente e 

todos os seus membros são abolicionistas. 
O proprio D. Pedro não era tão enthusiasta pela santa causa 

como são Ruy Barbosa, ministro da fazenda, e Campo.;; Salles, 
ministro da justiça. · 

A maioria da nação estava a favor da abolição e a maioria da 
nação parece ter a revolução. 

Parece que o clericalismo era o inimigo que os republicanos 
temiam . . 

A princeza imperial estav.a sob o dominio do clei:-o que natu­
ralmente se oppunba á democracia; com a esperança da subida 
ao throno da princeza imperial lutavam os padres pela propria 
salvação. · . 

Ninguem sentiria duvidas quanto ás suas intenções, pois 
tivera-se o exemplo quando exercera o poder nas prolongadas 
ausencias de seu pai. 

A impopularidade dessa senhora e do principe francez, seu 
marido e da familia imperial, com excepção de seu chefe, foi a 
Ihaior causa do desastre. · 
. A princeza estava sempre prompta a receber ordens do Va- · 
ticano. · · · 

O conde d'Eu de nada se lembrava senão que era francez e 
príncipe de Orléans. Um brazileiro que esclareceu um jornal 
francez a respeitq _accusou-o de mesquinhez e de predisposição 
para intrometter-se dos negocios do estado com que nada tinha. 
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Outra cousa que é preciso ter em vista é a data, 1889, cem anuas 
exactamente depois que nasceu a democracia latina~ isso era 
propicio a revolução. O exercito estava descont,inite porque o 
imperador preferia as suas bibliothecas às paradas, julgando-se 
desprezado pelas classes civis. · . · 

A marinha que podia ter sustentado a mouarchia, estava 
tambem desgostosa com a nomeação do barão do Ladario para 
ministro da marinlia. 

Mas esta_va prompta para a revolução, porque ha muito tempo 
que nella lavravam as doutrinas democraticas. · · 

Todos pareciam prever o que ia acontecer. ·_ 
Até o proprio imperador dir-se-hia que esperava a sua quéda, 

desconhecendo, entretanto, o tempo em que se realisaria. 
Quando tudo estava concluido e os insurgentes senhores do Rio 

de Janeiro, os seus delegados partiram para Petropoli:,, residencia 
de verão do imperador. 

Cercaram o palacio e a communicação que lhe fizeram declarou 
que só cederia á força. 

Conduziram-no então para o Rio, onde novameu~e o intiinaram 
a partir, recusando a.inda. 

Foi sómente quando lhe disseram que seria forçado e que· a 
Republica fez-lhe scieute de propostas generosas para pagar as 
despezas de viagem, que, como homem ajuizado resolveu acceder. 

Deste modo o Brazil conseguiu uma das mais extraordinarias 
revoluções do mundo, porque foi a caixa que teve ultima 
palavra. 

O Morning Post teme que o Brazil haja entrado n'uma phase 
ele desordens. Parece-lhe que os mernbros do novo governo não 
o:fferecem garan tia suffi.ciente de solidez. 

O Times acolhe sem emoção a modificação que acaba ele operar-se 
no Brazil. Afirma que lig·eiro abalo so:ffreu o credito brazileiro 
no sabbado (16), no mercado ele Londres : não ha razão para que 
uma republica não pague suas dividas tão bem como uma mo-
narchia. · 

.o Times hesita sómente n'um ponto : si o actual movimento 
não será o preludio de um desmembramento do imperio em muitos 
Estados autonomos, ou si não procuram restabelecer a escravidão, 
máo grado os princípios dominantes no resto elo mundo civilisado. 

LONDRES, 22.- Segundo o Stanclart, desta manhã, algumas 
províncias do Brazil querem restabelecer o imperio com o impe­
rador D. Pedro III, o qual seria o ·príncipe D. Pedro Aug·usto, 
filho ela finada princeza D. Leopoldina e do pt'incipe Augusto de 
Saxonia-Coburgo e Gotha. ('") 

(*) Este t elegramma oi publicado em diversos jornaes francezes. 
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, No Standard encontram-se as seguintes informações· fornecidas 
ao seu correspondente pelo Sr. Mello e Alvim, ministro do Bra­
zil em Vie11na : 

« O gabinete liberal que começou a dirigir os negocios do Es­
tàdo em junho ultimo confiara o commando da guarnição, com--
posta de 5.000 homens, ao general Fonseca. -

Movido pelo exemplo do general Boulang·er, aquelle general 
concebeu immediatamente o projecto de apoderar-se das redeas 
do poder. 

Promoveu reuniões a que compareciam os officiaes da guarni­
ção ; ·notou-lhes a insignificancia do seu soldo e prometteu-lhes 
augmental-o, se a monarcbia fosse abolida e a lista civil suppri­
mida, de modo a tornar p0ssivel essa despeza. 

Arra~tados por argumentos tão poderosos, os offi.ciaes pronun~ 
ciavam nessas reuniões discursos republicanos, e, ele volta aos' 
quarteis, diziam aos seus inferiores que a importancia dos seus 
soltos devida pelo governo nunca seria paga, emquanto a familia 
imperi-al continuasse a absorver os fundos publicas. 

Ao saber d'esses acontecimentos, o presidente do conselho de 
ininistros propoz ao imperador o aug·mento do soldo dos oificiaes 
de guarnição na capital. D. Pedro deu o seu consentimento, sob 
a condição de ser transferida a guarnição. Sabendo que lhe seria 
impossível realisar essa medida, o ministro não a poz em pratica. 

Achavam-se neste estado as couzas na quinta-feira ultima (14). 
Na noite deste dia, prevendo alguma resistencia por parte da 
população, foram clistribuidos pelo general Fonseca -varias corpos 
do exercito por tod11. a cidade. Quando o Rio ele Janeiro despor­
tou foi para inclinar-se diante da proclamação elos Estados Uni­
dos do Brazil, feita pela guarnição e pelo dictador. » 

Cornely, escriptor inglez, escreveu aproposito da revolução no 
Brazil um artigo, do qual destacamos os seguintes períodos : 

« Emfim, é preciso dizer a verdade toda, · ás pessoas de sangue 
real. E' preciso dizer-lo.'a não só emquanto ellas são felizes e 
poderosas, porque essa verdade pode poupar-lhes erros: E' ainda 
necessario dizer-lhe depois de terem cabido no infortunio porque 
essa verdade póde servir de exemplo e poupar erros aos sobera­
nos que não foram ainda tocados pela aza das revoluções. 

Um amigo proporcionou-me um aia a honra de uma apresen­
tação ao imperador D. Pedro, e depois dessa entrevista, pergun­
tou-me o que eu pensava daquelle soberano. Respondi-lhe com 
esta outra pergunta: · · 

- Porque é que o imperaqor vem tantas vezes á Europa? Não 
precisam delle no Brazil ? 

Effectivamente, na vida pariziense, tem-me acontecido muitas 
vezes encontrar-me com pessoas que teem nas províncias gran­
des estabelecimentos industriaes e que abandonam a direcção 
dos seus. negocios aos contra~mestres, preferindo o boulevard, com 
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os seus theatros e as suas loj as, aos escriptorios massadores da 
terriola onde lhes conviria viver. 

Notei que muitas vezes, :para não dizer sempre, ao cabo de 
certo" tempo, estes fugitivos acabavam por me vir pedir uma 
collocaç[o em algum jornal, porque n[o sabiam em que empre­
gar-se, visto que a sua industria, não tendo resistido a sua au- . 
sencia, havia naufragado a pouco e pouco, longe elas vistas da 
pE;issoa mais interessada. . 

O imperador D. Pedro era um sabio, um artista, um litterato. 
Todas estas qualidades fazem honra a um particular, mas pão 
bastam para constituir a missão ele um soberano. Um chefe ele 
Estado é um piloto que deve passar os dias e as noites ao leme 
elo seu navio, e se o abandona por alguns instantes, não se deve 
admirar de que a republica o substitua . 

Desde o dia em que os povos foram chamados a tomar parte 
no governo, com o voto, as monarchias bnrguezas terminaram, 
porque são um regímen de castidade e de menoridade, e os castos 
e os menores deixam ele ser alg·nma conza. 

Si um príncipe está em um throno, não eleve legitimar a ínva­
. são ela republica, e legitima-a, deixando a sua monarchia gover-
nar-se como se governa uma republica. · . 

Um príncipe não eleve ser um liberal. Um soberano não deve 
ser um burguez, nem mesmo um fidalgo. Deve ser um chefe, um 
soldado e não deve abandonar um só instante nem a corôa nem 
a espada. Não deve aclmittir uma só hora de interregno no seu 
reinado. 

As suas pernas não se fizeran'.l para se estenderem pelo velludo 
de alguma c[),deira do instituto, mas para se ajustarem vigorosa-
mente á sella de um cavallo de batalha. , 

D. Pedro havia conquistado o respeito e a sympathia de todos 
os seus subditos. E merecia-os bem. Não é menos verdade que 
si asna pessoa tivesse inspirado um pouco menos de amor e se a 
corôa tivesse inspirado um pouco menos de receio, seria ainda o 
imperador elo Brazil. E si, em logar d'um solJerano que tivesse 
merecido os diplomas mais honrosos das academias, os brasileiros 
tivessem tido junto de si um homem militar desde os pés até à 
cabeça, um soldado adorado pelos soldados, e decidido a receber 
a tiros de péça os proprietarios descontentes, os republicanos 
conspiradores e os jornalistas em baixa de fundos, ter-se-l1ia1ú 
conservado socegados como uns pequenos S. João Baptista de 
gêsso, e lograriam talvez a melhor. » 

No Standard encontra-se desenvolvido o acontecido com a 
corveta Guanabara, ela marinha brasil(:lira, quando entrou em 
Plymouth, arvorando a nova. bandeira. ' 
· O telegrapho já nos contou as peripecias acontecidas com o 
commandante do porto, mas o mais curioso do incidente é o 
seguinte: 

O commandante da Guanabara tinha sahido com uma carta de 
prego que devia abrir no dia 17 de novembro, e trouxera guar-
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dada no seu camarote a nova bandeira·. Aberta a carta de prego 
encontrou nella a ordem de arvorar a bandeira republicana. De 
maneira que em pleno governo monarchico, sendo mini::;trC? o 
bravio Ladario, os navios de g·uerra sahiam do Rio de Jahe1ro 
já com bandeira republicana a bordo, e sob o sello do rpinisterio 
ordem para a arvorarem em certo e determinado dia. 

Correspondencias 

SuMMAR.IO: -- A revoliiçcio de 15 de novembro j itlgada na In_qla­
terra . - Analyse elos jornaes - Os despropositos do Standard 
- Aceitação geral elos factos conswnmados - A questão da 
clivida - Nem ·um panico no mercado - O 4 °la a 82 - Re­
ceios de clesmeinbramento do imperio - Opinião ele um cor­
respondente do Times -

Nostra res agitu1;; ser-me-lrn pois licito atirar para o segundo 
pla.no as cousas ela Inglaterra e sem mais preambulo historiar 
rapidamente a serie de impressões porque passaram aqui a im­
prensa e o p ublico ao rebentar, qual trovão em céo sereno, a 
assombrosa noticia, revolução de 15 de novembro. 

Chegando em dia quasi immecliato ao em que se verificara a 
recente emissão elo novo emprestimo 4 °/o destinado a unificar 
nossa divida externa, e quando, portanto, · estavam menos 1we­
parados os espíritos, veio sorprender a todos cleixa,ndo estu­
pefactos negociantes, financeiros, homens políticos e jornalistas 
que, no primeiro momento, á vista elo laconismo e conc~são 
elos telegrammas, unicamente transmittidos dos Estados-Umdos 
não sabiam ao certo o · que deveriam crer e ainda fica,vam eni 
duvida si se tratava de gravíssima insurreirão ou se realmente 
de comrileta revolução política. 

Passado um dia,, porem, e sabend"o-se ela partida ele D. Pedro 
e de sua familia para a Europa, embora sempre fossem das mais 
succintas as apoucadas noticias a, que se restringia o ·cabo ele­
ctrico, desapparecera,m todas as duvidas. Pretendeu cada qual ter 
previsto ele ha muito os acontecimentos que tã.o inopinadamente 
se acabavam ele realisar, e não houve jornal que se não es­
praiasse em ampla explicação do facto, enumerando-lhe as causas 
e origens e philopha.ndo a perder ele- vista sobre os motivos de 
clesa:ffeição do exercito, a impopularidade do Conde cl'Eu, o zelo 
religioso excessivo e a beatice da Sra,. D. Isabel, as intrig·a dos 
clericaes, as reiteradas ausencias do Sr. D. Pedro e o seu inte­
resse exclusivo pela sciencia, os excessos do poder pessoal, o 
resentimento dos escravagistas, a precipitação com que foi rea-
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Usada a emancipação, etc.: etc.» Ser-me- hia impossivel recom­
pilar aqui tndo quanto se imaginou e publicou, patenteando-se 
em geral , é preciso dizel-o sem mais t ardar, pasmosa ignorancia 
da situação politica, da historia e das aspirações dos da situação 
dos parti.dos en:i- um paiz cuja importancia comtudo ficara bem 
patente pela enorme sensação causada em toda a Europa pelos 
a contecimentos que nelles se deram. . 

Custa a crer! Mas o Standard que pela po;;ição que occupa na 
imprensa européa, (é orgão semi-ofücioso d0 gabinete Salisbury), 
era de suppor tivesse algum conhecimento das cousas de que 
falla, chegou a insinuar que a Allemanh'1 e a Hes panha pode­
r iam muito bem verem-se constrangidas a « adaptar medidas 
activas contra os insurgentes (sic) ! » 

Conceda-se de barato pelo que t oca a Allemanha, visto que 
não se póde mexer ving·uem no mundo sem bradar logo a folha 
tory : «Aqui del rei» quero dizer « Aqui do Sr. Bismark ! » 
Não era , pois, para admirar ouvil-a exclamar: « Existe no 
Brazil numerosíssima população de allernães, a qual bem póde 

· ser que peça a interYenção do príncipe de B:smark sob uma 
forma qualquer .» Mas a Hespanha? O que t em a Hespanha 
com os negocios do Brazil e em que lhe podia fazer mossa a 
1cléa de vir a revolução de 15 de novembro « pôr o Brazil em 
relações mais estreitas com os Estados- Unidos? )> 

• 

Mas é escusado dar demasiada attenção a semelhantes neces­
sidades . O que nos inter essa saber é que a quasi unani l!liclade 
das folhas londrinas mani fes taram a idéa de que « pouco impor­
tava á Europa a fórma de governo que ado ptassem os brasi­
leiros, com tanto que não fosse alterada a paz no seu vasto 
territorio » (Daily Telegraph). « Tão enormes são os recursos elo 
paiz, di zia o proprio Standard, que logo que sejam cumpridos 
pela nova Repu~lica os compromissos da nação, não ha mo tivos 
para exagerada inquietação». Mora lisando sempre como os 
collegas sobre as causas e consequencias do desthr onamento da 
dynastia de Bragança, devido, diz elle, « a ter sido o Sr. D. Pe­
dro mais • li beral do que a massa dos seus subditos », observou o 
Times que « a t é agora se manteve alto o credito financeiro elo 
Brazil, t endo sido tão sómente abalado pe las noticias , que no 
dia 16 se t inha receb ido na City, e que não ha naturalmente · 
nemhum motivo na natureza elas cousas; para que uma Repu­
blica não seja t ão honesta como uma rnonarchia e não pague 
suas div iclas .)> ~ 

Como se vê, deixando de parte as considerações meramente 
sentimentaes, dictadas unicam,;mte pelos preconceitos e prefe­
rencias politicas de cada um, a unica preocupação vinha a ser : 
até que pouto s~rá alterada a situação financeira? 

« O interesse dos ln g lezes em tão important e acontecimento não 
é puramente especulativo, ponderou o gladstoniano Daily News 
C~lcula-se que cem milhões esterlinos do capital da povo britan­
mco depeclem, para sua con~ervação, da prosperidade do Brazil. 

« A boa fé que serve ele mcentivo a consciencia de novos e 
maiores favores ainda por alcançar, ha de sem duvida fazer com 
que esteja seguro esse capital. Basta, porem, saber . o que virá 
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à ser o futuro do paiz sob um r egimen mais popular. Está pre­
parado o Brazil para reg.er-se por ti mesmo 1 . . . >~ 

O uni.co receio já se limitava á questão de saber S3 a nova re­
publica conseguiria manter a integridade e unidade que foram a · 
caraqteristica do Brnzil sob a monarchia no meio das . agitações 
e desaggregações l'eteiradas, que se deram nas republicas sul­
v.mericanas. « Se a Republica for meramente um disfarce para o 
desmembramento do imperio, dizia em conclusão o Times, é im­
possível por em duvü.la que a divisão em _ certo numero de pro­
víncias, com interesses em conflicto, e uma divida superior a 100 
milhões esterlinos, tem de originar controversias nas quaes, 
por fim de conta, os direitos dos crederes hão de passar para o 
segundo plano.)> 

Tal era a linguagem da imprensa no dia 18 de novembro. 
Orando em um meeting que se reali ;rnú em Dartforcl, fez por 

seu lado interessan tes declarações o sub-secretario de Estado de 
estrangeiros Sir James Fergusson: « P_ara muita gente neste 
paiz, disse em substancia o represent ant e do gabinete, são de mui 
pequena consequencia a deposição do imperador do Brazi l e a 
proclamação de nova fórma de governo; o que, porém, não podia 
ser indifierente é que tivesse sido destruída uma fórma de goyerno 
spons8.vel para com credores britannicos, de uma quantia n ão 
inferior a 50 mill1ões de libras, sem fallar na importancia do 
commercio de importação e ele exportação, o qual excede de 
11 milhões üe libras e promettia ir sempre em augmento por 
causa do immenso desenvolvimento de que :era susceptivel em 
um paiz, a cújos progressos não se podiam prever 1-imites. As 
instituições de mmt nação elevem regular-se de conformidade -
com os desejos dos seus habitantes e 1Jara maior felicidade destes. 
Não é, porém, cousa de pouca importancia que as extensas pro­
víncias do Brazi l tenham sido privadas do vinculo de ouro com 
que se prendiam á coroa. Esperava que na cliffi.cil tarefa da 
reconstrucção se tomarão por normas a pruclencia e a firmeza, e 
que desde ocomeço até o fim, a probidade e a fidelidade aos com­
promissos ele passado serão a regra e as abrigações principio do 

. novo governo qualquer que elle seja. 
Sendo estas as disposições em geral do peblico, da imprensa e 

do governo, e tendo vindo, embora sempre laconicas, noticias 
de que tudo se arranjava, que reinava perfeita tranquilidade na 
capital e nas províncias, que se submttera D. Pedro às vontades 
do Governo Provisorio, o qual declara,ra altamente que reco­
nhecia e com todo o escrupulo cunjpriria as obrigações e contracto 
do governo anterior, não é para e-stranhar que tudo socegasse. 

Sob uma forma, que na verdade não é inteira,\nente isenta ele 
ironia, louvaram os jornaes, encontrando-se no mesmo pensa­
mento o Standard e o D aily News, os autores da revolução de 15 
de novembro pelo sangue frio, rapidez e perfeito methodo 
c?m que sem de_rramar sangue e poupando ao seu paiz ás atro­
cidades da g-uerra civil, tenham relizado tão momentosa em­
preza e operado uma mudança tão raclícal. «Jámais se consumaram 
grandes factos com tamanha rapidez nem se registraram com 
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maior concisão », disse o S tandard allndindo á extraordinario 
successão. dü"s acontecimentos e ao laconismo dos tellegrammas. 

« Os publicistas eminentes que com tão admiravel e invejavel 
celeridade creàram os Estados Unidos do Brazil, reparou o Daily 
News, talvez tenham derivado a sua idéa antes da constituição 
dos Estados Unidos ela Columbia do que desse maior e mais re­
moto modelo que faz · a admiração do mundo. Os Estados Unidos 
da Colµmbia, .porém, deixaram de existir em 1888, vindo a 
formar simplesmente a republica da Columbia. Se o Brazil der 
prova de nelle haver sobre os demais pontos a mesma unanimi­
dade que houve em prescindir do throno, é licito esperar que 
semelhante processo de consolidação se realizarà. )> 

'·• Por seu lado declarou o Times : 

« Quando uma revolução, por mais radicaes que sejam as alte­
rações que opera nas instituições políticas de um paiz se effectua· 
com ordem perfeita, sem a menor perturbação social e com toda 
apparenciü de ter sido preparada com todo o cuidado e pelo con­
sentimento unanime, ha toda a probabilidade de que será tão 
estavel a nova ordem de cousas como a antiga e de ser tão digno 
de confiança o novo governo corno o seu antecessor. Ora, a revo­
lução brazlleira foi executada com uma sobriedade de meios , um 
sangue frio, urna attenção para as minudencias e uma perfeição 
geral (a general finish) em todas as suas disposições que realmente 
em todas as eventualidades a tornão digna de nota. » 

« ..• Assi.1).1 cornqu_anto nos seja difficil cemprehender como 
chegou o povo br·azileiro a formar essa convicção, ha toda a 
presumpção ele que a revolução exprime a determinação e deli­
beração Glos habitantes. Podemos até presumir que a revolução foi 
effectuada por homens que são os chefes naturaes do povo e não 
por aventureiros, procurando fomentar desordens afim ele poderem 
galgar alturas que não alcançariam em outras circurnstancias. 

Em summa, as probabilidades são a favor da continuação da 
política g·eral do paiz e de se respeitarem os seus compromissos .» 

Como se vê a questão par?, o publico na Inglat_erra é sempre 
urna só e a mesma: Quicl valeat nwnmius a nova r epublica? ü,to 
é, terá ou não solvabilidade~ Pagará ou não juros da divida~ 

Pode-se dizer que a este respeito não mostrou o mercado exage­
rada inquietação, graças, sem duvida, às declarações tão cate­
goricas, do novo governo e tambem aos telegrammas cio Banco 
NacionaJ. O novo 4 °lo, que tinha premio ele 2 5/8 no dia, 15, 
perdeu 5/8 no mesmo dia apenas foram recebidos na praça os pri" 
meiros rumores ele uma insurrei c;,ão no Rio. Com a noticia ela pro­
clamação ela Republica ainda conservou no dia 16 premio de 1/2 e 
até 3/4 perdendo tambem dous pontos l /4 o emprestimo de 1883 
e 1/4 o ae 1888. . 

Houve no dia i'8 alguma emoção, que reag-io imrnediatamente 
sobre o mercado inteiro, cahindo o 4 ° / 0 4 1 /2 abaixo do preço de 
emissão. O Times, porem, no seu llioney Marhet ele l 9 de no­
vembro esforçou-se por tranqiüllis::tr os possuidores de fundos bra­
zileiros, insistindo« na ausencia de desordem certamente mara­
vilhosa (que caracterizava a revolução) a qual se persistir ha de 



- 824 

grandemente climinuir o alarma», ponderando que aliás vario 
estados além da Grã Bretanha eram _interessados nas finanças do 
Bra:iil e sem duvida a Allemanha, a Hollanda a Belgica e França 
interviriam com a Inglaterra para clirigir representações ao 
novo governo, caso fosse fosse nece,:sario. · · 

Reacção · favoravel fez-se sentir nos dias seguintes, por 
causa das noticias vindas do Rio de Janeiro, de se depositar ahi 
grande confiança no ministerio. Comtudo, apezar de se reali­
zarem nos dias 20 e 21 compras importantes por conta da Alle­
manha, que quiz aproveitar a occasião para crear novos e maiqres 
interesses no Brazil, sómente :(icava 84 1/4 o 4 °lo no dia 21, sof­
frendo desconto de 3 1/2 o scrip ou recibo provisorio. 

No dia 22 cahio a 82, descendo os emprestimos de 1888 e 1883 a 
91 -e 92. Hontem, 24, manifestou-se uma pequena tendencia _para 
a alta, cotando-se o 4 °lo a 82 1/2. · 

No seu Money Market de 25 publicou o Times a seguinte 
carta: 

« O terror parece ter-se· apoderado dos possuidores de fundos 
brazileiros. Permittam que um homem velho, portador de valores 
brazileiros de varias especies, dirija aos seus companheiros al-
gumas palavras para tranquilisal-os. ·. 

« O Brazil realizou em 1822 o seu primeiro empresti1T10, que de 
ha muito foi reembolsado. Nesses 68 annos, durante os quaes 
ficou sendo nosso devedor, passou por muitas guerras e tormentas. 
Nenhum dos seus credores, porém, esperou nunca cinco minutos 
o pagamento do que 1 he era devido e sempre recebeu 20 sh . por 
1 libra. Pouco3 estados na Europ>t poderião dizer o mesmo. A 
tradição de 68 annos não sera interrompida.- Um, que conhece o 
B rm,il . ,> 

Sim! pisse o Times, « mas einqu:u1to a nova Republica Brazi­
Ieira n ão tiver tido o tempo necessario para provar que sua 
regularidade para com os credores em nada differe da do Imperio, 
a duvida e a hesitação são inevitaveis ela parte dos capitalistas.,> _ 

Como_ se vê, ha t endencia geml para a prudencia e a reserva. 
N_ão que inspire desconfiança particular os. homens ela nova 
situação, mas a preoccupação dominante é saber si se poderão 
manter a integridade e a unidade que era a caracteristica elo 
imperio. Já não faltam prophetas das desgraç3.s alheias para 
a gourarem o contrario. Não se separará o norte e o sul~ Não 
succumbirão Ri.o Grande do Sul e Santa Catharina á attracção 
das republicas visinhas 1 Não quererão formar um estado de l)er 
si as províncias· do Amazonas? Taes são as questõe3 agitadas. 

Na pessoa do Sr. George Earl Church que, segundo declara, « foi 
muitos annos honrado com a amizade do Imperador D. Pedro II >), 
e conhece muito bem ·o Brazil por ter viajado em todo elle, en- · 
controu a nova ordem de cousas defensor espontaneo que no Times 
-de 19 de novembro expendeu em extenso communicado as razões 
porque não havia probabilidade de ·se desmembrar o Brazil. 
· <( E' de capital importancia para a America do Sul toda inteira, 
diz o Sr. Church, que subsista a integridade do Brazil. Caso se 
subdividisse em numerosas republicas, tornar-se-hiam precisas 
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rectificações de fronteiras em cada um dos estados sul-americanos 
o que poria a arder todo o continente. Com effeito, ainda não 
está ajustada a questão das Missões e a Bolivia, o Uruguay, o 
Peru, o Equador, a Columbia e Venezuela continuam a estar 
persuadidos ele que foram constrangidos a sujeitar-se às imposições 
do Brazil no regulamento ele suas fronteiras, o que sempre foi 
motivo de secreta amargura nas relações diplomaticas dos ditos 
estados com o lm perio. >, 

Em uma palavra, ficaria perdido o Brazil si se subdividisse, 
porque lhe cahiriam em cima seus vizinhos. 

Outro motivo ele confiança acha o Sr. Church na composição 
do governo provisorio, de cujos membros elogia os talentos e o 
caracter. · 

A conclusão da carta d.o correspondente do Times é aliás digna 
de menção e passo a traduzil-a literalmente: 

« De ninguem eleve ser esquecido, ainda menos dos proprios 
brrzileiros - diz o apologista da nova Republica Federal, que a 
familia imperial fica o paiz devedor deste novo progresso político, 
o qual sómente se tornou possi vRl c-◊m · a emancipação dos escravos. 

Com determinação inabalavel poz-se a princeza imperial á 
frente desse movimento; para essa grande causa aventurou e 
perdeu a corôa, fazendo com que cahisse a ul lima barreira que 
estorvava os passos á Republica no Brazil. » 

( Correspondencia para o Jomal do Co1nmercio ela Capital 
Federal.) 

Correspondencia 

Raras são as noticias que elo Brazil nos tem chegado nestes 
ultimas dez dias e todos nós estamos anciosos por ler as cai'tas e 
os jornaes que nos deve trazer o Atrato, sabido do Rio a 19 ele 
novembro. 

Está tambem a imprensa a espera de noticias mais circumstan­
ciadas para dar a sua apreciação, motivada sobre a revolução de 
15 de novembro, hoje por todos aceita como facto não sómente 
consummado, porém inevitavel, mais dia menos dia. Continúa 
a praça, entretanto,_ a mostrar pendente reserva e ó nosso ouro 
4 °/o, tem regulado com pequenas oscilações a 83, havendo sempre . 
na scrip ou recibo provisorio com pagamento de ~ 20 desconto 
de 2 º/• pelo menos. · 

No Times de_ 3 de novembro, ~oda via, sahio publicado novo e 
extenso communicado do mesmo Sr. George Earl Church, de 
quem fallei na minha carta anterior. Não occupa menos de duas 
columnas e meia em typo miudo essa nova correspondencia do 
Sr. Church, na qual se revela acurado estudo,- estimaria poder 
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dizer y.1erfeito conhecimento - das coudi:cções -políticas e sociaes 
de noss% patria. 

Não me é possível analysar p,nagrapho .por. para;grapho essa 
conscienciosa memoria de um estrangeiro, a cuja sinceridade e 
benevolencia para com o .Brazil faço . a mais completa justiça. 
Tentarei, porém, traduzir litteralmente o preambulo e a con­
clusão : 

Diz o Sr. Church : 
« Considero a revolução brazileira como um movimento pa­

triotico absolutamente necessario para manter a integridade do 
paiz e extirpar males que o governo imperial não pode remedi~r 
embora constantemente ameaçassem desagregar a nação. Inte1-· 
ramente erronea é a idéa, tão geralmente emittida de ser 
simplesm~nte a re-volução um coiip d'Etat effectuacla por um 
chefe militar com popularidade. Era chegado o t~mpo e não fez 
mais o dito chefe elo q,ue realizar as a.spirações de uma, nação 
cansada com os mallog'rados esforços que fizera para livrar-se de 
miserias políticas, que tinham sua origem naquella época remota 
em que Portugal rivalisava com a Hesp1nha na pessima admi­
nistração das suas colonias. 

« Existe um grupo numeroso e muito serio de patriotas brazi­
leiros com plena consciBncia dos malBs que impedem o progresso 
physico e social Ja naçiío e Bncararam intrepidos a solução dos 
problBmas econornicos e políticos que ja ex:puz . Lograram elles 
rBsolver esses problemas como con;;eguiram os seus visinhos 
Hispano-americanos livrar-se dos males que lhes tinham legado 
os tempos coloniaes ~ Desejo que sim . . Assumiram, porém, uma, 
empreza de não medtocrn magnitude. Ha comtuclo uma circum­
si,ancía de gra,nde importancia ; é terem os chefes de lidar com 
um povo pacifico e eminentemente commerchl, no qut1,l não são 
raras cabeças ca,ucasianas com intelligencia robusta, paciencia e 
resistencia ao desanimo. 

<< Telegrammas clizem.-nos que se determinaram elles a favor 
· de uma republica federal ; s~o, porém, innumeras as maneiras 
ele .organisar semelhante republica. E' uma infelicidade que as 
idéas republicanas do paiz se inspirem largamente da revolução 
franceza de 1789. Embora possam ter sido modificadas pelo 
estudo da constituição dos Estados Unidos ou da Republica Ar­
gentina com cujo progresso material tem o Brazil a ambição de 
ri valis'.Lr, é de receiar que venham a. incorrer em excessos de 
utopias a. respeito elo direito do homem, creando alguma federação 
como a Columbia, cujos estados até ha pouco estavam tão 
frouxamente ligados .uns aos outros pelo governo federal, que 
este não tinha poder algum. 

l 
< Pode acontecer que depois de tão penosa experiencia de um 

governo centralizado, e tendo sido as suas províncias privadas 
de toda e qualquer fiscalisação nos negocios puramente locaes 
sinta-se o Brazil Jmpellido·para o extremo contrario. Ahi está 
o perigo. Serit1, o facto tligno de lastima e produziria desastrado 
effeito pa.ra seu cred.ito no exterior e sua estabilidade no interior. 

' . 
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Parece de imperiosa necessidade que seja a nova Republic,t for­
temente centralisada como a do Chile, ate • que tenham tempo 
os varios estados de estabelecer um bom systema de escolas pri­
marias e possam aprender os seus cidadãos em que consistem os 
seus direitos politicos. Um ponto negro é a propensão a dar 
grande extensão ao direito do suffra.gfo. 

<i Si não tomarem cuidado, a iotelt,gencia elo paiz ba de ver­
se politicamente afogada pela ignorancia da multidão. Tambem 
não é qom signal ( si a noticia fór exacta ) terem admittido na 
federação como outros tantos estados !l.s vastíssimas, mas cles­
povo::1.das provincias de Matto Grosso, Amazonas e Goyaz, as 
quaes n.té terem adquirido algum desenvolvimento, posstó•em 
ao menos estradas para animaes e fic , rem mais po--roadas, deve­
riam ser simples te·rritorios regidos e administrados pelo governo 
federal. 

«. Si ha algum perigo ele disturbios na fronteira é provavel 
que venha da contiguidade cio Rio Grande do Sul com o Uruguay 
onde muitos brazileiros se tem estabelecido .. . » . 

Post-scriptum - Ao fechar esta carta vejo por telegrammas 
publicados nos jornaes da tarde, que num lunclzeon, que lhe foi 
o:ffereeido pelo lorcl-mayor ele Manchester, fall a,ndo das insti­
tuições m.unicipaes na Inglaterra, fez o Sr. Gladstone a seguin te 
allusão á revol4ção brazileira : 

« Cü"nstitnem as instituições municipaes um grande progresso 
na his~toria ria humanidade, disse o ill-ustre estadista ; e disso 
nos dá a prova .a recE)ute revolução no Brazil. Embora não 
resultasse a eliminação do monarcha da falta de virtude nelle, 
nem por isso é menos aclmiravel ver operar...:se naquelle paiz 
tão profunda mudança sem o menor recurso á violencia, sem 
interrupção nenhuma na.s transacções, sem- effusão de srngue, 
sem esses iocideotes la.mentaveis que, em geral acomprnham 

. uma revolução.» 

(Conesponcleucia para o Jornai elo Commercio,) 

A revolução e Gladstone 

O Sr. G"ladstone Vno importante discurso pronunciado recente­
mente em Manchester, exprimiu-se pela seguinte fórma rnbre o 
ex-imperador D. Pedro e a revolução elo Brazil: 

« O progresso ela h umaniclade póde ser e é , creio eu, uma reali­
dade. Procurarei demonstrar esta i_déa occupando-m9 de um 
acon,tecimento recente, a ultima rev0lução do Brazil. 

\ 
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« Si não me engan,o muito, esta revolução, tomada . tal qual é 
e sem abalançar-me a discutir a sufficiencia de suas causas e o 
seu r esultado definitivo, considerando simplesmente o facto 
consummado, é um dos mais nota veis indícios de progresso que 
em circumstancias importantes j á deu a humanidade. 

« As ten':l,encias do continente americano não são favoraveis 
â rnonarchia, mas todos admittem que o homem excellente e 
dis tincto, ora derribado do throno por essa revolução, não o 
deve certamente a qualquer falta pessoal.. 

« Aqui, nesta independente associação brítannica, cleix~i-me 
prestar testenrnnho a os seus m eritos ; tive a honra de apreciar 
algumas ele suas qualidades pessoaes, das quaes ousarei dizer 
duas couS'.I S : não ha na Inglat erra, nem em Manchester, no 
mais sumptuoso palacio do mundo, como na mais humilde 
choupana, não ha homem mais avido do que foi o ex-impera­
dor do Brazil em adquirir todos os conhecimentos de util appli­
cação ; e nenhum monarcha foi mais dedicado á felicidade de 
seu povo. . . 

<, Seu nome será distiucto na historia, e ainda que me não 
caiba dar parecer sobre as causas que prodtiziram esta grande 
mudança em um p,tiz importante, estou inteiramente convencido 
de que nenhuma dellas foi a clesapprovação do procedimento 
do imperador, nem falta de affeição a sua pessoa. 

<, Mas o que é notavel é que nesse paiz semelhante mudança 
t enha podido effectuar-se sem a menor tentativa de violencia., 
sem perturbação, podemos dizel-o, da ordem social, sem inter­
romper o curso das transacções commerciaes por mais de 24 ou 
48 horas, sem um tiro, sem · prisões e sem effusão ele sangue 
( pois acredito que um ~ó ferimento ac~ideotal faz excepção ao 
meu asserto), e tudo isto n'uma sociedade longínqua, que se 
podiajulgar d':l civilisação atrasada, uma sociedade que lutou 
até poucos dias, si é que ainda não luta de certo modo contra a 
maldita e perniciosa escravidão, e onde a moral de todo o paiz 
eleve ter sido consideravelmente retardada em seu desenvolvi­
mento pela e'xistencia desta deploravel instituição. 

« Devemos, portanto, considerar com profundo sentimento de 
gratidão, qu3 em semelhante paiz tal mudança haja podido pro­
cíuzir-Be de maneira tão inteiramente isenta dns incidentes, que 
costumam acompanhar as mudanças de fóema de g·overno. 

«E' um espectaculo que deve inspira r esperança aos que se 
interessam pela felicidade dos seus semelhantes ; elle demonstra 
que, não sendo justificavel prever um estado de cansas utopico, 
podemos todavia esperar algum progresso da humanidade na 
luta que ella sustenta contra os males, que outr'ora tanto 
contribuíram para tornar sua condição deploravel e penosa.}) 

' 
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Imprensa ingleza 

Em seguida transcrevemos a carta que o gerente de um dos 
bancos inglezes dirigiu á sua casa matriz em Londres e foi pu­
blicada no Times do dia 1.1 de dezembro proximo passado. 

« A proclamação do governo provisorio parece ter produzido 
geral satisfação; todos oscontractos, tratados e dividas internas e 
externas serão respeitados, e ouvimos dizer, por toda a parte, 
que os ministros da justica ( Campos Salles ), guerra (coronel B. 
Constant Botelho de Magalhães), finanças (Ruy Barbosa) e ma­
rinha (Eduardo vVandenkolk) são por si uma garantia de que os 
termos da proclamação serão religiosamente cumpridos. 

Todos são homens de posição conhecida, mui.to respeitados e 
escrupulosos. 

O ministro do interior (A. Silveira Lobo) foi deputado liberal 
até 18<38, quando se declarou republicano, e sempre foi fiel a essa 
causa, sem tomar parte activa na politica dessa época em diante. 

O chefe do governo, marechal Manoel Deodoro · da Fonseca, 
tem sido a cabeça pensante do exercito desde muitos annos e 
tanto elle como o ministro da guerra são muito estimados no 
exercito, o que é uma garantia para a boa ordem desse corpo no 
futuro. 

E' merecedor de attenção o facto de que, exceptuando-se a ma­
nhã do dia 15, quando a revolta principiou, não houve mais dis­
turbios nem derramamento de sangue. 

O barão do Ladario, ex-ministro da marinha, está convales­
cente. 

A medida apparentemente arbitraria de apressar. a sahida da 
familia imperial do territorio brazileiro, foi a principio criticada 
por diversos .modos pelo povo, porém parece que a opinião geral 
é unanime contra qualquer successão ao throno, depois de D. Pe­
dro II, e tendo sido o imperador · deposto o governo resolveu, 
acertadamente, que elle sahisse do paiz com a maxima brevidade, 
para assim anniquillar as probabilidades de qualquer levanta-
mento em seu favor. . 

O negocio na bolsa e fóra della ficou completamente parado 
nos dias 15 e 16, porém no dia 18 continuou como de costume 
e foram realizadas operações a preços mais ou menos iguaes aos 
que regulavam no dia 14 .. 

O cambio esta estavel a 27 1/2; cortiam boatos de que o novo 
governo faria pressão contra os bancos estrangeiros si elles in­
:fluissem para a baixa do cambio; porém, tendo recebido um con­
vite do ministro da fazenda para comparecer na respectiva secre­
taria, onde desejava fallar-me, fui visital-o na tarde do dia 19, 
sendo mui bem recebido, ·e alli o ministro se expressou de fórma a 
demonstrar que tinha os bancos estrangeiros em alta estima e 
disse-me que, _como tinham corrido boatos em sentido contrario, 
elle desejava nos fazer scientes, sem demora, da sua boa vontade. 

55-H. P... 
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o ministro tambem confirmou verbalmente a declaração feita 
na proclamação, a saber: que todos os contractos, tratados e em­
prestimos seriam r econhecidos e respeitados .· 

Quanto á politica financeira do actual governo, elle disse-me 
que a maior economia seria praticada, guardando sempre uma 
politica conserva tiva . 

. Estimo muito poder dizer que reina perfeita ordem e a con­
fiança parece estar restabelecida. O publico já acceitou o gover- · 
no provisorio como merecedor de confiança, porém nada por em­
quanto póde ser considerado deânitivo sem que as eleições te­
nham logar e o presidente e membros do congresso sejam devi­
damente eleitos. A transformação foi tão rapida e tão bem accei­
ta e considerada como um facto consummado, que não espera­
mos clisturbio algum e é geralmente acceito e reconhecido, que, 
agora que a fórma ele governo foi mudada sem perturbação, não 
ha razão alguma para temer complicações no futuro. 
· O estado ·precario de saude do imperador tornava impossível 
que elle reinasse por muito mais tempo e havia sempre uma 
certa inquie tação considerando a hypotese de que elle morresse 
subitamente; essa inquietação desvaneceu-se para sempre e eu 
niio vejo razão alguma para que o paiz não continue a prosperar 
sob a forma republicana.)) 



Oceania 





A Republica do Brazil 

Os acontecimentos que determinaram o estabelecimento da 
Republica no Brazil repercutiram em toda a parte do mundo, a 
Oceania inclusive, já se vê. 

Não foi sómente o velho mundo que sobre o nosso estado, o 
nosso futuro, as nossas condições de vida, externou as mais con~ 
traditorias e mais disparatadas opiniões. O mais novo dos conti­
nentes não pôde fugir a errada interpretação dos factos aqui 
consummados e tão desfigurados no estrangeiro. 

Não se pense, .porém, que lamentamos tudo quanto se tem dito 
a nosso respeito ; ao menos assim conseguiremos ser conhecidos 
em terras aistantes, oncle nunca nos foi possível passar de sel- · 
vagens no estado primitivo de uma existencia ultra-rudimentar. 

Acaba, de chegar ao porto do Rio de Janeiro no vapor · frigori­
fico Doric, procedente da Nova Zelandia e da Australia, o 
Sr. Carlos Morsing Junior, filho do conhecido engenheiro 
Dr. Morsing. · 

Este moço talvez seja o primeiro estudante da Escola Polyte-
chnica do Brazil que tenha feito a volta do mundo. • 

Em um banquete, eífectuado em Melbourne, a 14 de novembro 
do anno passado, de 1889 conseguintemente, um dia antes da 
mudança da nossa fórma de governo, foi saudada, em repetidos 
brindes, ao dessert, a futura Republica Brazileira. 

No dia 19 do mesmo mez receberam-se, com surpreza geral, 
telegrammas que annunciavam o advento do Governo Provisorio. 

O prazer, porém, que naturalmente experimentavam todos 
quantos se interessavam em regiões tão distantes pelo progresso 
do paiz extremecido, foi dolorosamente abafado por noticias de 
peior especie : 

Disse-se por exemplo que o Rio de Janeiro estava sitiado, que 
estacionava Bas aguas da Bahia desta capital uma numerosa es­
quadra estrangeira e, o que é peior àinda, que esta esquadra 
entretinha-se em bombardear a capital da republica. Augmen­
tava este horroroso quadro a circumstancia da separação do Estado 
do Rio Grande do Sul, que se resolvera a proclamar a sua R.uto-
nomia. · 

Imagine-se, portanto, quanta. satisfação experimentaram os 
viajantes que vinham para o Brazil quando, ao aportarem á nossa 
risonha Sebastianopolis, procedentes de ViTellington, verificaram 
a absoluta e completa inexactidão das noticias r ecebidas . 

Ao passarem pelo Cabo Horn, o thermometro esteve a 10° 
abaixo de zero, em oito dias antes da chegada ao Rio de Janeiro. 
O Doric trazia nada menos de 40. 000 carneiros gelados em seus 
respectivos deposítos. 
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Declaração 'feita pelo cornmandante Bannen na 
« Gazeta de Noticias » do dia 22 de novembro 
de 1889. 

Procurou-no$ hontem o Sr. commandante Bannen, Pªl'.ª nos 
declarar que é contraria á verdade a interpretação que se quiz 
dar á phrase a elle dirig ida -pelo ex-imperador. 

Sua Magestade, segundo affirma o . Sr. commandan te, apenas 
dissera: 

« Espero que tudo isto se resolva calmamente.» 
ºNesta phrase significava elle a esperança, que nutria, de vêr 

tudo acabado sem derramamento de sangue . Pensando assim, 
· não depreciava o ex-imperador o caracter brazileiro; antes 
honrava-o, fazendo-lhe a aevida justiça. 

Barão de Jaceguay 

O governo mandou publicar no Diario Offi,cial do dia 21 do 
corrente a seguinte declaração: 

<< O governo não mandou intimar o Sr. lxwão de Jaceguay a 
comparecer p erante o Sr. ministro da guerra, e sim convidal-o 
a uma conferencia quando aquelle almirante pudesse chegar à, 
secretaria da guerra. 

Por interpretação errada elo official .encarregado do convite, 
foi que o almirante recebeu, em um bond, brusca intimação. 

Os ministros que se achavam reunido3 no quartel-general 
deram ao almirante as mais completas satisfações, e, como prova 
da consideração em· que o teem, discutiram em sua presença a 
qu,estão da hora mais conveniente para o embarque do imperador 
deposto, pedindo-lhe, ao almirante, que en:littisse com franqueza 
a sL1a opinião, inspirada nos sentimentos de respeito, que tinha 
pela familia imperial. 

Ainda, como ·prova.de consideração, foi facu ltad0 ao Sr. barão 
de Jaceguay assistir ao e·mbarque do imperador deposto, 0111 cuja 
occasião o Sr. barão convenceu-o de que, a todos os respeitos, 
era mais conveniente que o embarque se effectuasse á noite.» 

. . 
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Visconde de Bom Conselho 

Ao Sr. ministro do interior dirigiu o Sr. ·viscónde de Bom 
Conselho a seguinte carta : · 

<.< Venho hoje por este meio, emquantó não o posso fazer pes­
soalmente, apresentar os protestos da minha sincera adhe.são e 
obediencia ao govern()I provisorio da Republica Federativa, fa­
zendo duplos votos para que ventos galernos conduzam os 

. exilados ao seu novo destino, e para que o governo federal seja 
muito feliz na sua importante tarefa de conservar a paz interna, 
e externa, estreitando cada vez mais os laços de intima frater­
nidade entre os brazileiroS.>.) 

Barão de J aceguay 

(RESPOSTA) 

A' vista ela declaração, para mim muito honrosa, que o go-
. verno provisorio mandou inserir no Diario 0/ficial de hoje, tor­

na-se desnecessaria a exposição que prometti publicar: o inci­
dente que me cumpria explicar era o relativo á min:ha chamada 
perante o Sr. ministro da guerra na noite de 16 do corrente. 

Si alguem ainda põe em duvida a lealdade, criterio e patrio­
tismo com que procedi, desde o momento em que fui surprehendido, 
ao meio-dia de 15, pela revolução que mudou ·as institituições 
do paiz, articule publicamente o facto em que se funda. 

Rio, 21 de novembro de 1889. 

BARÃO DE JACEGUAY. 

. Dr. Fernandes Pinheiro 

Ao presidente do Club de Engenharia dirigiu o engenheiro 
Fernandes Pinheiro, vice-presidente do mesmo club, a seguinte 
communicação: 

« Rio ·de Janeiro, 20 de novembro de 1889 - Não tendo 
podido, por causa de força maior, assistir hontem á reunião no 
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Club de Engenharia, e achando--rne sempre de coração ligado aos· 
nossos collegas, apresso-me em vos informar que acompanho 
sinceramente os nossos collegas no voto alli exprimido de 
adhesão ao governo provisorio da Republica dos Estàdos Unidos 
do Brazil - de applauso pelas medidas garantidoras da ordem 
publica - do renome de nossa cara patria, que o mesmo governo 
tem sabido tomar. 

Outrosim, cabe-me declarar-vos que aceito a incumbencia 
então votada, de fazer parte da ce>mmissão que em nome do Club 
de Engenharia foi encarregada de receber, á sua chegada nesta 
cidade, o nosso collega Dr. Demetrio Ribeiro, ministro nomeado 
para a pasta da agricultura, commercio e obras publicas. . 

Saude e fraternidade - Fernandes Pinheiro, engenheiro, 
vice-presidente do Club de Engenharifl..» 

Visconde de Arantes 

AOS MEUS AMIGOS E PATRICIOS 

Diante dos acontecimentos politicos que acabam de se dar e 
que mudaram a fórma de · governo do paiz, sem que tivessem 
havido vencidos e vencedores, julgo do meu dever, consultado 
como tenho sido pelos meus amigos do Estado de Minas Geraes, 
declarar-lhes • que. como bons cidadãos, devemos aceitar as con­
sequencias daquelles acontecimentos e prestar franco apoio ao 
governo provisorio e especialmente ao governador nomeado para 
esse Estado, nomeação qu_e reputo feliz, pois estou convencido 
de que o nomeado pôde e ha de prestar muito bons serviços, 
garantindo a paz e tranquillidade do Estado e concorrendo para 
o seu progresso e prosperidade. _ 

VISCONDE DE ARANTES. 

22 de novembro de 1889. 
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O cidadão Fernando Rodrigues Silva 

Em nome da gloria e da soberania nacionª'l, vem por meio 
da imprensa manifestar aos seus compatriotas o seu j 11bilo pela 
alta conquista do dia 15 do corrente. Sobreleva a sua alma á 
mais alta região, por ver que a sua patria entrou no verdadeiro 
caminho da civilisação e progresso. -

Espero que o governo republicano tomarà as suas medidas a 
bem do futuro da nação. 

Mais uma honra para o caracter republicano, porque apezar 
de tantas affrontas conseguiram remover um tão serio obstaculo 
sem derramamento de sangue, e sem exercerem contra os seus 
verdadeiros inimigos a mais leve vingança. · 

Saudo a todos os republicanos, enviando-lhes um apertado · 
abraço como prova do mais alt0 apreço essencialmente pa­
triotico. 

FERNANDO RODRIGUES SILVA. 

Santa ºRita da Floresta de Cantagallo, 20 de n ovembro 
de 1889. 

Sr. Conde de Araruama 

AOS MEUS AMIGOS DA COMARCA DE MACAIIÉ 

Julgo do meu dever diri 0 'ir-me aos meus amigos dos :inu­
nici pios ele Macahé e Barra de S. João, para communicar-lhes 
com franqueza e lealdade, com_ que sempre lhes fallei, a re­
solução que eu, toda a minha familia e ami_gos desta freguezia 
tomámos de adherir ao governo provisorio. 

Com effeito, depois dos graves· successos, que todos conhecem, 
depois da retirada da familia imperial , estou convencido de que 
o melhor serviço que se póde fazer a pa.tria, é auxiliar o governo 
provisorio na, manutenção da ordem e da tranquillidade, public_a, 
unicas garantias da liberdade. 

Aconselho, pois, a toclos os meus amigos, que unidos, em 
beneficio da salvação publica, auxiliemo~ com leae'S esforços, na 
sua difficil tarefü, ao governo estabelecido. 

A' Constituinte, que se r eunirá em nome do povo soberano, 
compete decidir afinal sobre a fórma definitiva do governo. 
Entretanto, convém aos interesses do paiz que não opponhamos 



- 841 -

embaraços ao governo, antes o auxiliemos, cada um de nós, com 
a mira na prosperidade da patria commum. 

Não podendo dirigir-me particularmente a cada um, faço 
· publicar esta declaração, que espero serà approvada por meus 

amigos, e por todos os homens amantes da ordem e verdadei­
ramente patriotas sem distincção de partidos. 

Quissamã, Í 9 de novembro de 1889. 

CONDE DE ARARUAMA. 

Dr. Coelho Rodrigues 

AOS l\iEUS COl\'lPROVINCIANOS DO ESTADO DO PIAUHY 

Ná noite de 15 do corrente quiz expedir ao Centro conservador 
de Theresina um telegramma, · que só no dia 16 pude passar, 
concebido nestes t ermos : «Republica proclamada . Monarchia 
abandonada sem r esistencia possível. A visem Demosthenes e 
Nogueira.» . . 

O telegrapho terá transmittido, em communicações posteriores, 
a noticia dos factos, que se seguiram, confirmando a minha pri-
meira impressão sobre os daquelle dia. · 

A victoria da revolução antimonarchica não podia ser mais 
completa e mais rapida, n em menos incruenta. Exceptuados 
alguns ferimentos, segundo consta em via de cura, occasionados 
pela resistencia desesperada do ultimo ministro da dynastia a 
uma intimaçã,o do primeiro chefe do movimento · republicano, 
ainda não constou que houvesse effusão de sangue, determinada 
por questão de· caracter politico. 

Os homens do governo provisorio, uns de paz, outros de 
guerra, parecem todos de boa vontade. . 

Alguns dos seus poucos actos, que devem ter parecido violentos, 
ainda não podem ser devidameute apreciados, emquanto não 
forem conhecidos os seus motivos secretos. 

A expatriação da familia . imperial, sempre garantida e bem 
guardada, operou-se com o recato e a prudencia aconselhados em 
occasiões da tamanha gravidade. Ii'izeram-lhe muito maiores 
concessões do que eu, no caso della, aceitaria, e muito mais do 
que eu esperava; apezar de não ter motivos para te·mer dos 
actuaes ministros violencias nem vilanias. 

Por ora, os defensores mais n.ddictos ás instituições juradas 
com a nossa constituição outorgada teem mais razão para sur­
prehender-se do que para arraceiar-se da nova ordem de cousas. 
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Si o -govern.o provisorjo souber manter-se na altura, em que 
parece ter querido . collocar-se, poderá ver, dentro de pouco 
tempo, os seus actos àntes applaudid,os do que approvados por 
uma. Constituinte, ónde haverá menos inonarchistas do que 
havia republicaµos na camara de 31 de agosto, sem carecer, 
para isto, de auxiliar a lavoura, soccorrer aos famintos, derramar 
graças a granel, ou galvanisar a guarda nacional, tão ingra­
tamente morta e sepultada -pelos seus proprios reorganizadores 
recentes. 

Desse mesm0 eleitorado 8araiva, a quasi totalidade será fà­
voravel á mudança de governo, porque a America é republicana, 
o Brazil é americano e todos são Brazileiros. 

Exceptuados os que .eram interessados por vantagens adqui­
ridas ou esperanças fundad_as na monarchia, e cuja crença 
desa,pparecerá com a sua razão de ser, e alguns poucos sebas­
tianistas intransigentes, o resto mantinha o statu quo por 
indolencia de caracter ou pelo receio da divisão da patria, cuja 
integridade vale de facto mais do que a sua fórma de governo, 
e corre serio perigo nesta transição inevitavel, mas em todo o 
caso melindrosa . 

Desse numero era eu, ha a lguns annos, e ha cerca de tres que, 
por aquelle motivo, tenho contido os conservadores dahi, que me 
ouvem, e dissuadido 0.e propaganda mais activa aos republicanos, 
que me teem auxiliado, especialmente aos meus amigos Drs. De­
mosthenes Constancio Avelino e Joaquim Nogueira Paranaguá, 
para cuja, tranquillidade pronunciei-me neste sentido no discurso, 
que proferi, como deput,tdo, em 7 de junho do anno proximo 
passado. . 

Politicamente não iinha outra ligação com a monarchia, porque 
algumas attenções pessoaes e duas graças, que devi á iniciativa 
do Sr. D. Pedro II, não influiriam no meu procedimento ele 
homem político, nem influirão para que eu contestasse a autoria 
das Cartas de ·um lavrador e deixasse de ofl'erecer-lhe um exemplar 
com dedicatoria elo meu punho, ou occultasse-lhe a verdade, como 
a entendia, e quando julgasse necessario. · 

Na proprié.t commissão elo codigo, de que estive fa,zendo parte 
atê hoje, a primeira vez que fallei-lhe ·fo i pa,ra ponderar-lhe, 
muito respeito.sarnente, que juiva inconveniente a presença 
delle no seio della, no que aliás não tinha razão, como elle 
fez-me ver, e pouco depois verifiquei. 

A essas attenções correspondi até á ultima hora, .procurando 
clespeu.ir-me delle duas vezes, nos dias 15 á noite e 16 de manhã; 
e si não o fiz foi porque não pude. 

Estava, porém, convencido, de um lado, que elle pouco viveria 
e não teria successor possível da dyna,stia, e, de outro, q_ue_ a 
mudança da fórma do nosso governo só se operaria sem perigo, 
depois da, federação, cuja, reforma eu esperava dessa mesma 
camara, que acaba de ser dissolvida. 

Feliz, ou infelizmente realizou-se de improviso o meu -pro­
gnostico de 1884: a rp.onarchia pouco sobreviveu i:1, esc_ravidão, e 
a republica inaugurou-se no Brazil no centenario da revolução 
franceza. 
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Não contribui, nem contribuiria para isso do modo como se fez, 
pelo receio ele uma conflagração social, de que escapamos quasi 
por milagre; mas a cousa está feita, quando menos se esperava, 
e eu que a desejava por meio de outra transição, que me parecia 
mais azada, não serei quem a repilla, porque outros a fizel'am do 
mesmo modo, por processo differente . 

. Quem quizer ficar petrificado, como a mulher de Lot, que olhe 
para traz. Pela minha parte não tenho inveja de quem faz o que 
-eu · queria, melhor do que eu esperava poder fazer. . 

Alea jacta est . .. Redire sit ne(as. 
Não temos motivo pa:r:a desesperar ela nossa patria, nem elos 

nossos concidadãos. A Providencia tem-nos protegido tão ... 
escandalosamente ia eu escrevendo, mas, pal'a não proferir uma 
blasphemia, direi - tão evidentemente, que não temos razão 
para desconfiar do futuro. · 
• Fjzemos a abolição do elemento servil e elo governo heredi­

tario no meio de flores e de acclamações festivas ; p0r que não 
havemos de reconstituir o nosso Brazil do mesmo modo ? Aquillo 
I?arecia tão difficil, ·que isso deve parecer, relativamente, muito 
facil. Basta que sejamos tão amigos da liberdade, como inimigos 
da licença. 

Os govern0s perpetuos levam ao desespero, que é tão terrível 
para quem o soffre, como para quem o provoca ; os inimigos e 
as -victi1nas dos temporarios teem sempre, em um futuro pouco 
remoto, a esperança de melhorarem, e a mythologia tinha razão 

. quando offerecia, no futuro da boceta de Pandora, este definitivo 
a todos os males. 
• O que, pois, · cumpre a todos os Bra.zileiros é fazer, quanto caiba 

em cada um, o possivel para não desacreditarem-se nessa terra 
abençoada elo Cruzeiro as instituições america,nas, em cujo meio 
a nossa monarchia figurava de gralha entre pavões, e trabalhar 
com toda fé e dedicação para, quando não possamos reintegr ar o 
Brazil de 1822, não se desa.ggregar, sequer, uma pollegada 
do seu territorio de 1889. 

A união brazileira, como fim, e uma capital no centro, como 
.meio, é em minha opinião o primeiro problema a resolver, e o 
unico, sobre o qual a nova ordem ele cousas deixou-me em 
sobresalto. 

Quanto aos mais, seja qual fôr a solução que a Republica lhes 
dê, não póde ser peior do que a que lhes havia dado, ou podia dar 
a monarchia. 

Para collaborar na realisação daquelle voto desejo e solicito, 
si for JJossivel, um logar na proxima Constituinte, pela província 
que tantas vezes me tem hourado com a sua confiança. 

Não devo, porém, nutrir essa aspiraçü.o sem o apoio dos que se 
mantiveram entre os conservadores, a meu pedido, e dos que, 
apezar de republicanos de · acção, me apoiaram, por confiança 
pessoal, como conservador. 

Tão pouco posso n utl'il-a _em prej uizo dos Drs, Demosthenes e 
Nogueira Parana.guá, que agitavam o eleitorado e iniciavam o 
movimento activo, emquanto eu nã<:> passava ele aspirante e dou­
trinaria. 
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Todos sabem, porém, que, além do meu zelo político e familiar 
pela integridade da nossa patria, eu tinha motivo especial para. 
evitar qualquer scisão entre os con,servadores do Piauhy. Ti­
nhamos um adversario quasi magestatico, que sómente não nos 
fez o ·mal que não quiz fazer · contra elle só muito unidos po­
deríamos vencer, e qualquer desunião reduzir-nos-hia á impo­
tencia, como ainda ha pouco os factos se encarregaram de provar. 

Hoje, porém, que todas as nossas dynastias parecem desthro­
nadas, os proprios·liberaes, que sustenvam a dessa província, já . 
não teem razão para aprofundarem o fosso que, por motivos m~is 
pessoaes de que politicos, cavaram . ent,re si os conservadores 
e republicanos, confundidos na mesma hostilidade. 

Eramos todos piauhyenses sob a monarchia em duplicata, que 
tivemos; sejamos todos Brazileiro.:>, agora que não t emos mais 
nenhuma. 

Peço por isso e · esparo o su:ffragio e o apoio de todos indis­
tinctamen te. 

Prefiro uma ·cadeira na Constituinte a um assento no senado, 
•para o qual . devemos t er eleições proximamente ; porque este 
mandato deve ser mais 1:ongo ; sinto-me envelhecer de dia para 
dia; preciso proximamente de uma temporada de repouso, que 
só poderei ter fora do Brazil, e não desejo occupar por muito 
tempo um logar, que brevemente poderá ser occupado por outro 
piauhyense mais capaz e muito mais vigoroso. 

Quanto á 1Jresidencia definitiva do nosso governo central, 
ainda não sei quem sera o candidato; mas parece-me de bom 
conselho . nomear-se para ella um dos promotór~s da recente 
revolução·, afim de experimentarmos si elles sabem reconstruir 
como souberam demolir. 

A. COELHO RODRIGUES. 

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1889. 

Dr. C~rlos Augusto de Carvalho 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

A proclamação da republica não sera um mero accidente na 
historia política do Brazil. Imaginar uma possivel restauração 
monarchica seria accumular illusões e desprezar a observação. 

Si não dissolvida, pelo menos profundamente enfraquecida, a 
vontade do chefe supremo do paiz, ora deposto, como estado de 
consciencia podia ser integra, como mecanismo psycho-'-physiolo-
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gico em que reside o poder de agir ou de impedir, a insistencia 
0u a inhibição estaya de certo pertul'bada. O imperador não era 
mais o eu naciQnal; deslocadas as funcções constitucionaes, inca­
])az de -promover o bem e de obstar o m al, tornar-se-hia odioso. 
Si as virtudes pessoa_es do imperante impediam um pronunciona­
mento energico, maiores se fü,ziam as amarguras dos bons cida-
dãos . -

A ppellar para a abdi,c.1ção no primeiro grão descendente, seria 
substituir, a falta de impulsão na vontade o excesso de impulsão, 
J:)he nomenos pathologicos ambos, e este talvez mais perigoso pe­
los conflictos ·entre os sentimentos inclividuaes da nova imperan­
te e os da collectividacle, entre a affirrnação de todas as liberda­
des que constituem a personalidade e o esforço para mutilal-as. 

Descer ao segundo gráo e esperar ela regencia constitucional a 
satisfação elas aspirações nacionaes seria aeriscal-as <las pertur­
bações que a ambição do poder germina e o clecennio de 31 a 40 
testemunha,. 

Inconciliaveis a monarchia e a federação, travar-se-hia a lucta 
e o sophisma, d espojando a elegibilidade dos presidentes de pro­
víncia do complexo elos meio:, de tornal-a efficaz, determinaria 
no choque entrn as exigencias provinciaes e os sentimentos vela­
~los do gabinete promotor da reforma administrativa a fragmen­
tação do imperio e a formação de estados autonomos, contra os 
11uaes mover-se-hia a guerra com as reivindicações e atrocidades 
que a vaidade inspira . 

A proclamação da republica foi, não ha duvidar, um acto de 
energia e de calma que a sensibilidade de coração da maioria dos 
cidadãos não Jwaticaria, tanta piedade pela veneranda p essoa, 
do mona,rcha, junto de quem clesfallecia a coragem de causar-lhe 
profundo desgosto. 

Da sciencia do raciocínio que subjugn, o espírito ao imperio de 
conclusões fütaes e da philoso phi8, que não reconhece conio prin­
cipio absoluto senão que tudo é relativo, foi preciso que recebesse 
a nação a iniciativa fria e refletida, que ella -seguindo o mesmo 
processo mathematico, certo não pocle condemnar nem considerar 
ülogico, embora se confesse surprehenelida. 

O que fazer anté a situação que não se pode resolver pela for­
mação ele um 1Jartido restaurador da monarchia 1 

Em política, da mesma fórn1a que nos negocios particulares, 
observa o r eelactor da Revista Occidental ( Pierre Lafitte ), ha 
eondições necessarias para ser bem succedido; por n ão conhecei-as 
e não acceitaJ-as francamente, a timirlez enerva uns; a impacien­
eia precipita outros e o resultado é que a temeridade governa 
só; de maneira que depois de muito esforço e ele muita fadiga, 
vê-se que nada S3 alcançou do que se desejava e que é preciso 
refazer tudo. 

Regímen ele cooperação e não de coerção, é o que eleve seguir 
agora, para que a republica n.ssente na larga base do direito, que 
é ta~nbem o ela justiça, sem esquecer a lição de Spencer a funcção 
do liberalismo no passado foi limitar o poder dos r eis; a funcção 
elo verdadeiro libern.lismo no futuro, será limitar o poder elos 
parlamentos. 

55= rr. R. 
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Eis por que adhiro á proclamação da Republíca Federal; ella 
salvará a unidade da patria. Pela formação de um governo pre­
sidencial forte e patriotico que hacle assegurar a ordem e o pro­
gresso que o parlamentarismo, regimen aas crises ministeriaes e 
da irresponsabilidade de facto tanto perturba., concorrendo para 
a deturpação elo caracter nacional. 

CARLOS AUGUSTO DE CARVALHO. 

Rio, 18 de novembro de 1889. 

O cidadão João Baptista da Costa 

Ha t empo commerciante n esta praça, não tinha necessidad0 
ele fazer patente as minhas idéas politicas, que não de hoje 
amigos meus íntimos o sabiam sempre foi republicano. 

Convidado para a 2ª supplencia dn. subdelegacia elo districto 
onde resido, 1° de S. José, no domínio liberal, accecli ao pedido 
de amig·os, sem, entretan to mudar intimamente ela relig ião polí­
tica que profess::wa. Hoje, que vejo os raios da redempção da 
patria illuminar do sul ao norte ; que vejo a felicidade do Brazil 
trazida pela espada g lor iosa dê um Deodoro e pelo cerebro hercu -
leo da mocidade que o circumda, cumpre esta declaração. 

Rio 17 de novembro de 1889. 

O Sr. Paulino José Soares de Souza 

PRESIDENCIA DO SENADO 

As sessões que o senado tem celebrado desde o dia 14 eram 
preparatorias dos trabalhos legislativos determinados pela con­
vocação extraorclinaria -para 20 do corrente mez. 

Comquanto r econhecesse desde hontem que tal convocação 
ficaria sem effeito por força dos acontecimentos. do dia 15, não 
quiz, nem devia tomar logo precipitadamente a deliberação de 
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interrompei-as. Nenhuma communicação recebendo do governo 
que se constituira, convidei os Srs. senadores a comparecerem 
hoje na forma do regimento . 
. Sabendo, porém, esta manhã, que s. M. o imperador reti­
rava-se do paiz, e que ás 10 ½ horas levantara os ferros o navio, 
a cujo bordo se achava desde a madrugada, dirig-i-me ás 11 horas 
ao paço elo senado com a resolução assentada de suspender, por 
escusadas, as sessões preparatorias, a que me refert. Não pre­
·cisei, porém, assumir essa responsabilidade, porque, ao chegar 
ao edificio, encontrei cerrada a porta da entrada e g·uardada por 
uma sentinella militar, que me declarou ter ordem de vedar o 
ing-resso a quem quer que fosse. 

Faço esta publicação para saberem os meus collegas do senado 
o motivo de não mais os reunir e tambem que obedeci logo, sem 
hesitação e sem precisar ouvil-os, á determinação do governo 
existente. Devia fazel-o, porque sómente assim posso dizer que 
tenho, como todos os Brazileiros, o direito de exigir clelle a 
manutenção da ordem publica, o r espeito e a effectividade de 
todos os direitos cons tit ucionaes elo- cidadão e no mais breve 
prazo, que as circumstancias permittirem, a r eorganisa.çã;o polí­
tica da nação, como a esta aprouver em sua soberania . 

P AULINO J. S. DE SOUZA, 

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1889. 

O conselheiro Saraiva 

17 DE NOVEMBRO DE 1889 

Acabo de ler na Gazeta de Noticias o seguinte: « O marecha l 
Deodoro recebeu hontem uma carta do Sr. Saraiva , communi­
cando-lhe que ha via sido encarregado pelo imperétdur de orga­
nisar novo mioisterio e que por isso precisava entender-se com 
S. Ex. o marechal Deodoro r espondeu que a carta ia atrazada , 
pois o Diario Offi,cial publicara hontem os nomes dos novos 
ministros. » · · 

Si eu escrevess,3 ao marechal Deodoro no dia 16, depois ele ler 
o~ nomes dos novos ministros, poder-s3-hia, e com razão, pór em 
duvida o meu criterio politico. Tenho, pois, nece::;sidade de de­
clarar o que occorreu entre mim e sua magestade na noite de 15 
do corrente. 
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Comparecendo no paço da cidade, as 9 horaR da noite ele 15 do · 
corrente, conversei com sua magestad~, e é superf-luo referir o 
assumpto da conversa. Recolhi-me à ca.sa ás 11 horas, e entre 1 
e 2 hora,s da noite fui convicla,rlo para voltar ao paço. Confe­
renciei ele novo com sua magestade, que me disse o seguinte : 

« O conselho de estado pleno acaba de aconselhar-me a orga­
nisaç1o cio :iovo ministerio, e mandei-o chamar l)ara encar­
regal-o dessa tarefa. Conhece a confiança que me merece, e pois 
dou-lhe carta, bmnca, e farei tudo que o seu patriotismo me 
aconselhar. » 

Respondi: « Nas circurnstancias cliJficeis que atravessamos não 
faltara a vossa, magestade a minha coadjuvação. f>eus queira 
que tenha eu a fe licidade de ser ainda util ao paiz e a vossa 
ma.gesta.de. >) • 

Desconfiava haver sido t omada pelo marechal DeoJoro a reso­
luçlo ele proclamar a Republica . Mas muita g·en te ainda acredi­
tava que no animo ele S . Ex . não esüwa sinão o proposito ele 
mudar o ministerio . Recolhi-me, pois, a um gabinete elo paço, e 
escrevi ao marechal a carta, a que allude a Gazeta de Noticias, e 
em a qual pedia a S. Ex. urna conferencia no dia 16, dizendo -lhe 
.o seguinte:. « Encarregado pelo imperador ele org·anisar novo 
ministerio, não quero e não devo fazer cousa alguma, sem enten­
der-me c0m V . H;x. » 

Comprehencle o publico qu2 meu fim nessa conferenci,1, era 
verificar as intenções elo marechal. 

s. Ex. até ngora ni'ío respondeu á miolrn, cr.rta, que não podia 
ter rnai.-, resposta ~lesde a publicação no Diario 0/ficial elos nomes 
dos novos mínistros. 

Não me falto u, pois, o criterio politico ao pôr-me pela ultima 
vez ao serviç[) da. monarchin, e espero em Dens qne esse criterio 
nãb me abm1clonar:'t nas circLUnstancias ditficeis que vamos atra­
vessar . 

J. A. SARAIVA. 

Declaração - O cidadão Antonio PraLlo 

A NOSSA ATTIT1JDE 

Transcrevemos elo Correio Paulistano o eclitori-:t,l seguinte : 
« A nova ordem ue cousas, creada pelo movi:11ento milit[Lr que 

se effectuou 1m cidade do R\o de Janeieo , no dia 15 deste mez, 
impõ3-nos o dever ele definir a attitucle que p0rante ella devem~s 
assumir. · 

Seria inutil, ne3te mom0nto, contestai> n leg-it imirlade ela 
sedição victoriosa, que entregou a suprema direcção elo Estado a 
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um governo ele facto, sob n, fórma republicana, em substituição 
ao goyerno legalmente constituido. 

Nas actuaes ·circumstancias, perante o. facto consurmnado da 
revolução pacifica que proclamou a Republica, e tendo em vista 
o modo pelo qual a pcpulação presenciou-o e assiste ao desen­
volvimento logico e necessario elas suas consequencias, a prin­
cipal ,preoccupnção dos Brazileiros é a necessidade de manter a 
ordem e a tranquillidade publica. 

Pouc::i importa tambem averiguar, para o fim r;ue temos em 
vlsta, si o movimento de lf.i de novembro tornaria as proporções 
a que chegou, si a outras mão3 estivesse confiada a administra­
ção elo Estatlo . 

Na ar.tualidacle, a queslão que sobreleva a todas as outrDs que 
a Historia Jrn, de resolver na imparcialidade do seu juízo, é a da 
attitude que o patriotismo impõe aos Brazileiros, perante o 
governo provisorio que está actualmente na suprema direcção 
elos negocios publicas. . 

Deve ou não esse governo ser obedecido·~ 
Deve ou não ser apoiado~ 
O movimento militar de 15 de novembro transformou-se em 

uma verdadeira revolução µolitica, desde que conseguiu a depo­
sição elo governo legalmente constituído, substituindo- o por um 
g·overno prnvisorio, apoiado pelo exercito e pela armada, e mais 
ou menos acclamaclo pela população. 

Este governo propõe- se a consultar a nação sobre a, sua defi­
nitiva organisação política ; é, portanto, um governo cte facto, 
afilrmando a sua obediencia ao voto popular livremente mani­
festado. 

Ora, si está na conrniencia ele to elos, em vista . da mo rcha dos 
acontecimentos, a impossibilidade de uma restauração rnonar­
chica, por meio de uma contra-revolução; si, por outro lado, 
para a integridade <la patria brazileira, para a manutenção da 
ordem, para a segurança dos direitos civis e políticos do cidadão, 
é indispensavel a existencia ele um podGr publico, que se pro­
ponha a esse fim, ó forçoso reconhecer a necessidade ele acceitar 
o actu1,l estado ele cousas como elle se constituiu, sem inclua-ar 
da sua origem. ~ 

O governo provisorio terá, portauto, o nosso franco e decidido 
apoio, emquanto conservar-se dentro dos limites que lhe são 
traçados pelo dever de nssegurar a livre manifestação do voto 
nacional, para a constituição do seu governo definitivo. 

Acreditamos externar por este modo o pen:::amento de todos ou 
de quasi todos os Paulistas, quaesquer que sejam as suas con­
vicções políticas e as suas li gações e compromissos com os par­
tidos a que até hontem perteuciam. 

Para influir, directa ou indirectamente, na reorganisação poli­
tica elo Estado, é possível e mesmo provavel que os antigos par­

. tidos, sob a mesma ou diversa dei1ominação, separados ou unidos, 
procurem manter a sua existenci::t. 

Entretanto, no período evolutivo que atravessamos, não ha 
razão para que todos, unidos pelo mesmo pensamento de salvação 
publica, sobrepuja.das as prevenções e odios pessoaes, não se 
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congreguem para auxiliar o actual governo na clifficil ta.refa que 
se impàz - ele manter a ordem e a tranquillidade publica. 

E' esse o nosso voto. 
Para que se realize, não pouparemos esforços, neste ou em 

qualquer outro posto, determinado pelas necessidade., da occasião. 

ANTONIO PRADO. » 

O ex-senador Leão Velloso 

Tenho exposto a alguns amigos o que penso relativamente aos 
acontecimentos de que resultou a mudança de nosso regímen po­
lítico, assim como sobre a a ttitude que os antigos partidos devem 
assumir deante do facto consummado. 

Ouvindo-me, em particular, esses amigos me aconselharam a 
expender de publico minhas opiniões. 

Varias motivos me faziam vacillar na acceitação elo conselho; 
sendo o preponderante minha incompetencia para fallar ao paiz 
em t~o grave momento, qua,ndo está cabendo a palavra solemne 
aos que foram chefes do partido no qual sempre occupei modesta 
posiçc"io. 

Vejo, porém, que esses chefes retrahem-se, ou hesitam, sem 
seguir o exemplo que nos -vem ele S. Paulo. 

Em taes circumstancias, penso que cumpro um dever dizendo 
franca e lealmente o que penso. 

Começarei por declarar que acabaram-se todas as minhas as­
pirações : ela política nada mais desejo nem pretendo. 

Velho, cans1do e pobre, não me resta disposição sinão para al­
cançar pelo trabalho alguns meios ele subsistencia e completar a 
educação de um fil ho menor, que é alumno ela escola naval. 

Si como homem é esta a minha .unica ambição, como Brazileiro 
tenho ele concorrer para legar a meus descendentes uma patria 
livre e grande , unidas as antigas províncias, hoje Estados, por 
_laços que assegurem a integ1;iclacle , que o irnperio logrou manter 
illesa. 

Da ha muito era minha profoncla e intíma convicção que as 
instituições monarchicas caminhavam para o occaso. 

Da tribuna elo senado, si explicitamente não manifestei essa 
con-vicção, não raras vezes deixei entrevei-a, cr iticando o par­
lamen tarismo com a consequente politicagem, causa permanente 
do arruinamento elas instituições, baldas ela seiva da opinião na­
cional, substituída pela opinião official que os partidos, cada um 
por sua -vez, engendravam com os e!·ementos que lhe fornecia o 
poder, por taes manejos dia a dia mais -enfraquecido e desmora;. 
lisado. 
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Com as exigencias do parlamentarismo, que eu qualificava de 
exigencias crueis, veiu o descredito dos partidos e de seus chefes, 
sem forças -proprias para dirigirem a opinião, instituindo-se no 
paiz fócos de vid~ política, capazes de acção .e reacção. . . 

Avigorou-se mmha crença sobre o futuro da monarchia no dia 
em que a vi abandonada do apoio dos proprietarios territoriaes, 
unico elemento consarvador de nossa sociedade, radicalmente de­
mocratica. 

Esta a razão do voto que dei pela indemnização dos damnos 
causados pela lei de 13 de maio. 

No pouco que eu disse fundamentando aquelle voto, estranhei n, 
imprevidencia da recusa a indemnização que a Republica Fran­
ceza de 1848 não recusara em suas colonias; com o que a mo­
narchia não sómente alienava o apoio, mas até incorria nos odiqs 
de uma classe conservadora: não me deslumbrou a popularidade 
que a tantos e bons espíritos desvairou. 

Pe_rdiclo aquelle ponto de apoio, que outro restava ás insti-. 
tuições, afóra o da força publica? Desde então percebi que a vida 
da monarchia estava nas mãos do exercito e da armada . 

De 1}assagem occorrem-me ainda considerações, originadas do 
facto de ser a herdeira do throno o alvo do descontentamento da 
classe que se reputava espoliada. 

E si houve quem se lembrasse da substituição de um ramo da 
dynastia por outro, a mim sempre se afigurou semelhaute idéa 
um grande erro : seria tirar á mona.rchia o prestigio da legiti­
midade, dando ensejo á formação de partidos dynasticos. 

Dizia a quem me queria ouvir: ou a monarchia como a consti­
tuição regulou os direitos de. successão, ou mudança radical ; não 
concebia a possibilidade ele variar a lei de successão, sem acar­
retar á nação mais triste futuro do que poderia advir-lhe da ad­
opção da fórma democratica pura. 

Da minha persuasão de que a rnonarchia não subsistiria pbr 
muito tempo, originou-se a opinião que affirmei no seio da com­
missão reorganisadora do prog-ramma do partido, ela necessidade 
de reformas que assegurassem ás províncias um reg ímen, que 
não sendo explicitamente o da fedemção, que poderia vir quebrar 
a unidade nacional, as fosse habilitando á responsabilidade de 
sua sorte, elegendo seus presidentes, e restauradas e desenvol­
vidas as franquezas do acto addicional; no meu conceito seria 
1n'eparar o paiz para um novo regimen, o qual não viesse en­
contrar a centralisação, cujos effeitos agora mesmo estamos sen­
tindo. 

Pensando deste modo, seja-me permittida a satisfação intima 
de ter servido fiel e lealmente a monarchia até nos seus ultimas 
momentos, quando aconselhei a submissão sE:m. demora a su­
prema lei dos acontecimentos, como uma resolução patriotica-, que 
concorreria -para evitar• maiores desastres e desgraças. 

O facto consummou-se, e si fosse possível conceber esperança de 
uma restauração, o patriotismo aconselharia a não tental-a. 

Sem aferro supersticioso a nenhuma forma de governo, desde 
q:ie 3: Republica está proclamada, e constituído um governo pro­
visor10, o que convem á nação é o esforço congregado de seus 
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filhos, sem oclios nem prevenções, para que se consumma a reor­
ganisação da patria, acloptado dennitivamente um regímen que 
lhe afiance melhor futuro; e este regímen não póde ser outro 
sinão o que está proclamado. 

_ Parodiando um pensamento de Thiers , póde-se dizer que nas 
actuaes circumstancias elo paiz é elle o unico possível. 

Que importa o modo por que snrgiu do seio elos acontecimentos'? 
Ahi o temos : e si até ag·ora, cumpre confessar, não se tem 

desvairado, porque não seja levado a desvairar-se, o patriotismo 
aconselha que por modo nenhum se contrarie ou embarace a evo-
lução. · 

E' o que penso que devem fazer os antigos pàrticlos monar­
chicos: não esmorecer, nem irritar-se; nem abstenção, nem oppo­
sição systematica; cumpre que se colloquem clentr.o do novo re­
g·hnen, trabalhando sincera e patrioticamente pela estabilidade 
cio governo ele facto, ajudando-o a constituir-se de direito. 

E' o que penso, e aconselho da posição modestn. que tenho entre 
os meus concidadãos. 
· Quanto aos illustres cidadãos que neste momento têm sobre 
seus hombros a temerosa r esponsabilidade elo governo, si me 
fosse licito dar-lhes um conselho, lembrar-lhes-hia o qt1e esc1·eve\J! 
o grande Littré, alludindo aos perigos ela Republica Francer.a na, 
epoca de sua organisação, ameaçada de um lado pelos revolu-
cionarias, e de outro pelos príncipes. · 

« Mas, dizia elle, nem a vigila,ucia uem a força lhe são inter­
dietas; e si ella progressivamente chegar a fazer comprehender 
e sentir que a Republica é o que liga mais estreitamente o indi­
viduo à sociedade, o interesse particular ao geral, a gestão com­
mum à fiscalisação ele cada um, em uma palavra, o homem á 
1mtria, terá conquistado seu direito o mais certo à estabilidade, ã, 
duração e ao desenvolvimento.» 

Faz }Jarte do g·overno um eminente professor, cujas idéas são 
conhecidas; elle sabe muito bem que hoje os processos das grandes 
transformações sociaes e políticas não silo os processos metaphy­
sicos ou revolucionarias que a sciencia tem condemnado. 

Attendam bem para os factos, e n i1o esqueçam que as causas a 
que se attribue o enfraquecimento e quéda da monarchia foram 
os vicias do pw0 la-mentarismo. 

A experiencia vale bem uma previclencin,. 

' LEÃO VELLOSO. 
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Dr.' Bezerra ele Menezes 

Gra.nde numero de amigos me teem diariamente procurado, 
fazendo-me o favor de consultar minha opinião n, respeito elos 
successos de 15 ele novembro e consequentes. 

A todos tenho respondido o que julgo de minha homa pu­
blicar: 

Que n, Republica é o capitolio elas nações e mal haja o que puzer 
embaraços ao providencia,l destino da humanidade, na t erra; 

Que eu não concorri para o advento da nova forma de gover­
no; mas que, por minhas icléas enunciadas na permrmencia da, 
monarchia., da qual nunca. recebi favor ou graça,, julgo-me no 
rigoroso dever de concorrer para sua sustentação; 

Que o que t enho sido em politica, elevo exclusivamente ao povo, 
e poiG que não me prende o coração nos impulsos ele minha alma 
para o que sempre foi minha aspiração - cleixm' a meus filhos 
urna patria livre de escravos e livre ele senhores . 

BEZERRA DE MENEZES. 

Dr. Inglez de Souza 

O f,:áto gforioso de 15 ele novembro, que para sempre aboliu a 
monarchia no Brazil, instituiu o regímen ela paz e da concordia 
entre todos os Brazileiros, fundando a. Republica. 

O partido liberal da cidade de Santos, cabeçn, do 6° districto da 
província de S. Paulo, nuncit acceitou a fórma monarchica, sinão 
como uma instituição transitaria, dentro da qual devia. desen­
volver-se o liberalismo federativo. Nas suas ultimas reuniões 
deliberaram sempre os liberaes ela capital marítima de S. Paulo 
acceitar o lemma. consagrado pela palavra arclentel e enthu­
siastica de Ruy Barbosa - a federação com ou sem monarchia. 

O modo por que foi procla.rnacla a Republica no Brazil convida 
todos os pa.triotas a adopta.r o novo reg·irnen, como o da ordem, 
da paz e ela liberdade publica. 

Quando tive a honra ele dirigir o partido liberal em Santos, mais 
de uma vez manifestei o men modo de pensar a este respeito: 
acceitei a monarchia como facto sem jámais me oppór á lJrocla­
mação da Republica, que sempre considerei a fórma definitiva. 

Depois que circumstancias locaes me afastaram da direcção do 
partido e da actividacle política, continuei sempre com os mesmos 
sentimentos e as mesmas ideas. . 
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Eu tendo hoje que o partido liberal de Santos, que sempre se 
salientou pelo amor ás idéas acleantadas, nada mais tem a fazer 
do que abraçar a causa republicana. 

O empenho de todos os patriotas deve ser hoje a convergencia 
dos esforços para a manutenção e organisação ela, Republica 
Brazileira. , 

Rio, 18 de novembro de 1889. 

HERCULANO M. lNGLEZ DE SOUZA. 

(Do Correio elo Povo de 18 de novembro.) 

Dr. Sá Earp !O·. 

AO DISTINCI'O CIDADÃO GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

RepulJlicano de todos os tempos, tendo sido um dos iniciadores 
do movimento republicano que deu entrada no parlamento a 
Monteiro Manso, que pela sua nobre attitucle vilJrou o mais cer­
teiro golpe na clecahicla instituição, eu, vendo triurnphant0s as 
minhas idéas, convidei o povo desta cidade, onde actualmente 
resido, para uma reunião no intuito de festeja,r-se o· advento da 
nova éra. 

Subscreveram commig-o, a convite os meus dignos amigos Al­
varo Cabral, Alfredo Dias e Arthur Val0ntim. 

Não agradou, porém, a minha idéa ao juiz municipal, pois 
t inha elle a certeza de que, em uma reunião popular onde se 
exhibisse o talento, havi,t de fazer a brilhante figura que sempre 
tem feito. Por isso, ao lado de um velho irresponsavel pela 
idade, acompanhado por capangas, compareceu a reunião no 
proposito de perturbal-a, sob pretexto de que eu era intruso (sic). 

Que as minhas intenções eram as mais puras, que as minhas 
idéas eram ele paz, de fraternidade e de contentamento, pro­
vam-n'o o grande numero ele senhoras que compareceram acce-

- dendo ao nosso convite, o concurso de todos os cidadãos con­
_cei~u:1ctos deste lagar, e a presença elas dignas autoridades 
po l!c1aes. · 

Insultn,do pelo juiz municipal, repelli com toda dignidade o 
insulto, e scenas mais lamentaveis haveria talvez a registrar si 
não fosse a pruclencia e a energia elo muito digno subdelegado, 
o Sr. Samuel de Oliveira. 

Po::> conselho deste retiramo-nos, eu e o grande grupo que me 
acompanhava, e em uma das salas elo hotel Christovão se e:ffe-
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ctuou a reunião perante a qual o distincto e illustrado promotor 
publico Dr. Pereira Leite, como representante dà autoriclacle, 
proclamou a Republica. 

Seguidos então de uma banda c~e musica,, sah\mos em pas~eiat~ 
pelas ruas da cidade , dando vivas á Repubhca, ao exercit o_, a 
armada e ao govern o provisorio, que tão brilhantemente mwwu 
a nova era . 

As senhoras pirahyenses vieram ao nosso encontro, cobri­
ram-nos de flores e se collocaram á frente elo nosso grupo . 

A ellas a minha eterna gratidão. 
Emquanto assim procedíamos, os clesordeiros se reunü1m em 

conciliabulo, decretavam o meu extermínio, e larganclo subita­
mente as casc:rn em que até hontem se achavam envolvidas, ele 
clararam-se republicanos, avidos de galgar as posir;ões no intento 
de opprimir os seus concidaclãos que pertencerctm a, outros creclos 
polít icos. . 

Tenho, porém, a mais plena confiança no honrado cidadão 
que actualmente goverr,a este Estado, o certo de sua impar­
cialidade para e lle appe llo, e aguardo tranquillo os aconteci­
mentos. 

DR. SA EARP. 

Pirahy, 19 de novembro de 1889. 

O ex-senador João F. Meira ele Vasconcellos 

Deante da r ecente evolução política, que a todos surprellendeu, 
sinto necessicbde ele pronunciar-me. 

Jj, t<mho externado meu peasamento a amigos, que me teem 
consultado; e tambem o tenho feito para a provincia ela, Para­
hyba, que durante a monarchia representei na camara ternpo­
raria e no senado. 

A lealdade com que servi a monarchia nãn me pócle trazer 
constrangimento para acceitar a Republica, que desejo ver conso­
lidada em cond1çõe3 ele fazer a fel icidade elo Brazil . 

. Sempre estive convencido de que o regímen monarchico deca­
h_1do, fiel e sinceramente executado, offerecia verdadeiras g·aran~ 
t ias ~ hbe_rdade, e abria espaço a grandes aspirações democraticas, 
que, rnfe llzmente, nunca puderam ser satisfeitas. 

Uma centralisação atrophiante e ele funestas consequencias 
estragou e comprometteu o elemento democratico, sempre vencido 

. e sopitado em todas as reformas . 
. Era natural a reacção . A lei ele 13 de maio, que aboliu a escra­

·v1dao, enfraqueceu o principal apoio à monarchia, que desde 
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então ficou consideravelmente abalada. A Republica era esperada, 
questão de tempo, os dias da momi rchin esta, vam contados. 

Restava sómente preparar a nação para l'eceber a Republica 
sem abalo, nem com moção ; assim pensando, estava resolvi do a 
pre~tar na, sessão parlamentar, convocada para 20 do corrente, 
meu apoio e concurso á federação das provincias, e-acredito que o 
parlamento faria essa reforma. 

Adial-a seria impossível; a centralisação já se tàrnara intole­
ravel pelos abusos e excessos,que frequentemente se accumu1avam 
contra a autonomia das províncias. . 

A federação devia ser a transição natuPal e logica ela monarchü1 
para a Republica. · · · .. 

Mas occurrencias, que ainda estão vivas na memoria de todos, 
apressaram o advento da Republica, que logrou constituir-se em 
paz e sem abalo. 

Nessas condições a resistencia , aindl;l qúanao fosse possível, não 
devia ser empregad[L. 

Pelo contrario, os esforços de todos devem convergir para que 
-o novo regímen se consolide pacificamente em condições de ga­
rantir o futuro, firmar a p[Lz , o progresso e o engrandecimento 
da nação brazileira. -

Quaesquer que fossem os meios empregados pa,ra depór a mo­
narchia, o facto é que a Republica está constituída; perturbar-lhe 
a marcba, ou de qualquer forma difficultar-lhe a sua definitiva 
organisação, seria m ais elo qne um erro, serin, fo,lt[l, absoluta de 
patriotismo . 

A nação vae ser consultada; sinceramente desejo e acredito 
que o voto nacional será füvoravel ao novo regimen. 

Sou Brazileiro, sem-pre fui liberal, desejo para meus filhos uma 
patria livre e feliz. E' a,ssa a minha principal e unica aspiraçtio . 

JOÃO F. MEIRA DE VASCO N CELLOS . 

Rio, 20 de novembro de 1889. 

CartH.s 

« lllm. Sr. redador do Carreio Pa1,tlistano. - O Sr. José 
Antoni0 Saraiva, ao retirar-se hoje para a Bahia, recebeu de 
V. S. uma carta, provocando sua opinião relativamente aos 
acontecimentos que determinaram a deposiçtio da monarchi'a, e 
proclamação da Republica. 

Não tendo tempo de rn:;ponder-lhe, me autorisou a fozel-o 
em seu nome, visto eu conhecer os seus sentimentos e idéas, 
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fra,ncamente manifesta,dos, desde que se communicou a mudança 
do regimen político. 

' Os sentimentos e idéas do illustre est adista synthetisarn--se 
em um t elegramma que a 20 do corrente dirigiu ao Dr. Ulysses. 
Vianna, ex-uep utado por P ernambuco , e redn.ctor do Jornal elo 
Reçife. 

Esse t elegramma. é ele t eor seguinte : 
« A Repub_líca é um fActo consmnmado. Devemos acloptal-a e 

servil-a lea lmente. A imprensa eleve cledic0-r-se a obter a 
ordem e a liberdade .» 

Abstendo-se o Sr. Saraiva ele apr zciar o modo por que foi 
proclamada a Republica, entende que seria causa,r gTande mal á 
n ação tudo que fosse incutir no espírito publico icléa de restau­
ração . 

Em tal emer genci[l, n ão ha sinão um caminho indicado pelo 
patriotismo ; não embaraçar por qualquer modo a evolução , afim 
de que, assegnradas a ordem e a paz, o governo provisorio 
cumpra, suas promessas , cuidando o mais cedo possível da orga­
nisaçito definitiva ela, Republica, tanto mais forte e moclei·acla, 
quanto mais geral for o concurso e apoio á sua consolidação . 

Pelo que respeita à fórma da Republiea, suas opiniões de hoje 
são as que m anifestar11, sob o regímen decahido: é a Republica 
federativa , como condição indispensD,vel da integridade e unidade 
nacional, que deve ser o grancle clesideratwn ele todos os Bra­
zileiros. 

P ensando como fica exposto, é consequente o illustra clo esta­
dist a, consiclernnclo a pl'iniefra concliçfo, para que se attiDjam 
os fins, a manutenção da ·tranquilliclacle, de modo que o governo 
possa clessassom braclo entregar-se à obra da organisação cleônitiva 
do r egímen proclamado, soh a base seguro e fec unda ela sobe­
rania nacional. 

P ensando .t er fielmente interpretado e exposto o pensamento 
elo eminent e est aclista, autoriso a illus tracla reclacção a fa,ze1· 
desta carta o uso que lhe parecer conveniente. 

Sou com estima e consideração de V. S., etc. Pedro L eci:o 
VeUoso . » 

· - « Amigo e collega Sr . D1·. Almeida Nogueira. 
Consulta -me V. Ex ., em sua ca1·ta de 25 elo corrente, como 

elevem proceder os Brazileiros na actual situação p olítica,. 
Consta- me que o Sr. D. Pedi'◊ II, ex-imperador do Bmzil, 

;no momento de despedir-se ele um elos seus m ais lcae::i arnig·o:;, 
velho e benemerito se rvidor elo Estado, dissera-lhe commovido, 
mas resolutamente: «O que está f e ito, está fe ito; cwnpi·e ogora qire 
os B r azileiros se esforcem por ter iima boa constituiçao. » 
· Eu não poderia dar o utro con selho aos meus compatriotas, 
quaesquer que tenham sido as nossas opiniões politLcas . Em vista 
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da reforma, definitivamente realizada, das instituições funda­
mentaes, e do gravíssimo inconveniente de promover-se a restau­
ração da monarchia no Brazíl, devemos, pelas mais imperiosas 
exigencias do patriotismo, acceítar o facto consummado e em­
penhar-nos em vel-o robustecido e aperfeiçoado p elo acto da sobe­
rania nacional. 

Disponha de quem se preza de ser com sincera estima e consi­
deração, de V. Ex:., etc .- Manoel Antonio Duarte de Azevedo.­
Rio ele Janeiro, 27 ele novembro de 1889.» 

« Rio de Ja neiro, 28 ele novembro de 1889.-Illm, e Exm. Sr. 
Dr . . José Luiz de Almeida Nogueira.- Acabo de receber a carta 
de 25 do corrente mez, em, que V. Ex. me diz que, estando na 
redacção do Correio Paulistano, necessita, para a conveniente orien­
tação da folha, conhecer a minha opinião sobre a actualidade, e a 
de outros cidadãos que serviram lealmente a mooarcbia . . Pl.lr­
gunta V. Ex . : « Deve::n os Brazilei ro sconformar-se com o actual 
estado de cousas~ » 

« A resposta que vou dar a V. Ex. corre exclusivamente por 
minha conta. A ninguem consultei ; a ninguem pretendo mostrar 
esta carta, cujos termos só serão divulgados quando V. Ex. a 
publicar, como deseja. 

« Tenho para mim que, nas presentes circumstancias elo Brazil, 
não aproveitaria á causa publica a restauração monarchica. 

« E' consequeucia: que os Brazileiros-temos que conformar-nos 
com o actual estado ele cousas. 

« Na pacifica annuencia que por toda parte se nota não vejo 
acto ele pusillanimidacle: seria dar ao caracter nacional feição 
repugnante. 

« Si nã0 é condemnação do regímen anterior, e eu acceito in­
teira a responsabilidade da parte, embora pequena, que nelle me 
cabe, essa ann,uencia exprime a esperança de que o regimen re­
publica.no não será desfa,voravel ao engrandecimento da patria, 
que assenta na integridade nacioni' l; e esta reclama a reunião, 
no mais curto prazo' que for possivnl, de uma assembléa con-

1 stituinte, por meio da qual a nação manifeste a sua vontade 
quanto a org·anisação definitiva da Republica. 

« Não considero ponto de duvida a superioridade do regímen 
definitivo reg-ular, que exprirnaa ·co- participaçã.o directa elos 
Estados na adopção da nova constituição sobre o regímen pro­
visorio, imposto pelas ciecumstancias e por sua naturez,L d.iscri­
cionario. 

« Cumprida como fica a determinação de V . Ex., permitia que 
com a mesma sinceridade manifeste os votos que faço para que 
lhe seja reservado na assembléa constituinte o logar a que lhe dão 
direito incontestavel illustração e provado patriot ismo. 

« Sinto que, si os meus votos se realizarem como espero, não 
me permittam a idade e a fortuna disputar a honra de ser seu 
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companheiro nessa importante assembléa, comqúanto, e cominta 
que o declare, ainda que não seja opportuno o momento, mas para 
resalvar desde logo a minha responsabilidade perante o futuro, eu 
não me recuse, si o mandato legislativo me for espontaneamente 
renovado, ao serviço do Brazil, como nunca recusei-me no passado. 

De V. Ex. collega e amigo obrigado. - Manoel Francisco 
Correia.» 

- « Illm. e Exm. Sr. Dr. José Luiz de Almeida Nogueira.­
Recebi a carta com que V. Ex. me honrou, em data de 25 do cor­
rente, pedindo minha opinião a respeito do procedimento que o 
patriotismo aconselha na quadra actual e sobre si devemos, os que 
eramas 1nonarchistas, confàrmar-nos com a nova ordem de cousas 
e contribuir para consolidaçao da Repiiblica. 

« Penso que a suprema necessidade ela situação é a ordem, a 
tranquillidade publica, sem a qual os interesses fundameutaes da 
nossa sociedade no presente e no futuro, a integridade do ter­
ritorio, o funccionamento do commercio e das industrias que ccm­
stituem a nossa riqueza, o credito do Brazil no estrangeiro, 
:ficariam à mercê de perigos incalculaveis e soffreriam assim 
colossaes como irremediavêis prejuízos. 

« Entendo pois que tanto á nação, como ao governo provisorio, 
impoem-se todos os sacrificios por amor dessa consiclera·ção vital. 

· « Assim, chegadas as cousas ao pontó em que as vemos, é m:ihha 
convicção que 9 patriotismo nos aconselha a todos - que nos 
conformemos ao regirnen ele facto estabelecido no paiz e que leal­
mente o auxiliemos na direcção mais util á paz-iuterior e á uoião 
nacio,ial. ' 

« Correspondentemente, ao governo provisorio cabe a obrigação 
moral e politica de restringir-se, quanto possivel, a e.ssa tarefa., 

· que por ser limitad11, não deixa de ser ingente e a mais patriotica 
nas circumstancias que atravessamos. 

« Deste d :wer é justo reconhecer que o governo provisorio tem 
sabido desempenhar-se com energia e efficacia, mantendo a ordem, 
assegurando a paz e garantindo a propriecfode. 

~< Não temos direito de exigir-lhe, nem o ele fazer outra cousa. 
O mais toca á nação por sua assembléa constituinte. 

« Qualquer idéa de restauração monarchica seria chimerica; 
razão ele mais, portanto, para evitar o governo 11rovirnrio a mi­
nima demora na reunião da constituinte e para entregar á sua 
decisão soberana a constituição do paiz pela organisação dos po­
deres nacionaes no sentido que os representantes elo povo mais 
conveniente julgarem aos intere:sses da Republica e á sua con­
solidação. 

« Autorisando-o a dar a esta minha resposta a publici Jade que 
deseja, subscrevo• me com muita estima e consideração, etc.- Rio, 
29 de novembro de 1889.-111. P. de Soiiza Dantas.» 
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- « Rio ele Janeiro, 27 de novembro de 1889.- Illm. e Exm. 
Sr. Dr. José Luiz de Alrneiua Nogueira. 

« Respondo em poucas palavras á pergunta de sua l)rezada 
carta de ante-hontem: - que devem fa7,er os antigos partidos 
monarchicos no actual estado ele cousas ? 

« Não ha quem possa contestar que está ele vez firmada, no 
Brazil a forma ele governo :republican::t ; a transformação fez- se 
sem regresso possível . E, pois, o que importa hoje é a reorgani­
sação política da nação, como a esta aprouver em sua soberania. 

(< Com as instituições anniquiladas a 15 elo correute mez, tiveram 
ele desapparecer os particlos monarchicos, que dellas tir:wam a 
razão de ser . Persistem, porém, para entrarem em novos quach'.OS 
e diversament@ affeiçoaclos, os elemento2, que as convicçõe3 in­
dividuaes e os interesses socines poderão talvez pàr logo em mo­
vimento na constituição cletinitiva da forma de governo. 

« Por minha parte obedeci logo, como declarei pela imprensa, 
e reconheço a autoridade e:ffectiva do governo existente, re­
sponsavel pela ordem pu\;llica e pela segurança dos direitos do ci­
dadão ; não teuho outra intenção política sinã.o que a nação se 
pronuncie no mais breve prazo sobre a sua reconstituição e que 
se funde um governo estavel no seio de uma sociedade verdadeira~ 
mente livre. 

« O meu partido hoje~ o daquelles que desejam entrar sem de­
mora no regimen d[\, leg,:dichde, como for decretado pela vontade 
nacional, e que entendem ser a organisação federal das a.ntigas 
lJrovincias condição primordial d[\, união elos novos Estados do 
Brazil. A federação pareceu- me sempre tã.o avessa á inclole uni­
taria da monarclüa., quanto a reputo essencia l ao andamento 
regular e seguro das instituições republicanas. 

<< Nunca, fazendo reserva do meu pensamento p()litico, autol'iso 
a communicação elelle, nos termos elo pedido ele sua carta. 

« Saudando afl'ectuosamente a V . Ex., sou com -particu lar 
estima e consideração, etc. - Paulino J. S. ele Soi,za . » 

« Illm. eExm. Sr . Dr . José Luiz ele Almeida Nogueira. 
Em uma carta de 25 de novembro u ltimo pergunta-me V. Ex. 

- o que elevem fazer os Brazileiros no actual estado de cousas. 
Resp:::mdo : 
1 . 0 Apressar a convocação ela Constituinte; 
2. 0 Defender com sacriticio da propria vida., si tanto for pre-

ciso, a integridade elo ter ri to rio nacional. . 
Muito importa que não seja adiada a convocação de uma 

assembléa constituinte, porque a primeira necessidade de um 
p~wo _é a legitimidade cio s1::u governo ; e o que temos é um 1)ro­
v1sor10 de caracter el1ctator1al, suspeito por tanto ás aspirações 
liberaes elo paiz. · ·-
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.Pela integridade do territorio naciorral devemos expôr até a 
vida, porque a morte é preferível á vergonha. 

O desmembramento do Brazil, que a monarchia sempre soube 
m~.nter unido, seria a fraqueza, a anarchia e por fim a inter­
venção estrangeira, talvez até a conquista. · 

Quando já me não prende a este mundo, onde tantas cousas 
extraorclinarias tenho visto, ambição alguma -de mando, ser-me­
hia inet'ravel consolação deixar a vida com a certeza de que 
nenhuma pa.rcella do territorio sagrado da Patria se desligará 
para constituir nacionalidade distincta ou augmentar os domi­
I)ios de a lg um audaz conquistador . . 

Eis ahi, Exm. Sr., mais do que uma opinião, toda a minha 
alma de Brazileiro. 

Sou com a mais consideração.- De V. Ex. etc.- Rio, 1 de 
Dezembro ele 1889. - Joao Lins Vieirà Cansansão de Sinin:ibú. 

O cicladão Bezerra de Menezes 

AOS MEUS AMIGOS POLITICOS DO MUNICIPIO NEUTRO E ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 

Ja disse ao publico, em geral, o que penso sobre a nova ordem 
de coisas, inaugurada no dia 15 do corrente; venho agora cum­
prir o grato dever de fallar-vos, e~pecialmente, ao dissolver-se o 
regímen, sob o qual me conferistes a subida honra de ser vosso 
chefe político. 

Eu reclamo para mim - para vós - para todos os verdadeiros 
liberaes do extincto imperio, a justiça de sermos considerados 
leg·iões, que se batiam por principias, cuja synthese era - a 
patri:i. pela democracia. 

Praz-me crer que o nosso esforço não foi perdido - e que á 
sombra da bandeira, que trazia aquella patriotica inscripção, 
preparamus o espirito brazileiro para acolher, com desvaneci­
mento, o facto consummado da nova Repuplica Brazileira. 
· Si não fomos e lementos factores, fomos predisponentes da re­
volução, que ainda hontem se operou em meio de vivas e fiôres, 
~em derramar uma gotta de sangue. . · 
, Somos, pois, os velhos liberaes, consocios dos novos republi­
canos, na organisação política, que rasga á nossa pat.ria os mais 
auspiciosos horizontes. -
' Eu aJimento a firme convicção de que nenhum dos meus 
amigos engeitará o filho de suas. obras - a obra que concreta em 
si a mais elevada de suas aspirações. · · · · 

57 -II. R. 
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Nova bandeira tremula nas ameias do· castello da. Liberdade, e 
chama para alli os livres, como o sino -da terra chama os fieis á 
catbedral da christandade. 1 

· Mudou a fürma, mudou de côres ; mas conserva a mesma in-
scripção. · 

. Si era.mos convencidos sectarios de idéas, o qtie _nos importa a 
forma com que se nos ena hoje apresenta ? 

A Republica é a democracia - e a democracia foi sempre a 
deusa do nosso culto. 
· E pois, si ainda me julgasse revestido da immerecida honra. 
que me·conferistes, eu convidar-vos~hia a acompánhar-me num 
viva, muito da 'alma, ao triumpho de nossa causa - á gloriosa 
conquista do dia 15 de novembro - á Republica Federativa dos 
Estados Unidos do Brazil. 

Si não o faço, porém, como chefe, faço-o como vosso leal com­
panheiro e amigo pelo coração. . 

BEZERRA DE MENEZES, 

Srs. chefe e membros do governo provisorio da Republica Fe­
derativa do Brazil. 

Desde que o ex-imperador, o Sr. D. Pedro II, com toda a sua 
a ugusta familia, por força das circumstancias, e para tranquilli­
dade do povo brazileiro, submetteu-se á intimação que lhe fôra 
feita pelo governo provisorio, de deixar o paiz do seu nn.scimento, 
paiz que tanto amou, e ao qual dedicou mais de 60 annos de exis­
tencia e perto de 50 de serviços prestados com indefectível dili­
gencia e perseverança, me parece, senhores, que Benlrnm Brazi­
leiro, que tenha dous dedos de bom senso, de patriotismo, e até 
mesmo de cordial amizade ao ex-imperador, deixará de adherir, 
como um facto consummado, á causa da Republica com tqdas as 
suas naturaes e razoaveis consequencias, .afim de que, conser­
vadas as glorias in,vej aveis do passado, e , bem polidas a::l do 
futuro pelo systema inaugurado, possam ellas todas juntas elevar 
este grande pai'z ao gráo de fastígio; de que é credor. por muitos 
títulos e dons provideuciaes. . 

Sem a menor solicitação de minha parte; servi á patria sob o 
reg imen do Sr. D: Pedro II, e fui testemunha ocular.e consciente 
do seu inexcedível aferro ao bem do progresso do nosso caro 
Brazil; P?~ is~o cheguei a governar quatro prov!ncias, onde deixei 
paz, concrhaçao e adeantamento, sendo -ao depms levado, por mo­
tivo de· consciencia, a fazer parte do "ministerio de 25 de junho, a 
que prestei pequenos serviços, cujo resultado füi a terminação 
'da questão religiosa. 

Ajudei, pois, ao Sr. D. Pedro II, servindo assim a nação com todo 
-o desinteresse e lealda.de; não me .arrependo de havel-o feito, 
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restando-me só neste moment o grande pezar de não ter podido 
dar-lhe o ultimo adeus de despedida, porque, na verdade, se­
nhores, estou convencidíssimo de que, si o ex-imperàdor e sua 
virtuosa -familia commetteram algum acto reprehensivel, não 
partiu elle da vontade, mas de algum erro de entendimento, a 
que aliás está sujeito o triste mortal por mais atilado e sabio que 
seja. , · 

E por isso, Srs. chefe e membros do governo provisorio, não 
posso deixar de acreditar nas benevolas palavras que proferistes 
na vossa intimativa de 16 do corrente, significando ao ex-impe­
rador, com todo o respeito devido . á dignidadB das foncções pu­
blicas quB acabava de exercer, o intenso pezar de fazel~a em cum­
primento do mais custoso dos deveres em face da situação. 

Com taes sentimentos, venho hoje por este meio, emquanto não 
o posso fazer pessoalmente, apresentar ós protestos de minha 
sincera adhesão e obediencia ao governo provisorio da Republica 
F~derativa, fazendo dup los votos para que ventos galernos con­
duzam os exilados ao seu novo destino, e para que o governo 
federal seja muito feliz na sua importantíssima tarefa de con­
servar a paz interna e externa, estreitando cada vez mais os 
laços de intima fraternidade entre os Brazileiros. 
, Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1889.- José Bento da Cunha 
e Figueiredo (visconde do Bom Conselho). 
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Corpo de Marinheiros Nacionaes 

O corpo de marinheiros nacionaes, por commissões aqui pre­
sentes vem agradecer o favor que pelo governo provisorio lhe 
foi concedido, reduzindo o prazo de serviço á Republica e abo- · 
lindo o castigo infamante de que eram victimas, caatigo esteve­
xatorio a homens livres, cujos feitos · gravaram seus nomes na 
historia patria. 

General, o beneficio que fez o governo provisorio maravilhou 
os marinheiros nacionaes, que conheceram nesse acto o passo 
grandioso elo governo em elevar a class3 á altura da facil com-
prehensão do que seja um paiz republicano. · 

Si outr'ora, em tempos calamitosos, os marinheiros souberam 
com enthusiasmo honrar a bandeira que descurou desta pobre 
classe, hoje certamente presos pelo dever, fortificados pelo reco­
nhecimento, aguardam ensejo de poder demonstrar-,:os com 
sacrificio de snas vidas qne o germen l ançado em seus peitos pelo 
governo provisorio, encontrou terreno fertil, onde brotou, cres­
ceu e fortificou-se o amor pela Republica Bràzileira, cujo pri­
meiro acto foi erguei-os do lethargo em que jaziam. 

As commissões aqui constituídas cumprem ainda um dever, sau­
dando em vossa pessoa, factor da liberdade nacional a aurora 
regeneradora de 15 do corrente . 

Viva a Republica Brazileira ! 
Viva o general Deodoro ! 
Viva o governo provisorio ! 
Vivam o exercito e armada ·[ 
Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1889.-Willegai.gnon. 

R ucles marinheiros, e:lucados na escola do dever, aqui estamos 
para testemunhar-vos a nossa estima e a nossa dedicação. 

Vosso nome, general. é a garantia da honra da nossa patria e 
o penhor da liberdade do povo . Vosso governo foi para nós outros 
soldados do mar, o dia da rehabilitação. 

Com a vossa espada cortastes a chibata que nos aviltava ; ao 
clarão dessa espada vemos mais perto de nós a casa da familia, 
onde é tão bom d escançar depois de servir a patria. . 

General, o soldado nada pede ao seu superior ; mas o cidadão . 
póde pedir tudo ao seu libertador I Levae o nome da nossa pa­
tria tão longe no governo como levastes no campo da batalha ! 

.. 
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Confiae erri nós, general ! O nosso coração e o nosso braço per­
tencem a quem sabe representar o brio e a grandeza desta 
terra. Nenhum de nós quiz oppor-se á felicidade ae sua patria. 

Dentro do seu navio só tem tempo de adorar a Bandeira que 
vê arvorada no penol da carangueija. · · • · 

Os que quizeram defender a bandeira que vimos em Riaclmeld 
e em Humaytá, não sabia que ella depois do dia 15 de novembro, 
se perdia uma corôa, ganhava a liberdade de todos os brazileiros 
e a honra do exercito tl da armada nacional. 

Hoje o marinheiro sabe que a nova bantleirii,, arvorada nos seus 
navios pelo braço de um grande general; não póde ser sin~o a 
da digpid.ade da sua patria. E elle a defenderá ! 

Géne'r-al, cqnfiai em p.ós ! 
Viva a Republica dos Estados Unidos do Brazil ! 
Viva o general Dedoro ! 
Viva o governo provisorio ! 
Vivam o exercito e armada ! 
Estado do Rio de Janeiro, na fortaleza de ViTillegaignon. 24 

de novemuro de 1889 . 

Professorado publico pr1mar10 

Sr. ministro. - Entre as classes ela grande Republica Federal 
cujo advento acaba de realizar-se á sombra da paz e do progres­
so, é a elos professores publicos primarios aquella que na obscu­
ridade de seu ministerio e na ~randeza ele seu sacerdocio muito 
póde e deve cooperar em benetlcio da patria. 

As immediatas relações de mutua confiança entre as camadas 
populares, a que se desvanecem de pertencer os educadores pu­
blicas, e o magisterio publico que estes· representam, facultam­
lhes os meios de serem cidadã.os uteis e necessarios ao progredi­
menfo moral e intellectual das nações sob qualquer fórma de 
governo que as reja, e muito mais nas que· assentam em bases 
populares e que teem por lemma a igualdade e fraternidade 
perante as leis sociologicas, que garantem a segurança individual 
e o progresso de um povo livre. 

O su:ffragio universal, consequencia logíca das constituições 
democraticas, como garantia de voto à todo o cidadão para a 
escolha de seus legítimos representantes, assegura-se no derra­
mamento da instrucção primaria, cujo principal factor é o pro-
fessor. · 

Si até hontem a instrucção do povo podia ser esquecida e 
mesmo menosprezada, em vista da formação dos poderes dirigen~ 
tes do paiz, urge hoje aos governos patrioticos instruir a massa 
popular para a garantia da ordem e da estabilidade dos principias• 
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democraticos, sem abalos nem commoções sociaes, livrando-a do 
poder dos terroristas e do despotismo em todas as suas manifes:.. 
tações. _ 

Sómente assim não se transformará a aurora do dia esplendido 
que acaba de despontar nos horizontes ela patria, em trevas ele 
uma noite tumular; sómente assim o povo será grande e feliz e 
fitara altivo e sobranceiro os brilhantes destinos que lhe reserva 
o futuro. 
• E' a escola popular, vós o sabeis, o aHcerce sobre que se firmam 
os governos democraticos e os povos verdadeiramente livres. O 
profêssoraido publico primario sanda-j ubiloso o advento da Re­
publica, porq1rn vê nelle a regeneração da patria pela elaboração 
das escolas e dos mestres, causas pelas quaes teem sempre traba.:. 
lhado os signatarios desta mensagem, interpretando fielmente os 
sentimentos da corporação que representam; 

Estamos certos de que os governos da nova republica ameri­
cana envidarão os maiores esforços para a maxima discriminação 
do ensino, satisfazendo assim as justas aspirações da grande 
Patria Brazileira. . 

As ultimas transformações, que assentaram dous marcos milía­
rios nos fastos da noss,1, historia, commemorando duas épocas 
inolvidaveis - -13 de maio de 1888 e 15 de novembro de 1889 -
firmanc!o o principio da liberdade em toda a sua plenitude, não 
podia deixar indifferentes e impassíveis os modestos obreiros do 
progresso do paiz - os professores publicos primari.os da capital, 
que se suppoem fieis interpretes dos sentimentos generosos de . 
•.odas os seus collegas do magisterio primaria nacional . . 
\ Os professores pu blicos primarias, soldados da paz e ela confra­
t(fpisação entre todos os compatriotas, comprazem-se em depõr 
Dl'El vossas mãos os protestos de sua adhesão espontanea, enmnada 
liv~mente dos sentim~ntos, que possuem, de bem servir a causa 
do aiz, que é a de todos os bons cidadãos. 

T es são, Sr. ministro, as manifestações sinceras do pro f'esso­
rado publico primaria ela capital elos Estados Unidos do Brazil. 

A wmmissão: Augusto Cony, Gustavo José Alberto, _Luiz dos 
Reis,José da Silva Santos, Januario Sabino. 

Rio ele Janeiro, 21 de novembro de 1889.i> 

Legação cl o Chile 

No Diario Official foram publicadas hontem as seguintes notas: 
« Traclucçao. - Legação do Chile. - Rio de Janeiro, 22 de no-

rembro de J889. • 
« Tive a honra ele receber a attenciosa communicação ele V. Ex. 

le 18 do corrente, na qual, depois de resumir os acontecimentos 

(!' 

• 
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que determinaram a nova fórma de governo deste paiz, em que­
coube a V. Ex. a tarefa de desempenhar o importante cargo de 
ministro das relações exteriores, se servia accrescentar ~< que o 
Governo Provisorio deseja vivamente manter as relações de 
amizade que teem existido entre a Republica do Chile e o 
Brazil. 

« Pela minha parte, me é muito grato ter de expressar a v: Ex., 
em nome do meu governo, o mesmo desejo, e que o Chile, antigo 
e leal amigo do Brazil, renova neste momento os seus votos pela 
felicidade da nação. 

« Com muito prazer apresento a V. Ex. as seguranças da minha 
mais alta e distincta consideração. - M. Villamib B lanco. - A 
S. Ex. o Sr. Quin tino Bocayuva, ministro das relações exte­
riores. :i> 

« Traducção - Legação Argentina - Rio de Janeiro, 20 de 
novembro ele 1889. 

« Tive a honra de receber a nota circular, que o Sr. Quintino 
Bocayuva servia-se dirigir-me no dia 18 do corrente, commui­
cando-me os acontecimentos politicos occorridos desde o dia 15 e 
assegurando-me que o Governo Provisorio, de que é chefe o Sr. 
marechal Manoel Deodoro da Fonseca, e no qual o Sr. Bocayuva 
desempenha o cargo de ministro das relações exteriores, dese,ia 
vivamente manter as relações de amizade que tee:n existido 
entre a Republica Argentina e o Brazil. 

« Levada aquella nota ao conhecimento do governo argentino, 
encarrega~me elle de declarar a V. Ex. que por sua parte se 
acha animado dos mesmos sentimentos de amizade que sempl'f 
maüifestou a nação brazileira, por cuja felicidade renova os sets 
votos. 

< Aproveito com prazer esh primeira opportunidade para ofe­
. recer ao Sr. ministro as seguranças da minha mais distin;ta 
consideração pessoal. 

AS. Ex. o Sr. Quintino Bocayuva, ministro das rela;ões 
exteriores do Governo Provisorio dos '.Estados Unidos do Br·.\.zil. 
- Henrique B. 11'[ oreno. )> . 

« Traducçtio - Legação da Republica Oriental do Urugu.1.y -
Rio de Janeiro, 20 de novembro ele 1889. 

« Sr. ministro.- T,ransmitti ao meu g-overn0 o conteúdo da 
nota circular datada de 18 do corrente, ua qual V. Ex. servio-'s~ 
communicar-me o resumo dos acontecimentos politicos dos tres 
ultimos dias, resultando delles ser procramada provisoriamente 
e decretada como forma de governo" ela nação brazileira a Re­
publica Federal, constituindo as provincias os Estados Unidos de 
Brazil ; e que, instituindo um governo provisorio, de que é ch·ef E 
S. Ex. o Sr. marechal Manoel Deodoro da Fonse3a, fic1. va 2 
cargo de V. Ex. o ministerio das relações exteriores; asseguran­
do-me, em conclusão, que o Governo Provisorio desej a viva_mentE 
manter t\.S relações ele .amizade que existiam entre a Republic~ 
Oriental do Uruguay e a Brazil. . 

« Inteirado S. Ex. o Sr. presidente da Republica da citafü 
communicação de V. Ex:., me autoriza a expressar ao Governe 
Provisorio o desejo sincero do governo oriental de proseguir i 
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estreitar mais, se fôr possivel, a cordialidade das relações do 
Uruguay com o Brazil. • . 
~ Ao ter a honra de cumprir essa recommendação do seu go­

verno, aproveito esta primeira opportunidade para felicitar a 
V. Ex. pela a lta distincção que mereceu, e offerecer-lhe as se-
guran,ças da minha distincta consideração e apreço. · · 

«As . Ex. o Sr. Quintino . Bocayuva, ministro das relações 
exteriores dos Estados Unidos do Brazil.- Vilas Vidal. 

O ex-deputado Henrique de Carvalho 

AO POVO 

O povo brazileiro não foi hontem vencido. A proclamação da 
Republica é um facto consummado. 

O exercito e a armada, sem protesto do povo, constituiram 
um g·overno provisorio. 

O marechal Deodoro e seus ministros são brazileiros dignos. 
Acreditemos na moderação do governo. 

A republica estabelecida,, substituindo a monarchia constitu­
cional, é uma solução liberal, que não deve ser repellida, mas 
acatada, concorrendo todos para que haja ordem e liberdade. 

Dil'ijo-me ao povo da côrte, na qualidade de seu representante, 
eleito no ultimo escrutínio para deputado, mas eleito livre­
mente e sem o concurso do governo. 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1889. 

Estrada de Ferro Central do Brazil 

Cidadãos•companhei~os ! 

. :Não podemos deixar pass.ar com indi:fferença o magno acon­
tecimento, o maior de nossa historia patria, que foi assignalado 
no dia 15 de novembro corrçmte, nem tão pouco faltar ao dever 
de render homenagem ao vulto de Deodoro da Fonseca, o cidadão 
por excellencia, a quem devemos que essa transformação de 

• 
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ordem sociologictL fosse para nós como que um sonho, em cujo 
despertar encontràmos como real a apotheose da Liberdade. 

Para manifestar, pois, não só as nossas sinceras adhesões, como 
tambem para patentear a gratidão a que fez juz o general Deo­
doro da Fonseca, dando-nos a liberdade no meio da paz, sem 

·effu,são do nosso sangue e de nossos irmãos, pedimos aos compa­
nheiros de trabalho acompanhar-nos nessa manisfestação, a qual 

· terá. logar na terça-feira 19 do correp.te, ás 5 horas da tarde, 
reunindo-nos para esse fim na estaçao central desta estrada. 

Saude e fraternidade. 
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1889.- A commissão: 

Aclolpho Regazole. - A ntonio Albino de Sig_ueira Pinto. - Hen- -
rique WandB:ley. 

Empregados do commercio 

ACTA DA REUNIÃO REALIZADA PELOS EMPREGADOS DO 001\iMERCIO, 
NO PREDIO DA RUA DO OUVIDOR N. 81, AFIM DE CONSTITUIREM UM 
BATALHÃO PATRIOTICO AO SERVIÇO DO GOVERNO D:A. REPUBLICA. 

Presentes cerca de trezentos voluntarios, assume a presidencia, 
por acclamação unanime, o cidadão João Clapp, que convidou 
para servirem de secretarios os cidadãos Joaquim P. de Alcan­
t ara e Francisco Manoel Esteves. 

Exposto, pelo cidadão presidente e pelos iniciadores, o fim da 
reunião, é dada a palavra ao cidadão Castro Soromenho, que se 
o:fferece como voluntario e, como ex-militar, offerece tambem os 
seus serviços para instruir o batalhão - o que é aceito. . . 

Por proposta do cidadão 2° secretario, foi nomeado o cidadão 
Rodolpho de Abreu para solicitar do cidadão ministro da guerra 
uma musica para acompanhar o batalhão no dia de sua apre­
sentação ao Governo Provisorio da Republica, solicitação essa 
que, immediatamente realizada, foi pelo Dr. Benjamin Constant 
graciosamente attendida. • 

Tendo a palavra o cidadão Antonio Thomé Rodrig ues, o:fferece, 
por sua vez, os seus prestimos como instructor elo batalhão. 

O cidadão Castro Soromenho propõe um -plano de uniforme 
para os voluntaricfs, que, depois de alguma discussão, é rejeiatado 
Falla o cidadão Henrique Paiva sobre o uso de fardamento e em 
seguida, por proposta do cidadão Manoel Sylvio Pereira Baptista, 
é aceito,, como fardamento ao batalhão o usado actualmente 
pelos corpos do exercito, caso queira o governo mandar fa,rdar 
e aquartelar o batalhão. Por proposta ainda do mesmo cidadão, 
a~ praças voluntarias do batalhão do commercio usarão no braço, 
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como distinctivo dos seus fins patrioticos, a miniatura da ban 
daira republicana. 

E' nomeada uma commissão para, juntamente com o batalhão, 
o:fferecer os serviços patrioticos deste ao Se. marechal Deodoro 
e ào Sr. ministro da guerra. A commissão rlcou composta dos 
seguintes cidadãos iniciadores : Francisco Manoel Esteves, Joa­
quim Pedro de Alcantara, Ma.noel Sylvio Pereira Baptista, Luiz 
J. Rodrigues Machado e mais os cidadãos Jayme de Abreu, Ro­
dolpho de Abreu e Augusto da Malta. 

Incorporado á banda marcial, cedida pelo Sr. · ministro da 
guerra, seguiu o batablão a apresentar-se ao Sr. marechal 
Deodoro, onde, ofl'erecidos os seus serviços pela commissã9 
nomeada, poz-se á disposição do mesmo Sr. marechal, que muito 
agradeceu, em nome do governo da Republica, tão patriotic:1 
iniciativa. . 

No quartel-general, onde se achava presente o Sr. ministro 
da guerra. Dr. Benjamin Constant, dirigiu a palavra ao batalhão 
o Sr. ministro ela fazenda, que muito, prmhoraclo mostrou-se aos 
voluntarias do commercio, dizendo-lhes ser aquella uma das 
mais nobres manifestações de civismo e que o governo daria as 
instrucções necessarias, em caso de se tornarem precisos os ' ser­
viços do batalhão. 

Ficou instituida, uma caixa para o batalhão, organis:rndo-se 
logo um fundo de r tlserva oa importap.cia de 621$, quantia 
essa entregue ao depositaria, cidadão Joaqaim Pedro de Alcan­
tara e subscripta pelos cidadãos abaixo, do seguinte modo : 

Rodolpho de Abreu .... .. . , .........•.• ,'............. 1D0$000 
José Goursand. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 100$000 
José Eugenia de Azevedo .....•.....•........ : .. .... . 100$000 
Manoel Sylvio Pereira Baptista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50$000 
Marcondes de Moura................................ 50$0.00 
João Capp Filho .........................•........ , . 50$000 
Carlos Hungri~ ................ ,.................... 50$000 
Matheus AI ves de Souza............................ 50~000 
Diversos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 71$000 

Nada mn,is havendo a tratar e a relatar, ficou constituido o 
Batalhão Patriotico dos Empregados do Commercio, lavrando-se 
a presente acta. · 

Saucle e fraternidade. 
Republica Br:azileira, Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1889. 

JoÃo CLAPP, presidente. 'ti 

FRANCISCO MANOEL ESTEVES, 1° secretario. 
JOAQUIM: PEDRO DE ALCANTARA, 2' dito. 
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Instituto Nacional dos Cegos 

MANIFESTAÇÃO DOS ALUMNOS E FUNCCIONARIOS DESTE INSTITUTO 
AO SR. DR . . BENJAMIN CONSTANT, EX-DIRECTOR 

. . . 
Reunidos os alumnos e fünccionarios no salão do Instituto, 

foi executado pela banda musical um hymno de cl.icado ao Dr. 
Benjamin Constant e composto pelo .digno professor Gregorio 
de Rezende. Terminado o hymno, o alumno Cesario Christino 
ela Silva Lima pronunciou o discurso abai~o : 

<< Senhor.•- Dous .sentimentos intei ramente oppostos invadem 
neste momento os nossos coraçãos : Jubilo e tristeza. Tristeza, 
senhor, lJorque agor,i, reclamando a patria os vossos r,ssigna­
lados serviços, priva-nos assim de vós, que fostes a estrella 
erguida na escuridão da eterna noite em que vi vemos mergu­
lhados, guiando durante longos e fel izes annos os nossos vacil­
lautes passos no caminho da · triste existencia a que .estamos 
condemnados. 

Immenso jubilo porque sem lagrimas e sem sangue couta já 
a nossa c<1r a patria um 89, realizando o sonho dos martyres ela 
conjuração minei~a, o .anhelo de todos aquelles que, com acry­
solado civismo, pelejaram sempre em pról da liberdade deste 
abençoado paiz, fadado aos grandes commettimeu tos e pelo 
qual souberam morrer como spartanos. · 

Immenso prazer, senhor, porque, apoz o longo lethargo de 
uma noite cruel de captiveiro, raiou finalmente para este heroico 
povo o sol da liberdade ao. som dos canticos festivos, erguidos 
desde a deslumbrante cidade até a mais remota aldêa pela 
criança, risonho porvir da patria, e peloa ncião, triste rec01·­
dação do passado ! 

Si é grande o pezar que experimenta.mos por vos separardes 
de nós, os orphãos da luz, . aquelles que desde os primitivos 
seculos, reputados inuteis á sociedade, foram sempre condem­
nados a soffrimentos crueis e que, apezar dos immensos esforços 
da França, fóco de luz e de progresso, para minorar os males · 
dessa phalange de martyres, aos quaes, não obstante ser-lhes 
negada a instrucção até os fins do seculo X VIII, deixaram nas 
sciencias e lettras desde o theologo Didimo a té Sonderson e desde 
Ilomero até Milton salientes vestígios de sua passagem, ainda 

!- ha milhares desses infelizes expostos aos maiores horrores de 
uma sorte cruel. 

Maior é ainda o nosso contentamento ao ver que ora as 
lagrimas derramadas pelo povo sob as garras da oppressão, 
transformam-se em flores, que constituem as grinaldas que 
cingem a vossa fronte e a dos heróes que comvosco cooperaram 
para a realização do magno acontecimento de 15 de· novembro, 
memoravel para sempre. · 

Estamos conscios de que a somma dos relevantes serviços que 
prestastes a esta instituição, confiada durante longo tempo 
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à vossa desinteressada e sábia direcção, excede o testemunho do 
nosso reconhecimento e, cert_os de que continuareis a prestar os 
auxílios de que tanto ella . carece, faremos consistir a nossa 
gratidão no aproveitamento de tão grandes bene.ficios. » 

A este discurso o Dr. Benjamin Constant re:,pondeu clec_la­
rando que jamais se esqueceria de tão util quão_irnportante 
instituição, quasi desamparada pelos governos da monarchia, 
embora, com grande prazer o repete, tivesse recebido constante­
mente do ex-impera.dor do Brazil, o Sr. D. Pedro lI e de sua 
familia as maiores demonstrações de estima e protecção. 

Ao receber mais esta prova-de amizade e alto apreço, toma 
solemnemente o compromisso de empregar todos os esforços ao 
seu alcance para elevar esta importantíssima instituição á 
altura de que é digna pela nobilíssima missão a que se destina 
e pelos importantes e reconhecidos serviços prestados á causa dos 
cégos brazileiros, restituindo, como tem restuiclo, a sociedade, 
uteis a si e a ella, mais de oitenta por cento dos cég·os até então 
matriculados. 

O Brazil sabera ·completar a sua obra de redempção, redi­
mindo tambern do eaptiveiro das trevas intellectuaes mais de 
· quinze mil patrícios nossos, que, como outros tantos forçados da 
ignorancia e da rniseria, teem sido até aqui desapiedadamente 
abandonados a todos os rigores do seu cruel infortunio, - como 
si a cegueira, extinguindo a luz dos olhos, extinguisse tambem 
n'alma dos: céges os nobres attributos da natureza humana, 
como si não tivessem elles, como os que gozam dos esplendores 
e inexprimiveis beneficias da luz, _uma .actividade para actuar, 
uma ·inteHigencia para comprebender e um coração para amar. 

Toma, pois, como empenho de honra, empregar todos os seus 
esforços para o engrandecimento moral e 'material desta su­
bli"me instituição, a que estão ligadas · as mais bellas datas 
de sua vida. 

Adeus, meus bons amigos. 

Centro familia spirita 

Cidadãos victoriosos ! 
Até o immorredouro dia 15 ele novembro corrente fomos 

·vossos companheiros Ü1$eparaveis na memôravel camranha da 
democracia contr;;1, a. corrupção da monarchia. · 

Agora, que a patria se banha em ondas de luz e progresso, 
,;podeis descan_sar à sombra ,dos louros dessa victoria brilhante, 
·que felicitou o BraziL · · 
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Mas ah ! o trabalho é a primeira condição á perfectibilidade ! 
Avante pela g·loriosa senda do patriotismo ! Mostrai ao mundo, 
que vos contem ola, que symbolisa,is o progresso e a paz. . · 

Replectos de· alegria e de amor vos abraçamos e vos aben­
çoamos. Chegastes ao termo da vossa romaria - o imperio da 
democracia. Sustentai o brilho das vossas idéas e dos vossos 
~~- . . 

Temos que caminhar e muito . Apenas tocamos ao penultimo 
ponto do nosso objectivo. Devemos proseguir, erguendo em 
nome do - Centro Familia Spirita - a bandeira do Pq.rtido 
Nacional, que tera por divisa: Justiça, Ordem e Progresso. . 

JUSTIÇA 

A Republica democratica dos Estados Federados do Brazil está 
constituída. Pedimos para ella as bençãos de Deus. Só assim 
será feliz em todas as suas evoluções gigantescas. · · 

A paragem illuminada que nos espera, e que espera a vós 
todos, é o imperio do spiritismo, em o exercito de • todas as 
rninudencias do poder democratico, levantado com tanto es­
plendor. 

Emquanto esse dia almejado não chega, o governo precisa de 
uma sentinella legal, que fiscalise os seus actos, que louve os 
seus acertos, que censure as suas faltas. 

Essa entidade benefica é o Partido Nacional, que neste mo­
mento levantamos. A sua missão é tudo fazer para que are­
publica profana marche correcta pela senda da justiça, da 
ordem e do progresso. 

No fundo não é um 11artido de opposição ; porém de auxilio, 
de conselho, de amor .. O contrario seria um crime aos olhos da 
sciencia spirita, que proclama a confraternisação universal. 

ORDEM: 

A nação que incruenta mudou de governo, para manter o 
espirita ele ordem, tem o poder de não admittir em seu seio a 
existencia de partidos oppostos á formula que adaptou. 

A soberania. de sua vontade neste terreno é absoluta, porque 
funda-se nos elevados princípios da sciencia do direito. O con­
trario seria tolerar a sedição,a conspiração e a anarclüa. 

Isto não ataca em absoluto a libercfade de consciencia e a livre 
manifestação do pensamento. O que não admittimos é este em 
ordem de combate, de propaganda. 

Os factos que se ofl'erecem ao criterio dos sabios são que os 
partidos liberal e conservador desappareceram, porque perderam 
a razão de ser. São entidades anachronicas para a politica que 
campeia. 
· O Governo Provisorio, como o definitivo, mais tarde, não 

devem, não podem tolerar a existencia de jornaes que pro­
pa.guem taes idéas. Banidos do scenario politico pela vontade 
nacional, não persistirão sem um crime. 
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Tambem não deverão permittir que se apresentem perante as 
urnas para a formação da assembléa constitLünte candidatos qne· 
não sejam republic;1-nos confessas. 

PROGRESSO 

O Part ido Nacional, aceitando 
daclãos patriotas, tera o poder de 
de seitas, porque confraternis,,ril. 
todos por um e um por todos. 

em suas fileiras todos os éi­
abolir as ques tões ele castas e 
ps homens na pratica do bem, 

E' seu programma : 
A separação ela Igreja elo Estado. A liberdade de cultos. 

O casamento civil anterior ás bençãos nupc'aes ele qualquer 
seita. A secularisação dos cemiterios. A permiss:io el e adapta rem 
a cremação . A grande naturalisação, tão lata , que a fixação de 
residenci,L por um a noo, sem . declaração em contrario, será 
bastante parrt ser cidadão brazileiro. 

Um an □o depois de haver declarado que não aceita as regalias 
e onus ele cidadão brazileiro, será obr igado a pedir lice nça para 
residir no Brazil e pagar o impos to d0 estrangeiri smo . · 

Só assim semea,remos ne3te paiz abençoado todos os elementos 
da futura Confederação Americana. 

Sendo a nossa diyisa : Justiça , Ordem e Progeesso, a nossa 
bandair,1, a. füga11üo a cór predüecta da Republica, conservara 
as côres n acionaes , conhecidas em todos os paizes civilisados, e 
um cruzeiro radiante, constante de vinte e um n, estrellas, syrn­
bolisanclo a terra de Santa Cruz, os Estados Federados do BrazH 
e o ·ML1□ icj pio Neutro. 

A bandeira provisoriamente le vanü1da, pela Republica, alem 
de perpetuar a vergonha da escravidão, é :f'unebre, em vez de 
festiva . 

Não respeita, as tradições g loriosas ela nação, e nem o lege_n­
dario estandarte auri-vertle do paiz, sus tentado com tanto he~ 
roismo pelo exercito e peltL armada nas pugnas s:rngrentas, que 
mantiveram a integridade e a, honra da patria. 

Pedimos ao inclyto chefe do po::ler, m arechal Deodoro, que a 
substitua pe la que t ernos a honra. ele offerecer-lhe, porque est a 
rememora as esp lencliclas victorias do exercHo e çla esquadr::ii 
brazileiros. 

Viva a republica! 
Vivam os Estados Federados ! 
Viva o Governo Provisorio ! 
Vivam o Exercito e Armada ! 
Viva o povo brazileiro ! 

S1ucle e fraternidade. 

RA1úos· ~OGUEIRA, pr-esidei.Jte. 
ANGE~I . TOR TEROLI, s_ecretario. 

S. Pauto; 17 de novembro de 1889·.- . 
58 -H. R . 

" 
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Ha 17 annos que estou no Brazil, nunca quiz · naturalisar-me 
,·porque era imperio. 

Italiano, republicano desde meus verdes annos, acompanhei 
Garibaldi em todas as expetlições em beneficio da fraternidade 
universal; não posso, porém, depois da gloriosa aurora do dia 15 

,de novembro, que rasgou com seu brilhante esplendor o horizonte 
-dí!, lilJerdade na terra do Cruzeiro, ficar indifforeu te. 

O titu lo de cidadão brazileiro é um titulo de g·loria, porque 
-povo nenhum obteve sua independencia de um modo tão graüde 
e brilhante. . · 

Sou ambicioso. Desejo requerer naturalisação. Queira esta re­
dacção, a quem comprimento, dizer-me na secção Correio a quem 
deve-se requerer, e si o requerimento deve ser sellado com es­
:tampilha.s ·cta effigie-D. P. II. 

Salve. \V. Os Estados Unidos do Brazil.. 

Lurz Bussr. 

Conselho Supremo Militar de Justiça 

Ao governo provisorio foram dirigidas as seguintes mani­
'festaçõe.,; : 
· Sr. general chefe do Governo Provisorio. - Tenlw a honra 

de communicar-vos que o Conselho Supremo Militar de Justiça, 
em sessão ele hoje, a que presidi, resolveu euclereça,r ao Goveruo 
Provisorio, por vàsso interm~dio, ~ moção seguinte : 

O Conselho Supremo Militar ele Justiç1, declara que presta a 
-sua adhesão ao Governo Provisorio dos Estados Unidos ·do Brazil. 

Sande e fraternidade. Rio de Janeiro, 20 de novembro de 
'1889: - .ilfar,zue:; da Go.vea . 

A lmiranto Cochranc 

A officialidade do Alm.irante Cochrane dirig'iu.:..se no dia'. 23 ele 
•novembro a ·sec1'etaria da gnet'ra, pa_ra saudar o Governo Provi­
sorio, na pessoa do · cidadão ministrá da guerra. Recebidos pelo 
Sr. ministro, disse o commanclante Bannen que o felicitava pela, 
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conquista adquirida, tendo,_já o governo chileno adherido por in­
termeclio ele seu ministro á nova fórma de governo. 

O cidadão ministro da guerra respondeu : 
:_Na qualidade de ministro da guerra, e em nome do governo 

:provisorio e da· nação brazileira, aceito, profundamente reco­
nhecido, os protestos ele estima e ele adhesão á nova fórma de 
governo plenamente adoptada, com unanime acclamação, por 
toda a nação brazileir::t, protestos que com generoso cavalhei­
l'Ísmo me acabam de ser dados pela distiucta officíalidade chilena 
do Almir.ante Cochrane. Outra cousa não era de esperar deste povo 
heroico, que tão brilhantemente tem sabido dirigir os seus des­
tinos, guardando illesa a sua inclependencia no continente sul­
americano. 

E'. mais uma prova de apreço que vem reunir-se as numero­
sissitu:is e variadas demonstrações ele amizade e honrosa estima 
que o Brazil tem recebi-do da heroica e clistinctissima nação chi­
lena, e que ha de contribuir para conservar inalteraveis as rela­
ções de confiança e mutua admiração que ligam as duas grandes 
Republicas. 

Nesse procedimento da distincta officialidadé chilena o governo 
e o·µovo brazi1eiro veem a declaração formal de que foi grata ao 
povo chileno a proclamação do republica no Brazil, identifican­
do-se desta fórma toda,s as nações americana,s em· um regímen 
de ordem, de paz, de progresso e de liberdade. . 

Posso asseg-ura.r-vos, Srs. officiaes, que o actn?,l governo pro­
visorio, mais ainda do que o governo decahido, ha de empregar 
todos os esforços a seu alcance para estreitar, ainda mais si é 
possível, as relações de amizade e apreço reciproco entre o povo 
1Jrazileiro e o povo chileno. 

Quanto a num, si me permittis emittir a minha, opinião indi­
vidua,!, direi que hei de empregar todo o meu esforço para man­
ter inalteraveis as relações de inapreciavel estima e grande aini­
zade que ligam as duas grandes nações-e mais ainda-darei 
toda a actividade do meu espírito e todo o esforço de minha, intel­
ligencia, até exhalar o ultimo suspiro, para conseguir o fraternal 
congraçamento de todos os povos americanos-aspiração, a meu 
ver, a mais sublime tl'entre todas as sublimes aspirações do 
nosso seculo. 

Depois disso, agradecendo ainda o commandante Bannen, reti­
raram-se os officiaes chilenos ao som do hymno chileno, sendo 
acompa.nhu.clos até o portão pelo Sr. ministro ela guerra e grande 
11 u-rnero de officiaes . 

• 
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Gamara Municipal 

SESSÃO EXTRAORDINARIA Ellí 23 DE NOVEMBRO DE 1889 - PRE­
SIDENCIA DO DR. J. F. NOBRE - SECRETARIO DR. MAGALHÃES 
CASTRO SOBRINHO. 

Aberta a sessão, o Sr. Dr. presidente manda procederá leitura 
do expediente, dando-lhe o conveniente destino. • 

Em seguida lê-se a seguinte exposição : 
«· Cidadãos ·vereadores - Julgo do meu dever trazer ao vosso 

conhecimento a breve exposição que se segue. . 
<..< Desde a glorioso dia 15 de novembro, quebrados os moldes 

do antigo regimea, a administração municipal envolvida no meio 
da transfórma~ão geral, aguarda os actos do Governo Provisorio 
para orientar-se. - Por isso tem ella se limitado ao expediente 
das suas repartições ·e á execução das suas posturas e regula­
mentos. No dominib da Republica nenhuma obrigação foi a inda 
tomada pela municipalidade. Entendeu, como acto de pruclenéia, 
que devia suspender temporariamente os contractos de calça­
meutos para -verificar as obras feitas e requisitar ao Governo 
Provisorio o dinheiro do emprestimo municipal, afim ele pagal-as. 

<< As administrações teem as faculdades que lhes outorga o or­
çamento em vigor ; poderes para contractar obras em preço su­
perior aos recursos orçrmientarios; a execução dos calçamentos, 
que fez suspender, proseguira, uma vez liquidada a parte ja · 
construida e que póde ser paga no corrente anno. 

« Até lá, a Illma. Gamara 11ão deve contractar, nem distratar; 
deve, conservando as suas actuaes obrigações,não contrahir novas. 

« O que é urgente ê a publicação do novo codigo de posturas, 
que já està em prova de impressão e que constituirá o mais assi­
gnalado serviço que presta a actual vereança a este município~ 

« Si meus.colleg-as estiverem de accàrdo com o que deixo ex­
posto, levanto a sessão para proseguir no expediente. 

« Sala das sessões, 23 de novembro de 1889. - O presidente, 
J. Ferreira, Nobre. >> 

O Sr. Dr. Torquatro Couto usa da palavra, e, a lludindo a ar­
tigos de um jornal, que, diz S. S., tem procurado, de tempos a 
esta parte, infamar a actual administração municipal, funda­
mento uma -proposta, para que se solicite do Governo Provisorio 
a adopção, no nosso codigo penal, de um artigo semelhante ao 
de n. 400 do codigo penal francez, o qual pune áquelles que, 
-por ame~ça .escripta ou verbal de revelações ou imputações difi'a­
matorias, extorquem ou tentam extorquir a entrega de valores 
ou bens, etc ., etc. · 

E' approvaclo unanimemente a proposta. 
A sessão levanta-se ás 2 horas, menos 1 quarto -da tarde. 
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Associação Commercial 

.Os abaixo assignados, socios da Associação Commercial do Rio 
de Janeiro, considerando urgente · uma reunião da assembléa 
ger a l da masma ·Associação, para se pronunciar e manifestar o 
seu apoio ao Governo Provisorio, ultimamente °instituído, garan:­
tindo-lhe todo seu concurso e confiança, de que se tem mostrado 
digno pelas acertadas providenchs que t eem sido adaptadas para 
manuteução ela ordem publica e especialmente pelas solemnes 
prnmossas , feitas pelo cidadão ministro da füzenda, de garantir 
todos os contractos e compromissos tomados em nome do Estado 
pelo governo anterior; 

Pelo que, na fórma do art. 22 dos estatutos, requerem ao ci­
dadão presidente José Mendes de Oliveir-a Castro, que sirva-se 
convocur unm assembléa extraordinaria para deliberar. sobre o 
assumpto. 

(Estava uma estan;1pilha de quatrocento réis. 
Rio ele Ja neiro, 19 de I).ovembro de 1889. 

CLEi\IENTE CA STELLO BRANCO. 
·J. M; N. BELFORT. 
AFFONSO DE ALMEIDA QUARTIN. 
JUAN CAPLLONCH Y PUERTO. 
V ALE RIO CORREA NETTO. 
ERNESTO °\V. TEIXEIRA DE CASTRO. 
JosÉ DE SOUZA. LIMA.. 
ANTONIO JosÉ MARQUES D'ABREU JUNIOR. 
JOÃO PAULO DE ALMEIDA MAGALHÃES, 
JOÃO NARCISO FERNANDES, 
MANOEL PINTO LEITE DE CAMPOS , 
ARTHUR JosÉ GoULART. 
D. ROBERTS. 

Faculdade de Medicina· 

=-· A requerimento de alguns professores foi convocada e reuniu­
se, na sexta-feira ultima ,a congregação ela Faculdade ele Medicina 
desta capital, que debateu, como se vai ver, assumpto impor­
tante . 

. O desejo de dar completa clescripção dessa · sessão, como pro­
:tnettêmos, e a falta de espaço com que lutamos, obrig·ou-nos, a 
contragosto, a retardar até hoje a publicação das nossas notas. 
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Eis o que passou-se : 
O Sr. Dr. Erico_Coelho_, pedindo a _ palavra, apresentou a se­

guinte mensagem ao Governo Provisorio : 
« A Faculdade de Medicina tlo Rio, exultando de contenta­

mento, á vistn, da g-randiosa revolução que acaba de . opera1·-se, 
posto seja, g-rata à lembran ça de Pedro Il, de quem registra in­
numeras provas ele particular estima, presta adhesão e obedien­
cia ao Governo Provisorio, fazendo votos corcliaes, afim de que o 
regímen r epublicano, o unico compatível com o desenvolvimento 
do homem, sej a inaugurado constitucionalmente o mais breve 
possível nos Estados Unidos do Brazil. 22 de novembro.­
Dr. Erico Coe.lho . » 

O illustre Sr. Barão de Pedro A:ffonso pediu a palavra para 
ler a seguinte nota : 

« A congregação ela Faculdade de Medicina do Rio . é composta 
de profeEsores enc'.trregados do ensino da medicina. 

« Nesta corporação, felizmente, nunca se introduziu o elemento 
político, ·e si seus membros, como cidadãos, tinbam ou não qual­
quer partido, nunca neste recinto se cogitou de tal, e nunca 
houve aqui quesfüo para cuja solução a influencia de partido 
algum político tivesse nem de leve podido fazer- se sentir. 

« A Republica, foi proclamada no paiz, um governo provisorio 
dirige os negocios do Estado, todo o cidadão ele bom senso já. 
comprehendeu que o passo dado para a abolição da monarchia 
entre nós é definitivo e sem appello em qualquer t empo. Tudo 
isto está estabelecido, mas todos estes factos estão muito longe 
dos intuitos da nossa Faculdade, e nada tem que ver com cada 
um de nós como membro do corpo docente. 

« Porventura não servimos sempre à causa do ensino com a 
mesma dedicação, fosse qual fosse o partiLlo monarchico que 
dirigisse a nação ? 

« Porventura algum dia constou que um profe::,sor de qual­
quer credo politico tivesse nbusaclo de sua cadeira I?.a Faculdade 
para prégar suas idéas ? . 

« Está na consciencia de todos a resposta a estas interrogações; 
e alguns professores republicanos declarados lá fóra, e até pro­
pagandistas esforçados de suas idéas, como o . distincto primeiro 
siguatario do requerimento de convocação, o Sr. Dr. Barata 
Ribeiro, podem dar disto completo t estemunho. 

<.< A que vem, pois, a idéa de reunir uma sessão ele congregação 
da Faculdade de Medicina para manifestar sua adhesão ao Go­
verno Provisorio e ao systema r epublicano ? · 

« A aclhesão na época actual ao governo e á Republica não 
póde ser posta em duvida por parte de todos aquelles que, como 
br;Jz ileiros, desejam a união, a paz e a tranquillidade, de que 
tanto carece o paiz. · . 
· « E' ocioso perguntar ao corpo d0cente ela Faculdade de Medi­
cina si elle adhere ou não ao movimento já feito pela opinião 
·geral do paiz e solidamente estabelecido. 

« Co~o corpo docente, a Faculdade não tem que se pronunciar 
a respeito de quefltões políticas, e seria lastiinavel que, em vez 
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de conservar,-se, como até agora, sempre afastada das commoções 
políticas, esta congr0gação, exorbitando de suas attribuições1 

quizesse de ora em di.mte iog·el'ir-se no que não lhe compete. 
« O que nos interessa a nós, professores de medicina, é que o 

ni vel do ensino da nossa Faculdade não baixe, em consequencia 
de causas estranhas. 

« Para, isso, basta que nos congreguemos t odo.s e procuremos 
fazer esforços para, que a actual directoria, que reformou com­
pletamente o ensino medico no Brazil, que elevou-o á altura á. 
qual elle nunca tinha attingiclo em épocas anteriores, persista no 
seu posto, continuando a prestar os serviços de que a julgamo& 
capaz. . · 

« Juigo, pois, do meu dever apresentar a seguinte moção : 
t< A Faculdade de Medicina do Rio, corporação de ensino 

alheia ás lutas políticas, julga desnecessario declarar sua 
adhesão ao Governo Provisorio e ao partido republicano. 

« Conscios dos seus deveres, os professores servirão sob o novo 
regimen,com todo o zelo e dedicação com que sempre teem sabido 
cumprir s11as obrigações. 

« Atte:Jdendo ao progresso que a actual directoria, por suas 
sabias reformas, tem sabido imprimir ao ensino da medicina, 
elevando o seu nivela altura que nunca tinha attingido ante­
riot'mente, ;:i, congregação foz votos para que ella. possa contimmr 
sua obra brilhante, permanecendo à frente da Faculdâcle . .Rio, 
22 ele novembro de 1889.- Ban7o ele P eclro Atfonso. 

Fallaram contra a moção do Sr. Barão ele Pedro A:lfonso e a 
favor da mensagem elo Sr. Dr. Erico Coelho os Drs. Barata Ri­
beiro que, argu1nentando com precedentes, provou que em con­
gregação se teem agitado questões de politica. partidaria; e o 
Sr. Visconde de Saboia, que declarou que, em' face dos acon te­
cimentos, não dará n em um cabello de sua cabeça para a restau­
ração do imperio. 

Em seg'uida o Sr. Dr. Erico Coelho fundamentou a seguinte 
men agem nas seguintes considerações : 

« Lastima que illustres membros da Ft1.::uld8.de estejam a fazer 
alarde de individualismo, em momento t ão solemne d.a. nossa evo­
lução social e política, e improprio elo a lto encargo do mag isterio 
superior. E' claro que a cada lente particularmente assiste o di­
r eito de nos comícios popularr.s dar ou recusar o se u assenti­
mento ao syst.füna que acaba de ser inauguriclo, com assombro e 
regozijo geral. ' 

« A Faculdade, porém, corno pessoa moral, como instituição 
constitucional do Estado, pois representa um dos membros ela 
universidade creada pelo pacto . fundamental do imperio, que 
lJaqueou, a faculdade, como htboratorio onde se formam os ci­
~adiíos para o exercicio ela medicina, não pócle um só momento 
Julgar-se desrrnnexada dos outros gremios da nossa sociedade e 
collocar-se fóra da esphera politica, em attitude de quem con­
templa a revolução e medita sobre o futuro ... A Faculdade está 
na obrigação de pronunciar-se como corporação official dos Es­
tados Umdos do Brazil, como outras corporações teern feito • 

.. 
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« Assiip como ·de cada professor, ao ser provido na cadeira 
respectiva, se exigia nos tempos do imperio a promessa de obe­
dieucia ao governo do imperador, assim tambem se póde exigir 
dos actuaes ·professores a promessa de obedecer ao Governo Pro­
visorio , emquanto a n_açã.o não se pronunciar definitiva .. mente em 
contrctrio. E como nenhum dos lentes é coagido a servir o Go­
verno Pro-visorio, comprehende-se que resta-lhes o direito de 
renunciarem os seus cargos, caso lhes r epugne servir sob osaus­
picios da Republica. 

« Quando foi provido na sua ca.deira, o orador, recalcando suas 
aspirações republicanas, prometteu obediencia ao governo do 
imperador. Nem por isso renunciou-as,como é publico e notorio. 
g uardando a inteireza de suas convicções, a despeito de ser func­
cionario publico sob o regímen do imperio. Quem quer que na 
Faculdade de Medicina se ache em condições equipam veis ás do 
orador, ao tempo do imperio :(aça o .mesmo ; ninguem levará. a 
mal, ao contrario. Pretender, porém, que a congregação da Fa­
culdade, corno um nucleo de se::rvos, assista muda e quêda a 
transfigur;ação rnara vilhosa da nossa sociedade, a:ffectando iu­
di:ffe rença pelo progresso, é simplesmente abs urdo G indigno. 

« Por fim, o orador trata de justificar os termos da sua men­
sagem. Pondera que, ao passo que 03 corpos collecti vos que esti­
veram ao s ,n,viço do governo monarchico se dissolvem, e os appa­
relhos do despotismo imperial se desman cham, e os becleis do 
imperialismo, uns por indi:fferença, outros por calculo, outros 
por baixeza, calam toda e qualquer r eferencia à pessoa de 
Pedro 11, haja vista o procedimento do senado, creatura do im­
perador, que nem lhe 0nviou um adeus de despedida. ; ao passo 
que o silencio do esquecimento envolveu o monarcha decahido, 
de quem aliás todos os memlJros· da Faculdade receberam provas 
de distinc.ção e particular estima, permitta-se ao orador, cujo 
orgão não póde ser suspeito de modo a lg um, pois gaba-se de ter 
sido um precursor ela . revolução, permitta-se-lhe que registre, 
em honra di1 congregação, as gratas lembranças que o velho mo­
narcha deixou na Facu ldade. » 

O 01~ador foi felicitado por muitos collegas, e f::ua mensngem 
aceita por unan imidade de votos; retirando-o Sr. Barão de Pedro 
Affonso a que tinha apresentado em substituição. 

Fortaleza de Santa C1·uz 

Os officiaes do 1° batalhão de artilharia de pos1çao, aquarte-
1:;i.dos nesta fortaleza, em homenagem ao Governo Provisorio e 
maior lembrança daquelles officiaes do exercito que mais coadju­
varam para a li.epublca Brazileira e ás datas, que jamais poderão 
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ser esquecidas, resolveram substituir os nomes das baterias da 
referida fortaleza : 25 de março para Marechal Deodoro, Defen­
sora para Benjamin Co□ stant, da Capella para General Gamara, 
do Imperador para da Liberdade, da Independencia. pa.ra I·.tlallet, 
do Portão d~ Cima para Major S.:ilon, de Cima p:1ra Major Mar­
ciano, 29 de junho para 15 de novembro, 3 de maio para n de 
maio, co□servanclo, porém, as denominadas 7 de setembro, 7 de 
abril e 1 de março ; e as praças : Principal para da Republica 
Federa l Brazileira e elo Portão de Cima para da União Miltar. 

União Operaria 

O directorio dn, União Operaria, na noite de 19 elo corrente, 
representado por -17 membros directo1·es e auxiliares, apresentou 
ao cidadão mar echa l Deodoro da Fonseca, em sua residencia, a 
seguinte mensagem, em acto seg·uido a uma r eunião delibe­
rativa : 

« O corpo collectivo União Operaria, não visando interesses 
J)Oliticos, mas sim o bem estar e o aper reiço~mento da classt3 que 
representa, tem, durante mui.tos a nnos, empr egado t odos os seus · 
esforços para conseguir este desideratwn ; assim elle vos vem 
dar o publico testemunho de sua adhesão á nova. forma de go­
verno que dirige os destióos de nossa estimadissirna patria . 

« Esta corporação fa z voto.s pelo engrandecimento· da Repu­
blica Federal Brazileira , e espera que vó3 e vossos compa­
nheiros do governo continuareis a se rie ele medidas solicitadas 
para proseguimento e r ealização de seus fins . 

« A União Opera.ria , ordeira e respeitadora, assim deve se 
manifestar perante o governo, que, garantindo a segurança 
publica e o engrandecimento l)atrio, não se olvidará certamente 
de proctigalisar á classe operar-ia instrucção e trabalho. » 

Secretaria de policia 

Os empregados desta secr etaria dirigiram ao Sr. Ministro da 
Justiça o seguinte : 

« Cid~dão Ministro - Os empregados da secretaria da policia 
desta cidade, vos apresentam respeitosa manifestação do seu 



886 -

alto apreço, dando-vos a segurança de que no exercício de suas 
funações os encontrareis leaes e dedicados . 

. « Como cidadãos deste grande paiz elles adherem á nova 
forma de govern0, adaptada pela incruenta revolução de 15 
do corrente mez, e vos pedem que, dos sentimentos assiin expos­
tos sejaes o benevolo interprete junto do Governo · Provisorio, 
do qual sois clistincto e digno memoro. Secretarin. Ja policia da 
cidade ele S. Sebastião do Rio de Janeiro, 18 ele novembro de 
1889 . » . 

Commercio de café 

A commissão nomeada pelo commercio de café, entregou ante­
hontern ad' Sr. marechal Deodoro da Fonseca, o manifesto de 
sua adhesão ao Governo Provisorio, lendo um dos membros da 
mesma a seguinte allocução : 

« Sr. marechal Deodoro - Diante de vós se apresenta neste 
momento a commissão dos negocbntes e empregados no C(,Jn­
mercio de c.afé, o.Iim de entregar-vos a manifestação de plena 
confiança ao Governo Provisorio ela Republica. · 

« Pelos nomes dos signata.rios do manifesto vereis os de muitos 
estrangeiros o que vos levará a · crer que a nossa manifestação 
não tem caracter algt1m político. O commercio de café que incou­
testa,velmente representa uma elas mais importantes fontes de 
riqueza deste paiz , ve m dizer ao governo, do qual sois digno 
chefe, que elle lhe merece inteira, confiança, que está bem certo 
que o governo que se faz uotavel pelo extraorclinario conjuncto 
ele homens superiore.s , de patriotas reconhecidos pelos constantes 

· serviços presta,dos ao bem ela patria, não cleixari um só mo­
mento de proporcionar ú.q uelles que cooperam para a riqueza e 
engrandecimento de,ta grande nação todos os re :::ursos dos seus 
incontesta.veis talentos e patriotismo. 

Sande e fraternidade.- A commissão, Franhlin Ilermogeneo 
Dutra. - Joao Brimo.-Jucintho Pinto de Lima Jiinioi• .- José 
Eduardo Tavcires Carmo. - L'uics de Paula Jlll.ctscarenhas.- Dr. Jose 
Carlos J,1foriani:-Oro.zi mbo Coi"J"êa 117 etto. -,-Joaquim Dias 1Vogi1eira. 

MANIFESTO - Ao cida,dão marechal De odoro da Fonseca,, muito 
digno chefe do Governo Provisorio. 

Os abaixo assignados, negociantes e empregados no commercio 
ele café da capita,! ela Republica, dos Esta.dos Unidos do Brazil, vem 
perante vós prestar franca adhesã.o ao Governo Provisorio. 

Rio de Janeiro, 19 de novembro ele 1889 . - (Seguem-se 158 
assignaturas.) · 
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Escola Polytechnica 

Em sessão de congregação foram approvadas por unanimidade 
de votos, as duas s8guiutes propostas : 

« 1 .ª A congregaç5:o ela Escola Polyt(1chnica manifesta a sua 
adhesão ao Governo Provisorio, e confia que elle saberá manter 
a ordi'lm, condição indispensave l elo progresso. 

« 2.ª Proponl10 que se nomeie uma commissão encarregada 
de scientificar ao Sr. conselheiro Ignacio da Cunha Galvão, ex­
director da Escola Polytechnica, as saudades que deixa no seio 
dest a corporação; » 

Para fazer entrega da mensagem ao Governo Provisorio ficou 
constituída a commissão dos Srs. Drs . conselheiro Borja Castro, 
Getulio das Neves e Licínio Cardoso, e para dar ci..mprimento 
ao voto contido na segunda proposta foram designados os Srs. 
Drs. conselheiro Alvaro ele Oliveira, Galclino Pimentel e Paula 
Freitas. 

Colonia Alagoana 

Reuniram-se na redacção do Correio do Povo, mais ele oitenta 
membro:3 da colonia alagoana, afim de se resolver sobre os meios 
de fazer uma manisfestação de immenso appresso e admiração ao 
seu glorioso comprovinciano, chefe do g·overno provisorio, mare­
chal Deodoro da Fonseca. 

Assumiu a }Jresidencia o mais velho dos presentes, o Sr . José · 
Ribeiro ele Assis Pitanga. 

O Dr. Carlos Passos expoz os fins da reunião. Seguiu-se com a 
})f.davra, o Sr. Oliveira e Silva, reclactor do Diario elo Comm ercio. 

Depois de animado debate, ficou combinado que se encareegaria 
a senhorfls alagoanas,no Estado de Alagoas, da confecção de 
uma bandeira, conforme o -padrão que deliberar o governo. 

Esta bandeira será toda ele seda <'l feita unica e exclusivamente 
por alagoanas, devendo ser hasteada á porta elo marechal Deodoro 
pela propria colonia. 

Por esta occasião será igualmente entregue ao illustre mani­
festado uma grande lamina de prata, onde serão gravados os 
nomes dos membros da colonia . 
. Na occasião da manisfestação, a colonia significará ao seu 
11lustre representante a sua absoluta adhesã.o, constituindo-se 
mesmo em força armada, caso seja preciso para a defesa ela pes­
soa do illustrc o1ficial e elos Estados Unidos elo Brazil . 

• 
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Ficaram tambem em projecto outras manifestações ao outro 
illustre membro da colonia alagoana, mar echal Floriano Peixoto, 
que por oificio comprimenta. aos seu comprovíncianos. 

Estas manifest.ações serão realisadas opportunamente. 
Além das pessoas acima mencionadas, fallaram os Drs.- Imbu­

zeiro, Tacia no Monteiro e Cunha Salles, todos discutindo os meios 
de se manifestar a colonia em homenagem ao seu illustre mem­
bro, marechal Deodoro da Fonseca. 

A segunda. reunião f:erá logar no domingo, no mesmo lagar. 

Escola Normal da Capital 

Dirigindo-se ao Sr. ministro do interior uma cm-i1missão com­
posta dos professores Dr3. Perlro Severiano de Magalhães , Euge­
nia Guimarães Rabello, João Pedro de Aquino, Balthazar Ber­
nardino Baptista Pereira e Boaventura Placido Lameira de 
Anclra cle, presidida pelo directoe interino, apresentou ao governs 
p rovisorio da Republica Brazileira, a plena adhesão ela corporação 
docente e admin istrativa da mesma escola . 

O Collegio e a Republica 

O St·. Dr. João Ki.ípke dirígil~ aos chefes de familia a seguinte 
carta: 

E. P. Neutralidade 

l-NSTITU TO H. KÕPKE 

Aos paes de familias 

Concidadãos: 
Os factos que determinar a m a evolução pacifica operada na 

patria n. 15 do corrente, e a situação por elles creada, tiram, 
muito naturalmente, á escola por mim dirigida, o caracter de 
neutralidade politica, em que sempre se manteve, para dar-lhe o 
caracter de força militante ao lado daquelles que procuram con­
solidar, pelas convieções e pelo amor, a organização republicana. 
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Convencido de que agora eleve agir no sentido das minhas 
crenças sempre em reserva quando a organização politica, com 
que não pactuava, parecia apoiada pela tolerancia elo maior­
namero, cumpre-me, por dever de lealdade, levar ao vosso co­
nhecimento que envidarei d'ora em diante quanto em meus 
esforços caiba para radicar no coração de meus alumnos o amor 
e o respeito a Republica, dando á escola uma feição toante com a 
fé política, que em todos os t empos abracei e defendi fóra d'ella . 
- João Eopke. 

Repartição dos telegraphos 

FELICITAÇÃO 

Ao grande cidadão general Manoel Deodoro da Fonseca, chefe 
elo governo provisorio da Republica dos Estados Unidos do Brazil. 

Os telegraphistas abaixo tirmados, ela repartição geral elos te­
legraphos, residentes neste Estado, en, seu nome e no de seus 
collegas_ residentes nos outros Estados do Brazll, possuidos de 
immenso jubilo pela nova aurora elas icléas ele moera ticas, que, 
graças ao movimento libertador do exercito e armada no dia 15 
corrente, fructiticaram neste abençoado torrão d:1 America do 
Sul, vem saudar o general Manoel Deodoro ela Fonseca, chefe 
do governo provisorio dos _Est~dos Unidos do Brazil, e congra­
tular-se com este grande c1daclao e seus dignos companheiros por 
verem a patria completamente livre e nella proclaimtclo o go­
verno do povo para o povo. 

Os telegraphistas, obreiros incansaveis do progresso da civi­
lísação, sectarios das icléas republicanas, patenteiam com a maior 
espontaneidade e prazer a sua adhesão franca, leal e sincera ao 
governo provisorio, de que sois emeríto chefe, governo que tão 
bem tem sabido garantir a ordem e segurança publicas e fazer 
respeitar todos os direitos inclivicluaes cios cidadãos, assim como 
todos os compromissos e deveres contrahidos füra e dentro do 
paiz. 

Ante e mundo civilisado que nos observa e absorto nos con­
templa soubemos nos elevar ao nível de um povo culto e ordeiro 
que ama a liberdade e sabe gozar e saborear seus fructos. ' 

Onde e -quando viu-se um povo que acaba de libertar-se e 
expelir de seu seio os soberanos monarchicos - entrar no reo-imen 
amplo das idéas liberaes e democraticas sem entregar-se á p~a.tica 
de um acto sequer d~ vingança, de recri~inações e de injurias; 
sem quebrar e repell1r todos os compromissos e relações estabe­
lecidos pelo regimen anterior; em, finalmente, attentar contra 
as pessoas e proprir:lade até mesmo dos antigos dominadores 
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e dos que mais, se salientaram na pra,tica de actos de perse­
g·uição contra os mais prestantes servidores do estado ? 

- Exemplo grandioso e digno de ser louvado e imitado! . 
Os manifestantes, adherindo á nova ordem política constitutiva 

dos Estados Unidos do Brazil, fazem ardent_es votos para que a 
razão, a justiça e o .patriotismo continuem a assistir e dirigir. 
todos os actos do governo provisorio para sohdificar o novo re­
gímen democratico e engrandecer e fazer respeitada por todos os 
povos a Patria por que estremecemos e para a qual trabalhamos 
coo:J ums◊ pensamento com um só objectivo: a liberdade~ a fe­
licidade. 

Saucle e fraternidade - Districto Federal, 21 de novembro 
de 1889. 

Seguem-s9 33 assignatul'as : 

. No dia 21 ele novembro ás 5 da tarde, os empregados das di­
versas secções da repartição gei'al dos telegraphos, foram encor­
porados a resiclencia do general Deodoro, presidente provisorio 
da Republica Federativa dos Estados Unidos elo Brazil e pelo 
chefe da secção ele contabilidade o cidadão Affonso Henriques 
Corrêa ele Sá, depois de breve allocução foi entregue ao mesm9 
gene1'al a mensagem que se segue: 

<< Republica Federativa elos Estados Unidos do Brazil. 
« Ao cidadão Manoel Deodoro da Fonseca chefe elo governo 

provisorio da Republica Federativa do Brazil. 
« Os empregados ela secretaria, secção ele contabilidade e arre­

cadação do material da repartiÇ'.ão geral elos telegraphos, asse­
guram ao governo provisorio da Republica Federativa dos 
Esta:los Unidos do Brazil, a. sua leal dedicação no cumprimento 
de seus deveres como funccionarins desta grande nação e como 
cidadãos que só desejam a ordem e progresso da sua patria. 

« Como funccioparios a expressão dos sentimentos que acabam 
ele manifestar é a claquelles que seguiram sempre o caminho in­
dicado pela propria consciencia : o do cumprimento das obrigações 
de seus r espectivos cargos, como cidadãos curvam-se respeitosos 
i1ntc os vultos grandiosos, aos quaes se acham cun&;.tdos os pri­
meiros passos desta grandiosa e· abençoada nação na _ nova 
existencia rrue para todos nós Bra.zileiros patriotas começmu no 
din, 15 de novembro. · 

(< Sande e fraternidn,de. >> 

(Seguem-se 25 ·assig naturas .) 
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Colleg.io Espirito Santo. 

A 'dirnctoria do conceituado collegio Éspirito Santo, es~ab~­
Jecído á rua General Caldwell, endereçou ao g over·no prov1sor10 
as seguintes linhas : 

« Grandes e benemeritos Sr.;;. presidente e mem9ros do go­
verno provisorio dos . Estados Unidos do Brazil. 

« A abaixo assignada, sincera patriota, commovicla diante dos 
mamvilhosos acontecimentos do dia 15, cuja data fará o orgulho 
ele nossos vindouros, vem a,presentar-vos as suas alegres congra­
tulações pelo grandioso successo des;;e dia mcmoravel para o 
povo brazileiro. 
· « A abaixo assignada rende t ambem infinitas g·raças ao Poder 
Divino, por te l1 agora a liberdade ela palavra, em suas aulas, 
J}odeodo alli explicar francamente ás sufls alumnas futuras mãis 
de familia, as v.1.ntagens do systema do governo adaptado em 
toda a nossa cara, grande e prospera America ! 

« Viva a Republica Beazileira ! 
« Viva a America limpa ela m ancha da coróa ! , 
« Viva a regeneração da mulher ! 
(< Samle e fr .1terniclade l - L ui::;a de Carvalho Barraclas Alves, 

directora e professora di plomada pela academia de Paris .» 

O Dr. Matta · Machatlo 

- O Sl'. consellieiro J\fatta Machado envion a redacção do 
Liberal elo Norte , de Diamantina, este telegramma: 

« Honrado ha longo., annos com a plenn. confiança do povo do 
norte de Minas e particularmente do eleitorado do 17° districto, 
jn lgo dever com franqueza manifestar desde ,i á meu pensamento 
~m rela9ão á nova situação do_ paiz. A installação da Republica, 
lederal e facto coosummado e 11·revoQ:avol. 

« Brazileiros patriotas, j u lg-o nosso dever, aca,tando a autoridade 
exis~ente, _auxilial-a efficaz!ne~lte para que possa co_nstituir ga­
rantia solida ele todos os cl1re1tos. ma ntendo a ordem e a [eo•a­
lidade, na revolução , ate que o paiz se constitua clefinitiva.me~te 
pelo voto popular. Quanto ao funccionalismo o governo declarou 
::;olemnemente respeitar todos os direitos adquiridos, assim como 
sustentará contractos legalmente feitos no regimcll anterior. Em 
toJo o paiz reina ordem. Cambio 27 1/2. Nenhum 11,balo na Bolsa . 
.Jiattci Maclrndo , -» 
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O mesmo Sr. conselheiro r ecebeu estes : 
Diamantina, 19 ele novembro - Conselheiro Matta Machado . 

Republica bem aceita. Tranquilise - Cadete Justiniano. 
Diamantina, 20 de novembro - Conselheiro Matta Machado. 

Anciosos, nguardavamos sua declaração. Com e lla ·toda Dia­
mantina adhere Republica. Pa rabens - Augusto Caldeira. 

Diamantina, 19 de novembro - Conselheiro Matta Machado. 
Muito apreciei seu manifesto t elegramma . Foi aqui onde estamos 
completa paz, muito bem recebido. Eu e outros amigos ja ·u­
nhamos 1,reparado espirita publico, abundando mesmas idéas ....:. 
Alvar. 

Colonia Franceza 

« Um g-rupo de .francezes, reunidos na sala do club « 14 Juillet», 
no dia l 9 de novembro de 1889, anuo do centenario da revolução 
franceza., que promulg·ou os direitos do homem e do cicLtdão, cer­
tos de que a França, s ua mãi pa.tria, não tardará em re::!onhecer 
a nova fórma de governo,. c,reaela no Brazil pela revolução pa ­
cifica de 15 ele novembro, norneou uma commissão, que se-encar­
regará, logo que t ermin ar a acção diplomatica, ele : _ 

1°. Promover a re1mião ele todos os francezes que desejarem 
sn,uclar a Republica Brazilelra, em nome de seus ir mãos da mãi 
patria; · 

2° . Organisa,r, se for possível, uma .fest a cívica, JJara a qual 
- _ serão con vidaclos os membros do govern o e a imprensa. 

Esta ordem do dia foi votada por unanimidade, menos tres 
votos, e a commissão nomeada occupa-se e m corresponder á missão 
que lhe foi confiada.» 

Junta Commercial 

Em sessão de 21 ele novembro foi u1mnimemente approvada a 
seguinte indicação: 

'-< A jÚnta commercia l do Rio de Janeiro, applaudindo as pro-: 
videncias tomadas pelo governo pro_visorio para a manutenção 
da ordem publica e g 1.Lr antia de todos os direitos, protesta auxi­
lial-o com lea ldade no desempenho de sua grandios:1 missão .» 
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Correio Geral 

Ao governá provisorio dos Estados Unidos do Br-n,zil dirigiram . 
a direc~oria 'geral dos correi9s e mais 292 empregados nas 
diversas secções, a m ensagem q11e se segue e foi hontem entregue 
ao Sr ; ministro da agricultura pelo Dr. Luiz Betim Paes Leme, 
director gera,1: 

<< Os abaixo . assignados, empregados da directoria geral dos 
corre·'os e do correio do Rio de Janeiro, saudam com o mais vivo 
enthusiasmo o governo provisorio dá Republica dos Estados 
Unidos do Brazil e põem á disposição do mesmo governo os seus 
serviços, quaesquer que possã.o sel' necessarios para a manutenção 
e engrandecimento da Republica Federativa Brazileira. 

« ~stado do Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1889. - Luiz 
Betim Paes Leme, director-geral; José F_rancis::o Soa't-es, sub-di­
rector; Antonio José de Abreu, contador; Antonio Moreira de 
Oliveira e Silva, thesoureiro; João Antonio Vianna, João _José 
Coutinho, Paulino José de Souza e Pedro Thornaz Correa, chéfes 
das lª, 2ª, 3ª e 4"' secções elo correio. Seguem-se as 292 assigna­
turas dos empregados. » · 

O Sr. Dr. Betirn Paes Leme, ao entregar a mensagem, disse ao 
Sr. ministro ela agricultura que, convencidos do patriotismo do 
governo, os empregados elo correio esperavam que se lhes fizesse 
justiça par,t continuarem no desampenho dos seus arduos deveres, 
e que não os considerassem mais como machtnas políticas e elei­
toraes. 

O Sr. ministro agradeceu a mensagem, apertou a mão de todos, 
declarando que esperava ele todos os empregaclos que continu~s­
sem a cumprir os seus deveres. 

Carta do illustrado cirladão Dr. P. Labarriere pu­
blicado na << Cidade do Rio » de 21 de novembro 

« Mon cher Patrocínio . ...:_ Je Iis dans les jornaux de ce matin 
les premiers télégrammes relatifs à l'impression produite, en 
~u_rope, par la proclamation de la « République Fédérativé Bré­
sll1enne. » Ces télégrammes peuvent se resumer ainsi: 

Etonnement d'abord, puis sympathie et cónfiance, celle-ci quer­
que peu réservée. toute-fois, jusqu'à plus amples informations 
nule caractere apparemment militaire ele la révolution. ' 

59 - H, R• 
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L'Europe a raison. Les dépêches expediées d'ici, forcément 
tres-laconiques, n'ont pu rélater que le premier de cette succes­
sion incroyable d'actes, dont la conséquence a été la plus admi­
rable, la plus complête, la plus pacifique eles révolutions dont 
l'humanité ait jamais été témoin; et ce premier acte pouvait pa­

. raittre une sim pie rnanifestation milita ire. 
Or, les E'tats Hispano-América.ins, la propre Espagne surtout, 

ont rnis de13 long temps le Vjeux-Monde en garde contre l',ere des 
pronimciamientos; et l'Europe, malgré sa foi dans les ressources, 
daus la solvabilité, clans l'honneteté légendaire du Brésil, ne 
voyant dans les derniers événements qU:'-un simple pronuncia­
miento, que pouvait jusqu'à plus completes informations, qúe 
restee dans l'expectative. 

Mais, eles que eles télégrammes plus explicites, des surtout que 
les communicatious particulieres les rapports eles maisons de 
commerce et eles banques, et plus encare les feuilles publiques, · 
auront dit nu monde civilisé Jes touchants détails et la véritable 
nature d2s derniers événements; des qu·on saura, au delà de 
l'Océan, que l'élêment militaire n'a été que l'arpui naturel du 
peuple, represente léga lement par le3 conseils rnunicipaux par 
toutes les congregations enseignantes, par les écoles, par le com_; 
merce, par la m n.sse des travailleuse 1mr la magistrature, par 
toutes les administri:,,tions, etc. - Des qu'un saura que c'est le 
peuple -- le vóritable peuple, qui [), proclamé la Réi)liblique; 
eles qu'on conuaitra l'atlhesion unanime des vingt Etats du 
Brésil, les rnanifestations enthousiastes et sans nombres faites 
sur tous les points ele l'immenSE, pays en faveur du nouvel état 
de chos.es; eles que les premiers actes du gouvernem8nt provisoi:ro 
seront révélés, qu'un pourra aclmirer le talent, la conduite de 
ces quelques hommes qui pourraient clonner eles leçons ame 
plus grands hommes cl'E'tat jusqu'ici connus ; leurs procédes 
plus que délicats vis-à-vis de la dynastie cléclrne; l'orclre le plus 
complet assure sans qu' une goutte de sang ait été répandue, 
les banques réouvrant leurs portes des le ~endemain, le change 
sn.ns modification, la méô.ance eles Deux Moncles se traduira 
par cl'unanünes applauclissements en faveur du peuple qui vient 
ainsi de se r 2v éler digne de tenir un eles i:rerniers rn.ngs dn.ns 
la fümille ci vilisée. 

C'est poui· ces motif;; et dnns le but de bien faire conna.itre ii 
mes compatriotes d'Europe les véritables caracteres de la rév_o­
lution brésilienne, afin_ de la leur faire applaudir, que je viens 
soliciter l'insertioil ele deux ou trais articles dans la Cidade do Rio. 

Certain de votre bienveillance, je vous remercie à, l'ava.uce et 
en sans de français, c'est-à-dire, de républicain, je salue en votre 
personne L'homme qui le premier a donné le caractere légal à, la 
1~1anifestation des militaires brésilienes offenses dans leur dignité 
et _qui par sa présence d'esprit, par son sang froid, par sa patrio­
tique Gt enthousia.ste initiative, a su faire acclamer pai; le pel:tple, 
la République Brésilienne. 

p. LA.BARRIERE. 
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.Manifestações 

AOS CEARENSES · 

Patrícios e amigos '. Os acontecimentos, que acabam de rea­
lisar-se nesta cidade, deram em r esultado a fundação d8. Repu­
blica Federal do Brazil. 

Esta victoria da democracia, obtida pacificamente no meio elo 
applauso geral dn, nação, é motivo para congratular-me com­
vosco, quando vejo que o Ceara, cqnfirmando os seus sentimentos 
de intemerata liberdade, não hesitou em adherir ao grande mo­
vimento, que sagrou na minha terra natal o systema republicano, 
pelo qual , como sabeis, meus antepassados, desde 1817 e 1824, 
sacrificam vida e fortuna. 

Satisfeito com a proclamação do governo democrat~o, não me 
é dado calar-me e deixar de felicitar-vos por ver o Ceará., entre 
os estados que formam a Confederação do Bmzil. 

O Cear:'b estado confedera,do, saberá. ser digno do seu futuro • 
destino pela união de seus filhos na obra commum da reorgani­
sação nacion al ; pois que a republica é o governo elo amor e da 
concordia. 

A minha satisfação é tanto maior quando observo, que a Repu­
blica, impondo ao imperador a deposição como providern:ia indis­
pensavel, respeitou a sua desgraça; e o despediu com honra e 
benevolencia. O ex-imperador era cidadão, e tocava-lhe accaitar 
o sacrificio, que a lodo o Brazileiro elev e ser grato, quando a 
patria o exige. ,. · · ' 

Cearenses! sande e fraternidade. 
Rio, 21 de Novembro de 1889. 

T RISTÃO DE ALEKOAR ARARIPE. 

Ministro elo Sup remo Tribunal de Justiça. 

Ao cidadão Gabriel de Magalhf es escreveu o juiz de direito da 
con:w.rca d,t Leopoldina, Minas, a 18 do corrente: · 

« Sou e sempre fui homem do povo, ele idéas assaz livres, e 
.trabàlharei quanto estiver em minhD.s forças pelo engrande­
cimento (l'o Estado ele Minas. 

Aqui tudo corre bem e em paz. A camara municipal1 ·pelo seu 
cligno presidente, • fez cltms reuniões, e aceitou e proclamou 3:-re­
publica. Ning·uem recusa assignar uma listD. que ha neste sentido. 

Fiz com que as autoridades daqui e o delegado ele polici~ . de 
Catagut1,zes continuassem a exercer suas funcções.- Francisc? 
Ferrcirct Dias Ditarte. » 
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Campo Grande 

Os habitantes da freguezia de Campo Grande dirigiram, por 
intermedio de uma commissão presiditla peJo cidadão Augusto de 
Souza Mello, ao Dr. Sergio Eustaquio Ferreira de Ol_iveira, ulti.­
mameute nomeado subdelegado <laquella freguezia, a seguinte 
mensagem: 

«Cidadão-Dr. Sergio Eustaquio Ferreira d<;i Oliveira.- O povo 
çlesta parochia, em 1'eunião popuhir de hoje, deliherou congra­
tular-se comvosco pela prova de confiança que acabaes de receber 
do governo provisorio nomeando-vos subdelegado. E' um pre)]lio 
á firmeza de vossos principias, ho,ie sagrarias pela apinião na­
cional. O povo confia no alto espírito de just[ça que vos cara-
cteriza . e' · 

Saude e fraternidade. 
· Campo Grande, 19 de novembro de 1889.- A commissão: Au­

!]iistô de Souza }v.[ello, Joaquim de Oliveira Santos, Luiz Fernandes 
Barata e Jose ~temente Marques.>) · 

Escola de tiro de Campo Grande 

AS FESTAS DA LIBERDADE 

Foi arvorada no dia 17 do corrente, á I hora da tarde, sob 
solemnissima impres:;:;ão, a flammula dos Estados. Unidos dô 
Brazil. 

A companhia ele alumnos, ro_rmada em duas secções, tendo no 
centro o major 1° ajudante Dr. Luiz Antonio de Medeiros, que 
qonduzia o pavilhão, fez alto, em frente ao mastro do quartel, e 
âhr, depois de uma eloquente falla aos soldados pelo mesmo 

-doutor, subiu ga·rboso ao tope o symbolo sagrado da patria. 
Quando bafejado por suave brisa, começou a tremular, em 

sorriso restivo, a imagem querida da patria, foram erguidos" vivas 
aos Estados Uni.dos do Brazil, a.o patriotice goy.ernó provisorio e 
aó general José Simeão de Oliveira, .. comrhandante da escola, 
'havendo, por essa oe!casião uma salva de 21 tiros do canhão 
Kfupp 104. 
'. 'R:eunido em seguida ao Dr. Medeiros, na secretaria da escola, 
'todo o·pessoal de promptidão no quartel, foi alli erguido, pelo 
mesmo doutor, em presença de distinctas- familias, um brinde_ ao 
respeitavel cavalheiro que se achava presente. 
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, 'Em seguid'a d alumno Edgàrd Diemon, em . nome dé seus col­
legas, brindou o patriotico governo, que soube resolver o n1'1.iS 
actmirave1 dos problemas sociaes, e que teve logar a 15 de no­
'Vernbro de 1889. 

A's 2 1/2 horas.já o Realengo apresentava o aspecto mais fes­
tivo. Fa.milias passeiavam e sorprehenclia-se o mais vivo conten­
tamento em -todos os semblantes. Os alumúos, aos · qu[i.eS era 
servido o jantar, nessa occasião estavam delirantes de alegria. · 

Levantnram brindes os Srs. Oliveira, Sá Benevides, Barros, 
Rocha· e Dremon, que pediu permissão para encerrar as mani­
festações com o brinde de honra ao heroico g.overno provisorio, 
a garantia suprema da ordem e progresso dos Estados Unidos do 
Brazil. 

A's 6 horas da tarde, por óccasião de arriar-se o pavilhão, 
houve nova salva ele 21 tiros, 

Legação dos Estados-Unidos 

Ao Sr. ministro das relações exteriores endereçou o Sr. mi­
nistro da Republica dos Estados Unidos as seguintes notas diplo-
maticas: · . · · 
· Legação 'dbs Estàclos Unidos - Petropolis, 20 de novembro ele 
1889. . . , . . 

Tenho· a honra: de tl.ccusar o recebimento ela circular datada de 
-18 de1iciviúnbro' de '1889, emanada do mínísterio das relações ex­
teriores, . dirigida-a esüt legação pelo actual Sr. mi 11istro, tra­
-zêildo ex).:irés'sões ·cte minha maior consideração - Robert ,.1dams. 
· ;'Legação ·ctos Estados Unidos - Petrop:)lís, 20 de novembro de 
1889. ' , ' 

Tenho a elevada honra e a vivc1. satisfação de informar V. Ex. 
que communícou-mé' o meu goyerno, pelo telegrnpho «que mfln­
tenha reln.ções .clipl.omaticas com o governo provisorio do Brazil.;> 

Ao trausrnittir a V. Ex. esta informação, permitta que lhe 
manifeste a esperança de que as cordiaes relc1ções que ate aqui 
existiram entre o meu paiz e o Brazil venh·am a augmentar-;se 
pela adopção da forma de governo republicano. 
·' Se V. Ex.- aprouver .de designar dia e hora, cumprirei o devei• 
de co~parecer e tributar-lhe ' meus respeitos, bem como de apre­
sentar-me a S. Ex. Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do go­
verno provisorio. 
' Aproveito a oécasião para ó:fferecer pela primeira vez a V. Ex. 
as expressões dos meus mais elevados respeitos'_:_ Robert' Adams. 
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« Legaçãó dos Estados Unidos; Petropolis, 20 de novembro de 
1889. 

« Tenho a honra de accusar recebimento da circular ·datada de 
18 de novembro de 1889, emanada do ministerio das relações ex­
teriores, dirigida a esta legação J_jelo actual Sr. ministro, tra­
zendo expressões de minha ma,ior consideração. - RolJert Adam,s; 

«A' S. Ex. Quintino Bocayuva, ministro das relações exte­
riores.>> 

Homens de letras 

Grande numero de homens de letras reunidos no dia 20 de no­
vembro, as

0

2 horas da tarde, no theatro Variedades, resolveram 
o seguinte: 

Nomear uma commissão executiva de homens de letras e jor­
nalistas; 

Dar a essa commissão plenos poderes ; . 
Conferir a essa commissão o encargo de manifestar, por qual­

quer modo, ao governo provisorio ela, Republica dos Estados 
Unidos do Bra.zil, a adhesão franca dos homens de letras do Brazil. 

Eis o que resolveu a commissão executiva: 
;Reunida, ás 4 1 /2 horas da t:1rele, na sala nobre ela redacção 

da Cidade do Rio, a commissão executiva da clítsse dos ho1i1ens 
de letras elos Estados Unidos elo Brazil, composta dos-abaixo assi­
gnados, resolve: 

l. 0 A com missão executiva da classe dos homens ele letras dos 
Estados Unidos do Bvazil dirigira ao governo ela Republica uma 
mensag·em de adhesão ao regímen republicano . · 

2. 0· A commissão executiva promovera, por subscripção po­
pular, o levantamento ele um obelisco commemorativo elo u~ar­
tyrio de Tiradentes, no la rgo onde foi enforcado. o heróe da 
conjuração mineira. 

3 . 0 A commissão executiva promoverà uma passeiata de ho-
mens de letras em dia ainda indeterminado . . 

4. 0 A commissão executiva promoverá a. publicação integral 
do processo de Tiraden tes, manuscripto da Bibliotheca Nacional. 

5. 0 A commissão executiva mandará pedir á camara de Ouro 
Preto a mesa, em que foi assignada a 1 ª acta ela conjuração mi­
neira e os ferros que serviram na prisão a Claudio Manoel da 
Costa, para que sejam depositados na Bibliotheca Nflcional. 

E' presidente da commissão o cidadão S:ylvio Roméro, e secre­
tario o cidadão Parda l Ma.llet. - Sylvio Romero. - Pardal Mallet. 
-Aluizio Azevedo.- Coelho Netto.- Guimarães Passos.- Olavo 
Bilac .- Joéio Ribeiro. 

Capital, 20 de novembro de 1889. 
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Manifestacão dos ministeos das republicas Argen~ 
tina, Uruguay e dos Estados-Unic~os 

No dia 20 de novem1Jro, ás 6 horas da tarde reuniu-se no largo 
, do -paço, junto á secretaria da agricultura, grande numero de 

pessoas do povo, para o fim de irem cumprimentar os ministros 
das republkas Argentina, do Urug-uay e dos Estados-Unidos, pelo 
:facto de terem .estes paizes reconhecido o governo provisorio da 
Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Pouco an t0s da partida, o Sr. João CJapp dirigiu a palavra ao 
povo; convidando-o a formar-se em pelotões e dirigir-se á Im­
prensa Nacional, onde se achavam aquelles diplomatas. Nesse 
momento chegou a brigad:.1 academica commandacla l)elo major 
Vallaclares. A' frente formou o povo precedido ela banda de 
musica. 

Chegados iL Imprensa Nadonal, formou em linhá" a brigada 
acaclemica, fazendo continencia aos representantes das r epublicas 
Argentina e do Uruguay. O representa.nte elos Estados-Unidos 
11ão pôde comparecer por achà.r- se em Petropolis. 

Destacou-s'l do grupo popular uma commissão composta do 
niajor Valladares, Dr. Campos ela Paz, Ennes de Souza, 'João 
Clapp, Drs. Luiz Murat, Pardal Mallet ê Olavo Bilac, e dirigiu­
se a sala onde se achavam os dous cliplom::i.tas. Ahi o cidadão 
João Clapp usou da palavr communicanclo aos ministros argen­
tino e do Uruguay que o povo aHi se achava para cumprimental­
os por terem os respectivos governos reconhecido o governo 
provisorio da Republica. 
. Com o povo, disse o orador, vinha a brigada academica com o 
:fim tambem ele saudal-os. 

Terminou levantrrndo vivas ás Republicas Argentina, elo Uru­
guay, dos Estados-Unidos ela America elo Norte e Brazileira, que 
foram calorosamente correspondidos . 

Em nome ela brigada acaclemica fallou o Dr. Campos ela Paz, 
saudando as duas republicas visinhas e congratulando-se pelo 
facto grandioso que aboliu da America a coróa; e que mais es­
tr!)ita os laços de sympathia e confraternidade com as nações 
americanas. Ao terminar, o orador, foram levantados novos 
vivas. 

Respondeu o Sr. D. Enrique Moreno, agradecendo a 1µanifes­
tação do povo e da brigada academica. 

Começou declarando que a posição. ele diplomata obrigava a 
~errar os labios e a calar muitas veves o impulso do coração, por 
isso pouco tinha a di zer, limitando- se a declarar que no seu paiz 
ne_m uma só pessoa deixa de uutrí.r pelo Brazil a maior sympa­
th1a e· ele desejar ao grande povo brasileiro tàda a prosperidade 
de que elle é digno. Terminou levantando um viva á nação 
brazileira. 

O Sr. D. B1as Viclal agradeceu em nome da Republica Oriental 
do Uruguay a manifestação feita ao seu paiz e declarou que 
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apressar-se-hia em transmittir ao seu governo noticia desse 
faeto; e' termipóu fazendo votos pela prosperidade da nação bra-
~~ra. . . 

ú Sr. Clapp pediu depois que os illustres diplomatas trans­
mittissem ao seu collega,. representante dos Estados Unidos da 
America do Norte, os sentimentos de jubilo que causara ao povo 
brasileiro o reconhectm,mto do governo provisorio. · 

Em seguida., a brigada academica formou e•n continencia e 
levantou vivas ás republicas Argentina, do Uruguay, dos Esta­
dos Unidos da America e Brazileira, marchando depois para .o 
quartel da praça da Acclamação, acompanhado pelo povo. 

Escola Militar 

Os valentes e briosos alumnos da Escola militar endereçaram 
ao cidadão Benjamin Constant, ministro da guerra. a seguinte 
m ensagem: 

Cidadão.- E' de joelhos an te a imagem sacrosanta da patria, 
sobre a qual o sol da Liberdade bate em cheio, que nós, soldados 
da Republica, neste momento nos achamos. 

Nessa posição, m estre, que ouvistes.:P nosso grito de dor, quando 
os abutres famintos da monarchia despeclaç,wam o coraç,'í.o da 
mãe-patria , amigo, que fostes o nosso guia no oceano de perfidias 
e de miserias em que por tanto t empo nos debatemos, ouvi a voz 
da ·gratidão, a voz que nunca mentio. 

Flores, só flores juncam o sólo puro por onde, victorioso, haveis 
passado, conquistador sem rival, conduzindo um povo clesgr.açado 
á terra da promissão; luz muita luz illumina o quadro que a 
America, attonita contempla, ante esse espectaculo que faz o 
espirito divagar até ás raias do delírio, nós os ultimos soldados da 
Re publk:a, que hontem tivemos a ventura dizer-vos : 

- Ai delles, se tivessem a ousadia de ein vós tocar, hoje vimos 
accrescentar : 

- Ai dos desg-raçados , dos rniseraveis traidores que tiverem 
a loucur·a de erguer o braço contra o edificio que acabais de 
construir! 

Fanatismo ou dedicação, gratidão ou patriotismo, que importa 
o nome inscripto em nossa b:.rndeira? · 

Mestre, em vós personificamos o governo da Republica ; sêde o 
interprete dos nossos sentimentos junto dos lutadores que comvos­
co venceram em 15 de novembro. 

Paz e fraterniaade.- Rio de Janeiro, 17 de novembro de 
1889. 

Seguem-se 175 assignaturas . 
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Supremo Tribunal · de Justiça · 

« Sr. general, chefe do governo provisorio.-0 supremo tribunal 
de justiça, saudando na vossa pessoa ao governo provisorio da 
nascente Republica dos Estados Unidos do Brazil, faz sinceros 
votos para que, mantendo a ordem e salvaguardando todos os 
direitos, o governá provisorio efficazmente promova o engrande­
cimento do Brazil. 

Neste empenho, o supremo tribunal de justiça, como primeira 
. magistl'atura do paiz, sente-se no dever de auxiliar o governo, 
conservando illesos os princípios de respeito à autoridade, á 
liberdade cível e aos demais direitos de cidadão brazileiro, e con­
tribuindo para, garantindo todos esses direitos firmar-se a unidade 
da nação durante este periorlo provisorio até que a mesma esta­
beleça sua definitiva constituição em uma assembléa cynstituinte 
e soberana. 

Rio de Janeiro, aos 20 de novembro ele 1889.- Visconde d e 
Sabará, presidente .- João Antonio de Amujo F r eitas ·Henriques. 
- Tristão de Alencar Araripe. - João Jos é de Andrade Pinto. -
Viriato Bandeira Duarte.- Litiz José de Sampaio.-Joaquim · 
Francisco de Faria.-Aclr iano José L eal.- lgnacio Jo sé de Men­
donça UchéJa.- Joaquim P edro Villaça.- Luiz Correa de Queiroz 
Barros . - Antonio de Soiiza 11!!.endes. - Jo sé Ascenso ela Costa 
Ferreira.- Antonio Buarque ele Lima.- Antonio Augusto da Silva. 
- Lui.z Barb_osa Accioli de Brito,- Eu, secretario, João Pedreira 

-do C0ut~ Ferraz, a escrevi. }) 
Em resposta dirigia o Sr. m inistro da justiça o seguinte efficio: 

« Ministerio da justiça dos Estados Unidos do Brazil·) 21 de 
novembro de 1889. 

Eminente concidadão.- De posse do vosso offlcio ele hontem, 
que acompanha a mensagem de adhesão dirigida pelo supremo 
tribunal de justiça ao chefe do governo provisorio, terei a l10nra 
de apresental-a ao seu destinatario, e congratulo-me comvosco 
pela patriotica cooperação que prestais ao governo da Republica, 
igualmente honrosa a vó.:; e a elle. 

Sande e fraternidade.- M. Ferraz ele Campos Salles.- Ao 
cidadão Visconde ele Sabará, presidente do Supremo Tribunal de 
Justiça. )> 
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New.:York Times 

Mr. Myer Gibson, advogado perante o · supremo tribunal ele 
justiça de Washington e representante, durante a sua estáda 
nesta capital,. do Neio-Yorh Times, dirigiu a seg·uinté carta áo 
Sr. ministro da fazenda : 

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1889. 
Meu car0 senhor.- Dirigi ao .New-York Times o telegramma 

incluso, e não tenho duvida de que depois de amanhã o ministro 
americano, Mr. Adams, receberá telegrammas de Mr•. Blaine, 
incumbipdo-o de r econhecer a republica do Brazil. Permitti-me 
congratular-me comvosco pessoalmente, dizendo-vos que se de 
qualquer 1i1odo me for dado servir a causa dos Estados Unidos do 
Brazil na,,.imprensa dos nossos Estados Unidos serei extremamente 
feliz em prestar esse servi_ço. 

Considerarei grande favor se me derdes a conhecer alguma vez 
de que modo me seja possível ser util á republicã do Brazil ou a 
vós pessoalmente. · 

Respeitosamente vos:io 
A. 111. Gibson-. 

Eis o telegramma : 
Times, New-York. 
Os Estados Unidos elo Brazil, Republica Federativa, •facto in­

disputavel. A familia imperial embarcou esta madrugada na 
canhoneira brasileira Parnahyba, de onde foi transferida para o 
vapor Alag8as comboiado pelo Riachuelo, seg·uindo clirectamente 
para Lisboa. Aceitou dous milhões e meio de clollars, mais 450 
mi.l de pensão annual'. Bandeira republica.na verde e ouro, com 
20 estrel!as symbolisando as províncias. 

Ministro ela marinha não morreu. Os compromissos interiores 
e exteriores elo imperio serão respeitados. Os erros do ministerio 
transacto serão reparados. O Governo Provisorio Federal regido 
por homens honestos. Deodoro, presidente, bravo soldado. Ruy 
Barbosa, ministro da fazenda, homem de ta.lento, honrado e 
pobre . Bocayuva, agricultura, jornalista, chefe populn,r repu­
blicano. Magalhães, guerra, militar consummaclo, homen1 de 
bem. Todos os outros homens de bom nome. 
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Invalidos da . patria 

O medico do Asylo dos Invalidos da Patria entregou hontem 
ao cidadão ministro da guerra, a seguinte mensagem dos officiaes 
da administração do m0smo asylo: 

« Qrclem e Progresso.- Cidadão Benjamin Constaut Botelho 
de Magalhães, ministro ela g uerra elo Governo Provisorio. 

Nós somos os ofüciaes da administração do asylo dos Inv.aliclos 
da Patria ; somos os encarregados ele velar pelo bem-estar moral. 
e material das praç:,as que se invalidaram em serviço da patrüt . 
Esperamos do Governo Provisorio a garantia e a amplitude desse 
bem -esta,r. ' 

. Congratulamo-nos c0111 a nação brasileira pelo governo r.epli­
bLcano, que hoje reg·e os seus destinos, 0 pe la m aneira sublime­
mente pacifica ele sua asceução. Congratulamo-nos 00111 o Governo 
Provisorio pelo apoio unanime da naçãc, que lhe dá uma forçtt 
poderosa e necessaria . Confiados nas qualiclacles governamentaes 
de seus membros , energ ia em uns, sabedoria em outros, -patrio­
tismo em todos, esperamos que, guiados pela doutrina rege­
neradora ele alguns, saberão conservar o seu g-rande poder, 
servindo-s·e delle para engrandecer a nação . 

Fazemos votos para que as mediocridades parlamentares, que 
talvez po3sam surgir mais t arde, em consequencia dos precon­
ceitos vulgares, nunc:1, consigam perturbar a administração elo 
Governo, nem deter a duraçã.o permanente, que lhe desejamos. 

Saucle e fratern idade . 
Carlos JJfanoel .Ferreira d e A.rai!jo, major commandante.-LtGi;; 

Pereira Duarte , major fiscal.- Capitão Francisco Gomes P atrí­
cio.- Capitão Belisario Aiigusto ele Senna .- Tenante secretario 
.loão de Soiiza JIII atta . - Joaqiiim Bagueira elo Canno Leal, 2° 
cirurgião . - Alferes ajudante Abílio Aiigiisto Pinto. - Alferes 
q uartel-mestre Francisco .Antonio de Oliveira.- Tenente Firmirw 
ele Oliveira .i.VI encles . - Alferes F recle1 ·ico Sevei·o d e Sou::a P e­
rei?-r;t. 

Tribunal da relação 

O Sr. presidente elo tribuna l da relação enviou ao cidadã.o 
ministro da jus tiça o seguinte ofücio: 

- Tribuna l da rela<;;ão do Rio de Janeiro, 19 de novenibro 
de 1889 . . 

. O tribunal da relação do Rio de Janeiro, em ség·uida à 
approvação da acta e antes de· ser lido o ,osso officio ele 18 elo 
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corrente, communicando ter assumido o exercício do cargo de 
minist ro da justiça, . nomeado ·por dé~reto do chefe do governo 
provisorio, de 15 dó corrente, apresentou, · por iutermedio do 
desembargador Espiridião Eloy ele Barros Pimentel, a seguinte 
proposta: . . . 

« Reunido em sua primeira conferencia, depois dos n:iemo­
raveis acontecimentos do dia 15 deste mez, o tribunal da relação 
do Rio de Janeiro, acompanhando o assentimento geral do ~a,iz. 
,reconhece a existencia do governo provisorio dos Estados-µnidos 
do Brazil, ao qual presta sincera adhesão com_o unico gover·n~ 
da nação nas actuaes circumstancias; e, certo de ser garantido 
no livre exercicio das funções que lhe são pro_prias, prosegue ~Pl 
sua tarefa de administrar justiça, segundo as leis em vigor, 
convicto de que assim bem serve a causa publipa. 

« Communique-se ao governo provisorio dos Est ados-Unido:;; 
·do Brasil por intermedio do ministro da justiça.» , 

Aceita e approvada unanimemente a indicad_a proposta, cum­
pre-me dar-vos conhecimento, afim ·de que vos digneis_ tran­
smittil-:'.v ao govérno provisorio. 

Saude e fraternidade.- Sr. Dr. Manoel Ferraz de Campos 
Salles, ministro da justiça do governo provisorio dos Estados­
Unidos do Brazil. - Francisco ele :B'aria Lemos, -presidente da 
Relação. 

Supremo tribunal ele justiça - Sr. ministro dos negocios d,a 
justiça - Os empregados da secretaria do su premo tribunal .ile 
justiça , abaixo assig-naclos , tendo conhecimento publico e officiat 
da vossa assençáo ao elevado cargo de ministro dos negociós ela 
justiça, _dirig·em apre.sente m:1nitestn.ção de adhesão e de obe­
diencia; emquanto não vão pessoalmente, como lhes cumpre, a 
vossa presença, fazer seus respeitosas comprimentos. 

Saude e fraternidade.- Rio de Janeiro, 19 de novembro. 
de 1889.- O secretario, João Pedreira do Couto Ferraz.­
O official, João Antonio Tavares.- O official, João .Joaquim 
da Silva . - O amanuense, Emílio do Amaral Vergueiro.--' O 
amanuense, Eduardo Julio Marques Bmga.- O porteiro, An.:. 
tonio José de Souza.- O continuo, Antonio Alexanclre Nucàtor ; 
- O continuo, João ·RodriguJ:)S Ferreira. 

Club de engenhar.ia . ) 

Ao governo provisorio dos Estados-Unidos do Brazil dirigiu 'o 
Club de Engenharia a seguinte manifestação : . 

Os eng·enheiros abaixo "l.Ssignados, reunid.os em . sessãq ,n o 
.Club de . Engenha:i;-ia, julgando interpretar os senti~enfos_ dca, 



- 905 -

elresse que representam, veem manifestar o seu a·poio moral e 
material ao governo provisorio dos Est idos-Unidos do Brazil.-

Sala das sessões do Club de Engenharia, 19 d~ novembro 
de 1.889. - Antonio Paulo de lVj:ello Barreto, presidente. - Carlos 
Alberto Morsitig, secretario.--:,;- Joaquim M. R.. Lisboa.­
Adol_pho Jo:-;;é Del Vf;lcchio.- Auysio de Carvalho Palhano.­
Luiz Betim Paes ·Leme;~ Paulo Cirne Maia.- João Nery Fer­
reira.- Frederico A. Lib 2ralli.- João Feliciano P. da Costa;' 
Ferreira. - Francisco .Luiz Loi;:reiro de Andrade. - Alfredo 
H~nrique Pacheco.- Francisco Baptista do Nascimento. - João 
Ramos de Queiroz.- Bernardino Salomé de Queiroga.- Arthur 
de Sá Carvalho.- Caetano Silvestre de ·Almeida.- João Vi­
eira da.Cunha Guimarães.- Alfredo de Paula Freitas.- Fran­
cisco Ferreira Ramos. - Alfredo Americo de Souza Raug·el.-:­
Feliciano F. de Moraes . - Candido Alves Mourão elo Valle.­
José Halfelcl. - Marcellino Ramos da Silva.- Luiz G. Amorim 
do Valle . - José Augusto Ludoy . ....:.. Arthur Pra.ripe.- Paulo 
Alves.- Antonio B. de Leão . - Luiz Teixeira BittenCDurt So­
lirinho.- Manoel M. Bnhiana.- Joaquim Huet de Bacellar.­
Joaquim José Moreira Filho.- Manoel de J. Valdetaro.- Bel­
miro Bap tista de Souza.- Leopoldo ele Carva.lho Ribeiro.­
Jeronymo Furtado de Mendonça.- Bernardo Ribeiro de Freitas . 
.,.,.. Manoel Paulo D11que Estrada Meyer . - Bemardino Marques 
Bastos.- Epaminondas Ottoni.- Antonio Candido de Azevedo 
Sodré.- Francisco Faria da Mottà.- Newto·n Cesar Burfa­
maque . - Paula Pesso '.1 Filho.- Dr. Carlos Sampaio.- Luiz· 
Raphaer Vieira Souto.- Eduardo Macedn ele Azambuja.- João 
José ele Andrade Pinto Junior.- -Albino Pereira da Rocha 
Paranhos. - Antonio Braz ela Cunha. - Joaq uim J osé Moreira 
Filho.- Henrique Scheid. - .Tulio Augusto Horta Barbosa.­
Manoel de Mendonça Guimarães.- Lucre~io Augusto M.1,rques 
Ribeiro.- Luiz C'avalcaoti de Ca \npos _Mello.- Eduardo von 
Sydow. - J. Leite Fonseca. · 

Na fortaleza de Willegaignon 

Nem mais solemne, nem mais cheio de enthusiasmo podia ser 
o acto que passou-se hontem á tarde na fortaleza de Wil­
legaignon, ao communicar o capitão de mar e guerra: Manhães 
Barreto, ao corpo sob o seu commando, a transformação operada 
na forma do governo do Brazil. 

Em acto de mostra fez Rquelle official um discurso aos seus 
c0mmandados, recommendando-lhes o respeito ás autoridades 
constituídas, a subordi•nação; a ordem e o amor .á patria . . 
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Depois foi Íida pelo o ajudante do corpo, 2° tenente Viriato 
Duarte Hall, a seguinte ordem do dia elo me_smo commando : ·' 

« Camaradas ! 
Faço publico ao corpo sob meu commando, que em con­

sequencia dos factos occorriclos no dia 15 do corrente, foi accla­
mada nesta nação a Republica dos Estados-Unidos do Brazil e 
orga nizado o governo provisorio, que deve dirigir os seus des­
tinos ; e, em nome elo mesmo governo, faço publico tambem que 
pela ordem elo di[l, do quartel general de marinha, sob numero 
143,. datada de hoje, fui sciente qne desde hontem está abolido o 
castigo corporal e reduzido a 9 anuas o tempo de serviço na 
armada. 

Por tão justa resolução congratulo-me com os meus ca­
maradas: 

Viva a Republica Brazileit•i:i ! - Viva o governo do Brazil !­
Viva o exercito e armada! - Vivam os marinheiros nacionaes !»­

As ultimas · palavras desta ordem do dia foram cobertas por 
vivas e Lacclamações estripitosas, por um delírio iudéscriptivel, 
irrompidos ele tocla a guarnição. 

Os presos pediram licença para associar-se ao jmto re­
gosijo dos brq,vos ela marinha e isso foi-lhes concedido. 

Meia hora depois a fortaleza de "\Villegaignon cobriu-se das 
luzes de tijelinhas multicores, de forma que de terra e de bordo 
dos navios testemunhava-se o mais foerico espectaculo. 

Caixa da Amortisação 

« Rio de Janeiro, 18 de novenibro de 1889. 
Illm. e Exm. Sr.- Os empregados da Caixa da Amortisação, 

compenetrados do grande destino da nossa cara patria e per­
suadidos de que ella só poderia chegar ao fastígio ela gloria e da 
prosperidade que lhe destina a Providenqia, sendo regida como 
os outros povos de America por um governo democratico; con­
g-ratula-se com o governo provisorio dos Estados-Unidos do 
Brazil pela revolução pacifica e patriotica de - 15 do corrente, 
lJela qual a nação substituio o governo monarchico pelo governo 
republicano, que todos esperam fará deste paiz, que já é um 
povo que sabe resolver as questões ela maior importaucia em paz 
e entre ac_glamações patrioticas, uma nação que faça inveja ás 
suas irmã"s cto novo e velho mundo. 
. Depositando a expressão destes sentimentos nas m~os de 

·v. Ex:. como um dos membros elo patriotico e illustrado go­
. verno provisorio dos Estados-Unidos do Brazil, ps empregados 
'da .Cai~a da Amortisação protestam ao mesmo governo a sua, 
aordial . adhesp;o, a1m}sentaudo-lhe . as_ suas etrusões de j ubtlo ~ 
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ele alto respeito e estima. Que Deus vigore e pi·ospere este paiz, 
e illurnine os patriofas que dirigem ·os seus destinos, ta.es são os­
votos ar.dentes dos empregados da Caixa da Amortisação. 

Illn1. e Exm. Sr. conselheiro Ruy Barboza, ministro da 
fazenda. - M. .,1. Galvão, 1.> 

Estrada de Ferro Central do Brazil 

Uma commissão elos empregados da estrada de ferro (ex­
D. Pedro ll), dirigi o ·hontem aos seus companheiros a seguinte 
circular, em que pede acompanlml-a. a ·uma manifestação em 
homenagem ao general Deodoro da . Fonseca r,residente do go-
verno provisorio : · 

« Aos cidadãos empregados da estrada ele ferro (ex-D. P'°édro II). 
Cidadãos companheiros . 
Nã,o podemos deixar passar com indi:fl'erença o magno acon­

tecimento, o maior de nossa historia patria, que foi assignalado 
no dia 15 ele novembro corrente ; nem tão pouco faltar ao dever 
de render homenagem ao vulto ele Deodoro da Fonseca, o cidadão 
por excellencia, a quem elevemos que essa trasformação ele 
ordem sociolog-ica fosse para nos como que um sonho, em cujo 
clespertr\.r encont raremos como real - a apotheose da li­
i)erdade ! 

Para manifestar, pois, não só as nossas sinceras adhesões, 
como tambem para patentear a gratidão a que ' fez jus o general 
Deod.oro da Fonseca, dando-nos a liberdade no meio da paz, sem 
e:1'fusão elo nosso sangue e elo de nossos irmãos, pedimos aos com­
vanheíros de trabalho acompanhar-nos nessa manifestação, a 
qual terá, logar hoje, á,s 5 horas, reunindo-nos para, esse :fim na 
estação·central da mesma estrada. 

Saucle e frat ernidade. 
· Rio ele J ,meirn, 18 de novembro de 1889. - A commissão : 

Adolpho R ega::;oli. - .11. A. ele Siq,uefra Pinto. - Henrig_i&e 1:Fcm­
derley . » 

Voluntarias Italianos da Republica Brazileil'a. 

Lê-se no Correio elo Povo: 
« Diversos ita.lianos, residentes nesta cidade, adeptos e 

aµmiraclores elo eminente marechal Deodoro, chefe provisorio da 
Republica Brazileira, vieram a esta reclacção offerecer os seus 
serviços, na' qualidade de voluntarias, promptos a constitnirem 

• 
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um batalhão, que prestará a esta Repu)Jlica os serv.iços que ·lhe-
forem exigi.dos. ·, · · • · 
· Pedem aos seus compatriotas, que se quizerem inscrever pro­
curar: o livro respectivo na redacção desta folha, . ll, tra,vessa do 
ou:viilor n. 14 ;' · . . · 

A commis,;ão a que nos referimos é compostà dos Srs.: Esta­
nisláo Masulli, ex-otpcial d.9 exercito itahano; Ugo Barcelli, 
ex-tenente.; Ferdinando Turchi, jornalísta ; Luigi Simoni, pre­
sidente de la Società Unioni degli Operai Italiani in Beneficenzp,-; 
Frederico Padula e Antonio Tramonta110. » . . 

Ficou encarregado de commandar o batalhão de italianos o 
Se. ca pitão Luiz Ribeiro, gerente do Correio do Povo. 

v Secretaria da Justiça 

Adhesão ao Governo Prov_isorio da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil. 

Ao cidadão· Dr. Ma noel Ferraz de Campos Salles, Ministro dos · 
Negocios da Justiça. - Os abaixo assignados, porteiro, ajudante 
do porteiro, continuas e correios da secretaria ao vosso digno 
cargo, por este meio patenteiam franca e lealmente as idéas 
progressivas em que se acha o nosso paiz. · 

Querendo, tambem, concorrer para o engrandecimento do nosso · 
estimavel e caro Brazil, ofl'erecem um dia dos vencimentos de cada 
um, até o~completo resgate da divida externa que nos acabrunha. 

Destes sinceros cidadã os. Saude e fraternidade.- l'r'Iax im,ano 
d e fesus Passos. - Luiz Ferreii:a lifaciel.- Jorge 1vionsel da 
Silva. - Cdnstantino Gonçalves. - Francisco de Paula Ribeiro. -
Isidoro Teixeira 11-fendes , - Joaquim Pereira Marques.,.;... José 
A chilles Ferreira e Silva. - Antonio Joaquim Pinto. - Joaq_iii·m 
Justino de Oliveira Barreto. 

Funccionario do fôro 

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1889. 
A revolução patriotica que, sob ó prestigio dó vosso nome e 

acção, acaba de dotar o paiz com um regímen de regeneração 
e liberdade, creou para todos os brazilei-ros o dever impre­
scindível, não só de pre.,tar-vos toda adhesão e apoio, mas tambem 
os seus serviços e esforços, em prol do novo geveruo ora procla­
mado e in;;;tituido. E, soldado das nobres idéas que novo regímen 
symbo~isa, a mim., me parece que todas as classes d.iversãs da -· 
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nação devem, quanto antes, manifestar o seu pensamento a esse 
r espeito . E', pois, neste intuito que, tomando a iniciativa . com 
relação aos homens da lei, a cuja classe pertenço, isto é, aós 
advogados e mais funccionarios do fàro desta cidade, venho agora 
apresentar-vos a manifestação junta, a qual, embora modesta em 
palavr:+s, exprime; .com certeza, os sentimentos sinceros e espon­
taneos dás ciâadãos que bem quizeram assignal-a. 

Aceitai-a tambem, como um testemunho de profundo respeito 
e gratidão ao governo patriotico de que s0is digo chefe. 

Saude e fraternidade. - Ao Sr. marechal Manoel Deodoro da 
Fonseca, chefe do Governo Provis01~io. - Dr. Ama•·o Ca·valcanti. 

Obras pu-blicas 

Ao cidadão marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe elo 
Governo Provisorio. _ - · - . · 

Os cidadãos empregados da Secretaria da Inspectoria Geral 
. das O.bras Publicas da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
abaixo assignados, manifestam a sua adhesão pela fórma de 
governo da Republica dos Estados Unidos do Brazil e congra­
tulando-se com o Governo Provisorio o:fferecem os seus serviços . 

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1889.-'Ernesto Philigret. 
- Arthur Diniz Villas-Bôas .-- Jose Joaquim de Souza. - João 
Thomaz da Silr,0, Branco.- Augusto Carlos Gomes Pinto. - Ca­

_simiro de Barros e Vasconcellos.- Bento Machado de Sousa.­
Alfredo Joaquim de Almeida e Silva. - Ffrmo Alves de Andrade. 
- Manoel Alexandre dos Santos. - F'ranc isco Rodrigues Vianna. 
- Pedro A1,,gust.o Tavares.- Alfredo Francisco Lessa.- Jose 1\lfa-
noel Pinto de Li.ma Jwiior.- Modesto A. de Oliveira. - Ildefonso 
Octa,vio Ferreira de Car1Jalho.- Antonio Pereira Lopes da Silva. 

Leíloeiro 

éLlàclâo gênerai Deodol'o da Fonseca, chefe elo Governo Pro­
\ri"sorio: 

O cidadão Enêas Augusto Nob1'ega dé Pontes, agente tle lei­
l0es do Estado Central ela Republicft Fecforativa Brazileim, 

GÓ - u. n, 
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declara que, sob juramento de palavra de honra, adhere á 
gr.ande idéa republicana, e envia mil felicitações aos diguissimos 
membros · do Governo P.rovisorio, pondo á d-isposição do mesmo 
os seus serviços. · 

Saude e Fraternidade.- Rio de Janeiro, 20 de novembro de 
1889.- Eneias Augusto Nobrega de Pontes.- Reconheço ver­
dadeira a firma retro.- Rio de Janeiro, 21 de novembro de 
1889.- Em testemunho de verdade.- Evaristo Valle de Barros. 

Camara Municipal 

L 
Cidadãos membros do Governo Provisorio da Republica: 
O glorioso movimento que providencialmente iniciastes, teve 

a rara fortuna de colher em um mesmo abraço a grande familia 
brazileira, exaltando-a pelo sentimento da grandeza e felicidade 
da nação. 

A soberania da liberdade, que conseguistes, por extremado pa­
triotismo, substituir ao velho regimen, despertou em cada cidadão 
o sentimento de sua individualidade moral, e fez-nos. um povo 
americano energico e cheio de acção. 

:filhos da patria, renascida hontem sob a egide fecundíssima 
da liberdade, os abaixo assignados, funccionarios da Gamara Mu­
nicipal do Rio de Janeiro, veem depôr no altar da Patria, hoje 
glorificada pelos vossos esforços, suas adhesões e os seus serviços, 
dispostos a concorrer comvosco na grande obra da restauração 
nacional. 

lllustrissima Gamara Municipal, 20 de novembro de 1889.-
José Antonio de Magalhães Castro Sobrinho., secretario .. 

(Seguem-se 93 assígnaturas.) 

Casa da Moeda 

O director e os empregados da Casa da Moeda adherem franca 
e sinceramente so novo regirnen político, ·e, convencidos de que 
este felicitará a Patria, saudam cordialmente aos dignos membros 
d.o Governo Provisorio, aqui representados na pessoa do muito 
digno e illustrado Sr. Dr. Ruy Barbosa, ministro e secretario de 
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estado dos negocios da fazenda e presidente do Tribunal do- The­
souro. 

Rio de Janeiro, 23 do novembro ele 1889.- Ernesto Antonio 
Lassance Cunha, director interino. - Luiz Adolpho Corrêa da 
Costa, ajudante .- Jeronymo Maximo Rodrigues Cordeiro, 2° 
escripturario. - Antonio Gomes Paes, thesoureiro. - José Gomes 
Paes, fiel do thesoureiro. - Adolpho F. Barbosa de Oliveira, fiel 
das b3.lanças. - Joaquim José Pereira ela Silva, praticante.­
Leonardo Henrique da Costn. Netto, ensaiador . - ,José Manoel ele 
Padua e Castro.-Manoel Carlos Guedes de Azevedo, ensaiador. 
José Francisco da Costa, chefe da officina de machinas.- Ponciano 
Eugenio de CaTvalho, ajudante do chefe.- Servino Mendes da 
Costa, idem.- Antonio Francisco da Costa, chefe da otficina de 
laminação.- João Mendes ela Costa, ajudante do mesmo.-- João 
José da Costa, chefe da officina de fu□di çl.í.o. - Augusto José de 
Souza, ajudante da mesma.- Francísco H.oclui, elos Santos, aju­
dante da mesma. - José Ferreira Bastos, chefe da estamrrn,ria. -
Francisco José Pinto Carneiro, chefe da officina de gravura. ­
Ernesto de Souza Reis Carvalho, gravador.- Antonio Pinto 
Monteiro Coimbra, iuem.- Francisco Carlos Dias Medronho, 
porteiro.- Jóaquim Militão da Motta, continuo.- Juvencio José 
Pereira, idem.- Adolpho José Conrado, 1° escripturario.- José 
Americo da Silva Fontes, ajudante interino.- Maximo Innocencio 
Furtado de Mendonça, chefe dq laboraboratorio chimico. 

Thesouro Nacional 

Cidadão. - A noticia da proclamação da Republica na cidade 
do Rio de Janeiro, bem como a da con;,tituição do Governo Pro­
visorio, formaçã.o elo novo gabinete e acertada escolha do vosso 
nome, invejado em todo o Brazil, para o e levado e honroso cargo 
de ministro da fazenda., foi por mim e µelos empregados da secção 
que dirijo recebida com o mesmo enthusiasmo com que acolheu-a 
a maioria da nação brazileira. 

Cumpro, pois, um dever manifestando-vos nossos sentimentos 
de admi.ração, adhesão e respeito, e transmittindo-vos os votos, 
que fazemos, pela prospericlácle dos Estados Unidos do Brazil. 

Sande e fraternidade.- Secção do Contencioso da Thesouraria 
do Estado de S. Paulo, 18 de novembro de 1889.- Ao cidadão 
Dr, Ruy Barbosa, ministro da fazenda e µresidente do Tribunal 
do Thesouro Nacional. - O procurador fiscal, Pedro Manoel de 
Toledo. 

" 
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Secretaria do Senado 

Exm. Sr. marechal Manoel Deodoro ela Fonseca, chefe do Go­
verno Provisorio dos Estados Unidos do Brazil: 

Os empregados da Secretaria do Senado, abaixo assignaclos, 
saúdam, na pessoa de V. Ex., o Governo Provisorio dos Estados 
Unidos do Brazil, e manifestam franco e sincero apoio á Repu­
blica Federativa Brazileira. 

Saude e fraternidade. - Rio de Janeiro, 20 de novembro ele 
1889.- Manoel Paulo de Mello Barreto, clirector.- Antonio de 
Salles Belfort Vieira, I O otlicial.- Manoel Victor de Souza Mon­
teiro, 1 º ofücial. - José Bernardes da Serra Belfort, 1 ° official. 
- Caetcno Tito de Negreiros Sayão Lobato, 2° official.- Arthur 
de Mendonça, 2° official.- João Carlos de Oliveira, 2° official.­
Francisco José Calmon da Gama, ajudante do archi.vista.- An­
tonio Lopes Guerra, porteiro do Senado. - Eduardo Antonio de 
Paclua, porteiro da Secretaria. - João Teixeira da Cu:pha, aju­
dante do porteiro.- Francisco Dias Carneiro, continuo.- Fre­
derico Augusto Pereira da Cunha,-Alfredo Dias Leite, continuo. 
- Manoel Marcos da Resurreição.- Paulo José da Silva Por­
tug_al.- Manoel Frederico de Souza.- Delphim de Azevedo Maia. 
- Procopio Francisco de Paula. . 

Consulado da Suissa 

Consulat Genéral de Suisse.- Rio de Janeiro, 25 de rtovernbM 
de 1889. 

Tenho a subida honra de communícar ao Sr. Ministro das Re­
lações Exteriores do Governo Provisorio do Brazil que o alto 
CoQ.selho Federal da Confederação Suissa me atitori2.0u pelo tele­
grapho a manter relações com o Governo Republicano do_ Brazil. 

E' com o maior prazer que levo ao conhecimento de V. Ex. a 
resolução do meu governo ; fazendo votos para que se estreitem 
cada vez mais as relações de amizade que sempre existiram entre 
o Brazil e a Suissa . 

Tenho a honra de renovar ao Sr. Ministro as seguranças da 
minha mais alta e distincta consideração. 

Sr . Quintino Bocayuva1 Ministro das Relações Exteriores do 
Governo Provisorio do Brazil. 

O Consul Geral da Suissa no Brazil, Eug. Emile Raffard. 
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Secretaria da Gamara tios Deputados 

Exm. Sr. ministro do intel'ior, Dr. Aristides da Silveira Lobo: 
Os empregados da Secretaria da Camara dos Deputados, abai,x:o 

assignados, saudam na pessoa de v. Ex. o Governo Provisorio, 
e manifestam l eal e sincero apoio á Republica dos Estados Uni­
dos do Brazil. 

Saude e fra ternidade. - Rio de Janeiró, 25 de novembro de 
1889.- B arão de Javary , clirector.- Jorge Naylor.- Antonio 
Satem,a GarçrJo Ribeiro,- Jose Maria Jlfafra . - Dr, Horac_io 
Leal de Carvalho Reis. - Arrninio Cesar Bifflamaqui.- João 
Maria do Valle . 

Inspectoria de Hygiene 

- lnspectoria Geral de Hyg·iene - Rio .de Janeiro, 25 de no­
vembro de 1881J. 

Illm. e Exm. Sr. - Tenho a honra de 'remetter por cópia a 
V. Ex. o t elegramma, que me dirigiu o inspector de hygiene do 
Estado da Bahia, datado de 23 do correp.te. 

Illm. e Exm. ~r. Dr. Aristides da Silveira Lobo, ministro e 
secretario de estado dos negocios do interior. - B. A. ela Rocha 
Faria. 

Repartição Geral dos Telegraphos. 
Aviso n ... Estação de .... 23 de novembro de 1889. 
A9 Illm. e Exm. Sr. Dr. Inspector Geral de Hygiene - Rio -

MuniciQio neutro. . 
A Inspectoria de Hygiene do Estado federado da Bahia respei­

tosamente pede a V . Ex:. se digne fazer chegar ao conhecimento 
do Governo Provisorio as-expressões de sua aclhes-ão; felicitando-o, 
ao mesmo tempo, pelo acolhimento que a nova fórma. de governo 
t eve em toda a parte, sob as mais vivas demonstrações de 
enthusiasmo, sem a menor perturbação da paz e da ordem pu­
blica. - O inspector de hygiene, Dr. Alexandre Affonso ele 
Carvalho. 
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Arsenal de Guerra 

Directória do Arsenal de Guerra da Capital -- N , 3 ...a. Rfü de 
Janeiro, 20 de novembro de 1889. 

Cid-a:dãó. '-'- Cabe·ine a satisfação de passar as . -vossas mãos o 
incluso manifestei dos émpregadeis e operários 'civis tleste arsênal 
aclberindo á nova fórma de governo, que, com tanta fülici'dade; 
acaba qe ser inaugurad[). na nossa querida patria ; cumprindo-me 
scientiticàr-vos que junto as n;i.inhas as homenagens de resp~ito 
e lealdü:cle por elles manifestadas ao benemerito Governo Pro­
visodó da Republica, de que sois membro proeminente , 

Saude e fraternidade. - Ao cidadã.o tenente-coronel Dr. Ben..: 
jamin Constant Botelho de Mag·alhães, Ministro da Guerra.­
Augusto Fausto de Souza, coronel director. 

Cidadão - Aos empregados civis do Arsen.al de Guerra da 
Capital não podia µaSsài' tlespercebitlà a. glol'iosa data de 15 de 
novembro, que marca uJna nova éra de luz, de futuro e de 
prosperidade para esta parte da livre America, da qual todos 
nos or:gulbamos de ser filhos extremecidos e onde s_e operam re­
voluções em que o estrondear rouquenho dós canliões é substi­
tuído pelos maviosos accordes das fanfarras marciaes, os gemidbs 
dos feridos pelas acclamações delirantes do povo, e as lagrimas 
da·s viuvas ê dos orphãos pelos risbs e flôres. 

Abençoada patria ! Glorioso Brazil, que pela terceira vez dáis 
ao velho mundo e a todas as tuas irmãs de hoje um exemplo de 
cord,ura e de civismo que nenhum paiz registra nas paginas de 
suá historia! 

Eis por que os empregados civis do à.iludido)wsenai, possuidos 
do mais vivo e sihcêro entlmsiasmo pela benefi'ca revolução que 
operou a transformação em sua patria em uma patrià livre, 
veem prestar-vos· as homenagens do seu respeito e lealdaide, 
exclamando : 

' Vivam os Estados Unidos do Brazil ! 
Vivam o exercito e a armada! 
Viva o Governo Provisorio ! 
Yiva ó povo brazileiro ! . . . 
A,rsenal de Guerra da Capital dos Estados Unidos do Brazil em 

20 de novembro de 1889. 
(Seguem-se 496 assi.,$·naturas de empregados e o_perarios . J 
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Maçonaria 

Grande Oriente do i3razil - Valle do Lavradio Gr. ·. Secr. ·. 
da Ord_em, aos 20 dias do mez de novembro elo anno de 1889, 
E.·. V,·: 

111 . · . e Res p. · . ir. · . chefe do Govérnd Proviscirid dos Estado~ 
Unidos do Brazil. Saude e fraternidade. 

O Grarlde Orientl:l ti.o Brazil, e rh seu nome e como i'épreseh­
tante da Orderrí , Maçonica, dirige respeitosas saudações ào 
Governd da Republica elos Estados Unidos do Brazil e ao mesrrio 
tempo protesta adhesão e obediencia, como segL1ra garántiá ela 
ordem publ ida e da reorganisação do paiz. - O Gr. · . Mest. · . ::.... 
Visconde de Jary. - O Gr. · . Mest. ; . Adj. · . - Paulo Fernandes 
Vianna .- O Repres. · . Part. · . - José Antonio de Oliveira Mo:.. 
ràes. _;, D 1 ° Gr; · . Vig, · . _;_ Manoel Ferreira C oelY1,0 Baltar . .;:.... 
O 20 Gr. ·. V.·,- Candido José d'e lelendença,.....:. O Gr.:r-; Orad. •• 
- Jôsino d'o Nascimento Silva . .....:. O· Gr. · . Secf.;. = Rbclrigó 
Antonio Machado Reis.- O Gr: ·. Chàrlc. ·. João Francisco tZa 
Costa Fe1·reíra ; = O Gr: ·. Otad, ·. Adj. ·• - Olympio A, tZe 
Souza Pitanga. 

dentro Positivista 

Ao cidadão general Deodoro da Fonseca, chefe do Poder Exe­
cutivo ela Republica Brazileira: 

Fiéis aos ensinos do Fundador dà Religião da Htiniariitláâ.e; ôs 
membros do Apostolo Positivista do Brazil veem trazer.:.vds ô 
prdtesto motivado de sua franca adhesão àd Governei Prdvisorio 
da Republica Brazileira. 

O hornem se agita e à lnitnaniclade o co1itlilz tal e à grande 
verdade que resalta dos aimaes âa histbrià com tanto i:haior evi­
dencia quantd rriais consideraveis são os acontecimentos. Deixe­
mos os políticos sem cor.ação e sem talento perderem-se em 
conjecturas para explicar o brilhante exito de vossa g loriosa em­
preza .. Emquanto ~l_les exhauriam en:i rr:iesquinhas intrlg::ts,, a q~e 
denominavam polit,ca, profanando assim um dos mais santos 
vocabulos da linguagem humana, as aspirações regeneradoràs; os 
sonhos que embalaram a alma patriotica de Tiradentes, elos Jie­
róes de 1817 e do patriarcha de nossa inclependencia o magestoso 
velho que de autemão coriclemnou a trilha seguida pelo reg·imen 
que acaba de expirar, proclamando que a sã politica é filha da 
moral e da razão , todos esses ideaes tomavam corpo na couscien­
cia nacioual. O facho com que a França, a segunda patt'ia de 
todos os homens, na phrase do gTancle Jefferson, allumiava o 

" 
<li 
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mundo, permittiu que alguns vissem com certeza o futuro do 
Brazil, a tempo de assignalar ao monarcha, decahido a marcha 
unica que a politica scientifica havia traçado aos estadistas occi­
dentaes. Durante dez annos, elles não cessaram de proclamar ao 
chefe a quem o passado confiara os destinos da patria a urgencia 
de transformar 9 imperador theologico-metaphysico em dictador 
republicano. O monarcha, porém, foi surdo a esses reclamos. 
O homem que antepunha a vaidade pedantoeratica á g loria cívi­
ca cerrou os ouvidos as lições do grande Mestre, de quem nos 
confessamos humildes discípulos. · 

Ha apenas um anno, o Apostolado Positivista, demonstrando 
que a republic~ era consequencia inevitavel dos nossos antece­
dentes historicos, terminava uma serie de considerações com estas 
palavras: 

<< Para nós é fóra de duvida que a rnonarchia será eliminada, 
ainda que indemnise os ex-senhores de escravos, porque, repeti­
mos, a fraqueza dessa instituição entre nós não proveiu da lei de 
13 de maio, e sim dos nossos antecedentes historicos, como incH­
camos. V&mos approximar-se esse desfecho fatal com a segm"an­
ça de quem espera a realização de um phenomeno astronomico 
scientificamente previsto, menos a determinação do instante em 
que terá logar, porque os acontecimentos sociaes não comportam 
a precisão mathematica. Mas a certeza é a mesma. Apenas la­
mentamos que a mesma convicção não exista da parte do chefe 
do Estado, visto como muitos males seriam poupados á nossa 
patria e à humanidade, si elle nos isentasse do republica1Jismo 
deinocratico. Qualquer, porém, que seja a sua conducta, estamos 
certos tambem que esse republicanismo ha de ser varrido da 
scena política para dar logar à dictadura republicana, e isto em 
futuro tanto mais proximo quanto mais cedo igual transforma­
ção operar-se-ha na França. A sorte do mundo depende de 
Paris .» 

Cidadão -A primeira parte deste programma foi realizada ba 
tres dias: o chefe-monarchico é o principal responsavel pelas 
difficuldades que para a política republicana resultam do facto de 
ter o governo actual emanado dos governados, em vez de ligar- . 
se ao passado pelos governantes . A vossa missão é difficil e a 
gloria, quevos espera, a maior a que possa aspirar um cidadão. 
A proclamação da republica, destruindo a mentira oíflcial, que 
prevalecia, marca uma nova éra e enche de esperança o coração 
dos verdadeiros patriotas. 

O novo governo deve consubstanciar a nova phase em que 
entra a nossa patria, adaptando para sua divisa a fórmula de 
Augusto Comte :- Ordem e Progresso, resumo de todo prograrn­
ma rep11blicano. 

Por ora, só vos pedimos isto e a manutenção, a todo transe, da 
Republica Brazileira. 

Sautle e respeito.- Miguel Lemos, director.- Raymundo T. 
Mendes, vice-director. 

Rio de Janeiro, 13 de Frederico do 101, 17 de novembro de 
1889. 

L 
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Dr. S. R. Ebert 

. Messieurs .- Comme citoyen de la libre Amerique, citoyen des 
Etats Unis du Nord, je ne puis lafaser passer les événements de 
ces jours sans venir vous rendre hommage, d'autant plus qu'il 
vous sont dús ponr votre energie, joiut à une moderation exem­
plaire, n.e vous laissant pas aveugler par le succes si glorieux 
pour votre pays. A vous Brésil Salut, Salut, car vous inscrivez 
dans les pages de l'histoire_ du monde une page en or. 

Nous, por conquetir notre indépendance et notre liberté, avons 
versé du sang. Nous, pour rendre à leur juste liberte pres d'un 
million d'esclaves avons eu à essuyer une guerre civile qui 
figure dans les annales de luttes comme une des plus sang·lantes 
et terribles, et vous, pour accomplir ces deux révolutions soei.ales 
n'avez versé aucun sang. A vous messieurs Sàlut, Salu,t. 

Republicaiu j'ai toujours été et republicain je serai toujours et 
comme tel depuis de nombreuses années j'ai suivi avec un vif 
interêt l es difffrentes phases et les divers événements qui fata­
lemeut devaient,amener le résultat du 15 novembre et mon cceur 
en est rempli de joie. Je viens vous offrir mes faibles hommages, 
faire justice à vos procedés, dig·nes, nobles et loyaux, plaçant sur 
le plus haut pennacle votre beau, votre granel pays. 

Laissez-moi terminer eu criani de toute la force de ma voix: 
Salut, Salut à la Republique des États Unis du Brésil. 
20 novembre 1889.- Dr. L. R. Ebert. 

Legação Argentina 

Traducçcio.- Legação Argentina.- Rio de .Janeiro, 20 de no­
vembro de 1889. 

Tive a honra de receber a nota-circular que o Sr. Quintino 
Bocayuva serviu-,se dirigir-me no dia 18 do corrente, commu'­
nicando -me os acontecimentos políticos occorridos desde o dia 15 
e assegurando-me que o governo provisorio, de que é chefe o 
Sr. marechal Manoel Deodoro da Fonseca e no qual o Sr. Bo­
cayuva desempenha o cargo ele ministro elas relações exteriores, 
deseja vivamente manter as relações de amizade que tee.m 
existido entre a Republica Argentina e o Brazil. 

Levada aquella nota ao conhecimento do g·overno Argentino, 
encarrega-me elle de declarar a V. Ex. que por sua parte se 
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acha animado dos mesmos sentimentos de amizade que sempre 
manifestou a Nação Brazileira, por cuja felicidade renova os seus 
votos. 

Aproveito com prazer esta primeira opportunidade para offe­
recer ao Sr. ministro as seguranças da minha m~is distincta 
consideração pessoal. 

AS. E~. o Sr. Quintiho Bocayuva, ministro das relações .ex­
\eriores ·çlo governo proviaorio dus Estados Unidos do Brazil.....: 
Enrié;_ue B • 11ioreno . 

Leg'acão áo Chile 

Traduc,ção.- Legação tlo Chile.- Rio de Janéiró, 22 de no­
vembro de 1889, 

Tive a honra de r eceber à atte,riciosa comlnhnica~ão de V, Ex::, 
de 18 do torrente, na quàl, tlepdis de resutiür os . acontecimentos 
que determinara;m a nova formá de governo deste paiz, erii que 
coube a V. Ex. a tarefa de desempenhar ô ihiportante cargd de 
ministro das relações exteriores, se serviu aêcrescehtar « qué o 
governo provisorio deseja: vivamente manter as relações de 
amizade que teem existido entr:e a Republic~ do Chile e o Bra~il.» 

Pela minha parte, me é muito grato ter de expressar a V. Ex., 
em nome do meu governo, o mesmo desejo, e que o dhi\e, antigo 
e leal amigo do Brazil, renova neste momento os seus votos pela 
felicidade da nação. 

Com muito prazer apresento a V. Ex. as seguranças da minha 
mais alta e distincta consideração. - M. Villa mil B lanco. - A 
S. Ex. o Sr. Quintino Bocayuva, ·ministro das relações exteriores. 

Legação Oriental 

Traducção. - Legação da Republica Oriental do Uruguay. -
Rio ele Janeieo, 20 de novembro ele 1889. 

Sr. ministro.- Tra,nsmitti ao meu g·overno o conteúdo da nota 
cireular datada de 18 do corrente , na qual V. Ex. serviu-se 
cormnunicar-me o . resi;i.mo dos acontecimentos políticos dos tres 
ultimos. dias, resultando delles ser proclamada provisoriamente 
e decretada coino fórma de governo da Nação Brazileira a Re-
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publica. Federalt constituindo as provincias os Estaq.os 1Jnidos do 
· Brazil; e que, instituindo um g·ovorno provisorio, de que é chefe 
S. Ex. o Sr. marechal Manoel :Deodoro da Fonse.ca, ficava a 
cargo de V. Ex. o ministerio dos relações exteriores ; assegu­

. rando-me, em conclusão, que o governo provisorio deseja v~va­
mente manter as relações de amizade que existiam entre a 
Re_pub).ica Oriental do Uruguay e o Brazil. . . 

Inteirado S. Ex. o Sr. presidente da Republica da citada 
communicação de V. Ex., me autoriza a expressar ao governe 
prpvi.sorio o desejo sincero do governo Oriental ele pros.eguir e 
estreitar inais, si fôr póssivel, a cordialidade das relações c1o 
Uruguay com o Brazil. -

Ao ter a honra de cumprir essa recommendação ç!o rpeu governo, 
aproveito esta primeira opportunidade para felicitar a V. Ex. 
pela alta distincção que mereceu, e o:fferecer-lhe as soguranças 

. da minha distincta consideração e apreço. 
A S. Ex, o Sr. Quintino Bocayuva; ministro das relações 

exteriores dos Estados Unidos do Brazil.- B'tas Yidal. 
@ 

Escola Normal 

No dia 27 de novembro, pelas 5 horas da tarde, o cidadão mi­
nistro da guerra recebeu de algumas alumnàf:: da esc9la Normal 
sigµifi:eàtivai : pi'ov.a; â~ respeitosó ~ffecto e entl1üsiastico preito. 

-N:ili ,secretária do Mii:Jisterio da Guerra foram recebidàs ·gentil'­
mente pelo seu benemerito professor, a quem a distinctissirna 
ex-~\µmng, e,~ctual professora D, 0lympia Proença dirigiu as 
seg_qintes palàv:ras : 

~< ci:n:i:ib bra:;;ileiras1 como patriotas vimos saudar em vós o 
emi°'ente. cidadão que coricorreµ sabia e efficazmente para o en.­
grantlecimento, pam a regeneração de nossa patria. 

<<'Sim! Temos certeza de que este paiz, que pertence hoje ao 
póvo bra,zileiro, ha de progredir rapidamente, assombrosan:iente 
sobre o influxo das 110vas doutriI?,as da Liberdade; ,da Igualdct.de 
e da Fraternidade, que nos constituem uma só familia, cujo fito 
é o bem commum. · · · 

« Seremos, d'ora em diante, os labli)rioso.s artifices encarre­
gados de auxiliar a cobstrucção do eclifiéio gigantesco, cujos ·-: 
a~icerces firm::istes e consolidastes, e saberemos rndstrar ao inunclD,•; 
que os brazileiros eram indolentes porque eram servos. 

_« A causa da Republica é uma causa justa, nobre, patriotica e 
trmmphante, pois a ella se acha ligada invariavel e eterna­
mente a vossa individualidaue, e parc1, ella cooperastes com a 
vossa intelligencia superior, com o vosso caracter immaculaclo , 
com o vosso coração aberto a todos os sentimentos generosos. 
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« Educadoras, ou mais, ensinaremos nossos filhos, os nossos 
discípulas a repetirem vosso nome, como verdadeiro symbolo do 
mais entranhado amor e na mais profunda devoção á causa da 
patria. )> · 

Terminando, entregou ao benemerito patriota riquíssimo ramo 
de flores artificiaes, do-qual pendiam duas fitas c0it1 a inscri­
pção - Ao grande cidadão Benjamin C onstant, Novembro de 
1.889. 

Appenso ao ramo estava uma folha de papel, em que se liam 
os nomes das Sras. DD. Olympia Proença, Coriolina Pimentel, 
Cacilda de Souza, Josephina Proença, Eugenia Menezes, Anna 
Proença, Iracema Francioni, Joanna Menezes e Amelia Proença. 

O Sr. ministro agradeceu commovidissimo, e em palavras elo­
quentíssimas definiu a situação e o futuro da grande . patria 
brazileira. 

Ao terminar, foi o grande cidadão coberto de flores e enthu­
síasticamente saudado, de par com os vivas ao exercito e á Repu­
blica Bl'azileira. 

'--

Estudantes de preparatorios 

Ao ddadão rninístro do interior da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, . Dr. Aristtdes Lobo, foi dirigido Q seguinte 
offi~: · 

« Cid,tdão ministro.- A commissão infra inscripta, em·nome 
dos estudantes de preparatorios, e -principalmente dos preten­
dentes ao estudos das sciencias medicas, pede-vos venia • para 
saudar-vos e aos vossos collegas de governo, não só pelo feliz 
advento de 15 do corrente, como pela energia, rapidez, e segu- . 
rança com que tendes sabido gerir os princípios desfraldados 
])ela adopção da bandeira republicana e criterioso lemma es­
cripto nas ,paginas do Progresso. 

Saude e fraternidade . 
Capital Federal da · Re1:.ublica dos Estados Unidos do Brazil, 

29 de novembro de 1889.- Prudencio ele Mendonça.- Suzanno 
Brandão.- Arthur 1lioncorvo.- Arlindo Sodré.- Luciano ele 
J,;I orctes. » 
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Caixa Economica 

Ao Eminente Cidadão Dr. Ruy Barbosa, Ministro da Fazenda 
da Republica Federativa Brazileira. 

Os empregados da Caixa Economíca e Monte de Socorro desta 
capital, não desejando ser dos ultimas em applaudir publica­
mente o grande acto que mudou a forma de governo da nossa· 
patria, passando-a do regímen político das ficções para o da 
r ealidade·, e da effectiva igualdade pera.nte a lei, veem, jubi­
losos, prestar o tributo de suas sinceras homenagens ao Governo 
Provisorio da Republica Federativa Brazileira, na vossa pessoa, 
saudando-vos pelo nobre impulso patriotico com que realizastes 
uma aspiração que estava na consciencia nacional e que só 
aguardava a vontade firme e resolução prornpta para tradu-
zir- se na mais ·brilhante realidade. @ 

Um ex-ministro do imperio, assoberbado pelas difficuldades de 
occasião, dizia que a, Providencia Divina velava pelo Brazil. E, 
com e.ffeito, assim parece, pois só influxo providencial faria tão 
assombrosa e rapida mudança entre a paz e a fraternidade da 
communhão brazileira, deixando-nos perplexos e como que des­
lumbrados por forte e subito jacto de l uz; só ella poderia en­
feixar as culminancias do saber, do valor e do patriotismo na 
alta direcção da Republica Federativa Brazilei:ra, como um 
seguro penhor do seu glorioso destino. . 

Saude e fraternidade.- J. A. dos SantQs .- Julio A . ela SUi,a 
Guimarães. - Jacintho Lui1, Coelho. - João Francisco Lobo Junior. • 
•- Joao Ribeiro da Silva Menezes. - Gil Christino da Silva . -
João Alves Cabral. - Francisco Xavier ela Silva Guimarães. -
.1-Wanoe l Augusto ela Costa. - João José · de Souza e Almeida. -
Sebastião José da Costa Brito. - Joaquim .Antonio ele Oliveira 
Bastos. - Antonio Jacintho Mendes. - Serafim, Borges de Car­
valho . - Carul-ido José Vieira.- Antoni@ Gonçalves de Souza.­
Antonio Francisco da .1Vobrega.- Francisco Pedro da Luz:.­
João Antonio Moreira Telles.- Alfredo José de Carvalho Rocha. 
- Laurinda José de Oliveira.- Antonio Onofre Soares.- /oão 
Baptista Lopes de Oliveira. - Adalberto Pinto llf a1·tins . 

• 

A1~senal de Marinha-

ós õperatios dô arsenal de 111,arinha fizeram, i10ntem â iiia{s 
bella, a mais ent husiastica manifestação que podiam ter os mem­
bros do Go-verno Provisorio. 
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O ardor sincero com que irrompiam os protestos daquelles 
milhart'S de homens úo trabalho, habitqao.os a luta pela vida e á 
oppressão dos governos, traduzia de modo brilhante, inequívoco, 
honroso, os sentimentos que transbordavam daquel le& peitos, e 
proporcionava o espectaculo mais imponente o mais genuina­
mente popular a qtie o directorio republicano tem assi~tido. 

Reunidos na sala da ordem do arsenal os cidadãos ministros da 
marinha, justiça, exterior ~ interior, os operarias, precedidos de 
sua banda de musica, foram cumprimental-os e render-lhes a 
homenagem da sua gratidão pelo advento da fórma de governo 
democratico, em que confiam ardentemente papa a rehabilitaçãe> 
da sua classe, até hoje opprimida ou esquecida. 

Um dos mestres de officina entregou um album ricamente en­
cadernacfo em velludo verde, tendo na capa, gravados rt'uma 
placa de prata, os dizeres : « O pessoal tec1rnico do arsenal de 
marinha da-capital dos Estados Unidos do Brazil, ao patriotico 
governo provisorio 1 » 

Esse alht .. m continha na primeira pagina a seguinte mensag·em, 
que foi lida : · 

« Cidadãos - Os ' operarios e pessoal do arsenal de marinha da 
capital da Republica dos Estados Unidos do Brazil, ao verem o 
decidido apoio e espontanea coadjuvação q,ue, pressurosas, vos 
prestam as outras classes de que se compõe a sociedade, não po­
diam de fórma alguma isolar-se da corrente sympathica que se 
estabeleceu de toda a nação para o vosso sabio, glorioso, patrio­
tíco e humanitario governo, e, movidos pelos sentimentos. de 
fraternidade, veem hoje apres(:mtar-vos, com a mais alta admira­
ção, o respeito de que sois dignos, pela pacifica revolução quE) 
salvou a patria ! . . 

« Gs operarias e o pessoal technico_ do arsenal de marinha, que 
teem a honra de firmar o,i seus nomes neste modesto album, pro­
mettem e juram acompanhar-vos com dedicação, atravez da jor­
nada gloriosa que começastes no memoravel dia 15, pondo á vossa 
disposição todos os seus recursos, afim de auxiliar-vos da recon­
strucção da patria commum - a Republica Brazileira. 

« Cidadãos - Sau.de e fraternidade. » 

Respondeu-lhes e> cidadão ministro da marinha em brilhante 
allocução cheia de expressões de conforto e apreço á digna e 
briosa classe. 

Outro chefe de officina proferiu tambem enihusiastico discurso, 
a que succedeu-se eloquente resposta do ciúadão ministro das re-
lações exteriores. • 
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Republica Argentina 

O cidadão Dr. A. Araujo Silva, digno chanceller do consulado 
geral do Brazil, na Republica Argentina, dirigiu ao cidadão 
Qui.ntino Bocayuva, ministro das relações exteriores, o seguinte 
officio: · · 

« Buenos-Ayres, 19 de novembro de 1889. - Illm. e Exm. Sr. 
Quintino Bocayuva. - Possuído do mais sincero jubilo e legiJ;imo 
orgulho, cumpro o dever patriotico de congratular-me com 
V. Ex. e com o Governo Prov1sorio pela gloriosa execução do mais 
transcendente acto político, que será registrado na historia de 
nossa patria. 

Era esta um organismo gigantesco, dotado das mais esplendi­
das qualidades para crescer e medrar, cuja pujança se esterilisava 
lastimosamente no regímen da inercia, em que o mantinham os 
interesses dos representantes das instituições que passaram. 
Agorà, desperto livre para sempre do torpor em que jazia, não 
tardara o colosso em resarcir o tempo perdido por actos de ener­
gia e vitalidade, que bem prompto o hão de elevar ao posto 
proeminente a que tem direito entre as nações civilisadas, con­
stituindo a mais legitima gloria para os cidadãos, que promo­
veram e apressaram este despertamento salvador, e que teem 
sabido adornar os louros do exito com os actos de justiça e ma­
gnanimidade, que lhes hão valido os sinceros applausos de seus 
mesmos antagonistas. · 

Uma revolução executada sob tão felizes auspícios e produzindo 
actos de tanta sabedoria e nobreza como os que ja vão realizados, 
não póde ser sinão o preludio de um porvir grandioso e feliz 
para a nação que a leva a cabo. 

E' assim que, felicitando V. Ex. e os outros membros do go­
verno provisorio como benemeritos promotores do bem da patria, 
faço os mais sinceros votos pela grandeza desta e porque saiba 
recompensar dignamente os segundos patriarchas de sua eman­
cipação. 

Saudo V. Ex. com as expressões do meu mais subido respeito 
e consideração. - .A. Araujo e Silva, chanceller do consulado 
geral na Republica Argentina.>) 

!nstituto dos Cegos 

São i.noivídaveis os serviços relevantíssimos que o Dr. Benjamin 
Contant prestou dia a dia, durante longos annos, a~ Instituto elos 
Cegos, pàra que os rememoremos aqui. 
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bedicado· inteiro a uma obra de caridade, onde actuavam em 
commum o espirita do director convencido dos seus deveres 
administrativos e o coração cheio de abnegação por um punhado 
de brazileiros privados ela luz dos olhos, si ha quem bem mereça as 
bençãos dos seus compatriotas, ê o actual ministro _ela guerra, e 
essas bençãos transparecem perfeitamente .da seguinte mensagem 
que lhe dirigiu o corpo docente dç1,quella instituição . 

Cidadão !- Embora, graças a circumstancias que nos felicitam, 
pudessemas ter iniciado a série das -saudacões que vos teem diri­
gido cliscipulos e admiradores, entendemos que era de nosso 
dever ceder o passo áquelles que, trazendo-vos o protesto de sua 
adbesão á iclêa, que triumphou a 15 deste mez, traziam-vos 
tarnbem o ofl'erecimento de seus prestimos valiosos para a obra 
da consolidação da Republica Federativa Brazileira. 

Agora, que já se fizeram ouvir os que mais uteis podem ser no 
empenho de completar o edificio cuja pedra angular vós e vossos 
denodados companheiros assentastes com inexcedível civismo; 
agora, que ja tivestes um momento para abraçar a esposa virtuosa 
e a dedicada prole, nós tambem nos chegamos á vossa presença 
para felicitar-vos pela attitude energica e decidida que tomastes 
perante o ultimo gabinete da monarclüa, e apresentar-vos o pro- · 
testo ela nossa adhesão ao governo que dirige actualmente a 
patria hrazileira. 

Somos, devemos ser, gratos á memoria de D. Pedro II, que 
foi, como bem sabeis, protector solicito do Instituto dos Cegos. 

Esse facto, entretanto, não nos inhibe ele applaudirmos a queda 
da monarchia e a inauguração do regimen republicano, como 
brazilei'ros e como professores elo Instituto dos Cegos. 

Nós, que temos a gloria de haver sido vossos d1s0ipulos, e que 
temos a felicidade ele contemplar-vos na direcção deste instituto, 
sabemos qual é vosso patriotismo, e sempre veneramos em vós 
um dos brazileiros que mais honram a patria, tanto pelo civismo, 
como pela illustração. 

Fosse qual fosse a solução do problema agitado na manhã ele 
15 de novembro, o vosso nome tinha de ser burilado na historia 
cómo de um benemerito da patria, sustentador herculeo da honra 
de seus concidadãos. E, quando mesmo nada houvesses com re­
lação à política, na lista dos varões illustres do Brazil já vosso 
nome estava assig·nalado, ó sabia mestre dessa, mocidade, que vos 
saúda cheia ele enthusiasmo. 

No circulo estreito elo nosso instituto, ha já vinte a1lncts fazeis 
sentir a grandeza de um coração .generoso guiado por espirita de 
dotes transcendentes. 

Por isso regozijamo-nos vendo-vos elevado M posto cl;onde 
relevantes serviços prestareis a nação brazileira; regozijamo-nos 
ainda, porque se nos afigura quasi certa a adopção elas medidas 
que, com inesgotavel paciencia, indicastes repetidas e frequentes 
yez~s aos ministros da monarcbia para o desenvolvimento deste 
1nst1tuto. 

Cidadão ! Bem fracos são os nossos prestimos; ainda assim, 
fülg·amos ele ,.poder apresentar-vos o protesto de nos8a aclhesão 
sincera á cansa ela Republica Federativa Brazileira, exprimindo 
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ª? mesmo tempo o org'ulho com que ad1~iramos a figura g-rallli­
chosa e resplandecente que hoj e assume perante a historia rnosso 
muito illustrado director. ' 

Rio ele Janeiro, 26 de novembro de 1889. 
Assignado pelo Dr. Joaquim Mariano de Macedo Soares, ru­

rector interino, a rogo rle 12 professores. 

Telegramma dos banqueiros Rothchilds 

- Londres, 19 de Novembro - 2 - 55 tarde : 
« A S. Ex. Dr. &uy Barbosa, ministro da fazenda - Rio. 
« Pedímos licença para, accusar o recebimento do t elegramm~t 

de V. Ex. · 
« Recebêmos com muito grande e sincera satisfação o protesto,, 

da parte de V. Ex. e ele seus collegas, de ser vossa firme tenção 
adherir estrictamente a todos os contractos e obrigações contra.-_ 
hidas. • Faremos esta decla-ração tão publicamente conhecida, 
quanto fàr possivel, bem que nunca i:le tal duvidassemos. Es­
tamos certos de que ella em grande parte· contribuirá pam 
applu.car o panico determinado pelas inopinadas e subi t as not icias 
do Rio e restaurar dentro em algum tempo a confiança, que tinha, 
s ido tão abruptamente abalada, ao ponto de reflectir· sobre nós 
mesmos, que por tantos annos temos tido a honra de ser os 
agentes financeiros do governo brazileiro. . 

"- Ardentemente lilOS esfor çaremos para manter no futuro o ct'e­
dito sempre ascendente a que chegou vossa patria, e que nos lison­
jeamos de confessar que tem attingido esse ponto graças ao 110s:so 
esforço, e que nós só poderemos conseguir si fôr energica e decic[L­
damente sustentado por vosso governo, que confiamos sincera­
mente sera g·uiado por todos os principio3 de economia e prtt­
dencia e ser vira igualmente -para estimular todo o vosso empenho 
em mau ter intactos os vastos dominios ele vosso gra.nde paiz;. -
Rothchilcls. » 

ô1-'- li. R. 
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Mensagem apresentada ao cidadão Dr. Ruy Barbosa, 
em nome dos bahianos residentes nesta capita), 
pela commissão abaixo assignada 

Cicla,ião Ruy Barbosa . - Os bahia nos residentes nesta capital, 
1·euoido3 em numerosFt assembléa, no dia 17 do passado, querendo 
manifestar os seus sentimentoR de verdadeiro jubilo, de sincero 
enthusiasmo pelo grandioso feito do dia 15 de novembro, e 
querendo tomar parte com os seus compatriotas no grande 
-comício ela liberdade, resolveram mandar-nos aqui para, em 
nome delles, apresentar-vos os sentimentos de que se acham 
possuídos por ver-vos, cidadão eminente, na alta governação do 
Estado . .., 

Cidadão e conterraneo : 
A luz esplendorosa que raiou para essa pa tria, a aurora bri­

lhante de 15 de novembro, que espancou as densas trevas de 
um captiveiro tri-secul ,n', vieram acordar em todos os corações 
não minados pelo inditrerentismo as suas fibras mais intimas, 
e, ao contacto desse novo fluido, desse sagrado fluido de liber­
,dade, o povo bahiaoo, esse heroico povo, sempre dos primeiros 
a festej ar 03 grandes feitos da humanidade, ergueu-se, e n'um 
deslumbr'amento de enthusfo_smo sag-rou-vos um dos heróes da 
patria, um rios primeir'os dos bahiauos. 

A Bahia, representada aqui por nós, seus obscuros filhos, vos 
apresenta as suas homena·g·ens de felicitações, vos apresenta os 
seus sentimentos de admiração e respeito por ver-vos elevado ao 
posto que conquistastes por vosso talento, vossa illustração e 
vosso amor civico ! 

Cidadfo Ruy Barbosa : 
A revolução franceza, este immenso clarão de luz que, des­

truindo 03 privilegias, lançou por terra o edificio carcomido 
do despotismo assentou as bases elo gr'ande edificio da liber­
dade univer'sal , aclar ou tambem os vastos páramos do Novo 
Mundo e, grandes feitos, quaes novas columnas de ::'ogo, guiaram 
este povo á conquista dos seus direitos r 

E, · apoz um seculo, raiou altlm o dia da nossa emancipaçã9 
política e social ! 

E Tiradentes, Gonzaga, e tantos outros vultos herculeos da 
historia patria, levantaram-se dos seus tumulos e vieram 
applaudir o grande feito de 15 de novembro, e nesse dia de luz 
e de es;:ilentlor, unidos todos os martyres da patria, da santa 
causa da liberdade, bateram palmas a vós, a todos vós, grandes 
obreiros do futuro ! 

Sobre vós, cidadão Ruy Barbosa, está attenta uma nação jn­
.teira ; em vós estão depositadas as esperanças da patria ! 
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E' do vosso patriotismo, é do vosso civismo, e do vosso caracter, 
da vossa energia que depende o futuro desta nova nação, ore­
nascimento desse adorado Brazil ! A responsabilidade que pesa 
sobre vossos hombros é enorme, mas a nação, os brazileiros 
sinceros e devotados á nobre causa da Republica Brazileira, tudo 
esperam de vós ; e os bahianos, os verdadeiros bahianos, os 
amantes daquelle bello pedaço da terra brazileira, aquelles que 
viram a tenacidade da luta que travastes, dia a dia, contra a 
vil política do ultimo ministerio da monarchia ; da luta tifo.nica 
contra o desbragado ne-potismo que reinava nesta terra, onde a 
falta de idéas, a falta de crenças torJ.ilavam os partidos verda­
deiras ag·gremiações de homens para assaltarem o poder, vos 
a presentam as suas homenagens mais cordiaes, e só teem um 
desejo ·e é que a vossa permanenc.ia no governo seja duradoura, 
para que á fecundidade de vossa administraÇc'fo se deva a consoli­
aação ela riqueza e fortuna publicas. 

Rio de Janeiro, Capital elos Estados Unidos elo Brazil, 4 de 
janeiro de 1890. 

A commissão : Dr. Eiwlides Alves Ferreira da Roi!ha. - Dr . 
.Joaquim da Costa Antimes. - Francisco A lexanclre de Mattos Pi­
tombo . - l O tenente da armada l z idro ele Figueiredo. -Collatino 
Marques de Soi1za, official da armada . - Dr . Jo aquim Botelho 
-Libencio Lupercio Baptista. 
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Boatos infundados 

. A visado de que na Europa se espalharam boatos infundados 
sobre os actos de energia, praticados ultimamente pelo Governo 
Provisorio, o Sr. ministro da fazenda telegraphou a diversos dos 
nossos representantes no estrangeiro, e ao Sr. Latino Coelho 
nos seguintes termos: 

Rrn, 26 de dezembro. 
e; 

Silveira Martins, deportado, confessou a autoridade policial a 
discrição dessa medida. O Visconde de Ouro Preto foi banido por 
actos de conspiração, praticados por sua gente. Fa.milia imperial 
por haver alterado - a altitude assumida aqui, animando ag-ora 
pretenções de reacção. Cahinclo o throno, c;,1.hiu com elle a lista 
civil. O l;overno Provisorio manteve-a por simples ra-;go de 
tolerancia, sem exemplo em nenhuma revolução, acnrescentan-
do-lhé subsidio de 5 mil co.ntos. . · 

_Imperad0r aceitou aqui. CL1egando a Europa, explorado pelos 
conselheiroq desastrosos, que tinham µerdido a mo□archia, de­
clarou rejeitar subsidio, como acto da revolução e receber dotação 
como direi to firmado em lei. 

Ante essa n egação da legitimidade da re volução, sa ncc ionada 
:pelo paiz inteiro, nosso acto, cassando subsidio e dotação, foi 
uma simples medida de senso commum. 

Taes actos ach,1ram aqui apoio geral. 
Pense a Europa em suas revoluções, .feitas a custa de torrentes 

de sangue e de enormes desastres financeiros. Fizemos a, nossa 
sem uma gotta ele sangue derramado, nem o mínimo abalo 
:financeiro. 

Quem assim procede no momento mais difficil, deve saber 
gerir s·eus negocios com algum j uizo. 

Continuaremos a r espeitar todos os direitos, manter os tri­
bunaes, organisar a administeação, observ,tr os contractos e 
guardar o orçamento. Mas toda t entativa de desordem ser~ 
reprimüla com severidade implacavel. O commercio, a lavoura, 
as classes laboriosas r eclamam de nós essa attitude. 

Havemos de entregar a Republica incolume á Constituinte. 
Erram, suppondo que esta virá decidir entre a Republica e a 

Monarchia. A -Monarchia está fóra de combate . A Constituinte 
virá apenns organisar a Republica. 

Não ~xiste mais aqui partido monarchico . 

.. 
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Nã.o se deixe a imprensa europêa illudir por novelleiros, cujas 
especulações causam aqui pasmo ou riso. 

Ess~s ei·ros da imprensa européa auxiliam aqui planos de 
desordem, quando o dilemma agora ê: Republica ou anarchia. 

Em resposta a este telegramma, recebeu o Sr. ministro da 
:fazenda o seguinte: 

PARIZ, 29. 

Agradecemos a energia do seu ultimo telegramma, que era 
:necessario aqui.- Dr. Urbano iWarconcles.- Jacintho Dutra. 

O Sr. mr-:aistro da fazencla passou o seguinte telegramma ao 
Sn°. J. A. Saraiva: 

<1 Felicito V. Ex. pela sua attitude francamente republicana, 
a ceitando o logar de membro da commissão incumbida de orga­
nisar a constituição do Estado da Bahia. 

« Que esse acto de franqueza, lealdade e patriotismo sirva de 
lição e exemplo, pois importa elle a declaração mais expressiva 
de que a Republica não é apen as um facto consurnmado, segundo 
:a fórmula inventada a beneficio de certas reservas mentaes, mas 
11m movimento nacional uefinitivamente irrevógavel.'."'""Parabens 
a ·V. Ex. e ao paiz. » 
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D. Pedro de ·Alcantara 

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­
visorio constituido pelo exercito e armada, em nome da nação, 
considerando : 

que o Sr. D. Pedro de Alcantara, depois de aceitar e agra­
decer aqui o subsidio ele 5 mil contos para ajuda de custo de seu 
estabelecimento na Europa, ao receber das mãos do g·eneral que 
lh'o apresentou, o decreto onde se consigna essa medida, muda 
agora de deliberação, declarando recusar semelhante liberali­
dade; 

que, repellindo esse acto do governo republica.1;0, o Sr. 
D. Pedro de Alcantara pretende ao mesmo tempo continuar a per­
ceber a dotação annual sua e de sua familia em virtude do 
direito, que presume subsistir-lhe por força de lei; 

que essa distincção envolve a negação evidente da legitimidade 
do movimento nacional e encerra reivindicações incompatíveis 
hoje com a vontade do paiz, expressa em todas as suas antigas 
províncias, hoje Estados, e com os interesses do povo brazileiro, 
agora indissoluvelmente ligados á estabilidade cló regímen r e­
publicano; 

que a cessação do direito da antiga familia imperial à lista 
civil é consequencia immedia ta da revolução nacional, que a 
depoz, a.bolindo a monarchia ; 

que o procedimento do governo -provisorio, mantendo, a des­
peito disso, essas vantagens ao prrnci pe decahido, era simples­
mente uma providencia de benig·nidade republicana, destinada a 
attestar os intuitos pacíficos e conciliadores elo novo regímen, ao 
mesmo tempo que uma homenagem retrospectiva á dignidade 
que o ex-imperador occupara como chefe do estado ; 

que a attitude presentemente assumida pelo Sr. D. Pedro de 
Aloantara neste assurnpto, presuppondo a sobrevivencia de di­
reitos exttnctos pela revolução, contém o pensamento de desau­
toral-a e ~mima velleidades inconciliaveis com a situação repu~ 
blicana; 

que, conseg·uintemente, cessaram as razões de ordem politica, 
em que se inspirara o Governo Provisorio, proporcionando ao 
Sr. D. Pedro de Alcantara o subsidio de 5 mil contos e respei­
t~ndo ternporariamente a sua dotação: 

Decreta: 
Art. 1 °. E' banido do territorio brazileiro o Sr. D. Pedro de 

Alcantara e com elle sua familia. 
Art. 2°. Fica-lhes vedado possuir irnmoveís no Brazil, devendo 

liquidar no prazo de dous annos os bens dessa especie, que aqui 
possuem. 

. V 



. - 936 

Art. 3°. E' revogado o decreto de 16 de novembro de 1889, 
que concedeu ao Sr. D. Pedro de AI cantara 5 mH contos de 
ajuda ele custo para o seu estabelecimento no estrangeiro. 

A.rt. 4°. Consideram-se extinctas, a contar de 15 deste mez, as 
dotações do Sr. D. Pedro de Alcantara e sua familia. 

Art. 5". Revogam-se as disposições em contrario ✓ 

Manoel Deodoro da Fonseca.- Quintino Bocayiiva .-Manoel 
Ferraz de Campos Salles.- Ruy Barbosa.- Aristides da Silveira 
Lobo.- Demetrio N unes Ribeiro·.- .Edioardo 1Vandenholk.­
Benjamin Constant Botelho de )}:[ agalhcies. 

Banimento e Desterro 

O marechal 11fanoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo 
Provisorio, constituído pelo exercito e armada em nome da nação, 
considerando: 

11ue a manutenção da ordem e da paz interna da-Republica é o 
principal dever do Governo Provisorio e constitue um üiteresse 
social superior a todas as conveniencias, quer de ordem política, 
quer de ordem pessoal ; 

que, por actos positivos e manifestações publicas deprimentes 
do caracter nacional e infensos á ordem da política estabelecicla 

: pelo pronunciamento da opinião naci?nal, alguns_ cidn.dãos P:1'ocu­
. ram fomentar, dentro e fora do Braz1l, o descredito da patria por 
agitações que podem trazer a perturbação da paz publica, lan­
çando o paiz as con.tingencias perigosas ele uma guerra civil ; 

que, por ma.is constrangedora que seja a necessidade de re­
corror a medidas rigorosas, das quaes resultem limitações ao 
principio da liberdade individual, não se póde, comtudo, subordi­
nar o interesse superior da patria aos interesses lndivlduaes dos 

· inimigos della, decre tou: . 
Art. 1.° Ficam banidos do territorio nacional Õs cidadãos 

A!fonso Celso de Assis Figueiredo, intitulado Visconde de Ouro 
Preto, e Carlos A!fonso de Assis Pigueiredo. 

Art. 2. ° Fica desterrado do territorio nacional, com a obriga­
ção de residir em qualquer dos paizes do continente europeu, o 
cidadão Gaspar Silveira Martins. . 
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Convocação da Constituinte 

E' este o teor do Decreto de convocação da Constituinte : 
« O marechal Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Provisorio, 

constituído pelo exercito e armada em nome da nação, con-
siderando : . 

que o Governo Provisorio, penetrado elo .sentimento da sua 
grave responsabilidade, não tem outro interesse sioão em li­
mital-ana ordem do tempo, approxima,ndo a organisação definitiva 
dos Estados Unidos elos Brazil ; 

que é absolutamente segura a situação ela Republica,. havendo 
para a sua estabilidade e consolidação a maior co11ven'!encia em 
apressar a solem11e manifestação do eleitorado sobre o novo 
regime11 político, j á legitimado pelo pronunciamento geral de 
todas as opiniões do paiz; . 

que da sua dedicação ao serviço da democracia e do seu 
1·espeito á mais fra11ca expansão da vontade .nacional já deu o 
Governo Provisorio prova cabal e decisiva, estendendo o suffragio 
eleitoral a todos os cidadãos n ão analphabetos; e decretando a 
grande naturalisação, que chama ás uroas ·immensas camadas 
populares; 

que, entretanto, a reunião ela Constituinte demanda provi­
dencias prel_iminares, subordinadas a certo lapso ele tempo 
inevitavel, quaes sejam a organisação do regímen eleitoral, 
o alistamento elo novo eleitorado indispensavel á convocação 
delle e a preparação do Projecto de Constituigão : 

Decreta: 
Art. 1.0 No dia 15 de setembro de 1890 se celebrará em toda a 

Republica a eleição geral para a Assembléa Constituinte, a qual 
oompõr-se-ha de uma só camara, cujos membros serão eleitos 
por escrutínio de lista em cada um elos Estados. · 

Art. 2.0 A Assembléa. Constituinte reunir-se -lla dous mezes 
depois, na Capital da Republica. 

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em contrario. » 
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A Constituinte 

A resolução, que acaba tle tomar o Governo ·Provisorio, con­
vocando uma assembléa conEtituinte, não póde deixar de encontrar 
geral approvação. · . 

Por nossa porte, considerando este acto como elemento poderoso 
da manutenção de confiança, tanto no interior do paiz, como no 
exterior, julgamos dever hoj e dar-lhe o devido applauso com a. 
mesma isenção e fraiiqueza com que, desde os primeiros dias da. 
actual situação, nos pronunciámos 1)ela aclopção prompta ele 
semelhante resolução, 

Claro se manifesta no decreto ele convocação o pensamento do 
-Governo Provisorio: conscio da pesada responsabilidade que 
assumio, quando pela força das circumstancias concentrou em 
suas mãos todos o, poderes, o governo não foge is difficul­
dades de Lsua posição . mas não deseja perpetuar-se no poder em 
condições anormaes. 

O prn,zo marcado para a reunião da Constituir,te, póde á pri­
meira vista, parecer longo demais; tendo-se, porem, em attenç..'fo 
a multiplicidade e variedade elos indispensaveis trabalhos pr-e­
pataratorios, bem como a incouveniencia de adiamentos possiveís, 
si. o prazo se tornasse insuffi.ciente, devemos reconhecer que se 
l)rocedeu com criterio ainda neste ponto. 

Em todo o caso, a reflexão propria e as opiniões que temos 
ouvido nos levam a acreditar que o etreito moral da tixacão do 
prazo partt a reunião da Assembléa -Constituinte será altamente 
uenefico para os grandes interesses do paiz, que, nos a.nimos 
1)atrioticos, devem - ficar sempre superiores a considerações d.e 
(]Ualquer outra ordem. 

A imparcialidade, que em todas as occasiões temos por timbre, 
exigia de nós estas breves palavras ácerca do acto do governo, 
que revela a exacta apreciação das circumstancias e de.ferencia 
vara com a opinião publica. 

I 

( Jornal do Commercio.) 



A Fazenda Nacional em 15 de Novembro de 1889 

EXPOSIÇÃO A:O CHEFE: DO GOVER NO PROVISORIO PE:LO CIDADÃO 
MINISTRO DA FAZE:NDA 

Sen l10r Marechal 

Si t1ves;;ernos tido j amais em mente clesacrerlitar o antigo 
regimen, e não servir a patria sem paixões nem _prevenções 
pessoaes, o nosso primeiro passo, no assumirn1os a pas\a chi fa­
zenda, teria sido expor-vos o q ua,dro, que ora vos ap1·ese nt11tno"s , 
ela situaçlo fiuancefra legada a Republica pela monarchia. Não 
careciarnos de outra prova, para ass1gua htr a av idez, a corrupção 
!;) a senilidi:ule dessas instituições, que, no período elo seu maior 
esplendol' app 1.rente, quando se affirmava consolidada para 
sempre a estabilidade da dyuastia, não tinham feito senão 
accumular e lem entos de ruina,-gr.r1.var de comrromissos estereis 
8S responsabilidades, já excessiv,1s, do thesouro, inocul ar nos. 
habitos elo mundo do d inheiro entre nós noções falsas e inclina­
ções viciosas, que difficultam agora, a verclmleirn, aprec i~1ção das 
circumstancias, espallrnndo as mais perniciosas idéas acerca du,s 
fupcções do Estado na viria ecouomica elos povo s. . 

o observador superficia l, que n,cornpanlrnsse ext3riorrnen te ,as 
magnil:icencias especiosas eh preparação do terceiro reinado pela 
política do rninisterio Om·o Peeto, não poueria certamente re,:istir­
à admiração i:iola magia do genio, que multiplicava prodígios 
ele riqueza, de iniciat iva commercial, de reformas cles lurnbra.ntes 
na espbera elos interesses mateeiaes. Emprezas sobre emp_rezas, 
ba~1eos sobre bancos, favores sobee favores do Estado vinham 
attestar a energi .i. productiva da época e os illimitados recursos 
do governo. Uma preamar ele 0·1ro, a derramar-se dos r epositorios 
insonclave's cio credito nacional, imrnergia a lavoura ,1nemiada, 
pela e3cra viclão em um largo banho ele elementos reconsti tui ntes. 
O pape l-moeda, conjurado pela s:1.bedoria ele uma operação irre­
sistível, começava a escoar da circulação tonificada, que o metal 
dentro em pouco t em po mouopolisaria. O cambio, ascendenqo 
sobrenaturalmente, com uma celeridade vertiginosa, excedia os 
limites normaes elo p11.drão monetario, librauclo-se magestosa-
rnente acima do par. . 

Os espíritos esclarecidos, entretanto, não_ cessaram de denun­
ciar sob essas exterioridades espectaculosas um systema de 
artiticios, capciosamente urdi.do para a obtenção de grandes 
effeitos theatraes. A febre do agio, o delírio tias especulações 
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..-ln, Bolsa, promovidas e entretidas pela política financeira da 
corôa, saturavam a atmosphera do fluido que devia exaltar as 
imaginações, alimentando essa aJlucinação de prospel'idade, que 
a,gitavn, a Praça, suscitando lances de arrojo, cu,j as consequen­
cias a i mpreus3, democratica prog nosticou com a máior precisão. 
-O jogo foi, pois, o principio g·erador desse movimento, em que 
o derradeiro gabinete da monarchia exullava, e punha o futuro 
de seus planos, vãos e aleatorios como a base onde assentavam. 
O que se · !'azia , era amontoar os materíaes de uma crise , que a 
-0pinião independen t e predizia corno ah.solutamente fatal. · 

Em vez d'e organizar solidamente o credito agrícola, pro- • 
porciouando nelle á industria do solo os meios natnraes da, sua 
r econstituição, a m onarchia, incnravel ment i:l cor·ru ptora, preferio 
-constituir um mecanismo passageiro, de fins notoriamente 
-eleitoraes, désiinado a estimular os a ppeti tes da indigencia, 
,explorando a situação atrlictiva da classe empobrecida , mediante 
um regimen de emprestimos, que vinha dessangrar inutilmente 
o credito (_;,) ublico, satisfazendo, qua ndo muito, os credores da 
lavoura, sem fomentar o desenvolvimento daproducção. A a lta 
do cambio era necessariamente anomala, transitoria , insusten­
t avel, desde que não se firmava na expansão economica do paiz, 
mas nas operações momentaneâs do m ercado e no j0g o ephe­
mero de recurso.::; de praça utilisél.do pelos agentes officia.es. 
Todavia, foi no presupposto, palpavelmente erroneo, da fixidez 
desse phenomeno, que o govm·no se estribou, para adaptar ele 
µreferencia a ba,se metallica no systenm drs baricos de emissão, 
e aventurar-se ao resgate do papel-moeda, por uma compli.caçã0 
de gravames e r asponsilbilidacles , que hoje pesam sohr0 nós, 
tolhendo a liberdade da administração, e obstruindo-nos de em­
baraços serios o caminho para o regresso ás boas normas scienti­
ficas, que, na gerencia elas fi nança3 elo Estado, aconselham a 
observancia das leis naturaes, a desconfiança contra o reg ímen 
da tutela official nas r elações organicas entre o estado economico 
-e o estado financeiro elas na ções . O prestig io elo encantamento 
dissipo11-se 1·,1piclamente, apenas entrámos no domínio ela verdade 
-administrativa, apenas se retirar,un ela scena os interesses ille­
g itirno-, empenhados em d issimular a rea lidade severa, das cousas. 
Agora o que nos r esta, é a sensibilidacle, cada vez ma is viva, elas 
,c lasses labo riosas a deficiencia de condições nutritivas em que 
a, viela se lhes atrophia, é n, pressa dos estabelec:mentos fa,vore­
-cidos pelos contractos <le empre;, timo.s á lavoura em absorver 
·O quinhão ele benet'i.cios sorteados a cada um, é a approxi.mação 
do veucimento 11as obrigações contrahiclas para organizar esse 
vasto sopllisma contra o thesouro e as cl f!sses a ppareutemente 
.agraciadas por e lle, é por ultimo a liquidação dos desvarios da 
agiotagem, ceiminosamente animados pelo g·overno extincto . Eis 
o que subsiste desse eclilicio appar;itoso, levantado nos ultimos 
cinco mezes do imperio a poder rl e sacrificim1, cujo fardo já 
-começamos a sentir·, sem que se lhes experimente o minimo 
-effei.to hemCazejo. 
. Rel eva, pois, demonstrar ao paiz que a Republica não encon­
trou senio difficuldades, compromissos, nrgencin.s imperiosas, 
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contra os guaes não faltam por certo na vitalidade ela, nossa 
patria me10s parn, r r1agir victoriosamente, mas qne tornam 
extrema mente arduo este período dB transição, exigindo, no,; 
-que• teem durante elle o encargo do governo, os mais penosos 
esforços, e impondo a todos _os nos~os concidadãos umn. colla ­
boração ele patriotismo, ele a bnegação, de bom senso, de benevo­
lencia, de renuncia aos nossos habítos tracliciona,es, collaboração 
que as m ais judiciosas medidas aclministrati vas não poderia m 
suppri.r. · 

Em 15 de novembro confiava o thesouro em duas especies 
ele r ecursos, para occorrer, não só :'.ts despezas ordinarias do 
e:x:ercicio, como aos seus outros compromissos inevitav ei;;, r ecur­
sos esse.s a lguns elos quaes já se acha,va m em parte realizados, 
e outros se ll10 m inistrariam dentro em a lguns mezes. 

Os primeiros constavam elas pa.rcellas seguintes : 
lmpor tanci::t. elo saldo · em dinh eiro 

exis ten te no 'l'hesouro . . . . 
Jdem idem nas Theso urari as ele 

Fazenda. 

Quantia recolh ida ao l3aD.co Nacio ­
n a l elo Bi·az il , sald o ela segunda 
en trada cio empreslimo in terno 
con tr ahiclo em v it·tncle do clecr e t,o 
n . 10.:322 d e 27 clé agosto u lti mo . 

Imporba ncia ex is te nte n a agen c ia 
e m Londres : 

Confo1·rn e o orc ::cm e n to 
d e n o vem brÓ. so liras 
d o empre, timo ex-
terno . . f: i. 058 .890 

Saques r em ettidos . 1.344 .374 

;f, 2.403 . 2[i4 

cpie a o cam bio ele 27 els . por i S so­
bem a . . . . . . . . 

Qua ntia em rn i:i.e, d o cl r . Sa l vad o,· . 
de Mendon ça pa ra acquis icão de 
p ra ta :E 337 . 000, que :'.tr1 uelle cam­
bio va le m . 

1. 373 :G35$!l4G 

G.-148 :374$278 

2 .G74 :531$9SO 

2 l .3G2 :346$Gtiti 

2. 005: ::í::í5$555 

34 .554: 444$4.25 

O outro grupo ele recursos abra.ngeria as ultimas entra das elo 
emprest imo interno, os saldos cios clepositoR e da renda naciona l 
correspondente aos mezes de novembro e dezembro e ao prazo 
acldicional do exercício . 

Desse emprestimo estão por entrar aincla 65 °/ 0 , cujo recebi­
mento se vencera em 15 ele janeiro (20 °/0 ), em 15 ele fevereiro 
(25 °/o ) e em· 5 ele abril (20 °/o)-

Da renda publica avalia- se em importancü.1, superior a 
28.000:000$ o que ate o fim do exercício esta por arrecadar. 
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Na sua totalidade, quanto ao nono que vai findar, essa renda, 
estimaria, mt lei 11. 3396, de 24 ele novembro de 1888,' em -
147.200:000$, subirá provavelmente a 151.200:000$, apresen­
tando assim um excesso de 4 . 000:000$ sobre o orç>,ado. O accre­
scimo, que s0 calculara pelo Thesouro, no r ela torio do mioist erio 
da faze nda (p. 9), em 15 .400 :000$, recluzio-se, em · consequen­
cia j á ele não haver a arrecadação, no segundo e t erceiro tri­
mestres, correspondido á Llo primeiro, já, ele se ter 0,dop tado, por 
maior precaução, no computo da renda, emquan to ao semestre 
addicional, o valor dn receitn cobrad,t em período semelhante no 
exercício ele 1888 (7.409:730$877), em vez do que se obteve, 
durante 'gnal lapso de tempo, no anuo financeiro de 1886-1887 
(9. 167 :574$049). 

Afóra as clespezas estipuladas na le i, a que, ha pouco, a.Iludi­
mos, ele 2-1 ele novembro, as quaes até o termo do exerdcio 
devem passar de 40.000:000$, pesa sobre o Thesouro a necessi­
dade ele acudir ao p8gameuto da, parte exigível ela divida 
fluctuante, aus enormes gasto3 extraordinarios com a secca, e 
ás prestaç·õ~, que competem a varias bancos em desempen llo dos 
contrar:tos celebraclcs pm·a auxílios i1, lavoura. 

A parte exigi vel da cli viclR, flLwtuante, cumprehendia, na data 
a que ~e refare est:1, exposição : 

O saldo ela con la elo Banco elo Brnzil. . . . . . 91 :460$311 
Os b ilh etes elo 0rhesouro já vencidos e ninda não apr e-

senta.dos . . . • . . . • • . . . . . 27; 500$000 
O saldo de con ta ela Gamara Municip a l des ta cidade, 

provenie nte da compra ele cambiaes . . • . • 3 .221:553$167 
A importancin ela p,•jm e i1·rt entrada por conta elo re-

sgate do papel-moeda effectuacla pelo Banco Nacional 
do Brnzil • ,1.5'.lO:OD0:~000 

7 .S10: 513$478 

Convem notar, porém, que a u1tima dessas parcellas ha de 
satisfazer-se em apoiices de 4 °lo, nos termos du contracto de 2 
de outuhro deste anno. 

Na categoria ela divida fluctuante se inscrevem depositos, que 
deixamos de incorporar na acldição acima consignada; porque, 
apezar de se pngarern quasi cliarü.1,meute, as suas contas deixam 
sempre sobras, que recebem a applicação estabelecida na lei n. 628 
de 17 de setembro de 1851, art. 4 1 . 

As despeza s com os estados affiigidós pela secca formam, no 
orçamento, uma voragem, cujas exigencias impoem continua­
mente ao pniz sacrificios indelinidos. Elias recla.mam elo governo 
a mais sever a attenção; porquanto, firmadas, corno parece esta­
rem, n'uma si tuação de chronicidade, perpetmtcla de anoo a anuo, 
e accumulando continuamente sacrificios irreprocluctivos, torna­
ram-se uma causa permanente ele desorganização orçamentaria, a 
que os mais prosperas exercícios firn'toceiros não poderiam resis­
tir. Cumpre que a política republicana, apenas consiga desen­
vencilhar-se elos grandes problemas, que envolvem a sua inau­
guração, busque penetrar seriamente as regiões obscuras dessa 

.. 
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parte das nossas :finanças, e descobrir a esse problema solu­
ção mais intelligente e menos detrimentosa para os contribuintes. 

Dos creditas abertos sob essa consignação pelos decretos 
ns . . I0.181 de 9 de fevereiro, e I0.215 de 20 de agosto, na somma de 
12.000:000$, restava, em 15 de novembro, a importancia de 
346:439$275. Seis dias antes fôra concedido um supplemento de 
6.000:000$. Ora,, a mais de 6.000:000$ se elevam, conforme as de­
clarações elas autoridades competentes, as contas entregues, sob 
essa rubrica, ás thesourarias ele fazenda. 

O capitulo dos auxilias á lavoura é um dos mais graves, no in­
ventario elos nossos compromissos. O ministerio IO de marçp cele­
brou tres contractos, destinados a acudirem ás necessidades da 

. agricultura, obrigando-se a concorrer para esse fim com subsídios 
· em dinheiro no valor total de 9. 000: 000$. · Ampliando enor­
memente a entrada, que esse pretexto lhe offerecia, para penetrar 
nas sympathias da classe agrícola, illudida e explorada, o minis­
terio 7 de junho lançou-se aventurosamente por esse caminho de 
decepções, contractando, com 17 estabelecimentos.de credito, o 
for necimento de capitaes aos lavradores, mediante o systema de 
concorrer o Estado com metade elos auxílios, que, ria totalidade 
desses actos, lenvolviam o Thesouro no compromisso de contribuir 
com a sómma de 86 . 000:000$000. 

As obrigações estipuladas contra o Thesouro, sob esta rubrica, 
n os dias do ultimo gabinete, e a zona de acção desse concurso 
podem-se demonstrar assim : 

J 
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Nome dos estabolecirnenlos 
de cred ito 

/13:tnco de Crnclito R eal 
d o B r azi l •... . .... . 

Dit o irlem à e~,'-'Pa.u1o . 

Ban co I'recl,!tl.. . . . . . 

Ban c o rla Bahia . . . . .. . 
Soe. Comrnercio da 

Jlahia . ...• . . .. . . .. . . 
Ban (!O territo1·ià l e 

M ercantil de Minas. 
Banco Indnstrial e 

llfercnnt il do Rio de 
Ja.n.eiro . . . .. . . . .•.. 

Bn._~1co . A.gricola. llo 
hrnr.Li ..•• . ..•.... .. 

Banco do .B L~az il. . •. . . 
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Zona 

Rio de Ja11eiro S. Pau­
lo, l\linas Geraes e 
Espírito ::;anta .. . . . 

P ern am b uc o, Rio 
Grand e do NoL·te. 
Parahyba e Alagõa S 

Dahiae S_crgipe ...... . 

1.'od os os estados, ex­
ceptn:ulos os da. Bu­

, h i::t i! G~ya.z .; . ... ;_: 
(,-o yn.z, .l ara.na e Sa.o 

P a ulo .. . .. . . . . ...•. 
l\ [in::is Get·aes, Rio rl e 

Janeiro e S. P aulo .. 
Balrliu. e Se cg-ipc . .... . 

Itlem ide m .. . .. . ... . . . . 

7\:finn,s Ü ol'ae s . . .. .. . . . 

Esptri to Santo . Minas 
Gera.es 1 lt-io lle J a­
neiro e S . P aulo . . . . 

Alagoas, E spiTito St:ln­
to , 1\.Jina:i G-eraes, 
Parei, Rio <le J ano i­
r o, S . Paulo e Ser-
g ipe .. . . . ... . .. . . . . . 

Espirito Santo, 1\Iinn.s 
Gc raes, Rio de Ja­
n eiro e S . Paulo .... 

~ Banco Comrnorcio..l e 
Hypotb e e ar i o ele 
Calllpos . . . . . . . .. .. . 

Banco P r o,•i ncüü de 
1\1inas Geraes .. . . . . 

Banco Hypothecar io e 
Commercinl do Ma -

Cnmpos ... .. .. . . . . .. . 

l\li nas Gc r aes . . . . • . .. . 

ranhão . ... .. . . . .. . . 1'Ia.ranhã.o . .. ..... .. . . 
Sociedade Bancaria 

Lo1·cmense . . . . . • ... . 
Banco ,!e Cred it o Real 

de Minas . . . . .. ... . . 
Banco tla Lavoura e 

do Co1umercio . .... . 

Banco Colonisador e 

S . Panlo . . . . . .. . . ... . 

l\1inas Gern.es . . : . . . : . 

i\iiinas Gel':tes, Parú , 
Pern:1mbuco 1 Rio ele 
Jnneiro e S. Paulo .. 

Agl'icola .... . .. . .... E spírito San to , Minas 

Banco C'omm e r c ietl d o 

Ge1·a es, Paraná, H.:o 
ele ,Jane iro e S . Pau lo 

J'.:>::trü .• . .•.. . . . ....• f->a1·ú ... ... .. ... . ... . . . 

12 . 000: ººº~ 6 . 000 : 000.3 

a. ooo , 000.3 1. ::;oo : ooo.~ 
a . ooo : ooos 1. r.oo: ooo; 

1S .000 : U00.3 \J.00 :J :WO½ 

40. 000: 000,) 20 . ººº: 000$ 

10 . 000:000$ ::i .000 : 000;3 

1, •• 000 :000::; 2 . 000:onos 
o. 000 : 000$ 3 . 000 : 000$ 

3 . 000: 000,3 1. 500: 000$ 

3 . 000 : 000:ij 1. 50:1 : 000$ 

4 .000 : 000,i 2 . 000:00D;;, 

~00:000;; 

2.,0:000.j; 

100 :000;; 
GUU : 0011;$ 

2;:,11 :000,;; 

200 : 00U,:; 

2 ::iU: 000;5 

20. 000i:iOOO:'$ 10 .0U•J :000,:i 2.0iJO:UOO::, 

1G . 000!'.;000.j S. 000 : ººº~ 
2. 000: 000$ 1 .. 000 : 000.'; 10U : 000$ 

<i. 000: 000$ 2. 00IJ : 000:;i 201J: 000[5 

2.000 :000::; 1 .UlJO :OOO,;; 100 :000i) 

2 . 000: 000$ 1. 00:) : 010;5 100 :000$ 

.1..000 :000;:c 2 . OOU : 000;;, 200:000.'5 

,10 .ooo : ooo,t; 20 . ooo: oou:3 ::í .ooo , 000$ 

10 . 000 :000$ G. UUü :OOOi;; 

2.000 :000,j 1.000: ººº='> 
172 .000:000."i so .. uoo:uuo;;; 
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A oitenta e seis mil contos, dos qnaes até ao dia 15 de no­
vembro jà se tinham desembolsado vinte e seis mil cento 
e cincoenta, avulta, pois, a somma dos sacrificios apparen­
temente destinados a soccorrer a agricultura, no systema de 
finanças estabelecido pelo ministerio que se propoz à salvação 
da monarchia, e que lhe consummou a nüna. A situação ela 
lavoura n ão recebeu, entretan to, dessa origem o menor me­
lhoramento . Out ros interesses prosr,eraram à sombra desse 
artificio; e essa operação,_ quando se lhe liquidarem as contas, 
não terá. deixado de si, na 11ist oria economica elo paiz, outros 
vestigios mais que o _fardo de cento e nove mil contos, em que a 
transacção se traduz para o erario nacional. · 

Bem quizeramos nós desde o primeiro momento estancar essa 
fonte de abusos, e extirpar radicalmente esse sophisma, cujo 
prestigio embalará. em vl'to as esperanças ela lavc,ura embahida . 
Mas aquelles que consultarem a severa experiencb elas cousas 
humanas, procurando avaliar o inânito de difficu!dades, que 
pesavam sobre nossos hombros no dia immediato tfl revolução, 
não nos r ecusarão a justiça ele confessarem a irnprucle31cia , que 
commetteriamos, si, esquecendo os interesses supremos dess_a 
tremenda conjunctura, a preservação da paz, a estabilidade 
dos clireit0s adquiridos, a confiança nos in'tuitos concil iadores 
da transformação republicana, levantassemos immediatamente 
contra a nova ordem de cousas a legião immensa r.le interesses 
poderosos opulentamente armados pelo mercantilismo official dos 
ultimas mezes da monarchia . Antes de acloptar novo rumo, cum­
priria substituir esse mecanismo illusorio pelo verdadeiro regímen 
de protecção à lavoura, emancipando- a cle,se systema de tutela e 
m endicancia, organizando solidamente o credito rur al, mode la.do 
no exemplo dos povos onde se acha scientificamente estabelecid0 
o melhor typo de semelhante reforma. Infelizmente, ella não é 
exequível na medida da rapidez dos nossos desejos . Mas podemos 
assegurar -vos que lhe havemos consagrado a mais assidua atte11-
ção, e esperamos que não será infructifera. 

Dos dados, que levamos expostos, se conclue que, r eservando-se, 
dos recursosj â realizados, a importancia ele 2 1. 362: 346$666 para 
as despezas no exterior atéuo mezlle junl10 proximo vindouro, 
e a de 2 . 995:555$555 para a compra da prata qne · se t em ele 
cunllar, afim de proceder- se ao resg-ate das notas do Thesouro de 
pequenos valores, r esta a de 10 . 196:542$204, que, com ade 
28 . 000:000$; da receita aindn, cobravel no exercício corrente e 
a apuravei' elos depositas, não bastará para o custeio dos serviços 
ordinarios no ultimo periodo do mesmo exercicio e para o pa­
gamento em dinheir o da parte exigível da divida fluctuante 
(3.340:513$478) . 

Teremos, pois, de r ecorrer a.o producto das entradas do ern­
prestimo, quer para completar os meios necessarios a essas 
despezas , quer para soccorrer as regiões jlag·elladas pela secca, 
e auxi liar a lavoura nos termos dos contractos exist entes. 

Quanto à divida fundada e á divida fluctuante não prompta­
mente exigível, os outros compromissos cio Thesonro discrimi­
nç1,m.:.se assim: 
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D ivida, fitndada, - Externa, : 

Emprestimo de 1.863 j uros 4 1/2 °/0 ;f, _ 
Dito de 1833 idem. 
Dito de i.-!88 idem. 

Dito de 1890 - juros <1 /0 (Convers~o). 

ou , a o cambio ele 27 els . por 1$ 

Inte-i;na, : 

72.80() 
4.2.-;0 .800 
6 265 .9}0 

10.619 . 500 
19. 800.000 

30.419.51)0 

270.395 .555.555 

EmpT<:>st-imos contra­
hiüos no, termos 
ela le i de 15 rle no ­
vem bt·o ele 1827 -
juros ele 5 °/o. 

Jm·os,4 °/0 • • • 

381.5'c1:700$ 
it9:6'.>0S 

Empt'estimo le,van­
taclo em vir• tud ~ elo 
d ecreto n. 1244 de 
15 ele setembro de 
186~ - juros 6 °lo 

Dito do decreto 
n . 7::l8L de 19 ele 
Jnlbo ele 1879 - Ju­
ros 4 -1/2 °/o- .. 

Dito d o decreto 
n. 10 322 de 27 de 
agosto de 1889 -
juros 4 °/0 

Divida fluctuante : 

34 .232: 5UlJ-$ 

109 .694 :000~ 

Div idA. inscripta no grande livro e nos a uxiliares e 
divida anterior a 1827. . . 

Saldo do fundo de e1:nancipação 
Ernpres-ti mo elo cofre ele or phãos . • . . 
Cont a elos de j)Ositos elas caixas economicas 
Ditas i dem elo Mon-te ele Soccorro. 
Ditas idem publicos . . . . . . 
Ditas idem de d iversas origens • . . . . . 
Conta dos bens de defun·to'! e ausentes 4.410: 138- 781 
Par te que se presume prescripta. 1. 770:720~882 

Papel- moeda em circulação . . . 
Importancia emprestada a estabeleci­

mentos de cred iLo n os termos da 
lei de i8 ele ju lho de 1885, n . 3263. 

179.371: 166$500 

5 .100:000$000 

1.61..944 : 000S 

543.585 :300:$ 

SJ9:260'S581 
12. 6'22 : 3Q8;~775 
14 .989 :659~366 
25 . 712 : 194'.l,;303 

986:453$449 
1.226:270$804 

17.544 :037$449 

2.639 :417:~99 

.174.271: i66$500 

250 .300:769$127 
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Reunindo-se os diversos itens dos compromissos ou da divida 
passiva do Thesou ro, ter-se-ha : 

Divida fl.nctuante mais promptame1rLe exigível. . . 
Dita id'm cujo pagamento ou conversão pócle ser de­

morado . . . · . . . . . . . 
Dita fundada externa ao cambio Lle 27 lls. por 1.$ . 
DHa idem intermt 

7 .840 :513:$478 

250 .300 :76 '.'1$127 
270. 3Ç)5: 555 ~55 
513. 53 ·,: 300~000 

1.072. 122: 138~160 

Em contraposiçã') a esta importancia, ele um milhão e s ·-tenta 
e dois mil contos, que representa o pass ivo nacional transmittido 
p elo antigo r , gimen ao novo, temos apenas, em divida activa, de 
di:ffici I éobrançD, : 

Os ernpresLimo s feitos á Republica do Untguay, ca-
pital e juros. • , . . , . . , . . . 

Seis letras aceitas por Travassos Patri & Comp., 
pdft venda da via fene a da Assump[;ão . . . . 

A deantamen-tos de garantia., a. 2 °/0 , ás v ias ferrea. s 
da Bahia, Pernambuco e S. Paulo . . . . . • 

Varias impostos lança.elos . 

is.t39:592Si7◊ · 

241:638$980 

16.951:903$915 
24.673 : 431:$574 

GD.759 :566$949 

A.·varitoja-se, portanto, a imi milhéZo ele contos ele niisci s011ima do 
debito nacional, que nos cleixoi, em herança a monarchia. Essa 
enorme adclição orça pela ela r eceita do Estado no decurso de 
quasi sete D,Dnos, computando-se em cento e éincoenta mil contos 
de réis a nossa renda aunual. Seria preciso, pois, superpôr sete 
orçamentos, para vencer a D,ltun1, desses compromissos, os quaes 
estão longe de cifrar em si todas .as noSSD,S responsatilidades, 
uma vez que as temos t ;,mbem de outro genero, em escala mui 
-consideravel, nas g arantias em que se acba empenhada a fé pu­
blica em relação a irn portlrntes commettimentos de varias or­
dens. 

Fica sa'\)endo D,SSim o paiz o que deve, por este lado, ao regí­
men em boa hora extincto, a quão poucas saudades tem elle 
direito dD, parte elas classes cujo trabalho promove a industria, 
opulenta as fontes do imposto, e desenvolve a riqueza geral. 

Ao mesmo tempo vem esta lição a ponto, para servir de adver­
tencia á republica nascente , e com especialidade aos seus funda­
dores, cujo exemplo não pôde deixa.rele influir 110 typo dos nossos 
futuros costumes, afim de que saibamos evitar esse escolho da 
prodigalidade, que tão profunda e fatal attracção parece exercer, 
em nossos tempos, sobre a política das democracias. 

Cortemos energicamente nas despezas. Eliminemos as reparti­
ções inuteis. Estreitemos o ambito ao funccionalisnio, reduzindo 
o pessoal, e remunerm1clo-lhe melhor os serviços. Fortalfçamos, 
e moralisemos a administração, norteando escrupulosamente o 
provimento _dos cargos do Estado pela competencia, pelo mere-

0 
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cimento, pela cap_acidade. Limitemos as aposentadorlas aos casos 
taxados na lei e, fóra dest es, apenas ás exig:encias mais imperio­
sas de uma selecção severa. Não multipliquemos as pensões, em 
que, g·otta a g-otta, se podem avolumar torrentes de despeza arrui­
nadora. Cinjamo-nos, nn. creação ele serviços novos, á necessi­
dade absoluta, forcejando, quanto ser pcssa, , para que a cada 
parcella, ua columua dos sacrificios, corresponda uma verba com­
pensadora na das economias. Fujamos do fühotismo republicano, 
transformação ímmoral e funest8. elo antigo nepotismo monar­
cllico. Não contribuamos, pa,ra continuar a m ç1,nter·, sob as nova.· 
instituições, os habitos de uma naç5,o ele pretendentes. E, si 
procedermos assim, teremos meio caminho vencido, para a refor­
ma das nossas finanças, a reconstituição clJ nosso credito e rs 
fec undação elas nossas forças vitaes. 

Não nos basta, porém, ser a usteros . Carecemos, não menos im­
periosamente, ele impulsar o espirita de progresso. Não n~s 
encsrremq,=; 1~as theorios estreitas de certos utopistas, notave1 s 
·pela inti'ansigencia do seu fanatismo e pela sua incapacidade no 
1)ratica t:as cousas humanas, que pretenelemrnodehw o mu11do por 
formulas abstract as, nunca experimentadas, querem reduzir 1:t 
vape1 do Estado a umct perpetua üesconüanç,a contrtt as ma­
rav ilhas elas g- rancles organizações iudustriaes, e negam a va2-1-
tftgem., para11s noções, ria iotArf'erencia discreta da aclministraçao, 
provocando, acoroçoando, frwor ecenclo os Elmprehenclimentos do 
capit,al, dn, riqueza accumula.da, das grandes agglomerações elo 
trabalho ao servi ço ela intelligencia, ela fortuna e ela ambição tem­
perada pelo pa~riotismo. A pasta ela agricultura., auxil~ar ~nse­
paravel uf~ elas furn.nças, tem, neste momento, entre nos, func­
ções que rec la.mam a maxima actividade, a mais alta intuição 
das condições do nosso desenvolvimento material, o maior arroje} 
110 encarar os pro blemas, a conl1anç8. mais viril no~ recursos elo 
p:1 i7, . A grande naturalisação e a lilJerd,'ue r eligiosa são instru­
mentos prodigiosos para a recomposição ela. nossa nacionalidade, 
debilitada pelos vícios ela momwchia, que prolongava parasiti­
camente eritre nós os habitas ela vida coloniu.l. Mas esses dous 
reconstituintes moraes demandam vigorosa colla bomção _dos 
poderes do Estado, ao menos n os primei ros annos da republica, 
afim de qne a immigração euroDéa comece a cavar neste pat7. 
o alveo largo, estavel, profundo·, por onde corra depois cauda­
losa, for ti lisaclora e crescente. l\•1inas e especialmente S . Paulo 
acabam de mostra1·-nos como essa politica vence todas as difü­
culclades, e 11eutralisa os efl'eitos ruinosos das mais graves mu­
tações sociaes. 

Não temos que opJJôr a impassibili dade da abstenção syste­
matica ao impulso elos melhoramentos ma.teriam;, á. inciativa. 
das grandes ernprezas. Antes, nunca necessitámos tanto deltas. 
O que cumpre, é extremal-as elo elemento torpe, cuja mescla, 
as desacreditaria. Mas não seria discreto levar a· precaução 
contra elle ao ponto de cahirrnos no systerna dft miseria, da 
suspe_ita o ela inveja elevadas a altura de prograrnrna ele goV"erno. 
O pa1z lucra com a formação elas grandes fortunas, corno com 
o derramamento da riqueza pelas classes populares. São dou ' 
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modos p:1,raJ!elos do desenvolvimeoto n acional, que convém ani­
mar simultaneamente; o que com t anto mais facilidade nos será 
possível, qnn.nto somos uma nação ainda sem proletariado, social­
mente democratisn.ela, onde as müs a ltas victorias elo tra balho e 
as mais cobiçaveis situações iudustriaes são accessiveis, sem·os 
embaraços triviaes entre· os povos antigos, á intelligencia, ao 
tino; a per.severança, ao caracter. Ao Estado, nesta plrnse social, 
cabe 1?em duvida um grande p:i.pe l de actividaele creaelora, acu­
tlinelo a todos os pontos, onde o principio individual r eclame a 
cooperação supplementar elas forças collectivas. , 

Si nos soubermos inspirar n estes rudimentos de senso commum, 
applicados as n ecessidades do rnomeuto, não lutvJCJrá motivo ele 
assustarmo-n os ante a somma de embaraços que o regímen trans­
acto nos legou. Contra esses.embaraços temos, ele mais a nmis, 
recur::'os incommensuravelmente superiores na fortuna publica. e 
])articular do paiz, nas ferro-vins nacionaes, na. importancia <las 
faze ndas, esta.ncias, erli ficios e outros proprios fecleraes, nos 
baveres de cada es tado em creação pastoril, em cultura. agrícola, 
em productos naturaes, e m terras devolutas. Só a pr..iprieda.de 
:predial, na capital da r epublica, se avalia approximativamente, 
segundo o com puto dos impostos, o qua l aliás a deix,t mui alJaix.o 
da realidade ,em um capital superior a seiscentos mU contos 
de r éis. Não somos, portanto, uma nação em estado de indigencia . 
Temos sobej os elementos de confiança quanto ao futuro. 

Carecemos, porém, de boa administração, firme e integra, 
circumslJecta e audaz. 1 · 

Em materia fi na nceira, os caste llos do a nti go regímen , 
levado ao cumulo ela sua expansão sob o gabi11ete 7 de junho, 
esboroaram de todo em todo. Os factos acabam de julgar essas 
medidas fascinadoras, que illucliam tantos éspiritos esclar ecidos. 
Mediante os S?gredos faceis, ele que para esse fim dispoem todos 
os governos, a administração conseguia elevm· o cambio ao 
par, acima do pa,r ; e sobre ess~t base fictícia., imaginaria, 
transitaria se constituio tudo o que, devendo compor a gloria. 
daquella situação, conver teu,-s,:, na, peior especie ele embaraços 
para a actnal. O cambio não pôtle manter- se ao pa1·, senão 
sophisticamente, em um paiz onde o confronto entre o activo e 
o passivo, no mo\·irnento cornmercial e monetario como exterioi-, 
JlOS mostrava, a inda ha. dous annos, um cle(i,cit de cincoenta, 
mil contos , que correspond,e a. 25 °/o ela nossa circula ção fiduciaria. 
As fina nçri s da sal vaçiio clc1, monarcb.ia, assentavam, pois, sobre 
uma fal lacia. palpave l. · 

A republ ic::i, ja d emonstrou ·que JJoderia perpetua i-a, si fosse 
conveniente, ou legitima., a, permanencia desse systema n'um 
regímen de sinceridade, qual deve Se l' o republiaano. A baixa do 
cambio n:'io 1.10s intimida, pois, n em nos sorprehcnde. Bem 
sabemo~ até qne a lt11ra contrilJ uJ para esse resultado a espc­
culaçü.o, cuj o;,; ngentes são notorio:;: , e alguns dos quaes devem 
recel.Jee oppot'tunamente a repressão, que couber nas fotças do 
governo, ou até que ponto o plienomeno é r esultante de causas 
naturaes. Est ns sJo as mesmas , que ex istiam so b o minister io 
,vassado ; e a prova de que, para as aggeavar, em nada con-
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correu a tra nsformação republicana, está em que transpuzemos 
o seu periodo mais melindroso, os seus primeiros trinta dias , 
mantendo inalterada a taxa, que receberamos da situação encer­
ratla a 15 de novembro. Si havia motivos naturaes agora pai.'a 
a depreciação do cambio, muito mais serios haveria naquella 
data . O facto, portanto, perdeu o seu antigo prestig io ; e a no-va 
administração póde encaral-o como quem lhe conhece as origens, 
hoje descobertas. 

Não é um mal; é antes um bem. O mal estava na i!lusão em 
que entretinha o espírito publico a política phnntasiosa da mo­
narchia. Aquelles que contestavam ao ministerio uuro . Preto 
a opportuniclade do resgate, incet,.tdo entre glorificações deli­
rantes, estão -ven do co0firmar-se-lhes o prognostico. A emissão 
sobre base metallica está condemnada pela contra-p:-ova mais 
decisiva. Os bancos emissores retraem-se cautelosamente, pondo 
a bom recato o seu lastro. E, si o não hou vessem feito, si. 
ti vessern de ixado sahir as suas notas, dando-lhes a exp :111são leg,ll 
correspondente ao triplo do -valor dos seus depositos em ouro, 
o mercárlo monetario e commercial estaria hoje coberto de 
ruinas. Não se teria estabelecido, porém, essa evidencia, si o 
governo r epublican,c, não preferisse a -verdade leal a,os soph ismas 
da vaidade, e persistisse em sustentar o cambio com o pulso 
do Estado . . . 

O cambio firmar-se-lm espontaneamente ao par, quando a 
prosperidade nacional o levar a esse ponto, de onde não lograrão 
abatei -o especulações particulares . Só então sera realmente 
possi vel, uti l, cluradourJ. a normal isação ela moeda 1,ela extincção 
do papel inconversível. Não serão precisos mui tos annos parn 
chegarmos a esse termo ; e, começ'tda oppo rtunarnonte, a substi­
tuição consurnmar- se-ha sem esforço, sem interrupção, nem 
regresso. Nesse meio t empo, entretanto, não nos pareceria 
impossível .estabe lecer a formula natural da nos3a circulação fi..; 
duciaria, assentando-a em base esta vel e justa. 

A praça atravessa, neste momento, uma ct·ise. Mas esse facto 
pertence ainda ao espolio ela monarchia . 8ob a influencia do 
gabinete que a perdeu , convertera-se aqui o mercado finan ceiro, 
ha a lguns rnezes, em praça ele tavolag·em, onde se cele­
braram á, luz do dia as especulações mais insensatas sobre 
·todas as especies de valores da Bolsa. Os títulos mais duvi­
dosos, mais vãos, imtis nullos, tiveram cotações lisonjeiras ; as 
emprezas mais incertas, mais inconsisteutes, mais phantasticas 
acharam credito, applauso, avidez. As ac.;ões ele bancos e 
companhias de todo genero ascendinm ao triplo, ao quadruplo, 
ao quintuplo da sua importancia. real. Os habitas da nossa 
corretagem, as facilidades do system-:L de comprar e vender a 
longos prazos, a contiança indiscreta em uma política de tliea­
tralidades apparatosas favoreceram esse movimento, que se 
superagitou até ao delírio. Não importava a natureza do titulo, 
a situação do vendedor, ou do comprador,. a seriedade do 
intermediario : as offertas mais desatinadas achavam a mais 
ampla e cega procura,. A liquidação dessas transacções devia 
ser inevitavelmente lastimosa e destruidora. A differença entre 
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a importancia eífectíva dos valores permutados e o seu preço 
convencional havia de reso lver-se forçosamente, nas mãos de 
alguns dos seus negociadores successi vos, em prejuizos, cujo 
alcance devia corresponder ás vantagens apuradas pelos especu­
ladores mais habeis no jogo e mais apressados no ajuste de 
suas contas . 
,. · Querer evitar esse desenlace fóra, a nosso ver, leviandade e 
crime. Quaesquer medidas, que para esse fim acloptassemos, re­
dundariam em risco, em damno consideravel talvez para o 
Thesouro, sem produzir outro restütado mais que adi r a cliffi­
culdacle, transferir o perigo de umas para outras mãos, e radicar 
os vícios ela jogatina privilegiada pelo Estado, Sustentar o crerl ito 
dos títu los do Estado era o mais que elo governn se poderia e~igir; 
e foi o que fizemos, lançando mão, para esse fim, de emprestimos 
ao Banco do Brazil e ao Banco Nacional sob as normas da lei 
de 18 de julho de 1885. 

Queriam, porém, de nós que acudíssemos aos pap c;.,i s particu­
lares exageradamente valorisaclos pela especulação, proporcio­
nando a estabelecimentos ele credito, ou a corretores~ sommas 
extraJlidas do Thesouro, sob a fórrna ele emprestimos garantidos 
e fisca li zados, para facilitar o movimento ele cauções sobre essa 
classe ele títulos. Resistimos a essas suggestões empíricas, não, 
obsta nte a sua insisfoncia , a sua habilidade, a autoridade da 
sua prócedencia, a inspiração patr iotica de a lguns dos seus 
autores . Resistimos como em um caso de consciencia, persuadido 
de que prevaricaríamos ao nosso de-ver, si proceclessemos de 
outro modo. 

Seria o mais perigoso dos precedentes, si as finanças repu­
blicanas se caracterisassem nos seus primeiros . clhs, por esse 
grosseiro e inepto social ismo de Estado, a cuja defes·,. faltava 
sequer a invocação razoavel do bem publico, apoianclo - llL uni­
camente as pretensões o 'panico dos intere:sses amedrontados pela 
sombra dos seus proprios erros. A somma de cla.mno sef-a nimia­
mente diminuta, para ioteressar sensivelmente a situa.ção. O 
commercio judicioso e honesto transporá, incolume o in cide nte, 
de que já tivemos primeira amostra , sob a monarchia, na · liqui­
dação de outubro. E a nossa abstenção fü'me no conflicto das 
especulações traçará uma profunda linha divisaria entre as 
finan.ças elo imperio e as da Republica. 

, Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1889. 

rR.uy rJ3arbasa~ 

MINISTRO DA FAZENDA. 
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A revolucão de 15 <le Novembro 

CARTA DO TENENTE-CORONEL JACQUES OURIQUE 

Tenho a honra de re.:netter-lhe uma ligeira resenha hi3torica 
da revolução do dia 15 de Novembro. 

Só trato, como verá, de concatenar os factos, com a m11ior 
exactidão que me- foi possível. 

Ha no emtanto a lgumas lacunas, que sem duvida serão preen­
chidas pelos que estão mais habilitados a fazel-o .. 

E' cedo ainda pa,ra citar uome.;;. A maior discriçãt> para isso 
carece, como V. facilmente o comprehentle. ~ 

Por L;so evit,J o escolho, que mais tarda procurarei vencer. 
Acha-se em elaboração, segundo me informaram, um trabalho 

completo. sobre o movimento a cargo elos offbiaes da 2ª brigada. 
Logo que me seja dado obter alguma cousa neste sentido, tra:.. 
tarei de remetter á illustrada.redac;ão do Jorn-zl do Com1nercio. 

Peço-lhe sua benevolencia para as modestas notas de seu admi-
rador e amigo - Alfredo Ernesto Jacques Ourique. · 

Desde seu regresso da campanha do Paraguay o exercito bra­
zileiro começou a sentir o pouco apreço que os ~ovemos ligavam 
á instituiçfo militar, apezar da importante missão que acabava 
de desempenhar com um valo1· e uma abnegação admirados por 
todo o mundo ci vilisado . 

Esquecidas as peuosas lições dessa campJ.nha, desaproveitados 
os ensinamentos das guerras entre a Françn. e a Allemanlla e 
entre o Chile e o Perú, e de todos os demais movimentos mili­
tares que desde então occorreram, apezar das ince3santes recla­
mações dos otficiaes brazileiros, o exercito era calculado e syste­
m~ticamente impellido para o pl11no inclinado que devia condu~ 
zil-o a sna inevitavel decadencia. Foram sempre factore3 prin­
cipaes do menosprezo e abandono que cercavão e,;sa instituição 
a ma vontade, a iniquidade, a rotina e a incuria dos governos, 
devidas a ignorancia technica dos ministros e ao pouco conheci­
mento que tinham do pessoal do exercito. 

Por um lado a justiça militar, cujos processos devem ser 
simples, claros e rectos, era entregue aos sophismas e ageita­
mentos de uma hermeneutica subtil e ás exígencias de um 
nepotismo impudente, originando-se dahi o abatimento do espírito 
militar, que assistia sobre3altado a controversias incabidas e a 
applica~ões especiosas das leis. · 

.. 
.. 
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Como consequencia desses factos, não ha negal-o, geraram-se 
no seio da força armada a desconfiança, o desgosto, a descrença, 
que trnnsformaram-se logo em desespero. 

Varias tentativas levaram a e:lfeito os goyernos no sentido de 
abater completamente a nobre altivez que aind<1, mantinha a 
maioria da oificialiclade na defesa de seus direitos, violentamente 
atacados. 

Essas lutas, ainda que sustentadas pelo exercito durante 
muitos annos dentro do circulo de ferro das conveniencias mili­
tares, começaram, finalmente, a rebentar nas celebres questões 
suscitadas nos tres ultimos annos. 

Para os espíritos calmos e reflectidos, que conhecem o glorioso 
passado da força armada no Brazil, eram ellas gr'lndes manifes­
tações do trabalho la tente que solapava o regimen monarchico 
em todas as classes de nossa sociedade ; para os g·overnos, no 
emtanto, não passavam de simples indici@ de insubordinação e 
indisciplina'; que convinha abafar com energia,. 

Em vistq, da attitude assumida pelo exercito, pro1;ocada pela 
inepcia administrativa do poder, o_gabinete João Alfredo, em 
vez de procurar corrigir .franca e patrioticamente os erros de 
seus antecessores, preferia lançar mão da pedi.dia, fazeo.do sahir 
da côrte, sob um pretexto que não podia ser recusado, o general 
Deodoro, eom uma forte expedição, para a .longínqua província 
de Matto-Grosso. 

Naquella provinciD,, o general, sempre correcto. escravo· do 
dever, clava completa e satisfactoria execução à missão que lhe 
fôra incumbida, quando, constituido o gabinete Ouro-Preto, 
recebeu bruscamente, sem a 11)enor attenção a seu alto cargo e 
aos muitos serviços por elle prestados ao paiz, ordem para re­
gressar com as forças para a côrte. 

Essa inepta e descabida provocação foi a,g·gravada com a no­
rn eação, para a presidencitL daquelJa província, de urn official ele 
pessima reputação militar, instrumento maleavel elos inimigos 
do general, •e que, alem disto, tinha propalado na côrte e no Rio 
Grande do Sul o boato de que o chefe das forças em observação 
em Ma:tto Grosso tinha • sido assassinado pelas proprias tropas 
que commandava, devido á falta de disciplina, que não pudera 
manter. 

Dous dias depois do regresso das forças a esta ca.pital, o presi­
dente do conselho, ao entrar no tlie:::ouro riacional, prendeu e 
compellio a abandonar o seu posto, violenta e illegalmente,. o 
tenente Pedro Carolino, commandante da guarda daquelle esta­
belecimento. 

Essa questão, como as que seguiram-se, tratadas pelo Dr. -Ruy 
Barbosa e pelo~ utor deste artigo, foram discutidas com a calma · 
a reflexão necessarias no Diario de Noticias, unico jornal que 
acompanhou dia a dia .os ultimos acontecimentos militares, dh-i­
gindo-os do modo que parecia mais acertado aps que se tinham 
encarregado·de debatel-os na imprensa. 

Fui sempre adverso ás iniciativas e manifestações por parte 
da força armada contra os governos constituidos. Penso e pensei 
sempre que o ·exercito só deve s:ihir da lei, abertamente, arras-
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tando com todas as consequencias de seus actos, como o fez no 
dia 15 de Novembro, e, neste sentido, empregámos todos os 
nossos esforços, auxiliados pelos camaradas que nos prestaram 
seu apoio, congregando em torno desta icléa os officiaes da guar-
nição da córte. · 

o general Deodoro, ele pleno accórdo com este modo de pensar, 
nos guiava com suas luzes sempre que as necessita vamos. 

Desde 18 de setembro o Dr. Ituy Barbosa era tambem o.uvido 
sobre este assumpto e diz.ia sempre : o exercito eleve trabalhar 
com toda a reserva e decisão, po.rri.ue só alcançará garantias rpu-
dando o regimen Lle governo. · 

A' questão Pedro Carolino seguio-se a repentina retirada do 
9° regimento de cavallaria da cidade de Ouro-Preto, sob o pre­
texto de um conflicto com o corpo ele policia, quando tal conflicto 
Jàra resultado da imprudencia do chefe de policia e de repetidas 
provocações feitas por agentes desse chefe. ., 

Não estavam ainda resolvidas essas duas questões, em que o 
go1erno marchava ele erro em erro, ele arbitrariedad& em arbi­
trariedade, ele. violencia em violencia, negando até os meios de • 
justificação, por leis claras e vositivas, garautidas ás partes, 
sobre as quaes, entretanto, ia exercendo perseguição notoria, 
quando o ministro ela guerra distituio, a bem do serviço vublico, 
o tenente-coronel Ma.llet, commanclante da esco la militar do 
Ceara, sob o·pretexto de que esse official havia-lhe dirigido um 
telegramma concebido em termos inconvenientes. 

Achavam-se já então os anü:nos summamente exaltados, não 
só por aquelles factos, mas tambem pela discussão na imprensa ; 
e est'.I. exaltação accentuou-se ainda mais depois ele um discurso 
franco e energico pronunciado pelo Dr. Benjamin Constant na 
escola militar, em presença, elo ministro'interino da guerra Can­
diclo de Oliveira, por occasião de visitarem aquelle estabeleci­
mento os officiaes do Aimirante Cochrane. 

Tendo-se resolvido convocar uma reunião de officiaes no Club 
Militar a g de Novembro, para tratar de assumptos ela cla,sse, 
concordou- se na vespera entre o Dr. Benjamin Constant, o a utor 
deste artigo e alguns outeos officiaes, que na sessão do dia 9 se 
aceitasse a proposta, que então apresentei, ele - entregar-se a 
solução da questão a uma commissão de tres membros, com facul­
dade ele obrar livremente depois · de maiti uma, ultima e ener­
gica tentativa junto ao governo; marcando-se-lhe o prazo de 24 
horas para levar a termo sua missão e da1' conta do resultado 
ao Club. 

Na sessão elo dia 9, á noite, presentes cento e cincoenta e tres 
officiaes, propoz o Dr . Benjamin Constant que, em vez de ser 
nomeada uma commissão de tres membros, lhe fossem entregues 
os poderes, que a ella se pretendia conceder e lhe dessem o prazo 
de oito dias para apresentar o resultado dos trabalhos que ia 
emprehender . 

Com o fim de evitar discussões inopportun~s em assem biéa tão 
numerosa, tanto mais quando achavam-se os animos dos jovens 
o:fllciaes, que a constituíam, exacerbados em alto gráo pelos ul- " 
t1mos actos do governo, e sabíamos estar debaixo de constante 

• 
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vigilancia dos agentes da policia, propuz immediatamente : -
que, dando prova de completa confiança na palavra que o 
Dr. Benjamin Constant acabava de empenhar espontaneamente, 
e como justa manifestação a seu elevado caracter e á sua reco­
nhecida dedicação á classe a que pertence, se lhe désse o man­
dato sem discussão. 

Acolhida com enthusiasmo esta moção, cujo alcance principal 
era deixar a os chefes os meios de trabalhar com a reserva neces­
saria, o Dr. Benj amin Constant agradeceu a honra com q_ue o 
distinguiam assim os companheiros e levantou-se logo a sessão. 

Desde essa mesma noite começou o digno official a desem­
penhar a delicada missão que lhe fôra confiada. 

Com a convieção de que nada a lcançaria por meios brandos e 
suasorios junto ao org·ulho e pertino,z obstinação do chefe do gabi­
nete , re3olveu recorrer á reacção armada. 

Para isso c,omeçou por entender-se no dia 10 com o general 
Deodoro, que, apezar de estar enfermo; acompanhava de perto a 
questão, empenhando nella todo o seu amor e toda a sua dedJca­
ção á classe militar . 

De accôrclo com o marechal o Dr. Benjamin Constant enten-:­
deu-se com alguns commandantes ele corpos, chefes da armada, 
e de estabelecimentos militares , e officiaes do exercito, princi­
palmente com os mais activos da 2ª brigada ; e pediu uma con­
ferencia ao Dr. Ruy Barbosa. 

No dia 11 reuniram-se em c0,sa do general, praça da Accla­
mação n. 99, além do Dr. Ruy Barbosa, que, como já disse, 
estava em dia com todo o occorrido, os Srs. Quintino Bocayuva, 
Aristides da, Silveira Lobo e Glycerio, os quaes só então entra­
ram na conspiração. 

Proposta a questão em t ermos claros pelo tenente-coronel Dr. 
Benjamin Constant e decidida por estes respeita-veis membros do 
partido republicano a deposição ela monarchia, como medida de 
urgente necessidade para salvação da patria e a unica possível 
para a restauraçc7o do exercito, de accôrdo com o marechal Deo­
doro resolveu o Dr. Benjamin Constant executar o movimento 
revolucionaria na tarde de 16, quando os Jl!Ínistros se achassem 
em conferencia com o imperador. 

Por sua parte, o marechal Deodoro, no dia 13, mandou cha­
mar o a.juclante-general do ex·ercito, marechal de campo Floriano 
Peixoto, e confiou á sua lealdade a posição em que se achava o 
exercito. Tendo ponderado o general Floriano Peixoto que, a seu 
ver, os actos elo governo não a utorizavam ainda a semelhante 
extremo; que talvez fosse preferível fazer uma ultima tentativa 
junto ao gabinete, o marechal Deodoro declarou categorica­
mente ao seu velho amigo, que o movimento era irrevogavel, e 
que elle ja se achava á frente de seus companheiros. 

Devo declarar aqui que no dia 12 me dirigi á casa elo marechal 
Deódoro e lhe disse francamente: 

« Constando-me que está · resolvida a mudança de fórma de 
governo, e achando-me, como V. Ex. sabe, á frente de um 
grupo ele offi.ciaes, na maior parte monarchistas, desejo, para evi-



tar uma divisão de opiniões no momento decisivo, conhecer .sua 
maneira de pensar a respeito. 

·« O general respondeu-me: 
« - Jacques, eu tambem fui sempre monarchista, ainda que. 

muito desgostoso e descontente nestes ultimos tempos. 
« Ag·ora, nos é forçoso convencer-nos de qus, com a monar­

chia, não ha salvação possivel para a patria, nem para o 
exercito. 

« Já temos provas de que, depois de tudo o que fizessemos, 
-elles seguiriam a mesma senda e tratariam de aniquilar o 
exercito. 

« E, alterando-se-lhe o semblante, que adquiriu essa expres­
são aquilina ele precisão e de commando, de que só podem dar 
testemunho .aquelles que, nos momentos supremos teem estado a 
seu lado, accrescen tou: 

« - E, demais, a republica vira com sangue, si DJ,o formos a 
seu encontro sem derramai-o. » 

Contestei-lhe qi:ie não so eu, como tambem todo~ os que se 
achavam commigo, o acompanhariamos cegamente, e que podia 
dispôr de nossas espadas como melhor lhe parecesse, certo ele 
que por nossa parte a classe se apresentaria unida e disposta a 
todos os sacrificios no momento decisivo. · 

Só faço estas declarações a bem ela verdade historica. 
Por seu lado, o Dr. Benjamin Constant continuava seus tra­

balhos, no intuito de reunir os elementos ele que carecia a revo­
lução, em conferencias celebradas em varias pontos da cidade 
com officiaes dedicados e dispostos, quando se soube, ao anoite­
cer do dia 14, que o gabinete, prevenido, se reunia no arsenal ele 
marinha, e depois no quartel general. 

Era preciso obrar energica e rapidamente. 
Com e.Jie ito deram-se immecliatamente ordens no sentido de 

fazer o movimento nessa mesma noite, antes que o governo 
pudesse organisar resistencia. · 

Como corresse o boato da prisão do general Deodoro e elo Dr. 
Benjamin Constant, da ordem de embarque e partida elo 7° bata­
lhão de infantaria e 9° reg·imento de cavallaria, mandou-se 
immediatamente um carro buscar o general, que á tarde se tinha 

. retirado, por conselho de seu medico, para a casa de seu irmão 
Dr. João Severiano, no Anclarahy, afim de repousar e experi­
mentar a mudança de ares. 

Depois de sua volta, ás 11 horas ela noite, começou-se a tratar 
do movimento, em sua casa do campo da Acclamação, onde, com 
o Dr. Benjamin Constant, se achavam varias officiaes dõ exercito 
e da armada, sendo a cada momento chamados outros. 

O enthusiasmo e a dedicação dos officiaes eram inexcedíveis. 
O genera l, imperturbavel e attento, examinava os meios de 

acção e <lava ordens. 
Discutia com o capitão Espirita-Santo um plano de ataque, 

apresentado por este offlcial, quando sobreveiu-lhe um fortíssimo 
accesso da enfermidade que so:trre, vendo-se forçado a recolher-se 
ao leito em um estado grave ele prostração. 
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Por esta razão o Dr. Benjamin Constant deu ordem em con­
trario,- aprazando o movimento para o dia 15 ou 16, á tarde, 
segundo aconselhassem as circumstancias e o estado do general. 

Nesse interim, um distincto official propositalmente levou á 
2" brigada aquelles rumores como factos indiscutíveis. 

Ante tão grave noticia, os officiaes apressaram-se em organisar 
os elementos materiaes , e ás 4 horas da • manhã, pouco mais ou 
menos, achavam-se preparados para partir, tendo expedido emis­
sarios ás casas do general Deodoro e Dr. Benjamin Constan t. . 

Estes chefes, apenas prevenidos, sahiram em carro para 
S. Christovão, onde o segundo del les encontrou a força. O gene­
ral Deodoro encorporou-se a ella em caminho. 

Ao chegar a brigada na praça Onze ele Junho, ordenou o gene­
ral ao capitão Godolphim que partisse, em reconhecimento com 
seis homens- para o campo da Acclamação, e colhesse noticias 
exactas do que se passava no quartel-general e em suas imme­
diáções. · 

~ Godolphim. desempenhou com galhardia essa commissão, indo 
tomar informações ele um particular na porta central do q·uartel, 
dentro do qual já havia tropas em fórma, levando-as em seguida, 
claras e completas ao. general, 

Ao chegarem as forças ao campo, na esquina ela rua do Vi s­
conde ele Itaü.na, ó general Deodoro 111011 tou o ca vallo em que 
vinha o alferes Eduardo Barbosa, e pôz-se á frente da columna. 

Ao entrar no Campo e quando passava deante das forças de 
policiada côrte e de imperiaes marinheil·os, que acabavam de ser 
co llocadas no angulo em que se acha a estação ela estrada de 
ferro D. Pedro 11, o general voltou-se energicamente para ellas 
e, vendo-as indecisas, perguntou com voz de commando: 

- Então, não fazem continencia? ... 
Nesse momento o major Vallaclão, que commanclava a infan­

taria de policia, ergueu um viva ao general, que foi correspon­
dido, fazendo a tropa a continencia da ordenança. 

Este facto, pequeno na apparencia, foi de um grande alcance 
militar. Com elle manteve o general o prestigio que, nem por 
um instante , devia deixar menosprezado. nesse dia, e affirmou a 
confiança dos que o acompanhavam em seu rapiclo golpe de 
vista, qualidade de que devia depender essencialmente todo o 
resultado da jornada que ia começar. 

Quando a brigada entrou no campo da Acclamação pela rua do 
Visconde de Itaúna, o brigadeiro Almeida Barreto dispunha as 
forças do governo, sob seu commando, no angulo correspondente 
á estrad?, de ferro D. Pedro II, onde permaneceram até o desen­
lace elos acontecimentos. 

O general Deodoro mandou desenvolver a 2ª brigada em frente . 
ao quartel general, e determinou que as quatr0 peças de artilha­
ric1 da esquerda obliquassem em direcção ás forças do governo, 
para mantel-as em respeito. 
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Foi nessa occasião que chegou o coupé que condu7.ia o Barão 
do Ladario. (') . . 

O marechal disse: 
- E' um cou pé ele ministro. . 
O tenente Penha, que se acllàva a seu lado, accrescentou: 
- Não é o da guerra, porque as ordeuanças são de policia. 
O carro approximou-se. · 
- E' o Ladario; exclamou o geueral. 
E ficou pensativo alguns segundos . Depois, ein voz baixa, 

disse ao tenente Penha: 
- Prenda o barão. 
O tenente Penha partiu a galope. Ao mesi110 tempo que o 

barão sahia cio carro, o tenente saltava elo cavallo e dirigia-se a 
S. Ex.: 

- Está preso á ordem do marechal Deodoro. ,, 
O bar ão não respondeu uma palavra. Metteu. a 111%0 no lJolso, 

tirou um rewolver, apontou e disparou contra o tenente, quasi a 
queima roupa. A arma negou fogo. 

O tenente Penha, q1mndo viu a arma apontada contra seu 
peito, fez instiuctivamente um movimento, apresenümdo o flanco 
ao barão . Resguardando a cabeça com o braço esquerdo, com a 
mão direita t irou o rewolver ela cintura e disparou contra o 
ministro ela marinha. 

Ao primeiro tiro, o marecha l Deodoro dirigiu-se ao grupo e o 
barão disparou então contra o marechal, que sentiu passar a bD,Ia 
pelo lado direito ele sua cabeça. 

Depois disto, o barão se reti_rava, qusnclo o piquete do mal'Bchal 
disparou-lhe alguns tiros. 

Então apressou o passo e foi cahir junto ao armazem ela 
esquerda,, no canto da rua de S . Lourenço, onde tratou ele 
entrar ; porém alguem ele dentro se oppôz e fechoil a porta. 

Nesse momento a lguns soldados quizeram matal-o a coronha­
das . O general Deodoro acudiu, ordenando: 

- Soldados, não matem o barão. 
Pouco depois, o barão foi recolhido por varias pessoas ao pala­

cete ltamarat y, onde recebeu o primeiro tratamento . 
O general Deodoro • voltou com seu estado-maior, ao qual 

incorporara-se depois da· chegada das forças ao campo ela _Accla­
mação o cidadão Quintino Bocayuva, a tomar posição em frente 
ao portão central do quartel. , 

Neste ponto veiu conferenciar com ello o general BarI'eto, que 
regressou logo para pôr-se outra vez á frente das forças do 
governo. 

Chegado ao campo, o general dírig·iu-se ao postigo elo portão, 
de onde fallou aos capitães Bento, Ferraz e Galvão, dizendo-lhes 

( ') O d-ialogo qi,e segue-se é tomado, com a.lgmnas modificações, ela 
versão publicada por wna, cl{l;S folhas d esta, capital , a ·qual mais se 
_approximou da verdade. 
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que abrissem ; ao que estes ofilciaes contestaram que ainda não 
era tempo. 

Em frente das tropas, o general recebeu aviso de que a metra­
lhadora que tinham levado para dentro elo quartel estava á sua 
disposição, pois o official que · a commandava era dos revolucio­
narios. 

Depois de conferenciar com o brigadeiro Barreto, o general 
ordenou ao tenente-coronel Silva Telles que fosse intimar o 
ministerio que abandonasse o poder e se entregasse á discrição. 

Em seguida ao regresso desse ofilcial, desceu do quartel gene­
ral o ajudante general, marecha,l Floriano Peixoto, que confe-
renciou com o marechal Deodoro alg·uns minutos. , 

Então o g·erieral fez abrir o por tão e penetrou a galope, com 
o bonet na mão, seguido do ajudante-general e de alguns officiaes. 
Ao chegar em frente da metralhadora ordenou, sorrindo-se: 

- Tirem clahi esse trambolho. 
e 

A guarnição retirou irnmediatamente a machina de guerra. 
Ao passai' pela frente do 7° batalhão de infantaria, mandou 

tocar a musica. 
Um valente capitão desse corpo deu um viva ao general, viva 

que foi correspondido por toda a tropa que se achava dentro do 
quartel, á qual o geueral passou revista, recebendo as honras 
inherentes ao seu posto. 

Ordenou ás forças que · sahissem, e as conduziu para fóra elo 
quartel, onde marcharam em correcta formatura deante elas que 
alli se achavam, indo postar - se em columna na frente elo portão 
do ecl i ficio. 

Eutão subiu o g·eneral a entender-se com o gabinete. 
Ao achar-se em face dos miuis tros, que, exceptuanclo o Visconde 

de Ouro Preto, que conservava sua habitual altivez, e o conse­
lheiro Lourenço ele Albuquerque, que se rüantinha sereno, esta­
vam completamente aterrados, disse-lhes, mais ou menos, o 
marechal: . 

que vinha em nome elo exercito e do povo depôr o gove1•no por 
sua falta de patriotismo e pela perseguição contra a força ar­
mada; 

que estranhava que homens eh illustração do conselheiro 
Affonso Celso desconhecessem a tal ponto o que era patriotismo ; 

que patriotismo não era o que elle havia. revelado no governo, 
sinão o sacrificio do soldado, que para defender a dignidade da 
patria batia-se horas inteiras com agua pelos peitos ; do general 
que supportava resignado as privações de uma campanha, tendo 
dias e dias um punhado de milho como unico alimento; 

que S. Ex. havia manifestado com seus actos o desejo de ani­
quilar o exercito, auxiliado pelo Sr . Candido de Oliveira, que só 
uma vez tinba dito a verdade, no discurso que pronunciára no 
laboratorio do Campinho, e pelo Viscor+cle ele Maracajú, que, 
sendo soldado, não tinha vacillado em referendar as iniquidades 
levadas a extremo contra a classe a que pertencia; 

que, em vista disto, depunha o ministerio e prendia os Srs. 
Afl'onso Celso e Candido de Oliveira, que sahiriam do paiz no 
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primeiro paquete, podendo retirar-se o r esto do ministerio, por 
ser ino:ffensivo. 

O Dr. Benjamin Constant, dominado pela indignação que com­
movia sua nobre alma, apoiou energicamente as palavras do 
general Deodoro. 

O general Floriano interveio para acalmar os animas e pediu 
que fosse revogada a pena de prisã.o. 

O general ueodoro accedeu ao seu pedido e declarou que os 
ministros podiam retirar-se para suas casas. 

Como um delles pedisse garantias, contestou: 
- Estão garantidos pelo desprezo publico. 
Os ministros retiraram-se para suas casas pouco depois das 2 

horas da tarde. 
Logo que depoz o ministerio, o marechal Deodoro voltou á 

frente das forças r eunidas no campo. 
Foi nessa occasião que a tropa e o povo deram v.i.vas á Repu­

blica, salvando a artilharia com 21 tiros. 
A Republica estava proclama.da no Brazil. " 
Seguiram então às tropas para o arsenal de marinha, onde con- " 

fraternisaram com as forças <la armada alli postadas. . 
O marechal Deodoro foi recebido fóra do portão pelo chefe de 

esquadra Wandenk.olk. 
Dt1rante o trajecto até o arsenal, a ssim como no regresso dahi, 

as tropas foram constan tement e victoriadas pelo povo. 
A 2ª brigada, que, pela acção de seus distinctos e briosos ofil­

ciaes, desempenhou o papel mais culminante na revolução, sem 
que isto diminua o valor e os serviços dos demais corpos do exer­
cito e da armada , que prestaram auxilio officaz, achava-se com­
posta das seguintes forças ao sahir de seus quarteis em S. Cllris- • 
tovão: 

-Commandante da brigada, tenente-coronel Silva "Telles ; 
Duas companhias de g uerra, formadas pelos alumnos da escola 

superior de g uerra, commancladas pelo capitão Vespasiano Gon­
çalves; 

2° reg imento de artilharia, sob o comrnando do major Lobo Bo­
telho, que, logo ap'ós st1a chegada ao campo da Acclamação, o 
passou ao capitão Francisco Xavier Baptista; 

9° regimento de cavallaria, sob o commando do major Solou 
Ribeiro; 

O 1 ° regimento cl:1 mesma arma, sob o commando elo capitão 
Floriano Florandel. 

Aggregaram-se á brigada em S. Christovã:o varios ofilciaes e 
os cidadãos Pedro Paulino, irmão elo general, e Antonio Rodri­
gues de Campos . 

Alguns outros officiaes reuniram-se as forças depois de sua 
chegada ao campo da Acclamação. · 

A revolução contava na noite de 14, para levar a effeito o mo­
vimento, as seguintes forças: 

A 2ª brigada, o 7° batalhão ele infantaria, parte do 1° batalhão 
ela mesma arma ; 

;; 
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Muitos officiaes do exercito e armada; díversos navios e al­
guma força de fuzileiros navaes. 

E não dispunha ele: 
O 10° batalhão de infantaria, a policia da capital da provinda 

{lo Rio de Janeiro, o 1° batalhão· de artilharia de posição; 
Os corpos de bombeiros e de imperiaes marinheiros. 
Devo fazer notar que comquanto nestes corpos houvesse offi­

ciaes e soldados dedicados á causa, que trabalhavam activa­
mente em favor da revolução, nada se tinha .alcançado a té o dia 
14, talvez pelo imprevisto do facto que devia dar-se no dia 16. 

Entretanto a unidade manifestada no momento decisivo, 
quando uma simples vacillação podia occasionar g-raves tropeços, 
é a prova mais eloquente do patriotismo e do espírito de classe 
do exercito e da armada . 

Ao terminar esta ligeira resenha dos successos g loriosos que 
precederam-..e acompanhara,m a revolução elo dia 15 de novembro 
de 1889, no Brazil, como brazileiro e como militar, quero deixar 
consig-nadtJ, acima de tudo quanto aconteceu, uma verdade da 
,qual t.lepende a justificação e a gloria elo procedimento da força 
armada: 

Antes, durante e depois da revolução, esse exercito, que os go­
vernos apresentavam como um centro de insubordinação, mante­
ve-se dentro ela mais admiravel disciplina, obedecendo á voz ele 
seus cl1efes com todo acatamento e conservando inalteraveis e 
incolumes a segurança elo cidadão, a tranquillidade publica e a 
propriedade . . 

Causa orgulho ao militar brazileiro poder declarar, sem receio 
de que o contradigam, que até agora não se 1Jrocluziu um só acto 
de violencia, mesmo isolado, mesmo justificado pelo enthusiasmo 
do primeiro momento, que tenha vindo emp,mar o brilho do uni­
forme brazileiro . Rio de Janeiro, 10 ele dezembro - Jacqiies Ou­
rique, tenente-coronel ele engenheiros . 
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O caso da Bandeira em Portugal 

LIGEIRA INFORMAÇÃO DA COMMISSÃO DO 1 ° TENENTE J , A, AMORIM 
RANGEL - DELEGADO DO GOVERNO PROVISORIO, POR OCCASIÃO 
DO TRANSPORTE DA EX-FAMILIA REINANTE. 

Na noite de 16 para 17 de novembro do anno de 1889, 1. 0 da 
Republica, teve ordem ( muito reservada) do Ministro da Marinha , 
de apron tar-se afim de acompanhar ~t familia deposta na viagem 
de expatriação, esse digno official. Sua posição era tão importante 
quanto melindrosa a commissão : Delegado do Govel:'no da Repu­
blica, cujo comprimento de ordens era, zelar as determinações cio 
mesmo Governo, prrncipalmente no que dizia respeito a che­
gada em Lisbóa sem tocar porto algum ou ponto da costa do 
Brazil. . 

Partiu o Aletgôas a 17, a 1 hora da tarde, com distino a Ilha 
Grande, onde devia encontrar o Cruzador Parnahyba, do qual 
receberia a familia expatriada, devendo então seguir viagem 
para Euro.pa. . 

Do Rio de Janeiro ã Ilha Grande dista 20 legoas ; a meia dis­
tancia encontraram .o Parnahyba, que ~m o paquete cheo-ou 
juntamente a enseada de A]Jrahão, ao an01tecer desse mesmo dia. 

Nenhum incidente, digno de nota, houve durante esse tempo e 
no tránsporte dos membros da familia deposta. A solemnirlade do 
acto contrastava com a serenidade elo mar que os conduzia. 

Durante a noite fez-se a passagem dos personagens. 
Havia alg-um mar e algum vento, pelo que esta passagem não 

foi facil, prmcipalmente quando se tratou da virtuosa D. Thereza 
Christina, que, idosa, tinha diJficuldade de se transportar sem 
um auxilio, que por isso lhe foi dado; nas escadas quasi foi carre­
ga.da. 

Cerca de meia noite suspenderam da enseada, e, sahindo barra 
fóra, vieram a encontrar as 6 horas da manhã o couraçado 
Riachuelojunto da llha Rasa; n avio que os devia comboiar até a 
llha de Fernando de Noronha, donde, de facto, findo os 6 dias, 
deixou-os seguir, sem a sua assistencia. · 

Tendo cahido doente o 1 ° Tenente Rangel, com uma infiammação 
na perna, que persistiu cinco dias, que esse o:fficial g·uardou o 
leito, doença proveniente dos dias e das noites em que trabalhou 
sem descançar no Rio. de Janeiro; aproveitou-se então da estada 
do Riachuelo junto ao paquete, para requisitar um official que 
que o auxiliasse, visto como sua molestia fosse tal vez prejudicial 
ao resultado da commissão. 

Por previdencia, pois, veio auxilial-o o 2° Tenente Mag·alhães 
Castro, que, ao passar do navio, trouxe o medico que verificou o 
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estado do doente, o qual na sua ornmao era para que voltasse ao 
Rio, no Riachuelo. . 

Empenhou-se, porém, esse officia l em dar cumprimento a essa 
commlssão . · 

Proseguiu- se em viagem. 
Essa em si, foi bo~., em vista dos bons ventos e cxcellente 

mar. O Alagôas sahiu com a bandeira republicana · ( a primeira. 
que transpoz barra a fóra ), bandeira que o governo mandara para 
bordo : - tinha o formato da dos Estados-Uniclos da America do 
Norte, em S. Vicente ainda a vimos içada. 

Nenhuma autoridade marítima foi contra a nossa presença no 
porto, tanto assim que houve a costumada visita feita pelo 
capitão do porto, no que importava o reconhecimento do nosso 
pavilhão. 

O Bartholomeu Dias, navio de guerra. portuguez, alli fünieado, 
quando D. Pedro de Alcantara saltoq ao cáes da Ilha, onde fàra 
1)assea,r, deu uma salva, . tendo porém içado nos mastros a 
f.lt1ndeir,1. por:tugueza. 

D. Pedro, o moço, mostrou- se sempre atemorisado, com 
mêdo de ,morrer - pensava que ia ser fuzilado ou a:ffogado ... 

O conde d'Eu mostrava comprehender tudo que se passava, 
embora comsigo, não fallava sinão sobre assumptos alheios a 
Republica. 

D. Izabel ainda pensava que governava o Braz-i l. .. 
Em S . Vicente, onde chegaram a 29 de Novembro, o consul 

do Brnzil ahi, ao 1° TenenteJ.Rangel , disse: que o cidadão Quin-. 
tino Bocayuva pqssara-lhe um telegramma consentindo que 
fosse içada no A.lagôas ti, bandeira. imperial. 

Respondeu-lhe aquelle otfieial que, não deixava de ter arvo­
rada a bandeira republicana, e não içaria a antiga, a menos que 
o seu g·overno ]Jão desse ordem:, directamente, nesse sentido. 

,. Então expediu um telegramma, perguntando o que havia de 
novo sobre bandeira : · 

A resposta foi do l\1inistro da Marinha. · 
« EmquQ.nto D. Pedro de Alcantara estiver á bordo, bandeira. 

antiga, depois, a que levou. » 
Fez- se, pois, a substil"uição. . 
Continuando a viagem-em Lisboa-ainda encontraram a nossa. 

antiga .. 
Vieram á bordo busca,r D . P edro de AI cantara e familia, o rei 

D. Carlos, que, com grande comitiva, levou os expatriados. 
Fallando o mesmo otficial com o Barão Aguiar de Andrada, 

que fóra a bortlo, e mos trando- lhe o referido telegramma, dizendo · 
que i,1, mandar içara bandeira republicana, porquanto, a antiga 
já tinha prehenchido a forma lidade, o piesmo Barão Anclrada foi 
contra este aeto, <.<dizendo que havia recebido outro telegramma 
em que declarava que a sua bandeira na· legação ainda era a. 
antiga, porque não estav-a a Republica reconhecida em Por­
tugal.>> 

Passou então o mesmo official um telegramma ao Ministro da. 
Marinha, nestes termos : ]1inistro contra içar bcmcleira repulJli-

• 



- 973 -

cana - o q_ue f(.(,zer ? O govei·no portuguez tambem não a reco­
nhece .•• 

Veio a resposta : 
«· Faça ponderação ao Ministro para que seja içada a Repu-

blicana». . 
O Barão de Aguiar de Andrada recebeu um segundo tele­

gramma,, do Sr. Ministro da Marinha, extranhando que elle 
fosse contra a ordem. 

Foi -quando esse official se dirigiu a casa do nosso Ministro, 
insistindo sobre o assumpto, e ficou finalmente resolvi.do o que 
ç:onsta do officio n. 1, porquanto, elle reconheceu que o nosso 
Ministro em Portugal em vez de dar-nos apôio apresentava 
maiores di fficuldades. 

J 

« DOCUMENTO N. l ~ ,J 

~ Sr. r.011:imandante do paquete Alagôas, João Maria Pessoa. 
Em 9 de Dezembro de 1889. 

« Em cumprimento definitivo da ordem telegraphica expedida 
hoje pelo Governo Provisorio dos Estados-Unidos do Brazil, 
assignacla pelo Ministro ela Marinha, por mim recebida, e tendo 
consultado ao nosso Ministro Barão de Ag·uiar de Andrada, a 
o qual foi ·minha , que tendo vindo tal orciem rigorosa, confir­
mara-se esta por outro telegramma que o ,Ministro recebera : 
- Ordeno-vos, cm nome do Governo Provisorio, que façai s irrevo­
gavelm ent~ içar a bandeira republicana, d bordo do paquete de 
que sois cligno commanclante, todos os clias elas 8 horas .ela manhci 
ate o por elo sol, q, con/ar de amanha em diante . 

Saude e fraternidade (Assig·nado J. A. Amorim Rangel, 1 º, 
tenente Delegado do Governo Provisorio dos Estados-Unidos do 
Brazil). 

O officio sob o n. 2 dá consta do que se fez a bordo do Alagôas • . 

DOCUMENTO N. 2 

«. Bordo do Paq1:_ete Alagôas, 10 de Dezembro do 1889. 
« Em conformidade com as ordens expedidas em vosso officio, 

no qual me ordenais para que faça içar todos os dias, das 8 horas 
da manhã até o pôr do sol, bandeira republicana a bordo do 
vapor Brazileiro Alagôas, assim o fiz executar, conservando-se 
tal bandeira içada até . as 5 horas da tarde, hoje, hora em que 
chegou a bordo a autoridade de Marinha do porto, que pediu para 

M-11, R, 

.. 
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que se arriasse a -dita bandeira, e não mais içasse, visto não estar 
ainda rocon11ecida a Republica elos Estados-Unidos do Brazil. 

Saude e Fraternidade.- Sr. 1° Tenente João Augusto de 
- Amorim Rangel - (Assignado) J . . M. Pess8a, comrnandante do 

vapor». 
E' de notar que, quando o officütl da Marinha portugueza.foi 

á bordo, era a hora da ser arriada a bandeira (pôr do sol) e que 
o official dissera ter escolhido, aproposito, essa occasião, para não 
ser o Alagôas obrigado a arriar a bandeira antes do . mo­
mento do costume, porque, elle official, tinha recommendação 
para declarar que era um pedido, obsequio que ia solicitar do 
Alagôas, e não cousa que se parecesse uma affronta a nacio­
nalidade brazileira. 

Unicamente porque, não estando reconhecida officialmente a 
Republica, não podia estar a bandeira. 

Comtudo, como não podasse esse ofilcial, por não ser da~sua 
alçada acceder a este pedido, sem autorisação do seu governo 
do BrazU, officiou ao commandante, tendo antes mostmdo ao 
nosso ministro o officio n. 2, que participava o occorrido á 
bordo. · 

DOCUMENTO N. 3 

«·Sr. Command'.1nté do Paquete A..lagôas. 

Lisbôa, 10 de dezembro de 1889. 

Recebi o vosso officio, participando-me não só o cumprimento 
da ordem, por mim dada, de içar-se as 8 horas da manhã a ban­
deira da Republica, do Brazil, como tambem o pedido feito pela 
Capitania do porto para sar a mesma bandeira, à tarde, arriada á 
bordo ; somente em vista desse meu pedido, embora feito por offi.­
cial de marinha, cujo fundamento para assim proceder era, como 
disse, não estar ainda reconhecida officialmente a Repiiblica dos 
Estados Unidos do Brazil em Portugal. Recornmendo-vos de novo 
que não acceiteis esse simples-pedido, que é ele encontro as ordens 
expressas recebidas do nosso Governo, as quaes não permittem 
arriar-se bandeira sinão por uma intimação formal, por es­
cripto, ela parte ela Capitania elo porto; o que deveis declarar a 
essa àutoridade marítima, a quem tambem avisareis, da minha 
parte, que: si até as 3 horas da tarde de amanhã ntio estiver a bordo . 
a dita intimação, a bandeira será içada de novo e assim conservada 
no porto de Lisbôa-Saucle e fraternidade-(assignaclo) João Au­
[Jiisto de Amorim Rangel». 

Emquanto esse offi.cial passava esse olficio, enviava fam­
bem .um telegramma para o no3so ministro, dando conta do 
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occorrrido, não recebendo resposta, visto como no dia seguinte 
o vapor sahiu para este porto. 

Como se vê, não havia outro alvitre a tomar no caso ela ban­
deira. 

l. 0 porque o navio era mercante e não de guerra. 
2.0 porque estava recebendo carga, por isso que houve con­

cessão do nosso governo para esse fim. 
3.0 estava em aguas territoriaes estrangeiras . 
4. 0 o nosso ministro, o governo portuguez, parte do povo, 

parte da imprensa, contra o reconhecer-se a bancleira da 
Republica . 

Embora tivessemas là em Lisbôa um ministro, (ministro mais 
monarchista do que patriota) .ainda elle não havia tratado fazer 
conhecida a nova forma de governo. 
. Os telegrammas, entre Lisbôa e Rio de Janeiro, eram tro­
cados com o espaço de t empo maior de ~4 horas. 

Osjornaes de Lisboa deram tarnbem a noticia de que 11' Cruzador 
Guancibara (navio de guerra), na Ing laterra, arriara a bandeira, 
por intimação do capitão do porto ; o que só se reconlfeceu ser 
falso, quando esse official chegou ao Rio ele Janeiro, de volta da 
viagem ; disendo-se mais pelos jornaes : que o Brazil concordara 
com o que fizera o Giianabara . .. ! 

Julgamos judiosas as ponderações que nos fez o digno official ; 
mesmo porque se lhe affirmava, que tudo aqui no Brazil ardia, 
como uma floresta, abandonado ás chamrn:is da guerra civil. .. In­
contestavelmente seu espírito quiça timorato, prudente, evitava 
um conffl.iéto internacional, quando o governo aqui se achava tão 
preoccupado na reorganisação inteira da noss:1 patria, residencia 
de tantos portugue.zes, alguns tão contrarias, ou indifferentes ao 
novo estado político. 

Estamos convencidos de que, essa exaltação por parte do povo 
portuguez, só produziria sensação tamanha nas circumstancias 
excepcionaes do caso. Hoje, que o incidente teve fim airoso para 
a nossa Republica, e condigno dos otiiciaes que fizeram parte 
d'essa, commissão, cumpre ainda confessar, que, nunca acredi­
tamos compromettida a dignidade do Estado por facto tão sem 
importancia. 

De tudo que se fez n essa importantíssima commissão, foi o 
l• tenente Rangel louvado, por ordem do dia do Quartel General 
da Marinha. 

Ofilcio do commandante do Alag8as «Sr. 1° tenente J. A. A. 
Rangel: 

<.< Conforme as ordens communicada<s em vosso officio de 
hontem, dirigi-me a repartição competente e fallei pessoal­
mente ao Capitão do porto, sobre a bandeira, e, disse-lhe termi­
nante e claramente que, si não recebesse a intimação por escripto 
para não içar a bandeira republica na, até as 3 horas da tarde 
do dia de hoje, faria hastear a referida bandeira no penól da 
mezena do ..Alag8as, cumprindo assim as ordens do 1 ° tenente J. 
A. Amorim Rangel, delegado do Governo Provisorio da Repu­
blica dos Estados-Unidos do Brazil. » 
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A?s 2 horas da tarde, pouco mais ou menos, compareceu á 
bordo o l • tenente da marinha portugueza de guerra - Antonio 
José Machado, entregando a devida intimação, concebida nos 
seguintes termos : -

<( Não sendo officialmente reconhecida nesta Capitania a ban­
deira que se achava içada hontem -no vapor brazileiro AlagfJas , 
a qual foi arriada a convite desta. repart_ição, ficíl. intimado o 
Sr . commaodaote do mesmo navio, em nome do Sr. capitão rio 
porto de Lisboa, a não toma ,:, ical-a emquanto aquelle navio se 
achar fundeado n_as ag·uas elo T~jo. · 

Capitania elo porto de Lisboa, 11 de Dezembro de 1889. (Assi­
gnado) Antonio José Machado, 1° ajudante. » 

Levou o 1 ° Teneo te · Rangel esta · carta ao nosso ministro, que 
tudo acceitou, apezar do seu protesto: de não mandar içar a 
bandeira de novo, e isso pelu.s razões que já expendera. Tele­
graphou e;;:itão esse officiaI, logo, para o nosso g·overno, que não 
teve tempo de dar-lhe a resposta, porque o navio sa hiu. 

O mi1ü~tro da marinha portugueza teve océasião de dizer ao 
nosso dig no offi.cial : que desejava ellc não icasse a bandeira 
pa:ra não erx;citar os animas republicanos de Por tugal, onde a 
opposição ao ministerio r eal, era enorme ; tanto assim que, elle 
ia enviar uma carta - telegramma - ao Governo Provisorio, 
pedindo que considerasse, sendo pedido, e, já.mais, uma a:ffronta, 
o incidente occorrielo a proposito da nossa bandeira. 

Só de_pois, reg·ressando a esta Capital", foi que esse official teve 
completa sciencia elas falsas versões aqui tão discutidas sobre 
esse simples· facto. Em seu regresso, a inda em S. Vicente, icou-se 
a bandeiea republica.na, mesmo porque aquella violenta intimação 
só se r eferira as aguas do Téjo. 

Fiquem ainda registrados esses documentos exactos, elo que 
houve em r elaç1Lo ao ·caso, nos annaes da nossa briosa marinha , 
tanto sempre coocorren para as paginas g loriosas ela nossa 
grandeza patria. . 

Que os elucide-se os juízos da Posteridade. Que o historiador 
possa, dos annaes já g loriosos dà nossa marinha de guerra, 
fazer justiça aquelles que na occasião representa vão o, Brazil. 

M. e. de B. 
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O cidadão Dr. M. F. de Camp~s Salles 

MINISTRO DA JUSTIÇA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZ1L 

O nome que corôa esta pagina e que ha de brilhar gloriosa­
mente n.a historia pólitica de nossa patria, não é sómente o ele 
um jornalista vigoroso, de um distincto advogado, de um con­
temporaneo , que honra a nossa geração, pois, não é sçnnente o 
nome de um indi-viduo, - é o nome de um typo, do mais caracte­
risado representante dessa altiva democracia paulista, que pelo 
seu elevado caracter, pela sua el'.!ergia cívica , pelo trabalho 
constante' e convicto, é a melhor porção da raça brazileira, os 
eleitos deste povo de israelitas, curvados em adoraç"ão indecente 
ao bezerro ... não, a vacca ele ouro da monarchia. ..9 

A cabeça Jo mais rico município da provincia de S. Paulo, a 
formosa cidade de Campinas, t ornou-se alguns annos, o fóco 
mais animado e brilhante do espírito livre naquella terra que 
parece destinada para ser o Oriente da liberdade politica, que 
]Jara nós, retardados americanos, agora apenas amanhece. Em 
1869, um esforçado grupo de moços democratas levantou alli a 
Gazeta ele Campinas, uma das melhores folhas da imprensa na­
cional. O Dr. Francisco Quirino dos Santos, poeta encantador, 
os Drs. Campos Salles, Jorge de Miranda e Frllncisco Glycerio, 
todos elles advogados de nota, ha nove i:tnn.os desde então, têm 
prestado ás idéas novas, pela Gazeta de Cam,pinas, a luminosa 
contribuição de grandes espirítos valorosos e scintillantes. 

Quem, como o . que fato escreve, tém acompanhado a viela 
publica daquelle jornal raulista, se admira do elevado estylo 
finamente litterario e vernaculo cio poéta das « Estrellas Er­
rantes »; présa o alto senso pratico dos artigos de Jorge Miranda 
e F. Glycerio, não póde deixar tambem de reconhecer que alli o 
consummado jornalista poli.tico é Campos Salles ; sua penna 
vigorc. .. ,1:t é nítida, certeira, cortante como uma espada; tem os 
lampejos elo aço e os seus botes mortaes. Possue o ponto ele 
vista claro e firme, e, no seu caminho não ha duvida nem fra­
queza que o embarace : córta para a frente, desassombrado e 
sereno, como quem sabe que vae certo. Na polemica, não es­
perem delle misericorclia nem tréguas, porque tambem não as 
quer do aclversario. E' inexgotavel porque é irreprehensivel. 

Manoel Ferraz de C:1mpos Salles, nascido em Campina~. a 13 
de fevereiro de 1841, formado em direito pela Faculdade de sua 
província a 1 O de dezembro ele 1863, desde os tempos acade­
micos adestrou a palavra e o espirito nos embates da discussão ; 
começou a apparecer nas assoei.ações litterarias que pejavam de 
luctas ruidosas, de fecundas hostilidades a bella academia, hoje 
tão otltra, tão clecahida, tão caturra e decrépita que já tem club 
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ultramontano. Pensador como já então era, e a:treiçoado ao 
estudo dos graves problemas que encerra o destino Social, em­
penhava-se particularmente na discussão de theses scientificas, em 
que já se demonstrava, em esplendidos prenuncias, o seu pode­
roso entendimento. 

Em 1862, época em que o espirita político agitou mais viva­
mente a mocidade academica ele S. Faulo, redigiu Campos Salles 
a «Razão», ao lado ele Quirino dos Santos, Jorge Miranda, 
Quirino do Nascimento e _Belfort Duarte, defendendo com o fer­
voroso enthusiasmo dos primeiros annos, e tambem com a sua 
generosa cegueira, os princípios da escola liberal, que era então 
a mais adiantada elo paíz e satisfazia os votos dos jovens -publi­
cistas. Alli fez as suas' primeiras armas no jornalismo político. 

Quatro annos depois de graduar-se em direito, em 1867, 
apresentou-se Campos Salles candidato á assembléa provincial 
pelo 3° districtú eleitoral de S. Paulo. Estava então no poder o 
gabinete de 2 de ag·osto, o ultimo da esteril situação ,progres­
sista. Em ~ua circular ao eleitorado , o moço democrata de­
clarou-se frãncamente em opposição ao go-verno, d.izendo que _ 
« toma-va i,:.or guia a bandeira sob a qual milita-vamos« liberaes 
historicos », porque nella -via inscripta a bella legenda que 
sempre conduzira.o velho partido liberal ás luctas heroicas de 
outros tempos. •O candidato presentia que o partido liberal não 
poderia readquirir as forças e a grandeza perdidas nas infructi­
feras luctas passadas, senão quando houvesse restaurado o 
g lorioso programma de 31, que o proprio partido havia covarde­
mente repudiado, em· homenagem ao imperialismo, desde o dia 
23 de julho ele 1830, ela t a ominosa da proclamação da maio rida da 
do Sr. D. Pedro II, - bajulação que ha de ficar perpetuamente 
como uma nódoa enclele-vel nas tradicções do partido liberal 
brazileiro. O « quero já» só tinha uma resposta constitucional 
e condigna : - « Pois -vá querendo. » 

Não obstante, porém, a a berta declaração de ser opposicio­
nista, a candidatura de Campos Salles foi bem acolhida pelo 
corpo eleitoral e afinal corôada ele triumpho. 

Deu-se nessa eleição uma occurrencia que ue-ve aqui ficar 
encra-vada como brilhanté exemplo da probidade do illustre re­
publicano paulista. Haviam os chefes liberaes da capital delibe­
rado organizar a lista dos candidatos por meio de consulta 
prévia ao eleitorado de cada districto ; apezar, porém, deste 
compromisso, tres dos candidatos indicados pelos eleitores do 3° 
districto foram deslealmente excluidos da chapa final confeccio­
nada por aquelles chefes, e substituídos por outros, que não 
haviam sido recommendados pela eleição prévia. Poucos dias 
autes <la eleição e apezar ele estar a chapa conservada em 
completo sigilo para ser emittida á ultima hora, Campos Salles, 
quasi fortuitamente, teve delln, conhecimento em Campinas , e, 
posto que seu nome estivesse contemplado nessa organisação, 
manifestou-se, desde logo, em contrario ao procedimento dos 
chefes liberaes, que assim violava o compromisso e menospresa-va 
a opinião do eleitorado. Sem perda de tempo, denuncia aos 
eleitores a traição; le-va-a egualmente ao conhecimento dos c3,,n-
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didatos preteridos; dá, com os seus amigos de Campinas, as 
providencias que ainda são possíveis, e, com grande sorpresa do 
d.irectorio, são eleitos os tres candidatos por elle posto á margem 
e, conseguintemente, derrotados os tres intrusos. 

Essa hombridade, que não podia falhar no caracter de Campos 
Salles, desagradou aos chefes; um delles chegou a censural-os 
em uma reunião política.:.. por haver g uerreado uma combi­
nação em que não fôra esquecido o seu nome. 

A isto respondeu elle nobremente: que trabalhava no interesse 
do pay~ido, _e não p_elo seu proprio ; que o direito daqu~lles tres 
co-rehg1onar10s era igual ao seu ; e, finalmente, que seu nome 
fôra incluído na chapa por indicação do eleitorado e não por 
favor dos chefes. 

Na primeira sessão dessa legislatura, de 1868, ,de collaboração 
com o seu digno e illustrado amigo dr. Jorge de Miranda, com 
quem fraternisava em completa solidariedade de idéns e de 
coração,• apr0sentou um projecto de reforma de instrucção pu­
blica, estabelecendo o ensino livre e a aprendizageIIYobrigatoria. 

O projecto foi vigorosamente combatido pelos libe:".;aes, que o 
qualificaram de « 13resente funesto!» 

Sobreveiu, a 10 de julho de 1861'3, o << estellionato político», 
que para maior gloria da monarchia e do monarcha, teve, mais 
tarde, a sua respondencia no dia 5 de janeiro. 

Viu-se então na província de S. Paulo a memoravel sessão da 
assembléa provincial. de 1869, que dei::çou de si cópia immorre­
doura naqu_elles vergonhosos tempos do barão palaciano, o Sejano 
- do Tiberio de S. Christovão. 

Fundiram-se na adversidade commum as dissensões ·intestinas 
• que retalhavam o partido liberal; congressaram-se os animas, 

e historicos e progressistas fraternisaram á sombra. da mesma 
bandeira ultrajada. 
• Estava, porem, escripta a desgraça do velho partido mo­

narchico - escripfa não nos destinos df>, Providencia, que não 
existe, mas na incorruptível justiça da conscif,ncia popular, que 
entrava a illuminar-se: - foi nessa época que surj:!'iu o partido 
radical, primeira feição com que assomou em nossa historia 
política o partido republicano. 

Campos foi elos primeiros que se desligaram do denominado 
partido liberal para abraçar-se ao estandarte dos livres; com­
prehendeu que não podia bem servir ás suas ideas sem repudiar 
os preconceitos, os erros as incoherencias, as ambições inconfes­

•saveis, e, digamos tudo, a covardia, que ainda hoje acorrentam 
a throno caduco a energia do gr ande partido verdadeiramente 
digno de mais nobre destino do que carregar aos hombros o 
cadaver de uma monarchia. 

Nessa historica sessão de 1869, verberou Campos Salles, com 
toda a eloqucmcia da convicçã o e da honra , a exorbitante influ­
encia da corôa, a .sua abusiva interferencia na política do paiz; 
censurou a attitude vacillan te e medroza do partido liberal 
deante da usurpação monarchica; criticou o· deficiente pro­
gramma que o directorio liberal da Côrte lançara á publicidade, 
com o celebre e depois irrisorio epilogo-« Reforma ou Revo-
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lução ", e proclamou a necessidade e .a legitimidade do 
novo partido redemptor. « Em política disse elle : parar .. é 
recuar>. 

Qµando, em 3 de Dezembro de 1870, definiu-se claramente a 
nação, o partido republicano, com o glorioso manifesto publicado 
na Republica do Rio de Janeiro, e redigido por Bocayuva, Sal­

. vador de Mendonça e Saldanha Marinho, já era Campos Salles 
republicano declarado, conhecido. 

De então para cá o seu nome está indissoluvelmente ligado a 
todos os actos da vida do partido republicano paulista, de que 
elle é viva encarnação. . 

Desde que o partido organisou- se e instituiu um Congresso na 
capital da província, Campos Salles tem sido membro da sua 
commissão permanente; e na Gazeta de Campinas e na Pro'IJincia 
ele S. Paulo, poderoso baluarte das idéas livres, tem servido á 
sua causa, com valor inquebrantavel, com extremos de filho. 

Em 1872, no rico e adiantado município de Campinas, ficou 
bem patenUl o grande apreço ~m que é tido alli o nome de 
Campos SaJ,les. . · 

Ia eleger- se a camara municipal, conhecendo que liberaes e 
conservadores alliavam-se nesse pleito para excluir da vereança 
qualquer candidato repul:llicano, o novo partido. ainda nascente, 
mas ja bastante forte para a luta, apresentou Campos Salles 
como seu unico candidato. 

Foi eleito, apezar das forças colligadas dos dous partidos 
monarchicos . 

Foi essa a primeira eleição pleiteada pelo partido republicano 
naquella província. 

Durante · esse quatriennio teve o vereador re-publicano, que • 
sustentar luta renhida com os seus collega,s da camara, obri­
gando-os constantemente a discussão. 

Por occasião de um destes debates, g·eralmente considerado 
como o mais importante que naquella corporação se tem travado, 
Campos Sa,lles foi ele uma manifestação popular, que elle justa­
mente considera como um de seus melhores triumphos .. 

Em 1877, foi um dos seus candidatos republicanos -à assembléa 
provincial, e apenas uma clifferença ele cerca de 20 votos im­
pediu que t omasse assento no lado da trindade illustre formada 
}JDr Prudente de Moraes, Martinho Prado Junior e Cesario 
Nazianzeno. 

Ainda· ha poucos mezes, deante da opposçião que os lavradores 
. ele sua terra leva,ntaram contra o projecto -que crea,va o impost@ 

de l :000$000 para averbação de escravo, que, vindo de outra 
província, fosse alli vendido, foi Campos Salles o unico que em 
uma reunião do Club da Lavoura, combateu as idéas ele .seus 
conterraneos, com vigor e eloquencia que abalaram profunda­
mente o animo do auditoria. 

Manuel Perraz de Campos Salles, cuja vida ·publica fica esbo­
çada em amplos traços, rapidos e incompletos, foi em todos os 
sentidos, prodigamente doptado pela natureza; sua robustez 
physica rivalisa quasi com a punjança do seu espirito : é em 
tudo um atbleta, - corpo e alma de batalhador. 

C, 
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Filho de D. Anna Candicla de Salles e Francisco de Paula 
Salles, casado á 8 de julho de 1865, com D .. Anna Gabriela de 
Campos Salles, membro de uma das mais importantes familiás 
de Campinas e largamente relacionado na província, que póde 
orgulhar-se de o ter por filho, aguarda-o ainda, como repre­
sentante das ~idéas adeaotadas, um futuro dos mais vastos 
na política de sua patr-'ia. 

A Republica tem em Campos Salles, republicano austéro, 
pensador illuminado, poliEico sensato, calmo e resoluto, o 
Gambetta brazileiro, um homem na altura da difficil pasta que 
lhe foi confiada. 

Itaborahy, - 1878. 
Lucro DE MENDONÇA. 

Quintino Bacayuva 

• E' actualmente o primeiro ministro da Reµublica na pasta dos 
Negocios das Relações Exteriores. Foi, ultimamente, antes do 
movimento de 15 de novembro, investido pelo Congresso Federal 
Republicano - na cidade de S. Paulo - chefe do partido. Sua 
funcção tão elevada, que havia conquistado pelo prestigio da 
pessoa e da palavra, dava-lhe a direcção mental da política do 
partido republicano brazileiro, 

De facto elle a merecia : é a exemplo da perseverança e ela 
urba nidade incorrigíveis ; quem tiver occasião çle tratar com 
Quintino Bocayuva, - qualquer que seja a sua pretenção ou 
classe a que p0rtença,- encontrará in va,ria velmente, o mesmo 
caracter ; jámais revela pela presumpção dessa estulta vaidade, 
tão commum as mediocridadel:i, a s ua superioridade ele espirita 
e coração. 

O seu pl1ysico faz contraste com a suá organização moral ; 
é de um a; energia que induz a crer no privilegio de uma cere­
bração pouco vulgar ; a ca lma nunca o abandonou, amda nos 
mais dolorosos transes de sua longa carreira publica de notavel 
jornalista, quanto honesta individualidade política. 

Ao contrario de muitos dos seus co- religicmarios políticos, 
Quintino é e foi sempre o republicano mais leal, dedicado a sua 
causa e moderado . Seu espírito febril, s;eu p.orte nervoso, 
quando na tribuna dos comicios, dão-lhe a feição de um dos con­
vencidos martyres girondinos ! 

Indi:fferentemente olhado, é um typo de homem vulgar ; en­
carado, reflectindo-se um pouco, ao. ouvil-o, pelo som brando 
da sua voz compassada, na vibração ardente que sabe dar ás 
logicas conclusões do seu pensamento altivo de doutrinação de­
mocratica, como que se opera uma metamorphose do homem 
])ara· o sobrehumano propagandista-chefe ! 
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E', sem contestação, o mais brilhante jornalista do Brazil ; tem 
todas as modalidades que é po;;sivel a penna do polemista: 
desde o ataque energico até a fiuencia doutrinaria de quem es­
crevesse para educar, por isso ja foi denominado - principe da 
Imprensa. · · · 

Para.bem signitlcarmos o fundo de .prudencia e reservada mo­
deração que sempre dominou em seus actos e aspirações patrio­
tic-as, basta attender-se para alguns topices do seu importante 
manifesto político, publicado nas colmnnas do O Paiz, no dia 22 
·de maio ele 1889 ; (Ultimo anno do Imperio.) . 

" Si a monarchia, illuminada subitamente na consciencia dos 
seus representantes pelos clarões da verdade, da justiça e do 
patriotismo, quizer por uma transacção honesta com o. espirita 
nacional, prevenir os funestos e:ffeitos de uma guerra fratricida, 
que, se póde ser para o Brazil um desastre, será para a dynastia 
uma eterna deshonra, o momento é propicio e elle n ão deve ser 
perdido.» ., -

Fica assim comprovada essa expre,ssão genuína da consciencia 
individual "ao republicano Bocayuva,clocumento que honra a sua 
reputação ele político prudente, calmo e bondoso ; contraste dos 
republicanos fanfarrões e -elegiacos, jacobinos sanguinarios. 

Nas phrases ele Quintinó Bocayuva, para nós que o ouvimos 
com inteira convicção sempre reconhecemos esse cunho, que lhe é 
peculiar, reflexo di1 sua atrectividacle como bom chefe de familia; 
sabia assim traduzir com exactidão os seus proprios sentimentos 
desinteressados em muitas cl_as manifestações, as mais püblicas. 
Até pelo estimulo de suas palavras, da tribuna popular, muitas 
vezes nos legou, n a ufania da phrase ultriz, a norma de uma 
sã conducta, a,bnegada e altruista. A idéa que formava dos tri­
umphos do partido republicano, sobre os que se degladiavam no 
abatido r egímen imperial, dão ainda uma nota elas suas oviniões, 
corno elle entendia e se deve entender u, escola republicana : 

« Marchando por entre os partidos monarchicos, com o resplen­
dor dq nosso ideal politico, indefessos no trabalho, constantes na 
luta lega l , persev!:)rantes ao nosso designio patriotico, abnegados 
no sacrificio, acceitando com ufania as privações e os contrastes, 
desprezn,ndo com stoicismo o sensualismo vulgar das posições 
pretendidas para exclusiva usufruição das vantagens e r.reemi­
nencia.s li gadas a ellas, conquist amos, como era de prever, a 
confiança do povo e, portanto, a popularidade e o l)restigio .... » 

Agora, que delineamos estas linhas elo perfil biographico do 
eminente concidadão, uma outra pagina g loriosa lhe reservará a 
Historia, de volta da alta missão que actualmente exerce no Rio 
da Prn.ta . 

Só poderemos affirrnar: que o seu passado honroso qos serve 
como garantia elo futuro. 

M. C. DE B. 
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Francisco Glycerio, 2" ministro da agricultura na 
Republica 

Não ha em S. Paulo quem não conheça Francisco Glycerio, 
nem ha no paiz inteiro bom republicano que o não vene·re. 

Nasceu em Campinas, ahi constituiu familia, ah i estabeleceu 
escriptorio ele advogado, e ahi cone.entrou as forças pujantes da 
sua prodigiosa ~ctividade, força que devia irradiar-se n'um 
longo período de dedicação, que nunca fraqueou, ele esforço 
cada vez mais intenso, por toda a província e fóra da proviflcia 
em favor das idéas democraticas . . 

Alto, sympathico, de constituição robustíssima, fronte larga, 
physionomia fra,oca e attrahente, embora car1\Cterisada, do vez em 
quando po1: uma linha que lhe tralie no descuido apparente os 
trabalhos do seu espirita meditativo, Glycerio é uma dessas fi­
guras de homem que se impoem á primeira vistau firmando-se 
n'uma ascenclencia irrecusavel, que lhe daria um tom autoritario 
decisivo, si por um trato pe ' soal ameno, lhano, caV'éLllleiresco e 
extraordinariamente insinuante, elle não procurasse sempre ~ 
manter-,se n'uma nobilissima modestia que não dá, entretanto, a 
ninguem o direito de confundil-a com humildade. Assim foi 
sempre, como orador e jornalista ; nunca a sua palavra 
fluente e a sua penna amestrada feriram no ardor da discussão 
mais acesa o caracter e a individualidade elo adversaria mais 
~rritado, pairando sempre na zona elevada elos principias e dos 
mteresses gera.es. 

Deste processo, a que Glycerio habituou o seu espírito, ou 
antes, desta condição natura,! que o privilegia, tirou elle, incon­
testavelmente, a maior força para a constituição de um prestigio 
de que r;wos homens gozam, e que se apoia, além della , n'uma. 
honesti,dade immaculada e n'um caracter sem jaça. 
. Ninguem poderia pre tender enumerar a brilhantíssima pha­
lange de actos em que na su8. vida, publica. e particular elle 
aífirmou o seu patriotismo e o seu desinteresse, mas um desinte­
resse levado aos extremos de uma abnegação por vezes incom­
prehensivel. 

Pobre, o seu escriptorio de advogado, um dos mais procurados 
no fôro de Campinas, seriil- uma mina, cujo veio não se estin­
guiria a explorações rendosissimas, si esse escriptorio não se 
convertesse n'um verdadeiro juizado ele paz, sem custas . 

O seu espírito conciliador, os seus habitas de persuassão, faziam 
com (jue elle doscurasse dos seus interesses profiss10naes impe­
dindo, toda_s as vezes que podia, o inicio das custosas demandas, a 
gúe, por felicidade dos escriptorios forenses, é tão affeito o es­
pírito brazileiro. Chefe, n'uma posição conquistada palmo a 
palmo, dia a dia, constante e persistentemente, elle re,:msou 
os. Jogares eminentes que o partido republicano de S. Paulo, 
mesmo nas quadras mais adversas, obteve de modo brilhan­
tissimo, mandando deputados á assembléa e ao parlamento, tri­
urnphosquepelasuagrande força moral serviram ele centro p2.:ra ~ 

v 
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aggremiação de elementos constitutivos dessa nova politica, e que 
eramp-rincipalmente devidos aos sacrificios e á tenacidade do il­
lrfstrecampineiro. Cidadão, elle não furtava-se nuncaáposiçãoque 
devia assumir entre os soldados do partido, correndo aos postos 
4ue lhe eram indicados pela sua consciencia, com .o mesmo 
fervor com que se recolhia á sua mçi,destia, quando era natu­
ralmente indicado para as culminancias de que se récusava, 
allegando « que outros havia com mais serviços». E, quando 
aceitou a candidatura à deputação geral pelo 9º districto, foi 
JJara. estreitar em torno de seu nome sympathico todos os vinculas 
da .disciplina JJartidaria, que se afrouxavam em preferencias 
isoladas ; e nessa posição teve o ensejo, a que alludimos de 
fazer um protesto pessoal, com todos os seus riscos,- contra 
a interferencia que a policia de um regímen constituído queria 
exercer na livre manifestação da palavra fallada ou escripta, 
tomando das mãos de uma autoridade violenta, em S. José do 
Rio Pardo, o poder, de que elle podia fazer, apoiado no espírito 
publico, o uso'- que mais lhe aprouvesse, si o seu patriotismo não 
lhe aconsell:'_as:>e entregai-o de novo a uma autoridade superior, 
sem a menor perturbação ela ordem, e na mais perfeita tran­
quilidade publica . 

Durante a ultima crise é, pois, natural que , reunindo tão 
excepcionaes qualidades, o nome ele Glycerio fo.sse lembrado, 
como foi, pn'a dar os conselhos que da sua pruclencia se deviam 
esperar. Uma convicção desde já fica no espirita ele todos, fir­
mada pelos precedentes honrosíssimos do illustre cidadão : o maior 
de tocfos os sacrificios que o seu patriotismo lhe podia impôr, elle 
o dizia, era aceitar uma pasta de ministro. Chegou o momento 
desse sacrificio, e todo;; podem contar que F . Glycerio vai ser na 
governo o que foi sempre em toda a sua gloriosa vida - uma 
g·aran tia viva das liberdades publicas. 

( Gazeta de Noticias) 

O Vice-Almirante Eduardo Wandenkolk 

Começaremos por algumas singelas palavras com que um 
digno offic\al da nossa marinha (") perfeitamente caracterisou o 
actual Ministro. 

« O chefe Wanclenkolk é um completo homem do mar; a s'ua. 
illustração e bravura estão na razão do temperamento de 

(') Reforin~o-nos ao Sr. Capitão-Tenente Vida! de Oliveirn, Bibliothecarioil,a_ 
il!latmha, que, á nossa solicitação, promptamente accedeu, nos facilitando às 
n,,tas que -forneceram os dados seguros sobro a carreirn do Vice-Almirante 
"Wa ndenkolk . 
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homem franco e altivo ; pelo seu physicó presume-se logo das 
proprias qualidades moraes ; é de uma estatura acima qa 
commum; com a cordura do seu tracto, nas entonações da s1fa 
voz - desde o gracejo até a ordem elo commando, - manit'esta 
sempre esse caracter jovial , que lhe é peculiar, ajudado ainda por 
uma physionomia sympathi<ea .... . . >, 

Parece que tud·o o havia predestinado para a alta posição 
e funcção, que fêl-o um importante cooperador na Revolução. 

Vamos agora ao que consta dos documentos : 
E' o nosso actual Ministro da Mar in1ia o h erdeiro do nome 

honrado de uma familia de origem hollandez a ; seu pae e um 
tio, (brazileiros) foram ofl'iciaes ela nossa marinho, e attingiram 
graduações elevadas, taes foram os serviços e aptidões decididas 
que manifestaram pela carreira do mar. Nasceu a 29 de junho 
de 1838. 

Muito cedo começou o seu tirocinio na brilhante carreira que, 
em pouco tempo, remunerou-o com os bordac.ros de Vice­
Almirante. Sabemos que assentou praça de aspirante., a guarda­
marinha a 1 de março de 1853. Em todo seu curso elo aspiran­
tado, teve sempre approvações plenas. Exerceu diversas com­
niissões de confiança do· gov~rno. Foi assim que esteve em 
França estudando construcçãb de machinas ; de volta dessa in­
cumhencia, sempre comprovou a grande applicação e aturado 
estudo . 

A phase, porém, que mais nobiliton-o, salientando o valor 
desse official, consta da sua « Fé de Officio », pelos relevantís­
simos serviços que prestara durante o periodo da guerra contra 
o tyranno do Paraguay. 

A sua partida pari\ essa campanha, foi a ,se1;1 pedido, indo então 
servir na esquadra em operaçõe:, a bordo da corveta Ni-tlieroy, 
de saudosa recordação. Em Buenos- Ayres foi nomeado comman­
dante do vapor Tramandahy , a 10 de junho de 1865. Tinha já 
assistido ao sitio de Uruguayana, rlurante todo esse período de 
relevantes auxílios que à nossa brava marinha o:ffereceu ao 
nosso exercito. Disso foi elogiado ; accrescenclo mais, que lhe 
coube a g loria de ter sido quem dirigira a passagem das forças elo 
3° corpo do exerci.to no Passo de S. Borja. Mais t arde, quando 
commandante do couraçado Lima Barros, sempr e em serviço 
activo do paiz, (1867) foi elog"iaclo nos seguintes termos : (Ordem 
do Dia do Vice-Almirante· Visconde de Inhaúma.) « Communi­
cando-me o commandante da lª divisão da esq uadra, o louvavel 
empenho com que sempre se prestou, para qualquer commiEsão, 
por mais arriscado que seja o posto, e mesmo o desejo com que 
se offerece para executal-as, o Sr. 1° tenente Eduardo vVan­
denkolk, nc7o posso deixar d~ elogiar a este ofl'icial, pelos bons 
sentimento"? que patenteia, e, espero que no desempenho dos seus 
deveres me de sempre ensejo ele recommendal-o, não só á es­
quadra, como tambem ao Governo Imperial. )> Fez depois parte 
da heroica guarnição do ·couraçado Bahia, forçando as baterias 
das alterosas fortificações ele Humaytá e Timbó, pelo que foi 
ainda elogiado, por A viso da Secretaria de Negocios da Marinha 

" 
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de 5 de março. O Imperador mandou elogial-o pelos serviçot:; 
cr.ue prestara no feito d'armas na madrugada de 19_ de fevereiro. 

Foi promovido a Capitão -Tenente p·or Decreto de 12 de abril de 
1868, e, é mister notar-se: « por serviços de guerra.» Assumindo 
o commando da P iauhy, no mesmo mez de abril, forçou as ba­
terias ele Humaytá (em 21 de junho) ,~ as de Guarycurú e Timbó 
na noite desse mesmo dia. · 

Assistiu ao ·bombardeio das fortificações de Tibicuary, · durante 
os dias 23, 24 e 25 do mez de junho, protegendo a passagem for­
çada elos couraçados Bahia, Silvado e Alagôas, por essas mesmas 
fortiticaç0es, na madrugada de 24 do referido mez. 

Seria longo, emboea glorioso, historiar-se todos os serviços 
desse benemerito da patria. Basta que se attenda para as hon­
rosas medalhas de campanha e merito, que ornam o seu peito. 
Ainda dos seus assentamentos extractamo;; : « E' condecorado 
com a medalha de prata da Rendicção de Uruguayana, de prata 
da Passagen~ de Humaytá; Cavalheiro da Rosa, de Christo, Cru­
z 3iro e orncial da Rosa. >) 

Fôra prGl.novido a Capitão de Fraga.ta, por merecimento,em 17 
de novembro de 1875. 

Um anno depois, completo o tempo da lei, reunia mais ás glo­
riosas veneras que já tinha, a de Cu;valheiro de S. Bento de Aviz, . 
a mais significativa ordem militar, com que nunca os governos da 
monarchia commerciaram. 

Em relação ao3 importantes serviços que prestara es3e digno 
official, em tempo de paz, nas longas viag·ens, zelo e disciplina, 
que sempre soube manterá seu bordo, seria longa a digre_ssão. 

Assumindo o commando da corveta Bahiana, salliu em viagem 
ao mar das Indias, tendo nesse longo itinerario ele uma travessia 
cheia de trabalho.;, o digno commandante, tocado no Cabo da Boa 
Esperanç'1, Bouebon, Bombaim, Diu, GôJ., Colombo, Battavia, 
Mauricia e Port-Elisabeth. Dessa longa digressão, só regressou 
â p1.tria em janeiro ele 1879. Foi louvado pelo bom desempenho 
dessa commissão. 

Em janeiro de 1882, sahi u desta capital para o Baltico, 
tocando no Cabo em Santa Hellena, Stockolrno Plymoutb, e 
outros portos da Inglaterra ; cheg110do a este porto elo Rio de 
Janeiro em novembro do mesmo anno. Foi então quando osga­
lõ ::is de Capitão de Mar e Guerra foram bem merecidos, por 
Decreto de dezembro do mesmo anuo. Foi quem, em commissão 
de alta confiança, teve á gloria de trazer ás nossas aguas o 
grande couraçado Riachuelo do porto de Greenwich. 

Em 3 ele dezembro ele 1887 foi promovido - ainda por mereci.:. 
mento - a Chefe de Divisão, sendo logo nomeado chefe da 2"­
divisão de cruzadores. Em 1888, foi que o g-ovel'llo concedeu-lhe 
a medallta de Merito Militar, por acto;;; de beavura praticados 
-durante a guerra contra o governo do Paraguay. 

São estes os importantissimos serviços, que, em ligeiras e suc­
c~ntas notas, conseguimos. colher da Fé ele Ofllcio desse bravo ; 
·sirvam elles par~, bem orientarem-se aquelles que, porventura, 
-desconheçam seus bons concidadãos. 
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Biographando esse proeminente membro elo Governo Provi­
sorio da Republica Brazileira, julgamos unicamente cuinprir com 
um. dever de justiça para com aquelle, que, entre tantos qutros, 
symbolisa o pr estigio e a honra ela Marinha Nacional. • 

M. C. DE B • . . 

J. J. ele Almeida Pernambuco 

Os anoos corriam, os t empos mudavam, accumulavam-:se de­
cepções e clesillusõe3, e Almeida Pernambuco, o bello P ernam­
buco, republicano da ponta do3 pé3 á ponta elos cabellos, deixava 
que os annos corressem, que os tempos mudassem, ~ue as decep­
ções se accumulassem, e continuava a esperar por ella, pelo seu 
grande ideal: a republica. • 

Se conversava, era o seu nome que lhe bailava nos labios ; se .. 
ficava callado, era a sua recordação que o fazia sorrir; se dormia, 
er a a sua ir:nagem que povoava os sonhos . 

Não fa llava ele si: fallava cl'ella. 
Toçla a sua vida lhe parecia pequena para conter aquelle amor. 

Se uma palavra qualquer, contra ella, lhe chegava aos ouvidos, 
tinha todas as revoltas do noivo que ouve o nome da noiva pro-
fanado por labios impuros. · 

Os r epublicanos passavam por doudos:· Pernambuco decla-
rava-se republicano . , 

Chama,vam-n'os vadios: elle gritava que era republicano . 
Ohamavam-n'os venaes: e lle rugia que era republicano. 
E foi -tudo: r edactor de jornal, gerente, re7JOrtir oeador, p1•esi­

dente de club, convocador de meeting, tudo ; só para servil- a e 
adoral-a ; se lhe pedissem o sangue para fazer com . que ella 
vencesse, Almeida Pernambuco sentiria apenas poder dltr unica­
mente todo o sangue que tinha. 

E nada queria para si; e não atacava, por uma rivalidade 
tacanha, a nenhum companheiro -de lucta . 

Para elle, quem era republicano era um homem sagrado. 
Se o:;; seus companheiros feriam alguem, era elle quem vinha 

Bstancar o sangue e curar a ferida . 
Era preciso dar dinheiro 1- esvasiava a algibeira. Eea preciso 

sacrificar a saude 1 - matar-se-ia. 
No dia 15 de novembro, n'esta mesma sala da Cidade do Rio, 

Pernambuco entrou como um louco. 
Offegava, chorava delirava:- Esta tudo na rua, 0stà tudo na 

rua ! esta feita a republica ! · 
E depois desse dia , realisado o seu supremo ideal, quasi 

uiuguem o vê. Anda com o egoi.smo da lua ele mel, fechado den­
tro da sua felicidade, escondendo o seu triumpho. 

65 - H. Ro 

o 
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Não quer _ apparecer na lrora da victori3:, elle que nunca 
clesappareceu na hora <la batalha, elle que trnha o seu logar 
marcado no ponto de mais perigo e de maior responsabilidade. 

I.,-ão se julga ma.is necessar io, como se a republica, qúe tanto 
precisou de sua bravura leal, para vencer, não precisasse agora 
da sua honra sem macula e do seu coração sem defeito, para 
sustentar a sua victoria ! 

·E' porque este puríssimo Almeida Pernambuco, não quer que se 
pense que elle vem pedir alguma cousa á republica. E · quer 
esquivar-se aos louvor8s, porque é desses homens a quem um 
louvor incommoda mais que uma injuria, tão grande é a su[1,­
modestia. 

Mas, queira elle ou não, a histor ia não deixara desapparecer 
o seu nome: este nome adoravel de Almeida Pernambuco, ficará 
na historia, significando o que a propaganda republicana teve 
ele mais puro, de m.ais desinter essado e de mais nobre. 

( CIDADE DO RIO ) 

·sampaio Ferraz 

A Cidade elo Rio erq seu numero de 22 de novembro, deu um 
esplendido retrato do cidadão Sampaio Ferraz, actual chefe de 
policia da Capital Federal, acompanhado da S8guinte noticia bio­
graphica : 

A nomeação do Dr. Sampaio Ferraz para o ca.rgo de chefe 
de policia - cargo dHficil até aqui e difficilimo agora,- foi 
uma medida acertada e justíssima . 

Sampaio Ferraz, foi sempre um republicano intransigente, 
-na academ ia e fórl1 da academia. 

Urna vez formado, acceitou a nomeação de promotor publico, 
entendendo que o cargo de primeira seutinella da justiça pub lica 
na.Lla tinha que ver com os interesses ela monarchi a, mas, exclu­
sivameate, com os ela Nação. 

No conflcto de' 30 de dezembro, o seu papel foi honroso . Pro­
motor publico ainda., o Dr. Sampaiu Fe1·raz compareceu ao Jogar 
onde se ti nha de realisar a conferencia republicana, e ahi, clefen­
·cleu, a mão armada, a causa da republica. 

No dia seguin!e foi clemittido. Demitticlo, continuou a sus­
- t entar a r epubhca-! 

Fundou o Correio do Povo, jornal que até o advento da repu­
blica, füi mantido com sacriticios de toda especie pelo joven 
esforçado r epublicano . 

Para sustental-o, nc1.da poupou: nem t ::tlento nem saude nem 
dinheiro. 
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Extremamente sympathico, Sampaio Fermz é affabilís3imo. 
Faz bem conversar com esse bello moço desinteressado e mo­
desto, que, depois de ter batalhado com energia e amú1r pela 
grande causa-quando ella venceu e quando o chamaram parf.: 
um elos ca,rgos de maior re3ponsabilidade- , não se recusou a ser­
vil-a, expondo nesse SJ)rvi'ço mais do que a saude : expondo a 
propria vida. 

Ubaldino do Amaral 

Uba,ldino do Amaral assistiu ao aclvento da rê'publica cercado 
de um t al prestigio, que_ seu nome victorioso merecia ter serviJo 
de .lernma aos estandartes da victoria,. - como, na antiga Roma, •:, 
nos estandartes que o povo levava, conduzindo o prestito 
triumphal, os nomes elos grandes heróes figuravam, lembrando 
nas· horas da gloria o que elles tinham feito nas horas do 
perigo . 

Nesta grande campanha, sustentada annos e annos, contra a 
rnanarchia, em prol ela dignidade .Americana, Uba ldino elo Amaral 
esteve sempre na primeira fila elos combatentes, em evidencia, 
no logar de maior ,perigo e ele maior •responsabilidade. 

Ao lado ele Saldanha Marinho, entre os-co1npanheirosfieis que 
se sacr ificavam pela causa republicana, Ubalclino do Amaral 
não recuou nem um passo. 

Mereceu por varias vezes a honra de ser um elos clirectores do 
partido. • 

E nesse posto ele honra, não se limitou nunca a dar as vozes do 
commando : quando mais travada ia a, peleja, retirava as elra, 
gonas de general e vinha, entre os soldados, correndo os mesmos 
perigos que elles corriam, vibrar as duas arrrias que tinha - ·a 
palavra e a sua penna. 

A sua palavra bloqueiava os aclversarios, apertamclo--os numa 
murallm de bronze, até que elles se rendessem . 

A sua penna fürpeava o despotismo; saugrava-o, perseguia-o, 
até deixal-o prostrado e sem forças. 

Nunca teve outro ideal que não este : defender a liberdade. 
Nos tempos da qiiestao elos bispos, lembram-se todos elo que lhe 
eleve a maçonaria. 

A tribuna abolicionista foi muitas vezes fortalecida pela sua 
presença : não é republicano nascido do despeito negreiro. 

O seu amor a republica data do dia em que pela primeira ·vez 
poude comprehencler a .mi seria da patria e sacrificar-se pela sua 
g lori!l.. , 

•. 
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.AdvogadÓ e Iiomem de lettras, respeitadissimo no foro e na 
impre~">a, o Dr . Ubaldino do Amaral é um dos homens a quem, 
sem o meuor receio, póde o povo entregar a salvaguarda dos 
seus direitos, confiando cegamente no seu grande talento, na sua 
vastíssima competencia administractiva e no seu caracte1~ sem 
macula. ._, 

(Cidade do Rio.) 

Dr. Monteiro Manso 

Si todo o gover-no aproveitando a cooperação elos homens, 
pelos seus talentos e ex:periencia, remunera- os, o republicano 
mais elo que qualquer outra forma política, necessita enal­
tecer o merito claquelles que nunca se embriagaram pelo fastígio 

L ' do poder, com os favori t isll'los elo Estado. 
Na propria natureza physica, org-a).1ica, esse facto constitue 

uma lei, subordinada aos princípios geraes, genesicos, que 
exclue e effectua essa s~lecção; nova justiça compensadora;, as 
vezes mais salutar do que a das leis humanas, firmadas nas con­
veniencias tra11sitorias ela necessidade, elas paixões e do interesse 
das occasiões ... 

Si os nossos conceitos se podem vincular com os juizos de equi­
dade que o presente eleve ao futuro, consintam pois a selecção que 
fazemos com a noticia sobre a vida publi'3a do nosso concidadão 
Dr. An tonio R . Monteiro Manso. Sua individualidade politica 
não·se acha unicamente circumscripta ao numero ela ele muitos 
seus illustres conterraneos, não; tambem é um nome, uma influ­
encia real no partido republicano brazileiro . 

Apreciando-o pelo prysma da sinceridade que não cega-se pelas 
-exhibições apparatosas, afim de bem julgar do merecimento elo 
homem politico, o seu perfil merece ser collocado no numero 
dos que honram estas paginas biographicas, que offerecemos para 
-0 futm·o historiador da Repu blica Brazileira. 

Desde os bancos da academia que o Dr. Manso manifestou essa 
imperterrita austeridade, alliacla a um caracter probo, que fez 
que o acatass13m, muito cedo, como sendo uma- conquista para _a 
politica que tivesse o seu concurso intellectual e moral. Dahi sur­
giram as sympathias que sabia inspirar pelos seus actos ; junte­
se o nome honrado do seu velho pae e a influencia de que gozam 
muitos membros da sua familia, tudo emfim que reunia, essa 
somma de adhesões que fizeram-n'o popular e geralmente bem­
quisto na sua provincía. . 

Logo que, em 1874, recebia o seu titulo de doutor em medicina 
lJela faculdade desta capital, partia para a sua província, e alli, 

e... já accusadamente pronunciado republicano, desde o curso medico, 
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começou a alliciar os amigos, alguns velhos Í'epublicanos em 
seu collegio eleitoral de Leopoldina. 

Nessa mesma cidade deu prova 0 exemplo frisante, vo~wdo, a 
despeito de questiunculas locaes, no candidato r epublicano na 
occasião su:ffragado Dr. Martioiano Lintz. 

Infelizmente, com 9 correr do tempo ou por qualquer successo 
desastroso da politica imperial, o mesmo Dr. Martioiano divor­
ciou-se das idéas e princípios rnpublicanos, ind o então alistar-se 
n as fileiras da política conservadora, emquanto que o nosso sin­
cero correlígionario proseguia nas mesmas fileiras republicanas, 
dando combate moderado aos adversarias. ' 

Sua resolução e convicções em certa occasiã.o attiogiu ao ex­
tremo de forçal-o á abster-se do voto politico, d epositando chapa 
« em branco », uma vez que o seu partido não tinha candidato. 

E é para observar que esse procedimento correcto por parte 
.do homem político, tinha simultanea interpretação sob o ponto 
de vista do homem social: tanto antes sinão que depois da Lei 
de 9 de janeiro clé 1881. '° 

Em 1885, acceitou, por aquiescencia que julg...,u de seu dever ao 
partido, ser apresentada a s ua candidatura á assembléa provirn:fal. 

Agora que lembramos esse), eleição, onde o partido reunia o:, 
elementos ele que podia dispor, levando o seu suíl'ragado até o 
2° escrutí nio em que o Dr. Manso disputava com os candidatos 
conservadores, se faz ele justiça tamhem não olvidarmos nomes 
ele alguns elos bons companheirns elos dias passados de luctas: 
Estevão ele Oliveira, Bento Xavier, Pereira Junior, Francisco 
Jaimes, Candiclo Baptista, Capitão Jeremias de Freitas , Dr. Joaquim 
Lobo, Dr. J oaquim Gonçalves Ramos, Francisco Rouvier Duarte, 
Elias Fasseber e muitos outros. 

Dessa derrota, que antes chamaremos uma victoria moral, o 
Dr. Manso teve contra si os votos daquelles que eram hostis ao 
abolicionismo radical. 

E' bem amargo cli zel-o, foi, porêm, uma realidade que regis­
tra a historia mineira : o Dr. Manso, como candidato elo partido 
republicano, nesse pleito, trazia como sua bandeira partidar·ia O· 
lábaro branco, que tinha a cruz con trastanclo com a gargalheira 
das senzalas ; aquelle que sempre mereceu o inteiro apoio da 
verdadeirlt orientação clemocra tica. 

Não desanimou, pois coutava ainda maior apoio na opinião dos 
seus concidadãos, porquanto o seu nome era o penllor de uma 
causa e não o prestigio de uma dissidencia partida ria qualquer. 

Algum tempo depois, pela escolha, do barão ela Leopoldina para 
o :5enado, então comprehencleu a necessidade de prestar seu 
decidido serviço em favor ela causa que, de instante para 
instante sentia suas fileiras a ugmentaclas pelo auxilio de impor­
tantes aclhesões dos antigos el'emeotos dos dous partidos contra­
rias. Esse·novo contingente que, todos os dias, do seio dapolitica, 
militante monarchica se desprendia em proveito da republicana, 
se manifestara na occasião de modo accentuado n as províncias de 
S. Paulo e Minas, onde a lei de« 13 ele maio» produzira uma im­
pressão moral clesag-raclavel. .. 

• "' • 

úJ 
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Desta vez a victoria do Dr . Manso, sobre o candidato 
lib3ral Dr. Carlos Martins Ferreira, considerado o unico liberal 
capaz le conseguir o triumpho no pleito, por isso que dispunha 
de importa,ntes elementos: nome de familia, seu mesmo prestigio 
pessoal, pecuniario, e pondo em acção a cabála patrocinada pelos 
chefes liberal e conservador, ainda assim, :0i elle derrotado por 
uma maioria de duzentos e dezeseis votos ! 

Nessa occasião, a junta apuradora ela séde do districto, que 
devia conferir-lhe o diploma, como sendo o deputado cuja 
maioria sobre seu adversario era authenticada, negou-se, e, só 
no famigerado 3° escrttti;;,io na can'tara, conseguiu a legalidade do 
seu direito; tomando então assento em dias de setembro de 1888. 

Ainda está na lembranç,a ele todos os que assistiram a essas 
memoraveis sessões, o incidente importante do juramento, que 
feri11 ,iebate no dia G, prendendo a attenção da camara e de todo 
o paiz pelo espaçQ ele quatro sessões successivas, até que passou a 
emencla que julgava - « como facultativo » - o juramento, 
antes o brigatorio 13/elo regimento. 

Na leg·islatura q ue seguiu-se, fàra em pessoa ao Mar de Hes­
pan,na, e ahi se empenhara com inteiro clesiuteresse por um succes­
f Or na eleição seguinte, para o que indicava o Dr . G . de Mag·alhães 
em seu logar, o qual conseguiu uma grande maioria ele votos. 

Dessa data até hoje, quando traçamos estes deliceamentos da 
sua vida publica, este batalhador janmis tem poupado os seus 
serviços em prol elo partido e ela sua patria ; amenisanclo os dias 
itmargos ela provação com o acheg·o do lar, onde é tão extremo.3O 
filho, esposo e pai, quanto leal amigo. 

Com a victoria gloriosa elo dia 15 de novembro do anuo que 
:findou, chegando à esta capita.!, pelo seu prestigio e merecida 
influencia no partido republicano de Minas, foi investido elo espi­
nhoso cargo de 5° delegado de policia, onde tem manifestado, a 
par da energia e actividacle ele que é doptado, essa lhaneza do 
homem educado, que sabe a liar o exercício da justiça com a 
brandura elos meios em acção. A simplicidade e a modestia, natu­
raes çle seu animo morigerado, são outros títulos que lhe têm 
conquistado as sympathias. 

O historiador futuro, sem duvida, encontrará na indivicluali­
dacle política elo _Dr. Monteiro Manso: esse typo do republtcano 
desmtereçado, smceramente convencido, feição esta quasi car ac-
terística dos seus comprovincianos. · 

M. c. nE B. 
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Coronel-Frederico Solon Sampaio Ribeii-o 

Por emquanto , é muito cedo para escrever a historia dos acon­
tecimentos de 15 de novembro. 

P ara fazer o historico das revoluções , é preciso que o espirita 
tleixe atravessar-se pelo tempo, como uma solução pelo philtro, 
para purificar- se e poder, calma e reflecticlamente, dar a cada um 
a posição que lhe compete. . 

O major Frederico Solon Sampaio Ribeiro, entret a,nto, tem 
uma par te tão bem ditinicla que é litteralmente justo que, desde 
ja, demos ao publico os traços ele sua physionomia energ·ica e 
sym,patica, onde se reflectem as grandezas da alma pat r iotica de 
llm bemfeitor do Bra zil . ~ 

Foi um ·verdadeiro heroe, elle que ja o tinha sido quando em 
tlefeza dos brios uacionaes tomára parte no guerra col.ltra as Re-
publicas do Urugua,y e elo Paraguay.. J 

O povo, alheio ao que se passou intimamente nas ante-ves­
:peras ela revolução, só sabe que, batalhões e ma,is batalhões, esti_­
veram na praça, armados em pé ele g·uerra, e que, depois de ferido 
um ministro, de deposto o ministerio, proclamou-se a r epublica 
,entre vivas e appla usos . 

Elle não sabe, porém, que aquelles que abandonaram o seu 
quartel em revolta contra o governo, não vinham convencidos 
t1e que teriam. a seu favor a unanimidade dos brazileiros . Não 
sabem. que - tomada a re:.olução suprema - no momento em 
que o brio r evoltava-se contra um regimem estrag-aclo, no mo­
mento em que dominava o amor pelo engrandecimento da 
patr.ia, houve um punhado de heróes que se dispunham a derra-
111ar o seu sangue, a sacrificar a vida , expór aos ai-;ares ela sorte 
() futuro de suas familias. 

Pois bem, é preciso que os brazileiros saibam que o major Solon 
e um desses heróes. 

Foi elle quem à frent_e· do primeiro piquete, dirigiu-se ao 
campo, prom.pto a ferir combate, depois das vigil;as de noutes 
sobre noutes em que, ao lado de seus companheiros; trabalhava, 
materialmente tra balhava para, pelo engenho, supprir a difi­
eiencia de munições. 

No enthusiasmo popular, tem appareciclo o vulto eminente 
elo inclito marechal . Deodoro, essa organisação de aço que aban­
donou o leito de dores para tomar de assalto um lagar honrosís­
simo em nossa historia; Benjamin Constant, essse cerebro robusto, 
essa cabeça privileo-iacla, que symbolisa a probidade, o patrio­
tismo, a generosidade e a calma; ~ Quintino Bocayuva, o inimigo 
:fidàlgo, o politico habfüssimo, emerito jornalista e distincto 
cavalheiro. 

De facto, é essa a grande trindade revolucionaria. Mas 
j,unte-se ao heroismo a independencia de caracter, até o sacri­
ficio, ao ~aracter o devotamento fanatico por uma causa, e 

.. 

• 
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teremos o major Solon, ess·e homem digno da gratidão do povo, 
p,!lra quem a ,iustiça da historia começou no momento em que 
foi encarregado da mensagem ao ex-imp(:,rador, e da guarda da 
familia imperial. 

(Cidade do Rio.) 

a• • • • • . • ": • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I' • • • • • · • •• o , tl_ 

Poucos sabem o que deve a constituição definitiva da Repu­
blica Brazileira a este distincto official do 1 ° regimento de ca­
vallaria. 

Foi elle quem, por um verdadeiro estratagema, conseguiu 
pôr em acção as massas preparadas para o movimento. Com­
prehendeu por uma dessas revelações ele momento, que todâ a 
delonga era urejudicial, que de resultado pouco favorave l seria 
qualquer adiamento. . 

O exercioo, especialmente a 2"- brigada, preparava-se para a 
., resi.stencia e aguardava ap_enas o ensejo opportuno para agir; 

o: mas o governo já entrava a tomar providencias e precauções, e 
se essas fossem a termo, quando surgisse o exercito já encon­
traria tomadas as sahidas. 

Foi então que se fez circular no quartel a noticia· de que, 
após as oppressões desenvolvidas contra o exercito : o governo 
orclenara a prisão do marechal Deodoro e do Dr. Benjamin 
Consta,"t, os dons ídolos dos corpos do exercito. · 

Este boato foi a pancada que fez detonar a espol~ta e o arruido 
trouxe o resultado q_ue vimos : a 20. brigada, a e·scola superior 
de guerra, a escola militar, commandadas pelo general Deodoro, 
vieram para a praça e sitia ram o governo. 

Desde então o papel do major Solon ficou assignalado como o de 
um personagem importantissimo na proclamação da republica ; 
eram.suas palavras, logo após a destituição do ministerio, ·que o 
povo teria mais completa satisfação, pelo reconhecimento com­
pleto ela sua liberdade. 

O destino encarregou-se de affirmar a inda mais uma vez a 
posição 'elo major Solou no movimento libertador, tornando-o o 
portador ela mensagem em que o governo provisori0 convidava 

. o ex-imperado1: a retirar-se, dentro de 24 horas, do territorio 
do Brazil, e fazendo-o o guarda da familia imperial, até o em­
barque, constituindo clesfarte a ligação indelevel do seu nome 
ao movimento revolui;ionario incruento que determinou a qnéda 
da rnonarchia no Brazil. 

Eis alguns dados biographicos desse official, que tão dicisiva 
influencia t eve no movimento recentemente operado: 

O major. Frederico Solon Sampaio Ribeit-o nasceu em 1842, na 
,provi1.;1ciado Rio Grande do Sul, filho ele finado coronel Victorino 
José Ribeiro. 

Aos 15 annos ele idade alistou-se nas fileiras elo e:x;ercito em 
um dos corpos de aL'tilharia .a cavallo, sendo promovido a 
.2° tenente em 1861. 
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Por occasião da de0laração da guerra com o Estado Oriental 
em 1865, marchou com o 2° regimento de cavallaria ao qu~,l 
então pertencia, tendo assistido a toda a campanha, até a ren­
dição de Montevidéo em 20 de fevereiro de 1866 . 

Tendo sido depois declarada a guerra com o Paraguay, para 
ahi marchou, transpondo i5esse mesmo armo o Paraná;-, faze~do 
parte das forças então commandauas pelo legendar10 Osor10. 
Como alferes de ca vallaria tomou parte nas men~ora vei:3 batall~as 
de 2 a 24 de maio, feridas no Passo da Patrrn. Alu, o maJor 
Solou, que na primavera da vida abraçara a carreira das armas, 

· continuou a dar exuberantes provas do elevado gra u de patr~o­
tismo por si consagrado ao objecto das suas attenções - a patr1a. 

Continuadas provas de bravura,, durante a campanha, foram 
comprovadas, nos combates de 16 e 18 de julho do mesmo anuo. 

Promovido a tenente por actos de bravura, pelos rel~vantes 
serviços prestados nos combates do Estabelecimento, Vrlla do 
Pilar, S. Solano, batalhas, do Ivahy , Itororó e 1.omas Valen­
tina, sem que tivesse durante os 5 annos de campanha um só 
dia de interrupção, fechando -a com os combates de~Perebebuy, 
e Campo Grande e outros fJU C assigna 1am a t erminação ela guerra, 
sendo ·então promovido por actos de bravura . 

E' hoje coronel, por merecimento, justa recompensa aos seus 
relevantes serviços e a altivez de caracter. 

(Gazeta de Noticias) · 

Capitão Menna Barreto 

A Gazeta de 1Voticias <l.e 24 de novembro dando os retratos dos 
bravos officiaes capitão Menna Barreto e tenente Sebastião Ban­
deira, publica tambem em seguida as seguintes notas biogra~ 
phicas : . · 

O capitão Antonio Adolpho da Fontoura Menna Barre.to, do 9° 
regimento ele cava llaria, é rio-grandense elo sul. A elle deve-se 
talvez o primeiro passo na r esistencia e ataque ao ultimo minis­
terio da monarchia. Foi elle que, chegado em princípios de outubro 
·deste anuo ao Rio ele Janeiro, logo no dia 12 foi visitar _o mare­
chal ·Deodoro, fallou-llre . das condições do exercito, e disse-lhe 
que, por elle general e com elle general, morreriam milhares de 
soldados, quando julgasse exigil--o a sal vação da patria. 

Alliando á sua propaganda o tenente Sebastião Bandeira, do 
· l ? regime_nto de cavallaria, ençontrou nesse o1ficial uma verda~ 

.. 

• • 
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deíra forca impulsiva: e para, logo entraram ambos na campanlrn, 
~ifficil, arriscada, que tinha por escopo não só derribar o minis­
terio 7 de junho, mas hastear a bandeira da republica no 
Brazil. 

Em repetidas conferencias, os dous corajosos officiaes desen­
volveram os seus planos, e obtiverarh a certeza de que, r eunidas 
as forças e apuradas dedicações, tudo poder-se-ia conseguir 
mediante cohesão, unidade e firmeza. 

O trabalho de propaganda tenaz, secreto, cauteloso, foi exe­
cutado com verdadeira habilidade e dedicação ; o t erreno era 
apropriado, as queixas lavravam em todas as fileiras, o de~gosto 
era profundo ; e em tal situação a tarefa dos dous agitadores 
a penas apresentava-se mais brilhant e pelo patriotismo, ardor e 
coragem com que a executaram. 

Nas vesperas do dia memoravel eram elles os mais impacientes 
e os mais exaltados, e si o major Solon tinha-os por seus mais 
decididos e d edicados auxiliares talvez lhe custasse contei-os, 
quando approximava-se o momento decisLvo em que a sorte de 
milhares dti soldados dependia, quem sabe, de um lance impre-

" visto, arriscado da sorte. . 
~ No dia 15 de novembro, eram o capitão Menna Barreto e o 

tenente Bandeira, os que, na columna elos· mais resolutos, en­
frentavam com o perig·o imminente; e nos subsequentes, durante 
essas lon gas horas em que o Governo Provisorio teve de provi­
denciar sobre mil incidentes, lançar mão de medidas urgentes, 
eli er gicas, para consolidar seu trabalho, elles I).ml podiam 
sopêar o seu desejo ele occuparem o primeiro posto elo sitio ar­
riscado. 

1Vlajor Seezedello 

A Gazeta de Noticias em data de 23 ele novembro deu o retrato 
do bravo militar major Serzedello, acompanhado da seguinte 
noticia biographica : 

E' muito jovem o major Innocencio Serzedello Corrêa, conta 
apenas 2\1 annos de idade, e é preciso que possua realmente 
.grande merecimento· para que, ern tito verdes annos, occupe a 
elevada posição que tem no exercito. 

Era capitão de engenheiros, por estudos e merecimento, ate 
pouco tempo. Ao se1· creada a escola superior de guerra, o ga.­
verno sabendo-o profissional habilitado e tendo em cou.ta os seus 
.conhecimentos especiaes da materia, nomeou-o lente cathedra:.. 
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ti co da cadeira de biologia daquella escola, cabendo-lhe por isso 
o posto de major. 

E' escusado dizer que no logar de lente cathedratico o major 
Serzeclello t em se tornado notavel pelas suas aptidões para o 
magisterio superior, revelando, a lém de muito estudo, methoclo 
scientifico, clareza de exposição e fa,cilidade de expressão. 

Quando ag"itava-se entre nós a • questão elo elemento servil, o 
então capitão Serzedello veio alistar- se ent!'e os abolicionistas 
puros, intransigentes, e neste posto soube conquistar renome 
pela coragem com que batia- se pela r edenipção dos escravos, ou 
na tribuna das conferencias publicas, ou pela p::\.lavra. escripta., 
ou pela propaganda, tenaz, perseverante entre os corpos do 
exercito e p riucipalmente _na escola militar, este t emível reducto 
do abo licion ismo, esse alliado poderoso que a confecleraçEí.o abo­
li_cionista teve sempre a seu lado, até a terminação g loriosa da 
d1fficil campnnha . 

Mas não é disto que ora se trata, sini.to da parte activissim a que 
no movimento de 15 de novembro teve o major SerzedeFro . 

Foi elle quem, por vezes, foi pelo chefe da movimento, Jl Dr. 
Benjamin Constant, encarregado de espinhosas commis:sões, t a­
refclS arriscadas, em que a prudencia deveria estar alliada á 
enei:gia, a fortaleza de animo competir com a drcumspecção . 

Arnda não está escripta a histo ria dos acontecimentos que 
precederam e seguiram o movimento patriotico de 15 de no­
vembro, ao qual eleve-se a proclamação da republica na terra 
brazileira. Mas , quando o animo calmo e despr evenido poder 
J1istoriar esse movimento, certo que, na narração que houver de 
ser publicada, o nome do major Serzedello figurara como um dos 
factores mais importantes dessa nota,vel conquista. 

Elle foi na escola surJerior de g uerra, como junto dos com. 
mandantes de corpos, como em conferencia com officiaes supe­
riores da marinha; o braço direito daquelle espírito superior, 
daquella cabeça pri·vileg iada, que é por assim dizer o centro para 
o qual convergem todas as sympathias e todas as de.Iicações do 
exercito brazileiro - o Dr. Be•njamin Constant. 

Dotado ele grande talento e ele animo decidido, o major Serze­
dello exerceu grande influencia no movimento operado a 15 de 
novembro, pelo muito que por elle esforçou- se e traba lhou. 

E' actualmente tenente-coronel na r epublica, que, sendo o 
seu ideal, t em ainda a honra de contar com o seu forte espirita 
e resoluto braço. 

.,, 
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O major Marciano Augusto Botelho de Magalhães 

O major Marciano Augusto Botelho de Magalhães, de um dos 
corpos de artilheria desta capit'àl, tem o seu nome inscl'ipto no 
movimento de 15 ele novembro, como o de um dos officiaes do 
exercito que mais concorreram para que tal movimento se effec- -
tuas;;e e desse o resultado que todos a,dmiraram. . 

Desde muito que o major Marciano fazia a propaganda contra 
os governos oppressores,e a revolta do seu espírito patriotico cus­
tou-lhe, na primeira questão militar, ssr enviado para o Ama~ 
zonas-premio de sua rebeldia. 

Para o resultado decisivo ela campanha de 15 de novembro, o 
major Marciano de Magalhães, que foi durante. longo tempo o 
mais paciente agitador e propag·ador da revolta, concorreu nada 
menos'tlo que com isto : estranho á escola militar, para alli se 
dirigi,u no dia 15, assumiu temerariamente o commanclo dos ra­
p&,zes, que anceia vam vir para á rua, e de fac to trouxe-os · 
comsig·o, caminho do Campo da Acclamação, orrde suppunha-se 
que a lucta deveria ser tremenda, desde que uma parte da tropa 
fosse pelo g·overno, como erradamente se acreditava,. 

Em caminho, porém, o bravo major Marciano foi impedido de 
pfoseguir. O ministerio tomara providencias, e o 10° batalhão de 
infantaria achava-se postado no largo da Lapa, exactamente 
para embaraçar a passagem ela escola militar. 

O major Marciano enviou um emissario ao commariclante do 
batall1ão, e teve com0 resposta que não podiam passar. Repetiu 
esse o recado, e a resposta, menos dura, foi que esperasse a lgum 
tempo. Então avn,nçou elle m esmo, á frente dos bravos moços, 
que . ardiam de impaciencia, approximando-se do lmtalhão que 
lhe tollüa a passagem, lev,antou um viva ao seú coronel e ao 
exercito, viva correspondido enthusiast icamente pela mocidade, 
ag-.itando os bo110ts. · 

O effeito foi seguro, a escola militar passou, e o batalhão se~ 
guiu••o, dizendo o commandante simplesmente isto : · 

- Vamos para o Campo ! . 
Era mais um que o governo perdia, e por um lance arriscado, 

mas decisivo, devido a coragem elo major Marciano. 
Na noite do embarque do ex-imperador, tratava-se de encon­

trar um official de confianç:1, de animo valoroso, e ao mesmo 
.tempo habil e prudente, para o desempimho de uma commissão 
imporhnte; ir apossar-se elo commanclo ela fortaleza de Santa 
Cruz, com que convinha contar iate.ira, absolutamente, para a 
sahicla da familia imperial deposta. 

A escolha recahiu no nome do major Marciano de Magalhães, 
que para logo seguiu pllra o ponto assignalado e sem demora 
assumiu o commando refericlo. Como se sabe, logo no outro dia 
elle tele~raphou a toda a~ imprensa desta capital, com a maior 
effusão ae enthusiasmo, participando que, ao som ele musicas, 
salvas e vivas, hasteára na fort,tleza o pavilhão da r epublica. 
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Patriota, brim,o ofticial,distincto e·correcto, o major Marciano, 
é além disso extremamente sympathico, de caracter bonclqso, 
affavel e lhano no trato ; comprehende-se que, dispondo de taes 
elementos, elle deve realmente ter sido poderosissimo auxiliar 
na campanha de que foi chefe seu illustre irmão,o Dr. Benjamin 
Constant Botelho de Magalllães9 

General José de Almeida Barreto 

A Cidade do Rio.do dia 23 de novembro, dando o retrato elo 
illustre general José de Almeida Baireto, publicou taJ11bem a 
seguinte noticia biographica : 

O gener2,l José ele Almeida Barreto, foi um dos priucip :t<¼> per­
sonag·ens da jornada de 15 de ~10vembro. 

Soldado antig o, educado na . idolatria da disciplina, defendia 
sinceramente as instituições que jurou ma.uter, e- ficaria. ao lado 
dellas si não se desse a fatal incideucia da política do imperio_, 
que pretendia roubar da classe militar. o puodonor e a liber­
dade. 

Varias· vezes, o general Barreto pareceu não esposar a. causa 
<).os seus camaradas, porque, entendendo que •a primeira virtude 
militar é a obediencia, elle queria que se desse ao poder publ_ico 
o testemunho ele absoluta submissão e que .as victima[) do ar­
bitrio se defendessem resig·nadamente, na espbera legal, confor­
mando-se com as decisões, por mais injustas que elJas parecessem, 
desde que tinham·cunho de legalldacle . 

Mas, o velho militar acreditava que todos, como elle, consa­
gravam á lei, o mesmo ,i:espeito religioso . Os arbítrios, as vio­
lencias, as descomiderações, os despropositos, praticados contra 
os. seus camaradas, tornaram-n'o meditativo, mais tarde desgos-
toso e acabaram por tornal-o revolucionario. . 

Com o seu bom sorriso de heróe, com a sua phrase chan, de 
quem se sentio sempre acompanhado pela morte, o geueral Bar­
reto dizia ultimame:ate : « estou prompto para morrer com os 
meus companheiros.» 

Não se agrupava, porém; guardava n1 mais sobranceira re­
serva, para não parecer que era um aihbicioso, e que desejava 
obter outra notoriedade além ela que lhe davam as suas cica­
trizes e os seus quarenta e um annos de vida, -virg·ulacla pela 
metralha das campanhas. 

O governo o havia demittido ac::iotosam,mte, logo no começo 
da situação liberal, e, só se lembrou do heróe, • para mandal-o 
commandar a brigada, que devia fazer o Jnorticinio dos soldados 
brazileiros, em apotbeose ao gabinete 7 de junho. 

O procedimento do general Barreto foi o mais correcto. A' 
frente de sua brigada, em vez de a converter em maclüqa de 

l, 
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destruição elos seus irmãos de armas, o veiho soldado confrater-
~- nisou com elles, em nome da salvação da patria. 

O seu valor, o seu heroísmo, o seu denodo, lendarios no exer­
cito, o faziam a chn.ve dos auontecimentos. De encontro á sua 
espada victoriosa, pelo menos, quebrar-se-iam· muitas vidas, -si 
a consciencia da grande obra, que S3 ia realizar, não tivesse 
penetrado tambem no coração · intrepido do grande soldado. 

A historia da liberdade brar.ileira ha de guardar na sua vene­
raçã~ o ?Ollle do general Barreto, como o de um dos que mais 
contr1bmram para que se findasse em- 15 de novembro - a éra 
da humilhação nacional. 

( • 

" o. Adolpho Peila• 

'- O tenente Aclolpho Pena Filho é um dos rapazes mai:;, sympa-
thicos e mais distinctos do exe_rcito. Adaptou por prazer e com 
devobmento a vida militar não o demovendo desse proposito, 
nem os recursos de fortuna de que dispõe, nem as agruras que 
experimentam qüantos se entregam tt essa nobre e espinhosa 
proõssão. E' natural da muita heroica província do Rio Grande 
elo Sul ; nasr.en na Cidade de S. Gabriel e actualmente cursa o 
4° anno da escola superior de g uerra . . 

A 2ª brigada tinha-se preparado para operar o movimento no 
dia 15 de novembro. Estava isto nas vistas e planos elos chefes ; 
mas succedeu que no dia 14 à noite o Sr. marechal Deodoro ti­
vesse um forte atltque asthmatico, que visivelmente o depaupe­
rou, tornando impossivel a sua presençfl., á juizo elos chefes pre­
sentes, nos aconteci me o tos do dm seguinte. 

Ponderando naturalmeute em que era irnprescinclivel a presti-'­
g-ioso presença elo illustre marechal, ficou resolvido nessa occasião 
que se adiaria o rr,ovimento. 

A 2ª brigada, porém, não tendo atempo aviso desta resolução, 
estendeu - em linha - na rua, do Imperador as boccas de fogo ; 
atrellou os animaes ; arrombou a casa de munições e armou-se 
ern guerra. Era um acto preparatorio, diante do qual j a não 
havia possibilidade de adiamento: ou triumphavam as forças 
militares, ou os bravos da 2ª brigada ficavam passiveis das penas 
de uma rebelliã o militar armada. 

Como naturalment9 não appareciam os chefes (em vista da de~ 
liberução tomada em casa do marechal Deodoro), foi o. tenente 
Pefía encarregado, pelos officiaes e commanclantes daquella bri­
gada, de vir de S, Christovão á cidade pro~urar o marechal Deo­
doro e o Dr. Benjamin Constvnt, communicar-lhes o movimento 
e receber suas ordens. A missão era arriscada, porque a essa 
hora já a policia conhecia o ·movimento que se operava. 

Eram duas horas da nmnhã quando o tenente Pei1a chegou á 
casa do Dr. Benjamin Constant. O corpo ele l}ombeiros esta v0, 
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estendido em linha. O fonente Peí1a tomou immediatamente a 
deliberação de dizer, caso fosse preciso, que era ajudante ele 
ordens do ministro da guerra e vinhR. prender o Dr. Benjamin-o 

Bateu á porta repetidas vezes; appareceu um criu.do velho, que 
disse que o doutor não est ava em casa. O tenente Pena disse-lhe: 
« - Se eu não fallar immediatamente com o Dr. Benjamin, a 
sua vida corre perigo.)> O c.riaelo ·intimidou-se e acompanhou-o 
pelo porão, até os fundos da casa. Na parte dos fundos o tenente 
Pena bateu viol@ntamente com os punhos da esp:1,cla, l a estão 
air:.da, n a madeira, os signn.es da pancada. 

Appareceu um geuro elo Dr. Benjamíu, quando declarou ao 
tenente que, seu sogro não estava. O t enente exclamou : 

- Mas é urgente que eu falle ao Dr. Benjamin,em nome da 2ª 
brigada. 

Appareceu o Dr. Benjamin pergunt ando : . 
- Mas o que e isso ~ ! Nós tinhamos resolvido acldiar 6J movi­

mento . O marechal Deodoro ficou enfermo e não póde sahir. 
O tenente Pefia contou então a S. Ex., que a briga$, já estava 

municiada e prompta. No decorrer da conversa appareceram o 
major Marciano e a Exma . esposa. do Dr. Benjamin <:Jonstant. 
S . . Ex. vo lt.ou-se para seu irmã.o Marciano e disse-lhe a jit me-
moravel pllrase : · 

- Chegou o momento. Agora que cada um saiba cumprir o 
seu dever. 

E~ dirigindo-se ao t enente Poiía : 
- Como me hei ele transportar ~ 
- Eu vou buscar um carro para V. Ex . Si o carro demorar, é 

porque fui preso . O carro es tacionará na rua do Senado, porque 
na frente de süa casa, já estão em linha os bombeiros. 

O Dr. Benjamin sahiu acompanhado por stm Exma . esposa, 
que o guiava com uma vela rlCcesa . Ordenou, ao sahir, ao te­
nente Pefía que fosse avisar aos Srs . Quintioo Bocayuva e Aris­
ticlés Lobo e a o.:; chefes vVanclenkolk e Lorena . 

. E' sabido como o mareclml Deodoro levantou-se do seu leito 
ele enfermo para ir di rig ir o moviment o. O teneute P e ua, que 
estava sem dormir toda a noite, que tinha feito longa viagem a 
cavallo, nas dili!:tencias que ja narramos, _foi. encarregado pelo 
marechal ele servir de sen ajndante de ordens. 

Quando chegaram ao Mangue, avistaram as forçJ.s da 2ª bri­
gada. O m11rechal saltou do carro e montou a cavallo ; ao te­
nente Peüa, que já tinha arrebentacl& o cavallo em que montara, 
foi o:fferecido um outro anima l por um se u amigo . . 

Estavam paradas as forças no Campo de ::sant'Anna quando 
apontou um coupd. 

O marechal disse : 
- E' coupd de ministro. 
O tenente P eüa accrescentou : 
- Não é o da guerra, porque as ordenanças são de policia. 
O carro nppro:ximava-se . 
- E' o Laclario ! exclamou o marechal! 
E fico u pensativo durante alguus segundos. Depois e em voz 

baixa, disse ao tenente Peüa que estava a. seu lado. 

o 

..) 
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- Prenda o barão ! 
O tenente f>efía pn'tio á galope. Ao m3srp.o tempo que o Sr. 

Iti,rão do Ladario sahia do · coitpê, o tenente Pena saltava do 
animal e dirigia-se a S. Ex. : 

- Está preso á ordem do marechal Deodoro. 
O barão não respondeu uma palavra ; metteu a mão no bolso, 

tirou um rewol ver, apontou e desfecj10u_ coo tra o tenente, eu tão 
a dois metros de distancia ... Ouviu-se o ruido secco do gatilho· 
a arma tinha falhado. ' 

O tenente Pena, quando viu a arma apontada ·contra o seu 
peito, fez instinctivamente um movimento, ficando de lado para 
o barão e resguardando a cabeça com o braço esquerdo; ao 
mesmo tempo tirava com o braço direito o rewol ver que tinlla. 
preso á cinta. Disparou; o primeiro tiro perdeu-se no ar ; abai­
xou a arma e desfechou segunda, terceira e quarta vez ... O se-
gundo tiro e o quarto acertaram. . · 

O barão retirava-se, pronunciando a palavra - Miseravel -
quando o p:.quete do marechal DeoJoro, attrahido pelas deto­
nações, veio em g·a]ope e desfachou-lhe duas descargas. O te­
nente P·e.õ-a ja estava mon taclo; ouvindo então a voz do marechal 
que bradava : 

- Soldados r não f..lçvm fôgo ! Não atirem contra. o barão -! 
Galopou ate por-se a frente do piquete, repetindo a ordem.­
Durante todo o resto da, acção o tenente Pefía conservou-se 

sempre ao lado dos Srs . Deodoro e Benjamin Constant. Foi elle 
aind,1, o encarregado de ir a Santa Catharina, em companhia de 
nove colleg-as, par~ acompanhar até esta capital o Sr. Silveira 
Martins. 

Tenente Villeroy 

O nome do tenente Villeroy, já em plena evidencia antes de 15 
de novembro, ficou agor<1 radiante, Jmpondo-se a estima e res­
peito de todos. 

Heré>e nas duas maiores campanhas da liberdade, no Brazil, 
não lhe bastaram os louros colhidos na victoria ele 13 de maio, 
ambicionou mais triumpho e poz-se ao lado dos libertadores ela 
patria brazileira, naquella indoma vel manhã de 15 de no­
vembro. 

Nos tempos da escravidão d& raça negra, a bella e ardente pa­
lavra do tenente Villeroy começou na Escola Militar do Rio 
Grande a prégar, com tamanha fé e com tamanho · entbusiasmo 
a abolição,. que, aquella escola, tornou-se um elos mais f'ormi­
centros dp, propaganda sublime. 

Villeroy fez mn,is : fundou um club emancipado!'; publicou um 
jornal para commemorar a liberdade do Acara pe, e defendeu, 
nesse jornal não só a caus,1, elos escravos, como a ca-usa ela re-

V 
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publica, pagando com a prisão a sua nobre e generosa indepen­
dencia. 

Na escola militar d'aqui, continuou a sua missão de protect_0r 
dos escravos. Era todos os dias, era n, todas as horas : nunca 
um escravo bateu a porta deste puro coração que ella não se 
abrisse, carinhosa, para acolher e consolar. 

Quando o 13 de maiop~tio todos os gri lhões e despedaçou todos 
os troncos, Villeroy, satisfeito um dos seus dois grandes iiieaes, 
fechou-se no outro, devorn,do pela febre, pela ancia de o ver 
realizado .• 

A mesma palavra que na campanha abolicionista elle terçava 
tão temerosa e valente como a sua -espada, continuou a ser ter­
çada na campanha republicana, sem trégoas e sem piedade. 

Doia-ll1e ver a sua ei:!pacht ao serviço que não amava . Tarda­
va-lhe a hora em que e::;sa espada pudesse rutilar à luz de um 
sol que não illuminasse o feudo de uma familia, mas a patria de 
um povo livre. . · 

Quando a: conju'ração nasceu, Villeroy foi um gps pt'imeiros a 
offerecer a vida para salvação da patria: a sua !Yc?avura e a sua 
dedicação não conhecera m limites. 

Diz-se que está indicado para governar o Estado de ·Amazonasv 
Estado vasto, ainda não todo invadido pela civilização, cheio de ,.; 
fanatismo religioso, agitado de questiunculas partidarias, o Ama­
zonas precisa de um govern·aclor que, como o bravo professor 
da escolfl, sup erior de guerra, ·a llie a um>t clara iutel!igencia, · 
fortal.ecida por um estudo a t urad0, uma; energia iudomavel e 
uma imperturl:)avel prudencia. . 

Quando a patria brazileira, conso lidada, a sua inclepenclencia, 
fixada a sua liberdade, poder com calma salientar e honrar os 
nomes dos filhos que com mais amor a serviram nesta incompa­
ravel campanha, o nome do t enente Villeroy S3rá um dos pri­
meiros a receber a recompens·t da historia. 

E elle será então amado pelos que vierem depois de nós, com 
o mesmo ardor e com a mesma sincericlade com que é amado, 
hoje, por todos os que teem tido a fortuna de gozar a sua conso­
ladora convivencia; e ele aproveitar·Q seu salutaríssimo exemplo. 

( Ciclade do Rio) 

lVIajor Maciel da Costa 

A Gazeta de Noticias de 30 de De.zembro de 1889, d .1ndo o re­
trato do bra.vo major Maciel da Costa, publica esta noticio bio­
graphica do illustre militar: 

O major João Maciel d:_1 Costa, commandante elas armas do 
Estado do Pará, é um bravo, um distincto militar, a quem muito 
deve o governo da republica. · 

66 - H, Ito 
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O major .¾aciel da Costa, na tarde de 15 de novembro, recebeu, 
no Pr1rà, com.municação ele que se operava o movimento revo­
lucionario nesta capital. Sem hesitar, não sabendo entretanto se 
tr1:ampharia a causa republicana, dirigiu-se immediatamente ao 
quartel elo 4° batalhão .ele ü.r tilharia e conferenciou com o respe­
ctivo commandante, tenente-coronel Bento José Fernandes, a 
quem declarou que arrostaria todos os perigo~ pela idéa demo­
cratica, e que iria naquelle momento pro::üamar a republica no 
Estado do Parà. Re.;pondeu-l11e o tenente-coronel Bento Fer­
nandes: que contasse com o seu concurso. 

Apezar de ameaçado pelo ex-commandante das armas, .bi'i­
gadeiro José A,ngelo de Moraes Rego, que lhe disse que o man­
daria fuzilar, se se rebella.sse, o major Ma,ciel drL Costa passou a 
noite, com o seu batalhão, de promptidão, e no dia seguinte, 16, 
proclamou a republica,, sendo auxi liado pelos officiaes do 15° ba­
talhão e 4° ' ele artilharià e pelos corpos de policia e de bom­
beiros. 

Não foi sem g-rancle risco que o bravo militar realizou a sua 
gloriosa emprGza . E se não füra o seu tino, a. sua prudencia e 
circumspeççãc, ce-rtaunute teria havido renhida lacta, teria cor­
rido sangue na capital daquelle estttdo, porquanto, estava o 

'-ex-presidente, Sil v.ino Cavalcante, resol viclo a resistir, contando 
'-- com os corpos c1e polici 1, e de bombeiros. 

O major Maciel da Costa nomeou uma· commissão, composta do 
capitão Ma,rcos Antonio Rodrigues e Drs. Paes de Carvalho e 
Justo Chermont, para ir a palacio declarar ao presidente que es­
tava prodamada a republica, e que se ·retirasse, para evitar der­
ramamento de S'.1ngue. 

Em resposta a e3ta intimação, disse o presidente: que não de­
punha o poder e estava resolviLlo a luctar, tendo por si os corpos 
de policia e de bombeiros. 

Ao ter conhec imento da r esolução elo presidente, mftndou o 
valente major Maciel ela Costa fornmr o batalhão, metteu-o em 
linha, e erguendo vivas á republica, que foram calorosamente 
correspondidos pelo povo, p3los oíficiaei:l e soldados, seguiu em 
tlirecção ao palacio. . 

Em caminho apresen taram-se-lhe os 1°• fonentes ela armada 
Themistocles Savio, ela canhonefra Giwrany, e Iodio elo Brazil, 
capitão ele fragata reformado De-Lamare, e o corpo de policia, 
commanclado pelo capitão de cavallaria Raymunclo Antonio Fer­
nandes de Mirauda. Puzeram-se todos ás ord.ens do major Maciel 
da Costa . 
. Em frente ao palacio ela presidencia apresentou-se tambem o 

corpo de bombeiros, commandado pelo capitão João Alb1wto da 
Silveira, declarando este que, e lle e seus companheiros, faziam 
causa cornmum .com os revo l ucimmrios. 

Foi então deposto o presidente, sendo nomeado um triumvirato, 
do ' qual não quiz fazer parte o · mnjor Maciel da: Coi;:ta, · que 
apenas acceitou, . por imposição do povo, -o cargo de comrnandante 
das armas do estado; 

O que é notavel, é que durante todo este movimento, o com­
mel'cio conservou as sua, po:tts aberttJ.s, e as familias assistiam , 
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das janellas ao que se passava nas ruas, · como -se se tratass3 de 
uma festa ! -Isto demonstra o gráo de confiança_ que a todos ins-_ 
pirava o major Maciel da Costa. . 

Esta simples e resumida narração dos· acontecimentos dos dias 
15 e 16 de novembro, no Pará, é um brilhante attestado do pa-· 
triotismo e c!a bravura do h@.rado militar. 

"' 

D1°. João Nepomuceno Baptista 

Publicando os retratos do illustre vice-presidente do Club 
Naval: capitão de fragata Dr. ,João Nepomuceno .ijaptista e do 
2° tenente Adolpho Pena, que foi ajudante de ordens do g·eneral 
Deodoro no dia 15 ele novembro, dizia a Gazeta de Nflticias : 

O Dr. Baptista tomou parte, no Club Naval, em todas as reu- _, 
niões e conferencias ele Benjamin Constant e outros, sobre o pla-
no revolucionario, que teve execução naquella momoravel data. 
Os chefes do movimento sabiam bem, que podiam contar com elle, 
lJelas suas id.éa.s democraticas já manifestadas quando, na. questão 
Leite Lobo, pedia ma.is do ·que uma satisfação do governo aos 
brios da armada, pedia a mudança das instituicões. 

Constituiu um elemento poderoso, como nucleo que é de mani­
festas sympathias da armada, conquistadas dia. a dia pela excel­
lencia das suas qualidades, desde 1865, quando entrou como 
aspirante para a escola de marinha. 

Foi vrombvido a guarda-marinha em 1866 ; _partiu no mesmo 
anno para a .campanha elo Paraguay, onde tomou parte em di­
versos combàtes. Fez algumas viagens de longo curso e foi aju­
dante de ordens e secretario elos chefes Ivinheima, Barbosa., . 
Passagem e Angra. Completou na escola polytechnica os cursos 
de sciencias physicas e naturaes e de engenheiro geographo. 

Entrou em concurso na escola de marinha e foi nomeado subs­
tituto, e depois lente cathedratico de physica, após novo con­
curso. E' actualmente o director geral da repartição dos tele­
graphos na republica. ' 

Dr. Pedro Tavares 

Partirá para o norte o governador do Estado do Maranhão, 
,qu~ ê o Dr. Pedro Tavares - um dos que, com mais fogo e sacri-
1ic10s, tam defendido a c'l.usa da republicz. na patria brazileira. " 

.. 
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O perigo-da reforma subi ta por que acaba de pas3ar o paiz, 
não estava no trabalho ele demolição. Custava pouco derrubar 

ttúm throno que sómente, atê o dia final, se tinha ap0iad0 na 
violencia e na corrupção, pesando ao povo e á dignidada da 
A.merica. · . , . 

_Pouco custava alfiviar a patria.do peso ignominioso de um .re­
gímen que a aviltava aos· olhos do mundo : esse regímen estava 
destruído por si, porque se desmoralisara cada vez mais, ·de dia 
em dia, affastando de si todos os seus defensores e todos os seus 
amigos. -

O perigo estava na reconstrucção do edíficio que a dignidade 
do povo, do exercito e da armada acabava de destruir. 

A destruição é.tão faci l, qu11nto é .difficil a rMonstrucção. 
A picareta e mais facil de manejar que a pá. 
Esse perigo, em ber,1 da Patria, tem sido, com uma admiravel 

prudencia e com uma intelligencia sem par, evitado pelo goyerno 
provisorio. 

Sirva de ;;irava a distribuição de· governadores honrados e dig­
nos pelos estados. 

- Fallê111 pelo Dr. Pedro Tavares os seus serviços prestados 
' t . -- á republica, aqui e em Campos; isso basta para· que na sua hom'.a 

L e na sua dedicação a republica possa ter a melhor garantia do 
governo justo e intelligentissimo que elle vai dar ao prospero 
Estado do Maranhão. 

O Estado do Maranhão não podia ter governador melhor ; o 
Dr. Pedro Tavares tem sido, deséle á infanGia, um ctos mais va­
lentes soldados ela grande causa que, durante· tantos annos per­
seguida e calumniada, acaba de füzer a sua explosão gloriosa, 
libertando o paiz e impellindo-o para a larga estrada da civm­
zação e do progresso. 

(Cidade do Rio) 
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A VISO D 'O AUT,OR 

Os artigos que vêm sob o titulo PRENUNcro, são 
devidos á penna do actual mini@tro . das .finanças, 
Dr. Ruy Barbosa. Foram publicados no Diario ele 
Noticias . desta capital nos · dias 9 e 15 de no.,vembro de 
1889. "" 

Alguns Estados ( provincias) não v.ão na ordem geo­
graphica, o qL1e só foi devido ao trabalho da pagina ção, 
que era successiva ás remessas das noticias que co­
lhíamos e logo paginadas. 

* ...... 

Em alguns artigos omittiu-sea declaração dos nomes 
dos seus autores, não só por ignorarmos, sinão porque 
não tivemos autorisação; em muitos, porém, conse­
guimos autorisação e os declaramos no índice. 

A' pags. 768 (noticias da França) demos publicidade 
ao artigo intitulado: « Quintino Bocayuva )), unica­
mente por ser uma curiosidade - como tantas outras 

o) "' 



'-

- 1010 -

- nos J mzos errados que se fazia do nosso paiz e dos 
fiomens mais elevados. Não podemos, de fórma al­
guma, estar de accordo com o articulista do Rappe'l., 
quando affirma ter sido BocayuJra quem e< aconselhasse · 
a candidatura elo Sr. Ferreira ViatJna >', etc., candi­
dato eleito do partido conservador de então, etc. 

* .,,.. .,,.. 

, Por um sentimento de imparcialidade, como chro­
nica, e de homenagem para com o Chile, transcreve-

"' mos tambem o artigo que vem á pags. 648 até 650; 
. .,_,,i-onde, á pàrte o elogio que possa merecer o homem, o 

<- articulista _ tem inexactidões em referencia a Pedro II ; . 
o que não convem passar sem reparo. Este é um livr0 
de auxilio, subsidio historico e não póde ter contra­
clicçDes ou inverdades, bem como a do ultimo periodo 
da referida pag. 549. 

* .,,.. ,,. 

A manifestação do InstitLlto Polytechnico, que vem 
á pag. 360 se acha deslocada, devendo vir na secção 
desta capital. 
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SuMMARio:- Noticias; Procla mação em Cuyabá , expansões sem igua,l 
naquelle Es·taclo.- Pags. 603 a . . . . . . . . . 610 

Estado do Piamhy 

SuMMARIO:- Camara Municipal de Ama1•ante.- J1J.jzo de direito d a 
mesma comarca.- Gamara Mu-nié-ipa l da Regeneração. - Auto 
da acclamàção do governo republicano. - Piraouruca.- T ele-­
gramma. - Cam ara Municipal da 'l'heeezina.- 0Pdem elo dia n . 1 
do 5º de infantaria.- Adhesão do Promotor publico na Comz,,,.-ca 
de Campo Maior. - Villa ela União; acta da proclamação n esta 
villa com a assigna·tura de 50 e tant os cidadãos.- Pags. 611: 
a . · 626 

Noticias Estrangeiras 

Estaclos•Un.idos da America do Norte 

Pags . 627 a. 934 

Republ.ica do Perú 

Pag's. 635 a. 638· 

Republ.ica do Cb.il.e 

P ags . 53g a. 651 

R,epubl.ica.s d .o Ur~guay e · Are;e.n.tin.a 

Pà'gs,., 653 a •. 706 

Po r.'t.uga, 

Pa:gs . 707· a . 743 

o 
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H~~pan.h.a 
. .t._ 

f1 

Pa~s . 749 a. . 756 

França · 

Pags . 757 a . 
(; 

788 

Ital.ii:1. 

Pags. 789 a . 792 

..::'\..ustria. 

Pags . 793 a . 795 

Alle1n.an.ha 

Pags . 797 
(_ 

a .. .... 799 

suecia· 

Pags . 801 a. S04 

Bel.gica 

Pa6s . 805 a. 90g 

Inglaterra 

Pa.gs . 809 ó1.. 830 

Oceania 

Pags. 8:31 a. 833 

Declarações 

Su)DIARro :.......: Do commanda~te éhileno_ Bannen. - Diado Offlcial.. 
sobre a prisiio do Bariio ele J acegaay .- Viscondo elo Bom Conse­
lho. - Resposta elo Barão ele Jaceguay .- Dr. Fernandes Pinheiro 
(elo Club ele Engenharia).- Visconde de Arantes. - O cidadão 
Fernando Rodrigo SilYa,- Conde de Araruama. - Dr. Coelho 
Roclrig·ues.- Dr. Carlos Aügusto de Carvalho (« declaração de 
voto»).- João Ba1Jtista ela Costa.- Paulino J. Soar.es ~le Souza. 

""I. i ... . " 
(. -----;r~ 
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-Conselheiro Saraiva .- ;fntonio Prado.- Leão Vell~so . :..... ·nr. 
Bezerra de Menezes.:...._ Dr. Ingle~ •• .qe Souza.- Dr. Sa Eai-p. ­
Ex- sen.ador João Meira de~Vasconcellos .- (Car ta s) Pedro Leão 
Velloso ; Manoel Antonio Duàrle de Azevedo ; Manoel Frnncisc 
Correia; Paulino Soare.-; ele Souza; João Lins Vi e ü·a d e Sinimbít: 

· Bezena de Menezes; José Bento da CLmha e Figueiredo (Visconde 
· do ._Bom Conselho). - Pags .. 835 a 8G3 

Adhesões 

Su~IMARIO : - Corpo ele marinheiros na.ciouaes .- Pt·ofessoraclo pubÚco 
· primaria. - Leg-a·çfio do Chile .-"- O ex-dep,utaclo Henrique de Car­
valho .- Estrada ele Ferro Centr-al do 'l,Q:-azi.jl .- Empregados do 
commercio (acta lavrada l'.t 1·ua elo Ouvidor n. 81) .- In stituto Na­
cional elos cegos: - Centro farni lia spfritc1,. - Conselho Supremo 
Militar de Justiça .- Alrnfrante Cochrane .- Camai;._a .Municipal. 
- Associação Comme1·cial . - Faculdade de lVIedicin11..- Fo1·taleza 
de Santa Cruz. - União operaria.- Secretaria de poli ia - Corn­
mercio ele café. - Escola Polytechnica. -- Colonia alagoana. ­
Escola No·1·mal ela Capital.- Dr. João Küpke (« O collegio e~ 
Republica ») .- Repartição elos 'l'eleg·raphos .- Collegio Espírito r; 
Santo .- DL". Matta Machado .- Colonia franceza.- Junta Com­
mercial. - Coreeio Geral. - CaL·ta do Dr. Lab a rdêre .- « Aos 
ceaL·enses » . - Dr. Gabriel ele Mag-albães ao Juiz de Direito ele 
Leopoldina .- Campo Geande.- Escola de tiro . - Legação elos 
Estados Unidos .- Homens ele lettras .- Dos mini~tr os d o Urugnay, 
Argentina e America do Norte .. - Escola mil itar. - S upremo Tri-
lrnnal de Justiça. :-Tiincs . -,- Invalidos ela patria. - Tribunal 
da Re lação. - Club de En~nl;i.aria~- \Villeg-aignou. - Cniim ele 
Amortisação. - Estrada de 1•·erro Central. - Vol1rntarios italianos 
ela Rep11blica Braz ileira.- Secretaria ela Justiça.- Funccionarios 
elo fàro. - Obr·as Publicas .- Leiloei eo. - O Dr. Magalhães Cas lro 
(Camara Municipal). - Casa ela Moeda. - 'l.'hesouro Nacional (sec-
ção elo Contencioso).- Secretaría do Senado.- Consulaclo da Suissa . 
- Secretaria da Gamara elos Deputados.- Inspectoria de hygiene. 
-=- Arsenal ele guerra (contém a assígnatura de 496 empregados). 
- Maçonaria. - Centl'O positivista. - Dr. :3. R . Ebert.- Legação 
Arg-entina. - Legação elo Chile. - L. Oriental. - Escola Normal. 
- !Tistudante, de ·prepa ratorios.- Caixa Economica .- - Arsenal de 
marinha. - Republlca Argentina. - I nstituto dos Cegos (homena­

·g em ao Dr. Ben.1amin Cons·tant). _.:. Os banqueiros Rothchilds. ­
Mensagem elos bahianos ao Dr. Ruy Ba,.-bosa.- Pags. 865 a.. 927 

Telegrammas 

Do ministro ela fazen::la ao notavel ·publi'éista Latino Coelho, e a di ver­
sos r epresentante, do Br azil na Europa. - Dom.esmo ao Sr_. Sa-

. -raiva .•- Pags . 929 a . 932 
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Banimento e desterro 

Su~BIARIO:- -D3::r·eto do Governo Provisorio, banindo o ex-Impet•ador 
• e a tocla a sua familia; Affonso Celso e seu irmão Carlos Affonso. 

. .,____ 

- Desterro ele Sllveira. iVhrtins. - Pags . 933 a. . 935 

A Constituinte " 

SuM1<IARIO: - Decreto da convocação .. - Opinião do Jornal do Gomme~·-
. oio.- Pags. 937 a. . • . . • . . · • • , . . . 94() 

't_,. ..... Finanças 

A luminosa 'l_xpos ,çao que fez o adual ministro da fazenda Dr. Ruy 
.Ba·rbosà; do estado em que se achava o • thesoul'o naciona l quando 
o gova..no-, republicano assumio a direcção ela Nação (impodan-tis­
simo documento) .- Pags. - 94-1 a . • • • . . . • • 955 

Carta do tenente-coronel Jacques Ourique 

Pags. 957 à. 

o paquete « Alag-ôas » 

Pags. 969 a. 976 

Biographias 

Campos Salles.- "Qttintino Bocayuva.- Francisco Glycerio.- E . 
·waclenkolk.-J. J. ele A. Pernambuco.-Sampaio Ferraz.­
Ubaldino elo Amaral.- Monteiro Manso . - Coronel FranciscD 

.., Solon .- Capitão Menna Barreto.-. Majo1· Serzede!lo.- Major 
Botelho de Magalhães.-" General Almeida Bat'reto.- Adolpho 
Pena.- Tenente Villeroy .- Major IYlaciet• ela Costa.- Dr. João 
N. Baptista.- Dr. Pedro Tavares.- Pags. 977 a . ._ . 1.008 

' 
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